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|Cairá sob o peso dos gol­
pes norte-ame rica aos

Pomposas declarações de um chefe
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C O N S T R U ÍR A M  M IL  N A V IO S
Lste ano serão preduzidos cem mil aviões , íor atacada a Italia, tanto; mostrou firme diante da

~  ' mais orgulhosos estará

LONDRES. 1 (UP) Ex- qúe a Itahs pode cair de- cistas não procuraan escoh 
clusivo para O DIÁRIO — clarou o fascista Delacroix I der que a situação da Ita-
R. G. N — “Quanto mais — pois a Italia sempre se

SPARTSBURG — Esta- 
des Unidos, 1 (U P) — 
“Construimos mais de mii 
■«avios mercantes e mais 

-BBi petroleiros nos do- 
ineses que' terminaram 

yi jiuem a noite, ou seja,
„ construimos quatro navios 
Cp^  un:dade afundada pe 
los submarinos dc eixo” 
Foi t> qut declarou "rturr 

| õ sciirso elogiando os tra­
balhadores norte america­
nos o senhor James Byrnes 
diretor da mobilização de 

aguerra.
Afirmou ainda o orador 

| que os Estados Unidos já 
. construiram cem mil ca­

nhões anti-aerêos, e somei 
te em maio passado cons- 

’ trunam mais canhões do 
Aque em dezoito meses da 

^guerra mundial passada, E 
I nçs ult.mos doze me^es fo  

á ram fabricadas setecentas 
[  mil .netralhodoras que sf 

elevarão para um milhão 
e qumhentcs mil nos pro- 

•* ximos doze rneses.
Somente em bombas ex­

plosivas c incendiarias, se­
gundo afirmou o tehhor 
Evrnes, os Estados Unidos 
fabricaram quatro mnhões

orgulhosos estarão os adversidade”, 
acrescen ■ |seus filhos de seu nome e | De qualquer forma, se-

italianos fas

t quinhentas mil. E estão cão de guerra
para ser produzidos, breve- tou o sr. James Bvrnes — i muito mais confiantes fi-jgundo os observadores de 
mente, cem mil aviões por os Estados Unidos contri-, car^c de seu íuturo’\ Essa (Londres os 
ano, de acordo com a pro- buirão de maneira decisi- pomposa declaração foi fei 1 — —— —  
massa feita pelo* presiden- j va para que as naço*s> uni-1ta em Rotna Peh> fascista 
te Roosevelt. ,das possam impor a rendi- Uarlo Delacroix cneie da

Corn esse desenvolvimen ção incondicional aos seus | organização dos muiilados

lia é muito greve e que a 
sorte lhes tem sido adver­
sa . E, certamente, não cai­
rá sosinha. Cairá, porem, 
sno o peso crescente dos 
golpes norte americano.

tc s..orme dc nossa produ- ir.imigos tolaiitaiios. ca guerra mundial passa­
da.

Afirmou ainda o infor­
mante que a “inferiorida­
de do meios e a sorte ad­
versa jamais impediram 
que o povo italiano lutas­
se até o f«m”.

“E inútil alguém pensar

E s t ã o  r e f o r ç a n d o  a s  
p o s iç õ e s

MOSCOU, 1 (UP) Exclu viões atacantes, os quais 
sivo para O DIÁRIO — R. foram obrigados a lançar 
G . N . — As forças aereas as suas bombas a esmo, j
soviéticas derrubaram trin sem causar consideráveis I ^ p j ^ Q Y ^ Q Ã O  
ta e uma maquinas ale- danos, 
mães durante a jornada Os ataques aereos reali- 
passada, nas frentes de Le zados ultimamente pelos 
ningrado e do Kuban. As alemães na zona do Kuban

segundo consta, destinam- 
se a dificultar a ação das 
forças russas que estão se 1
preparando para lançar i Ü Presidente da Asso- 
uma ofensiva final contra j c?ação Norte-Ridgrandcnse 
a cabeça de ponte nazista;de Imprensa avisa aos di-

Admiração pelos exérci­
tos russos

perdas russas foram sunia- 
mente insignificantes, li- 
mitando-se a três apare­
lhos.

Os trinta e um aviões t>-

de Esíatudos da As> 
sociação Norte*Rio= 

grandense de 
Imprensa

“ Sonri a borraclia camiitàihSi 
guerra m etífíua”  ;S  ^

lemães foram abatidos
quando tentavam'atacar po no Caucaso. * retores e issociados da re-
sições importantes de Le- Informações fidedignas ferida entidade, que na reu
mngrado Krimskaia, revelam que os russos es- ruão de amanhã seiá íni-
fsta situada ao leste de*N? 1nc reforçando cmisyderr- c ada a discussão e cobpb -
vorossisk. no Caucaso. Os velmente as suas posições quente aprovação dos esta- 
caças soviéticos persegui-, ô leste e norte de Novo- j tutos da A. N- R. I. 

ram intensamente os a " rossisk esperaudo-se que A  sessão reaiizar-se-á na
' seja lançada uma nova o-1 redação desta folha, estan-
fensiva soviética dentro de i do o seu inicio marcado pa- sença dos diretores da Po- 
muito pouco tempo. Ira ás 17 horas. liclinica

Na sua mensrgem de ontem á noite aos brasileiro.', a- 
nuaciando o inicio do mês nacional da' borracha o senhor 
piiísider.íe da Republica teve justas, claras e expressivac 
patavraa sobre a iir.portancia desse precioso elemento no 
esforço de guerra dos Nações Unidas. O primeiro magis­
trado do pais fez então vibrante apélo aos trabalhadores do 
Brasil, ‘que nunca o decepcionaram . como o salientou, ci 
tando as próprias expressões do seu discurso de Io de maio 
ultimo .

“O problema da borracha’!, disse Sua Excelência, 
especifico e urgente: precisamos nós e nossos aliados de 
mai? e.rna. borracha” . E eontinupu: "Esse é um dos nossos 
mais importantes setores da guerra, uma das nessas maiores 
contribuiçõee para a vitor*i 

. ■ Esaa mensagqAi do chefe da nação constitue, em verda- 
dô uma diretriz e uma excitação; os nossos trabalhadores 
são podem deixar de escuta-ia. e levá-la adiante, como uma 
bai.Jeira. E não? se diga que é só na região amazônica que 
re poderá travar essa grande batalha econorrpca. Por todos 
os outros e yaiics quadrantes da patria. em Máto-Grosso, no", 
sul, no nordeste, milhões de arvore» de latex, de maniçobt.,

' de vnang&beira acham-se aptas a fornecer essa valiosa ma­
téria pruna, de empregos os mais diversos nas industrias

a k GEL. I (Ü  P ) —  <J 
general Giraud recebeu o 
ministro soviético, senhor 
Miktvin, com quem con­
fere nc iou longamente.

Uma telha para a 
Poüclinica

Enceramos, ontem, a 
campanha mstituida por 
este orgão, no Inicio do 
mês p passado, que alcan­
çou absoluto exito e contou 
como habilualmente con­
tam eu iniciativas tio Q 
DIÁRIO, com o mais fran­
co apoio publico.

No proximo sabado, ás 
10 horas=._nesta reãacãc se­
rá feita a entrega dos do­
nativos recebidos, devendo 
o ato revestir-se de soleni­
dade e contar com a pre-

O general Giraud expre-» 
sou ao repreesntante sovie 
tico a sua ‘‘admiração pe­
los exercitos russos que 
proporcionaram ao mundo 
um magnífico exemplo de 
patriotismo e demonstra­
ram uma coragem tão bri­
lhante”

Falsificadores a serviço do
nazismo

RIO, 1 (AI!) — O FYe- agradecer ao ilustre Presi- 
sidene da Republica rece- dente e amigo, a investiga- 
beu Uo Deputado Argenti- i ção realizada pela Policia 
no Damonte Taborda, o te- do Brasil contra um barrdo 
Legrsma seguinte: 'Quero:de falsificadores a serviço

„ diicadora de Natal não u-
beücas. Em favor des a asserv&o, basta que sç lembrqp as tondeu á ,UjSSa solicitatão
propTia-s palavras do senhor Getulio Vargas, de que “cada „ „ c
carro de assalto l<*Va mais de- uma tonelada e meia 
rachf» e caca bumoardeiro uma tonelada.”

Com a oração do eminente chefe do Estado está, assim, 
inaugurada a,batalha da borracha. Que o seu apêlo encon­
trará as melhores renisrcusaões em todos os setores da vida e 
atividade nacionais, ninguém o porá em duvida

DESMENTIU AS NOTICIAS
ARGEL, 1 (UP) Exclu-, general Giraud desmentiu 

sivo para O DIÁRIO — R. as noticias estrangeiras se- 
G. N. — Um porta voz ao , gundo as quais o general

--------- . -------- | Negues e o senhor Marcei
Sobre outra nota da Peyrouton, tmham renun 

o  p  ; ciado os seû  cargos de go
vernadores.

Recorda-se que essa no­
ticia circulou ante ontem 
n-i véspera da cheg-iJp d< 
general De Gaulle a Aige1.

Esta nota fica publicada, 
m pagina outra que não a 

desportiva, porque até a- 
gura. 15 horas, a Radú E-

do nazi.̂ roo, que pretendeu 
iVilizrir aa aima^ da calu­
nia para rnanchar a repu­
tação dc adversários que 
combatem dc frente, em 
defesa dos grandes ideais 
da America”.

ADQUIRIU SETE NA­
VIOS TOTALITÁRIOS

MADRID, 1 (UP) -  A 
Espanha adquiriu sete na­
vios totalitários, com um tc 
tal de vinte e duas mii to­
neladas. que se encontra­
vam paralizados em seus 
portes.

Os navios comprados pe 
los espanhóis destinam-sc 
a aumentai a frota mercan 
te da Espanha, devendo 
entrar em serviço dentro 
de muito pouco tempo.

Soldados aliados lu~
Iam na Yugoslavia

NOVA YORK, 1 (U P) 
— A radio de Berlim a- 
nunciou aue foram presos 
na Yugoslavia depois de 
tremenda batalha contra 
os guerrilheiros servios, 
um sub-tenente britânico 
e dois soldgdos auslialia- 
ros

Tal fato indica que ha 
forças aliadas na Yugosla­
via auxiliando os rebeldes 
sei vius

úe; u ftwi na
M a r :

NOVA YORK, 1 (U P) 
— Seg indo a BBC reina 
na Bulgaria o estado de in­
surreição, pois por todo o

país se Verificam tiroteios 
e assasssinatos e atentados 
contra dirigentes do gover­
no

no sentido de nos »er en 
bor- f regUe uma rnpjn ai tenti 

cada do comentário que

O general Nogues e o se 
nhor Marcei Peyrouton são 
acvmmas inimigos dos 
franceses combatentes, a-

fez irradiar, ontem, em a. i creditando-se que a renun 
taque a este nr^áo Cla dos mesmos aSora dcs‘

Obedientes ao cumpri mentida, tivesse sido
Nesta mcnto da Lei de Imprensa ip ' ,i SeIleia^

da guarra e*tair.t>ü rrupenhadu' de corpo e alma con- e prazeirosos á boa ética __U1_ ______________
tre w  cançslors do fiixu, a consciência e os braços dos bra- jornalística, não podemos1 
sdeiios não reg^teárâci esfdfços pela sagrada causa da vi to- revidar os insultos que nos P r o m o ç ã o  d c  
ria Temos o sangue dc'imútqs íqnãos a vingar c o ímpeto focam dirigidos pela REN. • f 
da revtmehe anima-nosfás mais arduss taiéfas. até que tenhamos cm nosso I tClf*SjraTIStÜS

‘•Sobre a borracha caB'.inha a guerra moderna” , disse, poder a referida copia. Pa 
c-m bela e exata frase, o chefe da Nação. Será sobre óia que ra obté-la estamos solici- . RICl. 1 (A N ) —  O Pre- 

]aT'i.ui6 a construir a yltoria, a vitoria da democracia tando providencias ao De- sidente da Republica de- 
contra a isesta totalitaria, a vitoria do Brasil e dus nações parlamento Estadual dejereteu  numorosas promo- 
que comnosco se oatem pela' preservaç&o da liberdade e da Imprensa e Propaganda, a- ções de telegrafistas de va- 

-hsrania de todas os povps do mundo. 'fim de comenta-la. Irias -lasses do quadra, “Heil Hitler. Arranjei um novo recrutai”^”

V



a
_H_____L O DIÁRIO — Terça-feira, 1  de Junho de 1943

Reuniu-se o Conselho Execu­
tivo Francês

AribEL, I (UP) — Reu­
niu-se pela primeira vez o 
Conselho Executivo Fran­

cês, com a participação dos 
generais Giraud e De Gaul 
le e seus resoectivos dele­
gados.

Na reunião foram traça­
dos assuntos referentes a 
organização definitiva do 
conselho e problemas de

impcrtancia para a Fran­
ça.

Após a reunião o general 
Giraud anunciou que o ge­
neral Alphonse Georgs foi 
nomeado membro co Con­
selho Executivo, tendo co­
mo assistente, na qualida­
de dc segundo represen­
tante de Giraud, o sr Jean 
Monnet.

Coluna
Feminina

BORDADOS EM MODA 
Por PAT WANE

Noticias
oportunas

RESOLVEU CONVOCAR 
A JUVENTUDE FRANCE 
SA PARA O TRABALHO

I — Henry Ford, em conse­
quência da morte do filho, 
voltará á direção de suas grfln 
des emprezas automobilísticas 
que agora fabricam exclusi- 
vasnente material de guerra.

X X X
II — Um carro de assalto 

consome cérca de uma e me­
ia tonelada de borracha, e

um bombardeiro, uma tonela­
da.

X X X
III — A  grafite, que tem 

mai< de duzentas aplicações 
está sendo industrializada cm 
S Fidelis (E. do Rio),

X X X
IV — Passou ontem o 18°,

aniversário da fundação do 
C. P. O -  H., quando foi re 
lembrado, em todo o  Brasil, 
o nome do capitão Luiz Cor­
reia dc Araújo Lima, o fun­
dador da patriótica orgarnJ 
zaçSo. l

X X X
V — A sra Amélia Macha­

do, chefe da firma M. Macha-* 
do & Cia., Sucessora, auto­
rizou a diretoria da Policli- 
nica do Alecrim a instalar,' 
por sua couta, uma das en­
fermarias em construção.

NOVA YORK, 1 (UP) — 
Segundo a radio de Ber­
lim os jonaií de Paris co 
mentando a reunião do ga­
binete de Vichy, em que 
Lava] expos o resultado de 
suas conversações com 
Fritz Saukel, comissário a- 
lemão do trabalho dizem 
o seguinte: “ao que pare­
ce o governo resolvera con 
vocar, por classes, a juven­
tude francesa para o traba­
lho”.

A sogra do poeta

ALMOCE BEM I
Gastando pouco 

C O V A  D A  O N Ç A  I 
BAR — CAFE’ j

Os últimos anos da vida 
de Bernardo Guimarães ío 
ram de recolhimento e de 
isolamento. Pobre e mo­
desto, depois de haver ten­
tado vários lances da for-1 
lurt vivia em um dos ar­
rabaldes de Ouro Prete,! 
quando ali o foi visitar Au­
gusto de Lima. No correr i 
da palestra, o romancista 1 
da "Escrava Isaura” falou 
de si, assinalando o modo 
porque a sorte paradoxal­
mente o protegia.

— O meu destino é de 
tal ordem, meu amigo — 
disse — que a minha sogra 
tem o nome de Felicida­
de!...

Desta pequenina janela de 
Oxford Street vislumbro o 
decerrar de uma cortina bran 
ca. A  capital londrina se ex- 
preguiça “ nonchalante", co­
mo a “ lady” na sua primeira 
manhã tépida. Num movimen 
tado refeitório estudantil, os 
“ swetters” azulados de “ jer- 
sey” leve já substituem os 
encortinados deformadores do 
inverno agonizante.

O sol avermelhado ,se for­
talece num horizonte de jar­
dins floridos rompendo os 
matizes da fumaça invernal 
que se rasga. Dentro em pou­
co, alguns momentos mais, e 
veremos, ao lado dos unifor­
mes, as graciosas e claras 
‘ toilettes” matinais que cons­
tituem o mais belo realce ás 
esguias mulheres da Grã-Bre­
tanha .

Muitas flores o muito bran­
co. Chapéusinhos de ráfia ver 
melha, aventais acrònicos. ti­
rados das legendas, sandali- 
as de palha. E haverá para 
o novo verão, uma bela no­
vidade, que deveria ser copi­
ada pelas mulheres de outros 
hemisférios. São os belos bor- 
dadG5 gigantes, imaginados 
pela faniazia londrina, na 
|CBquiza do aproveitamento 
oo tempo, sem colisão com o 
supremo engenho da mulher, 
na arte de se enfeitar.

Neste atual correr de fcoras 
preciosas deixaram-se de lado 
os infindáveis e minúsculas 
bordadas e rendas, apanágio 
das blusas leves, matinais, ou 
as complicadas volutas de mis 
sanges, que ainda constitui­
ram o “cri" da ultima esta­
ção dc flores. Os bordados a- 
parectiào violentos, brutais, 
coloridos, como a capa tropi­
cal de homem primitivo.

A  alia ca-tara já se movi­
menta nos seus primeiros mo 
dèlos, apresentando nas re­
vistas e nos seus pequeninos 
paiacios a inovação dos lar­
gos pontos em linhas mutto 
grossas e brilhantes.

“Worth” confeccionou para 
uma dc suas elegantes habi­
tues uma túnica vibrante em

Um falso angariador i 
iras auede lavadeiras que 

perturba a tranqui= 
lidade das famílias^

d o s  j o n

A reportagem d’0 DIÁ­
RIO íoi informada de que, 
uo bairro das Rocas, um 
indivíduo estava alistando 
pessoas do sexo feminino 
para lavagem de roupa em 
Parnamirim.

Saindo a campo, o nosso 
repórter identificou o alu- 
dino “agenciador”, que sa 
dizia chamar Geraldo, po­
rem, que na verdade, é O- 
tavio Medeiros de Olivei­
ra.

Sem nenhuma autoriza­
ção idônea’ para contratar 
ilavadeiras, esse popular 
tem apenas importunado 
as famílias daquele bairro, 
pelo que deve ser “adver­
tido”, em tempo, pelas au 
toridades policiais.

.«'CONQUISTA DOS
MERCADOS
ESTRANGEIROS

podia
multi

K A L C O
0 Kelogio de Qualidade

A‘ venda nas boas casas 
do ramo

i Repr. Joel Almeida 
| Travessa México, 64

“budciham lilaC que vem 
a ser simplesmente um des­
maiado tom de iilaz, onde 
surgem violêtas miraculosas 
de Wells.

Mas, numa aceitação inte­
gral, ainda as pequeninas fa­
das da costura, a? anônimas

O livrinho escolar 
revalar ás crianças a 
fcradd.ide da inteligência e 
da dedicação brasileira cm 
todos os quadrames da ativi­
dade nacional.

O de. aobramento-, da incus- 
tria brasileira, seu lento e 
seguro rush para o exterior 
disputando a preferencia e sc 
fazendo presente nos merca­
dos distantes, terá a mesma 
iepercusão do renome literá­
rio. artistico, militar e diplo­
mático, formas variadag que 
partem da mesma fonte irra 
diante.

Pensar que milhares e mi­
lhares de brasileiros pacifica 
mente, estão levando o made 
in JS*asil aos países lorgin- 
quc.s, é uma justificativa do 
arrepio patriótico.

Por que as crianças d-as es­
colas não começam, desde já. 
sabendo, em livros claros, sem 
verbalismo e sonoridade dis­
pensável, quanto o trabalha 
dor nacional, do capital e do 
braço, está realizando para 
que sejamos aptos a dispor 
de uma situação legitima na 
igualdade das nações do Mun­
do?

Por que não divulgar os 
generais dessa, conquista bra­
sileiro aos mercados do exte­
rior?

Da á ru  Diurna do
sr. Luis da Cantara 
Cascudo, n 'A  REPU­
BLICA. de hoje.

poeta egípcio não encontra 
repouso nem de dia nem de 
noute, mas, por outro lado 
sente-se possuidor de um co- 
rapão que, no dizer de Pe- 
guy. é um poço de inquietu­
de, desta inquietude que fez 
Bruckncr. chorar de alegrm 
ao sentir palpitar dentro 
a alma os primeiros acordes

da “Romantica,” Em suma. 
os sem idos tentando aniqui­
la-lo, e um coração voltado

A  AÇAO

Nenhuma idade é tão cheia
artezãs dos bairros pobres des de paradoxos, como a da ju- 
fiam cores para o bordado da ver.tude. Tudo é eáos, é  con- 
moda. Ele aparece nos sapa- fusão na alma da mocidade; 
tos, nas bolsas, nas chapéus n ouro do mais puro idealis- 
de linho, nos tailleurs. Todos mo, misturado com a gangai 
os desenhos, numa deforma- imprestável das imperfp*-! 
ção harmoniosa, são matiza- ções. Com que assombro, sen 
dos nestes pontos grandes te o jovem o primeiro alvo- 
que realisam maravilhas co- recer das paixões em ssu co­
loridas numa interessante e- ração, que, como um soMto 
cunomia de tempo. bravo, na pitoresca frase do

para os Ceus: Em sua ansia 
pelo infinito, a alma da mo­
cidade se assemelha aos pi­
nheiros da Provençu, contor­
cidos pelo soprar constante 
do Misrral.

D‘A  ORDEM, de on­
tem.

A “PESTE NEGRA”

Bi^marck. o “Chanceler" de 
fen o” da Aiemanha, afirmou 
certa vez que “aqueJe que a- 
tacar o catolicismo na A le-1 
manha morrerá” .

O nazismo ousou desafiar 
não apenas a Igreja Católica 
sinão também toda e qual­
quer expressão de vida cris­
tã no Terceiro Reich. Escra- 
visado ao seu intuito de var­
rer toda e qualquer oposição 
ac.3 ditames dc um Estado 
pagão, autocrata e intoleran­
te, não hesitou em déclarar 
guerra aberta ao catolicismo. 
Nos matadouros da Gesta, 
po" nus prisões, ergnstulos e 
campos de concentração da 
Alemanha nazista, ha milha­
res de .sacerdotes, condena­
dos por crimes imaginários. 
Niemotler é um simbolo des­
sa Religião, que não teme as 
procelas, nem o* temporais 
políticos, .antes os enfrenta, 
de cabeça erguida, por isso" 
que sai da perenidade de seus 
princípios e da eternidade de 
sua existência.

De um artigo do ,«r. 
Cristóvão Dantas no 
CORREIO DO CEARA’ 
de ante ontem.

EDIÇÃO DE HOJE
Crf 0.40
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" . . . nenhum brasileiro adm itirá a hipótese

Amigos da paz e da ordem, fomos arrastados a uma guerra 
sangrenta pelo desrespeito á nossa liberdade. Os nossos inimigos 
violaram as éguas que fazem parte tio nosso território c mataram, 
criminosamente, os nossos incceatts irmãos.
Estamos, agora, em luta! E paia lever a nossos adversários a 
derrota, precisamos, imedietamente, de mais borracha! Temos de 
nos prover, a nós e a nossos Aliados, de toda a imensa quanti­
dade de borracha indispensável aos carros de assalto, tanks, 
aviões, eacouraçados e inúmeros outros equipamentos bélicos. O 
Brasil dispõe dessa borracha, em reservas inesgotáveis, existentes 
oss Seringueiras, Maniçobas c Manga beiras, em vários pontos 
de nossa Pátria, Falta, apenas, extrai-la!

de ser cedido um patino desta terra que 
é o sangue e a  carne de seu ca rp o "

Aliste-se nesta campanha para conseguir borracha. Você p*
E ’ simples!

É OBRA PATRIÓTICA f  é RmuNSWSOR
Todo brasileiro que procura extrair o “látex” da Man.ç^ba. da 
Mangabcira ou da Seringueira, sabe que está trabalhando, u.u 
sivamente, pela nossa Vitória finai, em nome de n*ssa iX n R  c 
de nossa liberdade! Mas, além disso, está aproveitando u„.u 
oportunidade excepcional
para fortalecer seus have- 
res c aumentar o valor 
econômico do Brasil.

i W T.
R-. . ■

MES

PROCURE I NFORMAÇÕES

I
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ü  D I Á R I O Manoel Varela Ü ’AI-
, . b u q u erq u e

l .  x p e J i e n t e  advo g ado
( V e s p e r t i n o )

Lscritorio:
( Responsabilidade d* Empre- i Travess.» Argentina li 42 

■a O M ARIO Lida.)

SECRETARIO 
DJanna Maranhão

GERENTE 
Ui.rval Vaivfl Filho

Residência:
/tv Feio Branao. 596

NATAL

Dr. Vicente de Souza l a n ç a r a m  20 m il  q u i­
l o s  UE BOMBAS

ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Lscritorio e residência

Hotel Bom Jesus

r.tic ~\o f
IJA

•'lí t

S É I»E
Re.la..ão. Gerencia e Oftií',a.v ! >r. M elvillO  V. U íll» 
As-nida Tavares de Lira 74 o* tias ultra r. rt ■ istur’ 

l« le(..ne 393 «.usirico ietr. «guia.. ei
Aialsl — Rio Uror.-I.* ri- N *rltiConí> I . C.» 3.m.i3t'i; -

( Ribeira)

NARIZ -  GARGANTA

C V. -  VTf> )•*

1 .. V i  L U A R

' «ça ? uo Mnrt» 5ti
1 : ne 267

MELBOURNE, 31 (UP)
— As forças aereas do ge­
neral Mac Artnur bom­
bardearam os aeredromos 
japoneses situados na re- 

. gião de Wewak, na Nova 
1 Guiné.

Mais de 20 mil quilos de 
j bombas explosivas e in- 
, cendiarías foram lançadas 
I contra as instalações mili­
tares inimigas. Calcula-se 

| que vários aparelhos japo- 
i neses foram destruídos pe- 
j lo violento ataque aereo a- 
! liado.

Das 15 ás 18 heras

Res.. Praça André ae Ai- j j ra do Cam iO
buquerque, oJ4 — I Oi e ai»

NATAL Lins
Cl R U RGIA-DENTISTA

li o  k  a  u i  u

n hr lí c 13 4» 17 tior».

A S S I N A  i l « A S

Ano Ci$ 70.0U
Semestre CrJ 40,(lu

As assmatuia- tmciaiii »* « 
yualoutr «-p».. *• v  sãu £.»*»>■ 

aduol 1 . • ■

.4 s  r S  1 1 o S  r )' \ « i  *
c  ç  0 r. s 

Tabela .  - 1 •

V t N l l  A A ’. 1 1. j .»

Numero dc dia
Numero óVru2.->Je CrJ U.5C Pone 349

Av.Piudouti: de Morais t>72

Consultas das 14,3« em A GREVE TERMINOU 
diante

___________ ______  NOVA YORK, 31 (UP)
1— Terminou a greve efe­
tuada pelos quatro mil e

DOENÇAS INTERNAM 
Eaficcialmente 

c o r a ç a o  e v a s o s  
tUeirotaidiograíiii

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira )  "*
Horário : — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas
) r .  í eoduío Avelino Kua Dr. Barata 231 — l.°

, Das 14 i;2 uti diante 
Ci? n.í!f tuilieiu ÁureiuüiO -Sala 5 João Aledciros filho

ADVOGADO

Plantão de Furm acia

MONTEIRO — Ribeira

C L A U D I O N O R  
D E  A N D R A D E

ADVOGADO
Causas eiveis — Comer 

riais — Criminais — 
Fiscais e iT»b* Lista.»

KS< KITOF.lt)
1 t liaram 24). 1 0 antler

i 1i 'h :ío i .\>\"n A u r o r i j )

KESil míNCí A: 
ru.víSrt Acie n.*'

l >r Aiilíoii Ribeiro  
Dantas

MS Ui* O 1 :sl*r.t-IAl.i>-TA

Dirttor-ivledieo do Sanato 
rio “Getuiio Vargas" 
t1 ciieVe rio Ler viço

GABLNETE AIED1CO 
DENTAKlÜ

Dra. Aliete koselii
ClllIlCl' inedíCa gilil-Cul<l)>Í<A

Consultas* 9 u» II e 14 às 17

Escritório:

(tua Dr. Barata, 198 
1.*' andar

Residência:

duzentos operários da Spi- 
cer Manuíacturing Compa 
ny, de Ohio, que esteve 
parada três dias 

Segundo revelou 0 me­
diador federal sr. John 
Connnor, a greve deteve a 
produção de guerra em 
diversas fabricas entre as 
quais três mil operarias 
da fabrica de Jeeps de Wil 
Ivs Oveder Manufaturing 
Company.

CRITICA A POSIÇÀO 
DOS NIPONICOS

WASHINGTON, 31 (U 
P) — O Departamento da 
Marinha informa que a 
pressão das forças norle-

Udetc R o sd li

Cimtgiâ-dentista

„ u , cil,  americanas contra os japo-
R .  Vigariu Bartolomeu. 607 ___  , .____________________  neses cercados nas monta-

1 has, em torno da baia de 
Joaquim Vítor de iChicagof, é cada vez mais 

. . .  . | critica,
i l o l a n u a  Acrescenta que a posição

CONSTRUTOR l c;as tropas niponícas é cri-
j I V o v .  11.‘ 25  P  i tica e a maior parte das

mesmas foi dizimada.
A v Junqueira Aires. t>2» Registrado no ConseUio de --------------------- —

„ . . , Engenharia e Arquitetura _
Lousu,«as: 1  ̂As L  | Con|lruçóes e reconstru- ■

I ções —  Estuques e revesti 1 LK IO D ISM O

mentos de fachadas -  ! COLUMBlA Missoun 31 
Fostes e mamlhas de con- _  A  £  Ja de j

ereto para boeiras — ,. . . . .  . . .„  *  . . .  r.aiismo da Universidade
Bancos para lardms , . . .  .. 1 de M issoun concedeu aDeposito e escritório: , T , _ , „  , .

.. . .  ■. , . . .  , Medcnha de Periodismo deL^criturio «io oiü. 2U0 7 ,
. . .  ,  . .  . , ,  , m il novecentos e quarenta
AV fAV/HíLS URA 1 5 ------------------------- e très ao “Universal do

Djalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

t. bala 4
de Tuberculose Oh Saude f-lliws ia Cia. Korça e Luz) . V I. „ CDERRUBARAM 197

f>,lblicp
■ » i " í i i ./. 1 OOi [ e spO í lu t . I ILU

da v>. irdade B rasiien h  
<1e iãitieicuiose; 

l»ueiivu> ilns Pidmoc!..
lirmiMUM e lMeuna 

1'iiei.moiorace Axtiiicul 
U A iO S  X

FONE. 38f
Mexieo e ao ‘ Christian Sei 

! ence Monitor” de Boston,

j m o s c o u , 31 (u  P ) -  | S A O A K A
; \ Ir,-nR V S li jitn i As forças aereas russas der Ui»* bom Relogio por
í ) r .  JaoOb \ O lUon rubaram 197 aviões ale-11 ^prero barato

OCULISTA mães, nestes últimos tres i venda nas boas casas 1
dias, na frente oriental. | q0 ian]0

Durante a jornada passa- ■ j ftepri j oej AlmeidaEx -íijterno da Clinica de
No .ui,«u ti . -u  ̂ olhos üo Pruí' Cesari0 An- d» foram destruídos seis a- , Travessa México, fi4

„ ,, Ti. arade e do Hospital ôanta vioes germânicos. --------------------——LonsullOilü — Rua Ulisses . . . . D • _____ ü________________ ___________________ ________
1 a-., üh . .. .r, lsabei da Bau* .( .íloas, ab i." andar (Der . . . __ , 1

Operações e tratamento

A historia se repete
A Alemanha esta através 

• ando uma nova crise: —  a 
crise de homens Suas per­
das militares cm mortos ja 
estimadas em vários algaris­
mos, numa mediar de 3 a 3 
.'01 li■ ■ s Há qr.e .-ulvtituir 
estts soldados. Como aumen 
to. por outro lado, dia a dia 
o numero dr.oueles que desa­
parecem r.a Rússia e há. dia 
a dia que dispor de numero 
maior para a defasa do "Fos- 
lung Europ”  as autoridades 
nlomães se viram obrigadas a 
baixai os limites de idade e 
condições firicas. mobilizan­
do certos homens cujo recru­
tamento havia sido prorroga­
do por questões de saude ou 
outras.

O Keicb demonstruu clara- 
mente a posição em que se 
encontra o ordenar a mobili- 
sação total para a guerra to­
tal

£ra um decreto implacável 
e quem quer que estivesse e- 
xercondo um emprego, ou di­
rigindo algum regocio. que 
não contribuísse, direto ou 
indireian.eníe, para o  e s f o r ­
ç o  du guerra, devia abando- 
sa-lo incontinenti passando a 
algum trabalho que se relaci­
onasse com a guerra ou in- 
givssando no exército-

.'ertas profissões correntesi 
tm tempos de paz, como as| 
de caixeiro, cabeleleiro. sapa-j 
loiro, alfaiate, criado, condu­
tor. foram suspensas pelo tem 
p o  que durasse a guerra.

'£ tlaro que um exército 
assim constituído fica já mui-l 
to abaixo tio nivel militar doj 
Reictv.uver em 1939. Aquela! 
altura porem Hitler estava 
convencido de que a guerra 
não Jurari3 mais de umas 
Seis sc manas.

Snube-«e. recentemente, e 
o Ne*- York Time comentou 
o falo a 5 de maio, que o ma 
rechai von Rundtedt, encar-l 
regado de íepelir qualquer 
tentativa de invasão das for­
ças ahade.i por meio de ata­
que ã França, queixou-se a 
iJítier de que as suas'tropas 
eras constituídas em grande 
parte por rapazoia* ou ho­
mens cie certa idade que não 
se acuavam preparados para 
rcuistir a um ataque mais 
forte.

Os próprios satélites do Ei­
xo não podem (e, em alguns 
ctuo.- não querem) fornecer 
mais do que já forneceram, 
e m e  para canhão afim de 
su.tcntar as fantasias para- 
noiCCc,; de Hztier de conquis­
ta do mundo e Lebensraum.

O Estado Maior do Exérci­
to alemão, sentindo que as 
Nações Unidas 0 estão cer­
cando. aos poucos, por todos 
os lados, numa guerra de fer­
ro cacia vez mais cerrada, ee- 
ta tentando arrancar de ca 
da cidade, de cada casa ou 
fabrica da Alemanha e da Eu- 
i;pa ocupada a numero de 
homens de que precisa para

uma nova e derradeira ten­
tativa de resistenda

A  situação e similar á de . . 
1918. quando ropazolas de 16 
a 17 anos combatiam na Fran 
ça è o Landwehr, a ultima L i­
nha da Alemanha, era consti­
tuído por homens de 50 anos 
ou mais, muitos dos quais es- 
tropiarios e já vencidos do 
antemão.

Os alemães são forçados a 
combater por Hiílcr, queiram 
ou nêo que-iram. Os a&entes 
do Fuehrer não deixarão que 
um su escape, entre os que 
puderem segurar um fuzil 
cavar uma trincheira ou di­
rigir um caminhão.

E' uma vã tentativa de evi­
tar uma derrota inevitável. 
Como 0 Partido Nazista .sabe 
0 áeslino que lhe espera se 
a guerra íôr perdida, está ten 
tando desetperadamente in­
duzir cada alemão a sacrificar 
os seus direitos e a sua pró­
pria vida afim de salvá-lo. 
Meninos, velhos, ntulhhres e 
meninas estão sendo lançados 
nas garras da máquina infer­
nal que se vai aos poucos des 
moronando.

Tudo asf..rçcj inúteis. A  
potência militai da Alemanha 
entrou cm plena decadência 
enquanto cs Aliado-, se vão 
tornando cada vez .. lu ­
tes.

A Hialoria se repete. 19Jd 
aproxim^rse aos poucos, e n 
denota do Eixo jã não tarda.

ATACARAM UMA CIDA­
DE CHINESA

CHUNG-KING, 31 (UP) 
— Os bombardeiros japo- 
neges atacaram a cidade 
chinesa de Liang Shan, si­
tuada a 175 quilômetros de 
Chung-Kmg.

DESALOJARAM OS 
ALEMAES

MOSCOU, 31 (U P) — 
As forças soviéticas, me­
diante intensos assaltes, de 
salojarani os alemães de 
posieões estratégicas em Li 
sichansk, na bacia do Do- 
netz.

Os nazistas sofreram pe­
sadíssimas baixas. Os rus 
sos rechassaram dois con­
tra ataques germânicos e 
depois efetuaram um con­
siderável avanço,

R A L C O
O Reiogiu de Quatidad*
A’ venda nas boas casa» 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa Mejcot*. 64

«nitf h rbelfcúuraj
tv Ivjt í iC ld — A v Roiiri- ^  <áoen^as de olhc's. ouvi’

guv.-í A lvos ói5

MI-.MORRODIAS

Fone 337 dos ' “nz e Sar^au1a

Consultas: das 14 noras
em diante

C V R A R A D I C A L  Covi. Praça João Maria 64 
ÍVm operaçfo, e sem dor * 0 « ntiar — Fone 354 

Doenças Ano-Retais —
1’ A H T Ü S  • í.!ir:nn dn Irmandade

dos Passos)
D r. L . B a n d e ira  dt* ,

, i?es. JJ de Maio 587
A teto

Ksperialtstr
Kv-rijant» d. dimcs *  ! ) rn. la p o n ir .i ( i a c r r a

Í T T ,  t "  '  ."l ►«to»™, is Ho-pK» P.S.,
Jttrmda.le do H.sp.l., M,wnu*mc a, «Ml,e
FianctWv de Ass<s (Rio)

O N D A S - C U R T A S  ,>OKN^AS »A  m i u i f b  S
Flfltrocoagulação CRIANÇA

Oinr.ultorio — Praça Au- Ua-t<l«-ncia — Rua Santo 
íwsto Severo, 250 — 10 Antonlo. S6S

andar — Sala» E p 8 | Ct.NjtTsTOKIO — Avenida
Fone 549 I Rio Hronco r °  554

«nedientv - de i  &? * | — t* andar ,1*ala 1 —
•iianaoiente

liri * I IV 13,35* ar K ru»rm>

í odo e qualquer retalho de papel

V a i i e  O  i ih & ir o B
COMPRA-SE A 3t CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco IS5-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sirna 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

» »fl§B..riieiite?“ 0LH9 DGGüíi
Produto da alamada distilaria 

] “ Olho d’Agua” . Examinada e apro» 
! vada pelo Laboratorio Bromatologico 
■ do Rio de Janeiro, e, fabricada e en- 
' garrafada, caprichosa mente, por João 

Berkmans Dantas O aperitivo das 
multidões A preferida da granfina - 
Olho d'Agua

MOINHO Dfí O U R C
JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA, l . « S  (Alecrim)

O mais antigo muinhu da cidade, inixiernumeiite 
aparelhado, fabricante do afamados 

produtos tais com#:
CAFE’ SÃO ROQUE,toindo se“
CAFE’ VENCEDOR ............ .....

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A* venda em toda parle

JOALHARIA ALENCAR
RE JOAO ALENCAR

A casa do mais variado soríimento em 
jo tas, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes
Possue oficina própria:

Rua Dr. Barata. 205

Rio Grande do Norte — N A T A L
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DE RESERVISTAS

Em nome do Exmo. Snr. 
General Cmt. da 7a R. M. o 
Chefe da 24 C. R. faz publi­
co que são chamados ao ser­
viço ativo do “Exercito os re­
servistas da Arma de Infan­
taria da 1“ e 2a categorias abai 
xo relacionados que deverão 
c mpareeer na Péde desta C. 
I;. ate o dia dez de de junho 
- 1943

Avlindo Barbosa Lima, 2a 
categoria, classe 19iti, filho 
de Carlos Barbosa Lima, An- 
tonio Alves Correia, 2a ca­
tegoria, (1916), lilho de Jo­
sé Alves Pimentel; Argemiro 

* Chaves, 2a categoria, (1916),
1 filho de Cc.me Chaves; Ab- 

don Barbosa de Moura, 2a 
categoria, (1916), filho de Jo­
aquim Barbosa de Moura; A- 
bimael Borges de Paiva, 2a 
categoria, (1916), filho de Jo 
sé Borges de Paiva Néto, 2a 
categoria, íiiho Pedro Ausle- 
tero Soares; Abél Sua­
res; Antonio e Olegario de 
Mélo, 2a categoria, (1916), fi­
lho de Manoel Mila Filho; An 
tomo Fernandes, 2a catego­
ria, (1916). filho de Antonio 
Fernandes de Queiroz; Abdias 
de Medeiros, 2a categoria, ..
(1916), filho de Eenjamin A- 
lexandrino de Medeiros; A- 
írodisio de Oliveira Agra, 2a 
categoria, (1916), filho de Jo­
ão da Costa Agro; Antonio 
Franco de Oliveira, 2a catego­
ria, (1916), filho de Santino 
Ferreira dos Santos; Aguinal- 
tio Muniz de Mélo, 2a cate 
goria, (1916), filho de Miguel 
Muniz de Melo; Alfredo Mo
drak Filho, 2a categoria ___
t lü 16)); filho de Alfredo Mo- 
drack; Alberto Galvão de 
Moura, 2a categoria, (1916), 
filho de Manoel Nazareno T. 
de Moura; Artur Eduardo de 
Barros Cavalcanti, 2a cate­
goria, (1916), filho de Mano­
el B. Cavalcanti; Benedito 
Barros de Góis, 2a categoria 
(1916), filho de Ricardo Fer­
reira de Gois; Carlos Porto 
Carreito Ramires, 2a catego- 
riat (1916), filho de Adolfo 
Ramires; Delfino Nonando Pes 
sòa Batista, 2a categoria, . . .  
(1916), filho de Antonio Ba­
tista da Costa; Domicio Bar­
roca, 2a categoria, (1916), fi- 
jho de Vital Barroca; Emani 
Farache, 2a categoria, (1916), 
filho dc José Farache; Enaldo 
Sr. enando Pinheiro, 2a cate­
goria, (1916), filho de João 
feisenando Pinheiro; Edgar 
Lastosa Ferreira, 2a categoria, 
(1916), filho de José Alves 
Ferreira; Ecgar Pereira de 
Scuza, 2a categoria, (1916), 
filho de José Francisco Pe­
reira; Edaor. Cornara, 2a ca­
tegoria, (1916), lilho de João 
Camara, Ernani Pessoa Rama 
Ihu, 2a categoria (1916), filho 
dc Oailon Amancio Ramalho; 
Eurico Buriaschi, 2a catego­
ria. (1916), filho de Bariaschi 
Daut&s; Francisco Fírmino Ba 
tisia, 2a categoria, (1916), f i ­
lho de Pedro Fírmino Ono- 
Ire, Francisco Euflausino de 
Lima, 2a categoria, (1916), fi- 
ino dc Mancei Euflausino Ma­
rinho; Feiicio Vaz Guedes, 2a 
caiegoria, (1915), filho de Ma­
ncei Guedes Alcoforado; Faus 
to Carvalho dc Oliveira, 2a 
talegoria (1916), filho de Jo­
ão Jeronimo de Oiiveira; Fa- 
bricio Gomes Pedroza, 2a ca- 
1?£oria, (1916), filho de Fer­
nando Gemes Pedroza; Ger­
son Holanda Filho, 2a catego­
ria, (1918), filho de Gerson 
Holanda: George Linhares
Velfiso, 2a categoria (1916), 
filho de Elcibão de C. Velôso 
■'"elôso; Guilherme Hugo Gal- 
tão, 2a categoria, (1916), fi- 
!: o de João Aifredrf de Arro- 
Íhiu ,- Galvão, Humberto Cel­
so Aranha, 2a categoria, .. . 
(1916). filho de Artur Cel- 
h > Aranha; Jíiel Van der Bro- 
oi.k , 2“ categoria, (1916, 
j iKo de José Daniel Van 
1 c-Eoock; Júlio Severino da 
Silva, 2a categoria, (1916), f i­
lho de José Severino da Sil- 
\a; Josino Martins de Ma- 
cC-do, 2a categoria, (1916), f i ­
lho de João Antonio de Ma­
cedo; Jorge Dumaresq Juni­
or, 2a categoria, (1916), filho 
c ; Jorge Dumaretsq; Jeno Ti- 
r.v co, 2a categoria (1916), fi- 
1 o de Julif Tinôco; Jofiii de 
7 aiva Carvalho, 2a categoria, 
(.918), íiiho de João Idalino 
( • Br.iva Carvalho; Joaquim 
I ias 1*. to, 2a categoria. ..
< .915), filho de Aiiçio Dia» da 
f unha; Joaquim Geraldo Pes- 
s<>a. 2' categoria, (1916), f i ­
lho de Luiz da Veiga PesssÒB,;

M IN IS T É R IO  DA G U E R R A
'.s s í*

24.a Circss ml$è*  ds íiectüiã&iteirtg
Joaquim Vieira F. ntes. 2a ca- 
. .'i, G93T), filho de An­

tonio de Mii anda Pomes; Jo- 
,i.i ' Tore ra de S:uzo 2a ca- 

•i.q , 1J , h no de Ja­
cinto Est vai . de Barros; Jo­
ão Salês Mi jra, 2- categoria, 
,191! filho de uoão Justi- 
no de Sales; João Inácio da 
Costa Barros, 2a categoria, 
(1916), filho de Melquiades 
Barros; João de Oliveira, 2a 
categoria. (1916), filho ae Jo­
ão de Oliveira; Joaquim Iná­
cio Pereira 2a categoria ___
(1916), filho de Ovidio Perei­
ra; Geraldo de Medeiros Ca- 
laísnge, 2“ .categoria, (1916), 
filho dc José Calaíange Neto; 
José Inácio Filho 2“ categoria. 
(191(1), filho de José Inácio 
Mendes; José Loti Leite Sa­
raiva, 2a categoria, (1916), fi­
lho de Afonso Saraiva Junior: 
José Olímpio Pereira Filho; 
José de Góis 2a categoria, 
(1916), filho dc Samuel de 
Gois; José Petronio Fernan­
des, 2a categoria, (1916), fi­
lho de Antonio Peíronilo Fer 
nandes; João de Alves de Frei 
tas, 2a categoria, (1916), fi- 
Iho de José Alves de Freitas 
João Mcacir Araújo, 2a cate 
goria, (1916), filho de Lin- 
dulfo José de Araújo; José 
Gregorio da Silva, 2a catego­
ria. (1916), filho de Cicero 
Vicente da Silva; José Romeu 
Buriti, 2a categoria, (1916), fi­
lho de José Romeiro Filho 
Lourival Bezerra da Costa; 
2a categoria, (1916), filho de 
Francisco Bezerra da Co«sta. 
Luiz de Fiança Néto, 2a cate- 
;oria, (1916), filho de Fran­
cisco I.ino de França, Luiz 
íiiãcio do Nascimento, 2a ca. 
regoria (1916) íiiho de Se. 
bastião Inácio do Nascimento 
Louviw l C. Soares, 2a 
categoria, (1915), filho de Jo­
sé Clemente Soa'es; Manoel 
riiuipcdes de Vasconcelos, 2a 
-utegoria. (1916), filho de 
eopoldo José de Vasconcelos; 

/lurilo Ramos Pinto. 2a ca­
tegoria, (1916), filho de Fran- 
isco Pinto; Mario Targino de 
tndrr.de. 2a categoria, ;19i6), 
iiho d s  Domingues Targino 

de Andrade; Milton Seabra de 
delo, 2a categoria (1916), f i ­

l h o  d a  Joaquim Seabra; Mil­
ton Brandão, 2a categoria, 
(1916), filho de Epaminonda: 
Brandão; Mário de Oliveira 
Azevedo, 2a categoria, (1916), 
(iiho de José Januário de Aze. 
vedo; Miguel Honório da Ca- 1 
romã lilho, 2a categoria,1 
; 1916), filho de Miguel Konó-j 
rio da Camara; Nazareno ■ 
Gonçalves. 2a categoria, 
1916), filho de Joaquim Gon! 

■ uives; Olavo Medeiros de' 
Araújo, 2a categoria. (1916), 
filho òe Francisco Medeiros de 
Araújo; Olavo Leite de Albu-: 
querque. 2& categoria, (1916),' 
íühò ae Gabriel de Albuquer­
que; Olavo Rodrigues Ma­
chado, 2a categoria, (1916), 
filho de Geferson Rodrigues 
fechado; Orlando Gadelha 

"Imus, 2a categoria, (1916), fi 
iho Antonio Tiago Gadelha 
•imas; Orlando Martins de 

Lnv.a, 2a categoria. (1916), f i­
iho Alfredo Januário de Lima; 
Osvaldo Basilio, 2a categoria 
(1916), filho de João Basilio

da Costa; Paulo Peieira Luz, 
2a categoria. (1916), filho de 
Francisco Ródriguct da Luz; 
2- categoria, (1916)). filho de 
Sobrinho: Otatio Florencio
da Ccvta, 2* categoria, (Í916), 
iilho de Salustiano Florencio 
Paulo Gomes dòs Santos; 2a 
categoria. (1918), filho de 
Manoel Gomes dos Santos; 
Pedro Burros Filho, 2a catego­
ria (19J0), filho de Pedro 
Xavier de Bartcts., Pedro Ro­
drigues Caldas, 2a categoria, 
(1916), íiiho de Martiniano 
Rodrigues; Ramiro Faiva Ma­
galhães, 2a categoria. (1916), 
íiiho de Amaro Magalhães da 
Siíva; Rivaldo Amador de 
Çhveiia, 2a categoria (1916), 
í Iho de João Amador de 
2a categoria (1916), filho de 
Severino Pedro de Alcantra; 
Severino Batista Vieira, 2a 
categoria (191S), filho de Pe­
dro ' Batista Vieira, Severino 
Pessoa Cavalcanti, 2“ categoria 
(1S16), filho de João Bezerra 
Cavalcanti; Severino Barbosa, 
2a categoria, (1916), íiiho de 
João Barbosa; Valfredo da 
Costa Souza, 2a categoria, 
(1916), filho de Pedro da Cos­
ta e Souza; Antonio Gomes 
Teixeira! 2a categoria (1917), 
iilho de Alexandre Gomes 

e!o. 2B categoria, (1917). fi-

íiiho de Arnaldo Pereira dai sé de Queiroz, 2a categoria, 
Silva; José Cezar Cabral dei (1S17), filho de Honorato Jo- 
rVü^concrttlV 2* categori^Jíé de Queiroz; Osmar Fernan 
,1918), filho de Afonso Cabra) des de Oliveira, 2a categoria 
de Vasconcelos; João Alves l (1921), iilho de Miguel Arcan. 
2a categoria, (1918), filho d e 'jo  dc Oliveira; Nival Paulino
Avelino Alves; Luiz Gonzaga 
de Souza, 2“ categoria, (1918), 
filho de Tomaz Gonzaga de 
Souza; Radi{ Pereira de 
Araújo; 2a categoria. (1919), 
filho de Aproniano Pereira 
de Araújo; Peuto de Mélo 
Ciiacon, 2a categoria, (1919). 
filho de Abilio Chacon; Fran­
cisco Felix, 2a categoria,

Pinheiro. 2a categoria, (1921), 
iilho de Floriano Paulino Pi­
nheiro; Manoel Leonardo No­
gueira, 2* categoria, (1918), 
nino de Manoel Leonardo Fi­
lho; Maurilio Medeiros de 
Araújo. 2a categoria, (1918), 
íiiho de Pedro Gomes de Arau 
jo; Manasses Moreira da Cos­
ta, 2a categoria, (1919), filho

(1916), filho de Joaquim Fe-Ide José Barbosa Moreira; 
lix; Osvaldo Medeiros, 2a ca-J - iuriio Freire de Paula, 2a 
tegoria, (1922); filho de Ma-'categoria, (1920), filho de Vi- 
noei Salustiano dc Medeiros;! cenie Emiliano de Paula; 
José Mendes Sobrinho, 2a ca- J Raimundo Cahstrato Filho, 2a 
tegoria, (1320). filho de Ma­
noel Mendes Filho; José Lo­
pes, 2a categoria, (1919), fi- 
Itio de Manoel Lopes Filho;
Agenor Ribeiro Paiva, 2a ca­
tegoria, (1919), íilno de José 
Ribeiro Filho; Tulio Bezerra 
de Mélo, 2a categoria, (1916), 
filho de Severino Bezerra de 
Mélo: Jackson Dcodato Fer­
nandes de Negreirns, 2a cate- 
gori, (1S22), fiiho.de Abilio

categoria, (1916), filho de Rai­
mundo Calistrato do Nasci­
mento; Mauricio Pinheiro da 
Co-aa, 2a categoria, (1918), 
rilho de Idalino Pereira da 
Coda; Renato Rebouças, 2a 
categoria, (1916), filho de 
Raimundo Paulino Rebouças; 
Luiz Germano da Costa, 2a 
categoria, (1923), filho de 
Germano Manoel da Costa; 
Paulino Manoel dos Santos, 2a

Becdato do Nascimento; Djal- categoria, (1916), filho de Ma­

no de Dcodato Marinho Ca­
nelo; Antonio Luiz de Lima, 
2a categoria, (1917), filho de 
Luiz Joaquim de Lima; Clo- 
vls Mesquita de Mélo Açuce- 
p.a. 2a categoria, (1917), filhe 
de Celso Evaristo de M. Açu- 
■ ena; Felizardo Eugcnio T. 
Lira, 2’ categoria, (1917), fi­
lho do Mario Eugênio Lira. 
Geraldo Pessoa de Melo. 2' 
categoria. (1917), íiiho de Del 
víta Pessoa dc Mélo; Geral­
do Cabral B. do Trinda­
de, 2a categoria, (1917), filhe 
de João Cândido da Trindade; 
José Gomes do Nascimento, 
2a categoria (1917), filho de 
•P,ão Batista do Nascimento; 
Jcsó Felix da Sil\ a , 2a cate­
goria, (1917), filho ae Felix 
Lopet da Silva; José Jeroni- 
:no, 2a categoria, (1917), filhe 
da Francisco Jeronimo de Oli- 
vvka; João Fernandes da Co:; 
ta, 2- categoria, (1917), filho 
de Francisco Fernandes da 
Costa, Romuio da Fonseca 
Miranda, 2a categoria, (1917), 
filho de Silvio Galvão de M i­
randa, Sebastião Valdemar 
Arruda de Aquino, 2a catego­
ria, (1917), filho de Manoel 
Tomaz de Aquino; Soion da 
Siiva Loureiro, 2a categoria.
(1917) . filho de Raimundc 
Olímpio da S. Loureiro; Val- 
frerte Pereira da Siiva. 2a ca­
tegoria, (1917), íiiho de José 
Evangelista da Silva; Artur 
Morçira D:a|.) íF categoria, 
(19.3), filão de Odorico Mo­
reira Dias; Altino Guedes de 
Figuerédo, 2a categoria
(1918) , filho de Manoel Gue- 
dns de Figueiredo; Francisco 
Moccsio. 2a categoria, (1918) 
íiiho de Manoel Modesto dc 
Lima; Gonr-aio Gomes Teixei­
ra, 2a categoria, (i913), iilho 
de José Gomes Teixeira; Jo­
sé Barreto, 2a categoria 
(1918), íiiho de Eduardo Bar- 
rus; Joaquim Arncud Gomes 
Neto, 2a categoria, (1918),

ma Sobral Correia, 2a cate 
goria. (1919). filho de Vital 
de Oliveira Correia; Miguel 
Leandro Filho, 2a cate­
goria. (1916), iilho de Mi­
guel Leandro; Francisco 
Canindé de Figueiredo, 2a ca- 
igciia, (1916), filho de João 
acó de Figueiredo; João Je- 

i.cnimo Cabral Fagundes Fi- 
■ho 2- categoria, (1917), filhe 
ie  João Jeronimo Cabral Fa­
gundes: Venicio Barbalho 2a 
categoria, (1919), iilho dc 
Odilon Ernestiho Barbalho;,
Rsimurido Soares de Souza, 2a ■•■Iho de Raimundo Leão de 
categoria, (1920), filho de Sil- loura: José Freire da Silva

mel Francisco dos Santos; Jo 
nas Regina Ido Filho, 2a cate­
goria, (1923), filho de Jonas 
itcgmaldo da Rocha; João 
Gamasceno da S. Olvieira, 2a 
categoria,
( iá l i ) ,  tilho de José Antonio 
-■ Okveira; Petronilo de A l­
meida, 2a categoria, (1916), 
LIho de Vicente Ananias de 
Auneida; íosias Florencio 
rcreira, 2a categoria, (1922), 
-iiho de Manoel Florencio Pe­
reira; José Arset Leão de 
íúcura, 2a categoria, (1923),

verio Soares de Souza; Seve 
ino Ramos de Azevedo, 2a 

categoria, (1936), filho de Re 
■nlgio Tmquim de Azevedo; 
pewrino Pereira Pinto, 2a ca- 
egoría. (191C), filho á a  A le­

xandre Pereira Pinto; Fran­
cisco de Oliveira Costa, 2a

-A categoria, (1922), filho de
loão hreire da Silva; Pedro 
Jias Bezerra, 2B categoria, 
.1919), filho de Manoel Dias 
.L-zerra; Ozias Florencio Pe- 
oira, 2a categoria, (1916), f i­
no de Manoel Florencio Pe- 

. c:ra; José Felipe de Oliveí-
-ategoria, (1920), filho de An-. -a. categoria, (1921), filho 
'onio Henrique da Co^ta; i e Antonio Felipe Filhe; Jo- 
FrancLco Taumaturgo Fer-I;e  Leite tdho, 2a categoria 
nandes, 2a categoria, <1916), 1 9 , iilho de João Firmo
(iiho de Pedro de Oiiveira: {*a Costa; Leuniide Diagenes 
Francisco Nogueiia Sobrinho,I' miget, 2a categoria, (1916), 
Ia categoria, 1916), fiiho de :,ho de Francisco Diogenes 
tLlidio Alves Azevedo; Cícero -iiho; João Pedro do Monte,
Dias, 2a categoria, (1916) 
fiiho de José Dias; Pedro

categoria, (1916), filho de 
Antonio Firmo do Monte; João

Soares de Araújo Néto, 2a ca-; Filho; João Fedr oMonte, 2a 
tegoria, (i920), filho de An- categoria, (1936), filho de An
tomo Soares de Araújo; Ma­
noel Alves de Araújo: 2a ca­
tegoria, (1919), filho de João 
Alves Filho: Pedro Gadelha,
2E categoria, (1920), filho de 
Francisco Cadclha; Jose Ca Negreiros; 
sado Filho, 2a categoria,' ena, 2a categoria, (1916), filho

toiiio Firmo do Monte; João 
Ferreiia Leite Junior, 2a ca 
'egoria (1916), filho de João 
Negreiros, 2a categoria, (1916) 
fiiho de Alfredo Antunes de 

José Lima da Ro­

(1916), filho de José Casado 
da Silva: Francisco Expedito 
Dantas de Amorim, 2a catego­
ria, (iíú 6), filho de Hildebran

de João Lima da Rocha; 
Joaquim Nogueira Freire, 2a 
categoria, (1916), filho de 
Joaquim Ribeiro Freire; José

o Augusto Caldas: Raimundoi Leonardo Nogueira, 2a cate- 
JliveLa cie Souza, 2a catego- goria, (1916), filho de Ma­
ria (1923), lilho de Fraucis-1 J*oel Leonardo Filho; Geraldo 
co Me.roues cie Souza; Raimunj Fmidio do Couto, 2a categoria 
•io Fe.icio de Moura, 2a cate-, U920). filho de José Emidio 
rcria, C.S21), filho de Fran-'do Couto; José Rebouças 
cisco Feiicio do Moura; Pe- I-eite, 2a categoria, (1919), fi- 
dro Gomes da Silveira, 2a ca- 1 'ho de Pedro Leite de Olivei- 
legria, (1921), filho Francis- ia Francisco Rodrigues Alves, 
co Gomes da Mota; Qíon Jo- 2a categoria, (1916), filho de

t ‘
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J o s é  Alves da Silva; Francis­
co Fernandes de Queiroz, 2a 
categoria, (1916), filho de Jú­
lio Fernandes de Queiroz;

José de Morais Galvão, 2a 
caiegoria, (1923), filho -de 
Salvador Morais Galvão; José 
de Medeiros Lima, 2a catego­
ria, (1923), filho de Manoel 
Soares de Lima; Leonardo de 
Magalhães Dantas, 2a catego. 
ria. (1923), filho de Francisco 
de Souza Ribeiro Dar-ta^; Luiz 
Gonzaga Meira Bezerra 2a 
categoria, (1923), filho de Sil- 
vir.o Bezerra Neto; Marsino 
Dias de Oliveira. 2a categoria, 
(1923), filho de João Dias de 
Oliveira; Moisés Sc ares de 
Araújo Sobrinho, 2" categoria, 
(1923), filho de João Soares 
de Araújo; Omar Eduardo 
Cardoso, 2a categoria, (1923), 
fiJho de Antonia Alòeniaa 
Cardor-o; Pedro Etelvino da 
Silva , 2a categoria, (1923), 
filho de Luiz Etelvino da Sil­
va; Sebastião Fernandes F i­
lho, 2a categoria, (1S23), f i­
lho de Sebastião Fernandes 
da Silva: Sebastião de Frei­
tas, 2a categoria, (1923), filho 
de Estevam Delmiro de Frei­
tas; José Marques do Nasci­
mento, 2a categoria, (1922), 
filho de João Francisco do 
Nascimento; Jaime Alves Sil­
va, 2a categoria. (1922), filho 
de Francisco Alves Silva; 
Joaquim Soares Diniz; 2a ca­
tegoria, (1922). filho de Ma­
noel Soares Diniz; Milton de 
França Morais, 2a categoria, 
(1922), filho de Francisco Frei 
re Morais; Milton Dias Caval­
canti. 2a categoria, (1922), 
filho de José Leopoldino Ca­
valcanti; Moacir Duarte Pe­
reira, 2a categoria, (1922), f i­
lho de Ismael Pereira da Sil­
va; Nilberto Cavalcanti de 
Souza, 2a categoria, (1922). 
íiliio de Evaristo Martin.? de 
Scuza; Paulo Nobre Barreto. 
2a categoria, (1922), iilho de 
Ger.cvno Juvpna! Barreto: 
Reginaldo de Góis LcKe. 2a 
categoria, (1922), filho de An­
dré Avelino do Régo Leite: 
Sebastião Nunes da Siiva, 2a 
categoria, (1922), filho de Ma­
noel Nunes da Silva; Valório 
Soares Ribeiro, 2a categoria, 
(1922). filhe de Antonio Soa­
res Ribeiro; Nazareno Rodri­
gues dos Anjos, 2a categona, 
U919), iilho de Paulino Ro­
drigues doss Anjos; José Cama 
ra, 2a categoria, (1916), filho 
de José Antunes da Camara; 
João Alves de Mélo, Ia cate­
goria, (1916), iilho de Manoel 
Canulo Gomes; Francisco Vilo 
iino de Souza, Ia categoria/
(1912) , filho de Fran cisca 
Maria de Araújo; Antonio 
Amorim Macedo Caldas, 2a 
categoria, (1916), filho de Luiz 
de Amorim Caldas; Arnobio 
Cabral, 2a categoria, (3920), 
Duo ae Manoel Silverio Ca­
bral; Antcnio Artur de Almei­
da Filho, 2a categoria, (1921), 
>i'ho cte Antonio Artur dn A l­
meida; Antonio de Oliveira 
Santos, 2a categoria. (1920), 
filho d e  José dos Santos An­
jos; Durval Correia de Sá 
Leitão, 2? categoria. (1919),
• iiho de Luiz Correia de Sá 
Leitão, 2a categoria, (1919),
lino de Luiz Correia de Sá 

Leitão; Francisco de Soares de 
Macedo, 2a categoria, (1923), 
iilho de Pedro Sc ares de Ma­
cedo; Francisco de França 
Rocha, 2a cat , (1919) filho 
de Luiz de França Rocha; 
Francisco Maiias Fernandes. 
2“ categoria, Q9iò). filho da 
Javé Mdtias Fernandes; Hei­
tor Cabral, 2S categoria,
(1913) , filho de Manuel Sil
vério Cabral; José Pessóa d : 
Melo; 2a categoria, (1918), f i­
lho de Francisco Xavier Pes­
soa; Joaquim Gomes de Quei­
roz. 2° caiegoria, (1916), iilho 
de lldefonso Gomes de Quei­
roz; João Irineu de Araújo. 
2U categoria, (1916), filho de 
{  . *j L i  il-I «de JVIeaeitfoli 
José Augusto da Silva. 2a ca­
tegoria, (1916), íiiho de Ma­
ria Augusta da Conceição, 
José Xavier de Melo, 2a ca­
tegoria (1916), filho de Fran­
cisco Xavier de Melo; Luiz 
Batista de Souza, 2a categoria, 
1918), filho de Manoel Ba­
tista de Souza; Luiz Fidelis 
de Arauio, • “ categoria* 
rI31o). fiiho de Pedro Fidelis 
de Araújo; Mauricio Floren­
cio, 2“ categoria. (1916), filho 
de José Florencio: Manoel
Cabral da Fonseca. 2a catego­
ria, (13Í6). fitho de Silverio 
C-bial da Fonseca; Na tantas 
Ribeiro Von Sohsten, 2a ca­
tegoria, (1916), filho de Leo­
nardo Fernanda? Von Sohsten

(Continha amanhã)



1 de Junho de 1943 O DIÁRIO — Terça-feira,

O DIÁRIO  esportivo

A rivalidade esportiva 
entre norte-riograndenses 
e paraibanos, nasceu ha 
muito» anos, nos tempos 
áureos do Cabo Branco e 
do ABC, quando estes dois 
clubes realizaram partidas 
empolgantes. Depois o Pai 
sandu’, o verdadeiro Pai- 
sandu de Barradas, do dr. 
Silvio, de Renato Vander- 
lei, de Zé Aguinaldo e  Pau 
lo de Gois, excursionando 
a Campina Grande e en­
frentando o Treze F. Clu­
be, reavivou o entusiasmo. 
Passados alguns anos é o 
Botafogo que vem a Natal 
e em seguida o America 
vai a João Pessoa. A riva­
lidade continuava desper­
tando arrobos de entusias­
mo. O scratch norte-rio- 
grandense, mantendo uma 
tradição gloriosa, derrota 
seguidas vezes os bravos

CONSELHO REGIONAL 
DE DESPORTOS
"  ‘sumo da ata da sessão 
. r̂dinaria do dia 28 Si 1943

Realizou-se, no dia 22 do 
corrente, ás 19,30 horas na 
sua séde costumaria, a 6.a 
reunião do Conselho Regio 
nal de Desportos, á qual 
compareceram os Conse­
lheiros Newton Machado 
Vieira, Jeremias Pinheiro 
da Camara Filho, Rui Mo­
reira Paiva e Silvíno La- 
martine. Nesta sessão o- 
correram vários assuntos 
concernentes ao movimen­
to esportivo do Estado, co 
mo sejam:

I — Aprovação da ata 
da sessão p. passada;

II ■— Ficou assentada, em 
primeiro lugar, para solu­
cionar a resolução tomada 
pela Federação Norte-rio- 
grandense de Futebol, que 
fosse consultado o Conse­
lho Nacional de Desportos, 
afim de nos serem envia­
das instruções a respeito, 
para orientação deste Con 
selho Regional na sua de­
liberação em face do caso 
em apreço.

III — Que se oficiasse á 
Federação Norte-riogran-

dense de Futebol a resolu­
ção tomada pelq Conselho 
Regional de Desportos com 
referencia ao assunto cons 
tante do oficio n.° 67;43 e 
ato n.° 32, anexo, daque­
la Federação;

IV — Que se providen­
ciasse na concessão de uma 
gratificação ao Secretario 
deste Conselho, que esteja 
na altura das responsabili­
dades do cargo.

Newton Machado Vieira 
— Presidente

integrantes do seleciona-. 
do paraibano. Chegamos,! 
porem ao ano de 1942. Os 
pessoenses evoluem, me­
lhorando o nivel teemeo' 
das suas equipes, enquah-' 
to os natalenses decaiam 
Sofremos, então duros re 
veses. Primeiro o scratch 
e depois o veterano ABC 
morderam o pó da derrota.

Agora, com a vinda do 
Dolaport, o poderoso con­
junto de profissionais, man 
tido pela grande e impor­
tantíssima fabrica de ci­
mento do n.esmo nome,' 
reaviva-se a velha rivali­
dade esportiva, sempre pau 
tada no mais estreito cava­
lheirismo. O momento é 
por demais oportuno para

esta temporada, porque o 
futebol naialense atraves­
sa uma íase magnífica. Pos 
suimos, graças ao regimen 
de ordem e moralização im 
plantado pelo capitão Por- 
firio da Paz. boas equipes.

O Atlético, promotor da 
temporada, conta com um 
esquadrão de prinfeira 
grandesa, onde pontificam 
verdadeiros cracks da pe­
lota. O cartaz de Ma. mita. 
a classe de Chiarreti, o va­
lor técnico de Jair, Nilo, 
Chagas e Castro, indicam 
que o rubro-negro está em 
condições do representar 
conaignarnente o futebol 
de nossa terra, fazendo re­
gressar para as canchaj 
potiguares a supremacia es

portiva que os paraibanos 
nos haviam arrebatado.

O outro compromisso do 
Dolaport será com o glorio­
so America. O técnico A- 
rari está seriamente empe­
nhado em apresentar uma 
equipe respeitável, deven­
do estrear novos elementos 
entre os quais um center- 
half. O arrojo e a tenaci­
dade do esquadrão alvi-ru- 
bro, garantem o sucesso do 
embate.

Assim senco, teremos sa- 
bade e doro.ugo, duas tar­
des pebolisticas dignas de 
serem presenciadas, nas 
quais estarão em jogo o 
prestigio e a tradição do fu 
tebol norte riograndense.

an*i3 assistencf
1  vitoria prteocea ás

Cinematografia
Resposta 
ao amigo “ fan”

Pede-nos o Sr. Clovis C. 
residente nesta capital o en­
dereço das seguintes “ luzes 
de Hollywood” :

Greer Garson, Ingrid Ber- 
gman, Betly Grable e Olivia 
de Havilland.

A  correspondência para as 
citadas “atrizes" pode ser en­
dereçada, (e  até mais se­
guro), para os estúdios onde 
as mesmas trabalham. Veja­
mos estes endereços.

Greer Garson, a “Adorável 
Mrs. Chips” encontra-se dia­
riamente nos estúdios da Me­
tro Goldwyn Mayer dos quais 
faz parte e o endereço da- 
que é o seguinte.

Culver City — Califórnia. 
U. S. A.

Ingrid Bergman e Olivia 
de Havilland pertencem á 
Warner Bros. que ,se encontra 
em Burbank—Califórnia U. 
S. A .

Betty Grable a “ loura sen­
sação” trabalha na 20Th Cen- 
tury-Fox cujo "adress” é:— 
Box No. 900—Beverly Hills, 
Califórnia U. S. A.

CARTAZ DO DIA
BI X
Hoje ás 19,45 — Ultima exi­

bição de ALOMA com Doro- 
thy Lamour e Jon Hall.

ROPAI.
Hoje ás 19,30 — Fred Mac 

Murray em FIGURAS DO 
MESMO NAIPE.

g & te  clubes disputarão, 
bois, 8  ísrii^ e  Inicio

O campeonato de bola ao
e  i»

cesto da cidade será ini­
ciado hoje. Disputarão o 
Torneio Inicio os clubes 
Náutico, Esporte, Olímpi­
co, America, Alecrim, Bae- 
pendi e Recreativo.

A importante firma Mo­
reira, Souza & Cia., desta

l.° jogo Esporte X A-
lecrim.

2. ® jogo — Olímpico X  
Recreativo

3. ° jogo — Náutico X 
Baependi

Depois de amanhã o Tor­
neio prosseguirá, com a

praça, ofertará um lindo realização dos embates fi- 
trofeu ao vencedor do Tor * nais. 
neio. o  primeiro jogo da noite

A tabela está assim or- será iniciado ás 19 e 30 ho- 
ganizada: iras.

Bonito gesto do America

O cotejo inter-estadual 
de volley-ball, levado a e- 
feito ontem, entre as repre­
sentações do colégio Agnes 
Erskine e da Legião Bra­
sileira de Assistência, des­
pertou enorme interesse, 
sendo presenciado por uma 
vultosa assistência, consti­
tuindo um acontecimento 
isocial-esportivo verdadei­
ramente interessante.

Arbitrado pelo tenente 
Vai ter Oliveira, o jogo foi 
iniciado debaixo de ensur­
decedoras aclamações. A

AFA em peso torceu pelo 
team visitante, enquanto o 
Centro Esportivo Femini­
no apoiava a equipe da Le 
gião. O duelo entre as 
duas grandes e ruidosas 
torcidas, animou o encon­
tro do começo ao fim.

O sexteto do Agnes ven­
ceu merecid amente, de­
monstrando muito contro­
le. Observa-se que a equi­
pe está super-treinada e 
conta com o eficiente ;on- 
curso de elementos do nai­
pe de Vanda e Jair.

O team da Legião atuou 
descontroladamente, sal- 
vando-se unicamente o es­
forço individual de cada 
jogadora. Ao contrario do 
Agnes, a representação da 

I Legião demonstrou falta 
de treino. Não fosse isto 
talvez não tivessem sido 

! derrotadas.
O primeiro set iniciou-se 

| favoravel ás visitantes, que 
I marcaram inúmeros pontos 
Depois vem uma fase de e- 
quilibrio, para em seguida 
o Agnes dominar novamen

A FORM OSA SIRiA
(Casa Metriz a Rua Dr. Barata, 190)

— RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI­
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO­
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA- 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA
/ f . y

O  America F. Clube vem 
de ter um bonito gesto, o- 
ferecendo ao Exercito Na­
cional, representado na 
pessoa do Exmo. Sr. Gene­
ral Gustavo Cordeiro de 
Farias, o seu campo de 
desportos, situado no Tirol. 

i Não precisamos comen­
tar a atitude patriótica do 
glorioso clube alvi-rubro 
porque ela fala por si só.

j
te. A Legião, por interme 

I dio de Norma, inicia uma 
forte reação, dando a im- 

. pressão de que ainda ven-
1 ceria o set. As pernambu­
canas, porem, firmam-se e 
triunfam pela contagem de 
15 a 12.

A partida seguinte foi 
disputada debaixo de for­
te aguaceiro, perdendo o 
jogo grande parte do seu 
brilhantismo. Venceram, 
também, as visitantes.

O ASTRE1A VENCEU O 
S. CRISTO VAM

Conforme anunciamos, 
realizou-se rio domingo pas 
sado, nas Rocas, uma mo­
vimentada partida de fute­
bol, entre os teams subur­
banos Aslreia e São Cris- 
tovam.

O triunfo pertenceu aos 
aslreanos pelo escore de
2 a zero. Ambos os goals 
foram de autoria de Geral­
do.

O prelio decorreu num 
ambiente de intensa mo­
vimentação e de franca ca­
maradagem.

Registramos, com satisfa­
ção a noticia e parabeniza­
mos o Campeão do Cente­
nário .

Fulebsl pelts EslÉs
Com os resultados da oita­

va rodada realizada ontem e 
co mas jogos de 5a-feira e 
sábado é a seguinte a coloca­
ção dos disputantes por pon­
tos perdidos.
São Cristovam 1°
C. do Rio e Fluminense 2° 
Botafogo e America 3°
Flamengo 4o
Bon&ucesso e Vasco 5°
Madureira 6o
Bangu 7°

Resul t ados  de 
São Paulo

S. PAULO, 31 — 0 São 
Paulo F. Clube num jogo 
realizado ontem aqui bateu 
a Portuguesa Santista pels> 
alta contagem de 8 X 1.

O B. P. R. conseguiu 
quebrar a invencibilidade 
do Palmeiras pelo escore 
de 2 X 1.

Em Santos o Santos F. 
Clube venceu a Portugue­
sa de Esportes pela conta­
gem mínima.

Corinthians — 2 X Co­
mercial — 1

S A G A R A
Unt bom Relogio por | 

preço barato >
A’ venda nas bons casas i 

do ramo
Repr. Joel Almeida | 
Travessa México, W j

SAUDE - FORÇA - ME



L0NDRES-1-(U.P.) Informações da Suiça dizem 
que os proprios militares alemães não acreditam 

na possibilidade da vitoria militar do Eixo.
Os alunos do Colégio) 

Estadual
farão, sexta* feira, a sua páicoa

__________________ _________  Domingo ultimo reali- o co.iego Luiz Monte, lente
= zou-se a cerimônia da Pas do Colégio oficial e consa-

O n i *  ■ i rs  *» i 'coa das alunas do Colégio grado orador sacro.
I V i e m  o r l a i  U a y  r e c e u e ,  Estadual doRio Grande do No dia 4, celebrada

homenagens em Natal

O DIÁRIO
NATAL — Terça-feira. 1 de Junho de 1943

O “Memorial Day” foi dos, mortos no cumprimen 
solenemente comemorado to do Dever, tendo o pe.
nesta capital, destacando- 
se a cerimônia realizada no 
Cemiterio do Alecrim, pe­
las forças armadas norte- 
americanas.

Foi feita uma visita aos 
lumulos dos soldados da 
grande nação amiga, com­
parecendo, alem do cônsul 
Harold Sims, o represen­
tante do sr. interventor 
Rafael Fernandes, o gene­
ral Cordeiro de Farias, 
comte. da 14 I. D., comte. 
Carlos Alberto de Filguei- 
ras Souto, da Base Aerea 
de Natal, cel. André Fer­
nandes, Chefe de Policia, 
Mario E. Lira, prefeito in­
terino da Capital, oficiais 
brasileiros e norte ameri­
canos, e outras pessoas ci 
destaque.

O cônsul Sims proferiu 
uma sentida oração aos 
seus patrícios ali sepulta-

Filigranas
'á

Quando a saudade nos 
bate a porta do coração 
nosso espirito se abate, tal 
sob a lança um leão...

X X X
Despreza as mil honra 

rias, que veem de coisas 
banais; e recolhe as pe­

drarias dos talentos ge­
niais. ..

X X X
Repudia a falsidade da 

negáça e do ludibrio; ama 
as luzes da verdade e a 
firmeza no equilíbrio... 
Petrarcha MARANHÃO

FALECEU ADILINA 
PADAVANI

SANTIAGO, 1 (UP) — 
Faleceu na manhã ae on­
tem a famosa soprano ita­
liana Adihna Padavani 
Dfren residente nesta ca­
pitai ha 30 anos.

a
Norte. Sexta-feira proxi- missa, a Juventude Estu- 
ma, serão os alunos que fa- dantina Católica oferecerá 
rào aquele ato de contri- um café aos professores e 
ção espiritual, atendendo alunos do educandario. u 
aos proprios imperativos sando da palavra então os 
da formação religiosa da estudantes Murilo de Melo 
familia brasileira. Filho e Wilson Cabral e o

O sr. Bispo de Natal ce- acadêmico Romulo Vander 
em frente ao Cemiterio, to- i lebrará missa na Catedral, lei, em nome dos seus co­
cando nas cerimônias a , ás 7,30 da manhã, havendo, legas do corpo docente, 
banda de musica do 16 RI. na noite anterior, uma pre- No estádio Juvenal La-

Harison Martin recitado 
preces alusivas ao momen­
to.

Soldados do Exercito, da 
F. A. B e da Força Poli­
cial do Estado formaram

O B S E R V  A T O R I O
Abrimos o mês de junho com a perspectiva tía 

invasão do continente europeu, da chamada pelos na­
zistas ‘ fortaleza da Europa”, pelos exércitos das na­
ções unidas. Uma singular e intensa inquietude rei­
na em todo,'-: os arraiais do nazi-fascismo, e justamen­
te estão vindo de Berlim e de Roma os mais insistentes 
palpites e comentários sobre essa arrancada final, que 
levara á derrota, mais uma vez, as hostes teutonicas, 
levantadas em guerra, em nome da barbaria e do odio, 
contra a civilização e todos os nobres ideais de liber­
dade e solidariedade humana. Fala-se que não será 
mais questão de mésas, essa invasão, mas sim de dias 
ou de horas. Jornais de Estocolmo, que têm sido uma 
fonte absoiuiamente neutra, salientavam ontem que 
preparativos cada vez mais apressados e febris con 
únuavam se fazendo ao longo de todas as costas oci­
dentais e mediterrâneas da Europa ocupada, pelos 
hitleristas com o intuito de habitá-los, a enfrentar o 
ntaque onde quer que êle se inicie. Uma data — o dia 
22 proximo, -estaria sendo apontada pelos propagan­
deias do eixo como a daquele inicio, inicio que se es­
pera possa ocorrer através da Noruéga, pelo sul da 
[talia, pelas regiões balcanicas ou através dá própria 
França.

Enquanto isso, a aviação anglo-americana não 
interrompe um instante as suas devastadoras opera­
ções ofensivas contra os objetivos inimigos. E neste 
principio de semana, tem sido a Italia a parte mais 
especialm*nte visada. 100 fortalezas voadoras ataca­
ram Nápoles na noite de ante-ontem e ontem foi a 
vez de Foggia. além de outras investidas contra a 
Sardenno, a Sicilia e as Pantelarias.

Dc .4 lexandria vem-nos a ■ noticia da adesão aos 
anaaus da frota franceza ali ancorada e imobilizada 
desde junho de 1940, somando ao todo 17 barcos de 
guerra: 1 encouraçado, 4 cruzadores, 4 destroyers, 6 
unidades menores e 2 .submarinos.

De Argel; chega-nos também a informação da 
- itituição efetiva do Comitê Executivo 1  vu  

a direção conjunta de De Gaulle e Giraud.
Não resta duvida que estamos vivendo intensa- 

mente a época da “virada” . ..

paraçao especial dos co- martine terá lugar, na tar- 
mungantes, fazendo uma de um programa esporti- 
palesíra sobre a Eucaristia vo, com a participação dos 

" alunos e alunas do antigo
’ Ateneu.

I
A ndr^ds.

IMPORTADORES

E S T I V A S  — C E R E A I S
Rua Chile. 102 — Caixa Postal. 124 — Tel. INVENCÍVEL’ 

Xatal — Rio Grande do Norte 

STOCK PERMANENTE DE:
Bebidas — Arroz — Café — Milho — Farinha de mandioca 
— Manteiga — Sardinha — Açúcar — Trigo — Queijo do 
reino — Fosforos — Banha — Charutos — Cebolas — Oleo 

Sol Levante — Sucos e extratos dc Frutas, etc

— PREÇOS EXCEPCIONAIS —

VENDAS EXCLUSIVAMENTE EM GROSSO \

Inteligente iniciativa 
da firma Armando 
Campeio & Gen= 

til Ltda.
Inaugurado, ontem, o re­
feitório de engenheiros e 
empregados de escritório, 
no campo de Parnamirim

Fiel ao nosso programa 
de apoiar tudo o que pare­
ça de interesse coletivo, re­
gistamos o nosso aplauso 
á iniciativa tomada pela 
firma Armando Campeio 
& Gentil Ltda,, da creação, 
em Parnamirim, de um re­
feitório para os engenhei­
ros e empregados que ser­
vem á importante empresa 
de construções.

Trata-se, não resta duvi­
da, de um empreendimen­
to sob todos os pontos de 
vista louvável, e que vem 

demonstrar o interesse 
! com que olham os dirigen­
tes da mencionada firma 
para o problema social.

O ambiente que tivemos
■ ocasião de observar ali,
■ entre empregadores e em­
pregados, com a presença

; do Delegado Regional do 
Trabalho, dr. Amilcar Car 

. doni, é bem uma prova de 
que o problema social dei- 

I xou de ser um problema de 
policia para constituir uma 

, obra de mutua compreen­
são entre patrões e opera- 

| rarios.
Oxalá que outras firmas 

que desenvolvem em Par 
namirim suas atividades, 
notadamente a Panair A. 
D. P - ,  que tem a serviço 
mais de dois mil operários, 
sigam o exemplo da firma 
Aramndo Campeio.

A inauguração aludida 
se efetuou ás 11 horas, 
com a presença, como já 
dissemos, daquela autori­
dade, bem como do sr. E- 
duardo Campeio, superin­
tendente geral, dr. João 
Medeiros Filho, advogado 
da empresa e Wandick Lo­
pes, da Equitativa, Segu­
radora.

Após o almoço, em que 
falaram os drs. Amilcar 
Cardoni, João Medeiros e 
um operário cujo nome nos 
escapou, foram percorridas 
todas as instalações da fir­
ma saindo todos magnífica 
mefite impressionados com 
a ordem reinante em todos 
os serviços.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Aniversaria hoje o sr. Ata- 
ide Rodrigues, funcionário 
publico nesta capital

Lourenço Sobrinho, funci­
onário das Docas do Porto.

Fiuno Guerra, comerciante 
nesta capital.

Senhoras
Noemia Camara. esposa do

O que o povo 
reclama

Recebemos a seguinte car­
ta:

Natal, 29 de Maio de 1943.
Ilmo. Snr. Djalma Mara­

nhão. M- D Secretario d O 
DIÁRIO:

Natal.
Amigo e Senhor:
Tomo a liberdade de trans­

mitir a presente corta a V . S. 
no sentido de fazer chegar ac 
conhecimento do Dr. Chefe 
de Policia a grande necessida­
de de un\ policiamento n e- 
lhor junto ao Mercado Pu­
blico do bairro ao Alecrim, 
nas primeiras hora~ do dia. 
quando milhares de operar!-] 
os do Campo de Parnamirim 
aguardam a chegada dos ca­
minhões, que os conduzem 
para o mesmo campo.

Na disputa de lugares nos 
Caminhões que vão chegan­
do, iia sempre e sempre aren­
gas. palavras imorais, tiuca 
de duestos e provocações. |

Ontem, pela manhã, por' 
esse mesmo motivo mau de 
eineocnta pessoas (empregados 
o a canalha da rua} entraram 
em insultuosa discussão com 
um velho operário da U. S. 
E. D., porque este lhe íez 
ver que ninguém podia viajar 
nos carros daquela secção, 
degenerando a contenda em 
grc.ssa pateada. pedradas nos 
caminhões da U. S. E D . 
e palavrões de baixo calor em 
desrespeito ao publico e as] 
famílias, que ali residem ou 
transitam.

Só não houve um serio con-| 
flito porque a vitima desse 
canalhismo apitou e apare­
ceu simplesmente um polici­
al, que também foi vaiado

Grato pela divulgação des­
tas linhas em seu utilissimo 
jornal.
Constante leitor e Amigo — . 
Arthur Henrique de Oliveira1

sr. Jorge Camara, .industrial 
nesta capital.

Maria José Galvão. esposa 
do sr. Nestor Galvão, funci­
onário da Estrada de Ferro 
Central do Rio G do Norte 

Crianças
Transcorreu, na data de on­

tem. o aniversário natahcio do 
garoto José Américo, fiiho do 
sr. Francisco Teixeira Sobri­
nho. comerciante nesta capi­
tal, e de sua exma. esposa 
d. Izaura Gomes Teixeira.

Aniversaria, nesta data, a 
graciosa criança Zoraide, dile­
ta filha do sr. João Acioiy 
elemento destacado nos meios 
esportivos do Estado e fun­
cionário de categoria da Csa 
Costeira, e de sua esposa d. 
Gonçala Acioiy.

Faz anos hoje o pequeno 
Welünton, filhinho do sr. Jo­
ão Alves de Mélo. proprietá­
rio da conceituada Fotogra­
fia “Elite” , desta praça.

Tem hoje o ,;eu primeiro a- 
niversario natalicio a inte­
ressante criança Tereza Ma­
ria, filhinha do jornalista 
Valdeinar Araújo, secretario 
du “A  Republica” e de sua 
exma. esposa d. Nair Bezer­
ra de Araújo.

DIVERSAS
Pelo duplo motivo do 

transcurso do terceiro ani­
versário de Marica Lúcia e pe 
lo batisado de Maria Nina, □ 
casal Dr Custodio Toscano- 
D. Neiüa Barros Toscano, re­
cepcionou em sua residência, 
no dia 24 do corrente, as pes­
soas de suas relações de ami­
zade.

Serviram de padrinhos de 
Maria Nina, o dr. Paulo P i­
nheiro de Viveiros e sua ex- 
ma esposa D. Lucia Viveiros. 
Foi oficiante D. Marcolino 
Dantas, realizando-^ a ceri­
mônia na Igreja de N. S. das 
Graças e Santa Terezinha, em 
Tirol.

I
Os BONUS DE GUERRA 
auxiliarão a vitoria do 
Brasil e concorrerão para 
o aumento de vossas pró­
prias reservas econômicas.

“O D I A R íÕ ”“|
Encarrega-se de serviços 
tipográficos cm geral, ] 

usando maquinas 
“Linotipo”

AO PUBLICO
O proprietário da Movelaria Progresso avisa que 

foi inaugurada no mesmo estabelecimento u m a  
secção dc vendas de artigos para homem, pelos menores 
preços, como sejam, tropicais, brins áe linho, casemiras 
nacionais e estrangeiras, perfumarias c muitos artigos 
que só com a vista.

Mantem também um completo sortimento dc avia­
mentos para alfaiate.

C A  S A  G L.O  R I A

Dr. Barata. 294

F A R IN H A

V I T A M I N A
íI£//rrum jCe ir fta l dxv> /x to m ça a , (u fU ÍZ& i r jç a v ú é ílt tv

QUINTA-FEIRA: 
Matinée e Soirée 

Cr$ 3,30
A histórica batalha de Trafolgar, onde Nelson morreu 

conquistando a maior vitoria naval de todos os tempos e 

Xapoleàn viu desaparecer, para sempre uma estreia 

‘de guerreiro invencível

LADY HAMILTON — a Divina Dama 

Vivjen Leigh e Laurence Oiiver
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De Gaulle a Giraud.

O DIÁRIO O Jap •urj? I
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

Secretario: Ujaiu a Maruiiitão — Vesin-rlino InJeijendeule — Gerente Durval Pa*va í'°
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Q U À T R Ü  m i l h õ e s
de soid id ;s russos preparam-se para a

ofensiva
MOSCOU, 2 (U P) Ex­

clusivo para O DIÁRIO — 
R. G. N. — Os exercitos 
soviéticos abriram grandes 
brechas nas linhas alemães

res da frente de batalha que se encontra prontos pa 
germano-russa. ra atacar, em grande esca-

Informações extra ofi- la, as linhas nazistas, 
ciais indicam que os exer- Acredita-se nos meios o- 

__________  citos russos aprestam-se pa ficiais que ainda não co­
em três importantes seto- ra desfechar um poderoso meyou a ofensiva na fren- J

ataque contra os esforços té de batalha, tanto de um' 
nazistas para passarem a como do outro lado, e que 
ofensiva as operações, embora vio-

I* I Somente no setor entre lentas, são cie

NOVA YORK, 2 (U P) 
— “O Japão atacará o ter­
ritório metropolitano dos 
Estados Unidos entre os 

moses do junho a outubro 
do corrente ano, empre­

gando nesse ataque sessen 
ta por cento de seu poderio 
marítimo”.

Essa revelação foi feita 
pelo representante da Co­
roa, que recordou ter pre­
visto com grande antece­

dência o traiçoeiro golpe submarinos e destroiers ca 
dos japoneses contra as pazes de transportar mil e 
ilhas Hawai e as filipinas. quinhentos soldados.

Segundo o mesmo infor- Califórnia foi escolhida 
mante os japoneses utiliza- como provável cabeça de 
rão armas e elementos so- ponte para a ofensiva con-

os quais muito poucai bre
coisa se sabe fora do Ja­
pão. Entre esses elemen­
tos figurariam grandes

tra os Estados Unidos, a 
qual os japoneses acredi­
tam poder manter indefi­
nidamente em seu poder.

BONUS

Está demando proporções 
impressionantes a campa­
nha pró-aquisição, por par­
te do povo, dos bonus de 
guerra do Brasil. De nor­
te a sul, amplia-se a teia, 
distendem-se os tentáculos 
das organizações que tive­
ram a seu cargo a respon 
sabmdade da propagando 
e das atividades r.o senti­
do de que aquele emprésti­
mo interno consiga os me­
lhores resultados. Por ou­
tro lado numa compreen­
são e numa atitude sob to­
dos os pontos de \ista lou­
váveis, o publico tem cor 
respendido aos apelos que 
lhe são feitos ao natriotis- 
mo e á boa vontade, e a lis­
ta dos subscritores dos bo­
nus cresce consideravel­
mente cada dia.

Tanto quanto a mobilf- 
zação humana, uma guer­
ra, ms tempos modernos, 
exige a mobilização dos to­
tais recursos economicos 
de um povo. São de tal 
maneira complexos e dis­
pendiosos os

ximo o momento em que 
tanto os russos como os a- 

carater lo- lemães se lançarão a luta, 
I empregando na mesma to- 

mi- Opina-se, entretanto, nos! dos os recursos que pos- 
lhão de soldados do seu meios- bem informados.1 suem, para decidir este ano 
exercito de quatro milhões que essas operações dei- i a guerra na frente da Rus- 
e trezentos mil homens xam entrever que está pro-1 sia.

BOM B AS'Tangar0fí e ^ostov os rus~1 sos concentraram um ~ ! r

Divergência 
Gaulle e

entre I >e 
Giraud

*-r — ___ „

P r e s s ã o  s o b r e
a  H e s p a n h a

Em crise o Comitê ExeculivoFrancês

LONDRES, 2 (UP) Ex­
clusivo para O DIÁRIO —
R G. N. — A Inglater­
ra voltou a exercer forte 
pressão sobre a Espanha 
nos assuntos relacionados 
a Tanger, cujo controle foi 
assumido drasticamente pe 
lo governo de Madrid, 
quando os ingleses supor­
tavam sozinhos o peso da 
blitzkrieg nazista.

Informaram oficialmen ■ | maior firmesa, os assuntos 
te, em Londres, que o con- referentes a Tanger.

sul britânico, em Tanger, 
senhor Alvary Gasgoigne, 
representou ante as auto­
ridades espanholas contra 
a prisão de trezentos ju- 

: deus e arabes que se pro­
punham aderir aos aliados 
na luta contra os nazi-fas- 

: cistas.
Ainda em fontes oficiais 

britânicas soube-se que o 
governo de Londres segui- 

;rá, com maior atenção e

ARGEL, 2 (UP) Exclu­
sivo para O DIÁRIO — R 
G . N . — Encontra-se em 
crise o Comitê Executivo 
Francêr, que se reuniu a- 
penas uma vez, desde a sua 
criação pelos generais De 
Gaulle e Giraud 

A crise tornou-se mais 
aguda quando o senhor 
Marcei Pevrouton enviou 
um pedido de -enuncia do 
posto ae governador da Ar 
gelia ao general De Gaul­
le, a quem denominou pre 
sidente do Comitê Execu­
tivo. Acreditou-se em al- 

preparativos ’ guns círculos que estava

Giraud seria destituído de 
seu posto.

Soube-se entretanto, um 
pouco mais tarde, que o se­
nhor Marcei Pevrouton en­
viou também ae general 
Giraud urna carta ce re­
nuncia .

De qualquer lorma. a si­
tuação não está clara, pois 
tanto Giraud como De 
Gaulle aceitaram a renun­
cia do senhor Marcei Pey- 
route-n. dardo a esse res­
peito. ordens antagônicas. 
Enquanto o general Giraud 
ordenou que o senhor Mar 
cel Pevrouton permaneces

general De Gaulle orde­
nou-lhe que passasse o go­
verno ao general Gonin.

Não ha perspectivas dei 
uma rapida 'olução das di ! f°rnrii'SG entre os dias 
vergencias entre os gene- um e vmte e nove maio 
rais De Gaulle e Giraud. ! a Luft vaífe Perdeu na

Em alguns círculos admi 
te-se que tão cedo não vol­
tará a reunir-se o Comitê 
Executivo Francês, a me­
nos que os britânicos e nor 
te americanos intervenham 
como mediadores, afim de 
evitar que as divergências 
entre os franceses amea­
cem a segurança da Áfri­
ca do Norte.

\ Luttwaffe perdeu 2oòg 
aviões em um mês

'ivfòscôl’* I (L -p r - In

frente russa 2069 apare­
lhos.

No mesmo período os rus

sos perderam 518 aviões 
Esses números demons­

tram que os pilotos russos 
derrubaram quatro aviões 
para cada aparelho russo 
que se perde.

para que as forças armadas iminente um golpe de es-; se em seu posto até a no-
se encontrem em perfeita 
forma para a luta. que sem 
a coordenação de todas as 
tontos de produção, de Io­
dos os meios Industriai? 
não será possível levar a- 
vante com exito qualquer 
terefa bélica. Diante dessa 
emergtncia, não ha como 
aceitar e aplaudir, coo­
perar e propagar a inicia­
tiva do Governo da União 
lançando a campanha dos 
bonus. Sabemos que as me 
lliores possibilidades finan­
ceiras da nação estão em 
penhadas em providencia- 
tendentes ao mais comple­
to aparelhamonto dos nos­
sos exercitos, marinha ? ?- 
viação, mas não restam 
duvidas que o auxilio dos 
particulares, por intermé­
dio da compra dos bonus, 
será de inestimável valia 
para o atendimento com 

maior presteza de toda* ar

tado. pelo qual o general meação de seu sucessor, o

Bodas de Praia do casa! 
Cordeiro de Farias

Hem ruigem das classes con erva* 
doras e do povo p?tguar

O proximo dia 11 de ju­
nho regista uma data aus­
piciosa para o casal Cordei­
ro de Farias, pois, naquele 
dia se comemora o 25." ano 
do seu casamento. Comun­
gando na alegria que deve 
reinar no coração do dig­
no e distinto casal, as clas­
ses conservadoras de Natal

A homenagem que vai 
ser prestada aos queridos 
patricios é dessas que nas 
cem 
forç:
tos de aféto, amisade e gra 
tidão. Assim sendo, a co­
missão abaixo assinada, cer 
ta de interpretar tais sen­
timentos do povo de nos-

O INCIDENTE 
COM A REN
(Nota oficial distribuída 
pelo D. E. I. P )

tis Fíírlüitzas Voasisras cvr 
iiüimii bont!s3riieí«íiSfü

a lãalía

uma expressiva homena- 
neccssidades daquelàs for- gem pela passagem de tão 
cas armadas, tnrnando-a feliz data. Desnecessário

e o povo potiguar vão jires-jsa terra, tem certeza que
tal homenagem contará 
com o apoio integral de to­
dos aqueles que se honram 
em ser amigos e admira­
dores do distinto casal.

tar a S- Êxcia. o Sr. Gene­
ral Cordeiro de Farias.e á 
Exma. Sra. D.a Noemia 
Brasil Cordeiro de Farias,

A Radio Educadora de 
Natal e o vespertino O 
DIÁRIO atendendo á in­
terferência do sr. Diretor 
do DEIP resolveram con­
siderar encerrado o inci­
dente em torno da irradia- 

no coração, com as j ção de jogos de foot-bal! 
s vivas dos sentimen I nesta cidade, voltando a

Radio Educadora a colabo­
rar com a F. N. D. desa­
parecidos os motivos pelos 
quais deixou de fazer a ir­
radiação dos jogos.

Demarches serão pro­
movidas peio DEIP junto

ARGEL, l.(UP ) — Uma 
grande formação aerea, in­
tegrada por “Fortalezas 
Voadoras”, atacou violen- 
tamente a cidade de Nápo­
les, na costa ocidental da 
Italia.

Uma fabrica de aviões 
um deposito de patroleo r 
um aerodromo fascista fo­
ram os alvos preferidos pc 
los aviões atacantes. Inú­
meros incêndios irrompe i 
ram em diversos pontos c:: 
Nápoles.

A emissora de Roma, poi 
sua pàate admitiu o ataque j 
revelando que o mesmo f c - I 
sumamente devastado' 

causando grandes danos c 
vitimas.

Outros despachos do C:.i 
re acrescentam que na 

noite da a n t e-o ntem  
foi atacada pela aviação

aliados. Durante as opera­
ções de ontem foram der­
rubados quatorze aviões 
inimigos, perdendo os alia­
dos um aparelho, 
encia de atacar pelo ar Ro­
ma e outras cidades italia­
nas .

mais aptas a vencer o ini­
migo.

Comprar bonus é, assim 
um gesto que tem qualquer 
cousa de semelhante com 
jogar uma bomba sobre a 
Alemanha, a Italia ou o 
Japão.

é enaltecer as qualidades 
primorosas do distinto ca­
sal, pois. todo norte rio- 
grandense já tem, no cora­
ção, um lugar de carinho e 
aféto para o ilustre Gene­
ral Cordeiro e sua Exma. 
esposa.

, As adesões podem ser fei 
tas, até o dia oito proximo. 
no escritório do Llovd Bra 
sileiro á Rua Dr. Barata e 
na Redação do O DIÁRIO.

A COMISSÃO
; João Severino da Camara 
i Rui Moreira Paiva 
i Dr. Odilon Garcia

aos poderes competentes 
da Federação Norte Rio-1 liada a cidade de Foggia, á 
grandense de Desportos no,cento e trinta quilômetros 
sentido de tornar mais e-;ao norte de Nápoles, 
fetiva a colaboração entre • A Sardenha e a iiha de 
a F. N. D. e á Radio Edu- Pantelaria foram igual- 
cadora de Natal. mente bombardeadas pelos

Nalal, 2 de junho de 1943 ." '
Edilson Varela — Dire- Un$U«se aos altados 

tordo D. E. I. P. ' LONDRES, 2 (UP) —
Carlos Favaclie — Pela Qficialmente — A esqua- 

Radio Educadora dra francesa ancorada em
Rui M. Paiva — Pole O ; Alexandria se uniu aos a- 

DIARIO- | liados.

RAIMUNDO
RAMALHO

Regista-se hoje a da­
ta natalicia do nosso 
prezado amigo Raimun­
do Ramatho, figura 
muito estimada na so­
ciedade natnlcnse c au­
xiliar dc categoria da 
importante firma War- 
thrn Pedroza S. A. A 
noticia é particular- 
mente grata a todos 
quantos empregam suas 
atividades no O DIÁ­
RIO aonde ele empresta 
uma valiosa e dinamita 
cooperarão, constituin­
do-se, alem disso, um 
companheiro l ea l  e 
preslimoso de Iodos nós. 
As justas e merecidas 
felicitações que serão 
prestadas ao aniversa­
riante o O DIÁRIO a- 
jiiesenta a sua homena­
gem sincera.
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A ingenuidade de um jor­
nal catolico

LONDRES, 1 (DP) — O 
jcmal catolico português 

“A V oz de Lisboa, propoz 
que íosse enviada a Roma 
uma comissão neutra para 
ver se naquela cidade ita­
liana existem ou não ob­
jetivos militares — escre­
ve o diário a “A Voz” — 
pederiam ser evitados bom 
bardeios contra a histórica 
capital italiana.

Os comentadores lon­
drinos, nor sua parte, ex- 
trannam a ingenuidade do 
observador de política in­
ternacional oo diário catc- 
lico português. E recordam 
que o simples fato da exis- 
tenria em Roma do gover­
no italiano e das altas au­
toridades militares ale­
mães, representam um ob­
jetivo militar indiscutível. 
Alem disso Roma e os seus 
arredores estão repletos de 
canhões anti-aereos italia­
nos e alemães para garan­
tir as fabricas e as fortifi­
cações existentes na zona 
da capital fascista.

Em vista disso, seria de 
grande ingenuidade—uma 
ingenuidade talvez angeli-

Noticias
oportunas

I — 0  Governo do Estado, 
em ates <ie ontem, exonerou 
o acadêmico Romulo C. Wan- 
derley, do cargo de redator 
do DEIP, por haver aceitado 
outro cargo, e elevou para 
15% a gratificação sobre os 
vencimentos de Vicente de 
Almeida, lente da Escoai Nor­
mal de Mossoró.

X X X
II  — O presidente do Tri­

bunal de Apelação concedeu 
por despacho de ontem, 60 
dias de ferias ao dr. Lemos 
Filho, juiz de direito da 3a 
vara dreta capital.

X X X
III — Experiências secre­

tas estão sendo realizadas por 
uma mulher, em Londres, so­
bre a tranfusão de sangue.

X X X
IV  — A  Baia está produzin­

do cobre em quantidade bas­
tante considerável,

X X X
V — O dr. Mario Kroeff, 

diretor do Serviço Nacional 
de Cancerologia. encontra-se 
nos Estados Unidos, e vai ad­
quirir duas gramas de radi- 
um e o equipamento necessá 
rio ao hospital desse serviço

ca — a organização ae um 
organismo neutro para de­
cidir se Roma deve ser ou 
não bombardeada pelos an 
glo-norte americanos.

Depois disso, o jornal 
português devia recordar- 
se que o governo britanicc 
co afirmou, "ccentemente, 
que os aliados e não os neu 
tros, decídiriam a conveni-

Coluna
Feminina

SUA BELEZA, SENHORA:

Por CARLOTA 
Para o seu cabelo

Uma rápida massagem, s

Multas impostas pela 
Delegacia Regional 
do Ministério do
T rabalho
?

B OS JORfrullS
NA LUTA DA VIDA. .

Os meninoe que
jornais contituem uma classe 
de servidores do publico. 
Uma classe pouco numerosa 
aqui. Porque temos apenas 
três diários. E dois de Reci­
fe, que igualmente costumam 
se exgotar. E algumas revis­
tas do K io. Os vendedores 
de jornais são creaturas que

“O O i A R I  O
Encarrega-se de serviços 

i tipográficos em geral, 
usando maquinas 

“Linotipo”

Legião Brasileira 
de Assistência
Suas atividades no 
Rio Grande do Norte

No ultimo domingo, foi 
inaugurado, na cidade de 
Macaiba, o Ambulatório 
“Juvino Barreto” do Cen­
tro Municipal da Legião 
Brasileira de Assistência 
A cerimônia teve carater 
festivo, realizando-se, ás 14 
horas no cinema local, uma 
sessão solene presidida pe­
lo sr. Aluizio Alves, presi­
dente em exercício da Co­
missão Estadual. Falou, 
inicialmente, a sra. Del- 
zuita Coelho, presidente do 
Centro Municipal, que foi 
muito aplaudida. Em se­
guida, o sr. Aluizio Alves 
fez uma explanação geral 
do programa e das ativida­
des da Legião, especialmen 
te no Rio Grande do Nor­
te.

A’s 15 horas efetuou-se a 
solenidade da inauguração 
do Ambulatório, para cuja 
fundação a Prefeitura Mu­
nicipal adquiriu prédio e 
realizou os serviços de a- 
daptação. Em nome do C. 
M. falou a sra. Dalila Ca­
valcanti . Usaram, ainda, 
da palavra os padres Nival 
do Monte « Alexandrino 
Suassuna. Por fim, o sr. 
Aluizio Alves exaltou 
cooperação da Prefeitura e 
da população, o esforço do 
C. M. para a efetivação 
daquele melhoramento, e, 
congratulando-se com os 
presentes, declarou inau­
gurado o “Ambulatório Ju 
vi no Barreto”.

Seguiu-se á visita a to­
das as instalações do Am­
bulatório, sendo também 
servidos guaranás, licores, 
etc. Tocou a banda da For 
ça Policial do Estado.
Reunião das Visitadoras
A Diretoria do Serviço 

de Organização Técnica 
convoca uma reunião de 
todas as senhoras e senho- 
rinhas inscritas na L. B. 
A. para os trabalhos de Vi

Pelo Delegado Regional 
guida por fortes escovadas, e do Ministério do Trabalho 
o melhor meio de estimular a f oram impostas as seguin- 
clrc^ ã o  e fortalecer o cou- muUaS em ? T O C e s s o s  
ro cabeludo. , . , , r ,

Se, você não tiver tempo ue infrações de diversas 
para um "sahmpoo” e desejar leis reguladoras do traba- 
avivar sua peUmanente, po- Iho:
de fazer uma destas duas coi- p anair d0 Brasil — A.
>as: cobrir sua cabeça, por , - -  - -,
alguns momentos, com uma D P  — Retenção da car- serviram asi iniciativas u* cida

a ----------- ---------- 1 j _ ----  levados pela necessidade aos
meios de ajudar á família e. 
algumas veses, á irresistível 
atração da convivência. Pas­
sam muito cedo a ganhar di­
nheiro honestameiiw- pres­
tando a todos nós um grande 
serviço. Toma-se o vendedor 
de jornais uma figura util a 
cidade e em qualquer lugai 
onde sobraçando a carga, vá 
anunciando a sua presença. 

XXX
Quem não repara no rr.eni 

no que saiu em carreira lou

• um jcmal recente? A i  novi- 
, dades, as noticias, os comen- 

vendem: tarsos. as discussões, os tele-

toalha quente, levemente hu- t&ira profissional do ope- 
mida, ou permanecer diante rario Lionel Alves Batista 
das exlaçôes de vapor, toman- e desatenção de duas no- 
do cuidado para não chegar tificações. Infração do ar- 
muito perto ao vaso de onde J í
se eleva o vapor. Em seguida, **8° decreto 22.035 de
penteie o cabelc e prenda as 29 de outubro de 1932. 
ondas e os cachos no lugar Proc. n ° 1748:43 — Au- 
apropriüdo, Você ueve, natu- tuante, Lourival Chaves 
ralmeme, tomar bastante cui — Autuado — Joaquim 
dado para nao aeixat seu ca- . , _  , .
belo muito molhado, caso Gurgel da Cunha. Multa 
contrário ele ficará amua pi- por infração do art. l.° do 
or do que antes. decreto-lei n.° 2308 de 13
£  *  im,<Ff ahde 1 •
nho de vinagre (cerca d- u- descanso semanal e traba- r.ais, subinac nos bondei 
ma colher de sòpa de vinagre dominical do emprega- vencendo em dois minutos as 
par um litro d agua). Isso tor do A. C .) — Proc. D . R . ladeiras, noundo, nervoK 
naiá seu cabelo macio, fa- 3131 41 . ™ ed®S’ na 5oncürrencJa
zendo-o ficar como seda. Lem Autüante- Lou riva l C h a ' *  Quem nao « osta *
bre-se, porem, que você de- Autuante- ^ ounv£ e n c o n t r a r  no caminho aquilo
ver á usar menos vinagre se y es Autuado ^  rm ‘  
seu cabelo for claro. ho Toscano de Brito. Proc.

Se. você própria está lavan- 3318,41 — Multa por infra- 
do seu cabelo e ele é muito ção do art. l.° do decreto- 
engordurado, ponha um pou- lei n o 2162, de l.° de maio 
co ae borax na agua. Aigu- . 1p4n Í P ’ ppmento de ^  
mas got«s de agua de colonia ae - - (Dagamemo ae sa 
sobre o couro cabeludo agem lurio inferior ao determi- 
como excelente fricção. nado pela tabela de salario

destinada aos trabalhado-

que lhe vai dar momentos a 
gradaveis, que é a leitura dc

gramas, as informaçôtv: soci­
ais, etc., tudo isso que o pe­
queno vendedor, palmilhando 
a ruas, distribuo pelo mundo 
da curiosidade alheia?

Da crônica de Danilo 
n’A  REPUBLICA, de 
hoje.

MÊS DE JUNHO

Onde se celebrar este mês 
com praticas quotidianas em 
honra do S. Coração de Je- 
,sus, ou se ao menos oito dias 
forem guardados á maneira 
de exercícios espirituais com 
duas pratica-, ao dia, no dia 
do encerramento quem assis­
tir a estes exercícios espiri­
tuais, ou a dez praticas du­
rante o mês ganhará uma in­
dulgência plenaria (condi­

ções; confissão, comunhão, 
um Pater, Ave e Gloria pela 
intenção do Papa. visita de 
qualquer igreja ou capela pu­
blica) Idem indulgência fctKies 
quoties, no ultimo domingo 
ao mês, rezando em cada vi­
sita seis Pater, Ave c Gioria 
pelo Papa.

D’A  ORDEM, de on­
tem

Sofreram ire»
metida derrota

..r*
da srti-MOSCOU, 1 (UP) — As j formidável fogo 

tropas alemães do Donetz ' jharia 
central sofreram nas ulti- i
mas 24 horas tremenda Centenas ue soldados na-

MORRERAM EM CONSE* res do Estado do Rio Gran- 
QUENCIA DO ATAQUE de do Norte).
AEKEO

NOVA YORK, 2 (U P) Outras multas impostas
Urgente — A emissora de ^ , *  , ! derrota segundo anuncia o zistas tombaram frente as
ü “ „ , . e , Pela mesma autoridade'rariio incaiRoma acaba de mlormat ' admlnistralivn fMam ^  ^  rentaram «•■»*. < «k1o abatí-
que morreram cincoenta e 
oito pessoas e outras tre­
zentas e cincoenta e uma 
resultaram feridas em con 
sequencia do ataque efe­
tuado ontem a noite contra 
Nápoles pelas forças ae- 
reas aliadas.

i postas outras multas a di- 
! versos empregadores por 
infração referente a faita 
do descanso semanal e os 
trabalho dominical, reten­
ção de carteiras profissio­
nais, pagamento de salá­
rios em desacordo com a 

t majoração determinada pc- 
a sitação Social. Nessa im-',lo senhor Coordenador «

romper as linhas de Bala- dos ma,s sessenta apare- 
kleya sendo repelidos pele ihos alemães.

Mobilização Economica, 
falta de pagamento de im­
posto sindica] e de cumpri'

portante sessão, será estu­
dada a situação de cada 
uma das visitadoras, a coo­
peração que poderá pres- mento de notificações, 
tar, distribuindo-se servi-
ços urgentes e indispensa- ROMIÍo rTTfrPTÍ, 
veis. Esta reunião será a- ° s "ONUS DE GUERRA 
manhã, quarta-feira, ás 19 «uxiliarao a vitoria ao 
e 30 horas na séde da LBA :Brasi1 e concorrerão para

o aumento de vossas pro-l 
Curso de Visitadoras prias reservas econormcas 

Sociais
No proximo sabado, as 

16 horas será instalado, na R A L C O
séde da L. B. A. o 2.° Cur , | O Relogiu ie Qualidade 
so de Visitadoras Sociais11 
da Legião, este com a dura 
ção de seis meses, sendo 4' 
de estudos teorieos c 2 de
estagio das materiais de 
Serviço Sucial e Enferma 
gem.

I Fernandes & Cia. Ltda
EXPORTADORES DE ALGODAO. COUROS E PELES

AGENTES ?>* C ' . \ .  COMERCIO H NÀVEOAÇAO

TiiLU ONE: 231 -  End. Teleg “VIFEB"

80 — RUA CHILE — 80

Caixa Postal, 13

*V-- Natal — Rio Grande do Norfe

A’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México. 61

* Prudência
t »

Resultado do sorteio de amortização 
realizado no dia 31 de Maio de 1943

Plano antigo "A ”

SPLj ILT CKH MT1J RNR 
LQDj BML BLB

O proximo sorteio realizar-se á no dia 
30 do corrente mês
AGENTES BANQUEIROS:

FERREIRA & CIA.
Ru:i Frei Miguelinho n.0 99

Natal, — Rio Grande do Norte

H e r m ii io  T o s c a n o  de B r i ío
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 5» — Fone 207 — Teleg. -‘HOLIMERIf” — Cx. Postal, 123

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das inatas do Estade —

Materiais para construção

Rua Ce!. Bonlfeeio, 195 — Fone 423 — Natal — Rio Grande do Norte
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O  D I Á R I O

Expedi ent e
( Ve spe r t i na )

I Kc-pausabllidade da Empre 
ca O DIAKIO Lida.)

SECRETARIO 
lijjlm a Maranhão

GERENTE 
Durval l*aiva Filho

S t O K
Kedaçau. Gerencia e OficiM»* 
Avenida Tavares de Lira. 74

Telefone 396

Natal — Rio Grande do Nuru

I I O K í K I  O 

m as li e 13 n  >7 hora,

a s s i n a t u r a s

Aou CrS 70,0(1
Semestre C. $ 40.0»

As Hs^uiutuia» :niciain-se ei 
goalnuei epoca e sao pagas 

adiant»áani*iiU;

Manoel Varela D’Al- Dr. Vicente de Souza 
buquerque
ADVOGADO

ADVOGADO

Lscritorio:
'Fiat essa Argentina, n. 42

Residência:
/xv. Rio Braneu, 596

NATAI.

GEN( ■» r c s e . 
PAKiOS

FtA

Dr. EleJvino Cunhs
Ondas ultra curtas, bísiun 
eietricc, elelrccGagulução, etc

Coi.í  Rua. Ccl. Bonifácio, 222 
(Ribeira)

Das 15 as 16 horas

fies. Praça André de Al­
buquerque, o«}l — Fone 59 

NATAL

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

■s \MZ - li TGA1. V A  
*. no -  o ; I v.his

DR. M. V1LLAR

4 N l1 N t I o 3 K H l tf 1 
C A Ç ü í S

Tabela r.c Gcrencu

4 K N il A A V l  4 5 A

I

ac-KM VAS INTERNAS 
Especiaimeiite

\ íiíav ; av.> e  v a s o s

Kictrucardiogrftfia

Praça João Maria 
Fone 2C7

56

A  lição de Eclesiastes
Clovis J DE ANDRADE

Dentro da barafunda de; coruia, de A m o r  e de Fpater- 
um mundo cheio de conven-, nidade. \
cionalismos e mitos de toda. Dir-se-ia que o mundo sob 
oroem. o homem, dito civili-jo poso inexorável de doutri-j 
zado perdeu o equilíbrio, o nas negativistas e mecânicas i 
teu verdadeiro prumo, indo se conservou impassive' as| 

esbarrar pressurosantenfe I tendências da ideologia c.;pi- 
numa tii-ie encruzilhada, sem ritual, ante o estado de coisas 
direção moral, embriagado de1 que defronta toda a esinitu-, 
dissipaçâo, como pensava Va-|ra da nossa vida cultural. 1 
lerv, e o aue mais é, divorci-i Nessa complexidade da tida 
ado do DECALOGO DIVINO, civilizada a coneiencia huma-, 
daquela memorável senten- na se fossilisa no mereanti

Consultas das 14,30 em 
diante

Dra. M. do Carmo 
Lins

CIRURGIÃ-DENTISTA

ça evangélica que fere os ou­
vidos de nó.: humanos, quan­
do nos sentimos dela aperce­
bidos e temô-la gravada no 
grande livro da vida: “Amar a 
Deus sobre todas as coisas e ao 
proximo como a si mesmo''.

na se
lismo de suas idéias incon­
gruentes, sem atingir aquela 
graça do ideal antigo, a mo­
ral harmoniosa do PLA ­
TÃO

Com efeito, o conhecimen­
to da realidade está em a-j

Coopera com as 
forças chinesas

CHUNG-KING, 1 (UP) 
— Os últimos comunica­
dos das operações das mar­
gens que a 14.a força ae- 
rea dos Estados Unidos coo 
pera eficientemente com a 
aviação e foiças terrestres 
de Chiang-Kai Sheke está 
inflingindo baixas aos ni- 
ponicos.

R A L C O  |
(U Reiogio de Qualidade 
I

A’ venda nas boas casaa 1 
do ramo

Contudo, parece que nãoi creditar que tudo quanto'e-; 
mclhúmo.: nem espiritual nem ‘ xi>te debaixo do soi é vaida j
óticamente! Pudera! | de e aflição de espirito,

Dia virá em que a huma- gundo Eclesiastes. 
nidade compreenderá o mall

se-[

1
j Repr. Joel Almeida 

Travessa México, (54 i

e*o erro como uma dissonan- j LL/vL : 
cia e buscará, então, o Bem 
como um prazer de harmo-l 
nia. Tudo virá no devido; 
tempo, é certo.

Considerou com profunde­
za o conhecido cientista A .!

I
Numero do dia Cx.
Numero a tra ído  CrJ

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)
Horário : — Das 8 ás 11 e

-t- . « a *• ®s ^  horas | que a ciência avançava com ua„ nerdu
) f «  1 Ê O ilu Iü  A v e l i í l t í  Rua Dr. Barata 231 —  l.°  mais rapidez cio que a m o-.** “ * |ja euerre!”

irai. Quando ambos marchas-
i sem. p&rajelamcnto. argu- Asim se expressou o Gene- 
mentava aquele ,-abin, entra- rai Di- Gaulle, porque confia

Linste-in que as aiuais difieul- r  < 
dades do mundo agoniado pro ,.| 1 
vinham principa)|nente por- [

Trance a perdu une ba- 
Itaille! 
perdí 

I Ia guerre!

Das 14 1;2 em diante
o,w iRuiiicio -vureliano—Saia a 
ü,50

Plantão de Farinaria
MUDeI.O — Ribeira

CLAUDIONOR
DE ANDRADE

a d v o g a d o

Causa* eiveis — Comer 
riais — Criminais — 
Furais e ITahailiisla*

ESCUITOitKI
I e. iJarala 241, l.° andai
(Ldifioio Nova Aurora)

KESU4ENC1A. 
Travessa Acre n 0 272

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDIU» ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sana to 
rio "GetuTo Vargas”

Foue 249
Av Prudente de Morais t>72

de
e chefe do Serviço
Tuberculose ds Saude 

Publica
(jvlonibro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tubdrculose) 
Doenças dos Pulmões,
Kr iiiqttifis e Fleuras 

1'neij.iiotornce Artificial 
RAIOS X

No consultório » em domicilio 
ConsuHono. — Run Ulisses 
Calrla.s, üti l.w andar (De» 

fronte a Prefeitura) 
Hesidmicia: — Av. Rodri­
gues Alves tilã — Fone 367

HBMÜRRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

.Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

l)r. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S
Etutroco&gulaçio

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severo, 250 — l.° 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 249

Expediente — de 2 áa I 
diariamente

fies Rua ds Concelçio 911

GABINETE AlfcDitO- 
DENTAUiü

Dra. Aliei*.* Roscdi
Clinica medica >• guiecolngica 

Cunsultas: 9 às 11 e 14 ás 11

Odeie Roselii
Cirurgiã-deatista 

Av. Junqueira Aires, 526 

Consullaü: 8 â3 11 r V3 á» H

Djalina Aranha
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES URA lã 

l.° — Sala 4
* Altos -ia Cia. Força e Luz)

FONE: 3SC

Dr. Jacob Voífzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 254

(Edifício da irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dra. Iaponira Guerra
I x interna (to Hospital Pedro
II e da Maternidade de Recilc

DOENÇAS DA MULHER E 
CRIANÇA

Rasidcmia — Rua Santo 
Antonio, 666

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 554 

— Io andar. Sala 1 —

De 15,31 áa 11 horaa

João Aledeiros filho
ADVOGADO

Escritório:

Rua Dr. Barata, 1Ü8 
i.(> andar

il.

Residência:

Vigário Bartolomeu G07

riamos em uma ERA MAIS na energia do povo francês, 
FELIZ. | ac ostumado com as vicissitu-

Era tempo de o homem com1 des áa vida, educado na ad- 
preender que a reforma de si versidade e que tem resistido 
mesmo implica num principio á ação voraz do tempo, qual 
de evolução conciente dentro uni monumento de bronze na 
da razão e do sentimento, ; avidez das ruínas europeias.

A  filosofia espiritualista es- A  França, perdeu uma bata­
ta em razão de proporcionar lha, mas a guerra, nunca! A l- 
ao mundo esse relevante en- guns traidores e covardes 
sinamento. visto que propor- venderam o pais e lomaram- 

I ciüuar o sentimento do Belo no escravizado, porem o povo 
1 e do Bem é obra de Miseri- francês i amais deixou de a-

Joaquim Vítor tle 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.“ 25 P
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arqu itetura
< 'nnsinKÕos e reconstru­
ções — Estuques e revesti 
mentos de fachadas — 
Postes e marulhas de con 

cTeto pura boeiias — 
Bancos para jardins 

Deposito f  escritório; 
Rua do Sul ?0fl -

S A G A R A
Um bo:n ÍCelogio por 

preço baralo

A ' venda nas boas casas
dn rsmo

Repr ioel -Almeida 
Travessa México, «H

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

Produto da afamada distílaria 
“Olho d’Agua” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en- 
garrafada, caprichosamente, par João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
muítidões. A preferida da granfina — 
üího d’Agua.

JO A LH A R IA  A L E N C A R
OE J(MO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
jóias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de oíica e para presentes
Possue oficina própria: *
Rua Dr. Baraía. 205

Rio Grande do Norte — NATAL.

Casa Viuva Machados
A DESPENSA NATALtiN&L \

( mais amigo e conceituado estabeieciirie; tr n<
de.3ta capita!

cr íer<

i

Completo sortimento de gencios de primeira necessidade 
ír :ias verdes, conservas e bebidas nacionais e estransreiras

Instalação frigorífica, própria, de 1.‘ orctem
industria salineíia no visinho município de Macaiba

Faz fornecimentos a navios, neste porto
Pregos raodicos — Entrrga a domicilio.

Rüa Q  üe, 128 I one 53
Ribeira Nfsra l apitai

t

MAP.IO CAVALCANTI

mar a liberdade, e am, man­
tem ódio, ao invasor e despre- 
so para mm eles, esperando 
confiante o dia da vitoria

A  França, berço da Liber­
dade, Igualdade e Fraternida 
de: triângulo que sintetisa as 
aspirações humanas, fora do 
qual não ha siquer um surto 
para a máxima grandeza, 
voltou acs seus grandes dias 
com a vitoriosa campanha da 
Africar, onde sua bandeira tor­
nou a tremular triunfante e 
livre, enquanto todo o mundo 
não subjugado erguia panegí­
ricos ã França imortai, come­
morando o despontar da au­
rora brilhante, após a noite 
de escravidão, cujo zènite vi­
rá a libertação da mái-patria.

Antour sacré de la patrie, 
Ccuduls soutiens nos bras 

I vangeurs:
Liberíé, libertê chérie, 
Cornbats avec tes deienseurs.

De Gaulle e Giraud são as 
luzes que brilham na nova 
idade média francesa. São os 
imã de um povo; Os íanais 
que reunem em torno de si 
os componentes da uma raça 
heróica pata a conquista de- 
tííidfc do solo sagrado da pa- 
mai? sublime ideial. A  liber- 
tria profanado pelo invasor. 
Futuramente, a França, sabe­
rá fazer justiça a esses ho­
mens, expoentes máximos da 
atuai França e que um dia, no 
panteor; nacional, figurarão
ao lado de Napoleão, Tu- 

renne e Foch.
Ha sobre todos os sofrimen 

tos uma silhueta branca que 
orienta e fecunda; sobre to­
das as misérias um celeiro 
íarlo que *acia e encoraja. A  
FF E' preciso a fé para a 
conquista da liberdade. Ben­
ditos os oue não fracassam, 
porque lutam; os que se ale­
gram na própria dor e os su- 
blimçs alquiniistas do ..acriti- 
cio que lutam pelo ouro da 
vitoria ... “ sic itur ad astra” .

Soldados da França Livre, 
marcha! Sois sempre os inte- 
meratos de Fontenoy, dignos 
de êmulos de Turenne repre­
sentantes da velha guarda nV 
poleônica, massacrada cm 
Warteloo. Libertae o solo on­
de dormem os seus antepas­
sados e os sábios da magna 
França que foram degrau, lu­
minosos da escada de Jacó gal 
gando para a humnidade c.-s 
pináculos da sabedoria. A  v i­
toria africana foi a íaisca que, 
aumentando de intensidade, 
esmagara as potencLs dc 
M AL.

Tempo virá em que a bru­
talidade da força, a sabedo­
ria racial, e a intolorancn 
dos princípios ruirão fragoro- 
samente ante as luzes dos sé­
culos! E sobre os seus escom­
bros, a inteligência liberta 
proclamará a onipotência da 
verdade e da razão. E a Fran 
ça, novamente livre, domim - 
dora, iluminada pela glorta 
dos seus encestrais e fortale­
cidos pelo labor dos seus fi­
lhos será a estrela que 'guia­
rá os magos da vida para as 
amplidões eviternas da verda­
deira sabedoria.
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(Conclusão de ontem)

Washington

Ulisses Valentim de Sales, 2aj Joel Olepario da Silva. 2a ca- j 0go Justiniano Barbosa; Ed 
categoria., (1917), filho de] goria, (1918). fiiho de Pnr- gar Sotero da Cunha, 2a ca 
Francisco Valentim de Sales r  -uVino Andre E;-:erra: Joâo tegoría, (1922). filho de Fran 
Valler de Sá Leitão, 2a cate- Carlos CaJvào Filho. 2“ caie- c í í c o  Sotero da Cunha;-Edgar

Pereira
Coelho,

goria, (1918), filho de João de 
Sá Leitão; Genson Dumaresq, 
2a categoria, (1916), filho de 
ra de Carvalho, 2* categoria, 
Arthur Dumaresq; José Ferrei
(1921) , filho de Antonio Cli- 
maco de Carvalho; Clovis Vi­
eira da Silva. 2° categori
(1922) , filho de Jorge Vieira 
da Silva; Rivaldo Ferreira da 
Costa, 2a categoria, (1917), fi­
lho de Luiz Ferreira da Cos­
ta; Manoel Augusto Bezerra 
Araújo, 2a categoria, (1919), 
filho de Silvino Bezerra; 
Francisco Magno Gurgel, 2a 
categoria. (1920). filho d João 
Magno Gurgel; Raimundo Je- 
ronimo de Oliveira, 2a cate 
goria, (1916), fjlho de Francis 
co Jeroniino de Oliveira; Eu­
gênio Gentil do Nascimento, 
2ft categoria, filho de Paulina 
Manoel do Nascimento; A lfre 
do Celso Filho, 2a categoria,
(1916) , filho de Alfredo Celso 
de O Fernandes: Otoni No 
brega, 2a categoria, (1916), fi 
lho de Joaquim Gorgonio da 
Nobrega; Francisco Leopoldo 
de Araújo, 2a categoria, (1916) 
filho de Manoel Leopoldo de 
Araújo; Francisco Domingos 
dos Santos, 2a categoria,
(1915) , filho de Pedro Domin­
gos dos Santos; Raimundo Me 
deiros. 2a categoria. (1917), 
filho de José Lazaro de Me­
deiros; José Dantas de Mélo 
2° categoria, (1918), filho de 
Manoel Gonçalves de Melo Fi 
lho; Daniel Diniz Filho, 2a 
categoria, (1920), filho de Da­
niel Duarte Diniz; Manoel Ju 
venal Cavalcanti, 2a categoria,
(1917) , filho de Juvenal Joa­
quim de Maria; João Canário 
Filho, 2a categoria, (1916), fi­
lho de João Canário Ue Brito, 
Jcyé Orlando, 2a categoria,
(1916) , filho de José Gomes 
de Mélo; Orlando Manso Ma­
ciel, 2a categoria, (1918), fi-

goria, (1919). filho de Joao Eduardo Fernandes. 2a cate 
Carlos Galvão; José Poifiru  g0na. (1922), filho da Jc,'é E 
da Cruz. 2a categoria, (I916.- duardo Fernandes; Franciscc 
filho de João Porfirio da Cruz: Gcdeiro da Silva, 2a categoria 
João Leonardo Bezerra, 2a (1922), filho de Miguel Godei

ro da Silva; Francisco Hélio 
de Oliveira, 2a categoria. 
(1922), filho de Manoel Joa­
quim de Oliveira; Geraldo Ge 
lulio de Medeiros, 2a catego-

categoria, (1919). filho ae Se­
vero Leonardo Bozeira; João 
Alves Cabral, 2“ categoria,
(1919) , filho de Teodorico Ja- 
]es -Cabral; João Batista ce 
filho de Sebastião Batista do ria, (1922), fiiho de Antonic 
Morais; José Matias da Silva. - Getulio de Medeiros; Geraidc 
Morais, 2a categoria, (19.(0;,' José Barreto Borges, 2a cate- 
2a categoria. (1919), filho de goria, (1922E filho ae Anostá- 
João Matias da Silva; Moisés cio Felipe Borges; Humberto 
Varela de Mélo, 2a categoria. Machado do Amaral, 2a cate- 
(1919.), filho de João Batis-I goria, (1922), filho de Fran 
ta do Nascimento; Sebastião cisco Astis do Amaral; ílum- 
Pinheiro de Mélo. 2a catego- berto Fernandes Cardoso. 2“ 
ria, (1919), filho de Sizenanrto categoria.( 1922), filho de An- 
üscar de Mélo; Antonio 1 or tonio Aibertina Cardoso; An- 
tunaio de Lima, 2a categoria, tonio Casémiro de Figueiredo. 
(1020). filho de José Fortuna-, filho de A . Casémiro de 
to de Lima; Basilio de Arru- filho de Antonio C. de Figuei 
da Mariaito, 2a categoria, redo, 2“ categoria, (1923), fi
(1920) , filho de Joaquim Ma- 1 Adolfo Palatemk; Feüx Ma- 
riano; Deoclecio Bezerra Ma-1rinho Nela, 28 categoria 
linho, 2a categoria. (1920), fi- (132p), fiiho de Esau’ Bezerra 
lho de José Bezerra Marinho;-Marinho; Francisco das Cha- 
Elias Andrade da Silva, 2a gas Araújo, 2a categoria, 
categoria, (1920), filho de Ma . (1922), filho de M. Dias 
cário Manoel da Silva; Emer- de Araújo: Geraldo de França 
son Fernandes Daniel. 2a ca-. Tavares. 2a categoria, (1922) 
tegeria, (1920). filho de Fran- fiiho de João Tavares do Nas- 
cisco de Assis Daniel; José cimento; Irineu Martins de 
Jackson Bezerra, 2a categoria Lima, 2a categoria, (1922), fí-
(1920) , filho de Joâo Antonio lho de Francisco Martins, de 
da Rocha Bezerra; Wilson Cor Lima; José Torquato Leal de
eia Dantas Cavalcanti, 2a Melo, 2“ categoria, (1922), fi- 

categoria, (1920), filho de Mi-' lho ée Carlos Policarpo de 
guel Damas Cavalcanti; Wil- Melo; João Batista Varela dc 
liam Marinho de Leiros, 2a, Nascimento, 2a categoria, 
categoria, (1920), filho de A l- (1922), filho de João José do 
fredo Alves de Leiros; Alci- Nascimento; Francisco Celic 
one Ribeiro, 2a categoria, Dantas, 2“ categoria, (1922)..
(1921) , filho de Euclides Coe- filho de Mariano Batista, 
lho Duarte Ribeiro; Aluisio Francisco Gomes da Costa, 2a 
Alves, 2a categoria, (1920), fi- categoria, (1916), filho de Ce- 
Iho de Manoel Alves Filhoã sario Monteiro da Costa. João 
Abraão Pereira Nunes, 2a ca- Beekmans Fernandes Vieira, 
egoria, (1921), filho de Fran- 2a categoria, (1921), filho de

Jcfcé Fernandes de Meio 2a 
categoria. U91õi. ftihp t i e  tí­
lias Fernandes; Edeein Rocha 
de Aauino, 2a categoria. (1921) 
> •>., rir Jruni Tomaz de Asei- 
12. Odilio Aires, 2a categoria

Washington, (Inter-Ameri- também, enfrentadas e ven- 
i cana) — A  nação norte-ame- cidas per Washington: a con- 
ricana festejou este ano «a.iça quo por ilocsevelt, que 

]a data do nascimento de Ge- não se cansa de repetir que 
jorge Washington com espe- a guerra ainda não esta ga- 
I cia] fervor e emocinante r a s o -  niia e que os esforços para a 

da Silva; Lourival iução patriótica. A  melr.er vitória devem ser renovados 
2a categoria, (1916) definição deste estado d’alma cada dia, si não quizermou 

fdho dè Pautino Coelho: Dur- nacional foi a do presidente comprometer todos os sacriíi- 
val Buriti 2a categoria Roosevelt ao proclamar que a cios já feitos. O  que há de 
(1916) filha' de Lourival Bu- Naçao que tanto a George grande em Washington é que 
rjti; Aniyjn aforais Snhrinho, Washington está em luta ho- os setts ensinamentos não . er- 

c a - r a  ( 1Q1 e; (ijhD d<= je em todo o mundo para man vem no presente de ulzeiro 
Manuel*Costantino"dé Morses; Para ele e Para seus *’»- unicamente aos Estados Uni-

llios a liberdade que o patn dos. Todas as nações que re- 
srca lutou para criar. Os su- sistern e enfrentam o agresor 
M iinfi ideais que msp.rararr., e denfendera a liüerdade, sao 
o grande patriota na sua luta outras tantas continuadoras 
r p e l a  independencia con da lição do pai da Patria A - 
duzem boje toda a população mericana. Os russos lutando 

(1922) filho de l ia :tueT Aires dc,s Es,atias Unidos, da nies- na ucv* e sofrendo os rigores 
Afonso; João Alves de Souza ma forma que a sua inabata- de um frto intenso, ' dizem 
2a categoria, (1916), filho de vel decisão de vencer, por que George Washington, nos- 
Cosme A ’ves de Souza: An mais terríveis que sejam os so primeiro comandante em 
tomo Cavalheiro dos Santos, sacrifícios fortalece a deci- chefe lhes traçou o exemplo 
2“ categoria (1919), filho de são "rendição mcondicic- em Valiey Fort , proclama o 
Antonio Cavaleiros aos San- nal" proclamada por Eoose- vice-presidente Wallace que 
to;- Tdcm Ff-m-n-ir-í 9 »  m t p- veit na Coníerencia de Casa- soube, z t s i m , destacar o sen- 

d blanca. Toda a atuação de tido universal das cometnora-
George Washington n guer- çoes á memória de Washin- 
ra da independencia é enca- gton. patrono da liberdade 

ria (1916) fflho de_Juliõ fia- ratJa PeJoí> seus descendentes norte-americana, e patrono, 
malho Cavalcanti: Jose Be- com°  11111 breviario de incal- igualmente, da liberdade em
zerra Filho 2a categoria cu-avel valer civico. As des- qualquer recanto do mundo 
(1918) filho de José Bezerra crÊU£as> ainda agora, por onde o homens estejam pron- 
da Costa; Guraiáo Alvts Frei- v s z ü e ’  “  faZLm senUr quanto tos a dai a vida pela indepen- 
ro, 2»  categoria .(1918) fi- aos objetives da luta, forara, dcncia do seu pais 
de Francisco Alves Freire;
Emmanuel Rivedavia Pessoa, 
da Silva, 2a categ (1922), fi-.’ 
iho de José Tcotonio da Silva;

goria, (1916), iilho de Manuel 
ci-marcíes Filho; Arlindo Ra- 
rnalho Cavalcanti, 2a catego
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Davino Mer.des . Caraoso, 2a] 
categoria. (1923), filho de Raí-; 
mundo Cardoso de Melo; An-i 
tonio Gu.rnarã.^ Dantas, 2̂ 1 
categoria, (1918) , filho de 
Manuel Guimarães Dantas;|
Fornando Umbeliio Gomes, ta .sentara assinalam q:te se 
2a categoria, (1916), filho de estende o pânico sobre a Ita 
José Umbeluio Gomes; José lia ... A  península mussoli 
Lopes da Silva, 2“ cat. (1817), nesca nunca se viu em Umn 
filho d eArtur Lopes da Sil- ahos apuros Convocado, com 
va; Joaquim Felipe Néto, 2a parece á frente dos exercito' 
categoria, (1917), filho de Luiz; italianos um antigo militar de 
lucio r clipe; Ciodovai Medei carreira, »  marechal Bado- 
ros, 2a categoria, (1917), filho Bh°i a quem caberá possivel- 
de Antonio Henrique de Me-! mente, encontrar a saida pa 
deiros; Francisco Assis cie ra esta difícil situação, 
oouzti, 2a catogona, (1920), ii-i seu hld°. °  fascismo a-
Uio de Luiz Jose de Souza; ãomza A  destruição do lm

Pânico sobre a Italia

JOsé Bs ca Sobrauio, 2a cate 
gona, 1918), iilho de Fran-

pério Italiana foi completa e
cisco Pedro Nunes; Basilio João Batista Fernandes Vi-
Marinho de Oliveira, 2a cate- eira; Francisco Sales dR Silva,’ cisco Beca Scbrinno; Raúnun
goria (1921), filho de Basilio 2a categoria, (1920), filho de do Ferreira de Souza, 21 cate-; CDRTES E  RECORTES

lho de Lindolfo Manso Ma-j Moura de Oliveira; Francklim João Rosende da Silva; Elpi- gona, (1917), iilho de Anaj 
ciei; Pedro Izias de Carvalho,! WilJiam Knabb. 2a categoria, dio Heronides da Silva, 2a ca- Ferreira de Souza; Pedro Bo- l ’m edifício que é uma
2‘  categoria, U 9i8), filho de (;321), filho de Williams de goria, (1916), filho de Fran- nifacio dc Souza, 2a eatego- 
José Acucio de Carvalho;; \çr;]j Knabb; Geraldo Ramos cisco José da Silva; Francisco na (i919), fiiho de Francis-

’ i:sSeverino Ribeiro de Souza,
2a categoria, (1918), filho de 
Paulo Ribeiro de Souza; San 
doval Borges de Oliveira, 2a 
categoria, (1918), filho de 
Francisco Borges de Oliveira;
Olavo Lacerda Montenegro1 
2a categoria, (1916), filho de 
Manoel Pessoa Montenegro;
Pericles de Azevedo Amorim,
2a categoria, (1916, filho de 
Joaquim Gomes de Amorim 
Tibiriçá Aurélio Ferreira, 2a 
categoria, (1918), filho de Si- 
nezm Aurélio Ferreira; Val- 
oemar de Medeiros, 2a cate­
goria, (1918), filho de Aurelia 
no de Medeiros Filho; Valter 
Barbosa de Macèdo, 2“ catego­
ria, (1820), filho de José Bar 
iiCi-y» Macédo; Álvaro Albe‘rlo
Cavalcanti Barros, 2a catego 
■»P, (1918), filho de Antonio 
Luiz Cavalcanti Barros; An­
tonio Genasio de Medeiros,

2a categoria, (1918). filho 
cie João Gervasio de Medeiros 
Celsp Dutra dé Almeida, 2a 
categoria, (1919), filho de Be- 
larmino Dutra de Almeida;
Carlos Pacheco de Matos No- 
vais, 2a categoria, (1919), fi- 
Jho de Antonio Américo de 
.Matos Novais; Cláudio Rama- 
i io Ribeiro Dantas, 2a catego- 
na, (1919), filho de Manoel 
Ribeiro Dant&«; José Perren-| filho dc José Coèlho Galvão;
— a- j-í n------- os — *- I •> lirvni f(e Oliveira Barbosa,

csicgoria, ( 1822), filho de

2a catgoriaj Negocio da Silva Filho, 2a ca- co Bonifácio de Souza; Jose 
de José Alves tegoria, (1921), filho de Fran- Vai eia de Albuquerque; 2a

ntos,
1921). filho 

des Santos; Gastão Mariz de 
Farias, 2a categoria, filho de 
■b.lson Newton de Faria,s; Hó- 
:o Dantas, 2a categoria 

vJ921). fiiho de Fabio Máximo 
Pacheco Dantas; João Wilson 
Mendes Mélo, 2a categoria. 
( 1 9 2 1 ) , filho de Mirabeau da 
Cunha Mélo; João de Oliveira 
.* categoria. (1921). filhó de 
•víancei Domingos de Olivei 
:a: José Augusto de Gois. 2a 
categoria, (1921) , filho de 
luidobiano Gois de Almeida; 
Tartinho Guedes Alcoforadc 

2* categoria,* (1921), filho de 
Maria Rosalina Alcoforado; 
Jedro Francisco de Paula, 2a 

categoria, (1921), fiiho de Te 
-cu-a Francbtca ae Paula; Wil 
ion Pereira da Silva, 2" catego 
ria, (1921), filho de Luiz Pe­
reira õa Silva; Vicente Rui 
Gabriel Manera, 2a categoria, 
(1)21). filho de Nicolau Ma­
nera; Antonio Menescal Va- 
:"ia. 2a categoria, (1921), fi­
lho da Manoel Nazereno Va­
rela; Antonio Elias de França, 
2a categoria, (1922), filho de 
Adoiío Elias de França; Clo- 
vis Camilo de Mélo, 2a cate­
goria, (1922). filho de Virginio 
Camálo de Mélo; Cussi Coêiho 
Galvão, 2B categoria, (1922)

tino André Eezerra, 2R cate- | 1 
tegoria, (1910) filho ce Joãol l 2

Todo e qualquer retalho de papel

ValeD nheiro!
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

tisco Negocio da Silva; Emilio categoria, tl922), Llho de Ma-

cidade

Está sendo construído 
3oston um imenso 
de apartamentos, que será o

Sa)em Dieb, 2a categoria, rio Varela de Albuquerque; maior do rnunao. Verdadeira

absoluta Não adianta o Duce 
se colocar na kacada cio Pa!a- 
cio Venezi para exclamar que 
existem italianos que de .s iam 
voltar á Aírica. A  maioria 
aos italianos que para aii fo­
ra não voltou: ficou prisionei­
ro dos ingleses. Os demais 
italianos que sofrem o que 
Mussolini chamou de “ doença 
da África" por certo não ue- 
sejarão ter o mesmo destino. 
Nessas condições a "doença 
da Afnca” — profunda nos­
talgia áo Império perdido 
não auxiliará c reerguimento 
do fascismo. Numa tal situa­
ção de punico, os italiano» in- 
Clinam-Se para uma liquida­
ção completa da situação que 
os colocou nesta ernergencia. 
Rigorosamente, (.unclue-se a- 
gora que foi a aliança com Hi

edifício t*er f,uc íez da Ita,ía 0 tacil 
preza dos mglezes nu Líbia, 
colocando-a a mercê da ■inva-

cm

(1918).* filho de Elias Salem ^  Mana Barreto ae Ma- cidade, poderá abrigar 25.000 auê
Dieb: Francisco João de Sou- cedo, 2a categoria, (1923), íi- P’.i?:»ca .̂ Sua imensa garage ulÁ fiflnvn enfroii i  ̂  nnmm

capacidade para 5 000

de amplo corredor central fa1 
lamente iulmir.ado, haverá, 
para uso dos moradores, ma

Dieb; Francisco João de Sou
za, 2a categoria, (1921), filho lLo du J o i ‘ e éiarta Leal de ^
de João Luiz de Souza; Edu- Macedo; Jo»é Maaruga, 2a ca- ulomoveis Noite e dia fun-
ardo Luiz Cunha, 2a catego- ^goris, ( 1&I6), filho de José cioparao 200 elevadores, ria
ria. (1916), filho de Escolasti- Coutinho Madruga; José da vola uni teatro e um restau
co Bezerra da Cunha; Carlos bilva tieirs, 2a categoria,' Paia niünares de pes
da Mota Fernandes, 2a catego- ' ' Blho de Francisco Ri- ■_ôas- D_e urn lado e de 0UUu 
ria, (1923). filho dc Francisco cardo Freire 
Alves Fernandes; Carlos Leni DGCUMENIOS INTE-
jig Reeinaldo catcpora AO KLSLRVISl A
(10191, filho de Raimundo Re M O M RAil EM SUA APRE- gfmicos estabelecimentos: ar- 
ginaldô da Rocha; Bolivar Ja- SENTAÇAO; " azens «*e comestíveis pada-
emes Mascarenhas, 2a catego-' Certificado, Cardeneta ou 
ria, (1921), filho de Francisco Cenidao de reservista; Cer- 
de Assis Mascarenhas; Domi-' tioáo de Casamento; Carteira 
cio da Gama Belem. 2a cate- profissional ou documento que 
goria, (1916), filho de Rafael prove or.de exerce a sua pro- 
Relem; Antonio de Oliveira Lísao; Carteira Escolar.

, na , ■ iiqooi f, ' S è d e  da Z4“ c  em Na*Melo 2a categoria ( 922) íl- Ull, 24 de maio de 1943 
lho de Samuel de Melo, Á lva­
ro Paulo da Costa. 2a catego 
via, (1920), filho de Francis-j

DONATO Dl DOMENILO
Cap Chefe da 24a C. R.

co Cipriano Melo; Antonio 
Silveira Melo, 2a cate­
goria, 0322), filho de Firmi- 1,1 
no Justiniano de Melo; Anto-j' 
nio Fernandes Mousinho. 2a • 
categoria, (1916), filho de 1 
Francisco Fernandes: Antonio I, 
Nonato Fernandes. 2a catego-!' 
ria, (1918), filho de Pedro N-oj 
nato Fernandes: Aldemir Pes-’ ~ 
soa Fernandes, 2a categoria, | 
(1916), filho de Alfredo Fer-j , 
randes; Aldo Costa Souza, 2a. 
categoria, (1922), filho de' 
Joaquim Caetano Filho; An-I 
tonio C. de Araújo Costa, 2a | 
categoria, (1916), filho de 
Antonio Costa Fiiho; Anisio 
Silva Alencar, 2a categoria,! 
(1921), filho de Maria Lopes 
da Silva; Analino Salgado da 
Silva, 2a categoria, (1923), fi-l 
lho de José Lino da Silva ;| 
Genar Bezerril, 2a categoria,' 
(1916), filho de Manuel Mar­
tins de Beberril; Feliciano 
José Joaquim, 2a categoria. 
(1916), filro de Feliciano José 
Joaquim; Sebastião José da 
Silva, 2a categoria, (1916), fi­
lho de João Severino da Silva;

AL/VIO Cl: BEM
( ‘■asíando pouco

C O V A  D A  O N Ç A  
BAR -  CAJFE’

rias, casas de frutas, casas de 
rhá, cafés, confeitarias, cbe- 
leiroiras, alfaiataria, sapatari- 
as, oaniisarias, cinemas, far­
mácias c«sas de brinquedos, 
floristas, etc. Haverá tarnbem 
uma policlinica, que disporá 
de médicos para todas as es­
pecialidades.

XXX
A linguagem é uma álge­

bra tão grosseira, quando bus 
camo< traduzir -gradaçõai de 
sentimentos, que as fórmulas 
nos íogern, flutuando, apenas 
imprecisas... PA U L  EOUR- 
GO.

x x x
Á  Noite, só por si, constitue 

rn universo. VICTOR HU- 
GLT.

MOINHO DE O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES
SUA MANOEL MIRANDA, 1.469 (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado, fabricante de afanados 

produtos tais como:
CAFE' SÃO ROQUE(torrado m  acacao 
CAFE’ VENCEDOR íoUm* «B»Ud»de)

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A’ venda em toda parte

até agora sofreu... O pameo 
que se eitende sobre d Italia. 
possivelmente, produzirá o 
rompimento do Eixo totalitá­
rio. Beriim íicarA pó. IJitlcr 
não tentará uma defesa da pa 
nlnsula e italianos rão ten­
tarão manter por muitas se­
manas mais a sua aliança com 
o governo do Reich. Ha q ja l 
quer coisa de podre no Eixo!

Muito ganharão para o fa ­
turo os italianos se souberem 
moditar nas conçequencias do 
uma política interna de opres­
são, projetada para a vida in­
ternacional cm arrogancis im 
perialistas. Estas jornadas dc 
angustias polas quais pa-sa a 
Italia são o processo final de 
eluninação do fascisrro. -ú  
uma derrota exterior poude 
fazé-lo. Foram impotentes as 
oposições do» bon.? patriotas, 
dos avisados, da parte do po­
vo que se não deixou conta­
minar ppla baba peçonhento 
dos camisas-negras. One o pu 
vo italiano compreenda esia 
situação, e que duram pâ­
nico ,;eja capaz de procuro: se 
libertr definitivameiue Io 
respira.-, mesmo na durroia.

Dai um sentido pratico 
ao vosso justo odio contra 
os torpedeadores do “A- 
FONSO PENA”: — Adqui­
rí BONUS DE GUERRA.

S A G A R A  |
Um bom Kelogio por | 

preço barato
A’ venda nas boas casas j 

do ramo
Repr. Joel Almeida | 
Travessa México, 64 |



Atlético e America os adversários

C r ^ S C á  0

do
nterosse

S paraibanos
pelo

;sb=do (

sen sacior.ais 
domingo

matchs dc

OS INGRESSOS

cada Cr§ 2,00
Militar (sombra) CrS 1,00 
Estudante (farda- 

dado ou cjeartei- 
ra Ci'5 2,00

le v e  inicio

Está definitivamente a-1 possue um verdadeira Es ~ã fibra e o poderio do ele- 
certada a vinda a Natal do quadrão de Aço. O cotejo ven americano, que se a- 
poderoso conjunto do Clu-; entre o Dolaport e o Atle- presentará consideravel- 
be Atlético Dolaport, de tico certamente galvaniza - mente reforçado.
João Pessoa. |rá os meios esportivos da N . seràu tri.

Hoje o tenente JulioGo-; cidade atraindo ao stad.o , b|£ £  S t a s  hímena- 
mes de Oliveira, cheie da , Juvenal Lamartine uma a[)S visitanles e uara
conceituada firma que nes das mais consideráveis as- ] “ *
ta praça representa a im- sistencias, superlotando to- j ^u0 as mesmas_ alcancem 
portante fabrica de cimen- ■ talmente todas as suas de- P̂ eil° exito, estão vivamen , Militar (arquiban- 
to dolaport, mantedora do' pendências. O encontro jte empenhados ° s diretores 
referido team, recebeu o entre os visitantes e o A- > do Atlético e do America, 
seguinte telegrama, copfir- merica, também deverá ser assim como o ilustre tenen- 
mando a vinda dos paral-. de vastas proporções, le- i te Juiio Gomes, interme- 
banos: ! vando-se em consideração diário da temporada.

“Equipe em ordem s e - , ----------------------------------------------------------------------------
guirá dia 4. Numero total j 
da embaixada 20 pessoas | 
inclusive direção compos­
ta presidente clube, secre­
tario e diretor esportes.
Saudações.

Assim sendo, teremos o- 
portunidade de assistir 
duas empolgantes partidas 
nas quais estarão em jogo 
a supremacia do futebol en 
tre norte-riograndenses e ' 
paraibanos. Em matéria 
de esportes, são os pesso-1 
enses os grandes rivais dos 
natalenses e esta oportu­
nidade é por demais exce- 
leníe para nós, porque pre 
sentcmente o nosso nivel 
esportivo é dos melhores.
Os clubes e t̂ão com as 
suas equipes magnifica- 
mente constituídas. Joga­
dores de classe vieram re­
forçar os quadros natalen­
ses e entre os mais bene­
ficiados destaca-se o Atle-

< in e t n a t o g r Ê i ío

Critica do Dia
“ A L O M A ”

(Aloma oí tbe sou th seas)

Darothy Lamour — Jon Hall 
Faramount - Pictures

Dorothy Lamour aparece 
_ J mais uma v e z  de “ sarong” ao

Os porloes do staaio s e - ; ]a,j0 G0 seu companheiro de
“Furacão”  numa produção te-
cnitolorida que se passa na 
aprazível ilha d eTahni.

Indubitavelmente, a “ linda 
morena dos tropicos" tem um

rão abertos as 13 horas e 
as bilheterias cobrarão os 
ingressos pelos seguintes 
preços.
Aiquib&ncada Cr$ 5,00 j roLtinho capaz de abalar um
Sombra CrÇ 3,00 enacorera, e o seu corpo nao
Geral Cr$ 2,00 í® nada mal. Jon Hall desti-

Os jcgss finais ssrão realizadas amanhã
Conforme estava anun- vermelha r.ão tiveram di-: encerrado devido á chuva, 

ciado realizou-se. ontem, os ficuldade em levar de ven faltando 2 segundos para 
jogos da primeira fase do cida a turma do Recreati- 10 minutos) os adversários 
Torneio Inicio de bola ao vo, pelo escore do 20 a 7. se equivaleram. O segun- 
cesto, sob os auspicios da Nestq partida Zelins reve-! do tempo ficou transferi 
Federação de Basket-ball. lou-se o maioi homem em do para amanhã, quando 

Numa demonstração fri- campo, atacando e defen- , serão levados a efeito os 
sante de que o violento es- denuo de marfbira dinami- j jogos finais do Torneio, no 
porte norte americano es- ca. enquanto que na equi- mesmo local e ás 19,30 ho- 
tá profundamente arraiga- pe do Recreativo agigan-1 ras.
do em nosso meio, foi o íou-se Pedro, um e le m e n - ----------------- --------------
comparecimento de uma to novo, que futuramente i 
grande assistência á qua- será um dos nossos mais

rmdo e i orte, lembrou vaga 
' nir-ntF o seu desempenho no 
famosa “ O  Furacão” . Afora 
isso. 'que sempre temos visto 
em outros celulóides deste ge 
nero, nada mais chamou-nos a 

O enredo c banal s- 
nmo f  os desempenhos não 
convencem totalmente. Do- 
ty, no papel de “Aloma’ 
não fez nada mais, nada me­
nos, do que sempre tem itito .

Uma creaíurmha bonita, a- 
dequada ara papéis das ilhas 
do sul, com suas dansas exó­
ticas, seus batuques indíge­
nas, canções, lutas, odios, etc.

Jon Hall r.ão esteve como 
em "O Furacão” onde ele tão 
bem apresentou-se Philip Read 
rouDou completamente o sou 
papel ao fazer Rivo, o primo 
cuunento.

Dona Drake, que também a- 
parece vestida com o celebre 
'tsarong” é uma linda mt-nine

bastante. Linn Overman, Pe­
dro de Gordoba, Fritz Leiber 
e outros fazem os papéis se­
cundários quasi nulos.

O temicolorido. muito me­
lhor do que em “ Uma noiie 
no Rio” agrada e serve como 
uma grande atenuante, para 
este filme.

Jon Hall, (Tanôa) era fi­
lho do Rei de Tahni. e com a 
sua morte, torna-,ae também 
rei. Antes tinha sido educa­
do na America por Corky 
um velho marinheiro norte- 
americano amigo de sou pai.
< treianto Rivo (Read) com 
inveja não só do treno, como 
de Aloma, apodera-se de uma 
metralhadora e no dia do ca­
samento procurando alvejar o 
seu rival mata o “sacerdote” 
E então da-se a erupção de Sa 
mara o “vulcão sagrado da 
ilha de Tahni” que são as me­
lhores cenas desta película 
produzida por E. G. de Syl- 
va com a direção de Aíred 
Santol! e que á Paramount 
Pictures uestribuiu para o 
Brasil inteiro.

J M. F.

CARTAZ DO DIA

KEX
Hoje — £m matinee e soi- 

rée na “ Sessão Pata Todos — 
A i  Id e 19,45 hs. MAIS \TA -  
L E  TARDE DO QUE NUN­
CA” .

ROIAL
Hoje ás 19,30 — FIGURAS 

DO MESMO NAIPE , com
de olhos azues, que promete' T i c d Mac MUrray.

dra da Escola Industrial, completos basketboleres.
tico,“ q u r a presentemente " 5o ” * atou ° s P°ntos do Olimpifco fo

_________  aos disputantes, estimulan- ram de autoria de Zelms
do os jogadores, num aplau 6, Dempnstenes 6, Ciri e 

O AMISTOSO DE so constante e confortador Romuío 4.
AMANHA ’ i O primeiro jogo da noite Para a terceira partida

n travou-se entre o Esporte alinharam-se as represen- 
A crônica esportiva da c o Alecrim. O quinteto tações do Náutico, cam- 

cidade está anunciando pa do Esporte apesar de não peão da cidade e o Baepen-

DEM1TIU-SE O C. R. D. 
DE S. PAULO

ra amanhã um match amis 
toso entre as representa­
ções do ABC e do Baepen- 
di.
São duas equipes catego­
rizadas que se defrontarão 
Os abcedistas vem cum­
prindo, ultimamente, per­
formances desastrosas, sen 
do seguidamente derrota­
dos, enquanto que os baie- 
pendienses, num esforço 
digno de registro, vêm lu­
tando, desde □ inicio da 
temporada do corrente ano 
afim de melhorar a sua e- 
quipe, o que em parte tem 
conseguido.

Espera-se que uma boa 
assistência assista o desen­
rolar da partida.

haver demonstrado a cias di, o magnifxco conjunto 
se que se esperava, venceu dos militares. As duas e 
folgadamente. Lester re- quipes empregararr.-se a 
velou-se o elemento mais fundo, tendo o Baependi 
positivo da equipe, secun- demonstrado magnifico 
dado por Oscar e Chagas, controle, bioqueiando de 
O'guarda Wiison, cuja es- maneira notável a famosa
treia estava sencto aguar­
dada com ansiedade, n- 
confirmou os prognosticos 
E’ um jogador de recursos, 
mas está muito aquem do 
fenomeno de que tanto ou­
víamos falar... O team do 
Alecrim c.etendeu-se como 
poude e ro final o marca­
dor anunciava a sua derro­
ta pela contagem de 7 a 1.

O segundo match reuniu 
Olímpico e Recreativo. Os 
rapazes ao team da faixa

linha atacante do Náutico 
formada por Laudemir, 
Lins e Matielo. ‘Durante 
os 10 primeiros minutos 
da contenda (o match foi

ANTONIO FASANARO

Avisa que já recebeu gran­
de qpuntidade de MAS- 
KLE’ Chicíets Nacional

Rua Frei Miguelinho-51

S. PAULO, 2 — Entre­
vistado pelos Associados, 
sobre a demissão coletiva 
dos membros do Conselho 
Regional de Desportos, o 
capitão Silvio Magalhãps 
declarou que o Conselho 
Regional de Desportos es­
tá espalhando política de 
clubismo, em futebol pro 
fissional, sem ligar impor­
tância aos interesses na­
cionais.

Dai um sentido pratico 
ao vosso justo odio contra 
os torpedeadores do “A- 
FONSO PENA”: — Adqui­
ri BONUS DE GUERRA.

AMANHA  
M.uinée e Suirée 

CrS 3,30
D toais importante romance hisluricu de todos os tem­
os, reproduzindo, eom luso e magnificência, a vida 

amorosa de Lady Hamilti n com o berei naval Lara 
Nelson, que foi o idolo do inundo inteiro!

VIVEN LEIGH e LAURENCE OLIVER

L A D Y  H A M I L T O N
oa

A DlViF.A DAMA

t
Maria Bernarcíno de Oliveira

5° ANIV1 RS ARI O 

r
Francisco Ecrnadino ãobrinho, Luzia Hernadino 

dc Oliveira, João Bernadi .o de Oliveira, Amélia Eer- 
nadino de Oliveira e ífi ervirta convidam seus pa­
rentes e amigos pura as . tirem a missa que em ."U- 
iragio da alma de Mari Bernadino de Oliveira sua 
muito pranteada mão e . nã, mandam celebrar ama- 
nn.a é.s õ horas, na Cate *..al. Confessam-se agradeci­
dos aós que comparecerei ■ a este ato de piedade cris­
tã.

Cimento D O LAPO RT
S E M P R E  O  M E L H O R

PATROCINARA’ OS DOIS JOGOS DA SEN­
SACIONAL TEMPORADA INTER-ESTADUAL 
QUE O ATLÉTICO PROMOVERA’ COM O 
CONCURSO DO SPORT CLUB DOLAPORT, DE

JOÃO PESSOA
DIA 5 — AMERICA X DOLAPORT 
DIA 6 — ATLÉTICO X  DOLAPORT

Agente do cimento Dolaport nesta praça: J. Gomes de Oliveira

A FORMO; x A *N

(Casa Matriz a Rua Dr. Buratu; ISO)

— RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. famiíias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI= 
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO­
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA- 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA
i



LONDRES*2»(UP) Fci receoiiia com grande satisfação em todos os 
meios polificos da capital britanica, a noticia da renuncia apresentada

pelo senhor Marcei Peyrouion, do posto 
de presidente geral da Argélia.

O DIÁRIO
NATAL — Quarta-feiv a, 2 tie junho de 1943

ESTAR
Novos solJddos para a 

Batalha da Borracha
Um teleg^ma do or. Ader- 

son Dutra a O DIAF3IO
O RIO Grande do Norte 

continua contribuindo pa­
ra a “batalha da borracha” 
já tendo enviado aos serin­
gais da Amazônia dois mi­
lhares de conterrâneos, 

que estão integrados na 
produção do precioso atex.

Agora ,novo contingen­
te segue para o extremo 
norte, assistindo todos an 
tes de embarcar, á cerimô­
nia da Missa, a exemplo
daqueles navegadores por- q “Curso Remington de 
tugueses dos séculos XV e Datilografia", sob a direção

nescal, seguiu para a A- 
mazonia o primeiro contin­
gente de soldados da bor­
racha, de Apodi, composta 
de 61 trabalhadores. A ter 
ra potiguar já enviou para 
o front da borracha 2.000 
trabalhadores. Sds. Ader- 
son Dutra, Chefe da Sec- 
ção do Posto do SENTA.

CURSO REMINGTON

Preso na iftnia. ono queria v ir para Nalafi-Uleleni- 
braodo a tragédia da f  azenda **Iugá“ » Xeai siqtier, 

conhecia o eng. Otávio Lamartiue
Causou geral surpresa ciosa” carga, procuramog* rae até um atestado medi­

em lodo o Estado a noticia ontem trocar com ele algu- co proibindo-o de viajar 
aparecida, ha alguns dias, mas palavras sobre a via- por via aerea. Compreen- 
sobre a prisão de Oscar Ma gem. dendo o seu receio, fiz-lhe
teus Rangel envolvido no Ran^  ^  ja tomar ver que era seu conhecido 
lamentável assassínio do ^ ao tempo em que ele per-
engenheiro Otávio Lamar- * °  tencia á nossa Força Po-
tine, em 1935. 1 — Chegando á cidade do licial. Relembrei fatos. E
• Tivemos oportunidade , Salvador, disse-nos o te- tirei os óculos.. , Ao reeo- 

de noticiar que seguira pa- nente, apresentei-me ao nhecer-me por fim, concor­
ra a capital baiana o tenen Chefe de Policia e fui con- dou em acompanhar-me a 
te Pedro Vicente, afim de [ duzido á presença de Ran- Natal E veiu calmamente 
trazer o criminoso. Infor- gel. Porem, este não me até aqui. 
mados de que esse oficial ‘ reconheceu e demonstrou 
da nossa policia chegara sa o seu mêdo de vir em mi- 
bado, trazendo aquela “pre nha companhia. Exibiu-

XVI, que se lançavam em 
busca de outras terras, sob 
a benção de~Deus.

Eis o telegrama que re­
cebemos ontem:

APODI, 1 — Apos ouvi­
rem a Sarna Missa e uma 
brilhante e patriótica sau­
dação do dr. Mozart Me-

Boa larde!
Veríssimo de MELO

Um sonèto de Renato
Caldas
Quem conhece essa notável 

personalidade de poeta, que 
é Renato Caldas, certamentei 
ficará surpreendido com o ti­
tulo acima. Um sonèto de P :■ 
nato... O nesso Catulo da 
Paixão escrevendo sonetos...

Explica-Se: Encentrei o
poeta outro dia. fazendo com­
pras. Perguntei: —  Renato, 
como vai a poesia? Respon­
deu com aquele jeito muito 
seu, meio chatiado:

— Assim.

OB S E R V  A T O R I O

da professora Djanira Moura _ 
à Avenida Rio Branco, n° .. i 
593, acaba de diplomar mais 
uma numerosa turma.

José Fernandes de Medei­
ros, João Batista de Miranda 
Aranha, Joaquim Soares Sil 
va Filho, Delia Pereira do 
Souza, Alba Barbosa Silva 
Louril do Nascimento. Idel- 
zuith Campos Alves. Emidio 
Araújo Dantas, Julia Medei­
ros, Emanuel Carnara Caval­
canti. Pythagoras Pegado, O 
mar Calife, Jairo Calife, An 
tonio Artur de Almeida Filho, 
João Damasio da Silva. Joei 
Sebastião d’Assunção Filho, 

Luiz Gonzaga Leite, Arlindo 
Araújo, José Lins Freire, Jo­
ão Batista Pegado, Francisca 
Diva Bezerra.

destruiram o seu trabalho dc 
loV: anos consecutivos. £
confessou:

— Estou com vontade dc 
abandonar, a enxada e pegar 
aa “ lira“ de novo!

E orn tom de tristeza, ines- 
pe rs d amente:

— Dona Roxane morreu!
— Quem é Dona Roxane, 

E começamos a conversar. Renato?
Fa)ou-me de sua dura vida — Dona Roxane, homem, 
no sertão. Está desanimado minha primeira filhinha que 
com as sêcas, com as largatas, morreu outro dia! E recitou 
com todas as pestes que já -sté belo sonèto:

RESIGNADO

Não blasfemo, não choro, não maldigo,
Porque a minha filha Deus levou, 
iodas as deres a expiar me obrigo,
À  Ele devo tudo quanto sou.

A  minha angustia guardarei comigo.
E  Deus que a minha rida transformou,
Dando-me obdiencia no castigo... 
t-abe bem a razão porque A  tirou.

•otías as horas de pesar, suponho 
Vc-^t subindo para o céu cantando:
Fmbevecido fico neste sonho

Cheio de luz, de flores e harmonia:
F sinto-me feliz, feliz sonhando 
Que a minha filha é filha de Maria.

REMATO CALDAS — Assu’, 2 2 943

Discursando, ontem, na famosa Academia Militar 
de West Poinu o gal. Arno!d. chefe da aviação ameri­
cana, teve, em dado momento, as seguintes palavra. 
“A  Alemanha, a Italia e o Japão já podem ver a sua 
sentença escrita na parede, como o rei Baltasar. ’’ A f i­
nal, é isso mesmo o que,es'.á acomccmdo e o gal. Ar- 
ndd encontrou a imagem exata. Principalmente em re­
lação á Italia, o mais fraco e covarde dos parceiros do 
eixo. Neste principio de semana, acentuam-se e mul­
tiplicam-se 06 bombardeios sobre o território fascis­
ta. Foggia, importante bare a 120 fcs. a noroeste de 
Nápoles, a Sardenna e as 1’antellaria estão sendo tre­
mendamente marteladas rxlos aparelhos anglo-ameri­
canos. Enquanto isso, a aviação do signor Mussolini 
está praticamente fóra de combate, impo .ente sob to­
cos os pontos de vista.

Na Rússia, cg entre choques que continuam se su­
cedendo entre os soviéticos e os invasores não apresen 
tam aspectos novos de violência ou de interesse. São 
ao que se noticia, operações de repercussões locais, e 
cs pontos mais movimentados ainda continuam a ser o 
vale do Kuban. e a região leste de Smolensk.

A" caminho de Washington, foi divulgada ontem 
a presença do sr. Josepn Davies num ponto do terri­
tório do Alaska. Mr. Davies, como todos sabem, re­
gressa de uma missão especial a Moscou, tendo sido 
portador de uma carta especial ao presidente Rocsevelt 
para o marechal Stalin. E’ interessante recordar que, 
na sua viagem de ida para a União Soviética, o itinerá­
rio de mr. Davies inciuia Natal e. assim, tivemos nós a 
honra de hospedar, por algumas horas, alguns dias 
atrás, aquele ilustre americano.

Aí  agencias telegráficas de Washington e Londres 
estão silenciosas, há qüasi uma semana, sobre o para­
deiro de mr. Churchill, que viajara aos Estados- Uni­
dos para demorada conferência com o chefe do Estado 
yapkee. E’ possível que o grande inglês ainda lá este­
ja. mas não será surprèsa se o soubermos, a qualquer 
momento, em Gibraltar, ou Alger, ou Cairo, ou até 
mesmo em Natal, na sua imensa e responsável tarefa 
de conduzir as forçs,s aliadas na. marcha para a vitoria.

Professor no interior da 
Baia

— Oscar Rangel, estava 
vivendo pacatamente no 
interior da Baia, sem ja­
mais suspeitar cair nas ma- 
'Ihas da Policia. Em Ja- 
guavari, chegou a manter 
uma escola primaria. Mas 
nesse tempo, usava o no­
me de Lu iz Lins. Depois 
foi para Piritiba, onde o 
dr. Custodio Sento Sé. De­
legado Regional de Bon­
fim, o foi encontrar e pren

lavrador e vendedor ambu­
lante .
Quem informou o para­

deiro de Rangel
O nosso entrevistado (o 

tenente nos falava sem pre 
ver que ia nos fornecendo 
dados para esta reporta­
gem) tem muito o que con­
tar a respeito de Rangel e 
de sua prisão na Baia. E 
prossegue:

A policia baiana desde 
muito tempo que tinha re­
cebido solicitação da de 
nosso Estado para ativar a 
caça a Rangel. Portanto, 
foi com boas esperanças de 
exito compensador que ou­
viu do sr. Flavio Campe- 
lo a informação de que o 
indigitado autor do assassí­
nio do dr. Otávio Lamarti- 
ne se encontrava residindo 
com esposa e filhos, no lu­
gar Piritiba, município de 
Mundo Novo.

—E então surgiu para o 
miserável, concluiu o re-der, numa diligencia bem 

«ucedida, pois, mesmo re- Portf>  notvo ™undf> 
cebendo voz de prisão,! muito .dlferente da(*ue,e 
Rangel demonstrou a !ue * *-
maior calma afirmando' -  Perfeitamente, confir-
não ser Oscar Rangel... mou o tenente Pedro. 

(Continua amanhã)
Já era Valdemar da Silva

.. Al tacada a cidade dei — Alias, nesse momen­
to, acrescentou o tie Pedro N apoies 
Vicente, o ex-oficial já ti- Q. G. ALIADO DA A- 
nha outro nome: Valdemar FRICA DO NORTE, 2 (D 
da Silva. Entretanto, mu- P) — A cidade de Napo- 

1 dara de profissão. O ensi- les foi atacada ontem por 
no não fora, certamente, numerosa formação “forta- 

j propicio. Ai, estava sendo leras voadoras’

ANIVERSÁRIOS j drade, comerciante nesta ca- 
■iLLir pual.
' Dr. Morlcn dc Farias, ei-

Senhores ruEgião dentista cm Areiu
Aniversaria, hoje, o.sr. Gu- Branca, 

mercindo Saraiva, do comer\ Senhoras
cio, desta praça e elemento| * Maria do Carmo de Olivei- 
ínuito relacionado em nossos| ra. espôsa do tenente Alfre-
meios comerciais e sociais.

Faz anos ne.-ta data, o dr 
Abilio Cavalcanti advogado 

! em nossos audotorios.
Francisco Correia de An

, A O  P U B L IC O
.. O proprietário da Mavclavia Progresso avisa que 
foi Inaugurada no mesmo estabelecimento u m a  
secçíio dc vendas de artigos para homem, pelos menores 
preços, como sejam, tropicais, brins de linho, casemiras 
naeicnais e estrangeiras, perfumarias e muitos artigos 
que só com a vista

Mantem também um completo sortimento de avia­
mentos para alfaiate.

C A S A  G L O R I A

Dr. Barata, 204

n drade &
IMPORTADORES

E S T I V A S  — C E R E A I S
Rua Chile, 102 — Caixa Postal, 124 — Tel. INVENCIV EL 

Natal — Rio Grande do Norte 

STOCK PERMANENTE DE:
Bebidas — Arroz — Café — Milho — Farinha de mandioca 
— Manteiga — Sardinha — Açúcar — Trigo — Queijo do 
reino — Fosforos — Banha — Charutos — Cebolas — Oleo 

Sol Levante — Sucos e extratos de Frutas, etc

— PREÇOS EXCEPCIONAIS —

VENDAS EXCLUSI VAM ENTE EM GROSSO

do Martins.
Jovens

Transcorre na data dc ho­
je o aniversário natalicio do 
jovem Nei Gurgel, filho do 
dr. José Gurgel do Amaral 
Valente, conceituado cirurgi­
ão dentista nesta capital, e 
lente do Colégio Estadual do 
Rio G. do Norte.

A  data de hoje assinala a 
passagem do aniversário na­
talicio do jovem Hianto de 
Almeida Ramalho, operoso 
auxiliai’ da conceituada fir­
ma Moreira. Souza Cia. des­
ta praça, e elemento destaca­
do no Cac, da Z .  Y . v: -5 
onde desfruta de mm.círio 
conceito.

Crianças
Tem nesta data o seu ani­

versário natalicio da garota 
Glicia, filhinha do sr. João 
Fernandes, alto funcionário 
do Tezouro do Estado e de sua 
esposa, d. Osmidia Teixeira.

For esse motivo os pais de 
Gltcia. oferecerão em sua 
residência, na Pensão Poti­
guar, uma recepção ás pes­
soas de sua intimidade.

Erasmo, filho do sr. José 
Porto Filho, residente nesta 
capital.

Carlos Alberto, filho do 
sr. Antonio Tasanaro e de 
sua exma. esposa d. Alme- 
rinda Tasanaro.



A proposito da edição especial com que O DIÁRIO comemorou o íratis- 
curso do aniversário do chefe d i nação, recebemos e seguin e telegrama: 
“Presidente kepublíca agradece atenciosa comumcação homenagem lhe 

foi prestada por ocasião seu aniversário nsfalicio” (a)
Luis Vergara, Secretario da Presidesicsa.

Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.
Secretario: lljJlira Maraabúo — Vespertino Independente — Gerente Uurvai PaIva 1 

ANO V — NATAL — R. G. N. — Se.ita-feiraTl ür Junho dc 1513 ~  N° 448

Os traidores de Vichy
acusam De Gauíie de comunis'.

I LONDRES, 4 (UP) Ex- [ dando por sua parte, eom I Gaulle está sendo pago pe 
clusivo para O DIÁRIO — 40 por cento das apresenta-1 los judeus e encontra-se u

queres» £ S K & fâ Zia  para \m w t a *11 ÍiL m i■a

iR. G. N. — A constitui-1das pelo general Giraud 
ção do Comitê Executivo 1 as propostas dos franceses 

“ Francês, na opinião dos ob-1 combatentes, 
i servadores políticos brita-1 Logo após a formação do 
j nicos, foi uma vitoria de : Comitê Executivo Francês 
i De Gaulle e uma demons-1 a emissora de Vichy passou 
I tração do prestigio de G i-' a atacar o novo governo da 
raud. França de resistência na-

j Acredita-se que De Gaul cional. 
le obteve 60 por cento de Segundo os capitulado- 
suas exigências, concor- res de Vichy o general De

LONDRES, 4 (UP) Ex- Blatta Gabre, ministro 
clusivo para O DIÁRIO — da EtioPia nesta capital, 
l i .  G. N. -  Os abissinios fezí°>e essa rÇyelaCàü di­

zendo que cs etiopes dese

Ofe filhos da Abissinia 
não estão esquecidos dos 
seus irmãos mortos pelos 
italianos nas invasões so

queiem a primazia para a jam constjtujr comandos, | fridas pele seu territoric,
constituição de uma força 
de choque para invadir a 
ltalia.

pois que são hábeis no 1 e dizem que se lhes dê o- 
tnanejo das armas bran- i portunidade de vingança 
cas. que se iá reavisinha.

-  -

APARECERAM OS PES­
CADORES DA JArsw.-----
‘ DOIS IRMÃOS”

O nosso “reporter-ama- 
dor” trouxe, hoje pela ma­
nhã a auspiciosa noticia do 
aparecimento dos pescado­
res que estavam desapare­
cidos. Os jovens tripulan­
tes da jangada “Dois Ir­
mãos” ao se informa apor­
tai um na praia do Minho­
to, município de Macau.

Lego que cheguem a Na­
tal publicaremos longa re 
portagem em«torno da o 
disséia dos bravos pesca­
do: ei conterrâneos.

A  Pascoa dos hstudantes
Os eiunos do Colégio Es!adual 

realizam êsse ata de íé
Realizou-se hoje, em to­

do o Brasil, a Pascoa dos 
Estudantes, tendo so alu 
nos do Colégio Estadual 
comparecido á Mesa Euca- 
ristica, em companhia de 
vários dos seus professo­
res. Celebrou a Santa Mis­
sa o sr. Bispo D. Marcoli- 
no Dantas, que falou ao E- 
vangellio.

COSVERÍEU-St BB Cmm  
F B k Ç â

.
Jíi?”

Homenagem ao casal 
Cordeiro de Farias

A iniciativa do O DIÁRIO 
jiuuocinando a «p iess iva  ho- 
i.imagem que os classes con- 
tervr.doras, liberais e o povo 
i;<- nossa terra prestarão ao 
casal Cordeiro de Farias, pe- 
ia par, afiem das suas Bodas 
cie Prata, alcançou, de inicio 
absoluto êxito 

Publicamos, abaixo, as ade­
sões, até ás 13 horas de hoje. 
João Severiano da Camara 
Rui Moreira Paiva 
Dr Odilon Garcia 
M. Martins & Cia.
I  federação Norte-riograndensc 
de Desportos 
Centro Náutico Potengi 
Dr. Paulo P . de Viveiros 
Dr. Carlos Augusto 
D.ialma Maranhão 
Durval Paiva Filho 
llaul Ramalho 
Tenente Julio Gomes 
Galdino Hortencio de Men. 
donça, pelo Sindicato de Es­
tivadores
Raimundo Ramalho 
Mario Eugenib Lira 
Prefeitura Municipal de Na­
tal.
Kduardo Campêlo por si por 
Armando Campeio & Gentil 
Ltda.
Samuel Shor & Cia.
O. Sartini por si e pela Cia. 
Força e Luz.
Luis Romão 
Dinarte Mariz 
Dr. Eloi de Souza 
Alves de Brito & Cia 
L. Barbosa & Cia. Ltda. 
Raimundo Pinheiro 
Dr. A . China Sc Cia.
Manoel Cavalcanti Moura 
Francisco Barbalho Junior 
Otávio de Araújo Lima 
Dr. Américo de O. Costa 
Francisco Alencar 
João Alencar 
Felinto Manso 
Assan, Amin & Filhes

Tácito Brandão 
Sérgio Severo
Sociedade de Expansão Co­
mercial

j A ) ves de Melo 
Paulo Mesquita 
Solon Aranha 
Des. Sinval Moreira Dias 
Dr. Dix-huit R. Maia 
Duodecimo Rossdo Maia 
Leucia Garcia por si o pelo 
Centro Esportivo Feminino 
Eiiguoira & Cia.
Snra. João Camara 
Snra. Carminha de A . Paiva 
Snra, Ana Porfirio da Paz 
Des. Miguel Seabra 
America F. C.
João Oionisio Massena

ARGEL, 4 (UP) Exclu De Gaulle e Giraud como 
sivo para O DIÁRIO — presidentes e pelos srs.
R. G. N. — A cidade de Sigli, Gean Monnet e An-
Argel, com o acordo en- dré Philip, 
tre os generais De Gaul- Mais tarde o Comitê será 
le e Giraud, converteu-se aumentado com a partici- 
na capital da França que pação de novos membros e 
não se subordinou as exi- suplentes e dirigirá toda a 
gencias nazi-fascistas política da França não o- 

De Argel será dirigida cupada pelos alemães e ita 
a partir de agora, c luta Iianos e lutará até a rendi-
de todos os franceses pa- ção incondicional da Ale-
ra ao lado dos aliados, manha, ltalia e Japão, 
vencer os dominadores Uma vez libertada a 
da França e restaurar a França estabelecerá as lei* 
liberdade no mundo. democráticas e a forma de 

O Comitê Executiva governo republicano, liqu 
Francês, de acordo com in dando a alua1 forma oe no- 
formações oficiais, ficou, der arbitrário que rege a 
constituído pelos generais França metropolitana.

No salão de conferências 
da Confederação Católica, 
houve depois uma sessão, 
presidida peio prof. Anto- 
mo Fagundes, diretor do 
Departamento de Eauca- 
çao, com a presença do di-! 
íetor ao Ateneu, dr. Aiva- 
mar Furtado, e de elemer 
tos do cuipp docente e 
centenas de alunos.

Falaram, em nome dos 
professores o acad. Romulo 
Vanderlei, lente de Histo­
ria Geral, e os estudantes
MuriJo Melo Filho e Wil-• f— F E A  r D n t p r  
son Ca oral. Em seguida fo-, 0  1 G  I I d í
ram sorteados inúmeros' SfVQ
livros entre os ginasiais.! 
terminando á solanídadej MOSCOU, 4 (UP) Ex-'se anuncia, aqui afim de! 
com um rápido discurso do | clusivo para O DI ARIO -  ranter Q impu]30 da ofoR_ 
diretor do educnnaario. ?R. G. N — O comando

A Juventude Estudanti-1 alemão concentrou mais de 1 SIVa inJSSa e evI-01 a ^Uíí‘ | 
na Católica ofereceu um: um milhão de homens na ! bra da resistência da Wer- 
café aos presentes. f r e n te  de Kursk. segundo I macht.

a of:-n-

serviço dos comunistas, sen 
do o ssu objetivo obrigar 
os fnancesas a prestar a- 
poio aos Estados U.dius 
a Inglater: a

O ANIVERSÁRIO 
do Rei Jorge VI

O aniversário do Rei 
Jorge VJ, ante-ontem, foi 
ensejo para ficar patentea­
do, mais uma vez, o pies- 
tigio universal daquele que 
preside os destinos do 
maior império do nosso 
tempo-,

A  Jigura serena e patrió­
tica de Jerge VI fizeram- 
no impor-se aos seus mi­
lhões de súditos, espccial- 
mente neste conflito inter­
nacional, em que a seu tato 
político soube escolher ho­
mens da estatura moral de 
Winston Churchill, o gran 
de e valoroso Primeiro Mi­
nistro de Sua Magestade.

A  reação desfechada pe­
la Inglaterra contra os 
seus ferozes inimigos é 
uma pagina empolgante da 
historia de todos os tem­
pos da Grã Bretanb □. E 
nesse quadro, aparece «> 
perfil sereno do soberano 
inglês, herdeiro das tradi­
ções gloriosas da sua di­
nastia .

O DIÁRIO se associa á 
imprensa dos paises que 
lutam pela vitoria dos A- 
liados, saudando o monar­
ca dc pais amigo.

9 u

Pretendia conquistar Natal
RIO, 4 (AN) — Comuni- vir-se dessa base brasilei- 

cam de São Francisco da j ra como trampolim para
Lojas Brasileiras de P r e ç o !  Califórnia què o sr. Alfre-1 assalto ao Canal do Pana- 
Ltda. S. A . ido Pessoa falando aos jor-!ma e aos Estados Unidos,
Dr. José Arnaud e senhora ■ nalistas locais, declarou mas f°i impedida pe fazè- 
Ch/oe Atlético Potiguar if(J . a Alemanha pretendia ' lo- Sra?as a Promid«° Cüm

A  lista de adesões continuai 
na redação desta fôlha. conquistar Natal, para ser- 'lü ° Brasi1 formou e pre- 

________________________parou essa importante ba

De
se aeronautica, a qual e

üdu e não permitirá Essas declarações foram
LONDRES, 4 (U P) Ex- ta que a expressão “esfe- j feitas durante uma excur- 

clusivo para O DIÁRIO — 1 ras muito altas” esteja re- são que o sr. Alfredo Pes- 
R. G. N. — Causou gran- j lacionada a alguma perso-jsoa realizou ás instalações 
de sensação a noticia de j nalidade da importância , bélicas norte americanas 
que o general De Gaulle do primeiro ministro Wins ’ existentes na Califórnia.

ton Churchill ou do t'han- i Referindo-se ao Presiden 
ceíer Anthjr.y Eden. ’te Vargas declarou que ele

é sem duvida o maior tou>j- 
trutor das relações ir.tcr-n- 
mericanas.
Falando sobre as ativida­

des das foiças armadas bra 
sileiras declarou que elas 
já afundaram 13 submari­
nos ipimigos, sendo 8 por 
ação da FAB e 5 pela Ma­
rinha de Guerra. JORGE VI

não permitiría que as suas 
tropas ficassem sob o co­
mando do general GirEUtl. 

Essa informação foi di-üiSsa íniormaçao im ai- f-v I I r

Romperarn as linhas almaes
iy Tclegraph”. [ MOSCOU, 4 (UP) Ex-

Sepundo o mesmo infor- clusiv0 para 0 DIÁRIO — 
mante haver a negociações n r  N — A emissor 
com a participação óe es- r .  . A  

j feras muito altas” para es- J daqui indica que poderosos 
I clarecer a situação e evitar, contingentes de tropas ru* 
.novas dificuldades, Cons-; sas irromperam através

das linhas alemães apode­
rando-se de posições muito 
fortificadas.

Os russor ertão agora em 
condições de lançar o as 
salto decisivo do inicio da 
campanha do verão. ■

CONFERÊNCIA 
entre Reosevell. i lul!

e Sluli
WASHINGTON, 4 (UP) ias mensagens que trocou 

— O senhor Joseph Davies com o chefe do governo
logo que chegou a capital 
norte americana, dirigiu- 
se para a Casa Branca a- 
fim de avistar-se com o pre 
sidente Roosevelt.

Segundo se acredita o 
chefe do governo norte a 
mericano fará brevemen­
te urna- declaração sobre

russo.
Ao mesmo tempo, acre:-'-

ce nos círculos bem infor­
mados a impress? i dc quu 
num futuro proximo ce- 
!obrar-se-á uma conferên­
cia' entre Roosevelt, Clmr- 
ehill e Stalin.
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Reconhecerá a
União Soviética

CAIRO, 2 (UP) — O go- j ca, estando sendo efetua- 
verno egipcio decidiu re-1 das negociações entre am- 
conhecer a União Sovieti-jbos os paises.

Generais em viagem Coluna 
de serviço Feminina

SUA BELEZA, SENHORAJ 

For CARLOTA

SUA TEZ:

Limpar bem o rosto com sa 
bSo ou com creme é uma ne­
cessidade quotidiana. Mas ha 
senhoras que e?tão cansadas 
(ou preguiçosat) para ter es 
se cuidado. Para elas eis c 
meu conselho: antes de ir pa­
ra a cama laVe seu rosto. So-

E D I T A L

Banco do Brasil, S. A.
D O S  J O U f t / H S

DIÁRIO DA GUERRA

A  Itália, provavelmente,

IA  FESTA DA VITORIA

RIO, 3 — Estão sendo
aguardados nesta capital 
os generais Emilio Lucio 
Esteves, acompanhado de 
seu Estado Maior; Eduar­
do Guedes' Alcoforado, sub 
chefe do Estado Maior do 
Exercito e Euclides Zeno- 
bio da Costa de regresso 
de suas viagens de inspe­
ção ás unidades de tropa e 
repartições subordinadas 1 bre sua Pe'e estará acumula
ao seu comando sendo que.da toda a •‘™quilage” e toda _ . , a poeira uo dia e voce precisa
o primeiro nos Estados do removè-las para que sua cu- 
Paraná e Rio Grande do' tis possa descançar durante á 
Sul; o segundo de Montes noite. Se sua pele é sêca, lim- 
Claros e ultimo para vir Pe"a ,con? “cpld creame”. Se
assumir o seu novo cargo inclinaçáo a se -ornai , , . “ ‘ °  goraurosa, lave-a bem com
Inlantaria, Artilharia ̂ e Ca sabão e agua quente, e, uma 
vaiaria, em substituição ao vez por semana, use creme, 
de diretor das Armas de A tez, quando aparenta can 
seu colega, general Anto- eaço’ toma uma coloração a-
íno Fer-a"d°- Dantas marelada- Ist° Pode ser evi-“ °  * « n a n a — uanws, taílo pelo uso do ..rouge.. e
transferido, a pediao para  ̂baion de côr rosa definida ou 
'a reserva, que vai ser no-j ciclame leve. Tons rubros ou

alaranjados devem ser evita­
dos cuidadosamente, princi­
palmente pelas mulheres idô­
neas. Para eis as tonalida­
des rosa e malva são quasi 
sempre mais apropriadas.

SUAS MÃOS

Não ha expressão que te- 
• não esperava tão depressa vir "ha. em nossos dias. emprego 
ia  sofrer as consequências des- mals frequente o q ue  * P *  
,ta guerra com a terrivel dra-l^vra vitoria. Todas -s nações 
maticidade com que está í£n -,“  a empiegam con.tan- 

1 do agora por elas atingida, temente e o anceio 0eral d 
i A  extensão do dominio íascis- P°vos aliados e ver o Sol da
! 11 “  ‘ norte da África Vlt°ria, com a realizaçao ao

O Banco do Erasil S. A . faz publico que, de 10 a 19 de' aa ^ a°w ^  ambição de* Mus- uma paz se??undo as normas
junho corrente, estarão abertas em sua Agencia desta cida- solini désde maio de 1940, ja cn t̂as . . „  o

realizar-se, em agora náo f clus^vamente f f X
dia*, hora* e local que serão oportunamente ar.uncindos. : ,uilij,no pticm na do Cristo, vitor:» sobre a

O concurso constará de prova escrita das seguintes ma- ^bretudo pela necessidade dei morftí e ,c-í,Dre o pecado., que
organizar um plano «tratégi- a

Concurfo para Escriturário 
Contratado

c a , as inscrições para o concurso acinlSi. a

lerías:—
1 — Português
2 — Aritmética—
3 — Contabilidade bancaria
4 — Francês
5 — Inglês
0 — Alemão (facultativo)
7 — Datilografia
8 — Estenografia (facultaiva)

co capaz de pôr a «  glonosa Asconcâo. v
durante muito tempo, fora ae ' slg-’ ,IlCar mu L“ 1 m
qualquer ameaça da parte des 

; aliados.
i Com efeito, Mussolini reco- 
; nhecia qué o Egito era urna 
| remota ponta-de-lança voita- 
i da contra a Italia e as cam- 
l panhas do eixo naquela rzgi- 

tendo em vista atingir o

D’A  OKDF.M 
ontem.

O BRASIL NA 
GUERRA

de ante-

O ano corrente ficará assi-

meado para nova comissão.

Noticias
ofcortunas

I __ Em S. Paulo, está Se suas mãos estão estra-
sendo estudado o craneo do gadas, em coDsequencia  ̂ do 
Padre Diogo Aniorio Feijo, serviço da casa. ensaboe-as 
que xoi regente do Império e bem e lave-as com escóa de 
Minictco da Justiça. unhas. Esfreque-as bem, em

x  x  x  j seguida, com creme que deve-
II _  Noticiai de Fortaleza' ra ser deixado sobre as mãos 

dizem que foi encontrada St> duJ *nj f J "
Estado do Coará uma extensa he deseja clarear suas mãos
mina pedras mílamaveTs”  misture uma colher de *-Pa de 
que estão «máo vendida, a Peroxmo com um pouco de 
1 «uzeiro o quilo ífem,e- «freque-as bem e se

I ihç for possível, ponha ura

I II  — Ameaça ruir a

Na prova de Datilografia se facultará, ao candidato a es-! canal de Suez, 
rlha da maquina. dentre as segumtes marcas:

, Smith. Continental e Underwood.

procurflvam nalado na bistorís diplomai.-
aos alia-p . „ 1n prscisamentc carta nerrun- ... , .

í aos po**<oihdaa* de reali- 
gcon, Smith. CJontiriental e Underwood. < zareni o que finalnienth vie-

As provas de Estenografia e Alemão serão de carater fa- 1 ram a realizar: a conquista de 
cultativo e, assim, não serão computados no calculo da me-’ todo o norte da Aírica. Não
oia geral, mas concorrerão para melhorar a classificação do ío?se a P°^se do Egito e a he- 

, , , , , , , , : roíca resistência aa guarmeao
candidto em caso de empate, desde que nelas tenha sido a-1 brjtanica de Malta. não teri-
provado. j am sido possíveis os desem-

As provas de Português e Aritmética, cuja duração será! barques anglo-norte-ameriea-
de duas horas, terão carater eliminatório e serão aprovados nQS na Argélia e no Marrocos, 

’ , , . , , . I passo inicial para colocar a
somente os candidatos que obtiverem sessenta pontos ou! Italia Iia encruzilhada em que
mais em cada uma. ! hoje se acha.

D’A  REPUBLICA,
ontem.

de

A PREVIDENTE 
NATALENSE

A inspeção de saude, também de carater eliminatório,| 
será procedida na ocasião da qualificação aos candidatos' 
considerados aprovados, por médico de confiança do Banco. 1

Não serão aceitas inscrições de candidatos do sexo íen;i-l 
nino.

As inscrições dyeráo ser solicitadas pessoainiente. da»,
9.30 ás 11.30 horas e serão deferidas acs candidate® qv.e. n’
daía do encerramento da,i mesmas, contem idade entre a , Continua satisfatória a 
mínima de 18 anes completos e máxima de 20 anos ir.com-. Campanha dos Mil 
pjetos I Associados

O.-, candidatos estarão sujeitos ao pagamento de uma1 a  d' et •' d' ' d 
taxa de inscrição, que se fixa em dez cruzeiros, e deverãoj Previdem^VaVlensí a *r. Luiz Patriota; Ar- 
apresemar os seguintes documentos:- •frente a prestimosa fi^ira thur Teixeira, Manoel A-

do monsenhor José F. Al- de Souza, propostos
ves Landim, presidente, e Pe*° sr- Joaquim de Sou-

ca do nosso pais por uma se­
rie de acontecimentcs muito 
gratos á alma brasileira e de 
grande significação continen­
tal. Ainda repercutem as res 
sonancis da visita do general 
Iiigino Morinigo, durante a 
qual vimos culminar em atos 
da maior importância históri­
ca e expansões de larga cor- 
dialidde e amizade paragua- 
io-brasileira. e já se nunciam 
outros ensejos, igualmente 
auspiciosos, de hospedarmos 
os presidentes de mais três 
Republicas deste hemisfério.

Os srs. Enrique Pc-naran- 
da, da Bolívia, Juan Aritonio 
Rios, do Chile, e Avila Cama­
cho, do México, virão, segui- 
damente ao Bfasilf os dois 
primairuí em datas já anun­
ciadas.

Do DIARIG DE, NO­
TICIAS. do Rio, edi­
ção de ontem.

ca­
tedral de Milão em conse­
quência das bombas jogadas 
na cidade pelos aviões da R.
A. F.

X X X
IV  — 309 cadetes do ar de 

nosso pais vão aperfeiçoar- 
se nos Estados unidos.

X X X
V — De 1J a 19 de junho 

torrente, estarão abertas1 na 
agencia do Banco do Brasil,1 r o d r o m o  d e  F o n d a  
nesta capital, as inscrições pa 
ra o concurso de escriturário 
contratado.

ar prova de naturalização, no caso de nàu se tratar áe 
brasileiro nato;

b prova de quitação com o serviço militar ou isenção, 
dele, definitivamente, ou ainda, carteira de identidade for-

par de luvas de algodão so-inec; j a pcq0 àiínislerio da Guerra, da Marinha ou da Aero- 
bre essa mistura, passanao as‘ 
sim teda a noite. j

Antes de sair para a dese-i ' dois retratos recentes, tamanho 3 x 4 ,  tirado,® de 
jada ”ariy", esfregue um pou íier.is e sem chapéu.
co de creme nas mãos e poivi-j por ocasig0 £a inscrição os candidatos preencherão im- 

ccxn o me»--' o»- qu«*! . . . . ..
usà no rosto Os resultados é i,r0£SO de modè!o aProPnBdü' devidamente numeraao,

servirá para identificar o portador nas chamadas para as 
provas, qualificação (se contratado) ou outras quaisquer, 
de carater eventual.

adoravel.

Voltou a atacar o ae®

I

ALMOCE BEM
Gastando pouco 

C O V A  D A  O N Ç A  
3AB — GAFE’

CAIRO, 2 (UP) — Ofici­
almente — A noite podero­
sa força de bombardeado- 

' res pesados voltou a atacar 
o aerodromo ue Foggia, na 
Italia, a 135 quilômetros ao 
leste de Nápoles.

o sr. Nehemias Pegado Cor za Revoredo, de Natal;
tês, tesoureiro, tomou por Manoel Fernandes de Oli-
lema o velho brocardo: “O ve*ra> proposto pelo sr. Ma
querer é poder”. Assim, noel Avelino de Souza; d.
iniciou a campanha dos «fuüa Andrade Vidal, pro-
Mil previdentes, cujo re- Posta pelo sr. Celso Gomes
sultado é, até agora, mui- Vidal; Delmiro Teixeira
to animador. O quadro so- P^iva, Sebastião Santiago
ciai, que se encontrava re- Galiza, Mario Gurgel de
duzido a pouco mais de Castro, Augusto Gomes
trezentos e cincoenta pre- dourado, d. Maria de Si-

Os proventos mensais máximos aos escriturários coa- j videntes, acaba de ultra- queira S. de Melo d.Eunice
tratados admitidos são ixados em CrS 830.0G ; passar o  numero de qui- Bdatriz de Lima, Francis-

A inscrição do candidato implicara no pleno conheci-‘ nhentos, aproximando-se, co Estevão dos Santos, Ran 
mento dessas disposições, bem como aas que consiam aos; desta Sorte, da casa dos d°Ro Henrique de Souza
praspectos que se encontram á disposição des interessados] seiscentos. Tudo indica, re e professor José Saturnino
neste Banco, onde poderão ser procurados.

Os contratos ,serão celebrados nos termos co decreto- 
lei na 4.068, de 29 de Janeiro de 1942, pelo prazo de 18 me­
ses, podendo ser renovados.

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro!
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Riu Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

Natal, 2 de junho de 1943

Pelo BANCO DO BRASIL S. A . —  N ATAL 
João Brasil de Mesquita — Gerente 
Fernando Costa Souza — Contador

Objetivos principais r e g r e s s a r a  a  
dos bombardeiros
aliados

petimos mais uma vez, que Paiva, propostos pelo 
em 8 de novembro proxi- dr Godofredo Freire; e 
mo, data do transcurso do Joaquim Augusto de Sou- 
quadragésimo aniversário za» Vicente Augusto da 
da benemerita sociedade, o Fonseca, Geraldo Buriti 
seu quadro de previdentes Romeiro, Luiz Bezerra de 
seja de Alil mutualistas. Figueiredo, d. Inês Bar- 

Damos a seguir os nomes ros Bezerra, Manoel Lo- 
dos novos previdentes, a- Pes Galdino de Lima, d. 
ceitos nos últimos dias de Antonia de Carvalho Li» 
maio ultimo: farmacêutico naa e Jessé de Moura Li- 
Jose Gurgel de Araújo e ma, propostos pelo sr. Ne- 
Mario Manso, propostos pe hérnias Pegado Cortês 
lo professor Clementino Por nosso intermédio, a 
Camara; desembargador administração da Previden 
Floriano Cavalcanti e d. te Natalense encarece aos 
Dulce Arimá da Camara seus associados do interior

LONDRES, 2 (UP) Ex­
clusivo para O DIÁRIO —

Q. G. DE MAC AR- R G. N. — Chegou a ca-
iTHUR, 2 (UP) — Exclusi- pitai britânica, em viagem Cavalcanti, propostos pelo do Estado que solicitem
•vo para O DIÁRIO — R. de regresso para a China, | desembargador Manoel Sin propostas, afim de que fa-
G. N. __Os aeredromos o general norte americano vai Moreira Dias; José San çam ingressar novos com-

MOINHO DE OlURO
JOSE1 MESQUITA I.OPES
RUA MANOEL MIRANDA, 1.469 (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modernamente í 
aparelhado, fabricante de afamados

produtos tais como; j
CAFE’ SÃO ROQUE<to,rad0 *«acar>, 
CAFE’ VENCEDOR (oU“*

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etç. . « . .^asa

A’ veada em toda parte

. de GIo icester em 
' R-etunha. Boram

Nova Joseph Stillwell.
Bretanha, Boram e Welt O quartel general noríe- 
em Nova Guiné foram ob- americano, ao anunciar o 
jetivos principais dos bom- fato, destacou que o ge- 
bardeiadores aliados on- neral Stillwell não conce- 
tem no sudeste do Pacifico derá entrevista á impren 

Aviões japoneses de bom sa.
bardeio e caça foram sur- ( --------- --------------------------- ,
preendidos em terra e fo­
ram metraihados e des 
truidos apesar do intenso 
fogo anti-aereo das defe-, j 
sas. A navegação japonesa|j 
na zona das ilhas Celebes 
e Maaue Tr.la fo: intensa- j 
mente atacada o mesmo a-11 
contecendo as instalações j 
portuárias de Gasmata.

R AL CO
O Kelogio de Qualidade

A’ venda nas boas casas 
do ramo I

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

tana Sobrinho, proposto panheiros mutualistas.

JOALHARIA ALENCAR
I DE JOÃO ALENCAR
\A casa do mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de ótica e para presentes
UI

Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205 

Rio Grande do Norte — NATAU
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O D I Á R I O
Expedi ent e

( Vespe r t i no )

(Kopgustbiiididc da Enspre- 
u  O DIÁRIO Ltda.)

SECRETARIO
DjaJoja Maranhão •

GERENTE 
Uai vai Paiva Pilha

Manoel Varela D’Al­
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42

Kesidenda:
aíV. Rio Branco, 596

NATAL

Dr. Vicente de Souza’
ADVOGADO I

Causas eiveis — Criminais i 
e Trabalhistas.

Escritório e resideocia

Hotel Bom Jesus

NARIV. — GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS

81 DE
Kedaç.iu. (iorelicta e Oficinas: 
Avenida Tavares de Lira, 74

Teleíune 399

fO&tai — Hio Cirande do Morte

HOK1K1II 
D àa 11 e 13 as 17 hortu

A H S I N A l U K A S

Auu Cr$ 70,00
Some.,ire CtJ 40,01

As assinaturas Iniciam-se ei 
qualquer época e são pagas 

«iiantidametts

i N t I M C l O S  E P U B L 1  
C Í Ç 0 E 8

Tctisia ca Gerencia

V E N D A  A V U L S A

d o e n ç a s  d e  s e n h o r a ::
PARTOS

, Dr. Etelvino Cunhi
Ondas ultra-curtas, bisturi 
eleirico, eletrocoagulação, etc,

Cuiis Rua. Cel. Bonifácio, 223 
(Ribeira)

Das 15 ás lã horas

|Res.; Praça André de Al­
buquerque, 534 — Fone 59 1

DR. M. VILLAR
Praça João Maria 54 

Fone 257
Consultas das 14,30 em 

diante

Dra. Al. do Carmo 
Lins

CIRURGIA-DENTISTA

Um relaioric de primeira 
mão sobre a guerra 

submarina
Copyright by Press Informático 

(Exclusivo para O DlAit IO no Nio Grande do Norte)
Por A. J. McWHINNIE (cogrejipoiiUente naval 

‘ Daily Hcrald".

NATAL | (Substituindo provisoria-
____ ____  ,mente a Dra. Giselia Tei-

) xeira)
Horário : — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — 1.®

Numero do dia 
Numero alra2sdo

Crf 0,40 
Crf 0,60

Plantão de Farmacia
NATAL, na Cidade Alta

Cl AUDIONOR 
DH ANDRADE

ADVOGADO
Causas cíveis — Comer­

ciais — Crimiuais — 
Fiscais e Trabalhistas

ESChlTOKJO
l t, Barata 241, L° andar 
("Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA:
Tr 5 vossa Acre n.® 272

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CGHAÇAO e  v a s o s  
Lietrocardiograíia

) r .  Teoduio Avelino
Das 14 1J2 em diante 

Edifício Aureiiano—Sala 5 
Fone 349

1 Av-Prudente de Morai» 072

L»r. Milton Ribeiro 
Dantas

MKI) ICO- E SPECIALIS IA

Diretor-Medico do Sanato 
rio “Getulio Vargas” 
e chefe do Serviço 

ie Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

ae Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Bronquios e Pleuras 

Piieiunotarace Artificial 
RAIOS X

No consultoi-io e em domicilio 
Con.sultorici: — Rua Ulisses 
Caldas, 88 1,® andar (Der 

fronte á Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodri- 
guea Alves 815 — Fone 367

1 GABINETE MEDICO- 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselli
Clinica medica e ginecologlca | 

Consultas: 9 ás 11 e 14 £9 171

Odete Rose Üi
Cirurgiã-dentista 

Av. Junqueira Ai: es, 528 I 

Consultas! 8 áa 11 c 13 ás 17 |

João Medeiros iiibo
ADVOGADO

Escritório:
Kua Dr. Barata, 198 

1.® andar
Residência:

8. Vigário Bartolumeu, 6(17

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n." 25 P
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e maniLhas de con­

creto para boeiras — 
Bancos para jardins 

Deposito e escritório; 
Rua do Sol, 206 — Natal

HEMORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
—■ Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S
Elotrocougulação

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severo, 250 — 1.® 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente — de 2 h  I 
diariamente

Re» Rua da Concetçlio 81] 1

Djalina Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES LIRA 15

l.° — Sala 4

Se viu na contingen= 
cia de criar uma re= 
partição especial

NOVA YORK. 2 (ü  P)
í Altos da Cia. Força e Luz) | Exclusivo para O DIÁRIO

FONE: 386

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 354

(Edificio da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

R. G . N . — A radio de 
I Roma anunciou que o go­
verno se viu na contingen- 

I cia ne criar uma reperti- 
I ção especial para controlar 
o racionamento e preços na 

1 Italia.
A nova repartição con­

tara com a colaboração das 
autoridades policiais bem 
como encarregados do for­
necimento de artigos de 
primeira necessidade.

LONDRES, abril — “ op su­
bmarinos iniciaram a sua “bli- 
1 z”  da primavera” . Por vezes 
quando ouço tais declarações 
que me chegam através do 
rádio na tranquilidade de u- 
mn casa londrina, me sinto 
muito mais apreensivo a res­
peito da ameaça submarina 
do que quando me vi em ple­
no Ailai.tico cercado pelos 
• U -boaV .

Sem duvida a ameaça sub­
marina é o nosso maior pro­
blema. Sem duvida é a ma­
ior arma de Huler. Recuando 
em terra, sobrepujado no ar. 
para onde pode dirigir a espe­
rança? Unicamente para a 
guerra submarina — para a> 
submrinos que levaram a In­
glaterra a suportar seis me. 
se.? de fome na guerra passa- 
cho da historia; e lado a lado 
com ela devemos fazer o pin­
tura do que está acontecendo 
hoje.

Por isso é que eu viajei aié 
Gibraltar numa corveta aíirr 
de ver com os meus proprios 
olhos como ia a batalha. A 
luta é íeroz. Nunca tive as­
sento de expectador em tan­
tas batalhas submarinas co­
mo nesta viagem. Nós conse­
guimos passar, cerlameníe — 
do contrario, eu não estaria 
aqui em Londres contando a 
historia. Mas não todos os nos 
sos navios passaram sem da 
nos, perdemos um cargueiro 
e enquanto se perde um úni­
co navio de um comboio no 
oceano, devemos compreender 
que não coniroiamos total­
mente a ameaça submarina.

Por veses, quando longas 
filas de contbaso passam sem

sobresalto, tudo aparenta 
que dominamos as coisas. Du 
rante essas calmarias, os ofi­
ciais alemães a;tão com no­
vas tátivas em vista para ata­
car. Isto foi o que fez Ber-' 
Dm durante os meses de de­
zembro, janeiro e levereiro, 
nos quais as nossas perdas 
marítimas diminuiram e as 
perdas de submarinos autnrn- 
taram. Berlim ordenou que

cs “Fcteke-Wulfs” , bombardei­
ros de primeira classe, desen­
volvessem um papel mai» a- 
gressivo para impedir que os 
nossos navios ganhassem as 
frentes de batalha. Os ataques 
sumultancos de aviões e sub­
marinos fazem parte da ""I. 
tz“ planejada polas alemães 
para a primavera. Eu estava 
num comboio grande mas )cn 
to.E eles tentavam os.ssstar 
esta nova tática; mas a nossa 
barragem manteve os uom 
burdeiros alemães tão alto 
que todas as bombas erraram 
o alvo, e os submarinos foram 
batidos. Ganhamos o primei- 
do “ round” .

Eu esperava & mais franca 
oposição ao nosso comboio, 
mas não esperava um bombar 
deic a centenas de milhas de 
distancia. Durante muitos 
meses os aparelhos inimigos 
não tentaram penetrar na bar 
ragem anti-aérea cada vez 
mais ione no mar, nem tam­
pouco por fora de combate os 
caças que protegiam os com­
boios. A tarefa dela* era so­
brevoar os comboios e reme­
ter a Beriun detalhes sobre a 
posição e velocidade cfe um 
comboio. Então Berlim irra­
diava as informações para os 
submarinos na vizinhança da 
rota.

Prece fácil, não é mesmo? 
E parece ameaçador. Mas não 
é tão facil para o inimigo eo 
mo parece. N io  acredito que 
Berlim po?as esperar que os 
"Focke-Wuifs”  atinjam díre- 
taniente o alvo por meio de 
bombas. De uma tão grande 
altura, como poderão alvejar 
tão bem? Não as bombas são 
simplesmente para distrair 
atenção enquanto os submari­
nos procuram enredar-vse unia 
posição através da escolta 
dos navios de comboio. Nis­
to, penso eu, está a chave da 
guerra submarina neste mo­
mento .

O capitão da minha cor ve­
la insitentemente dizia aos

rinos era ohriga-los a ficar 
submersos. E e o que esta­
mos fazendo. Belonaves e a- 
viões, quando equipadas de 
radio-lncaiização, podem de­
ter os submarinos na superfí­
cie. A  noite não os protege 
mais. Outrora, eles podiam 
emergir traquilamente du­
rante a noite, tornando a car­
regar baterias e então nunca 
velocidade máxima podiam 
correr na superfície e desfe­
char o golpe

Mas agora isso’ já não é tão 
facil. Os submarinos locali­
zados do ar teem de mergu­
lhar para escapar á destrui-* 
ção. Quando eles estão sub­
mersos, ataca-£e primeiro an­
tes que eles ataquem o com­
boio. Num unico caso os su­
bmarinos nos atacavam pri­
meiro em nossa rota para Gi­
braltar, e conseguiram seu u- 
nico êxito.

Àntigmente, uma hora da 
manhã elra o momento des su­
bmarinos agirem. A  radio- 
localieação, quo perfura a noi 
te, fez OS submarinos perdí- 
iem a confiança no combate 
noturno. E embora muita 
gente que não viaja no mar 
diga que 9 submarino é mais 
perigoso à noite, o fato ê que 
alguns dos seus êxitos mais 
importante; foram obtidos a 
luz do dia. O nosso cargueiru, 
por exemplo, foi apanhado 
durante a tarde.

Vi também os heliocopte- 
ros. autogiros es voando . dos 
cargueiros com aves de presa 
sobre os submarinos inimigos. 
Então quando 0 submarino 
mergulna para escapar das 
bombas e das cargas de pro- 
I uni da de. os dedos delicados 
do aparelho vão tateando até 
ele debaixo da água e cargas 
e mai cargas de profundida­
de, atroam em volta dele.

Nesse comboio, tínhamos 
não só proteção aérea prati­
camente durante todo o per­
curso até Gibraltar, mas ainda 
o dobro dos caça-submarinos

ip 3 rd e a ie ? “ uLH0 D16 Ü & 1 »

Produto da 
‘Olho d’Agua” .

afamada distilaria 
Examinada e apro­

vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por Joâo 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d*Agua.

Dra. laponira Guerra
Ex-interna do Hospital Pedro 
Q e da Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULHER E 
CRIANÇA

Rasideneia — Rua Santo 
Antonlo, 666

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 554 

— 1® andar. Sala 1 —

D* 15,38 4a Ig hora — -

Fernandes & Cia. Ltda.
EXPORTADORES DE AI^GODAO. COUROS E PELES

AGENTES DA CIA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO

seus homens que a melhor que podiam ter sido reunidos 
coisa para distruir os subma- num comboio semelhante em

1941. A principal esperança 
das submarinos atualmente é 
e seu numero. E tema? de e.r 
frentar o fato de que apesar 
dos bombarleios intensivos 
das suas bases, □ numero au­
menta rapidamente. Aumen­
tam as perdas mas a destrui­
ção ainda esta abaixo do n ivd  
de construção. Essa lacuna 
entre perdas e construções de 
ve ser preenchida exatamente 
como fechamos a lacuna en­
tre as nossas perda? e as nos­
sas construções de navios.

Creio que os alemães sa­
bem que estão enfrentando 
novas e terríveis acasos. E- 
les esperam grandes perdas, 
edeio também que dentor de 
poucas semenas tentarão de- 

j sesperadamente deter a cor- 
1 rente de abastecimentos no 
j norte da Á frica . Mais de um 
' milhão de toneladas alcança- 
1 ram a África a salvo. E dof- 

de novembro mais de meio 
milhão de homens. Mas ape­
sar de todos os perigos que os 

. nossos comboio,? teem que de­
frontar, ainda prefiro viajar- 
numa corveta pelo Atlântico 
do que num ?ubroarino.

8 0 -

TELEFONE: 231 — End. Teleg. “VIFEB*

RUA CHILE — 80

Caixa Postal, 13

Natal — Rio Grande do Norte

A esquadra britâni­
ca em ação

CAIRO, 2 (UP) — As u- 
nidades da esquadra britâ­
nica do Mediterrâneo ca- 
nhonearam, duas vezes as 
posições italianas na ilha 
de Pantelaria.

O ataque foi sumamente 
energico. A emissora de 
Roma, por sua vez, admitiu 
o ataque, acrescentando 
que os canhões fascistas da 
ilha de Pantelaria avaria­
ram um destróier britâni­
cos.
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Bs bombas atingiram o 
aerodromo

ARGEL, 2 (UP) Exclu­
sivo para O DIÁRIO — R. 
G. N. — Uma poderosa 
formação de fortalezas voa 
dotas voltou a atacar in- 
tensamente a cidade de 
Foggia, situada a cento e 
trinta Quilômetros ao nor 
deste de Nápoles. O ata­
que foi violento.

As bombas pesadas lan­
çadas pelos aparelhos nor- 
te-anericanps atingiram o 
aerodromo e edifícios pú­
blicos de Foggia. Irrom­
peram grandes incêndios

em diversos pontos da ci­
dade. Ainda de Argel re­
velaram ofieialmente que 
os bombardeiros Lightnigt 
atacaram, novairente as 
vias ferreas principais da 
ilha da Sardenha, um im­
portante porto e uma usi­
na eletrica.

Também a ilha de Pan- 
telaria foi atacada na noi­
te de ontem pelas forças ae 
reas referidas, foram der­
rubados quatro aparelhos 
eixistas, perdendo os alia­
dos duas maquinas.

Campanha do verão
MOSCOU, 1 (UP) — 

Russos e alemães conti­
nuam seus enormes pre­
parativos para a grande 
campanha do verão e con­
tinuam trocando terríveis 
goipes na frente russa.

Informa-se de Moscou 
que a aviação russa ope­
rando em verdadeiras ma 
sas de bombardeiros e ca­
ças atacam ininterrupta­
mente as linhas geimani- 
cas.

0 povo está abatido
LONDRES, 1 (UP) Ex­

clusivo para O DIÁRIO — 
R, G. N. — Noticias rece­
bidas do continente dizem 
que o povo alemão se sen­
te enormemente abatido 
em vista da serie de tre­
mendos revesses que vêm 
sofrendo a quasi um ano,

| principalmente com o inin 
terruptos bombardeios das 
cidades alemães.

As mesmas noticias di­
zem que a situação inter­
na da Alemanha se enca­
minha para a verdadeira 
catástrofe.

0 problema é impedir a inva­
são do continente

LONDRES, 2 (UP) — O 
continente europeu está 
em vesperas de ser atacado 
pelas forças aliadas. Essa 
afirmação foi feita por um 
jornal alemão, segundo re­
velou a Bristsh Broadcas- 
ting Corporation.

Ainda de acordo como 
o mesmo diário alemão, cu 
jo nome não foi revelado 
é inútil que os eixistas con 
tinuem discutindo o tema 
se é possível ou não frustar 
a vitoria aliada na África

setentrional. Afirma o 
diário referido que essa vi­
toria é um fato consumado 
e que o problema atual é 
impedir a invasão do con­
tinente.

S A G A R A
Um bom Relogio por | 

preço barnto | 
A’ venda nas boas casas j 

do ramo
Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64 j

Libertados peíos
guerrilheiros

MOSC0U. 1 (UP) Exclu que na Ucrania os guerri-
sivo para O SIARIO — R 
G , N . O boletim suple­
mentar de ontem a noite 
a emissora local informa

lheiros libertaram 120 rus­
sos que iam sei deportados 
para executar trabalhos 
forçados na Alemanha.

Dispersaram um batalhão 
alemão

MOSCOU, 1 (UP) Ur- da frente de Taganrog. 
gente — A artilharia rus-1 Em outro ponto da mes- 
sa aniquilou e dispersou ma região neutralizaram 
um batalhão alemão de in- j uma tentativa inimiga de 
fantaria e atacou o setor | atravessar importante rio.

Afetados
NOVA YORK, 1 (U P) 

— Mais de 10 milhões de 
italianos foram afetados pe 
la guerra, segundo anun­
cia jornal de Milão em 
consequência da tremen­

da ofensiva aerea norte-a­
mericana contra a Sicilia,

pela guerra
i Sardenha e Pantellaria.
I Por outro lado o jornal 
“Corriere Dela Ser a” diz 
que pouco ou nenhum pro­
duto itabano do sul che- 

1 gou á Italia central ou se­
tentrional, por causa dos 

! bombardeios aliados

BANCO DO B RASIL  S. A.
Carteira «de» Credito Agrícola e industrial

3o AVISO
O BANCO B O  BRASIL S A. faz publico que, na qualidade de agricultores, as pessoas mencionadas na relação abaixo, de acordo com os deeretos-leis n ^  1.002 

1 172 1 230 e 1388 de 29 12 38 27i3 2»4 e 15 12 39, pretendendo empréstimo em letras hipotecarias, sob garantia dos imóveis adiante descritos, apresentaram a c a k i b m i a  un, 
CREBTT© AGRIC9LA E INDUSTRIAL propostas que tomaram os números indicados a seguir e sobre as quais oportunamente o Banco se pronunciara.____________________

PROPONENTE I M Ó V E I S

Nome Domicilia Denominação Localização

N« da pra BANCO DO BRASIL S. A. 
Avaliação posta Agencia ou Sob-agencia

JOÃO CAMARA & IRMÃOS

v  ‘
A

« .

Cajueiro, Três-Irmãos, São Sebastião (duas partes),
São José, Baixios (duas partes), Buraco Serç>,|
Boca de Campos. Escadilha (duas partes), São 
Joaquim (três partes), Parazinho, Bom Jardim.
Trincheiras, Nazareth, Sáo Geraldo, Sabonete, (
Santa Luzia (três partes) Tracuá e L im ã o ---- I Município e Comarca de

São Pedro, abrangendo “Tanques", S io José, São Baixa Verde R. G. Norte 
Bento, ’ compreendendo “ Cauassu’ (duas par-| 
tes) Pedra Preta, Mundo Novo, Ligeiro, Milha,
Malhadinha, Serra Verde, (composta de duas 
partes), antigamente Baixa Verde e Fir­
mamento ............................................................. ! Município

Serra Nova

Oficinas

Caiada .

Ilha do Meio

Purão

Jacaré

São Jeronímo (Jurema) e Serra Verde

Uma casa á rua 11 de Junho outra á rua da As-I 
sunção e Praça Carlos Gomes, outra a praça 
da Igreja, um armazém a praça da Igreja ei 
Praça do M ercado.......................  . . . .  .........  PARAZINHO

Uma casa á praça do Mercado
Uma casa á praça do M ercado.............................
Uma casa e m ........................................................
Uma casa e mais duas ditas conjugadas............
Uma casa e um barreiro á Estrada do Tubibal em . 
Uma casa á praça Getulio Vargas (antiga do Co­

mercio) e Av. Dr Proença

Duas casas á Praça da Matriz, 143 e 143-A 

Dois armazéns à rua das Flores, em Independencia 

Um prédio e terreno á rua Apodi, em Natal 

Uma casa á rua Cap. José da Penha.............

PEREIROS 
QUEIMADAS 
S. BENTO NORTE 
QUEIMADAS 
QUEIMADAS

Municipio e Comarca 
Baixa Verde 
Municipio e Comarca
Lages. 
Municipio 

\ Macau 
Municipio 
Natal 
Municipio

de

de

Uma Usina de Beneficiamento de Algodão 
Serra Caiada ...........................................

cm

Uma dita e m .......................

Uma dita em Epitacio Pessoa

Uma dita, idera com fabrica de Oleos vegetais, em
Temando Pedroza .............................................

Uma dita, id e m ........................................

e Comarca de 

e Comarca de 

S. Tomé, Co­
marca Santa Cruz

Municipio c Comarca de 
Macaiba
Municipio e Comarca de
Nova Cruz
Municipio Angicos, Co­
marca Lages

Idem, idem
Municipio e Comarca de

| Baixa Verde
Uma dita e Tanque de O le o ................................i Idem Natal
Empresa Eletrica em Baixa Verde .......................  Baixa Verde R. G- Norte

I

e Comarca de
Lages
Idem Angicos, comarca de 
Lages
Municipio e comarca de 
Assu’
Municipio 
Macaiba 
Municipio 
Macau.
Municipio de S. Gonçalo, 
Comarca de Macaiba. 
Municipio Taipu’, Comarca 
Baixa Verde.
Municpio de Touros, Co­
marca de Ceará Mirim.

e Comarca de 

e Comarca de

CrS í.SOd.OO&.OO 19 AGENCIA DE N ATAL

I

Fica marcado o prazo de 40 dias. dentro do qual as Agencias ou Sub-Agencias indicadas neste aviso, nos termos do art. 15-° do decreto-lei n.° 1.888, facultarão, 
a quem interessar possa, conhecimento das listas de credores fornecida* pelo* proponentes, e, na conformidade do art. 4.°, e respectivos psragraíos, do Regulamento baixac.i com 
o decreto-lei n.* 1.230, receberão os esclarecimentos ou reclamações que lhe forem apresentados. O prazo se conta da publicação do l.° aviso, feita em 4 de maio de 1943.
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Pelo BANCO DO BRASIL S. A. — Natal 
FEBNANDO COSTA SOUZA 

Gerente



O Atlético e o America em grande forma
O triângulo final do Dolaport é o mais solido de João Pessoa. 

A  embaixada chegará, hoje, pelo interestadual
As vitorias que ultima- 

mente os paraibanos alcan 
çaram sobre o selecionado 
norte ríogránderise e sobre 
o ABC, campeão da cida­
de, fizeram com que a su­
premacia do futebol entre 
os dois Estados ficasse 

com a Paraiba. Durante 
muitos anos o Rio Gran- 
lie do Norte sempre le­

vou h melhor na quasi to- 
ta ada de dos jogos realiza­
dos contra as equipes da 
terra de Pedro Américo. A 
vinda, agora do Dolaport, 
o poderoso conjunto de 
profissionais, mantido pela 
grande fabrica de cimento 
do mesrqo' nome, da ense­
jo a qui> os potiguares re- 
conqiuste>m a supremacia 
perdida.

O team visitante
O conjunto 4o Dclaport 

é bastante poderoai. Nas 
suas fileiras militam pla- 
yers de grande cartaz. Es 
quadrão disciplinado, no­
tabiliza-se pelo seu con­
junto, iruto de um magní­
fico treinamento. Em suas 
ultimas exibições inter-es- 
laduais representou con- 

dignamente o nome espor­
tivo da Paraíba, derrotan­
do Great Western e em­
patando com o Náutico, am 
bos do Recife.

O seu triângulo final é 
notável, prineipalmente a 
zaga, que é a do seleciona­
do pessoense. Pessoas che 
gadas da Paraiba infor­
mam que o Dolaport ex- 
cursionará com um team 
representando a força xna- 
xima do association parai­
bano, estando desde o ini­
cio da semana em rigoro­
sa concentração.
O primeiro adversário dos 

paraibanos
Caberá ao glorioso Ame­

rica a imensa responsabi­
lidade de estrear frente ao 
eleven pessoense, no sa- 
bado, arnanhã.

O Campeão do Centená­
rio apresentará um onze 
capaz de honrar o seu pas­
sado glorioso’ A meta será 
guarnecida pqr Rossini, o 
goleiro numero 1 dos nos­
sos gramados, que será u- 
ma verdadeira barreira 
para os fowaras do Dola­

port. Cs íul-backs Leoni- 
das e Geleia encarnam o 
poder de resistência e a 
combatividade admirável 
dos diabos rubros. São 
dois jogadores de classe e 
com uma apreciável expe- 
riencia Rossini, Leonidas 
e Geleia constituem o pon­
to alto da equipe. Ne li­
nha de halfs estreará um 
center-half, que na opinião 
do técnico americano será 
a supreza maxima do ente­
io. Para halfs de ala sur­
gem nada menos de 4 ele­
mentos: Ademar, Zelins, 
Ebenezer e Vanderlei. A 
vanguarda terá deoosita- 
das as suas maiores espe­
ranças na ala formada por 
Demostenes o insubstituí­
vel meia esquerda do ABC 
e Portela o homem do joge 
malicioso e dos soais Jner- 
vantes. No comando da o- 
fonsiva atuará Paulino ou 
então um crack recente- 

I mente chegado do sul do 
{pais. A ala direita, possi­
velmente contará com o 
concurso de Viana, o me- 

' nino que é a revelação ma 
ixima do futebol natalense 
je de Stefson, considerado 
o Tim dós nossos grama­
dos

As preliminares
A preliminar do joga

dois jogadores “duros”, nantes, cujos arremessos estadia dos pessoeeses nes 
que entram na pelota com são verdadeiros tiro de ca ta capital.
arúor e decisíio. Chagas, nhao. Comissão de recepção amanhã, sera feita pelas e-
íogioís haias, sHomnlc Homenagem aos visitantes Capitão Porfirio da Paz, quipes de aspirantes do A- 
tam No arco estara Beti- A embaixada chegará a , f ui Paiva. Capitão A r , tletico e do Amerca 
nho, que *erá como resei- Natal pelo inter-estadual ^ncta, Tenente Juho No domingo o match se-
va Jorge o extraordinário fie hoje, esperanoo-se 
goleiro do Baependi. O co que os esportistas natalen- 
mando do ataque será con ses compareçam á gare, a- 
fip.do a Bom Cabe'o, o ho- fim de condignamente re­
mem que marcou 4 goals eepeionarem os represen- 
contra o ABC. Na meia tantes do futebol paraiba- 
direita jogará Chiarreti, no
absoluto na sua posição. O No domingo, antes do,

Gomes de Oliveira, Djal-1 cundario será feito pelos 
ma Maranhão, Vaidemar quadros de aspirantes do 
de Araújo e dr, Eduardo • Santa Cruz e do America. 
Campeio. O* ingressos

Comissão de portões i Arquibancada
, _  • SombraEpitacio rernandes, Pau Qeraj

1° de Gois, Joaquim Mei- Muitar (arqui. 
ra, Pedro Rocna e Jose

insider rubro negro é um encontro com o Atlético, o Valença 
construtor de ataques, ver, simpatisado e querido Cen i™
.dadeiramente notável e tro Esportivo Feminino tj , .
shuta com ambos os pés, prestará significativa ho- Ararx Brito, Humberto
em qualquer posição. Na menagem ao Doiaport, o- Nesi, Tong Ramos e í oeta. teira> 
meia esquerda estará Jair fertando-o uma rica com- 
o “caçula” da equipe, com belleile de flores naturais, 
o seu dinàmismo, numa Os promotores da tem- 
perseguição sistemática ao porada organizaram as se- 
arco adversário. Na extre- \ guintes comissões, que de- 
n:a direita fogará Wilson, j verão supervisionar tudo 
o c ack dos shutes fulmi- que se relacione com a

bancada) 
Militar (sombra) 
Estudante (far­

dado ®u ccar-

CrS 5,00 
Cr$ 3,00 
CrS 2,00

Cr$ 2,00 
CrS 1,00

CrS 2,00

O i n e n u i í o g r a í i a
FILAIKS EM CARTAZ

CASEI-ME COM UM N A ­
ZISTA — Fm Sessão Para

nweao
O Atlético em grande 
forma para o segundo jogo

O Esquadrão de Aço, co­
mo está sendo cognomina- 
do o team do Atlético, en­
frentará o Dolaport, no 
domingo, no .ieu segundo e 
ultimo compromisso nes­
ta capitel.

O Atlético apresentará o 
urtesano quadro que sa­
grou-se campeão úo Tor­
neio Inicio e posteriormen 
te derrotou o Baependi 
poT 5 a 2 e o ABC por 6 
a 3.

Os rubro-negros con­
fiam plenamente no pode-! 
rio as nua equipe, notada- j 
mente na linha de halfs. 
onde pontifica o notável I 
“pnvot” Marmita, aponta-1 
do como o mais completo 1 
centro medio das canchas1 
natalenses. Niio e Castro 
cotnpletam a “espinha dor­
sal” do Atleticc, íormanao 
cofn Marmita um trio in­
termediário ãe primeira, 
grandeza. Na zage estarão

Realizou-se, ontem, a par 
te final do Torneio Inicio 
do campeonato de basket- 
ball.

Inicialmente defronta­
ram-se Náutico e Baependi 
disputando os 1Ü minutos 
restantes da partida que 
na jornada anterior havia 
sido interrompida, devido 
a chuva. O alvi-negro de­
monstrando melhor clas­
se impoz o piacard, apesar 
do esforço e da técnica • 
pregados pelo Baependi.

O jogo seguinte reuniu o 
Esporte e o Olímpico, ven- 
c adores respectivamente 
do Alecrim e Recreativo. 
Tornou-se necessário a pro 
regaçáo do match, em vir­
tude do mesmo haver ter­
minado empatado, durante 
o tempo regulamentar. Na 
fase suplementar o Olím­
pico conseguiu vitoriar 
classificando-se para o en- ( 
contro final com o Náutico.

Os dois maiores adver-1 
sarios de nossas quadras

disputaram uma partida 
verdadeiramente emocio­
nante. Nos primeiros ins­
tantes o Olímpico manda 
no piacard. Reage o Náu­
tico e o escore passa a lhe 
ser favoravel. A impres­
são geral era de que o al­
vi-negro sairia vitorioso, 
mas o team da faixa ver­
melha numa virada espe­
tacular, magnificamente 
comandada por Hugo, agi­
ganta-se marcando uma 
serie de cestas espetacula­
res. A defesa do Náutico, 
formada por Marau e Eni- 
cio, falha, enquanto que a 
vanguarda olímpica pres­
siona fortemente. Os minu 
tos derradeiros da partida 
foram empolgantes. A li­
nha do Náutico, constituí­
da por Laudemir, Lins e

Matielo emprega-se a íun 
do, mas o tempo escoa-se. 
com o triunfo do Olimpicc 
per 16 a. 13.

A vitoria do \nce-cam- 
peao da cidade, foi mere­
cida, fruto de um pieparc 
técnico aprimorado. O 
team está consideravel­
mente reforçado. Ciro 
troQxe para a retaguarda 
da equipe de Olavo Galvúc 
mais segurança, enquanto 
o malabarista Hugo, super 
resistente e dinâmico, deu 
maior agressividade ao a- 
taque.

Os campeões do Torneio 
Inicio jogaram assim cons- 
tiiui ios:

Ciro e Zelins, Romulo 
depois Demostenes, Hugo 
e Leiras.

Toocs. amanhã áf. lti horas o 
Ciue-REX exibirá “Casei-me 
com um nazista" aonde a lin­
díssima Joan Bennet reparte 
a-' honras de estrela eom 
Francês Leeder o excelente 
astro de “Confissões de uro 
espião nazista e Lloyd Nolan. 
Trata-se de uni outro magní­
fico libelo anti-totalitario on­
de é contada a desilusão so­
frida por uma jovem noite- 
aicericana casada com um 
alemão. E’ uma procucáo da 
FOX

— . /  

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje ás 19,45 — Ultima e- 

xiòição de LAD HAMILTON' 
A  Divina Dama com Vivien 
Leigíi e Laurence Oliver.

Os BONUS DE GUERRA 
auxiliarão a vitoria do 
Brasil e concorrerão para 
o aumento de vossas pró­
prias reservas econoraicas.

\

S A GA R  A
Um num K elogio por 

preço barato

1 A1 venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joei Almeida 
Travessa México, 64

!

Cimento D O LAPO R T
SEM PRE O MELHOR

PATROCINARA’ OS DOIS JOGOS DA SEN­
SACIONAL TEMPORADA INTER-ESTADUAL  
QUE O ATLÉTICO PROMO\ ERA’ COM O 

CONCURSO DO SPORT CLUB DOLAPORT, DE
JOÃO PESSOA

DIA 5 — AMERICA X DOLAPORT 
DIA 6 — ATLÉTICO X DOLAPORT

Agente do cimento Dclaport nesta praça: J. Gomes de Oliveira

A FORM OSA SIRIA
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

— RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI­
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO= 
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA» 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA



LONDRES,4(U.P.) os abissinios querem a pri­
mazia para a constituição de uma força de

choque para invadi; a Italia.

O DIÁRIO
N ATAL — aexta-f£íi3,4 de Junho de 19*13

L)m presente de 
cigarros brasileiros
Aos naufragos de um 
navio jjrego

A firma Moreira, Souza 
& Cia., estabelecida com 
i scritorio de comissões, 
consignações, representa' 
çóes e conta própria, ofere­
ceu um presente de cigar­
ros brasileiros aos tripu­
lantes de um navio grego 
torpedeado, e que chega 
ram a Natr.l, em dias de 
maio ultimo.

Agradecendo a delicade­
za da lembrança, o oficial 
S. Notias enviou aquela 
íirroa uma caria, cuja tra­
dução ô a seguinte:

“Prezados srs. Moreira 
Souza & Cia.

Recebemos hoje seu pre­
sente de cigarros, que acei­
tamos com gratidão.

Sentimos neste presente 
(a'sm de ser muito util) as 
boas intenções de sua Cia., 
reconhecendo a parte que 
estamos desempenhando 
nesta guerra unificados 
cora os brasileiros.

Pedimos mais unia vez 
aceitar os nossos agradeci­
mentos de coração.

__ Agradecimentos,
(a) S. Notias — Io Oficial 

Natal 2&5J943 ?

Federação dos fol= 
guedos tradicionais

O sr. Joaquim Caldas 
Moreira, presidente da Fe 
deração dos Folguedos Tra | 
dicionais do Rio Grande do j 
Norte, está convocando to- j 
dos os membros da Direto- j 
ria e demais associados, pa­
ra uma importante reu- 
íião, no dia 5 do corrente, 
omingo, ás 15 horas, em 
■a residência, á rua 2 de 
ovembro n.° 157, (Alto 

do Juruá) afim de ser or­
ganizado o programa a ser 
civulgado durante os fes- 

sanjoai escos.

I ANTONIO FASANARO 
Avisa que já recebeu gran­
de ouantidaás de MAS- 
KLE’ Cbiclets Nacional

iíua Frt-i Míguelinho-51

(ieorge Syiuin 
Konshin

Tivemos ontem a honro­
sa visita do sr. George Sy­
iuin Konshin, que exercia 
o cargo de Assistente Téc­
nico da Panair do Brasil 
S. A. (secção aereo-comer 
ciai), o qual veio apresen­
tar-nos suas despedidas 

por ter, que seguir para o 
Rio.

O sr. Konshin residiu 
nesta capital cerca de um 
ano e meio e nesse conví­
vio com a terra natalense 
soube crear um vasto cir­
culo de relações que o tor­
na credor da sincera esti­
ma e admiração de quan­
tos privaram da sua arniza 
de . Ao ilustre amigo o O 
DIÁRIO deseja uma feliz 
viagem e votos de felici­
dade pessoal.

H Igreja Batista
Cultos dominicais: 9 ho­

ras da manhã — 6,15 da 
noite (para os jovens) — e 
7,15 da noite.

Hora devociotial de ora* 
çao — 4.a feira ás 7,15.

Pregamos o legitimo E- 
vangelho do Novo Testa­
mento.

R. Mossoró, 403 (Conti-j 
nuacão da Ulisses Caldasl

REX e ROYAL
, HOJE

AFIRMA ESTAR INOCENTE
Preso si» não queria vir para 2Vaàai-üe3eui-
brando a tragédia da Fazenda “ Ingá"" - Xe»a sfquer, 

eonbeeia o eng. Otávio Lamardete
tores do crime ao xadrez, 
ao que o dr. Ageu fez opo­
sição”.

Inquérito

Cercado e finalmente preso no ponto mais importante Barros, um cabo de poli-
— O dr Custodio .Sen- da palestra. Queremos sa- cia e varias “praças”, alem

to, em companhia dos in- ber quem matou o dr. Ota- dos queixosos,
vestigadores Francelino vi° Lamartine, o proprieta- Atendido pelo dono da 
Ferreira e Augusto Podes- ri°  da Fazenda “Ingá". E’ Fazenda “Ingá”, procurei ,

do soldado Napoleão voz §eral 1ue 101 0 t©nen- saber da veracidade do fa- Fm Caico, os referidos 
Bonaparte e do ex-sargen- Llscar Mateus Rangel, to, e, ato conlinuo, o íazen- j soldados se apresentaram
to rumaram paia o local — Sim, Porem ele nega deiro saca de uma faca. 30 sargento Milton dizenrlo

' y  *■-------------------ü-------------------------- -1- -------------  ’ que tinham atirado no en­
genheiro Otávio Lamarti- 
ne, a mando dos parentes 
de uma vitima da política

íerminantemente a sua Enquanto procurava acal-indicado A's 5 h o ra s __ ,
manha cercaram a casa responsabilidade no crime mar os ammos, os sargen-
em que presumiam estar Falando aos jornais de Sal J tos JOSE’ DE ALBUQUER
Oscar Rangel, encontran- vaaor mostrou-se mocen-i QUE LIMA EJOSE’ GAL- 
do-o efetivamnte e dando- te-, lDIN0 DE SOUZA dispa-1 em que domira o dr. Ju
lhe voz de prisão Na c~pí '*a conhecíamos essas ram as suas armas, indo os em que dominara o dr. Ju-
Ih! baiana, o preso foi "de- declaraçõeŝ  porque nos projetis atingir em cheio o I tima”. . .
vídamentp intprrnPadn nar chegaram as maos os alu-1 dono da fazenda “Inga” | Foi mstaurado inqueri- 

S r r â i s f e  3 » * » »  didos A u m  de- que era o engenheiro Ota-! to (presidido pelo dr Car-
I m que se^viu envolvídTe >“ ■ Ra"8al ° segui,.-:v.o Lamartine". |Ios Augusto, que depo.s
concedendo entrevistas aos te; . . ! .Ameaçado , pronunciou Rangel, e de

e . 'Por detemunaç» doj - Ind,5nado rnm 0, pr3re.

importantes) sendo

jornais, sempre curiosos e . Eor determinação do i ■■jllí]I?na(jC) ríK7*. 0 procc- CUja Pronu^cia publicare- 
internados em informar ■hterventor do R.o Oruy-I * subalternos. " “ V  « í
os seus leitores.

Não era fazendeiro

LADY HAMILTON
I

de do Norte, dr. Mario Ca 
mara, e do Chefe de Poli­
cia, dr. Luiz Pottguar Fer 

O repórter diz ao oficial nandes, segui para o muni 
a quem falava, que aqui cipio de Acari, como dele- 
corria a noticia de que gadc> especial, afim de ob- 
Rangel vivia numa fazen- servar as eleições estaduais 
da de sua propriedade, a qUe se realizariam a 19 de 
qual fora adquirida com fevereiro de 1935, chegan 
dinheiros “ganhos” du- do àquela localidade a 8 
rante o tempo em que au- do mesmo mês. No dia 12, 
Xiliou o partidb poiiticô ã j osé de Albuquerque Li- 
que serviu. ma, delegado de Acari, e
O tenente sorri e informa: José Galdino de Souza, sar 

— Pura mentira. Ele gento e delegado de Pare- 
não possuia nenhuma fa- lhas, trouxeram ao meu 
zenda. Trabalhou, como já conhecimento que na Fa­
lhe disse, alugado, foi pro- zenda “Ingá ’ o seu pro­
fessor primário e vendedor prietario estava aliciando 
ambulante. Não quero a- homens para perturbar a 
firmar com isso que seja boa marcha das eleições 
inocente nesse negocio de O crime
dinheiros... Apenas sei, “/f principio não quis le- 
pelo que me contaram na var em consideração a

mais ___ ,
procurei reagir, sendo en- ;o meamo re do ^  Na_
tao ameaçado pelos pro- Jtal po, düJs veze_. No se_ 
pnos sargentos e praças. - Bundo ,  ú t u , pedi ao

intimidaau, voltei com sargenfo gajafiel que dis 
o destacamento para Cai- sesse a ae> dando Co. 
co. No caminho, enccn- nhecunento da atuação dos 
trei-me com o dr Ageu de seus companheiros José 
Castro, prefeito de Pare-. Galdino e José Albuquer- 
lhas, a quem narrei o fato I qUe*._ 
dizendo que assim que, • - -
chegasse, ia recolher os au- j (Conti.i;«.» tnt.aitlíij

Sociedade

Anaanhã-Maiiuce c Soirée

CASEI-ME COM CM 
NAZISTA

Domingo

A  TORRE DE L j NDRES

R A L C O
O Relogio de Qualidade

A* venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Aimeids 
Travessa México, 64 |

Baia, que a sua vida lá não 
demonstrava ser a de um 
homem de algum recurso. 

E quem matou o dr. 
OtaVio Lamartine?

Vamos

queixa, mas os sargentos 
insistiram e, no dia imedia­
to, 13 de fevereiro de 1935 
dirigi-me ao local indica­
do acompanhado do sar- 

penetrar agora i gento Salatiel Clemente de

v-T-Tt «1

IJB v »
Q íu m m U r  ■ v a: d a i -v • >\e , a eijJX o ' e  • • v* r«»

A flí Câ 3L5C Í?
O y.-n.iictario á n  M o ' lana Progresso avisa que.« 

 ̂ o «nauta. ada no mesmo osiabcieeimcnto u tu a F 
. .vão de vendas de artigos i ara homem, peles menores | 

!-• -ços, como sejam, tropica>s, brins de linho, caseiniras* 
jnacionais e estrangeiras, pcifumarias e mnítes artigos!

» com a vista.
antena lambem uin completo sorttmcnto de avia 

mentos para alfaiate.

C A S A  G L O R I A

Dr. Barata, 234

O B S E R V A T O R I Ü
Diz-se de Londres que os abissinios estão reivin­

dicando para as suas forças armadas o privilegio da 
formação das primeiras brigadas de choques desti­

nadas á invasão da Italia. Essa noticia assume, no 
momento, uma aita significação e encerra uma pro­
funda advertência. Ela mostra como são incertos e 
vários os caminhos da Historia, como esta é um teci­
do de contradições, e como a grandeza e o fracasso 
se alternam inesperadamente na vida dos póvos. E 
n.ostra, principalrr.ento, quanto o  orgulho e a arro- 
gancia dos ditadores nada mais valem do que simples 
fcòlhas de sabão... Alguns anos atrás, dispondo de 
'todo o poderio de forças altamente mecanizadas e 
tecnicamente organizadas, Musoslini ordenava a inva­
são do território etiope. Dizia agir em nome da “ci- 
vilização”,. o que demonstra como as palavras mais 
ciara.- e deiinidcs podem ter ás vezes estranhos sen­
tidos. .. E foi em nome da “civilização" que matou 
saqueou, oprimiu a pobre terra do Rei dos Reis... 
Mas os tempos passaram. A  guena envolveu nas* 
suaj mondibulas dc aço e granito todos os povos e to­
das as raças. Uma época houve em que a balança da 
vitoria pendeu para os-, ditadores. Foram de curta 
durnção, tedavia, esses instantes. O que vemos, hoje, 
i . o cncurralumento e a destruição dos totalitários nos 
seus covis, dominados pelo pavõr. Deve ser, agora, 
u:.i cavalheiro de bem triste figura esse signor Mus- 
soiinL curvado sob o pêso diário de toneladas e mais 
toneladas de bombas inglêsas, americanas e francè- 
sos sobre as cylades peninsulares.

E isso nada representa, porque, a invasão está 
por um triz. Que pen.sarãcr os italianos quando Haile 
SuJíi^ié rm pessoa Im > aparecer, um dia. por exemplo, 
no grande bal'Mc do ;Jaiazzio Venezzia?

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Transcorre, hoja, o nan.li- 

cia do sr. Celso Dantas, ge­
rente do Banco Rural de Ca- 
icó.

Senhoras
Decorre na data du hoje, o 

uiiiversario natalicio da

no espaço de -empo que este­
ve em nnssa redaran no de­
sempenho daquela^ funções 
tornou-se merecedora tia nos­
sa estima e admiração. A des- 
tmu an.vcrsrnante, pois, os 
nossos agradecimenros e V(J- 
tc* de felicidade.

RECEPÇÃO
Esteve aníe-oniem em fes-

exma. sra. Alba Garcia de; tas o lar do Dr. Cu:-todio 
Ar.etcdo, digna esposa do cap. Tose ano, Fiscal do Colcgio Er
Ambal Medina de Azeveüo 
brilhante oficial do Exercito 
Nacional atualmente no Ric 
tíe Janeiro, e ex-diretor dc 
Hospital Militar, nesta capi­
tal. A  aniversariante que de 
ha muito vem empregando 
as suas atividades na adnu- 
pisiração do Centro Fcminmc 
e da Cruz Vermelha, Filial 

■cie Natal, gosa de merecido e 
justo conceito na sociedade 
natalense, que lhe admira os 
dotes de espirito e inteligên­
cia.

Inúmeras homenagens se­
rão tributadas a ilustre dama 
as quais nos associamos eor- 
diahnente.

Transcorre nefita data o a- 
niversario natalicio da sra. 
Adelaide Amorim Cavalcanti, 
esposa do ,sr. Otacilio Caval­
canti. secretario do Departa­
mento Administrativo do Es­
tado.

Tem hoje a sua data natali- 
cia a sra. Zilá Carvalho Be­
zerra, esposa do sr. Teodorjco 
Bezerra, elemento destacado 
em nossos meios sociais, co­
merciais, industriais e conces­
sionários do Grande Hotel.

Jovens
Anivevcariou ontem o jo­

vem Loreto Galvão, funcioná­
rio da Base de Natal.

Senhoritas
Aniversaria hoje a gentil se- 
nhorita Osna Bezerra, ope­
rosa funcionaria da Policlini- 
ca do Alecrim. Designada 
poi essa Instituição para au­
xiliar o nosso jornal na co­
lheita de subvenções destina­
das á “Campanha da Telha’*, 
instituída pelo “ O DIÁRIO*' 
cm beneficio da Policlimea. 
Oiana prestou-nos realmert- 
it urna cooperação valiosa e

tadual do Rio Grsnde do Nor­
te, com o aniversário do pe­
que Maurício. Pela ma­
nhã houve mrssa em inten­
ção do pequer.o anive1 .ariau- 
te. Durante todo o dia rami- 
lia,s e amigos visitaram Mau­
rício, levando-lhe com os pa­
rabéns valiosos presentes. A 
noite de maio confiada aos 
auspicios do distinto casai 
Custortio-Neide Toscano. Era 
seguida ao exercício Mariano 
os pais de Maurício recepcio­
naram grande numero de ami 
g o s  o pessoas gradas numa 
íentulia que terminou com 
um interessante . festival, 
constante de -números musi 
caí1 oportunamente escolhi­
dos, a das belas •■vozes de se- 
nhorinha da nc,?sa melhor so­
ciedade destacando-se Zcnai- 
de Lopes, Angélica Almeida, 
Vicentina Lima e demais ele­
mentos destacados cia juve:.- 
tude íemenina Católica da ca­
pital. A  regencia esteve sob 
a sabia direção da pianista 
professora Maria de Lourdes 
Guilherme, que a todos en­
cantou com a execução de se­
lecionadas musicas. Ao dr. 
Custodio Toscano que é ele­
mento de escol nos meios so­
ciais catolicos apresentamos 
os mais cordiais parabéns.

Transcorre na data de ho­
je, o anivensario natalicio do 
jornalista Clovis Jordão de 
Andrade^!-administrador da 
Mesa de Rendas da Alfânde­
ga de Areia Branca e nosso 
presado colaborador. O dis­
tinto aniversariante, que tam­
bém pertence á Associação 
norte-riograndense de Imprcn 
sa receberá por certo, justa 
manifestação de apreço por 
parte de seus amigos e admi­
radores.
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Hitler per< eu a batalha 
do ar, na Rússia

governo argentino
Romperá com o Lixo* 
Vitoria democrahca

BUENOS AIRES, 5 (U 
i P) Exclusivo para O DIÁ­
RIO — R. G. N. — A ci- 

j dade de Buenos Aires pas- 
i sou a noite inteirarnente 
l tranquila, perturbada uni-

MOSCOU, 5 (UP) — A | Acrescentou que somen-1 relhos durante o mês de camente nela rigorosa vi- 
radio local informou: “Hi- t , 'miío as pe.dasda LufuvrJÍ gilancia mantida pelos re-
tler pe”deu a batalha do ai ....... 3 " ■*.....~ 1S I fe na Kussia foiam 2065 a-1 volucionarios. A cidade es
na Rússia”. nazistas perderam 243 apa I vices. j tava deserta, não se obser-

---------------------------------- ‘ 1 vando o intenso movimen-

Liquidaram 20 agentes 
da Gestapo

U. S O CLUBE ; to noturno característico 
da capital%argentina

A MARINHA ADERIU 
AOS REVOLUCIO­
NÁRIOS

BUENOS AIRES, 5 (U 
P) — Urgente — Toda a 
Marinha de Guerra argen­
tina aderiu aos revolucio­
nários

Confirma-se assim o ru­
mor de que o presidente 
Castilo encontrava-se na 
canhoneira “Drumond”, on 
de tentou refugiar-se para

O no

Mais uma festa recreati­
va realizará, das 20 ás 20,30 
horas, o U . S O. Clube de

LONDRES, 5 (UP) — A - 
BBC informa que patriotas! 
poloneses liquidaram vin­
te agentes da Gestapo em 
Lubrin Kielce.

calma é geral Consta que 
unicamente era La Plata 

Os nazistas estão pren- i Natal, em a sua séde á^A- surgiram complicações, em 
denao civis em massa e pru i venida Getulio \ argas, 70b. vista daquela província

, . . Firmado pela Diretora,
metendo fuzila-los aos nu- Miw Caiherine Da Vby.re
lhares. cebemos atemüoso convite.

Informações do resto de dirigir a resistência aos re 
tooo o pais indicam que a volucionarios.

ensa na paz
ESTOCOLMO, 5 (U P) : pachos do Reich.

— Toda a Alemanha pen- j Üs mesmos despachos 
sa na paz tendo em vista frisam que ha numerosas 
a absoluta impossibilidade altas personalidades da A- 
do eixo ganhar a guerra. ; lemanha que são favora- 
segundo informações e des' veis ao pedido de paz por

continuar a apoiar o presi­
dente Castilo.

Desde ontem á noite, to­
da a Argentina vive sob 

i regime da lei marcial de- 
i cretada pelo general Raw- 
son, presidente da junta 
governativa revolucionaria 
Uma censura militar rigo­
rosa foi decretada afim de 
evitar discussões capazes 
de perturbar a boa ordem 
ou o desenvolvimento na-

parte do governo aiemao, 
mesmo que &eja dos paí­
ses aliados em separado, 
como por exemplo Rússia, tural dos acontecimentos, 
ou aos anglo-norte-amcri- 
cano.-.

NAO HOUVE ALTERA­
ÇÃO IMPORTANTE

MOSCOU, 5 (UP) — O 
boletim oficial desta ma 
diugada anunciou que não 
houve alteração alguma de 
importância nas frentes de 
batalha da Rússia. Em No- 
vorossisk as tropas russas

r ^ 8" "  “  5 ,UP)
_____________ __ ________— Numa alocuçao pronun-

I ciada através da radio de 
O  D I Á R I O  Toquio o general Tojo rea- 

Orgão de maior venda firmou *‘a situação está se 
avulsa na capital ! tornando cada vez mais 

-------  grave para nós”.

Ao mesmo tempo em 
que os revolucionários re-

Politica pró aliados
WASHINGTON. 5 (UP) 

— Os jornais norte ameri­
canos comentam em linhas 
gerais, o movimento revolu 
cior.ario argentino, desta­
cando-se que o mesmo pa­
rece dirigir-se no sentido 
de uma política pró-alia- 
dos.

Causou sensação no 
México

MÉXICO, 5 (UP) — A 
noticia da revolução vito­
riosa da Argentina causou 
grande sensação no México 
onde nunca foi compreen­
dida a posição governa­
mental da Argentina de a- 
patia, em face da guerra,

ceberam a importante ade- quan{|0 toda a America es- 
são do Partido Radical, a íaVí! empenhada na luta 
celebre orgamzaçao do colitra o eixo.grande democrata Irygoin,! . . . ,
o presidente Castilo chega Worrcram lnn,a e d« as . pessoas

utugua,a5, o que BUENOS AIliES. 5

ígCíMftâCJ que a situação é 
cada tez asais grave

Tojo instou o povo nipo- 
nico para aumentar enor­
memente seus esfo1 ços pois 
do contrario será impossi-! 
vel derrotar os Estados U- 
nidos e a Inglaterra

Contarão com uma 
dra de 110 navios

. EMPREGARAM 52U 
- SCj U d m APARELHOS

MOSCOU, ü (UP) 
nunc d-sc que a

-- A-
________  que a aviaçao

WASHINGTON, 4 (UP) ( hospede do Departamentc j r u sS 3 atacou ante-ontem e 
— O sr. Plinio Brasil Mi-' de Estado. ontem Orei e distritos ad

I Milano visitara as orga- jacentes ocupados pelos a- 
’ nizações policiais norte a-; íemães. 
mericanas, afim de obser-

’ano delegado de Ordem 
oocial e Política do Estado
do R . G. do Sul, Brasil j var novos métodos adapta- 
chegou a esta capital como, veis ao seu pais.

Churchilí e eden regressa­
ram á Inglaterra

LONDRES, 5 (U P) — O general Eisenhower 
< s senhores Winston Chur conferenciou com o senhor 
i íill e Anthony Eden re- Winston Churchilí, em seu 
i ressarnm a Inglaterra de- quartel general, na Arge- 
pois da sua demorada conilia.
ferencia com o presidente —--------------------------------
Roosevelt. il

Os dois dirigentes brna- |“0 D I Á R I O  
nicos estiveram na Arge- j Encarrega-se de serviços 
lia onde conferenciaram I, tipográficos em geral, 
com os generais Giraud e usando maquinas 
De Gaulle e o almirante , “Linotipo”
Cunningham. ■ ■ - — —

indica não ter mais desejo 
de resistir á revolução vi­
toriosa .

Ne» meios bem informa­
dos salienta-se que hoje 
será o dia das grandes 
decisões dos novos diri­

gentes argentinos e acre- 
I dita-se que nas próximas 
! vinte e quatro horas fi­
carão evidenciadas as ca­
racterísticas fundamentais 
do movimento revolucio­
nário .

Informantes autorizados 
destacam, por outro lado, 
que a Junta Revoluciona­
ria levará o pais ao rompi­
mento com as potências do 
eixo, arrancando assim a 
Argentina de sua atitude 
de "neutralidade” quando 
toda a America está unida 
na luta para derrotar Hi­
tler e seus satelites. 

ilndicações semi-oficiais

U T
P) — Morreram trinta e 
duas pessoas e outras se­
tenta resultaram feridas as vit-01ÍLJ aliadas na 
em consequência do movi­
mento revolucionário che­
fiado pelos generais Raw- 
son e Ramirez,

Entre mories e feridos 
cantam-se alguns civis.

LONDRES, 5 (UP) - -  
A radio de Berlim anun 
ciou que a Alemanha e a 
Italia vão empreender ines 
perada ofensiva contra o> 
aliados.
Interessante coincidência 
BUENOS AIRES, 5 (U 

P) — O ceneral Raeeon, 
presidente aa junta gover­
nativa revolucionaria, com 
pletou ontem o seu quin- 
quagessimo oitavo aniver­
sário natalicio, o qual co- 
incid u com o dia da re­
volução vitoriosa contra o

Os russos empregaram 
520 aparelhos pesados de
granoe autonomia de voo. [acrescentam, a este respei-' govei ío argentino.
Todos os objetivos nazis-1 to. que a Argentina cum-1 Destaca-se, também que 
tas como entroncamentos prirá ao pé da letra a par- j no dic de ontem, ha circo- 
ferroviarios e depositos de tir de agora, as obrigações íenta anos 0 Pa>! QO pr<=si- 
cnoeentrações de material e decisões da conferência dente da junta reyolucio- 
de guerra e outros foram de chanceleres do Rio de i na"ia> 0 venerai ' ranklín

Dawson, chefiou as forças 
revolucionarias que, sob o 
cumando supremo do ge­
neral Mitre. lutaram con­
tra o govemidor da provir, 
cia de Buenos Aires.

inteirament  ̂ destruídos. Janeiro.

Liquidaram George 
Mandd

LONDRES, 5 (U P) — .formou a Britsh Broadcas-
Os alemães liquidaram o 
mioist.ro de estado francês 
senhor George Mandei, 

que sempre foi um acerri- 
mo adversário das potên­
cias do eixo. Foi o que in-

ting Corporation.
Segundo a mesma fonte 

de informações o senhor

CARATER POLÍTICO 
GOVERNO

BUENOS AIRES, 5 (U P) 
— Por Everett Bauman 
Ainda não está esclarecido o 
carater político do novo go­
verno revolucionário argenti­
no. porquanto só à noite, ter­
minou o movimento de desig­
nação dos membros da Junt; 
Governativa. •

Observadores predizem en­
tretanto que hoje ‘ deverá ser 
revelada a orientação do no­
vo governo Castillo, princi­
palmente ao que parece ele 
abandonou qualquer preten­
são de organizar resistência 
exn solo argentino. Por outro 
lado embora as comunicações 
do interior com a capital es­
tejam em grande parte cor­
tadas, é evidente que não hou­
ve em nenhuma parte qual­
quer tentativa contra a revo­
lução .

Importantes guarnições mi. 
litares de Cordoba, Mendoza e 
La Plata ao que parece ade­
riram á revolução vitoriosa ou 
farão imediatamente.

O fato de não ter sido reve­
lado ainda o carater político 
decisivo do exito militar de­
vido segundo parece arw gra­
ves conflitos ídeologicos rei­
nantes no seio do movimento. 
Efetivamente sabc-se que al­
guns generais e almirantes :e 
opuseram a Castillo por cau­
sa da política, porem outros 
chefes militares furam conlia 
tios a ele, somente por causai 
conhecidas como nacionalistas 
radico is.

Segundo . nv.;h. rts fatos 
políticos a feição do novo go­
verno pode ser vislumbrada 
através de divergências que se 
esperam entre seus membros. 
Arturo Rowson chefia a jun-
■ conhecido até a pouco pro­

nunciada de nacionalista, ao 
A liicn

a svitona aliada,/ na Aluo;* 
peto dvsojo de nbtvr condi­
ções da lei noite-americana 
empreslimo ;• arrendamento 
c- se opós a candidatura ue 
Juan Bauiista Mollrta.

Ramirez segundo os rn.tn- 
bros da junta tambom deseja 
obter armamemoi ú t E s t a ­
dos Unidcs: porém não sei sc 
diàtáiguiu anterionnaú: com
quaisquer sentimentos demo­
cráticos. Fui chamado por Cas 
tillo para subistitu;r Ju#u To- 
nazzi Era ardmle demo- 
tico e foi forçado a i * . u»?"
pasta da guerra em r—vembro 
do ano passado

Sfto desconhecidos os sen­
timentos políticos ac tóiceir, 
membro da junta. Furr:;. 
quarto membro almirante Sa- 
bad Suevro chefiou & missá - 
argentina de compra; a Wcs- 
hinglon no ano passado a qual 
não conseguiu obter o arma- 
merflu norte-americano.

Quaisquer que sejam entre­
tanto os sentimentos ou senti 
mentos políticos dqç generais 
e almirantes, não sofre duvida 
é que a multidão de mil cida­
dãos argentinos se reuniu em 
manifestação imtcrn rui praça 
May o até jer dispersada pela 
policia.

Essa multidão assaltou os 
'jornais e emprezas favoráveis 
ao eixo e colocaram nos por­
tões de Casa Rosada uir.a ban 
deira com a inscrição "viva a 
“democracia”

Lavai aromsleu mobilizar um 
milhão de trabalhadoras

ESTOCOLMO. 5 (UP) ceses e enviar 500 mil de- 
George Mandei falecei j -  Informa-se que Lavai J f . tfabalhar na Ale- 
num campo de concentia- j prometeu mobilizar um mi: 
ção da Alemanha. i lhão de trabalhadores fran | manha.
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Roosevelt ordenou sos grevis­
tas que voltassem » g 

trabalho

M ILTAS IMPOSTAS PELA 
DELEGACIA REGIONAL 

DO MINISTÉRIO DO 
TRABALHO

Pelo Delegado Regional do 
Ministério do Trabalho fo­
ram impostas as seguintes

Previnam-se os incautos
Em obediência ás 

nações do- Conselho
W ^SHIW CTON, 4 (U P ) sencialmente bélico em na i multas. processos'de in- ria Petroleo, desde o c 

— R  jOsc vcU ordenou aos da inferior a efetuada pe- - frações das leis trabalhistas: de Agosto n ann n 

mineiros de carvão, em gre los seus irmãos que com- í Autuanir — ^ ur,v" : Cn*- 
ve, que retornem ao traba | batem nas forças armadas, Í S " !  Constrótor

determi- 
Nacional 

dia 19

preço. Todavia, 
tes automóveis

na próxima semana.Iho 
dia 7.

A declaração de Rouse- 
velt afirma que a greve 
dos mineiros constitue um 
desafio ao governo e que 1 
os mineiros devem recor-1 
dar que trabalham para o 
pais. realizando a tarefa es j

Rfcl.AÇÀO NOMINAL DOS 
EMPREGADOS

30 do

de obras. Infração do art.
5»  j  2°  do decreto nn .........
24.637, de 10-7-934 (falta de

letra a
(Proc

Terminará no a:a
corrente o praso para a pelo ait 66
trega das declarações do em- do mesn Q decret0 
pregados, ac «corão com d r .9̂ 5.43)
preceitos do decretu-lei n .. Autuante. — Lourival Cha- 
1 W  de 7 ae Dezembro or ves _  Autuados; _  stan. 
193» Todo* o» empregadores dar 0 j] Company of Brasil, 
deverão tendei os preceito. estabe1ecidos com comércio

registo de empregados)- Mui 
lã de CrS 200.00. minimc do permitiu que fossem transferi

ATACARAM O PORTO 
ITALIANO DE 
NAPOI.ES

ARGEL, 5 (ÜP) Urgen­
te — Aviões de bombar­
deio dos aliados atacaram 
o porto italiano de Nápo­
les na noite de 1 para dois 
de junho conseguindo im­
pactos diretos nas instala­
ções portuárias.

do citado decrcto-lei. nao po, de pelrolco, etc. Multa de

i Noticias
jfrorturus

I _  Vai ser construída uma 
estrada de 1.200 ks. de ex­
tensão, ligando a capital pau­
lista a Cuiaba.

XXX
II — O dr Sérgio Guedes 

clinico nesta capital, transfe­
riu o seu consultório para a 
Travessa Argentina, n° 42, Io 
an*tr, sala 3, onde se encon­
tra diariamente das 14 ás 17 
ImUHS.

XXX
III — Em lace do estado de 

guerra em que se encontra o 
Brasil, foi instaurado o pri-

dendo firmar contratos ou ia- CfS 250 0Q minilr0 letra _ 
2or fornecimentos. as reparti- ^  ce1o art 66 lelra a, 
çoes publicas federais, estaau- do Decrelo no 2-i 637. de . . 
a is. municipais, sem apresen-- 10.7.934 por ^fração do art 
tação de certificado especial, § 2°  do mesmo decreto 
expedido pela Delegacia _Ke- (f#|u de registo de empre-

do Ministério ao ira gados)
balho, comprovador de ter si Autuante: — Luunval Cha- 
uo satisfeita a citada legisla- \; vo® — Autuado: — Dorothy 
ção. E conveniente nao a- g urtón proorietarie do esta­
gnar d ar os últimos dias do! b(,iec,mento denom.n&do "Ear 
mès, afim de ser evnado a-j 
tropõlo e a demora decorren­
te do serviço de protocolo, em 
face da aprc.sentaçao de aecia 
repões em grande numero. As 
coletorias íeaerats tamoem a- 
tenderão os interessados As 
papelarias de Natal vendem, 
os modelos oficiais dos re-j 
queriméntos e das declarações 
contendo dlzeres explicativos. ‘

pna “praça de automóveis 
de Natal ficou suprida de ta­
xis noves e confortáveis. De 
fato a •■praça" rie au‘ omo/ets 

Nacional". Multa de CrS.. de Natal é hoje das melhores 
200,00. sub-médio do disposto senão a melhor do pais. Qual 
pelo art 19 do Decreto-lei n° quer pessõa pode comprovar 
2 308 de 13-8-94C paj infra-, esta afirmativa, vendo na ■ pt a 
ção do seu art 8o $ i-  (tra-| ça” automóveis “Mercury 
balho dominical sem descan-, “Lincoln" “ Piyraouth , em­

para que es-| rém que em dia da semana 
sofressem a, ultima foi oferecida uma que) 

! mudança da placa particulan xa ao sr. Chefe de Policia 
do ano proximoj para a de luguel, era. como u- contia o • chnufícuf protU 

r * «a r i«  qc“ ór •mcnuncis j inda hoie e necessário, uma onal Manoel Evangelista de 
particulares tiveram proibida, transferencia de registo na Faria, que também adota o 
a sua circulação, por medidaj Rerebedoria de Rendas do inome de Manoel Cosmo de
de economia de combustível < Estado e na _ Inspetoiia do, yrana e é vulgarmente conne-
Nn Rio Grande do Norte, en-l Transito. E não podendo o s 'cjdo por “ Manoel do Ana co"
tietanto. a Comissão de Ra-i proprietários dos carros par-j porque, tendo o referido
cionarnento de comfewtiwlj titulares, notadamente indus- j * chauffeur ' recebido pela for

trais, comerciantes c mádisos ! ma acima indicada um carro
se registrarem nos canos de( , . . ...particular, estaria se intitu­

lando de dono do veiculo. A 
policia, considerando a quei­
xa, está deligenciando a  res­
peito. Trazendo o caso a pu­
blicidade. desejamos prevenir 
aos incautos sara. propntia- 
rios de automóveis partícula 
res para que salvaguardem 
quanto antes os seus direitas. 
Ainda podemos informar que 
o carro está alugado á Panair 
do Brasil S. A ., a serviço do 
snr. Murdo George Mackcn- 
zie, empregado daquela Em- 
preza.

das para aulomoveis particu , ,, * .  _ | aluguel porque as suas t-ader-lares, mumeras placas de au-! *

estes fastados de circulação 
F.sta permissão razoavel e a-

netas de motorista são de a- 
madõr e não de profissionais, 
resolveram transferir os seus

onBmrnto ,„v,. po, ohjcivc' * T £ .rencias foram touas elis fei­
tas pelo grau áe confiança 
que os "ehauffeurs" mereciam 
das proprietários dos carros, 
geralmente seus empregados.. 
Efetivamente a classe de mo­
toristas profissionais, labono. 

. . . sa e honesta, tem sabida cor-
.^ r.̂ .®unaa *Wr<1,Ul . a pr° : rESPDnder á confiança que ihe

foi depositada. Sabemos, po-

duas vantagens principais. A 
primeira porque concorreu 

para uma maior econom-.a de 
combustível, dado que um car 
ro novo, particular, consome 
muito menos gazclina e oleo 
que um carro velho, de alu-

so semanal) fim carros de luxo e de silo

DESCANSO SEMANAL

Seguirá para Moscou
LONDRES, 4 (U P ) Ex-

lhista em geral o
prescrevendo multas aos 
tratores

Essa informação nào fci
O descanso semanal é obri- clusivo para O DIÁRIO —  i confirmada nem desmen- 

gatorio. A  legislação traba- R . G  N. -  O senhor Wins j tida em Londres pdos cir
as aos m- ton Churchil!, chefe do go- culos autorizados, 

i verno britânico, seguirá pa 
ra Moscou, da Afnca dc 

o  HORÁRIO DO TRABALHO Norte, afim de conferen- 
NOS h o s p it a is  ciar com Stalin: foi o que

_ . . . .  __ • ... revelmi s emissora de Ser-
ào S a lh o  Indultria1 ê Co- Lm, baseada em despachos X3ria de “3tar presente
mvreio no processo ............ não confirmados de Gibral- chefe do governo nerte-a-
115.87»-43 tf. 84) a . iôi.l tar, conseguidas através d# imericano presidente Roo-

Acredita-se entre’, ar V), 
que no caso de uma confe 
rencia entre Chrurniii e 
Stalin, ce tamente nao de.

OsnlíniHam fuginüa tsiiavoridos
CHUNG-KING, 5 (UP) 

Exclusivo para O DIÁRIO 
— R. G. N. — Os japo­
neses derrotados em Yan- 
gtse continuam fugindo es 
pavoridamente segundo se i made-s

anuncia aqui.
As forças de Chiang-Kai 

Shek reconquistaram mais 
de cem quilômetros que os 
niponicos Lhes haviam to-

Os japoneses tiv 
mil baixas

eram 50

(D 20-5):
O Sindicato dos Hospitais La L’nha. sevelt.

melro processo de deserção ___  . __
civil E’ acusado Sebastião ^ * 5 ? *  A

na I a Re Estado de São Paulo solicitu 
. não seja aplicado aos estabe- 
j lecimento hospitalare.® o regi­
me das 8 horas de trabalho. 

da O assunto foi devidamente e- 
“ H xaminado pelos membros da 
do Comissão de Consolidação aa.

V O N  A R N I M
principescamente instalado

LONDRES, 4 (UP) Ex J colonial do interior da ln 
i legal de 8 horas de trabalho clusiVO para O DIÁRIO — giaterra.
! dos estabelecimentos hospita* R. G. N. — O general von O Daily Mail informa 

O U AS5 iniciou as lares. Tal regime ie encontra Amim, que comandou as, que j  general alemao V’-raHn no nluriirlo Pon. 1 rj

Lemos, residente 
gião Militar.

XXX
IV — O Coordenador 

MobinzaçSo Economica, 
portaria assmada no dia 1'
coirente. criou o controle* dos do Trabalho, e condul- 
estoque.5 de banha, manteiga e ram pela aplicação do regime 
oieos vegetais.

X X X

novas operações de seguro de consagrado na aludida Con 
vida, desacordo com recentes solidação, recentemente pro 
determinações do governo fe- inulgada pelo Snr. Presiden 
derai. te da Republica.

A FORM OSA SIRIA?
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

— RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI­
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO­
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA- 
MBNTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA
* *

lesLuttes íerças eixistas na ve ai com o êu assivtentf 
A'rica «io Ncrte encontra- ,e recebe para as suas des- 
presc r.unid formosa cas». pesa7 quatro libras poi se­

mana.
ditadas mensalmente cen- 

Alem disso, lhe sao ere­
to e seteni& c cinco libras 
qre receberá depois ca 
yuerra. Salienta o Dailv 
Mall que a casa onde está 
von Amim possue sober­
bos jardins e flores de to­
das as qualidades.

CHUNG-KING. õ (UP’< i E' elevado o numero de 
— Informa-se que o total j niponicos feridos e captu-
debaixas dos japoneses narrados, 
batalha de Yangtse ultra-1 
passa a mais de 50 mil ho­
mens somente entre mor­
tos.

Lendo o “rt IUAKJO” V. 
Sa. u-n a jiluação mun- 
illai nn ouss Uãos

KFTENCAO DE CAR1EIKA 
PROFISSIONAL

Admitido o empregado, o 
empregador deve anotar ime­
diatamente em sua carteira 
profisisona! as condições da 
sua locação, entregando logo 
após a mesma carteira ao em­
pregado.

Constitue infração & re­
tenção da carteira profissio­
nal.

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

!ü ? frr ffa cH H ta f

f ie  & íg «tfô Í?Z 2 Ç ÍQ
Resultado do sorteio de amortiza- 

ção realizado no dia 31 de Maio de 1943
COMBINAÇÕES SORTEADAS:

ENO JRT ILE LDX TUJ 
GAS BNI BPC

Foi contemplado neste Estado o ti­
tulo n." 61.111, de CrS 11.600,00, com­
binação ILE, pertencente ao sr. José 
Paulino Freire, residente nesta capital, 
mestre de Obras da Serraria do sr. Her 
milio Toscano de Brito, á rua Cel. 
Bonifácio.

Graças ao sorteio progressivo, pri­
vilegio da 1NTERCAP, o sr. José Pau­
lino Freire vai receber alem do valor 
nominal do titulo, mais a quantia de 
CrS 1.600,00, valor das anuidades pa­
gas.
A IXTEKCAP t  a unica Companhia de Capitalização 

no Biasii que possue :-.s vantagins do sorteio 
prognssivo.

O proximo sorteio realizar-se-á no 
dia 30 do corrente.
Inspetoriu Geral para o Rio Grande do Norte

Rua Dr. Barata n° 1701° andar — Natal

CIMENTO « P O T Y »
Qualquer quanlidadepara eiitregaimedfaia vendem

MOREIRA, SOUZA & CIA.
Distrifenldores autorizados

Aven da Tavares de Lira, 19
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O D I Á R I O  Manoel Varela D*AI« I Dr. Vicente de Souza
Expedi ent e

( Ve s pe r t i no )

(Responsabilidade da Empre- 
«  O Dl AP. 10 Ltda.)

SECRETARIO
Dfalma Maranhão

GERENTE
Ogrvai P iiviR ibo

S I  DE

KedK.au ijtrenete e Olicha» 
Avenida Tavares de U ra  74

Telefone 39a

Natal — Rio Grande do Norte
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Hotel BoVn Jesus

Mais borracha para a vitoria!
Declara o Presidente Vargas iniciando o

mês da borracha

H O R A B I O  

D ué U e 13 fts 17 huru

A S S IN  A T U R A S

A do C t f  70,6»
Sc mestre Ct$ 40,08

A» assinaturas ímciam-se ei 
qualquer época e são panas 

adianladamento

. I N I  N C I O S  E P d B L I  
C A Ç O E S
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Das lã as 18 horas

Res. Praça Andre de Al-1 
buqutrque, 534 — Fone &9' 
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COKAÇa U E  VASOS 
hleirocai Aiografia

Jr, Teodulo Avelino
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Numero atrazado

Plantão üc Farinaria
Hoje — MA1A 
Atnanhfi — CONFIANÇA

Das H l|lí em diante 
Crf oiii Edificjn Auieliaiio—Saia 5' 
i'r» «M  Fone 349

A v  .Prudente rle Moiaia H72

Cl.AUDIONOR 
DH ANDRADE

ADVOGADO
Causas eiveis ~  Com er­

ciais — Crimiuais —
Fiscais c Trabalhista*

ESCKllOKIO
i r. Barata 241, l.°  andar
(Ediíiciu Nova Aurora) I

RESIDÊNCIA:
1'i n‘ussa Acre n.® 272

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

\iS l ICO lisri.oAJU STA

Diretor-Medico do Sanato 
rio "Getuiio Vargas” v A\ 
f* rhefe do Serviço

GABINETE MEDICO 
DENTAKIO

Dra. Aliete Roselii ]
Clinica medica e ginecologica1

Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 171

Odete Roselli
i

Círurgíá-dentista

Av. Junqueira Aires. 528 i 

(Jansultis: 8 as 11 e 13 Aa 17

RIO, 2 de junho (Do Cor- nosso governo. As conse- 
reípondente Especial) — quencias desta campanha te- 
Inaugurando ontem o Mês da rão. muito breve, o ;eu re 
Borracha, o presidente Getu-, fiexo. nos campos de batalha 
liu Vargi-s deu inicio a ma- nos céus e nos mares da Eu- 
icr e a mais intensa batalha ropa e da Asia. Elas apressa­
da frente Unterna brasileira rão o rendimento incondicio- 
desque o nosos pais foi crarsia1 nal das potências do Eixo. 
do pelos covardes ataques do Falando a Nação o presi- 
Eixo. a tomar parte ativa | dente Vargas convocou, para 
nesta guerra de vida ou de esse patriótico e vital empre- 
morte para os povos livres. 1 endimento, todos os trabalha- 

A  borracha é umá das ma- dures das zonas onde seja 
térias primas de mais vital possivel extrair o “ látex” . Qr 
imncrtancia para a guerra, i tanques, os aviões, os cami- 
Sem borracha, não venceríam’ nnões, os navios de guerra 
as Nações Unidas. E é por is- todos as instrumentos de de- 
so que todas elas se voltam lesa da nossa terra precisam 
para o Brasil, sabendo que, de borracha. Sem o trabalho 
do solo privilegiado da nossa anônimo e heróico dos nossos 
terra e da extraordinária ca-, homens do interior, os glo 
pacidade de trabalho da nossa riusos aviadores da nossa 
gente, é possivel extrair o ou-  ̂°rça Aérea não poderiam cor 
ro elástico necessário p3ra a tinuar a caçada impiedosa, a 
vitória final. que se entregam vitoríosa-

“As armas aliadas precisam mente, contra os submarino? 
de roaiS borracha” , declarou ao Eixo, vingando a morte dc 
onrem o presidente Vargas em milnares de patrícios nossos 
seu manifesto, Hessa borracha D ma mo se diria da Aiosss 
que existe, não só no extenso marinha. Atrás dos homens 
vale amozônico, mas em Ma- que manejam as metralhado 
do Grosso, nesse rumo Oeste. ras °  os canhões que defen- 
e em vários pontos do tern- 'ítlrl a pátria, está o esforço 
torio nacional, tanto nas se- desse soldados da frente in 
ringueiras como nas Maniço- ferna <iue- na  ̂ florestas, lutam 
bas e Mangabeiras. A  seiva tombem pela grandeza dc 

. que corre nos troncos dessas Brasil
Kesidencia arvores é agora necessária pa- Quando se pensa na infi

R. V igário Bartolonieu, 607 ra apressar a Vitoria . mdade de aplicações que tem
--------------------------------A  Batalha da Borracha, ho- a borracha nas industrias de

I jc iniciada em grande escala. É>uerra! é possivel avaliar a 
pods ser considerada, de mui- importância da contribuição 
to,s pontos de vista, uma das brasileira nesta hora. Os e- 
bdtalhas decisivas desta guer --ercitos das Nações Unidas 

> ra. E se eia diz úe perto coro quanco^ penetrarem nas ru-.» 
o futuro das Nações Unidas, Uer'inl e de Roma. estarãc 
vtta muito particularmente sen,<**> transportados em vei- 
ligadu ao presente e ao futu- VU,3S rolando sobre pneurna 
ro da nosas pátria. No prese-n îcos * *  borracha Os aviões 
te, ela .representa não apenas 9ut nesta nora f jzem astre 
?. conquista de materiais in- mecei de norror populações

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS

DR. Al. VILLAR
!> a ç »  • «ao M an* S6 

Fone 2o 7
Consultas das 14,.30 em 

diante

Dra. M. do Carmo 
Lins

i CUIURGIA-DENTISTA

(Substituindo provisória* 
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)
Horário : — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Kua Dr. Barata 231 — i.®

João Medeiros filho
ADv OGADO

Escritório:
Rua Dr. Barata, 198 

1.® andar

Juaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR
Prov. n.8 25 P

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e rnanilhas dc* con

dispensáveis á defesa nacio- mteiras dc cidades outrora
nai, mas a&ogue novo no nos- orgulhosas, na arrogante A- 
so organismo economico. Mais en,arlha ci? outros tempos

i *rn muitas de suas parte:

Djatma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escrílurio
TAVARES USA  15

l.° -  Sala 4

do aue ism. Representa
ereto Dara boeiras — '  voI*a do Braâl1 à Possivel li- rp,ta? de borrachacreio para Douras -  dl?rança no ,utur0i dos mer. o paraqueaistas que vao

Bancos para jardins cados cxp<)rtadores dG horra- ,cr P3^ 1 importante na >n
Deposito e escritório: cha. uosiçào ha longos anos v‘1So°  aa Europa, estarao e-

Rua do Sul. 2Dff — NatxJ I perdida, que os azares da QUlPados com sapatos de so-
Jj-. rvp--i-i.il < dc borracha, que

O D  I A  R  í O
Ürgão de maior venda 

avulsa na capital

há pcuco alcançada no inte­
rior do pais. Ainda hà pou­
co, chegou ao nosso conheci­
mento o caso de um trabalha­
dor mato-grossense. Jose A l­
ves, da Fazenda Acurysal, Co 
rubá. Em fevereiro, somen­
te, ele conseguiu gan h ar----
CrS’ 525.00, quantia que ja ­
mais alcançara anteriormente, 
num simples mês de traba­
lho. Alves nâo é um caso úni­
co. Como éle, há milhares de 
trabalhadores rurais que per. 
fazem quantias .semelhantes 
quantias que ainda podem ser 
m.ijoradas. E a oporum.daae 
estando-se a dezenas de mi­
lhares de outros trabalhado­
res, que se estão orientando 
para a rendosa extração da 
borracha, seja da seringueira 
da maniçoba ou da mangabei- - 
ra. conscios de que não so­
mente estão demandando u- 
ma industria compensadora. 
mas realizando uma obra de 
patriotismo, de importância 
na hora presente, de extraor­
dinárias consequências futu­
ras para a nossa terra. Basta 
considerar que conquistada 
vitoria, as industrias da paz, 
gntre elas a de automóveis, 
precisarão, ccmo nunca, de 
borrac|ia. Reorganizada a 
nossa industria extrativa, 
com as vantagens que temos 
de -uma proximidade maior 
do mercado consumidor por 
excelencia, que são os Estados 
Unidos, o nosso ritmo expor­
tador só poderá aumentar, a- 
brindo-se então novas e fa­
bulosas oportunidade para o 
nosso povo. E o governo nor­
te-americano jã se comprome­
teu a adquirir toda a borra­
cha exportável brasileira até 
1946.

Afim  de apoiar essa grande 
campanha, patrocinada pelo 
governo federal, todos os pre 
feitos de cidades, nas zonas 
produtoras de borracha estão 
habilitados a dar instruções 
ás pessoas interessadas na ex 
traçao de borracha e a ,>n- 
caminhar ás autoridades com­
petentes todos aqueles que 

■•)im dedicar-íe a c.i .. 
du*.tria. cuias possibilidades 
. ão reaimente grandes. Quan 
to maior a produção, maior o

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santo

rc Tuberculose da Saude < Altos da Cia. Força e Luz)
Publica FONE: 386

(Membro correspondente 
■li .-«ociedade Brasileira 

de Tuberculose)
Doenças dos Pahbõcs 
Bronquios e Plettras 

Enenmotorace Artificial 
R A iüS  A

No eonsultono e em domicilio 
Consultcno - Rua Ulisses ^ 9 ^ 1  da Baia 
Caídas, '>v 1.® andai (Der Operações e tratamento 

íroute á Prefeitura) das doenças de olhos, ouvi-
le*ideuaa: — Av- R l '  dos, nariz e garganla 
guss Alves bla — rune 361

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça Joáo Maria 64 
l.° andar — Fone 354

lEdificio da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

JÜSE' MESQUITA LOPES
RÜA MANOEL MIRANDA, 1.46» (Alecrim)

O mais antigo moiahu da cidade, uioderuaMienle 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CAFE’ Sã o  RO «jUE (torri*dw sem »«nc4r' 
GAFE* \*ENCEDOR l0t,ma ,Ju‘ildi*de>

FT/KÁS cie Miilio t* A ircz  
Loiaxaiv Fareio etc.

A '  venda em tuda parte

•̂ Lii-rra nw devolvem. ,
O LMíí Nacional da Borra- íacll,tara°  o *eu pnmmro cor 

cha é apenas o inicio Na ver- Jacl° com o solo E o desern- ^  IIlillul a lltuuu..ilUj 
dade, ressurge agora, no Bra- na Europa exigirá um j h Limito para a
sil. a era da borracha, sob o espantoso de peque- “  p̂ a ^  ,a
CJanvidc-ntc patrocínio di. nds ^'nbarcaçoe, de borracha p‘ c“  mpra u.^
-----------------------------------para o transporte do armas e
------------------------------------- (munições Há mais. Cada na-

1 vio de guerra precisa de pe- 
' lo menos, 75 InneJados dc 

látex”, o suficienle para cM O IN H O  D E  O U R O

IniM-nlus intereasaduk a vnra-
minliar a borracha para as »n-
í-ustMas d i . uori.

Junta mente Com a mdus- 
tiia extrativa, o MD Naoionai| Ll /í LlULlLii IC Udlü U .1, . . .. . .1

■ fabrico de 17.00U pneus Ca-I m  ̂ " ,|,nul" , °- r  r  ■ ciprovvitamcnlo da bun.irh:)
aa Fortaleza Voadora conso- ,f'osa ia . Ela exis e cm toda o

I ü,n, pano Nao havera casa
1 í 1 101) nmlrn __ ( - - « . ' i "  ^ T *1 onde llãn SL-ja possi-*'.*?* *“"?«?• - r . W

' " " n ^ F o í i  Ac”r í " ' í íní ! ' '  J 5 S S________. . . . _________ liorracha um velho pn«*u. um
Si.pato t-squeciJo, um.t inan-mente empenhados na heróica 

defesa das nessa saguas.
Característico porem, dessa 

nova era que se abre para a 
gentt > a extração da 

uorracha é, agora, co.npen- 
sadora, dá lugar a salapios 
muito superiores á media até

HEMORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais —

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista Ura. lapomra Guerra
Kx-adjunto da clinica de

Doença» Ano-Retais e da E*.|nterna do Hospital Pedro 
Maternidade do Hospital n e da Maternidade de Recife
S Francisco de Assis (Rio)

■ O N D A S - C U R T A S  MO..BE. E
Elnlrpcosgulaçâo

Fernandes & Cia. Ltda.
EXPORTADORES DE ALGODAO. COUROS E PELES

AGENTES DA CIA. COA1ERCIO E NAVEGAÇÃO

Corsultono. — Praça 4u- 
qusto Severo, 250 — l.° 

andar — Salas 8 e 9 -  
Funt 349

Eípediente — de I ia I 
diartiunente

F.o# Kua d. Conreiglo S11

Rasidcncla — ftua Santo 
Antonlo, 666

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 554 

— 1° andar Saia 1 —

De 16.31 aa l t  boras

TELEFONE- 231 -  fcnd Teieg ”VIJKEKr

80 —  K U A  C H I L E  —  80

Caixa Postal, 13

Natal — Rio Grande do Norte

* .. . dc* jardim. Nâo tem
maii uso. /vias podom sor u- 
sadoí ílá de haver milhares 
miJiioo,. de quilos C c  borracha 
ap^ovnitavsl tm touo o Bra­
sil. Toda essa borracha ve­
lha pode ser venaulu. toda 
essa boriach velha será com­
prada. Toda essa borracha 
irá apressar a vitoria do 
Brasil e das‘ Nações Unidas.

Esteve até agora sem uso. 
ü governo brasileiro tem ago 
ra para ela, uma grande apli 
cação Trazer para os posto., 
ac compra peças de borracha 
usada, também é contribuir 
para a vitoria.

OS RUSSOS ATACAM 
VIOIENTAMENTE AS 
FOSIÇÚES ALEAIAES

MOSCOU, 4 (UP) — Os 
russos continuam atacan­
do violentamente as posi­
ções alemães de Novoros- 
sisk onde está a resistência 
alemã.

Os russos procuram divi 
dir as tropas alemães na 
região de Novorossisk a- 
fim de aniquila-las. Os a- 
lemães fazem tudo para im 
pedir que os russos consi­
gam capturar Novorossisk.
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Afranio
Trata-se embora de uma 

supt rfeiação, afirmá-lo, o que 
é certo porém, é que o nome 
que encima estas linhas, ê o 
de um dos mais notabilizados 
dos nossos escritores através 
de todos os tempos, não só pe 
Th sua inteligência fértil e pe­
la variedade de sua obra mui 
litónr.e e intcrfcssanUesima 
como lambem pela sua pró­
pria personalidade de homem 
de ciência e de mestre consa­
grado pelas sucessivas gera­
ções de discípulos que lhe te- 
cm passado pelns mãos, para 
as carreiras médica e juridi- 
ca.

A  grande fertilidade dc sua 
inteligência, supra referida, 
não é entendida no ‘ entido 
que o lugar comum já asni- 
iniu e que é atribuído a qual­
quer mocinho que procura ?e 
destacar como uma inclinação 
natural da idade em que tu 
dos procuram tomar o seu ru­
mo na vida... Não. E’ a ver­
dadeira fertilidade produtiva, 
inventiva, creadora, construto 
ra de cujo estofo sáem as grau 
des obras e as notáveis indi­
vidualidades das diversas épo­
cas da historia de um pais.

Desde muito moço, Afranio 
Peixoto dedicou-se aos altos 
estudos e ao trabalho, de mo­
do que, sendo ainda hoje re­
lativamente conservado, dá 
idea de um desses homens de 
notoriedade já quási imemo­
rial e que no entretanto, está 
ainda no esplendor de sua a- 
tividade intelectual e profis­
sional, agindo, escrevendo, fa- 
lundo, e compondo um mundo 
de peças de fina inteligência, 
que irão engrossando gradati­
vamente, o imenso acervo de 
sua produtividade cultural.

liomancLita, ensaista, histo 
riador, médico, acadêmico, pro 
lessor, cientista, homem de 
sociedade, politico, leader de 
muitos movimentos e supervi- 
sionador de notáveis casas e 
ditoras, é um homem de pres­
tigio realmente sólido e irre- 
iragável, que vence por si 

mesmo todos os embates pró­
prios da vida excepcional dos 
grandes homens. Por isso 
mesmo, é o que se pode cha­
mar de um inovador, um cre- 1 
ador de formas novas de pen­
samento' e de orientação, sm- 
íim de precursor.

Muito se tem criticado o 
seu estilo saltitante e vive, in 
ilice de uni temperamento in­
vulgar e de uma agilidade de 
espirito incomum.

Suas causas em favor de 
um maior entrelaçamento en­
tre es duas patrias historica­
mente unidas, — Brasil e 
Poitugal — e em favor de um 
maior conhecimento dos gêni­
os baianos de Castro Alves e 
Rui Barbosa, por si mesmas 
se impõem, apezar da oposí 
ção de alguns espíritos lev i­
anos ou desavisados. Na A- 
cademia Brasileira, ccmo 
"imortal” desenvolve brilha- 
tissima atividade.

Homem de perfeito aticis 
mo de idéas e de atitude.'., sua 
vida é a epnpèa dc homem de 
inteligência, que íucidai.icnte 
vence todas as adversidade-, 
por meio suaves e suasóries.

Peixoto
Petrarcba MAKAM1AO

. ♦. irr-:
em que o talento é a :.rma 
predominante, e a finusa e a 
fidalguia são os prmc.pais 
escudos..

Dificilmente,, epi verdade, 
s,. póde compreender, como 
um homrm ró pode produzir 
tanto e tão bem, sem se fati- 
rar. sem falhar em um so 
memento e .sem quebrar a li­
nha estável de sua obra, re- 
férta de lantejoulas sempre 
brilhantes e de joias sernpre 
verdadeiras, de pensamento, 
reflexão e acuidade espiritu­
al.

Desta fórma, poucos temn 
conseguido o rel&vo e a esca­
lada ás alturas a que teve a 
ventura de alcançar Afranio 
Peixoto, só por sou valor pes­
soal e seu esforço, sua ope­
rosidade e seu incnnfrontavel 
talento.

O autor de “Maria Bonita”, 
“Fruta do Mato", “Misian- 
gas”, “Pepitas”, “Uma mulher 
como as outras”, “Bugrinha”, 
“Esfinge”, “Marta e Maria", < 
“Poçira da estrada”, “ Hu- 
mour”, “Panorama da litera­
tura brasileira", “ Medicina 
Legal”, “Criminologia”. “ Se- 
xologia íorènse", “ Pequena 
Historia das Américas”, e 
puantrff |‘ numeráveis outras 
obras, famosas obras, mais, 
tem ,um grande lugar na his­
tória literária do Brasil, seu 
esplendido “lugar ao .sol”, que 
cada dia mais se ilumina, até 
á final glorificação imortal. 
E’ o homem de arte e pensa­
mento complêto, a que nada 
falta, e ao qual sua terra na­
ta] e honra de tê-lo como fi­
lho.

Além do mais, sua produ­
ção esparsa em jornais e re­
vistas, é imensa e incontável, 
sendo autor de grande nume­
ro de interessantes prefácios 
a livres de todos os generos e 
de comentários ás mais céle­
bres obras.

Não se sabe, em suma, quero 
mais admirar em sua perso­
nalidade: si ao historiador, si 
ao homem de ciência, si no di­
plomata, si ao valor humano 
excepcional, sj ao espirito com 
preensivo e muitas veses fi­
namente e justamente ironi- 
co, ou si ao grande paladino 
de grandes causas e si ao ino­
vador e instituidor de novas 
fórmulas de vida e de enten­
dimento dos homens e das 
ecusas ou finalmcnte si ao di­
plomata e ao espirito superi­
or. O que ocorre é que se fi­
ca finalmente mando e admi­
rando a um só, multiforme, 
porém a mesma pessoa, e que 
é una e indivisivelmente A- 
iranio Peixoto. Este, o re­
trato psico-fisico da sua sim­
pática e interessante figura.

S A GA R A
| Um bom Relogio por I 

preço barato
!

A’ venda nas boas casas | 
do ramo

I Repr. Joel Almeida | 
Travessa México, 64 ;

Vot*é sabia...
Copyright by PBESS- 

INPORMATION 
Exclusivo para “O DIÁRIO”

1 — QUE o nome de batis­
mo de Adolf Hitler é Adolí 
Schickolgruber?. ..

2 — QUE durante a Pri­
meira Guerra Mundial, o fa- 
moos mágico londrino Mas- 
kelyne entregou ao governo 
britânico ,?ua fórma «ecreta 
para comer fogo?.. .

3 — QUE a mesma mistura 
quimca que permitia aque­
le mágico engulir fumaça e 
fogo, sem ferir-se ou quei­
mar-se foi utilizada para co­
brir o corpo dos artilheiros 
navais?. .

4 — QUE após uma bata­
lha naval, os artilheiros não 
podem resistir, durante horas, 
ao calor dos canhões?..

5 — QUE Napoleão ficada 
fisicamente doente quando via 
um gato?

6 — QUE o seu grande dis­
cípulo, o cavalheiro, quero di 
zer. o indivíduo que ir.sisten- 
temente tentou seguir seus 
passos, isto é, o sr. Aduif 
Schickelgruber, eiva sua imi­
tação ao ponto de ficar fisi­
camente doente quando aspi­
ra fumaça de tabaco? ...

7 — QUE nada menos de 
cinco milhões de jtfeeus já 
morreram, depois que Sehi- 
cke^grubcr decidiu ejitermi- 
nar essa raça? .. .

8 — QUE levar-se-iam de­
zenove dias e dezenove noite.' 
par observar esse numero de 
almas desfilando, em fileirasI 
de quatro, em passo mais a- 
pressado do que o comumen- 
te usado pelo Exército?.,.

9 — QUE existe neste mun­
do um rio com o nome incrí­
vel de -NOQU1NAPA3KAE- 
SONOGNOG?...

10 — QUE o marechal de 
campo alemão, von Bock re­
sumiu a estupidez de sua pa- 
tria. quando disse estas pala 
vnas: “ O Jsoldado ideai so­
mente perua quando recebe 
ordens para isso?” .. .

ELEVAM-SE A DEZOITO 
MIL E OITENTA E 
TRES SOLDADOS

WASHINGTON, 4 (UP) 
— Até o momento, duran­
te toda a guerra, as baixas 
norte americanas em pri­
sioneiros elevam-se a de­
zoito mil e oitenta e três 
moldados

Segurdo revelou o secrc - 
lario da guerra, senhor 
Stimson, onze mil trezen­
tos e sete prisioneiros nor­
te americanos encontram- 
se no Japão, três mil tre­
zentos e doze na Alema­
nha e dois mil quatrocen­
tos e sessenta e quatro na 
Italia.

ALAIOCE BEM
Gastando pouco

C O V A  D A  O N Ç A  
BAR — GAFE’

Cortes e Recortes
No alvorecer das 

existências

Unidade, força
e confiança

Muitos estadistas, literatos e 
artistas de fama. tinham iá 
realizado o meinor das suls 
obras na idade em que a ma­
ior parte dos indivíduos ape­
nas começam a abnr seu ca­
minho na existência. Pitt, o 
célçbre estadista inglês, foi 
primeiro ministro aos 21 a- 
nos: Mendelsohn tinha tíeze- 
,-ete anos quando compôs seu 
célebre “Sonho de uma noite 
de verão” ; antes dos trinta 
já era Rafael autor de r .uitas 
obras primas, e nessa idade 
Schubert tinha composto a 
totalidade de suas peças i w o r  
tais. Mozart e Danton, mor­
reram aos trinta e cinco a- 
nps.

R A L C O
O Relogio Je Qualidade

| A ’ venda nas boas casas 
j do ramo
I

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Na poSição delicada em 
que foi colocado pelos crimi­
nosos ataques do eixo á sua 
soberania e á sua integridade, 
o Brasil precisaria encontrar- 
se numas ituação particular- 
r.ieute favoravel. no que res­
peita á unidade moral e es­
piritual dos seus filhos, a- 
fim-de poder repelir com e- 
nergia e altivez as afrontas á 
sua honra e á dignidade do 
seu povo. Os fatos estão de­
monstrando que isto nós o 
conseguimos completamente. 
O pais está mobilizando não 
apenas para a luta em defesa 
da sua independencia. porem, 
para a luta contra qualquer 
tentativa de supressão da li­
berdade e de aviltamento da 
condição humana, onde quer 
que se manifeste.

Condições muito especiais é 
que tornaram possível e,=sa 

* mobilização, impraticável no ■ J mesmo espaço de tempo em 
i que está sendo concluída, sob 
I condições que não fossem a- 

quclas proporcionadas pela1 
instituição do Estado Nacio-: 

j nal. Efetivamente, foi o regi- 1 
me instituído a 10 de Novem-'

Todo e qualquer retalho de papel

Vale * - i nheir^!
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Simu 

Av. Tavares Liia 40, — Telefone 392

I V »
brp tíe 1937 que conseguiu 
acentuar entre os brasileiros 
o sentimento de união e soli­
dariedade, sem o qual a disso­
lução moral e cívica nos teria 
tirado ao mesmo destino que 
tanto lamentamos em outros 
povos irmãos.

Mas. foi o Estado Nacional 
que nos deu, sobretudo, o sen 
timento de confiança em nos­
sas dirigentes militares e ci­
vis, em consequência, essa 
fecunda e abençoada convic­
ção de segurança, cuja ausên­
cia determinou a submissão 
prematura de muitos outros 
países ameaçados pelos mes­
mos perigos que soubcmo3 
valentemente enfrentar

O golpe de 10 de Novem- 
b. j  demonstrou definitivainen 
te aos brasileiros que o pre­
sidente Geiulio Vargas eia o 
homem capaz de conduzi-los 
á realização dos seus grandes 
destinos, das suas justas e 
humanas aspirações por uma 
vida honrada, pacifica e la­
boriosa. O estatuto funda­
menta! do novo regime as­
segurava ao povo, especial- 
menie ao proletariado e ás 
camadas pobres da população, 
o estabelecimento de condi­
ções melhores de subsistên­
cia e de uma mais ampla e 
melhor proteção jurídica nas 
relações sociais.

Esse foi o segredo com o 
qual o presidente Getuiio 
Varga-.. estadista do povo, — 
porque são os interesses e as 
aspirações do povo que nor­
teiam o seu governo, —  con­
seguiu realizar a grande e o- 
portuna obra de solidarieda­
de e unificação dos brasileiros 
sem a qual hoje estaríamos 
porporcionando ao mundo um 
espetáculo vergonhoso de de­
sagregação e decadência.

(Comunicado de DEIP)

JOALHARIA ALENCAR
bR JOAO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes
Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205

Rio Uí ande do Norte — NATAL

«*U9riienie?“0LH0 B I W
Produto da afamada distiiaria 

“Olho d1 Agua” . Examinada e apro= 
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 

i multidões. A preferida da granfina — 
i Olhod’Agua.

O  UXICO PONTO DE 
DIVERGÊNCIA

ARGEL, 4 (UP) — O sr. 
Gabriel Puaux exaltou o 
Comissário Francês na Sí­
ria. que foi designado pre­
sidente geral francês, em 
Marrocos

Esperam-se outras desig 
nações por parte do Comi­
tê Executivo. Hoje será 
discutido o umeo ponto de 
divergência entre De Gaul- 
le e Giraud isto é questão 
de saber se Giraud como 
um dos presidente do Co­
mitê poderá exercer o co­
mando em chefe dos exér­
citos francês

Dai um sentido pratico 
ao vosso justo odio contra 
os torpedeadores do “A- 
FONSO PENA”; — Adqui­
ri BONUS DE GUERRA.

! O  D I Á R I O
{ Orgâo de maior venda I 

avulsa na capital

. A. ■ _

Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 50 — Fone 207 — Teleg. “HOLIMERB” — Cx. Postal, 128 

NATAL—RIO GRANDE DO NORTE *

S E R R A R I A  C E N T R A L 1
?  .. C: ■ '
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —

Materiais para construção

Rua CoL Bonifácio, 195 — Fone 423 — Natal — Rio Grande do Norte

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

U mais antigo e conceituado estabelecí'tento no generc
desta ca oit ai

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
fritas» verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Instalação frigorífica, própria, de L* ordem 
Industria salineira no visinho município de Macaiha 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
j Preços modicos — Entrega a domicilio

Rua Chile. 128 — Fone 53 
Ribeira — Nesta Caoítil
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Encontra-se desde ontem em Natal a embaixada paraibana
Satiiit®, ttiaima e ferreira, ss cariazss do asquasirãs fisitaale__

A embaixada visitante O encontra de amanhã e o 
leam do Atlético

Desde algum tempo que 
ú Atlético vem se manten £rjtjca do Dia

Encontra-se nesta capi- O glorioso nelotão dai 
tal a delegação do Dola- camiseta sanguínea, que1 Apesar do trem haver i 
port, representando a for- tantas vitorias tem obtido 1 chegado atrazado, avulta- 
ça maxima do futebol pa- em partidas de grande re.s- ’ ^  era 0 numero de espor- 
raibano, que nas tardes de ' ponsabilidade, está cons- tJstas que aguardavam na 
hoje e de amanhã, no gra- ciente da sua missão e cer- 1 „are os visitantes. O in-
mado do Tirol, medirão tanente não medirá esfor ter-estadual chegou és 23, na conquistado nos seus ul 
forças com as equipes re- ços para incorporar ao seu horas e os rapazes do Dola- 
presentativas de nossa ter- acervo de glorias, mais u -lport acompanhados dos di

Cinemaiogralía
do invicto. Somente vito­
rias tem a equipe atlética- DO

ra, em sensacionais cote- 
jos pela supremacia do 
mais popular de todos os 
desportos praticados no 
Brasil.

Os encontros entre o Do- 
laport e os teams natalen- 
ses, perde o sentido clubis- 
tico para se elevar a um ni- 
vel superior, pondo em jo­
go o prestigio e a tradição 
do futebol association de 
duas unidades da Federa­
ção, que desde épocas re­
motas vêm disputando den 
trc do mais completo ca­
valheirismo e do mais abso 
luto entusiasmo os louros 
da vitoria, que de maneira 
emocionante vem se alter­
nando as vezes para os pa­
raibanos e em outras oca­
siões para os norte riogran

ma vitoria retumbante. Es- 1 retores do Atlético e do A
menca e do tenente Julirtemos habituados a ver o 

esqundrão rubro se agigai. j Gomes, representante nes- 
tar em campo e lutar como I praça do acreditado ci 
um verdadeiro leão, sem 
dar tréguas ao adversário, 
encurralando e martelando 
o contendor, sté que o mes­
mo se entregue e o pla- 
card reflita a sua superio­
ridade. A fibra e o ideal 
de tantos americanos 100 
por cento que já enverga- 
ram a camiseta escalarte, 
como sejam Everardo,

mento cjolapori; e que ser­
viu de intermediário para 
a excursão, seguiram para 
o Hotel Avenida, aonde fi­
caram hospedados os ,oga- 
dores e para o Grande Ho­
tel, aonde ficaram instala­
dos os diretores.

A caravana do Dolaport 
veio chefiada pelo dr. Er­
nesto Wilhelm, sendo os

João Mana, Te;xe:rinha, geUs demais membros os 
Gustavo, Canela, Gama, srs Elpidio Ramalho, te-
Hemeterio, Zécanuto, Bar- 
nabe, estarão hoje, mais 
vivos de que nunca, ativan 
do «!■ energias de Rossiní 
Leonidas, Geleia, Stefson 
e Ademar, para que a ban-

denses, Ultimamente asjdeira da cor de san.gue
vitor.as têm t ertencido aos 
pessoenses. O momento é 
por demais oportuno para 
que reconquistemos o cep- 
trj perdido. Os últimos 
insucessos do nosso selecio 
nado e do veterano ABC 
precisam de uma ampla 
reabilitação. Cabe, pois ao 
America e ao Atlético, es 
1a imensa responsabilida­
de. t\. hincliada natalense 
irá hoje e amanhã ao sta- 
dio Juvenal Lamartini, 
certa de que diabos rubros 
e rubro negros representa­
rão c„n iirnamente o fute­
bol dc nossa terra.

O JOGO DE HOJE 
Todas as atenções estão i 

voltadas para a praça dei 
esportes de Hermes da í 
Fonseca, aonde, em um em • 
bate ciclopicn, lutarão, na j 
tarde de hoje, as represen-1 
tações do Dolaport e dc A J 
merica.

soureiro; Hely Jorge, se- 
creiario e Enedino Nasci­
mento, diretor de esportes.

A equipe visitante, con­
forme previamos, veio mag 
nificamente constituída. O 
goleiro Ferreira é um es- 

mais uma vez tremule no petaculo de técnica e acili 
mastro da vitoria 

O ponto alto do eleven 
do America reside na de­
fesa. Não sabemos qual 
inspira mais confiança st:
O já famoso e clássico tri­
ângulo final, Rossíni, Leo­
nidas e Geleia, ou se a li­
nha de halfs formada por 
Zelins. Vanderlei e Ade­
mar. O ataque com a in­
clusão de Demostenes ga­
nhou maior impetuosidade.

O team 
será este:

d ade, com um cartaz res­
peitável tanto em canchas 
paraibanas como pernam- 
bunas. A zaga Valdemar 
Durval c a melhor entr • 
todas as que atuam em 
João Pessoa, impressionan 
do pela técnica e decisão 
das suas jogadas. No ata­
que a figura impar é o pon 
teiio esquerdo Djalma en­
quanto que o half Sabino 
agiganta-se na linha me- 

provavelmente îa.
A  equipe do Dolaport

Rossmi
Leomdas
Geleia
Zelins
Vanderlei
Ademar
Mundoca

Stefson
Piri
Demostenes
Portela

Ferreira
Valdemar
Durval
Guariba
Maciel
Sabino
Boneco
Humberto
Nuca
Pedrinho
Djalma

MAIS VALE TARDE 
QUE NUNCA”

timos compromissos. Mui-! 20 Th Century-Fox
tos consideram o esqua- Eis um celulóide interes 
(irão rubro-negro como o sante. Programado em uma
mais solido da cidade, ha- sessà° "para Todos sem a , , ., polo de uma publicidade exa-vendo um perfeito enten- geracja neR, suce:?os repeti
dimento entre as suas di- dos. “Mais Vale Tarde do 
versas linhas, notadamen- Que Nunca” agradou a 
te o trio intermediário, or«-’ mente, e substituiría vantajo
de os 3  mosqueteiros, Nilo, «“?“ ** muitos destes celu- 
, ,  loides de segunda linna, exi-Manmta e Castro, nao dao ___________[__
tréguas ao adversário e 
sempre se agigantam, man 
dando amplamente no jo­
go. Marmita é o maior cen- 
tro-medio dos nossos gra­
mados e tem acima de tu­
do experiencia. O ex-pro­
fissional da Federação Pau 
lista e um jogador de re-, £studame (far- 
cursos impressionantes se jado ou c1
guro na marcação e eíici- j carteira *
ente na distribuição. O ele 
mento mais destacado do 
ntaque é Chiarretti, outro 
crack de São Paulo. Chiar 
retti é o cerebro da van­
guarda, formando com Wil 
son, o “dinamitador”, uma 
ala infernal

DR àEtlGfO <ÍLEU*.> 
Avisa que transferiu o a v  

consultorio médico pata a 
Travessa Argentina, 42. t» 
andar, >:ahi 3. onle se en­
contra, das 14 ás I" horas

Militar (sombra) Crí 1,00

CrS 2,00 
As Comissões

Os promotores da tem­
porada organizaram as se­
guintes comissões, que de­
verão supervisionar tudo 
que se relacione com a es- 

Jaiv, na meia tadia dos pessoenses nesta 
esquerda, é outro elemen- capital.
to positivo, que sua de fa- j Comissão de recepcão
to a camiseta, trabalhan- ~ ... „  . , *i v apiiao Foríirio cia Paz.

Rui M. Paiva, Capitão Ar
lur Tricta. Tenente Julir

ca. logador veloz e com Gomes de O.lvelra, Dialma
muito censc de epcrtumda-' “ aranha0- V?We” ar f
de. ç  comando -Ja ofensiva *«"1?, e dr-
ser a entregue a Bom Ca- amP - o .
belo, a incógnita do team.
Bom Cabelo é uma especle

do titanieamente oelo tn 
unfo do quadro que defen­
de Na extrema estará Zi-

Cimento D O LAPO RT
$EMfi»ll£ O MELHOR

PATROCINARA’ OS DOIS JOGOS DA SEN­
SACIONAL TEMPORADA INTER-ESTADUAL 
QUE O ATLÉTICO PROMOVERA’ COM O 
CONCURSO DO SPORT CLUB DOLAPORT, DE

JOÃO PESSOA
DIA 5 — AMERICA X DOLAPORT 
DIA 6 — ATLÉTICO X DOLAPORT

Agente do cimento Dolaport nesta praça: J. Gomes de Oliveira
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de Caxambu’. Quando to­
dos esperam que ele mar­
que um goal. ele esperdi- 
ça a oportunidade. Quando 
menos se espera, porem, lá 
está ele impulsionando a 
pelota para o fundo das re 
des, assinalando um, dois, 
três, até quatro goais, de 
maneira incrível.

O onse do Atlético ini 
ciará jogando assim cons­
tituído:
Betinhe
Chagas
Moisés
Nilo
Marmita 
Castro 
Wilson 
Chiarretti 
Bom Cabelo 
Jair 
Zica

Na reserva figuram Jor­
ge, Durval, Ubarana, Dão, 
Musico e Piolho.

Os ingressos
Arquibancada Cr$ 5,00
Sombra CrS 3 00
Geral CrS 2,0 i
Militar (arqui­

bancada) CrS 2,00

Comissão de portões
Epitacio Fernandes, Pau 

lo de Gois, Joaquim Mei- 
ra, Pedro Rocha e José Va 
lença.

Comissão técnica
Arari Brito, Humberto 

Nesi, Tong Ramos e sub 
tenente João ’ lDeão

b.-dos em nossas sessões ae 
luxo.

Um tema cinematográfico 
pouquíssimas ou quasi nenhu 
ma vez explorado, ao par de 
um desempenho regular de 
seus protagonistas que oom 
exceção de Brenda Joyce são 
desconhecidos fez de ’*AIaip 
Vale Tarde Do Que Nunca” 
um passatempo agradabissi- 

mo.
Contou-nos um capitulo da 

historia dos Correios dos Es­
tados Unidos da America do 
Norte impregnado de cenas 
humorísticas que prendem a 
atenção causam o riso, sem 
entretanto entedier os espec­
tadores com os exageros co­
muns aos celulóides de se­
quências hilariantes.

Brenda Joyce esteve muito 
bem no papel da “jovem ne­
gociante de sêlos” . Os demais 

j portaram-se a contento.
Para os filatelistas este ce­

lulóide deve ter sido um bo­
cadinho exagerado, pois se­
gundo ce catálogos aquele tão 
afamado sêlo que deu origem 
ao romance, nãc tem, tão gran 
de cotação Mas. isto é o me­
nos.

J. M. F.

A TORRE DE LONDRES
A partir de amanhã na te­

la do REX estará Basii Rath- 
bone o excelente astro sul-a- 
fricaro num dos papéis de 
maior destaque de ,-ua cartei­
ra c:nematograficB encarnan­
do Ricardo STT O ’ P ti. Demô­
nio” que sacrificava amigos e 
inimigos para ver satisfeita a 
sua sanha sanguinaria. Secun 
dando Basil Rathbone vere­
mos Boris Karloff, Barbara 
0'Neil, Ian Hunther e uma cen 
tena de figurantes. E’ de ,-:e 
esperar pois que esta “ se­
gunda copia” obtenha o su­
cesso do qual ele 6 merece­
dor.

CARTAZ DO DIA
REX
Hojp em matinct o sidr.te 

— A s 10 e 19.45 Ca SEI- 
ME COM UM NAZISTA. Jo­
ão Ber.net. Franccs Lce.ler e 
Lloyd Nolan.

Crise no Conseíim F*g l nai ile 
São PsrIb

RIO, 5 (A . N ) — O Con- 
f.iho Nacional dc Desportos, 
distribuiu ontem aos jornais 
a seguinte nota oficial: “Em
face de haverem renunciadc^ perdui.nr5o t.nqu3nto o 
os membros dn Conselho Re Relho RBgional n5o for
gional de Desportos do Es-Í 
tnno de São Paulo, por não 
estarem de acordo com as di­
retrizes da organização des­
portiva. mudadas adotar pelo 
Governo Federal, na forma 
do decrrio-Jei 3.19!) de 14 de 
abril de 1941, e tendo em vis­
ta, que não deve ser pertu- 
bado □ ritmo das atividades 
desportivas no referido Esta­
do, cm face da mesma legis­
lação, que deve scr respeita­
da e obedecida, o Conselho 
Nacional de Desportes deli- 
oerou evocar a ,«ua secretaria 
o serviço de registro dos con­
tratos á que se refere o arti­

go C° do decreto-loi n
qual havia sido confiado, por 
delegação, ao orgão estadual 
Os efeitos desta deliberação

Con 
reor­

ganizado pelo governo do Es­
tado de S’-n Paulo, a cujo 
Interventor, o Conselho Na­
cional de Desportos solicitou 
a substituição do Capitão Syl- 
vio Magalhães Padilha, que 
era o seu presidente, na for­
mo do paragraío umeo do ar­
tigo 6o do decreto-lei 3.199. 
Ponderou ainda o Conselho 
Nacional de Deportos ao sr. 
Interventor Fernando Costa, 
a conveniência de ser revista
a legislação estadual de des­
portos «m  São Paulo, na par­
ta* que colide com a legisla­
ção federal".

SAUDE - FORÇA - M E M Ó R IA
WERNECK



O general Morinigo, ilustre nre 
gual, de p,

hegar, hoje 
e o

Idente «rP® F*»’? 
os Estados Unidos , d** 

a INatal, honrando «t sim 
• norto-rlograndense

i a

O D IÁ R IO R A N G E L AFIRMA ESTAR INOCENTE
Pronunciado

H A f t A L  —  Sábado, 5 de Junho de 1943

A ri sita do Ministro da 
Guerra a i\atal

“Após o inquérito, fui 
condenado ou pronunciado 
como autor intelectual do 
homicídio. Como viesse 
sendo alvc de inúmeras 
perseguições, pedi ao Prc 
sidenie da Republica, ao 

Natal terá, na próxima vados objetivos de seu pro- Ministro da Justiça e ,ao 
semana, a honra de rece- grama. general Manoel Rabelo,
ber a visita do exmo. sr. Inspecionando as guarni tendo por ordem deste ul- 
general Eurico Gaspar Du ções sediadas nesta parte timo, sido transferido pa- 
tra, titular da pasta da do pais, o ministro Gaspar ra o quartel general do 
Guerra. ! Dutra constatará mais uma exercito em Natal, e depois

Esta viagem de s. excia vez, que Natal se colocou para o do Recife, voltando 
ao nordeste prende-se a as- á altura das necessidades três dias para Natal, onde

do momento nacional, ou fui recolhido ao jiadrez da 
ainda, do momento inter- Policia”.

suntos estreitamente liga­
dos ás forças do nosso Exer 
cito, que possuem, no seu 
patriotismo e na capacida­
de de direção, a melhor eer 
teza de conseguirem os ele-

Boa 7  arde!
Veríssimo de MULO 

A tragédia de Maggie
Um dia meu irmão acor­

dou todo mundo aqui em ca­
sa para mostrar uma randa 
de que recebera de presente 
Uma cachorrinha americana,

Chamava-se Maggie, Era 
pretinha. Não media um pai- 
ir,o. Tinha poucas semanas 
de nascida.

Eu sei que me revoltei por 
ter acordado com uma coisa 
daquela?. Disse mais ou me­
nos, contrariado:

— Isso é lá americana. Isso 
é uma vira-lata besta, igual 
as outras.

E peguei de novo no sono.
Os dias correram e Maggie 

foi crescendo. Lentamente. 
Brincava muito tom um ga­
tinho brasileiríssimo, pretc 
lambem, que apareceu por a- 
qui não sei como. Recordo- 
mo que uma vez encontrei os 
dois, Maggie e o gatinho, den­
tro de uma caixa de sapatos, 
brincando a valer .

Disse para meu irmão ou­
vir, apontando a caixa:

— Pan-americanismo é is­
so'

Nessas noites de chuva Mag­
gie gritava muito com o frio. 
A ’s vezes eu tinha vontade 
de nie levantar, chegar junto 
dela e dizer:

— Mas será possível. Vo­
cê vir dos Estados Unidos, tão 
longe, me chatiar aqui den 
tro!

Ontem eu tive um sonho 
francamente beistial. Sonhei 
que caia um desses dentes da 
frente. E nem me recordo 
mais do resto.

Contei-o no dia seguinte a 
Mamãe. Ela me fez ver que 
o sonho era "ruim” . Que não 
contasse mais esses sonhos. 
Podia morrer alguém.

Nem liguei.
No mesmo dia, á tarde, — 

que coincidência tremenda 
heim leitor! — Maggie mor. 
reu. Deu uma coisa nela e 
lã se foi a bichinha. A  estas 
horas já está no outro mun­
do

Ora, das duas uma: Ou eia 
morreu para justificar o so­
nho, o que eu não acredito, ou 
então o sonho foi mesmo “ru­
im" e antecipou uma grande 
verdade: a sua morte.

O fato é que Maggie per-' 
deu a vida nessa brincadei-i 
ra, nessa incrível coincidên­
cia.

Coitadal Com tanto cabra- 
safauo por ai que precisa 
m orrer...

Evadiu-sp em 1935 
ü DIÁRIO, que reconhe, _ D 

ce os altos méritos do atual ° f ar Range, conseguiu 
ministro da Guerra R sabe evadir-se em 1935 por oca- 
auão proveitosa sera essa siao movimen o comu- 
sua visita á nossa capital msta desta caPltaL Daqui I tuna terra que 
coneratula.se com os mili- foi parar na localidade “Pe muito em cuja pohciai ser-;

lada municipio de União vira como soldado e cabo. tares que servem aqui por p u . ----- ~
aquele acontecimento.

no. Depois de seis anos de para Natal, onde exerceu E "indignado”, reprovou a 
vida agricola, seguiu para os cargos de sub-inspetor atitude assassina dos sar-
Jaraguari, na Baia, passan da Guarda Civil e delega- gentos que o acompanha
do então a chamar-se José do auxiliar da capital e no vam na celebre diligencia 
Lins, Ai, como já disse- interior do Estado Pedin- á Fazenda “Ingá’\ 
mos, exerceu as funções do exoneração, foi nomea- 
de professor primário. Pro d° para a Força Policial,
curado pelo delegado de sargento e depois, segun-

tenente.
“Não conhecia o dono da 

Fazenda “Ingá”
Rangel, como já vimos, ra confiança o seu estado 

afirmou aos jornais baia- de saude. Nãq sabemos si 
O repórter do “Diário da nos Iue nao matou o dr as suas declarações estão 

Mantia”, de Salvador, que Otávio Lamartine. Chegou como o seu estado tk sau
mesmo a declarar “que de. 
nem conhecia o engenhei­
ro Otávio Lamartine”. . Condue na segunda-feira

policia dessa região, fugiu 
para Piritiba, onde u sur­
preendeu o dr. Custodio 
Sento Sé.

Preferencia pela Baia

Gravemente enfermo
O ex-oficial e ex-prõfes- 

sor está recolhido á Casa 
de Detenção, gravemente 
enfermo. Segundo esta­
mos informados, não inspi-

entrevistou o ex-tenente 
Rangel, perguntou a este 
por que preferira a Baia 
para homiziar-se. O indi- 
gitaco autor da morte do 
dr. Otávio Lamartine res­
pondeu que se tratava do 

conhecia
ANIVERSÁRIOS

ONTEM
Senhores

Transcorreu ontem, o ani-

ANTONIO FASANARO 
Avisa que já recebeu gran­
de quantidade de MAS- 
KI.E’ Chiclets Nacional 

Kua Frei MigueIinho-51

G Ê L O ?
Em qualquer quantida­
de e a qualquer hora, na 

Fabrica de Manteiga 
Seridó

Felipe Camarão, 572

Preciza.se tuna “caixa” 
“caixa” com pratica e dê 
bòas referencias

Bar Nacional 
Rua Dr. Barata 193

Art. 91
Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sbb nova direção

• l

no Estado de Alagoas, usan de 1J28 a 1S30. Deixando,
do o nome de José Viton- essa corporação e que veiu versario do sr. John Stirling
----------——------------ ----------- —1 — —  -------  secretario do více-consuiadc

britânico nesta capital, e pes 
soa estimada nos meios soci- 

\ ais do Estado.
| Por esse motivo os seus 
amigos e colegas prestaram- 
lhe significativa homenagem 
que teve logar no “Bar An­
tártica” .

HOJE
Tem hoje a sua data nata- 

licia. o dr Travassos Sannho 
conceituado clinico nesta ca­
pital, e destacado membro da 
Sociedade de Medicina e Ci 
nirgia do Rio G. do Norte.

Aniversaria hoje, o sr. Jo­
ão Lindolfo comandante dos 
guardas da Alfandega de Na­
tal

VIAJANTES
Procedente do sul do pais 

chegou hoje a esla capital, o 
sr. Manoel Hemeterio Fernan 
des, socio gerente da impor­
tante firma Fernandes Cia 
Ltda. desta praça c figura de 
merecido conceito nos meios 
comerciais e sociais do Es­
tado.

Procedente de Recife, de cu­
ja Faculdade de Medicina é 
aluno, chegou ontem á noite 
a esta capital, o acadêmico 
José Alfran Gaivão, filho dc 
sr. Gonzaga Gaivão, comerei 
ante nesta praça.

FALECIMENTO 
As primeiras horas da ma­

nhã de ontem faleceu, nesta 
capital, á rua 13 de maio, 714. 
onde residia, o sr. Joáo Da- 
masceno de Oliveira, membro 
do Conselho Administrativo 
do Estado.

O extinto, que também fa-

O B S E R V A T O R I O
Encerramos a semana com enceler.tes noticias de 

odos os íronts do conflito, incitisive o político e diplo­
mático. Neste, vale salientar, em primeiro plano, a 
unificação completa dos fruncêses em luta contra o Ei­
xo, ,sob a chefia conjunta dos generais De Gaulle e Gi- 
raud. isso confere a França uma relevante posição no 
concerto das Nações Unidas, e lhe assegura uma me­
lhor e mais eficiente atitude na continuação da guer- 
ia, muito embora déla o grande país latino nunca 
houvesse saído. E é quando de tal cousa nos lembra­
mos que se toma indispensável ressaltar a figura ad­
mirável de Charles De Gaulle. Verdadeiro e heroico 
cendectavel da resistência francesa, esse general per­
sonifica as mais altas virtudes do genio gaulês. inte- 
hgencia, bravura, patriotismo, equilíbrio. razão. 
Quando tudo parecia perdido, a sua vóz se levantou 
firme e valorosa para bradar: "A  França perdeu uma 
hatalha a “ França não perdeu a guerra” . Nunca des- 
crtfu. nunca desanimou, nunca fraquejou. E hem po­
deríam ter saido de sua boca aquelas palavras de Tu- 
rc-nne: ‘ E' impossível que exista um homem de armas 
francês em repouso, enquanto existirem alemães na 
ALacia”

O gal. Giraud possue também altos títulos com 
que se apresentar aos seus concidadãos e ao mundo, e 
destes evidentemente um dos mais gloriosos foi a sua 
participação nas vitorias aliadas do Norte da Alrica.

Andrade Araújo
IMPORTADORES

E S T I V A S  — C E R E A I S
Rua Chile, 102 — Caixa Postal, 124 — Tel. INVENCÍVEL  

Natal — Rio Grande do Norte 

STOCK PERMANENTE DE:
Bebidas — Arroz — Café — Milho — Farinha de mandioca 
— Manteiga — Sardinha — Açúcar — Trigo — Queijo do 
reino — Fosforos — Banha — Charutos — Cebolas — Oleo 

Sol Levante — Sucos e extratos de Frutas, etc

— PREÇOS EXCEPCIONAIS —

VENDAS EXCLUSIVA MENTE EM GROSSO

zia parte do nosso comercio familia.

de representações, pertencia á 
tradicional familia da cidade 
de Messoró e era pessoa lar­
gam ente estimada pelns rei>: 
dotes de distinção e honra - 
des.

Deixa viuva a exma. se­
nhora Suzette Gaivão de Oli­
veira, e um filho menor, Wal- 
lington.

O seu enterramento reali­
zou-,se ás horas, e foi grande­
mente concorrido, notando-se 
a presença do Exmo. Inter­
ventor Rafael Fernandes, do 
dr Paulo Viveiros e sr U- 
baldoi Bezerra, presidente e 
membro do Conselho Adminis 
trativo, outros auxiliares do 
governo, funcionários da Se­
cretaria daquele Consetho. u- 
migos e parentes. Dentre as 
coroas mortuárias que cerca­
vam o esquiie destacava se 
uma dos seus colegas e fun­
cionaria; do Conselho Admi­
nistrativo. O Município de 
Mossoró e seu ilustro prefei­
to, o padre Luiz Mota, fize- 
ram-se representar nas ceri­
mônias fuqebrcs pelo dr A- 
merico de Oliveira Costa. cl*e 
f e  do Gabinete da Inteivenio- 
ria Federai

“O DIÁRIO' envia a fam.- 
lia enlutada os seus pezjroses 
sentimentos, especialmcnte á 
sua digna viuva e filho, aos 
seus irmãos Maria Amclia 
Cordeiro, esposa do sr. José 
Cordeiro, industrial em Mos- 
soró. dr Emilio Castelar de 
Oliveira, funcionário do De­
partamento Nacional de Pro­
dução Mineral, no .-ui do pais, 
e dr. Américo de Oliveira 
Costa, nosso companheiro da 
redação, e também ao sr. Jo­
áo Gaivão. fotografo do Ga­
binete de identificação da Po­
lia Civil sogra do extinto, e

REX AMANHA
BASIL RATHBONE — BORIS KARLOFF — BARBA­

RA 0'NEIL, no impressionante lllme

A TORRE DE LONDRES
O Rei Demonio Ricardo P I. não poupava amigos ou 
inimigos! Todos eram sacrificados para satisfazer sua 

sanha ciiminosa!

Espetáculo sensacional!
Drama pnngente e arrebatador!

Intrigas cnieiantcs!

Fa r i n h a

V I T A M I N A
( if / A n t m l t t  -u iu if ,  deu tAiú/ruoA , oxtu ttoi c

CAVALCANTI &  GUERRA, AVISA AO COMERCIO
GERAL QUE ACABA DE INAUGURAR SUA NOVA 

FABRICAR GELO, ESTANDO A* DISPOSIÇÃO DA FREGUEZIA A QUALQUER HORA

E AO PUBLICO EM 
INSTALAÇÃO PARA

F E L I P E  C A M A R Ã O .  572



B U E N O S  A IR ES, X (U. P.) O general Rawson, presidente da Junta 
Rev olucionaria, acaba de renunciar, em caraier irrevogável, pas*

sando o poder ao general Pedro Ramirez.

* Ü

Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.
Secretario; Djalir.a Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Durval Paiva r °
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A Alemanha será der­
rotada em 1944

Rendição incondicional do Japão em 1946

A ofensiva aliada será eficiente'
CAIRO, 7 (UP) -  “A fu­

tura ofensiva aliada será 
eficiente. Podemos estar 
certos de que os planos tra 
çados em Washington por 
Roosevelt e Churchill sáo 
completamente adequa­
dos”. Foi o que declarou,a 
imprensa o general Stil-

toell, comandante das for­
ças norte americanas na 
China, Índia e Birmania,
em sua viagem de regres­
so dos Estados Unidos para 
a índia.

Afirmou ainda o gene­
ral Stillwell que os planos

, aliados deixarão totalmen- 
i te satisfeitos todos os que 
' sabem o qus é uma ofen­
siva em grande escala, 

i Acredita-se que as refe- 
; rencias do general norte- 
i americano dizem respeito 
i não só á Europa, mas tain 
!bem ao extremo oriente.

■ a r a r »

R E N U N C IO  U ”
WASHINGTON, 7 (U 

P) — Exclusivo para O 
DIÁRIO — R. G. N. —
A Alemanha será derrota­
da em mil novecentos e 
quarenta e quatro e em 
mil novecentos e quaren­
ta e seis verificar-se-á a 
rendição incondicional do 
Japão. Foi o que informou jno e deverá ser lançado e. Mediterrâneo.

em Washington, um jorna 
lista norte americano, na 
base de dados que conse 
guiu entre as autoridades 
militares aliadas.

Segundo o mesmo infor­
mante e ataque a fcrtale-

te mês ou durante c ve­
rão.

A Europa seria atacada 
pelo sul e por compreen­
der tal coisa Hitler orde­
nou que fossem levantadas

o governador do 
M arrocos

.ARGEL, 7 (UP) Exclu- LONDRES, 7 (UP) Ur- 
sivo para O DIÁRIO — R. Puaux foi designado gover
G. N, — O general No- 
gues, governador do Mar­
rocos, acaba de apresen-

n
Teve a mais larga reper­

cussão entre o povo de Na­
tal, a noticia que publicamos 
na nossa edição anterior, so- 
bit* a« homenagens que as 
classes conservadoras e o po­
vo potiguar irão prestar ao

za europeia foi decidida j inúmeras fortificações em, tar renuncia de seu posto 
em janeiro do corrente a-; toda a costa europeia do! Recorda-se, que ante-on-

; tem, o senhor Marcei Pev 
-------------------------------  -----------I routon renunciou do car

s ^CHEGOU A ISLANDIA i2°. de governador da Ar-
gelia por que era conside-

ln O d ís i  PJLYKJâVEIK 7 (U P) rado inimigo dos franceses

m  de Farias iic.m bkey, designado co entr&r em entendimentos 
dido de Deus, pelo reflexo mandante das forças nor- gente — O sr. Gabriel 

™  té americanas nesta ilna. com o general Giraud.

nador de Marrocos em su­
bstituição do general Au- 
gust Kogues que renunciou 
ontem. Foi o que informou 
oficialmente a emissora de 
Argel.

CONCENTRARAM 
TANKS PARA O 
ATAQUE

Ilustre casal, no proximo dia1 representasse uma das .suas 
11, data da comemoração do| inúmeras virtudes, onde cada 
2Su anivertario do seu casa-| diamante representasse, na 
mento. Ante-ontem a Exma.jsua puresa sem jaca, as facê- 
Snra. Da. Noemia Brasil Cor tas. luminosas de sua alma do 
Uciro de Farias embarcou mãe do seu coração de esposa 
com destino á Capital Fede e da sua inconfundível figura 
ral onde vai juntar-se aos seus de brasileira, 
outros filhos e entes queridos ̂ publicamos, abaixo, as ade- 
no aeonchégo carinhoso do1 «ôes até ás 13 horas de hoje. 
seu lar encantador, afim de a- Se ver ia no da Camara
guardar, naquela cidade, a r u. Moreira Paiva 
chegada do seu ilustre esposo

formasse em ouro e p e d r a r ia s ___________________________________________________________
por certo D. Noemia verta !
dentre os prementes que vai , >p S » CSiyrelHlS ssalestrsu com es pi­

lotes que bombardearam 
s Italia

que ficará aqui, mais uns di­
as, preso ás suas múltiplas 
obrigações militares. Agora 
que a ilustre dama deixa o 
nosso convívio, numa ausên­
cia ernbora passageira, é ne 
cessano que, na mais alta ex­
pressão de Justiça, sem fe- 
rir-mos a sua proverbial mo­
déstia, consignemos nestas li­
nhas, a profunda admiração 
que todos natalenses e todo 
o povo potiguar têm pela sua 
augusta pessoa. Esposa aman 
tissima que se tomoü mãe 
estremosa. D. Noemia, desde 
que chegou a Natal, num ges­
to largo de desprendimento 
encantador pela simplicidade 
e sagrado pela sublime cari­
dade que o gerou, todos os 
dias, durante varias horas a 
fio, vem cuidando, desvelada- 
mente no "Hospital Militar', 
dos nossos soldadas que, com­
balidos pela dôr e pelo sofri­
mento fisico, veem á beira do 
seu leito, qual anjo da guar­
da, a excelsa figura desta pa- 
iricia querida que, pelo su­
blime milagre do Amôr Ma­
terno, desdobra o seu grande 
coração, ? acra rio puiiss r..n de 
virtudes que moram na sua 
alma bem formada, e repar­
te o seu carinho entre os seus

Q. G ALIADO DA AR­
GÉLIA 7 (UP) — Soube- 
se que Churchill durante 
a visita á África do Norte 
visitou a base de fortale­
zas voadoras pouco antes 
de decolarem os aparelhos

Renunciou em carater irrevosave 
Assumiu o poder o gal. Ramirez

BUENOS AIRES, 7 (U

Dr Odilon Garcia 
M. Martins & Cia.
Federação Norte-riograndense 
de Despertas 
Centro Náutico Potengi 
Dr Paulo P. de Viveiros 
Dr Carlos Augusto 
Djalma Maranhão 
Durval P. Filho e senhora 
Raul Ramalho 
Tenente Julio Gomes
Galdino Hortencio de Men- P) — Urgente — Exclusi- 
donça, pelo Sindicato de Es- vo para O DIÁRIO — R. 
tivadores G — O general Raw-
£ 2 7 s£ J S ? L ta  í a p r e s e n t ou  a sua re
Prefeitura Municipal de Na- em vista da impos-
tal. ; sibilidade de chegar a a- municado:
Eduardo Campélo por si por cordo sobre a formação - “As forças armadas da 
Armando Campeio & GentiJ noVo gabinete. nação tendo cumprido o

Foi adiado o dia da ce- proposito de depor o go- 
rimonia do juramento dr verno e diante da impossi- 
novo governo a qual esta- biládade de chegar a um a- 
va marcada para o meio cordo sobre a organização

LONDRES, / (U P) — 
De acordo com a BBC e a 
emissora de Moscou os a- 
lemães concentraram na 
retaguarda de suas linhas 
grande numero de tanks 
de 72 toneladas denomina­
dos “tigres” em preparação 
para a tentativa de irrom- 

iper através das linhas rus- 
! sas com grande massas de 

para o bombardeio a Italia. l formações blindadas.
Churchill palestrou cin- j Acrescenta a emissora 

co minutos com os pilotos que os russos apreenderam 
norte americanos e em se- 1 vários desses tanks que a- 
guida ouviu as ultimas ins liás foram usados na Tuni- 
truções dadas aos tripulan- sia, sem qualquer resulta- 
tes. do apreciável.

Estão sendo convidados 
á comparece á Secretaria 
da Escola de Pilotagem do 
Aero Clube afim de rece­
berem instruções para a 

| inspeção de saude a 
! deverão se submeter, us 
candidatos á 3.a turma d.i 
pilotos do Aero Clube a- 
baixo discriminados; Stoes 
sei de Brito, Manoel Noo 
da Cireunsisão, Jeíerson 
Bastos, Antonio Carvalho. 
José Almerio de Parva, 
Paulo Teixeira de Vascon­
celos 'Jack Graham Knabb 
José Cerzar Cabral de Vas 
coneelos, Paulo Sobral Cor 
reia, Felix Marinho Néto, 
Osvaldo Lamartine, Ilò 
Fernandes Costa e José A- 
marantes de Oliveira,

Os candidatos deverão 
procurar o sr. Osorio Dan 
tas, diariamente de 9 ás 1 1  
e de 14 ás 17 horas, no Edi 
ficio Fernando Costa 2." 

andar.

AFUNDOU UM 
SUBMARINO

LONDRES, 7 (UP) Ur 
gente — O comunicado ita 
li ano transmitido pela ra­
dio de Roma anunciou que 
um submarino inimigo foi 
afundado no Mediterrâneo 
por uma unidade italiana.

BUENOS AIRES, 7 (U i BUENOS AIRES, 7 (U 
P) Urgente — A renuncia j PI — Urgente — O gene- 
do presidente do governo I ral Arthuro Rawson, presi- 
revolucionario general Ar-1 dente da junta revolucio- 
thuro Rawson foi conheci- \ naria, acaba de renunciar 
da através do seguinte co 1 em carater irrevogável pas

sando 0 poder ao general 
Pedro Ramirez.

Lida.
Samuel Shor & Cia 
O. Sartini por si e pela Cia 
Força e Luz 
Luis Romão 
Dinarte Mariz 
Dr. Eloi de Souza 
Alves de Brito & Cia 
L . Barbosa & Cia. Ltda. 
Raimundo Pinheiro 
Dr. A . China & Cia. 
Manoel Cavalcanti Moura 
Francisco Barbalho Junior 
Otávio de Araújo Lima 
Dr. Americo_ de O. Costa 
Francisco Alencar 
João Alencar 
Felinto Manso

REINICIARAM OS SEUS 
ATAQUES

LONDRES, 7 (U P) — 
Aviões de caça ingleses 
reiniciaram hoje os seus a- 
taques contra os meios de 
transportes eixistas no ter 
ritorio ocidental da Euro­
pa.

Foram também ataca­
dos navios inimigos ao lar 
go de Dover.

dia de hoje.

Ltda S. A.
Dr José Arnaud e senhora 
Clube Atlético Potiguar

i do gabinete ponho em 
mãos do general de divi­
são Pedro Ramirez a mi- 

i nha renuncia irrevogável 
dc cargo de presidente do

A lista de adesões continua governo provisorio para o

emes queridas e os bravos sol­
dados do Brasil, que solícitos, Assan, Amin & Filhos 
atenderam ao chamado sagra- Tácito Brandão 
od da Patria estremecida. Sérgio Severo 
Não é, apenas nisso, que D. Sociedade de Expansão Co- 
Noemia mostra o seu admira- mercial 
vel estoio moral ( o& dates J. Alves de Melo 
puríssimos do seu grande co- Paulo Mesquita 
ração, pois. quasi todos os di- Solon Aranha 
as, ás portas de sua casi ba- Des Sinval Moreira Dias 
lem aqueles que a procuram I Dr. Dix-huit B. Maia 
na bora do sofrimento, procu- Duodecimo Rosado Maia
rando lenitivo para as suas 
maguas e alivio para as suas 
marguras. Se as lagrimas que 
D. Noemia enxugou, se os 
sofrimentos que ela fez ces­
sar, o consolo imenso que ela 
colocou em tantos corações e 
o conforto morai jo b r.tot 
dos s-us gestos, de suas pa­
lavras e de sua-; ações, se tu­
do isso, num milagre esplen-

Detida Garcia por si e pelo 
Centro Esportivo Feminino 
Filgueira & Cia.
Snra. João Camara 
Snra. Carminha de A . Paiva 
Snra. Ana Porfirio da Paz 
Des. Miguel Seabra 
America F. C.
João Dionisio Massena 
Ademar Medeiros 
Lojas Brasileiras de Preço |

na redação desta fôlha.
Enéas Re.s.
Rabiei Pereira de Araújo 
Raimundo de França 
João Gal vão Filho 
C-. Calabria
Dr. Aderbal Figueiredo 
Florendo Luciano 
João Medeiros 
José Paiatnik 
Dr. Edilson Vareia 
Des. Virgílio Dantas.
Dr. Yon Mc»eira io  Egito 
José Ulisses de Medeiros 
Dr. Raimundo Macedo 
Manoel Gurgel de Amara! 
Grêmio Dramatico de Natal 
Dr. Varela Santiago 
Antonio Araujc- Freire — 

Inspetor da Cia de Segu­
ros São Pauio 

Francisco B iito e Senhora 
Roberto Bezerra Freire

qual devia prestar jura- 
1 mento Arthuro Rawson. 
! BUENOS AIRES, 7 (U  
P) Urgente — Exclusivo 
para O DI/yRIO — R . G . 
N. — O general Pedro Ra 
mirez, que desempenhava 
as funções de ministro da 
guerra, assumiu a presiden 
cia e o comando supremo

O  Ministro
encontra-se

RECIFE, 7 (AN) — O 
avião da FAB em que via 
jou o Ministro da Guerra 
e sua comitiva chegou, on­
tem, a esta capital, ás 14,30 
horas.

Estiveram no Campo do 
Ibura, afim de apresentar 
cumprimentos a s. excia. o 
Interventor Federal, gene­
rais Newton Cavalcanti, 
Heitor Borges e Fiusa Cas 
tro, Almirantes Neiva e 
Soares Dutra, e numerosas

de todas as forças armadas i delegações de sindicatos 
do pais. 'patronais e operários. Des-

Convartidãs em furumas 
megantes

ARGEL, 7 (UP) — Ao- ;  ria está cada vez mais de­
fensiva aerea anglo-norte- ! vastada. 
americana contra as ilhas Sicilia e Sardenha estãc 
italianas do sul da Italia sendo convertidas em.rui- 
dura ha 28 horas segundo. nas fumegantes e m  toda ã 
se anuncia aqui. Pantela-!sua extensão.

da Ouerra
em Recife

tacavam-se também, entre 
os presentes, o almirante 
Ingram e o central Walsh, 
respectivamente Chefe da 
Esquadra norte americana 
do Atlântico Sul e Coman­
dante da Aviação norte a- 
mericana em nosso pais.

Ontem mesmo, o Minis­
tro Dutra visitou o Quar­
tel General da 7.a Região 
Militar, onde foi apresen­
tado aos oficiais da guar­
nição de Recife.

Á ’ noite, o Interventor 
Agamenon Magalhães ofe­
receu ao ilustre visitante 
e sua comitiva um jantar 
no Palaeio do Governo

“ O  D I Á R I O ”
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maqninas 
“Linotipo”
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Reunião de diplomatas 
democráticos

\ BUENOS AIRES, 5 (U  
•*‘) — A conferência de em 
baixadores e ministros dos 
países americanos realiza­
da na embaixada do Chile, 
terminou ás duas da ma­
drugada de hoje, após mais 
de duas horas de discussão.

Não foi divulgada a na­
tureza do tratado na con-

N ot í CIOS
[oportunas

I — O Prefeito interino da 
Capital designou o escritu 
rario Pelisardo Tu>cano de 
Lira para exercer as funções 
de Fiscal de Impostos da Pre. 
leitura.

X X X
I I  — Iniciaram-se hoje os 

trab.alhos do Tribunal do Ju- 
ri, desta capital.

X XX
III — No Distrito Federal, 

durante o mês de abril passa 
do, foram furtados objetos 
no valor de 20 mil cruzeiros 
apenas, comparados com 40 
mil cruzeiros em dezembro de 
1942.

XXX
IV — O cardial Hinsley. 

ultimamente falecido, deixou 
um testamento de 1.336 libras 
para o desenvolvimento da 
Aeiigião Católica na diocese 
de We,stminstei.

XXX
V — Foi instaurado pro­

cesso contra o representante 
da TEXACO, em Niterói, que 
vendia querozene ao preço de 
3 cruzeiros a garrafa, quando 
a tabela manda vender .por 
um cruzeiro e 80 centavos.

ferencia e nem as delibera­
ções assentadas.
Compareceram á reunião 

representantes democráti­
cos das republicas ameri- 
nas com exceção de Pana­
má e Nicaragua. Os refe­
ridos diplomatas voltarão 
a reunir-se ainda na em­
baixada do Chile ás dezoi­
to horas.

COOPERATIVA
AGRÍCOLA

Por Barbara Ellis BROWNE

LONDRES, maio — Está 
sendo estudado atualmente 
na Grã Bretanha o plano de 
uma cooperativa agricola an- 
glo-norte americana, de acor 
do com o qual serão entre­
gues a oficiais e soldados dos 
exércitos de ambos os pai- 
ses, 12 mil áeres de terra pa 
ra cultivar. Esse numero tor- 
narse-á ainda maior no fu 
turo.

Em 1942, a produção de .
7.952 acres cultivadqs pelas 
forças britânicas forneceu ve­
getais e frutas frescas para 
suprir as necessidades de dez 
divisões e permitiu uma eco­
nomia de cinquenta mil tone­
ladas de espaç j marítimo.

Os britânicos que, com uma 
quantidade maior de terras' cantados
poderão duplicar a produção 
em 1943. Todo o terreno cul- 
tivavel, ao redor das cabanas 
de Nissen e do hotel e das pro 
priedades rssictonciais nas a

Coluna
Feminina

Crianças sujinhas, 
su jinhas.. .

Crônica de SARITA

Eu não se^ porque, Garota 
Bonita, sinto um prazer imen 
so em conversar com essa? 
criancinhas sujinhas, suji- 
has. dos bairros distantes e 
pobre,.n que não possuem bo­
necas de louça, nem velocípe­
des, nem brinquedo» para 
elas os cabos de vassouras 
são fogosos cavalas, são lindas 
bonecas um punhado de tra­
pos! .. .

Quando eu lhes falo em 
coisas bonitas que elas não 
possuam, quasi sempre, or­
gulhosas, respondem: “Quan­
do eu ficar grande, bem gran­
de, eu vou ...”

Quasi sem querer, num 
pensamento reflexivo, fico a- 
bsorta com a mente cheia de 
imagens do passado que eu 
quizéra, pobre de mim, mi- 
lagrosamente se tornasse pre­
sente, o presente que vivo, o 
agora de todos- os instantes 
de hoje. “Bonequinha Tra­
vessa” me chamavam e eu 
não queria ser boneca, queria 
ser senhorita, entrar nas sa­
lões, ir aos bailes e jogos, á 
todas as sessões de cinemas e 
qspetáculos que me tentassem 
a curiosidade. E que bom si 
eu fosse uma criança, nem 
que fosse uma dessas crian­
ças sujinhas dos bairra*. dis­
tantes, sem preocupação dc 
brinquedos caros nem' tenta­
ção de vitrinas custosas, so­
nhando com gs palacios en- 

dos contos de fa­
das
Conselhos dc beleza 

Os seus nervos: —  Indiscu 
tivelmente, os nervos são o
pior inimigo da beleza. Eles

'.rdour:

Ojiirtutiidadss
Alugam-sc ouuíortaveb< 

quartos com refeições para ca­
sal ou solteiros. Tratar a rua 
i $  de maio n° 616.

QUARTO

Precisa-se de ura quarto 
exclusivamente para mudan­
ça de roupas.

Informações para o interes­
sado, por cartaz para esta re­
dação endereçadas a MONTE 
NEGRO

reas campestres da Lst-ócia dão ao rosto uma expressão 
e Devonshire, será submeti- atormentada; facilitam o a- 
do ao arado. ' parecimento de rugas prema-

Os americanos apresenta- turas, das olheiras e itinda 
ram a seguinte proposta aos mais, dos cabelos brancos, e 
britânicos: 'finalmente, debilitam o orga-

Io) — O plano sera rsali-' nismo mais sâo. 
zado em conjunto, trabalhar.-1 o  exercício ao ar livre, u- 
do juntamente americanos e ma vida bem orientada, uma 
britânicos e dividindo as fer- alimentação conveniente e as 
ramentas já existentes, I horas de sono necessárias po-

2o —■ Os britânicos conti- dem corrigir esse mal dos 
nuarâo com seu atual siste- ■ nervos. Este método de vi- 
ma de financiamento e de for-'da traz sempre resultado.1 
necimento de maquinarias,; mais seguros que os remédi- 
íerramentas, equipamentos e os. Partindo do principio de 
suprimentos, inclusive semen-, que os nervos não constituem 
tes e fertilizadores, assim que uma enfermidade organica, é 
os mesmos oficiais e soldados: impossível dominá-los por 
continuarão na direção da co-. meio de controle ,severo, evi-

Aries e
Artistas

A  encenarão, amanhã, de 
DIVORCIADOS, pelo

Conjunto Teatral Potiguar

Amanhã, no palco do 
Teatro Carlos Gomes, o 
Conjunto Teatral Potiguar 
encenará a hilariante co­
media de Eurieo Silva - 
DIVORCIADOS — dividi­
da em 3 ato- e 7 quadro., 
peça que lio sul do pais al­
cançou mais de 180 repre­
sentações pelas melhores 
companhias ao Rio e São 
Paulo.

O Conjunto Teatral Poti­
guar encenando-a agora 
em Natal, o faz com todo o 
rigor de sua montagem, es 
tando os principais papéis 
confiados aos seus melho­
res elementos cênicos,

No espetáculo de ama­
nhã farão a sua estreia as 
novas amadoras Madame 
Ceei Pereira e senhorita 
Maria Dutra e o sr. Sebas­
tião Pereira.

Tomará parte, ainda, da 
representação, por uma de 
ferencia especial do Con­
junto, o artista Pablo Jar 
bas elemento destacado do 
cast da Radio Educadora 
de Natal

A oilheteria do Teatro 
Carlos Gomes estará aber 
ta, amanhã a começar das 
13 heras.

O RIO GRANDE DO NORTE 
NA TOPONIMIA DO 
DISTRITO FEDERAL

Como era de esperar, ha 
uma Praça Rio Grande do 
Norte na capital da Republi­
ca.

Ha também a Rua Potengi
Em Campo Grande passa a 

Rua Seridó. Era Hermes da 
Fonseca, a Rua Apodi. Co­
meça na rua ArLstides Caire. 
a rua Mossoró.

Em Botafogo, desembocan­
do na Visconde de Ouro Preto, 
está a Rua Natal.

Eram terrenos pertencen­
tes ao dr. Amaro Cavalcanti 
conterrâneo eminentissimo, 
Fiel á saudade do pequeno 
Estado, mandou abrir uma 
rua na sua propriedade e ba 
tizou-a com o nome doce da 
cidade nortista.

Amaro Cavalcanti, deputa­
do, Ministro de Estado, Pre­
feito do Rio de Jneiro, Minis­
tro do Supremo Tribunal Fe 
deral, denominou uma A ve­
nida no Meyer.

Nisia Floresta é uma rua 
que se inicia na Barão de 
Mesqutia. Augusto Severo é 
padrinho de uma rua curtinha 
mas ilustre, logo á direita do 
Passeio Publico.

Falta informar o que mui- 
ta gente ignora.

No Rio de Janeiro ha uma 
Rua Senador Pedro Velho.

Fica articulada com a rua 
do Cosme Velho, onde Ma­
chado de Assis morou.

Da Acta Diurna do sr. 
Luis da Camara Cascu­
do n’A  REPUBLICA, 
de hoje.

melhor na terra, em razão de 
sua congênita imperfeição. 
Quasi que nem posso acredi­
tar no dogma da criação ime­
diata desse monstio, por 
Deus. Parece-me, «o menos, 
que quem ensina a verdade 
acerca do pecado e seu poder 
destruidor irremediável é I»u- 
tero e não a Igreja, arrema­
tou em forma de desafio, a- 
pezar de não perder o tom de 
quem não possue convicção, 
nem esquecia a atenção que 
Sempre me demonstrou por 
amizade.

De um artigo de Pacifi­
co do Seridó. n'A OR­
DEM, de sábado.

operativa.

Preciza.se urna “caixa” 
“caixa” com pratica e dê 
bôas referencias.

Bar Nacioual 
Rua Dr. Barata 193

j tando as fadigas, as irritações 
j e os desgostos.

Aumentam as 
represálias

LONDRES, '  (ü Fi -  
Tníormaçôes fidedignas in­
dicam que os nazistas es­
tão 'aumentancüo espantosa­
mente suas sanguinolentas 
represálias contra as popu 
lações dos paises ocupa- 

1 dos.
Soube-se qçie ns alemães 

prenderam e fusilaram 
centenas de civis na Ho­
landa, Belgitea, Noruega 
Yugoslavia e Polonia.

ANTONIO FASANARO 
Avisa que já recebeu gran­
de quantidade de MAS- 
KLE’ Chiclets Nacional 

Rua Frei Miguelinho-51

, O D I Á R I O
i Orgão de maior venda 

avulsa na capital

A FORMOSA SIRIA
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

— RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI­
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO- 
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA» 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA

A VISITA DO MINISTRO 
GASPAR DUTRA

Para uma noção mais exata 
do significado dessa visita que 
o Nordeste recebe com uma 
confiança e um júbilo já de­
monstrados em outras ocasi­
ões, será mister colocar essa 
viagem no quadro de outras 
realizadas pelo ilustre solda­
do, que é uma das mais bri­
lhantes expressões das fôrça« 
armadas brasileiras, e das que 
têm levado ou estão levando 
a efeito, com o mesmo nobre 
objetivo, os titulares de outra» 
pastas ministeriais — seja o 
snr. ministro da Agricultura 
percorrendo o norte do pais, 
seja o snr. ministro de Via- 
ção examinando pessoalmen­
te as obras de ligação ferro­
viárias nos sertões de Minas 
Gerais e da Baia. Mas, dentro 
desse panorama a inspeção que 
hoje inicia o snr. ministro da 
Guerra assume a evidência 
especial decorrente da signi­
ficação dos serviços a serem 
inspecionados e da região □ 
ser percorrida. Tanto uns 
quanto a outra alcançam na 
moldura geral da vida brasi- 

portar e suportar os íomens.' leira, neste periodo que é cul- 
que acha peicres do que ele ' min ante na historia do mun- 
Falou de cousas intimas e de|do, um relêvo acentuadissi- 
fatos domestices, de defeitos ;mo 
da sociedade em que vivemos! 
e de ,-defeitos mundiais. A  
fome de destinção e de prazer 
naturalmente não lhe escapou, 
ás lentes de observador furi-j 
bundo e inimigo dos outros!
homens e de si mesmo. No Arrasadora marcha
fim, quasi nrigava-mos por­
que eu lhe disse que Deus fez 
o homem assim mesmo, e a- 
pezar de tudo o que me re­
petia eu ainda achava que o ... ,
homem é obra de Deus, e d e - ;^ as ult,maf  horas os rUS- 
ve ser, como tal, olhado e sos e alemães iniciaram  a 
querido. Não replicou, não é batalha em  vasta escala no 
este o juízo da igreja, o  ser Kuban onde tropas russas
humano e um ser desgraçado • • •  arrasadora mar-
irremediavelmente perdido. inicia,i,rn airasactora mar
Não é possível uma ordem cha sobre Novorossisk.

CONTRASTES LUMINOSOS

Revoltado contra as coisa? 
de casa e do mundo, dizia-mc 
ele que não sabia como se su-

De um editorial da 
JORNAL DO COMER- 
CIO, do Recife, edição 
de ontem.

40A.
Arras
sobre Novorossisk

MOSCOU, 7 (UP) —

n

!ã I
: ,7.0:

Andrade &
IMPORTADORES

 ̂ E S T I V A S  — C E R E A I S
' /Rua Chile, 102 — Caixa Postal, 124 — Tel. INVENCÍVEL 

Natal — Rio Grande do Norte

STOCK PERMANENTE DE:
/'Bebidas — Arroz — Café — Milho — Farinha de mandioca 
'— Manteiga — Sardinha — Açúcar — Trigo — Queijo do 
reino — Fosforos — Banha — Charutos — Cebolas — Oleo 

Sol Levante — Sucos e extratos de Frutas, etc

•S)

— PREÇOS EXCEPCIONAIS — 

VENDAS EXCLUSIVAMENTE EM GROSSO lí
CIMENTO « P O T Y »

Qualquer quautidadepara entregaiiuediata vendem

MOREIRA, SOUZA & CIA.
DistribuidoreB autorizados

Avenida Tavares de L.ira» 19
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O D I Á R I O

Kx p e d i e n t e
( V e s p e r t i n o )

(Responsabilidade da Emiirt 
ii O DLAKIO Lida.)

SECRETARIO 
ujaima Maranhão

GERENTE 
(lurval Paiva Filho

S tU fc

Kedaça» Uereuela e Ofid a«.
Avenida Tavares de Lira. 74

leiefone 39ã

Natal - Rio Grande do Norte

U b S A K I O

«  a» U e 13 6a 17 fcortu

a s s i n a t u r a s

/too Crí 7U.0U
Semestre Cr? 48,00

As assinatura» iniciam-se ei 
qualquer época c são pagas 

aiijauttdõmente

à N l  N C I O S E 1 ' t O l i  
C A Ç Õ E S

tabela na Gerencia
V E N l > A  A V V  L S A

Manoel Varela D1 Al­
buquerque
ADVOGADO

Lscritoria:
Travessa Argentina, n. 42

Residência:
txv Rio Branco, 59P

N ATAL

iXlENÇAà I SENií <ilA 
PARTOS

Dr. í íelv üio C
Ondas ultra curtas, kisturi 

1 eleunco. eietiocoagulação, etc.

Cons Rua Cel. Bomfacio, 223 
t Ribeira)

Oas 15 ás 18 horas

Hcj . Praya André de AI- 
Ibuquerque, 534 — Fone 59 
i NATAL

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais I 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

NARIZ - -  GARGANTA 
OLHOS -  (M VIDoS

i u . M. v i l l a r
1'mça f»»ão V mío  ;i6 

(■une 2il"
Consultas das I4.30 em 

diante

SEG URANÇA SOCIAL
Princípios orientadores de

programa
uin

ito w .
Este artigo é de estrita excul sividad* para o DIÁRIO 

nesse" T> »ladn

Numero do dia
Numero otrazade

CrJ
Cr$

11.411
oso

Plantão de Farrnacia
MONTEIRO — Ribeira

DOENÇAS INTERNAS 
Especialraeute 

CORAÇAO E VASOS 
Lie trocai d iogr afia

)r. Teodulo Avelino
Das 14 Ij2 em diante 

Edifício Aureliano—Sala 5 
Fone 349

Av.Pruaeute de Morais t>72

Dra. M. do Carmo 
Lins

CIRURGIÀ-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)
Horário: — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°

João Medeiros filho
.a d v o g a d o

Escritório:
Rua Ür. Barata. 198 

I.° andar

CLAUÜiUNOR
IH; ANDRADE

a d v o g a d o

C.atua eiveis ■— Comer- 
dub — Criminais — 
Fiscais e Trabalhista»

ESORITOKIO
í, Barata 241. l.° audar
íEthlicio Nova Aurora)

KES1DENC1A 
í »d vossa Acre n.“ 272

Dr. dlilton Ribeiro 
Dantas

4u:t-n O I.*|‘ f.CLAMSTA

Diretor-Medico uo Sanato 
rio “Getuíio Vargas” 
c chefe do Serviço

lie r
Publica 

( l.brmivo correspondente t 
,i"  Sociedade Brasileira I 

ue Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões. 
Uronquíos e Pleuras 

Pneimiolorace Artificial 
RAIOS X

No ■'onsultorln e em domicilio 
(Y*i.sui;orio" — Rua Ulisses 
« *.i'íl:.-., ,<b 1.*‘ andar (De 

lionte a Prefeitura) 
Residência — Av. Rodri­
gues Alves 615 — Fone 367

GABINETE MEDIUÜ- 
DENTABIO

Dra. Aliete Roseim
Clinica meaica « ginecologica

Consultas; 9 ás D  e 14 ás 17

Odeft: Roselii

Cirurgià-deimsta

Av Junqueira Aires, 523 

Consultas: 9 ás 1 1 • 1 2 ás 17

ra dos Comuns, em Londres.
No dia 10 de junho de . . 

1941 foi anunciada na Cama 
ra dos Comuns a nomeação de 
uma Comissão, com a «reguinte 
incumbência:

“Proceder a um exame dos 
planos nacionais de segurança 
social existentes e dos servi­
ços a eles ligados, tendo-sc es 
pociaJmele em vista a intor- 
relação entre os mesmos, in­
clusive os que se referem ás 
indenizações aos operários, e 
fàzer uma declaração com re­
comendações a respeito".

Essa tarefa foi confiada a 
uma comissão interdeparta­
mental sob minha presidên­
cia. Os membros das depar­
tamentos governamentais ser- 

1 viram como “conselheiros e 
| assessore,? do presidente nos 
i vários assuntos técnicos e a- 

ftesidencia" oministrativos aos quais os
„  . . .  . n . , i mesmos estavam ligados.”
R. Vigário Bartolumeu b t i , A  tarefa imediata consistia

; tm levar a efeito, pela pri- 
i mei.a vez, um exame compre 
ensivo de todo o seguro soci- 

1 al existente na Grã-Bretanha

Lste a' ligo é o primeiro de que presentemente me tomam | hemte á segurança social, 
uma série de seis, de autoria e a maneira como são toma-, tanto pela sua amplitude co­

das. para atender ás diversas mo pelo seu espirito de com- 
necessidades da população. Oipreensão, podem ser compara- 
segundo dever da Comissão' das com as de qualquer outro 
era fazer uma declaração comí pajs
recomendações a respeito do| Em segundo lugar, veníi- 
ai iunto, incumbência que mais cou-se que o seguro social e 
tarde foi atribuída ao seu pre serviços afins, da maneiva 
údente. | como hoje existem, são diri-

«lo economista britânico Sir 
Williani Kereveridge. autor de 
hoje do famoso plano que tem 
o seu nome. Neste minucio­
so trabalho, o referido plano 

| e exposto c m  detalhes, tal t-o- 
j mo foi apresentado na Caiua-

Dialma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.* 25 P
Registrado uo Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con­

creto para boeiras — 
Bancos para jardins 

Deposito e escritório: 
Rua do Sul, 206 — Notei

Os resultados desse exami 
apresentam um quadro qu< 
impressiona em dois sentidos 
Em primeiro lugar, ele mos­
tra que as medidas apropria­
das para atender á maior par 
te das necessidades que se ma 
nifestam nas modernas comu­
nidades industriais já foram 
adotadas na Grã-Bretanha, e 
isto numa escala não ultra­
passada e dificilmente igua­
lada em qualquer outro pais 
do mundo. Apenas num se­
tor de primeira importância 
essas medidas não estão á al­
tura do elevado padrão al­
cançado, e isto principalmen­
te no que se refere á limita­
ção do serviço médico, tanto 
a respeito do tratamento dis­
pensado como u respeito dos 
direitos e das classe das pes­
soas incluídas no plano. Este 
deixa a desejar também na 
parte referente aos auxilios 
em dinheiro á maternidade e 
funerais e tem defeitos no seu

gidos por um complexo fie 
orgãos administrativos que, 
observando princípios dife­
rentes, apresentam um servi­
ço de grande valor mas de 
preço elevado em dinheiro e 
em dificuldade*. Existem 
também, certas falhas que 
precisam scr sanadas. Uma 
dessa falhas é a limitação do 
seguro compulsório e pessoas 
sub regime do contrato de 
sprviço e abaixo de determi­
nada remuneração paru os 
que se dedicam a trabalho 
manual MuiLas pessoas tra 
balhando por sua própria 
conta são mais pobres e mau 
tado do que empregados; o li- 
necessitadas do auxilio do Es 
mite de remuneração para 
empregados não-manunis e 
arbritrário e não toma em 
consideração a responsabilida­
de de família.

Sem duvida nenhuma, por 
meio da uma mais estreita 
coordenação, os serviço: soci-

Laval deverá fazer 
um discurso

Uscrítorio LONDRES, 4 (LTF) Ex-
A\ TA VARES" LIRA 15 ciiisivopara O DIÁRIO -  

j o _gaja 4 R. G. N. — A  emissora de
uhercillose da Saude t Altos da Cia. Força e Luz) informou que o se

JOALHARIA ALENCAR
11E JOAO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
jóias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de ótica e para presentes
Possue oficina própria:
Rua Dr- Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

FONE: 386

111£ M ORRODI AS
O U R A  R A D I C A L  

-lem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clínica de 
I oenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
; Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S  
E lotrocos gulaçio

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severo, 250 — T.° 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente — de 2 As P 
diariamente

t it* »vu< >1* Conceição fll)

inhor Pie*Te Lavai devera 
fazer um discurso amanhã 

! sobre a política externa da
Dr. Jacob Volfzon i Pr’nça ,.Acredita-se na capital 

OCULISTA | britânica que a alocucão
do premier de Vichy será 
um ataque ao novo gover 
no do Argel, que acaba de 
umr todos os patriotas 
franceses contia os fascis­
tas e nazistas que cercam 
o marechal Uetaiii.

Ex-interno da Clinica de 
olhos do pruf. Cesario An­
drade e do Hospital Santo 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
1.1 andar — Fone 354 |

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res 13 de Maio 587

Dra. iaponira Guerra (|
Ex-Interna do Hospital Pedro 
n e da Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULHER C 
CRIANÇA

Kasidencla — Kua Santo 
Antonio, fa‘66

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco a° 554 

— Ia andar. Sala 1 —

sistema de indenizações devi-i aiJ exis5€n.tes, na Gr5-Erc^ - 
das aos operarias. Com estas n,ha Poderão tornar-se imedi-

e serviços a ele hgados, e excepçoes. as medidas toma- _  . ,
mostrar quais ‘ as ruedidasida a Grã-Bretanna relativa- , Ê ^  qeles servem, assim com ma;s

economicos na sua adminis-
I tração

As recomendações podem 
scr feitas segundo três prin­
cípios orientadores: O pri­
meiro é que nenhuma propos 
ta no futuro, enquanto for 
utilizada a inteira experien- 
cia alcançada no passado, de­
verá scr restringida pela con- 
sideiação des interesses sec­
cionais estabelecidos na obten 
ção daquela experiencia. A- 
gora, quando a guerra está a- 
bolindo dict'rçs'*‘- de toda a 
espécie, apresenta-se-nos a o- 
poriunidade para nos utilizar­
mos da experiencia num ter­
reno bem claro. Um momen­
to revolucionário na historia 
do mundo e vrrr. momento de 
revoluções, e não up]»«-L- 
çlo de remendos 

O segundo principio jliz 
respeito á organização de se- 
giiTança souiz’ . que deverá 
ser considerada como uma pai 
t apenas de uma compreensi­
va política de progresso soci­
al. LTma política de -egurnn- 
ça social plenamente desen- 
volvi la deve garantir a segu- 
ri..:çfi de vencimentos, o que 
cottsiitiü um golpe contra a 
Mccc-s*idade. Mas a Necessi­
dade e apenas um dos cinco 
g'"antes que í h  encontram no 
caminho da reconstrução e, 
liurn ccno sentido, é o qu - se 
mais facii de ser atacado. Os 
outros são a Doença, u Igno­
rância, a Miséria e a Pregui­
ça

O  teiceiio principio é o se­
guinte: a Segurança Social de 
ve s .t  levada a eleito por me­
io de uma cooperação entre o 
Falado e o irdiiiduo. O Esta­
do deve oferecer segurança 
por serviço e contribuição.
O Estado, ao organizar a se­
gurança e estabelecer um mí­
nimo nacional, deve deixar 
lugar e encorajar a ação vo­
luntária de cada cidadão no 
sentido d eobter mais do que 
aquele minimo para si mes­
mo e para sua íamüia.

MOINHO DE OiURO
JOSSÍ' MESQUITA LOPES
RI’ i\ MANOEL MIRANDA, 1.46» (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modernaniente 
aparelhado, fabricuute de afamados 

produtos tais como:
CAFK* SÃO ROQUE toindu ** *tucâr' 
JL:AFE‘ V ENCEDOR ,ot,”a «•u*"d*de‘

FUBÁS de Milho e Arroz 
t ' *í;t ■ ■ i : areio eic.

A venda cm  toda parte

Fernandes & Cia. Ltda,
KXPORT-\DORES OF AI.GODAO, COUROS E PELES

AGENTES DA CIA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO

De U,M âs IS bani

TELEFONE: 231 — Lua Teieg

80 — RUA CHILE —  80
VITEB

Caixa Postal, 13

Natal — Rio Grande do Norte

R A L C O
|ü Relogin de Qualidade

A' venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa Mexum. 64

ALMOCE Bf:M
Gastando pouco 

C Ü  V A  D A  O V i, A
BAR — CAFE’
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Nova onda de terror na
Eurooa

Marques RIBEIRO
Derrotado na frente ori- Deverão trabalhar diante 1 

ental e na Tunísia, Hitler das metralhadoras da Ges- 
resüiveu mais uma vez ten tapo. Milhões de escravo-; 
tar a sorte e fazei um es- europeus vão encher a A- 
íorço supremo Realmente íemanha e produzir arma . 
a situação política e mili- para resistir aos seus liber 1 
tar da Alemanha nao per- tadores. Franceses altivos

E D I T A  L

Banco do Brasil, S. A.
Concurso para Escríiurário 

Contratado
O Banco do Brasil S. A. faz publico que, de 10 a 19 de

A coragem maiteza
Cidades inteiras na ilha de horas e horas numa filha pa- 

p/ialia íoram reduzidas a po. ra conseguir alimentos e cui- 
eira e escombros Hoje são da dos filhos cantando no me- 
ciàades mortas onde não ha ic de tantas privações, 
sinal de vida, nem a ao sol do Esses velhos túneis abertos 
meio-dia. Seus habitantes fo- pelos escravos na época dos 
ram retirados para outras ci- Cavalheiros da Idade Média, 
dades menos bombardeadas, têm camaradas quadradas, ta- 
e que já eram densanieme lhadas na rocha. Os túneis 
povoadas e ficaram agora a- são completamente escuros.

mili- para resistir aos seusi liber ^  ~;~en eeterâo”ab'ertas em sua Agencia" desta ema- barrotadas de gente. Cada u- Em uma dessas camaras -♦ o IlVnnnnmr nl+ltfAC f I TttD nfPAC flP rPfPDPíln UniI
, , , . , cc, as inscrições para o concurso acima, a reanzar-sr,

m ite mais descanços sobre noruegueses calmos, oulca I , , - , . , . ------. . .  , * . h  , , , aias, horas e local que serão oportunamente anunciados, dades
glorias passadas e si os na- ros e servios rebelados, e s - , _ . . . '_____ , . . j  , , O concurso constara de prova esenta das seguintes ma
zistas nao tomarem algu panhois indomáveis, belgas
ma iniciativa terão que en- e  holandeses pacientes, che ! tenas:

( ma de,?sas areas de recepção uma entre centenas — iiumi- 
em como são chamadas essas ci- nada por um pavio queimado

dentro de uma lata

frentar os aliados em con- cos e poloneses vingativos 
dições estritamente defen- O terror alemão obrigara , 
sivas. Na Inglaterra, na Is esses milhões a trabalhar ! 
landia e na África do Nor- Mulheres e criancas famin ) 
te, poderosas forças ingle- tas serão refens nas mãos 
sas, americanas e francesas dos tiranos. Uma nova on i 
preparam-se para invadir da de terror está se alas-; 
a Europa, cooperando com tranco pela Europa. Os, 
os russos. No oriente, a o- alemães partem para a } 
íensia soviética quebrou a guerra. Os operários es- 
primeira linha de defesa trangeiros enchem as ci- 
alemã e Hitler sabe que dades germânicas. No seu 
uma defensiva e ímposst- desespero. Hitler intro- 
vel nos limites da Polonia,; duz o inimigo dentro de

1 — Português
2 — Aritmética—
3 — Çontabilidade bancaria
4 — Francês
5 — Inglês
6 —- Alemão (facultativo)
7 — Datilografia

e ás veses é dificil dentro de uma lata. cinco 
distinguir entre areas devas- pessoas fizeiam a sua rcsi- 
tadas e de reeepço —  é adirti- dencia. Tinham perdido tu- 
ruítrada por um Oficial de do com exceção de um fogão, 
Proteção Sua função é  en- uma cadeira de lona e uma 
contrar abrigo, camas e comi- caixa de sabão. A  mãe dava 
da para os retirantes depois que tinha que ir ganhar o 
de um reid?, distribuir livros “ s suas duras horas ao filho 
de racionamento, evitar o p5o para todos. Ela passava 
mercado negro, organizar a vi as noites sentadas na caixa 
da nos abrigas, ouvir queixas de sabão. Os outros dormiam 
resolver desavenças. I nc chão de pedra. E nem

Recentemente um reportcr sioui se ouvia uma queixa, 
passou certa manhã no escri-i bina geate, bem formidável.

< torio de um desses Oficiais A  coragem! A  coragem do 
de Proteção, enquanto este da ü -ú íviq u o  mais humilde é 
va conselhos a uma longa pru-ittma coisa estranha. Ninguém 

! cissão de visitantes. Uma se-!poae advinhar onde seus efei

8 — Estenografia (lacultaiva)

Na prova de Datilografia se facultará, ao candidato a es- 
riha da máquina, dentre as .seguintes marcas — Rcir.m 

gton, Smith, Continental e Underwood.
As provas de Estenografia e Alemão serão de carater fa- nhora idosa, trazendo na ca-1 tos terminam, e até onde p,r 

cukauvo e, asíur., não serão computados no calculo da me- beça uma antiga faldetta', de sdvinhar ondeseus eíeiio,
especíe de capuz de sêda pre teiminam, e ate onde pode

ria Rumania e da Prússia sua fortaleza. Amanaã. no. ,M* nva5 concorrerão para melhorar a cia>slficaçao ao la pertencia à velha geraçã0 carregar outros nas suas azas
batalhas de S ta linera- caild,at0 em cas,u ae eniPatc’ desde que nelas tenna sido a- ta. chamou-lhe a atenção. E- brilhantes. Poucos desses ho-

K ' provado. e falou durante dez minutos meus. mulheres e crianças de
As provas de Português e Aritmética, cuja auração será s c ™  Paia^ - v̂ a5 °  repórter Malta conhecem o que vai a-

dc zuv. horas, terão carater cürainatoxio e •crio aprovados 
somente os candidatos que obtiverem sessenta pontos ou 
mais em cada uma

Oriental. Jamais um regi- vas 
me de força poderá conso- do e Al Alamein selarão 
lidar sua situação estrate- a sorte do Reich e os tra 

e politica numa base balhadores estrangeiros segica 
defensiva. O ataque, o as levantarão contra seus o-
sallo, a agressão, a ofen- pressores, para conquistai 
siva, estão na própria es- a liberdade e para a vin- 
trutui a do Estado fascis- S»nça inevitável.
ta ou nazista,animado p e la -------------------------------------
teoria do movimento cons- d a i  r
tante, da expansão iiimita- K A L C O

A  inspeção de saude, também de carater eliminatório, invocavam Todos os Santos.
Dc repen » ela parwi Q D-

não compreendeu uma unica ccntecendo fora da sua ilha. 
paiavra pois não sabia mal- E eles parecem satisfeitos em 
tés. Seus gestos traduziam dizer um ao outro: 
angustia, deesspqjro, desafio e — Vamos ter' coragem; va­

mos ser fortes.

scr- procedida na ocasião da qualificação dos candidatos 
considerados aprovados, por médico de confiança do Banco.

íicial de Proteção disse ciual- 
quer coisa e a velha sorriu

! i

da, da necessidade do cir-1 j O ttelogio de Qualidade '
A ' venda nas boas casas 11 ” .30 ás 11,30 horas e serão deferidas aos candidatos qu a 

do ramo I data do encerramento dai mesmas, contem idade entre a
Repr. Joel A lm eida J minima de 18 arios completos e máxima de 20 anos incom-
Trave&sa M éxico, 64 ! I pletos

11 O:- candidatos estarão sujeitos ao pagamento de uma
I taxa de inscrição, que se fixa em dez cruzeiros, e deverão 

, I apresentar os seguintes documentos:—

ro para distrair as massas 
que ~ião recebem pão. Os 
generais alemães compre- i 
endem essa necessidade e 1 I 
as ultimas medidas de H i-11 
tler revelam que a Alema- 1 
nha fará um novo esforç- 
e voltará a tomar a ofensi 
va.

Não serão aceitas inscrições de candidatos do sexo femi- endireitou a “ faldstta" e foi 
, embora

feita.
O repórter

tão, ao Oficial de Proteção do Trabalho no proce&io 
o que significava tudo aqui- 116.234 43 (P. 92-1) —

As inscrições dverão ser solicitadas pessoalmente, das
paraentemente satis- 

pergunfcu, en-

IKK1AS AOS EMPREGADOS 
DA PANAIR DO BRASIL 
EM NATAL
Scctáo de Constiução de 

Aeroportos de Natal
Despacho do Snr. Ministro

lo. Panair do Brasil S. A .
A

Scc-

»K .  SEKOIO t.CEDI>  
Aviaa que transferiu o S*n 

coasnltorio médico para a 
Travessa Argentina. 42, l u 
andar, rala 3, onde se en­
contra. das 14 ás 17 lioras

a) prova de naturalização, no caso de não se tratar de 
brasileiro nato;

— Ah! — dissa ale — Ela ção de Construção de Aeio-
não queria pagar a taxa de portos, em Natal, baseada no 
água. Só isso. artigo I a do decreto-lei n. . .

—  E você concordou? — 4.868, de 28 de Outubro de
perguntou o repórter j 1942, solicita permissão para

Ele ascendeu um cigarro e. oagar aos seus operários que 
disse: 1 para isso optarem, as ferias

— Não; eu a convencí dei que lhes são devidas, em ter-

Para substituir as divi­
sões que capitularam em 
Stalingrado ou que foram 
aniquiladas no Don e na 
Ucrania. Hitler chamou ás 
armas os últimos alemães.
Os trabalhadores europeus 
deverão mar.ter em funcin 
namento a industria de FONSO PENA”: — Adqui- 
guerra do Terceiro Reich ri BONUS DE GUERRA.

Dai um sentido pratico, 
ao vosso justo odio contra 
os torpedeadores do “A-

b prova de quitação com o serviço militar ou isenção que tem que pagar”! i ma de idenizaçio. Em face
dele. definitivamente, ou ainda, carteira de identidade for- Essa velha ; uma das anti-ldo que aléga a requerente, is-
necida pelo Ministério da Guerra, da Marinha ou da Aero- §as " “ “ f ™  de MaUa Si deo morsl dessas mulheres cede, | seiem concluídos serviços ac
r.autica, é dificil imaginar onde essa'

c) dois retratos recer.tes, tamanho 3 x 4 ,  tirados de iiha iria parar. Elas formam 
frei te e sem chapéu. um enorme — paciente c in-

For ocasião da inscrição os candidatos preencherão im

Todo e qualquer retalho de papel

ValeO nhefi ro!
COMPRA.se  a  30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 46, — Telefone 392

cicmavel — exército que canse
„ gue fazer uma casa num tu-

. ae modelo apropriado, qu*, devidamente numeraao, re] e que cosiTlha, lava e re.
servira para identificar o portador nas chamadas para as menda no meio da pior de-
prevas, qualificação <se contratado) ou outras quaisquer, vastaão, se sujeita a esperar
de carater eventual.

Os proventos mensais máximos dos escriturários con- 
tiatados admitidos são ixadus em CrS 800.00.

A  inscrição do candidato implicará no pleno conheci­
mento dessas disposições, br n  como das que constam dos 

I praspectos que se encontran a disposição dos interessados 
• neste Banco, onde poderão ssv procurados.

Os contratos .serão celtorados nos termos do decreto- 
| lei n° 4.068, de 29 de Janeiro de 1942, pelo prazo de 18 me- 
1 ses, podendo ser renovados

e dificil imaginar onde essa; carater absolutamente inadi­
áveis, e necessários á defesa 
nacional, defiro o seu pedi­
do, devendo os operários, que 
deixarem de gosar ferias re­
cebê-las em dobro, na forma 
do § unico, do art, 1° do di­
ploma legai citado.

>9

Natal, 2 de junho de 1943

Pelo BANCO DO EEASIL S. A . — N ATAL 
João Brasil de Mesqiita —  Gerente 
Fernando Costa Souza — Contador

gpanteKte?“ QLH8 DBGUS
Produto da afamada distiiaria 

“Olho d’Agua". Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatoiogico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d’Agua.

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado escabelecutiemo no generr
de3ta capital

Completo sortimento dc gêneros de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Iiistabçâo frigorífica, oropria, dc 1.' ordem 
InÜustria salineifã no visinho município de Mar ai ba 

Faz fornecitnenfoR ? navios, nesfe porto 
Precds modicos — Enfrega a doinicTio

Rua Chile, 128 —- Fone 53 
Rlt&fca — Nesta Capital

Hermilío Toscano de Briío
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
r

Depositário de madeiras, canos galvanizados, feno, arame lisa, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachei, 56 — Fone 267 — Teleg. “HOLIMERH” — Cx. Postal, 128 

NATAL —RIO GRAM3E DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das mata9 do Estade —

Materiais para construção

Rua Cel. Bonifácio, 195 — Fone 423 — Natal — Rio Grande do Norte



Honroso engate no j
Assisíencia record no rnaich de domingo

merica
"A equipe que o Dolaport ranças de uma atuação previsto de ordem mate- 

trouxe a Natal represen-, convincente, nada produ- rial.
tou cor. digna mente o fute- ziu de apreciável, permi- Registre-se com todo o 
boi paraibano, demonstran! tindo aos paraibanos se in- destaque a disciplina e a 
do de maneira inequívoca j filtrar facilmente pelo seu ordem mantidas durante a 
o grau de adiantamento em j reduto, sem maiores can- temporada do Dolaport. A 
que se encontra o popular j ceiras para assinalar os : distinta embaixada da Pa- 
esporte bretão nas plagas seis tentos, todos muito raiba, constituída de lidi- 
do vismho Estado c o sul. j bem construídos. mos representantes da so-
O esquadrão pesscense de j Em a nossa edição de a ciedade pessoense, soube 
monstrou magnífica clrssc - manhã daremos noticia, grangear toda a simpatk 
e todos os seus jogadores mais circuiismnciada dos dos norte-riograndenses. 
empregaram-se a fundo.
pondo em pratica um pa­
drão deveras apreciável, 
principalmente no compro­
misso frente ao Atlético, 
quando o team agigantou- 
se, disputando uma partida 
digna dos mais francos elo­
gios

A defesa, notadamente :* 
zaga, o centro medio, e o 
meia direita estiveram eir. 
um plano destacado jogan­
do um futebol limpo que 
satisfez plenamente a gran 
de assistência que compa­
receu ao Estádio Juvenal 
Lamartine. Inicialrnente 
desejamos reconhecer que 
os nossos denotados anta­
gonistas jogaram um fute­
bol muito melhor catego­
rizado e. porisso, merece­
ram os louros da vitoriai

dois jogos, o que nos vi- Os desportistas do visinho 
mos na contingência de (Estado mostraram uma 
não o fazer hoje por im- impecável linha de condu-

taeia ! jfe
-

sJs lí; 2
de laafein

0 São Cristovam sagra-se 
campeão

KIO, 7 — Disputou-se 
ontem nesta capital, a ul­
tima rodada do Torneio 
Municipal do Rio de Janei­
ro, certame que atraiu to- 
dai as atenções dos cmcu 
los desportivos do pais.

No estádio de Caio Mar­
tins, contra a espectativa 
geral o Canto do Rio lo-

contra o Atlético e fizeram í Srou empatar com o ja 
jus ao empate com o Ame- > Campea°_doZ 0™6*0’ 
rica. Aqui estão, pois, os 
nossos afetuosos parabéns 
aos desportistas paraiba­
nos.

No sabado a equipe do 
Dolaport enfrentou o con-

escore elevadíssimo. Quan 
do o cronometrista finali­
zou a partida o “placard" 
anunciava 6 X 6 .

O Flamengo soprepujou 
o Bangu' por cinco pontos

junto do America F. Clu-|contra UIP 9UÜ £cfreu Por 
be. O jogo não pode ser conseguinte o seu novo re­
considerado bom de vez 

que ambas as equipes não 
se empregaram a fundo. 
Todavia ficou ressaltada a 
melhor técnica do Dolaport 
apesar de o marcador- no 
final da contenda registrar 
um empate de 3 X 3. O A- 
merica esteve em posição 
de vitoriar, tanto que con­
seguiu o terceiro tento an­
tes que o Dolaport. Mas 
os “diabos rubros” não sou 
beram se aproveitar da 
vantagem obtida no marca 
dor e  permitiram que o seu 
contendor conseguisse o 
empate.

Ontem realizou-se o en 
contro entre Dclapcrt e o 
Atlético A  equipe atleti- 
cana decepcionou a assis­
tência, deixando-se ba­
quear pelo elevado escore 
de 6  X 2. Os paraibanos 
fizeram jus a sua vitoria 
liquida, incontestavelmen- 
te. Produziram melhor, jo­
garam mais futebol, en­
quanto os natalenses, des­
percebidos de suas respon­
sabilidades. mostraram-se 
displicentes e faltos de en­
tusiasmo. A linha meaia 
do Atlético onde residia 
iustamente fundadas espe-

vés consecutivo.
Os goais co Flamengo 

foram consignados por Jar 
bas 4, Lubeca 1.

O Botafogo venceu o 
Madureira pela contagem 
de 5 X 1 tendo os “goais” 
do alvi-negro sido feitos I 
por Alegrete contra, Zar 
cy, Heleno 2, e Afonsinho 
um.

O America enfrentando

Perdidos &
Achados

o Vasco da Gama, vitoriou 
pelo escore de 3 X 2. Os 
tentos foram obtidos por 
Fligiola contra, Edgard e 
Itim pelo America e Ade­
mar e Chico pelo Vasco.

Ante-ontem a noite o 
Fluminense venceu o Bon- 
sucesso pelo apertado pia- 
card de 1 XO.

Desta forma encerrou- 
se brilhantemente o Tor­
neio Municipal do Rio de 
Janeiro, tendo a colocação 
final sido a seguinte, po* 
pontos perdidos.

l.° lugar São Cristovãc 
com 3 pontos perdidos

2o iugar Fluminense com 
5 pontos perdidos

3. ® logar Canto do Ric 
Botafogo e America com 6  
pontos perdidos

4. ® — Flamengo com 8 
pontos perdidos

5. ® Vasco
6 . ® Bonsucesso
S .° Bangu’

NOR1VAL E NORONHA 
SUSPENSOS

RIO, 4 O Tribunal de 
Penas reunido ante-ontem 
a noite, aplicou suspensão 
a Norival e Noronha. Am­
bos brigaram em campo, 
na rodada do domingo ul-

ta, quer em campo, quer 
en trdcs os setores sociais. 
Igualmente enaltecemos o 
cavalheirismo dos despor 
tistas conterrâneos, princi- 
palmeme durante as dispu­
tas oue decorreram num 
ambiente de sadia canfra 
ternização.

Hoje tivemos a satisfa­
ção de receber uma visita 
da embaixada do Dolaport 
que por nosso intermedia 
agradece as inúmeras pro­
vas de consideração rece­
bidas dos naíalense .

O Centro Esportivo Fe­
minino, confraternizando 
com os desportista1! pela 
vinda dos nossos irmãos da 
Paraiba, ofereceu ontem, 
no intervalo da disputa en­
tre o Atlético e o Dolaport 
uma corbelie de flores ao 
Presidente da Embaixada. 
Discursou naquela ocasião 
a senhcrinna Agda Tosca- 
no, cujo discurso publica­
remos amanhã, tendo agra­
decido o capitão da ’quipe 
do Dolaport.

Cinematografia
Critica do Dia

“LADY HAMILTON"
(A Divina Dama)

Laurence Oliver - Vivien 
Leigh

United Artists 

Em reprise, quinta e sex

todos o? expectadores. E’ a 
historia do grandioso amôr de 
Lord Nelson, o “ Iieroico almi 
rante inglês” que vencendo 
Napoleão na histórica batalha 
de Trafalgar, fez com que o 
mesmo desistisse de sua lou­
ca pretensão de conquistar a 
“Loura Aibion” .

A  reprodução feita com a 
máxima fidelidade da Bata-

ta-feiras passadas tivemos “La lha do Cabo de Trafalgar” 
dy Hamilton, A  Divina Da- com as suas naus á vela, suas 
ma”, um excelente celulóide escunas* seus canhões etc, lor- 
da United Artists, produzida nam “Lady Hamilton” um fil-
e dirigida por Alexander K o r-m e digno, dat Sétima Arte.
da, um nome- que por si, jál Todos os seus protagonistas 
representa sucessos. je  astros secundários sc enqua

Vivien Leigh encarnando dia ram fielmente em seus 
Lady Hamilton, o fez com se-i papéis
gurança lembrando os seus1 Na produção rada sc nota 
desempenhes anteriores em, d® mal; na direção encontra 
“ ...E  o vento levou” e “Pon- mos uns pecadilhos em exa-
te de Waterloo” onde ela ma-, “ eros-

J. M. F.ravilhosamente pareceu nosj 
papéis de Scarlat 0 ’Hars e de —
Myra, respectivamente.

Laurence Oliver o “Mrs. j CARTAZ DO DIA 
De Winter” dc “REBECA’ - - 
secunda com perfeição a sua! REX
companheira. j Hoje ás 19,45 — A  TORRE

Apesar do enredo já ser poi DE LONDRES — com Basil 
demais conhecido, interessa a Rathbone e Boris Karloff.

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital
\

RANGEL AFIRMA, ETC.
(Conclusão da 6a pag.)

Fede-se a quem encontrou 
um anel de “Contador” , per­
dido entre a Avenida Deodoro timo.
e a Rio Branco, entrega-lo ■■ - , ------------- - .
nesta redação ou ao ,;r. Severi
no de Oüveira. Av Deodoro F Ü R L A N  NO A M E R IC A  
414, onde sera generosamente 
gratificado.

S A G A R A
Um bom Relogio por 

preço barato

A’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

I

I

I

RIO, 4 — Furlari ex-me- 
dio esquerdo do seleciona­
do pernambucano, foi fi­
gura destacada no ueina- 
mento do America, na tar­
de de ante-ontem. O co­
nhecido jogador está em 
negociações com o grêmio 
rubro, uma vez que foi 
transferido na companhia 
em que trabalha, para esta 
capital.

regulamentares de direita, 
supe- abundam ainda as 
provas circunstanciais, que 
são, na bela frase dr Ben- 
tham, testemunhas mudas 
qüe a Providencia parece 
ter colccado junto ao cri­
me para fazer jorrar a luz 
na sombra em que o agen­
te buscou ocultar o fato.
Procurando fugir á res­

ponsabilidade
Em c aminho, o tenente 

Rangel e os sargentos Jo­
sé de Albuquerque e José 
Galdino de Souza conse­
guiram mediante promessa 
de pagamento da mensali­
dade de 20Ü$000, que os 
denunciados Antonio Vi­
cente de Paula, Lourival 
Eufrasio se dissessem au­
tores da morte do dr. Otá­
vio Lamartine, ameaçando 
air.da de morte a todo aque 
le que não apontasse o so! 
dado referido e o reservis­
ta como os verdadeiros au­
tores do assassínio por eles 
praticado (declarações de 
fls. 144 a 177, ratificadas 
em juizo).
Falta de prova contra os 

demais acusados
Quanto aos demais su­

mariados, não existem tam 
bem indícios siquer de te­
rem tomado parte no as­
sassínio do'engenheiro O- 
tavio Lamartine de Faria 
como co-autores ou mes­
mo com cúmplices.

A’ vista do exposto...
A ’ vista do exposto e

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

. S A G A R A  j
Um bom Relogio por | 

preço barato
A’ venda nas boas casas j 

do ramo
Repr. Joel Almeida | 
Travessa México, 64 |

tendo em consideração c 
mais que dos altos consta 
e princípios de direito apli­
cáveis á especie:

Julgo, em parte, proce­
dente a denuncia de fls. 2 ,
PARA PRONUNCTAR,
COMO PRONUNCiO, os 
réos OSCAR MATEUS 
RANGEL ('aturvl oo Es­
tado de Pernambuco etc.).
JOSE’ ALBUQUERQUE 
SANTOS e JOSE GALDI
NO DF SOUZA \ segue-se ciados poi falta de provas 
a qualificação de ambos) cotnra eles. 
como incursos nos arts. Tudo quanto publica 
294 § 1, ex-vi das agravan- 1  mos a respeito de Rangel, 
tes previstas nos paragra-1 °  bzonos com a maior isen 
fos 7 . 1 2  e 13 do art. 3 9 , Ção, tendo a preocupação

G Ê L O ?
Em qualquer quantida­
de e a qualquer hora, na 

Fabrica de Manteiga 
Seridó

Felipe Camarão, 572

combinado com os arts. 18 
§ 1 e 231, tudo da Consoli­
dação das Leis Penais”.

Pela leitura desse des­
pacho, vê o leitor que os 
demais acusados, num to­
tal de 8 , foram impronun-

unica de informar aos nor- 
sos presados leitores. Este • 
firmarão o seu juízo em 
teme do rumoroso caso, 
pois não lemos interesso 
imediato que se aumente t 
culpabilidade do ex-tenen­
te ou se proclame a sua 
inocência,

HOJE
-  7,45 _

Cr$ 4,40
Coatinua no cartaz o eleírisaiiíe film com Basil 

Rathbone — Boris Karloff

A TORRE DE LONDRES
(Imp. até 14)

Compl. Noticia âo Dia — Fox jornal

SFffoi ~?ü HOJE
7,30 — CrS 1,00 

MAIS VALE TARDE DO QUE NUNCA
(aprovado)

Compl. Cine Jornal 2 s  157 *

SAUDE - FORÇA - M E M Ó R IA
Kola-Fo$falada WERNECK



iviUbUUU,7(U. P.) Os russos destruiram dois mil 
e sessenta e nove aviões alemães durante

o mês de Maio ultimo.

o DIÁRIO
N ATAL — Segunda-ft\ ra, 7 de Junno de 1913

General Eurieo: Gaspar
Dutra

A  chegada do titular da,, pasta da 
Guerra, amanhã, a esta capital

RANGEL AFIRMA ESTAR INOCENTE
A pronúncia proferida pelo juiz Carlos Augusto —

Falta de provas contra oito acusados 
v—A isaparcidalidade deste vespertino

. o o  - 4a
Pronunciados pelo juiz 

Carlos Augusto
Chegando os volumosos

diligencia policial no sen­
tido de se certificarem se 
ali havia homens armados, 

autos do famoso processo í diligencia esta contra, ex- 
as mãos do juiz Carlos Au- Pressas determinaçc s do

então Interventor interino, 
o excelentíssimo senhor

1935 a gereral de divisão. 
Durante a mashorca comu

gusto, o ilustre magistra­
do, hoje juiz de direito de 
Nova Cruz, proferiu uma 
sentença, bem fundamen­
tada pronuncia, que o Tri­
bunal de Apelação do Es­
tado confirmou, por una

A  visita que o sr. Mi- atualmente naquela capi 
nistro Eurico Gaspar Du- tal. 
tra está realizando ao Nor- Para que os nossos lei-liüsta, exercia o cargo deinímidade. Dessa peça juri- 
deste é de uma significa- tores conheçam melhor a ' comandante da Primeira | dica, publicada na "A Re- 
ção extraordinária para a vida ilustre do general j Região Militar e da Pri- publica” de 28 de agosto 
vida do pais. Neste mo-, Eurico Dutra, publicamos(meira Divisão de Infanta- de 1935, extraímos os se 
mento em que mais inten- 1 a seguir algumas notas bio- ria. A sua conduta duran-1 gumtes trechos:
sa se torna a nossa cola- graficas do eminente bra- 
boração com os nossos a- 1 sileiro, a quem coube ficar
liados, contra o “eixo”, o á  frente do nosso Exercí 
titular da pasta da Guer- ] to numa de suas fases mais 
ra inspeciona atentamente1 agitadas e gloriosas: 
as tropas brasileiras, de- j O general Eurico Dutra 
monstrando o senso que j vem ocupando desd». 5 ae 
possue da sua responsabi- j dezembro de 1936, as altas 
lidade no instante históri­
co que atravessamos.

Todas as forças milita­
res aqui presentes forma­
rão em continência ao ilus 
tre Chefe, estando o sr. ge­
neral Cordeiro de Farias, 
comte. da I. D. 14 e da 
Guarnição de Natal empe­
nhado no maior brilhantis 
mo do desfile.

Na Avenida Deodoro 
vem sendo armada a tribu­
na oficial, de onde o mi­
nistro e as demais autori­
dades assistirão á passa­
gem das tropas.

No Recife, realizou-se 
hoje pela manhã, o maior 
desfile que já houve no 
Nordeste, formando, no 
Parque 13 de Maio, milha­
res de soldados brasileiros,
com a colaboração de seus promovido a general 
colegas norte americanos, | brigada e a 9 de maio

te o levante foi a mais efi- 1 "Da prova colhida nns 
ciente, apesar das dificul- autos, (depoimentos de fls.

203 v. a 228) ficou, efeti 
vamen.e, patenteado que o

dadts aa tarefa, e, graças, 
á sua energia, logrou ani­
quilar em poucas hc:as, a tenente comissionado Os 
rebelião. i car Mateus Rangel, na qus

Militar dos xna'S desta-1 lidade de Comandante da 
cadoc do Exercito Nacio- 2.a Companhia de Fuzilei- 

funeces de Ministre da nal, possue vasta cultura, 1 ros, com séáe em Caicò, sar 
Guerra, nas quais tem rea- tendo os cursos gerai, I gento José Galdino de Al- 
lizado uma obra inestima- de infantaria e cavalaria' buquerque Santos, então 
vel*quanto ao eficiente a- de Estado Maior e de in- 1 delegado de Acari, sargen- 
parelhamento técnicove ma lormações. Conta 41 anos, to José Galdino de Souza, 
terial do Exercito. de serviços ao Exercito. E' delegado de Parelhas e de-

Nascido no Estado do grande oficial da Ordem j mais acusados, dirigiram- 
*Mato Grosso, a 18 de maio do Mérito Militar e pos- j se em o dia 13 de fevereiro 
de 1885, assentou praça a sue a medalha piilitar de ultimo, á Fazenda “lngá” 
21 de fevereiro de 1902. Em 1 ouro e inúmeras condeco- ] no município de Acari, des 
1908, foi declarado aspi j rações outorgadas pelos; te Estado, sob o pretexto 
rante a oficial; 2 .° tenente; governos de varias nações, de levarem a efeito uma 
em 1910; 10 tenente em
1916 e capitão em 1921.

Era o Ministro Eurico 
Dutra coronel, em ,932, 
quando irrompeu a revo­
lução de São Paulo, caben­
do-lhe, então, o comando 
do Destacamento que ope 
rou na frente mineira, ao 
iado das forças legais. A 22 
de setembro de 1932, foi

de 
de

Ç a M m d M  6  m e t e i ? "

FARINHA

VITâlllN

O B S E R V A  T O R I O
Os americanos reanzaram ante-ontem uma bela 

■ perfomance” aérea, com o bombardeio, em pleno dia. 
de base naval de Spezzia, na Italia. Mais de cem for­
talezas voadoras, partidas de aeródromos africanos, de- 
sencandearam violento ataque contra os objetivos mi­
litares daquele porto, prmcipahnente contra os barcos 
de guerra que lá se achavam ancorados. Três eneoura- 
çados de 35.000 toneladas, o '‘Littorio", o “Vittorio Ve- 
neto” e o ‘ Roma" receberam pezados impactos e resul­
taram avariados, além de outros navios de menor por­
te. Nenhuma fortaleza voadora se perdeu nessa ope­
ração, o que vem demonstrar mais uma vez não só a 
impotência da aviação de caça italiana, como também a 
ineficiência das defesas anti-aéreas da península. Sobre 
a esquadra, nem é bom falar, mesmo porque não há o 
que dizer, além de que está criando ostras nos cascos, 
atracada nos portos fascistas. Pobre e desgraçada íta- 
lia, reduzida na sua gloria pela arrogancia Insensata de 
um fantoche maníaco...

N Rússia, pouco há a assinalar, neste incio de se­
mana. Ao longo de toda a extensa frente continuam a 
se travar pezados choques entre os exercitos invasores 
e os soviéticos, mas a luta tem assumido aspectos pu- 
ramente locais. £ nem há indícios de grandes novida­
des para já, naquele setor da guerra

A  revolução contra o governo do presidente Cas- 
tíllo triunfou plenamente na Argentina. Hoje ao meio- 
dia o novo presidente, general Pedro Ramirez, presta­
ria compromisso legal e a sumiría o exercício das fun­
ções de supremo magistrado. Oo seu gabinete constam 
apenas dois civis; todos as outros ministros são altes 
oficiais, do Exercito ou da Armada.

Até agora, não foram definidas as linhas da polí­
tica externa don ovo governo. Tudo indica, porém, qu 
será de inteira atitude panamericanista. e ainda ontem 
se dizia o seguinte, num editorial do “New-York Times": 
"A  revoiução argentina parece tão democrática quan. 
to o pode ser uma revolução militar” ,

O r ê l o  ?
•ítA

doutor Antonio Jose de Me 
lo e Souza, feitas pfor inter 
medio do doutor Secretr- 
rio Geral do Estado (doc. 
de fls. 82). Chegando á re­
ferida fazenda, e, após li­
geira troca de palavras 
com o dr. Otávio Lamar- 
tine de Faria, o aludido te­
nente fez-lhe ver “que não 
tinham ido prendê-lo e sim 
matá-lo”, (dep. de fls. 204 
2 1 2 , 2 2 1  e 226 v) ao que 
respondeu o engenheiro O- 
tavio Lamartine “que ma­
tavam um homem e não 
um covarde”, (doc. de fls. 
204, 211 v. 219 e 225).

Em seguida, ao apresen­
tar o engenheiro aludido 
uma ordem de “habeas- 
coipus” preventivo, de qua 
se achava munido, ' o te­
nente faz um aceno o.e ca 
beca para os sargentos Jo­
sé de Albuquerque e Josó 
Galdino de Souza, os quais 
sacaram de suas armas o 
alvejaram a vitima por di­
versas vezes “que o te­
nente Rangel segurando d. 
Dinorá com a mão esquer­
da, desfechou também o 
seu revolver contra a viti­
ma, que caiu banhada em 
sangue”, falecendo momen 
tos depois (fls. 212, 214 
219, 22Õ v. e 225 v.) .

Provas bastantes
Alsm da prova testemu 

nhal recolhida nos termos
(Continua na 5“ pag.)

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Transcorre, nesta data, o  a- 
niversario natalicio do dr. 
Caries Augusto Caldas da Si] 
va, juiz de Direito da comar­
ca de Nova Cruz.

Senhoras
Aniversaria, hoje, a sra. 

Dolores Couto da Escossia, es

meios sociais e esportivos de 
Mossoró.

Aniversaria na data de ho­
je a sra. Maurilia Lisboa de 
Viveiros, esposa do dr. De- 
metrio de Viveiros, clinico 
nesta capital.

Transcorre nesta data, o 
aniversário natalicio da srta. 
Nuninha Vale, aluna do Gi­
násio Nossa Senhora dás Ne-

posa do proí. Lauro da Es-i ves e filha do sr Ulisses Va- 
cosia, figura destacada noslle, proprietário em Lages.

AO P I BLICO
O proprietário da Movelaria Progresso avisa que 

foi inaugurada no mesmo estabelecimento u m a  
secção de vendas de artigos para homem, pelos menores 
preços, como sejam, tropicais, brins de linho, casemiras 
nacionais e estrangeiras, perfumarias e muitos artigos 
que só eom a vista

Mantem também um completo sortimento de avia­
mentos para alfaiate.

C A S A  G L O R I A

Dr. Barata, 204

! $ . '  ■“  < < £ >

Â MARCHA ~
90 TEMPO

Programo do grande 
atualidade, focalizando 
os flagrantes mais dra­
máticos da Guerra. Ouça 
“A Marcha elo Tempo" I

HOJE, ÀS 21,15 HS. PELA

RÁDIO EDUCftOORA DE NATAL
(1.27G Kcs.)

liAVALCANTI & GUERRA, AVISA AO COMERCIO E AO PUBLICO EM 
ERAL QUE ACABA DE INAUGURAR SUA NOVA INSTALAÇÃO PARA

FABRICAR GELO, ESTANDO A’ DISPOSIÇÃO DA FREGUEZIA A QUALQUER HORA
' F E L I P E  C A M A R Ã O ,  572



CHUNG-KING, 8 (U.P.)--Âs tropas ja ponesas, 
em fuga, na China central, estão sendo tenazmen­
te perseguidas pp  p aviação americana, que des­

peja uma verdadeira chuva de bombas
síObre os fugitivo

DIÁRIO
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

Secretario: Ujalirn Maranhão — Vi^ptrtíiiu Iridepcudenle — Gerente Durval JPiUva F°

ANO V — NATAL — K. G .-N  — Terça-feira, 8 de Junlio de 1843 __ jço 451

O Gai. Ramirez prestou

BUENOS AIRES, 8 ( 
P) Exclusivo para O DIÁ­
RIO — R. ü. N. — A su­
prema Côrte de Justiça da 
nação Argentina reconhe­
ceu o governo provisorio 
presidido pelo general Pe­
dro Ramirez 

O reconhecimento da 
corte verificou-se algumas 
horas depois da cerimônia 
de juramento aos membros

juramento
ÍU | do governo o qual teve lu-1 riogoverno o qual teve lu-1 rio da constituição, defen- 

gar na sala Rosada, as de- der as instituições republi-
zenove horas de ontem.

O general Pedro Rami­
rez prestou o seguinte ju­
ramento: “juro por Deus e 
pela patria desempenhar 
fielmente o cargo de presi­
dente provisorio que obti­
ve com a sol-.dariedade das 
forças armadas da nação. 
Juro restabelecer o impe

canas e a honradez admi­
nistrativa”.

Depois de prestar jura­
mento o general Pedro Ra­
mirez pronunciou um rápi­
do ST :urso num dos bal­
cões da sala Rosada sendo 
grandemente aplaudido pe 
lo povo.

H^iHêiiãgeHi meassl 
SertíÈÍre ãe farias

Continuam a chegar á 
redação deste vespertino 
as mais significativas ade­
sões á homenagem que a 
sociedade norte riogran- 
dense vai prestar, sexta- 
feira próxima, ao ilustre 
casal Cordeiro de farias, 
pelo traiíscurso do 25.° ani 
versario de seu enlace ma­
trimonial .

A essas adesões a que 
nos referimos, vem juntar- 
se hnie a do exmo. sr. In­
terventor Rafael Fernan­
des, que no3 trazida por 
intennedio do dr. Américo 
de Oliveira Costa, Chefe do 
Gabinete da Interventoria 
c nosso prezado redator.

Ficará assim de um mo­
do altamente expressivo, 
demonstrado o apreço em 
que todas as classes sociais 
de nosso Estado têm o ge­
neral Cordeiro de Farias 
e sua exma esposa, d Noê- 
mia Cordeiro de Farias, se­
nhora, que pelas suas vir­
tudes cristãs conquistou 3 
reconhecimento da nossa 
terra

Publicamos, abaixo, as ade­
sões. até ás 13 horas de hoje. 
João Severiano da Camara 
Ru; Moreira Paiva 
Dr. Odilon Garcia 
M. Martins & Cia.
Federação Norte-riograndensc 
de Desportos 
Centro Náutico Potengi 
Dr Paulo P. de Viveiros 
Dr. Carlos Augusto 
Djaln a Maranhão 
Durval P. Filho e senhora 
Raul Ramalho 
Tenente Juüo Gomes 
Galdino Hortencio de Men­
donça. pelo Sindicato de Es­
tivadores
Raimundo Kamaiho 
Mario Eugênio Lira

Prefeitura Municipal de Na­
tal .
Eduardo Campêlo por si por 
Armando Campeio & Gentil 
Ltda.
Samuel Shor & Cia.
O. Sarlini por si e pela Cia. 
Força e Luz.
Luis Romão
Dínarle Mariz
Dr. Eloi de Souza
Alves áe Brito & Cia
L. Barbosa & Cie. Ltda.
Raimundo Pinheiro
Dr. A. China & Cia.
Manoel Cavalcanti Moura 
Francisco Barbalbo Junior 
Otávio de Araújo Lima 
Dr. Américo de O. Costa 
Francisco Alencar 
João Alencar 
Felinto Manso 
Assan, Amin & Filhos 
Tácito Brandão 
Sérgio Severo
Sociedade de Expansão Co­
mercial
J Alves c!e Melo 
Paulo Mesquita 
Solon Aranha 
Des. Sinvai Moreira Dias 
Dr. Dix-huit R. Maia 
Duodecimo Rosado Maia 
_e;:cia Garua por ai e pelo 
Centro Esportivo Feminino 
Fiigucira & Cia.
Snra. João Camara 
Snra. Carminha de A . Paiva 
Snra. Ana Porfirio da Paz 
Des. Miguel Seabra 
America F. C.
Tcão Dionisio Massena 
Ademar Medeiros 
Lojas Brasileiras de Preçr 
Ltda. S . A .
Dr. José Arnaud e senhora 
Clube Atlético Potiguar 

Enéas Rets.
Rainel Pereira de Araújo 
Raimundo de França 
João Galvio Filho 
C. Calabria 
Dr. Aderbal Figueiredo 
Flurenuo Lucianu 
João Medeiros 
José Palatnik 
Dr. Edilson Varem

f Des. Virgilio Dantas.
1 Dr. Yon Mc»eira do Egito 

José Ulisses de Medeiros 
Dr. Raimundo Macedo 
Manoel Gurgel de Amara' 
Grt-mio Dramatico de Natai 
Dç. Vareta Santiago 
Antonio Araujc Freire — 

Inspetor da Cia de Segu­
ros São Paulo 

Francisco Brito e Senhora 
Roberto Bezerra Freire 

E. Bandeira do Monte 
João F. de Oliveira 
Oscar Raposo (Gerente do 
Banco do Rio G . do Norte) . 
Sátiro Guimarães, (gerente do 
Banco do P o vo ).
João Mota 
Cunha & Maia 
Armazém Potyguar 
Thodorico Bezerra 
Dr. Petrarcha Maranhão 
Severino Alves Bi ia 
Manoel Moura Barreto 
Interventor Rafael F. Gurjão 
Ilr. iíilion  li .  Dantas o ;.o- 
nhora
3. A Wharton Pcdroza 
Senhor c Scnncn.í Scoinüi oocl- 
Adalberto Marques 
Construções Geraes Ltda. 
Stoessel de Brito 
Fernandes & Cia. Ltda. 
Senhor e senhora Costinha 
Fernandes
Afonso Rique e senhora 
Manoel Martins dos Santos ' 
Helena M. M. aos Santos 
João Brasil de Mesquita (Ge­
rente do Banco do Brasil) 
Milton Varela
Associação Comercial de Na­
tal.
Aloisio Alves
Legião Brasileira de Assistên­
cia
Adelaide de A . Cavalcanti 
Arlindo Cavalcanti ,
Dr. Amilcar Cardoni |
Dr. Djalma Marinho 
Franci3co Varela 
Amélia Machado 
Lelio Camara 
Dr. Oto de B. Guerra.
Vital Correia e senhora 
Dr. Paiva Menezes '
Fabricio G. Pedroza 
David Cunha 
Dr Omar Furtado 
Hermilio Toscano de Brito 

A  lista de adesões continua 
na redação desta fôlha.

A iiha de Lampeduza
o local do desembarque

LONDRES, 8 (UP) Ur-i Trata-se da primeira ter * 1 LONDRES, 8 (UP) Ur­
gente — Exclusivo para O , tativa de desembarque a- ' Sente — A. tentativa de 
DIARio — R G N — V j ,, desembarque das forças a-
A emissora de Roma acabr Ilado nuB,a ‘,ha cons,dera- Dadas, em Lampeduza, íoi 
de anunciar que tropas bri- da « ' " “ o™  In-
tanicas tentaram de«:em- ^wniantes de Roma dizem Essa iníormaçao foi da- tameas tentaram aesem- da pej0 comunicado da I
barcar na ilha de Lampe- t2ue os aiiaaos foram re- talia e h0je pe}a rafij0 de
duza. pelidos IRoma.

íalou na Gamara dos
Comuns

LONDRES, 8 <ÜP) Ur 
gente — Churchtll decla­
rou hoje na Camara dos Co 
muns que em Washington 
foi estudado todo o desen­
volvimento da guelra zo- 
bre a qual se pode vislum­
brar a esperançosa luz da 
vitoria.

Referindo-se a colabora­
ção an g J o-n o r te-a mericana 
o premier declarou* “te­
mos demonstrado que po 
demes trabalhar juntos. Te 
mns demonstrado saber en­
frentar a emergencia. De­
monstramos que nós pode­
remos conservar juntamen 
te a altura do nivel dos fu -: 
turos acontecimentos e se i 
remos merecedores da boa 
D-rte”.

LCNDRES. 8 (UP) Ur­
gente — Exclusivo para c j 
DIARIO — R. G . N - 
Churchül discursou -jSvj | 
mtnh§ na Camara dos Ci- 
muns expondo os resulta­
dos de sua ultima viaei.ni 
aos Estados Unidos. O pie 
mier declarou: “houve com 
pleto acordo dos dois gover 
nos relativamente ás me­
didas que deverão ser ado­
tadas no futuro. Não pos­
so fazer predições sobre o 
que acontecerá no futuro 
nem mesmo no futuro pro- 
ximo”.

LONDRES, 8 (UP) Ur , 
gente — Churchili revelou 
que morreram cincoenta 
mil inimigos e que o nume­
ro total de baixas do eixo 
se elevaram a 300 mil sen­
do mais cincoenta por cen 
to alemães. Acrescentou, 
que de 37 mil prisioneiro* 
feitos pelo segundo corpo 
do exercito 35 mil sao a- 1 
iemães. I

LONDRES, 8 (UP) Ur- j 
gente — Em seu discurso o ' 
premier afirmou: “tenho 
esperanças de que nem o 
Parlamento britânico nem

o Congresso dos Estados 
Unidos se acham desacon­
tados com suas forcas, 
quer nas ilhas britânicas, 
quer nas praias africanas’

LONDRES. 3 (U f ) Ur­
gente — CHurehill oecla- 
rou o seguinte; “os exerci- 
í os  b.itanicos e nurt* ame­
ricanos e agora o novo exer 
cito francês s? tornaram a 
arma mais poderosa e ex­
celente. Esses exercito*; 
tem plena confiança em si 
mesmo e no alto coman­
do na direção geral da guerHra .

LONDRES, 8 (UP) Ur­
gente — Em sua oração de 
hoje na Camara dos Co­
muns Churchill afirme u 
que na conferência de Ca­
sa Branca, em Washington 
aprovou os planos que ain 
da não feram postos em 
execução e acrescentou: 
“tudo quanto posso dizer e 
que nos quinze dias de con 
versações em Washington 
foram postos em foco todos 
os problemas referentes á 
poiitica estrífegica e eco­
nômica bnglo-norte ameri­
cana f>.

W m -

CHURCHILL DISCURSA NDO NA CAMARA DOS 
COMUNS — O iucansavel Primeiro Ministro Britâ­
nico anuncia ao mundo que os exercitos aliados são os 

mais poderosos e excelentes do mundo

f- o g e m  o s  n ip o n ico s
J.'RUNG KINU, 7 (UP) ses que perseguem impia-
» •-) t* . j  cavelmente os niponico-,-- A oídade de Itu acaba ce , n u . .em soa fuga para a China

cair em poder dos chine- 1 central.
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0 Papa dirigiu a palavra ao 
Colégio ds Cante ais

LONDRES, 6 (UP) — O 
Papa Pio XII, ao dirigir a 
palavra ao Colégio de Car 
deais, lamentou a crescen­
te impotência da igreja em 
seus esforços de pacifica- 
cào.

Em seguida, segunda a 
emissora de Roma, Sua 
Santidade revelou que 
não foram levadas em con 
ta as suas propostas para 
diminuir o sofrimento dos 
paises assolados pela guer­
ra.

Declarou ainda o Papa 
Pio XII que desde o prin­

cipio do atuai conflito tra 
tou de convencer os beli­
gerantes a reduzirem a
guerra aerea. Mas isso tan 
bem náo foi levado em con 
ta e são atacados tanto os
objetivos militares como 
não militares, o que traz 
intermináveis represálias.

Por fim afirmou o che­
fe da igreja católica, que 
j>e sente na obrigação de 
apelar mais uma vez para 
os bcligei antes para que- 
observem métodos mais 
humanos em sua guerra.

Os minishv»s civis recu* 
saram as pastas

BUENOS AIRES, 7 (U ; te revolucionário srs. José
P) Urgente -  Informações ! Marla tosa e Horacio Cal-

deron recusaram as pas- 
oficiais indicam que os dois | j-as que pjg foram ofereci-
ministros civis do gabine- i das.

A  A R G E N T I N A
romperá com o Eixo

WASHINGTON, 7 (UP) 
— Os diplomatas latino a- 
mericanos acreditados jun 
to ao governo norte ameri 
cano, encaram de forma u 
timista o desenvolvimento 
dos acontecimentos revo­
lucionários na Argentina.

Notic ias
jfDortunasi

I — O sr. Interventor Fe­
deral promoveu ontem, por 
antiguidade. Virgílio Ribeiro 
Dantas, do cargo da classe F 
para a classe O, de porteiro 
da Junta Comercial.

x  x x
I I  •*- Engenheiros japoneses 

estúo tentando fazer voltar á 
tona o cruzador inglês “ Re­
pulse” .

XXX
III — Em S . Paulo foi ago­

ra batido um record de salto 
em paraquedas. O paraque- 
dista do avião pulou de uma 
altura de 58 metros, apenas.

XXX
IV  —  A  Campanha da Bor­

racha está s e  desenvolvendo 
com tanta intensidade, que a- 
té aviões vão ser usados em 
suas “ frentes de batalha".

XXX
V O gal. Pedro Ramirez. 

novo cheíe do governo Argen 
tino nasceu a 10 de janeiro de 
lbt»4, na cidade de La Paz 
província de Entre Rios, sen­
do graduado como 2o tenente 
de cavalaria em 1904 e como 
I a tenente em 1910. No ano 
seguinte foi enviado para a 
Alemanha, a-fim-de comple­
tar seus estudos, ali perma­
necendo até 1913. Em 1931. 
foi nomeado adido aeronáuti­
co junto a embaixada argen­
tina em Roma, voltando, po-' 
rém, no ano seguinte, para 
assumir o comando da 2a bri­
gada d í Cavalaria. Chegou ao! 
posto de general de brigada' 
im 1937 e ao de. major-gene- 
ral em 1942, sendo designado 
tomandante da cavalaria. En­
quanto desempenhava essa 
alta comissão, foi citamado a 
fazerparte do gabinete.

Na opinião de vários di- 
plonjatas a junta reyolti 
cionaria Jevará o pais a 
uma união mais solida con1 
as demais republicas ame­
ricanas que estão empenha 
das em colaborar por todo 
o emisferio na luta contra 
o eixo.

Uma das primeiras con­
sequências da revolução é 
o serio rompimento da Ar­
gentina com as potências 
do eixo.

Afinal glg ins diploma­
tas julgam que o govern 
aniquilará a atitude de 
“neutralidade” da Argen 
tina, a qual não contè com 
a solidariedade das demais 
nações americanas que se 
acham em guelra, ou es­
tão de relações cortadas 
com as potências do eixo.

TAMBÉM FOI ATACADA 
A ILHA DE 
PANTELARIA

LONDRES, 7 (UP) Ex­
clusivo para O DIÁRIO — 
K. G. N . — A  emissora 
de Roma anunciou que 
Messina e Regglo de Cala- 
bria foram atacadas ontem 
pelos aliados.

Ainda segundo a iresma 
fonte de infoimaçao a ilha 
de Pantelaria também foi 
bombardeada pelos aliados 
durante a jornada passa­
da.

Coluna
Feminina

AS MULHERES GUARDAM 
OS CE’US DA GRA- 
BKETANHA

Por Rosita FORBES 
destacada jornalista in­
glesa .

Elas vieram dos escritóri­
os, das fabricas, lojas, cozi­
nhas e “nurseries” e, agora, 
nperarias e constas, diploma­
das e filhas de duques, jovens 
que nunca possuiram um par 
de meias de sêda e jovens que 
nunca viveram sem casaco 
de peles, manejam juntas as 
baterias anti-aereas.

No centro de treinamento 
preliminar do A . T  S. (Ser­
viço Territorial Auxiliar) ob­
servei, certa manhã, a chega­
da de 150 jovens. Algumas vo­
luntárias, que deixavam em­
pregos bem renumerados por 
que desejavam prestar o seu 
servfljo na guerra, outras cons 
critas, convocadas pelo novo 
sistema de serviço universal 
que permitirá chamar ao ser­
viço milhões de mulheres.

Cada um dos dezenove pos­
tos do A . T. S pode receber 
uma media de 200 jovens por 
semana Ja existem na Grã- 
Bretanha meio milhão de mu­
lheres uniformizadas, não jo­
vens que brincam de se fan­
tasiar, mas soldados treinados 
para a ação.

No A . T. S. podem esco­
lher entre doze diferentes o- 
cupaçóes. desde as bãierias 
anti-aereas, sinalização, cen­
trais telefônicas, direção de ca 
minhõrs, manejo de maquina- 
rio pesado, até cozinhas, dati­
lografia. contabilidade e em­
pregos de funcionários peri­
tos em isenções de serviço, 
licenças e folhas de pagamen­
to.

Perdidos &
Achadcs

Pede-se a quem encontrou 
um anel de “Contador", per­
dido entre a Avenida Deodoro 
e a Rio Branco, entrega-lo 
nesta redação ou ao ísr. Severi 
no de Oliveira, Av. Deodoro 
414. onde será generosamente 
gratificado.

A rtes,  e - 
Artistas

Conjunto Teatral 
Potiguar
DIVORCIADOS, hoje no 
Carlos Gomes

Terá lugar hoje no Car­
los Gomes, o anunciado es- 
petaeuk do Conjunto Tea­
tral Potiguar com a inte­
ressantíssima e hilariante 
comedia de Erico Silva — 
DIVORCIADOS, dividida 
em 3 atos e 7 quadros.

A nova peca que o Con­
junto Teatraí Potiguar vai 
oferecer hoje ás 20 horas, 
ao cuito publico natal&iise, 
constitue uma verdadeira 
joia do teatro brasileiro 
e já foi representada na 
capital federal e em São 
Paulo mais de 180 vezes, 
pelas principais compa­
nhias nacionais.

De montagem luxuosa, 
DIVORCIADOS será in­
terpretada pelos melhores 
elementos cênicos do Con­
junto, tomando parte os a- 
madores: Nilo Siqueira, 
Leiros Bulhões, Luiz Nu­
nes, Sebastião Pereira, Ma 
dames Branca Nunes e Ce­
ei Pereira, Assunção Cam­
pos e Maria Dutra, toman 
do parte, ainda, o sr. Pa- 
blo Jarbas, por especial de 
ferencia.

Para a venda dos ingres 
sos, a bilheteria do teatro 
estará aberta 3 começar 
das 13 horas.

SAGARA
| Um bem Relogio por j 

preço barato
A' venda nas boas casas 1 

do ramo
l Repr. Joel Almeida 1 
! Travessa México, 64

DOS JOUfsMlS

0 pais precisa voíiar ;>u re- 
gimetn caasiüttchnal

BUENOS AIRES, 7 (U 
P) — ' O pais precisa vol 
tar imfdiatsmente a uma 
iorma de governo consti­
tucional” . Esse fei c ape­
lo feito pelo diário ,rL t 
Prensa”, em um eaitorial 
que jublicou em sua edi­
ção de hoje.

O mesmo diário assinala 
as dificuldades do uresideii 
te no momento, ainda, des 
tacando- confiar que a tia 
cão seguirá por no%ros ru 
mos constitucionais e ver- 

! dadeiramente demoerati 
i cos.

Hítler enviará um ultima tum a 
Mussrliuí

SOFRERAM PESADAS 
PERDAS

MOSCOU, 7 (U  P) Ur- 
gent * — Exclusive para O 
DIÁRIO -  R G N , _  
Os russos rechassaram e- 
nergicos ataques lançados 
pelos alemães no setor de 
Sevsk ao oeste de Moscou.

Os n izisias scfieram pe­
sadas perdas sendo obriga 
dos a retirar-se

LONDRES, 7 (UF) E x  
clusivo para O DIÁRIO — 
R. G , N. — Mussolni es­
tá resistindo energícamei. 
te aos insistentes pedidos 
de Hitler para tirar a es-

Art. 91
Preparatórios em 1 ano |
para maiores de 19 anos [ 

1 Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sbb nova direção

O TEATRO EM CRUZEIROS
• I •
O meu interesse pelo ama­

dorismo no Rio Grande do
Norte, onde não existe inter­
câmbio de teatro profissional 
levou-me certa vèz a relacio­
nar as despesas decorrentes 
de uma comum representação 
dentro das exigências previs­
tas. Silenciei sobre o resul­
tado. E fiquei a imaginar co­
mo, depois de tantos cruzeiros 
dispersos, ainda sobrava algu­
ma coisa para a montagem cia 
peça. Ora vejam: DE1P, ... 
90,00; cartaz, 9,00, folha dc 
Teatro, 30,00; S. A  A. T .  
100,00; Prefeitura, 10% sobre
a renda bruta,' eletricita........
30,00; maquinista. 150.00, lota­
ção 30,00 programa, ;50.0C 
propaganda 100,00; transporte 
dem oveis e materiais em ge­
ral; 100,00. Estão ai. fora a 
parte variavel da Prefeitura 
quasi setecentos cruzeiros.

Da crônica de Dajnlo. 
n’A  REPUBLICA, de 
hoje.

O AGRONOMO OSCAR 
E GUEDES E O RIO 
GRANDE DO NORTE

“O Rio Grande dc Norte é 
aentre os Estados que purcor 
ri, o que se enconífa em situ­
ação realmento seria. Além 
de haver sido escasso o inver­
no, vários outros fatores a- 
tuaram para o decréscimo da 
produção, tais como o desvio 
de trabalhadores em grande 
numero para a exploração dc 
minérios estando cerca de dez 
mil homens a exercer suas a- 
tividades do rendoso setor; 
os trabajhos militares ocu­
pando, por necessidades im- 
preteriveis, outro numero de 
braços que não é necessário 
revelar, a convocação de ho­
mens que sempre se empre­
garam em misteres rurais e. 
em suma, o envio de traba­
lhadores para a grande Bata­
lha da Borracha, no extre-1 
mo norte do pais. Essas o-| 
correncias, como facilmente j 
se compreende, só poderíam 
produzir considerável desar­
ranjo na vida agricola regu-, 
lar do Estado, e é precisamen-í 
te por tudo isso que os servi­
ços d Comissão B Ameri-' 
Cana e da Secçãc de Fomen­
to Agricola estão sendo ataca-1 
dos ali com maior intensida-, 
de Logo que os vales húmi­
dos comecem a permitir as 
culturas, envidaremos todos 
os meios para incrementar a 
sua produção.

D’A ORDEM, de on-‘ 
tem._________________________1

Freciza.se uma “caixa” 
“caixa” com pratica e tíê 
bôas referencias

Bar Nacional 
Rua Dr Barata 193

C H APET E FUMO

Ora, se só usassem chapéus 
as mulheres carecas, seria fal 
ta de caridade minha obriga- 
ias a pôr a calva â mostra.

Creio que já uma vez con­
tei a historia do padre Basilio 
ém, que proibiu o uso de ca­
deiras na sua igreja, exceto 
para as damas tacadas de he- 
morroida.

Houvesse uma determina­
ção no sentido de permitir, 
excepcionalmente, o uso do 
chapéu a qualquer senhora 
que necessitasse de “ esconder 
alguma deficiência capilar" e 
estou certo de que todos o to 
leraram porque quando o vias 
sem, diriam logo em refe­
rencia á dona: Coitadinha!,..

Mas o que se dá é que não 
a usam por necessidade. E’ 
porque as outras usam. E a 
mulher, em geral, não tem 
personalidade em relação a 
essas coisas. Imita. Faz o que 
as outras fazem.

Querem uma prova? Olhem 
para os lábios delas

Pintados. As vesc-s não pre 
cisam. Vendem saude. Tem- 
nos corados. Mas as outras 
pintam, quase sempre por ne­
cessidade, e elas querem tam 
bem pintar, porque não são... 

riores ás que pintam!
Por que é que pintam as 

unhas de encarnado? Tam­
bém para esconder a falta de 
unhas?

Não. Porque as outras pin­
tam.

Se alguém as adverte do 
ridiculo, recorrem ao unico 
argumento:

—E' moda.
Investigaram já o que ó a 

moda?
Ãnligamente a moda aqui 

era o que se usava em Paris
Agora, Paris não pode cui­

dar disso.
Mas as mulheres aqui ar­

ranjam sempre um meio de 
imitar mulheres de outras 
terras, sugestionadas pelos 
que tèm interesse cm ven­
der-lhes.

Por que é que a mulher u- 
sa chapéu? Por necessidade? 
Serve-lhe de alguma coisa?

Não. Porque as outras u 
sam...

De uma crônica do sr.
Mario Melo, no JOR­
N AL DO COMERCIO.

OS BOMBARDEIROS 
ATACARAM LUZDIA

CAIRO, 7 (UP) Urgen 
te — Oficialmente — Bom 
barbeadores pesados norte 
americanos atacaram Luz- 
dia, estação terminal fer­
roviária de. Messina assim 
como as cidades de San 
Giovani, Reggio e Cal? 
bria

quadra das bases do norte 
da Itaha, afim de enviá-la 
para zona de batalha do 
sul.

Segundo informou o cor 
respondente do ‘Daily 
Mail” na Suissa. a situaçao 
é táo seria que possivel­
mente Hitler enviará um 
ulíimatum ao Duce.

Ne opinião de alguns in­
formantes autorizados o , 
proposito do Fuehrer com | 
suas exigências é evita'1, 
que se saiba que a Alema­
nha não está em condições 1 
de auxiliar a Italia a en 
frentar os aliados.

t
João Damasceno de Oliveira

r »  d ia
Suzete Galvão de Oliveira e filho, José de Castro 

Cordeiro e família, Emílio Castelar de Oliveira e fa­
mília (ausentes), Américo de Oliveira Costa e famí­
lia, Firmo Mélo e família (ausentes), família Silva 
Oliveira (ausenies), Joã* de Miranda Galvão e famí­
lia e Newtnn Galvão e família convidam seus paren­
tes e amigos para assistirem ás missas que por alma de 
seu saudoso esposo, pae, irmão, cunhado, genro tio e 
primo — JOAO DAMASCENO DE OLIVEIRA, man­
darão celebrar no dia 9 do corrente, quarta-feira, ás 7  
horas da manbã na Catedral desta cidade.

Antecipam profundo agradecimento a todos os que 
comparecerem a esse ato de caridade cristã.

ÍMENTO « P O T Y »
Qualquer quaiitidadepara eutregaiuiediata vendem

MOREIRA, SOUZA & C A .
Distribuidores autorizados
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O D I Á R I O  
Expedi ent e
(Vespertino)

(Responsabilidade da Empre­
sa O DIÁRIO Ltda.)

SECRETARIO 
lljalma Maranhão

GERENTE 
Ourvai Paiva Filho

SE D E

Redação, Gerencia e OftcFaü: 
Avenida Tavares de Lira, 74

Telefone 395
NsiaJ -■ Riu Grande du Mnu

Manoel Varela D’Al-i Dr. Vicente de Souza 
buquenjue
ADVOGADO 

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42

U O H I K I U
II ti II e l i  tii 11

n.v
Kesidencia:
Rio Branco

NATAL

590

nora»

A S S I N A T U R A S
Ano Cr$ 10.00
Semestre Cr$ 46,Ou

As assinaturas iniciam-se et 
qualquer Época e são 

amantadannHito

.4 N II N C I O h K FCB l . l
c a ç o e s

Tabela na Gerencia 

V L N I I A  A V U L S A

DOLfíVA-S Li. .JÜMIOUA: 
PARTOS

Dr. ütelvino CuhIíj
Ond*a ultra-curtas, blsturi 
eletrioo, eletrocoagulação, etc,

Cons Rua. Cel. Bonifácio, 22a 
(Ribeira)

Das 15 as 18 horas

Red.; Praça André de Al­
buquerque, 334 — fone 59 

NATAL

Numero do dta 
N.inueru utrazado 31

Cr;
C

0,40
0,60

Plantão de Farmacia
MODELO' — Ribeira

CLAUDSONÜR 
DF ANDRADE

ADVOGADO
( «usas eiveis — Comer- 

u-iaia — Criminais — 
Piscais e Trabalhistas

kscikitüRIO
i i Barata 241. 1.® andar
(Edifício Nova Aurora)

R E S ID Ê N C IA  
,'ravessa Acre n.w 272

í)r. Milton Ribeiro 
Dantas

itEim  O-ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanato 
rio “Getuiio Vargas” 
e chefe do Serviço , 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Rronquios e Pleuras 

Pnenmotorace Artificial 
RAIOS X

No consultorio e em domicilio 
* 'onsukorio. — Rua Ulisses 
TulurtS, 86 l.° andar (De.

itonte á Prefeitura) 
Residência; — Av. Rodri­
gues Alves 615 — Fone 367

DOENÇAS INTERNAS 
Esperialmente 

CORAÇAü E VASOS
Klctrocardingrafia

)r. I coduiü Avelino
Das 14 1|2 em diante 

Edifício Aureüano—Sala 5 
Fone 349

Av.Prudente de Morais 672

GABINETE MEDICO- 
DENTAB1Ü

Dra. Aliete Roseili
Clinica inedica e ginecologica 

Cunsultas; 9 as 11 e 14 ás 17

Udete Roseili
Cirurgiã-dentista 

Av. Junqueira Aires, 528 

Consultas: 8 ãs II e 13 ás 17

Djalrna Aranha 
Marinho
ADVOGADO

ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

N AR IZ  -  G A B G A N fA
( HO* -  OCViDOS

DR. M. V1LLAR
Praça João Maria 66 

Fone 267
Consultas das 14,30 em 

diante

Dra. M. do Carmo 
Lins

C1RURGIÃ-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei 
xeira)
Horário : — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°

SEGURANÇA SOCIAL
SUM AR IO  DE UM P L A N O

Copyright by Press Information
(Exclusivo para O DIAR IO no Rio Grande do Norte)

João Medeiros filho
ADVOGADO

Por Sir William BE*
Y ERIDGE (Famoso eco 
nomista britânico).

I I

0  plano baseia-se numa di- 
agno.se da necessidade e tem 
cor.’ o ponto de partida os fa­
ctos, a condição da vida da 
população de acordo com ôs 
inquéritos sociais feitos en 
tre as duas guerras.

A  principal característica 
do Plano de Segurança Soci­
al é um esquema de seguro 
«rociai relativo, á interrupção 
e á amizade da capacidade de 
ganhar e as despesas especi­
ais decorrentes dos nascimen­
tos, casamentos e morte.

As principais provisões do 
plano podem ser resumidas 
da seguinte maneira

1 O Plano abrange todos 
| os cidadãos sem limite d*
! renda máxima, mas leva em
considerarão os seus diferçn 
:es modos de vida; trata-se de .... .
um plano que abrange «ido  o t,vos. "  desemprego e inca- 

riiz resneéo as n «,o a , o lim a d o , pensao ao ser apo*

Kua
Escritório:
Dr. Barata, 193 
I.° andar

Residência:

sos. As quatro outras classes 
terão direito ao tratamento 
médico e despesas de fune­
rais.

IV . Todas as pessoas per­
tencentes ás classes I, II. e IV 
pagarão uma unica contribui­
ção de segurança por meio 
de um sêlo colocado num u- 
nico documento de segurança 
todas as semanas ou combi­
nações do semanas. Na cias­
se I, o empregador também 
contribuirá, fixando o sêlo de 
segurança e deduzindo dos 
vencimentos ou salarias a par 
te dos empregadas. A  contri­
buição variará de uma classe 
para outra, de acordo com os 
beneficies concedidos e será 
mais elevada para os homem 
do que para as mulheres, de 
modo a assegurar os benefíci­
os da classe III

V. Sujeita simplesmente a 
condição de contribuinte, cada 
pessoa perteeente á classe I 
receberá os benefícios rela-

H.

que diz respeito as pessoas o ___. . . .  . . .. __ , ...___. . . 1 ..... .  ..... . n-ntada, tratamento médico rnec^siiade*. ri âs & sub | > j  • *t * , , #.. j * tora direito as despesas de fu-
T c L r r S S f t  ^uranca } * — .
social a população e clivid.aa " c v ^ ^  Uxior
em quatro ciasses prmcipa.s í  P “
de cidadãos «m  idade de ira-l ^  1 - ^  J ?

■ T :  l z  i r , d S  v i s !  — “ « f  2 . s s
Vigário Bartolozneu, .07 balho, 0 . 'ro.nclr» coo,o » j  « L f  S t  LV

pessoas cuia ocupaçao normal • . “  . 1K j 1 v sempreto e incapacidade. Coum emprego ccim v 6 vJoaquim Vitor de 
Holanda

CONSTRUTOR
Prov. n.“ 25 P

Registrado uo Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Ppsles e manühás de con­

creto paru boeiras — 
Bancos para jardins 

Deposito e escritório: 
Ru» do Mui. 206 — NaLal

íé

Escritório
AV. TAVARES LIRA 15 

l.° — Sala 4
( Altus da Cia. Força e Luz)

FONE: 386

contrato
l de trabalho; b) Outras pes- 
j soas trabalhando com venci­
mentos, inclusive empiegado- 

! res. comerciantes e Irabalha- 
I dores independentes de tc,da$ 
as categorias; c) cc-na sde ca­
sa. isto é, mulheres casadas 
na idade de trabalho; d) Ou­
tras pessoas na idade de tra­
balhar que não tenha ocupa­
ções pagas; e) Pessoas abai­
xo da idade de trabalho; f )  
Aposentados acima da idade 
de trabalho

III. A  sexta destas classes 
receberá pensões e a quinta 
crianças, que serã<T agora pa- 
gos pelo Tesouro Nacional em 
terá direito aos auxílios as 
relação a todas as crianças, 

Q  H  I A Kt I  O  I quando o pai responsável re- 
_ , . i ceber benefícios de seguro ou

| Orgao de maior venda I , pensão, e a todas as demais 
avulsa ha capital ] ] crianças pom a excepção das 

—  — - -  que figuraram em outros ca-

mo um substituído para o oe- 
neíicio de desemprego, um 
beneficio de treinamento será 
concedido às pessoas perten­
centes a todas as classe, me­
nos a classe I, a-fim-de pro­
porcionar-lhes novos meios 
de ganhar a vida no caso de 
não dar resultado aqueie em 
que se ocupam. Auxilio de 
maternidade, provisões para

acima da idade com direito 
aos auxiltos de crianças, ha­
verá um. auxilio a pessoas 
dependente. O beneficio de 
maternidade para donas de 
casa que também trabalharem 
mediante pagamento será con 
cedido numa proporção mais 
elevada do que o simples be­
neficio do desemprego ou in­
capacidade, enquanto o seu be 
neficio de desemprêgo on in­
validez será concedido numa 
menor proporção, haverá 
auxílios -ipeciais também 
para \k viuvez da maneira co­
mo será descrita abaixo Com 
estas excepções, todas as im­
portâncias dos benefícios se­
rão as mesmas para os homens 
e as mulheres. A  incapacida­
de resultante de acidentes na 
industria será tratada como 
todas as outras incapacidades 
nas primeiras treze semanas; 
si a incapacidde continuar, o 
beneficio de incapacidade se­
rá substituído por uma pen­
são industrial relativa aos 
venpimento individuais, su­
jeitos a uma máximo e a um 
minimo.

VII. O beneficio de desem­
prego continuará na mesma 
proporção sem exame de con 
dições enquanto durar o de­

semprego, mas dependerá
da frequentação de uir, cen­
tro de trabalho ou treinamen­
to depois de um certo perío­
do O beneficio de incapaci­
dade continuara na mesma 
proporção sem exame enquan 
to durar a incapacidade ou 
até ser o mesmo substituído 
Por uma pensão Industrial, 
ficando dependente de trata­
mento médico adequado ou 
treinamento vocacional.

V III. As pensões (a não 
ser as industrias) serão pagas 
somente nos casos de afasta­
mento do trabalho. Elas po-

o caso de viuvez e separação dem ,ser exigidas em qualquer

, H E M O R R O D IA S

C U R A  R A D I C A L  
Sem operação, e sem dox 

— Doenças Ano-Retais — 
P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
\  Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica dt 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
!■>. Francisco de Assia (Rio)

O N D A S - C U R T A S
ElvlrocoagulaçSo

Consultorio: — Praça Au- 
Rusto Severo, 250 — l.° 

andar — Salas 8 e 0— 
Fone 349

Expediente -  dl I  l i  I  
diariamente

fies Hus de Conceiçto u i

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

£x-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 354

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res 13 de Maio 587

l JOALHARIA ALENCAR
DE JO ÃO  A L E N C A R

A casa do mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias. 

artigos de otica~e para presentes

Possue oficina própria:

Rua Dr. Barata, -05

Rio Grande do Norte —  N A T A L

e direito ás pensões serão as­
segurados a todas as pessoa, 
pertenceáies á classe III e 
virtude das contribuições dos 
seus maridos; além do auxilio 
dc maternidade, as donas de 
vasa que tiverem emprego; 
pagos receberão o beneficiu 
de maternidade durante treze 
semanas afim de que possam 
deixar dc trabalhar antes e 
depois do parto.

tempo depois da idade míni­
ma dc aposentadoria, que se. 
rá de 65 anos para os homens 
e 60 para as mulheres. A im­
portância da pensão será ma­
ior do que a importância bá­
sica si a aposentadoria for a- 
diada. A.j pensões contributi- 
vas como de direito serão e- 
levndas até á importania bá­
sica gradualmente, durante 
um período de transição de

VI. O beneficio de desem-'vinte anos' »o  QU»* pensões 
prego, o beneficio de invali-j adequadas de acordo com as 
dez, a pensão de aposentado-j nepess:idadc.> serão pagas a to- 

ria depois de um periodol ?as a® Pcs3u‘fs fju° requerê- 
de transição e o beneficio dei *as* A situaçao dos pensioni-
treinamento serão concedidos 
na mesma quantia, indepen- 
dentemente dos vencimentos 
prévios. Essa quantia deverá 
proporcionar por st mesma a, 
renda necessária para subsis

tas existentes será salvaguar­
dada.

IX. Ainda que não sejam, 
mais concedidas pensões per­
manentes as viuvas em idade

_________  __________ de trabalho, sem filhos que
tencia em todos os casos nor-i!’ 1' * havera para toda  ̂ as 
mais. Haverá uma quantia i ' lllvas um auxi!io temporário 
conjunta para os esposos que! IJUU1«V proporção mais e.tvada 
não tiverem oerpação renu-l °  beneficio de desem-
merada. Nos casos em quell‘ra®° ou incapacidade, se­
não houver esposa ou em que 6u,do de um beneficio de trei
esta exercer ocupaçao renu- 
merada, havatá uma unica 
quantia menor; nos casos em 
que não houver esposa mas 
houver pessoa independente,

Dra. laponira Guerra
x * -  - ^ . í í  : •

Ex-interna do Hospital Pedro 
II e da Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULHER E 
CRIANÇA

llosiílencia — Rua Santo 
Antonio, 666 

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 554 

— 1° andar. Sala 1 —

De I5.se áa I I  horaa

Fernandes & Cia. Ltda.
EXPORTADORES DE ALGUUAO, COUROS E PELES

AGENTES DA CIA COMERCIO E NAVEGAÇÃO

TELEFONE: 231 — Eud Teleg. VIFEB’

80 - - RUA CHILE — 80

Caixa Ppstal, 13

Natal —  Rio Grande do Norte

I

namento nos casos em que is­
so for necossario. Fara as ct* 
uvas que tiverem de cuidar 
de filhos que delas dependam 
haverá um auxilio de encar­
regada (além do beneficio a 
que têm direito as crianças) 
auxilio esse que deve propot- 
cionar-lhe os meios de subsis­
tência. A situação das viuvas 
pensionistas existentes será 
salvaguardada.

X. Fara o numero limitado 
de casos de necessidade não 
abrangidos no Plano de Se­
gurança Social, haverá uma 
•  i-sistqncia nacional depen­
dente de um uniforme exame 
das condições de cada caso.

XI. Um tratamento médi­
co abrangendo todos os pedi­
dos será proporcionado a to­
dos os cidadãos por um ser­
viço de saude nacional organi­
zado pelos departamentos de 
saude e um tratamento de re- 
habilitação post-médico será 
proporcionadd a todas 66. pes­
soas que do mesmo possam 
tirar proveito.

XII Será criado um Minis­
tério de Segurança Social, o 
qual será responsável pelo 
seguro social, pela asssisten- 
cia nacional e pelo encoraja­
mento e orientação da segu­
rança voluntaris e encarregar 
se-á, na medida em que for 

(Continua na 4.* pagina)
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A poesia da Bíblia Nas portas
da Italià

Faz poucos dias que me 
chegou as mãos uma crônica 
de Veríssimo de Melo sobre 
mim, publicada em principi 
cs e Abril. Crônica que está 
exigindo uma resposta, a qual 
esiou dando agora. Do Rio 
numa carta, ele já me havia 
fumado sobre o sentido de al­
guns dos meus poemas. De­
pois, ai em Natal, também dis 
sa alguma coisa. Mas na crô­
nica foi além. £  agora e s to u  
replicando no tom mais ca 
rrarada deste mundo. Por 
que — vocês precisam saber 
— nós somos camaradas ve­
lhos, temos afinidades intele­
ctuais. pertencemos â mesma 
geração.

Na sua crônica, Veríssimo 
de Mélo diz: "Na Biblia mes­
mo não há um pingo de poe­
sia Forque a poesia está to­
da em nós. A  Biblia, ou uma 
grande paisagem, ou uma lin­
da mulher, pôde é despertar 
a poesia que todos nós car­
regamos no intimo”  Muito 
bonito, mas muito falso tam­
bém. Sinto neste momento 
que sou levado para um ter­
reno melindroso. Entretanto, 
com a devida cautela, darei 
algumas opiniões, rebatendo 
o que afirmou o ágil cronista.

De inicio, estabelecerei para 
as criaturas três categorias 
cm que as mesmas se apre­
sentam, em face do fenôme­
no poético. Três categorias ge 
rois, possuindo naturalmen­

te cada uma suas interme- 
di, uns. Ei-las: insensíveis, re- 
eeptíveis e reccptivel-trans- 
missíveis. A ’ primeira cate­
goria pertencem os que são 
refratarios á poesia, aqueles 
para os quais existem somen­
te os cinco sentidos material­
mente utilizados; na segunda 
categoria se enfileiram os 
que amam a poesia, sorvem 
suas manifestações, têm uma 
atitude pasisva, apenas rece­
bem a poesia; os receptlvel- 
transmissiveis têm ao mesmo 
tempo uma atitude ativa e 
passiva, recebendo e transmi­
tindo o fenômeno poético. 
Por exemplo: aqui no Recife, 
no cais do Apoio, há um lam-| 
peão que é uma maravilhai 
de poc.iia. O insensível passa 
por ele á noite e descobre ne- j 
Ie apenas a utilidade da ilu-l 
minação, talvez até achando-o! 
ridiculo diante das lampadas' 
elétricas; o receptivel olha o ( 
Inmpeão, fica em êxtase dian­
te dele, sentindo-o poetica­
mente, mas não saberá, ou me

Fagundes de MENEZES

lhor; não poderá transmitir 
poeticamente a impressão re- 
cbida; o receptivel-trans-
mis&ivcl, sorve a poesia do lam 
peão, vai para casa e escreve 
um poema sobre o mesmo. 
Ora. quer du.er que não é a- 
p--nas em nós que a poesia se 
encontra. Ela existe na essên­
cia das coisas: nos livros, no,s 
monumentos, nas ruas deser­
tas O poeta é uma espécie 
de radio (perdoem-me se é 
trivial e comparação), que ca­
pta, apreende as ondas poéti­
cas em seu estado primitivo 
e depois traduz essas ondas 
nos seus ritmos, nos ,seus e- 
cos. E’ verdade que ele 
carrega consigo os ger­
mes da sua arte. possue os 
seus dons em estado potenci­
al. Mas a poesia mesma so­
mente começa a existir depois 
que há uma fusão entre esses 
dons e a impressão recebida 
de fora. aquilo que o poeta 
captou dos seres e das coisas 
— o estimulo exterior como 
se diz em psicologia. Consi­
derar a poesia como apenas 
existente em nós é ter uma u- 
nilateral visão artística. O 
próprio Veríssimo se contra­
diz quando me aconselha a 
ler a vida para fazer poesia, 
confessando assim que tam­
bém há poesia na vida. A 
próposito, peiuo que ele co­
nhece o meu "Poesia da V i­
da” , escrito se não me engano 
em 1940.

Outro ponto de que discor­
do é o que se refere a Jorge 
de Lima. uma dar figuras 
mais fortes da nossa literatu­
ra, um nome que indubitavel­
mente ficará como um dos 
maiores das nossas letras. 
Sou contra a orientação que 
ele deu á sua obra poética. 
Não topo a tal "poesia em 
Cristo” , porque a considero 
insincera, e a arte que não 
é sincera não é arte. Acho 
falsa, postiça, mais para efei­
to de momento, essa poesia 
cheia de sentimentos religio­
sos e pseudo-religiosos. Não 
acredito no Cristo de Jorge 
de Lima e de Murilo Mendes. 
Mas nada disso implica em 
dizer que sou contra a poesia 
impregnada de religião. Sou 
contra, é verdade, a poesia 
religiosa, a poesia de fundo 
moral, etc. isto é: qualquer 
manifestação artística com 
íim preconcebido Primeiro 
que tudo, é necessário que ha 
ja arte. Podem aparecer ca­
racterísticas religiosas, mo-

Na evolução do atuais a- 
contecimentos mundiais é im­
possível formular um pare­
cer particularizado sobre os 
fatos qus se aproximam, caso 
tenhamos na mente a noção 
de que não sendo a Italia um 
dos grandes poderes militares, 
e necessariamente um fator 
de pouca monta na guerra 
mundial. A Itália tem desem­
penhado um papel bem cri­
tico na guerra que os aliados 
travam contra a Alemanha e 
o Japão. A  intervenção na 
guerra coincidiu com a trai­
ção do sr. Lavai e do almi­
rante Darían forçando por tal 
ato, a retirada da armada 
francesa da guerra. Esse áto 
traiçoeiro obrigou os britâni­
cos a concentrar uma grande 
frota no Mediterrâneo. Essa 
situação se refletiu imediata­
mente na A'sia. Com a grave 
responsabilidade de cuidar 
das aguas -do Mediterrâneo, o 
Almirantado Britânico ficou 
impossibilitado, por falta de 
navios suficientes, de atacar 
o Japão ou mesmo opor-se á 
agressão niponiea \

Não devemos esquecer que 
a capitulação do marechal Pe 
tain, a intervenção de Mussc-. 
lini e a entrada do Japão na 
Ir.do-China, foram todos a- 
contecimentos ocorridos em 
Junho de 1940, formando par 
te de uma unico plano estra­
tégico de grandes proporções 
forjado pelo Eixo. As cam­
panhas de von Rommel não 
teriam sido possíveis sem o 
apoio e o auxilio do exérci­
to, a armada e a força aérea 
da Italia. A  titude sempre a- 
meaçadôra da Espanha era 
oriunda da influencia que o 
fascismo italiano exercia na 
península ibérica. A  vitoria 
na África não será completa 
enquanto a Italia não for e- 
liminada da guerra. A posi­
ção geográfica da Italia im­
pede o desenvolvimento má­
ximo da ofensiva aérea alia­
da contra a Alemanha. Ape­
sar da Itália ser um poder na» 
vai de segunda classe, a mes-

Mario de Miranda Valverde

ma obriga os aliados a con­
centrar no Mediterrâneo uma 
importante parte das suas 
foiças navais, adiando assim 
a ofensiva contra o Japão.

A  capitulação da Itália de 
ve ser incondicional tal como 
a i i  Alemanha e do Japão, 
m::s isto não quer dizer, ne 
esssariamente, que a Italia se­
rá tratada da mesma maneira 
que os outros dois inimigos 
A  Italia tem obrigações de 
reparações á Grécia, Iugusla 
via, Aloania e França. Ainda 
que hajam certas retificações 
das fronteiras italianas recla 
madas pela Áustria e Iugus 
lavia, o parecer geral é que 
o desmenbramenio da Itália 
não será adimtido pelos ali 
ados. Ninguém temerá a lia 
Ha do futuro como um pais 
que alimenta ameaças contra 
a paz do mundo. E uma vez 
que haja um retorno ao ie. 
gime de liberdade constitu­
cional, a Italia não perderá a 
sua independência ou o seu 
lugar histórico entre os pai» 
ses civilizados

S A G A JR A
| Um bom Reiogio por 

preço barato
| A ’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

| ALMOCE LJEM i
Gastando pouco 

C O V A  DA O N Ç A
BAR — CA FE'

Nota carioca

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro!
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUBLO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, —  Telefone 392

rais e até mesmo imorais, nu­
ma obra de arte. mas coma e- 
lementos subsidiários, subor­
dinados ao elemento artísti­
co, que é o principal. Dai di- 
zer-se que não há arte moral 
ou imoral.

Mas me perdoem também 
esta digressão. O que quero 
dizer é que a Biblia é inun­
dada de poesia. E o meu a- 
migu Veríssimo de Melo deve 
penetrai no mundo de sím­
bolos que é o Apocalipse e 
fazer também um poema bí­
blico . . .

SEGURANÇA SOCIAL

(Conclusão da 3a pag.)

necessário, dos atuais serviços 
de outros departamentos do 
governo e Agencias locais que 
se relacionarem com os pró-1 
positos em vista.

De acordo com este esque­
ma de segurança social, que 
constiiue a priftcipal caracte­
rística do plano, cada cidadão 
em idade de trabalhe contri­
buirá na iua classe apropria­
da segundo o seguro de que 
precisar. |

Este plano foi elaborado de 
acordo com duas maneiras de 
encarar o problema da ma-, 
nutenção da renda. Em pri­
meiro lugar considerou- se \ 
que o povo da Grã-Bretanhai 
deseja que os benefícios lhe 
sejam concedidos em troca1 
de contribuição e não sob a[ 
forma de auxílios livres do Es; 
tado. Em segundo lugar, ad-j 
mitiu-se de dinheiro exigida 
para a que seja qual for a soj 
concessão dos benefícios de 
segurança social, enquanto j 
estes forem necessários, ela 
deverá provir de um Fundo 
para o qual os beneficiados 
concorrerão e para o qual ê-j 
les poderão ser solicitados a 
fazerem maiores contribui-1 

ções, no caso do Fundo mos-j 
trar-se insuficiente.

Considerou-se também que 
a segurança social deve visar) 
a garantia de vencimentos mi-: 
nimos necessários á subsisten-, 
cia e que ela deverá ser ad­
ministrada de acordo com, 
um esquema simples econo 
mico.

De Vítor do Espirito 
SANTO (Coplright da 
‘■PRESS PARGA” espe­
cial para O DIÁRIO)

RIO — O povo carioca, nu­
ma demonstração magnifica 
de ardor democrático, conde­
nou irrevogavelmente ,numa 
assembléia publica, o integra 
lismo e os seus chefes. Foi 
um julgamento símbolico a- 
quels que os estudantes fize­
ram realizar, sábado ultimo, 
encerrando a semana anti-fas 
cista. Mas, no seu simbolis 
mo, esse julgamento deu ense­
jo ao pronunciamento de mi­
lhares de pessoas, represen­
tantes de todas as classe, as 
quais sem a menor discripan- 
cia lavraram sua condenção a 
quinta coluna aqui represen­
tada pelo integralismo repe­
lente. Apenas um réo simbó­
lico foi julgado: esse infeliz 
“Plinio Tombola” que, hoje. 
passeia sua carcassa podre pe­
la Europa fascistizada. Mas o 
povo que encheu as dependen 
cias do Teatro João Caetano 
estendeu mais longe ,«ua con 
denação. Estendeu-a, tam. 
bem. aos brasileiros traido­
res que exploraram vilmente 
paranóia pliniona e hoje ex­
ploram igualmente a demo­
cracia, fingindo-se de inimi­
gos do nazismo universal. 
Encarapitados em altos pas­
tos administrativos, esses in­
tegralistas, que não renega­
ram de maneira positiva seus 
ideais, é que deveríam, segun­
do a defesa entregue a dois 
jovens cheios de talento, ser 
julgados e condenados írre- 
messivelmente, enquanto P lí­
nio dveria. apenas, ter sua ca­
misa verde trocada por uma 
camisa de força Foi um es­
petáculo soberbo, sem duvida. 
O espetáculo espelhou perfei-

tamente a maneira de pensar 
cie todo o povo brasileiro ini­
migo nato dos regimes de for­
ça. Os aplausos calorosos da 
assistência, quando o profes­
sor Pservedowsky fez o elogio 
de Joraci Magalhães, o mili­
tar que governou a Baia com 
espirito marcadamente civilis 
ta e democrático, traduziram 
também um pleito de justiça 
eomprovador de que o povo 
sabe per feitamente destinguir 
seus verdadeiros liders. Pe­
na que os estudantes não ti­
vessem providenciado no .sen­
tido de ser o explendido pro­
nunciamento irradiado para 
todo o Brasil

R A L C O
ü Keiogio de Qualidade
A’ venda uas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

G Ê L O ?
Em qualquer quantida­
de e a qualquer hora, na 

Fabrica de Manteiga 
Seridó

Felipe Camarão, 572

Ii UK SEKGfO ttCCm» ' 
Avisa que ttansíenu «  » »  | 

| consultoriu medico pata a | 
I Travessa Argentina. 42, lJ \ 

andar, sala i, onde se en- j 
contra, das 14 ás 17 horas j

I •

MOINHO DE O U R O
JOSE' MESQUITA L.ÒPES
RUA MANOEL MIRANDA, 1.409 (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade. modernamenlB 
aparelhado, fabricante de afanados 

produtos tais como:
GAFE* SÃO ROQUE<tomdo ,Mn açucmr) 
CAFE’ VENCEDOR loUm*

FUBÁS <ie Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A* venda em toda parte

» ”  ifiâu ardente ? “ OLHO DilGUti
Produto da afamada dlstilaria 

“Olho d’Agua” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
O!fto d’Agua.

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

<» mais antigo e conceituado estabelecimento no geneir
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
ÍJotas verdes, conservas e bebidas nacionais e estranceiras

Instalação frigorífica, própria, cie 1/ ordem 

Industria salineira no visinho municipio Be Macaiba 

Faz fornecimenfòs a navios, neste píírfo 

Brecos mo clico s —  Enfrega a domicilie*.

Hermiiio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachei, 50 — Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH” — Cx. Postal, 128 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

• • 
't

Rua Chile, 128 — Fone 53 
Ribeira — Nesta Capital

S E R R A R I A  C E N T R A E
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estada —

Materiais para construção

Rua CeL Bonifácio, 195 — Fone 323 — Natal — Rio Grande do Norto
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O Dl AR 10 esportivo

0 Vasco quebrou a iiwencili-
O numeroso publico que 

compareceu ao caínpo das 
Bocas, teve oportunidade 
de assistir uma pugna bem 
disputada. As representa­
ções técnicas do Vasco e 
do Auto Esporte, emprega­
ram-se a fundo, pondo em 
pratica um futebol digno 
de ser presenciado por uma 
assistência seleta.

A turma vascaina, luta­
va pela reabilitação en­
quanto o seu advers-trio, ti 
nha em vista defender a 
sua bandeira, que se tinha 
conservado invicta até a- 
quele encontro.

O jogo desenvolveu-se

son franca cordialidade. Os 
preliantes, conduziram-se 
a contento geral. Houve 
fases de delirio.

Ao trilhar o apito final 
c marcador assinalava a

seguinte contagem: Vasco 
4 — Auto Esporte 3.

Com este resultado, con­
seguiu o Vasco reabilitar 
se e quebrar a invencibih 
dade do seu antagonista.

O São Paulo, convi= 
dado a visitar Porto 

Alegre
S. PAULO, 7 — O São 

Paulo F Clube recebeu uni 
convite do Rio Grande do 
Sul para jogar duas parti­
das em Porto Alegre.

As negociações prosse 
guem satisfatoriamente, 

devendo em breve estar 
concluídas.

Segundo foi noticiado sc 
rão adversários do trico­
lor paulista o Internacio­
nal e-e-Cruzeiro. --------

Caxambu’ . 
substituído

S. PAULO, 7 — Caxam­
bu’ será substituído na e- 
quipe do Palmeiras. Já não 
jogará a 13, contra o São 
Paulo, devendo o cr man­
do dc ataque palmeiren.se 
ser confiado a Viladoniga 
ou a Renato, jovem *‘cen- 
ter-ward", xecentemente 
adquirido Esse elemento 
ainda não assinou contra­
to, mas o fará possivelmen 
te ainda hoje.

Chegou o passe de 
Braz

RIO, 7 — Chegou o pas 
se de Braz Peri, jogador 
pernambucano que Ingres 
seu no Bonsucesso.

Fiuminen e x Vasca, u ininci- 
pal jogo íia rodada inicial

RIO, 7 — Iniciar-se-á, no 
proximo domingo, o Cam­
peonato Carioca de Fute­
bol, com a realização dos 
seguintes jogos: 

Fluminense X Vasco — 
No estádio Guanabara. 

Botafogo X Canto do Rio

— Em general Severiano. 
S. Cristóvão X Bonsuces

so — Campo da rua Fi­
gueira de Melo.

Flamengo X  Madureira
— Na Gavea.

Bangu’ — America — 
Campo da rua Ferrer.

FrancispiRlir»: Um
ci k e um exemplo

Ho, ás vezes, no mundo, in­
divíduos cuja paixão por um 
determinado divertimento, le­
vam-nos na maioria das ca­
sos, a verdadeiros gestos de 
desassombro. Francisco P i­
nheiro Borges é um desses ele 
mentos, em que a dedicação 
para com o sea dube. fez com 

(ele hoje, embora Tmr 
hospital, sinta-se no conforto 
e na tranquilidade que lhe 
proporcionam os seus amigos. 
Ele via no seu quadro, o des­
dobramento do seu lar, o lu­
gar onde no convívio do3 seus 
colegas, se dissipavam as suas 
amarguras. A  ,sua dedicação, 
pelo clube em que atuava, re­
monta já de vários anos. 
Francisquinho, nasceu para o 
Santa Cruz. A sua índole e 
o seu espirito, são tricolores.

Atuava já por vários anos 
no seu clube, quando um dia 
quizeram-lhe uzurpar o direi­
to de sua vontade, transferin­
do-o paia outro quadro. O- 
fereceram-lhc vantagens mo­
netárias. Francisquinho, coa­
gido pelas circunstancias, ce­
deu; cedeu, para não ver o 
seu nome sempre incorrutivel 
ocupando manchetes de jor­
nal, e produzindo escândalos 
no futebol nàtaierfse. Não 
tardou porém, que ele retor­
nasse ao Santa Qsmz. Alguns 
jogos, bastaram-lhe para 
mostTar, que a atmosfera de 
outros quadros e de outras 
torcidas, não haviam sido fei-

Por Murilo Meto FILHO

tas para ele; o ambiente de ou] 
Iros clubes, náo o seduzia , 
Todas as suas energias, todo 
o vigor de sua mocidade, ti­
nham sido enados para servir 
o Santa Cruz. ]

Nunca me lembro de tui ele 
integrado algum selecionado 
nalalensc. Havia elementos 
que-e superavam. Francisqui­
nho, entretanto, nunca aecres 
ceu uma só parcela de pro 
tluvão. Continuava a dispu­
tar pefo seu quadro, não para 
vêr o seu nome recheado de 
elogios e medalhões, mas, 
sim, para ver o Santa Cruz 
vencer. Entrava cm campo, 
sempre com a mesma dispo­
sição que lhe era peculiar. 
Batalhava como ninguém, 
mau grado já se sentir alque- 
brado pelos inúmeros anos de 
esforço. ET se em alguns jo­
gos a sorte não o favorecia 
g!e saia de campo triste e a- 
balido, não porque tivesse jc  
gado mal, mas pelo simples 
fato de não ver os seus com­
panheiros vencerem

Mas, ás vezes, o dastinu tem 
certos caprichos que nós mor­
tais, embora procuremos, não 
conseguimos conceber. Fran­
cisquinho, um jogador sempre 
cordato e fiel para com os 
seus proprios adversários, te- 
ria de ser algum dia, o esco­
lhido para um desses capri­
chos.

Numa partida onde impe­
ravam a cordialidade e o ca-

A FORMOSA SIRIA
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190) *

— RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI= 
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO­
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA* 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA
. r ? /*:

HOMENAGEM 
do Centro Esportivo 

Feminino ao 
Dolaport

No intervalo do raatch) 
Atlético X Dolaport, o Cen1 
tro Esportivo Feminino o- j 

, fertou á embaixada visitan 
te uma corbeille de flores 
naturais, tendo nesta oca- 

I sião a gentil senhorita, pro 
fessora Agueda Toscano, o- 
radora do C. E. F,, pro­
nunciado o seguinte dis­
curso:

Lúzidia embaixada da 
mucidade esportiva da ter­
ra tabajara.

O Centro Esportivo Fe­
minino, lidimo represen­
tante da mocidade esporti­
va feminina, desta terra 
potiguar vem nos saudar 
na confraternização do seu 
aplauso e do seu reconhe­
cimento por esta visita táo 
gentil que quizestes fazer 
a nossa querida terra.

Os embates esportivos 
não são lutas que separam 
cido inimigo do vencedor, 
preliantes para fazer u ve> 
Estas amistosas lides, ao 
contrario, devem ser, pon­
to de união, onde a moci 
dade no aperfeiçoamento» 
do corpo, saiba polir o espi­
rito, para, numa p rfeita 
compreensão da esportí- 
vidade, confraternizar, ven 
cido e vencedor, pelo de­
sempenho leal de uma ta­
refa honesta e honrosamen 
te cumprida.

Assim é que compreen­
demos esportividade, — <■ 
dextramento do corpo e 
polimento da alma — afim 
de que o conjunto humano 
se aperfeiçoe, atingindo n 
seu apogeu na celebre ma- 
xima,“Mens sana in cor- 
pore sano”.

Por isso viemos, com sa­
tisfação imensa, trazer-vos 
aqui o saudar expontâneo 
e expressivo da mulher 
norte riograndense.

Sabemos, que pensais ca 
mo pensamos. Neste verde 
retângulo que se expande 
aos nossos olhos anciosos 
daqui a alguns instantes 
não se enfrentarão dois 
inimigos rancorosos inten­
tando destruir um ao ou­
tro, porem, dois quadro
esportivos, adversários 

leais e amigos, que procu 
rarãv. e verdade, vencer 
um ao outro, para maior 
realce de suas cores, porem 
sem esquecer a cortezia es 
portiva e sem olvidar qu * 
ambes procuram alcançar, 
um mesmo idea1, uma mo- 
cidáoe forte para um Bra­
sil mais f..rte.

Tabajaras ou potiguares, 
sois todos integrantes da 
célula mais vigorosa da na 
cionalidade. Sois a mesma 
e unica mocidade brasilei 
ra. Assim não esquecereis 
que, vencidos ou vencedo­
res, acima das ccres que­
ridas dos clubes que deno- 
dadamente sabeis defen­
der, rebrilham mais alcon

Cinematografia
Novidades de 
Hollywood
CRIARA' UM FUNDO

PERMANENTE

HOLLYOOD, 9 (U P ) — j 
Grace Field tem proposito de! 
crear um fundo permanente 
para o Orfanato de Brigton] 
na Inglaterra que ela vem 
mantendo ha quinze anos no 
qual estão abrigados mais de 
300 crianças na maioria delais 
filhas de gente de teatfo. j

DIVORCIARAM-SE PELA 
SEGUNDA VEZ

HOLLYOOD, 9 (U P) — 
oan Marsh e seu esposo Char 
les Baldea argumentista acu- 
b.iin tí«* separarem-se pela 
seguncia vez. A  atriz acusa 
desta vez que o marido poi-l 
sue mau genio.

ENFERMEIRAS PARA AS 
FORÇAS ARMADAS

HOLLYOOD. 9 (UP) — 
Anita Louise, Edvard Arnolú 
Cnrole Landis, Irne Nich e 
outros artistas tomarão parte 
nos atos organizados pela 
Universidade da Califórnia 
para recrutar enfermeiras pa­

ra as forças Armadas do "Tio 
Sam".

AFINAL, QUEM SERA’ O 
PAI DA "CRIANÇA?

HOLLYOOD, 9' (U P ) — 
Joan Barcigly jovem atriz de 
vinte e dois anos, encontra-sa 
a espera de um bebê. Ate ai, 
nada de novo.

Mas, é que Joan assegura 
que o pai da criança é Char­
les Chaphn, contra o qual ini 
ciou um processo de filtaçSo 
natuial que, certamente, oca­
sionará uma singulsr ii ve.sti- 
gação de paternidade pre-na- 
tal. O pior è que Charles 
Chsplin, que se encontra em 
Los Angeles, declarou nada 
ter com o assunto. Diante dis 
so a situação tomou-.se escu­
ra. Afinal, quem será o pai 
da cirança*

CARTAZ uu DIA

REX
Hoje — ultima exibição as 

19,45 ■ - Basil fíathbone em 
‘‘A  TORRE DE LONDRES'.

ROIAL
Hoje ás 19,30 — CASTIGO 

MERECIDO e a seno AVEN­
TUREIROS HEROICOS

i \E l AMANHA* 
Malinée e Soiréc

JOAN BENNETT, no interessante film da “United”

CRIADA PARA A MAR
Complementos: Noticia do Pia

Rol I
Quinta-feira — O THAHIDOR

Quinta e Sexta-feiras

O Gordo e o Magra na super comedia 

APAiXONlfE AGUDA

valhcii|smo, Francisquinho 
em pleno esplendor des ua 
forma quando menos se es­
perava, tem uma perna fra­
turada. Embora casualmente, 
ele terá de passar algum tem­
po impossibilitado de ao lado 
de seus colegas, continuar a 
batalhár pela vitoria do San-' 
ta Cruz.

Talvez quando melhorar., 
não possua mais aquele en­
tusiasmo e aquela eneigia.: 
que lhe e»a particular. En­
tretanto, mesmo na obscuri-, 
dade ele Continuará a ser o 
idolo da torcida tricolor.

Isto já é .ser sAgo- de a um 
cr ack e de um exemplo .* * j

üiaz poderá estrear
RIC, 7 — José Diaz, no­

vo medio botafoguen.se, re • 
gularizou, ontem, a sue si­
tuação, podendo estrear, 
caso assim julgue necessá­
rio a direção técnica

Promovido um juiz
RIO, 7 — O arbitro Car­

los da Silva Santos foi pro 
movido a primeira catego­
ria, a titulo de experien- 
cía, na vaga do sr. José Fe 
reira Peixoto, que esta sus 
penso.

doradaxnente as ineguala- 
veis e inesquecíveis cores, 
do

‘Auri-verde pendão de 
nossa terra

Que a brisa do Brasil 
beija e balança”

Recebendo, pois a nossa 
saudação, ficai certos que, 
se não almejarmos que le­
veis daqui a palma de uma 
linda vitoria esportiva, de­
sejamos entretanto sinee 
ramente, que de volta á 
vossa querida terra, carre­
gueis c imvosco, a acrnura- 
ção, a simpatia e mesmo, o 
«oração da mulher poti­
guar.

Oportunidades
Alugam-se confortáveis 

quartos com refeições para ca­
sal ou solteiros. Tratar a rua 
13 de maio n° 616.

QUARTO
Precisa-se de uiu quarto 

exclusivamente para mudan­
ça dc roupas.

Informações para o interes­
sado, por cartaz para esta re­
dação endereçadas a MONTE - 
NEGRO

MINERAÇÃO 
SERIDÓ’ LTDA.

Recebemos a seguinte 
comunicação:

Natal, 17 de Abril de 
1943 — Ilm. srs. — Redação 
do O DIÁRIO — Nesta —  
Prezados senhores:

Temos a satisfação de co­
municar a vs. ss. que vimos 
de organizar uma socieda­
de comercial, cujo fim se. 
destina a incrementar e ex 
piorar os recursos minera- 
lógicos do nosso Estado, 
principalmente na zona do 
Seridó. Esta sociedade que 
girará sob a razão “Mine­
ração Seridó, Limitada” é 
composta dos senhores Fio 
rencio Luciano, Medeiros 
& Cia., Dinarte Mariz 
& Cia. e Cortez 0 ’Grady 
& Cia., todos do nosso co­
mercio, com exceção des­
tes últimos que exercem 
suas atividades na praça 
de Fortaleza.

Para governo de vs. ss. 
pedimos a fineza de ano­
tar a assinatura do nosse 
socio gerente sr. Floren- 
cio Luciano, unico a fazer 
uso desse direito durante 
o primeiro ano de vigência 
uo nosso contrato devida­
mente registrado na M M. 
Junta Comercial do Esta­
do em 10 de Abril do cor­
rente ano

Saudações
Mineração Seridó Ltda.

R A L C O
| O Kelogio de Qualidade

J A’ venda nas boas casas ! 
I do ramo

I Repr. Joel Almeida I
1 Travessa México, 64 I
r



LONDRES, 8 (U. P.)«Churchiií assegurou que nada afastará a 
Inglaterra, Estados Unidos e Rússia de empregar e conseguir completa 
destruição do Eixo por meio dc bombardeios aereos, alem de todos 
outros recursos.

O DIÁRIO
N A TA L  — Terça-feira, 8 de Junho de 1943

l|"0 Dl A R I O” I
i Encarrega-se de serviços 

11 tipográficos em geral, 
j | usando maquinas 

“Linotipo”

Chegará quinta-feira a esta 
capital o Gal. Dutra

Orandes homenagens serão tributadas
ao titular. da, pasta aa Guerra

por ele visitadas as insta­
lações daquela Base, inclu­
sive a FAB .

A ’s 11 horas efetuará 
uma visita ao sr. Almiran­
te Ari Parreiras e á Base 
Naval de Natal.

O sr. Interventor Fede­
ral, dr. Rateei Fernandes, 
fará ás 13 horas a apresen­
tação ac titular da Guerra 
das autoridades civis fede­
rais, estaduais e munici­
pais.

Chegará depois de ama- Após receber os cumpri- 
nhã a esta~capital o gene- mentos o general Gaspar 
ral Eurico Gaspar Dutra. Dutra e comitiva se dirigi- 
ilustre titular da Guerra e rão em automóveis á cida- 
uma das figuras marcantes 1 de.
do cenário nacional. | Na avenida Deodoro, des 

O sr. Ministro da Guer- filarão, ás 9 horas, todos o* 
ra, que viaja em inspeçãc contingentes da Guarnição 
ás diversas unidades do ; aqui sediada, numa expres 
Exercito aquarteladas no siva demonstração de dis- 
norte do pais, faz-se acom- ciplina e patriotismo, 
panhar de altas patentes, Antes do desfile, s. excia 
devendo receber expressi-. procederá revista á tropa, 
vas homenagens por p rtf ^  visitas

1°. l0rças A ', lo' horas, o ministro
.  . i ria Guerra iniciara as suas
Figuras da Comitiva , visitas a diversas unidades 

Ministerial do Exercito.
G general Enrico Dutra 1 A ’s 13 horas será ofere- 

faz-se acompanhar, em sua cido um almoço ao general 
excursão, de uma comitiva Eurico Gaspar Dutra, em

Almoço no Grande Hotel

Uma das notas culminan 
tes dos sentimentos do po­
vo norte rio-grandense em 
relação á personalidade do 
sr. Ministro da Guerra se-

em que figuram o general Pirangi, seguindo-se outras: rá manifestada pelo almo-
Lucio Esteves, inspetor do visitas a corpos do Exercí 
l.° Grupo de Regiões; o ge- 1 to.
neral Souza Ferreira, di- : A ’s 19 horas, o titular da
retor do Serviço de Saude Guerra jantará na intimi­
do Exercito; o tenente-co- dade nn Grande Hotel, 
ronel Pina Machado, ma­
jores Aluizio Mendes e A- 
demar Queiroz e respecti­
vos ajudantes de ordens.
A chegada do titular da 

Guerra
O General Eurico Dutra 

e comitiva viajarão por via 
aerea e serão recebidos no 
campo de Parnamirim, ás 
8 horas, por altas autori­
dades civis e militares.

ço que o Ihterventor Ra­
fael Fernandes, irmanado 
como sempre tem sido com 
as aspirações e o pensa­

mento dos seus crnterra- 
Xo d>a 11 neos, oferecerá a s. excia.

. , | no Grande Hotel, o qual te-
As homenagens ao gene-|rá comparecimento das 

rai Gaspar Dutra prosse-, aUas autoridades civis e m, 
guirao no 4ta seguinte, de | ljtarcs 
acordo com o programa or- j c
ganizado pelo Comando da i 2ssa homenagem so ilus- 
Guamição de Natal e a In- tre titular será realizada as
terventoria Federal. 13 horas.

A ’s 7 horas, em Par na- I A ’s 14,30 horas, o gene- 
mirim, será servido um pe- ral Eurico Dutra visitará, 
queno almoço ao ilustre no palacio do Governo, o 
patrício findo o qual serão sr. Interventor Federal.

Andrade & Araújo
IMPORTADORES

E S T I V A S  — C E R E A I S
Rua Chile, 102 —  Caixa Postal, 124 —  Tel. INVENC1Y EL  

Natal —  Rio Grande do Norte 

STOCK PERMANENTE DE:
Bebidas —  Arroz —  Café —  Milho —  Farinha de mandioca 
—  Manteiga —  Sardinha —  Açúcar —  Trigo —  Queijo do 
reino —  Fosforos —  Banha —  Charutos —  Cebolas —  Oleo 

Sol Levante —  Sucos e extratos de Frutas, etc

—  PREÇOS EX C EPCIO N AIS  —

VENDAS EXCLUSIVAMENTE EM GROSSO

FA LEC EU  O BISPO DA  
IGREJA EPISCOPAL 
DE WASHINGTON

WASHINGTON, 7 (U  
P) —  Faleceu o bispo da

O novo gabinete é mais de­
mocrático que o anterior
BUENOS AIRES, 8 (U , vo reajustamento ministe- 

P* Exclusivo pa.a O DIA.- rM  aflm de çarantlr ,  ior. | igieja episcopal de Was- 
RiO — R. G. N, — Aguar _ hington, monselhor James
da-se anciosamente em to-! maÇao de um gabinete ca- , Freeman.
dos os círculos argentinos paz de interpretar fielmen- 1 O extinto contava seten- 
a primeira reunião do novo 1 | ta e seis anos e foi vitima-
gabinete, que na opinião de ; i do por um ataque cardia-
alguns círculos, é mais de- j terna e interna do pais. ico. 
mocratico que o chefiado ~ 
pelo general Arthuro Raw 
son.

Opma-se contudo que a 1 
situação ainda não está bas ' 
tante clara em vista da não 
participação direta do go­
verno das organizações po­
líticas argentinas radicio- 
nalmente democráticas.

Considera-se em vista i

Sociedade
a n iv e r s á r io s

h o j e
Senhores

Aniveisaria, hoje o des 
Homem de Siqueira Cavalcan 
ti, membro aposentado do 

, Tribunal de Apelação do Es- 
i tado

. , Clevis Camara, funcionário
disso ser possível que s e L a Alfandega desta capital, 
processe, brevemente, no-1 Salustiano Costa, comerei-

O B S E R V A T O R I O
Tem surgido uiíimamente uma série de compli­

cações entre os chefes da revolução argentina, o que 
' indica que o movimento rebelde, embora haja vencido 
ijcom espantosa rapidez e de maneira facil, não se ca­
racterizou per unia completa unidade de vistas. O 
gai. Arturo Rawson,’ cabeça da revolução, e que on­
tem deveria ter assumido o posto de presidente, viu-se 
obrigado a uma renuncia antes mesmo de se haver 
investido do mando supremo de primeiro magistrado 
da republica irmã. Na nota que divulgou.- por inter­
médio da imprensa, justificava a sua atitude alegan­
do a impossibilidade da formação de seu gabinete. 
Nessas condições, passou a chefia da nação ao gal. Pe­
dro Ramirez, ex-ministro da Guerra do ex-presidente 
Ramon Castillo e que se colocara como lugar-tenenie 
do gal Rawson. na hierarquia revolucionaria. Este 
organizou um ministério inteiramente militar, com­
posto de oficiais do Exercito e da Armada, e não foram, 
bastantes claras as palavra, com que, ontem, em men­
sagem ao povo, tentou definir as novas linhas da poii- 
tica exterior da Argentina. No momento, é isso o que 
está interessando ao resto do mundo, principalmonto 
pj outras nações americanos. E o assunto nos parece 
de tal maneira delicado e complexo que, apesar de ter­
mos as nossas próprias impressões, pouco satisfatóri­
as, diga-se de passagem, ca mensagem do presidente 
Ramirez, é oportuno e conveniente aguardarmos as 
suas interpretações e repercussões nos grandes meios 
diplomaticcvs de Washington ou Londres.
* Transportando-nos, agora, para o front da guerra, 

vemos que poucos acontecimentos há a assinalar. 
Frcsséguem os pezadof bombardeios aliados ás bases 
italianas do Mediterrâneo, e, na Rússia, todos c>? esfor­
ços alemães para a travessia do Donetz resultam in­
frutíferos A  estatística divulgada, ontem, de que a 
Alemanha perdeu, somente no mês de maio, na fren­
te oriental, 2.069 aviões, é simplesmente impressio­
nante.

Fa r i n w »

V I T A M I N A
ÜBb/m t/rdüe udkal d a  4 c u a /n ç a t, actu H o3 <

AO PUBLICO
O proprietário da Movelaria Progresso avisa que 

foi inaugurada no fflím o  estabelecimento u m a  
secção de vendas de artigos para homem, pelos menores 
preços, como sejam, tropicais, brins de linho, casem iras 
nacionais e estrangeiras, perfumarias c muitos artigos 
que só com a vista

Mantem também um completo sortimento de avia­
mentos para alfaiate.

C A S A  G L O R I A

Dr. Barata, 294

ante nesta praça.
Senhoras

Transcorre nesta data. o a- 
niver.sario natalicio da sra 
Maria Elisa Vilar. viuva do 
saudoso dr. Ileraclio Vilar

Ana da Camara Lima, es­
posa do sr. Apolotlio Lima, 
funcionário das Docas rto Por­
to.

Jovens
Danilo BarVvlh nete,

residente em Goianinha e fi- 
j lho do sr. Davi Simonete, co- 
i merclante naquela cidade.

Senhoritas
Inilda Dias, filha do ,sr.

| João Diaç de Oliveira, comer­
ciante nesta praça.

Crianças
Lizete, filha do sr. Fran­

cisco Bezerra, funcionário da 
Prefeitura de Natal.

NOIVOS
Acabam de contratar casa­

mento nesfa capital, o sr Os­
car Pinheiro de Freitas, com 
a gentil senhorita Aríete Ca­
valcanti, filha do sr. Manoel 

i Cavalcanti. A cí noivos, que 
são elementos destacados em 

1 nossos meios sociais, envia- 
1 mos cordiais euxjyaiameUtOèí—_ 

NASCIMENTO
No dia 2 do corrente foi a- 

j legrado o lar do sr. José A- 
I msrico de Carvalho, funcio- 
i nario de categoria do GRAN- 
| DE HOTEL, e de sua exma.
! esposa d Maria Barreto de 
l Carvalho, com o nascimento 
dc interessante Janilson. pri­
mogênito do casal.

RESTAURANTES DA 
CIDADE

Reiteiradas vezes temos 
encarecido as vistas da 
Saude Publica para a hi 
giene indispensável nos ca­
fés e restaurantes da cida 
de. As casas de café de 
Natal ainda adotam o sis­
tema de trazer ao freeués 
as chicaras cheias na co­
zinha, quando o uso de ca­
feteiras é o generalizado 
em Ioda a parte, exatamer 
te porque é o mais higiê­
nico. Os açucareiros são 
de tipo antiquado, de boca 
aberta, servindo de pasto 
ás moscas. A higiene nos 
restaurantes é ainda mui- 
tc precaria.

Sabado ultimo tivemos o 
desprazer de constatar que 
certa casa de pasto não 
dispunha de toalhas lim­
pas para as mesas, obrigan 
do aos freguezes se servi­
rem na tab°a lisa

Ac,esnente-sc a isto a 
falta de urbanidade, prin- 
cipaltnente nas essas ge­
renciadas por estrangeiros, 
e concluímos pela necessi­
dade de uma providencia 
das autoridades competen­
tes

CAVALCANTI & GUERRA, AVISA AO COMERCIO E AO PUBLICO EM 
GERAL QUE ACABA DE INAUGURAR SUA NOVA INSTALAÇÃO PARA 

FABRICAR GELO, ESTANDO A* DISPOSIÇÃO DA FREGUEZIA A QUALQUER HORA
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Chegará amanhã, a esta Capital, o exmo. gene­
ral Gaspar Dutra, ilustre Ministro da Guerra, que

será alvo de expressivas e justas
manifestações.

O DIÁRIO Rendição
Propriedade da Emoresa O DIÁRIO Ltda. £3 l i  £ * * * * & C X I l í l  l  W áfíS ftBftPropriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

Setrretano: lijai.ir.it Viitraui>So — Vcspcrtinu Independente — Gerente llnrval raiva I o

ANO V — XATAl  — it. O. N. — íiiiarta-feira, 9 de Junho de 1943 — N° 452

s » S i c » « S o »  e x í ^ i r s o r *  «a 
rendição da BÊ9i£ai de»

AS EMPRESAS 
construtoras e o co­

mercio local
O surto dc novas edifi­

cações em nossa capital 
tem atingido, nestes últi­
mos tempos, a uma altura 
verdadeiramente surpre- | 
endente. Pode-se mesmo 
salientar que nunca, em 
otmlquer epota. foi tãu nu-1 
meroso e continuado esse 
movimento construtivo. Es 
se é um dos signos e tes­
temunhos insofismáveis da 
intensa era de progresso 
material que, sob certos 
aspectos, é a que atravessa­
mos. £ esse desenvolvi­
mento de edificações não 
se restringe a um setor só 
de atividades, mas abran 
ge nvJisíintamcnte as ini­
ciativas publicas e priva­
das. Ambas se emulam, ou 
ames se completam, crian­
do pura ã capital do Esta­
do perspectivas de uma re­
novada, melhorada e mo­
dernizada paisagem urba­
na.

Se a iniciativa de mui­
tas dessas construções per­
tence a elementos locais, 
vale ressaltar, no entanto, 
que companhias de outros 
Estados e alé mesmo es 
trangeiras são também res­
ponsáveis por essa serie de 
melhoramentos materiais 
a que estames aludindo. Só 
podemos ter, em relação a 
esses fatores do nosso pro­
gresso, as mais francas de­
monstrações de simpatia, e 
tal cousa é que pretende­
mos deixar bem assinalada 
ao penetrarmos no exame 
de uni ponto do assunto 
que nos jparece estar a me­
recer reparos.
Niuguetn desconhece que 

as múltiplas difict Idades 
e conveniências da guer­
ra impõem ao sistema de 
nàvcgação, elemento de 
primacial importância, uo 
trafico comercial dos po­
vos, uma quantidade di 
versa de exigências e res­
trições. Porem o fato c 
que, se não tanto mas quau 
to, as nossas firmas comer­
ciais mantêm normalmen- 
te em deposito ou prontas 
a atender ás necessidades 
surgidas, relativos esto­
ques de materiais de cons­
trução. importados, a seu 
tenipo, de outras praçns do 
pais.

Não sc justifica, assim, 
de nenhum modo. que as 
empresas construtoras que 
aqui agem, estejam a rea­
lizar compras diretamente, 
em outras regiões, dc ma­
teriais de que pode dispor 
o comercio local, e isso em 
detrimento de legítimos in­
teresses de uma classe por 
todos os titulos merecedo­
ra de tne'bor aratameir.o.

H ü ííisa ; ! ítô  C8Sd
£ iíí. . v S r r  . v í -

.» V - .  V

A  homenagem que as 
classes conservadoras e o 
povo do Rio Grande do 
Norte prestarão ao casal 
Cordeiro de Farias pelo 
transcurso de suas bodas 
de praia, depois d'amanhâ. 
assumiu proporções impre 
visíveis peio consenso una­
nime que a enorme lista 
de adesões comprova. En­
tre oe adesistas constantes 
da publicação feita na nos 
sa edição de ontem, dese­
jamos resaltar o Exmu. Sr. 
Interventor Rafael Fer­
nandes que desta forma o- 

| fereceu a sua expontânea 
! solidariedade á justa ho- 
; menagem.
I Por muito extensa que 
i é. somente na edição de a- 
manhá publicaremos a re­
lação completa dos home­

nageo ntes ao ilustre casai 
Cordeiro de Farias.

Os oficiais que servem 
sob o Comando do General 
Cordeiro de Farias, come­
morando a data que regis­
tra o 25.° aniversário do 
enlace matrimonial de S. 
Excia,, farão celebrar no 
dia 11, ás lü horas, na ca­
pela do Colégio Marista, 
uma missa em ação de gra­
ças a qual será celebrada 
por S Excia. Revma. D. 
Maroolino Dantas, Bispo 
de Natal Far-se-á ouvir 
durante & cerimônia o co­
ro daquele estabelecimen­
to. Os promotores convi­
dam por nosso intermédio 
a todos os amigos e admi­
radores do casal Gustavo 
Cordeiro da Farias-Noemia 
Brasil Cordeiro de Farias.

LONDRES. 9 (UP> Ex­
clusivo para O DIÁRIO — 
R. G. N. — Os aliados en 
viai am um ultimatum exi­
gindo a rendição das forças 
militares do eixo na ilha 
de Pantelaria.

Segundo informações ra 
diofonicas de Roma o ulti- í 
matum aliado está assina- 1 
da pelo general Soatz, ten 
do sido lançado sobre a j 
ilha peia aviação aliada !

Afirmam os fascistas

que o comandante -‘a ilha 
de Pantelaria não i espon- 
deu ao ultimatum inimigo 
e mandou que todos os sol­
dados eixistas se preparas­
sem para repelir qualquer 
tentativa de desembarque

9 cuniriilB íla prodiçàs is , 
f irm a m en to

!Í8

CHARLOTTE — Caroli- j Francis Shayre que a Ame 
na do Norte, 9 (UP) — “Pa rica deve participar atuaí- 
ta preservar a paz de mo- 1 mente na solução de todos 
tio permanente, será ne- j os problemas mundiais, 
cessaria a creação de um j pois sem essa participação 
organismo com . poderosa l não será possível o estabe- 
foicas. para prevenir a a- ieomento de uma paz deu- 
gressão e controlar a pro- j mtiva
dtição oe armamento em i--------------------------------------
todo o mundo”. Essa de­
claração foi feita pelo sr. 
Francis Shayre, assisten­
te especial do secretario 
de estado, sr. Cordeli HulI 

Afirmou ainda o senhor

Os russos destruiram 2.069 
l J  aviões nazistas

MOSCOU, 9 (U ta e nove aviões ale= mos dias os germani* 
P) Exclusivo para O niães durante o mês cos perderam quasi 
DIÁRIO — R. (i. N. de maio. quatrocentos apare-

CHEGOII A MIAMI

IvllAMÍ. 9 (UP) — Che-. 
gou a esta cidade dc avião 
ontem o jornalista brasi-; 
leiro Viana Moog. '

Lourival Açucena
será relembrado amanhã, 
na Academia Norte-Rio- 
gr.indensd de Letras

A Academia Norte Rio- 
grandense de Letras rtu- 
tte-se amanhã, ás 19,30, pa­
ra ouvir o acadêmico Vir­
gílio Trindade, que lerã o 
elogio de Lourival Açuce 
na, patrono da sua ctdeiia 
ies.se cenaculo literário. 
Saudará o orador o acadê­
mico Oto Guerra.

O dr. Juvenal Laniarti- 
ne, presidente da Acade­
mia, espera o comparecl- 
mr-nto to maior numero de 
“imortais”, sendo a entra­
da franqueada ao publico.

— Os russos destrui» 
ram dois mil e sessen

Não se diga, a esta altura 
que aquelas cimqiras fei­
tas externamente impor- 
tum na vantagem de preços 
mais baixos. Absuluta- 
mente, e isso por motivos 
que os entendedores do as­
sunto sabem muito bem 
Também não procederíam 
alegações outras que fos­
sem levantadas contra ? 
inexistência de tais ou 
quais matérias primas no 
comercio da capital. Este 

, continua, como já o ressal­
tamos, nas mais eficientes 
condições para atender aos 
imperativos progresàic».... 

do momento e, mesmo que 
acontecesse a falta de um 
outro material, faril lhe se­
ria a encomenda para as 
praças exportadoras.

Sob um unico prisma se 
apresenta, assim a solução 
do problema: — o estabe­
lecimento de uma mais 
compreensiva teia de en­
tendimentos e negociaçõe- 
entre as diversas empresas 
construtoras e o nosso co­
mercio. num reconhecimen 
to por parte daquelas de 
quanto este significa como 
elemento de equilíbrio e 
desenvolvimento, em todas 
as épocas, na vida social da 
cidade.

Nestes três ulti= Ihos.

Em ação os guer­
rilheiros russos

MOSCO Li, y iü P) —  Os 
guerrilh eiros soviéticos 
que operam no setor de Go 
mel descarrilharam dois 
trens miiitares alemães ear 
regados de soldados Fo­

ram an.auilados inúmeros 
combatentes eixistas.

Na Bvelo russa os guer­
rilheiros atacaram também 
diversos trens, matando va 
rias dezenas de soldados e  
oficiais nazistas.

M e  c õ g e m
d o s L>:r: p O l

LONDRES-, 9 ( L I ) - - to veemente contra as exs- 
BBC e a radio do Va ti ca- cuçoes em massa contra a no transmiti! »?n uma men- T
sagem dos bispos e protes Tchecoslovaquia.

.. ___JíçfT

AS PUINCF.SAS^BRÍTANICAS CCONOMISAM PELA 
,  VITORJA
Ap riiicsa Elieabeth (a esquerda), herdeira presuntiva 

do trono da Grã-Bretanha e ua irmã Margaret Rose assi­
nam os primeiros certificados di* Fronomia de Guerra com 
valor de áE 1 dc um nova omissão, qne aeabam de com­
prar .

Ia is dois caças subma 
rinos para o Brasil

OS M E N O R E S  
frequentam o teatro, 
á noite, e os adultos 

fumam na platéia
Diversas vezes temos ob­

servado que muitos me­
nores frequentam cinemac i 
e teatros ã noite, inflingin- 
do as prescrições da lei. 
Na ultima representação 
realizada no Carlos Gomes 
crianças de 3 e 10 anos de 1 
idade ali estavam, o que é 
esLanhavel, nãc somente 
pela impropriedade da ho­
ra, ce rno pela improprieda­
de do tema debatido na pe-1 
ça encenada.

O  D l A R i O  
' Órgão de maior venda 

avulsa nu capitai'

MIAMI, 9 (UP) Exclusi­
vo para O DIÁRIO — R.
G. N. — Mais dois gran­
des cacas submarinos se­
rão entregues á Marinha 
de Guerra Brasileira, na 
próxima sexta feira.

Com as duas novas uni­

dades elevam-se a onze os 
caças submarinos cedidos 
pelos Estados Unidos ás 
forças navais brasileiras. 
Os dois navios de guerra 
serão recebidos pelo vice- 
almirante brasileiro Álva­
ro Vasconcelos.

Enquanto isso, homens 
de presumide educação es­
cureciam o ambiente da 
platéia com fumaça de ci­
garro, dando uma impres­
são desagradevel ao menos 
rigoroso dos observadores 

O Juizado de Menores, 
esperamos, saberá agir jun 
to aos rr er.ores e seus pair. 
E a policia de costumes e- 
vitará que cs src. fuman­
tes tornem o teatro irres­
pirável . ,

Contará com 10 milhões de 
homens

WASHINGTON, 9 (UP) 
— As forcas armadas dos 
Estados Unidos contará até

o fim do corrente com 10 

milhões e 80Q mil homens

* 9 •>
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Preservar a paz
n politiüa turca em face da 

guerra,_______
LONDRES, B (UP) Ex- qma e»U  decidida e pre- 

clusivo para O DIÁRIO — I parada para defender, em 
R. G. N. - -  "O objetivo ‘ qualquer momento, a sua 
atual da política turca, em | segurança. E se a segu- 
faoe da guerra mundial é rança do povo turco vier * 
preservar a paz do pais” — í ser ameaçada» a nação re-
declarou o presidente da 
Turquia general Inonu. ao 
falar na cerimônia de aber 
tura dos trabalhos do sex-

correrã a todos os meios 
humanos e materiais para 
defender st

O general Innnu afirmou
to congresso de seu parti- j por fim, que ninguém po- 
dt, m ^nkara. i de prever o desfecho da

Bestacou, entretanto o guerra ou o que sucederá 
general Inonu que a Tur- n- após guerra

PARA FAZER FLUTUAR  
O REPULSE

LONDRES, 8 (UP) — A  
emissora de jokio revelou 
que engenheiros jiporese” 
iniciaram os trabalhos pa 
ra fazei flutuai’, de novo, 
o couraçado britânico “ R p 
pulse” .

Recorda-se que o Repul- 
rr.m afundados pela avi 
se e o Prince of Walles fo- 
q\o jap::nesa durante a in­
vasão da Indo-China e da 
Malasia pelos exercitos ni 
ponicos

REGRESSOU O MINIS­
TRO DA JUSTIÇA

HIO, 8 (AN ) — Regres­
sou de São 1’aulo o Minis­
tro da Justiça, que fora a- 
quela capital assistir ao-, 
festejos comemorativos do 
2.° aniversário da adminis 
tração do Interve tor pau­
lista.

Noih c i á s  

oportunas
I — Foram concluídas bo­

je, na Secção Feminina do 
Colégio Estadual, as I** pro­
vas parciais do corrente ano 
letivo, e se iniciam hoje á noi 
te as da Secção Masculina do 
mesmo estabelecimento.

X X X

E D I T A L

Banco do Brasil, S. A.
Concurso para Escriturárío 

Contratado
|

O Banco do Brasil S. A . faz publico que, de 10 a 19 de 
junho corrente, estarão abertas em sua Agencia desta cida- 
ce, as inscrições para o concurso acima, a realizar-se, em 
dias. horas e local que serão oportunamente anunciados.

O concurso constará de prova escrita das seguimes ma­
térias:—

— Português
— Aritmética—
— Contabilidade bancaria

— Francês
— Inglês
— Alemão (facultativo)
— Datilografia
— Estenografia (facultaiva)

Na prova de Datilografia se facultará, ao candidato a es-
; rlha da máquina, dentre as seguintes marcas:— Remin- 

gton, Smith, Continental e Underwood.
As provas de Estenografia e Alemão serão de carater fa­

cultativo e, assim, não serão computados no calculo da me-

n o s  J O K H A i s

1
2
3
4
5
6
7
8

* " S j
Coluna

Feminina
,\S MULHERES GUARDAM 
O CE*0 DA GRA- 
BKFTAMIA

Por Rosita FORBES 
destacada jornalista in 
çlêsa

As jovens vindas direta- f '̂ a 6eral- mas concorrerão para melhorar u classificação do 
n ente da escola, do lar, do candidto em caso de empate, desde que nelas tenha sido a- 
escritorio, da loja e da fabri- provado 
ca, ,sáo submetidas a quatro 
■.emanas dc exercícios preU-

APROVEITA.MENTO
BORRACHA

DA | ao odio, á dor, á alegria! A  
| estes poderemos dizer como 
Fatima a Boabdil, ultimo rei 
de Granada: Chora meu filho 

chora como uma mulher, 
o trono que não soubeste de­
fender como um homem!

Medita a profunda e já 
tão celebre afirmação de Mau 
roi?: “ O verdadeiro mal da 
velhice não é o enfraqueci­
mento do corpo, mas, a indi­
ferença da alma".

De uma crônica de Ar- 
gos n’A  ORDEM, de on 
tem.

As provai de Português e Aritmética, cuja duração aerá reB. que, representara, sem

A  produção da borracha, 
objeto, neste momento, de u- 
ma campanha nacional, apo­
iada pelos pQderes públicos 
de todo o pais, è um assunto 
que não interessa .somente 
ãs necessidades particulares 
da nossa defesa, mas ao pro­
blema da guerra em geral 
como base das ,suas industri­
as vitais. Essa matéria pri­
ma brasileira, tão abundante 
em nosso território, constituo 
hoje a mais ampla colabora­
ção economica do Brasil ao 
esforço da vida de guer­
ra das Nações Unidas. Lto 
explica os acordos celebra­
dos entre os governos ameri­
cano e brasileiro no sentido 
de intensificar e desenvolver 
ao máxirno a nossa produção 
de borracha.

Os prefeitos e os delegados 
de policia do mterior devem 
exercer rigorosa ,ifisCalização 
em tod?,? as propriedades pa­
ra proibir a derrubada de 
mangabeiras e maniçobas. Te causa a que este jornalista se 
mos a certeza porem, de que 
o nosso apelo será prontamen 
te acolhido pelos fazendeiros 
e .-senhores de engenhos, quan­
to ao aproveitamento da bor­
racha contida nessas árvo-

JOKXALISTA NAO E' 
ENFERMEIRO

Um artigo, uma correspon­
dência de acontecimento, u- 
ma descrição de batalha, não 
produzem tão somente, efei­
tos literários ou documentári­
os porquanto vão influir de 
modo decisivo para que novos 
exercitos, novos materiais, no­
vos auxílios de todo o genero 
concorram para a vitoria da

“ s -n c w-c de duas horas, terão carater eliminatório «• serão aprovados duvida uma das mais v«ho- 
r^istrados ensííiamcntòs somente os candidatos que obtiverem sessenta pontos ou ' * *  g^ a '  d^ p fis  ^  eSf° rC°

De um editorial d’Aum
REPUBLICA. de hoje.

são ministrados ensinamentos 
.-■oure a historia das forças nitus em cada uma.
combatentes, primeiros socor- a  inspeção de saude, também de carater eliminatório, 
ro», etc São exercitadas fisi- Jir;| procecjida na ocasião da qualificação aos candidatos —
ca e mentalmente para que T .  . , n , a MOCIDADE
sf*us físico se torne perfeito considerados aprovados, por medico de connança uo Banco.1"
e sua inteligência tão movil Não serão aceitas inscrições de candidatos do sexc femi-1 faz-se mister, não con
quanto seu? pés. Os oficiais nino. H 3 Juventude dos anos
• piupriftlttipntp p^colhidos . _  ̂ COITÍ d iHOCld2u6 do .âspiíito.
de acordo com a inteligência,’ As mscnçoes dverao ser £ohcitajas Peusoalmente, aas Quantos e quantos jovens já 
personalidade, tolerância e P,30 ás 11,30 noras e serão deferidas aos candidatos que, áj trazem dentro de si a alma a- 
compteensão. data do encerramento das mesmas, contem idade entre mor talhada da velhice; vivem'

'indiferentes a tudo, ao amar,Todos os centros de trei- minima de 18 anos completos e máxima de 20 anos incom-1 ____________________________________
namento devem enviar meta- pjetoS !

Cri candidatos estarão sujeitos ao pagamento de um,/ Q O O  T â

dedica,
Ha. assim, jornalistas que, 

com o seu trabalho profissio­
nal, produzem maiores bene­
fícios guerreiras do que os 

proprios soldados e ^  erais 
que se encontram em luta no 
campo de batalha.

Este é o grande e insubsti­
tuível papel do jornalista, é 
a grande missão de que se de-> 
vem orgulhar os jornalistas e 
a ele não devem renunciar 
em virtude de generosidaries 
que o deprimem ou de benefí­
cios que registam de fato uma 
diminuição para os profisiso- 
nais.

OTTO PRAZERES 
Do JORNAL DO BRA­
SIL de 5 do cerra te.

de de seu pessoal para as ba­
terias anti-aereas. mas isto e
serviço voluntário As jovens taxa de inscrição, que se fixa em áez cruzeiros, e deverão! 
são prevenidas de que deve- apresentar os seguintes documentos:— 
rão estar preparadas para fi­
car ao ar livre com qualquer , 
tempo, estar de pé durante 24 brasileiro nat0* 
noras, se necessário, e serem 
localizadas nns lugares mais 
isolados — nas tempestuosas 
montanhas ou nos desolados 
litorais — além do constante 
perigo de serem bombardea 
das ou metralhadas.

a) prova de naturalização, no caso de não se tratar de!

5 Q. G. ALLiDO DA AR-
b prova de quitação com o serviço militar ou isenção‘ Q E L IA . 7 (U P ) __ Forac

dele, definitivamente, ou ainda, carteira de identidade for - ! encontrados mais setenta e 
necida pelo Ministério da Guerra, da Marinha ou da A ero -}cjnco aviões ou restos de

! aviões do eixo abandona- 
tamanho 3x4 ,  tirados dej^os nas zonas de Tunis e

6 3 3  a v iõ e s

Todos os mee es numerosas 
jovens se apresentam como 
voluntárias, mas a seleção é 
rigorosa. “Se não gostas de 
isolamento, se não suportas 
chuva, neve ou escuridão, se 
desejas luzes brilhantes e 
companhia agradavel, não a

nauuca;
c) dois retratos recentes, 

I frei.te e sem chapéu.

Bizerta e Cabo Bor,
Ao *od3 fo/am encontra­

dos 633 aviões do eixo nas 
mesmas regiões desde a ter 
minrçáo da luta no prote- 
torado da Tunísia.

II -  O prof. Acrisio Frei- ceitas este serviço", avisamw “ _ t4C Oratrno rlunuoli/b rtuo

Por ocasião da inscrição os candidatos preencherão im­
presso de modélo apropriado, que. devidamente numerado 
servirá para identificar o portador nas chami.dus para es 
provas, qualificação (se contratado) ou outras quaisquer, 
de carater eventual.

Os proventos mensais máximos dos escríturários con­
tratados admitidos são ixados em Cr$ 800.00

Nao falou sobre a siíuaçao 
argentina

MIAMI, 8 (UP ) Urgen­
te, — C presidente do Pa­

re assumiu a presidência do 
Conselho Regional de Des­
portos. em virtude da ausên­
cia do capitão Newton Macha­
do.

X X X
III — Os Estados Unidos ce­

deram ao Equador 2 navios de 
guerra, que tomaram as de- ,, 
nominações de “Nove de Outu ,Jíhe,ros m a tos  que manti- 
bro e “Cinco de Junho”  *****  auas posiçoes no nn-

x x 1 portante sistema defensivo da
IV  -  Durante a viagem do' area » 3via 136 ho*

ministro Gaspar Dutra ao mens s 226 niulheres, mas a 
Norte, responde pelo expedi-1 ?rlmeira vista era difícil d »  
ente do Ministério da Guerra! ,m” uir Uina ° um*> P°1S 
o coronel Cândido Caldas. ' wam recru-

x x x lados para a verdadeira açáa,
V — Faleceu no Rio o dr. Todos haviam estado em. aSão

Artur Neiva. notável cientis-' P°uco antes, durante três ho- 
ta brasileiro e discípulo de ras e,meia’ numa bata ha Con' 
Osvaldo Cruz no Instituto de tr? ‘,™ bar,aeI rf  mlmigos. 
Manguinhos. “Tenho 1.600 jovens na

minha area — disse o briga-

uqiinw voil ovi vii|U j uviddii. f i * *
as vozes graves daquel& que A  inscrição do candidato implicará no pleno conheci- rá£uai, t.enerat ivioriningi
ja usam estrelas sobre os om- mento dessas disposições, bem como das que
br?í* . . , prcsspectos que se encontram á disposição dos interessadosNuma tarae cinzenta e chu- „  ,
vosa, fui conduzido a uma nesw Banco' onae Ptjderao ser procurados, 
montanha do oeste para ver Os contratos .serão celebrados nos termos áo àecreto- 
as baterias em ação. O co­
mandante estava írnensainen- 
le orgulhaio de seus 400 ar-

Solicitado pelos jorna­
listas deeiarou não desejai 
fazer declarações sobre a

chegou aqui em transito situação atual da Argenti 
p^ra Washington. na.

R A L C O
lei n° 4.068, de 29 de Janeiro de 1942, pelo prazo de 18 me ! ; q  Keiogio de Qualidade
ses. podendo ser renovados

NataL 2 de junho de 1943

Feio BANCO DO BÍ-ASIL S. A . —  N ATAL 
João Brasil de Mesquita — Gerent^
Fernando Costa Souza — Contadoi

A 1 vencia nas boas casas 
do ramo

Repr. Joei Almeida 
Travessa México, 64

{ “ O D I Á R I O ” I
| Encarrega-se de serviços j 
I tipográficos em geral, \ 

usando maquinas 
“Linofipa”

S A  G A  R A
Um bom Relogio por 

preço barato 
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, W

deiro — Elas trabalham du­
rante vinte e quatro horas 
por dia e seu serviço inclua 
de tudo, exceto, atualmente, 
disparar os canhões” .

!; Atravessamos o portão do 
1 campo —  onde tréis joven co- 
i j mandadas por um cabo de 
i seu proprio sexo saudaram a- 
1 1 legantemente. ______________

! I

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dnhei?a!
COJWPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO ■I

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes. ■

Mais informações com Orlando Gadelha Sima

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392
U 5 .  x __ _

l ‘_

JO A LH A R IA  A L E N C A R
OE JOÃO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
jóias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artijços de otica e para presentes
Possue oficina própria:
Rua Ür. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

CIMENTO «POTY»
Qualquer quantidade pura entregaimediata vendem

MOREIRA, SOUZA & CiA.
Distribuidores autorizados

Avenida Tavares de i.lra> 19
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O D I Á R I O
E x p e d i e n t e

( V e s p e r t i n o )

i Responsabilidade da-Empre 
■■ O DIÁRIO Ltda.)

SECRETARIO 
Djaima Maranhio

GERENTE 
Uurval Paira FHh«

Manoel Varela D’Al­
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42

Residência:
ivv. Rio Branco, 596

NATAL

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escriturio e residência

Hotel Bom Jesus

s t o t

ttedagiu, Gerencia e O U tiw ; 
Avenida lavares de Lia» 14

Telefone 395

Na-ai — Rio Grande du Nurtk

H U R A B I O

t  m  i l  *  i l  u  11 nora»

1 5 Ü I N A 1 0 S A &

Ano CrS
Semestre Cr? 4«,ü»

As assinaturas iniciam-se ei 
gualiiuer época e são pa^aa 

amantadataeiite

J R C N C I O S  E r C B L I  
CAÇOES

TaLeJa na Gerencia

V E N D A  A V U L Í A

Nnn.ero do dia Cr? 0.40
HLiuitro atrsuadu C rí 0,59

DOENÇAS DE SENHORA! 
PARTOS

Dr. Etelvino Cunhi i
Ondas ultra-curtas, blsturi i 
eletrícc eletrocoagulação, etc, i

Cons Rua. Cel. Boniíacio. 223 
(Ribeira)

Das lã ás 18 horas

Res.: Praça Andre de Al­
buquerque, 534 — Fone 5ô 

NATAL

NARIZ --  GARGANTA
l i HO< -  OUVIDOS

ÜR. M. V IL L A R
Praça João Maria 56 

Fone 267
Consultas das 14,36 em 

diante

Plantão de Farmacia

GUILHERME — Ribeira

DOS .N ÇAS »;*i  Ei:., AS 
iúpeud jB eQ tt 

COItAÇAO E VASOS 
t.letrocardingrafia

)r. Teodulo Avelino
üas 14 l|2 era diante j 

Edifício Aureliano—Sala 5 | 
Fone 349

Av.Prudente de Morais 672

Dra. M . do Carmo 
Lins

CIRURGIA-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)
Horário : — Das 3 ás 11 e 

14 as 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°

STALINGRADO E TUNÍSIA
os dois maiores desastres que a 

ilemanha sofreu
LONDRES, 8 (UP) Ur- tre as forças que se rende- ainda segundo declaraçõe, 

çeme — Exclusivo para O ram Acrescentou "Stalin- dos generais aprisionados 
D! A RIO — R. G N — , Tunlsla foram que Hitler esperava que
Churchill declarou que a-  ̂ seu exercito da Tunísia re-
penas 638 soldados do eixo dois maiores desastres qce «istisse pelo menos até a- 
escaparam na Tunisia, den a Alemanha sofreu”. Disse goste.

A  invasão
NOVA YORK, 6 (U P) 

— O brigadeiro general Da 
niel Noce, falando pela na­
cional Broadcasting Com 
pany de Londres para os 
Estados Unidos, declarou 
que a invasão do continen 
te europeu já começou com

do continente!
os constantes ataques da • 
aviação aliada.

Mais tarde, esses ataques 
serão seguidos pelas tropa? 
de desembarque que ini­
ciarão a fase final da luta 
para o esmagamento total 
dos nazistas e fascistas.

C LA ü D IO N O R
m : a n d r a d e

ADVOGADO
Causas eiveis — Comer­

ciais — Criminais — 
FWuis e Trabalhistas

r,srsDTORio
I t. Barata 241, L° andar 
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA: 
i i a. ess* Acre n.° 272

Dr. MUion Ribeiro 
Dantas

MfDICO ESPEUIAIJSTA

Diretor-Medico do Sanato 
rio “GetuJio Vargas” 
e chefe do Serviço 

de TuDerculose da Saude 
Publica

i >i.embro correspondente 
ná Sociedade Brasileira 

de '1 ubercuiose; 
Doenças dos Pulmões. 
Biouquios e Pleuras 

Uuanujotorace Artificiai 
RAIOS X

Mo on.auitorio e em domicilio 
Consultorio. —■ Rua Ulisses 
< .imas, 86 i.° andar (De 

írome a Prefeitura) 
Residência. — Av. Rodri­
gues Alves 615 — Fone 367

GABINETE MEDICO- • 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Koseili
Clinica medica e ginecúiogica 

Consultas: 9 as 11 e 14 as 17

HEM ORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
-- Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
\  Melo

Especialist?

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

, O N D A S - C U R T A S  
Elotroc cagnlaç&o

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severo, 250 — 1* 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente -  de 1 4i I  
diariaznenta

Rea Rua da Cooceifào 611

Odete Rose Ui

Cirurgia-dentista 

Av. Junqueira Aires, 528 

Consultas: 8 ãs 11 e 13 As 17

Djaima Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES LIRA 15

l.° -  Sala 4
< Altos da Cia. Força e Lqz) 

FONE: 386 i

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 354

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:
Rua Dr. Barata, 198 

1.® andar
Residência:

R. Vigário Barlolomeu, 607

Joaquim Vitcr de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n. 25 P

-Kegiabado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti- 

, mentos de fechadas — 
Postes e manilhas de con­

creto para boeiras — 
Bancos para jardins 

Deposito e escritório: 
Rua do Sul. 206 — Natal

Uma nota do Par­
tido Socialista

BUENOS AIRES, 3 (U  
I P) — A direção do Parti­
do Socialista, em nota ofi­
cial divulgada ontem, de 
clarou que todas as orga­
nizações políticas, civis e 
democratas devem traba 
Jhar intensamente para 
volta do pais a normalida­
de.

Entre as necessidades 
1 mais prementes da politi- 
I ca argentina, de acordo 
com o Partido Socialista, 
encontra-se a volta ao re- 
gimen constitucional afim 
de garantir a realização de 
uma politica de ilemocra- 

I cia e liberdade internas 
, uma nova orientação sobre 
' a oolitica externa.

Dra. laponira Guerra

Ex-lnteroa do Hospital Pedro 
U e 4a Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULHERE 
CRIANÇA

Rasidencia — Rua Santo 
Antouio, 666

CONSULTORIO — Avenida 
Ri» Branco n° 551 

— (• andar. Saia 1 —

Oc 15,36 aa I I  hora

Aumenta a resistên­
cia dos patriotas

LONDRES, 7 (U P) Ex­
clusivo para O DIÁRIO — 
R. G . N . — As ultimas in­
formações do centinent.- 
confirmam que aumenta a 
resistência dos patriotas na 
Noruega, Holanda, Dina­
marca, Bélgica, França, Po 
lonia, Yugoslavia e Grécia.

Em toda a Europa estão 
se verificando atos de sa­
botagem e atentados con­
tra as tropas nazistas de o- 
cupação e outros meios de 
demonstrações contia os 
invasores.

MOINHO DE OIURO
JOSB’ M ESQ UITA  LOPES
RUA MANOEL MIRANDA, 1.469 <Alecrim)

11 mais antigo moinho da cidade, modem a mente 
aparelhado, fabricante de afagados 

produtos tais como:
CAFE ’ SÃÜ ROQUE (torr*d® •cuc<,r’ 
CAFE' VENCEDOR <oti“ “ ««•■'«*»••

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A '  venda em  toda parte

t f3áir«rd68te?“0LH0 DÜGU4
Produto da afamada distilaria 

“Olho cPAgua” . Examinada e apro- 
T vada pelo Laboratorio Brc.m;uu!oguo 

do Kio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 

' Berkmans Dantas. O aperitivo das 
, multidões. A preferida da grantína — 

Olho d’Agua.

ACÂO RUSSA EM TO- 
DÀS AS FRENTES

MOSCOU, 7 (U P) -  
Bombardeadores russos a- 
, caram as bases aereas 
inimigas ao oeste de Lisi* 
chansk, enquanto as for­
ças terrestres da parte se­
tentrional da zona do Do- 
neíz repeliram granues 
tentativas inimigas de a- 
travessar o lio.

Em toda a frente ceste 
o mar Negro até o Ártico 
a aviação e a artilharia, 
infantaria e patrulhas rus- 

. sqp atacaram as forças inl 
migas embora não se te- 
. nha noticiado nenhuma a- 
jção importante.

DERRUBARAM 83 
AVIÕES

LONDRES, 7 (U P) - • 
As forças aereas soviéticas 
lançaram violentos ata­
ques contra as linhas ale­
mães no Kuban e ao sul do 

■ lago Iímen durante a jor- 
! nada passada.

Essa intormaçâo foi 
| transmitida oficialmente 
pela emissora dp Berlim. 
Revelaram ainda os nazis 
tas que ontem e ante-on- 
tem foram derrubados oi­
tenta e três aviões russos 
pelos caças e baterias anti 
aereas germânicas.

APRESENTOU UM PEDI 
DO DE RENUNCIA

SANTIAGO DO CHILE, 
7 (UP) — Anunciou-se oii- 
cjalmente que o ministro 
do interior sr. Raul Mora- 
les Beltrami apresentou 
um pedido de renuncia ao 
presidente Juan Antomo 
de Los Rios.

O sr. Morales Beltram 
renunciou em vista de ser 
atacado por vários mem­
bros do seu proprio parti- 
d

I

iiermiíio foscano de Bríso
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO  ESPECIALIZADO  DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 50 — Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH — Cx. Postal, 128 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

R \ L  C O
O Relugin <j«* Quulidudt- 
A' venda nas boas casas 

do ramo
i Repi . Jocl Almeida 
i Travessa Mexieo, 64

G Ê L O ?
Em qualquer quantida­
de e a qualquer hora, na 

Fabrica de Manteiga 
Seridó

Felipe Camarão, 572 j

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Bua Cel. Bonifácio, 193 — Fone 323 — Natal — Bio Grande do Norte

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 1

'avulsa na capital

1

1»

ALMOCE BEM i
Gastaudo pouco

I I
C O V A  D A  O N Ç A ,

BAR — CAFE1
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Os alemães sofreram pesadas Não ha trepas centra-revolu- N o tá v e l d iscu rso
baixas

MOSCOU, 8 (UP ) Exclu 
sivo para O DIÁRIO — R. 
G . N . — A s  forças sovié­
ticas repeliram violento a- 
taque desfechado pelos a- 
lemães no setor de Biel- 
gorod, depois de encarniça 
da batalha, em que os ale­
mães sofreram pesadas pei 
das.

Os russos avança'atr. o 
brigando o inimigo a retro­
ceder para as suas posições

iniciais. Também ao oes­
te de Moscou os russos ven 
ceram os alemães t . di­
versos encontros oc rridos 
durante a jornada passada. 
Em certo ponto daquela 
zona os russos introduzi­
ram unia cunha nas posi­
ções ininvgas.

! No setor de Sevsk, a a» 
i tilharia russa esteve en> 
grande atividade, aniqui-

cionrns
RIO 8 (AN ) — Comuni- quais tropas contra revolu- 

cam de Buenos Aires que o cionarias de La Plata es- 1 LONDRES, 9 (UP) Sx 
Governo desmentiu as in tavam marchando ante chisivo par?. O DIÁRIO —
formações segundo as Buenos Aires. R- G. N. — “Está immen
--------------------------------------------------- --------- ---------- ------ i te uma ação em grande es-

. ; _______________________ cala dos aliados diretamen-CIüpíĈ ôüO CJU6 insu.,a O COIU te contra a fortaleza euro-

panheiro pode scr dísp. ,sado

d e  Churchill

RIO, 8 (AN) — A Pri­
meira Junta de Conciliação 
e Julgamento, desta Capi- 

lando mais de quinhentos tal, julgando um processr 
soldados nazistas. decidiu que o empregado

pea" —  declarou o primei­
ro ministro, senhor Wms- 

que insulta e tenta agre-1 ton Churchili, numa decla-
dir um companheiro den- raÇã° que pronunciou on

tem na Camara dos Co- 
tro do estabelecimento da auns

O chefe do governo bri-motivo justo á dispensa.

t h f j i

E FORTALECE A 
ECONOMIA PARTICULAR

N a  guerra total, em que estamos de­
fendendo a nossa honra e liberdade 
ultrajadas, as decisões não dependera, 
apenas, da luta nas frentes. ííoje. 
tudo e todos são mobilizados e tareiae 
importantíssimas cabem aos que ficam 
à retaguarda.

Trabalhador : os nossos Aliados, que 
já  se encontram em combate, os nossos 
irmãos, que lutam nos ares ou nes 
mares, precisam, seriamente, do seu 
esforço de produção! E  para que essas 
armas rodem até a Vitória, será ne­
cessário conseguir mais Lorr. caa. a 
borracha que o Brasii possue, em 
reservas astronômicas, mas que. agora, 
devemos extrair! Devemos colher o 
“ látex** que corre nos troncos, não 
sô das Seringueiras, mas das Maniço- 
bas e Mangabeiias, espalhados por 
várias regiões do território nacional. 
É  simples e altamente rendoso! Pro­
cure informações amplas e completas 
na Prefeitura local.

JPP

m pM
m t i

p  IH ; 
iSlS1'— \

OOÇA diariamente, às 18,30, o programa da borracha nas seguintes emissoras:

RÁDIO NACIONAL (Ondas curtas) Rio de Janeiro •  RÁDIO DIFUSORA (Ondas curtas) 
55o Paulo •  RÁDIO INCONFIDÊNCIA (Ondas longas) B. Horizonte •  RÁDIO SOCIE­
DADE DA BAÍA (Ondas longas) Salvador 9 RÁDIO CLUBE D£ PERNAMBUCO [Ondas 
curtas e longas) Recife •  RÁDIO EDUCADORA DE NATAL (Ondas longas] Natal ■  
CEARÁ RÁDIO CLUBE (Ondas curtas e longas) Fortaleza •  RÁDIO CLUBE DO PARÁ 
(Ondas longas) Belém.

M E S  N A C I O N A L  D A  B O R R
m

tanico, num discurso que 
durou trinta e sete. minu­
tos, abordou os seguintes 
pontos principais: primei­
ro — aproximam-se ope­
rações anfíbias de grande 
importância contra o con­
tinente europeu possivel- 
nente um ataque direto 

contra a Europa.
Segurdo — nada arasta- 

ra a Grã Bretanha, os Es­
tados Unidos e a União So­
viética de sua tarefa des­
tinada a destruir as joten- 
cias do eixo, já se vislum­
brando a vitoria aliada no 
horizonte.

Terceiro — Será ou se- 
rãn efetuadas operações ge 
rais dos aliados contra os 
alemães na Europa.

Quarto — Diminuiu a a- 
ção dos submarinos ale 
nr es no mês de maio;

Quinto —  as forças ae- 
reas aliadas são superiores 
as do eixo e dominam pra- 
ticamente todas as frentes 
da batalha da Europa;

Sexto — a luta n—\ im­
portante travar-se-á na 
frente russa onde Hitler 
possue cerca de três mi­
lhões e quinhentos mil sol 
dados.

Sétimo — o eixo uerdeu 
tresentos mil homens n;> 
l..ta da Tunísia, entre os 
quais figuram cincoenta 
mil mortos. As perdas bri 
lanicas foram de trinta e 
se:e r»*' homens

Oitavo — o ritmo da 
guerra está se desenvolven 
ao de parte dos aiiados, tor 
nando-se necessária uma 
coordenação mais intimas 
dos estados maiores das 
potências aliadas.

PARADA EM HOMENA­
GEM AO MINISTRO DA 
CUERRA

RECIFE, 8 (AN ) — Rea 
lizou-se nesta capital uma 
grande parada em homena- 

! gem ao Ministro da Guer- 
! ra, com a participação de 
tropas de terra, ar e mar, 

: brasileiras e norte ameri­
canas. A  parada constituiu 

I um espetáculo inédito no 
| pais.

r.
SOARAM AS SIRENES 
DE ALARMA

NOVA YORK, 7 (U  P> 
— Soaram as sirenes do 
alarma anti-aereo na zona 
de Willington, na Carolina 
do norte, a aproximação de 
aviões desconhecidos 

Poucos momentos depois 
comprovou-se que os apa • 
rrihos eram . a micos, so­
ando o sinal de tudo limpo.

CONSUMO DE ENERGIA 
ELETRICA

MONTEVIDÉU, 8 (UP). 
— Será diminuído o con­
sumo de energia eletrica 
na capital uruguaia. Foi o 
que informou a direção das 
centrais eletricas do esta­
do, num comunicado em 
que assinalou ser exagera­
do o consumo atual de luz 
eletrica.

S A G A R A
Um bem Relogio pur 

preço barato 
A' venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64



O DIÁRIO — Quarta-feira 9 de Junho de 1943 s «rH

O DIAFUO esportivo

Terá inicio amanhã o Campeona­
to e Bask t̂

Olimpico x Saependi os contendores
x r -—~ ^  , : - i  -  -  •* - ■

baiependiense
iíçõeb, n 

surpreeiider, porque

p r - ja  m r * * *
O certame oficial de bo­

la ao cesto será imciado, a- 
manhã, com o importante 
p ie ln  Olimpico X  Baepen- 
di.

A turma do Olimpico, sa 
grando-se campeã do Tor­
neio Inicio e possuindo ine 
gaveimente um "cinco” 
magnífico, está sendo a- 
presentada como favorita.
A inclusa" de Hugc trouxe 
maior coesão e potenciali­
dade- á equipe. O técnico e 
resistente centro, forma 
com Demostenes C Leiras 
um ataque ideal, difícil de 
ser marcado. A  guaida, 
também melhorou conside­
ravelmente o m  o concur­
so de Circ, que durante a tares dispõe de um con- 
joinada passada disputou i junto poderosa. Todos os 
peto Andrade Neves. Este j seus jogadores são profun- 
ano, integrando a equipe i dos conhecedores das re- 
da faixa vermelha, forma j gras e da técnica do violen 
com Zelins uma zaga se- i to esporte da cesta e logi- 
gura e de grande combatí- 1 camente brindarão o publi 
vidade. O Olimpico está j cc que comparecer ao cam 
por todos os títulos desti- po do Liceu com um iogo

tante fisica como técnica-, A  F. N . B vem toman- uma assistência considera- 
mente inspira absoluta con do as necessárias providen- j vel, levando-se na devida 
fiança, surgindo como o cias, visando que o match i consideração a simpatia 
mais* bem preparado atual- 1 venha a obter o exito es que os disputantes desfru- 
mente. da Federação. j perado | tam cm nossos círculos es-

O Baependi é um adver- i Tudo indica que teremos | portivos. 
sano que não se deve su-1

R ESUM O  D A  A T Ade reaçao aomiravel e de (

TJSHilZ d o  C on se lh o  R e g io n a l de  D  - s p e r » ; *
está em condições, não de Resumo da ata da sessão do ração n° 3 43, baixo tranacri-

sera surpie: 
ria e sim de

nau 
a sua vi to 
confirm ar o

dia S de Junho de 1943 ta» no seu 1 1 .® trecuo.
' VII — O Conselheiro Ru' 

Reuniu-o noje, a.; ld,30 ho- Morena Paiva propoz ao Con 
.u i» dele esoeram n* s->u.s r*Sf na SUB 50de do costume, a ssllio q„ e fosse atribuído ac
aficionados  ̂ Destacando- Re?,onai de Df p̂ r -»vu Presidente interessar-s.-,

tu5 com o com^arecimento cto« n*, sua v iflgem ao Rio de Ja-
Conselheiros Newton Macna- nelro, perante o Conselho Na 
do Vieira. S.ilvino Lama rime, | cioiial dt Desportos, pelos as­

se por uma disciplina im­
pecável, o team dos mili-

nado a convencer na sua 
exibição frente ao Baepen- 
di Os seus cracks mere­
cem que deles se esperem 
perfomances destacadas. O 
team tem 1 reinado muito e

vistoso e repleto de fases 
emocionantes.

Fez anos a C. B. D.

Rui More>ra Paiva e Jeremias 
Pinheiro da Camara Filho.' 
Sob a presidência do primei- 
ru, ftram iniciados os traba­
lhes respectivos, sendo deter- 
minauo o seguinte:

I — Aprovação da áta da 
sessão anterior;

II Agradecer ao Presiden­
te da Federação Norte Rio 
grandense de Basquetebol, 
com referencia a*> assunto de 
seu oficio n.° 78, de 30 de 
maio de 1943;

Invernizzi contrata= 
do pela Portuguesa

S Fr.JLO, 7 — O za­
gueiro Invernizzi, contra­
tado pela Portuguesa de 
Desportos, seguirá para a 
Argentina afim de regula 
rizar em defmitivo sua si 
tuaçáo cte estrangeiro, pa- maxima para os bons es-

suntus esportivos do nosso Es­
tado;

VIIT — O Presidente do C. 
K. D designou, enquanto du 
rar o seu impedimento, o Con 
seiheiro Acrisio Freire per a a 
presidência do mesmo, de a- 
cordo com a legislação em vi­
gor.

IX — Propoz, ainda, o Con­
selheiro Ru; Paiva, ao Conse­
lho oficiar-se ás Federações 
de Futebol e de BasqcMebcl, 
afim de ser Limitado o nume 
ro de inscrições para cada clui III — Reiterar á Federação

R IO  9 Completou ontem Norte-Riogranâense de Fute-1 i>e. íicando o limite a critério 
29 anos a Confederação boi o pedido referente ao ob -, das respectivas Federações; 
Brasileira de Degportos, a jetivo do oficio n.° 10 , de 1 2 ; X  —- Foi ventilado nesta
entidade que organizou o de meio ultimo, isto é, dos es- reunião o caso, já do ccnheci-
esporte brasileiro e de cu- tatutos da Federação e os do: mento publico, criado entre a 
jo  ativo deve fazer p^fte efube ?! SssVn como o relato- Rádio Educadora de Natal e 
o que temos de bom em rio sucinto das atividades da a Federação Norte-Riogran- 
nossas relações com os es- aludida Federação, correspon dense de Futebol, o qual foi 
portes estrangeiros. Apesar dentes ao ano em curso: tomado enr. consideração, e
da confusão reinant". a C. IV  — Oficiar á Federação argumentado com o necessa- 
B . D . ainda é 3 entidade Norte-Riograndense de Bas- rio critério e as devidas pon-

quetebol solicitando os esta-. derações, afim dc ser resolvi- 
ra poder cumprir o contra- portistas, cabendo a ela tutos que lhe são adstritos, do de um modo condigno, sem 
n> assinado. j preservar o patrimônio es- | bem corpo o relatorio das ali- q -e isso venna meiindrar a
----------------------------------------portivo  do Brasil, da açáo ; vidadus dessa Federação, no i suscetibilidade individual,

nefasta dos confusionistas.1 corrente ano n6m ferir 0 “íterésse despor-
V -  Oficar ao Conselho Na|tLvo- P®*0 n,al vêm pl:gnf n* 

cional de Desportos, enviando ; os bens e dignos brasilei-
v ia  Corrêa M ejTer. de quem ' copia dos considerações ano- i r03 na elevada obra de aper-

Oportunidades , A ’ sua frente está um mo 
! ço de predicados: Rivada

quart^“ ‘ “ ^ e iç õ e s p a í r e í  m j i ‘ °  se Pode o p e ra r . xas ae oficio n.° 77-43. sobie 
sal ou solteiros. Tratar a rua A  data aniversaria foi o apelo feito pela Federação 
13 de maio n° Gls comemorada com uma m is , Norte Ringrandense de Fute-

----- sa. hoje, ás 10 horas, na Ca- boi;
tedral, por alma dos ex-j VI — Recomendar ás Fede - 

QUARTO presidentes Oliveira San- rações Nortc-Riograndenses
Precisa-se de um quarto tos, Marcondes Romeiro e de Futebol e de Basquetebol 

espluaivamente para mudan- Á lvaro  Catão. A ’s 6 horas no sentico de enviarem, até o 
ça de roupas. da tarde, na sede foram ; âu- 20 do corrente, diretamen

Informações paru o #ot*rev jn-vuefurado1; CS retratos ie as Cí.nf-d( rações com co 
sado, por cartaz para cito re- . n . . , „ , ,  . _
ilação endereçadas a MONTE- doS s‘s - Lui7 Aranha e A l- p,a a este Conselho, as suges- 
NEGRO varo Catão. toes ao d spoç a Jenbe-

A FORMOSA SÍRIA
(Ca: a Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

—  R IB E IR A  —

Afim  de corresponder á crescente preferencia das 

Exm as. famílias nafalenses, acabamos de inaugurar uma 

rica e variadaSECÇÃO  D E  V A R E J O  D E  T E C ID O S  F I­

N O S  E  D E  A L G O D Ã O , D E  P A D R O N A G E N S  M O* 

D E R N A S  E B E L ÍS S IM A S , A  P R E Ç O S  R IG O R O S A -  

M E N T E  R A Z Q A V E IS

C O N T A M O S  C O M  S U A  H O N R O S A  V IS IT A

feiçoamento fiisco, para o for 
falecimento das energias da 
rande Nação Brasileira, que, 
nn atual momento ,precisa de 
colaboração de todos os seus 
filhos para o seu soergtiimen- 
to civico social e para a sua 
independência política, amea 
ç^da pela nefesla -conflagra

legítimos direitos consagrados 
S humanidade

— ara a resolução do caso 
eih apreço, foram enviados o- 
ficios á Federação Norte-Rio­
grandense de Futebol e ao 
sr. Diretor do DEIP ,no ser- 
tido dc serem fornecidos, pe­
lo pnmeiio, um relãtorio su­
cinto e para segundo pedir, 
além de um relatorio em con­
dições isuais ,as copias das 
NOThiS irradiadas pela Rádio 
E^ucadnra de Natal.

Sala das Sessões .em Natal 
5 de Junhf. do 1943

NEWTON MACHADO VI-

Cinematografia
Crítica do Dia

“A TORRE J>E LONDRES” 
(Towner of London)

Basil Rathbone — Barbara 
0 ’Neil — Boris Karloff

UNIVERSAL

Já estamos tão acostumados 
a ver belos desempenhos de 
Basil Rathbone® que nos dece 
pcionou ao assistir um celuloi 
de onde aquele magnífico sul- 
aíricáno não corresponda a 
expectativa.

Em "A  Torre de Londre” 
filme da Universal exibide 
no inicio desta semana, Basil 
Ruthbone apresentou-,se poi 
demais exagerado no papel dc 
Rei Demonio, Ricardo III. 
Não só por isso, como também 
pelo cunho dramatico desne­
cessário que, deu ao seu de 
sempenho, Basil Rathbone es­
teve aquem do que ise espe- 
í ,va

"A  Torre de Londres, con- 
tu-nos um negro f  sangrente 
capitulo da historia da Ingla­
terra quando os muros da or- 
re real escondiam, uma epo 
ca de ambições, de odios e 
crimes.

Ricardo III cognommado 
Rei Demonio, espalhava o 
terror entre os habitantes da 
torre, auxiliado pela figurz 
maldita do seu carrasco, Mord 
(B oris ). O enredo, upesar de 
não agradar geralmente, tem

algo de interessante. Não des­
pertou o interesse comumente 
visto em filmes de primeira 
exibição, sabido como é que 
a maioria dos expectadores já 
o conhecia.

Nan Grfcy, uma das "Peque- 
ans do Barulho” , que a mui­
to tempo não víamos, tam­
bém não se destacou o mes 
mo acontecendo com Ian Hun- 
ther, Barbara CVNeil e o pm- 
prio Boris Karloff tão conhe­
cido e admirado por seus tra­
balhos em filmes desta natu­
reza.

O desempenho máximo, foi 
vato que promete bastante, 
feito por John Sutton um no

A  produção sob a orienta­
ção de Rowland V. Lee nio 
desagradou como também a 
direção ds Jack Ottersn.

O filme é bastante velho, o 
que serve de atenuante no 
caso do desempenho de Ba- 
sil Rathbone e Boris Karlo• 
ff. Isso, se o acusador não 
for muito exigente

J. M. F.

CARTAZ DO UiA

REX
Iloie em matiuèc e souéa 

— CRIADA PAItA AM AR” 
com Joan Bennet, Adolfo Men 
jou etc.

ROIAL
Hoje — CASTIUO MERE­

CIDO e a i *  Serie de AVEN- 
TirREIhOS IIKROICOS

As homenagens
que recebeu, clc.

(Conclusão da 6a pag.)

sil primava em es resguardar i lida de do credito atravez des- 
numa posição de indiferente! se orgão financiador, 
superioridade no panorama! Apontei o exemplo da Pa- 
bancario do pair. Desinteres-i raiba or.de um grande geren- 
sava-se, fidaigamente, dos te vinha facilitando ao lavra- 
prcblemas do nosso desenvol-; dor e ao criador o que estes 
vimento eeonomico, num luxo( não podiam obter dos escas- 
de atitude que transformava sos recursos de bancos regi- 
o cliente num mero numero | onai: — credito suíicente pa- 
inexpressivo ante as compli-!ra atender ás suas justíssimas 
codas peças do seu meeanis-1 aspirações de progredir, 
mo dirigente I E o que referíamos, então.

O que vemos e observamos 1 particularisando a Paraíba, 
com sumo e particular agra-1; no que respeita á Carteira A- 
do. é que. desde alguns ano= gricoia do Banco do Brasil, 
o Banco do Brasil se tornou poderiamos igualmcnte apli- 
verdadeiramente um Banco1 car tanto á Carteira Comer- 
Naciona,! do Brasil e para o ’ ciai como a de redescontos. 
Brasil. | emfim, a todos os departa-

Linha mestra do nosso edi-: mentos da agencia local, 
ficio eeonomico, estruturando! O momento não comporta 
o nosso progresso, resquisan- o enunciado monoíono das 
do as nossas necessidades, o-j cifras, nem o ajuntado aos el- 
rieniando. ̂  favorecendo, ani-1 garismos. Alas, todos se aper- 
mando, ajudando as classes eebsm que a,i estatísticas das 
produtoras, o Banco do Bra-\ operações da agencia apresen- 
sil teve em vós, na Paraíba,! tam, na gerencia Mesquita um 
um gerente adequado á men-1 crescendo que pode encher de 
talidade renovadora de sua a l! Lgnimo orgulho o gerente que 
ta administração, ora entre-1 ora se afasta, e pode, ao mes- 
gue á luridr: e clarividência mo passo, orgulhar as nrssar 
desse ilustre e eminente bra- cls.sses conservadora.; peia ho 
sileiro cue é o dr Marques nestidade e critério rcvalados 
dos Reis ■ no curso das operações.

Permitam-se recorda; que, 1 A ' vossa saída, o julgamen- 
ao se realisar em Fortaleza, to das classes conservadoras 

l em janeiro oo ano passado da Paraiba aqui está feito, a- 
j uma reunião de estudos dos qui está puplicado nrconi- 

ção mundial que dcstitn ns j problemas economicoa nordes veLuente em peso, as íiguras
' tinos. frente as probabilidades jnais ponderáveis do comer- 
da guerra que ia se desenhava ciu. da lavoura c da industria, 
com impressionante nitidez poríiaratr. c*m fazer rvarvpa- 
diante do Brasil, coube-nos a- reosr a gratidão de toda uma 
nalisar naquele congresso, as coletividade 
condições do credito agrico- Lamentando, embora, que a 
la no nordeste por honrosa Paraíba se veja privada do 
incumbência do S. E. R. do vosso concur,| eficiente,, con- 
Mmisterio da Agricultura, i forta-nns, contudo, a persp. - 

Toda a urdidura do aossu ctiva que noutra comissão 
trabalho foi votada para' a ide,s continuar a larga folha 
carteira agrícola e industrial de serviços prestados ao Ban 
do Banco do Brasil. co do Brasil trazendo ao nca-

Resaltámos a obra grandio- ?o visinho do norte a mesma 
sa que. sem alardes, se vinha irrga visão, a mesma assislen- 
fazendo no paiz. Isto desper- cia financeira eficiente e de- 
tou certa curiosidade de al- dicada que nos acostumamos 
guns dos componentes das di- a sentir no nosso Estado, 
versas delegações estaduais,! Pela vossa felicidade pes- 
muitos deles imbuídos de fa l-1 soai e pelo sucesso continuado

EÜtA — Capitão-Presidenie. { sas ideas sobre a impraticabi-■ de vossa carreira! 
t

R E X
HOJE

Matinée e Soirée

A United Artists apresenta JOAN BENNETT etn

C R IA D A  P A R A  A  M A R
Precisava-se d tuou criada para todo serviço . mas Joan Bennet não estava neste caso: 

era criada, sim. porém exclü sivamente P A K A AMAR!

Compl. Vila Velha e Notieia do Dia

AMANHA — Clctor Mar I.oglen - Jarbec Cooper e m O T B A H I D O R

{ I Sábado em soirée - CrS 4,49 Brurr Cabot e Gene Ticrney em: QUANDO MORRE O DIA 

------ 3 ------------------------------------------------------------------------------



LONDRES, 9 (U. P.) A  BBC  informa que a radio do Vaticano frans» 
tniüu uma mensagem protestando de maneira veemente contra a execu*

ção em massa de tchecoslovaquos, pelos nazistas.

O DIÁRIO
N ATAL — Quarta-feira. 9 d Junho de 1943

O  D I Á R I O
1' Orgão de maior venda 

avulsa na capita)

As h o m e n a g e n s  que recebeu na Paraíba 
o sr. João B rasil de Mesquita

Aposição do retraio do operoso gerente na filial do 
Banco do Brasil * Um banquete de 220 talheres 

na sédt do Esporte ( lube Cabo Branco
O si. João Brasil de Mes á estima e a admiração, 1 nidade, proferiu a seguin- 

quita, que desde aiguns nao apenas cios seus auxi- i te oração: 
dias assumiu pela segunda liares, mas, igualmente, 
vez, a gerencia do Banco das autoridades e do co- 
dn Brasil nesia capital, vi- mercio em geral. A prova 
nha exercendo idêntica desse circulo honroso de 
função na filial de João amizade e acatamento está 
Pessoa. Nesse posto, o ope- nas homenagens que lhe 
roso funcionário se impoz prestaram todos os funexo- 

-----------------— naries da filial pessoense

B

Snr. João Brasil de Mesqui­
ta:

7 J  , i

O Comercio, a Industria e 
a lavoura da Paraiba, quize- 
ram. de publico, nest3 reunião 
cordial expressar de manei 
ra inequivoca o alto aprece 
tributado á vossa pessoa 

as vesperas de sua partida • num elevado .sentido de gra- 
para esta capital. tidáo ás vossas qualidades de

No dia 15 de maio ulti- administrador reve^ ® *  e 

mo, com a devida aprova-, £0Km^ p roveiIosa gerencia na

Cel. Gmilio Rodri­
gues Ribas Junior
Afim de assumir o co­

mando da Artilharia Divi- 
sionaria da 14.a D. I. pa­
ra o qual foi recentemente 
designado, chegou há pou­
cos dias a esta cidade o cel. 
Emilio Rodrigues Ribas 
Junnr.

O digno oficial é um no­
me acatado nas fileiras do 
Exercito e um cidadão dis­
tinto, que, certamente, irá 
reunir em Natal um cres­
cido circulo de amigos e 
admiradores.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS
HOJE

VISITAS
Em visita a nossa redação. 

Senhores esteve hoje, pela manhã o ne.s
Salustiano de Assunção, 50 conterrâneo Alde-

funcionario da Estrada de Fer !
ro Central deste Estado.

Perdidos &
A c h a - í c s

Pede-se a quem encontrou 
um anel de ‘‘Contador’’, per­
dido entre a Avenida Deodoro 
e a Rio Branco, entrega-lo 
nesta redação ou aosr. Severi 
no de Oliveira. Av. Deodoro 
41*. onde será generosamente 
gratificado.

Aniversar^a nesta data, O
e membro de importante e 
telegrafo da cidade de Assu 
e membro de importante e 
trad.cional família daquelenosso conterrâneo Tadeu Vi- 

lar de Lemos, fiscal do Impôs 
to de Cqpsumo, no interior município ^

dü ^ ty ^ i lnr*J João de Lima, aluno do
hoje, ,  «n h o r . Alberto Torre»

Dulce Palma Tavares, esposa capitai,
do dr. Otávio Tavares, dire- —
tor de Obras da Prefeitura de JPASCOA DOS
Natal. COMERCIARIOS

senhoritas
Neuza Seabra, filha do sr. Continuam os preparati- 

Isac Seabra, residente nesta vos para a Pascoa dos Co-
capital. mereiarios, a realizar-se no

Transcorre nesta data o a- d,a 2 4  de junho exempJo 
mversario nat&licio da .senho- J r

çao cio presidente do Ean-1 agencia local do Banco do

O U  i  U i ü c
Veríssimo de ÜÊLO  

Advertência aos turistas
Uma casa de esquina bai- co, dr. Marques dos Reis,! Brasil.
. w . foi aposto o retrato do st. _ __ „

Jiinha. probrezinha. com uma B ; d Mesnmta na w  ° s que m o u r e *aiT1 ncs es janela tão trite que parece arasii üe Mesquita na ge- cntorias nQS armazéns, nas 
ChPrar. rencia daquele importante fabricas e nas fazendas, num

Oh! Àntigamente, ela não estabelecimento de credite i esforço continuo de produção 
era assim. Vi muito Guiomar O ate teve o comparecí- [ e trabalho, acompanharam
beijando soldados, Guio- ^ento do interventor Rui I cott\ aãrado 0 mar beijando marinheiros. . i conduzir os negocios uanca-
Guiomar beijndo paisanos de ârne lü, dos representar.rioSj lazendo dos clientes a- 
todos os tipos. .. do Arcebispo D. JVIoUj niigos da instituição.

Que sei mais? ses Coelho e do general | . ,
Guiomar era tão ingênua Bcar.erges Lopes de Sou-' . ,A uP(.P'T' ‘ ,

que acreditava no amôr, no* ?H comte. da Infantaria■ calços as dificuldadci "as cc,n homens r ate nessa coisa trai- U . . , - ( calS°s as ault,uluau 7 °
coeira que ainda chamam de pivisionaria tediada na ca 1 ceiras qus rodeam as ativ.- 
felicidade. pitai da Paraiba. de outras; dades do banqueiro. A dure-

Um dia — ha sempre um autoridades, comerciantes, í za das Sltua5ôes em que ,uma 
dia decisivo em nossa vida— industriais e todo o fun- I j7 CUT* ri" 01>c,r,r ,lS 
a janela fechou se desde en Clonajlsmo do Banco de 
1*0

rita Liege Teixeira de Moura 
dileta filha do major Joaquim 
sua esposa d. Maria Galdina 
de Moura, que recepcionará 
de Teixeira de Moura e de 
na residência dos seus proge- 
nitores as suas colegas e ami- 
guinhas .

Hoje, quem passa por ali "JV1- <jh rdSidente.
naquela tristeza sem fim, não O mais antigo funciona-
pode imaginar como a aquela rio da Agencia, sr. Sérgio | 
c?*a <‘9quina ja foi slí Guerra, proferiu um rapi
gr*- J - — •- — — -—3 - 1

e nao raro se impõem por isso 
que são imperativos da pio- 
pria segurança e garantia 
dr- capitai' iatmador 

Jà ouvi de alguém. qu< í
Chrin d*> aentr oasrvndo J ”  j'*~ " V ’  ” u------- V *  '  1 grande seSredo de actmin,se atirando beijos pra dentro, do discurso sobre a solem- j trar bancos e saber recusar

com as palavras mais doces dade, passando, em segui- | sem que o cliente assegure
deste mundo... da ,ao Chefe do Governo a , numa humilhação ou presin

Essas esquinas desertaa e presidência da mesma. Em ’ <a, de’
abandonadas — Ohl turista rüme dos manifestantes fa ! . ** "*
dencu.a...  bich<> rico que »o , - n De feito, e muito agradava
pensa em curiosidades ou em ôu 0 ar Bezerra C<*- aten(jer Mas, saber atender
linda-3 mulheres! — essas es- valcanti, agradecendo eti» 
quinas desertas e abandona- coim vudo discurso, o ho- 
das já viveram em outros menageado. Usaram da 
tempos as suas grandes noi- palavra também O ST. In- 
tes, ia viveram suas manhãs T , ,, . „
de sol maravilhosas, seus gran enter Rui Caineiro e *
des dias de verão, quase pa- dr. Serafim Barbosa 
rados... .beiro.

Nessa areia humilde em que Banquete no Sport Club 
estais pisando, quem sabe se A ’ noite do mesmo dia, 
ainda nao estão gravadas as . - ,
pisadas de Guiomar, aquelas realizou-se um banquete 
pisadas que a levaram para a de 2 2 0  talheres na séde do 
sedutora viagem desconhecí- Sport Club Cabo Branco, 
da — oh! noite do passado! am honra do sr. João Bra- 
-  de onde não se volta nun- ^  de Mesquita. 
ca mais, de onde ninguém po- . . j * -
de imaginar como foi nem dã fsstaçao o dr Jose Mousi- 
noticia... nho orador oficial da sole-

Ri-

evitando transações evntual- 
mente arriscadas, é u’a arte 
algo caprichosamente dificil

Tende? o segredo raro de 
gerir, de orientar, de ajudar 
sem maiores riscos.

Comprovastes, nestes cmcc 
anos de estadia na Paraibo 
.o conceito que vinha sendo 
antecipado á vossa chegada — 
conceito altamente confortan­
te 3 honroso para vóís.

Fostes, no curso de vossa 
gerencia, a maior garantia de 
uma solicita assistência para 
a praça.

Pois bem, — esse conjunto 
dr qualidades imprescindíveis 
e características de um gran-

O B S E R V A T O R I O
Mr. Churchili falou, ontem, no Parlamento Britâ­

nico, e mais uma vez as palavras do grande inglês, pe­
la importância de que se revestiram, centralizaram o 
interesse de todo o mundo, interesse que .v esíá pro­
longando nos comentários que déias se fazem agora 
nos mais diversos pontos da terra. O primeiro minis­
tro de Suas Magestades abordou problemas e assuntos 
vários no seu discurso, lixando os mais sugestivos as­
pectos do conflito no momento que passa, e em todos 
os fronts de batalha. Lembrou, prineipalmente, os 
tremendos combates da «  npanha tunisiana, na qual 
o inimigo eixista perdeu i 00 .00 0 homens; e :ua via­
gem aos Estados-Unidos para conferências com mr 
Rcosevelt e os altos chefes militares aliados; a ,sua de­
mora em Argel, no Q. G. do Gal. Eisenhower; e re­
feriu-se com a melhor simpatia ao notável esforço de­
senvolvido nos últimos tempos pelos exercites soviéti­
cos, apezar do poderoso tontingente de 213 divisões 
que os nazi-fascistas mantem na frente russa. Alas c 
ponto mais sugestivo, da oração de mr Churchili. 
peias repercussões que provoca naturalmente, foi a- 
queie em que aludiu, embera sem referencias precisas, 
como é de supôr, ás prox:mas operações de invasão 
do continente polas ferças das Nações Unidas. Disse 
o eminente estadista: “E‘ evidente que se avizinham 
operações anfibias complexas e delicadas, e nós esta­
mos dispostos a lutar duramente.” Parece, ern verd? 
ce, que o ataque á “fortaleza da Europa” , como Hitler 
a denomina, é cousa mesmo assentada para já e já . 
Ivlr. Churchili não fez nenhum mistério, enquanto 
cue os devastadores ataques aereos em toda a zona 
ao Mediterrâneo prosseguem ininterruptamente 3 em 
todos os portos e bases da África milhares de baione­
tas em ris;e apenas aguariam o momento e a ordem 
de marcha.

des anos anteriores.
£‘ um movimento católi­

co que toda a classe deve 
comparecer, demonstrando 
assim a sua fé em Deus, no 
momento err que mais se 
toxna necessário j pM:>coa 
coletiva.

Afim de tomar a frente 
dessa demonstração católi­
ca. foi organizada uma co­
missão composta de empre­
gadores e empregados, que 
elaboraram um programa 
em colaboração com o Bis­
po Diocesano D . Marcolinrj 
Dantas.

A  comissão é a seguinte 
Militão Chaves — Carlos 
Lamas — Vedasto Silva 

Pelos empregadores 
Amaro Andrade, Gumer- 
cindo Saraiva, José Aurino 

Pelos empregados

Festa no Aero Clube
promovido pelo C. VS ’ F

O Centro Esportivo Fe 
mimno promove para du- 
mmgo proximo, no Aero 
Clube, uma “B’esta nc Ar­
raia”, em que seião apre­
sentados dansas e trajos 
caracteristicamente serta­
nejos.

Haverá tumberr u n con 
curso para oferecimento de 
valiosos prêmios aos que 
melhor se apresentarem 
em matéria de originalida­
de.

Os ensaios das "quadri­
lhas” prosseguem anima­
dos, com o concurso de con 
sagrados “mestres”.

u g m w i m e r
I f r »  Acompanhe o desenvolvimento da guerra 

aérea, marítima, terrestre, política e econômica, 
em todos os "fronts", através dos comentários 
de técnicos militares brasileiros e autoridades 
em político e economia, ouvindo o programa 
"A Morcfiia da Guerra", transmitido pelo

RÁDIO E D U C A D O R A  DE N A T A L
1.270 K<s.

de banqueiro vós as tendes, 
inegavelmente.

Sabeis confiar, garantindo 
o retorno do capital, amparei 
do o interesie üo cliente e o 
interesse do Banco do Brasi". 
a-, egurando àquele o neces­
sário credito para a sua ex-| 
pansão comercial, industrial 
ou agrícola, não esquecestes] 
de adotar um critério inteli-; 
gente e conscientemente diri­
gido de seleção que evitou o 
emprego abusivo do credito 
em detrimento do financiador 
e du bom nome da praça.

Felizmente, ionge vai a é- 
poca en: que o Banco do Bra- 

(Contuiun na 5a pag.) 1

AO PlIBLiCO
O proprietário da Moveiaria Progresso avisa que 

íoi inaugurada no mesmo estabelecimento u m a 
secção de vendas de arligss para homem, pelus menores 
preços, como sejam, tropicais, brins dc linho, caserairas 
nacionais e estrangeiras, perfumarias e muitos artigos 
que só com a vista,

Mantem também um complete sortimento de avia­
mentos para alfaiate.

C A S A  G L O R I A

Dr. Barata, 204

QL ANDO MORRE O DIA
Cm grande filme

Pm grande romance
Um grande espetáculo

C A V A L C A N T I  &  G U E R R A , A V IS A  A O  C O M E R C IO  E A O  P U B L IC O  E M  

G E R A L  Q U E  A C A B A  D E  IN A U G U R A R  S U A  N O V A  IN S T A L A Ç Ã O  P A R A  

F A B R IC A R  G E L O , E S T A N D O  A ’ D IS P O S IÇ Ã O  D A  F R E G U E Z IA  A  Q U A L Q U E R  H O R A

^ .V U 4 - F E L I P E  C A M A R Ã O ,  5 7 2 j B T • * U 4 j £



“A PATRIA será entregue 
intacta ás gerações vin­
douras (p alavras do general Dutra, num discurso em Recife)

DSÁRIO
Propriedade da Empresa O D IÁ R IO  Ltda.

Secretario; Ojalira Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Durval Paiva r °

ANO V — NATAL — K G  N. — Quinta-feira, 16 de Junho de 1943 — N° 453

A visita a Natai do sr. Ministro 
Eurioo Gaspar Dutra

0 yraiido tiasiile miiitsr ik > ãvesiida Dssds- 
rs -V is iti aos pontos onde estão aquarieiades 

ss íisssas tropas-U programa das 
homííiiagens ao ilustre iilnSar da Guerra

Serão incorporados os re­
servistas da Base IN aval
R IO , 9 (A N )  —  O serviço ativo da Ar=|ção da Base Naval, 

Ministro da Marinha mada 195 reservistas sob a Chefia do A t  
baixou um aviso man todos servirem na mirante Ari ParreF  
dando incorporar ao'Comissão de instala* ras.

A  chegada hoje a esta 
capital do ministro da 
Guerra, general Eurico 
Gaspar Dutra, constituiu 
um espetáculo de intensa 
vibração civica, pelo con­
junto das solenídades rea­
lizadas em honra dc emi­
nente soldado brasileiro.

Viajando em avião da 
FAB chegou.s excia. as 
8,30, ao Campo de Parna- 
mirim, sendo recebido pe­
lo sr. Interventor Rafael 
Fernandes, general Cor­
deiro de Farias, almirante 
A ri Parreiras, general 
Walsh, e outros oficiais das 
Forças Brasileiras e Nor­
te americanas.

Em companhia do minis 
tro da Guerra, viajaram 
também os generais New 
ton Cavalcanti, comte. da 
7.** Região Militar, Lucio 
Este ves, inspetor do l.° 
Grupo de Regiões Milita­
res. e Souza Ferreira, dire­
tor do Serviço de Saude do 
Exercito, drs. José Maria 
de Albuquerque, Secreta­
rio da Interventoria de Per 
nambuco, e Jose Vitorino 
Freire, oficial de Gabinete 
do Ministro da Viação, e 
lem dos seus Estados Maio­
res.

Desfile na Avenida 
Deodoro

Durante o trajeto Par- 
namirim-Natal, o genera1 
Gaspar Dutra passou em re 
vista as forças do Exerci- 
: chegando ao palanque
da Avenida Deodoro ás 
9.20, onde já o aguardavam 
autoridades civis, militares 
e eclesiásticas, e represen­
tantes da imprensa

Realizou-se então o gran 
de desfile das tropas de in 
fantsna e motorizadas. De 
morou quasi uma hora, ne­
le tomando parte copioso 
e moderno material bélico, 
que entusialmou a enorme 
multidão estacionada na­
quela artéria da cidade. 
Primas sucessivas anuncia 
vam <• passagem dos nossos 
soldados, principalmente 
quando era avistado o Pá­

trio Pavilhão, despe-tando 
em cada um dos presentes 1
0 sentimento sagrado de! 
nacionalismo.

O titular da pasta da 
Guerra colheu lisonjeira 
impressão de tudo quanto 
lhe foi dado observar, não

1 somente em referencia ao 
Jgarbo e disciplina, mas 
, * arribem quando to íu u - í
' asmo do povo em geral.

O policiamento foi obe­
decido rigorosamente, rei­
nando a maior ordem.

Visita a Pirangi
Ao meio-dia o ministro e 

sua comitiva visitaram P i­
rangi, tendo-ihes sido ofe­
recido um churrasco pelo 
comte. da I. D. 14 e da 
G iarnir,ào de Natal.

Hoje á noite s. exeia. jan 
tara no Grande Hotel, em 
companhia das altas paten 
tes militares aqui presen­
tes e do sr. Interventor 
Rafael Fer” andes.

Visita á base dc 
Parnamirim

Amanhã ás 7 horas, o 
ministro da Guerra irá á 
base aerea de Parnamirim 
para conhecer tcdas as 
suas dependencias e insta- 
ções, visitando depois a Ba 
se das Forças Aereas Bra­
sileiras.

Na Base Naval

Preparam=se para in* 
vadir Lampeduza e
Pantelaria

LONDRES 10 (U P) Ur­
gente —  A BBC retrans­
mitiu a noticia da emisso­
ra de Roma segundo a qual 
as forças aliadas estão cer- 
caudo rapidamente Pante­
laria e Lampeduza e se 
preparam para invadi-las

CONVENÇÃO SOBRÊTo  
c a f e *

WASHINGTON, 10 (U 
P ) — Os delegados da Jun ■ 
ta Inter-Americana do Ca­
fé reunir-se-ão amannã pa- 

assinar um documente
Regressando á cidade, o 

general Eurico D urra di- 
rigu-se-á á Base de Natal, 
onde o aguardara o almi
rante Ari Parreiras, seu'nada em mil novecentos c 
digno comandante, acc-m 
panhado de toda a oficia­
lidade .

ra
■ | oficial, prorrogando a con­

venção sobre q café, assi

quarenta.

Almoço no Grande Hotel

A ’s li! lã »s autoridaae.: 
civis visitarão o titular da 
Guerra no Grande Hotel, 
fazendo o sr. Interventor 
Rafael Fernandes as devi­
das 'ipresenteções.

Em seguida, o chefe do 
governo potiguar oíerecerá 
um almoço a s. excia., pa 
ra o qual foram distribuí­
dos convites especiais.

Visita .ao Chefe do 
Governo

Retribuindo as atenções 
que lhe dispensou o gover­
no do Estado, nesta sua via 
gem a Natal, o rr. nistro 
Gaspsr Dutra irá ac Pala- 
cio da Praça Sete, ás 14 ho- 
raj, mma visita de cordia­
lidade ao sr. Interventor 
Federal.

A ’s 15 horas, s. excia. 
viajará para Fernando de 
Noronha, em companhia 
de sua luzída comitiva

‘-D1VOBCÍADOS”. ama­
nhã, r/n hniueni.getn a Ma­
rinha de Guerra Nacional

•‘Divorehidos’" subirá ,•» 
cena. amannã, em repense. 
Transcorrendo nessa data 
a passagem do aniversário 
d? batalha de Riachuelo. n 
Diretoria do Conjunto Tea 
trai Potiguar, resolveu que 

i o espetáculo fosse em ho­
menagem á gloriosa Mari­
nha de Guerra Nacional, 
representada nesta cidade 
pelo Exmo. Sr. Almirante 
Ar» Parreiras

Neste sentido, uma co­
missão do Conjunto estevs 
h' ;í- na Rase Naval, dan­
do ciência aquela eminen- 
j '  pater.tr naval.

Ministro Eurico Gaspar 
Dutra

A presença de sua excelcncia o general Eurico Gaspar 
Dutra no sólo norte-riograndense enche de profunda satis­
fação o espirito do nosso povo, cujo patriotismo hà sido 
posto á prova nas horas mais tíiíiceis da nacionalidade e 
cuja identificação com o esforço de guerra do pais, princi- 
palmente em relação as classes armadas, é das mais entusi­
astas e francas

Como em todos os outros e diversos pontos da nação, o 
eminente titular gósa entre nós de prestigiosa aura de sim­
patia, manifestada publicamente em testemunhos evidentes 
nas viagens anteriores de sua excelencia á nossa terra, e que 
ainda agora estão se repetindo nestas demonstrações de al­
to apreço e indemarcavel confiança com que governo e po­
vo acolhem a nova visita do ilustre patrício.

Soldado cujo senso de crdem. de disciplina e da organi­
zação, tanto o tomou distingiudo nos dias da paz, o exce­
lentíssimo general Dutra há se revelado, nestes tempos di­
fíceis da guerra, um condutor militar á altura das suas pa­
zadas responsabilidades. A  sua trajectoria na pasta que 
com tanto devotamento, patriotismo e competência ocupa 
no governo do presidente Vargas, ficará assinalada quan­
do se fizér de futuro o balanço destes momentos agitados 
que vivemos, como das n;iis fecu..ata* e proveitosas no .sen­
tido da valorização das forças garantkior-is da ►-olxtania e 
i r  úilegr.áaãc du pbíTia. Pode-se metfmu afirmar, num 
julgamento □ que não falta o mais puro cunho da sinceridade 
que a simples continuidade dc sca e x c e l e n c i a  
no elevado cargo de Ministro tia Cu-rra c um penhor seguro 
e irrecusável da fidelidade das nossas classes armadas ao su­
premo dever de .salvaguardar as instituições nacionais, a 
nossa liberdade, o nosso direito de povo independente.

Com o intuito de inspecionar pessoalmente a prepara­
ção militar do nordeste, é que sua excolencia se acha hoje 
em nosso meio —  nesta cidade de Natal que ainda hn pouco 
o ilustre general Leitão de Carvalho lembrava haver sido, 
em determinado instante, o ponto mais ameaçado do mundo.

Sentimos todos que essa visita c essa permanência do 
nobre chefe militar serão altamente propicias á causa por 
que tantos e tão bravos moldados aqui se alinham dispostos 
a combater, pelus novos “ élans" de vitalidade, animo e re­
sistência que a sua palavra e o seu exemplo infundirão.

Não fossem os outro? elevados e superiores títulos e 
j qualidades que exornam a personalidade impar do «valoroso 
soldado, e brrtnriam mesmo nqucfej últimos motivos para 

I que todo o povo novteriograndense viesse hoje .xpressav a 
j sua excelencia como o está fazendo, o seu respeito c a .ua 
i admiração, sue .tendo-o cotno o grande renovador do Exei- 
cito, o que vau* dize^ como o paudino e o c-sieio do sistema 
defensivo da Republica.

“A febre - JÜ
-  s ?

- i in vas ao
omeçou o sitio dò ilha de

v.oluntòfiado
para a Marinha

R IO , 9 (A N )  —  O  para a Marinha dos 
Ministro da Marinha brasileiros n a t o s ,  
determinou a abertu* maiores de 18 anos e 
ra do voluntariado menores de 21.

LONDRES. 10 (UP) Ex 
clusivo para O DIÁRIO — 
R. G. N. — “A  febre de 
invasão” chegou ao seu 
mais alto grau ontem em 
consequência da noticia 
italiana de que havia co­
meçado o sitio de Pantcia- 
ria e predições dos jornais 
no sentido de que era imi­
nente a esperada ofensiva 
iliada no Med.te< raneo sc 
já nio havia tido inicio.

Os círculos bem informa 
dos declararam sçr possí­
vel que houvesse principia

do a invasão Je Pantelaria 
e que roticias oficiais so­
bre desembarques aliados 
na ilha chegarão logo que 
se consigam os primeiros 
êxitos.

Assinala-se que desde o 
bombardeio realizado COi: 
tra aPntelaria pelos cruza­
dores e destroiers britâni­
cos se observou o mais ri 
govoso silencio sobre as o- 
peiações.

O observador militar do 
“Daily Express” diz que o 
assalto aero nava! na refe-

Panieiaria
, rida ilha será um “subir de 
pano” para uma ofensiva 
através do estreito da Sl- 
cilia. Por outro lado per

I cebe-se que os totalitários 
se estão preparando para o 
peior o que o qQe comcide 

| com as declarações conti- 
. das no ultimo discurso de 
! Churchill anunciando que 
I a invasão é iminente. O 
I discurso do premier deixou 
entrever que os aliados de­
verão atacar por mais um 
ponto das trés mil milhas 

| da costa da África dc Norte

NOMEADO INTERVENTOR 0 GENERAL FERNANDES DANTAS
R IO , ? (A .  N . )  —  O  Presidente da Republica assinou decretos exonerando, a pedido 

o sr. Rafael Fernandes do cargo de Interventor do Estado do Rio Grande do Norte e nomeando para
substitui=lo o general de brigada Antoni© Fernandes Dantas

(Este telegrama foi l aptado pela estação Raúic-Receptora d O DIÁRIO, em sensacional furo de reportagem)



o  u u u u u  —  ((uim i-ieu-d iw de Junhi de 1943'

O N D A S  S U C E S S I V A S
de50 mii soldados para invadira Eu opa

LONDRES, í  (U  P ) -  
Segundo os técnicos mili­
tares alemães os aliados 
precisarão de um milhão e 
quinhentos mil soldados 
treinados para tentai- inva­
dir qualquer ponto da Eu 
ropa.

Noticias de Estocolmo 
salientam que na opinião 
das fontes militares nazis­
tas, os aliados precisariam 
ter uma grande quantidade 
de soldadcs disponíveis oa- 
ra atacar em ondas taces 
sivas de cincoenta mil sol­

dados e essas ondas cuces- tos do interior, 
sivas teriam de vencer, j Afirmam, entretanto, os 
uma serie de sistemas de- alemães que estão em con- 
fensivos nazistas, situados tacto e repelirão os ata- 
na costa e em diversos por cantes.

Na próxima semana
sfeosívas em grande

e&caüa

N o t iciâs
oportunas

I — De Fortaleza partiu 
para o “front” da Amazônia 
um novo contigente de “ sol- 
dados da borracha".

X X X
II —  Em Garanhuns, ioi 

inaugurado ontem com a pre 
sença do ministro da Guerra, 
o Grupo Escolar Henrique Di­
as.

X X X
III — Sexta-feira serão in 

corporados á Marinha Brasi 
leira mais dois caça-submari- 
nos cfdidos pelos Estados TJ- 
nidos.

X X X
IV O ar. João Neves da 

Fontoura apresentou ontem 
em Ltsbáa as suas credenci­
ais de embaixador do Bra­
sil junto ao governo portu­
guês

x x x  ,
V — No Estado do Ceara1 

foram descobertas extensa,, 
minas de pedras inflamáveis,‘ 
que estão sendo vendidas a 1 
cruzeiro o quilo.

MOSCOU, fl (U P ) Exclu 
sivo para O DIÁRIO — R. 
G N . — Os r ussos rechas- 
saram violentos ataques 
desfechados pelos alemães 
ao oeste de Sevsk na fren­
te central. Foram aniqui­
lados cerca de mil e qui 
nhentos soldados nazistas, 
depois de encarniçados 
combates. Os russos recha 
saram os atacantes medi­
ante a concentração do fo­

go de sua artilharia de cam 
panha e em seguida contra 
atacaram obrigando o ini­
migo a bater em retirada.

Nos demais setores da 
frente germano-sovietica 

aumentou de intensidade 
a luta entre russos e ale­
mães .

Acredita-se que esteja 
iminente uma ofensiva em 
grande escala a qual de­
verá ser desfechada nestas 
próximas semanas.

Continuam mar-
can do passo

MOSCOU, 9 (UP) — Os os setores onde os nazistas 
alemães e russos conti- j tentam avançar os russos 
nuam marcando passos se- conteem-lhes e infiingern 
gundu revelam as infor-' severas baixas, 
maçees da frente. Todos j ----------------------

O D I Á R I O
EDIÇÃO DE HOJE 

Cr$ 0,40
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

k ü t t o s r o & M . ,
f 7

(CONS íRlÇÃO lí VIL)

E N G E N H E I R O S

M âíftíiRliâ Maj»i FaíiliiOS, 275
(altos)

FORTALEZA - CEARA’

Fiiiai; Âraida Tavares do Ura, 75
NATAL - RIO G. DO NORTE

Coluna
Feminina

AS MULHERES GUARDAM  
O CE O DA GRÃ- 
BRETANHA

Por Kosita FORRES

Na cantina, onde comprei 
um maço de cigarros, encon­
travam-se 4odas as usuais 
mercadorias masculinas, ao la 
do de loções para cabelo e 
caixas de pò de arroz. Eu es 
tava olhando para uma mag­
nífica coleção de tubos de "ba 
ton” , quando o alarme soou.

Um detetor — o infalível 
ouvida —  tinha presumivel­
mente apanhado o ruído de 
aparelhos inimigos. No mes- 
ruo segundo o monte estava 
em pé de guerra e de todos os 
lados, homens e mulheres cor­
riam para seus diferentes pos 
tos. “Trés mintuos é o tem­
po qu lhes damos’’ — disse 
um oficial —  “Se o alarma é 
a meia noite precisam sair 
com os sobretudos os pija­
mas” .

Correndo para o posto de 
comando — estava começando 
a escurecer — encontramos 
as guarnições já em posição. 
Estes eram enormes instru­
mentos que desce nrem a dis 
tancia, velocidade, direção e 
altitude dos aparelhos inimi­
gos. ;

Na sala dc controle subter­
rânea. 25 jovens, sob a dire­
ção do oficial de controle te-i 
cnico, estavam uaçando a po­
sição da força aerea inimiga, 
de acordo com as direções re 
gistradas automaticamente pe 
lo prev’scr. instrumento que 
estava pesadamente protegi­
do por sacos de areia, quasi a- 
cima do camuflado quarto de 
controie. Era manejado por 
uma guarnição de mulheres 
sob a ordens de um oficial 
leminino. Uma guarnição de 
emergencia e vários substitu­
tos constituíam a reserva.

Quando chegamos, ofegan­
tes, o assistente do oficiai de 
posição estava gritando num 
telefone de campo, dando or­
dens para o pessoal que se) 
encontravam nas trincheira,s' 
dos canhões Um avião solita-) 
no era vtsive! ao longe, em 
direção oeste. Uma dupla de. 
moças, no descobridor de *1 
liludc — aparelho semelhante' 
a tun gigantesco telescópio — i 
estava precisando a altitude) 
de parelho inimigo e transmi- 
undo-a para o grupo do pre 
visor, onde se.s oaic* dc de-- 
dos limpos e age is manejavam) 
05 complicados “ tiials"

D O S  JO U
OS JUDEUS NA

IGREJA

Até á revolução francesa 
rarissimos eram os judeus 
que abandonavam sua fé por 
outras confissões religiosas. 
No século passado registra- 
ram-se não poucas conversa 
ções de judeus ilustres. Não 
se passue uma estatística e- 
xata dos filhos de Israel, que 
têm ingressado na Igreja, não 
so parque o seu numero vai 
crescendo de dia para dia. 
mas ainda porque muitas jul 
gam necessário fazer do ba­
tismo um segredo. Neste ca­
so e.stava o grande filósofo 
Henri Bergson, segundo o de 
poimento da esposa de Jac- 
ques Maritain no “Common 
wealth” de 17 de janeiro de 
1941

E’ grande a atração exerci­
da pela Igreja no espirito dos 
judeus sinceros que ainda v i­
vem o ideal de seus maiores 
Gs judeus convertidas, mui 
frequentemente se fazem ar 
dorosos apóstolos. Quando os 
salteis a inquietação religiosa, 
procuram apaixonada mente a 
verdade e persistem nesse tra 
balho, enquanto não encon­
tram uma resposta satisfató­
ria a todas as suas duvidas. 
Encontrada a preciosa marga. 
rifa, por ela .sacrificam tudo. 

De um artigo do pe. 
Arlindo Vieira S J.. 
n O CORREIO DA M A­
NHA, do Rio, edição de 
ante-ontem.

Ordem rapidas e claras fo­
ram dadas, e os canhões sur­
giram descobertos. “Canhão 
numero um, pronto para a- 
ção!”  "Canhão numero dois, 
pronto para ação"! Imóvel e 
execitada a bateria aguarda­
va a ordem de fogo. Espera­
mos também.

Mas. naquela noite, não hou 
ve açao. As cidades costeiras 
da Grã-Bretanha dormiram 
em paz. Cargueiros lançaram 
ancoras «o s  rios britânicos, 
após cinco mil milhas de vi­
agem através dos mares. Ca 
minhões com trés mil tonela­
das de maíeria! de guerra, con 
duzidos pelas meças do A T. 
S., dirigiram-se através da‘ 
noite, para os vários deposi-| 
tos de suprimentos. E’ tudo 
isso sob a sombra orotatora 
das baterias antí-aereas.

MOINHO DE O.URO
JO SE ' M E S Q U IT A  L O P E S
RCA MANOEL MIRANDA, 1.46» (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
C A F E ’ S Ã O  R O Q U E ttonado 

i C A F E ’ V E N C E D O R
F U B Á S  de Milho e Arroz  

| Colarau, Farelo etc.
A ’ venda etn toda parte

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro!
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

LOURIVAL AÇUCENA

As poesias e modinhas de 
Lourival Açucena cruzam ho­
je os ares nos emotivos pro­
gramas do passado. Têm o sa­
bor de uma saudade infinita, 
a volúpia de uma boêmia que 
o luar da antiga cidade, inge 
riua e despretenciosa, tantas 
vezes envolveu. Dessas re­
cordações, Vugilio Trindade 
vae se ocupar hoje á noite na 
Academia. E' outro poeta que 
reflete a mesma centelha espi­
ritual de Açucena. privado, 
pela distancia do tempo, da­
quela liberdade que escondia 
e inocentava os preconceitos 
sociais. Virgílio Trindade, 
prosador e poeta humorista, 
evocará biilhanlemente a f i ­
gura do seu patrono e a epoca 
em que se agitou a sua per­
sonalidade

DANILO
D*A REPUBLICA, de
ontem.

CURSO DE APERFEIÇOA­
MENTO DE HIGIENE' 
MENTAL E PSIQUI­
ATRIA CLINICA

O dr. João de Barros Bar­
reto. diretor do Departamen­
to Nacional de Sauiit, tele­
grafou ao exmo. sr. Interven­
tor Federal, comunicando a 
realização, de 15 de Julho a 
15 de Outubro, do curso de 
aperfeiçoamento de higiene 
mental e psiquiatria clinica, 
compreendendo as seguintes 
disciplinas: Semiótica e Ba- 
tologia mentais, clinica e te­
rapêutica psiquiátricas, higie­
ne e piofilaxia mentais e as­
sistência psiquiátrica. Adian 
tou que as passagens dos mé­
dicos estaduais serão custea­
das pelo Governo Federal, 
tendo os mesmos, nb decor­
rer do curso, direito ao est:- 
pendio mensal de Cr? 500,00 
Nessa oportunidade, o dr. 
Barros Barreto solicitou a in. 
dicação do nome do candida­
to deste Estado, o qual fica­
rá sujeito á prova de admis­
são, que versará sobre os as­
suntos segumies: Noções de 
embriologia e anatomia dos 
centros nervosos; Fundamen­
tos gerais de fiisoíogia ner­
vosa; Prologomenas de psico­
logia normal e patológica: 
Rudimentos de laboratorio a- 
plicario á psiquiatria; Conhe­
cimentos fundamentais de se- 
miologia e clinica geral, ner­
vosa e mental.

D’A  ORDEM de on­
tem.

SERA’ HOSPEDE DE 
ROOSEVELT

M IAM I, 9 (U  P ) — O 
general Morinigo chegovt 
ontem a esta cidade de a- 
vião devendo partir hoje 
para Washington onde será 
hospede de jRoosevelt.

PROVOCARAM i
INCÊNDIOS

CAIRO. 9 (U P) Urgente 
—■ Ofidalmente — Bombar 
deiros pesados britânicos 
atacaram segunda feira a 
cidade de Messina onde 
provocaram grandes incen 
dios.

R A L C O
O Relogio de Qualidade
A ’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

CIMENTO « I »OTY»
Qualquer quantidade para entrega imediata vendem

MOREIRA, SOUZA & CIA.
Distribuidores autorizados

Avenida Tavares de Lira»
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SECRETARIO
üjalma Maranhão

GERENTE 
tiuival Paiva Filho

Manoel Varela Df Al­
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42

Resideneia:
« v  Rio Branco, 596

NATAL

Dr. Vicente de Souza
a d v o g a d o

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e resideneia

Hotel Bom Jesus

3 t  D tf

Uedaçao, (àcreocla e OMv?lyJu: 
Avenida Tavares de Lirk 74

DOENÇAS DE SEN1ÍORAÍ 
PARTOS

Dr. Etefvino Cunha
O.idas ultra-curta--., bisturi 

'vietricn. uletr..M .agiu; ,çao. eloi -.elone 395

Naul -  Rio Grande do Norte Cons Rua Cel Bonilaci0i 223

(Ribeira)«4 O R A K 1 O

6 ã» 11 e 13 as 17 hora»

A S S I N A T U R A S

Ano C f) "9,00
Stmeutre Cr} 40,0t

As as. maturas iniciam-se ei I 
qualquer época e são pagas 

adiantademente

A N U N C I O S K P IJ M L 1 
C A Ç O E S

Tabela na Gerencia

V I N D A  A V U L S A

Numero do dia
Numero alrazado

Cr} 0.40 
Cr| 0,50

íMantão de Farmacia
NATAL, na Cidade Alta

Cl.AUDIONOR 
DFi ANDRADE

ADVOGADO
Causa» eiveis — Comer­

ciais — Criminais —• 
FLsoais r. Trabalhista*

PMCHIIOKIO
I e. Barata 241. L° andar
(FriiScio Nova Aurora)

KESID£NC1A: 
Lravessa Acre n.® 273

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

■MhíHCO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanato 
rio "Getulio Vargas” 
e chefe do Eeivigo . 

de íuoerculose da Saude 
Publica

(lúcrcbto coriespondente 
da Sociedade Brasileira 

dfe Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Bronquios e Fleuras 

Pueumotorace .Artificial 
RAIOS X

No consultorio a em domicilio 
Consullorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 l .D andar (De.

fronte á Prefeitura) 
Resideneia; — Av. Rodri­
gues Alves 615 — Fone 367

Das 15 ãs 18 horas

Res.: Praça Andre de A l­
buquerque, 534 — Fone 59 

NATAL

DÜ';.\UAS INFERÍ.AS 
LupeiiainaenU

COLAÇa o  e  v a s o s

Líetrocau Uiugralia

ir. Teodulo Avelino

Das 14 li2 em diante 
Edifício Aureliano— SaJa 5 

Fone 349

Av.Prudente de Morais 672

GABINETE MEDICO- 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roseiii
Clinica medica e gmecologica 

Consultas: D ás 11 e 14 ãs 17

Odetc Roseiii
Cirurgia-dentista 

Av. Junqueira Aires, 528 

Oomttltai: 8 áa 11 e 13 ia 17

NARIZ — GARGANTA 
Oí HOS -  OUVIDOS

DR. M. VILLAR
Praça João Maria 56 

Fone 267
Coosuitus das 14,30 em 

diamt

Dra. M. do Carmo 
Lins

C IR URGIA-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)
Horário : — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°

João Medeiros Filho
ADVOGADO

Escritório:
Rua Dr. Barata, 198 \

l.v andar

SEGURANÇA SOCIAL
Modificações necessárias 

no sistema atual
Copyright by Press Information 

(Exclusivo para O DIAfc IO no Rio Grande do Norte)

Resideneia:
t t  V igário Bartolumeu, 607

Djalma Aranha
Marinbo 
a d v o g a d o

Escritório
AV. TAVARES U R A  15! 

1° -  Sala 4
(Altos da Cia. Força e Luz) 

FONE: 386

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santa ■ 
Isabel da Baia 

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Joaquim Vitar de ; 
Holanda

CONSTRUTOR j

P ro v .  n.* 25 P  j I
I

Registrado no Conselho de , 
Engenharia e Arquitetura 1
Construções e reconstru-1 
ções — Estuques e revesti- i 
mentos de fachadas — I 
Postes 3 maniihas de con- < 

ereto para boeiras — 
Bancos paia jardins í 

Deposito e escritório: 
Rua do Sub 206 — Natal•

Consultas; das 14 horas
HEMORRODIASI em ^ nte

Demasiadamente
exageradas

LCNDRLS, 9 (U P) Ex­
clusivo para O DIÁRIO — 
R. G. N. — A  emissora de 
Rerlim anunciou que du­
rante um mês ca frente do 
vaie do rio Kuban os rus­
sos perderam 25 divisões 
de infantaria e doze divi- 
*• s dr- tanks.

Não existem informa­
ções sdvictices a respeite, 
dessas perdas que. segun­
da parece íoram demasia- 
dumente exageradas pelos 
alemães.

Por Sir William BEVE-;
RIDGE, famoso econo.
mista britânico.

As vantagens de um plano 
de .segurança social unifica­
do são grandes e indiscutíveis 
mas elas implicam em modi­
ficações no aparelha mento ad­
ministrativo ora existente na 
Grã-Bretanha. As principais 
modificações que se sugerem 
são as seguintes: ;

1 — Unificação da *segu-'
rança social no que diz res­
peito as contribuições ou se­
ja, permitir a todos os segu­
rados obterem todos os bene I 
ficios mediante uma unica 
contribuição semanal com a 1 
utilização de um unico docu­
mento . [

2 — Unificação da seguran­
ça social e assistência no que 
diz respeito a administração," 
que ficará a cargo de um Mi­
nistério de Segurança Social 
ccm Agências Locais ue Se­
gurança, de facil acesso a to­
das as pessoas seguradas.

3 — Suhsituição do presen­
te sistema de Sociedades Au­
torizadas que concedem bene­
fícios desiguais mediante con 
tribuições compulsórias iguais. 
(Conservação das "Sociedade*' 
tie Amigos" e das “Trade Uni 
ons” que concedem auxilios' 
de doença, as quais sei virão J 
como agentes responsáveis pe' 
ia administração do auxilie 
concedido pelo Estado, assim i 
como pela administração do 
auxilio voluntário dos seus, 
membros). ,

4 — Substituição do pre 
sente sistema de indemzaçãc 
aos operarias. e inclusão de u- 
ma provisão para acidentes 
ou doenças industriais no es­
quema de segurança social u- 
nificada. Sei a adotado um 
método especial paia fazer 
face ao custo dessa provisão, 
llavera pensões especiais pa­
ra os casos de incapacidade 
prolongada e auxilios ás pes­
soas dependentes no caso de 
morte resultante de tais ca­
sos.

5 — Separação do tratamen 
to médico de administração 
dos auxilios em dinheiro e or­
ganização de um serviço mé­
dico para todo os cidadãos, a- 
brangendo todas as formas de 
tratamento e incapacidade sob 
orientação dos Departamentos 
de Saude.

6 — Reconhecimento das 
donas de casa como uma 
classe especiai de pessoas 
que trabalham, com benelici- 
c,s adequados ás suas necessi­
dades especiais, incluindo em 
todos os casos:.a) auxiiio de 
maternidade, proviões relati 
vas a viuvez e separação e 
pensões e aposentadorias; b) 
se elas não exercerem ocupa­
ções remuneradas, auxilio du 
rante o desemprego ou incapa 
cidade áo marido; ç) se exer­
cerem ocupações remunera­
das, beneficio especial de ma­

ternidade. alem do auxilio e pações não manuais 
beneficio de desemprego e in-, 17 — Substituição das ina- 
capacidade. dequadas pensões de viuva

7 —  Extensão do jseguro por uma disposição adequada
contra inca|íacid4 de prokm- ás varias necessidades das vi- 
gada a todas as pessoas com uvas, inclusive um beneficio 
ocupações remuneradas e das temporário de viuva de pro- 
pensões de aposentadoria a to porção especiai em todos os 
das as possoas em idade de casos, beneficio de treinamen- 
trabaiho, com ocupações re- to quando solicitado 0 auxi- 
muneradas ou não. lio de encarregada desde que

8 — Adoção de um auxi- haja filhos dependentes.
lio de treinamento afim de fa 18 —  Inclusão de auxilio 
cilitar novas ocupações a to- universal de funeral no .xegu- 
das as pessoas que perderam ro compulsorio. 
o seu primeiro modo de ga- 19 — Transferencia para o 
nhar a vida Ministério de Segurança Soci-

9 — Equiparação das im- al das funções remanescentes 
portancias do beneficio de de- das Autoridades locais no que 
semprego, de incapacidade diz respeito á assistência pu- 
( menos incapacidade prolon- blica, a não .*er o tratamento 
gada resultante da acidente e serviços de um carater ins- 
ou doença industrial) e das titucional.
pensões de aposentadoria 1 20 —  Transferencia para o

10 — Equiparação das con- Ministério da Segurança So-
dições do auxiiio de úesem-J ciai da responsabilidade da 
prego e incapacidade, inclu- manutenção das pessoas cegas 
sive incapacidade resultante e elaboração de um novo es- 
de acidentes e doenças indus-- quem a para a manutenção e 
trais, no que diz respeito ao bem-estar das mesmas medi- 
lempo de espera. Jante cooperação entre o mi-

1 1  — Equiparação das con nisterio, a autoridades locais
dições de contribuição para o e as agencias voluntárias, 
auxilio de desemprego e in 21 — Transferencias para o 
capacidade, excepto nos ca Ministério da Segurança So- 
sos em que a incapacidade se- dal das funções do Conselho 
ja resultante de acidentes ou de Assistência, do trabalho 
moléstias industrais, e revi- do Departamento de Tributos 
são das condições de contri- no que se refere ás pensões 
buição para pensão. independentes de contribui-

12 — Tornar indefinida a ção, e, possivelmente, do ,ser-
duração do auxilio integral viço de emprego do Ministe- 

de desemprego, o qual fica- rio do Trabalho Serviço Na- 
rá dependendo de solicitação cional, e do trabalho de ou- 
para frequentar um local de tros departamentos relaciona- 
trabalho ou treinarhento para dos com a administração de 
o trabalho, depois de um pe- auxilios em dinheiro de todos 
riodo limitado de tíesernpre- as especies, inclusive indeni- 
go. zdções aos operários.

13 — Tornar indefinida a 22 — Substituição da Co-
d li ração do auxilio integral dc missão Estatuária de Segure 
incapacidade, que ficará su- de Desemprego por outra de 
jeito á imposição de condições poderes similares, mas mais 
especiais de conduta. ampliados

14 — Tornar as pensões. 23 —  Transformação do sis-
a não ser as industriais, con 
dicionadas ao retiramento tíc 
trabalho e aumentar o valor 
das mesmas em cada ano de 
contribuição continuada de­
pois de atingida a idade mini

tema de seguros industriais 
num .serviço publico subordi­
nado ao Conselho de Segu­
rança nas Industrias.

Esta lista considerável de 
modoíicções não significa que.

Cous. Praça João Maria 64 
I.° andar — Fone 354

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

C U R A  R A D I C A L  
Sern operação, e sem dor 
-  Doenças Ano-Retais —

P A R T O S

, Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
.Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S  
Elotrocoagulação

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severe, 250 — 1.® 

andar — Salas 8 e 8—
Fone 349

Expediente — de 1 to t  
diariamente

Res Rua da Conceição 111 J De lB.sa ia 11 liana

Fernandes & Cia. Ltda.
EXPORTADORES DE ALGODÀO, COUROS E PELES

AGENTES D V C l * COMERCIO E NAVEGAÇAO

Dra. laponira Guerra
1

£x- interna do tlospital Pedro. 
O e da Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULBEB E; 
CRIANÇA

Resideneia — Rua Santo 
Antonio, 068

CONSULTORIO — Avenida 
Kio Branco n° 551 

— 1° andar Sala 1 —

TELEFONE: 231 - Eud. Tcleg. VíFEK"

80 R U A  C H IL E  —  80

Caixa Postal, 13

ma de aposentadoria, qua énas proposta? feitas no Rela- 
depois dos 65 anos para os toriu, as experiencias ou as 
homens e dos 60 para as mu- realizações do passado tenham 
lheres. .sido esquecidas. Aquilo que

15 — Amalgòmação dos es- agora se propõe, para á unifi-
quemas especiais do seguro cação da segurança social, re 
de desemprego para a agricui sulta daquilo que alcançmos 
fura, bancos e companhias de ao ser construído, peça per pe 
seguro, com o esquema geral Çfl. o seguro na Grã-Bretanhu 
de segurança social. IFoi  mantido o principia de

16 —  Abolição das excep- contribuição tendente a dis- 
ções para seguro; a) de pes- tribuir o custo da segurnça 
soas com ocupações particu- entre três partes-a pessoa se­
lares, tais como serviço pn- gorada, o seu empregador, se 
taiico, serviços Joc? is do go- e*a tiver um empregador, c o 
verco, policia, estr-das de fer Estado
ro e outios empregos que pc® Na Parte III são tratados 
sam .-er beneficiados com pen problemas especiais, parlicu- 
sões e, no que diz respeito larmente o "Problemas da I- 
ao beneficio de desemprego, daò.e". A.s medidas tonwdas 
serviço domestico privado in- cm relação á idade devera ser 
temo; b) de pessoas cora re- satisfatórias; de outro modo 
munerações acima de 420 li- 1 grande numero de persoas 
bras por ano, exercendo ocu-' pode ser prejudicado. Dl* ou­

tro lado, cada shilling acres­
centado á importância das pen 
sões. é extremamenle oreno- 
Eo. E' perigoso usar de qual­
quer modo de prodigalidade 
para com a'idade avançada 
enquanto disposições adequa- 
da? não tiverem atendide a 
todas as outras necessidades 
vitais, como a prevenção das 
enfermidades e a adequada 
nutrição da?- jovens .

Tais considerações sugerem 
a necessidade de um penode 
de transição, durante a qual 
a passagem da presente com­
binação de pensões contrioui 
tivas inadequadas a pessões 
medias para a vigência de 
pensões contributivas ade­
quadas pará todos possa ser 
realizada. O período de tran- 
sião sugerido será de 29 anos 
de 1945, considerado como o 
primeiro ano do novo Plano 
de Segurança Social, a 1965. 
que será o primeiro ano no 
qual as pensões contributivas 
serão pagas integralmente, co­
mo de direito, sem se inda­
gar dos recursos de cada um, 
a razão de 40 shillings, con­
juntamente par marido e mu* 

(Continua na 4.* pagina) '
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N os dominios do patrioi 
idioma

Figueiredo de Mendonfa

O sr. Aureliano de Me-.LLIZ escreve com Z. Te- 
deiros Filho procura jus-1 nho também o Fequenc 
tificar a grafia LUIS (com • Dicionário Brasileiro da 
S) dizendo: Luis ha regras I Língua Portuguesa que 
contrarias, mas, para Des- [ sempre reg stra L U I Z  
lise não há. (com Z ) . Estou lendo o

excelente livro — APREN*?e-dão, meu caro proí. A 
justificativa é fraca de­
mais. A ’ vista da Ortogra­
fia Simplificada, não ha re 
gras contrarias para Luiz, 
nome proprio de pessoa. 
Houve tais regras na Orto­
grafia mista, como também 
havia referente á grafia 
DESLIZE. O Dicionário 
de Jaime Seg. regista DES- 
LISE e DESLISAR. O 
prof. José Rizzo usava DES 
USAR E DESLISE (Est. 
da Ling. Fort., pgs 17 e 
32). Portanto, outrora ha­
via DESLISE E DESLIZE, 
assim como LUIZ E LUIS.

Não vou, todavia, por is 
so, escrever DESLISE, a- 
tualmente, grafia tão erra­
da quanto LUIS (com S ).

Tenho ás mãos o gran­
de dicionário de Francis­
co Fernandes — VERBOS 
E REGIMES. Em todos os 
exemplos em que ele .cita

OPERAÇÕES EM 
GRANDE ESCALA

MOSCOU, 9 (U P) — 
As forças de infantaria dos 
alemães e russos estão rea­
lizando operações em gran 
de escala nas diversas fren 
tes e setores, conforme no­

ticias divulgadas pela emis 
sora local.

As referidas forças tam­
bém empregam grandes 
contingentes de tanks.

S A G A R A
Um bom Relogio por | 

preço barato 
A' venda nas boas casas j 

do rame
Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64 1

Dl O IDIOMA NACIO 
NÀL — de José Sá Nunes 
e nele sempre e sempre 
encontro LUIZ (com Z ) .

Por conseguinte meu ca­
ro prof., escrevei, hoje, 
LUIS é recalcitrar contra 
A ORTOGRAFIA OFI­
CIAL", Não escreverei ja­
mais, até que haja mudan­
ça ortográfica, DESLISE, 
e o senhor não deve tam­
bém escrever LUIS Es­
creva LUIZ (com Z) sem 
medo de errar. E’ só.

7  ran$porU?, fa­
tor economico

Clovis de J de ANDRADE

Estamos no dever de recc- tais, onde a nossa acuidade 
nhecer, nesta hora conturba- deveria preponderar acima

Lutas religiosas
da do mundo, que o proble 
ma do tranporte merece es­
pecial atenção de todos os 
bons brasileiros que coope­
ram a prol desta estremecida 
Patria.

Entendo que o assunto, da­
da a sua amplitude, não de­
ve nem pode ser descuraáo 
pelo poder publico e muito 
menos por quem se acha in­
vestido de autoridade para 
decidir assuntos relacionados 
com o bem estar da popula­
ção.

Força é convir em que a si­
tuação »do povo, em virtude 
do conflito guerreiro, se apre 
senta seriam*>ite agravada 
ante a crise atual a que nós 
defrontamos com a falta de 
transporte de toda a Especie 
Esta falta se caracteriza, ue 
mudo agravante, entre nós 
ã vista de nossa improvide.i- 
cia tão natural, em casos qne

da.1; divagações esteries do ba­
na lismo inconsequente.

Atente-se bem no assunto 
de tamanha relevância como o 
que ora se debate, teudo em 
vista os rumos que vem im- 
premindo a política orienta­
dora do Chefe Nacional, no 
sentido de assegurar ao pais 
plena expansão da nossa ri­
queza economica.

O Rio Grande do Norte, 
entretanto, ressaltado peia sua 
merecida posição estratégica, 
nesta encruzilhada dos nos­
sos destinos, não deve ficar 
indiferente ao assunto palpi­
tante que se impõe, no capi­
tulo das possibilidades econô­
micas, diante do senso realis- 
tico da hora presente.

A  defesa da nossa produção 
neste setor, não se processaria 
sem um conhecimento exato 
segundo o qual não e possí­
vel progresso .social t econo­
mico em uma região sem ro­
dovias, ou antes, sem transpor 
tes.

Eis porque em quase todas 
as regiões do nosso pequeno 
Estado, esse descaso é debati­
do, notadamente, cm Areia 
Branca, terra insular e esque­
cida, onde o problema do 
transporte espera, há mais de 

A  crônica dos que se en- pé de um poste de ilumina-J um decenio,, solução satisía- 
tregam ao vicio de libações al- ção publica e discutiam: um; toría.

Sol OU d Lua

pag "• * ■
O século XVI foi dos mais 

infelizes da historia da Eu 
ropa. A  Reforma de Marti

nho Lutero veiu dividir o 
povos e os príncipes. Uns 
continuaram fiéis ao Papado. 
Outros, porém, “vendo” , com 
sagacidade, a provável expro 
priação dos bens da Igreja 
Católica, tornaram-se adeptos 
do agostiniano rebelado, que 
dasatendera as admoestações 
de Leão X.

Na França, Carlos IX, in­
deciso e covarde, destaca-se 
com a Noite de S. Bartolo- 
meu, mandando matar milha-i 
res de calvinistas para satis­
fazer aos caiprichos de sua 
mãe, Catarina de Medieis. E 
Coligny, o chefe valoroso dos 
huguenotes, é a primeiru e 
mais importante vitima des­
sa carnificina, que, cada vez 
mais, exaltaria os ânimos, a- 
cenderia as paixões, e forta­
lecia a “nova seita” . E esse 
mesmo Coligny havia, mezes 
antes, recebido dos cofres re­
ais 200.000 francos e, por um 
ano, os rendimentos do Car- 
dial de Chantillon, como com­
pensação pelos prejuízos so­
fridos com as lutas religiosas. 
Tudo por ordem de Carlos . 
IX. Os prêmios e depois a 
noite de S. Bartolomeu...

Somulo WANDERLEY

ja Católica, por parte dos que 
possuíam np intimo o germem 
das idéias luteranas, não se 
arrefeceu. O sangue continu­
ou a correr. Até mesmo do 
coração dos próprios monar­
cas.

Õ Edito de Nantes acalmou 
te arrependido que era Hen- 
tão, graças àquele protestan­
te arrependido que era Hen­
rique IV . Amainou-se a bor­
rasca, -sem, contudo, desapa­
recer totalmente. Persistiu 
no braço assassino de Ruvail- 
lac, abatendo "o bom Henri­
que” Prolongou-se com os 
policiais encarregados de es­
quartejar Ravaillac. E outras 
Noites de S. Bartolomeu fo­
ram esperadas. Ou melhor 
foram previstas, porque os 
que as temiam fugiram 
prudentemente, sem esperá- 
las

São esses episodios agitados 
da Historia da França que Ot- 
to Zoff revive fielmente em 
“Os Huguenotes” , que a “E- 
PASA ' 1 vem de publicar, nu­
ma tradução do sr. Gastão 
Pereira da Silva, que não se 
mostra ai o escritor escorreito 
c(e “Doentes Célebres" e ou­
tros trabalhos.

m

A Estradâ de Ferro de Mos- 
soró, encravada em Porto 
Franco, melhorou, é verda­
de, os erviço de escoamento 
da nossa produção comercial, 
entre os g dois importantes 
municípios do Estado, porém,

coolicas, é farta e variada, e, afirmava que a luz que jor 
nos anais dess&s porrista in- rava do combustor eletrico 
veteradas surge, vez por ou-; era o Sol, mas o outro teima- 
Ira, historietas que, pely dis- va, afirmando que não, que 
parate quo elas encerram, pro era a Lua 
vocam certa dose de riso. I Depois de altercarem al-

Mas. a classe dos amigos gum tempo, ,sem chegar a um ______ .___ ___________ , r _____,
da carraspana, pode ser di-, acordo rasoavel, urge um no-j urgo apontar a necessidade de 
vidida em varias categorias:' tivago que caminhava em di- mais uma estrada que facil- 
alguns deles, quando semi-in- reção dos dois bebaços; ao se! te e acelere o contacto de u- 
conscfientes, 'tornam-se fanfar- aproximar este ultimo, inda-' mas regiões afastadas do lito- 
rões e irreverentes; outro», gam aqueles, companheirou ral com as outras, para que se 
irritantes e compradores de aquela luz que vemos ali, e ' articule, o comercio de cere- 
questôes alheias; e outros ain- apontavam para o foco da luz, 
da, com o pileque, ficam tris-, é o Sol ou a Lua? 
tes e inofensivos, uma espe- O recemchegado, tartamu- 
cie de Maria vai com a« ou- deando, responde: “ descul-
tras... bem, mas não sou daqui...

Entre os companheiro da E’ que o patusco, estava 
! pinga, ha, todavia, uma “ tur- montado em Veneza... 
ma", constituída dos bèbos , _ _  
béstas . 3 DE ARIMATÉA

Assim, a narrativa de ho-| — ——— — — — —
je, é em torno dos componen-'
te desta ultima farândola. R e in a  c a lm a  n a  

Certa feita, dois desses ami-

SEGLKANÇA SOCIAL

(Conclusão da 3a pag.)

I »H, uariiente?“ BLHD D RGUú
Produto da afamada distilaria 

14Olho d’A gu a” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, íabrkada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O  aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina —  
Olho d’Agua.

gos da branquinha, após uma A r g e n t i n a  
noitada de farra braba e, ali,l
pelas 3 horas da manhã, cur-> BUENOS AIRES 9 (U 
tindo a bebedeira, estavam ao, p) _  0 Departamento da

presidência informoa que, 
de acordo com noticias pro 
cederdes de todo o pais, 
reina absoluta calma no 
que diz respeito a politica 
interna da Argentina.

Esse fato é interpretado 
come a evidente aprovação 
tto movimento revolucio­
nário por toda a população 
argentina.

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

ais e legumes 
Uma rodovia cortando, por 

exemplo, o litoral até o vale 
do Assa', e dai á capital do 
nosso Estado, penetrando em 
todas as ynas de trabalho, 
cionariam á população e ao 
beneficos sem conta propor- 
comercio de Areia Branca.

Convenhamos que o trans­
porte é um fator economico 
essencial, nesta batalha dc 

j produção, perante a qual se 
i poderíam destinar agluns mi­

lhões de cruzeiros na constru­
ção de rodovias ligando as zo­

nas de maior produção do 
Estado, com os ,seus princi­
pais centros de consumo.

Ante o esforço conciente e 
renovador, inspiçpdo por uma 
politica esclarecida como a 
que vem norteando a Admi- 
nisração Estadual, é de espe­
rar que nossa falta de trans­
porte seja, dentro em pouco 
icsolvida gm defesa da eco 
norma nacional.

A L M O C E  B E M
Gastando pouco

C O V A  D A  O N Ç A
BAR — GAFE’ -

Casa Viuva Machado
A  D E S P E N S A  N A T A L E N S E

j ) tnuis antigo e conceituado estabelecimento no generf
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frMtas verdes, conservas e bebidas nacionais e estranerdras

Instalação frigorífica, oropria, de 1/ ordem
Industria saíineira no visinho município de Macaiba

Faz fornecimentos a navios, neste porfo
Precds modicos —  Enfrega a domicilio.

Rua Chile, 128 — Fope 53 
Ribeira — Nesta Capital

E’ verdade que o rei cha- . -  . ,
mou a si a responsabilidade AçflO ÜOS bom bar­
da tragédia. E que Filipe II Heirnc afiarínc
ao seu recanto espanhol, es-i JC,rwS dllatJOS 
fregou as mãos de alegria ao*
saber do “knoch-out'' inflin-| MELBOURNE 9 (U Pi 
gido aos protestantes. Mas o Exclusivo para Ò DIARTO 
espinto de msubm.ssfr, a Igre _  R Q. N. — Boirbardri

, ros médios aliados ataca 
ram intensamente, na noi­
te de ontem, Dilli Timor.

. Koepang, e inúmeros pon- 
’ tos da Nova Irlanda e ou- 

íber, ou a razão de 84 shil- tros objetivos militares da 
li ags, para uma umea pessoa. N Bretanha e na No- 

Qualquer pessoa que, atm- _ . , 
gindo a idade de aposentado- va t-iUine• 
ria, adie a solicitação tie pen- Durante uma operação 
são, lerá esta pensão aumen* de reconhecimento arma- 
tada em cada ano do adia- jo sobre o mar de Bismar- 
mento. Sugere-se que este ( . d 
aumento podera ser na pro- f M
porção ded ois shillings por no comboio inimigo, pro- 
semana, cada ano de adiamen- cedente de Kavieng. 
to, acrescentados á pensão Outras informações a- 
básica de cada indivíduo, se- crescentam que os bom- 
ja ela qual for, no caso de ter . . .  , , ,
ele. alcançado a idade mini- ordeiros pesados aliados, 
ma de pensão no ano em que durante a jornada passada 
solicitar a mesma. O efeito afundaram ou avariaram 
disso pode ser ilustrado pela cerca de quinze mil tone- 
consideração de casos parti- l  d ^  naviOs japoneses.
cuia res. Lm homem casado . ... J y  . __
qualificado para a obtenção em aSuas dp l*ha de aoem* 
de pensão contribuitva de a- ba. 
cordo com o presente esquema
que atingir a idade de 65 a- | |
nos em 1949 receberá uma i r » 4  v s-> r\
pensão basica de 28 shillings I K  A  ^
por semana, no caso de então I
solicitar a sua aposentadoria; | O Relogio de Qualidade 
essa pensão elevar-se-á cm .. | t
1953 a 31 shillings. Entretan- ( A’ venda nas boas casas f
to, se, no lugar de aposentar- j 
se. ele continuar trabalhando , 
até 1953, poderá aposentar-,se ? 
nesse ano com uma pensão de ■' 
39 shillings e terá sempre ? 
mais 8 shillings por semana > 
do que teria se tivesse se apo- I 
sentado na idade de 65 anos. —

do ramo

Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64

tiermilio Toscan© de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

S E R V IÇ O  E S P E C IA L IZ A D O  D E  T R A N S P O R T E S

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 50 — Fone 267 — Teleg. “HOLIMERH” -  Cx. Postal, 128 j 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L 1
«

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estade —
Materiais para construção

Rna CeL Bonifácio, 195 — Fona 823 — Natal — EUo Grande do Norte
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O D l AR I O esportivo_

Õ grande choque de domingo entre
Cinemaíografía
Filmes a serem exibi-, 
dos brevemente no 
Brasil

FILMES EM CARTAZ

Copyright by PRESS- 
INFORMATION

Santa Cruz 6 íaeoendi
O campeonato da cidade lley, que vinha atuando de,atuai', Geraldo, Luizir.ho,

piosseguirá domingo comjhalf e de ful-back. Agora Dão, Lazito e Musico.
o match Santa Cruz X Bael tende Vanderlei terminado _ „ , D, , O team do Baepeiidio seu tempo, abandonou

esquadrão coval, aívaido O tenente Valter teve o- 
pelo Baependi. No encon- j portunidade de afirmar ao

pendí.
Ocseivando-se atualmen 

to uma nova fase no fu­
tebol natalense, que está 
atravessando um periodo 
de intensa reorganização 
graças aos esforços dos no­
vos poderes dirigen.es da 
Federação, é de esperar 
que o publico continue em­
prestando o seu valioso a- 
poio, superlotando o sta- 
dio e comportando-se, as- 
«im como os jogadores, den 
tro da mais absoluta dis­
ciplina, concorrendo desta 
maneira para que o elemen 
to feminino volte a fre­
quentar a praça de espor­
tes do Tirol.

Como atuara o 
Cruz?

Santa

A direção técnica do tri­
color ainda não escalou a 
equipe para o compromis­
so de domingo. O proble­
ma máximo do team é o 
ccnter-half, ou melhor a li­
nha de halfs. Nada menos 
de dois centros médios per 
deram os santacruzenses 
este ano. Edival transfe­
rindo a sua residência para 
o Recife deixou ocupando c 
seu posto o player Vander-

trou com o ABC o half es 
querdo Francisquinho te­
ve uma perna fraturada. 
Pelo exposto observa-se 
claramente a dificuldade 
em que se encontra o San­
ta Cruz para escalar o seu 
trio medio. Apesar dos pe- 
zares, ainda cor.tam os tri 
colores com elementos da 
fibra e da classe de Piolho. 
Miranda, Duda e Jessé, que 
estão á altura de constituir 
um trio medio eficiente e 
capaz de deter a vanguar­
da baíependiense.

O triângulo final será o 
mesmo: Varela, Zeno e Fe<- 
reira e no ataque deverão

reportei que a equipe al- 
vi-negra comparecera ao re 
tangulo verde da Avenida 
Hermes òp. Fonseca, sensi­
velmente modificada. No­
ves cracks recentemente 
chegados do sul do pais. 
q\,e vieram servir nas i ni-

dades do Exercito aqui a 
quarteladas, integraião o 
conjunto, notadamente o 
ataque, considerado o pon­
to mais fraco do team.

O triângulo final será o 
mesmo, formado por Jor­
ge. Pedro e Sobrinho. Na 
linha de halfs teremos a es 
trea de Vanderlei.

A impressão geral é de 
que os baiependienses con 
vencerão, apresentando-se 
em grande forma.

n

lí!

*ií

de fisje nc eanfpü 
d; Escala industriai

Suspendeu as 
atividades

RIO, 9 A Federação Paulis 
ta de Tênis oficiou á CBD 
comunicando que suspen­
deu as suas atividades, em 
solidariedade a renuncia 
dos membros do Conselho 
Regional rle Esportes.

A homenagem a 
Reis Carneiro

RIO, 9 Continua recebendo 
muitas adesões, a lista do 

Campos Sales enviou um ; almoço que será oferecido

O America empatou 
na Paraíba do Sul

r ■

RIO, 9 — O grêmio de

team mixte á Faraiba do 
Sul afim de atender ao con 
vite que enviaram de en­
frentar o Independente F. 
Clube, earnp ão da locali­
dade.

No fim de 90 minutos di

ao sr. A. Reis Carneiro, 
presidente da Federação 
de Basketball. pelo seu de­
sempenho como delegado 
brasileiro no ultimo Con­
gresso Sul-Americano de 
Basketball, reunido na ca-

uma luta empolgante, ve- j  pitai peruana, estando a 
rificou-se o empate de um 1 entidade carioca empenha- 
goal, de pontos feitos por da em conseguir o maior 
Carola, o dos visitantes, e 1 numero possivel de pessoas 
Maia o dos locais. a essa justa homenagem.

Teremos, hoje, á noitè, 
na quadra iluminada da 
Escola Industrial, uma mo­
vimentada partida de bola 
ao cesto, da qual «serão con- 
tendores os fives do Olim- 
pico, vencedor do Torneio 
Inicio e o Baependi.

A conceituada Confeita­
ria Helvetica, por interme 
dio do seu socio-gerente 
Hugo de Castro, ofertará 
ao team vencedor uma bo­
la de basuet, de excelente 
marca.

O Olímpico, dado o atual 
poderio da sua equipe, a- 
presenta-se com maiores 
possibilidades de vitoria, 
não de desprezando, porem 
a classe do Baependi, cujo 
team está magnificamen- 
te constituído.

A  constituição aas duas

| S A ú A R A
J llm  bom Relogio por 

preço barato
! A‘ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Programado para hoje e a- 
I manhã, está “O TRAIDOR”
I uma produção dos estúdios da 
i Universal Pictures, protagoni- 

'FRIGHT FOR FREEDON” . zados por Victor McLaglen,
__ U K . O RADIO I com o concurso imediato de

TITULO EM PORTUGUÊES Jackie Coper e da encantado- 
— -‘NUVENS DA ETERNI- ra Peggy Moran, uma das 

DADE” ' mais novas revelações de Hol
DATA DE EXIBIÇÃO NO lywood-

BRASIL — Acredita-se que Trata-èe de uma historia
será inilis ou menos em passada numa penitenciaria 

1 5  de julho i onde Victor MacLaglen até
I ntão estimado vende e sua 

Este filme é baseado num: alma por uma fortuna rouba­
dos temas mais absurdos que da. Jack Cooper que sempre 
os estúdios americanos já con viamos em papéis de “garoto 
ceberam. O argumento apre- de rua” vive neste celulóide 
senta uma famosa aviadôra.l um papel emocionante. A  di­
que pode facilmente .ser iden-1 reção está a cargo de Arthur 
tiiicada como Amélia Ear- Lubin. 
hart, lançando deliberadamen ——
te seu avião em um vôo ao; 
redor do mundo, afim de dari CARTAZ DO DIA 
ao Departamento da Marinha j R gx  
dos Estados Unidos uma o ' I I i -j» -  ás — O TRA  

. ... . H1DOR — com Victor Mac-
' " “ S “ b J « k  Cooper e Peggy

portunidade de fotografar d.

dato japonês 
O filme foi baseado nos re­

centes rumores, segundo os 
quau Amélia Earhart teria 
perdido a vida quando cum­
pria seu dever para com a

Moran.

KOIAL
Hoje e amanhã —  O Gordo 

e o Magro em PAIXONITE 
AGUDA

O novo gabinete chileno
equipes deverá obedecer as
seguintes esealações, salvo , 1 j  * .T . °  novo 2 ab*ne- 
modificacões de ultima ho- Je admimstratwo chdeno 
ra. foi composto da seguinte

i forma: Ministro do Inte- 
OLIMPICO: Zelins e Ci , rior, almirante Julio AI- 

ro: Demonstenes, Hugo e larde; Ministre da Defesa
Leiras. Reservas: Romulo, 
Dão e Ciri.

BAEPENDI: Teixeira e 
Jvlatos Junior; Piza, Sa- 
martins e Aroldo.

“O D I Á R I O ’
Encarrega-se de serviços | 
tipográficos em geral, j 

usando maquinas 
“Línotipo”

DELEGACIA FISCAL DO 
TESOURO NACIONAL

general Oscar Escudero; 
Ministro do Exterior Ma­
noel Fernandez; Ministro 
da Economia e Fazenda, 
Guilhermo Del Epedrecal: 
Ministro da Educação, En­
rique Marshall; Ministro 
aa Saude; Soteio Dei Rin; 
Ministro de Terras e Co­
lonização. Alexandro Lr- 
gos; Ministre das Comuni­
cações e Obras Fublicas, 
Ricardo Bascuman; Minis­
tro do Trabalho, Mariano 
Bastos e Ministro da Agri­
cultura sr. Horacio Serra­
no.

SANTIAGO DO CHILE, 
9 (UP) — O presidente

Rios, falando num cock- 
tail que lhe foi oferecido 
pelas classes armadas da 
nação, revelou que tinha 
constituído um novo gabi­
nete para substituir os mi­
nistros demissionários.

Em seguida afirmou que 
o novo governo não foi for 
mado na base de represen­
tação político partida ria a- 
fim de impedir a oposição 
sistemática de pequenas mi 
norias.

Revelou ainda o presi­
dente Rios que em vista 
da situação interna não po­
derá visitar agora os Esta­
dos Unidos. Destacou en­
tretanto que esse fato não 
significa qu^o Chile tenha 
alterado a sua posição po­
lítica de absoluta colabora­
ção para a defesa continen­
tal e auxilio ás democra­
cias do mundo em luta con 
tra as potências do eixo.

A FORMOSA SIRIA
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

—  R IBE IR A  —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 

Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 

rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS F I­
NOS E DE ALGODÃO, DE PAD R O NAG ENS M O­
D E R N A S E BELÍSSIM AS, A PREÇOS RIGOROSA- 
M E N T E  R A ZO AVEIS

CONTAM O S COM SUA H O NROSA V ISITA

Ktrecebemos a seguinte co­
municação:

2 de Junho de 1943 
Senhor Rui Moreira Paiva 
D. D Diretor de “O Diário”
Cornunicü-vo-s po.ra os de­

vidos efeitos, que tendo sido 
chamado á Capital da Repu­
blica, conforme consta da or­
dem telegráfica n° 1/9-G de 
25 de maio pretérito, o bel.
ANTONIO DIAS MACEDO , ____ _ . „ __
delegado fiscal do Tesouro i Ç}US1™  Pa ia  °  D IÁ R IO  -  WlRIlgOS em terras c o pro 
Nacional neste Estado, asumi.í H G ' *  “  0s Aliado- tetor»do  francês. A  in fer­
no dia 31 do mês citado, a - . capturaram duzentos e no j maçao fornecida pelo ene-

Capturaram 291 mil éixisêas n > 
camnanha tfa Tunislü

LONDRES, Ç (UP) Ex- renta e oito mil soidados

quelas mnções na qualidade 
de substituto eventual.

Saiuaives
SILVINO BEZERRA DAN­

TAS
— Of. Adm ciasse J-Substi- 
luto ao Delegado Fiscal.

venta e um mil soldados 
durante a campanha da Tu 
nisia.

Recorda-se que ontem o 
sr. Winston Churchill a- 
nunciou que tinham sido 
capturados duzentos e qua

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa do mais variado sonimentu em 
joisis, relogios, pulseiras, bijouterias. 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:

Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande de Norte — N A T A L

fe do governo britânico, 
segundo uma fonte oficial, 
refere-se aos prisioneiros 
do eixo capturados depois 
de cinco de maio.

Antes dessa latí cs bri­
tânicos e norte americanos 
já tinham prendido tresen 
tos e três mil soldados do 
eixo.

\r t .  91JL

Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 
Sob nova direção

SAUDE FORÇA - M EM ÓRIA
Kola-Fosfatada WERNECK



irfiO, fiO-
bicflo a© m

Esteve oniem no 
audiência polo 

m . o aeneral

iteíoi lendosldo 
ssldente ^etúii& 
andeü Danta».

O DIÁRIO
NATAL — Quinta-feira, 10 de Junho de 1943

O D1AR10
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

H O M E N A G E M  A O  C A S A L  
C O R D E IR O  DE FARIAS

Foi encerrada ontem a 
lista de adesões para a ho­
menagem que os classes 
conservadoras e a socieda­
de de Natal prestarão ama­
nhã ao casal Cordeiro dé 
Farias, pela passagem do 
25.° aniversário de seu ca­
samento.

Quem quer que tivesse 
observado a frequência das 
silidariedades àquela mani 
íestação, mesmo que não 
conhecesse o ilustre casal, 
ficaria plenamente .onvic- 
to dos méritos que o ador­
nam, e que o fizeram alvo 
da admiração e da estima 
de todos os natalenses e di 
quantos aqui se encontram 
aqui residindo.

Salientamos, com prazer, 
em meie ás centenas de a- 
desâes, a do exmo. sr. In­
terventor Rafai1 Feroan- 
des, que se apressou em 
no-la trazer, conforme já 
tivemos oportunidade de 
noticiar.

Alem daquela homena­
gem os oficiais, que ser­
vem sob o comando do ge­
neral Cordeiro de Farias, 
mandarão celebrar missa. 

y  em ação de graças, na Ca- ] 
pela do Colégio Marista, ás 
10 horas de amanhã,

O coro orfeônico desse 
odueandario far-se-á ouvir 
durante a cerimônia.

JoSo Severiano da Camara 
Rui Moreira Pa iv í 
Dr Odilon Gareia 
M. Martins & Cia.
Federação Norte-riograndensc 
de Desportos 
Centro Náutico Potengi 
Dr. Paulo P. de Viveiros 
Dr. Carlos Augusto 
Dj alma Maranhão 
Durval P Filho e senhora 
Raul Ramalho

Al%'es de Brito & Cia 
L . Barbosa & Cia. Ltda 
Raimundo Pinheiro 
Dr. A. China & Cia. 
ãlanoel Cavalcanti Moura 
Francisco Barbalho Junior 
Otávio de Araújo Lima 
Dr. Américo de O. Costa 
Francisco Alencar 
João Alencar 
Felinto Manso 
Assan, Amin & Filhos 
Tácito Brandão 
Sérgio Severo 
Sociedade de Expansão 
ir.ercial
J. Alves de Melo 

Paulo Mesquita 
Solon Aranha 
Des. Sinval Moreira Dias 
Dr. Dix-huit R. Maia 
Duodecimo Rosado Maia 
Leticia Garcia por si e pelo 
Centro Esportivo Feminino 
Filgueira & Cia.
Snra. João Camara 
Snra. Carminha de A . Paiva 
Snra. Ana Porfirio da Paz 
Des. Miguel Seabra 
America F. C.
João Dionisio Massena 
Ademar Medeiros 
Lojas Brasileiras de Preço 
Ltda. S. A.
Dr. José Arnaud e senhora 
Clube Atlético Potiguar

Enéas Reis.
Rainel Pereira de Araújo 
Raimundo de França 
João Galvão Filho 
C. Calabria 
Dr. Adcrbal Figueiredo 
Fiorencio Luciano 
João Medeiros 
José Palatmk 
Dr, Edilson Vareia 
Des. Virgílio Dantas.
Dr. Yon Mc» eira do Egito 
José Ulisses de Medeiros 
Dr. Raimundo Macedo 
Manoel Gurgel de Amaral 
Grêmio Dramatico de Natal 
Dr. Varela Santiago 
Antonic- Araújo Freire — 

Inspetor da Cia de Segu­
ros São Paulo

I Francisco Brito e Senhora 
Roberto Bezerra Freire

A sessão de hoje, na
Academia de Letras

•
Falará o sr. Virgílio Trin­
dade sobre o poeta 
Lounval Açucena

A Academia Norte Rio- 
grandense de Letras reali­
za hoje uma sessão publi­
ca em que será focaliza­
do o nome do poeta Luuri- 
val Açucena, na palavra do 
acadêmico que o tem como 
patrono nesse cenaculo li-

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

ur-.. d tr  \
HOJE

Senhores 1

S. A. Wharton Pedroza 
Senhor e Senhora Scothbroock terario.
Adalberto Marques mesma
Construções Geraes Ltda. . ■
Stoessel de Bnto *0 , . .
Fernandes & Cia. Ltda. Guerra saucando o sr. Vir
Senhor e senhora Costinaa gilio Trindade.

solenidade 
ouvir o sr. Oto

Fernandes 
Afonso Rique e senhora 
Manoel Martins dos Santos 
Helena JVI M. dos Santos 

j João Brasil de Mesquita (Ge- 
! rente do Banco do Brasil)
I Milton Varela

Co-, Associação Comercial de Na-
• u l.
| Aloisio Alves
i Legião Brasileira de Assisten- 
! cia

Adelaide de A. Cavaicanti- 
Otacilio Cavalcanti 
Dr. Amilcar Cardoni 
Dr. Djalma Marinho 
Francisco Varela 
Amélia Machado 
Dr. Lelio Camara 
Dr. Oto de £ . Guerra.
Vital Correia e senhora 
Dr. Paiva Menezes 
Fabricio G. Pedroza 
David Cunha 
Dr. Ornar Furtado 
Hermilio Toscano de Bnto 
Antonio Carlos Zamith 

| Dr. Alvim Schimmelpfeng 
| Mario Raposo Bandeira 
I Inez de Castro Bandeira 
Vicente Devique e Senhora 

i Rfdio Educadora de Nata] 
Carlos Farache 
R. Chaves & Cia.
Prefeito Jeronimo Cabral 
Prof. Ulisses de Goes c Se- 

j nhora
Congregação Salesiana e Alu­

nos do Externato S. José 
Comissão de Assistência ao 

Cooperativismo 
Escola de Comercio de Natal

Reina interesse em torno 
dessa sessão da Academia, 
que inicia agora uma fase 
nova de trabalho em pròl 
das nossas letras.

A sessão, que'terá inicio 
ás 19,3C, na séde do Insti­
tuto Historico, vai ser pre­
sidida pelo sr. Juvenal La- 
martine.

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

. avulsa na capital

Caixa Rural e Operaria de 
Natal

Centro de Irqprensa Ltda.- 
Federação Mariana de Natal 
Cruz Vermelha Brasileira 
Luiz Veiga
Galvão Mesquita & Cia. 
Aurino Suassuna 
A . Suassuna & Cia 
Dr. Cleto Camara 
Dr. Aníiloquio Camara 
Conjunto Teatral Potiguar 
Gai. Felizardo Toscano de 
Brito e Senhora 
Dr. Custodio Toscano e Se­
nhora
Aníbal Correia
Desembargador Antonio Soa­

res
Desembergadrr Manoel Beni- 
cio ue Melo Filho

A  data de hoje assinala a 
passagem do aniversário na- 
talicio do piof. Silvio Tava­
res elemento destacado no6 
meios esportivos e sociais do 
Estado. O distinto aniversari­
ante que de ha muito vem o- 
cupando a presidência do A- 
Dcrim Foot-Bali, onde gusa 
de real simpatia receberá nes 
ia data justas e merecidas 
manifestaçoai de apreços por 
parte de seus inúmeros ami­
go» e admnadorej as quais 
nos associemos 

Senho ri tas 
Elizabete \ areia da Costa, 

filha do prof. Francisco Va 
rela da Costa, proprietário 
resta capital 

Crianças 
Humberto, filho o sr. Fran­

cisco Fernandes Be Queiroz, 
auxiliar da firma Fernandes 
& cia. desta praça.

Ruzinete, filha do sr Fran­
cisco Braz de Lima, lunciona- 
rio publico federal.

Geraldo, filho do sr. Os

caz Marinho, funcionário do 
Departamento da Segurança 
Publica.

Aniversaria na data de ho­
je a pequena Diurna, filhinha 
do sr. Délio Otom, funcioná­
rio de categoria da Cia. Cos­
teira, e de sua espa,* d. Ma­
ria Vitoria Otoni.

Sra. Maria do Carmo Faiva
— Fsteja hoje o seu aniver­
sário natalicio a exma. Snra. 
Maria do Carmo de Almei.la 
Paiva, digna esposa dc- sr. 
Rui Moreira Paiva, diretor- 
presidente da Empreza O D I­
ÁRIO Ltda. e agente da C ia. 
Nacional de Navegação Cos­
teira .

A  ilustre senhora é um das 
elementos de mais realce da 
sociedade iiatalen.se, onde 
conta com um amplo e seleto 
circulo de amizades. E a efé- 
meride de hoje dá ensejo a 
que sejam levadas ao casal 
Rui Moreira Paiva, em isua 
iesidencia á Avenida Campos 
Sales, as mais expontâneas 
demonstrações de apreço e 
simpatia.

O DIÁRIO se associa á,s. a- 
legrias do lar de seu diretor, 
com votos de felicidade.

Tenente Julio Gomes
Galdino Hortencio de Men- E. Bandeira do Monte 
donça, pelo Sindicato de Es- Joio F. de Oliveira 
tivadores Oscar Raposo (Gerente do
Raimundo Kamalho Banco do Rio G do Norte).
Mario Eugênio Lira j Sátiro Guimarãe-, (gerente do
Prefeitura Municipal de Na- Banco do Povo),
tal. João Mota
Eduardo Campêlo por si por Cbnha & Mçia 
Armando Campeio & Gentil Armazém Potyguar 
Ltda. Thodorieo Bezerra
Samuel Shor & Cia. Qr Petrarcha Maranhão
O. Sartini por si e pela Cia. Severino Alves Bila 
Força e Luz I Manoel Moura Barreto
Luis Romã o Interventor Rafael F. Gurjão
Dinarte Mariz | Dr. Milton R. Dantas e se-
Dr. Eloi de Souza nhora

AO PUBLICO
O proprietário da Move la ria Progresso avisa qne 

foi inaugurada no mesmo estabelecimentu u m a  
secção de vendas de artigos para homem, pelos menores 
preços, como sejam, tropieais, brins de linho, casem iras 
nacionais e estrangeiras, perfumarias c muitos artigos 
que só com a vista.

Mantem lambem um completo sortimento de avia­
mentos para alfaiate.

C A S A  G L O R I A

Dr. Barata, 204

O B S E R V A T O R I O
A ilha de Pantellaria, baluarte italiano no Medi­

terrâneo, está sofrendo hoje instantes pcóras do que 
aqueles atravessados pela heróica Malta. Dia e noite, 
os barcos de guerra e os bombardeiros aliadas, lançam 
se sobre o sistema defensivo da base fascista com uma 
violência que atinge cada vez mais a paroxismos in­
concebíveis, como aconteceu ontem, após o ultimatum 
de rendição incondicional jogado pelo ar por ordem do 
alto comando britânico. Depois do ataque, eram pro­
fundamente espessas as nuvens de fumo que envol­
viam a ilha, levantadas a uma altura de mais de 1.500 
metros. Enquanto isso, a osquadra mussolinista nem 
siquer se mexeu e raros foram os aviões de caça que 
alçaram vôo para dar combate as fortalezas acreas 
americanas. E' diante de fato; dessa natureza que sen­
timos como anda e desanda a róda da fortuna... A  
hora da vingança de Malta sòou, em verdade, no relo- 
gio dos tempos, e bem qua valeria a pena ser vista, 
agora, a caratanha de cavjle.ro da triste figura do sig 
nore Mussolini, que tanto gastava de bater nos peitos 
alguns meses atrás, chamando o Mediterrâneo de "mare 
nostrum". . .

Mas não é só naquele setor da guerra que temos 
aôas noticias a assinalar. I aiandt>. oníein, em Anapo 
lis, o cel. Knox, ministro da marinha yankee, afirmou 
que os estaleiros americanos construt.n atua!monte 
seis navios por dia e que, i.té o fim do ano, estará du­
plicada a esquadra de Tio Sam. De Londres, a United 
Press informa que dee!ara.;ues autorizadas esclarecem 
haverem sido afundados inte e quatro submarinos 
inimigos somente na primeira semana deste mes,

Se este não está se tonando o mundo do doutor 
Pargloss, para as nações umdas, é, no entanto, algo de 
semelhante...

0  e s p e t á c u l o

7 e a t r a l
'•Divorciados”, de Eurico 

Silva, dividido em 3 atos 
e 7 quadros, foi a comedia 
que c Conjunto Teatral Po 
tiguar encenou ante-on- 
tem no Carlos Gomes.

A representação da peça 
do aplaudido teatrologo 

| brasileiro marcou mais um 
grande sucesso para os a- 
madores orientados poi 
Sandoval Vanderleí. Foi 
rnn espetáculo que agradou 
de maneira geral, á nume­
rosa assistência que com­
pareceu ao velho teatro da 
Praça Augusto Severo, dei­
xando a todos, magnífica 
impressão, não somente pe 
lo rigor da montagem, efei­
to de cenário, como lam­
bem pela cabal interpreta 
ção dos amadores que nele 
tomaram parte.

1 Pab|o Jarbas, que por 
uma deferencia especial do 
Conjunto tomou parte m, 
desempenho da peça, in­
terpretou com perfeição o 
papel de Jorge de Castro, 

' merecendo os aplausos da 
platéia. Nilo Siqueira deu- 

1 nos um Otávio explendido. 
Bôa dicção, segurança nos 
geitos, confirmou mais 
uma vez os seus dotes de 
amador conciente e inteli­
gente.
Cáuto e Couto, o veíno pau 
portador de uma carta de 
vitoria, para “o sr. Jorge 
de Castro”, teve no ama­
dor Luiz Nunes um perfei­
to interprete Caracteri­
zação magnífica, atitudes 
naturais Luiz Nunes, fez 
rir ao publico, agradando 
a todos. Leiros Coelho é 
incontestavelmente, um

do Conjunto 
Potiguar
dos amadores de primeira 
linha, do Conjunto Teatral 
Potiguar. Deu-nos um Jo­
sé criado medroso de sua 
mulher, a não deixar nada 
a desejar. Estava a “par­
te” em d»a e a represen­
tou muito bem. Sebastião 
Pereira foi um extreiante. 
mas não comprometeu o 
papei de Carlos Belchior 
que lhe foi confiado. De­
fendeu-o com agrado. As­
sunção Campos revelou-se 
mais uma vez, uma ama­
dora de apreciáveis dotes
artísticos. Representou 

com muita naturalidade o 
papel de G.iomar, mere­
cendo. por isto, francos a-
plausos da assistência. Ma 
dame Ceei Pereira fez a 
sua extreia, no Conjunto, 
com um papel dificil. En­
tretanto. conseguiu uma 
grande vitoria. Odete Fio- 
rini teve nesta amadora, 
uma inteprele sem desJises 
Asradou geralmente. Ma- 
dame Branca Nunes man 
teve galhardamente o seu 
prestigio de excelente a 
madora. Interpretou cabal 
mente a tia Clementina a 
torcedora do Ninico. Ma­
ria Dutra foi uma extreia 
promissora. Agradou, bas 

! tanto, na interpretação de 
I Angelina, a criadinha que 
jfazia chorar ao José...

Finalmente, o espetacu- 
;lo da noite de terça-feira, 
constituiu mais uma vito- 

•ria para o C. T. P.
E isto deve ser motivo 

■ de «atisfaçãc para os seus 
| componentes.

FARINH A

V I T A M I N A
Gb/m t/nlfí uÊuii daA CAHJsrwau, iadMJlôi «  oanmúfuiceJma-.,

í W m m m  t m »  ___________ * *
CAVALCANTr&~GUERRÃ?AVISA AO COMERCIO E AO PUBLICO EM 
GERAL QUE ACABA DE INAUGURAR SUA NOVA INSTALAÇÃO PARA 

FABRICAR GELO, ESTANDO A’ DISPOSIÇÃO DA FREGUEZIA A QUALQUER HORA
F E L I P E  C A M A R Ã O ,  572 / Jl * .0



RENDEU-SE
incondicionalmente ás torças aliadas, a ilha italiana

DE P A M  EL ARI A - =

O DIÁRIO
Propriedade da Empresa O D IÁ R IO  Ltda.

Secretario: Djalu-a Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Burv.il Piúva F°

■•A ARGEL, 11 (UP) Exelu- 
* sivo para O DIARIC — R. 

G . N. — A ilha de Pante- 
laria rendeu-se aos aliados 
depois de sucessivos e vio- 

t lentos bombardeios, secun­
dados por canhoneios na­
vais. Os aliados desembar 

: caram em Fantelaria e iá

ANO V — NATAL — H. G. N. — Scxta-feirs, 11 ac Juulro de 1943 — N° 454

O regresso do Ministro 
Enrico Dutra

N uiío homenageado nesta capital 
o Üustre titular

I estão ocupando tapida- 
. mente.

A guarmçao fascista de 
1 Pantelaria recusou-se a re« 
ponder a dois ultimatum 

I que lhe foram enviados pe 1 
las forças aliadas. Acabou 
entretanto, capitulando en. 
consequência do recrudes- 
cimento da ofensiva alia­
da.

A emissora de Roma re 
cusou se até este momen­
to, a admitir a queda de 
Pantelaria, afirmando a- 
penas que, durante a jor-

Desde ontem, após a sua I está sendo realizado, de a- ronha, afim de inspecionar nada passada, foram desfe 
chegada, foi alvo das mais) rordo com os planos empre essa base avançada do. A chados novos ataques ae- 
expressivas homenagens i endedoies do presidente tlantico, que se transfor- reos aliados contra a mes- 
por parte das classes mili- Getulio Vargas. | mou, dentro de pouco tem ma. Ao mesmo teir.po, in
tares e civis o sr. general , po, numa valiosa atalaia formações radiofônicas õe
Eu rico Gaspar Dutra, mi- No Urande Hotel das costas brasileiras. To- Tokin admitem que os alia 
nistro da Guerra, junta- No Grande Hotel, o In- das 0s detalhes da via- dos tentaram desembarcar 
meme com a sua digna co terventor Rafael Fernan-! gem do Ministro da Guer na ilha de Lampeduza no 
mitiva. ! des ofereceu um almoço ao | ra foram filmados pelo en- dia sete do corrente mès e

ças italianas da ilha de 
Pantelaria rechassaram 

um desembarque aliado no 
dia primeiro de junho.

Antes da rendição a 
guarnição da ilha de Pan­
telaria foi rbrigada a su­
portar violentíssimos ata­
ques aereos que destrui­
ram as suas úelcoas princi­
pais. Somente durante a 
jornada passada a ilha de

Pantelaria foi atacada por 
mil aparelhos aliados, en 
ondas sucessivas que não 
permitiram um uaico mo­
mento de pausa aos italia­
nos.

A rendição de Pantelaria 
verificou-se as onze horas 
e quarenta minutos de ho­
je. Até este momento não 

i foi fornecido pelos aliados 
j a cifra de soldados italia- 
1 nos capturados.

Hoje, s. excia. visitou as general Eurico Dutra e de- 
inslalações da base de Par mais membros da comitiva, 
namirim, orgulho das for-1 tomando paite no mesme, 
ça: aliadas que lutam nes- alem destes e o homena- 
te continente. Ai lhe fo-1 geado, o chefe do governo, 
ram prestadas todas as m- j seus auxiliares e outras au- 
fui mações a respeito do; toridades federais, esta- 
grande aeroporto. | duais e municipais. Com-1

Depois, a Base Naval re j pareceram também repre-; 
cebeu em suas dependen- sentantes da impiensa.

viado especial da Meridio- \ que foram repelidos pelos 
nai Füm, sr Newtun Pai ! italianos. Afirmam, contu- 
va. ! do, os niponicos que as for-

cias o titular da Guerra, 
que se fazia acompanhar 
de altas autoridades mili­
tares. O Almirante Ari 
Parreiras, comte da Base, 
mostrou aos visitantes o

Rumo a Fernando de 
Noronha

Desta capital, o general 
Eurico Dutra e seus auxi 
liares seguiram, por via ae-

gigantesco serviço que ali rea, para Fernando de No-

Homenagem ao casai C or­
deiro de farias

A homenagem que as clarses conservadoras e a socie­
dade da capital prestam hn*» ao ilustre casal Cordeiro de 
Faria.-, no transcurso da data feliz de suas bodas do prata, 
reflete, antes de tudo, o testemunho de uma franca e cordi­
al admiração pela personalic ade marcante daquele nobre 
soldado e de sua digna conserte, agora definitivamente in­
corporados, pelo espirito e pelo coração, ao patrimônio mi­
litar, moral e social do Estado.

De um outro ,'entiáo, entretanto, se reveste essa mani­
festação de apreço, e vamos ilesde já salientá-lo: o s:mtiao 
da gratidão comovida de nosso povo ao condutor de nossas

f i i s s ò á  a f t a v e s s iH a p

ü m liras
LONDRES 11 (UP) Ey- dos soldados do eixo obn- 

;clusivo para O DIÁRIO — garam os russes a retirar- 
R. G. N — A emissora 
de Beilim admitiu que os 
russos atravessaram o rio 
Muià, na frente de bataiha 
da FinlanJis. Afirmam 
entretanto, os nazistas que 
violentos contra-ataques

se.

O DIA DA MA INHA
Toda a nação brasileira festeja hoje, com entu­

siasmo e emoção, o Dia da Marinha.
E’ esta, em verdade, uma data que fala de perto 

ao coração do nosso povo, que tem visto e sentido sem­
pre nos nossos homens do mar as primeiras sentine­
las atentas da integridade do Brasil, espalhadas pelas 
vastas aguas atlauticas da costa patricia. Dia e noite, 
principalmente nestes tempos sombrios que vivemos, 
velam os barcos da esquadra pela tranquilidade e pela 
segurança do pais ameaçado, dando o melhor de seu» 
esforços e de seu poderio nessa tarefa.

Todos sabemos que as suas condições materiais 
não atingiram ainda o nive: de força e de eficiência 
reclamado pelo imenso lito r~* que possuímos. En­
tretanto, uma cousa ninguém nega, antes ha sido pro­
clamada com fervor c sinceridade: a Marinha nunca 
falhou no cumprimento do dever, a Marinha multipli­
ca-se e excede-se a si mesma no desempenho das in­
cumbências mais arriscadas, a Marinha é unia forja 
de disciplina, de abnegação, de patriotismo ardente, 
á serviço do Brasil.

Nas paginas de nossa historia, grandes e ilustres 
nomes de marinheiros fulgem como brazões gloriosos 
e inarcessiveis. Em Tamandaré e Barroso, sintetize­
mos todos esses nobres varões patrícios e, evocando- 
lhes as memórias e os feitns, saudemos neles a Mari­
nha do Brasil de hoje. altiva, idealista, heróica, gene­
rosa, como a sua irmã do passado.

RECEBIDOS COM ENTU­
SIASMO PELO POVO 

i GUA1AQUIL, 11 (U P) 
— Procedentes de Lima 
chegaram ontem por via t

“ A  T O R M E N T A  A L k A D A
será desencadeada contr. a

e Sardenha
SiciSui

MADRID, 11 (UP) Ex­
clusivo para O DIA*RIO — 
R G N. — Os italianos

aerea, os dirigentes repu-! 
bl ^anos erpanhoes senhor ! I j» 
Diego Martinez e general 
Jose Mi»ja, que foram en- j 
tusiasticamente recebidos 
pelo povo.

acreditam que os aliados • Sardenha.
desfecharão um ataque di-, Noticies fidedignas pro-
rcto contra a Sicilia e a í  cedeutes de Roma indicam
------- .----------------- --------  | qUe a imprensa fascista re

- . cebei- ordens para prepa-
i rar a opinião publica para 
enfrentar a "toimcnla •»- 
liada", que está a ponto do 
desencadear-se em grande 
parte do Mediterrâneo.

Comemorações ao 
Dia da Marinha

ecuaram, in^s uepois 
recuperaram o íe; t * no

i

perdido
MOtsCOU, 11 (U P) Ex- Durante a luta os russos M iguelillho

clusivo para O DIÁRIO — liquidaram duas terças
__ „_______________________  . R^O, II -  Em comemo- «  G N. -  Os alemães partes das tropas atacan Comemoração do SC1I
forças armadas de terra num período de suprema gravida- ração ao Dia  da Marinha. J lançaram íuriosos ataques tes.  ̂ martírio glorioso —
de pura este pequenino recanto da patria. —  condutor escla- foram incorporados hoje a 1 a0 oeste de Rostov obrigar» Na frente ie àmoJensk Romarja cívica
recido e eficiente, que soube -e fazer digno da inteira con-'nossa Marinha de Guerra.*10 os russos a uma retira-! travou-se igualmente, fu-j
fiança de toda uma coletividade ameaçada na sua seguran- duas corvetas que recebe- • * temporar*.:. Em stgu'- Utadia que terminou j Comemorando amanhã,

• - -- da, o» soldados soviéticos, com mais uma Mtoria paraça e no seu socègo. ram os eomes de Matia.- de .
. . . . . . .  A»niiiniprm,n *  Fpünp f i  apoiados em reforços pro - 1  as armas russas Ao sul deHoje, podemos afirmar sim . sombra de duvida que o /^ouquerque e ren p e  v^a- r __ * 1 , ' T . _ , , ,,

. v  . . . . . marãn A? « fp r id a s  rn rv í cedentes da retaguarda, Lenm grado a artilhariaDt-rteo iminente desapareceu e que, hora a hora, as aras marao. fls reienaas co rte  ____________  , ,
da vitoria cobrem a marcha üas Nações Unidas nesta luta tas íoram construídas pela conha-atacaram e obriga- soviética martelou intensa-

Henrique La. «  m m * , a retirar-se ; menta as posições inimigas,
JTrnS :  l  torças do odio .  da barbaria. Mas .  fa.o .  « .  -m estaleiros da Ilha » £ }£ ■ ■  *  ~  «■ «* «“  I

do Vianjt, onde houve a ee 
da

o passado não morre, quando nèie nobres c elevcdas atitu­
des assinalaram esforços, traialhos, abnegações, pelo bem rimon,a da incorporação

com a prvstnci: ao Presi

iniciais i gentes inimigos.

comam. E esse é o caso, entre nós. que faz com que nos vol-
temos sempre com simpatia e reconhecimento para o casal tn5.e »etu 10  ^ a rga s , o
Cordeiro de Farias, que, em »etores diversos, emhora para- 
lélos, desenvolveram e desenvolvem ainda proveitosas 
iniciativas no n03S0 Estado, — o general como comandante

ministro da Marinha, tío 
sr. Pedro Brando, supe- 
rin+endente daquela Orga- 

', nização, e de altas autori-
Ui5dntescd

dades O s r . Presidente da _____ _____________ ___ 1___  , __ ^
sua is mçao e e seu cava einsmo no convívio co etivo-, X{epUbljca visitou O inte- c a m p a n h a  t e r a  i n i c i o
_  sua excelentíssima esposa como inspiradora e d,rigente rior d£ uma das CQrvetaS( _
de numerosas obras de assistência humanitaria e social, den- ^  j j  35 horas de hoj G pos. Q l o ! ^
Ire as quais se destaca a sua atuação a frente da nossa filial especialmente para esse LONDRES, 11 (U P ) — ,1'USSC na trenle o rien ta l. 
da Cruz Vermelha Brasileira fim, á esquerda do pa lan -1 Fontes autorizadas locais I Consta que o exercito

Por todos esses motivos, é que se explica e justifica ple- q U e  presidencial. j afirm am  que dentro de pou !russc coordenará sua ofen
ntuneme a homenagem de hoje, iniciativa deste orgão — Foram batidas, tgualmen I cos dias terão inicio duaslsiva  com os anglo-noite-a- 
folgamo-lo eni proclamar — e que encontrou em todos oe te, as quilhas de mois três | gigantescas campanhas na mericanos ro  fronte ocí-
amoientes de nosso povo os mais calorosos aplausos e soli-' barcos caça-submarinos, Europa: campanha da in-1 dent-M e m eiid ional da Eu ! dr, seu ilustre comandan-

, nos mesmos estaleiros. ' vasão aliada e-do exercito I topa. jt«.

o 116° aniversário do mar­
tírio glorioso do padre Mi- 
pueiinho, membro proemi­
nente da revolução de 1817 
o grupo escolar que tem o 
t ou nome promoverá uma 
romaria civica, ás 8 horas, 
ao monumento da praça 
Arfdré de Albuquerque, fa 
lando na ocasião 0 d i. Luis 
Antonio, para esse fim con 
vidarto pela diretoria do 
grupo.

Após a cerimônia os a- 
lunos desfilarão em fren­
te ao Instituto Histoiico 
em visita a estola usada 
pelo padre Miguelinho ao 
pronunciar o grande ser­
mão da concórdia.

Tocará na ocasiãu a ban 
da de musica da Força Po­
licial, graças a gentilesa

daiiedade.
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O governo brasileiro
publicará um "Livro Branco"

Coluna
Feminina

PARA VOCÊ, GAROTA 
BONITA.

I O TEU NOME
Crônica de SARITA

RIO, 9 (AN) — O vesper I nhecimento da opinião p6- foros e com as nossas tradi o pensamento arrojou-se no 
tino “ O Globo” publica o I blica de todu o munao, re j ções de naçao livre, habita- i espaço e, milagrosamenie, 
seguinte: !velações sobre a atitude ^

■‘Segundo estamos infor-1 figna e honesta — unica 
mados, o Brasil prepara-se compatível com os nossos 
para revelar ao mundo asl 
circunstancias que de^er- ] 
minaram a sua atitude'de 
alinhar-se decididamente 
ao lado das Nações Uni­
das contra os agressores da j 
humanidade Um “livro 
branco” que breve será da­
do á publicidade, detalha­
rá. pormenorisadamente, 
os fatos que levaram o Bra 
sil a assumii essa atitude

h por um povo livre , a- venceu o tempo, imiscuiu-se 
manto da liberdade e  da no P ^ ^ 0' assopruu-llie as 
justiça ’ .

Uma estatua do presU 
ciente Vargas

GOIANLA, 9 (AN) — O realizar-se-á sob o patro- 
Centro Acadêmico 11 de cimo aos governos dos Es- 
Maio da Faculdade de Di- tados ae Goiaz, Minas, S. 
reito de Goiaz lançou a Paulo e JUio de Janeirr., de 
ideia da edificação em vendo a inauguração dar- 

contra o eixo, e trará ao co Goisnia, de uma grande es- se em abril de 1944.
-------------------------------- ; tatua ao Presidente Vargas ------------------------------------

ccmo expressiva homena-
Para fazer frente 
um possível desem 
barque dos aliados

a  gem da moc dade do oeste VOLTOU A REUNIR-SE 
: pela sua obra de unificação NOVO GABINETE 
nacional

Tal emDreendimento
ARGENTINO 

BUENOS AIRES, 10 (U

LONDRES, 10 (UP ) Ur­
gente — Á BBC retransmi R  i h  IÍ n H  r a f  í 
tiu informações radiofoni- Q  11
cas assinalando que os de 
fensores de Pantelaria se 
estão preparando para fa- 
írente a um possível de- 1 
sembarque aliado.

P) — O novo gabinete ar 
gentino voltou a reunir-se 
ontem á tarde, para discu

cinzas no desejo imenso de 
ver brilhar uma brasa so­
bre elas, dando-lhe unia idé- 

[ ia de vida. O lapis zingueza- 
• gueando parou, indeciso sobre 
, o papel e diluiu-sc num tra­
ço inútil!

O teu nome ficou depen- 
den de um gesto, um movi­
mento, entre as chaves de u- 
ma indecisão. Não o escrevi, 
não! De que valería escievé- 
Io? Afinal o que importaria 
po-lo aqui no entremeio des­
tas linhas talvês que não te­
nham jamais a ventura a aten- 

| ção do teu olhar. Demorar a 
inconstância do teu espirito 

| volúvel como todas as idéias 
que te animam, no orgulho 
vazio de sêres sempre aquilo 

I que não deverías ser. Cairíam 
elas sob a; tuas vistas? lem 

j brar-te-ia de mim-’
Oh eu queria ter a certeza 

de que tudc terminou quan 
do. no ultimo encontro, com

DIÁRIO DA GUERRA | ANEDOTA DA GUERRA
Pantelaria já não está mais Certo dia Mussolini estava 

em condições de desenvolver se queixando do genio iras- 
movimentos ofensivos de im- civel do Eitler Dizia ele a 
portancia. De qualquer for- ciano e seus companheiros de
ma, porem, è necessário eli- governo: “Nunca se pode fa-
mina-la completamente a-1 jar. alguma coisa ao “ fuehrer1
fim-de que se torne definitl 
vamente livre a navegação 
para a Ilha de Malta, para o 
Egito e para o oriente médio.
Por outro lado, a sua conquis 
ta ou destruição será uma no­
va limitação das áreas de do-|
mlnlo do eixo. Os senhores d(I “duce” realizou-se no nor 
do Mediterrâneo agora sao ,, da italia, uma conferência 
outros. Mas, é preciso ainda em qUe estiveram presentea 
limpar as suas rolas, para: Hitler, Mussolini, Ciano e to-

' dos os companheiros do fas­
cismo. Nesse dia Hitler esta-

ele logo se enfurece. Por 
mais gentil que se seja, sem­
pre recebe-,se resposta bruta 
e aspera. Penso que são as 
durezas dessa luta que o fa­
zem insuportável."

□ias após a essa conversa

um aproveitamento util e in- 
tào atualmente exercendo u- 
tenso

Sobre a Italia os aliados es- 
raa pressão como jamais ex­
erceram sobre qualquer outro 
ponto dominado pela Alema­
nha. Isto é sinal de que um

va excepcionalmcnte alegre, 
amavel e bem disposto. Quem 
ouviu Mussolini afirmar que 
o “ fuehrer" era intolerável fi­
cou surpreendido. Tudo que 
Mussolini falava e pedia, Hi- 

grande golpe está preparado tier respondia: “ Pois não, meu 
contra outro objetivo Porque querido amigo, pode fazer, ou 
essa pressão tem o resultado você tem razão" Depois de 
contra-producente de prepa- ver tanta generosidade para 
rar o inimigo para a defesa com o “duce” , um dos fas- 
do ponto sobre o qual ela se cistas chegou perto de Mus- 
exerce. E si o inimigo esta soiini e disse ao ouvido: ‘‘Por 
preparado naquele ponto, é qUe você não aproveita agora- - c-----------  --- 1--- ■- i------- - que vuce íiau aprovei

as palavras trocadas friamen 1 claro que aquele náa e o roe- para pedir a Itália'’ "
te naquela despedida sem e-

“O DEVER DO ADVO­
GADO EM MATÉRIA 
CRIMINAL” — João 
Medeiros Filho — A. 
Coelho Branco F.° (E- 
ditor) — Rio

ENTREGA DAS 
CREDENCIAIS

tir vários problemas refe-, moção colocamos um ponto 
rentes ao barateamento do 
custo de vida em todo o 
pais. Os ministros deve­
rão celebrar nova reunião 
amanhã afim de aprovai 
medidas concretas nesse 
sentido.

O chefe do Departamen-

final na nossa amizade. Foi 
tudo como se fosse a coisa 
mais banal deste mundo, e, 
no entanto, hoje, — oxalá 
não tenhas nunca, r.unca o

Ihor lugar para desencade-] 
ar-se o golpe Toda es^a guer­
ra de nervos contra a Itália 
parece assim ter em vista des- 
\iar a atenção do eixo de ou-! 
tras zonas, quando não seja o 
seu objetivo o de fazer en-

D’A
tem

ORDEM, de on-

N l CEDEZ PAS!'

conhecimento sequer de que. louquecer o adversaria 
um dia, eu pensei em escre- D A  k Êf lULICA,
ver o teu nome! f hoje.

O dr. João Medeiros Fi­
lho conquistou um lugar t0 de Informações da A r­
de relevo no fôro dos Estã- gentina, numa entrevista 

l-IEBOA, 10 (UP) — To dos da Paraiba e do. Rio concedida á imprensa, des- 
da a imprensa matutina da Grande do Norte, onde taaou a boa vontade dos 
capital portuguesa dedica vem desenvolvendo uma paises americanos em face, 
as suas primeira paginas a brilhante atividade, desde do nevo governo argentino. ^
reportagens sobre a ceri- que concluiu o seu curso 
menia da entrega das cre- jurídico, 
denciais do novo embaixa- Estudioso do Direito e 
dor do Brasil, sr. João Ne- das suas mais intricadas 
ves da Fontoura. questões, o ilustre causidi-

Os jornais portugueses co têm-se caracterisado 
destapam qne ns discursos também pelo desassombro sobre a política interna n 
traçados durante a soieni- com que defende as causas- externa argentina 
dade são do maior interes- que lhe batem á banca de 
se para as relações luso advogado. E sempre vito-

Declarou o informante sei 
alentador para os atuais di­
rigentes da Argentina os 
comentários elogiosos que 
mereceram os comunicados 
oficiais do novo governo

Não houve revolução no 
Paraguai

BLENOS AIRES, 10 (U  i United Press aqui não se

brasileiras. O  D I Á R I O
| Orgão de maior venda 

avulsa na capital

i\ uticiás

rioso, vai grangeando um
-------  justo renome entre colegas

e clientes, pelo que se tor­
nou um dos legítimos ex­
poentes da classe dos que 
se dedicam á nobre profis- 

) 0 0  K t \À n . Cl <S sào que sagrou Evaristo de 
Morais no cenário jurídico 

...I — Com a guerra atual até e social do Brasil, 
oa “despertadores” estiveram Patrocinando uma can- 
em ciise, sendo necessário au- sa rumorosa em 1940, o dr.

labricação d.- . . . .  Joào Medeiros Filho viu o 
1,700.000 para as necessida- # ,
des essenciais. seu nome realizado por

x x x diversas corrent». s de opi-
II — O México está aumen- nião. dentre as quais se 

tando a sua safra de tomates destacava aquela que o 
exportáveis, atingindo a um ju igava. então, iiicompatl- 
lotal equivalente a 8.000 va- bilízado para aceitar a de_ lltaçóes acima
iTncc ForrAVinrmc r»m nnmnn» 1 A mr

No livro dc memórias da 
I guerra cujo titulo na vemão 
, original e "Strietly personal”, 
Somerset Maughan presta 
mais um depoimento acerca 
da inflencia que sobre Paul 
Roynaud o ultimo cheie de 
gabinete da França livre, era 
exercida pela respectiva a- 
mante, a senhora De Portes.

Conta o celebre escritor in­
glês que, poucos dias ante,3 

, , . d-* capitulação dnqucb- pais,
P) Exclusivo para O DIA- observa qualquer intran- acnando-se o Embaixador da
R IO __R. G N ___Foram °iuilidade na capital para- Grã-Bretanha em conferen-
categori càment e desmen- 1 8uai ne.m ha qualquer in-
tidos os rumores a respei- p  *= od e o «ssunto. PnlMl(l dc se fazer mais forte
to de uma revolução no Pa lado 0 emba,- «  aça0 das tropas francesa,
raguai xadoi do Paraguai, nesia contra os exercitos alemães

capital, informou á United invasores, a mencionada mu- 
A embaixada doe Esta- pres<.; mlP P com nletam en-1 lher. indo de encontro a todas 

dos Unidos em Assunção ■
intormou pelo telefone á pa»s.

Opcriunlflades
Auxiliar

DE ESCRITÓRIO „
G. N . — Nao acredito 

Precisa-se de uma moça que o inimigo possa inva- 
ou de u mrapaz que enten- dir atualmente a Austra- 
da algo de contabilidade, lia — declarou o primeirr. 
tenha boa caligrafia e sai- ministro John Curtin, de- 
ba escrever a maquina E 
favor nào se apresentar 
quem não possuir as habi

Reforços beíicos chegam 
a Austrália

te normal a situação do seu i as ?ornflas do protocolo o até 
*  do wm  tnn. invadiu o gab*-

nctr e guiou õi-lm para o seu 
companheiro:

“Ne cédez pas! Ne cédez 
pas!”

Do JORNAL DO BRA­
SIL, edição de 8 do cor­
rente

Lubrificante para torpedos

SIDNEY, 10 (UP ) Exclu refa aliada da conter os ja-é 
sivo para O DIÁRIO — R. poneses no sul do Pacifico Cortes Ê Recortes

era vital tendo sido cum­
prida ern grande parte.
Outras informações acres 

centam que as conferên­
cias entre o general Mac 

po?s de celebrar com o ge- Arthur e o senhor John
neral Mac Arthur duas Curtin giraram também so 
longas conferências em bre os problemas recente-

gões ferroviários, em compa- , ,
ração com o total de 5.900 *esa da causa em apreço, 
verificado no ano passado. Foi nessa oportunidade 

x x x  que escreveu um opusculo
III — As bombas jogadas sobre “ O Dever do Advo- 

pelos aviõei? podem ahngir a gadü em Matéria Criml-
por segundo. m l ■ PubilCcdo nesta rapi-

x x x | tal. e agora, reeditado pela
IV A Royal Air Force casa A. Coelho Filho, do 

prest íteou á força aérea nor- Rio d“ Janeiro. A presente 
te-ar <• ic.--.na. na Europa, com plaqnette. revista e aumen
575 a7 \' s’ desde ,qUj  coJ2?" i tada com mais alguns tra­çou a luta por parte dos E2. , . - ■ ,UU balhos e opinioes de cole-

x x x ! gas do A., apresenta mag-
V — o Ministro da Justiça niliea feição material, a al- 

enviou no Conselho Adminis- tura do mérito da obra.
rativo deste Estado, para daf o  DIÁRIO agradece ao

S to '? ™ .’  i s s  s s r  -r- - ' - f  " ,
no seu pedido de aposentado- oferecimento de. um exem-
rla.___  piar do seu trabalho.

A tratar na Rua Frei Mi- 
gi:ei'nho n.° 1^0.

Sidney.
O chefe do governo aus­

traliano afirmou que a ta-

MOINHO DE ÜIURO
JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA, 1.4C9 (Alecrim)

ü mais antigo moinho da cidade, modernaroente 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CAFE’ SÃO ROQUE ,t*n**n 
CAFE’ VENCEDOR totüna

FUBAS de Milho e Arroz 
Colarau. Farelo etc.

A’ venda em toda parte

T-ido torprdo que lenha de 
R I  1,-nçado par um »ubrra- 
rino ou qualquer outro na­
vio de guerra ou por avião,
necessita de um lubrificante 
especial no eixo da hélice, 
porque do contrário poderio 
falhar na sua importantíssi­
ma missão destruidóra.

A  gordura lera que aderir 
firmemente, mesmo dentro 
da égua salgada e conserva- 

em perfeito estado duran- 
Opina-se nos meios bem te o período, por veses Ipn-

informados Que chegaram, guissimo, em que o torpedo
nestes últimos tempos, a Permaneça inativo 
Australia grandes reforços psicologia sonora 
bélicos de terra, mar e ar 
para anular os planos ja­
poneses de atacar o territó­
rio australiano.

mente debatidos entre ç. 
presidente Roosevelt e o 
chefe do governo britâni­
co, sennor Winston Chur- 
chill.

Fumo em folha
Recebeu a Fabrica Vi­

gilante
VENDAS NO DEPOSITO 
Rua Dr. Barata n.° 219

Um sábio americano acaba 
de descobrir uma nova ma­
neira de determinar pela vo­
ga] tônica dos ataques do ri. 
so e caráter das pessoas. O 

. riso em “ a” caracteriza os .sê­
res bem equilibrados, benévo- 

; los e bondosos. O riso em “ i”  
denota feminidade, em “e” ten 

| déncia para o sarcasmo, em “o 
| inclinação para a bôa mesa 
. e para os bons vinhas.

IMENTO «POTY
Qualquer quantidade para entrega imediata vendem

MOREIRA, SOUZA & C'A.
Distribuidores autorizados

de Lira.



O DIABIO — Sexta-feira, 11 de Junho de 1943 £*»-

O D I Á R I O  I Manoel Varela D 'Al- Dr. Ricardo Barreto

E x p e d i e n t e
( V e s p e r t i n o )

i KesponsabilJãade cU Emprt- 
ra O DIÁRIO Ltda.)

SECRETARIO 
OJalma Maranhão

GERENTE 
Durval Paiva Pilho

S E D E
ttrduçau. Gerencia t OficPJts.
Avenida Tavares de Lira. 74

1 eiefone 395

Natal — Rio Grande ao NorU

U O H A K I O
tí ê.» 11  e 13 as 17 hora»

A S S 1 N A T U R A S
Ano Cr* 79,Uü
Semestre Ct$ 40,00

A» assinaturas lniciam-se ei 
qualquer época e são pagas 

nUiantidatnenta

á N t I N C l O S  E M J # M
c a  c o e s

Tabela na Gerencia 

V E N D A  A V U I. S A

Número do dia Cr| 0.4U
Miiiueio atrazado Cr$ U.&0

Plantão de Farmacia

MATA — Cidade Alta

buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42

Besidencia:
av  Rio Branco, 596

NATAL

MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons,: Rua Dr. Barata, 210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120

Res. Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

Apressão russa éenorme
R e c u a m  os nazistas

LONDRES, 10 (UP) — ria de fuzileiros, seis divi- que se trava presentemen- 
A radio de Berlim comuni-; , . , te no Kuban.

| ca que os russos lançaram. 1 Acrescentou que s. pres-
i treze divisões de infanta-! rosa frota aerea na batalha são russa é enorme.

d o e n ç a s  d e  s e n h o r a :
p a r t o s  Dr. Vicente de Souza

ADVOGADO
l)r. Etelvino Cunha
Ondas ultra-curtas. bistun Causas eiveis Criminais 
eletnco. eletrocoagulação, etc. e 1 rabalhistas.

Kscritonu e residênciaCons Hua Cel. Bonifácio, 222
(Ribeira!-

UaS- i5 .16 18 botas I

Res.: Praça Andre de Ai-1 
buquerque, 534 — Fone 59 j

iM BB *x  v

C a m p a n h a  d o  to s tão
RIO, 11 (AN), — A cam-i Para que todos possam 

panha do tostão foi inaugu i participar desse movimen- 
rada em maio de 1942, com I to que visa a elevação do 
a entrega ao Presidente da nivel cultural do nosso po- 
Republica, do primeiro tos vo, a Cruzada Nacional de 

' tão. Com o produto arreca- Educação, solicita de cada 
ciado, que se elevou a cerca pessoa, no minimo, dez cen 
de 400.000 cruzeiros, a Cru tavos.

-------------------------------, zada Nacional de Educa- A importância arrecadada
' ção adquiriu material esco- será entregue nas mãos do 

NARIZ — GARGANTA jar para 200.0*00 crianças e Presidente da Republica,

Hotel Bom Jesus

Atacaram energica­
mente diversos
pontos da Indochina

NOVA YORK, 9 (UP) 
— Aviões norte america­
nos de ataque que lutam 
ao lado dos aliados ataca­
ram energicamente diver­
sos pontos da Indo-China. 
Foi o que informou a emis 
sora de Tokvo.

NATAL

C LA U D IO N U R  
DE AND R AD E

ADVOGADO
Cauças eiveis — Comer­

ciais — Criminais — 
Fiscais e Trabalhista*

ESCRITO RIO
I t Barata 241, 1." andar

(Êdiücio Nova Aurora)

RES1DENCIA:
Ir ive.ssa Acre n.° 272

DOENÇAS INTERNAS 
Lspec áliBentt 

CXiRAÇa U E VASOS 
L 1 et roc a rdiograJ ta

>r. 1 eoduio Avelino.

Das 14 1,2 em diante « 
Laaicio Aureliano—Sala 5 , 

Fone 349

Praça André de Albu­
querque 588

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

OLHOS -  OUVIDOS

DR. M. V ILLA R
Praça João Maria 56 

Fone 267
Consultas das 14,30 em 

diante

Dra. M . do Carmo 
Lins

CKURGIÀ-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)

• Horário: — Das 8 ás 11 e 
14 ás 17 horas 

I Rua Dr. Barata 231 — l.°|R. G. X. — Cento e cinco- 
-------------------- ------------, erta ou cento e sessenta a-

instalou varias escolas pn- no cha i9 de abril de 1944, 
marias. data de seu aniversário na-

Aquela instituição vai talicio. 
intensificar a campanha do Serão convidados para 
tostão, a qual destina-se participar da comissão cU 
ao fundo nacional do ensl- honra, da campanha, todos 
no primário, isto é, á aber- os ministros de Estado, In- 
tura de escolas primarias terventores estaduais, Go- 
em todo o território nacio- vernador mineiro e prefei- 
nal. to carioca.

A aviação russa destruiu, ontem, 
160  aparelhos alemães

MOSCOU, 10 (UP) Ex-1 ças e as baterias anti-ae-
clusivo para O DIARIC —

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MLMICO-ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanato 
rio “GetuJio Vargas” 
e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

< ívlembro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Bcouquios e Pleuras 

Pueumotor&ce Artificial 
BAIOS X

No consultório e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 i.° andar (Der 

ixonte á Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodri­
gues Alves 615 — Fone 367

Dra. Aliete koselli I
Clinica medica e ginecologicaI JoÃO AltíiieirOS tílho

ADVOGADO
Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17

Escritório:
Rua Dr. Barata. 198 

l.° andar

Residência’
i R, Vigário Bartolomeu, 667

Üdete Rose (li
Cirurgiá-dentista 

Av Junqueira Aires, 528 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 17

Djalma Aranha 
.Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES LIRA 15

l.° — Sala 4
( Altos da Cia. Força e Luz)

FONE: 386

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR
25 P

reas soviéticas ofereceram 
tenaz resistência, sendo 
derrubados vinte e quatro 
aparelhos inimigos. Os 

apenas

Pro\, n.

HEMORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

, O N D A S - C U R T A S
Elotrocoagulação

Consultorio- — Praça Au­
gusto Severo, 250 — l-° 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente — de 2 tm 8 
diariamente

Re» Kua da Cnncelçlo 617

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi-' 
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 354

(Edificio da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dra. Iaponira Guerra
Ex-interna do Hospital Pedro 
D e da Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULHER E 
CRIANÇA

Rasidencia — Rua santo 
Antonio, 666

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 554 

— 1° andar. Sala 1 —

De 15,31 áa 12 8ora»

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e mamlhas de con­

creto para boeiras — 
Bancos par3 jardins 

Deposito e escritório: 
R im  d<; Sul. 206 — Natal

S A  G A R A
Um bom Relogio por 

preço barato
A' venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joei Almeida 
Travessa México, 64 )

viões alemães foram des­
truídos ou avariados pela russos perderam 
aviação soviética durante duas maquinas.
os energicos combates ae- --------------------------- -—
reos travados na jornada
passada. ESTÃO AVANÇADAS AS

As forças aereas sovieti- NEGOCIAÇÕES 
cas atacaram seis impor­
tantes aerodromos nazistas MONTEVIDÉU, 9 (UP) 
proximos da linha de ba- — Estão avançadas as ne- 
talha germano-sovielica. gociações para o reconhe- 

A aviação alemã, por sua cimento do governo arpen 
parte, tentou efetuar um tino chefiado pelo general 
violento ataque contra Vol Pedro Ramirez. 
kov, ao sul de Leningrado. Soube-se que o embaixa 
Cento e oitenta aviões ger- dor argentino, sr. Qmrtr- 
manicos, em ondas de ses- na, anunciou cficialmente 
senta aparelhos, lançaram- ao governo uruguaio, áobre 
se contra Volkhov. Os ca- a organização do novo go-

8 ju ardente? “ OLHO D f i G U r
Produto da afamada distilaria 

“Olho d’Agua” . Examinada e apro» 
vada pelo Laboratorio Bromatoiogko 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, p< r João 
Rerkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d’Agua.

Hermiiio Toscano de Rriíc-
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO  E SPE C IA L IZA D O  DE TR AN SPO R TES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 50 — Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH” — Cx. Postal, 128 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Rua CeL Bonifácio. 195 — Fone 323 — .Natal — Bin Grande do Norte

N O M E A D O
Subsecretário

ARGEL, 9 (UP) — O se­
nhor Louis Perillier, ins­
petor geral da Argélia, foi 
nomeado sub-secretario dn 
interior. Foi o que infor­
mou oficialmente o Comi­
tê Nacional de Libertação 
da França.

O secretario do interior 
é o senhor André Philipi.

DiE FILüTELin
Por J. M. FERNANDES 

Do Nncleo Filatélico Potiguar
rn.

CURSO FILATÉLICO

v n

As filigranas e o seu valor

Infelizmente a maioria dos 
colecionadores principiantes 
desprezam as filigranas. Uns 
por completa ignorância do 
assunto. Outros por julgarem 
desnecessária esta mimincia. 
Entretanto quantos cruzeiros 
não são perdidos pelo facto 
de deseonhecer-mos uma fili­
grana!

Como ja tive oportunidade 
de referir-me nestas minhas 
observações filatélicas, as fi­
ligranas representam um dos 
fatoreá“ mais importantes na 
"arte de colecionar selos” . 
Quantas e quantas vezes, um 
mesmo sêlo possue três ou 
quatro cotações, todas devidas 
ás suas filigranas. Citemos 
por exemplo os sêlos brasilei­
ros que tem as filigranas 
“ ACROSTICA". Todos eles 
pertencem a velha serie de 
sélos usada no Brasil desde 
1927 e somente agora substitu­
ídos. Nada têm mais do que 
os outros. Somente a filigra­
na E são ioJcv eles caros e 
difíceis. Porque? Nada mais 
nada menos do que as íili- 
granas.

Nota-se portanto quao gran
de é o valor de "uma filigrana. 
E verdade que nem sempre 
os selas filigrar.ados são mais 
caros do que não tem filigra­
na.

Para conhecer-mos uma fi­
ligrana torna-se mister so­
mente possuirmos um fí.igio- 
noscopio (pequena vasilha de 
ebonite ou galalite preta), um 
pouco de benzina, hipoclonra 
ou mesmo agua. Põe-se no 
mesmo alguma cousa destes 
liquidos joga-se o selo dentro 
e eis que pouco a pouco dife­
renciaremos a sua filigrana. 
No principio isto torna-se um 
pouco difícil. Com a continu­
ação tudo será facil. Basta ci­
tarmos que a maioria dos co­
lecionadores veteranos pelo 
simples facto de olharem um 
selo quaqluer contra a luz 
estabelecem prontamente a 
sua filigrana.

Desta forma com um pouco 
de paciência e atenção evita­
remos o desperdício de mui­
tos cruzeiros ao passarmos 
us sêlo possuidor de uma f i­
ligrana difícil, ]ulganda-o 

desvalorizado e comum.

ALMOCE BEM í
Gastando pouco 

C O V A  DA  O N Ç A  | 
BAR — CAFE' |
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0 Brasil viste psr dois dscri 
torès nieniãcs

\

i alí nas
0 exercito sovistico s ão da 

tregç as ac inimigo

Atendendo ao pedido do Mi 
r.Utro João Cabral inicio ho­
je a publicação de uma serie 
de artigos sobre ‘as atividades 
de alguns escritores alemães 
que aqui estiveram e reuni- 
ramem volums as impresseõas 
aqui coligidas.

Ha. em todos os volumes, 
a idéia preconcebida de mos­
trar-nos, 1» fóna, como um 
povo incapaz de governar-se 
a si proprio Faz-nos crêr que 
cies aqui vieram, menos pela 
preocupação de estudar as 
nossas possibilidades econòmi 
cas c geo-fisicas. mas, sim, 
para um prévio exame das nos 
sas fronteiras, uma vez que a 
situação geográfica do pais 
foi devidamente estudada. O- 
bservamDS, ainda, a preocu­
pação no estudo psicologico 
dos habitantes dos Estados 
ironteiriços e nos que possu­
em navegação própria.

F.m 1929 aqui esteve o ge 
ologo alemão EMIL LAN 
DENBERGER. Percorreu os 
principais Estados do Brasil 
e em seguida escreveu um li­
vro intitulado ‘'BRASILIEN 
UN ICH” (O Brasil e Eu)

O meu ilustre confrade Ca 
mara Filho, diretor do DEIP 
Goiano talvès não conheça o 
volume e estou certo que ele 
fará o possivel para mostrar 
ao mundo inteiro que o Esta­
do de Goiaz é aquele descrito 
por LANDENBERGER.

Porque a maneira mais in­
teligente de a gente destruir 
uma mentira, é apresentar u- 
ma verdade.

Diz o geogologo alemão que 
o Governo de Goiaz (1929) se 
recusara a ceder um terreno 
ao Governo Federal para a 
Construção de uma estação 
Ferroviária e acrescenta: “O 
Governo </de Goiaz declarou 
publicamente que o Estado 
já havia vivido durante 200 
anos sem estrads de ferro, e 
tudo lhe correra muito bem 
não querendo ele agora uma 
ferrovia. Muito pelo contra­
rio. Com o trem de ferro só 
chegavam elementos indese­
jáveis” .

Ainda sobre Goiaz:

Prof. José VTTORiNO ARGEL, 10 (ÜP) Exclu- sioneiro?, durante a a"uai MOSCOU, 10 (UP) Ex rada. Na zona do lago li-
(Especial pars O “MARRU^ SlVO para q  d ia RIO — R. 'guerra. clusivo para O DIÁRIO — men as forças soviéticas ir

Tma/oníis Vo pãr G. N. — Iniormações oft-. Secundo dados fiaedig- R. G. N. — A ferrea re- romperam através das li
Ha tenpok um outro ale- ciais indicam que os ale-'nos os italianos sofreram sistercia das forças sovie- nhas alemães, aniquilando 
ão, V. ÒLirANG HOFF- mães já perderam mais cu maiores perdas na guerra ticas quebrou todos os ata- mais de quatrocentos soi-
, <’N talando sobre Mato quínnentos mil soldados, |dos Balkans do oue na lu- ques lançados pelos ale- dados inimigos.

vcu o seguinteG ■ f-crcvcu o seguir.t 
fvV . Esiadu imperu a do­
ença, a falta de alimento, o 
trabalho forçado e a prostitu­
ição".

Esses miseráveis que aqui 
aparecem e são acolhidos com 
certa bonevolencia, ao chega­
rem lá fóra, batizam-nos de 
selvagens, de cativos e outros 
epitetos desprimorosos.

• .-m conh.-r--- d« jwrtf. «r 
Estados de Goiaz e Mato Gros

mães na Ukrania, ao oeste Enquanto isso, as forças 
de Moscou e nos arredores | aereas soviéticas batem 
de Leningrado. constantemente as posições

A luta foi mais encarni- alemães, afim de impedir 
çada nos setores de Lisi- que os nazistas lancem a 
chansk e Balakleva, i?a zo- sua esperada ofens»va de 
na da Donetz, onde os ale- verão, 
mães atacaram protegidos A lorça aerca russa é au 

SIDNEY, 10 (UP) — O Soube-se que o general por tanks. No setor de Le- xiliada grandemente pelas 
general Mac Arthur che- 1 Mac Arthur visitou tam- ningrado os russos infligi moveis colunas do exercito

entre mortos, feridos e pn- 1 ta em terras africanas.

Mac Arthur chegou a 
Sidney

deles e tao somehte o de mos- zes com o primeiro 
trarem ao inundo que somos australiano, sr 
uma raça etrazada, um povo p  , ■ n
nn# n?n tom inioiativn nrn. UlilU.

.iohn 1 0 governador da Nova Ga- 
■ Ies.

migo.

que nfio tem iniciativa pró­
pria, que não tem personali­
z o  extrínrTpara^ g o v e r -  CHEGARAM A COMPU2- AS FUNÇÕES SERÃO 
nar-se. TO ACORDO DESEMPENHADAS POR

Estão enganados esse mise-1 SEUS COLEGAS
raveis. O brasileiro acordou.j WASHINGTON, 10
Ertã dc pé

ATACARAM 1NTENSA- 
MENTE A  LOCALIDADE 
DE NARIBE

MELBOURNE, 10 (UP) 
— Bombardeiros pesados

A  BORRACHA DO 
AMAZONAS
Uma nova rede de comuni­

cações se está estendendo ao 
fiurle do Brasil, tendo por 
principal objetivo a colheita 
de borracha selvagem. O sis------- ----- ---------------- (G ,

não perderão oor c.- ocrar ^  —  Os legisladores nor- ARGEL, 10 (UP) — No- das forças do general Mac tema de transporte tem soíri 
Mostraremos que o caboclo te americanos chegaram a ticias-se que enquanto não Arthur atacaram intensa- ,^0 grandes alterações no sen 
o»usileiro assim como sabe pe completo acordo no que diz chegarem aqui os ministros mente a localidade de Na- - tldo de um amp 0,iK.b4iuii Í4UI UJ Üimwuua uiciiiv rt jucdiiutiuc uc íia- . mento V ídailr
gar un a cobra surururu’, t,im- resneito a le: contra as p. Diethelm, Pleven. Tixicr e ribe, na Nova Guiné, du- j . lPl .rnrlp
bem ‘.ihcrá • %.ni- ,̂ es -- — » - - ' ’ * »
ganta de um ariano. A  . . . . .  , ,

Estamos certos que os con- 0  ProJeto encerra energi serac aesempenhadas res- je .
frades Camara Filho e Archi- cas medidas contra o tra- pectivametde pelos seus co As bombas lançadas pe-
nedeí Lima, os dois valorosos balhador ou dirigente sin- legas Couve de Murville, los aliados causaram gran-

Massigli, Monet e Andre , des danos e provocaranuireiores tk» DEIPS de Go- dical que paralize ou esti
u i  <■ Mula Ores- 1  i-'lâo doi- , , __. , mule 2, suspensão do trsdinhos para torcerem as gar- . r
g antas dos LENDERBERGES ualho nas 
e dos HOFFMANNS. guerra.

industrias d

0 Ba .il sceiíbaceu s 
g avento aigenti #

Philipe.

Es

inúmeros incêndios.

Ií*¥3

NOVA YORK, 10 (UP) fiado pelo general Remi- 
— Os paises sul ameriea- rez. Acredita-se que os de- 
nos já reconheceram o no- mais paises americanos ve 
vo governo argentino che-; nham a reconhecer, nas

próximas semanas, a nova 
situação na Argentina.

despiu ■fi"»-
V popu-

" adaa
Henry Bonnet suas funções rante a madrugada de hc Je òs brasileiros têm dado ple-

) no apoio ao novo program:», 
’ contribuindo, sem poupar es­
forços, para a sua rápida re­
alização .

Construiram-se novas, es­
tradas e um novo sistema da 
transporte fluvial foi estabe­
lecido na bacia do lio Ama­
zonas, dando acesso aos tre­
zentos milhões de árvores de 
borracha daquela região. V'as 
tas quantidade.? de boi racha 
selvagem serão provavelmen­
te retiradas no fim deste ano. 

O coração do novo sistema 
(U  P) — ! mente muiti simo mais po 1 <je transporte, é, está ciaro, o 

, derosa que nos anos ante-1 Amazonas e seus anuentes.

mais poderosa 
aviação russa

a

MOSCOU, II
Autoriza damente

i:
— A a-

' iação russa está atual- o pMs
riores, quando os alemães! Uma entrada está sendo conss

Pedrofiado pelo general 
Ratmxez

Entre eles destacam-se a 
. Bolovia e o Paraguai, ten 

“Nos do o Brasil, por sua parte 
hotéis nem sempre pode um afirmado ser legal o novo i 
hospede viver sozinho no seu H Aropntina
quarto. Tem sempre, como g0'[er" °  da A rêentlna' 
companheiro, uni sapo vivn- A Venezuela, por outro j 
do num buraco do assoalho, lado, segundo informações ‘ j 
Quasi todas as casas em Go- autorizadas, deverá reco- I i

nhecer hoje o governo che-lu  léie um desses ANIMAL 
ZINHOS. Após uma semana 
desaparze eo sapo e vem uma 
serpente” .

O geologo alemão tem uma 
memória extraordinária. Se 
ele afirma ter encontrado cm 
Goiaz estamos certos que o 
fossemos descrever aqui to-! 
do,? os animais selvagens que1 
não estaria vivo e que a ttr- 
Interventor Pedro Ludovico' 
ra do prezado confrade Cama­
ra Filho nada mais seria do 
que um Jardim Zoologico. |

Se ha um Estado no Brasil, 
que tem prosperado da noite' 
para o dia, esse Estado é c, > 
de Goiaz. Aliás, é cosíum? : 
dos alemães divulgarem, no- | 
licias tendenciosas sobre os 
Estados de Mato Grosso, Go-

S A G A R A
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

tmida. Esta estrada pait-' do
_____ ____________{ norte, através da Colombia,

i passa por Calamar subindo, 
, . t eniáo, até a cabeceira do ia-ovmc : iu üe i moso rio-mar. A  borrai ha se 

! rã transportada para o norte 
i por Bogotá. Outra estrada irá 
•I de Cuiabá á região mais rica 
í em borracha, sendo o proauto 

BUENOS AIRES, 10 (U cia foi designado proviso- transportado por ela, num

Jr.íefvençao ns
Mendoza

}wi
K

Pj — O governo decretou riamente o coronel Hum 
ontem, a intervenção fede- berto de Souza Moli.ia.

I rai na província de Mendo-' •- ------ -------
za Lendo o “O DIÁRIO” V

7’, , . :, Sa lera a situação mnnPara o cargo de tnter- 1. 1 dU| em suas m >us
i ventor na referida provin- 1

JO A LH A R IA  A LE N C A R
r>E JOAO ALENCAR

A caãâ Jo aiais variado sortimento em 
ioias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

íirtigou de otica e para presentes
Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205

Rio Cirande do Norte — NATAL

Todo e qualquer retalho de papel

V a l e  D  n h e i ^ v !
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.
I

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

trecho de curta extencão e, 
mente seguir por estrada de 
ferro através o Estado de S. 
depois, em barcos para íinai- 
Paulo.. Uma terceira estra­
da ligará Porto Velho, na 
margem do rio Madeira, a re­
ferida área.

Dos dez mil homens recru­
tados para o trabalho, 500 já 
chegaram a Belém viajando a 
pé, por caminho de ferro e 
em barcos. Os demais ainda 
se acham a caminho. Dentro 
em pouco as Nações Unidas 
começarão a receber regular­
mente largas quantidades de 
borracha selvagem, vindas da 
rica região Amazônica.

Os BONUS DE GUERRA 
auxiliarão a vitoria do 
Brasil e concorrerão para 
o aumento de vossas pró­
prias reservas econômicas.

Casa V i” va Machado
* A DESPENSA NATALENSE

jU mais antigo e conceituado estabelecimento no generc
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estranereiras

Instalação frigorífica, própria, de l.“ ordem 
Industria salineirá no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto
• l n i ? ■

Precds mòcÜcòs — Entrega a domicilie 

Rua Chile, 128 — Fone 53

Fernandes & Cia. Ltda.
EXPORTADORES DE ALGODÃO, COUROS E PELES

AGENTES HA C!A. COMERCIO E NAVEGAÇAO

R iiJ s ir í *. ̂  -.i. s t  C.»* i .. '•

TELEFONE: 231 — End. Teleg. “VIFESS'

80 — RUA CHILE — 80

Caixa Postal, 13

Natal — Rio Grande do Norte
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O D IÁR IO  esportivo

Em Hermes tia Fonseca lutarão domin
Santa Cruz e Baei

Vamlerlsi atuará m equipe batspesrôiensa

Gnematografía
Critica do Dia , as perseguições, a prisão, fo- 

' ram feitas conio nas veses 
anteriores. Nada mais, nada

’ menos.
O desempenho de Jack Co- 

,  . , „  .  . .. oper e de Peggy Moran, não
\utor Mac-Laglen * ErtJ ,io i dc- peiores. Conduto es- 

Moran Jack Couper teVe bem fraco, tendo em vis­
ta os seus trabalhos anterio­
res .

Um homem querido aue ®*d Brophy. fez uma ponti-

O T R A i U O K  
tThc Big Buy)

UNIVERSAL

Os demais

A rodada do proximo' A  representação coral, ’ intermediaria deverá atuar 
domingo apresentará o jo -, que demonstrou uma fibra assim constituída: Duda, 
go entre santacruzenses et invulgar no embate frente I Piolho ou Miranda, Jesse
baiependienses, dois adve; I ao ABC. estando perdendo * -------
sarios valorosos e possuido- por uma contagem alta e

ou Piolho. A  vanguarda 
«erá a mesma que atuou no 
ulitm.o jogo.

res de homogêneos esqua­
drões.

O team que representará 
o Bsependi, está otimamen 
te constituído. No arco te­
remos oportunidade de 
mais uma vez assistirmos 
uma das espetaculares exi­
bições de Jorge, o goleiro 
carioca que dia a dia vem 
se firmando de maneira no 
tavel cm nossos gramados. 
Na zaga direita atuará Pe- 
"dro, cujas períomances, 
nas ultimas exibições, o 
credenciaram- como o me­
lhor homem, presentemen- 
tc, em sua posição. Van- 
dtrlu jogará contra o seu 
antigo clube, devendo a- 
tuar iio centro medio, la­
deado por Ferreira e Ar- 
cir. Ausente na iltima 
partida, Reuter voltará a 
comandar a ofensiva alvi- 
negra, bem coadjuvadn pe­
los novos elementos que o 
team do tenente Valter pre 
tende extrear

sob a dolorosa impressão 
do acidente que redundou 
na fratura da perna de 
Francisquinho, reagiu es­
petacularmente e conse­
guiu empatar o prelio. Se 
a mesma boa vontade dos 
seus cracks continuar con­
tagiando do mais salutar 
entusiasmo a equipe, difi­
cilmente o Santa Cruz se­
rá derrotade. O triângulo 
final dos incolores e oem 
solido e tecnicamente ins­
pira confiança. Varela, Ze 
no e Fei re .ra são jogadores 
esperimentadis. A  linhc 
de halfs, conforme tivemos 
oportunidade de afirmar 
em nossa noticia de ontem, 
é a incógnita do quadro. 
A ausência de Edival e a 
ida de Vanderlei para o 
Baependi e o acidente com 
Francisquinho, abriram se 
rios claros, que dificultam 
a constituição dò trio me­
dio. Julgamos que a linha

¥í l
r V

to?

Os tenistas do Acro ho* 
menagearão, hoje, G rilo 

Mousinho
Cirilo Mousinho é um 1 porte da maneira mais ele- 

nome bastante conhecido gante possível. Ele é o te- 
nome bastante conhecido nista de todas as manhãs e 
nos meios desportivos de de todas as tardes. Tira des 
Natal j te esporte tudo quanto lhe

' pode icr ulil

0 Olímpico saiu vitoriaso na 
jog: de ontem

Realizou-se, ontem, á noi j Zelins e Ciro na guarda 
te na quadra da Escola In-1 entrando depois Leiras no 
dustrial, uma movimenta­
da partida de basket-ball 
entre as equipes do Olím­
pico e do Baependi.

O jogo agradou plena-

I luz. A  fotografia está ora 
muno apagada ora, muito e- 

disse
sufieente.

J. M. F.

vende a sua alma por uma agradavel. 
fortuna roubada. A  morte de astros nu‘?s■ 
um policial. Fuga infernal Pr°duçao tem uns pon-
através das estradas aiíalta- D̂!l f racosi notadamente no 
das. Perseguições Juris. Fe-1*!115 diz respeito, a sombra, e 
nitenciarias.

Eis em poucas palavras c 
entrecho cinematográfico de xagerada.
“O TRAIDOR” (The Big Guy) 
produzido pelos estúdios da 
Universal Pictures e em exi­
bição no cinema REX. Isto 
tem dado origem como se vê! 
a centenas de outros celuloi-' 
des que têm vindo de Holly­
wood .

Victor McLaglen como pro- xibição de ’ O TU A: 
tagonista foi o unico que sc Victor Mac Laglen, Jack Co- 
destacou em todo o seu elen- oper, Peggy Moran. 
co As cenas de desespero pe- **
lo seu crime, foram maravi- ROIAL 
lhosas. Fóra isso pouquissi- Hoje — O Gordo e o Magro 
ma eousa é inédita. A  fuga. em PAIXONITE AGUDA.

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje ás 19.45 - Ultima e-

O  D ia  d e  C a m õ e sque formou com Romulo, 
Hugo e Pinheiro e na se- í

LISBOA, 10 (UP) — Es públicos e os navios lusita-

universila-

obra

gunda fase Demostenes su , ,
R , n f ,ta sendo comemorado boje nos.

mente pela sua mtensa mo jnif -CQUg su^Recnico1? !- 'ení! Portusa1, 0 ' Dia de Ca . ^ os centros _ 
vimentaçâo. notfcdamenteLhei rp e „ rramr mõe5” 4UC’ *oi decretado riosenasagremiaçoescul- 
na segunda fase, quando o 1 pncest^ 01 do coíei_ ' ' .feriado nacional, encon- turais serão realizadas con- 
five captaneado por Matos ' 1 ' trancío-se, por esse motivo, ferencias exaltando
Junn reagiu de maneirai ^  escore final do encon- embandeiradosos edificios de Camões, 
notável Itr0 apresentou a vitoria do ] ------------------------ ;—  --------------------------------------

O Olímpico apresentou- team da fa,xa v?£me2? i V ~  ^  
se completo, disputando u Pela contagem de 37 a ..7.
ma grande partida. Inicial O veterano Nesi funcio-__________________
mente a equipe jogou com nou no apito. I

11 DE JUNHO

Nos bastidores do 
America

O proximo compromisso 
do America será contra o 
ABC. no dia 20 deste mês. 
Desde alguns dias que o 
presidente do Campeão do 
Centenário, Hermílio Tos- 
cano de Brito, está desen-

podeiia dirigir navios. E foi 
1 as.-im. que embora superiora 
em homens e armamentos, e 

1 ainaa mais, surpreendendo as 
nossas eorvetas sem guarnt- 

Poucos diís eram decorridos C^o, (pois que sendo dum ir. - 
da invasão do Rio Grande do 8° Quasi toda ela se encon- 
Sul e da consequente violação trava em terra) aquela gar- 

Reunir-se-à. amanhã, ás da neutralidade argentina, e bosa osquadra de pouco che- 
16 horas, em sua séde no já a esquadra de Lopez pre- eada da Europa, encontrou na 
Departamento de Educa- paravi-se paia surpreender a QUele trecho do Paraná, o seu 
çno, o Conselho Regional nossa, ancorada em Grã Chaco aniquilamento.

(CONSELHO REGIONAL 
Dl DESPORTOS

de Desportos no rio Paraná. Apesar de su- 
- -  - periora em numero e qua­

lidade a armada lopina não 
volvendo apreciável traba- Os BONUS DE GUERRA tinha entretanto um coman- 
lho em conjunto com o tec- auxiliarão a vitoria do danle a altura ao seu porte 
nico Arari, no sentido de Brasil e concorrerão para a  escolha de Mezza. :oman- 
arregimentar a equipe ru- °  aumento de vossas pro- dante em chefe da cavalaria 
bra para o importante pnas reservas econômicas 
match. --------------------------------------

Foram poucas horas de fo­
go, mas que bastaram para 
mostrar aquele caudilho, que 
embora pegados de surpresa, 
os nossos homens saberiam 
de fender palmo a palmo,- a li­
berdade do sólo nacional.

No Centro Náutico Po­
tengi, a sua ação decidida 
e a sua valiosa colaboração 
tem se feito ressaltar por 
varias vezes, não somente 
em competições de remo 
como na Diretoria daque­
le grêmio.

Clriio Mousinho vai au­
sentar-se de Natal, por mo 
ti vo de sua promoção nr 
Banco do Brasil, a conta­
dor da agencia de Feira 
de Santana, na Baia e por 
esse ensejo, os tenistas do 
Aero Clube lhe oferecerão

Anuncia-se para domin 
go proximo importante 
treino no campo do Ame­
rica, no Tirol, quando se­
rão apreciados novos va­
lo i es, prometendo o sr. 
Hermílio Toscano uma boa 
surpresa aos seus pupilos. 
O proximo treino do Ame­
rica esta despertando gran 
de interesse entre os joga­
dores.

R A L C O
O Reiogio áe Qualidade
A' venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México. 64

O  D I Á R I O
| Órgão de maior venda 

avulsa na capital

para almirante da esquadra ! Inúmeros foram os Greenhal- 
paraguaia evidencia unica e ” h. muitos foram ainda os 
perentoriamente, a capacida- | Marcilio Dias e maiores io ­
de administrativa daquela di- ram todos aqueles que não 
taaara, legada pele dl. Fran-! P°deram ter h° í e os 
cio a Carlos Lopez e ceie ao i  nomes perpetuados nos nos-

I sos documentos históricos.

Cirilo Mousinho é tam- hoje, ã noite, uma Ceia-Te- 
bem um tenista de vigor e nistita, a qual comparece- 
sabe cultivar este belo es- ráo as respectivas famílias.

Lendo o *!» DIÁRIO’’ V. 
Sa. terá a situação mun­
dial em suas mãos.

stu filho.
Soiano Lopez. r' cem-(.nega­

do da Eurr.pa, com a ca­
beça envolta, na opulência e 
no luxo da corte napoleoni- 
ca, iião teve entretanto, o sen­
so de conceber, que aquele 
homem acostumado como era 
ao comando de cavalos, não

I

A FORMOSA SIRIA
(Ca:?a Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

— RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. familias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI= 
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO= 
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA* 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA

FRATERNIDADE DO FOLE
Aviões abatidos em 

M A I O

(513)
Cr. S 26,00

Grande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNGO DC  ̂PARA’ e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE’ MORAIS DE SOUZA
Rua São João N.° 197 (ROCAS)

V-- conta íoram os Barroso, 
e os Mariz e Barros, incontá­
veis foram todos aaueles. em 
cujas mãos o destino olocou 
a missão de serem os primei­
ros a enfrentar a guerra des­
de muito cc-ntra nós prepara­
da, por aquele fantoche tres- 
locado.

Riachuelo, foi, apenas, o 
proludio dc grande conflito 
que durante os cinco anos se- 

1 gumtes, envolveria as quatro 
imaioies nações suWmcricíi- 
;nas. Riachuelo, foi o primei­
ro toque de rebate, o primei- 

| ro óbice que antepomos aos 
| desejos de “El Mariscai” , e 
ainda mais, serviu para mos­
trar ante c nosso cenário po- 

, lil.co, o quanto estavamos 
i desprevenidos para enfrentar 
aqueia guerra, pois que gra 
çf-s somente á bravura e des- 
ternor dos nossos marinheiros,

. podemos contar hoje em nos­
sos anais, com a vitoria de 11 
de Junho de 1865.

Murilo Melo FILHO

|( R A L C O
O Rclogio de Qualidade 1

i
A' venda nas boas casas í 

do ramo
Repr. Joel Almeida I 
Travessa México, 64 |



LONDRES, 11 (U. i .) Â emissora de Berlim admi­
tiu que os russos atravessaram o rio Mius, na

frente de batalha da Fínlandia.

O DIÁRIO
N ATAL — Sexia-feiia 11 dc Junho de 1943

Lo uri va) Ar;ucend/ poeta
e seresteiro

A S3SS20 ontem na Aca­
demia N.R d ? Letras

Revestiu-se de brilhan­
tismo a sessão publica que 
a Academia Norte Riogran 
drnse de Letras realizou 
ontem para tratar de assun 
tos de seu interesse social 
e para ouvir o poeta Vir­
gílio Trindade falar-sobre 
outro pceta - -  Lourival A- 
çucena.

Na primeira parte da ses 
são, que foi presidida pelo! 
dr. Juvenal Lamartine, fo­
ram ..provadas varias e- 1 
mendas regimentais, den- 1 
tre as quais se destaca a 
que eleva para 30 o nume­
ro de socios efetivos. Ficou 
deiiberado também ser a- 
berta inscrição para pre-: 
enchimento da vaga aberta 
com o falecimento do sau-, 
doso dr. Sebastião Fernan­
des

Em seguida, teve a pala 
vra o sr. Virgílio Trinda­
de que proferiu uma inte­
ressante, documentada e 
judieiosa orrção sobre Lou 
rival Açucena, o poeta que 
Natal conheceu no século 
passado e que criou uma e- 
poca na sociedade e nas le­
tras de então.

Em seguida, o acadêmi­
co Oto Guerra saudou o sr. 
Virgílio Trindade, salien­
tando as aualidades primo­
rosas do poeta, prosador e 
de sadio humorismo que 
pc.ssue o ocupante aa ca­
deira de que é patrono o 
sempre lembrado Lcuiival 
Açucena. Ambos os ora­
dores foram muito aplau­
didos.

convocando nova sessão 
para 10 de julho vindouro, 
o presidente encareceu o 
comparecimento dos srs. 
associados a próxima reu­
nião, fazendo, oportunas 
considerações em torne da 
obrigação que pesa sobre j 
os intelectuais potiguares I

de manter uma agremia­
ção da finalidade da Aca­
demia .

Jornais e Revistas
“Seleções” de janeiro

A edição em português 
de ‘"Seleções” do Reader’s 
Digest, ou simplesmente, 
“Seleções” como todos cha 
mamos( bateu um recorde 
de aceitação por parte dos 
leitores desse genero de 
revistas. A conclusão a ti- 
iai é que a publicidade em 
apreço satisfez plenamente 
ao bom gosto de quem a 
lé, de quem procura a- 
branger os mais variados 
assuntos no menor espaço 
de tempo.

Infelizmente, a deficiên­
cia de transporte marítimo 
tem-nos privado, a nós lei­
tores do Nordeste e do 
Ncrte, de ter as mãos, eir. 
dia. o que se publica pelr 
sul e o que chega ao sui 
de procedência estrangei­
ra . E‘ o caso, por exemplo, 
de “Seleções” que ainda 
não passou do numeio de 
janeiro para esta parte do 
Brasil. O que vale dizer é 
que neste numero que se 
acha á venda, encontra­
mos uma tão farta maté­
ria, que nos contentamos 
com a demora do de feve­
reiro, pelo ensejo de ir sa­
boreando, vagarosamente, 
o que por vitimo nos apa­
receu .

“Dunquerque do Medi­
terrâneo”, “Campanha an 
ti-submarina no Atlânti­
co” e, especialmente, “O 
homem que- matou Lin­
coln”, são artigos que pren 
dem a atenção de qualquer 
leitor.

Gratos ao sr. Luiz Ro- 
mão, agente de "Seleções” 
neste Estado, pela oferta 
de um exemplar.

AO PUBLICO
O proprietário da JYIovelaria Progresso avisa que 

foi inaugurada no mesmo estabelecimento u m a  
secção dc vendas de artigos para homem, pelos menores 
preços, como sejam, tropicais, brins de linho, cascmiras 
nacionais e estrangeiras, perfumarias e muitos artigos 
que só com a vista.

Mantem também um completo sortimento de avia­
mentos para alfaiate.

C A S A  C L O l t I A

Dr. Barata, 294

Ainda a nomeação do no­
vo Interventor neste 

Estado
Um .elegrama do chefe da nação 

ao dr- Rafael Fernandes
Comunicando ao dr. Ra­

fael Fernandes haver con­
cedido, a pedido, a sua exo­
neração do cargo de Inter­
ventor Federal neste Esta­
do, o presidente Getulio 
Vargas endereçou aquele 
nosso ilustie conterrâneo o 
seguinte telegrama:

PALACIO DO CATETE, 
1Ü — Atendendo seu pedi­
do, assinei hoie decieto 
exonerando-o cargo Inter­
ventor Federal. Nomeei 
substitui-lo general Anto- 
nio Fernandes Dantas, na­
tural desse glorioso Estado

e que espero bem corres­
pondera aus seus interesses 
e aspirações. Aproveito o- 
portunidaae para agrade­
cer os valiosos serviços 
prestados durante lonso 
tempo permaneceu frente 
governo Rio Grande do 

1 Norte, onde sempre se con­
duziu de forma digna e 

I patriótica, á altura das res 
|pcnsabihdades do cargo 
i Reitero-lhe a segurança de 
I minha estima e formulo 
! sinceros votos pela sua fe- 
j licidadc pesxoal. (a) GE- 
TuLlü VARGAS.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Transcorre hoje, o aniver­

sário natalicio do dr. Olavo 
Montenegro, conceituado cli­
nico em Ceará-Mirim.

Aniversaria nesta data, o 
dr Jocelin Vilar, advogado 
no interior do Estado.

Senhoras 
Ivanir Eugênio Café, espo­

sa do dr. Jessé Café, oficial 
Adminisrativo do Departa­

mento da Fazenda, e advoga­
do em nossos auditorms.

Alice Martins, filha do sr 
Joi-c Martins, funcionário do 
Departamento da Fazenda

Criançaa 
Acha-se hoje em festa o 

lar do dr José Ivo Cavai

Bazar de Gringo
o CASO ERICO

VERÍSSIMO
O vulgo é uma especie dei 

burro estihzado. Boçal, vei -' 
bG=o, mas sempre burro. O 
mundo os dividiu dos homens 
de ger.io.

Os sabidos são os tais, os 
inteligentes, os cultos, cw> in­
falíveis, os dogmáticos. Sào 
os das igrejinhas cujr fintui i 
dade de batiza-los, pô-los emj 
mostra e dâ-lhos valor é de 
mais conhecida.

Os geniais nunca erram e 
por n uito se enganam. Os I 
ignorantes nunca falam cer-| 
to.

Si um homem culto, basti­
ão de sabedoria, faz conceito 
que pode e parece humana­
mente errado, o brilho de sua 
cultura e os amigos, ofuscam 
a verdade, e o que está erra­
do é o que está certo.

O burroide ao contrario. Si 
acerta uma cousa está erra­
do porque não tem direito 
de acertar. O iletrado diz u- 
ma porção de cousas. E’ in­
genuidade. Os ilustres aten­
tos aproveitam. Do alto é sa­
bedoria. Portanto a sabedo­
ria popular não passa de uma 
burrice do povo...

X X X
A  imprensa de Porto A le­

gre noticiou ha dias o caso E- 
rico Veríssimo. Trata-se de 
um comentário desairoso dc 
um critico gaúcho ao seu ul­
timo livro, taxando-o de imo­
ral. Erico leva-lo-á ás barras 
do tribunal. i

Despertou-me um tanto do 
curiosidade. Veio-me a lem­
brança uma historia dos tem­
pos de menino. Li não sei 
quando nem sob que titule 
uma historia que a memória 
revive mais ou menos assim 
Um ignorantão, bicho brôco

11 IGREJA BATISTA 

Para o domingo 13-6-43

•‘As preciosas promessas 
de Deus” —  Estudo bíblico 
às 9 hor?*:.

"Os Batistas e sua histo­
ria” — Palestra ás 10 ho-
í'3S.

Programa especial exe 
eu lado pela Sociedade das 
Moças ás lá,lã. 
s Venha conosco banque- 
tear sua alma em culto a 
Deus

Rua Mossoró, 403.

e sem verniz de ilustração, 
muito rico se deixou levar peJ 
la volúpia de uma viagem em 
redor do mundo. Era ao que 
parece uma estória de Trau- 
coso, com a devida licença .10 
historiador Cascudinho.

Chegando á Roma e por in­
dicação do seu cicerone u i! 
ver as obras de artes e esta-i 
tuanas celebres da capitati 
romana.

Ao entrar na sala de Ve- 
nus estacou corado! A  estatua 
desnuda lhe era impudor. O 
que era beleza e celebridade 
para uns para ele era imora­
lidade e falta de vergonha..

Diminuiram de valor aque­
las obras darte por um co­
mentário de um bobalbão sem 
ilustrismos?

Pergunto eu agora—Have­
ría subtração de esplendor li­
terário do O RESTO E’ SI­
LENCIO se realmente 0 tem 
com o juízo critico do padre 
porío-alcgrense?

A  culpa entretanto cabe ao 
comentarista gaúcho. Ele è 
uma especie de vulgo. Erico 
é homem de talento. Tudo 
que escreve é bom. Nunca

erra. Ele não compreende 
que uma formação culta •• i 
lustrada como a sua tivesse lu 
gar para receber insultos du 
pigmeus que não são gur.ios. 
quando devia, seguindo a re 
gra geral, de sua escrivanhi- 
nha rabiscar as suas buchas 
para ganhar centavos, dando 
lhe os mais rasgados e altis- 
eonos elogios. Alguém ja dis­
se que Erico Veríssimo é pia 
giario Deve scr algum de 
sua panelinha.

Com o correr dos anos. tal 
vez, a burrice do pobre gau 
cho passe a ser genialidade 
em critica.

E" o diabo a vida.
Si ele tivesse- sido convem 

cnW, tem  recebido um livro 
autografado, um cartão de a 
gradecimento, um abraço es­
crito, e não teria sido veiculo 
de publicidade de um livro 
cuja edição parecia sem sai- 
da ...

X X X
Ao povo é aconselhável ser 

discreto e comedido. A. a. 
Conveniência é o tal elixir da 
longa vida E" uma especie de 
tônico que garante e revigora 
uma existência comoda e pa­
cata, longe de normas espi­
rituosas de moralistas de idé­
ias paradoxais perniciosas e 
caducas

Por isso ja dizia Eerilo Ne­
ves: "A  Verdade é uma se­
nhora incovenientissima que 
produz escsndalu toda vez 
que aparece em publico ’ .

AbSALÃO

canti e de sua exma. esposa 
d. Josefina Cavalcanti, com a 
passagem do aniversário na­
talicio do interessante garoto 
Lúcio José, filhinho do casal.

Por esse motivo, Lucinho 
recepcionará na resídencia de 
seus pais, aos seus inúmeras? 
amiguinhos.

VISITAS
Dr. M. M. Santos: — Deu- 

nos 0 prazer da sua visita, 
hoje, o nosso prezado amigo 
Dr. M. M. Santos- ex-geren­
te da Cia. Força e Luz Nor­
deste do Brasil e que se acha 
va no Rio em gôso de ferias. 
O Dr. Santos, que brevemen­
te seguirá para São Salva­
dor onde irá ocupar impor­
tante cargo naquela Compa 
nhia, ali, demorou-se em agra 
davel palestra em nossa reda­
ção e, por nosso intemiedio 
cumprimenta todos os seus 
amigos desta cspiti?

Estiveram ontem cm visita 
a redação desta folha as gen­
tis ,?enhoritas lnês da Fon­
seca Varela e Jaci Fonseca de 
Oliveira, elementos de desta­
que na sociedade de Ceará- 
Mirim.

Artes e
Artistas

DIVORCIADOS, hoje pelo 
Conjunto T. Potiguar

Err. comemoração ao ani­
versário da batalha de Ria- 
chuelo, o Conjunto Tea­
tral realizará hoje um es­
petáculo, com a segunda 
representação de DIVOR­
CIADOS, peça que obteve 
positivo sucesso em a noi­
te de terça-feira ultima.

Este festival será em ho­
menagem á nossa gloriosa 
Marinha de Guerra bri­
lhantemente representado 
entre nós pelo exmo. sr. 
almirante Ari Parreiras.

Para assistirem ao espe­
táculo, a Diretoria do C. 

iT. F. convidou as altas '-iu  
itoridades civis e militares 
e unprensa.

Agente de Publicidade
Rapaz de boa aparência, educado, 

com boas relações comerciais, pode* 
rá se candidatar ao cargo de agente de 
publicidade deste jornal. Possibilidade 
de bom rendimento mensal.

A tratar em nossa Gerencia das 17 
ás IS horas, diariamente.

REX
HOJE — Soirée — 19,45

VICTOR MAC LAGLEN e 
JACKIE COOPER no sur­

preendente film

O TRAIDOR

(improprio até 14 anos)

REX
A PARTIR DE 

SABADO

Soirée ás 19,45

Complemento: Jornal e n i 
Baia do Rio Itagoai

Um romance de amor é odio, de heroísmo e traição. 
Tem por cenário as selvas do continente negro, c-n 
a paixáo se exalta sob a ameaça da morte que ronda...

Cg 11 a mi o m orre o dia
Pelo feitiço dos seus olhos de mestiça, pelo calor dos 
seus beijos de filha dos tropicos os homens se trans­

formam em feras e batem-se como leão...

Riuce Cabot — GENE TIERNER — George Sanders

ROIAL
HOJE

Os consagrados magas do 
riso verdadeiramente a- 
paixonados e não corres­
pondidos vão para A LE­
GIÃO ESTRANGEIRA, ve­
jam portanto fardados!

O GORDO E O MAGRO

em
PAIXONITE AGUDA

Compl: Vila Velha

O O F u i  w s *  a n R í M f s »  - * &

i CAVALCANTI & GUERRA, AVISA AO COMERCIO E AO PUBLICO EM
GERAL QUE ÁCABA DE INAUGURAR SUA NOVA INSTALAÇÃO PARA 

FABRICAR GELO, ESTANDO A* DISPOSIÇÃO DA FREGUEZIA A QUALQUER HORA -j

' F E L I P E  C A M A R Ã O ,  572



MOSCOU, 12 (U.P) ?«sm-se **©*»*,«< Capital grancüe 
confiança de oue ©s exercitas alemães ser 

ais i
d :v

â ue es exercita 
■í.«'&z: vüi'j»dO‘ -■ da^ dlv

ê s9 aa sua prcion- 
. a d a  o f e n s i v a  d í"- v e r ã o .

DIÁRIO
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

CJma cunha no território
italiano

LONDRES, 12 (UP) — território italiano, afirmam
Secretario: Djalma Maranhão — Vespertino In.lependente Gerente Durval Fa>va F° A  ocupação de Pantelaria ' os comentaristas locais.
----------------- --------------- -—  _____________________ _ _________________ ________________ significa que os aliados in-j Nestes momentos segun

\N 0 v  — NATAL — R. G. N. — Sábado, 1 2  de vimlu de 1843 — N° 435 troduziram  uma cunha no I do ainda os mesmos co­

mentaristas os aliados se 
preparam para a ofensiva 
decisiva contra Sardenha 
e Sicilia.

Sress? s
ilí piípLr

A  esquadra italiana enfrentará a 
Marinha Briíanica

LONDRES, 12 (UP) —  LONDRES, 12 (UP) Ex- 
Noticias-se que a esquadra clusivo para O DIÁRIO — 
italiana estaria se moví- R. G. N. — Espera-se uma 
mentando para dar com- iminente batalha naval an- 
bate a Home Fleet. Indi- glo-italiana no Mediterra- 
cam que Mussolini vai rea- neo cujo choque será tre- 
lizar a sua mais dramatica mendo. 
aventura sacrificando a es | Diz-se que Mussolini
quadra íascista. I quer enviar grande frota

ZURICH, 12 (UP) — As
autoridades nazistas não 
escondem mais que em to­
da a Alemanha está cres­
cendo assustadoramente r 

composta de seis couraça- descontentamento popular, 
dos, 15 cruzadores leves e O Gauleiter Kaufmann

, , de Hamburgo, conde von
pesados numerosos des- Rejcl e60'utIas aulorI.
trorers, assim como consi dades alem5es estào recIa.
deravel quantidade de lan- mancj0 qUe sejam tomadas
chas torpedeiras em cujo medidas severas contra os
manejo os fascistas se pro- derrotistas.

velou ainda o informante 
que o povo alemão ainda 
continua discutindo o fra­
casso de Hitler. em Stalín- 
grado.

VIOLENTOS
BOMBARDLIOS

LONDRES, 12 t 
Poderosas esquadrilhas an- 
glo norte americanas bom­
bardearam violenta mente 
ontem a Alemanha, França 
e outros paises ocupados 
segundo se anunciou ofi­
cialmente.

clamam peritos. O conde von Reichnau

L A M P E D U Z A
lambem foi inüm^tSa 

a render-se

700 aviões russos atacaram 
as linhas nazisias

DESIGNADOS
INTERVENTORES

BUENOS AIRES, 12 (U  
P ) — O general de briga-

destacou que já é hora de r , r. ■ clusivo para O DIÁRIO —eliminar, sem menor con- r
templação, todos os críticos
e derrotistas do partido. Re

MOSCOU, 12 (UP) Ex- alemães foram destruídos r )  ~  ”  K*uciai uc ullsa‘ Dia da Bandeira dos 
clusivo para O DIÁRIO — ou avariados em terra e os <ia Armando Verdagüer e g g^a<jQS (Jnidos 
R. G. N. — Os alemães outros dez em combates o coronel Ernesto Ramirez
perderam cento é sessenta aereos. Os russos perde- foram designados, respecti- \  Associação Norte-rio- 
aviòes, durante a jornada ram apenas dezenove apa- va mente, para os cargos de grandense de Imprensa
passada. na frente de ba- relhos 
talha da Rússia.

As perdas alemães refe­
rem-se a aparelhos destrui 
dos em terra ou derruba­
dos em combates aereos 
quando mais de setecentos 
aparelhos russos atacaram 
os principais aerodromos 
nazistas situadas nas pro­
ximidades da frente de ba 
talha.

Cento e cincoentu -viões

interventores.

Is fotois afuiHd ’im 8-3 
siãaisoe tís 0x3

HAVANA, 12 (UP) Ex­
clusivo para O DIÁRIO — 
R. G. N. — Um submari-

vais de superficie cubanas.
O ataque, segundo uma 

informação oficial, ocorreu

ARGEL, 12 (UP) — Ex- ataques aereos e navais,
da mesma forma como a- 
conteceu na ilha de Pan-R. G. N . — Os aliados en 

viaram um ultimatum aos telaria. Acr»dita-se que

comemorará a data

Transcorrendo no proxi- 
mo dia 14, segunda-feira, o 
Dia da Bandeira dos Esta-, 
dos Unidos, a Associação; c*as de Argel sali-
Norte-riograndense de Im- j emaTn QUe as ferças aereas 
prensa comemorará con- i e navais britameas e norte 
dignamente a data. reali-1 africanas voltaram a sta- 
zando uma sessão solene. *rV,', nef  ss ultimas noras,

A este reunião dos ho- a 06 Lampeduza.

defensores fascistas da ilha , resistência fascista de Lam 
de Lampeduza, exigindo a I peduza não será grande, 
sua rendição. ; pois a ilha não poderá re-

Informações de Roma ceber reforços nem abaste- 
salientam que os fascistas , cimentos. 
recusaram os termos do u'.- 
timatum aliado, encontran 
do-se preparados para a 
defesa contra um possível 
desembarque anglo norte- 
americano

Ao mesmo tempo, noti-

AS PRIMEIRAS PALAVRAS DO 
NOVO INTERVENTOR POTL 

QUAR AOS SEUS COES= 
TADUANOS

Uma saudação por intermédio de
O DIÁRIO

Com o intuito de transmitir aos seus leitores 
a palavra do novo Interventor Federal neste Es­
tado, General Antonio Fernandes Dantas, O DIÁ­
RIO procurou, por intermédio de seu correspon­
dente na Capital da Republica, ouvir Sua Exce­
lência, que recebeu o nosso companheiro com 

atenciosa fidalguia.
Inicialmente, o ilustre oficial, cuja adminis­

tração recente á frente da Diretoria de Armas 
do Exercito Nacional se caracterizou por uma efi­
ciente e proveitosa folha de serviços àquele im­
portante setor do organismo militar brasileiro, 
disse-nos que foi com especial agrado que aco­
lheu a nomeação feita pelo Presidente da Repu­
blica, para a Interventoria de seu Estado natal. 
Nesse cargo, continuou o nosso entrevistado, es- 
forçar-se-á por corresponder ás expectativas de 
todos, no sentido de satisfazer os justos anseios 
do nosso povo.

O General Fernandes Dantas eximiu-se, dis­
creta e gentilmente, de adiantar pormenores so­
bre a nova tarefa administrativa que vai desem­
penhar .

Reconhecendo bem a delicadesa desses as­
pectos do assunto, o nosso repórter não insistiu 
juuto a S. Excia. No momento em que, agrade­
cendo a atenção dispensada, aquele nosso compa­
nheiro apresentava também as suas despedidas, 
disse o novo chefe do executivo potiguar: — 
Quero, por meio de seu jornal, enviar cordiais 

saudações aos meus coestaduanos”

no nazista foi perseguido e ao largo da costa setentrío- 
afunclado por unidades na-1 nal da ilha de Cuba. Tra-
—---------- ---------------------- I ta-se do primeiro submari-

• no do exio afundadr por 
navios de suerra cubanos.

mens da imprensa de nos­
sa terra, comparecerão, es­
pecialmente convidados, re 
presentantes da grande na 
ção amiga.

Segundo consta nos  
meios bem informados os 
aliados pretendem reduzid­
as defesas fascistas o.e Lam 
peduza mediante violentos

Os exercitos alemães
serão varridos da frente russa

MOSCOU, 12 (.UP) Ex- de que os exercitos ale- 
clusivo para O DIÁRIO — !o r« íír m a maes serão mais uma vezR. G. N. — Tem-se nesta
capital grande confiança varridos das diversas fren-

tiaiueus de 35 m io s  ssrãa a!is 
ísilas i r  âleiiisaba

governo alemão para os 
homens nascidos em 1894 e 
1895 se alistem nas forças 
armadas nazistas bem co­
mo todos os homens de 75 
3 95 anos de idade.

’ LONDRES, 12 (UP) —
BBC — O Diário de Mu- 
nich publica um apelo do

PASSA HOJE O 
lló.° aniversário do ~

martírio de Frei do si feito ouvir neste mo- 
Miguelinho mneto o dr. Luiz Antonio.

que em brilhante oração fo 
Comemora-se hoje o 116° calízou a ação do Frei Mi- 

aniversario da morte de guelinho na tentativa revo- 
Frei Miguelinho o vulto lucionaria de 1817, uma das 
mais proeminente da Re- gloriosas de nossa his 
volução Pernambucana de <toria 
1817 e nosso glorioso coes-

tes de batalha da Rússia 
ao iniciarem sua prolonga­
da ofensiva de verão.

Os russos contam com 
milhares de aparelhos de 
toda a especie e estes a- 
tuam em massa contra as 
Unhas nazistas causando- 
lhes pavorosos danos.

BECLAKACÓE5 DE ESTO­
QUES DE ESTABF.LECI- 
MENTOS INDUSTRIAIS E 

COMERCIAIS

Terminará no proximo dia
iã o pra^o determinado em 
lei para entrega ao Departa­
mento Estadual de Estatística 
das declarações de estoque 
GO:; estabelecimentos industri­
ais e comerciais ou ■:eja o pre­
enchimento das folhas LEI, 
LEC e LIC, que têm sido for­
necidas para esse íim.

Apezr.r de todos os esclare­
cimentos dadc.« pelos funcio­
nários do DEE a respeito do 
cumprimento dessa obriga­

ção, as informações continuam 
a ser dadas com folhas diti- 
eultando o preparo do respec­
tivo material a ,ser enviado
au Rio de Janeiro*: dia
20, no máximo, de cada mês.

Não sendo possive! ao De­
partamento de Estatística es­
tar fornecendo frequentes es­
clarecimentos ás firmas que 
nesse sentido tem sido tantas 
veses M-.Vda,". o seu diretor 
resc! ,-u agir. deste mês em 
diante, estril; mente dentro 
das disposições legais sobre o 
assunto, apÍR- .ndo as multai 
cabivciínos casos de sonega­
ção ou de omissão de infor­
mações, avisando mais uma 
vez que o praso para a entre­
ga no DEE das folhas de de­
clarações de estoque é até o 
dia 15 dc cada mês

JapãoLjiJPjk*.

ssfrsrá pesado; e soáacie 
sos golpes

iaduano 
O Grupo Escolar do Ale­

crim que possue o seu no­
me fez realizar, hoje, ás í  
horas, uma romaria eivica 
ao monumento da Praça 
André de Albuquerque ten

MELBOURNE, 12 (UP) j O orador destacou que 
Exclusivo para O DIÁRIO as recentes declarações do 
— R G. N . — "Os alia-1presidente Eoosevelt e do 
rios começarão a desfechar £1-, Winston Churchill de- 
eo.itra o Japão poderosos monstram, aue os japone- 

, . . . e audaciosos golpes some-1 ___
L oí-o apos esta cerlinoma lhames aos desfechados.! í a_'  

houve o desfile em iren te uralra a íorta ieza europea

Foi o que informou o sr
Herbert Tevatt, ministro ' ne «  Per0ttR niP ° ^ o  
do exterior da Australia, Iram duas ou cr̂ s vc/"b su

ao Instituto Historíco em 
visita a Estola usada por 
aquele marrir ao pronun­
ciar o seu celebre Sermão 
da Concordia.

de de invadir a Ãustralia e 
1 oue na luta da Nova Gui-

num discurso irradiado pe periores as sofridas 
la en issora de Melbourne. I aliados.

pelos



O DIÁRIO — Sabado, 12 de Junho de 1943

Sumamente intensa a lu­
ta na frente russa

MOSCOU, 12 (UP) Ex- rosas forças para resistir e da passada, registraram-se 
clusivo para O DIÁRIO — vencer os atacantes, logo violentes ataques desfecha 
R. Ct . N. — Voltou a tor- 1 queos mesmos lancem a dos pelos germânicos. Os 
nai-se sumamente intensa sua esperada ofensiva. russos repeliram os atacan- pero dos teus soluços e a fria 
a luta na imensa frente1 Também na região de Li- tes mediante energicos con umidade das tuas lágrimas.

Coluna
Feminina

PARA  VOCR. GAROTA 
B O N ITA ...
Por que chorar?

Crônica de SARITA

L i hoje, no esplendor da 
manhã luminosa e perfumada, 
a tua aflita cartinha. Senti 
nela, Garota Bonita, o deses.

que se extende ao oeste da sichansk, durante a jorna- tra-ataques. 
capital soviética. As for-

TRECBO DO DISCURSO DO Por outras palavras, dizem 
INTERVENTOR RAFAELj eles, o que á alma é para o 
FERNANDES NO ALMOÇO j nosso corpo, é o Espirito San

ças alemães atacaram a 
tacaram as linhas russas 
utilisando no ataque prin­
cipalmente forças blinda­
das. A artilharia sovieti-

TI erminou os preparativos

Porque tamanha mágua? Por 
que tamanha angustia?... Tua 
cartinha bem explica: teu a- 
mado iugiu da doçura sem par 
do teu amor...

Então, Garôta Bonita, teu 
amado, atraido simplesmente

MOSCOU, 11 (UF) — dos russos terminou todos pela c°blçf Jg^a ^  metal , , , „  . _ qu ■ enriquece ac dinheiro ot
ca. entretanto desbaratou i Exclusivo para O DIÁRIO os preparativos para as pro ambiciosos, abandonou-te? E 
os atacantes que sofreram I— R. G. N. — Comunica: ximas e decisivas batalhas 
pesadas perdas | a emissora local que prat*-1 contra os exércitos ale-

Informações fidedignas j camente o alto comando mães. 
revelam que os alemtes 1------------------- - —
concentraram um milhão 
de soldados ppra tentar u- 
ma nova ofensiva contra 
Moscou, durarfte o verão 
do corrente ano. Os russos 
dispõem também de pode-)

. V a m eruicssK ÍW Ç i

(Serviço especial da INTER-A MERICANA para O DIÁRIO)

Por Álvaro -MOREIRA

por isso as lágrimas sobem 
aos teus lindos olhos, como 
uma flôr liquida que neles 
desabrochaíse?

Garota Bonita: deixa que a 
experiencia que os anos ]á 
arrastaram por todos os de­
clives da vida, fale á tua an 
gustia de moça apaixonada; 
deix que a insensibilidade des 
te meu pobre e velho coração 
que os vendavais da vida já

Você sabia
Copyright by PRESS- 

INFORMATION 
Exclusivo para “O DIÁRIO”

1 — QUE os ingleses aman­
te:; de musica e teatro náo m- 
incomodavam (antes da guer-j te certo como o maior numero 
ia ) de ficar numa fila, 36 ho- dos defeitos, esse fidalgo do 
ras ou mesmo mais, afim de j j jm do século 19, não via a vi- 
ouvir um concerto ou de as-jda c . exato (so hà isso) era 
sistir a uma peça que os atra- urn p0nto d.e partida, rapidis-
ia.' ,

2 — QUE, nessas ocasiões, 
pequenos bancos, cobertos de 
lona, podiam ser alugados por 
uma ninharia afim de que os

O conds Robert de Montas-' carregando antecedentes. '4uas‘ todo desgastou, acon 
quiou-Fazensac, talvez por; Por exemplo: “Borboleta — selhe a tua mocidade linda e 
causa do titulo, não punha os! dia seguinte da lagarta, em anule esse teu desespero _in- 
oihos na vida com a mesma1 traje de festa.” Eu acho que consequente. Garota Bonita, 
condição doo homens em ge- U  Agora os hmks já des- 
i al- para ver Eh desconfinvaj c>'m do ceu, ninguém, deve q
da realidade Ou a tinha do'  duvidar de acontecimentos e menos que um ladrao; ele e 
da reancuae. uu a unna P °* ’ Pomecn de ano no mais que um covarde. O la-
- 5  “"T,° T*"'0?1'-  ' íTSÜS» « £  * * >  «• »  um atitude;
no de tal defeito, possivclnu-u | boletas Como deu iagartas 0 covarde e um pobre de al­

ém 1942' ma. Vm não chora; o outro
Para passar o tempo, á es- nao sal da sombra... Lembra- 

pera dos Reb?, reli a Sauda- de <3ue essf  homem só te 
ção de Natal, de um Grupo de P°dena fazer muito infeliz. 
Estrelas do Norte e outro Gru Al daquele que, de olhos volta

simo; logo o imaginado toma­
va conta de tudo. Tudo su­
gestão. Instantanea. Embora há cinconta e três anos:

Benvindo sejas, irmão brasileiro — 
entusiastas pudessem ficar naj t-u amplo lugar está pronto! 
fila com maior comodidade?... vjãos se alongam para ti afetuosas!

3 QUE existiam frequen do Norte te sorrimos —
tadores, igualmer.te entusias­
tas, de casamentos reais, fu­
nerais, paradas e sessões par­
lamentares na Carnara dos Co 
muns?...

4 — QUE durante os três 
primeiros anos de guerra o 
eixo perdeu nada menos de .. 
8.985 aviões?...

5 — QUE esse numero não 
inclue os aviões do eixo des­
truídos na frente russa?.. .

S A G A R A
I Um bom R elog io  por j 

preço barato
I A venda nas boas casao 

do ramo
Sepr. Joel Almeida 1 
Travesüa México. 64 1

i
•l Fumo em folha
l
| Recebeu a Fabrica Vi­

gilante
I

VENDAS NO DEPOSITO

Rua Dr. Barata n.° 219

e te mandamos uma saudação ardente, cheia de sol!
Que o futuro se defenda sosinho se lhe surgirem 

Desassocêgos e obstáculos.
nós temos que cuidar do trabalho de hoje, do fim demo­

crático. —
nosso, sim, porque o aceitamos e acreditamos nele.)
Para ti, neste dia. nossos braços estão estendidos, 

nossos rostos estão voltados — 
íobre ti. nosso olhar pousa, aguardando ‘
Tu, grupo livre de tx.auos! Tu, resplandecente!
Tu, que tão hem compreendeste 
o exemplo verdadeiro, dado por uma nação 
cuja luz brilhava no céu,
(mais radiosa do que a Cruz, mais radiosa do que a Coróa)
o cimo que é preciso atingir
para chegar á grande humanidade.

po de Estrelas do Sul, que do.-- Paf a o interesse, procura 
Wal Whitman nos mandou a felicidade no amôr... O

amor nao se ajusta, em abso­
luto, aos sentimentos materi­
ais da vida.

Não lamenteis, pois, o amôr 
perdido. Se na tua alma al­
guma coisa ficou, não te apo­
quentes, porque o próprio 
tempo, que passa, como a 

' garça que vôa, se incumbira 
de te mostrar que dessa an­
gustia a que chamamos Sau­
dade. só te resta um resto de 
nobre indignàção.. O lôdo 
que o rio arrasta na tua cor- 
rentesa depressa se desfaz 
trnsformado cm espuma que 
o sol depois irisa.

Não chores, pois, Garota 
Bonita, se teu amado fugiu; 
ele era mdigno da doçura sem 
par do teu grande amôr ..

OFERECIDO AO MINISTRO 
DA GUERRA

A  historia da administração 
de V . Excia. ja está feita, no 
presente, pelo enunciado dos 
jornais, pelos livros, publica' 
dos, e, principalmente, pela 
objetivação concreta do imen­
so parque de construções ma 
teriais que se espalham por 
todo o Brasil, numa eviden­
cia que entusiasma e conven 
ce.

Em Natal, um grande e 
moderno quartel abriga o: 
nossos soldados, antes de no 
vermos entrados no maior 
conflito guerreiro da historia 
de todas as épocas. Numa se­
quência sempre mais acelera 
da muitas outras obras mili­
tares foram e estão sendo a- 
qui executadas.

Ao apreciarmos a intensida­
de desse labor diuturno e pa 
triótico, cumprimos o grato 
dever de proclamar a justa 
sincronia de ação dos emi­
nentes oficiais generais que 
agem neste sector do Brasil, 
junto aos quais acompanhei o 
desenvolvimento das medidas 
estratégicas em favor da cau­
sa brasileira.

Sempre nos guiou, comu- 
mente, um alto espirito' de co­
laboração, cordial e util 
tendimento pelos quais fácil 
será avaliar a messe vigorosa 
da produção dêsse esforço bem 
intencionado.

(Da “A  REPUBLICA” 
de hoje.

to para a Igreja.
Quem desconhece o papel 

extraordinário da alma em 
nossa vida? Quantos católi­
cos, entretanto, que desconhe­
cem o papel muito mais ex­
traordinário do Paraclito so­
bre cada fiel e sobre a Igre­
ja Total?

A  Igreja é Cristo, nosso 
Chefe, e somos nós, seus mem 
bros. E o Espirito Santo é o 
animador desse organismo ex 
traordinario. São Paulo escla­
rece: “Todos nós fomos bati- 
sados num só Espirito, para 
formar um só corpo” .

(Da “A  ORDEM” de 
ontem).

A EXPLOSÃO NAZISTA

Os nazistas calculam bem a 
força do seu odio, mas faliram 
redondamente diante da resis 
tencia que se OTganizou para 
‘opor uma barreira á sua ex­
pansão .

Os alemães já deram íudo 
o que podiam dar. Agora, dar 
a vez de receberem o troco.

De acordo com as leis de f í­
sica, a força de expansão dos 
gases sulfidricos totalitários 
não poderão destruir a resiu- 

, tencia que lhes opõem as na- 
en-içoes aliadas.

Sob o ponto de vista mo­
ral, os nazistas já estão fora 
de combate, pelo completo des 
'conhecimento do terreno.

(Do “DIÁRIO DE NO­
TIC IAS”, do Rio, de 
ontem.

A  VINDA DO 
ESPIRITO SANTO

O velho sonho da Republi- ck-out” . Por causa dos cri- 
ca, que tantos- mártires fize- ticos, as asas criadas para a 
ra, trazia o Brasil definitiva­
mente á família da America 
Depois, sem ilusões e sem pe­
rigos, apenas com os pequenos
aborrecimentos que. iguais 
ao,s presentes, manteem a a- 
mizade. as estrelas, sempre 
ajudadas pelos poetas, chega­
ram a iluminar o mundo. Nin 
guem negue q-,e Edison era

vida, serviram para espalhai; 
a morte. Um, por escreyer| 
mal, e o outro, por pintar pi-1 
or resolveram invadir os tra' 0 E  E S C R IT Ó R IO  
bainos alheic,s. O italiano!

Auxiliar

Precisa-se de uma moçaquiz destruir a Jerusalém li­
bertada. O austríaco, mais li- . ,
geiro, borrou toda a pintura ílU üe ^ xnrapaz que enten­
da Alemanha. | da algo de contabilidade,

Tira a pena de Mussolini tenha boa caligrafia e sai-
poeta. Sempre ajudadas pelos’ 1943! Tira o pincel de Hitler! ba escrever a maquina E ‘
poetas, as estrelas diminuiram 
a separação dos homens. Nin­
guém negue que Santos Du- 
mont era poeta. Pena foi os

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda

críticos des and a rm a agir. Por j avulsa na capital
causa dos críticos, veiu o "bla-

_____________________________ _________ _______ X

Í3Vor nào se apresentar 
quem não possuir as habi 
iitações acima.

A tratar na Rua Frei Mi- 
guehnho n.° 130.

Brands Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PARA’ e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE* M O R A IS  D E  S O U Z A

Rua São João N.° 197 (ROCAS)

MOINHO DE O U R O
JOSE* M E S Q U IT A  L O P E S
RUA MANOEL MIRANDA, 1.469 (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, m adernam ente 
aparelhado, fabricante de afastados 

produtos tais como:
CAFE’ SÃO ROQUE <torraa° scm *ê car, 
CAFE’ VENCEDOR (oüma “u*,,íUde>

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A* venda em toda parte

Os teologos insistem cons- 
tantemt-.nte no ensinar que o 
Divino Espirito Santo é o a 
nimador do Corpo Mistico

Cortes e Recortes

PROIBINDO A UTILISA- 
ÇÃO DE LINGUAGEM  
EM CODIGO

BUENOS AIRES, 11 (U 
P) Exclusivo para O DIÁ­
RIO —  R .  G. N. —  A  

j chancelaria argentina di- 
| vulgou o texto de üm de­
creto do governo proibin-

O telefone
O primeiro telefone fui o- _________

bra de Oraham Bell, o qual do a utüização dcTingua- 
aprvteiuou cm 1854 um apare- j  &
Iho baseado na transforma- § em çodlgo nas CCTnu- 
ção das ondas eiétricas em nicações internacionais, 
ondas sonoras. Os principair Nos meios bem informa- 
aperfeiçoamentos posteriores tcp lica-sc que a refe- 
devem-se a Edison e Hughes. rjdg medida é consequen.

De Vsctor Hugo da direta da adesão da Ar
Flama soberba, a flama dos gentina a resolução nume- 

oihos O.S olhos do homem nta da terceira reu
sso feitos de modo que se lhe ^ , .. ,
vê por eles a virtude. A nos- n ia° díí consulta das repu- 
sa pupila diz a quantidade blicas americanas e visa 
de homens que há dentro de contribuir para a seguran- 
nós, afirmamo-nos pela lur ca continental.
que fica debaixo da sobrance- '_____ _
lha. As pequenas concienci- ~

lançom^aíos t ?  n " hTnaS Os BONUS DE GUERRA 
que brilhe debaixo da pál- auxiliarão a vitoria do 
pebra é que nada há que pen- Brasil e concorrerão para 

no cérebro, é que nat 0 aumento de vossas pro-
que ame no coração. Quem a- reservas econômicas.
ma quer, e aquele que quer c ____________ _______
relampeja e cintila. A  reso­
lução enche os olhos de fogo: 
admiravel fogo que se com­
põe de combustão dos pen­
samentos tímidos.

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr$ 0,40

I JOALHARIA ALENCAR
D E  JO Ã O  A L E N C A R

A casa do mais variado sortimento em 
jóias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:

Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte —  N A T A L

CIMENTO «POTY»
Qualquer quantidade para entrega imediata vendem

MOREIRA, SOUZA & GA.
Distribuidores autorizados

Avenida Tavares de -..ira* 19



O DIÁRIO — Sabado, 12 de Junho de 1943 a

O  D I Á R I O  

Expedi ent e
(V  e s p e r l i n o )

(Responsabilidade da Empte- 
■a O DIÁRIO Ltda.)

SECRETARIO 
Ojalma Maranhão

i
GERENTE

Dnrval Paiva Filho

8 e  D B

Manoel Varela D*Al­
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, a. 42

Residência:
ck.v. Rio Branco, 596

NATAL

DOENÇAS DE SENHORA?) 
PARTOS

Dr. Ricardo Barreto AS „
MEDICO l ib e r d a d e s

Diretor do Hospital de 
Alienados

WASHINGTON. (INTER- 
AMERICANA) — No dia 0 de 
janeiro transcorreu o primei­
ro aniversário do Pacto das

Cons.: Rua Dr. Barata, 210 Nasòes Unidas Par? que “' m io ffn  11 U id-H o d o  DO Inc DllOlC
Das 13 ás 17 horas

Redação, Gerencia e Ollcinu: 
Avenida Tavares de Lara. 74

Dr. Etelvino Cunha
Ondas ultra-curtas, bisturi 

Telefone 395 eletrico, eletrocoagulayão, etc.

Natal -  Rio Grande do Norte C(m8 Kua Cel Boniíaclo 222

(Ribeira)
Das 15 ás 18 horas

U O K A B I O

H a  11 e 13 às 17 horas

A S S I N A T O B A S

Ano Cr$ 70,00
Semestre Cr$ 40,00

As assinaturas iniciam-se et 
qualquer época e são pagas 

adiantadamente

A N Ú N C I O S  E F O B L I  
C A Ç O E S

Tabeia-ua Gerencia

V E N D A  A V U L S A

Numero do dia 
Numero atrezado

Cr* 0,40 
Cr* 0,50

Plantão de Farmacia
Hoje — CONFIANÇA 
Amanhã — MONTEIRO

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Causas eiveis — Comer­

ciais — Criminais — 
Fiscais f> Trabalhistas

ESCIUTORIO
f r. Barata 241, l.° andar 
iEdifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA: 
Travessa Acre n.° 272

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

álEDICO e s p e c ia l is t a

Diretor-Medico do Sanato 
rio “Getuiio Vargas” 
e chefe do Serviço j  

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Bronquios e Pleuras 

Pneumotorace Artificial 
BAIOS X

No consultorio e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 l.° andar (D& 

fronte á Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodri­
gues Alves 615 — Fone 367

Res.: Praça Andre de Al­
buquerque, 534 — Fone 59 

NATAL

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente

CORAÇa O e  v a s o s  
Kletrocardiografi»

■>r. Teodulo Avelino
Das 14 112 em diante 

Edificio Aureliano—Sala 5 
Fone 349

Praça André de Albu­
querque 588

GABINETE MEDICO- 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Rosei !i j
Clinica medica e giriecologicij 

Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17 i

Qdete Roselli
Cirurgiã-dentista

Av. Junqueira Aires. 528 

Consultas: 8 âs 11 b 13 ia  17

Fone 120

Res.: Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS

DR. M. VILLAR
Praça João Maria 56 

Fone 267
Consultas das 14,39 em 

diante

Dra. M. do Carmo 
Lins

CIRURGIÃ-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)
Horário : — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:
Rua Dr. Barata, 198 

l.° andar

Residência:
R. Vigário Bartolomeu, 607

quatro liberdade, pelas quais 
1 lutam atualmente milhões e
! milhões de homens em todas 
as frentes de batalha, estejam 
sempre presentes ao coração 
dos aliados transcrevemos a- 
baixo o respectivo conteúdo, 
tal qual como figura no Pacto 
em questão.

Liberdade de palavra e de 
expressão — em qualquer par 
te do mundo 

Liberdade para todos os ho­
mens amarem a Deu.? á sua 
própria maneira em qualquer 
parte do mundo.

Liberdade para viver ga 
rantido da necessidade — o 
que traduzido em expressões 
mundiai» significa a existên­
cia de acordos economicos que 
assegurem todas as nações 
uma vida pacifica e prospera 
para todos os seus habitantes
— em qualquer parte do mun 
do.

Liberdade para viver ga 
rantido contra o medo — t 
que traduzido em termos 
mundiais significa a existên­
cia de um desarmamento mun 
dial, de ,sorte que nenhuma 
Nação esteja em condições de 
cometer um ato de agressão 

contra os seus vizinhos 
em qualquer parte do mun­
do.

PERMANECERA’ AFAS­
TADA DA GUERRA

NOVA YORK, 11 (UP)
— O embaixador espanhol 
em Washington senhoi 
Juan Cardei as, que acab?. 
de regressar de Madrid, a- 
firmou a imprensa que a 
Espanha pretende perma­
necer afastada tia guerra

II posição mun óo Brasil depois da guerra
O EX-SENADOR JOSE* A U ­
GUSTO RESUME, PARA  “O 
GLOBO” AS SUGESTÕES 
APRESENTADAS A ' ASSO­

CIAÇÃO COMERCIAL

Quando as luzes da vitoria 
principiam a clarear o pedaço 
de caminho que ainda falta a 
percorrer, os estadistas sobre 
cujos ombros pesa a respon­
sabilidade de vencer a bata-

diretòres. não foi uma propos­
ta nem uma indicação, mar 
apenas uma sugestão, de res­
to muito bem aceita pelos 
meus colegas e pelo presi­
dente Sr. João Daudt de O- 
liveira, que é um homem in­
teligente: dinâmico e com u- 
ma exata compreensão do pa­
pel da classe comercial e das 
classes econômicas em geral 

„  na hora histórica que estamos
lha na paz ja se preocupam v!ven(j 0 ^  minha indicação 
em estabelecer os planos de jol nQ sentj,j0 ^  quc Ee con. 
post-guerra, para garantir aos gregUem os mais autorizados 
homens e as nações de ama": dirigentes da economia nacio- 
nha o direito a unia vida li- naj para 0 exame e estudo 
vre e tranquna Em todas os dos varias, problemas que o 
países aliados nsfcse esfoitoj Brasi] deve enfrentar no pe_ 
de guerra, as questões que se rjocjQ (j0 após-guerra, periodo 
seguirão ao depor de armas que tudo incjica nao tardará 
das eixistas estão sendo estu-| mu^0 conl a vitoria inevita- 
dadas, nurna atmosfera de in-| vej ^as f0pçaS democráticas 
tensa realidade, apesar da a- l contra a prepotência totalita- 
parente prematuridade e da. rja ag nações bem avi-
despreocupaçao das massas, sacjas de todos cã Continentes 
empolgadas pelos lances da estão, jesde já, preparando os 
guerra. Nas gabinetes, nos seus planos de ordenação so 
pmlamentos^ nos Ministérios, i cjaj e economica para que, so- 
nas associações de classe, num brevindo a paz, não.venham a 
mundD de lugares diferentes gofrer maiores abalos. Esses 

iaboratorias de análise deipjanos sao maior impor- 
todas as reações externas *— tancia e demandam estudos a- 
estuda.se a posição de cadaj curados e sérios. Os gover. 
povo, de cada raça, de todas|Ilos delas têm cogitado, mas 
as coletividades, com as tranS' evidentemente precisam da 
formações impostas pela vito-j cooperação das forças econo- 
ria das Nações Unidas. No micas organizadas. Assim se 
Brasil, esse assuntos têm si-l esta procedendo por toda par­
do ventilados frequentemen-i te. Ainda agora, na Republi- 
te. quer através das palavras] ca Argentina, as associações 
oficiais, quer na palavra dosj industriais, comerciais e ru- 
seus lideres de classe. Há pou rais, por iniciativa do sr. Lu-
cos dias, o ex-senador José 
Augusto, atual membros do 
conselho diretor da Associa­
ção Comercial, abordou o as­
sunto, lançando a idéia de um 
exame geral, por parte dos 
dirigentes de nossa economia, 
da situação de após-guerra. 
Ele resume para o,s leitores 
do GLOBO a sua sugestão:

— O que oferecí á Assoei 
ação Comercial do Rio de 

Janeiro, de que sou um dos

15

HEMORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S
Eiotrocoagnlaçio

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severe, 250 — 1.® 

andar — Salas 8 e 9—
• Fone 349 

Expediente — de S ia C 
diariamente

Res Rua da Conceiçin 011

Djalma Áranha 
Marinho
ADVOGADO 

Escritório
AV. TAVARES LIRA

l.° — Sala 4
(Altos da Cia. Força e Luz) 

FONE: 386

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l .°  andar — Fone 354

(Edificio da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.° 25 P
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con­

creto para boeiras — 
Bancos para jardins 

Deposito e escritório: 
JRtia do Sul. 206 — Natal

Todo e qualquer retalho de papel

Vai© O nheim!
COMPRA SE A  30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelba Siraa 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

i f

R AL CO
O Relogio ie Qualidade
A ’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

a3uardeate?“ 0Uf0 DA6UÍ1
Produto da afamada distilaria 

“Olho d’Agua” . . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorlo Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d’Agua.

iz Colombo, presidente da Fe­
deração Rural, estão congre­
gadas, através dos seus ele­
mentos de direção para exa­
minar as condições do pai,; e 
traçar a política a seguir quan 
do a guerra chegar ao seu ter­
mo. O Caso da Argentina 
não é isolado; é o de todos os 
outros povos avisados e pre­
vidente». No Brasil, o Gover­
no, por intermédio de vários 
dos seus orgãos de adminis­
tração, está empenhado em 
estudos semelhantes. Cabe a- 
gora ás classes conservadoras 
contribuírem com a sua par­
le no esclarecimento e exame 
de todos os problemas que te- 
bios a enfrentar. Não se trata 
de substituir a ação governa­
mental, mas de cooperar com 
ela, de ajudá-la, de completá- 
la na grande tarefa que, pe­
la sua complexidade, e pe­
las faces inúmeras com que 
Se apresenta, a todos deve ca­
ber, a cada um tocando o seu 
quinhão de esforço e de tra­
balho .

Transcrito do “  O Globo” .

Dra. Iaponira Guerra
Ex-interna do Hospital Pedro 
II e da Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULHER E 
CRIANÇA

Rasidencia — Rua Santo 
Antonlo, 666

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 554 

— 1° andar. Saia 1 —

De 15,3* as II horas

Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachei, 50 —  Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH” — Cx. Postal, 128 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

I

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —

Materiais para construção

Bua Cel. Bonifácio, 195 — Fone 323 — Natal — Rio Grande do Norte

AGRONOMOS E 
VETERINÁRIOS

RIO, INTER-AMERICAN A )
— As necessidades de maior 
produção para atender ás c. 
xigencias de consumo das Na­
ções Unidas, vieram mostrar 
quão acertado tem sido a o- 
rientação do governo brasilei­
ro no sentido de estimulai, 
cada vez mais, o gesto na ju­
ventude do nosso pais pelo 
estudo da agronomia e de ve­
terinária. Si não bastasse o 
admmavel exemplo dos Esta­
das Unidos, onde a agricultu­
ra e a pocuaria atingiram um 
aperfeiçoamento sem prece­
dentes na hiStoria humana, 
graças ú fecunda situação dos 
seus técnicos rurais, restaria 
so resultados colhidos ulti­
mamente no Brasil com a a- 
plicação dessa técnicas a» a- 
tividades do campo para jus- 
tificiar todos os esforços feitos 
na matéria. Atualmente o a- 
gronomo e o veterinário são 
figuras essenciais na realida­
de brasileira: organizando e
dirigindo as fazendas; pesqui- 
zndo nos laboratorios; orien- 
zando os serviços públicos; di­
fundindo conhecimentos na 

j catedra, vão levando a cabo 
, uma admiravel cruzada de mo 
j dernizaçíío do trabalho agri- 
I cola, cujos frutos se hão de 
medir através o crescente pro 
gresso do pais.

S A G  A R  A  l
Um bom Relogio por ( 

preço barato
A' venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64
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Fuga dramatica de um médico brasileiro
das garras da Gestapo

atravessou a imita divisória d3 França ocupada escondido 
com a esposa na mala de um automóvel - 0 povo francês

aplaudia o bombardea das usinas RenauK-Buas
guerras er. Paris

(Copyright da PRESS AMORIM PARGA. especial para
O DIÁRIO

MANAUS, via aérea: — 
Está qui, a serviço de um la- 
boratorio cuja propaganda 
superintende na Amazônia, o 
nc.íso patricio dr. A . Barroso 
Rebelo, médico do Colégio 
de Medicina de França e que 
hú longos anos residia em Pa­
ris, onde se. radicara, sendo 
proprietário e diretor da C li­
nica Diderot, á avenue Da- 
mesnil, na capital írancêsa.

Tivemos o ensejo de falar 
ontem, com o dr. A . Barroso 
Rabèlo, e íoi-nos grato, travar 
contacto com essa figura da 
medicina internacional e que 
é, também, cavalheiro perfei­
to.

O dr. Barroso Rabelo dei­
xou Paris com a ocupação a- 
lcmã e seu depoimento, sobre 
os dias de agonia que a Fran­
ça viveu, — e está vivendo — 
e um depoimento impressio­
nante, cheio de veiaade e de 
dor.

Em palestra com o ilustre 
patrício, colhemos verdades 
terriveis, sentimos toda a an­
gustia e toda a revolta de um 
povo oprimido, mas tivemos, 
ao mesmo tempo, mais uma 
ocasião d * admirar o heroís­
mo e a fibraiura civica, des­
se grande povo, — povo da 
França gloriosa e eterna.

lnfelizmente, nas declara­
ções do dr. Barroso Rabelo 
ha muita coisa, e da mais in­
teressante, que não pode ser 
publicada. E’ tão facil com­
preender porque, o dr. Rabe­
lo não quer sujeitar seus a- 
migos da França a persegui­
ção e vingança dos aiemães, 
inclusive aqueles amigos de­
dicados que com o maior es­
pirito de sacrifício, o ajuda­
ram e á esposa a deixar a zo­
na ocupada da França e depo­
is a própria França, para 
buscar asilo em sua patria, 
o B ras il..........................  .

prio tesTitorio francês, por- O BOMBARDEIO DAS 
que se tomou suspeito dos o- NAS RENAULT
cupantes alemães por moti-;
vo de suas conhecidas convic- “Poderia narrar-nos 
ções democráticas e anti-na- 
zistas.

Nunca esqueceu a Patria.
Manteve .sempre colaboração 
nas colunas d' "O Estado do 
Pará” , tratando, espeeialmen 
te, da política internacional.

Residindo em França de - •
1912 a 1942, o dr. Rabêlo foi 
t.stemunha de 2 guerras, e 
poude constatar quanto a a- 
tual é mais feroz mais moral,
• ais impiedosa para a popu­
lação civil.

Em 1918, — diz-nas o dis­
tinto méáico-mesmo nos dias 
de maior perigo, a população 
civil não sofreu tanto quanto 
agora A  mortalidade, na­
quele tempo, não era tão 
grande entre as crianças, as 
mulheres t os v a 1 h o s 
como agora. O inverno .. .
1914-1942. na França, foi qual 
quer coisa de indescritível 
de pavorc/o. Tudo se acumu­
la sobre o França, abrindo 
claros no seio de sua popula­
ção: a fòme, a falta de carvão 
para aquecimento, as epidemi 
as e a Gesiapo.

Objetivo numero um dos
iddos

Mario de M. VALVERDE

USI- de 11 horas da noite ás 2 ho 
] ras da manhã, e, no entanto, 

não houve o mínimo risco 
um para a população civil, por- 

desse episódios?” , que as bombas davam em
— “O bombardeio das usi-, certo somente no alvo". 

nas Renault pela R. A . F.|
por exemplo. Nada poderia 
descrever o entusiasmo com 
que a« franceses receberam u 
ataque, e cada bomba lançada 
pelos aviadores britânicos era 
recebida por um côro e ensur­
decedor de aplausos. Por que? 
Porque as usinas Renault fa­
ziam parte do maquinisme 
bélico do inimigo secular. 
Instaladas nas usinas Renault 
e ecupando 7.500 operários, 
estavam integradas na esfor­
ço de guerra dos alemães. 
Tão admirável quanto esse 
bombardeio só a precisão com 
que os ingiftsos efetuaram o 
ataque. O bombardeio durou

A FRANÇA E AS NAÇDES 
UNIDAS

—" O que os franceses pa-

esperança que resta á Hi- 
tler.

A  importância da marinha 
para a ofensiva da-' NaçõeS ti­
nidas pode ser avaliada pelo 
fato de que antes e durante 
África, a importação de ali­
mentos para o Reino Unido 
o desembarque no Norte da 
ficou completamente parali- 
zada e a Grã Bretanha foi 
forçada a depender dos rnanti 
mentos de seus estoques. Che 

te: os comboios representam1 R a r a d i a ,  porém, em^que as 
uni grande aglomerado de Nações Unidas contarão com 
navios de todas as espécies e ’ inúmeros navios, podendo 
para atacá-los é preciso tam-' dcsvia-los para suas necessida 
bem concentrar um grande militares sem que afete o 
numero de submarinos. Essa,abastecimento civil. E chega- 
tatica refletiu-se imediatamen la tambe-m o dia em que se­
te no planas germânicos. As- ra completamente jugulada a 
sim é que a construção de su-i ameaça submarina alemã, 
bmannos na Alemanha tem a P°b» os aliados contam com 
prioridade numero um, sacri-j meios poderosos para vencé-la 
ficando de uina vez o seu----------------- -------------------—

O almirante Doenitz, o no­
vo chefe da marinha alemã é 
o preconizador da guerra su­
bmarina sem restrições. O 
novo almirante substituiu 
Racder quando Hitler com­
preendeu scr inútil qualquer 
tentativa de enfrentar, com 
navios de superfície, as es­
quadras combinadas das Na­
ções Unidas. O Almirante 
Doenitz introduziu uma nova 
tática que consiste no seguin-

Afundaram o 
Tritone

LONDRES, 11 (U P) — 
Informou-se que o novo 
submarino italiano Trito­
ne íoi afundado no Medi­
terrâneo quando realizava 
sua primeira viagem de pi-

TESTEMUNHA DE 2 GLER 
RAS NA FRANÇA

Nascido no Pará. e perten­
cente a destacada familia pa­
raense, filho do venerado dr.
Barroso Rabêlo, ex-prefeito 

de Belém e notável juriscon- 
sulto, o dr. A  Barroso Rabê 
lo deixou em 1912, sua ter 
ra, natal, transportando-se á 
França, onde se radicou, cons 
tituindo ai sua família e fun­
dando um brilhante patrimô­
nio de trabalho e cultura. 
Viveu na França até março 
de 1942, quando foi obrigado

FUGA DRAMATICA

O s Estados Unidos
reconhecerão o novo gover­

no argentino
WASHINGTON, 11 (U 

P) — Exclusivo para O 
DIÁRIO — R. G. N. — 
O govpmo norte americano

“Como conseguiu deixar a 
Fiança ocupada, dr.?”—inda­
ga o repórter.

•<—Graças á colaboração de declcftu reconhecer o novo 
pc-ssôas amiga. . Visado como 'governo argentino chefia 
.-stava, em Paris, pelo exérci- dc pelo general Pedro Ra­
io de ocupação .iiamào, por Plirf,z Segundo uma infor- 
motivo de meu pensamento - autQri, ada _ Arffen_ 
anti-nazista, obtive transpor- . aVíü auiorxzaaa a Argen 
tar-me a Vichi, t\ para passar fhia ja ioi informada a re i 
da zona ocupada á zona livre, peito da intenção do gover 
minha esposa e eu, ela pri- no o os Estados Unidcs. 
meiro e eu depois, fomos Noticias oficiais d ivu l- 
transportados, um oe cada ,
vez, através da linha diviso- ontem, por varias
ria, na mala do automóvel de fontes, indicam que reco 
um unugo, que, por força de nhectram o governo da
suas tarefas, patsuia salvo---------------------------------------
conduto para transitar livre­
mente. Aliás, quero assinalar ÀniinCÍOU  
que afora um pequeno grupo ., . 
de oportunistas, réprobos da OflCIBimCIltC 
política, — constituintes da
va.sa que há em todos os pai- LONDRES, 11 (U P) — 
s:-s — todos os franceses dig- Urgenie — A emissora de 
nos desse no*ne glorioso, e os ^ oma anunciou oficialmen 
extrangelros que amam a Fran

pretenso sonho de dominio 
dos mares pelas esquadras de 

r2 dizer no Brasil — pcusse-' superfície. Falando há pou- 
gue o dr. Rabêlo foi que a 'Cos dias na Camara dos Co- 
França está com as Nações muns o primeiro ministro 
Unidas, foi que a sorte da Churchill revelou que, para 
França c a sorte das demccra-.os aliadas, a prioridade nume- 
cias. No dia que oa aliados1 ro um dos aliados é a destru- 
ptsarem novamente o solo |i‘> ^os submarinos^ Para 
francês encontrarão o povo 1SS0 *°“ os os meios e,stao sen- 
da França em armas contra empregados. Os estaleiros 
os alemães, e ai deles: o in- navals da Alemanha, os es- 
vasor vai conhecer todo o odio condenjos e as bases navais . ,

, , nazistas no continente estão *"»■*«*•
que fez crescer no coraçao do serdo aiacados durainente O Tritone fo i afundado
gran e povo._______________  , pejos aviõ?s aliados, com óti- pelos destroiers britânicos

í mos resultados, segundo de j Antelope e A rthur que es- 
Pr° P™ S Per“ 0-‘ l « t t a v a n ,  um combo.o, o  

! Quar.do o tempo é bom os Tritone fo i obrigado a e- 
■ submarinos tiram grandes van m ergir e em seguida os des 
tagens dessas condições. Pelo treiers britânicos canho- 
contrano. a tempestades é ou- n(iiaraiy! e af undaram e a 
tros fenemenos metereologi- . , , ,
cos oferecem certa proteção, tn PulaÇan f (“  aprisionada.
contra os ataques dos oubma-  ---- -----------———------------ -
rinos. Para irso é suficiente!Argentina os governos da 

Alen.anha, Italia, Espanha 
Peru’, México, devendo a

apontar alguns dados de com- A g e m  OS 
paração. Março foi um mês . .
excepcicnalmente calmo, u guerrilheiros 

Colombia, por sua vez re-1 <ij e constituiu uma das ra- çp-
conhece-lo, hoje, ao meio,zoe3 do aument0 perdas MOSCOU, 11 (U  P) — 
dia. O governo a r g e n t i n o j A emlssora ^  informa' 
ja tinha sido reconhecido anti-submarina dos abados se “Uft' grttpo de guemlhei-

desenvolve constantemente. 1 ros russos que operam na 
Novos métods e novas táticas] região de Mirtsk atacou u- 
são postas em prátea contra ma coluna inim iga q ma-

ioii 47 aletnaes tomando

pelo Uruguai, Paraguai, 
Bolívia e Brasil.

üs demais paises latino- 
americanos reconhecerão a 
legalidade do novo regi- 
mem governamental argen 
tino durante o -fim desta 
semana e os primeiros cias 
da próxima semana.

os submarinos germânicos.
] Um entre três dos novos navi-
i os produzidos pelos estaleiros tres metralhadoras, o7 iu-

a deixar Paris, e depois o pro- liberdade dos írancéees"

ca, ct:tão contra o opressor. te *4UC sPntelaria a*a7 
Não há menor contacto entre cada ontem de dia a de noi 
o povo francês e o invasor, e te por mil aviões, 
eu mesmo assistí varias cenas Acrescentou que caças 
em que luzia como um clarão itahaaos e. alemães derru- 
de brio e mdependencia o ve- , . , , .
lho espirito da resistência e hs*am vinte e dois apare

lhes aliados perdendo sete.

Fernandes & Cia. Ltda,
EXPORTADORES DE ALGODAO, COUROS E PELES

AGENTES DA CIA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO

TELEFONE: 231 — End. Teíeg. “VIFEB"

80 — R U A  CHILE — 80

Caixa E g s f a l ,  13

Natal — Rio Grande do Norte

britânicos é de um tipo mais zis e grande quantidade de 
veioz. RccenLemente apare- munições
ceu o frigte navio dc es- Outro gr':DO de guerrl- 
•u.üi, tipo corvrta no ciiUo* ,, . , °  ,
to, maior e mais veloz. “Os n̂eir0:’ incendiou d o j s  
estaleiros dos Estados Unidos tanks e matou 70 alemães 

, , (produziu um navio de 1.330 e destruiu duas Iocrm oti-
fS o m e a d o  c o m a n u a n  itoneladas com armamento e vas 4 7  vagões e incendiou

te das forças navais 1 J u - doze deP°«t<,s de forraSeni
LONDRES, 11 lU F) — |Submarina. Dezenas de porta-,e do inunige.

Cunningham foi nomeado aviões “de bolso” já estão pro. "
comandante em chefe das i tegendo cs mares e outros es-j,
foiça? navais britânicas no ! ,  H a a ‘ ! '__ j ,  . . - intia o novu heltcopur con-
Medlterraneo oriental e (J-1 r̂a submarinos, que pode al-
riente Medio. j çar vôo e aterrisar no convés

Cunninghsm primo do de um cargueiro asim como
almirante Cuningham co- vf,ar com a velocidade redu-
mandante em chefe da es . de um ^ m & rin o . Todas 

, . essas mvençoes sao necessárias
quadra britanica e toda a para liquidar com a ameaça 
zona do M editerrâneo. dos submarinos — a unica

R AL CO
O Relogio de Qualidade |

A ’ venda nas boas casas | 
do ramo

Repr. Joei Almeida 
Travessa México, 64 |

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

U  mais antigo e conceituado estabelecimento no generc
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frntas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrarnreiras

Instalarão frigorífica, oropria, de 1." or’dem 
Industria salineira no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Erecos modicos — Enfrega a domiciliei.

Rua Chile, 128 — Fone 53
Ribeira —  Nerta Capital
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0 JlAR lO  esportivo

CONSEGUIRA’ ü BAEPENDI DERROTAR 0
SANTA CRUZ?

0 duelsentrega deiesn ã lvi-ssgra  e o ataqia Iric^Osr

Cinematografia

O ultimo feito do Santa 
Cruz, empatando com o 
ABC, depois de encontrar- 
se perdendo de 4 a 1 e sob 
a dolorosa impressão do a- 
cidente sofrido por Fran- 
cisquinho, que teve uma 
perna fraturada, demons­
trou de maneira inequivo- 
ca a fibra do esquadrão tri 
color. Os santacruzenses 
lutaram até o ultimo minu­
te , sem desfalecimento, 
cem alma e possuídos de 
um entusiasmo extraordi­
nário, demonstrando todos 
os jogadores um interes­
se profundo em defender 
as cores do clube. Creden 
ciou-se, desta maneira, o 
Santa Cruz, para os emba­
tes futuros como um qua­
dro capaz de editar feitos 
surpreendentes. F ’ por es­
te motivo que julgamos 
que as falhas existentes na 
linha media dos santacru- 
zences, não influira no rno 
ral do team, que irá ao gra 
macio disposto a honrar as 
suas gloriosas tradições.

A  impressão geral e de 
que teremos uma partida 
verdadeiramente brilhan­
te, capaz de empolgar o 
grande publico que certa- 
mente superlotará as de­
pendências do stariio ria 
Federação.

O Baependi levou a efei­
to urna serie de proveitosos 
treinos, ajustando a sua e- 
quipe, preenchendo fainas, 
dando maior homogenei­
dade ao conjunto, subme­
tendo os jogadores a um 
intenso preparo físico. O 
pelotão alvi-negro compa­
recerá em grande forma, 
sem os elementos bisonhos 
que entravavam a ação da 
equipe. O poderio da van­
guarda aumentou 50 por 
cento e a defesa está soli­
da, aplicando marcação cer 
rada. Jorge, Pedro e Van-

derlei, são nomes que ins­
piram confiança e que na 
tarde de amanhã, terão o- 
portunidade de mais uma 
vez demonstrar as suas ap­
tidões técnicas.

O onze santacruzense 
ainda não íoi definitiva­
mente escalado, ou melhor, 
a sua linha de halfs, por 
que o restante do eíeven

será o mesmo das ultimas 
exibições, com Varela no 
goal, Zeno e Ferreira na 
zaga No eixo da linha me 

I dia atuará Piolho ou Mi- 
j  rar.da. A lmha de fowards, 
provavelmente terá esta 

| constituição: Cabral, Lui-
I sinho, Dão, Lazito e Musi-
i1 cc.

0 F la m e ip  deverá perder es 
Bonios do joge coei 

o Bangó

AS AUTORIDADES

Juiz para o jogo princi­
pal: João Teixeira de Car­
valho.

Fiscais de linha: Hermes 
Amorim e Salatiel Silva.

Juiz para o encontro se­
cundário: Tong Ramos.

Fiscais de íinha: Lecni 
das Bonifácio e José de Cas 
tro.

RIO, 12 — Um lapso de­
verá resultar em pesadas 
multas para c Flamengo, o 
Eangu’ e c Vasco, alem da 
perda de poiitor, pelo Fla­
mengo, dc jogo que reali­
zou domingo com o Ban- 
gu\ Os três clubes inclui­
ram jogadores sem terem 
os mesmos prestado exame

medico na F. M. F. O 
Flamengo incluiu Guaiter, 
Biguá e Nandinho; o Vas­
co, Figliola, Lelé e Argé- 
miro; e o Bangu’ Ananias 
e Arimateia, que atuou no 
quadro de aspirantes,

A pena prevista para es­
sa infração é de Cr$........
2.000,00'

Restauração das Nações Unidas 
depois da guerra

WASHINGTON, 11 (U  
P) Exclusivo para O DIÁ­
RIO — R. G. N. — Os 
governos da União Sovié­
tica, China, Estados Uni­
dos e Grã Bretanha chega­
ram a primeira redação do 
projeto de auxilio e restau­
ração das nações unidas 
depois da atual guerra.

A  redação do projeto re 
fericto foi apresentada a 
outras quarenta nações u- 
nidas e associadas para a 
sua aprovação a primeira 
resolução do projeto de au 
xiíio e restauração das na­
ções unidos depois da atual 
guerra. A  redação do pro 
jeto referido foi apresenta­
do pelas 40 nações aos as-

sociaaos para. a sua apro­
vação .

O projeto em que esta­
belecem a criação imedia­
ta de um organismo cen­
tral das nações unidas oue 
será responsável pelo au­
xilio aos habitantes dos 
países libertados do domi- 
nio eixista.

LANÇARAM MIL 
QUILOS DE BOMBAS

tvlELBOURNE, 12 (UP) 
— Exclusivo para O DIA  
RIO — R. G. N. — Mais 
de quarenta mil quitos de 
bombas explosivas e incen 
diarias foram lançadas so­
bre Koepang, na ilha do 
Timor.

A FORMOSA SIRIA
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

—  RIBEIRA  —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 

Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 

rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI= 

NOS E DE ALGODÃO, DE PAD R O NAG ENS M O­
DERNAS E BELÍSSIM AS, A  PREÇOS RIGOROSA- 
M EN TE  RAZO AVEIS

«

CO NTAM O S COM SU A  HONROSA V IS ITA
„ • .5"

OUTRO COTEJO ENTRL
0 FLUMINENSE E O 
S. PAULO F. CLUBE

Varias competições assina­
larão o aniversário do 
tricolor carioca

RIO, 12 — Os festejos do 
aniversário do Fluminense 
terão, este ano. grande íe- 
alce. Alem da Olimpíada

1 Tricolor, que já constitue 
uma tradição nas festas a-

| nualmente organizadas pe­
lo tricolor, haverá em ju­
lho proximo sensacionais 
competições interestaduais

O S. Paulo F. Clube man 
dará a esta capital todas 
as suas representações dos 
esportes amadees, alem d# 
seu quadro de profissionais 
Competições de atletismo 
basquetebol, voleibol, es­
grima e outros esportes se­
rão levados a efeito entre 
iricoíores cariocas e pau­
listas, movimentando mais 
de trezentos atletas.

-Encerrando os festejos, 
haverá um encontro de 
profissionais no estádio Al 
varo Chaves.

O Fluminense cogita tra 
zer também ao Rio repre- 

j sentações do Esporte Clu- 
I be Pinheiros e do Minas Te 
nis Clube. »

j ALM OCE BEM
Gastando pouco

C O V A  D A O N Ç A  
BAR — CAFE'

FILMES EM CARTAZ
“ QUANDO MORRE O D IA ’ 

(Sundown)
Produzido por Walter Wan- 

ger para a Warner Bros. es- 
lará íia tela do REX a partir 
de hoje em soirée, um mara­
vilhoso romance de aventu­
ras amor e odio, passado em 
pleno coração das selvas afri­
canas, em postos avançados 
britânicos.

Protagonizado por Gcorge 
Sanders. Bruce Coot, Joseph 
Gallea e Gene Tyerner, a no-’ 
va “estrela” que tanto sucesso 
tem obtido é de se esperar | 
que “Quando Morre o Dia” | 
agrada a totalidade dos fanr 
natalenses. O seu elenco é 
digno de ser visto.

Charles Chaplin 
processado
AFIRMA NÃO SER O PAI

DA CRIANÇA
HOLLWOOD, 12 (U P) — 

i O ator comico Charles Cha­
plin acama de corcordar em 
pagar uma multa de 2.500 
dólares e mas 100 dólares se­
manais para manutenção de 
Joan Berry — que ha dias 
vem acusando Carlitos de ser 
pai de uma criança que está 
para nascer.

Tyn todo o caso Charles 
Chaplin continua a afirmai
que não é o pai da criança.

CARTAZ DO DIA

REX
Hoje ás 16 horas em Sessão 

Para Todos — O VAQUEIRO 
E A  LAURA.

EM SO!RE’E, lançamento 
do filme — QUANDO MOR­
RE O DIA — com Bruce 
Caot, George Sanders, e Ge­
ne Terner.

ROIAL
Hoje ás 19.30 — A VIDA 

TEM DOIS ASPECTOS.

Art. 91
Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sob nova direção

O  N O  E S T A  F E I T O
—-  As imensas riquezas do 
Brasil e a capacidade de 
trabalho de seus filhos, 
unidos e fortes,* concorre­
rão, decisivamente, para que 
se vá apertando o laço que 
estrangulará o eixo, dan­
do-nos a V ITÓRIA  -  diz, 
orgulhoso, “ Seu” Kilowatt, 
o criado elétrico*

T. Janér & Cia.
R I O  D E  J A N E I R O

TÊM O PRAZER DE COMUNICAR A TRANSFE­
RENCIA DE SEUS ESCRITÓRIOS PARA A ’ AVE­

NIDA RIO BRANCO N.° 85 — '12.ü ANDAR

EDIFÍCIO CITY

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 960

SAUDE - FORÇA - M EM ÓRIA
K .o Ia —F o s f e k t a d a  W E R N E C K 1



LONDRE!S»l2»(UP) Noticiasse que a esquadra italiana estaria se mo* 
vimentando para dar combate á Marinha Briíanica. Indicam que Mus»

sohni vai realizar a sua uiaià dramatica aventura 
sacrificando a esquadra fascista.

O DIÁRIO
N ATAL — Sabailo, 12 dc Junho de 1943

O D I AR l O
Orgao de maior venda 

avulsa na capital

A  homenagem de ontem ao casal 
Cordeiro de Farias

A iniciativa do O DIA- 
RIO, dc uma homenagem  
ao ilustre casal General 
Cordeiro de Farías-Dona 
Noemia Cordeiro de Fa­
rias, com a oferta de uma 
lembrança especial, por 
motivo do transcurso de 
suas bodas de prata, encon 
trou, como é sabido do pu­
blico, a mais simpática e 
solidaria repercussão em 
todos os meios sociais da ca 
p ita i.

Durante varlos dias, pe­
las colunas deste orgão, fo
ram publicadas as listas 

das adesões, num crescente 
constante que denunciava 
a profunda admiração de 
que gozam os distintos pa- 
trieios por parte do nosso 
povo

Ontem, ás 14 b»tas, r.o 
G ranie Hotel, reunida a 
Comissão Central da heine 
nagem, composta do sr. 
Rui Moreira Paiva, diretor 
presidente da empreza v> 
DIÁRIO, dr. Odilon Gar­
cia e o sr. João Cainara, te  
ve logar a projetada soleni­
dade, a qual compareceram  
prestigiosos elementos, en­
tre os quais se destacavam  
os exmos. General Eurico 
Dutra, titular da pasta da 
Guerra, Interventor Rafael 
Fernandes, Generais New- 
ton Cavalcanti, Lucio Este- 
ves, Souza Ferreira. Alm i­
rante Ari Parreiras Dom  
Marcolino Dantas, Bispo 
de Natal, d e s . Antomo 
Soares de Araújo, presi­
dente do Tribunal de Ape 
lação, outros altos oficiais 
do Exercito, Marinha e A ' 
viaçáu, autoridades civis,

31. DAVID I- LEWIS

Encontra-se nesta Capital, 
aonde veio tratar do assuntos 
de interesse da Metro Gol- 
dwyn Mayer. de cuja Empra- 
za é Diretor Gerente na Ame­
rica do Sul, o sr. David L. 
Lewis.

Destruiram 37 aviões
ARGEL, 12 (UP) — As 

forças aereas aliadas des­
truiram, nestas ultimas 24 
horas, trinta e sete aviões 
inimigos em combates ae- 
reos.

pessoas gradas, etc.
Em nome dos homena- 

geantes, usou então da pa 
lavra o dr. Paulo de V i­
veiros, cti]a oração se ca­
racterizou principalmente 
pela nebreza e equiliorio 
dos conceitos.

Agradecendo, u exmo. 
General Cordeiro de Fa­
rias teve as mais lisongei 
ras expressões em relação 
ao nosso povo, cujo espiri

to cordial salientou, mos­
trando-se grandemente co­
movido á dehcadeza e a ex- 
ponta ncidade da homena­
gem que lhe era tributada.

— A reportagem da "A 
Ordem’’, laborando em e- 
quivoco, ou mal informada, 
noticiou, em sua edição de 
ontem, que a homenagem  
fôra prestada pelo Conse­
lho Administrativo do Es­
tado.

A festa de hoje no 
Aero Clube

O Centro Esportivo Fe­
minino, realizará hoje nos 
salões do Aero Clube, uma 
animada festa dansante 
que der.ominar-se-á uma 
‘Festa no Arraiá”, na qual 

será feita a escolha do “ma­
tuto ou matuta mais caipi­
ra".

Os salões do simpático 
Clube do Tirol, foram or- 

! namentados condignamen- 
te para a referida festa.

Serão apresentados nú­
meros de Quadrilhas para 
os quais o Centro Esporti­
vo ha dias vinha realizan 
do animados ensaios. To­
cará a orquestra do maes­
tro Paulo L ira.

Amanhã, á tarde, sera 
realizada a matinée in fan­
til e juvenil, onde serão 
sorteados vários brindes.

O B S E R V A T  O R I O

A rendição incondicional da ilha-fortaleza italiana 
de Pantelaria ás forças aliadas, anunciada oficialmen­
te ontem é um golpe de morte na arrogancia de Mus- 
solini e no prestigio da esquadra fascista do Mediter­
râneo. E se nós nos lembrarmos do esforço e do hero­
ísmo de Malta em momentos nas quais tudo parecia per 
dido; Malta que sofreu mais de 2.000 bombardeios aé­
reos; Malta que durante longo tempo per.naneceu pra­
ticamente isolada, á mercê do inimigo; se nós evocar­
mos Iodos aqueles instantes dramáticos e grandiosos da 
historia da gloriosa ilha- inglesa, é que então sentire­
mos maior e mais dura a derrota nazi-fascistas, e a- 
preenderemos, no' seus justos termos a extensão e a 
irremediabilidade do desastre eixista.

Essa ilha — a Pantelaria, — Mussolini a vinha for- 
derio naval italiano. Oc italianos amavam-na e dela se 
edrio naval italiano. Os italiano1? amavam-na e dela se 
orgulhavam como a sua Malta.

Deve ter repercutido na Italia como uma bomba 
a queda desse baluarte, e á semelhança dos anügos 
costumes romanos, o dia de ontem deve ter sido con­
siderado data nefasta por toda a península latina.

Fala-se que foi a falta de agua que obrigou os de­
fensores á rendição; mas ninguém deve esquecer que 
durante os últimos vinte dias a ilha vinha suportando 
os golpes? aero-navais mais pezados jamais desencade­
ados contra uma posição militar do Mediterrâneo. 
Toda a força da esquadra britanica, toda a violência da 
aviação americana se lançaram sobre Pantelaria, e 
era assim impossível a resistência. A celina n. 74 da 
parte norte da ilha hasteou a bandeira branca, numa 
capitulação sem desembarque, e foi esse fato que mar­
cou ontem um outro momento trágico para o fascis­
mo: a divisão em duas de sua esquadra

AO PUBLICO
O proprietário da Movelaria Progresso avisa que 

foi inaugurada no mesmo estabelecimento u m a  
secção de vendas de artigos para homem, pelos menores 
preços, como sejam, tropicais, brins de linho, caserairas 
nacionais e estrangeiras, perfumarias e muitos artigos 
que só com a vista.

Mantem também um completo sortimento de avia­
mentos paia alfaiate.

C A S A  G L O R I A

Dr. Barata, 204

REX HOJE — Soirée — 19,45 
* CrS 4,40

ROIAL

ZIA  a heroina de' qUANDO MORRE O DIA, é u;n ti­
po de mulher fatal, por cujos beijos os homens e<v 
fc-mt&m tedus os perigos e não hesham siauer em fa

ce da morte

Quasido ihoi'í’1* o dia
(imp. ate iÜ;

Arerbata e extremece todos os corações pelo dramati- 
ctdos lances, o trágico das cores, o imprevisto do des- 

--------fecho---------

Pruce Cabot — GENE TIERNER — George Sanders

Complemento: Nacional - Fox Jornal

HOJE

A Warner Bros apresenta 
JOHN CARFIELD no sur­

preendente film

A VIDA TEM DOIS 
ASPECTOS

Cimproprio até 14 anos)

Compl: Noticia do Dia e na 
Bacia do Rio Ltagoai

2 feira — CASEI-ME 
COM UM NAZISTA

A Diretoria da Cruz 
1 Vermelha visita o . 
Gal. Souza Ferreira

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

A data de hoje assinala o 
transcurso do aniversário na- 
talicio, do major Joaquim 
Teixeira de Moura, brilhan­
te ofical da Força Policial do 
Estado, atualmente exercendo 
o cargo de diretor da Casa 
de Detenção

Onofre Pinheiro, funciona 
rio das Correios e Telégrafos 
nesta capital.

Senhoritas
Transcorre nesta data o ani­

versário da senhorita Mana 
das Dôres da Silva, filha do 
sr. Tertuliano Leandro da 
Silva, funcionário da Capita­
nia dos Portos deste Estado 
e de sua esposa d. Josefa A- 
raujo Silva.

Aniversaria hoje a senhori-

racramentus ministrados pelo 
Bispo Diocesano D. José Del­
gado

A data de hoje assinala a 
passagem do aniversário nata- 
licio do Jovem Ilo Fernandes 
Costa, operoso auxiiiar tía 
importante firma Tertuliano 
Fernandes & Cia de Mossoró 
.aLualmente servindo no Ex­
ercito Nacional.

Boa Tarde!
Veríssimo de MELO 

Noticia sobre o pintor 
Benedito Fonseca

A historia do pintor Bene­
dito Fcnsec? de Morais é cur­
ta e sugestiva. Nasceu e criou-

N. S. da Conceição e filha di 
leta do nosso prezado amigo 
Arlindo Costa e sua Exma. 
esposa Dona Irinéa Costa. A 
gentil aniversariante que é 
merecidamente estimada pe 
las suas colega? e amigas, o- 
íerecerá recepção em sua re­
sidência .

FALECIMENTO
Faleceu no dia 9 do cor

Em visita ao general Sou.' rcn ê m ŝ na cidade de Cai-
za Ferreira, Diretor da Sau cò Gorg°nio A™br°', , 9 _ zio da Nobrega. O pranteado
de do Exercito estiveram extinto que era figura de re
ontem, no Grande Hotel, levo na sociedade seridoense
representando a Filial da deixa ’ os tseguintes filhos:

se em Parnaiba. Fez o curso 
ta Lais Terezinhã Matos Cos-! Pr«nario e «ada mais. Passa- 
ta, aplicada aluna do Colégio va tedo o tempo -— é ele quem

Cruz Vermelha neste Es­
tado os drs. Alfere? Gal 
dino, Paulo Viveiros e E- 
dilson Varela, membros da

Dr. Januncio da Nobrega, Ju­
iz de Direito de Caicó, Dr. 
Pedro Gorgonio da Nobrega 
fazendeiro e agricultor naque­
le município, farmacêutico

Diretoria daquela beneme Homero Nobrega, Newton 
rita instituição em nossa I Gorgonio da Nobrega, Nelson 

r,:,-] ’ 1 da Nobrega, funcionário pu-
P , blico federal, residente em N«.
Recebido por S. tal, Dr. Gorgonio Nobrega

que é um grande bemfeitor 1 Filho, agronomo Francisco da 
da Cruz Vermelha, os re- | f. as senhoras Maria
feridos drs. mantiveram  l o  extinto que contava 7Í 
cordial palestra com O mes anos de idade teve os seus 
mo, na qual foram  lige ira ­
mente relatadas as ativ ida­
des desenvolvidas nesta f i ­
lia l.

Lendo o “O DIÁRIO” V. 
na. tora a situação tnon 
dia! em suas raios.

F A O IN H A

V I
GJbsrrw rdjfí u fia t  cI oa cAtamcoá ,a d u iL *i e naJkuamXM

\s t f y  i

B R A S I L  *  J Ú P I T E R  *  O L I N D A

3 pentes que as Fábricas “ O R I  O  N  ”
produzem ha 23 anos e continuam pro­
duzindo em quantidade e mantendo a 
qualidade. Também os pentes Y p ira n g a ,
H e l i o s  e S e r t a n e j o  são produtos da

ORION1S.A. FABRICAS
O Mu is A lto  Padrão ile Kxcelêne.ia em Artefatos de Borracha  

■ “  " PANAM-f-S

confessa — atirando de ba- 
ladeiras e tomando oanho no 
rio com os moleques.

Um dia passou por aquela ci 
dade tirt Parque de Diversões 
desses que passaram também 
por aqui, com “ rodas gigan­
tes”, “ casa de loutxis” e "mon ■ 
tanha russa” . Acontece que 
viajava lambem com o “Par­
que” o pintor Ângelo Lue-.ts, 
fazendo exposição de seus tra- 
balnos. Benedito foi uma vez 
e viu a “Exposição’ '. Ficou en­
cantado Impressionou-se eom 
aquelas cores e aqueles traços, 
como a gente se impressiona 
com uma mulher bonita.

Chegando em casa começou 
a desenhar. Ercheu o banhei­
ro dc desenhos de todos us ti­
pos. Depois ficou espiando, 
admirado com o sau proprio 
trabalho. E pensou: — Será 
que eu descobri a minha voca­
ção?

Desse dia em diante Bene­
dito carr-pçou a fazer retralcs 
a erayon dns parentes e co­
nhecidos. Seu prestigio foi 
crescendo. Mas Benedito sem­
pre foi um sujeito modesto, 
fazendo muito ca.-o da opinião 
alheia, sem nunca se decidir 
na vida.

Veio a guerra. Benedito loi 
retirado de sua terra natal e 
ainda heje anda perdido por 
esse Brasil. Sua famiiia, lá 
em Parnaiba, ainda conserva 
o banheiro com os seus dese­
nhos, tal como ele fez, cousa 
que eu achei muito parecida 
corn a historia de grande pin­
tor francês.

Encontrei-o outro dia no 
Taco de Ouro” . Seu Barbosa, 

aqueie cidadão que só vive fu­
mando um charuto incrível, 
botou na cabeça de Benedito 
que ele deve ficar aqui em 
Natal, porque aqui não tem 
assim um desenhista que tra­
balhe para todo o mundo, sem 
preço fixo, e tão bem quanto 
ele.

Seu Barbosa deu logo um 
retrato da filha para ele fazer 
uma ampliação. O retrato, 
que eu vi, ficou uma maravi­
lha. Expressão notável. E fo­
ram chegando outros traba­
lhos e ele fazendo. Continua 
lé no “ Taco de Ouro” .

Benedito é um artista de 
fato e está precisando rie “gai­
ta” para viver. Para um ho­
mem que nunca teve estudos 
superiores, o seu trabalho é 
perfeito.

E é um artista desses que 
nós devemos auxiliar. Não es­
ses cabras-safados que andam 
por ci enganando Deus e o 
mundo...



L O N D R E S »14*(U P ) Sua Santidade, o Papa Pio doze, pronunciou 
ontem um discurso, perante vinte mil operários ifalianrs, desmcn*ituL- 

as acusações segundo as quais a igreja estava interesi­
no desenvolvimento da atual guerra.

Propriedade da Empresa O D IÁ R IO  Lida.
Secretario: Djaluia Maranhão —  Vespertino Independente — Gerente Durval raiva F°

ANO V —  NATAL — R G N — Segunda-feira. 14 de Junho tíe 1943 — N® 456

Os italianos abriram íogo
co n tra  o s  a le m ã e s

LONDRES, 14 (U  P) — 
Os soldados italianos da 
ilha de Rodes abriram io­

des embarque de tropas na 
zistas naquela ilha.

Essa informação foi trans
go contra um transporte a- mitida pelo correspondem 
lemáo afim de impedir n  I te de uma agencia russa

O Conselho Fascista trsíá 
em sessão permanente

. i
Pio m  M m m?&\

LONDRES, 14 (UP ) Ex- j 
clusivo para O DIÁRIO — 
R, G. N. — Sua Santida-[ 
de o Papa Pio XII, pronun 
ciou, ontem, um discurso,! 
perante vinte mil operá­
rios italianos, desmentin­
do as acusações segundo as

quais a igreja estava inte­
ressada no desenvolvimen 
to da atual guerra.

O Papa salientou ser u- 
ma inqualificável calunia 
essa afirmação feita pelos 
inimigos da igreja.

Recorda-se a respeito

LONDRES, 14 (UP) Ex­
clusivo para O DIÁRIO —
R . G . N . — O ConselhG do 
governo italiano está reu­
nido em sessão praticamen 
te permanente, por ordem 
de Mussoíim.

De acordo com o que in­

formou o diário “The Dai­
ly Mairror” o governo fas­
cista realiza desesperados 
esforços para adotar me 
didas de defesa de emer- 

' gencia, afim de dar certa 
sensação de segurança aos 
-imedrontadGS italianos.

em Stambul. Ainda segun 
do a mesma fonte os italia­
nos conseguiram atingir 
duas veses o navio alemão, 
registando-se a morte de 
vários soldados nazistas.

ABALOS SÍSMICOS

NOVA YORK. 14 (UP) 
— O sismografo da Univer 
sidade de Fordham regis­
trou dois abalos sísmicos a 
1,24 e 1,50 da manhã de on­
tem uma distancia calcula­
da em 6,800 milhas dest:. 
cidade e talvez no Japão.

O primeiro tremor teve 
grande intensidade.

a r r s ü  o s  g s i i  d s s  
t a r a m  as prfôisBafc;: s

MOSCOU, 14 (UP) Ex- dade de Zvolyn os patrio- 
clusivo para O DIÁRIO — tas poloneses mataram ou 
R. G. N. — Os guerrilhei tros três oficiais da Gesta- 
ros poloneses, da região de pD.
Yannovs, liquidaram o ge- —T . r/u.
neral alemao Wilhelm Lui-  ̂ ... ,jaertau guerrilheiros invadiram a

Em Varsovia os pátrio- P1* ^ 0 e mataram os guar- 
tas poloneses mataram três ^as nazistas e libertaram 
oficiais da Gestapo e na ci- os prisioneiros poloneses.

que foi um locutor alemão 
da emisora de Paris que 
mandado do dr. Gobbels a 
cusou a igreja de ter de­
sencadeado a atual guevi; .

Sua Santidade referiurse 
igualmente, contra a revo­
lução, destacando que so- 
rneute pela evolução social 
poderá ser garantido o 
progresso. O Papa defen­
deu também a proprieda­
de privada que afirmou 
ser um dos esteios da fa- 
milia.

Os observadores políti­
cos de Londres referem-se 

j elogiosamente ao discurso 
do Papa destacando que o 

; mesmo esta sumamente di­
rigido contra a propagan­
da nefasta dos nazistas em 
relação a Igreja.

ARGEL, 14 (UP) — “As 
forças da liberdade, estrei­
tamente unidas, vencerão 
esta guerra e conquistarão 
uma paz duradoura”. Essa 
declaração foi feita pelo ge

forças liberdade
vencerão esla guerra

Um
/ v

espião n ô
condenado a 50 anos de trabainos

forcados,
neral Eisenhower numa , que os nazistas e fascistas 
mensagem comemroativa i sofreram uma humilhante

■derrota na Tunísia, a qua1do dia das nações unidas.
Em seguida o comandan . , ,

te das forças aliadas na A -1 de desastrosos efeitos no|uju 
frica do Norte salientou; para os ditadores

NOMEOU OS BISPOS

MADRID, 14 (UP) — A 
Santa Sé nomeou os bispos 
que devem ocupar as dio­
ceses de Almeria, Cuenca, 
Guadik, Lerida, Càdiz e 
Vitoria, vagas desde a guer 
ra c.vil.

ALARMA AEREO EM 
LONDRES

LONDRES, 14 (UP) — 
Verificou-se ontem um a- 
larme ante-aereo nesta ca­
pital em virtude da apro-

A  Campanha do Tostão ã“a!
será transformada cm Bonus 

de Guerra
RIO, 14 (AN) — A cru-1 cação e esforço de guerra 

zada Nacional de Educação brasileiro, 
vem de instaurar uma no- j A proposito. a reporta­
va e importante fase de | gem ouviu o sr Gustavo 
sua vida, que é a Campa- Armbrust .Presidente da
nha do Tostão a se trans­
formar em Bonus de Guer­
ra, isto é, o produto dessa 
minima contribuição popu­
lar será empregada na aqui

ximação de dois aparelhos j sição de Bonus e assim en-
| tregues ao Presidente da 
Republica para os fins vi­
sados.

Trata-se de atender num 
só movimento duas obras 
ealmente grandiosas, edu-

de uma pequena formação 
de incursores nazistas.

As baterias dos arredo­
res da capital abriram fo­
go e afugentaram os aviões 
inimigos.

Os alemães puderam em 6 
semsn-s 3 369 aviões

MOSCOU, 14 (UP) Ex­
clusivo para O DIÁRIO —
R G N  — Os alemães per 
deram três mil trezentos e 
sessenta e nove aviões du­
rante as seis ultimas sema­
nas na frente de batalha 
da Rússia Informações ofi­
ciais soviéticas salientam 
que na semana passada as 
perdas alemães elevaram- 
se a quinhentos e quaren­
ta e oito aviões, derruba 
dos em combates aereos ou 
destruídos nos aerodromos 
nazistas As perdas russas 
lunitaram-se a cento e cin- 
coenta e três aviões, na se-1 zista cheio de soldados iru 
mana passada j migos

Cruzada, a quem pergun­
tou como pensava levar a 
cabo a nova campanha, ten 
do ele respondido que seria 
com o concurso das classes 
militares, conservadoras, 
trabalhista, juventude bra­
sileira e funcionários pú­
blicos e intelectuais.

Depois de acentuar que 
confiaria plenamente no 
sucesso do empreendimen­
to, passou a dizer como a 
campanha será feita nos 
Estados.

“A  campanha será feita 
nos municípios, disse o sr, i 
Armbrust, sob a direção ; 
dos Prefeitos Municipais e r 
as importâncias apuradas 1
serão entregues aos Inter- NOVA YORK, 14 (UP) 
ventores e por estes serão. — A agencia Anete trans- 
encaminhadas ao Presiden " mitiu um d e s p a c h o  
te da Republica no dia de- 1 de Londres o qual todo o 
zenove de abril, sob ã for- sistema de transporte da 
ma de Bonus de Guerra. I Holanda vai sendo gradu-

WASHINGTON, 14 (U  
P) Exclusivo para O DIÁ­
RIO —R . G. N. — Soube 
se oficialmente que o es­
pião da Gestapo, em Ho- 

o nazista Oiton 
Kehn, colaborou com os ja­
poneses no traiçoeiro ata- 

desfechado contra 
Pearl Hsrbor.

O espião alemão, segun 
do as autoridades policiais 
norte americanas, forneceu 
dados aos japoneses, sobre 
as forças navais e aeieas 
dos Estados Unidos em Ho- 
nctulu, antes do ataque.

LIMITOU SUA 
ATIVIDADE

Q. G. ALIADO DA'AR­
GÉLIA, 14 (UP) — Comu­
nicou-se oficialmente na 
manhã de hoje1 “ontem nos 
sa aviação no noroeste afri­
cano limitou sua atividade 
dr patrulhas e reconhecí 
mentos. As operações do 
dia não faltou nenhum dos 
nossos aparelhos”.

Alem disso as casas em i presc em oito de dezembro 
que residia os seus parem j tendo sido sentenciado a 
tes em Kalama e Lanikai! morre em fevereiro, mas a 
serviram de orientação pa-ípenã acübtfõ sendo’ romu- 
ra os aviões japoneses. j tada em cinccenta anos de 

O agente da Gestapo foi, trabalhos forçados.

Alim Jc preparar ca­
minho  u  a invasão

LONDRES, 14 (U  P) — tão para iniciar giganles- 
A aviação dos Estados Um cos raids diurnos e notur-
dos no teatro das operações !?.os ~ ntra a Alemanha a- 

. . .  , - íirn de preparar o caminho
esta muitíssima poderosa, para a jnvasao da Europa,
presumindo-se aqui que es- pelo oeste.

Co. verLa-st » r : t* o T ação

LONDRES, 14 (UP) — 
John Winante pronunciou 
um discurso nesta capital 
declarando que em dezoito 
meses de guerra os Esta­
dos Unidos haviam envia­
do mais de dois milhões de

Desmobilizado 5
Outros despachos, acres­

centam que prossegue, ca­
da vez mais intensamente, 
a ofensiva aerea soviética.
Ontem, as forças aereas 
russas atacaram violenta­
mente os entroncamentos 
feroviarios de Gomei,
Bnansk e Karachev, onde
causaram enormes danos. (Ainda de moscou adian- C n e a a ra n n  a B a g a a o
lam que a aviação sovieti-1
ca afundou um trans- BAGDAD, 14 (U  P ) — bidos pelo ministro do Irak 
porte inimigo e varias Chegaram esta tarde a es- senhor Nuor Al-Said. gene- 
lanchas armadas alemães j ta capital o primeiro m i-! ral Kenry Pownall, coman 
no mar de Barents. Tam- nistro polonês, general Si- 1 
bem no mar Negro foi a- korsk e o general Anders 
fundado u/n transporte na-! alto chefe do exercito po-

lonês i xador britânico e o minis-
' Os viajantes foram rece-! tio norte americano

d ante des forças biitanicaí 
ao Irak e no Iran, o embai-

regimentos
al mente desorganizado em 
consequência da falta dc 
lubrificantes e de acessó­
rios para reparos.

Outra informação da 
mesma agencia diz que os* 
alemães ordenaram a des- 
mobilização de cinco regi­
mentos holandeses cujos 
soldados voltaram a ser ín 
ternades em acampamen­
tos de prisioneiros de guer­
ra.

Recorda-se que uma or­
dem semelhante provocou 
em abril um movimento 

|de greve gerai.

soldados norte americanos 
para as zonas de combatí.' 

. de ultra mar.
“Algum dia — declarou 

o orador — será possivei 
contar a historia do coman 
do de transporte aereo que 

j transportou canhões anti- 
) tanks, sobressalentes para 
j aviões e abastecimeptos 
médicos para o exercito a- 
liado em todos os conti­
nentes.

O comando de transporte 
aereo converteu-se numa 
organização mundial. Seus 
aviões tem bases nos cinco 
contbiente”.

i ■ ■ íXc, . . . . .

MOSCOU, 14 (U P) •- 
Noticia-se que forras rus­
sas tomaram de assalto im­
portantes aldeias ao norte 
este de Mithcnt, estação 
ferroviária que fica a 52 
quilômetros ao norte de O 
rei e mataram trezentos na 
zistas e destruiram 8 tanks 
alem de repelir contra-ata­
ques do eixo.
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0  EIXO COMPLETAMENTE NA 
DEFENSIVA

SOCIEDADE BENEFI­
CENTE DOS SARGEN­
TOS DA F. POLICIAL

doAos srs. Diretores 
jornal “O DIÁRIO \

1. Apraz-me em comuni­
car a V. Sa., de ordem do 
sr. Presidente desta AGRE 
M lAÇÃO, que a nova Dire­
toria eleita para reger es

LONDRES, 14 (UP) — 1 ciativa na frente da Rússia, 
clusivo pava O DIÁRIO Mas ali são enormes os pe- 
R . G . N . — A guerra eu- rigos que rapidamente se 
ropea parece entrar agora acumulam pára a Wer- 
em uma nova fase, encon- macht. 
trando-se as potências do i Embora as potências do 
eixo ; ompletamente na de- eixo se encontrem na de- ja ENTIDADE durante "o 
fensiva. Foi essa a opinião fensiva — acrescentou o all0 sociai 1943144 füi em 
de um informante autori- declarante — a Grã Breta- 
zsdo na capital britanica. nha, os Estados Unidos e a 

Ainda na opinião do mes Rússia não devem exage- 
im informante os alemães rar o seu otimismo, pois 6 
só tem a esperança de re- inimigo ainda conta com 
tomar parcialmente a ini- grandes recursos.

Dlssclvea una ccncentração 
inimiga

possada no dia 29 de Maio 
p. findo, com a seguinte 
constituição:

Presidente. Sgt. Aid. Eu 
elides Moreira e Silva; Io 
V ice-Presidente, 3o Sgt. 
Luiz Gonzaga de Freitas;
2. ° Vice-Presidente, 2.° 
Sgt. Severino de Oliveira 
Galvão; Secretario Geral,
3. ° Sgt. Geraldo Gonzaga 
da Costa; 1° Secretario, l.° 
Sgt. José Francisco Mari­
nho; 2.° Secretario, 3.° Sgt.

MOSCOU, 14 (UP) Ex- sua parte, dissolveu uma 
clusivo para O DIÁRIO — j concentração de forças ini- 
R. G. N. — Os exercitos ' migas ao sul de Izium. A- Zacarias Figuerêdo de Men 
soviéticos desbarataram I credita-se que essas for- ^onca; Orador, 3.° Sgt. Eu- 
inumeros ataques lançados 1 ças estavam sendo concen- r ipecies Praxedes de Mede' 
pelos alemães na zona de tradas para desfechar um ros. y ice-orador, 2.° Sgt. 
Izyum, na frente superior , grande ataque contra as Elêúsipo Oscar de Olivei- 
da bacia do Donetz. principais linhas russas, da ra; Tesoureiro, 3 o Sgt. Jo-

A artilharia russa, por ! bacia do Donetz. sé Pinto Freire; Vice-tesou
reiro, 3.° Sgt. Alberto Man 
so Maciel; Bibliotecário, 3o 
Sgt. João Alves de Arru­
da, Adjuntos de bibliotecá­
rio, 2.° e 3.° Sgts. Pedro Nu 
nes de Souza e Francisco 
Ribeiro de Souza.

Mal Educados!

Noticias
oportunas

I — Ha pouco tempo fes­
tejou 0 seu V I Século de e- 
xistencia o pequeno principa­
do de Liechteinstein, situado 
na Europa, um Estado onde 
não ha impostos e as despe­
sas publicas são cobertas com 
uma emissão de selos postais.

XXX
II  — Em recente enquete 

parq saber-se qual era a mu­
lher mais velha de Madrid,

apresentou-s e u m a
centenária que declarou que 
o unico liquido que lhe fazia 
mal, era a agua.

XXX
III — Em recente declara­

ções o Gal. Dietmar, critico 
militar alemão declarou que 
a Reíehsweer, não está mais 
em condições de lançar uma 
ofensiva geral na U. R. S. S.

XXX
IV — Uma turma de enge­

nheiros norte-americanos, ba­
tendo todos os records perfu­
rou um poço petrolifero de 
814 metros em menos de qua­
renta e oito horas.

XXX
V — A  Associação Comer­

cial, promete para breve a 
inauguração de sua nova sé- 
de, sita á Av. Sachet.

Coluna
Feminina

AS SARDAS

S A G A R A
Um bom Relogio por 

preço barato 
A' venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Hã fórmulas muito fáceis, 
e. por tanto, duplamente re­
comendáveis, indicadas para ç q MISSÀO FISCAL 
aquelas que dtv. 1 liv.tp.r das 
sardas ou, para que desapa-

Por diversas vêses temos 
chamado a necessária atenção 1
da Companhia Força e Luz AUTONOMIA PARA A 
para o fáto. bastante incon- CENTRAL 
veniente, como são tratados v  ■ > r* 1  ̂ *>
os passageiros de bondes em Avalio a angustia do capi- 
nossa cidade, pelos respecti- tão Zamith em face desse sa- 
vos auxiliares do trafego, sem enficio sobrehumano, e nao 
que até hoje nenhuma provi- jja palavras bastante elogio- 
dencia positiva fôsse tomada gas para louvar e encarecer 
no sentido de coibir os aDu- {l abnegação desse,? humilde? 
sos registados sucessivamen- servidores da Estrada, que so 
te . Com efeito, frequentemen nao desertam dos seus postos 
te verificam-se incidentes es- talvez pela solidariedade com 
tre passageiros e alguns con- 0 chefe sentivel e bom. Ha- 
dutores grosseiros e mal edu- verá remédio para essa con- 
cados pelo “crime daqueles dição angustiosa? Sim, e não. 
não terem dinheiro trocado! Não dentro da rigidez dos 
E possível que, vês per ou- quadros administrativos, que 
tra. haja escassez de moedas nem podem ser ampliados 
divisionarias. E’ provável que re m permitem uma remune- 
a Companhia mesmo não fa- ração maior, ao arbítrio do 
cilite a tarefa dos seus condu- critério do administrador, co- 
tóres, porém o que é absurdo mo seria de tanto proveito pa 
è exigíi-se que 0 passageiro ra 0 operariado e igualmente 
esteja obrigado, para evitar para a coletividade, por mo- 
discussões e aborrecimenljos, tivos tão obvios que indepen- 
a ter a quantia exata da pas- dem de demonstração. Sim 
sagem quando tomar o bor.- fora desse espartilho opressor 
de. Se, como ja lembramos pela autonomia que se impõe 
certa ocasião, a“ Força e Luz” à direção da Central do Rio 
mantivesse aulas praticas, Grande do Norte. Dentro des 
como faz a “Tramways” no se regime as providencias in- 
Recife. para orientar os seus dincadas seriam rápidas; a 
auxiliares de trafego, especial exploração seria feita com um 
mente os condutores tornan- sentido industrial exato, pelo 
do-os maneirosos para o pu- amparo e melhoria da situa- 
blico, que tem o direito de çáo economica do pessoal, a- 
ser bem acolhido, muitas quei carretando a correspondência 
xa,s seriam poupadas e não melhoria do serviço em bene. 
veriamos mais casos, como ficio do publico; pela maioi 
ante-ontem a tarde registou- facilidade em atender as exi- 
e num bonde, em que uma gencias da defesa nacional- 
senhora foi grosseiramente quer as estritamente militares 
tratada por uma dessas “fé- quer as referentes ao desen- 
ras ' da Força e Luz, apena,* volvimento da produção e 
porque só dispunha de uma correlato ao abastecimento

n o s  JORM1S
I

moeda de CrS 0,50 para pagar dos centros populosos, 
uma secçáo de CrS 0,20! En- Para mostrar de maneira 

a 4/-I i r ™ q u a n t o  perdurar essa situação mais concreta como essa au- 
bgt. Ajd. Epitacio Ma- injustificável manteremos o- tonomia correspondente . 

tá^claro cué a eficacia de ca- cle/’ Presidente; 1.°  ̂Sgt. ‘ bstinada defêsa dos interesses um imperativo do momento
da uma depende da qualida- Joáo F irm in od e  Sales, I do povo 
de da cutis, isto é, algumas Membro; l.°  Sgt. Antonio 1
mulheres veem-se livres das- Leiros Coelho, Membro, 
sas manchas durante uma cur n  _  p reValeco-me do en 
ta temporada e outras conse- . J . TT
guirão apenas dissimulá-las. 0̂)0 ->ara ap>esentar a V.

A- aplicações de água oxí- S.‘l 03 meus elevados pro- 
genada a 20% duas veses ac testes de estima e CORSide- 
dia são benéficas e, o mesmo ração.

União e Força de Von

R A L C O
O Relogio de Qualidade

A’ venda nas boas casas 
do ramo

se póde dizer das águas dc 
flores de sabugueiro, prepa- „ 
radas como chá e usadas do tade . 
mesmo modo.

CULINÁRIAS

Vagens mexidas com ovos
— Retire os fios das vagens, 
corte-os em tiras muito finas 
e leve ao fogo com bom re- 
rogado. Misture bem e dei­
xe cozinhar em fogo lento 
com a panela destampada pa­
ra as vagens não perderem a 
còr. Bata bem quatro ovos, 
junte um pouco de sal e mis-

Gcraldo Gonzaga da Cos
ta, 3.° Sgt. — Secretario 
Geral.

Repr. Joel Almeida l
:

Travessa México, 64 |

basta dizer que no ramal de 
, Nova Cruz corria em 1941 a- 
| penas um trem diário de car- 
, ga, com o transporte aproxi- 
, mado de 100 toneladas. Dc 

1942 a 1943 essa unidade des­
dobrou-se em sete trens diá­
rios, com 800 toneladas de 
carga. O assunto pede 0 exa­
me de outros aspectos não me 
nos interessantes, que sov 
forçado a deixar para outra o- 
pôrt unidade.

(De um artigo do sr. 
Eloy de Souza, na "A  
REPUBLICA” de on­
tem.

PER £
DISPERSONALIZANTE

uutu uui puuuw oai c 11 uo .
urc as vagens. Depois de ses i»ldlcam T je  os aiemaes

E s te rilizaç ão
d o s  ju d e u s

,L°.tíDR!;SJ. 1.4 (y_P)_Ex-, campanha dc esterilizaçtoj
1 Rn; judeus casados com ! c-e função física, moral e so-

i brenalural em cada vida hu-
Círculos oficiais holande-

uem mexido adicione 
ralado e sirva.

queijo

“O D I Á R I O ’’ •
Encarrega-se de serviços >

I tipográficos em geral, 
usando maquinas 

“Linotipo”

Grande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PARA’ e outras fibras, 
ein novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

J O S E ’ M O R A is  D E  S O U Z A
Rua São João N.° 197 (ROCAS)

iniciaram na Holanda a mulheres cristãs mana, é ao mesmo tempo u-

Casa Viuva Machado
À DESPENSA NATALENSK

U mais antigo e conceituado estabelecimento no generc
desta capital

•

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
fretas verdes, conservas e bebidas nacionais e estranereiras

Instalação frigorificá, própria, de 1.' ordem 
industria salineira no visinho município de Ma caiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preces modicos — Entrega a 'domiciliei.

Rua C&íle, 128 — Fone 53 

Ribeira — Nesfa Capital

ma força personalizante e 
despersonalizante. Será uti- 
lissímo recorda-lo. Todos sa­
bemos por em comum nossas 
observações, neste particular. 
Para tal, ai estão algumas re­
flexões. Os sacerdotes, os 
paes, e os professores poderi- 
am enriquecê-las, a bem da 
educação no Seridó. Com o 
fim de não “ queimar flor” 
na cabeça de ninguém, tenta­
rei apenas comentar casos v i­
vos, na comprovação da corri­
queira asserção pedagógica.

A  outros deixo o intrinca­
do campo da discussão, em 
torno da diferença entre a 
antiga e a nova maneira de 
educar. Parece, na verdade, 
que se poderia partir do es­
tudo deste assunto para con­
denar as duas. Se a antiga 
abusava da disciplina a mo­
derna querendo abolir todo u- 
so da força na educação, dese­
duca, favorece a licença, abre 
caminho ás paixões violentas 
e cegas, gera a anarquia.

(De um artigo do sr. 
Pacifico do Seridó, na 
”A  ORDEM”, de sába­
do).

MARCHA PARA O
SERTÃO

A marcha parado Üéste vai 
adquirir uma feição pratica. 
Depois que o Presidente da 
Republica, unindo a ação á 
palavra, penetrou no interior 
de Góiaz e Mato Grosso, su­
bindo até o Vale do Amazo­
nas, o exemplo estava lan­
çado, estava aberto o cami­
nho aos novos bandeiranetes 
que o Coordenador da Mobi­
lização Economica lançará pe­
lo sertão a dentro, inauguran 
do uma nova fase da coloni­
zação do Brasil.

Ele acentuou, numa frase 
que deve ecoar bem aos nos­
sos ouvidos, para ficar resso­
ando como uma nota de vibra 
cão. civica, que a colonização 
do pais deve ser feita pelos 
brasileiros.

E’ preciso não esquecer que 
foram os bandeirantes que 
escreveram a maior epopéia 
nacional, dando uma demons­
tração de viialidade da raça; 
foram os bandeirantes brasi­
leiros de autentica estirpe, que 
estenderam os domínios terri­
toriais do Brasil. A  recorda­
ção dessa epopéia deve confe­
rir a cada um de nós uma po­
derosa conciencia nacionalis­
ta. pois foram eles os pri­
meiros desbravadores do ser­
tão que alargaram os limites 
do pais. Um conhecedor ar­
guto de nossas primeiras ex­
pedições declara:

“Toda a grandeza do Bra­
sil, com um mapa que chegou 
a estender-se do Amazonas 
ao Prata, foi por nós conquis 
tada na epopéia desbravadora 
da£ bandeiras e no esforço
progressivo dos povoadores. 

que fecundaram a terra com 
o seu trabalho, o seu suor e o 
seu sangue. Nada conserva­
mos que não fossse nosso, pro 
duto obstinado de nossa con 
quista. O Brasil crescera, di­
latara os seus limites, na li­
vre expansão de sua força 
criadora. A  coróa portuguesa 
apenas cobria os territórios 
conquistados com a Sanção 
jurídica dos tratados diploma 
ticos: ”

(Do JORNAL DO BR A
SIL do Rio.

Dai um sentido pratico 
ao vosso justo odio contra 
os iorpedeadores do “A- 
FONSO PENA”: — Adqui­
ri BONUS DE GUERRA.

IMENTO «POTY
Qualquer quantidade para entrega imediata vendem

MOREIRA, SOUZA & CIA.
Distribuidores autorizados
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O D I A R 1 O 

Expedi ent e
( V e s p e r t i n o )

(Responsabilidade da Empre 
ca O DIÁRIO Ltda.)

SECRETARIO 
njalma Maranbãa

GERENTE 
Uarval Paiva Filho

S t  D E
Redação, Geirodt t Oficinas:
Avenida Tavares de Lira, 74

Natal

Telefone 395 

’ Rio Grande do Norte

H O R Á R I O

8 ki 11 e 13 63 17 hora*

A S S I N A T U R A S

Ano Cr| 70,M
Semestre Cr? 40,60

As assinaturas iniciara-se ei 
qualquer época e são pagai 

adiantndamente

Manoel Varela D*AI-
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42

Residência: 
t\v. Rio Branco, 593

NATAL

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120

Res.: Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

A N Ú N C I O S  E PUI  
C A Ç O E S

I L I

Tabela na Gerencia 

V K N D &  A V U L S A

Numera do dia 
Numero atrazada

Cr» 0.40 
cr» o.5o

Plantão de Farmacia
MODÊLO — Ribeira

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Causas eiveis — Comer­

ciais —- Criminais — 
Fiscais e Trabalhistas

ESCRITÓRIO
f r. Barata 241, 1.® andar
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA: 
Travess* Acre n.° 272

Dr- Milton Ribeiro 
Dantas

M LDICO-ESPECIALISTA

Diretor-Medico üo Sanata 
rio “GetuHo Vargas” 
e chefe do Serviço .. 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Brouquios e Pleurss 

Poeiimntorace Artificial 
RAIOS X

No ronsultorio e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 l.° andar (Der 

fronte á Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodri­
gues AlveB 615 — Fone 367

d o e n ç a s  d e  s e n h o r a s ;
PARTOS

Dr. Etelvino Cunha
Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrico, eletrocoaguiação, etc,

Cons Rua. Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Res.: Praça Andre de Al­
buquerque, 534 — Fone 59 

NATAL

HEMORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S
Elotrocoagulaçãn

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severo, 250 — 2.® 

andar — Salas 8 e 9—  
Fone 349

Expediente — de 1 ài 9 
diariamente

Res Rua da Concelçio 611

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
Eletrocardiografia

Or. Teodulo Avelino
Das 14 1|2 em diante 

Edifício Aureliano—Sala 5i 
Fone 349 f

Praça André ie Albu­
querque 588

GABINETE MEDICO 
DENTABIO

Dra. Aliete Roselli
jCIinica medica e ginecologica 

Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17

Odete Roselli
Cirurgiã-dentista

Av. Junqueira Aires, 528 

Consultas: 8 As 11 e 13 ás 17

Djalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES LIRA 15 

1.® — Sala 4
(Altos da Cia. Força e Lua)

FONE: 386

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 354

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escxitorio e residência

Hotel Bom Jesus

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS

DR. M. V1LLAR
Praça João Maria 56 

Fone 267
Consultas das 14,30 em 

diante

VOLTARAM A ATACAR 
O TERRITÓRIO DA  
ALEMANHA

LONDRES, 14 (UP) Ur­
gente — Exclusivo para O 
DIÁRIO — R. G. N . — 
As Reais Forças Aereas 
voltaram a atacar, na noi­
te de ontem, c território da 
Alemanha.

Não foram fornecidos de 
talhes sobre c ataque até o 
presente momento. Acre­
dita-se que os bombardei­
ros britânicos atacaram a 
parte sudoeste do Reich.

PERECERAM EM 
MALTA

L A  VALETA, 14 (U  P) 
— Durante os três anos de 
guerra, desde que a Italia 
entrou na luta pereceram, 
três mil e tresentas pessoas 
em Malta, a ilha mais bom 
bardeaõa do mundo.

Outras mil quinhentas e 
setenta e nove pessoas mor 
reram em consequência de 
ferimentos causados pelas 
bombas do eixo.

A  estabilidade econo» 
tnica de após guerra

Salvador de MADAR1AGA (Prof. 
Oxford)

da Universidade de

Dra. M . do Carmo 
Lins

CIRURGIA-DENTISTA

RECONHECERAM O 
GOVERNO ARGENTINO

BUENOS AIRES, 12 (U  
P) — Foi anunciado ofici- 

(Substituindo provisória- ?lm®nte 03 reconheeimen- 
mente a Dra. Giselia Tei- tos do novo governo argen

tino por parte da Inglater-xeira)
Horário: — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:
Rua Dr. Barata, 198 

1.® andar

Residência:
R. Vigário Bartolomeu, 607

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.' 25 P
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e ma nilhas de con­

creto para boeiras — 
Bancos para jardins 

Deposito e escritório: 
Rua do Sul, 206 Natal

ra, Estados Unidos, Polo- 
ni3, Colombia, Venezuela, 
Nicaragua, São Domingos, 
Suécia, Bélgica, México, 
Canadá, Hungria, Bulgaria 
Grécia, Equador, Holanda 
Japão, Panamá, França e 
Honduras.

LONDRES — Morreu o 
speaker. Na Inglaterra cha­
mam de speaker ao presiden­
te da Camaxa dos Comuns. 
Speaker, literalmente, quer 
dizer, o que fala. Acontece 
neste pais que os nomes não 
correspondem ás coisas. Por 
outro lado que niguem vá ima 
ginar que, aqui na Inglater­
ra basta inverter a significa­
ção das palavras para acer- 
tar-s com os nomes das coi­
sas. A  lógica invertida, seria 
afinal de contas, lógica. O 
speaker. se chama assim por­
que. em tempos idos, era o 
porta-voz da Camara junto 
aos outros poderes do Estado.

mara dos Pares e o 
propno Rei. Hoje, a função 
de speaker é quasi muda, por­
que a Camara inglesa tem u- 
ma conciência de tal modo as­
sombrosa de sua maneira de 
ser que chega a funcionar 
com o automatismo vital que 
distingue um .ser orgânico de 
bôa saude. Nesse organismo 
parlamentar, o speaker exer 
ce as funções de árbitro e go 
sa de poderes incrivis que ou­
tros democracias menos expe­
rimentadas não vacilariam em 
chamar de tirânicos. Assim, 
por exemplo, o deputado não 
póde falar sem que o spea­
ker tenha cruzado a vista com 
ele e assim se inteire de que 
ele quer falar, lançando-o em 
sua lista. Assim um parla­
mento tão cheio de trabalhe 
evita perder tempo ouvindo 
os mentecaptos, os incompe­
tentes os tagarelas, etc. A 
precaução é indispensável pa­
ra que a Camara possa le ­
gislar. Na Inglaterra, o spea­
ker é o guardião dos dois 
princípios ao mesmo tempo; o

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro!
COMPRA-SE A  30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

R A L C O
O Reiogio de Qualidade
A* venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

99j Ognardente? “ OLHO D RGUQ
Produto da afamada distilaria 

“ Olho d’Agua” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatolcgico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo da» 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d*Agua. ,

Dra. laponira Guerra
Ex-interna do Hospital Pedro 
U e da Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULHER E 
CRIANÇA

Rasidcncia — Rua Santo 
Antonlo, 666

CONSULTORIO — Avenida 
&io Branco n° 554 

— 1° andar. Sala 1 —

lie 15,St ia II bane

Hermilio Toscano de Brito
/ 1

Representações nacionais e estrangeiras p  conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sacltet, 50 — Fone 207 — Teleg. ■ “HOLIMERH” — Cx Postal, 128 

N A T A L —RIO GRANDE DO NORTE '

da unidade de conjunto e o 
da liberdade das partes.

O sistema funciona na In­
glaterra não por causa de sua 
lógica excelente criada pelo 
observador, mas simplesmen­
te pelo dom de organização 
espontânea que caracteriza o 
povo inglês. Por motivo dc 
falecimento do speaker foram 
pronunciados e impressos mui 
tos elogios sôbre a equanirm- 
dade, imparcialidade e .segu­
rança de atitude demonstra­
das no exercício de seus car­
gos. Sua autoridade era imcn 
sa mais o êxito de unia gestão 
tão delicada só póde ser com­
pleto com a colaboração de to­
dos e a verdade é que, numa 
camara. tão disciplinada como 
a inglesa, chega a ser facil 
presidir.

A  que será devida essa vir­
tude? Ao bom sentido que sa­
be objetivar as coisas. Don­
de provem essa confiança? da 
experiencia. Sabem que o 
speaker é incapaz de abusar 
dos poderes quasi que abso­
lutos que a camara lhe ou­
torga e mantem sempre com 
a maior puresa objetiva um 
critério superior a partidos e

a pessoas.. Essa capacidade 
arbitrai é instilivo o inglês.

A  tal extremo chega a iden 
tificação do speakeq com a 
Camara, em sm conjunto que, 
morto o speaker, a Camara 
não pode legislar, nem mes­
mo considerar-se constituída 
plenamente antas de ter elei­
to outro speaker. Nessa elei­
ção o govêrno não intervem 
e os partidos se entendem pa­
ra que a eleição represente o 
consenso gerai.

Não é costume na Inglatr- 
ra que um homem que tenha 
chegado alguma vez a um dos 
cargas de presidente ou vi­
ce-presidente de debates, por 
onde se chega ao posto de 
speaker, tenha aspirado a pos­
tos ministeriais ou de comba­
le . Um primeiro-Ministro 
nunca foi speaker.

Vale a pena notar-se que a 
Inglaterra respeitou a sua tra 
dição parlamentar, não sus­
pendendo todo o trabalho da 
Camara. até que-se proceda 
á eleição do novo speaker. 
Não menos digno de menção 
é o fáto de que no meio da 
guerra mais fatídica de sua 
historia, os ingleses não in­
terromperam os seus traba­
lhos parlamentares, de dis­
cussão livre, mesmo dos as­
pectos da guerra. A  Camara 
britanica é a mais soberana 
do mundo, pois sempre tem 
poderes constituídos. Tudo 
isso ,se harmonisa. Tanta for 
ça e tanta continuidade só se 
devem á uma virtude: a dis­
ciplina politica que faz com 
que cada qual se preocupe 
com o bem comum antes de 
preocupar-se com o bem par­
ticular e pessoal. E’ essa vir- 
tudo que fará com que a in- 
glaterra ganhe esta guerra .E’ 
também essa virtude que faz 
com que a Inglaterra mereça 
a vitória. E é ainda por cau­
sa dessa virtude que todos 
nós desejamos que a vitoria 
seja do lado onde se colocou 
a Grã Bretanha.

S E R R A R I A C E N T R A L ' 4». 4

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Baa Cel. Bonifácio, 195 — Fone 823 — N a t a l B í o  Grande do Norte

TERMINOU COM TRE­
MENDO DESASTRE

MOSCOU, 14 (UP ) Ofi­
cialmente — A primeira 
tentativa dos exercitos ale­
mães para iniciar a campa­
nha do verão terminou 
com tremendo desastre.

Poderosas forças de in­
fantaria e tanques nazis­
tas desfecharam terrível 
ataque contra as posições 
russas ao oeste de Rnstov. 
Os russos foram obrigados 
a recuar porem mediante 
uma serie de tremendos 
contra ataques nazistas fo 
ram rechassados para suas 
posições iniciais. Duas ter 
ças partes atacantes torair. 
massacradas.

O D l A R I O  I
Orgão de maior venda I 

avulsa na capital
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Ministério da guerra
7a. Resião M ilita r

24a. Circumscrição de Recrutamento
Relação, por distritos, des 

sorteados convocados para in­
corporar à Cia. Inf. Gda. M. 
Aér. em novembro de 1343. 
cuja apresentação deverá pn> 
ce.sísr-sc de 10 a 31 do proxi- 
mc mês de outubro.

- v
N O V A  C R U Z  

CLASSE DE 1922

João Amaral Campos, filho 
de João Batista Campos; An­
tônio Clemente. filho de 
Clemente; Noel Mousinho. f i­
lho de João Mousinho: Agri- 
pino Emidio Pereira, filho de 
Francisco Emidio Pereira; Jo­
sé, filho de Joaquim Lins de 
Albuquerque; Sebastião Ga- 
meleira, filho de José Game- 
leíra; Domieio Inácio Perei 
ra, filho de Manoel Inácio Pe 
reira; Manoel Benedito, filho 
de Francisco Benedito, José 
Pedro Filho, filho de José Pe 
dro da Silva; Altino, filho de 
Antonio Rodrigues de Olivei­
ra; Severino Alves, filho dg 
Lauriano Alves de Souza; 

João Davi, filho de Antonio 
Davi; Manoel Geraldo de O- 
liveira, filho de Antonio Rai­
mundo de Oliveira; Geraldo 
Barbosa de Lima, filho de Jo­
sé Barbosa de Lima; Severi 
no Miranda da Silva, filho de 
Francisco Celestino; Luiz Hen 
rique de Lima, filho de Ma­
noel Henrique de Lima; Be- 
zeliel, filho de Jdsé Vicente 
de Araújo; João Zacaria3, fi­
lho de Zacarias N. de Pon­

tes; Sebastião Bento, filho 
de Severino Bento; Egidio Lo­
pes da Silva; Janeli, filho de 
pes da Silva; Janelir* filho de 
Jose Marinho; João Moreira 
de Melo, filho de Josias Pi 
menta de Melo; filho de Jo- 
sias Pimenta de Melo; Seve­
rino Tomaz da Silveira, filho ̂  
de Tomaz Matias da Silveira;; 
Antonio Cipriano, filho de 
Sebastião Cipriano; Geraldo 
Viana Barbcvsa, filho de Ma­
noel Viana Barbosa; Luiz A l­
ves da Costa, filho de José Cri 
santo da Costa; Pedro Nico- 
lau da Silva, filho de José 
Nicolau da Silva; Expedito 
Cavalcanti, filho de Manoel 
Cavalcanti; Severino Pedro, 
filho de Francisco Pedro; Mel 
quiades Cabral, filho de Fran­
cisco Cabral, Francisco Assi3 
da Cunha; filho de Camilo 
Cunha; José Augusto Pereira 
da Silva, filho de Manoel Pe­
reira da Silva; Ivo Anselmo, 
Pinheiro, filho de José- Ansel­
mo Pinheiro; Pedro Salustia- 
no, filho de Salustiano Calix- 
to; Osvaldo Mousinho Perei 
ra, filho de Avelino Inácio 
Pereira; Manoel Crisanto das 
Neves, filho de Salviano Go­
mes Crisanto; Pedro Benedi 
to, filho de Manoel Benedito

tlngueira .filho de João Catin- 
gueira; Sebastião Saturno da 
Silva filho de Saturno José 
,da Silva; Valdemar Alves da 
Silva ,filho de Pedro Alves da 
Silva; Antonio Paulo Filho, 
filho de Antonio Paulo; Lau­
ro Almeida, filho de Antonio 
Camilo de Almeida; Pedro Fe 
lipe, filho de Antonio Felipe; 
José do Rosário, filho de Jo­
sé do Rosário Padilha: João
Lucas Ribeiro, filho de José 
Lucas; Geraldo Marinheiro, 
filho de Marinheiro; Augus 
to Dantas, filho de João Dan­
tas; Manoel Gomes do Nasci­
mento, filho de Pedro Bar­
bosa; Geraldo Ribeiro de A l­
meida, filho de Fausto de Al- 
Almeida Souto; Manoel Luiz, 
sário, filho de João Rosário 
filho de José Luiz; João Ro- 
Valíredo Augusto da Silva 
Padilha; Clidenor, filho de 
AntonioJ orge de Oliveira, f i ­
lho de José Jorge de Olivei­
ra; Aluizio Costa, filho de Jo 
ão Costa; Oscar Amaral, filho 
de João Batista Campos; Ma­
rio, filho de Manoel Moreira 
da Silva; Mozar, filho de Fra­
terno da Costa Baia; Geraldo 
filho de Agricio Henrique Tri 
gueiro; Agenor Martins Del 
gado, filho de Adolfo Martins 
Delgado: Manoel Leal Costa 
filho de Severino Leal Costa; 
Antonio Calixto da Silva, fi 
lho de Joana Maria da Concei 
çao; Ulisses, filho de Anisio 
Pereira; Euchasi Alves de L i­
ma, filho de José Joaquim Fe- 
lix; Celso Miguel Costa, filhe 
de Miguel Lourenço da Cos­
ta; Clovís Raimundo de Oli 
veira, filho de Antonio Rai. 
mundo de Oliveira; Jonas. fi 
lho de Cicero Cecilio Correia; 
Anastacio Estevão Dantas, fi 
lho de Pedro Estevão; Joãc 
Barbosa de Lima. filho de Jo­
sé Barbosa de Lima; Gilvan 
Barre,s Santos, filho de Alce- 
bisdes Carvalho Santos; Iza- 
ias Aquino Alves, filho de A  
quino Alves Figuereido; José, 
filho de José Marinho; Geral­
do Aranha Marinho, filho de 
Nestor M a r i n h o ;  An­
tonio Dantas Medeiros, filho 
de Mariano Dantas Medeiros; 
José, filho de Elpidio Burgos; 
Edivar Viana Barbosa, filho 
de Antonio Viana Barbosa; 
Geraldo Vicente, filho de Jo-

Silva, filho de João Gomes 
da Silva: Mario Bezerra, f i­
lho de André Francisco Be­
zerra; Pedro Sebastião dc 
Nascimento, filho de Sebastião 
do Nascimento; João de San 
tana. filho de José Francisco 
de Santana; Jordão Gadelha, 
filho de Miguel Joaquim G.h 
delha; Floriano de Carvalho 
Dantas, filho de José Carvalno 
Dantas; Manoel Alcides do 
Nascimento, filho de Alciue.s 
José Joaquim; Pedro Emilia 
no da Silva, filho de Alceu  
Emiliano da Silva; Luiz A lvc ' 
da Costa, filho de Joaquim Ve 
nancio da Costa: Luiz Joa­
quim de Carvalho, filho de 
Manoel Joaquim de Carva­
lho; Geraldo Gustavo do 
Nascimento, filho de Francis­
co Gustavo do Nascimento; 
Joio da Silva Leite, filho de 
João da Silva Leite; Geraldi 
Manoel do Nascimento, filho 
de Manoel Basilio do Nesci- 
mento; Manoe’ Natanael do 
Nascimento, filho de Jose 
Crispim do Nascimento; Jjsé 
Barbosa Tinico, filho de V i­
cente Barbosa Tinòco; João 
Batista de Lima. filho de Jo­
sé Cardoso de Lima; José Ro­
cha, filho de Pedro Galdinc 
da Rocha; João Cândido Mar-; 
tins, filho de João Cândido. 
Martins; Pedro Gomes, filho 
de Izabel Carlota do Nasci- 

José Bezerra da Sil-!

MEDIANTE ENCARNI­
ÇADOS CONTRA- 
ATAQUES

MOSCOU, 14 (UP ) Ex­
clusivo para O DIÁRIO —  
R. G. N. — Os alemães 
não desistiram de lançar 
violentos ataques na dire­
ção de Rostov./Durante as 
ultimas 24 horas milhares 
de soldados nazistas lança­
ram constantes ataques ao 
oeste de Rostov, afim dt 
forçar os russos a uma re­
tirada. As forcas sovieíi-

N O T A  C A R I O C A
(Copyright da “PRESS-PAR GA” especial para O DIÁRIO) 

De Victor do Espirito SANTO

RIO — Passei alguns anos 
na Baia, então sob o governo 
benemérito de Joracy Maga­
lhães. Acompanhei muito de 
perto a ação desse estadista 
de menos de trinta anos, ten­
do assim testemunuado o ca­
rinho com que o povo cerca­
va o seu governo, aplaudindo 
sem reservas os seus atos, to­
dos visando o engrandecimen- 
to da Baia e a felicidade dos 
baianos.

cas, entretanto, não 3Ó re- i Um dia Joraci renunciou o 
peliram  os atacantes ma- ! Eoverno deixanaoa velha ci- 

- dade de S. Salvador para re-tambem avançaram alem 
de suas linhas, medianto 
encarniçados contra-ata­
ques. Os nazistas sofreram 
pesadas percas.
• Outros despachos russos 
salientam que no vale do 
Kuban, na bacia do Donetz 
superior, na frente de Smo 
lensk e ao sul de Lenin- 
grado as forças soviéticas 
e germânicas estiveram 
empenhadas em violentos 
combates.

S A G A R A
Um bem Relogío por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

ingressar nas fileiras do ex­
ercito. Voltava ao anonima­
to, tornando-se novamente- 
,simples e modeso oficial. Pois 
foi nesta ocasião que o pove 
baiano demonstrou a sua es­
tima, o seu reconhecimento e 
o seu entusiasmo por aquele 
moço que, recebido sob reser 
vas gerais, deixava o Estadc 
sob aclamações lambem ge. 
rais, transformado em um ver 
dadeiro ídolo popular.

Pensei nunca mais ter a o- 
portunidade de constatar tão 
grande carinho de um povo 
pelo seu governante. Nunca 
mais testemunhar tão como- 

jvente solidariedade entre um 
j homem que governa e milha- 
! res que são governados. Quiz 
1 porém minha vida de repórter 
| proporcionar-se outra oportu- 
I mdade e ver repetida aquela 
j situação.
i Convidado para fazer parte 
• da caravana que acompanhou 
i o presidente na sua excursão 
! no norte fluminente tive o en

Francisco do Nascimento. 

CLASSE DE 1921

Adalbr>to Rosa de Lima, 
filho de Daniel Rosa de L i­
ma; Jc.se Bernardo Sobrinho, 
filho de Otávio Bezerra de A- 
raujo; José Alcides do Nasci­
mento, filho de Alcides José 
Joaquim: Ausier de Moura 
Ribeiro, filho de Luiz Mou­
ra Ribeira; José Firmino Lu­
iz. filho de Firmino Luiz; O- 
taviano José da Silva, filho d/ 
José Modesto da Silva; José 

- ... a u  t ; Ocrasllo de Oliveira, filho de
Xnon1 fi 1 n rtI v M i v J t “ Émilia Ana do Nascimento

W  Jo*é Manoel de Santana, fi-nho Filho; Jose, filho ae Mi- ,u , T ,
ciiüi .l»rn rfp M «r.k - .ToS« p„_ xde Joaquim Manoel de

Santana; Jose Francisco do 
Nascimento, filho de Maria 
Emilia do Nascimento; Mau-

va. filho io Joao Bezerra da noej j>0qUe Sobrinho, filho de sejo de percorrer grande par 
Silva; João Manoel do Pedro Roque de Carvalho; Jo- te do solo do Estado do Rio.
cimento, fi-ho de Tito Mano-i Prsxedes Benevídes, filho Passei por muitos municípios 
"1 do Nascimento; Joao_ Joa-| de Epaminondas Praxedes dessa grande unidade federa- 
quim Barros, filho de Viana, Benevides; Antonio Franceli- tiva Ouvindo aqui homens do 
Gonçalves de Oliveira, Or-: 110 Paulo, filho de Francelinoi povo, ali jovens e estudantes 
lando Santiago ae Oliveira,! pauj0 d0 Nascimento; Helio] mais adiante comerciantes, in- 
lilno de Felipe Santiago de j anuarj0 de Carvaiho, filho dustriaís, usineiros, lavrado- 
Ohveira: Antonio Manoel de. de Estefano Januario de Car- 
Carvalho, filho de Manoel vaiho; j 0ã0 José do Nascimen

CLASSE DE 1920
da Silva; Arnaud Marques de
Araújo, lllho de . Aprqgiq! José Antonio de Lima, filho 
Marques de Souza; Pedro Sin! de Pecfc-p Antonio de Lima 
lromo, iilhõ de Sinfronio; <’ v
son Ferreira da Silva, filho1 riV ! S» IS
de João Ferreira da Silva; A-j
ciole Lopes Ricardo, filho de1 Simplicio Domingos do Nas 
Manoel Joaquim Ricardo; cimento, filho de Ana do Nas- 

Francisco José Ribeiro, filho 
de Severino José Ribeiro; A r­
naldo Boniíacio de Paiva, fi­
lho de Manoel Sérgio de Paj- 
■va; José, filho de Ernesto 
Lins; João Mousinho Filho, f i­
lho de João Mousinho; Mano­
el Silva, filho de Manoel Fran 
cisco da Silva; Geraldo Viana 
de Oliveira, filho de José de 
Calixto de Oliveira; Geraldo 
Minervino, filho de Minervi- 
no Marreiro; Benedito Vitor,

guel, Jacó de Moreis. João Ba 
tlaU» da Silva, filho de José 
Joaquim da Silva Francisco
César Montenegro^ filho de rQ Aureho da Si]va, filho de
.Í U.r',c® ' José Joaquim da Silva; Gerrl
u ! Fr^nr F " " ' p ’ fllh°  do Paulo de Santana, filho de
OH Jr Ho I f l h n T - P  dt SCtOtUnlU JoOrlando, filho de Pedro Lu- ão de oliveira, filho de Moi-

zés Lourenço de Oliveira; Jo­
sé Bernardo do Nascimento 
filno de Manoel Bernardo do 
Nascimento: José Francisco 
de Barros, filho de Francisco 
José de Eairos; Pedro Alves 
de Oliveira, filho de José Vi 
cente Alves; Geraldo da C-ruz. 
filho de João Manoel da Cruz 
Lourival Gonçalves da Silva 
filho de João Modesio da Sil 
va; Geraldo Antonio de Bar­
ros, filho de Manoel Antonio 
de Earros: José Nazareno de 
Almeida, filho de Luiz Ribei­
ro de Almeida; Fsotíoaldo Ri­
beiro de Moura, fiíhc de Pe.

to, filho de Antonia Jesutna 
do Nascimento; Julio Gadelha 
do Nascimento, filho de Joa­
quim Gadelha do Nascimento; 
José Barbosa Tinoco, filho de 
Vicente Barbosa Tinòco/ An­
tonio Bezerar da Trindade, 
filho de Francisco Veloso Ne­
to: Fernando Freire da Silva, 
filho de Manoel Alexandre 
Freire: Pedro Araújo Sobri­
nho, filho de José Araújo So 
brinho; José Pereira do Nascí 
mento, filho de Joaquim Pe­
reira do Nascimento.

CLASSE DE 1920

Olivar Carvalho de Souza, 
filho de José de Souza Be­
zerra; Antonio Targina de 
Lima, filho de Ana Maria da 
Conceição; Alfredo Barbosa, 
filho de João Pedro Barcosa; 
José Gadelha do Nascimento, 
filho de Joaquim Gadelha do 
N ascimento.

(Continua amanhã)

res, operários, so encontrei 
còres de louvores ao chefe do

cimento.

P A  P A  R I 

C L A S S E  D E  1922 

José Francisco do Nascimen1
to. filho de Bernardo José de tronila Ribeiro de Moura; Jo 
Farias: Gonçalo da Silva, fi-:ão Alves, filho dc Miguel Vi 
lho de Manoel Pequeno da cente; José da Costa Neto, fi 
Silva; Manoel Simão Pereira,: lho ' de José da Costa Neto; 
filho de Simão Pereira do Nas Abel Marinho de Carvalho, 
cimento; Pedro Julio do Nas-j filho dè Virgilio Marinhe dc 

, _  .... „  cimento, filho de Francisco! Carvalho; José do Nascimcn-
filho d-“ Francisco V ítor;FranJj ,-0 do j í ascimentD; João Ho1 to, filho de Emidio Jose dc 
cisco/irmmo Alves, filho de . de Carvalho, fi

A li-rtp • NI ntin _Firmino Alves; Oscar Nepq- 
mucena de Santana, filho de 
Manoel Nepomucena de San­
tana; Severino Felix da Silva, 
filho de Francisco Felix; Ma­
noel Brinco, filho de João Gal 
aino; João Francisco, filho 
Francisco Rafael, filho de Ra­
fael Mousinho; Cicero Camei-

ALMOCE BEM
Gastando pouco

Os BONUS DE GUERRA 
auxiliarão a vitoria do 
Brasil e concorrerão para 
o aumento de vossas pró­
prias reservas econômicas,

Fumo em folha
Recebeu a Fabrica Vi- i 

gilante
VENDAS NO DEÇOSITO
Rua Dr. Barata n.° 219 •

executivo fluminense. Por 
toda aquela admiravel ma­
nifestação de simpatia apoio t 
apreço? — interroguei, e não 
foi dificil encogtrar resposta. 
E’ que Ernani do Amaral Pei 
xoto vem de fato trabalhando 
com ardoroso patrotismo pa­
io reerguimento da economia 
das finanças fluminenses dan 
do ao povo aquilo que o povo 
deseja. Mas o principal moti­
vo daquele entusiasmo era 
outro e eu o senti bem fore. 
te. O Estado renasce, graças a 
sua ação de governo — Esse 
u m  d o s  f a t o r e s  
Amaral Peixoto íoi dos pri­
meiros a formar* entre os ini­
migos declaradas e írreconci- 
liaveis do nazi-integralismo 

não escondendo, antes procla­
mado gssa sua aversão. Dai o 
prestigio impar que desfruta 
no seio do povo fluminense.

CONSERVAÇÃO DAS 
MAQUINAS AGRÍCOLAS

RIO - (INTER-AMERICA- 
NA) — As dificuldades cria­
da^ pela guerra estão enlra- 
vando a renovação e amplia­
ção do nosso aparelhamento 
mecânico para o cultivo das 
terras, e ífo  aconselha o má­
ximo cuidado na conservação 
do material agricola em uso 
no Brasil. Os técnicos do Mi­
nistério da Agricultura suge­
rem, a proposito, as seguin­
tes regras altamente eficien­
tes para a finalidade visada.

Io — Guardar as máquinas 
em local coberto e pisa en­
xuto. O material deve ser dis 
posto em ordem, o que faci­
lita a fiscalização do traba­
lho e a sua movimentação.

2o — Terminado o trabalho 
as maquinas devem ser lim­
pas e as suas peças ajustadas. 
Ao recolher as máqinas aqs 
depósitos á recomendável re­
vestir com oleo grosso, já u- 
sado as peça£ oxidaveis, como 
relhas, discos e  enxadas.

3o — Conservar sempre as 
peças do junções e os parafu­
ses ajustados e apertados. Es­
te é preceito que deve ser ri­
gorosamente •mantido.

4o — No transporte das 
máquinas agir com precau­
ção, a-íim-de evitar choques 
e atritos Para tanto devem 
scr usadas pranchas-trans- 
portes fáceis de construir e 
muito uteis na proteção do 
material.

I

C O V A  D A  O N Ç A  i
BAR — CAFE’

MOINHO DE O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA, 1.469 (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado, fabricante de afastados 

produtos tais como:
CAFE' SÃO ROQUE(torraáo **urtr>
CAFE' VENCEDOR (oUx“  ■

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A* venda em toda parte

filho de( Nascimento; José Gomes da 
Tito Horacio de Carvalho;, Silva, filho de João Gomes 
Ivloizés Joaquim da Rocha,i da Silva, José Pereira do Nas 
filho de Maria Avelina da] cimento, filho de Joaquim 
Silva; Oscar Barbosa, filho de Pereira do Nascimento; Anlo 
Adolfo Barbosa; Olavo Teófi-t nio Domingos Campos, íilho 
lo do {Nascimento, filho de de Manoel Domingos Campos. 
Teófilo José do Nascimento;1 Pedro Arcanjo do Nascimen 
Antonio Calixto Torres, filho to, filho de Camilo José Fian- 
de Luiz Calixto Torres; JoãG: cisco; Vicente Barbosa, fi>no 

de Francisco José da S ilva;, Modesto de Souza, filho de de Adoífo Barbosa; José Fe­
ro da Costa, íilho de José1 ^ na Gomes da Conceição; Rui lipe Freire, filho de Felinto 
Carneiro da Costa; Jose Hen- d(. Carvalho, filho de Joaquim Francisco Freire; Sebastião 
nque. filho de Maria Henri- januario de Carvalho; Anto- Dantas de Santana, filho de 
que; Francisco Avelino, filho ni0 Amador Neto, filho de Luiz Joaquim de Santana; 
de Avelino^Teodosio; José, fi- José Amador do Nascimento; João Batista Moreira, filho 
!no de João Batista Maciel; Antonio Marinho de Carvalho, de Luiz Moreira da Silva; Jo 
João Catingueira, filho de An filho de Pedro Gadelha de sé Bezerra Sobrinho, filho de 
lonio Çutingueira; José Ca- Carvaiho; Geraldo Gomes da Otávio Bezerra Sobrinho; Ma

Fernandes & Cia. Ltda.
. EXPORTADORES DE ALGODAO, COUROS E PELES

AGENTES DA CJA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO

TELEFONE: 231 — End. T«ieg. “VIFEB”

80 — RUA CHILE — 80

í

L

Caixa Postal, 13

Nafal — Rio Grande üo Norte
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Õ D IÁR IO  esportivo

Não houve vencedor no
Cruz x

Péssima a atuação 
Jorge expulso ;«se c a m p a -3 a

Santa
do juiz 
3 o escore

Cinematografia

Devido a sua infelicíssi­
ma atuação, o sr. João 
Teixeira de Carvalho cons
(tituiu-se o fator numero 
um da falta de brilhantis­
mo no prelio de ontem en­
tre o Esporte Clube Bae- 
pendi e o Santa Cruz F. 
Clube. A  arbitragem do 
velho Teixeirinha não foi 
apenas falha porque tor­
nou-se seriamente compro­
metedora para os dois ban 
dos em disputa. Conhece­
mos o caráter daquele de­
dicado desportista e pode­
mos asseverar não s.s. agi­
do de má fé. Entretanto, 
ou porque destreinado de 
apitar jogos de responsabi­
lidade, ou porque estives­
se sob excitação nervosa, o 
fato é que a sua atuação foi 
péssimo e como tal deslus- 
trou o sucesso que se es­
perava do importante mat- 
ch. •

—- As duas equipes não 
chegaram a apresentar um 
jogo que convencesse não 
só porque o juiz para tanto 
muito concorreu como por 
que as suas linhas não es­
tavam devidamente bem a- 
justadas. As falhas mais 
sensíveis notaram-se nas li 
nhas atacantes que desper­
diçaram quasi todo o tra­
balho das defesas. Basta 
considerar-se que dos 6 
tentos assinalados pelos 
dois bandos, três deles fo­
ram consequentes de pena­
lidades maximas, impostas 
pelo rigorismo do arbitro.

No conjunto dos milita­
res o triângulo final que 
se tem sobressaído nas con 
tendas anteriores, esteve 
ontem comprometedor, co- 
limando pela indisciplina 
de Jorge que foi expulso 
do gramado pelo juiz. Pe- 
dro e Sobrinho não mar­
caram convenientemnte, fa 
cilitando o infiltramento 
dos contrários. Na linha 
media apenas Vanderlei se 
salientou, isto mesmo de­
pois que o técnico mandou 
que ele ocupasse o eixo. 
Os dois medios-aza não es 
tiveram no mesmo plano 
de Vanderlei, notadamen- 
te Ferreira que nada fez. 
No ataque Nilton foi o me 
lhor, coadjuvado por Alcir 
e Pereira. Tusinho não 
correspondeu e Airton es­
teve regular.

O “peso” continua per­
seguindo o bando coral. 
Ainda ontem Varela sofreu 
serio acidente, motivado 
por uma queda desastrada 
para alcançar o couro. Ze- 
no continua sendo o esteio 
da defesa tricolor. Murilo 
que fez ontem a sua “reen- 
tré” não disputou senão re 
gularmente. Na linha me­
dia o gigante foi Duda. Mi 
randa esteve apenas regu­
lar e Ferreira comprovou 
que não se adapta a posi 
cão de medio. Na linha a- 
tacante houve um ponto 
cómpletamer.te nulo que

foi Musico. Atuou de ma­
neira péssima, prejudican 
do todo o esforço de seus 
companheiros. Cabral, o 
outro extrema, esteve t&m 
bem irregular. O trio, po­
rem, disputou uma gran­
de partida, destacando-se 
Luisinho que foi o melhor 
homem do time, senão o 
melhor em campo. Dão e 
Piolho conduziram-se com 
acerto, principalmente Pio 
lho que muito auxiliou a 
defesa.

O JOGO
Depois de uma prelimi­

nar onde o marcador não 
chegou a funcionar, entra­
ram em campo as equipes 
principais, assim constituí­
das:

SANTA CRUZ
Varela, Zeno e Murilo; 

Duda, Miranda e Ferreira; 
Cabral, Luizinho, Dão, Pio 
lho e Musico.

EAEPENDI
Jorge, Pedro e Sobrinho; 

Vanderlei, 50 e Ferreira; 
Alcir, Airton, Tusinho, Nil 
ton e Pereira.

A ’s 15,25 é tirado o cen­
tro e em menos de meio 
mrnuto de jogo, Dão rece­
be de Luizinho e avança 
para aninhar com um chu­
te bem calculado, a bola 
nas redes de Jorge que ain 
da fez um esforço inútil. 
Foi uma surpreza absoluta 
para a assistência e para 
os contendores, o feito de 
Dão. O Santa Cruz perma­
nece no ataque, notando- 
se certo descontrole dos al- 
vi-negros, talvez pela im­
pressão qúe lhes causara a 
surpreza do primeiro ten­
to dos tricolores. O Bae- 
pendi fez uma investida t 
Zeno defende de maneira 
incrível uma bola que to­
dos julgavam goal certo. 
A seguir, continuando no 
ataque, Nilton perde exce-

trando-se dois corners con­
tra o Santa Cruz, que en­
tretanto não produzem re­
sultado. Varela falha e 
Murilo despeja de qual­
quer geito. Os corais estão 
encurralados, embora a li­
nha alvi-negra não saiba 

Musicc que está pes-  ̂se prevalecer da situação, 
esperdiça todas as Varela reabilita-se pegan 

do duas bolas difíceis, prin 
cipalmente a de um tiro 
violento de Ferreira. E' 

I to e Ferreira escora para , completo o dominio do 
I Jorge defender bem. Pres Baependi. Ha seguidamen 
sionam os alvi-negros e V a I te dois corners contra o

o arco de Varela estava 
completameníe desguarne­
cido . Zeno bate com a mão 
no couro, perto da area e 
Ferreira incumbido de co­
brar a falta, atira por fo­
ra.

Voltam os corais ao ata­
que i 
simo
investidas dos seus. Sobri­
nho alivia para corner. Ca 
bral desfere o tiro dc can-

que reiniciará sua.? atividades 
quando seu esposo fizer a in- 
gressão no exercito.
OS CABELOS MAIS 
BONITOS DF.
HOLLYWOOD

HOLLYWOOD, 14 (U P) — 
Membros da colonia cinema­
tográfica são acordes em a- 
firmar que as atrises possui 
dors de cabelos mais bonitos 
são: Green Grason, Rita Har 
worth, Ginger Rogers, Hoddy 
Lamarr, Lana Turner, Mada- 
leine Carrol, Joan Bennet, 
Merle Oberon, Joan Fontaine 
e Lucille Bali.

CARTAZ DO DIA
REX
Hoje ás 19,45 — QUANDO 

MORRE O D IA ” — Georgc 
| Sanders, Bruce Cabot, Gene

Novid^Ies de 
Hollywood

HOLLYWOOD, 14 (U P) —
Eleanor Powell acaba de se­
parar-se da Metro depois de 
oito meses de atuação nessa 
empresa. A  atriz “solicitou 
rescisão do contrato, e contra­
irá casame
irá matrimônio com a ex-a­
tor Glenn Ford das forças da 
Marinha.
DIVORCIOU-SE 

LUBSTISCH
HOLLYWOOD, 14 (UP)

Sanya Luhstisch esposa do 
famoso diretor Ernest Lubitis 
ch acaba de divorciar-se des­
te ultimo por incompatibili­
dade de gênios.
REINICIARA' AS SUAS 

ATIVIDADES
HOLLYWOOD, 14 (U P ) — jFrisney.

A  atriz Jean Muir que se re-! ROIAL
tirou ha dois anos ao casar- Hoje — CASEI-ME .COM
se com Henry Jafrre anunciou UM NAZISTA

Zeno comete falta em Pe­
reira, dentro da area, mas 
o juiz manda bater em ci­
ma da linha. Sobrinho co­
bra a falta chutando por 
fóra. O Baependi perma­
nece por longo tempo no 
ataque. Zeno se desdobra 
e limpa a area de qualquer 
forma Miranda cruza lon­
go para Musico que, com

rela pega com dificuldade, Santa Cruz, um deles pra- 
um perigoso tiro de Alcir,: ticado pelo proprio golei 
rebatendo o couro que Ze- ro que depois de segurar a pietamente solto,  ̂de esca­
rro limpa de qualquer for- 1 bola, faz com a mesma um pacja, perde ótima ocasião 
ma. semi-circulo sobre a linha aumentar

de fundo.
PÊNALTI! Nesta altura Vareia cai

Os tricolores investem e desastradamente e fica dei 
Musico fica dansando com tado no gramado. O jogo 
o couro dentro da grande mesmo assim prossegue, 
area até que chuta sobre a com ò arco abandonado, 
mão de Pedro. O juiz as- Nilton controla porem ati- 
sinala a penalidade maxi- ra sobre a trave lateral, 
ma que Luizinho converte Varela é carregado para fó 
no segundo tento para o ra da cancha e Cabral pas
seu quadro, aos 22 minu­
tos de jogo. Tirado o cen- 

j tro, Piolho intercepta e en 
trega em espichado. Dão 
e Sobrinho disputam, le­
vando Dão a melhor, es­
capando celere para o goal. 
desferindo violento chute 
por fora... Volta o couro

sa a ocupar o seu posto aos 
38 minutos Je jogo. A  li­
nha atacante do Baependi 
continua desferindo violen 
tos chutes a goal, pratican 
do Cabral duas lindas de­
fesas, sendo uma de um ti­
jolo de Vanderlei. E o cro­
nometrista assinala o ter­

ão centro do gramado e Mi mino do primeiro tempo, a- 
randa deriva para Musico' presentando o marcador
que centra, escorando Dão 
por sobre a trave, quando 
estava frente a frente com 
Jorge, inteiramente solto.

2.° PÊNALTI

2 X 
res.

1 a favor dos tricolo-

2 0 TEIvlFO
Depois do descanço re­

gulamentar voltam os con-
O Baependi ataca, des- tendores ao gramado, con- 

cendo os corais par# a de- tinuanao o Santa Cruz 
fesa, até que Luizinho ba- com 10 homens porque Va 
te com a mão na bola den-!rela está sendo medicado.
tro da area. Alcir cobra a 
falta e consigna o primei­
ro tento para os aivi-ne- 
gros.

Vanderlei troca de posi-

Musico em uma bola oti­
mamente espichada por 
Piolho, falha lamentavel­
mente . Sobrinho pratica 
falta que é batida por Dão 
que deriva para Musico ainção com 50, melhorando o

lente oportunidade, chu- 1 conjunto do Baependi que . da falhar de maneira incri- 
tando por fora, emquanto I continua no ataque, regis- vel. Está péssimo, Musico.

A FOR
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

í — RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI= 
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO­
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA- 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA

o escore.
Vem uma bola alta e Ca 

bral sai precipidamente do 
arco e leva “um banho de 
cuia” da própria bola, per­
mitindo a Tusinho aninhar 
o couro calmamente, em­
patando a partida aos 15 
minutos do segundo tem­
po. Esta falha de Cabral 
que foi lamentabilissima, 
deva ser levada em conta 
de sua inexperieneia da 
posição.

Os alvi-negros persistem 
no ataque e derivam, uma 
bola para Pereira. O ve­
loz ponta esquerda num es 
iorço magnífico e merece­
dor de encomios ainda al­
cança o couro e desfere ras 
teiro para fazer tabela no 
proprio Cabral e consignar 
assim, o 3.° ponto para o 
Baependi, aos 18 minutos. 
O Santa Cruz esta total­
mente na defensiva apesar 
de agora Varela ter volta­
do a ocupar a defesa do ar­
co, voltando Cabral para a 
extrema direita. O Baepen

di está controlando me­
lhor, mandando no jogo.

3.° PÊNALTI
O Santa Cruz esporadi­

camente vai ao ataque. 
Numa dessas envestidas 
Sobrinho comete falta em 
Dão, -dentro da area, man­
dando juiz cobrar o tercei­
ro pênalti da tarde. O ca­
pitão do Baependi não 

quer se conformar. Estava 
a discussão acalorada, em­
bora que entre o capitão do 
time e o juiz, quando Jor 
ge sai do goal para recla­
mar. O juiz não aceita a 
intromissão do goleiro e o 
expulsa do gramado, indo

Airton ocupar a defesa do 
arco alvi-negro. Luizinho 
bate magistralmente o tiro 
livre, consignando o tercei­
ro ponto dos corais, empa­
tando novamente a peleja.

O Baependi continua 
pressionando até que Ze­
no rebate de sola na area, 
mas o juiz não assinala a 
penalidade maxima, man­
dando cobrar a falta de ci­
ma da linha Tusinho per­
de excelente oportunidade 
quando solto frente a Va­
reia, ageila o couro com a 
mão O juiz está agora com 
pletamente desnorteado, 
dando a impressão de sj 
não ter apercebido que as 
equipes trocaram as bar­
ras, mandando cobrar as 
íallas pela maneira inver 
sa. Contra o Santa Cruz 
as do Baependi e contra os 
alvi-negros as dos tricolo­
res. E assim, num ambi­
ente de desanimo e de des­
crédito motivado pela pés­
sima atuação do arbitro, 
terminou o prelio entre 
Santa Cruz e Raeperdq 
com o resultado de 3 X 3.

O  D I Á R I O

Orgão de maior venda 
avulsa na capital

I

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa do mais variado sortimenío esu 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes
Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

/



Transcorrendo hoje &  E2ia óas reações Unidas e 
dij Bandeira das Isradas U^9dos, ss Associação 

N rle- iogranden e i&nmpr^nsa comemorará 
solen^mcnte, as auspccEosa^ data •

O DIÁRIO
NATAL — Segunda-ftira, 14 ds Junho de 1943 j-

O  D I Á R I O
Orgão de maior vendo 

avulsa na capital

Dia das Nações 
dos

Unidas e da Band
Estados Un;

a
dos

leiia

A Associação Norte-rio- 
grandense de Imprensa co­
memora, hoje, solene e fes­
tivamente os Dias das Na­
ções Unidas e da Bandeira 
dos Estados Unidos da A- 
merica do Norte, datas sob 
todos os pontos de vista 
auspiciosos para os povos 
livres, que neste momento 
crucial- e decisivo para os 
destinos da Humanidade lu ' ras
tam contra a miséria e o Especialmente convida- 
terror nipo-nazi-fascista, a- dos comparecerão represen

Estarão apenas enganan-, 
do o povo

fim de que os povos pos 
sam viver em um regimem 
de liberdade, sob a egide 
da democracia 

No Grande Hotel, o sr. 
Teodorico Bezerra, conces 
sionario deste importante 
estabelecimento, ofertara 
um cock-tail, cujo inicio 
esta marcado para as 20 ho

WASHINGTON, 12 (U 
P) — Exclusivo para O 
DIÁRIO — R. G. N. — 
*As jatanciosas declara­
ções alemaes sobre a for­
tificação de toda a costa 
europea podem ser quali­
ficadas como mentirosas” . 
Essa declaração foi formu­
lada pelo diretor do Depar­
tamento de informações de 
guerra, senhor Elmer Da- 
vis.

Admitiu o declarante 
qe as nações do eixo levar 
taram poderosas for:itica- 
cões em muitos pontos.

r s :
mas não tíe forma conti­
nua. Apesar disso, quando 
os aliados atacarem com 
seus comandos, os alemães 
certamente declararão que 
rechassaram os ataques, co 
mo o disseram em relação 
a ilha de Pantelaria.

Estarão apenas enganar 
do o seu povo e não deve 
mos levar a serio tais ru­
mores eixistas.

Edlç r,o Itíijí 
Cr 0,40

tantes dos Estados Unidos 
e da Inglaterra 

O nosso companheiro 
Djalma Maranhão, presi­
dente da Associação Norte 
riograndense de Imprensa, 
para maior brilhantismo 
da reunião, pede o com- 
parecimento de todos os 
membros da diretoria a re­
ferida reunião, na qual de­
verão falar diversos orado­
res

Perdidos &
Acha jos

RELOGIU PERDIDO

Pede-se a quem encontrou 
na festa do Aero Clube, sá­
bado á noite, um relogio de 
pulso, Cyma. foleado a ouro

OS TRABALHOS 
da L. B. A. em nosso 
Estado, julgados pe= 
Ia Comissão Central 
— Uma quota espe= 
ciai será concedida 

este mês
Desde março do corren­

te ano, iniciou a Comissão 
Central da Legião Brasilei 
ra de Assistência a distri­
buição de quotas mensais 
ás Comissões Estaduais, a- 
té a organização definitiva 
do orçamento geral daque­
la importante instituição. 
Ao Rio Grande do Norte 
coube, no mês de março, a 
quota de CrÇ 30.000,00, lo­
go aumentada em abril pa­
ra CrS 120.000,00 e maio 
CrS 100.000,00 tendo em 
vista os trabalhos já de­
senvolvidos em todos os 
Centros Municipais.

Essas dotações vêm sen­
do distribuídas pela Dire­
toria do Serviço de Orga­
nização Técnica, conforme j 
autorização d a "

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Transcorre nesta data o 
aniversário natalicio do dr. 
Joio Vicente da Costa, juiz 
de direito da comarca de Ce- 
ará-Mirim.

Manoel Jacome, grande agri­
cultor e criador no município 
de Angicos, acompanhado de 
sua diléta filhinha Francisca 
Medeiros Jacome, aplicada a- 
una da Escola Domestica de 

Natal. Aos distintos viajan­
tes formulamos votos de bôa

Decorre hoje o aniversárioI viagem.
Dr. Çalbanatalicio do dr. JLacó Volf- 

son, conceituado clinico, nes-| Viajando 
ta capital, onde desfruta de 
merecidas simpatias.

Senhoras
Julia Tavares, esposa do sr.

Jorge Tavares.
Senhoritas

Inezilta Galvão, filha do sr 
Ramualdo Galvão, proprietá­
rio nesta capital.

NOMEAÇÕES 
Por decreto do exmo. sr 

Presidente da Republica, aca­
ba de ser nomeado para a A l­

fândega de Recife, o nosso 
presado conterrâneo acadêmi­
co Lays de Moura Brito, filho 
do sr. Arari Brito, alto fun­
cionário da Alfandega desta 
capital e elemento destacadc 
em nossas meios esportivos 
e sociais

Senhoritas
Transcorreu ante-ontem o

de Boseoli —
de avião, chegou 

'ontem a esta cidade o Dr 
| Galba de Boseoli, um dos prin 
j  cipais diretores da Companhia 
I Nacional de Construções Civis 
e Hidráulicas. S. S vem e- 
xaminar as importantes obras 
que aquela Empreza da Or­
ganização Henrique Lage es­
tá construindo no porto de 
Natal.

P R O T E ST O

Comissão ’ aniversário natalicio da gen-
Estadual, pela Resolução V1 '511hor*ta ^nog filha do sr. 
„ „  T o? ^ „  Jose A. da Rocha, funciona-
n I, de 27 de abril p. P-- j xi0 de categoria da firma S. 
aos Centros Municipais, I a . Wharton Pedroza e de sua 
instituições particulares e espa a d. Sarah Fernandes

com corrente dourada, entre- publicas de assistência SO- h °cha.
fã,'loaü  (lüai'tr:1 do 16 R. 1 - j ciai, assistência ás famílias p . NOIVOS
(Tirol), ou nesta redaçao, que ____________  _____ _, i Prometeram-se em casamen
sera
cado

generasamente gratifi-l dos convocados, e instala­
ção e íur cionamento de

AM PSiBLICO
O proprietário da Mc-velaria Progresso avisa que 

foi inaugurada no mesmo estabelecimento u m a  
secção dc vendas de artigos para homem, pelos menores 
preços, como sejam, truph ais, lirins de linho, casemiras 
nacionais e estrangeiras, p rf uma rias e muitos artigos 
que só com a vista.

Mantem também um ompleto sortimento de avia­
mentos para alfaiate.

C A S A  G L O R I A

Dr. Barata, 204

DO TEMPO
Programa de grande 
atualidade, focalizando 
os flagrantes mais dra­
máticos da Guerra. Ouça 
“ A  M archa do Tempo"!

*5 nV5 H5. PELA

m k  DE MATAI5

O Kcs«,

O B S E R V A T O R I O
Comemora-se, hoje, o dia das Nações Unidas, e 

acontece que essa data encontra as forças do ar, terra 
c mar dos aliados no pleno caminho da vitoria. No Me­
diterrâneo, principalmente, que o orgulho balôfo de 
Mussolini gastava de chamar um lago fascista, o triun­
fo das nossas armas se acentua cada vez mais. Três im­
portantes posições-chaves do sul da península desman­
telaram-se nos últimos dias, e isso .significa que a hora a- 
marga dos italianos morderem o pó da derrota está ise 
aproximando. Depois de Pantelaria. onde foram a- 
prisionados 15.000 soldados fascistas, e Lampedusa. che 
gou a hora de Linosa, ilha fortificada no sul da Sicilia. 
E vale salientar que essa deu pouco trabalho. Badtou 
que um destroyer inglês apontasse para a ilha a sua 
prôa e os seus canhões, mesmo sem dar um unico dis­
paro, para que a guarnição fascista hasteasse a bandei­
ra branca e levantasse os braços formada ao longo da 
praia. . . Enquanto isso, a aviação anglo-americana pros­
segue martelando incessantemente as bases da Sicilia, 
Sardenha e sul da Italia, numa demonstração positiva 
de que a campanha não terminou absolutamente com 
a conquista das três ilhas, e que tal cousa é apenas o 
principio...

Com novos poderosos ataques á Alemanha, a RAF 
o os americanos reiniciaram a destruição dos centros 
vitais da industria bélica inimiga. Na noite de ante-on- 
tem, Borkum, importante cidade carbonifera na zona 
do Ruhr, se viu, de repente, transformada num inferno 
de fogo e bombas, lançadas dos grandes quadrimotores 
britânicos. De dia, ontem, foi a vez de Kiel e Brenen, 
que sofreram intensos rêides das fortalezas voadoras 
tía 8a força aérea yankee, baseada no Reino Unido.

Na Rússia, isto é, na frente germano-russa nada 
há de novo a assinalar. E de Argel nos vem a grata no­
ticia de que nenhuma divergência existe atualmente 
entre os generais De Gaulle e Giraud, que ainda, on­
tem, em discursos conjuntos, reafirmaram os proposi- 
tos de marchar ao lado dos.demais aliados contra Ro­
ma. Berlim e Toquio.

to nesta capital o sr. Anto- 
nio Francisco, com a gentil se 
nhorita Nazareth Alvos de 
Souza, filha do sr. Martins 
Carlos de Souza, e de sua es­
posa d. Luiza Alves dc Sou­
za.

VIAJANTES
Manoel Jacome — Pelo 

trem do horário regressot 
hoje á “Epitacio Pessoa” o s i.

novor serviços e obras nes­
ta capital e no interior.

Ainda no dia l.° do cor­
rente, tendo assumido a 
Presidência interina da Co 
missão Estadual, por desi­
gnação da Comissão Cen­
tral, c sr. Aiuizio Alves di­
rigiu àquele orgão um re­
lato das atividades empre­
endidas até o momento c 
os novos planos a desen­
volver .

Em resposta, recebeu, 
ontem, o Presidente em 
exercicio da Comissão Es­
tadual, o seguinte honroso 
telegrama:

Dizem Maria da Penha de 
Sousa Caldas, viuva de Jus- 
tiniano Lm » Caldas. Justinno 
Lins Caldas Filho e Francis­
co Augusto Caldas de Amo- 
rim. que ser do senhores e 
posuidores de mansa e pacifi­
ca posse, eome os demais her­
deiros de Justiniano Lins Cal­
das, Inclusive menores, de u- 
ma parte de terra denominada 
“Carnaubal” , ha mais de trin­
ta anos, de tempos remotos, 
por seus antecessores, sendo a 
dita terra encravada nos fun­
dos de “Olho d'A ’gua” pro­
priedade dos mesmos herdei­
ros, limtando-se ao Norte com 
os herdeiros de Pedro Celesti­
no de Araújo, ao Sul com ter- 
rãs de Martins. & Irmãos, ao 
Nascente com terras de * Olho 
d Agua” e ao Poente com ter 
renos do Estado, tudo deste 
município, vêm. no praso da 
lei, para resalva de seus di­
reitos, protestar, como de fa­
to protestam contra o afora- 
mento da dita terra, requerido 
desparatosamene pelo snr. Jo 
sé Vicene da Fonseca, pro- 
tendo fazer valer e:n iuizo os 
seus direitos, logo que neces­
sário se tornem.

Assu’, 5 de junho de 1943.
(a) Maria da Penha de Sou­

sa Caldas
Justiniano Lins Caldas Fi­

lho
Francisco Augusto Caldas 

de Amorim
Reconhecemos as firmas re­

tro dos protestantes por se­
rem verdadeiras, Dou fé. As- 
su’, 7 de Junho de 1943.

(a) Francisco Belo de Oli­
veira

(Devidamente selado com 
CrS 0,20 de Educação e Sau­
de, 1,00 Federal e 1,00 Esta­
dual) .

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

REX HOJE

Urnce Cabut e Gene Tier-
ney no surpreendente íilm

QUANDO MORRE O DIA

(imp. até 10 anos) 
Cmpl. Fox Jornal - Para- 
mount Jornal e Escola B. 

— das Nevas —

I REX 4a FEIRA ROIAL HOJE

Os consagrados magos do 
| riso verdadeiramente e 

vão para a Legião Estran- 
I geira vejam portanto far- 
i dados o Gordo e o Magro 

em

I
joan Bennett no film 

anti-nazista

CASEI-ME COM 
NAZISTA
(aprovado)

UM

i
PAIXONITE AGUDA Compl. na Bacia do Rio 

Itagoai

Oportunidades
Auxiliar

DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de uma moça 

ou de u mrapaz que enten­
da algo de contabilidade, 
tenha boa caligrafia e sai­
ba escrever a maquina E‘ 
favor não se apresentar 

f quem não possuir as habi 
litações acima.

A tratar na Rua Frei Mi- 
i guebnho n.° 130.

ALIMENTO IDEAL 

p a h a  CQIANÇAS, VELH O S



"EsfcrçareS m * * ps&r«* í@r c<>mo auxiliares na m i ­
nha administração, Knf^Sísi&ndsis esclarecidas 

e sadias, >' ap azes de Inspirai ir confança, de
preferoncís iíihos cãc» Estado.”

(Trecho do d(sci!<rs>i do interventor Fernandes flautas)

O
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

Secretario: D.ialnra Maranhão —  Vespertino Independente — Gerente Durval Paiva F°
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Bancarrota moral
O  p o v o  italiano e s tá  c o m  a sua  

c o n fia n ç a  deb ilitada

0 GAL. FERNANDES DANTAS
tomou posse do cargo cie Interventor
Os magmíicos discursos do Mi^islro da Jusüça e

do ilustre militai
RIO, 16 (A N ) — Realizou- so-me neste momento ra e-ii agindo com justiça e velando

LONDREIS, 15 (UP ) — ni que sejam tomadas se- 
Está em completa bancar- veras medidas de emergen- 
rota o moral do povo ita- cia contra os derrotistas, 
liano em consequência das que estão minando a con- 
eonstantes investidas alia- fiança do povo italiano.
das dentro e fora da Italia, 1------------------------  —
afim de debilitar a confian 
ça dos italianos sobre o de­
senrolar da guerra. (

Informações fidedignas' 
revelam que o conde Sfor-, 
za, secretario do Partido 
Fascista, pediu a Mussoli-

Acredita-se em vista dis­
so que será efetuada nova 
depuração em grande es­
cala nas fileiras do partido 
fascista.

U L CdQUSSntensos I

Oerbim e Catama
contií

se ontem, á tarde, no Palacio 
Monroe a cerimônia da posse 
do novo interventor federal 
do Estado do Rio Grande do 

I Norte, general Antonio Fer- 
1 nandes Dantas.

O ato foi presidido pelo mi­
nistro Marcondes Filho, con­
tando com a presença de al­
tos funcionários e amigos do 
interventor e grande numero 
de riograndenses do norte. 
Viam-se entre outros as srs 
José Augusto, Deoclecio Du­
arte, Francisco Rocha e o bri­
gadeiro Newton Braga

Em seguida a assinatura do 
termo de posse falou de im- 

i proví,so.o sr. Marcondes Fi- 
I Iho que disse: “ Senhor Gene- 
j ral: Tenho muita satisfação

• j1 n dar-lhe pane do cargo de r*  -

levada função de interventor 1 pelo patrimônio do Estado. 
prometendo desempenhar coml Não tenho duvida que terei

CAUSARAM
ESTRAGOS

ENORMES sivo para O DIÁRIO

MELBOURNE, 15 (UP) 
— As forças do general 
Mac Arthur bombardea­
ram intensamenle, na jor­
nada passada, os aeredro- 
mos inimigos de Koepang, 
Lae e Vunalanau onde cau 
saram enormes estragos.

G . N . — Bombardeiros pe 
sados norte americanos a- 
tacaram violentamente, os 
aerodromos italianos de 
Gerbini e Catania.

Durante o ataque contra 
Gerbini foram destruídos 
oito aviões inimigos, sendo 
que três em terra e os 
outros cinco em combates

. interventor federal no Estado 
| do Rio Grande do Norte, co- 
I mo substituto do sr. Rafael 
; Fernandes que tantos e tão 
; largos serviços prestou naque 
, le posto do aual acaba de so­
licitar exoneração. Ainda ha 

- R. | rodromo de Gerbini foi al- poucos dias. em primeiro de
CAIRO, 15 (UP) Exclu-1 aerees. Toda a zona do ae 

Ã R I
cançada pelas bombas nor maio, o presidente da Repu­
te americanas, que causa- blica no admiravei discurso
ram grandes danosf 1 = ! ° ^ “

U ataque contra Catania sem bases aereas do nordeste 
foi também muito intenso não teria sido possível as na- 
As bombas lançadas pelos Ções aliadas ocuparem o nor- 
aliados causaram enormes Afnca- ponto fundamen-
danos nas pistas de aterris­
sagem e em aparelhos que 
se encontravam em terra

0 po\ i> japonês 
drontado

ame-

CUUNG-K1NG, 15 (UP) 
— De acordo com informa­
ções recebidas aqui o po­
vo japonês parece bastan 
te amedrontado com o ru­
mo da guerra, pois está

rias japonesas no inicio da I das em desastres militares 
guerra serão transforma- | e sem precedentes.

tal para u libertação dos po­
vos oicravizados pelo naxí*-
mo Quer isto dizer que vos- 
sencia vai governar seu pe­
queno e encantador Estado 

i natal no momento em que ele 
; avulla para a historia da hu- 
! manidade é como um ponto 
avançado das defesas da? de­
mocracias dos princípios de 
liberdade que * constituem o 
grande lema das nações uni-) 
das. A larga folha de serviços 
ao pais que vocencia possue, e 
experiencia que tem dos ne- 
gocios de administração

patriotismo e consagrar todas, 
as minhas energias para cor­
responder não somente a con­
fiança que me foi cepositada 
pelo eminente chefe do go­
verno, como também as ine­
quívocas e confortadoras de­
monstrações de simpatia que 
tenho recebido de grande par­
te das meus conterrâneos. Sei 
da enorme responsabilidade 
que assumo perante o gover­
no e o povo de minha terra 
acrescido agora ccm o desta­
cado valor estratégico que 
Natal àpresenta para a vitoria 
da cruzada em que com as 
nações aliadas nos empenhá­
mos afim de assegurar a nossa 
soberania e liberdade. A  co­
laboração que devo prestar ás 
autoridades militares sediadas 
no Rio Grande do Norte com 
missõe3 que lhes foram atri­
buídas pçlo governo. Para a 
defesa da nossa integridade 
merecerá de minha parte es­
pecial preferencia e ee-tou cer­
to que terei o apoio irrestri 
to do povo potiguar ainda que 
para tanto sejam exigidos sa­
crifícios e riscos de vida. O 
mesmo refere-se a adminis­
tração do Estado embora até 
o presente só aieito a ativi­
dade militar, donde ha pouco 
me afastei, após quarenta e 
cinco anos de serviço pelo im­
pério da sabia lei do rejuve­
nescimento dos quadros do e- 
xercito. procurarei desempe 
nhar minhas elevadas funções 
trabalhando com eíicicncia,

a colaboração leal de meus 
conterrâneos na nobre e ele­
vada missão de dirigir nesta 
hora de serias responsabili­
dades os destinos do Rio Gran 
de do Norte, porque os servi­
ços que prestarem ao meu 
governo reverterão em bene­
ficio do Estado e concorrerão 
desta forma para o aumento 
de sua riqueza e felicidade de 
teu povo.

Esforçarei-m: para ter comn 
auxiliares na minha admi­
nistração, inteligências escla­
recidas e sadias, capazes de 
inspirar confiança, de prefe­
rencia filhos do Estado que 
tenham revelado aptidão e 
idoneidade para o desempe­
nho das funções que lhes fo­
rem confiadas. A  função de 
cada um resulta do exercício 
de uma atividade que só será 
eficiente pelo ajustamento do 
homem as exigências do me- 
!o cm que eie opera

Eis senhor Ministro, o que 
julgo necessário neste moinen 
to afirmar e que procurarei 
cumprir com espirito de re­
nuncia exigido pelas circuns­
tancia,: atuais, corresponden­
do desta forma a honrosa mis­
são com que me distinguiu 
o pleclaro presidente Getulio 
Vargas em torno de quem to­
da a nação se reune para a 
defesa de sua integridade e 
da? ideais sustentados pela 
conciencia livre dos povos a- 
mericanos” .

Giraud e De
taram o

Gaulh
convite

àcei-

0 d a  e s p u l r a
“ “  g l A i - i  1 “ j 1 - U “  tra v a . ■ m ,  d  a  .

vendo claramente que “a i m a  > 8  e r & B e r i s  m n  8
mare mudou e que a ulti- - » • . _
ma batalha será tiavada ! J i r S S È l lE j f C  fí * T u r q u i a
no seu oreprio território”.

As mesmas informações 
acrescentam que as vito-

Lendo o “O DIÁRIO" V. 
Sa terá a situação mun­
dial em soas mios

ANKARA, 15 (UP) — O celer Sarajoglu e outros al- 
alt. John Cunnirgham tos funcionários da defesa 

comandante da esquadra nacional da Turquia.

ARGEL, 15 (UP) — O 
general Giraud declarou a-

£3LkT p^T^^ui., T'?r «"«* d° s*»-
librio de inteligência, energia: rai Latroux afim de aimo- 
e de espirito publico consti-l çarem juntos na residência 
tuem uma garantia segura da do governador da Argélia, netral Catroux. 
continuidade da boa governa-

Salienta-se que, poucos 
momentos antes o general 
De Gaulle aceitara o mes­
mo convite feito pelo ge-

VOLTARAM A  
A ALEMANHA

britânica do Mediterrâneo Assegurou-se nos circu-
oriental. conferenciou com los oficiais> que a visita foi

_____________________________ 0 presidente Inonu. o chan puramente de cortezia. O
I almirante Cunningham de

Encontra-se em N atal a 'ver4deixar h0It E caDi,alturca.

“Schola Cantorum
de Parelhas

I

ção do Rio Grande do Nor­
te, que representa hoje não 
só para o Brasil mas para o
mundo inteiro, um admiravei, ,  ____ „„
baluarte da civilização. Fa-' LONDRES. 15 (UP) Ur 
ço votes mais sincero.; polol gente — Exclusivo para O
êxito completo da admmistro' DIÁRIO — R. G. N. __
ção de vocencia’ [

O general Fernandes Dan­
tas pronunciou então o se­
guinte discurso: “Distinguidc 
por sua excelencia o sr. pre­
sidente da Republica com o 
convite para dirigir os desti­
nos do meu Estado natal - o 
Rio Grande do Norte-empos-

ATACAR lemanha durante a noite 
passada.

Acredita-se nos círculos 
bem informados que os 
bombardeiros britânicos a- 

As reais forças aereas vol- tacaram preferentemente 
taram a bombardear a A- o sudoeste do Reich

3;'a da Bastdsira des Esfa-
5Í®5 II

Desde ontem encontra- exito e que o nosso publi- . . .  _  , ,,
se nesta capital a “Schola, co saiba corresponder ao ^  (AN) — O dia i ncano, ressaltando a sig-
Cantorum” de Parelhas esforço do conego Amancio de boje assinala a come-1 mficaçao da eremeridade 
que sob a direção do cone- Ramalho e a reconhecida moraÇã° do dia da bandci-| este ano. __
go Amancio Ramalho vem 1 boa vontade das distintas ra dos Estados Unidos. A ; Na mesma ocasiao o che-
realizando uma vitoriosa | senhoritas que integram a proposito o presidente Roo | *e do governo homenageou ^
tornée artística através do : '‘Schola Cantorum” . scvelt dirigiu uma procla-. a bandeira do seu pais e
nosso Estado. ! Hoje a Schola Cantorum ma<!ào a0 Povo norte ame' 1 desfraldando-a.________

Em Natal, a “Schola Can ; esteve em nossa redação, 
torum” que goza de repu-; apresentando em 4 vozes o 
tação nos meios musicais motivo regional “Praias do 
do Rio Grande do Norte,' Ceará” e uma musica de 
far-se-á ouvir em audição | fundo religioso Em am- 
especial no Salão da Con- bas. as nossas jovens con­
federação Católica e na Ra I terraneas portaram-se a al 
dio Educadora de Natal. | tura, dando um desempe- 

E’ de se esperar pois que ; nho magniíico, numa de- 
as apresentações deste con monstração eloquente dos 
junto orfeoníco sejam co- seus conhecimentos artis- 
roudas do mais completo | ticos,

Eleito tesoureiro do Par­
tido Trabalhista

o senhor Herbert Morri-1 
son Foi o que informaram j

ÀLONDRES, 15 (U  P) —
Sir Arthur Greenwood foi

r è iro ^ P a r t íd o T ra ^ f^  j 08 Jornais “Daily Telegra- ; q  Glorioso pavilhão estre lado dos 
ta, derrotando na votação I ph e Daily Express”. | que ontem comemorou festnamente o seu dio máximo

-
Estados Unidos,



O DIÁRIO — Terça feira, 15 de Junho de 1943

Cniang-Kai-Shek comandou SnlCSPtl O IPISE as nova upe- j
pessoal rente

CHUNG-KING. 15 (LP ) 
— Exclusivo para O DIÁ­
RIO — R. G. N. — Foi o 
general Chiang-Kai-Shek 
que dirigiu, pessoalmente 
a recente campanna das
forças chinesas que derro-

nrn fraqo^oscTr ente 
japoneses na região ociden 
tai rie üupen.

Informações oficiais in­
dicam que a grande capa-

rações de Segures de Vld" i
i cidade estratégica do ge­
neral Chiang-Kai-Shek fez j 

1 com que o perigoso avanço; 
I japonês se transformasse ‘ 
em completa derrota, per-: 
dendo os niponicos milha­
res .ce soldados.

As derrotadas forças ja­
ponesas continuam se re-1 
tirando na direção d e , 
Chanvan sem tentar impe-' 
dir o avanço dos soldado?,1 

I chineses.

B üía i l  s Haçsss Unidss, e! n  
•* ■

(Conclusão da 6a pag.)

na iir.iireusa, que nunca de- raculo inconfundível da causa 
santtuaram e nuuca abando- democrática, é uma bandeira 
naram o seu posto, continuam, de paz, que nunca acobertou 
inabalaveis, concorrendo com exercites opressores. Em to- 
a sua quota tle sacrifício, pa-1 das as çnerra_s, em todas as 
ra que sejam alcançados mais couvuisoes históricas de que 
depressa os caminhos que le-1 (em participado, é em rtefeza' 
vam a Tokio, Roma e Berlim I dos sagrados princípios da 
porque eles sabem que s-omen-! liberdade, 
te a derrota da hídra nazis- Snrs. representantes dos 
ta poderá trazer ao mundo i Estados Unidos e da Iugla- 
u mregimen de paz e de e-1 terra. Meus Srs. e meus co-
quidade................................. legas. Tenho certeza de que

A Associação Noite-riogran esta data ao ser comemorada 
dtnse ele Imprensa tambem no proxirao ano, encontrará a 
participa deste drama tremen nuasi todos nos em situações
do. Natal, o trampolim da vi 
tona, que já esteve ameaçado 
pelos bombardeiros e pelos 
canhões nazi-fascistas, subme­
tida ao mais rigoroso black- 
out e esperando a todo mo­
mento um invasão, teve na 
sna imprensa um fator pre­
ponderante na preparação psi­
cológica da população para as 
eventulidades da guerra.

Nesta reunião profunda- 
ivnnte cordial, os homens de 
imprensa de nossa terra co- 

• memoram duas datas de trans 
cendental importância. Pri- 
metramente queremos nos re­
ferir ao Dia das Nações Uni­
das. Este bloco granitico, ver- 
dúúciramcnte indissolúvel 
congregando 32 países, im­
buídos de um mesmo princi­
pio, defendendo o ideal gran­
dioso da democracia, forçosa- 
mente terá de destruir impi­
edosamente os corifeus da 
Nova Ordem.

A outra data que hoje fes­
tejamos, é o Dia da Bandei­
ra dos Estados Unidos, o glo 
rioso pavilhão estrelado da 
grande nação irmã, hasteado i

em todos os continentes e

eonipletamente diferentes e 
espero que nesta ocasião, as 
nossas bandeiras, as gloriosas 
batateiras das Nações Unidas 
tenham desfilado vitoriosa-, 
mente pelas ruas da Alemã-' 
r.ha, da 1'talia e do Japão, a- 
nunciam.c ;.o l .joõo que o* 
tiranos foram derrotados e de 
que o ideal sublime e imoria" 
da democracia continua vito­
rioso.

Coluna
Feminina

CONSELHOS

PRECEITOS DE BELEZA
Empregue contra as rugui 

nhas das pálpebras, uma sim 
pies loção, composta de uma 
pequena colher de leite fres­
co, outra de sumo de limão e 
outra, grande, de água de Co- 
lonia...

Ao banhar-se, não se con­
forme que a água caia sôbre 
seu corpo ensaboado, mas mas 
e uioa c5joj iuoo o-atages 
<idh> dentro de uma luva de 

I crina A&íim ativará a cirt-
drapejando gloriosameníe a o l ^ ão' aju^ara a eliminação 
vento de tedos os oceanos I f  gordura de certa, partes e 
A  bandeira, alguém já disse: foltl£lcara os tecJrios. 
que é o símbolo sagrado da MODAS 
Patria, a imagem viva da ter­
ra que nos viu nascer. Quan­
do a bandeira flutua sobre as

Os “tailleurs" de setim cre­
pe, tafetáa, etc., são muito 
u-aaos nas reuniões em que

nossas cabeças, nos não nos | rião é obrigatório o traje de 
pertencemos mais, porque a rigor e com eles fica muito 
Patria está em nossos cora- elegante uma blusa cuja fren- 
<ões, impulsionando-nos parai seja tule bordada de
os gestos hcroicos e para as 
atitudes decisvas 

A bandeira da terra de Ge- 
orge (Washington, o liberta- 
uor ela Tomaz Gcferson o pa­
ladino do ideal pan-americano 
e '-■£ Fninklim Rooseveit, o-

lantejoulas e f :os dourados 
PENSAMENTOS
Hábil é o homem que 

guarda silencio; porque este é 
o unico meio de torturar u'a 
mulher. Mme. NECKER.

Venda de Mgvi s
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PARA’ e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE’ MORAIS DE SOUZA
Rua São João N.° 197 (ROCAS)

Tá estão sendo realizadas no 
IPASE (Instituto de Previdên­
cia e Assistência des Servi­
dores qo Estado) Agencia nes­
ta capital, as nova,' operações 
de seguro de vida, de carater 
facultativo, regidas pelas Ins- 
trueftes 14-43, de 28 de abril, 

híir 1 ... inlcgru, *.so "Di­
ário da União" de 11 de maio 
ullhno

Entraram, assim, em exe­
cução as disposições do de- 
irnuv-hú nun-ern 2.865 di 12 
de dezembro de 1940. que em 
seu an. 6o, estabeleceu: |

“Os seguros privados, 
com carater individual, 
serão realizados segundo 
instruções de serviço e 
mediante contratos com 
os interessados.”

As condições dos contratos 
de seguro, previ&tos no citado 
artigo de lei. se distinguem 
jgin “gelais" e ‘espec ais" esta* 
vamvvis conforme os dife­
rente. planoi. ,sendo umas e 
ouiras impr-sas nos propôs 
tas e nas apólices, <t- acordo 
com o item 211 da? “ Instru- 

que : ílal.-.-lect-:
. ,-A proposta do seguro,'

e seus aditivos, em mãos 
do IPASE. bem como a 
correspondente apólice, e 
seus aditivos, em mãos do 
segurado, constituem ins­
trumento e prova do con­
trato do seguro." » 

Comprendem os novos pla­
nos o “ seguro ordinário oe 
vida” , o “seguro de pagamen­
to limitado”, o “ seguro dotal” , 
o “seguro de obrigação imobi­
liária" e o “ seguro de pen­
são mensal.”

O SEGURO DE PENSÃO ’ 
MENSAL - |

I
O “seguro de pensão men-, 

sal’ atende, particular menti- 
ao previsto no art. 22 do de 
creto-lei numero 3.347 de 12 
de junho de 1941, que assim 
dispõe:

“Os seguradas, que pie- 
tenderem instituir pensão 
superior á prevista neste 
decreto-lei, ou novo pc-- 
culio, poderão fazê-lo em; 
carater facultativo, na for 
ma das instruções que fo­
rem expedidas para as o ! 
perações de seguro priva-1 
do, de acordo com o d’ '- j 
posto no art. 6o do de-; 
creto-lei numero 2.365, dô| 
12 de dezembro de ... i 
1940” . I

As pensões mensais, obje-, 
to do seguro, poderão ser 
“ temporárias”, “vitalícias difc 
ridas” e “ vitalícias imediatas" | 
de acordo, respectivamente, j 
com os itens 351, 352 e 353 das 
"instruções” .

O seguro de “ pensões tem-} 
poranas” é especlaimente des i 
tinado a constituir um acrés-' 

cimo para o montante das 
pensões que pelo seguro so­
cial. cabem aos filhos meno­
res,. Pagaveis até que o be­
neficiário complete 21 anos, 
as “ pensões temporárias” re­
presentam, outrossim, um “se­
guro de educação”, de premi- 
os módicos, para crianças cu­
ja instrução os pais, padrinhos 
ou outros interessados, quei­
ram assegurar.

O seguro de “pensões vita­
lícias diferidas” tem por ob­
jeto, particuiarmenco, laciii- 
tar a permanência, durante 
teda a vida dos filhos, das 
pensões que, pelo seguro so­
cial, cessam com a maiorida­
de.

O seguro de “pensões vita­
lícia? imediatas” compreende 
pensões a serem pagas a co­
meçar imediatamente após a 
morte do segurado e durante 
toda a vida do beneficiário, 
livremente designado. Podem 
elas, assim, constituir aumen­
to do montante da pensão v i­
talícia a que, no .seguro soci­

al. tiver direito a viuva do 
contribuinte.

O SEGURO DE OBRIGAÇÃO 
IMOBILIÁRIA

O "seguro de obrigação imo 
biliaria” tem por objeto “ a 
liquid;^:- .-m caso de rn.-ri* 
do segurado, de obrigação 
imobiliária lepres ntada por 
contrato de promessa, de com­
pra e venda de imóvel, ou de 
empréstimo hipotecário", 
(item 341 das “ Instruções")

Poderá o “seguro de obriga­
ção imobiliária” ser realizado 
qualquer que .seja o credor 
no contrato de promessa de 
compra e venda, ou de hipo ] 
teca, seja o proprio IPASE, 
uma Caixa Econoinica Fede­
ral, um Instituto ou Caixa de 
Aposentadoria e Pensões, ou 
ainda qualquer outra pessoa 
física ou jurídica.

OS SEGUROS COMUNS DE 
VIDA

Constituindo tipos comum 
de seguro, o “seguro dotal" 
o “seguro de pagamentos li­
mitados” e o “seguro ordiná­
rio de vida' dão direito a em­
préstimos com a exclusiva 
garantia dos correspondentes1 
valores de resgata (item 314 
das “ Instruções” ) . J

O “seguro de pagamentos i 
limitados” substilue os anti­
go»: “pecúlios facultativos”
criados pela legislação ante­
rior, os quais serão enquadra­
dos nas novas instruções, de 
acordo com o art. 93 do D.| 
L . 2865, que dispõe:

“As inscrições para pe-; 
culio facultativo que á da­
ta deste decreto-lei esl;- j 
verem em vigor devida-1 
mente registradas, com 
pagamento já realizado de 
prêmios, embora interrom 
pido. poderão sei manti­
das com os prêmios que 
vigoravam aplicando-se 
ás mesmas o estabelecido 
na Seção II do Capitulo 
II, relativo as operações 
do “seguro privado” .

OS PRÊMIOS

Todos esses novos seguros 
poderão ser feitos mediante 
prêmios mensais, de acordo 
com as tabelas respectivas, pa­
gaveis diretamente, na caixa 
do orgâo local do IPASE, ou 
indiretamente, mediante con­
signação em folha “ item 223 
das “ Instruções” ).

OS QUE PODEM REALIZAR 
OPERAÇÕES DE SEGURO

De acordo com o disposto] 
no D. L. 2865, podem reali-j 
zar qualquer das referidas o- 
perações de sesuro (item 411 
das “ Instruções” )

a) os segurados do IPASE 
nos termos do D. L. 
3347;

b) os que, não compreendi­
dos na alinea anterior, e-
xerçam função publica 
ou se achem aposentados 

recebendo suas retribui 
ções, ou provemos dc a- 
posentadoria, dos cofres 
públicos federais, esta­
duais ou municipais;

c) os segurados, obrigatorios 
ou facultativos, dos Ins­
titutos. ou Caixas de A- 
posentadoria e Pensões 
ou outras instituições ofi­
ciais de previdência.

UM COMENTÁRIO DO 
GLOBO

Comentando as referidas 
“ Instruções” , publicou O GLO 
BO do Rio, em 29 de maio ul 
timo, um editorial sob as epi- 
grafes — “Os novos planos de 
seguro privado do IPASE — 
Foram organizados de acordo

AINDA A  AUTONOMIA
DA CENTRAL I A

Além do funcionário ou 
operário da Estrada adquirir 
mercadorias por preço abaixo 
dos preços correntes, no va-1 
rejo da cidade, tem ainda um 
retorno sôbre a fatura glo­
bal do mês, variavel confor­
me o ordenado ou salario, e 
compreendido nos extremos 
de trinta e dez oor cento. NAo 

por m  fonnu pro-j 
curou o capitão Zamith bom ». ' 
ciar o pessoal da lerrovia *>l>' 
sua iJtn-çán. Um doa aspec­
tos dolorosos da vida dessa 
pobre gente é, sem auvida, o| 
que ali existe com a denomi-, 
nação de assistência medica. 
Vários operários que comigo 
conversaram em oportunida­
des diversas, mostraram-me re 
ceitas qüe representam ironi­
as flagrantes do seu destino, 
dc vez que seria talvez injus­
to atribu-las ao clinico que 
lhes prescreve mc-dicamentos 
táo caros. Mais de um mos­
trou-me receitas de custo ex­
cedente a setenta mil cruzei­
ros e todos eles ganhavam a- 
penas SEIS MIL REIS D IA 
RIOS. A receita mais barata

com disposições legais e visam 
atendei aos casos pessoais de 
deficencia da previdência so­
cial'. São desse editorial as 
observações seguintes:

“ Os novos seguros" ordina- 
no de vida”, “de pagamentos 
limitados", “dotal” , “de obri­
gação imobiliária" e de "pen­
são mensal” se apresentam, 
inegavelmente, com clareza e 
minúcia, tomando bem defi­
nidas as obrigações que o IPA-: 
SE assume com os servidores! 
do Estado. De fato, para ca-! 
cia operação de seguro de vi-; 
da, uma apólice com menção; 
expressa de todas as condi­
ções reguladoras, significa o 
repudio â prática anterior de 
não se uocumento algum 
ao .segurado. Nota-se, sem du­
vida. na apresentação dos no- 
%yos planos de seguros do IPA 
SE um seniido novo de orga­
nização que justifica expec­
tativa de exilo dessas opera­
ções tle carater facultatvo 
que visam permitir aos intere» 
sados atender aos casos pes. 
soais da deficiência do segu­
ro social, jã por nós salienta­
da. Irata-se, em ultima ana­
lise, de execução de preceito 
ca ■.!<»*• • 22 ao decreto lei n. 
3.347 de 12 ae junho de 1941, 
que aeclara: “os segurados
que pretenderem instituir pen 
mk. superior a prevista neste'; 
decreto-lei, ou novo pecúlio, 
poderão fazt-lo em carater fa ­
cultativo, na forma das ins-1 
tiuçoes que forem expedidas, 
para as cpei ações de seguro 
privado" Não serão, no en 
tanto, somente os segurados 
do IFASE que poderão usar 
desse recurso previsto pela 
iei, serão tambem todos os 
contribuintes dos diversos 
Institutos e Caixas de Aposen­
tadoria e Pensões, a quem se 
aplicam, por igual, as novas 
aislruçõas, já que a deficiên­
cia do seguro social é comum 
e é da essencia mesma desse 
seguro obrigatorio. E' que o 
seguro social representa um 
minimo de previdência — in­
felizmente não ainda em mui­
tas das nossas instituições — 
que cabe a todos e que, por is. 
so o Estado torna obrigatorio, c 
por outro lado, tem em vista 
□ composição media das famí­
lias, não podendo satisfazer 
aqueles cujo espirito de pre­
vidência se- apresenta em 
gráu superior ao minimo que 
deve ser imposto pela lei ou 
cuja situação de familia .seja 
especial. A  esses é que se des­
tinam os novos planos de se­
guro privado do IPASE” .

que me foi apresentada tinha 
á margem o preço de nove 
cruzeiros. E’ preciso dizer, cm 
homenageam ao esfúrito hu­
manitário do capitão Zamith 
que todas essas receitas fo­
ram aviadas, mas, a maneira 
por que o foram não foi re­
velada por meus confiden­
tes. Evidentemente, essa as­
sistência medica, liberalizada 
pela Caixa de Pensões dos Ser 
viços Urbanos de Natal náo 
tem existência concreta, de 
vrx que mais interessa âu o- 
perario doenie ter o reine- 
dio do que o diagnostico

(De um artigo do Sr. 
Eloy de Souza, na A  
REPUBLICA, de hoje)

O SACERDOTE E jO 
ESFORÇO DE GUERRA 
NO BRASIL

O papel do clero na vida 
de nossa nacionalidade é re­
almente, insubstituível. Na 
paz, como na guerra anota­
mos, — mesmo os mais arre- 
dies a vida da Igreja reco­
nhecem — o grande, silencio­
so e eficiente trabalho do 
clero, regiua. ou secular, em 
setores que a muitos podería 
parecer que não seria da al­
çada dele.

Noticiai de uma prelazia 
do interior do Amazonas nos 
dão conta de um fato muito 
expressivo de como sem o cle­
ro pouco ou nada se poderá 
fazer mesmo em setores pu­
ramente administrativos. O 
Governo Federal requisitou e 
está remetendo para as popu­
lações daquele imenso vale 
grandes quantidades de remé­
dios, de sôros, de injeções con 
tra as doenças endêmicas re­
gionais. A  contece, entretan­
to. que ha certa relutância 
por parte dos menos esclare­
cidos, dos mais atrazados em 
aceitarem aqueles medicamer» 
tos. Os médicos e enfermeiras 
da Cruz Vergieiha e da L . 
B. A ., diante do caso, estão 
recorrendo ás autoridade,' re­
ligiosas no sentido de que, 
nas pregações domingueiras, 
aconselhem os fieis a que não 
ofereçam resistência papsiva 
á tarefa das autoridades sa- 
nitarias, naquele particular. 

(Da "A  ORDEM” de 
ontem.)

O PREÇO DA LIBEKDAE

Como através da historia 
tantas veses tem sucedido, 
esse conflito cruel, que en­
sanguenta e martiriza a hu­
manidade, tem por fundamen 
to principal o amor á liberda­
de, a necessidade que o ho­
mem sente de pensar, falar e 
agir de acordo com os seus 
proprios impulsos A  liberda­
de é tão presada pelo homem 
culto que para preserva-la e 
a firma-la, ele não hesita cm 
lutar, pondo em risco seu con 
forto e o dos seus e a propriu 
vida. A  democracia é um con 
junto de instituições que asse­
gura ao homem esse privilegio 
que ele conquistou com muito 
esforço, de influir no seu am­
biente com sua palavra e a- 
ção, de errar e de respon­
der pelo seu erro, de acertar 
e de colher o fruto de sua cla­
rividência .

Só transitoriamente o ho­
mem se conforma em ser go­
vernado d i scri cionari a m en te 
em permitir que outrem pen­
se por ele e providencie por 
seu bem e,star, sem consulta- 
lo. Essas situações surgem 
ás veses de circunstancias o- 
casionais e ainda quando se 
prolonguem, trasem em si to­
dos cs característicos das coi­
sas provisoriai? e ilegítimas, 
realizando a mais

(Do JORNAL DO BRA 
SIL do Rio de Janei­
ro) .

CIMENTO «POTY»
$giialqner quantidade para entrega imediata vendem

MOREIRA, SOUZA & CiA.
Distribuidores autorizados

Avenida Tavares de Lira> 19
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SECRETARIO 
lljatina Maranhão

GERHKTE
UarvaJ Paiva FUbe

S t U I

Kcdaçát», Gcrcudi t Olielnu; 
Avenida Tavares de Lira, 74

Telefone 395

Natal — Rio Grande do Norte

U O R 1 K 1 U

4 ás 11 e 13 as 17 horat

4. s s i n a t o r a s

Ano Cr$ 70,00
Semestre Crí 40,00

As assinaturas miciam-so m 
qualquer época e são nega» 

adi an tadamenl t

Manoel Varela D’Al­
buquerque

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

ADVOGADO . . „Diretor do Hospital de
Lscritorio: Alienados

T r .™ »  Argentina, n. 42 Bua D r Baratai 21#

Residência:
«v . Rio Branco, 596

NATAL

■OEN- -,S l i 1-. ^L í ,!'.>RA 
PA i . aOS

Dr. Etelvino Cunha
l Ondas ultra-curtas, bisturi 
, eletrico. eletrocoagulação, etc,

Cona Rua. Cel. Bonifácio, 222 
f Ribeira)

Des 15 ás 18 horas

Dos 13 ás 17 horas 
Fone 120

SEGURANÇA SOCIAL
Quanto custará o novo sistema

Copyright by Press Information 
(ExclusiVu para O DIAR IO no Rio Grande do Norte)

Por Sir WILLLAM BEVER1DGE, famoso economista britânico.

Res. Ave. Deodoro 
Fone 151

IV
638

A D t K C l U i  E PL
CAÇOES

I L I

D.. VLcnte tic Suuza
ADVOGADO

| Causas cíveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

o pel ridadãos em
. idaoe de trabalho, pagará de
dois modos: uma contribui-

Res.: Praça André de Al- , _
buquerque. 534 — Fone 59 H etrarcha  M aran h ao

tabela na Gerencia 
V E N D A  A V U L S A

N*unero do dia Cr} u,4ü
Numero at.rsi.adi Cr? 0,60

Rfant&o de F ar ma cia
I

GUILHERME — Ribeira •

NATAL

r)cE ;»i,A ò i .n TERNAS 
Especialmeulc 

COAAÇa O e  v a s o s  
Eíetrocardiograíia

Jr. í eoduto Avelino
Das 14 112 em diante 

Ediiicio Aureliano—Sala 5 
Fone 349

Praça André de Albu­
querque 588

GABINETE MEDICO- 
DENTÁRIO

Av.

ADVOGADOS

Escritório: 
Floriano Peixoto, 494 

Petropolis

CLAUDIONOR 
b£ ANDRADE

ADVOGADO 
eiveis -  Comer 

cÍMUt — Criminais — | Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17
Fiscais e Trabalhistas

Dra. Aliete Roselli
Clinica medica <s ginecologica

ERCKITOBIO
í t. Barata 241, l.° andar
(Edificio Nova Aurora)

HESiDENCIA;
1 - essa Acre n ° 272

J>r. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanato 
rio “Getuíio Vargas”
* thefe do Serviço 

üe Tuberculosa da Saude 
Publica

i Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

ie Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Brnnqaius e Pleuras 

l'n>-iyimíarace Artificial 
RAIOS X

consnltorio e em domicilio 
• ''«nsuliorio: — Rua Ulisses 
C.ildis, r-b l.° andai (De.

fronte a Prefeitura) 
Residência: — Av. Roün- 
jfues Ai ves 6lõ — Fone 367

Udete Roseiài

Cirui già-dentista

.Av. tiunqueira Aires, 52b

Consulta*: 8 á* 11 e i3 A* 17

Natal — Rio G. do Norte

NARIZ — g a r g a n t ; 
OLHOS — OUVIDOS

DR. M. VILLAR
Praça João Maria 56 

Fone 267
Consultas das 14,30 em 

diante

Dra. M. do Carmo 
Lins

CtRURGIA-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)
Horário: — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas

Djalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório 
TAVARES LIRA 

1° — Sala 4 
(Altos ia Cia. Força e Lua)

FONE: 386

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:
Rua Dr. Barata, 198 

1,° andar

Residência:
R. Vigário Bartolomeu. 60”

ção. Em 1965 terminara 
I riodo de transição.

1945 é considerado como cl 
pnmeiro ano em que o es que- j ESTIMATIVAS DAS DES- ção de segurança a qual. por 
ma do Plano de Segurança PESAS COM A SEGURAM-j quantidade igual de benefi- 
Social estará em plena execu I ÇA SOCIAL I cio, será a mesma para todos,

independentjsmente dos re- 
•ur-os de cada um. Os que 
ãi> empregadores pagarac 

*.s:nivm numa terceira capa- 
r ,j t ii-. O Fundo de Seguran­
ça St uai será um só, io-.- te­
rá contas separadas para os 
diferentes fins.

Na parte seguinte do Reln- 
tório demon«tra-sp o pet-yt da 
Segurança Social, na mc ‘ida 
em que ele pode agora ser 
demonstrado, em termos de 
dinheiro. Valerá a Segurança 
o preço que terá de pagar ca­
da uma das três partes em 
questão — pessoa segurada 
empregador e o Estado? Para 
a pessoa segurada a resposta 
é Clara — A  popularidade da 
segurança social compulsória 
é hoje um fato incontestável, 
e não sem motivo; com <t se­
gurança compulsória, enquan 
to ela se limitar a provar as 
necessidades essenciais, cada 
individuo pode sentirse se­
guro de que essas necessida 
des serão satisfeitas com o 
minimo de custo administrati­
vo; e pagando, não, na ver­
dade. todo o custo, mas uma 
parte substancial do mesmo 
como contribuição, ele terá o 
sentimento de que obtem se­
gurança não como caridade 

1911. Esse esquema esteve mas como um direito, 
em vigor durante trinta anos! Para o empregador, a res- 
e mereceu geral aceitação. O; posta também pode ser cia- 
plar.o inclue o estabelecimen- j ra . Aquilo que ele paga como 
to de um Fundo de Seguran-1 contribuição de segurança é 
ça Social do qual todos o,3 parte do custo do seu traba- 
beneficios assegurados em vir lho — do seu ponto de vista, 
tude de contribuição serãc1 tun acréscimo aos salarios. 
pagos e para o qual o dinhei- Seja qual for a proporção ern 
ro afluirá de duas íontes; uma' QUe for razoavelmente fixa- 
constituida pelo produto da da ta contribuição de segu- 
venda de sêlos de .segurança, rança do empregador, ela se- 
representando as contribui- rá uma pequena parte da sua 

siderados como pagadores dejções das pessoas seguradas e despesa total de produção, e 
impostos; b) dos recebimentos] seus empregadores; outra,, constituir o sinal de uma in- 

acoidol constituída pela contribuição| teresse que deve sentir e 
do Tesouro Nacional, a qual sente pelos homens cujo tra- 
sai do total alcançado com os 
itnfiostos gerais. Uma taxação 
industrial em industrias onde 
os operários eorram maiores 
riscos, a fim de atender os ca- 
,sos de Indenizações aos O-

- — •»
1945 1965' '

(Milhões de Milhões dei
libras) libras)

Segurança Social:
Beneficio de Desemprego (inclusive

auxilio d«» treinamento) 110 102
Beneficio de Incapacidade (menqs a

resultante do trabalho na industria) 57 71
Eeneficio de Incapacidade Industrial

Pensões e Auxiliqs 15 15
Pensões e Aposentadorias 126 300
Benefícios de Viuvas e Encarregadas 29 31
Auxilio e Beneficio de Maternidade 7 6
Auxilio de Casamento 1 3
Auxilio de Funeral 4 12
Custo de Adiminstração 18 18

Total da Segurança Social 367 553
Assistência Nacional:
Pensões de Assistência: 39 25
Outras modalidades do Assistência 5 5
Despesas de Administração 3 2
Auxílios de Crianças 110 100
Despesas de Administração 3 3
tierviços d3 Saude e Rehabilitação 170 170

i
TOTAL 697 858

A despesa total decorrente tribuições estabelecido em 
do Plano, de 697 milhões de 
libras no primeiro ano e dd 
858 milhões de libras daqui 
a vinte anos, não é, como é c:a 
ro, uma despesa nova, pois 
grande parte dela ]á se veri­
fica (nos serviços publico» 
sociais existentes e nos servi­
ços voluntários de segurança)
As somas a serem concedidas 
provêm de três fontes prin- 

a) do Tesouro Nacio-Cipílis ' Cl/ V*VJ J
Rua Dr. Barata 231 —- l.° najj ou seja dog cidadãos con

AV. 15 Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR \

Prov. n.” 25 Y
Dr. Jacob Volfzon

OCULISTA
Registrado uu Conselho1 de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstra- 

Ex-uitemo da Clinica de ções — Estuques e revebíi- 
olhos do proí. Cesario An- inentos de fachadas — 
ui ade a do Hospital Santo Postes e manilhas de con- 
Isabel da Baia ereto para boeiras —

Operações e tratamento Bancos para jardins

em perspectiva, de 
com o esquema, ou sejam os 
cidadãos considerados como 
pessoas seguradas; c) dos em­
pregadores de pessoas segu­
radas, nos casos em que es­
tas forem empregadas sob con 
trato de serviço.

O financiamento do Plano 
de Segurança Social é base a -

balho está sob o seu contro­
le.

Para o Estado, o encargo 
inical do Orçamento de Se­
gurança Social será no máxi­
mo de 86 milhões de libras

perarios, proporcionara uma por ano acima da importância 
terceira fonte de renda para! despendida com os esquemas

do, assim, numa continuação, o Fundo, ainda que menor existentes. O principal encar­
do esquema tripartido de con' que outras. A maior parte

99

das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

1 I E M O R R O D I A S  i ^ onsullas: W  horas
1 em diante

C U R A  R A D I C A L  | 
Sem operação, e sem dor ( 

— Doenças Ano-Retais — 
PARTOS

I )r. I.. Bandeira de '

Deposito e escritório: 
Rua do Sul. 2Ú6 — Natal

M  m ente? “ OLHO D16li£
Produto da afamada distilaria 

“Olho d’Agua” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, capricbosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Oího d'Agua

Mel©
Espeeialist?

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

i O  N D A S - C U R T A S  
Elotrocoagniaçio

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severe, 250 — 1° 

andar — Salas 8 e 0- 
Fone 349

Expediente — de 2 a* 6 
diariamente

fcita t í u A  Ja  GonCeifao e u

-ons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 354

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dra. laponira Guerra
Ex-interna do Hospllxl 1'edro 
II e 4a Maternidade de UeeUc

DOENÇAS DA ML1 LUES E 
CRIANÇA

Kasldencfa — Rua Sanlu 
Antonio, 666

CÔNSULTOBIO — Avenida 
ftio Branco b* 554 

— 1° andar. Sala l _

De U,&« áa 11 hora*

Hermiiio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPJECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça. manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 50 — Fone 207 — Teleg. “HO LIME RH" — Cx. Postal. 128 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e c-as matas do Estada —

Materiais para construção

Bua CeL Bonifácio, 195 — Fone 323 — Natal — Rio Grande do Norte

go do Estado não se verifica 
agora mas verificar-,se-á da­
qui a vinte anos, quando uma 
grande e crescente parte da 
população terá passado a ida­
de normal de serviço produ­
tivo. Será um peso que não 
poderá ser evitado; os fatos 
são inexoráveis, as passoas 
idosas aqui estarão e terão de 
ser mantidas — se não por 
meio de pensões a que terão 
direito, á custa de suas pró­
prias famílias, por caridade, 
ou então por meio de pensões 
subordinadas a um exame das 
condições individuais. O pla­
no contido neste Relatório 
demonstra que este inevitá­
vel encargo deve ser previsto 

deve ser tornado o mais 
leve que for possível, encora- 
jando-se os que podem tra­
balhar a continuar trabalhan­
do, e deve ser suportado pela 
comunidade considerada como 
um todo.

O Orçamento de Segurança 
Social apresenta algarismoõ 
m grande parte relacionadas 

i_om os orçamentos de tempos 
passados. Eles não estão, em 
grande parte, em relação com 
a renda nacional total e o PJa 
no de Segurança Social cons- 
titue apenas v.m meio de re- 
distribuição da renda nacio­
nal, de maneira a ir aberta­
mente ao encontro de necessi­
dades que teriam de ser sa­
tisfeitas de um ou cutro mo­
do. Parece fora de duvida 
que antes da guerra a comu­
nidade britar.ica era bastante 
rica para evitar reais necessi­
dades. E seria um erro dei­
xar de esperar que a naçãc 
britamea seja capaz de orga­
nizar-se de maneira a ser ri­
ca novamente. O Orçamente 
ác Segurança Social é simples 
mente um modo de traduzir 
este fato e esta esperança em 
termos de dinheiro.
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Ministério da Guerra Pres0•“"“a0 lea'"' ,asci,,a“ i ar„r„
7a. Região Militar

24a. Circúnscrição de Recruíamento

NOVA YORK, 15 (U P) i Ao que parece o indivi 
— A  repartição federal de | duo em apreço era empre- QIJITO, 14 (U P) — O
investigação anunciou que 
foi detido o antigo lider do 
movimento fascista dos “ca 

nos Estados
CLASSE DE 1919

Pedro Paulc de Santana 
filho de João Je,‘:é de Santa* 

Cícero Francisco de Ara­
újo, filho de Francisco de A- 
raujo; Jc,:é Vicente Barbosa, 
filho de Manoel Vicente Bar­
bosa; Caudioso Bezerra, filho 
d? André Francisco Bezerra; 
José Manoel de Carvalho, f i­
lho de Manoel Francisco do 
Nascimento; Augusto Pereira 
filho de Francisco Pereira do 
Nascimento.

CLASSE DE 1918

Jocl de Oliveira, filho de 
Moisés Lourenço de Oliveira; 
.Teroncio Manso do Naícimen 
toj filho de Francisco Pra 
xodes Manso.

CLASSE DE 1917

Sérgio Ferreira de Mesqui­
ta, filho de José Ferreira d: 
Mesquita; Vicente Emidio do 
Nascimento, filho de Francis­
co Pereira do Nascimento.

misas negras
\ dal Brito; Mario Gomes de tantino dos Santos, filho de O- Unidos.
Souza, filho de André Gomes dorico Constantino dos San- -------------------------------------
de Souza; Francisco Lucianc t0s; Lourenço Manas de Lima,
Damasceno, filho de Mancei filho de João Batista de Lima; J O g a V S t l l  m in a s  110 
Luciano Damasceno; José Pe- Geraldo Freire de Araújo, ii- A f l a n t i r n  
ícira do Nascimento, filho de jno de Pedro Freire de Arau- A l ia i l l lC O  
Manoel Pereira do Nascimen- j0; Manoel Teodosio da Silva. rwT-iD-po ir rn  t>\ 
to; Je.sc Alves de Gois, filhe filho de Miguel Teodosio da LU ND R Eb, lb (U  r )  
de Enéas Alves de Gois; Gas- silva; Tobias Inácio de Olivei- Bombardeiros pesados bri- “ARVORE 
par Apolonio da Silva, fiRvo- ra, filho de Joaquim Inácio tanicos voltaram a atacar, N IS T A ". 
de Mana Apoloma da Silva; „ T . c c r , „ „  , a01 na noite de ontem, mume-
Cicero Joao de Brito, rilho de CLASSE DE 1921 . . ,. „
João Alves de Brito; Joaquim objetlVOS m ilitares Sl-
Guedes de Moura, filho de Jo- Manoel Braz Ferreira, filho tuados na zona industrial 
sé Guedes de Moura; Artur de Joaquim Braz Ferreira; d? Renania, ro sudoeste da 
Cesario da Silva, filho de Ma Miguel Alves de Souza, filhe Alemanha. Somente um 
noel Cesáfio da Siiva; Anto- de João Bernadino Alves; An hnmKarHPÍ’ro não regressou 
mo BezciTa da Silva, fiino tomo Martins Sobrinho, filho bombardeiro nao regressou
de Sebastiana Maria da Con- de Martins dos Santos; João a sua base. ooube-se que 
ceição; Antonio Gomes da Sil Matías da Silva, fiiho de Pe- os aviões aliados jogaram 
va, rilho de Alfredo Sevenno dro Matías da Silva: Vitor Cí- minas em aguas inimigas, 
da Silva; Francisco Matías rílo Alves, filho de Cirilo Bei no Atlântico
da Silva, filho de Antonio Ma nardo Alves; Pedro Cassianc A a v i a - , i PTT1ã nor e„a  l ----------
tias da Silva; Antonio Lino de de Oliveira, filho de José Cas A  avlaÇao a»ema, por sua ex,stam arvores
Souza, filho de José Cinto de siano de Oliveira; JaseJZaca- vez, sobrevoou também a lunistas” em sua 
Souza; Lauro Antunes Frcn- rias da Silva, filho de Zaca- Inglaterra. Um avião da

gado numa dependencia presidente da Bolivia, ge- 
governamental e tratava neral Penaranda, convidou 
de assuntos confidenciais o presidente do Equador, 
relacionados com a defesa doutor Arnoyo Del Rio, pa 
nacional. ! ra visitar a Bolivia.

Ha alguma arvere “ Quinta Co­
lunista”  em sua propriedade?

QUINTA-COLU-

S A G A R A
Uni bom Relogin por 

preco barato

A’ venda nas boas casas | 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

çn. filho de Manoel Antunes rias Celestino da Silva; Fran L u ftw a ffe  chegou até a ZO-
Franva; Manoel João I-ererira.! cisco Maciel Alves, filho de na de Londres lançando
nino cie Joao Eduacco; Nilo Sabino Maciel Alves. » *
Ribe.ro Neri, filho de Ângelo bombas, que nao causaram
Mariano Neri; Alfredo Ale-I CLASSE DE 1920 Vitimas. Eoram pequenos
xandre da Silva, filho de Jo-! os danos causados pelo ata
sé Alexandre d Silva; Miguel; Firmino Geraldo Gomes, fi- qUe aereo alemão.
Bezerra de Alexandria, filho! Iho de Manoel Geraldo Go- 

. de Miguel Carneiro de A le-! rr.es; Miguel Cicero da Silva, 
ra, filho de Silvestre Henri-. xandria; Manoel Calixto do1 filho d eManoel F. da Sil- 
que Fereira; Manoel Jesuincl Nascimento; filho de Antonio va, José Modesto da Silva, fi- .
do Nascimento, filho de Jesui-| Miguel do Nascimento; Mano- lho de Francisco Modesto da j
no Francisco do Nafcimcnto r| Ribeiro da Silva fiiho de Silva; Alfredo Domingos da

Francisco Ribeiro da Silva; Silva, filho de Juventino Do- 
Pascoal Pe-eir: filho de Leo- mingos da Silva; José Vaquei-
poldo Raimundo Pereira; Ma- ro do Nascimento, filho de Ma 
noel Varela Bezerra, fiiho de noel Vaqueiro do Nascimento;
Fausto Antunes Eezerra: Vi- Manoel Martins dos Santos, 
valdo Tarquino da Silva, filho filho de Martins dos Santos- 
de Delfino Tarquino da Silva; Manoel Fortunato Tavares, fi- 
.Tosé Ribamar de Gois, filho lho de Ja?é Fortunato Tava- 
de Pedro Simão de Gois; Luiz res; Luiz Zacarias da Silva 
Pereira da Costa, filho ce An- filho dç Zacarias Celestino da 
tonio Pereira da Costa; Rai- Silva; 
mundo do Nascimento, filho
de Manoel do Nascimento;1 CLASSE DE 1918
Paulo Rodrigues de Araújo „  . .  , J _ ,
filho de José Rodrigues de A- n Francico Matías da Silva, fi 

Anjos; José Ferreira de Sou-| iauj0, João Correia da Silva , 0 de Jnse Matías da Silva 
za, filho de Ângelo Ferreira, niho de Antonio Correia da ltlmunao Rodrigues de Oli 
rie Souza; Pedro Pereira dt Silva; Anisio Caetano de As ílUl°  de Jose Rodrigues
Souza, filho de José Pereira « -----Oliveira: \icente Candior.
de Souza; Manoel Emidio dc 
Fiança, filho de João Emidic 
de França; Afonso Gomes da 
Silva, filho de Torquato Go­
mes da Silva; Raimundo Soa­
res Vital, filho de Francisec 
Antonio Vital; Fernando Al- 
ve,v Pereira, filho de Leopol 
do Raimundo Pereira; Valde- 
mar de França, filho de Pc 
dro L a ... de França; Ante 
mo Liho de Oliveira, filho di 
Manoel Antonio de Oliveira 
Israel Matias de Souza, filhe 
de José Matias de Souza; Jo- 
uti Pedro da Cruz, filho dt

CLASSE DE 1916 

Sebastião Henrique Perei

José Matias de Macedo, filhe 
de Martins Dantas Macedo.

CLASSE DE 1915

Paulo Francisco de Araújo 
filho de Francisco de Araújo: 
Sebastião Camilo da Silva, f i­
lho de Antonio Camilo da Sil­
va.

CLASSE DE 1922

José Francisco da Silva, f i­
lho de Manoel Francisco dos

Cada arvore de maniçoba 
existente no Ceará, no Piauhy 
no Rio Grande do Norte ou 
em qualquer outro ponto do 
Nordeste, que não der a por­
ção de latex que lh? compete, 
para o esforço de guerra, de­
ve ser considerada como uma

A  borracha que toda e 
qualquer arvore possa produ 
zir è indispensável á nossa 
Victoria. Não deixe, pois, que 

■quinta-co- 
proprieda- 

del
O produtor pode estar ab­

solutamente tranquilo de que 
toda a borracha que for pro­
duzida, será adquirida pela 
Rubber Development Corpo­
ration. Os preços, como todos 
sabem, são bons e compensa­
dores, e, alem do mais, são ga 
rantidos até 31 de Dezembro 
de 1946.

Porem, a questão da QUA­
LIDADES é fundamental. 
Produza BORRACHA LIM­
PA. e ponha-a a seccar A 
SOMBRA e em logar bem ven 
tilado.

Maniçoba tijclinha: Este e 
um tipo de borracha facil de 
ser produzido e mantido lim 
po. e quando esta borracha 
e.stá bem sêca pode ser classi­
ficada até como Maniçoba bru

Bis, fiiho de Francisco Caetano ^ |,veira; J iceate Cândido 
de Assis; Jcsé de Paiva Fran- ^llvu. íiiho de Cândido 
ça, filho de Fausto de Paiva. Clementmo da Silva;
França; Pedro Manoel de Li-i ...
ma, filho de Manoel José de1 CLASSE- DE 1917
Lima: Francisco Torquato de 
Souza, filho de João Firmino 
de Souza; Luiz França Perui- 
ra.f ilho de Luiz Pereira 
Oliveira; Oscar Elias de

Antonio Pedro da Cruz; Pecirc 
Modesto da Silva, filho de Ja Souza, fiiho de Manoel Tenó

Firmino Pereira da Costa 
filho de Joaquim Carneiro T i­
no; Cicero Ferreira Torres 

de, filho de Manoel Ferreira Tor- 
res-: Pedro Guedes da Silva 

livetra, fnho de Joao Elias ae filho dtí cândido da Costa e 
Oliveira; Manoel Cicero da 
Silva, filho de Mario Felix
da Silva; Francisco Marcoli-; CLASSE DE 1916
no, fiiho de Antonio Marcoli-,
no; Raimundo Geraldo Go-j j osé Cardoso de Castro. l i ­
mes, filho de Luiz Geraldo de Miguel Cardoso de Cas. 
Gomes; Sebastião Tenorio de tro, José Pereira da Silva, fi

MOINHO DE O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA, 1.489 (Alecrim)

O mais antigo moinho da cidade, moderna meole 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CAFE’ SÃO ROQUE<türradü ‘eiu 
CAFE’ VENCEDOR <OIU“

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A’ venda em toda parte

nuano Modesto da Silva; E- 
pitacio Torres, filho de Anto­
nio Marcelino Torres; Luiz 
Ferreira Nobre, filho de Mi­
guel Fererira Nobre; Francis­
co Batista de Oliveira, rilhe

rio de Souza; Manoel Cesar 
Pequeno, filho de Francisec 
Cesar Pequeno; Valfredo R i­
beiro do Nasc mento, filho de va> f,iho de Lutero Barbosa

i
lhn de Francisco Pereira da! 
Silva; Manoel Felipe de Sou­
za, filho de José Felipe de 
Souza; José Barbosa da Sil-

Luiz Inácio do Nascimento 
Gaspar Henrique da Cruz, fi-

de Luiz Batista dc Oliveira, lho de Miguel Henrique da 
Estevam Luiz da Silva, filho| Cruz; Antonio Paiva de Fa­
de Seba.-tião Luiz da Silva;, gundes, filho de João Fagun- 
Paulo Possiano, filho de João. des da Rocha; Pedro Xavier 
Possiano da Silva; Nieolau| de França, filho dc Antonic 
Caricho Vital, filho da Cicero Xavier de França; João Cons-

da Silva; Francisco Carneiro 
Junior, filho de Joaquim Car­
neiro Tino.

Lendo o “0 DIÁRIO” V. 
Sb . terá a situação mun­
dial em suas mãos.

Todo e qualquer retalho de papel

V a t le  D S n h e im !
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

ta n° 1, que é cotada a preço 
excelente.

Nas regiões em que o latex 
jorrar aburvdantemente da ar­
vore, convem usar a tijelinha. 
de modo a produzir-se uma 
borracha melhor, que pode ser 
vendida a preço mais alto. 
Os técnicos da Rubber Deve­
lopment Corporation podem 
explicar ao produtor como uti 
lizar, com vantagem, a laca 
especial de sangrar chamada 
tipo "Amazonas” , com a qual 
podem ser feitqp cortes na 
casca da arvore que não sa­
crificam esta.
.. Maniçoba “chapa” : — Este 
tipo de borracha é produzido 
nas regices r:v. que os traba­
lhadores não gostam de usar 
tijelinhas.A borracha maniço­
ba “chapa” é habitualmente 
classificada como um typo in­
ferior e alcança um preço me­
nor porque, sendo o latex 
colhido em um buraco feito 
no chão, a boracha fica cheia 
de terra e de impuresas. A  
borracha nestas condições de­
ve ser sem demora lavada e 
limpa com uma escova bem 
dura. afim de ser libertada de 
quanta sujeira e impuresas 
for possível. Essa questão é 
muito importante porque a 
borracha chamada de 'cha­
pa” , quando bem sêca e ocm 
limpa, pode alcançar até a 
clasificação de bruta n° 1, ao 
passo que suja e muito mo­
lhada, não alcançará certamen 
te melhor classificação do que 
n° 3.

“Choro” de maniçoba: Na.- 
regiões secas, onde o latex 
não jorra da arvore com abun 
dancia, ou nas regiões em que 
é impossível ao produtor visi­
tar a arvore com frequência, 
a borracha produzida é o cha 
mado “choro de maniçoba” .

O processo de extração do 
“ choro” é muito prejudicial á 
arvore, e produz um tipo in­
ferior de borracha, cheio dc 
fragmentos de casca. etc.

Para que a borracha “cho­
ro” alcance uma cotação me­
lhor e melhor preço, é preciso 
que não seja deixada exposta 
ao sol, na casca da arvore 
por longo tempo (o que faz 
com que ela fique “pegajo­
s a ) .  E’ preciso também que 
seja limpa, isto é, que se lhe 
retirem os pedaços de caica 
e a sujeira, bem como que fi-

Casa Viuva Machado J

R A L C O
O Relogio de Qualidade i

A’ venda nas boas casas | 
do ramo

Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64 j

A DESPENSA NATALENSE
U  mais antigo l conceituado estabelecimento nq gecerx

desta capital

Compicto -oi ii mento dc generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estranereiras

Insta «ação frigorífica, oropria, 3e T.* ordem
Industria salineira no visinlio município de Macaiba

Faz fornecimentos a navios, neste porto
Frecps modicos — Entrega a domicilig

Rua Chile, 128 — Fs;ne 53 

Ribeira — Nesta Capita!

ii
Fernandes & Cia. Ltda.

EXPORTADORES DE ALGODAO, COUROS E PELES

AGENTES DA CIA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO

TELEFONE: 231 — £nd. Teleg. “VIFEB*

80 — R U A  C H IL E  — 80

Caixa Epstal, 13
# — -»*T

Natal —  Rio. Grande dí? Norte
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O DIÁRIO esportivo

SERA’ INI
BOL

Espsrls e tessíivo ss csnteoáares
A Federação Norte-Rio- 

grandense de Basket-ball 
iniciará, hoje, á noite, na 
quadra da Escola Indus­
trial, o certame oficial 
de 1943.

Farão o jogo inaugural 
da temporada as represen­
tações do Esporte e do Re­
creativo.

O team  rubro-negro, con 
tando com jogadores de 
maior cartaz e com mais 
experiencia, está sendo a- 
pontado como favorito. 
Não resta duvida que Cha 
gas, Oscar e  Biliu são ele­
m entos possuidores de 
uma classe superior, ver­
dadeiros azes no violento 
esporte da cesta.

O “cinco” do Recreati- 
vo, apesar de não contar,

O S. PAULO DERROTOU 
O PALMEIRAS

S. PAULO, 15 — Peran- 
te uma assistência de 64 
m l  pessoas, realizou-se an- 
te-ontem no Stadio de Pa 
caembu’ o encontro entre 
as equipes do São Paulo F. 
Clube e do Palmeiras F . 
Clube.

O ponta-pé inicial foi 
dado pelo embaixador do 
Chile, prosseguindo as 
duas equipes no embate, 
que terminou com a vitoria 
ao São Paulo pelo aperta­
do escore de 2 X  1.

Os gcals do São Paulo 
foram marcados por Remo 
e Ai ito e o unico tento do 
Palmeiras por Viladonica. 
Este jogo foi assistido por 
todos os presidentes dos 
clubes cariocas e diversos 
diretores da C. B . D . e 
Conselho Nacional de Des 
portos.

A renda atingiu a consi­
derável soma de 377 mil 
ciuzeiros.

1
individualmente, com pia- 
yers de técnica superior, 
possuem, entretanto, um 
conjunto notável, que se 
articula com inteligência, 
bem treinado, que se em­
prega a fundo lutando com 
entusiasm o. Pedro, Elie- 
zer, Palacio, Domingos e 
Irineu serão capazes de 
surpreender o Esporte. Di­
versas vezes temos visto o 
team do Recreativo agigan 
tar-se, envolvendo o adver 
sario numa combinação 
cerrada, com um jogo de 
passes curtos, que pouco a 
pouco vai se refletindo no 
placard.

O match, é a nossa im­
pressão, deverá agradar e 
certamente terá a predomi 
nane ia de fases interessan­
tes. Ambos cs contendores 
confiam na vitoria e com­
parecerão á quadra da Es­
cola Industrial dispostos a

vender caro á derrota, por­
que o triunfo, leal e cava- 
Iheresco, é o objetivo má­
ximo tanto dos esmeraldi- 
nos como dos rubro-negros.

A F . N . B . tomou as 
necessárias providencias,

1 escalando juizes, fiscais, a- 
| pontadores e cronometris­
tas, devendo o jogo secun­
dário ter inicio ás 18 e 45 e 
o match principal ás 19 
e 30.

O Esporte, convoca por

nosso intermédio, os se 
guintes jogadores:

1. ® QUADRO
Chagas — Baiano. Oscar 

— Lenito — Moacir.
Res.: Alberto — Biliu • 

W ilson.

2. ° QUADRO
Jair — Jessé. Welling» 

ton — Hélio — Armandô.
Res.: Chiarreti — Uba 

rana.

i tabela tis caweeta
d s  b s s h s i

TURNO

1* Jogo — 15 3 43 — Esporte 
] x Alecrim.
j 2o Jogo —  17 643 — Bae- 
! pendy x Recreativo

3o Jogo — 22 6 43 — Anie- 
í rica x Olímpico

Re

Bae-

Ciiif.raafogrsfía
ATUALIDADES Cinematográficas
Copyriglu da Press-Informa-íht.i Est-huivo !-ai.r “ O D?A- 

a iO ” — "CHINA” — Para iaa:u’í Ihiturís 
TITULO EM PORTUGUÊS — “1RMACS EM A H * AS" 
DATA DE EXIBIÇÃO NOFSASIL — No Rio, mais ou 

menos em 30 de' Julho

No subur 
alem

Sob a espectativa geral, 
alinharam-se no gramado 
das Rocas, domingo as e 
quipes representantivas d o 1 
Astreia e do Aanti-Aerea 
Compunham a equipe do 
Anti-Aerea, elementos de 
destacado valor, como s e ­
jam Marmita, Chiarreti, 
Nilo, Badof e t c . . .  Ü pri­
meiro half-t*.me decorreu 
num ambiente de discipli­
na e cordialidade. Os es­
quadrões apresentaram  
verdadeiro futebol nota- 
damente a representação 
do Astreió, que apesar de 
não possuir elementos da 
fibra de Marmita, Chiarre- 
te, Nilo etc. conseguiu so­
brepujar o seu valoroso 
adve* sario pelo escore de

houve urn 
de 2 a 2
dois a um.

No segundo tempo o en­
tusiasmo aumenta, pois os 
rapazes do Anti-Aerea em­
pregam-se a fundo, afim 
de desfazer a vantagem de 
seu adversário. A defesa 
do Astreia, mostra-se soii- 
d'.-, e anula todas as inves­
tidas dos contrários.

Esgotam-se os minutos fi 
nais e o placard não sofre 
alteiação. Os militares vão 
ao ataque. Ha uma confu­
são, de que se aproveita 
Chiarrete, para conquistar 
o tento do empate. Mais &1 
guns instantes, e ouve-se o 
apite final.

U mareaaor, acusava a 
seguinte contagem:
Astreia 2 — Anti-Aerea 2

A  F O R M O S A  S I R I A
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

— RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 

I rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI= 
? NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO= 
j DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA- 

MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA

i 4o Jogo — 24,6.43 — Nau- 
! tico x Andrade Neves 
I 5o Jogo — 29 6 43 
creativo x Esporte 

6o Jogo —  1 7 43 -  
pendy x Alecrim 

. 7o Jogo — 6!7 4h — Ameri- 
I ca x Náutico
! 8o Jogo — 8 7 43 — Olimpi- 
• co x Andrade Neves

9U Jogo —  137143 — Bae- 
pc-ndy x Esporte

10° Jogo — 15 7:43 — Re- 
tivo x Alecrim

11° Jogo — 20 7 43 — Olím­
pico x Náutico

12° Jogo 22 7 43 — Ale- 
. c-rim x Andrnóe Neves

13° Jogo — 27 7 43 — Es. 
porte x Náutico 

14° Jogo — 29 7 43 — Olím­
pico x Baependy

15° Jogo — 3 8143 — A le­
crim x Andrade Neves

16° Jogo — 5 8 43 —  Ameri­
ca x Recreativo

17° Jogo — 10 8 43 — Es­
porte x Olímpico

18° Jogo — 12 8 43 —■ Bae 
pendy x Náutico

19° Jogo -  17 8 43 — Ale­
crim x  America

20° Jogo — 19 8 43 — An 
i irade Neves x Recvealivo 

21° Jogo — 24 8 43 — Ale 
crim x Olompico

22°. Jogo — 26 8 43 - Es­
porte x America 

23° Jogo — 31 8 43 — Náu­
tico x Recreativo

24° Jogo — 2.9 43 — Bae­
pendy x Andrade Neves 

25° Jogo — 7 9 43 — Recre­
ativo x Oilmpico 

26° Jogo — 9 9 43 — Nalti- 
co x Alecrim

27° Jogo -— 14 9 43 — An. 
drade Neves x Esporte 

28° Jogo — 16 9 43 — Ame­
rica x Baependy.

Observações: —  Os jogos 
não realizados nesta tabel, 
deverão ser efetuados depois 
do ultimo jogo do Turno.

“China- é apenas mais um 
romance artificial de ambi­
ente local. E’ a historia de 
um lacônico negociante de pe­
tróleo norte-americano (Al- 
lan Ladd). que demonstrava 
uma fria indiferença pelos 
sofrimentos dos chineses. Es­
tá tentando fugir da China 
quando se encontra com uma 
linda professora americana 
(Loroiia Your.g) e presencia 
uma atrocidade cometida pe­
los japoneses contra uma das 
jovens estudantes. O ameri­
cano torna-se então um assa- 
oúio impiedoso e vingativo.

Neste filme, existem cenas 
más alternadas com algumas 
boas A idéia de o americano 
descobrir a bravura dos chi- 
neses e a maldade dos japo­
neses, exatamente antes de 
Pearl Harbour, inspira algu­
mas boas cenas.

Há uma passagem que su­
gere o horror da invasao da 
China pelas japoneses, em ter 
mos excessivamente brutais.

PRETENDE DIVGRCIAR-SE

HOLLYWOOD, 15 (U P ) — 
A esposa do diretor Norrnun 
Taurog informou a United 
Press que pretende divorciar 
se por incompatibilidade de 
carateres.

a l is t o u -se  n a  
MARINHA DOS U. S. A .

HOLLYWOOD, 13 (J P ) — 
O ator da Metro WiUiani 
Lundigen alístou-se na mari­
nha dos Estados Unidos como 
voluntário.

OFERECEU PARTE DE 
SUA COLEÇÃO

HOLLYWOOD, 15 (U P) — 
Mae West ofereceu parto de 
sua coleção de diamantes ao 
governo para usos de guer­
ra.

CARTAZ DO DIA
REX
Hoje — Ultima exibição — 

QUANDO MORRE O DIA — 
Bruce Cabal. George Lunder 
e Gene Tiemey,

ROJAL
Hoje às 19.30 — Prcston 

Poste cm PROVA OCULTA 
e o seriado AVENTUREIROS 
HEROICOS.

! S A G A R A
j Um bem Iteíogij por 

preço barato 
i A’ venda nas boas casas 
[  do ramo
[ Repr. Joel Almeida 
| Travessa México, 64

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

Ari. 91
Preparatórios cm 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente

mês
Ginásio 7 de Setembro 

Rua 13 de Maio, 529 
Sob nova direção

O ataque aereo con= 
tra a ilha de Russel

NOVA YORK, 15 (UP) 
Exclusivo para O DIÁRIO 
— R. G. N . — A emisso­
ra de Tokio informou que 
durante o ataque aerec nor 
te americano contra a ilha 
de Russel, do arquipélago 
das Salomão, foram derru­
bados trinta e três aviões 
estadunidenses

Recorda-se que ontem os 
nort? americanos anuncia- 
r.m; que nesse ataque fo­
ram destruídos vinte e cin­
co e possivelmente trinta e 
írês aviões japoneses, pei - 
dendo-se dos estaduniden­
ses seis aparelhos.

R AL CO
|<> lí elogio de Qualidade 
I A' venda na.-, boas 
j do ramo
I Repr. Joe, Almeicl 
l Travessa Alex.co. ti-í

CAMPEONATO
PERNAMBCANO

RECIFE, 15 — Em pros­
seguimento as disputas dc 
campeonato local jogaram 
ante-ontem no campo da 
Ilha do Retiro as equipes 
do Sport Club e do Arne- 
nca, registrando-se um em i 
pate de 1 X  1.

ALMOCE BEM
Gastando pouco

| C O V A  D A  O N Ç A
BAR — CAFE’

i i

I JOALHARIA ALENCAR
f J Ü  JOÃO ALENCAR

, A casa do mais vat iado üdí tirneníu cm 
• joias, relogios, pulseiras, bijoateiias, 

artigos de ótica e para presentes
Possue oficina própria;
Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

SAUDE - FORÇA - MEMÓRIA
K o la -d F o s f  a ta c la .  W E R N



CH UN-K ING , 15 (U. P.) Informações autorizadas indicam que o povo
japonês parece basíanie amedrontado com o rumo da guerra c que a

“maré mudou e que a ultima batalha será travada
em seu propio território”

Dia das Nações Unidas e da Ban­
deira dos Estados Unidos

A festividade promovida peía Associação de
Imprensa deste^Estado

Decorreu num ambiente ideais de liberdade e justi- i — Ao encerramos este j ror dos campos de concentra- 
de entusiasmo e cordiali-; ça social que serão os ele- j registo, impõe-se uma refe- j enfHríramos^e*
dade, a solenidade com que mentos basilares da futura J rencía especial ao sr. leo- bandeira democrati-
a Associação Norte-rio- paz- , dorico Bezerra, concessio-
grandense de Imprensa co-1 Ao iniciar-se a festivida-1 naria do “Grande Hotel”, 
memorou, ontem, a data de, pronunciou um discur que. num gesto de autenti- 
simbolica das Nações Uni- so o d r. Américo de O li-! ca simpatia para com o 
das e o dia do glorioso pa- veira Costa, nosso colega jornalismo local e de com- 
vilhão estrelado da grande de redação, usando após da Preensão da sua elevada 
republica aliada do norte, palavra, pela ordem que se missão proporcionou á As- 

Essa festividade, que se segue e em orações vibran- 1 soczação de Imprensa essa 
realizou no “Grande Ho-! tes de patriotismo e de fé oportunidade de celebrar 
tel”, com um cock-tail, ás democrática, o sr. Cônsul 0 dia d35 Nações Umdas e

O DIÁRIO
NATAL —  Tema-fcira, de Junho de 1943 — N° 45?

ü FESTfi 00 CENTRO ESPORTIVO
Alcançou completo êxi­

to a festa promovida pelo 
Centro Esportivo Femini­
no, denominada uma “Fes 
ta no Arraia” . .Sabado foi 
realizado imponente baile 
no Aero Clube, com a apu­
ração ao concurso “Qual a 
Matuta mais interessan­
te?” Venceu o concurso a 
senhorita Ivone Azevedo, 
colocando-se nos postos 
imediatos as senhoritas

Boa  7  arde 1
Veríssimo de MELO

Notícia sobre o poeta 
Wilson Corrêa Dantas 
Cavalcanti

Conheço dois tipos de poe- 
Os que encontrei na v i­

da, por acaso, e fiquei depois 
querendo um bem louco a eles 
como Bocagc Nobre e Mano­
el Bandeira e o s  q u e  
se tornaram meus amigos, 
desde a mfancia, e cresceram 
e estudaram comigo no mes­
mo salão de aula, conversa­
ram comigo pelas esquinas 
juntos tomámos café na mes­
ma banca.

Nesse ultimo grupo está si­
tuado o poeta Wilson Dantas 
Cavalcanti meu velho com­
panheiro do Ateneu, que ago- 
vai publicar o seu primeiro 
livro de versos.

Impossível gostar do poeta 
completamente sem conhecei 
C homem. E ele é um baita. 
Um sujeito tão forte que a- 
guentou o peso de não sei 
quanta? toneladas de um pos 
te que caiu em cima de sua 
perna e não morreu. Dai seu 
apelido pouco lírico...

Wilson possue uma rarissi- 
ma qualidade nos dias de ho­
je: E’ um homera bom. Fru­
to, naturalmente, de uma e- 
dueação de menino criado de- 
oaixo de saia, de menino que 
.;aíia de casa com a emprega­
da levando pela mão e che­
gava depois chorando, tre­
mendo de mèdo. porque linha 
visto na rua um cachorro 
preto.

Isso explica, lalvês. a sua 
inclinação para a poema de 
Casemiro de Abreu, c mes­
mo. o que é um contraste e- 
norme. para os versos á moda 
Augusto dos Anjos. Que ele
é poeta, verdadeiramente 

disso não tenho duvida. Um 
pouco de auto-critica. é Ci que 
lhe está faltando.

Is... não mi-:r dize;; r 1 ■ << 
livro .-.o Wiiaon não te 1, 
dos sonetos. Tem. Vários. A- 
quele rim termina - *im; ‘E 
eu beijei -i ca veus cabelos
bru»ic^ . v. .e,u que ncnliun.
poeta brasileiro da época se 
recusaria a assiná-lo. “Uma 
carta para Norma", é outro 
sonéto interessante e origir.al 
Versos leves, cheios de .sim 
plícidade e graça Todavia. 
“Saudade” , o velho tem.- que

Conceição Moreira Dias e 
Terezinha Aranha. A  qua­
drilha constituiu o “show” 
da físta, despertando gran­
de animação e sendo mar- ■ 
cada proficientemente pe­
lo dr. Francisco Ivo.

Infelizmente já no final 
do baile houve deplorável' 
mal-entendido entre al- • 
guns socios e diretores do ( 
Aero antecipando o seu ter '■ 
n*no.

Ante-ontem houve ves- 
pcral infantil, com lguai 
sucesso. Apenas as crian­
ças dansaram a quadrilha 
com melhor ordem que os 
adultos,

A senhora Leticia Gar­
cia, num gesto que muito a ' 
nobilita, reservou dez poi j 
cento da renda ao ccncar- i 
so cm beneficio t'o I.?.cta-, 
rio Darci Vargas. For in­
termédio de O D1ARIU, 
oporlunamente será feita 
a entrega.

Pcrd dos &
Achatícs

Foi encontrado na Avenida 
6. esquina com a A v 15 um 
cachorro policial côr beje,*pe- 
lo sr. Joaquim Barbosa de 
Lima. O referido animal po­
de ser procurado por seu le­
gitimo dono, nas Docas do Por 
to onde trabalha o Sr. Joa­
quim Lima, ou em sua resi­
dência sita á Av. 6 SiN

O Sr, José Raimundo da 
Silva perdeu ontem entre o 
‘ Taboleiro da Baiana” e a 
Delegacia de Ordem Social 
um relogio marca “Dom” e 
um par de oculos. Quem en­
controu os referidos objetos 
poae entrega-los nesta reda 
ção que seré generosamente 
gratificado.

20 horas, no qual tomaram ! Harold Sims, o dr. João 
parte expressivas figuras Medeiros Filho, que falou 
do jornalismo local, e ao' em r.ome do representante 
qual compareceram diver- do vice-consul inglês, p  te- 
sos convidados especiais, nente Breese, o dr. Paulo 
entre estes o sr. Harold; de Viveiros, o Tenente 
Sims, cônsul dos Estados Cooke, o sr. Luiz Mara- 
Unidos neste Estado, o sr. nhão Filho, o Tenente Wil- 
John Sterling. representan , liams, o dr. Edgard Barbo 
tu do vice-consul britânico, sa, o Tenente Gaules, o 
e ilustres oficiais do Exer- dr, Ãderbal França, o sr. 
cito, da Marinha e da Avia Joaquim Meira, o Tenen- 
çãc americanas foi um alto te Macoraber, o sr. Valde- 
e nobre testemunho da , mar Araújo, e, por rim, o 
identificação e da solida- sr. Djalma Maranhão, pre 
riedade da imprensa poti- sidente da Associação de 
guar á causa por que se ba- Imprensa, cujo discurso, 
tem, em todo o mundo, os transcrevemos no fim des- 
povos democráticos, contra ta noticia, 
o totalitarismo esmagador O salão em que se reali- 
dos mais sagrados atribu- zou o cock-tail estava bri- 
tos da personalidade hu- lhantemente ornamentado 
mana. E constituiu tam- com grandes bandeiras do 
bem. um depoimento da Brasil, Estados Unidos e In 
leal amizade e cordial ad- glaterra, hevendo o foto- 
miração que o povo brasi-, grafe João Namorado ba- 
leiro dedica aos seus no- 1 tido diversas chapas dos 
bres amigos yankees, paia- momentos mais expressl • 
dinos e pioneiros, hoje, dos vos da festividade.

da Bandeira Americana, de 
maneira tão brilhantemen
te condigna.

— E' o seguinte o discur 
so do nosso companheiro 
Djalma Maranhão, presi­
dente da A. N. R. I . :

Sr. Cônsul dos Estados Ti­
nidos .

Sr Representante do Côn­
sul da Inglaterra.

Srs. oficiais do Exercito e 
da Marinha norte-amerícan*

Meus senhores e meus co­
legas:

Os homens da imprensa, a 
inteligência mundial qne mi 
iitando nas redações, na ta­
refa diuturnn de informar t 
orientar a aponião publica 
nunca se curvou ás injançtM* 
e aos caprichas dos ditado­
res A  nossa classe tem o es 
pirito da liberdade e do sacri 
ficio. Com isto não querem «  
em absoluto sermos mártires 
ou apostolos. Queremos uni 
camente o direito de pensai 
e escrever livremente, viven­
do com dignidade, sem o ter­

ça, na luta contra a miséria 
fascista. Com raras e deplo­
ráveis excepções, a classe dos 
jornalistas sempre esteve nas 
primeiras linhas, nos momen­
tos cruciantes da luta oontra o 
totalitarismo Quando nas a- 
dustas terras da Abissinia o 
histrião Mussolini mandava 
que snas legiões massacras, 
sem o» indefesos súditos de 
Seilassié, a imprensa levan­
tou sua voz e protestou de ma­
neira veemente. Na gloriosa 
Espanha Republica, quando o 
povo enfrentava os exercito* 
mercenários da Alemanha e 
da Italia, a imprensa bradava 
contra a politica vacilante da 
não-intervenção.

Hitler. este fantoche prus­
siano, eterno solteirão de ati­
tudes ridículas e histéricas, 
ao lançar as suas “ pan/.er di- 
vizones” contra indefesas e 
pacificas nações emopeias, 
teve de maneira eloquente, 
voltadas contra o seu nefando 
regimen nada menos de 80

por cento da opinião mun­
dial, refletida nos comentári­
os e nos artigos dos jornais.

Neste instante, quando as 
Nações Unidas, pas-am a o- 
fensiva, procurando o inimi­
go para lhe dar combate, le- 
rindo-o na sua própria carne, 
fustigando-o por tod * or h . 
dos, .envolvendo-o em um 
circulo de aço e de fogo aonde 
somente o aguarda u rendi­
ção incondicional, os homens

(Continua na 2e pag.)

Sociedade

não morre, é talvês, na minha 
opinião, o mais belo sonetc 
deste livro <je Wilson. Leiam 
os tercetos comigo:
‘Saudade — uma grinalda con 

[servada... 
Um aboio nas mata® se evo- 

[Iando.
As ruinas de ume *gr«ia

Jprr-.ida... 
A juritl cantando ^.-*£ a :er- 

Ira .
saudade —- eu bem tiistan e 

tn. timbrando 
ilas : . itcs de luar c< minhs 

l terra .
Quem pv.hlica um livro de 

■ arreia como o de Wilson 
Corrêa Cavalcanti, terá, sem 
duvida, no futuro, grandos li­
vros a publicar.

Esperemos, portanto, que í 
arvore dé frutos maiores e 
mais safcororos Por enquan- 

l to tudo está tão verde comc 
I um cajueiro novo.

A S H L E Y S
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro

PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R. W. J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife — Pernambuco

O B S E R V A T O R I O
Há alguns milhares de anos, quando, na segunda 

guerra punica, os cartaginêses, numa aventura mili­
tar sem paralelo então na Historia, atacaram os roma­
nos pelo norte da península, depos de penosa travessia 
dos Alpes, quatro grandes vitorias coroaram as suas 
armas. Todos os exercitos da republica mandados pa­
ra combatê-los, morderam o pó da derrota, e houve um 
momento em que o caminho de Roma apareceu livre 
para os invasores triunfantes. De boca em boca, num 
sôpro de mêdo, os habitantes da cidade das sete coli­
nas se transmitiam o brado tremulo de alarme: “Aní­
bal ante ás portas!” Foi es,sa a hora maxima de inse­
gurança para a cidadéla latina e toda éla se sentia a- 
balada de pânico até os alicerces.

Nas suas irradações de ontem, comentando os de­
sastres da Tunisia, e os mais recentes da Pantelaria. 
Lampedusa, Linosa e Lampioni, bem como os continua­
dos e devastadores ataques á Sicilia, Sardenha e á pró­
pria península, o radio deRi ma, que o bufão Virginio 
Gayda anima com as suas maquiavélicas mistificações, 
relembrou aqueles trágicos instantes da velha repu­
blica, e numa aproximação com os instantes trágicos 
do presente, Iv.-çov r.o ar o toque de rebate: “Anibal 
está outra vez ante às portas!”

Em verdade, é esse o atual estado de espirito do 
povo italiano. O terror, um terror elevado ao cúbico, 
domina hoje o organismo da península, que sente nir. 
guem a poderá salvar do desastre irremediável que se 
avisinha, prineipalmente porque não é possível en­
xergar no histrião Mussolini a figura energica e pru­
dente de um Fabio Cunctator.

A  aviação, arcaica, esta impotente nos aeródro­
mos; a esquadra, dividüa em duas, ronca emperrada 
nas baias e nas bases; o exercito, desmoralizado, sabe 
que Tio Sam e John Buii não arriscam golpes em fal­
so; desgraçada Italia fascista, o teu fim não será épi­
co, será um fim de ópera cômica!

FA R IN H A

V I T A  M I N A
GÍÁ/mtmLa vfta L  daA íajuutwoa , a d u llo i e o. vaiuamXm ,

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Cap Newton Vieira Ma-’ 

chado — A  data de hoje as­
sinala a passagem do aniver­
sário natalieio do capitão 
Newton Vieira Machado, a- 
judante de ordens do sr. Ge­
neral Gustavo Cordeiro de Fa 
rias e presidente do Conselho 
Regional de Desportos.

O ilustre militar é uma das 
■ mais proeminentes figuras da 
. Guarnição Federal, aqui a- 
j quartelada dada a sua inteli­
gência a dotes morais e cultu­
rais, desfrutando de merecida 
estima entre todos os rio- 
grandenses do norte, e, no se­
io da tropa.

O aniversariante acha-se a- 
tualmcnte na capital do pais 
aonde viajou acompanhando 
o general Cordeiro de Fari­
as, devendo receber dos seus 
amigos e admiradores muitas 
mensagens de felicitações a: 
quais nos associamots cordial- 
niprite.

Transcorre nesta data o a- 
niversario natalieio do prof. 
João Evangelista Emerencía- 
no, oficiai reformado da Ma­
rinha de Guerra Nacional, a- 
tualmente residindo em S. Jc 
sé de Mipipu’ .

Senhoras
Aniversaria hoje a sra. Lu- 

iza Salete das Nevas, esposa 
do sr. Domicio Bezerra das 
Neves, funcionário da Rece- 
bedoria de Rendas.

Jovens
Aniversaria hoje o jovem 

Benedito da Silva, residente 
nesta capital.

Senhoritas
Tem nesta data o seu ani­

versário natalieio a professora 
Mi lda Pinheiro Borges, resi­
dente em Mossoró.

NASCIMENTOS
O lar do sr. IVAN GO­

MES DA COSTA e de sua es

posa D. Maria Nazaré de 
Castro Gomes, foi enrequecido 
no dia 13 com o nascimento 
de uma menina, que na pia 
batismal receberá o nome de 
SONIA MARIA.

O lar do Sr. Mario Fernan­
des R. de Melo e de sua es­
posa D. Joseíina R. de Meio, 
foi aiegrado no dia 12 dc c.,-.- 
rente com o nascimento ae um 
interessante garoto que na 
Pia Batismal deverá receber 
o nome de João Maria.

VIAJANTES
Recebemos hoje a visita 

do sr. Leon Markman Che­
fe de Vendas da importante 
firma R. W Johnstone, do 
Recife, distribuidora exclusi­
va dos afamados produtos 
go e Laranjinha Muriongo. O 
Oshleys Gin, molho Munon- 
sr. Markman demorou-se em 
agradavel palestra em noa» 
redação, tendo dstinguido o 
nosso jornal com um anuncio 
da firma que representa.

FALECIMENTOS
Faleceu, ante-ontem. no Rio 

de Janeiro, após grandes pa- 
decimentos a senhora Adalgi- 
sa Costa Pereira, esposa do 
dr. Francisco Pereira da Sil­
va, nosso presado conterrâneo 
e Consultor Jurídico do Ins­
tituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Marítimos.
A  extinta deixa do seu con- 
soeio os seguintes filhos: Srs. 
Homero, Gilson e Alberto Coa 
ta Pereira e a srta. Gisaldn 
Costa Pereira e sobrinhos re­
sidentes nesta capital o sr 
Giordano Lucas da Costa, fun­
cionário da Standar Oil Com- 
pany of Brasil — A. T . C. 
e snrta. Dinorah Lucas da 
Costa.

GRAÇAS
Angelina Barreto, agradece 

penhorada á Nossa Senhora 
do Perpetuo Socorro, uma gra 
ça alcançada com prome?,» 
de publicar.



“Natal é o quartel general dos exercitos aliados
em todas ás frentes”

(De uma entrevista do Gal. Cordeiro de Farias, á imprensa carioca)
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220 divisões alemães
serão derrotadas na Russia

MOSCOU, 16 (UP) Ex-ima barreira intranspr.ni- mens) com que Hitler pre

ANÜ V — N ATAL — R. G. X . — Quarta-feira, 16 de Junho de 1943 — N° 458

clusivo para O DIÁRIO —
R. O. N. — Uma transmis
são da radio local diz que 
os exercitos russos estão a 
tiialrreute

vel ás 220 divisões alemaes tende chegar aos pontos vi- 
(quatro milhões de ho-| ais da Russia.

v i estáO Rei da Inglatern
na Aírica

O general Etscnhower será
condecorado

LONDRES, 16 (UP) Ex- palacio Euckingham que o guerra e da aviação, 
clusivo para O D IÁRIO— rei deverá avistar-se con.' Esta é a segunda vez qu 
R. G. N. — O rei Jorgr o general Eisenhower, co | o rei, durante a atual guet 
VI está atualmente na A- mandante das foiças alia-ira, abandona o terrtorl 
frica do Norte visitando as das na África do Norte, a-1 da Grã Bretanha. A pr. 
forças britânicas, junta- fim de entregar-lhe as in-1 meiia vez foi no principia 
mente com os norte amert- > signias de Cavalheiro cia j do ano de 1940 o rei Jorj ■ 
canos e os franceses, uue , Grande Ordem do Banho. j VI inspecionou o exercito

■donu^lgSZZíRevoluçao contra hranco
NOVA YORK, 16 (UP) 1 clandestinamente no Mar-

-  A rar.ir de Berlim anun- rocos espanhol, com o au­
xilio dos aliados, afim de 

ciou que numerosos comu- fomentar a revolução con-
nistus espanhóis entraram 1 tra Franco.

Encontra=se na 
i China
i

CHUNG-KING, 16 (UP) I 
| Exclusiva para O DIÁRIO 
j —R G. N. — Chegou ho- 
: je a capitai da China o ge­
neral Stillwel comandante 
em chefe das forças norte- 
americanas no extremo o- 

• riente.

derrotaram os alemães 
italianos na Tunisia. 

Informou-se também no

Acompanham o monar­
ca. em sua visita á África 
do Norte os ministros da

britânico que lutava ra 
França contra as forçts 
^rrmanicas.

OslüCítYíioi caricaturas 
Hitler r s s  pareiíss

Gis?de forcajantRHesa mas- 
sarraff? neles chthses

em Mitosu capturadas pe­
los chineses foi massacra­
da pelas tropas de Chiang- 
Kai-Shek.

As restantes foram pos­
tas em fuga e são persegui­
das pelos nacionalistas.

CHUNG KING, lü (UP) 
— Mais da metade das 
grandes forças japonesas

J»í’ Vj
V I4»

LONDRES, 16 (UP) -  
Mais de dez alsacianos fo-

O  gal. Cordeiro de Farias
fez importantes deciarações 

á imprensa carioca
RIO, 16 (AN) — Em en- dos governos dos Estados 

trevista concedida a um com o governa de Natal 
vespertuaí, c> genei-a l Cor-, 
deiro de Farias, comandar, 
te da guarnição fedr ral em 
Natal, declarou que a ba-' O general Cordeiro de 
se daquela capital nordes- Farias antes de finalizar 
tina ‘ está pronta para en- as suas declarações, infor-

LTTIVINOFF ESTEVE 
EM NATAL

O  caso d i apropriação
do Auton. ovei 6 7 0 -A

Prossegue na Chefatura de ünua alugado á Panair. a ser- 
Policia o inquérito mandado viço do snr. Mackenzie, po- 
instaurar pelo Ce.l Aiviré rém M>b a direção de outio 
Fernandes para apurar o ..'-so profissional Trazemos estes 
(le apropriação do automo/ei detalhes ao conhecimento pu- 
piaca n° 670-A O moios ta blico porque, como se sabe 
profissional Manoel f . v  a questão está provocando 
lista de Farias ou iwahõí: justos oídtestcs ct* svandi nu- 
Cosme de Farias, vulgo Ma- mcro de proprietários de au- 
noel do Angico, envolvido que

ram executados pelus na­
zistas, por auxiliarem a fu­
ga de prisioneiros de guer­
ra franceses e também por 
colocarem caricaturas de 
Hitler nas paredes de va­
rias cidades da Alsacia.

Foi o que informaram de 
Zurich

A AVIAÇAO DE MAC 
ARTHUR EM ACÃO

MELBOURNE, 16 (UP) 
— A aviação do general 
Mac Arthur bombardeou 
violentamente os aeredro- 
mos de Kaimana e Babo 
na Nova Guiné Holandesa, 
a aldeia de Utaron e a pe­
nínsula de Huon na No­
va Guiné.

está no rumoroso fato, res­
pondeu a inquerição policial.

que
ar” .

venha de mar ou do 
Acrescentando ainda:

PREPARADOS 

'Naturalmente, esca-

to tomado providencias a ra1, 
peito, em face do litígio.

Sabemos também que o ar. 
Murdo Getirge Mackenzie. 
funcionário ds Panair. a cujo,

fremar qualquer surpresa ma terem passado por Na- *endo a^lnspetoria do Transi­
tai, personalidades do 
maior relevo internacional 
generais, ministros e che- 
fp de Estado. Iuquerido se 
de fato Molotov também 

mos também preparados ^avia pasado por ali, quan 
para repelir qualquer ten- sua viaÇem a Was-
tativa de sabotage. Não hington o comandante da 
esquecemos de que enfre: guarnição i.ordestina es-
tamos ir.imigos qup fszem c*-arocea clue nao> acrescen (  ' r~\
a onPTi-a tntnl” tando: — "Quem esteve I I U l  d l  C l O

torriovcis que. em confiança 
transferiram os seus carros 
para os nomes de seus chauf- 
fers. Podemos acrescentai 
que os nrs. Aristofones Fer­
nandes, José Ulisses de Me­
deiros, Francisco Cabra! e 
Dinarte Maríz, todos eles in-

serviço está o referido auto-j dustriais, comerciantes e gran 
movei alugado aquela Etnpre- des fazendeiros nesta Estado 
za, resolveu afastar do tra- - tem os seus automovei- trans- 
balho o motorista Manoel do feridos, em confianea, para 
Angico. Assim o 670-A con-1 os nomes de seus chauffers

a guerra total” 
Interrogado, r. seguir so 

bre a iirportsnria de Natal 
na guerra e se dava ao Bra 
sil papel de relevo no seio 
das Nações Unidas, di~se: 

— “Natal é o Quartel Ge 
neral dos exercitos aliados 
em todas as frentes. Sen­
timos que é enorme a nos­
sa responsabilidade que au 
menta pela confiança que 
em nós depositamos os nos 
?os irmãos de armes. Sa­
beremos permanecer dig­
nos dessa confiança. En- 
gajamo-nes nesta guerra, o 
que julgamos imperioso, e 
desde esse instante esta­
mos dando o máximo do 
nosso esforço pela vitoria 
aliada.

DE BRAÇOS DADOS

------------ *— * _ *a  ^

o petro-
em Natal de passagem foi i i x.
Livitinoff, embaixador da | ISO Dl LJlO
Russia nos Estados Uni-' WASHINGTON, 16 (U .R IO --R  G. N . — üs Es- 
dos”. iP ) Exclusivo para O DIA- t tedos Unidos comprarão o

. peiroleo bruto do México,
_  i a I dos paises do Caribe e daDs rwssss concentram tmm Venezuela cevtdc a leriti-

| dão da produção em conse- 
, quencia da falta de opera- 
j rios especializados e meios 
de transporte, 

j Essa declaração foi feita 
pela envisora de Berlim . ' ofícjalmente pelo senhor 
Os eirculns oficiais russos Harold Ickes. secretario do 
mantem-se reservados a mterior que afirmou tgm-; 
esse respeito. bem não ser ePciente o a - ■

Salienta-se entretanto tual sistema de raciona-1 
que em Novorossisk, ao lon mento de gasolina e pediu

psra ms gransig 
ofensiva

MOSCOU, 16 (UP) Ex­
clusivo para O Dl AP IO
R G . ! í . — Os russos es­
tão concentrando grandes 
forças ao oeste de Moscou
orca desfechar violenta o- 
fensiva contra Pmolensk 
ju contra o saliente alemão 
de Orei.

go do rio Mius é no setot 
de Bielgorod os russos e a- 
lemães estiveram empe­
nhados enq encarniçados

Lutamos com camaradas 
bravos e leais. Os ameri­
canos e brasileiros, vivem 
em Natal de braços dados. ;
Entendem-se perfeitamen-1 
te, não tendo havido, até 1 
agora, a menor divergência I 
entre oficiais brasileiros 1 ARGEL, 15 (UP) — Ex 
americanos. Temos um I clusivo para O DIÁRIO — 
objetivo comum: — derrn- R G. N. — Fontes degual 
tar os agressores totalita- listas autorizadas declara

Essas informações foram í ccmbates durante a jorna- 
divulgadas ontem a noite i da passada.

oue tosse transferido para 
o seu Departamento o con 
trclc da distribuição de 
combustível.

PRODUZIRA’ AVIÕES 
MAIS MODERNOS

Seria nomeado Ministro 
da Guerra

LONDRES, 16 (UP) Ex 
clusivo para O DIÁRIO — 1 £ 
R. G. N. — Revelou-se i 
que cessou a produção de 

I aviões de bombardeio bi - 
a nomeação do prime;ro motores “Whitlev” . 
para o cargo de ministro A fabrica que os cons- 
da Guerra. í truia pasará a produção de j

Giraud continuaria co- aviões mias modernos. Os
rics. Não poderiamos di- ram que ? unica solução * mo comandants em chefe whitlev foram muito em-j r. 
vergir. Aliás, devo acen- para as divergências entre das forças armadas france- pregados pelos britânicos t  ̂
tuar ainda a colaboração De Gaulle e Giraud serial sas. no inicio da atual guerra. —

A BORRACHA DO BRASIL APRESSA A VITO
RIA — Sem máscaras de oxigênio, os aviadores brasi­
leiros e norte-americanos que voam nas grandes alti­
tudes morreríam sufocados. As mascaras dc oxigênio 
permitem aos aviadores aliados voar mais alto nas ex­
cursões de bombardeio sôbre o continente europeu, a- 
hatendo, desse modo, os aviões interceptadores do ini­
migo. Estas mascaras permitem também aos aviadore- 
brtsileiros tirarem vontagem da grande altitude para 
descobrir os submarinos do “ eixo". As mascaras de 
oxigênio consomem borracha, bem como os capacetes 
os uniformes de vôo e as botas. Ai está porque a bor­
racha é tão importante nu todas as frentes. A borra­
lha das florestas do Brasil, considerada a tnelhor do 

4iuundo, é necessária para que o Brasil e as Nações Um 
J.*das ganhem esta guerra. Está sendo organizado um 
'«xêreito de coihcdores dc borracha E ’ o exército ür 

; sua classe mais hem pago cm todo o inundo. O presi- 
^  dente Getulio Vargas recr.meiitia aos brasileiros une 
? vivem nas zonas produtoras ue borracha que se alis­

tem neste exército e produzam mais borracha para a

í

Vitoria!



0 DIÁRIO — QtiarfS-feira Jtluho de 1943

O algodão
pcderá vestir o

brasileiro
mundo inteiro-

USBO.T, 16 (UP) — O 
“Jornai do Comercio” des­
taca, em seu editorial a im­
portância do Brasil como 
quarto produtor mundial 
de algodão.

O tíisiio português acros, 
centa aue a produção de | 
algodão brasileira atingiu |

Afundado um navio 
aliado

Coluna
'Feminina

CULINÁRIAS '

Soufflé de bàtatas —
; ac> fogo, numa caçarola

Leve
com

no ano passado a ciíra dei Brasil possue condiçoes p a  | ggua fria. um quilo dc bata
dois milhões de fardos. F I r?. vestir todo o mundo ba 
finalmente afirma que > | rato e de otima qualidade.

5 0 0  Mardeiros
LONDRES, l i  (U?)

A aviação italiana atacou 
a íavegação inimiga no es­
treito da Sícilia e ao largo 
da costa da Tunísia.

Segundo revelou a emís- 
hora de Roma foi afunda­
do um navio aliado ç ava­
riado outros três

la n ç a r,y  mil toaeiaãas 
boHibtiá se»re uma 

cisfaite alemã

de

tas deseasçadas, até ficarem 
■ien macias. Reduza a piráo, 
jun 3 pouco a pouco, uma co­
lhei de manteiga, uma pitada 
de noz moscada, 3 chicaras de 
leite, e. por ultimo, <j claras 
eir. neve. Bata ligqiráínente e 
pónaa num .prato que possa 
ir ay forno, untado Com man- 
teig.u Dé-lhe a forma de cu- 
pola, endireite com uma faca 
e la/e ao -forno, regular, por 
uns 25 minutos. Póde juntar 
3 colheres de queijo ralado.

INC SNDIARAM UM 
MERCANTE JAPONÊS

D O S  J O R K / n S
A  CABESTIA DA VIDA termautica de confusão e de

angustia o que se observa é 
A alta que se verifica, dia a faltá de fé, de coerência 

a dia. nos preços dos artigos entre a crença e o agir, tudo 
em geral é realmente assusta servindo enfim para o des- 
dora, estando por isso mes-1 prestigio da-, instituições que 
n o  a exigir unia solução que1 nortearam as atitudes das

LONDRES, 16 (UP) Ex- bases dezoito bombardei- 
elusivo para O D1AE10 — ros britânicos. Assinalã-se.
R G. N. — Quinhentos entretanto, que as perdas 

| bombardeiros pesados bri- foram pequenas ern rela- 
tarucos lançaram cerca de çáo aos gr?ndes danos cau- 
mil . tonelacas de bombas sado.5 pelas bombas brita- deiros do general Mac Ar 

jexplosivas e incendiarias nicas. Nos círculos bem in- • ihur atacaram e incendia- 
; sobre a cidade alemã de formados revelou-se qtie: rani !im mercante japonês 
j Oberhausen, situada na re- desde a sexta-feira passa- i de quatro mil toneladas,

MSLBOURNE 15 (UP) 
Exclusivo para O DIÁRIO 
— R. G. N. — Bombar-

satisiaç-a compradores e ven­
dedores. A  ninguém é dado 
ignorar que a falta de trans­
porte, originada por motivos 
Eobejamente conhecidos, é 
um dos fatores primordiais 
da escassos de gêneros nes­
ta e nas demais praças do 
pais. A demora no recebi­
mento de mercadorias, ás 
vezes de ha muito enco­
mendadas pelo comércio, 
não resta duvida que con- 
tribue direta mente para tal 
estado de coisas, mas de mo­
do algum justifica a elevação 
des seus préços, como 
tece em nossa terra.

gerações, que se foram A 
agonia continua estafando co­
rações e desarticulando as al­
mas.

(Da “A  ORDEM” de
ontem).

POBRE ITALIA !

O* italianos já a estas horas 
não podem guardar mais du- 
custará o crime de seus go- 
vidas de que muito caro lhes 
vernantes, se dêstes pelas pro 
prias mãos ainda se não qui- 

acon. serem libertar.
Desde que a Itália violen-

Não se concebe como uma> tou a ijRjja ge seu destino, en-

V o e é  S£82fl2!..
Copyright by PRESS- 

INFORMATION 
Exclusivo para “O DIÁRIO”

J giao do Ruhr, a aez quilo- cia as Reais Forças Aeçeas 
metros de Essen. já lançaram sobre a Ale-

Para atacar Oberhauser manha quasi sete milhões 
os bombardeiros britânicos de quilos de bombas expío- 
tiveram de efetuar um tra si vas e incendiarias.

QUE madame Chiang Jeto ida e volta superior -  
Kai-Chek prestou magnifi- 3 mi e se,;,centos quilôme­

tros. Ua aiacantes tiveramco tributo ás mulheres bri­
tânicas, quando disse: “As 
mulheres da Grã Bretanha 
compartilharam igualmen- 
le os mais pesados e mais 
custosos trabalhos de seus 
homens... A  Grã Breta­
nha, que possue uma popu­
lação comparativamente 
pequena, teria ficado numa 
posição perigosa, se, pron­
tamente e sem hesitação, 
as suas mulheres não ti­
vessem preenchido os cla-

de vencer tenaz resistência 
oposta pelas baterias anti­
aéreas inimigas. O objeti­
vo escava pacciaimente co­
berto por nuvens baixas, o 
que dificultou a observa­
ção.

Não resiresfaram ás suas

Qü rtuniaaâes
CASAS PARA VENDER

Venclc-se 
empo), na

ros
— QUE os três primeiros

PASCOA DOS 
COMERCIAMOS

Iniciando, ante-ontem, 
pela Radio Educadora de 
Natal, as praticas espiri- 

anos de guerra custaram á 1 tuais de preparação á Pas- 
Grã Bretanha 10 biliões de coa aos Ccmerciarios, a 
libras esterlinas’ .. ■ íwilirar-se tid dia 24 do

— QUE, em primeiro de eorente, ocupou o micro- 
setembro do ano passado, fone o padre Francisco 
o “Fundo Winston Chur- Chagas Neves Gurgel, se- 
chill para a Rússia” eleva-. eretario do Bispado Dioce­
se a dois milhões de li- rano e orador sacro de mui

auas casas (umi 
rua São Tomé.l 

nus. 399 e 401. com acomoda-1 
cão para pequena familia. Vê 
s tratar com Mario Melo, Rua1 
LI 80.

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

em aguas da baia de Hum- 
bolt na Nova Gumé.

O navio inimigo resultou 
gravemente avariado ten­
do sido atingido por duas 

1 bombas de 250 quilos.
Outras formações aereas 

aliadss atacaram e destrui- 
! ram onze barcacas inimi­
gas entre Mandang e Ho- 

; poi, na zona da península 
de Houn.

VE N D E = SE
A casa n.° 1043, á pra­

ça Pedro II, lio bairro 
do Alecrim, visinha ao 
Ginásio N. S. das Neves. 
Trata-se na mesma

Ofensiva b fál 
Japão

contra o

bias’ . .
— QUE, quando o porta- 

aviões norte americano 
“Torttown afundou per­
to de Mídway, os mari­
nheiros que, navegando em 
barcos salva-vidas, reco-

lo conceito ..o clero poti­
guar.

Brevemente, em prosse­
guimento, falara o padre 
Nivaldo Monte, que, a con 
vite da comissão promoto- j 
ra, fara uma alocuçào aos

Q. G. ALIADO NA AUS ! torios das nações unidas do 
TRALIA, 16 (UP) — Estão i Pacifico, 
sendo esperados íormida- ! Presume-se que os pre- 
veis reforços humanos e j parativds para a ofensiva 
materiais aliados na Aus- > total contra o Japão estão 
tralia e nos diversos terri-: em oleno desenvolvimento

Jhiam os outros naufragos, comerciarios de Natal.
gritavam:“Taxi! Taxi!”?...

— QUE, em janeiro de 
1939, Hitler declarou: “So­
mente os aproveitadores de 
guerra pensam que sobre­
viverá uma guerra. Eu 
penso que haverá um Jon- 
go período de paz”?.. .

Afim de tomar algumas 
deliberações, reuniu-se on 
tem, ás 19 1(2 horas, na se­
de do Sindicato dos Em­
pregados no Comercio a 
flua João Pessoa, a Comis­
são Promotora da Pascoa 
dos Comerciarios.

Grande Venda de Moveis"
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PARA’ e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamcnte superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE’ MORAIS DE SOUZA

Os russos se apelaram de
tnna IscsSiã sle

MOSCOU, 16 (UP) Ur-|a noroeste di. Kharkov. 
gente — Exclusivo para O Nc SGfor de o rel foi re- 
D1ARIO — R. G. N. — !... , , chnsssGo un intenso con-t>s russos se apoderaram
de uma localidade próxima ! tra-a’.aque inimigo teve 
a Sumv a 150 quilômetros mais duzentes mortos.

mercadoria, qualquer que se' 
ja, sòíra majoração no pré 
ço, da noite para o dia, porque 
a similar esperada ainda não 
chegou e o seu estoque, no 
comércio grossista ou varejis­
ta está corno é logico, diminu­
indo. c, o que de mais inte­
ressante apresenta a questão 
de um para outro estabejeci 
mento comercial. O artigo 
e a disparidade nas cotações 
adquirido algures por deter­
minada unportancia, e vendi­
do alhures por outra. Os e 
xemplos sucedem-se diaria­
mente e disto todo o mundo 
rHDe Mercearias ha que ven­
dem n querosene a duu cru 
z^iros a g-rraía, enquanto ou­
tras venaem-na a trás ou a 
mais cruzeiros. A cerveja 
custava, até poucas dias. cin­
co cruzeiros, mas. como quasi 
não hr. ■>'* na praça. passou 
a ,;ete ci uzeiros nos cafés e 
casas de congeneres e a nove 
nos clubes. E assim como os 
dois casos citados, dezenas de 
outros se verificam. O feijão 
a carne, a farinha, o arroz e 
demais gêneros de primeira 
necessidade, não escapam a 
estas mudanças incompreen­
síveis, e que tanto aumentam 
o cncarecimento da vida,

ÍDa “A  REPUBLICA” 
de hoje).

ESTÂNCIA DE AGONIA — 
V  LUZ DO DOGMA DA 
PRESENÇA

A crise é de personalida­
de, de convicções, carater s 
sobretudo de senso. A  coerên­
cia humana passou a ser a- 
penas uma palavra e nada 
mais. Os homens se contradi­
zem a cada passo contanto que 
cm tudo so assegure seu inte­
resse, a prevalência do ,seu Eu 
— Sm toda esta atmosfera

tregando-se imprudentemente 
ao bovarismo agressivo de um 
regime político que para se 
firmar começou por proscre­
ver todos os altos atributos 
da dignidade humana, tinha 
aberto aos seus passos o iti­
nerário cia tcúastroíe

Mussolini. ao que se divul­
ga, vagueia agora pela soli­
dão hamletiana da vila Tor- 
lonia, fechando u<, ouvidos aos 
estrondos das bombas e dos 
canhoneios que lhe devastam 
as defesas, deixando á Casa 
de Saboia a tarefa ingrata de 
procurar levantai- se po->sivel 
o aivmo do povo por demais 
já convencido do desastre.

Humilhado no ar, ?ni terra 
no mar. em todos os teatros 
por onde se estende o confli­
to. o império, peninsular vai 
caindo aos pedaços. A  A ’f r i ­
ca, oulrora cenário do orgulh 
das conquistas de Roma, trans 
formou-se hoie no b -hiarte 
de onde as arme? da liberda­
de vibram os primeiros gol­
pes mortais cor.+ra os basti­
ões do Eixo, até feri-Jo no 
coração.

(D o CORREIO DA
M ANHA”, dp ít.-ji.

AFUNDARAM DUAS 
UNIDADES INIMIGAS

MOSCOU, 15 (U P) — 
Os bombardeiros em mer­
gulho soviéticos Slormo- 
viks atacaram quant^o na­
vios alemãe» em aguas d o  
mar Baltico.

Foram afundadas duas 
unidades inimigas ataca­
das.

GRAÇAS

Sylvia Tavares, agradece á 
N . S da Salette, á graça que 
alcançou de uma operação, 
com ã promessa de publicar. 

Natal, 7-4-943

R A L C O
O Relogío de Qualidud- ’

A' venda nas boas casas ' 
do ramo

Repr. Joei Almeida 
Travessa México, 64 |

I

I

Rua São João N.° 197 (ROCAS)

JOALHARIA á LENCAR
r)E JOAO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento cm 
jóias, relogrios, pnlseiras, bijouterias, 

artigos dc ótica e para presentes
Possue oficina própria:
Rua Dr„ Barata, 205 . • • ■

Rio Grande do Norte — NATAL

l l t M O I N H O  D E  O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES
RCA MANOEL MIRANDA. 1.469 (Alecrim!

O mais antigo moinho da cidade, modernament* 
aparelhado, fabricante de ufamado* 

produtos (ais como:
CA FE’ SÃO R O Q UE"0" 1*0 *■ a*uew> 
CAFE' VENCEDOR

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A’ venda em toda parte
!

I M E N T O  « I»  O T Y
Qualquer quantidade §»ara entrega im ediata vendem

MOREIRA, SOUZA & C!A.
IM stribnidom  autorizados

Aven' Tavares de. ILârm» 49
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O D i A R I O

E x p e d i e n t e
(V e s p e r t in o )

l i!e i|liin u M li(lid e  da Em pie  
o  t» D IA R IO  L ida <

SECRETARIO 
DJalma Maranuão

GERENTE 
flarval Raiva filho

s t i i r
Koddçao, G ciência e 
Avlhida Tavart*» d& Ijra ?•»

l’-leínne Soa
Matai -  Riu Grande áo Norte

«O U  AKIO 

t* t» l i e i »  4a 17 hora»

a s s i n a í o h a u  

Ano Ci$ 10,od
Semestre Cr$ 40,0*

A a assinaturas uiicuun-se «i 
a, ihiqner época e s3o pagu» 

atíiantttíarnfcDt;

» N (  A C I & S  & P U B L I ­
C A Ç Õ E S

Tabels tis Gerencia

V t N D i  A V D L S A

/Manoel Varela D* AI* 
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n, 42

rs V
Residência: 
Rio Branco

NATAl.

596

Dr. Ricardo Barreto, Cirandes incêndios 
MEDICO após a incursão

Diretor do Hospital de
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120

Res.-. Ave. Deodcro 638 
Fone 151.

i M ■ItA
OS 1>í Vii i rite di1 s »uza

AiixnGAD»

LONDRES; 15 (UP) Ur­
gente — Oficialmente — A 
aviação britaVüca atacou a 
noite o oeste do ftuhr onde 
se viram grandes incêndios 
apos a incursão, embora as* 
nuvens dificultassem a ob­
servação 'dos resultados. • 

O objetivo principal oo 
ataque íoi a cidade de ü- 
Dèrnáusen. Não regressa­
ram T8 aviões atacantes.

;>r, t dv lv ino  Ctm tu
O, -j fite i cortas, hisn-ri I 
,‘lí»irie' fietvoroapulaçÃo. otc.

Causas eiveis --  Criminais f SOFREU UMA RECAÍDA
0  P RESIDENTE DA
1 l i lN À

Cons Kuu. Cei. Btmiíaelo. 
( lijbeif a >

Das 15 ás 4«  noras

2'i'i

v Trabalhistas. 

Escrilnrio e resideucia

K. . Praça And: e de Al- 
ba 4Ut i|Uv 534 • Fone 59

NATAL

Numero do dia Cr? 0,40
Numero atracado Cr| O.W

Plantão de Farmacia
NATAL, na Cidade Alta

. ai'i 1 A «2
Uspínialicenfe

COEAÇAo EVASGü 
E ic 1. ? k. r artíiog r *í ia

7í. 1 eoduio AvelinoI
í>a; 14 1:2 f-m diante , 

Eciüci-. Vureliano-Sais 5 
íont» 348

Praça André de Albu­
querque 588

Hotei Bom Jesu*

Petrarcha Maranhão
ADVOGADOS

Escritório:
Av. Floriano Peixoto, 

Petiopolis

A  B o r r a c h a

For Aristóteles Magalhães CORDEIRO
O autor deste artigo, i cessario atualmente ás ar- 

dr. Aristóteles Cordeiro, I nias de destruição, 
é o atual gerente do Ban Desta forma ao terminar 
co do Brasil em Fortale-1 a guerra, todos os merca- 
za. Estudioso e atento idos do mundo se abrirão 
observador dos nossos Ipsra essa preciosa matéria 
problemas socío-economi1 prima, 
cos, o dr. Aristóteles Cor Mesmo que tenham sido 
deiro exerceu durante í insignificantes as devasta- 
algum tempo as funções . Sões da guerra (o que e cn- 
de gerente do Banco do |veB nas plantações do O- 
Brasil em Manaus, quan | «ente, a fome avassaíará o 
do teve oportunidade de' mwndo.

NOVA YORK, 15 (U  
P>' —. A radio chuies anun- 

! ciqu que o presiaente da 
i China, sr. Línsen sofreu 
' uma ±ecaida de seu esiacru' 
j de saude e que os médicos' 
j que o assistem me prescTe- • 

qgq ve: am üieia uquicia

identificar-se com os cos 
tuuies, necessidades e 
grandezas da maravilho

Natal — Rio G. do Norte

NARIZ -  GARGANTA 
OLHOS -  OUVIDOS

l >R. M . VIL1AR
56Pruça João Maria 

Fone 267
Consultas tías 14. ,w em 

diante

CLAUDIONOR
DE ANDRADE

a d v o g a d o

Causas cíveis — Conter- 
tiais — Criminais — 

e iTsbsíhlsta»

KSEHiroiUO 
l; ix-àta 241, V  anda?

(EnUiein Nr.va A u r ;

rjssídsnH a -
' cvysss Acre n.“ 272

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Áíiete Roselli
I Clinica medica ginecologia». 

Consultas: S ás 11 e 14 às U

vitjetvt Rüseilí
Cirurgià-dentist»

Av. Junqueira Ai:es. 525 

Consultas: 8 11 * 13 *s 11

Dra M, do Carmo 
Lins

CiRURGIA-DENTISTA

(Substituindo provasona- 
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira) j
Horário: — Das 8 ás 11 ei 

14 ás 17 horas

INAUGURADA ONTEM 
UMA PODEROSA 
EMiSSORA

Q. G. ALIADO DO NOR 
TE DA AFK1CA, 15 (UP) 
— Foi inaugurada ontem 
uma poderosa emissora dè 
5ü mil watts a qual come­
çou imediatamente a mu­
dar toda a Europa ocupada 

■ com transmissões om italia 
no, francês, alemão e in- 

, gies dia e noite.

Em 4 anos de guerra, se 
destruiu tudo quanto se 
havia construído em 25 a-

sa Terra Verde. O seu,n0s> em alSumas Partes do 
depoimento, portanto, soimundo, e em séculos em 
bre a momentosa ques- 1 ou -̂rasi e, destarte, quando 
táo da borracha, é dos 1 vler a Paz abençoada que 
mais autorizados. Ia se avlsinha; quando for

...tobo  d, lér na 
ao "Correio do Ceara'*, de I
3 do corrente més, um tele­
grama de Washington, pe-, 
lo qual se esclarece que o 
técnico E. W. Brandes, do 
Bureau of Planta Indus- 
try, concluiu, com sua au­
toridade, que "depois da 
guerra haverá um mercado 
assegurado pela borraclia’ .

Desde 2 anos atrás, nas 
roaas dos meus amigos que 
rne dão a honra de ouvir 
sobre assuntos econcmicoc
deíendo, arraigadamente, 

A referida emissora es->o ponto de vista ae que, a- 
tá dando instruções ofi- pos a guerra, não havera 
ciais aos povos escravisa- borracha suliciente para as 
dos pelos nazis-fascistas pa necessidades do mundo ar- 
ra cooperar com os aliados rasauo.
per
que

ocariao do desembar- Esse meu ponto de vis-

que, crivado de ferimentos 
••mbu)» ululante de tole­
ra impotente; o Brasil terá 
a era promissora para es­
sa essencial matéria prima, 
cumprindo-lhe, como esta 
fazendo, organizar-se ago­
ra para produzir em esca­
la cada vez maior.

Os ambiciosos e oportu­
nistas propagaram □ inten­
sificação dos cortes e co­
lheitas agora, sob o fala», 
pressuposto de que a nova 
era terminara.com a guei- 
ra, admitindo que, quando 
vier a Paz os preços volta­
rão ás tabelas anteriores.

Na minha opinião, não 
ha erro maior do que ad­
miti-lo. Devemos contra-

Dr. >Uitoi! Ribeiro 
Dantas

Ml úiCÜ-ESFEClALlãrA

D:; etor-Medico do Sanato 
he 1 Getulio Vargas”
»  chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

ilwcinoro correspondente 
da Sucredade Brasileira 

de Tuberculose) 
tWuç-is das Pulmões, 
Hiunquii.s 6 Pleuras 

Poruriiotaraee Artificial 
RAIOS X

Nl “niiàuitorio e em domiciüc 
ConsuUorio: — Rua Ulisses 
Cídfias, 3b I.° anda: (D e .

’ fionte á Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodri­
gues Alves 615 — Fone 367

Rua Dr Barata 231 — i REGRESSARAM AOS 
----------  QUARTÉIS

João Medeiros nUio
ADVOGADO

Djalrxia A ran h a
Marinho
ad vo g ad o

Escritoriu 
TAVARES LIRA

l.° -  Sala 4
i Altos da Cia. Força e Luz) 

FONE: 38C

Uua
Escritório; 
Dr. Barata, 
l.° andar

138

AV 15

1

Dr, Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-mterno da Clüuca de

Residência:
R, Vigário Baxtolomeu, 807

Joaquim Vítor de
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.“ 25 P
Registrada up Conselho de 
Eugeohuria e Arquiterura
Construções e reconstru-1 
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — .

con-

por a esse raciocinio des- 
ta, -- plasmado, apenas, na çoncertante, — que enche 
lógica, pois oeinpre me pre- |̂ e temores os seringalistas, 
zei muito oe nao me supor l Umitando-lhes o entusias- 
teemeo em assuntos que es mo a algunSi e despertan- 
tejam ao aicance de qual- jj0 a cobiça corrosiva err» 

Bl Eh 'S AIRES, 15 (ü  que: nerniai raemeinie -- Qi1jros> — que pelo ipenos 
P) — P .05isssa:ain ontem tem, como oase, pontos pro durante um quarto de se- 
a seus quartéis em. Uiuda* ■ fundamente divergentes culo a borracha será pio- 

i dele Campo de ISlayo, as da conciusão daquele tec- .• n a  como o pão. por to- 
tropas que se achavam nes nico sobre as razões do au-' dl, 0 munci.oi e se manterá 

: ta capital desde quatro do mento dos mercados. ja preços elevados, 
corrente. No meu modo de ver ( q s preçOS de agora quan

O mmistro da Guerra haverá mais, necessidade j , temos um mercado 
sr. Farrcl passou revústa de borracha para recons- 
as tropas antes da partida triições do que se faz ne-

urgente ?uQLHi! II H6Us
í t

so temos um
consumidor, são exagera- 
damente altos, si conside- 

- -rarmos como — devemos, 
j 1 com probidade e patriotis- 
!mo, que esse mercado con- 

1 ■ somidar está dispendendo 
I f em saneamento, localiza- 
» I ção de trabalhadores, assis 

tencia individual e social,

olhos do prof. Cesario An- Posteg e mani]has de 
oraae e do Hospital Bantoi 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças ae olhos, ouvi­
dos, nariz e gargama

ereto para boeiTas — 
Bancos para. jardins 

Deposite e escrítorio; 
Rua do Sui. 2D8 ?>8,v»

Produto da afamada distilaria 
“Oiho d’Agua” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatologico j I anualmente, importância 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en- * i î ual ou suPerlor ao valor 
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da gr&ufina —
Olho d’Àg;ua.

HEMORROD1AS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. I.. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica de 
Doença-? Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S Francisco de Assis (Rio)

O N D A S -  C U R T A S  
tülotrocciagnlaçio

('onsultorio: — Praça Au­
gusto Severo, 25U — 1.® 

andar — Salas d e 9~ 
Fone 849

Fxw...'4iente — de 3 á» f> 
diA.iftOMDU

bra noa o* sli

Consultas: das 14 boras 
ein diante

Cons. Praça Joao Maria 64 
1 ® andar — Fone S54

(f.Vuficio da Irmandade 
dos Passos)

Res 13 de Maio 587

Casa }

A DESPENSA NATAIJBNSB
*
i < 1 Tt)?n.v ai

!
:o n m tu a d o  u^í^be^uim erttr) n o  ( 'u v  

denta «islu-íí

)ra. íaponira Ouerra i t. *c»i
tí itin*. w r

itu .ew to  ’’ie  « le  j j " L i  ie ir »t  n

u - ,  cc-:t.<trvas ç heb ida » nacum uís e o t r a .f!i-li. í-
■ .< lilirn ia  il« llu q illd l l ’n lru  
I I  c 4a Hialcruidade ile U^cite

MOl.NÇAS UA M ULUCK  
URIANÇa

l '.t l< :, 'iu n  — K<m  santu 
totooiu, Bb'6

OOASCLTORIO — Avenlua 
Bio Braaco u“ 534 

—- I o andar Sala 1 —-

bc 15,31 u  11 noras

li

in&talação írigoiiiica, oropriu, t.i<f 1.* 
TnduMria salíneira no vismho munrcItJo de

Fp;-* jntiKciintaUie a navios, tieí.te porte
Ví.lC

} - t l :i *í !' r- t.í ò  ■<)•

i j L i  < •k. u

' ! aquisitivo de toda a produ-
líção.
. j Isto significa dizer que 
,os EE. -UU. estão pagando 
: praticamente nunca me- 
; nos de CrS 50,00 por quilo 

■ < de borracha crépe. Deste 
- preço trinta cruzeiros (CrS 
, 30,00) de cada quilo estão 
j sendo invertidos no vale a- 

mazonico, de maneira que 
possamos ter produção or­
ganizada, elevada, raciona- 

. iizaoa e perene.
E a Amazônia ressurgi- 

. ra como u;n mundo novo, 
! volvendo a encher o esto- 
rnago insaciável dos que, 
antes, só se lembravam de 
la para vilipendiar-lhe > 
clima, a vastidão e os seus 

: nativos, sem julgar que ela 
um dia voltasse, como vol- 
tcü, de sua miséria de duas 

. décadas, para. generosa, 
inundar com o seu ouro 

; negro, extraído por verda­
deiros heróis desconheci­
dos, as algibeiras de seus 

, detratores e o bandulho 
dos ingratos.

: C5UI t — -1 <
Junhc 1943 — Foitaleza

(Transcrito do “Correio do 
Çenrá,!)
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d ia riam en te , às 18 ,30 , o Program a da  
borracha nas seguintes' em issoras i

RADIO NACIONAL ( Ondas cúrias) Rio de Janeiro
RÁDIO DIFUSORA ( Ondos curtas) São Paulo
RÁDIO INCONFIDÊNCIA ( Ondas longas) B. Horizonte
RÁDIO SOCIEDADE DA BAÍA (Ondas longas) Salvador
RÁDIO CLU8E DE PERNAMBUCO (Ondas curtas e longas) Recife
RÁDIO EDUCADORA DE NATAL (Ondas longas) Notai
CEARÁ RADlO CLUBE ( Ondas curtas e longas)  Fortaleza
RÁDIO CLUBE DO PARÁ (Ondas longas) Belém

A  E X T R A Ç Ã O

da borracha dá 

dinheiro e ajuda os 

nossos soldados.

O s aiemàes derrubaiao

BOSTON, 16 (U P) — 
Falando aos jornalistas o 
sr. Elber Davis diretor do 
escritório de informações 
de guerra declarou que a 
Alemanha se desmoronara i 
subitamente e que os ale- I 
nu.es derrubarão Hitler 1 
quando descobrirem que 
este lhes constituiu mais j 
uma carga que uma vanta-; 
gem .

! e r
Disse também que Hitler 

não tem probalidades de 
durar até o fim desta guer 
ra e que os alemães se des­
farão dele afim de fazer 
paz.

ALMOCE BEM
Gastando pouco i , 

| C O V A  D A  O N Ç A  't
I B A R  —  C A F E ’

S ^ rã o  ekou l-
s o s  da  Italia

MAPRID. 16 (U PX — 
Despachos de Roma indi­
cam cpie o secretario do 
Partido'jFascista pediu a 
Mussolint- a expulsão de 
todos o s , estrangeiros que 
não possam justificar a sua 
presença n a  Italia.

Foi igualm ente pedido

ao Duce para implantar ri­
goroso controle nos hotéis 

I e restaurantes de luxo e a- 
I plicar severamnte a lei do 

trabalho obrigatorio.

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr$ 0.40

R A L C O
I O Reloçio i e  Qualidade
i A’ venda nas boas casas j 
í do ramo
| Repr. Joel Almeida 1 j Travessa México, 64 í

Eminentes os grandes com­
bates deste ano

LONDRES. 16 (UP) — 
As forças soviéticas irrom­
peram em dois setores im­
portantes da frente alemã 
na região de Belev a cerca 
de oitenta quilômetros ao 
nordeste de Briansk. Se­
gundo revelou a emissora 
de Berlim a luta foi suma­
mente violenta. Acrescen­
taram ainda os nazistas 
que as tropas de choaue 
do Reich mediante energi-

A  Vitória exige um consumo gigantesco de bor­
racha! Centenas de milhares de bombardeiros 
devem voar para derrotar Hitler e seus asse­
clas. E  cada bombardeiro pesado que se 
constroi. são 826 quilos de borracha que se 
vão!... E  borracha se gasta nos pneus de 
todos os carros, nas m áscaras contra gases, 
nos botes salva-vidas, nos aparelhos cirúrgi­
cos... a todos os instantes, nesta guerra total! 
Mas, felizmente nós e n ossos Aliados dispo­
mos de grandes reservas de borracha, no 
Brasil. Temos borracha nas arvores das

Seringueiras, das Mangabeiras e das Maniço- 
bas, em vários pontos do território nacional. 
E  todo esse “ látex” , apenas espera que o 
braço do trabalhador brasileiro vá colhê-lo. 
Já vários o fazem, mas é preciso que tam­
bém você se junte a êsse exército da pro­
dução de borracha. O Brasil e seus Aliados 
contam com o seu trabalho na retaguar­
da, para que você lhes proporcione, urgen­
temente, a borra­
cha que apressará 
a Vitória!

★  Na Prefeitura locai, dar-lhe-ão informações ctfm- 
pletas sôfare como deve proceder.

J.W.T

cos contra-ataques, conse­
guiram fechar as brechas 
abertas pelos russos nas li­
nhas alemães.

Outras informações so­
bre o desenrolar da luta nr. 
frente germano-sovietica. 
deixam entrever que estão 
iminentes os grandes eom- 
bates deste ano. Salienta- 
se que tanto os russos co­
mo os alemães efetuaram  
gigantescos preparativos 
para lançar-se á ofensiva 
que, segund- parece, será 
desencadeada antes do ve­
rão.

S A G A R A  j
j Um bom ltelogio por j

preço baratn
, A' venda nas boas casas j 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

j Travessa México, 64 |

Voltararr. a ser 
I atacadas
{ ARGEL, 15 (UP) — Mes 
i sina e outras cidao.es ita 
: lianas da ilha da Sicilía 
J voltaram a ser atacadfl6 na 
. noite de ontem pelos gran- 
i des bombardeiros Wqlling 

ton.
Informam de Argel que 

! o ataque fox sumamente 
i violento. As bombas lan­

çadas pelos aliados causa- 
’ ram enormes danos e pro­
vocaram incêndios em di­
versos pontos de Messina 
Regressaram a salvo a ; 
suas bases todos os apare­
lhos aliados que tomaram 
parte no ataque.

--------------------

CAUSARAM ENORMES 
1D4NOS

1 IvIOSCOU, 15 (UP) E x­
clusivo para O DIARIO — 
R. G . N . — Poderosas for- 

j ças aereas soviéticas ata- 
_ caram intensamente o en­

troncamento ferroviário de 
Orei.

As bombas lançadas pe­
los russos causaram enor­
mes danos nas linhas fer- 
reas ocupadas pelo inimi­
go. Em diversos pontos de 
Orei irromperam violentos 
incêndios.

! Os aparelhes de caça so­
viéticos por outro lado re­
peliram inúmeras tentati- 

, vas da Luftwaffe de bom­
bardear a cidade de Sarat- 
jov . A maior parte dos in- 
cursores foi interceptado 
sendo a localidade russa 
sobrevoada apenas por a- 
pareíhos iso'ades que joga- 

! ram as suas bombas ao a-
zar. Registraram-se viti- 

! mas entre a população de 
‘ Saratjov. Foram derruba- 
j dos seis aparelhos atacan­

tes.

CHEGOU A MIAMI

MIAMI, 15 (UP) — Che­
gou ontern aqui o sr. Lou- 
rival Fontes novo aelega- 
do do Brasil na repartição 
internacional do trabalho.

O ilustre viajante parti­
rá amda hoje para Nova- 
York.

VISITOU O MINISTRO 
DO EXTERIOR

BUENOS AIRES, 15 (U 
P) — O Núncio Apostoli- 
co monsenhor Josefietta 
visitou ontem o ministro 
do exterior o qual mani­
festou sentimentos amisto­
sos do Vaticano para o no-, 
vo governo argentino.
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Critica do Dia
“Quarudo Morre o 

. ! Dia”
(Sundown)

Q k A N D b y  INTERESSE EM TO RNO  D O :—
** _  _  — . Gco.ge Sandeis

JOGO A B C  X AM ERICA
Todas as atenções estão ruidosas e grandes torcidas 1 A impressão geral é de presidência de Porfnio da 

sendo voltadas para o sen : mais uma vez estarão a j que todos os records de bi- Paz e com a cooperação e-

1’NITED ARTISTS 

í>umoi<3o na novela rie Bar-

luloide de alta montagem, 
vindo ao publico apoiado por 
uma publicidade eficiente, e 
em cujo elenco destacara-se 

verdadeirc.s "astros” do “ e- 
cran”  de Kollywodd. a expe­
ctativa geral era de que o fil­
me agradaria sob todos os as­
pectos . Infelizmente como 
sempre acontece com os ce­
lulóides deste genero o filme 
não convenceu a totalidade 
dos “ fans".
Não diremos que desagradou

sacionai encotnro do pre- postos, estimulando os ]o 
ximo domingo, entre os ‘ gadores dardo um colon- 
tradieionais rivais dos gra- j do diferente ç interessante 
nudos natalenses. Afccedis ás dependencias do stadio 
tas e americanos sempre numa vibração intensa que 
que se defrontam aesper certamente contagiará do 
tam no inundo esportivo mais absoluto entusiasmo 
da cidade o mais justifica- todos os que comparece- 
do interesse, rem ao field da Avenida

Jogo considerado como Hermes da Fonseca.
o clássico dos classiccs^tem--------------------------------------
o condão de atrair ao local' 
aonoe.se realiza asistencias i 
colossais. No passado, alvl- 
negro e diabos rubros le­
varam a efeito encontro 
sensacionais, que ficaram 
nos anais, registrados de 
maneira indelevel na crô­
nica esportiva da época,
Hoje, mais do que nunca, 
a rivalidade continua. E 
por isto que temos certe­
za de que o prelio de do­
mingo alcançará um êxito 
extraordinário. As duas

lheteria, em jogos de cam- 1 ficiente de Arthur Pricte, 
peonato, serão batidos, por . Paulo de Goes e Epitacir.» 
que é a primeira vez que Fernandes
americanos e abcedistaa se Tecnicamente a partida Dehcuia rodada 
defrontam aDÓs a implan- | deverá empolgar, oorque 
taçãc cio regimen roorali- j ambos os contendqrgs es- 
zador. que atualmente per-1 táo com os seus teams ajus 
dura no seio da Federação' tados e integrados por jo- 
Norte-riograndense de Fu j gadores de classe reconht- 
tebol, sob a esclarecida | cida.

re Lyndon, t, contando com a . pois tornar-nos-íamos enfa- 
ad&plação cinematográfica do ticos. Entretanto em seu d;- 
mnimo, Walter Wanger apre- senrolar sao notados algur.s 
sentou no inicio desta semana, "senões” , eviaveis. O pseudo- 

o Dia”, uma ferimento de Zia e a cora- 
pelicula rodada sob a direção gem òesmasiada daquele sol­
de Henry Hatahaway e rea- dado, patenteia o que acaba- 
lizada pelos estúdios da Uni- mos de dizer. Quanto aos áe- 
ted Artists senipenhos que poderíam ter

Em si tratando de um ce- sido melhores, ioram rogula- 
-------------------------------------  res

as csres

enfileirar se no pelotão dos 
candidatos ao tituio maxi- 

! mr . Os elementos mais po 
sitivos da equipe vencedo- 

, ra foram Bíanor e Caroá. 
que se esforçaram ao ma- 

, ximo, lutando titanicamer 
[ íe pela vitoria

Gene Tierney. ao fzer Zia, 
demonstrou possuir “queda” 
para o cinema, pois saibamos 
que somente desde 1940, T i­
erney atua como ‘estrela” . 
Aliás o seu papel foi franca­
mente secundário.
• Btuce Cabot apezar ser ti­

do como o protagonista de 
"Quando Morre o dia” foi 
qua?i totalmente encoberto

Geleia, o excelente za­
gueiro natalense, vem de 
renovar a sua inscrição oe 
lo America F .  Clube, de­
cepcionando os sereias que 
pretendiam, com cantigas 
maviosas, conquistar o fa­
moso crack. Arari Brito, o 
“coach” americano, levou 
a melhor. E’ assim que o 

: Campeão do Centenário ga 
i rante a participação do seu 

ívíu, lo vUP> A Dire-1 trio fmal para o importan- 
toria co Vasco da - Gama te compromisso que terá 
distribuiu ontem, a noite I ^  cumprir domingo proxi- 
uma nota oficial esciarecen I rn0) {rg^g ao SgU velho ri­
do a atitude assumida pelo j vaj jje todos os tempos, o 
presidente para a retirada! ojorioso A B . C .  
de campo de quatro profis-1 Zeleãc também assinou

O  V A S C O  

será multado em 15 
mil cruzeiros

C presidente Heimiiio 
está desenvolvendo inten­
so trabalho para que o seu 
esquadrão leve de vencida 
o seu antagonista. Ja pro­
videnciou S. S. a concen-

pois Wilson ,no ataque 
O escore do match foi a-

ção principal do clássico de j vando c trabalho de Arari
domingo. i Brito.

sionais. A nota diz que o 
clube pedira punição para 
Mario Viana. A  nota cau­
sou sensação nas rodas es- * 
porüvas.

RIO, 16 (UP ) — O Tri­
bunal de Penas se reuni­
rá para apreciar a rodada! 
ultima de domingo.

Segundo as leis da enti- j 
dâde caberão ao orgão de I 
disciplina aplicar ao Vas- j 
co a pena de multa, possi- j 
velmente de quinze mil í 
cruzeiros.

O Vasco, segundo a opi­
nião da diretoria, aceitará 
qualquer penalidade do 
Tribunal, porem pedirá 
tembem punição para Ma­
rio Viana.

Causou proiunda sur-
pelo America, dependendo preza o desfecho do match 
a oua participação no pro- j travado, ontem á noite en- 
ximo jogo. do passe que foi tre as equipes do Esporte 
solicitado a C B. D. e do Alecrim, iniciando o

Zcleão até pouco tempo 
defendia as cores do alvi- 
vorde pernambucano e es­
tá em forma completa. Si 
isto acontecer a linha ata­
cante do esquadrão rubro 
adquirira maior poíenciali- .ação ae seus pupilos, es-1 pCrtado e a Vitoria dos ale- 
dade e Zeleão sera a atra- tando ele proprio coadju- ’ crjnejises verificou-se por

um umeo ponto. O placard 
acusou 14 tentos para o A- 
lecrim e 13 paia o Espor­
te.

A  bancada do Olímpico 
dirigiu o cotejo.
Amanhã jogarão Baependi 
X Recreativo

O campeonato prossegui­
rá amanhã com o encontro 
entre os filiados Baependi 

íe Recreativo.
O Náutico deverá forne­

cer a bancada, esperando- 
se que o encontro venha a 
alonçai o exito desejado.

A turma do Esporte a- i Pe,° desempenho magnifico 
tuou completamente des- I de peorp  Sanders, o único

! Whando com- |
tantemente, de maneira um pouco, é entretanto digno 
inexplicável. O quadro jo de nota. Harry Carey e Carl 

! gou asim constituído: Cha- i Edmund nada fizeram 
gas l* Baianc na defesa e ' °  enredo mostra-nos o es-
Oscar. Lester e Moacir de-' £orço’ a coragem e a audacia

A S H L E Y S
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro

PROVAR E DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R. W. J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife — Pernambuco

A FORMOSA SIRIA
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

— RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI­
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO­
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA- 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA

campeonato de basket-ball 
da cidade

O Esporte apresentava- j 
se como franco favorito A 
equipe rubro negra alem 
de integrada por players 
de maior cartaz, tinha le­
vado a efeito uma serie de 
rigorosos treinos e se apre­
sentava como uma das que 
melhor constituição apre­
sentava para o campeona­
to.

O Alecrim extreou da 
maneira mais auspiciosa 
possível. Quando relativa­
mente pouco se esperava 
do “vinco” alvi-verde, eisi 
que ele se agiganta e leva 
de vencida o seu adversa- 1 
rio, numa demonstração | 
frizante de que pretende

dos britânicos a manterem 
em longínquos postc.i avança­
dos a soberania ria “Corôa 
Inglesa” .

"Em conjunto podemos di- 
zir. "Quando Morre o Dia”, 
é uma medíocre produção, que 
não desagrada totalmente.

J. M. F.

CARTAZ DO DIA
RlfX
Hoje em sunlinõo o sr.iríe 

— A ’s 16,00 e 19.45, o Gcrdo 
e o Magro em PAIXONITH 
AGUDA.

ROIAL
Hoje ás 3 9,30 — Vict6r Mac 

Laglen em O TRAIDOR.

! Lenda o “O DIÁRIO”  V . ; 
[j Ha. terá a sUna.ao utuu- } 
| | dlal tui «uas nlãoM

Tojo e Qualquer retalho de papel

V . »  Bar Ü M B B S a e B s ^ S
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Kio Branco 195 A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

Fernandes & Cie . Ltda.
EXPORTADORES DE ALGODAO COUROS K PELES

AGENTES DA CIA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO

80

TELEFONE: 231 -  ttnd. TeU*.

RUA CHILE -  80
, !-‘U

i

Caixa Postal, 13

Natal - R;'. | rande do Norfe

"™ T



V A  YORK, 16»(IT.P.) A  radio de Berlim anuncia que numerosos 
-fnunisias espanhóis entraram clandestinamente no Marrocos espanhol, 

com o auxilio dos aliados, afim de fomentar uma revolução
contra o Gal. Franco. «»»S P S .

0 DIÁRIO
NATAL — Quarta-feira. 16 de Junho de 1943

!|“0 D I Á R I O ”
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

0 ingresso de menores nos 
teatros e cinemas

A  " S C H O L A  C A N T O R U M ”
C O N J U N T O  O R F E O N I C O  D E  P A R E L H A S ,  E ’ 

U M  O R G U L H O  P A R A  0  N O S S O  E S T A D O

O DIÁRIO teve ocasião dos justos reparos do con­
de solicitar as providen 
cias dos poderes competen 

j tes para ser coibida a en­
tradas de menores nos Tea- 

' tros e Cinemas da cidade.

ceituado orgão de impren 
sa, O DIÁRIO, e com o pro- 
posito de tornar mais fá­
cil a ação do ilustre Dr. 
Juiz de Menores, vem de

O abnegado esforço pro- ja estão a venda os respec 
gressista do nosso distinto I iivus ingressos, em mãos

tas, Helena Pereira, Jovi- 
ta Pereira, Ivete Andrade,

por motivo que seria ocio-1 determinar seja vedada a 
so ressaltar. Atendendo | presença de crianças nas
aos nossos iustos apelos, o ' --------------------------------------
Exmo Snr. Dr Juj* de 
Monores vem de renovai

peças de sua encenação, 
quando a elas não especial- 
mente destinadas. Valho- 
me do ensejo para apre­
sentar a V. S. os meus 
protestos de particular con 
sideração. Professor An -  
tonic Guerra — Secretario.

conterrâneo conego Aman ;de uma comissão de Jefi-1 Cclivanda Medeiros e Lour determinações aos srs. co-í r l  C l  f *
cio Ramalho, aliado ás suas cistas des Azevedo missarios do Juizo, afim 1
qualidades de musicógrafo, i Elementos que integram CONTRALTOS: — Emi- ^  ev^ar repetições dos fa 
esta, mais uma vez, con- a Schola Cantorum’ lia Fernandes, Maria do toa Dor este orgão denun

SOPRANOS: — Francis- Carmo Dantas. Euric-es A- 0jadCs 
ca Medeiros. Maria Fran- rauic, Ilza Oliveira e Oti-

cretizado na creação do in* 
teresrante conjunto orieo- 
nico de Parelhas, composto 
de moças daquela cidade 
sertaneja, diamantes esme- 
radamente lapidados que 
hoje brilham com magnifi- 
ca claridade. Realmente, 
a “Schola Cantorum” diri­
gida pelo ilustre prelado e 
que hoje será apresentada 
no salão da Confederação 
Católica, ás 20 horas, nu­
ma homenagem aos  
Exmos. Srs. Dr. Rafael 
Fernandes e D. Marcolino 
Dantas, Bispo Diocesano, é 
uma organização musical 
que orgulha o nosso Esta­
do e merece, portanto, o a- 
poio expontâneo do nosso 
povo.

Para a audição de hoje

rau]c, ilza unveira e 
cisca, Maria Conceição So- lia Araújo, 
bral, Maria Beatriz, Ague-:
da Pereira e Maria Tercei — As exursionistas são 
ra ' , hospedes do Governo do

AlEIO-SOPRANOS: • Estado, na Escola Domes 
Tsaura Costa, Zéfinha Dan- tica.

Ainda a proposilo rece 
bemos do Grêmio Dramáti­
co de Natal a carta seguin­
te:

“Tenho a subida honra 
de comunicar a V  S. que 
o sr. Presidente desta agre 
miação vindo ao encontro

bemana
sab »s aiispiciss tín Suciedade 

de Medicina e Cirurgia

medica perdidos &
A chados

DELEGACIA DO 
Trabalho Marítimo

Na reunião de ontem da 
Delegacia do Trabalho Ma 
riíimo do Rio Grande do 
Norte, o Conselheiro Rui 
Moreira Paiva, estudando 
a situação precaria em que 
se encontram os estivado­
res natalenses, sugeriu que 
as Entidades Eslivadoras 
informem àquele orgão, 
com toda a brevidade, a 
quantidade de carga mo­
vimentada pelos navios, 
durante o anc de 1942 
bem como as quantias pa­
gas aos estivadores.

A sugestão objetiva e. co­
lheita de elementos para 
formação do memorial que 
a respeito será apresenta­
do pelo Conselho da Dele­
gacia ao Exmo. Snr. Mi­
nistro do Trabalho.

;

PROTESTO
Na publicação sob o titulo 

acima, inseria em n< ssa e- 
diçáo da 14 do corrente, 
mencionamos per um lap­
ido. o nome do sr. José Vi- 
cene da Fonseca, quando 
deve ser JOSE’ VICENTE 
DA FONSECA. Fazemos 
em tempo a devida retifi­
cação .

Na ultima semana do pró­
ximo mês de Julho, a Socie­
dade de Medicina e Cirurgia 
patrocinará a realização de 
uma “SEMANA MEDICA” 
que õcrã promovida pela cias 
se rnediea do nosso Estado 
contando com o brilhante 
concurso dos ilustres snrs 
dr*. Barros Lima e Lucianc 
:le Oliveira, professores do 
Faculdade de Medicina do Re 
t:fe, os quais discorrerão so 
bre importantes teses cieiiti 
ficas das suas especialidades.

O interessante concbv 
possibilitará aos congressistas 
um proveitoso estudo de ma­
térias que versarão sobre me­
dicinas clinica, cirurgia, higi 
ene. social, etc.

Ficou resolvido que os as­
suntos são de livre escolha 
dos candidatos, ao contrario 
do que sucede noutros Con 
gressas, o que evita a limita­
ção de temas e por conse­
guinte terão liberdade de a- 
presentação iodo e oualquc 
rabalho.

A comissão que dirigirá a 
“Semana Medica”, composta 
dos snr drd. Etelvipo Cu­
nha, Travassos Sarinho, Abe­
lardo Calaíange, Pedro Se­
gundo e Cresc Bezerra, faz 
um apélo aos colegas, no sen-1 
tide de enviarem suas ade-1 
sSe.s até o proximo dia 30, fi-J 
xando, outrossim, até 15 dei 
Julho vindeuvo, o prazo paraj 
a apresentrçao rio titulo ckv; i 
trabalhos a serem lidos: Es-j 

1 ão inscritos até hoje os se­
guintes médicos: Creso Be- 
zeira. Manoel Vilsr, AlfereSi 
Galdino, Pedro Segundo, A- 
riro Barreto. Olavo Medei-i

ros, Manoel Vitorino, Pinhei­
ro Monteiro, Mario Navais 
Etcvlino Cunha. Travassos Sa 
linho. Silvino Lamartine, A- 
belardo Calaíange e Milton 
Ribeiro Dantas.

Foi encontrado na Avenida 
6, esquina com a Av. 15 um 
cachorro policial còr beje, pe­
lo sr. Joaquim Barbosa de 
Lima. O referido animal pu­
de ser procurado por seu le­
gitimo dono, nas Docas do Por 
to onde trabalha o Sr. Joa­
quim Lima, ou em sua resi­
dência sita á A v. 6 S N .

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

O B S E R V A  FORJO
Novos e insistentes rumores de invasão próxima tu­

multuam pelo organismo tentacular da “ fortaleza da 
Europa", dominada pelos nazistas. E é interessante sa­
lientar que são as próprias estações de radio oficiais 
de Beriim e Roma nòç se apressam na veiculação da 
noticia. Ontem, por exemplo, circulos autorizado* do 
eixo na capital geunanica marcavam até os dias finais 
desta semana para o inicio da grande jornada militar 
de libertação do contiuente. Esses fatos são bastante,* 
significativos da tragédia psicológica atual dos dirigen­
tes nazi-fascistas, abarbados com problemas múltiplos 
complexos e dificeis. Tragédia psicológica de nervos 
abalados, de espíritos inquietos, de esperanças despe­
daçadas, de planos de vitoria desfeitos, de futuro in­
certo e msterioso... Ou, então, usando as palavras jus­
tas e exatas, tragédia psicológica do terror e do mêdo. 
um mêdo avassalador e absorvente, como é sempre o 
mêdo dos criminosos quando ,se avisinha a hora da ex- 
piação e do castigo, s hora dc olho por olho. dente 
por dente...

Passando, agora, ao exame dos acontecimentos bé­
licos do dia, vemos que tudo continua da melhor ma­
neira para as nações unidas Na Rússia, este começo 
de semana está sendo assinalado por violentos e gene­
ralizados combates aéreos, ao longo de toda a extensa 
frente, numa tentativa de estabelecimento de uma su­
premacia do ar por parto de- um ou outro dos belige­
rantes. Isso é o que nos informam correspondentes de 
imprensa daquele setor do conflito. No Mediterrâneo, 
a ilha da Sicilia está na ordem do dia; sobre os seus 
objetivos militares é que está se fazendo o pêzo da 
Ofensiva aéro-nava! anglo-americana.

Anuncia-se que hoje, ém Argel, haverá importan­
te reunião do Comitê Nacional de Libertação da Fran­
ça, na qual serão estudados e encaminhados para uma 
solução satisfatória os últimos problemas entre os ge­
nerais De Gaulle e Giraud.

ANIVERSÁRIOS 
BOJE

Senhores
Antenor Pinheiro Borg!»  

auxiliar do comercio deita 
praça.

Transcorre nesta data o a- 
niversario natalicio do dr. 
Antonio Soares Filho, concei 
tuado advogada nesta capital

Aniversaria- hoje o sr. Flo- 
riano de Sá Peixoto, guarda- 
mor da Alfandega desta ca 
pitai e elemento muito rela- 
rionado na sociedade natalen- 
se.

Senhoras
Faz anos hoje a senhora 

Noeme da Escossia Noguei­
ra, esposa do sr João da Es­
c o la .

Aniversaría hoje, a pren­
dada senhorinha Maria Edna 
Aguiar, chefe dos escritórios 
dae Lojas Brasileiras de Pre 
ços Limitado SiA. nesta ca­
pital. A  aniversariante rece- 

I pcionará suas colegas e smi- 
I gutnhas, á noite, em sua resi- 
| dencia a Rua Camboim. ' }  
j Fez anos ontem a prendada , 
jSnrta. Djanira Ferreira de 
; Melo, operosa auxiliar da flr- ! 
j ma desta praça Julio Cesar ! 
! de Andrade.

Crianças
Terezinha. filha do sr. A r­

tur Vilar Rapam de Méío, re­
sidente nesta capital.

NASCIMENTO
O lar do sr. Antonio Ga­

briel foi alegrado no dia 11 
do corrente com o nascimen­
to de uma interessante garo­
ta. que na Pia batismal rece­
berá o nome de Ivanete Ja­
nuário.

NOIVOS
Prometeram-se em casa­

mento nesta capital o sr. José 
Francisco, pertencente a nos­
sa Marinha Mercante, com a 
gentil senhorita Nazareth A l­
ves de Souza, filha do sr. 
Martins Carlos de Souza, e 
de sua esposa d. Luiza Alves 
de Souza

S A Q A R A
Um bem Relogio pnr 

preço barato

A* venda nas boas casas 
do ramo

Repr Joel Almeida
Travessa M«xico, $4

^ 0  m  e o m  ‘

l f $ *** Acompanhe o desenvolvi nento da guerra 
aérea, marítima, terrestre, política e econômica, 
•m todos os "fronts", através dos comentários 
de técnicos militares brasileiros e autoridades 
em política e economia, ouvindo o programa 
"A  Marcha da Guerra", transmitido pélo

R Á D IO  E D U C A D O R A  D E  N A T A L
1.270 Kh . N

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr? 8,40

A N G U S T I A

Até quando, meu Deus, esta tortura,
Esta incerteza de felicidade?
Quero a ilusão, o amor — e a desventura 
Em toda parte encontro por maldade

lnda em meu peito, vivida, perdura 
Uma tristonha e cândida saudade 
Das glorias que sonhei, na teusitura 

Desta hoje desditosa realidade

Vejo jardins floridos, derredor, 
Travessos colibris sugando mel,
Ternura, encantamento, doce amor .

F, na transformação da clorofila 
Busco perfume — e a flór só im> dá fél 
. . .  Vivo dentro da vida sem senti-la

J. A de BRITO

Agente de Publicidade
Rapaz de boa aparência, educado, 

com bôas relações comerciais, pode* 
rá se candidatar ao cargo de agente de 
publicidade deste jornal. Possibilidade 
de bom rendimento mensal.

A tratar em nossa Gerencia das 17 
ás 18 horas, diariamente.

REX — DOMINGO 

Mariene Dletrch. no filme 

A PECADORA

Cem homens em luta lou-

REX — AM ANHA

A  “Warner Bros” apre,sen 
JAMES CAGNEI e PRIS- 
C ILLA LANE no filme

HERÓIS ESQUECIDOS
(Impropro até 14 anos)

I
ROIAL — Somente amanhã

Victor Mac Laglen c 
Jackle Cooper em

0__TR A I U O R J

SEXTA-FEIRA:

ca .. . pela conquista de Compl: Cine Jornal Bra BORIS KARLOFF em
uma mulher leiro 2 x 142

A  TORRE DE LONDRES



ANKARA-17'(UP) F. l̂ane§o nà reunlaa «e  «nc* 
ramento d » congresso «â©> Pssrtldo Nacional, 

£i«»nhof Sata|oglu, primeiro ministro turco, 
pronunciou um discurso reafirmando a

neutralidade da Turquia.

t f *

Propriedade da Empresa O D IÁR IO  Ltda.
Secretario: Djaln a Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Dnrval Paiva F®
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o m c i d i r a
iki n u a s ã o  da Eurips

com a offonsit/a rus

Os turcos estenderão a 
mão aos soviéticos

Situação favoravel aos aliados
ANKARA, 17 (UP) E x -’ Essa declaração oficial muitos anos.

! cluàvo para 0 DIÁRIO — j Lurea, segundo os observa- O senhor Sarajoglu fa- 
R. G. N. — Falando na‘ dores políticos, facilitará a lou também sobre as rela-

1 reunião de encerramento reaproximação turca sovie ções germano turcas, assi- 
do congresso do partido na ■ tica, abalada ha vários me nalando que a Turquia as- 
cion&l, o senhor Sarajoglu,; ses por provocações nazi-;- sinou um tratado de ami- 
primeiro ministro turco i tas.

LONDRES, 17 (UP) Ex­
clusivo para O DIÁRIO —  
R. G. N. — O gigantesco 
golpe, que as forças anglo- 
norle americanas desfecha­
rão contra o flanco ociden 
tal nazista na Europa, co­
incidirá com a arrazador„ 
ofensiva que o exercito so­
viético lançará brevemen­
te para esmagar os ale­

mães .
Essa declaração foi for­

mulada pela emissora de 
Leningrado e pelo jornal 
“Dailv Herald” .

MOSCOU, 17 (UP) Ex­
clusivo para O DIÁRIO — 
R. G. N. — Os russos ir­
romperam pelas linhas a- 
lemães em Sevsk, ao ceste 
de Moscou, e também ao 
ceste de Rostov. Informa­
ções oficiais indicam que 
em toda a frente de bata­

lha, entre Leningrado e o 
mar Neero, os russos e a- 
Iemães estão empenhados 
em sangrentos combates. A  
luta é mais violenta na re­
gião de Rostov onde ambos 
os beligerantes estão com­
batendo, incessantemente, 
ha sete dias. Em todos os 
setores de luta a iniciati­

va está em poder dos exér­
citos russos, lançando os 
alemães entretanto vigo­
rosos contra-ataques. A- 
credita-se que a qualquer 
momento tanto as forças 
alemãe como as soviéticas 
mobilizarão todos os seus 
recursos para passarem a 
ofensiva.

pronunciou um discurso 
reafirmando a neutralida­
de da Turquia.

Us meios politicos oerr. 
informados consideram a 
alocução do chefe do go­
verno turco como bastante 
favoravel aos aláados.

Salientou o senhor Sa­
rajoglu que durante a guer 
ra de independlencia sus­
tentada pelos turcos, a Rus 
sia extendeu a mão á Tur 
quia e agora os turcos es­
tão fazendo a mesma coisa 
em relação aos russos.

O Japão reconhece que 
está na defensiva

S. FRANCISCO DA CA j do para lançar uma violen- J te salva devendo ser assi-

Afirmou ainda o chefe 
do governo turco que a a- 
liança anglo-turca é uma 
coisa firme, pois ambas as 
partes compreendem que 
os interesses dos dois paí­
ses se encontram estreita
mente ligaaos desde ha 1 ra

zade e de não agressão 
ccm a Alemanha.

Por fim, destacou o pre- 
mier ottomano que o pais 
mantem um exercito pode­
roso e se conserva unido, o 
que até agora, livrou a Tur 
quia dos perigos da guer-

0 *

PA Z
nazistas íançarãiii nova 

ofensiva de paz

CUNHA
»as posições n&zfctas

LIFORNIA, 17 (UP) — O ta contra-ofensiva no Pa 
general Tojo, primeiro mi- cifico. Revelou ainda o ar- 
nistro do Japão, em seu dis ! íogante dirigente niponi- 
curso aos membros da die- co que os japoneses esta*', 
ta deixou e n t r e v e r  que os; presente mente na defen- 
aliados estão se preparan- siva, empenhados a respon
— --------------------------------- ger d0S golpes desfechados

pelos aliados.
Contudo o chefe do go­

verno niponico, apesar de 
seu pessimista discurso, a- 
íirmou que o Japão, a Ita 
lia e a Alemanha vencerão 
os seus adversários e au

nado com o Japão novas 
convênios. Esqueceu-se en 
tretanto o general Tojo da 
existência do governo de 
Chung-King e das ultimas 
vitorias cliinesas nas mar 
gens do Yangtze o que, por 
sua grande importância, 
torna insignificante o va­
lor da aliança mpomea 
com u governo fartoche 
de Nar.kfn e o imperador 
Titere da Mandchuria.

Prosseguindo em suas

MOSCOU, 17 (U P ) Ex­
clusivo para O DIÁRIO —  
R. G. N. — Derpois de vio­
lentíssimos combates, tra­
vados nestas ultimas 24 
horas, os russos introduzi­
ram uma proflmda cunha 
nas principais linhas dr de 
fesa nazistas da região de 
Orei.

Em ambos os flancos des 
se saliente germânico, na 
frente sudoeste de Moscou, 
continua a travar-se enér­
gicos combates entre rus­
sos q  alemães. Despachos 
oficiais indicam que as per 
das nazistas são sumamen­
te elevadas.

A luta, que começou ha 
dias ao norte e ao sul de 
Orei, estendem-se até aos 
arre à ores de Krusk, a uns 
cento e vinte quilômetros 
ao sul de Orei Tudo indi­
ca que os atuais combates 
nas regiões de Orei e 
Krusk sejam o prelúdio de 

• uma vigorosa ofensiva so­
viética nesse setor.

Outras informações so­
viéticas adiantam que es­
quadrilhas de bombardei 
ros russos atacaram, inten­
samente, durante a jorna­
da passada os entronca­
mentos ferroviários nazis­
tas de Uncbevo, Vladhla- 
voska, Novozobrvsv e Ros- 
lav. Em todos os pontos a- 
tacados pelos aviões russos 
irromperam violentos in­
cêndios .

A  aviação alemã por sua 
parte atacou a localidade 
de Sratcv sendo intercep­
tada com exito pelos apa­
relhos de caça soviéticos. 
Dois aviões nazistas foram 
derrubados. As bombas lan 
radas pelos germânicos 
causaram pequenos danos 
e algumas vitimas.

, raentarão. mesmo durante 1 promessas afirmou o chefe 
j a guerra, o auxilio comum> do governo de Tokio que 
I p-t-a a luta contra as na- °  Jstpão dará a independen
çõ**s imdas.

O general Tojo admitiu 
ainda que sem a derrota 
dos aliados não poderá ser 
estabelecida a grande Asia 
que é uma aspiração cen­
tenária do Japão.

Na opinião de Tojo, a 
China, que está finalmen

Um bilhão
de dolãres serão inverti­
dos na America Lati

cia das Fllipmas ainda no 
corrente ano e libertará 
também a Uirmama.

O general Tojo não quiz 
se referir a duração do a 
tual conflito embora decla­
rasse ser grave a situação 

. dos aliados o que, por ou­
tro lado, não concorda com 

I que os japoneses estão sen- 
j do obrigados a resistir aos 
• embates de tropas inimi- 
| gas cada vez mais fortes e 
melhor equipadas do que 
no principio da guerra.

Referiu-se também o pri 
! meiro ministro niponico a 
1 nautraiidade da Suécia e 
da Turquia cujos governos 
manteem estreitas relações 
com o governo japonês.

LONDRES, 17 (U P ) -  
Os nazistas lançaram uma 
nova ofensiva de paz, cer­
tamente preparada pelo 
chefe da propaganda do 
Reich, sr. Joseph Goeb- 
b tls .

Observadores políticos 
londrinos «pinam que as 
referencias sobre negocia­
ções de oaz russo-alemàes 
«m Estocolmo e conversa­
ções de p 'z  angio-iomenas 
em Ankara, fazem parte 
do mesmo plano de propa­
ganda nazista.

Os mesmos informantes 
destacam não acreditar na 
veracidade dessas infor­
mações, ci.ja finahdade 1-

( )  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na tapilal

ATACARAM A BASE 
IAPONESA DE 
KENDARI

lançar a desconfiança en­
tre as prineipai^ potências 
aliadas.

A AUD IÇÃO  DA  
“Scholtp Cantorum”
Sua magnifica apresenta­
ção, ontem, na Confede­

ração Católica

Teve excepcional bri 
lhantismo e marcante ex­
pressão artistico-musical a 
audição realizada, ontem, 
no salão da Confederação 
Católica pela “Schola Can­
torum’’ de Parelhas, em ho 
menagem ac sr. Interven­
tor Rafael Fernandes e a 
D. Marcolino Dantas, bis­
po de Natal. Conforme foi 
anunciado, a apresentação 

1 da “Schola Cantorum” de 
| Parelhas que obedece a in- 
■ teligente orientação do 
revmo. CGnego Án.ancio 

i Ramalho Cavalcanti, foi 
feita pelo escritor Luiz de 
Camara Cascudo que em 

l brilhante improviso salien­
tou a figura do musicogra- 

Amaucio Ramalho a
MELBOURAE. 17 (UP)

Exclusivo para G DIÁRIO fc 
— R. G. N. — Bombar- i frente daquele conjurfto, e 
doiros pesados do general1 ao mesmo tempo, asslna- 
Mac Arthur atacaram os lando o valor cultural do 
edifícios militares e publi- mesmo, 
cos da base japonesa de 1 Iniciando a primeira par 
Kendari nas 'lhas Celeber. tc, o seu diietor e regente

O  ataque foi muito vio­
lento. As bombas aliadas 
provocaram enormes in­
cêndios que podiam ser a- 
vistados de oitenta quilô­
metros de distancia.

n i v
WASHINGTON, 17 (U  

P>‘— A junta de guerra e- 
conomica dos Estados Uni­
dos pensa inverter mais 
um bilhão de dólares na 
aquisição de materiais de

err

ina
quarentanovecentos e 

quatro.
Segundo informações o- 

ficiais mais da metade da-; 
quela elevada sfcma será 
empregada na compra de

Preparativos

Milhares de unidades de
importância militar, err viveres, metais, minei^osj dífêThbãrque de todos os 
terras latino* americanas, l o)eos fibras e outros, pro- líP°** desde os pequenos 
durante n ano fiscal de mil dutos. " i botes ate as grandes bar-
____________ _______________________ -__________________ i caças, encontram-se pron-

. tas, em vários pontos daA b e rto  o  vo lun tariado  rosta oriental britanica pa-
• u  a invasán do continente

decorrentes da mobilização 
Serão aceitos candidatos 

solteiros maiores ie vinte 
e um e menores de vime e

para a
LONDRES 17 (UP) — mensalmente são produzi

agradeceu ás palavras do 
intelectual conterrâneo e 
durante a execução do pro 
grama fez breves históri­
cos das partituras que iam 
sendo executadas.

Ao ser interpretada o 
“Lauda Rion”, D. Marcoli- 

i no Dantas pediu ao audl- 
torío que ouvisse de pé, 
sendo atendido por todos 

I I I V  a V  I 0c presentes.
Na segunda parte, cons­

tituída de musicas leves, 
foi entusiasticamente bisa-

das varias centenas o que 
aumenta constantemente j 
numero cias embarcações 
que r>s aliados utilizarão 
para desembarcar na for­
taleza europea do nazismo

RIO, 17 (AN) r - Foi a- 
berto o voluntariado para 
o proximo mês de julho em 
todo o território nacional, 
afim de preencher os cla­
ros dos corpos de tropas seis anos.

europeu.
As embarcações referi­

das são guardadas sob ó 
mais estreito segredo mili 
tar.

Soube-se. entretanto que

Edição hoje 
CrS 0,40

do o 6.° numero, “Sou Ca- 
bloco brasileiro 1 da auto­
ria de J. Calazans e com 
orientação de Pedro Mari­
nho, a 4 vozes. Finalizan­
do com “Saudação” versos 
do conego Amancio Rama- 
lhc e musica do Maestro 
Valdemar de Almeida, a 
“Schola Cantorum” dei­
xou na seleta assistência a 
mais indelevel impressão.
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0 almirante Yamamoto foi as­
sassinado

CHUNG-KING, 17 (U P ), nnoto foi divulgada após a 
Exclusivo para O DIÁRIO | chegada do general Tojo a 
— R. G N. — O almiran- Tokia. 
tc japonês Yamamoto nãol O general Tojo não com 
morreu em ccmbate e simj pareceu as cerimônias fu- 
posiveimenta, assassinado. |
Essa sensacional declara- ] 
cão foi formulada por um • 
porta-vo2 militar chinês. |

Ainda segundo o mesmo | 
informante o general To-; 
jo voou para Manilla no |
dia cinco de maio para re i BUENOS AIRES, 16 (U  
soiver as dificuldades eur- j P) —- O Diretor Geral dos 
gidas com a morte de Ya- Correios e Telégrafos or- 
mamoto. Salienta-se que a denou imediata cassação 
noticia da morte de Yàma da licença do funcionamet.

nobres e alguns dias depois 
dava-se a demissão do ge­
neral Tanaka, comandan­
te em chefe das forças nl- 
ponicas nas Filipinas.

Cassadas as licenças de 
duas emissoras

Coincidirá com a esma­
gadora ofensiva russa

to da estação radio-dííuso- 
ra L.H.-5 “Radio Rivada- 
via”.

Igual medida foi toma­
da anteriormente em re­
lação a “Radio Mitre”. As 
duas emissoras infligiram 
as disposições do regula- 

, mento de radio comunica­
ções.

Coluna
Feminina

PARA VOCÊ. GAROTA 
BONITA...

SONHAR
Crônica de S A RITA

Eu prometera a num mes­
ma nunÇí» mais sonhar.. _ es- 
ris senhos de acordada . -

D O S  J O R M I S
OBSERVEMOS AS LEIS 

DO TRANSITO
O desastre ocorrido ante­

ontem, com um caminhão, na 
praga “Carlos Gomes, e no 
qual perdeu a vida o indito-

LONDRES, 17 (UP ) — . desfechev contra os ale- 
Urgente — O Daily Herald mães no ocidente coincidi- 
informa ter a radio de Le- rá co ma esmagadora ofen- 1 
ningrado transmitido o se- siva a ser lançidf pelo 
guinte aviso: “o golpe a | exercitfo russo.

ALMOCE BEM
Gastando pouco 

C O V A  DA. O N Ç A  
BAR — CAFE’ |

quantas coisas adormecí- s0 Joaquim Limeira, veio a- 
das... e que minha eoncien 
cia não despertasse jamais 
Sonhai, sonhar eu queria, 
para despertar esta concien- 
cia que se acusa impiedosa 
mente e maldosamente..

Sonhar..
Quem poderia deixar de 

sonhar depois do que voce 
me disse'.' Descerão subterrâ­
neo das idéias para libertar 
meia duzia delas que as con­
venções nos obrigaram a en 
cerrá-las no claustro da con- 
ciência, pelo lemor de uma 
realização. E’ çnuito relativa 
á ncv.sa felicidade! Um gesto 
um olhar, um sorriso, uma 
palavra... Não! Deixe-me 
sonhar. Quero esquecer o 
porque de todas as minha: 
ciesiiusces ao som vibrante da 
sua voz que soube falar-me 
ao coração.

Sonhar... Esquecer par, 
sempre o teu amor!'

crescer a serie de fatos de tal 
natureza em nossa capital, su 
cedidos de tempos a esta par­
le quasi que diariamente.

As causas de tão lamentá­
veis sinistros são bastante 
conhecidas e bem poderíam
encontrar solução eficaz na TRAFEGO LRBANO
observância fiel das leis dc; A  idéia de mandar fechar 
transito, por parte dos se-; os bondes abertos parece in-

outro Jesus Cristo, como Je­
sus, ama a todos os homens, 
o padre entra nos casebres e 
no palacios onde quer que se 
precise de paz e conforto.

Não leva odio ou aversão 
mas a lembrança de ensino 
do Divino Mestre que diz: 

“Amai aos vossos inimigos, 
em particular aqueles que vos 
odeiam1'.

(Da “A  ORDEM" de 
ontem).

Você ssibia...
Copyright by PRESS- 

IXFORMATION 
Exclusivo para “O DIÁRIO

— QUE dUhlpte o mês de 
junho 439 pesosas foram feri­
ais e recoihidas a hostpi- 
la is?...

— QUE, desde o desem­
barque aliado no K qüc da A- 
frica, foram enviad™ para 
essa região mais de 350 mii, Urgente — O jornal Ale 
loneladas de carvao, proce-j ^ancja publicou uma edi 
dentes da Gra-Bretanha? .. I r  ,

_  QUE. durante o més t ‘,°  ex ira  a aMual 1 lrma 
de dezembro ultimo 2,000, saber de boa fonte que se 
jardas de tecidos estampados' realizaram  conversações 
c mil toneladas de betume' p,iz  russo-alemã “ha al-

iveraram conversa­
ções de paz

DERRUBADOS QUATRO 
AVIÕES INIMIGOS

LONDRES, 16 (UP) — 
Bombardeiros e caças bri­
tânicos atravessaram nGva- 
mente esta manhã o canal 
da Mancha para atacar o 

I norte da França. O ataque 
foi s umamente intenso. Dt, 
rante os combates aerec 
travades sobre a França 
foram aerruòados quatro 
aviões inimigos e avaria­
dos outros.

— para suprir a escassez de
parafina — foram tamhenv , , „  ,
mandadas, e chegaram n A  , nos arreaores de Estocoi- 
írica do Norte?... j fno-

-  b y *  a “ posa do in-j ESTOCOLMO, 17 (UP)
zcr certa vez que ele deveria ® ^ «ornai Ale-
tirur ferias e descansar, per-, hancia expressa que os rus 
guntou-lhe para onde deseja sos ofereceram  a A  lema- 
va ir. “Posso ir para onde r.ha Os paises balticos e Po 
quiser: , interrogou Edison joms dc que PP alemães ex 
c. diante da resposta afirma- _ ,
(iva da esposa, dirigiu-se di- P-e^ aram que desejavam 
letamente de volta para seu também, a Tlkrama. 
teboratório?. I Ante a negativa ■ ussa as

, negociações foram suspen­
sas

I ESTOCOLMO, 17 (UP) 
Urgente — O diário Ale- 
handa revelou que as ne- 

Vende-sc duas casas (um gociações de paz russo-ale- 
grupoj, r,a rua São Tome. mães foram suspensas por­

que os delegados de ambos

ESTOCOLMO, 17 (UP) , ESTOCOLMO. 17 (UP)
Urgente — O jornal Ale- j 
handa informa que as ne-! 
gociações russo alemães 
duraram vários dias entre 
“altos oficiais germânicos 
e vários delegados russos 
entre os quais se achava a 
senhora Kolontav e o em­
baixador da Rússia na Sue 
cia

aum tempo numa pensáo

nhores dirigentes de veículos dicada, sobretudo porque os 
e pedestres. (bondes fechados oferecem ma-

A  mania da velocidade é iores garantias, O bonde íê- 
um dos motivo3 principais' ehado é maus pratico, res- 
aessas ocorrências nas quais.\ guarda melhor o passageiro 
se em raras ocasiões não ha da chitva, não expõe o con- 
perdas de vida a lamentar, os dutor ao supicio das cobran- 
danos de ordem material são' ças entre verdadeiros cachos 
infalíveis, acarretando aos de pingentes, 
proprietários de veículos — 1 Arrancar sümariamente os 
vez por outra os proprios mo- bancos dos carro:?, para que 
toristas — prejuízos não pe- todos viajem de pé, igualan- 
quenos e que poderíam ter do-os assim no mesmo des- 
sido evitados. | conforto, não parece razoa-

Trechos ha, em nos?a urbs, vel: mas seria oportuno estu­
que, pela topografia do ter- dar outro tipo de assento, que 
reno em declive agudo, devi- ocupasse menos espaço. O es- 
am ser percorrido,? pelos car-1 paço num bonde é muito im- 
ros numa velocidade ra/oavei portante; e realmente os ban­
que aos seus guias fosse pos-|cos atuais poderíam ser “ra. 
sivei travá-los facilmente nal cionalizados". A  Tramways, 
iminência de qualquer aci-! a Fiscalização de Serviços Pu 
dente. Mas tal não acontece! blicos e a Delegacia de Tran- 
e em locais de maior movi-j £*to deveríam fazer apelo a 
mento como sejam os cruza-; especialistas, que dessem no 
mentos da avenida Rio Bran- caso uma solução, 
co com a rua Juvino Barreto For ultimo, não devemos 
c desta com a av. Junguei-j esquecer que o numero de 
ra Aires, e tantos outros, 0! omnibus podería aumentar no 
que se observa a cada instan- R®ciie. Não ,?e compreende 
le é a disparada louca dos vei-' Porque não ha omnibus para 
cuias, como se estivessem nu 0 pilla' Para Caxangó, para a 
ma pista de corridas. i Torre, fazendo o circular de

(Da “A  REPUBLICA"1 Madalena, e para a Casa For- 
de hoje). , ,e

_  | Si ha dificuldades na aqui-
i sií ao 116 carros, que se po- 

AMIGO j nhain em pratica as co.stumei-
f ras medidas de salvação ou-

O sacerdote é um outro K<,trgnj av̂  ^  u» ' fl
Jesus Cristo: ora. Jesus Cristo Cldart_?' I a Z * * * ? * 1’ da nos'

O PADRE E 
DE TODOS

veiu ao mundo para salvar 
todos os homens e tanto a-' 
mou aos homens, que deu a 
uda por eles. r

Assun o padre, sendo um

Oporlumuases
CASAS PARA VENDER

nus. 39S«e 401, com acomoda­
ção para pequena família. Vê 
a tratar com Mario Melo. Rua 
Chile. 80.

os paise? não conseguiram 
chegar a vm acordo.

Grande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PARA’ e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE’ MORAIS DE SOUZA
Rua São João N.° 197 (ROCAS)

GRAÇAS

sa, seja no Brasil, cm compa­
ração a suas congencres, a 

que menos veículos automó­
veis «pri-senta no trafego ur­
bano.

A  Tramtvqys mesmo que. de 
■ inicio, puzera em circulação 

/ . . I aigyr.r omnibus. numa epocnUs chineses entraram na‘
(Do o “DIÁRIO DÉ 
PERNAMBUCO" de 

ontem )cidade de Kangan
Sylvia Tavares, agradece ál CHUNG-KING, 17 (UP)

2  =S ' d,a sf lette’ á araça \ue, -  Os chineses entraram na hlcançou de uma operaçao,! . • -rr
com á promessa de publicar.: ciclado ue Kangan na pro-

Natal, 7-4-943 i vincia de Hupé depois de

massacrar totalmente as 

tropas japonesas que de­
fendiam .

A FREQUENCTA DE 
MENORES A ’S DIVERSÕES

Fernandes & Cia. Ltda.
EXPORTADORES DE ALGODAO, COUROS E PELES

AGENTES DA C W . COMERCIO E NXVEOÀÇAO

TELEFONE:

80 -  RUA CHILE -
231 -  End Teleg. “VIFEB"

-80

Caixa Eôstal, 13

Natal — Rio; Grande do Norte

O Serviço Estadual de Re­
educação e Assistência Social 
vem estudando, em iodo»- os 
seus detalhes, o problema de 
menores nesta capital. Não 
tendo sido possivel efetivar a 
inauguração do Abrigo de Mo 
nores “Juiz Mélo Matos", co­
mo eetava previsto, e para o 
qual aquele orgão de admi­
nistração adaptou o prédio on 
de funcionava o Orfanato 
“Pe. João Maria", realizando 
todos os serviços necessários 
o S. E . R. A . S. está, agora, 
em entendimentos com o Jui­
zado de Menores .sobre fisca­
lização da frequência de me­
nores aos cinemas e outras di 
versões.

Neste sentido, o Diretor do 
S. E .R. A . S vai solicitai', 
dentro de poucas dias, a In- 
terventoria Federal a consti­
tuição do Comissariado remu­
nerado e ao Juizado da Me­
nores a do Comissariado Vo­
luntário .

As pessoas que dc bôa von­
tade, queiram cooperar na so­
lução deses angustioso aspec­
to da questão social, podem 
procurar aquele Serviço para 
receber as explicações ncces- 

| sarias.

I M E N T O  « P O T Y
Cfiialqiier qiiautidade para entrega im ediata vendem

MOREIRA, SOUZA & CIA.
Distribuidores autorizados

Avenida Tavares de Urai 19
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O D I A R I U Manoel Varela 0 ’Al-|Ür. Ricardo Barreto Avariaram 7 trai»s=

E x p e d i e n t e
(V  e • p e r 11 n o )

(BceP'*iiBliUtâAãe da Kmpi« 
ca O M ARIO

SECRETARIO
Ojaima Mannháe

GERENTE 
uerval f i i n  FtUii

S E D E

buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina,

íVlEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

portes aliados

LONDRES, 16 (UP} —  
Informações radiofônicas 

42 i Cons.: Rua Dr. Barata, 210 de Berlim adiantam que as

O potencial humano alernão 
passou o seu ponto 

máximo

A f

-OEN<

Re&idencia:
Rio Brancu, aác

NATAL

Das 13 ás 17 hoias  
Fone 120

xo i 
PAÃ

•-U
os

HA

Res.‘ Ave. Deodcro 
Fone 151

Dr

638

; forças aereas do eixo ava- 
; xiaram sete navios de trans 
j portes aliados ern aguas da 
ilha de Panteiaria. 

i Ainda svguat.o os nazis­
tas ao *3160 da cosia por- 

, tuguesa a aviação alexna

Por FRIT2 STERXBERG. destacado 
mentarisia norte-ame licano.

co-

Ktctapáo. Gerencia e tílh ln i: 
Avenida Tavares de Lira, 74

Dr- bteiviiid Cunhi t
Or.de* ultra curtas, blsturi j 

TrieJone 39Í, . «Wurico. eietrocoaginaçáo, etc,

N -k  -  Ric Grande ít Norte Kua. Cel. Bonifácio, 231
i vlübííiia/

üas iâ as 18 noras

NOVA YORK —  A  Aiema-1 possível, pela primeira vez, no 
nha nazista esta organizando j ano de 1942, atender qua-íi m 
as soas uhunas parcelas de j teiramante ás necessidade de 
potencial hutrano e aindaj trabalhadores agrícolas. Em 
tem reservas para as campa-11942 a mécia de emersgo no? 

, , . nha« tis primavera e verão de! campos agrícolas íoi mais e-
V l U i l t e  ÜC M jÜ Z a  avariou  Ulll graiAde navio  19 4 3  Mais trabalhadores es-' ievada do que antes da guer- 

AD VOGADO m ercante in im igo e derru- trangeiros poderão ser mobih- ra ainda que .-e deva conside­
rou  4  aviões aliados. sados, centenas de milhares rar o fato de que muitos do

Causas cíveis — C rim inais---------------------------------------- íá e  raulheres e outros grupos
e Trabalhistas. ' . aa classe mcaia pooerao «er

S i i l i H I O  

il e 13 és 17 borai

Kscritorií) e residência 

do te i Bom Jesus

J S Ü I S A T C Í Í S

Anu C i{ 70,06
Semestre 48,0*

sssit-.aturas uucisun-se et 
uutiquet época e são paga, 

adisntodameníe

A > li N CI O 8 E F U H  
C A ÇOES

fspei^ -is Gerencia

« K N D  A A V li L 4 A

rí úmero cto du Crf 0.40
"ivimtfo Atrasacu Cr$ ÔM

! Mtiiiiáo de Farinada

M.AI* — Cidade Alta

l.es . iTêt-a Andre de A i-1,-. . . .
5 3 4  -  Fone 5 9  1 e t r a r e n a  M a r a n n a of»U querque.

NATAL ADVOGADO

DÜhNÇAS LvTiSRNAS 
Especí alimente 

CORAÇAv e va so s  
Eletrqcardiogrefia

)r, Teodulo Avelino
Da' 14 L2 em diante 1 

Edifício Aureiiaco- -Sala 5 
Fone 349

Praça André àe Albu­
querque 5SS

Escritório:
; Av. FiGriano Peixoto, 494 

Petropolis

! Natal -

incorporados á economia de 
Feito de tim subma= guerra germamea, as horas de 

. . .  traoa.hu poderão ser aumenta
fino italiano I ãas e severas medidos de raci-

i on-ilisaçáo ooderão .«er adota- 
LONDRES. 16 (UP) - I d a s

A  emissora áe Roma anun ° s Es,ados Unidos estão em A  emissora ae noma anun , seu SESlindo ano ue guerra.
ciou que o submarino ita- j n 0 f:m ae 1943, com onze mi- 
liano comandado ceio te- j Ihõcs de americanos em armai 
nente de fragata Luigi An- e muitos milhões mais pro- 
diattí-a fundou  uma un i­
dade inimiga de dez m il tc- 
nelac-as e avariou outras

duzindo equipamentos ae guer 
ra e viveres, os Estados Uni- 
dGs .mutirão sensivelmente a 
dificuldade de conseguir po 

p .  „  , . T . ' durar-te em um duplo a ta -| tencial humano Conservam
ruo g . ao worte e contra um forte co m -1 do ’sso eni mente, pode-se ter

bojo aliado
NAB1Z -  GARGANTA 
OLHOS -  OUVIDOS

DR. M. V ILLA R
Praça João Maria ãb

Fone 267
Consultas íliis 14.38 em 

dia ate

C LA U D IO N O R
Dl ANDRADK

a d v o g a d o

('sii^ns eiveis — Coiuet- 
uisi» — Critniaata -- 
J |H *U l  .I lh lilb llL ll

h llP K lO
} e. #s«r»th 241, i  v u a itA f

11- ili! :i'U' '  A vr.o rti

-tt.iii-E-Nl.iA.
í • a ■ cSJ3 n  < ff í l tí 272

ln Milton Ribeiro 
Dantas

Uí 03» O ESPECIALISTA

D.retor-M edico <lo Sanato 
n o  ‘G etu lio Vargas”

. .iif.fe do Serv iço  ,
•*« r ioe.cu3r.se da Saude 

Publica
1 isiur- o correspondente 

ita r:.oz sdade Brasileira 
te Tuberculose) 

Doenças dos Pnfrnôes. 
tt *»míiLÍ«s e Piem as 

l ‘i t-imntorace Artificial 
R A IO S  X

:>e rvi;»-ultoric e em domicilio 
• or su torio -  Rua Ulisses 

36 I.w audar (D e  
3 a Prefeitura)

: ndr?nc:a -  Av. Rodri-

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Ura. Aliete RoseMi
Cl mies medica gmecologica

tNmsulUs- 8 ás l i  e 14 ás 17

i >dcíc' RoseO i 

C11 urgià-dentista 

A v, Junqueira A ires 52b 

Cwutúítiu: 8 *s U í U f t t l l

DjaUiia Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Dra M do Carmn 
Lins

1 CIRURG1Á-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia T ei­
xeira)
Horário : — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — 1.®

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:
Kuti Dr. Barata. I9k 

i.1’ andar

Residência.
H. Vigário Rariolumeu. tíü7

ALARMA ANTI-AEREO 
EM LONDRES

, LONDRES.. 15 (UP) — 
Soaram duas vezes os si­
nais do alarma anti-aereo 
na capital britanica, duran 

1 te a noite passada.
1 Alguns incursores ale- 
j mães ecnaeguirfun chegar 
j até a zona ae Londres, lan 
; çanao suss bombas sobre 
| dois distritos da capitai 

britanica As baterias an- 
I ti-aereas entraram, em  a- 
cão afugentando os incur­
sores. Registraram-se inti­
mas entre a população ci­
v il e alguns danos.

uma idéia aproximada de co 
I mo está se tornando tensa a
J situação na Alemanha, atual 
> mente em seu quarto ano de 
; guerra, e cuias perdas em

substitutos são trabalhadores 
menos eficientes".

O crescente aumento d*> l i ­
so de trabalhadores estran­
geiros — hemens e mulheres 

possibilitou ao Estado Ma­
ior Alemão incorporar ás for­
ças armadas e centenas de 
milhares de fazendeiras ger­

mânicos. Mas isso não eta 
suficiente. A  industria tam­
bém precisava entregar seus 
operários. Mas, nesta era in­
comparavelmente mais dificil 
encontrar substitutos.

Durante muitos anos não 
houve homens desemprega­
dos na Alemanha. No come­
ço da guerra, cs nazistas se 
vangloriavam de. ao contrário 
da Grã-Bretanha, não terem 
introduzido o trabalho com- 
pulsorio para mulheres, mas 
nas reaí dade, de todas as mu-

I mortos e feridos são modera- Iheres fisicamente capazes, u- 
damerne calculadas em qua­
tro milhões de homens.

No verão de 1942. o exerci­
to germânico totalizava cerca 
de oito milhões de homens.
Será a Alemanha capaz de 
manter esse nivel em 1943. a- 
pssar ca; tremendas perdas 
sofridas na campanha de in­
verno na Rússia? Mesmo ain­
da controlando militarmente 
a Europa Continental e sencio 
autoridade militar sebre mais 
de trezentos milhões de pe» 
soas’

De fevereiro de 1914. até 
íins de 1942, o numero de o- 
pcraTTOS civis na Alemanha 
não incluindo cs prisioneiros 
de guerra, aumentou de

Escritoiio
AV TAVARES LlSA 15 j

— Saia 4
1 Altos da Cia. Força e Lu?. 1 ■ 

FONE: 386

Dr. Jacob Yoifzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de

Joaquim Vítor de
Holanda

COT7STRÜTCR
Prov. n-” 21 P

iRegtNtredo na Consniho de 
Engenharia a* Arquitetar»
Construções s reconstru­
ções — Fçtijqufip e ievt*fttí- 
mento» ae

R A L C O
G ftelcgrin ie  Qualidade

, A venda nas boas casae 
do ramo

lic o r  Jtjei Al»atada 
Travessa M éxico, 6 4

ma esmagaaora maioria 3a as- 
tavs trabalhando desde ha 
muito tempo.

Algumas centenas de mi- 
Ihures da classe média, da 
Alemanha e de outros paises 
europeus, obrigado,0 pelas drás 
tires medidas a fechar acu 
ahasterimeitos. lojas, restau­
rantes. etc., podfem provavel­
mente ser acrescentadas. Mas 
os peritos alemães percebem 
que desta fonte dificilmente 
será possível conseguir alguns 
uabalnador&í qualificados e 
cortarnente, nenhum bom sol­
dado Assim, a Alemanha to­
mou medidas para aumentar 
o numero de horas de traba­
lho afim de manter 0 nivel

cuja
em-

2.133.OBO para 3.500.000 cujal ds produção, a despeito aa tíi- 
ma media de aumento men-| ro^uição de mão de oora,

Deve-se lembrar que as de­
crescentes reserves de poten­
cial humano alemão são ne­
cessárias em vários lugares ao 
mesmo tempo. O Exército pre 
cisa. cão somente para co­
brir as baixas sofridas na íren 
te russa, como também para 
substituir os italianos chama-

sai de cerca de 70.000 
parte considerável está 
pregada na agricultura.

iv;n 7 de janeiro, deste ano. 
' o ‘ ankfurrer Zeitung" de- 
, clrrou:

Atualmente, o emprego de 
1 tit '.•amadores estrangeiros e 
p.rioneíros de guerra consti-

'p e  o mais vital fundamento ^os daquela frente para servn: 
‘ d. toda a força de trabalhei na de_£esa con^» uma possível 
! afencola Com seu auxilio foi) ir,va$ão. Alem disso, o exér- 
___  I cito precisará, em 1943, contin

H iirüâílie ? “ OLHO 0 ilfiüí
(1*9a *
4

olhos do prof. Cesario An- pXÓtITo 
arade e do Husprtax Santa , crçt0 boeíras _
Isabei da Bata Bbt,coè

Operações e tratamento U€BéiHU4 .
«Ias doença* de olfctis, o u v i-'u ,.- ,íri

guer A ives blo — f o ne  367 |( ôs nar)z gaiganta '___________ ____

Produto da afamada dislilítria 
“Olho d’Axua” . Examinada e apro­
vada pelo Lahoratorio tíromatoluKko 
do Rio de Janeiro, e, faforivada c en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas O aperitivo daá 
tmiiiidÕÊS. A preferida da grantina 
Ofho d’Agua

HEMORROD1AS
C U  R A R A D I C À L  

íe m  operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Ketais — 

P A R T O S

Dr.

| Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça Joáo Maria 64 
i .°  andar — Fone 354

(Edifício da irmandade 
dos Passos)

Res lã  de Sfiaiu 587
L. Bandeira de 

Melo
Especiallstx

Ex .djunto da clinica d .' D r a - , * P on ,ra  ° oerra  
Drer.cas Ano-Retais e à s  \ Kx.,l!lefi)a ao „ 0FpjtRl Prúr9 
vlatornidace do Hospital dJ> Wat(.rBÍdade de Ksi}itt 
fc>. Francisco da Assis (Rto) |

Hermilio l oscano de Briro
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso. pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 50 — Foue 207 — Xeleg. “HOl.lMERH” — Cx. Postal, t28 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

j O N D A S - C U B T A S  
ElotxocuaguiaçSo

Consulíorio. — Praça Au- 
Severo, 250 — I o 

andar — S a k s 8 e '0— 
Fone 349

ÉL-pei iente — de 2 k t f. 
d1ari4tmenta

L i., nu* i *  C re ç io t i \>.

DOÍNÇAS DA MULHER E 
CRIANÇA

! flasim ncia — Rua Santn 
Antouio, 666

CONSCLTORIO — Aveuitla 
Rio Brancu c° 554 

— 1o twiiat Sala 1 — ‘

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estada

Materiais para construção

Bua CeL Bonifácio, 195 — Fone J23 — Nata) — Hio Grande de Norte

gentes mais fortes, afim de 
cigbtnizar a,-' defesas anti-aé­
reas contia os devastadores 
reides anglo-americanos.

Diante de todos esses fato­
res, uma Conclusão c eviden­
te: mesmo que o numero de 
.nldados e trabalhadores em- 
(jregndos pela Alemanha pos­
sa ser ainda mantido em seu 
nivel anterior, o mesmo não 
.-.acedo quanto á sua qualida­
de. I)a mesma forma que em 
1918, □ exército de hoje, de­
li. li, de quatro anos de guer­
ra, já não é tão forte quanto 
nos anos precedentes. Os jo- 
v *ns são melhores soldados e 
é exatamente nas classes de 
18 a 25 anos de idade que as 
baixas foram mais severas, 
Caicula-se que de todos os e- 
lenv-ntcvs aptos pertencentes a 
essas classes, um terço está 
morto, ferido ou prisioneiro, 
Os substitutos já não ,:2u de 
primeira, cias.se.

Se repetem as condições da 
Prlniwíra Guerra Mundial. 
Per com grupos de homens da 
idade referida conseguidos em 
1916. havia somente quarenta 
e seis em 1917. c vinte e oito 
em 1918 A cada dia que pas­
sa diminuo o numero total ae 
homens capazes pertencentes 
aos grupos de 18 a 25 anos 
de idade Assim, o E. Maior 
•oi' Alemão poderá ainda 

um exército de oito milhões 
cie homens, mas que sera infe­
rior ao exército de 1941 e ao 
exercito de 3 942.

S A G A R A
Um bom Relugia por 

preço barato
A' vsiida nas boas casas 

(3o ram®
ctepr. Joel Almeida 
Travessa México, 64Dr 15,3# w i* iiqnu
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SEGURANÇA SOCIAL região de Lisboa ivJlTl d iS C U T S O

O povo e as suas necessidades
ido g-SI. ! 0 ) 0

Copyright by Press ínformatiou 
(Exclusivo para O DIAR IO no Rio Grande do Norte)

Por Sir W ILLIAM  BE‘ '£ ''1 1 )0 ' famoso economista britânico.

•A expressão "segurança so­
cial” é usada aqui. para índi- 

a a>s*guração de uma ren- 
que substitua os salarios 

ou ordenados quando estes fo 
rein interrompidos por de- 
"emprego, doença ou aciden 
de: ouo permita aposentado 
na na velhice: que evite o 
desanioaro em eonsequeneia 
da morte de outra pessoa: e 
garanta o pagamento de des- 
pezas excepcionaip, tais co 
mo as que se relacionem com 
o nascimento, a morte e o ca­
samento. Segurança social si 
gmíica. ante? de tudo, asse- 
guvação de uma renda miní- 
iiia; todavia, a concessão de u- 
ma renda pode ser associada 
a um tratamento adequado 
do modo a se por termo á in­
terrupção do recebimento dos 
salarios ou vencimentos o 
mai- cêdo possivel.

Nenhum plano satisfatório 
de segurança social pode ser 
concebido sem que se aceitem 
as seguintes bases:

1 —- Auxílios de crianças 
para crianças até á idade de 
i5 anos, ou. no caso de crian­
ças com tempo integral de e- 
ducação, até á idade de 16 
unos.

2 — Serviços de saude e re 
habilitação para prevenção e 
cura de moléstias e restau­
ração de capacidade da traba-

uo por desemprego ou mca-l inclusive, por exemplo, em 
pacidade ou suspeaso por apo-j pregadores, negociantes); 3) 
i-cntadoria; faz-se exceção so-i Donas ae casa; 4) Outras pes-

J LISBOA. 16 (UP) — tTtn S. FRANCISCO DA CA j centou — “as forças impe-
cielone varreu a região de L1F0RNTA. 17 (U  P ) -  ■ riais ihes asseram podero-

I Lisboa e o litoral da pro- Foi captada aqui a irradia- i sos golpes e lutarão até lo-
| vincia de Extremadura cão da emissora de Tokio 1 grar a sua submissão” .
i O temporal causou pre- um discurso em oue o gal. ' Declarou que os recursos

.1 juízos danificando as cul- Tojo oronunciou ontem na ! zonas conquistadas pa.s
turas do milho e feijão r  ar Dieta inaugurando a 82 í a *azer parte da poten
rançando arvores e telha- sessão extraerdinaria. ! cialidaae bélica japonesa a
dos aas casas o -  'qua! “selou a corte dos ini-a v-coao- , Segundo a versão da re-' -  - —teigos". Anunciou Tojo

menlc nos ca?os em que uma ,.0dS «a  idade de trabalho 
prolongada incapacidade re-j (por exemplo, estudantes a- 
suíte de acidente ou doença1 cima de 13 anos. pessoas dis- 
indv.ytrial. i pondo de recursos partícula -

2 — Quantia invariável de Jef. mulheres solteiras com 
Contribuição — o segundo oc-upaçõe domesticas não pa- 
principio fundamental do es- gas): 5) Pessoas aoaixo da i- 
quema e que a contribtiição dade de trabalho: 6 ; Pessoas 
compulsona exigida de cada apasentaaz acima da idade de 
pessoa segurada ou de seu em ti abadio. Algumas r.ecessida- 
pregador seja de uma quantia dos. coma tratamento medico 
invariável, independente dos ou despesas de enterramemo 
recuí.ios dessa» pesseas. To- são comuns a todas -v clas- 
das as pessoas seguradas, rieao Ses. Além disso, as pessoas a- 
ou pobres pagarão as mesma.? baixo da idade de trabalho 
contribuições para o mesmo roem necessidade do auxilio 
seguro; queles que dispõem pe criança. A í pesseas acima 
de maiores recurso,' pagarão da idade dc tiaoalho teem n :- 
mais somente na medida em cessidade de pensões. Nenhu- 
que, como pagadores de im- nia destas ultimas classes po- 
poslos. eles paguem mais ao dero- contribuir para o segu- 
Tesouro Nacional e, a.ssim á ro social.
parte que compete ao Estado As necessidade,? das quatro 
na icrmação do Kundo de Se- < atras classes erão financia- 
guro Social. da pelas contribuições feitas

3 — Unificação da Respon- por cia; mesmas, ouí como 
sabiiidade Administrativa — no caso das mulheres casadas 
O terceiro principio funda- que i Io  ganham) em seu fa- 
mental e a unificação. Para \or.
cada pessua segurada ha vera oito cansas primarias de 
ur umea contribuição soma- recessidsdf são bastante ge- 
nal. Haverá em cana 
d-'-d u:r,e Agencia de
ranca habilitada a atender pulvwio , . ,
pedidos de toda? as especies DGemprcgo. ou seja map- m3nns- ciurante a jornacta«tal forma avariado que e va desmantelado e que lhe 
relacionados com a seguran- .tfsc :* • obter emprego, passada. Foi afundado um ■muito duvidosa a sua volta 1 haviam sfdo retirados os 
ra. O. méteios de pagamento tratando-se de pessoa que .rande transporte nazista

. ferida emissora o primeirc . ^  serà cpnce.
SERÃO SUBMETIDOS A , ministro mpomeo assegu-, ^  a iruependencia das 
VOTAÇAO j «>u que a pcsiçao ao Japao i ilhas Filipin^s e que tam.

„ ,TT„. „  se consolidará no extremo 1 hem se fará uma revisão
ArtGEL. .« (UP) — Gru oriente e que sua vitoria fundamental no tratado da 

pos le novos ntembros do G cerra. Admitiu Tojo que China. O chefe do gover- 
comite francês de liberta- OS ingleses e norte i-meri- n0 niponico lerminou afiv-

, , „ n - r -  .'canos intensificaram a lu~ mando: os passes que com
le f f f i  L T J u e  C n h ã m '* "  1'-“  * * * « »  ” >'a« eris- •  A - .  "5o poderá,
suas atuais 4 divergências “ da « *  ma1s san' 'er frii^s som a completa
perante a sessào plenar.a 1 írM,US; Porem ~  acr“ - vlMr,a do Jaf a0 ' 
afim de que seus pontos de ! 
vista? sejam submetidos a 
votação.

AVIÕES SOVIÉTICOS 
SOBRE A ALEMANHA

Fora desserviço u m  encou- 
r a ç a d o  a l e m ã o

t

| LONDRES. 17 (UP) Recorda-se que o refe-
i O Dailv Herald oublicuu ; rido navio aepois de atra- 

MOSCOU, 16 (U  P) Ex-, jn£ormações procedentes ;vessar 0 Caral da Mancha 
clusivo para O DIAR iO -  , dp f  £  ^  -s j seguiu para
R. G N . — (Js velozes ca-! n

para Kiei depois pa 
ra Gvdrtia.

Em setembro do ano pas
- - - - - - - -  , saao o primeirc lora rc a

a -oca 1 va«s c uniformes para’ consti- -uma incursão contra umiderado definitivamente fo -1 mirantado confirmou que
leaienfer r f í L ™ » ™  * *  SeSUr0 COm' Porto setentrional da Ale- jra cio serviço pois está de 1 0 couraçado nazista esta-

M

cas oombardeiros sovieti-j° encoiuaçado ^lemão 
cos 5torm)vi« efetuaram jOneisenau pone ser consi-

, -—  segurada, determinar. Kssa necessidade sera atnn-l _ , _____ ____
do-se o pagamento nas casasi c.:da pelo beneficio de deserr I 9 °es fle P^QUCna tone.agem 
das riio-mas ou em qualquei, prego com auxilies de trans-je encendiado:, cs armazéns 
outro lugar, se necessário. gerencia e alojamento. \ do porto alemão atacado 

i  - Suficiência do benefi-í ir.caiiacidatíe, ou seja im - As forcas aereas russas 
cio — O quarto prmcipio iun| pos.sbilidade em que se encon' - , nnr 0 .a vpv re .
beneficio em quantidade e tre uma pessoa em idade de . 1  " l 1
damemal é a suficencia doj trabalho, por motivo de do- Pe±jr3Tn conri exno os ata-, _ n . . „ n
tempo. A  importância inva- ença ou acidente, de exercer cantes. Durante a luta fo - • Ciusno para u  U ln íu u

deverão cc-usic.'';r.r as diversa* dç;e tenha de depender e fisi-j Ademais foram postas a p 
Iho. os quais tenham todos os; circiuisisucúw e.n relação as ramente capaz de exercê-lo. i ( ,Ê r -,tr- s j ,. '  enibarca
membros da comunidade. - --------- - -------- .----  .. , . • 1 ' “

1 — Manutençlo do empre­
go. o que equivale adizer. e- 
vitação do desemprego em 
mas? a ,

ao mar. canhões.

TRES MÉTODOS DE 
SEGURANÇA

O Plano de Segurança So­
cial utiliza-se de três métodos 
distintos.

Seguro Social significa pro­
porcionar pagamentos em di­
nheiro condicionado a contn 
huiç'w»s comptil«onas previa-

Será comemorado pelos 
franceses

ARGEL, 17 (UP) — Ex- extra oficiai de seis mem-
- bros do Comitê Francês de 

R. G. N. —- Será comemc- Libertação Nacional. Sa­
rado em todas as regiões lienta-se que a decisão dos 

i francesas, não ocupadas, o seis ministios franceses 
'proximo dia 18, data em constitue uma demenstra-

sc3sosnotma„ O b ^ ;dono da ocupação paga ou' ^  0 g*L. De G&uUe a" Un ?*•? ^Ue " rnC1Vl"
mvanavcl deixa uigar n,tào paga per motivo d * ida- JTcuidar de TíIiiq; e! cicu’ a t::es anos passados.' mento da Frtmça Comba-
nsra nmvicõuc va...... de. Etu n«cri<«dade terá a-lhmcíitío de treinam-mm *r que a França continuaria i tente foi reconhecido ofici-

tendida pela pensão de apo- a qUando r.sp houver filhos■ lutando ac lado das Nações almente. No programa de

rirei de beneficio
dmc ser por si mesma sufici-l E*sa necestsdade é atendi- r. ihos alemães

proposta j uma ocupação remunerada. í ram derrubados dsz apa-
tia Slífiíti-■ TTcca ó utond i _ il_____ i •_

«.T:c-. ,4 outres recursos, pi. rfn uelo beneficio de 
ra prover = ccnca miram a mento 
cessaria a suos;siér:cia em tu- Apoeentadoria com 
(10f OS -  -

_______  _____ ( k
nxnte fertas pelas pessoas se- M’* * P^ta provisões voiuntí •
guradas, ou feitas em seu fa - j ,:as adicionais, mais não as 
.’or. ,sem se levar em conide- ■ pressupõe. 
ração os recursos de cada uma’ 3 — Amplitude — O quin- 
por ocasião do pedido. O se- ' primepio fundamental é 
guro social é de muito, o l 116 °  seguro social não deve 
mais importante dos três mé- deixar nem á arsistencia nem 
todos. 0  Seguro Social pode ao seguro voluntário nenhum 
e deve ser o principal instru- rl-co que. pela sua generali-

ircapa-
i

abar-1

Unidas.
A referida resolução foi

m n:o para garantir a segu- dade ou iniíormidade, deva 
rança da renda, mas não de- ser ]ncluido no seguro soci- 
ve ser o unico instrumento". f;L
necessitando ser completado. '* — Classificarão -  o sex- 

Assisiencia Nacional rigni- t0  prv.jipio fundamental e 
fica auxílios em dinheiro eon- yue 0 seguro social deve tei 
dicionados a necessidade pro em consideração os diieren- 
vada por ocasião de pedido t:!S modos de vida das diíe-

-entedoria i necessitados de cuidados: e)
Necessidades, ligadas ao cs- .teparação. sto é, fim do apcio; 

sarnento em relação as mu- financeiro do mando, por mo-i ,
lhere?, as quais serão atendí-; livo -i? separação legal, oul aorc' ac*a pnr urna reunião
das pelo Regulamento das abar ono provado, por m e i o ------------------------- -------
Donas de Casa. com medidas, do provisões de viuva, que , 
adequadas para a) casamento incluem benefícios de sepa- UAUoAKAM DAiNUH 
por meio do auxilio de casa-' ração, beneficio dz encarre- LEVES 
mento: bj maternidade., poi gada e beneficio ie  treina-, I’

para LONDRES, 16 (UP) ~ i  “

; festejos estara compreen- 
. dido um minuto de silencio 
e depois aara entoada a 
Marseihesa em h^mena- 
jem acs homens que mor 

i reram para libertar a Fran

re; 'es 
ae.

ndependentemente de contri­
buições previas mas levando- 
se em consideração as cir­
cunstancias individuais e pa­
gos pelo Te.iouxo Nacional. A 
Assistência constitue um com­
plemento indispensável ao se­
guro social, por mais que o o- diferente,- 
bjetivo do ultimo possa ser 
ampliado.

O Seguro Voluntário
gue-se aos dois outros méto 
dos. O Segi.ru Sócia: e a As- 
sisten.ia Nacional, organiza­
das pp]o estado tem como 
escopo goramir, sob determi­
nada condição, uma renda 
básica de subsistancia. As renl 
das reais e. consequentomen-- 
te, os niveis normais de da»-, 
pesa dos diferentes setcyes 
da população diferem grande-! 
mente . A sessão das medidasl 
tendo-se em vista e»ses niveisl 
elevadas de despesas constitue 
uma questão de livre escolha 
de seguro voluntária. O Es­
tado, entretanto, deve fazer 
com que suas própria? medi­
das deixsm lugar para o se­
guro voluntário, que deverá! 
ser encorajado.

0  esquema de seguro soci­
al, que é o principal método 
de segurança .social, encerra 
seis principos fundamentais.

1 — Quantia invariável de,
Beneficio de Substancia — 0| ( 
primeiro principio funáamen- . 
tal do esquema de seguro so-l 1 
ciai e a concessão de uma! [ 
quantia invariável de bnnefi-l t 
cio de segurança, independen ! I 
te da importância dos salarios 
ou vencimentos cujo recebi­
mento tenha sido interrompí' ,

meio do auxilio de materni-, mento; f )  incapacidade . . . .
dade em. todos as casos, e, no os afazeres caseiros, por ne- As primeiras horas áe ;ic- 
casn de mulheres casadas c.m io de auxiiio de doença *P aviões nazistas borph?-
ocunacão remunerada, tam-. Despesas de funeral, para * 

bem pelo benefico de matei'-'’ a oessoa segurada, ou para 
. nidade, antes e depois ''c as pessoas que dela depen- 

secçoes da comunida-j parto: c) interrupção ou ces- dam, mediante auxilio de fu- 
i saçao dos vencimentos do neral.

O POVO E SUA,*! i niarido, em consequência dc A  miancia sera protegida.
NECESSIDAnits dc.icmprcgo^ Lucapacid^dt ou pelo auxilio de cr.^rças ate 

aposentadoria, por meio de á idade de lõ anos. e nos ca- 
partilha com o marido, da nos de gducação integral, até 
pensão ou benefico conjuntos 16.
a oue tiverem direito; dl vi- Doença ou incapacidade, 
uvez( por meio de. uma pro- atendida por tratamento me- 
visão que vanará dc acordo tiico, dcmicihar e eonstituci- 
com as circunstancias, inclu- onaí, para o segurado e le-

l

O piano de Segurança So. 
ciai tem em consideração, oe 

nec?siedades das 
-•j principal ciasses t.a po­

pulação. Estas são: I) Em- 
se'  pregados: 2) Outra.! pessor.;

dearani auas ciuaaes st--, 
tuadas na costa sudeste da l i 
Inglaterra. Se informa;! 
que os danos foram leves 1! 
e náo oi noticias quanto as 1! 
vitjmas. 11

R A L C O
I i O Relogio He Qufahiiade

A 1 venda nas boas casas 
do ramo

Kepr. Joel Almeida 
Travessa México. W

corr. ocupações remuneradas sive beneficio t empe vario de pendentes

Casa Viuva Machado
A DESPENSA N ATA LE N SE

t j  mais antigo f conceituado estabelecimento no gecerf
desta capita!

Coiiiplelo sortimento de generos de primeira necessidade 
frrtas verde? conservas e bebidas nacionais e estraníreiras

Instalação frigorifica. oropria, de 1/ Ordem
Industria salineira no visinbo município He Macaiba

Fai: fornecimentos a navios, neste porto
Preços moüicos — Entrega a domicilio.

Rua Chile. 128 — Kone 53 ír 

Ribeira — Nesta Capital

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:

Rua Dr. Barata. 205

Rio Grande do .Norte — N A T A L
(

f i

lí

MOINHO DE O U R O
JOSE’ M E SQ U IT A  LOPES
RUA MA>OEL MIRANDA, 1.46» fAlecrim)

O mais antigo moinho da cidade, modernafutentr 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CAFE’ SÃO ROQUE(tOTnMi0 Hr“ •«*«*> 
CAFE' \ ENCEDOR Cottem

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau. Farelo etc.

A* venda em toda parte



ABC x  AMERICA '
Grandes perspectivas para o memorável s asbaSe

Cinematografia

O embate que reunirá no 
proximo domingo as equi­
pes americanas e abcedis- 
tas, será de proporções 
grandiosas. Tradicionais e 
poderosos rivais, com um 
passado dos mais brilhan­
tes, possuindo uma legião 
de lans e desfrutando das 
mais justas e merecidas 
simpatias nos círculos es­
portivos da cidade, os con- 
tendores do proximo do­
mingo estão em condições 
de brindar os aficionados 
do violento esporte bretão 
com uma exibição verda­
deiramente magnífica.

O conjunto do Campeão 
do Centenário terá seu 
ponto alto no triângulo fi 
nal, onde pontificam Ros- 
sini o mais Seguro e elegan 
te goleiro das canchas na- 
taienses e os zagueiros Leo 
nidas e Geleia Este too fi­
nal que está se tornando 
clássico, terá a suprema 
responsabilidade de resiŝ  
tif ás investidas do pode­
roso ataque abcedista, aon­
de atacam cracks da classe 
de Badof, Demostenes 
Martins.

O esquadrão alvi-negro 
está anunciando a extreia 
de um eenter-half, de cu 
ja técnica muito se tem fa­
lado Ao que parece, final­
mente, o velho Nezinho dei 
xará o posto aonde durante 
mais de 10 anos brilhou, 
conquistando uma auréola 
das mais gloriosas, obtendo 
êxitos verdadeiramente no 
taveis. Vamos aguardar a 
exibição do novo “eixo" al-

* ‘AMERICA F. CLUBE

De ordem do sr. Presi­
dente ficam convidados to­
dos os rrs. Diretores. Mem 
bros do Conselho Delibe­
rativo e do Conselho Fis­
cal para uma reunião ama

vi-negro, para vermos se sentará definitivamente. O 
Nezinho, o mais técnico e 1 ponto alto do ABC reside 
disciplinado centro-medio | na sua vanguarda, que con- 
er.tre todos os que atuaram tando com shutadores de 
em nossas canchas, se apo- ] primeira grandeza, certa-

Cem cruzeiros no trseting”  
GmetiCR x BBC

No intuito de fazer des-; aberta nesta redaçao uma
pertar rr.aior interesse pela 
disputa do clássico Ameri­
ca X ABC, resolveu O DIA 
RIO instituir um “beeting” 
pai & premiar com Cr? . . .  
100,09 (ce.n cruzeiros) > 
concorrente classificado en 
tre os que acertarem o es­
core da partida.

A  começar de hoje fica mio.

lista para receber assina 
turas dos concorrentes, me 
diante a taxa de Cr$ 2.00 
(dois cruzeiros). Na segun 
da feira, ás 9 horas, em pre 
sença dos interessados, se­
rá sorteado o concorrente 
para a classificação, e pro­
cedida a entrega do pre-

FEDERAÇÀO NORTE- 
RIOGRANDENSE DE 
DESPORTOS

Ato n.° 35

ATUALIDADES
mente ccnstituiiá um pe- Cinematográficas 
sadelo para o reduto ame- *
ricnno, que deverá se des- Distribuição de films
dcbrar para evitar que seja nazistas na 
vencido pelos fowards dos 
calções pretos. Argentina

O “cotejo das multidões” 
como acertadamente está 
sendo cognominado o gran 
de match, certamente a- 
trairá ao gramado da A- 
venida Hermes da Fonseca 
uma compacta assistência, 
batendo todos os records 
de bilheterias.
_______________  __  quasi ha um ano atrás, quan­

do foram realizadas tentativas 
paia introduzi-los na Argen 
tina. Dentro em breve deve­
ra ser realizada uma investi­
gação sobre o caso.

Hans Bciscrt, representante 
da UFA na Argentina, apa- 
rpntemeiite, descobriu um 
meio qualquer de introduzir 
os filmes, apesar de os mes­
mos terem sido trazidos na 
bagagem de um passageiro e 
não terem sido declarado!» ao 
manifetto de carga do navio. 

Se os filmes tivessem side 
i . p »  , . . declarados, provavelmente, c

D 3 e p e n d l  6  l A 0 C r 6 â t í V ü  I O "  navio nunca ieria recebido um 
- i • * "navicert" para atravessar o

bloqueio britânico. Beiscr!

Coyiryght da Press-Informati 
on — Exclusivo para o Diário

Como resultado da permis­
são dadas pelas autoridades go 
vernainentais argentina*, os 
nazistas conseguiram distribu­
ir em Buenos Aires, 20 filmes 
cie longa metragem e 30 
“ sorts”, desembarcados do na­
vio português "Serpa

bir imediatamente esses fil­
mes, nos cinemas que até a- 
gora tinham estando reprisan- 
do velhos filmes alemães.

A  Argentina é a unica na­
ção latino-americana que a- 
inda mantem relações com 
Berlim, sendo assim a uniea 
a permitir franca exibição dos 
filmes do eixo.

I
O D I Á R I O  t

Orgão de maior venda 
avulsa na capital

Basket-ball

NOTA — CINEMATOGRA­
FIA, responderá na medida 
do possível a toda" as pergun­
tas que lhe forem feitas pe- 
ios “fans” sobre tudo que diz 
respeite aos astros de Holly­
wood: novidades, noticias, bi- 

Pinto". i ograiias. endereços, etc Toda 
a correspondência deve ser t-n 
dereçada a O DIÁRIO — Ci­
nematografia. A v . Tavares 
de Lira 14-Natal R. G. N.

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje ás 19,45, James Cagney 

em HERÓIS ESQUECIDOS.

ROIAL
Hoje ás 19,30 — Victor Mac 

Laglcn em O TRAIDOR.

Q Presidente da Fadei a-1 
ção Norte Riogranden.se de 
Desportos, usando de sua. j 
atribuições legais. I Iniciado da maneira

HESOLVE escolher para mais auspiciosa, ante-on- 
aujfiliaces dirétos da Pre- tern, o campeonato de bola 
sidencia os senhores Hum- ao cesto prosseguirá hoje. 
berto Nesi e Aparicio Mar- A  tabela indica como con- 
tins Cavalheiro nos cargos tendores para a noitada de 
de diretor de desportos ter- hoje as falanges do Bae- 
resfres e diretor de arbi- pendí e do Recreativo, 
tros, respectivamente. J Não sendo um jogo de

proporções grandiosas, o 
embate, entrotanto pode

garão hoje começara com certeza a exi-

Natal, 15 de Junho dc 1943

Cauitão José Profirio da 
Paz — Presidente

A r t .  9 1

Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente

mês
nhã. ás 17 boras, á Aveni- Ginásio 7 de Setembro 
da Tavares de Lira n.° 19,1 Rua 13 de Maio, 529 
afim de ser apreciada a ' | Sob nova direção 
planta jífera a construção j ( Sed *9 «p oçsnpuoo) 
da nova séde do Clube, | . - .. ~
bem como o respectivo or­
çamento.

Mario Vilar de Melo
1 0 Secretario

ser catalogado na catego 
ria dos bons jogos, dado o 
equilíbrio das forças em 
choque e a constituição 
das duas equipes, que con­
tam com elementos apre­
ciáveis

O Baependi, que r.o Tor 
neio Inicio foi

meros e rigorosos treinos, 
num ajustamento proveito­
so, qiqe deverá se refletir 
na exibição de hoje á noi­
te.

A  bancada que dirigirá 
a contenda será fornecida 
pelo Centro Náutico 'de­
vendo funcionar no apito o 
sr. Humberto Nesi, servin 
do Tcng Ramos como fiscal 
e Rubens Lins como apon­
tador.

S A G A R A
| Um bom Relogio por 

preço barato

j A ’ venda nas boas casas
do ramo , |

i Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Dai um sentido pratico 
ao vosso justo odio contra 
os torpedeadores do “A- 
FONSO PENA”: — Adqui­
ri BONUS DE GUERR i.

“ O D I Á R I O
Encarrcga-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maqninus 
“Linotipo”

Os BONUS DE GUERRA 
auxiliarão a vitoria do 
Brasil e concorrerão para 
o aumento de vossas pro- 

derrotado I Pnas reservas econômicas.
pelo Náutico, assim como 

I o Recreativo que baqueou 
( | frente ao Olímpico, espe- 
' ram rehabilitar-se dando 1 
assim maior interesse e in- , 

'tensidade ao embate.
Os ‘fives” que se defron­

tarão, levaram a efeito inu

V E N D E - S E
A casa n.v 1043, á pra­

ça Pedrn II, no bairro 
do Alecrim, visinlta ao
Ginásio N. S. das Neves. 
Trata-se na mesma

FRATERNIDADE DO FOLE
Aviões abatidos em 

M A I O

(513)
Cr. $ 26,00

O L I M P Í A D A  
entre o São Paulo e o 

Fluminense
RIO, 16 (fJPí — No pro­

ximo mês o São Paulo e o 
Fluminense realizarão u- 
ma olimpíada com a parti­
cipação de todas as equi­
pes de desportos pratica­
dos no clube paulista, co­
mo sejam: tenis, natação, 
basquete, voleibol e atletis 
mo alem dos quadros de 
jfoot-ball juvenis, amado­
res, aspirantes e profissio­
nais.

Possivelmente a grande 
competição terá inicio na 
pirmeira quinzena.

A FORM OSA SÍRIA
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

— RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI­
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO­
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA- 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA

A S H L t r S  G I N
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO  
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro

PROVAR E' DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil

R. W. J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 

Recife — Pernambuco

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro»!
#

COMPRA-SE A 39 CENTAVOS Ü QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

SAUDE - FORÇA - MEMÓRIA



M O SCO U  » 1T* (U  P )  De acordo com o que afirmam os círculos au» 
torisados locais, os exercitos russos iniciaram a ofensiva de verão, a

qual se desenvolve coin grande exito*

DIÁRIO
N ATAL Quinta-feira, 17 de Junho de 1917 - I

iDEU UMA SURRA 
numa velhinha de 70 
anos, porem recebeu 
o castigo merecido

da

Nazareno de tal, resi- 
j dente a rua Pinto Campos 
; nas Rocas, por motivos fu- 
' teis invadiu a casa de sua 
{visinha Josefina, uma po- 
, bre velha e deu diversas 
Ipancadas na mesma.

lendo havido pedidos

Um exercício de defesa pas-!^ ‘f ^ “0 c;^ c0. 
siva em todos as capiteis: : cu limbcm J“r cm qu'm

A Policlinica do Alecrim agra
Escuiecimento total 

cidade

Em dia da semana cor­
rente. por determinação do 
Diretor Nacional do S D. 
IJ. A .  Aé., todas as capi­
tais brasileiras realizarão 
um exercicio de escureci- 
mento total e temporário, 
de acordo com os métodos 
que conhecemos em Natal.

O Cel. André Fernaudes 
Souza, Diretor Regional, 
em cumprimento as ordens 
recebidas, já providenciou

Boa 7 arde!
Verissimu de MELO

Temos mais um amigo
no ihiUo mundo
Foi o acadêmico Talis Ra- 

malho quem me apresentou a 
J.sé Cezar Marinho Falcão,’ 
seu companheiro de estudos 
e de viagem, lá no Porto do 
Kio de Janeiro, numa beija 
tarde de sol do ano passado.

Os dois jovens chegavam 
tio norte naquele momento. 
Vinham, como todo mundo, 
cheio de curiosidade pelas coi 
ss cariocas, ansiosos por co­
nhecerem o Rio e as suas ma­
ravilhas. ..

Eu, “macaco velho", já en- 
fronhado naquela bestidade 
sem fim. prontamente servi 
de ciceroni para elos. Condu-

K:
intrometesse no ciso.

para que a cidade execute Naü aclsP04nao at; *,S1CD ^  
fielmente o programa que ra * um bomem, <

decea“0
Uiiia geniil .ifirta ao nosso jornal, 

beatmerila Instituição
daquela

O nosso jornal ja se tor- i que resultaram no mats 
nou, tradicionalmente, o a-1 completo sucesso e compen 
rauto das aspirações do po- i saram integralmente o nos 
vo potiguar e sempre de-j s°  sincero esforço, jà por- 
monstrou o mais vivo e ex ! Ru* 05 objetivos atingidos 
pontaneo interesse por to- j rna,s uma vez revelou,o ai- 
das as causas de beneme- í t0 Srau de caridade e deVJUV, , . ■ j UUO UO VMMOWO V*V- WV.1IV.U1V, | W * ---

lhe foi confiado, obtendo P° re ve a vmgoq-se em ! rencia social e de tantas a- i patriotismo dos norte-rio-
um resultado ainda mais 
perfeito e completo que 
das vezes anteriores, em­
bora tivessem sido, por to­
dos os aspectos satisfató­
rios e magníficos.

A população de Natal é 
convidada, mais uma vez, 
a cumprir esse dever pa­
triótico, manifestando, co­
mo de outras ocasiões, o 
mesmo espirito de discipli­
na e solidariedade civica.

Não serão divulgados dia 
e hora do escurecimento, 
nem soarão as sereias de a- 
larme

Conforme as indicações, 
conselhos e orientações di­
vulgadas pela imprensa e 
radio, distribuidos em fi­
chas pelas Alertadoras, as 
residências e casas comer­
ciais, vendo extinguir-se a 
iluminação publica, deve­
rão cerrar portas e janelas, 
obstando, por todos os 
meios, o escapamento de 
reflexos luminosos para o 
exterior.

Turmas de fiscalização 
percorrerão as ruas, veri­
ficando a devida compre-

reclamar as pancadas rece­
bidas e o valentão de ve­
lhas, ao escutar tirou um 
"mala real” da cintura e 
deu uma surra na pobre ve 
lha, em plena rua.

ü  nosso "repórter ama­
dor” tendo conhecimento 
do Cc.so comunicou ao sar-

ções que visem o progresso grandenses, já porque evi 
da nossa terra 1 denciou novamenfe o fta r.

Bem compreendidas pelo conceito do publico da 
publ.co e em particular pe-, nosEa terra pelo "seu” jor- 
los nossos numerosos lei- i O DIÁRIO. 
tores as campanhas que 1 Neste registro desejamos 
patrocinamos se revesti- i tor^ar publico o texto do 

ram de exho absoluto. o i re<-‘ibo da operosa cüreto-
e„ t r r» . Rue muito nos conforta

gento Jose Rodrigues sub- entusiasma) animando-nos! . s,?bre a entrega que
delegado das Rocas, que 
imediatamente mandou e- 
fetuar a prisãc do insolente 
dando-lhe assim o castigo 
merecido, para não querer 
possuir uma filha quanao 
n mesma tem idade de ser 
sua avó...

Lendo o “O DIÁRIO” V. 
Sa. t*rá a situação mun­
dial em suas mãos

O B S E R V A T O R I O

em quartos contíguos vvvta- ,. . 
nos na melhor das camara­
dagens. Discutia-se, cantava

zí-'s a ninha pensão. A  ________ _ __ _ ___a
presentei os dois caboclos do iengg0 e equiecência ás or-
do norte aos meus arm£°s 1 dens que o dever impoz a 
Andei com eles pelos caies , M r
avenidas, cinemas, em suma. toa os nos 
fiz pelos dois o que me foi Funcionarão alguns dos 
possível fazer. serviços do S . D . P .  com o

Dias ma;? tarde, morando transporte, bombeiros, po- 
vivia. e aiertadores, verifi

cando-se o grau de rapidez 
,e, íalava-so de meninas bo- no desempenho das tarefas 
mtas e .-obretudo sonhava-se que serãp execut?das, co- 
com o futuro! mo apagamer to de incen-

Recordo-me que uma norte.. d lransporte de feridos, 
meu companheiro de quarto. ; “  ’
Newton Fernandes, chegou quedas de bombas explosi- 
comendo uma maçé com os vas, funcionamento com- 

olhos muito abertos e um pieto das Delegacias, comu 
sorriso trancado. Gritei: ; nicações etc. 1

— Uma maçé esta hora? i _____ ________________________ i
Ele explicou: Foi o Zequi-1. • 1

nha. Comprou maçãs, uvas.)1 „  . p  » 4 L> I f
pêras. A mesa do quarto dek D  D  1 A  K  I w  j l
e,:lá cheia. E eles saíram... | Encarrega-se de serviços 1 

Um minuto depois eu co-l | tiprgraficcs em geral, J •
n!ia ' 1 ’3vas e ma'  w an d o  ih ij u í iu kçâs. Alta .imdrugaaa. i , -

Com remorsos, porem, 11 Tjinonpo
com a barriga cheia, aguarda- 1 
mos a chegada de Zequinha.

Chegou. Foi no quarto. Viu 
a ladroeira. Abriu a porta do 
nofcí-o e indagou: — Foram vo­
cês?

Confirmamos. Ele riu-se,
Chamou-nos de “cabras-saía- 
dos" e saiu rindo, como se na­
da tivesse acontecida.

Esse episodio íoi tipico na 
curta e tragvcn existência de 
Zequinha Hão ligava muita 
importância a coisa nenhuma 
nestp mundo. Para ele tude 
estava muito hem. Acendia 
seu cachimbo e ficava horas e 
horas soltando fumaça pr'o 
ar.

Outro dia, ainda Talis Ra- 
malho, deu-me a triste noti­
cia da sua morte num de­
sastre de aviação em Recife.
Confesso que no momento la­
mentei muito a sua perda 
hiesquecivel. Agora já não 

per.so do mesmo modo: Deus 
-c.be o que faz. Mesmo quan­
do faz os maiores absurdos 
do mundo!

Zequinha mono! Isso uns

meses atrás, no nosso C|’.iar:o' 
do esiudar.te. lá em Botafo­
go, seria uma pilhéria formi­
dável. Hois é a verdade, nua 
e crua.

Zequinha morreu! Nós to 
mos agora mais um amigo nç 
outro inundo. Quando cnegar 
a lfosa,s vez, espero que Zequi- 
tà far;> conosco no céu aqui­
lo que eu tiz co.n ele e Talis 
na barulhenta e fotogenica ci­
dade de São Sebastião do Rio 
de Janeiro.

A presença do rei Jorge VI na África do Norte, em 
visita aos exercitos inglêses, ou melhor, imperiais, e 
americanos e franceses, responsáveis pela vitoria na 
grande campanha de expulsão do continente negro dc 
Rommell e seus sequazes alemães do Afnka Korps, e 
italianos dc- divisões de nomes ,'onoros, mas cuja resis­
tência foi simplesmente ôc i e inexpressiva, — a presen 
ça de Jorge VI na África do Norte, tamos nós escre 
vendo, enche, neste momento, de novos alenta? e es­
peranças as armas das Nações Unidas.

Sua Magestade não era, por direito de nascimento 
destinado a ocupar, em li nha não acidental, o trouo 
da Grã-Bretanha Chamado, porém, um dia, por uma 
dessas eventualidades dramaticas, a sentar-se na ca­
deira que a rainha Vitoria tanto enobreceu com a sua 
gloria, o atual soberano dos inglêses há se revelado 
um monarca á aliura das pezadas responsabilidades do 
curgo, e que exerce com simplicidade, firmeza, cotr- 
preensão e coragem, o seu dificil oficio de reinar.

Nunca nos devemos esquecer das horas amargas 
— as mais duras e decisivas de sua existência, —  que 
viveu a Inglaterra, no segundo semestre de 1940. Hou­
ve um homem que então, como ainda hoje, apareceu 
como o espirito de luta e de obstinação dos britânicos. 
Era Winston Churchill. Por trás e acima dele, porem, 
uma outra criatura e uma outra força se firmaram na 
intransigência em não ceder ao inimigo. Era Jorge 
VI. que, sentindo e apreendendo o papel de salvador 
da democracia que o seu primeiro ministro encarnava, 
manteve-o e apoiou-o naquele posto com o tacto dos 
lúcidos previdentes.

Por tudo isso, quando agora esse rei, amado de io­
do o império e admirado por todas as nações livres do 
mundo, visita hoje os exércitos que na África do Noite 
venceram grandes batalhas cm pról da democracia, 
tal fato não deve constituir apenas motivo de júbilo 
e estimulo para os homens em armas cujas mãos éle 
aperta nesses instantes, mas também paru os outros 
homens que, espalhados pelos quatro canta? da terra 
fazem dos elementos de que dispõem — uma pena, uma 
voz, um braço para o trabalho, um espirito capaz de 
forjar idéias, — barreiras de combate ao horror do ni- 
po-nazi-integral-fascismo.

n prosseguir sempre no su fizemos das importâncias 
blime dever de solidarieda- j arrecadadas com a ‘Carr­
eie humana. ‘‘Um presen- panha Telha’ e a carta 
te da população aos defen-: clue em seguida nos íorne- 
sores da cidade”; “Liga! ceu a referida Instituição, 
brasileira contra a 5a Co-1lia qUQl oferece os seus ser- 
luna"; Campanha da (Jar- 1 v*ÇOs aos operários d nos 
rafa do Leite” e finalmen i;o orSa,íi oferta que, pelo 
te a “Campanha da Telha”, j sentido altamente filantro- 
para mencionar as prtncí-' Pico> tra<̂ uz 0 honroso prin 
pais, toratn criações nossas : C1P10 <lue norteia os seus
___________________________ [ dirigentes. Interpretando

o sentimento dos seus au- 
| xiliares gráficos, a “Em­
presa O DIÁRIO 1-itda 
agradece penhorada a dis- 

l tinção daquele nobre ges

REX — HOJE 
A  ‘Warner Bros”, apre­
senta JAMES CAGNEY e 

PRISCILLA LANE no 
filme

HERÓIS ESQUECIDOS
(Impropro até 14 anos) 

Compls: Cine Jornal Bra­
sileiro 2 x 145 — Noticia 

do Dia
Preços: CrS 3,30 — 2,20

I I

REX — DOMINGO

MARLENE, a mulher fa­
tal, a lutar, a amar, a 

n r . . c amar!

A PECADORA
Cem homens em lula lou- 

j ca ... pela conquista de 
uma mulher

i MARLENF DIETRICH e 
e KOHN WAYNE

ROÍ A L  — AMANHA

EORIS KARLOFF e BA- 
SIL RATHBONE no sur­

preendente filme

A  TORRE DE LONDRES

Rei d^monio, espalhando j 
terror e odio acompanha­
do da sombra maldita de 

seu carrasco!

to da Policlinica do Ale­
crim.

RECIBO:
“Rerecbi da “Empreza “O Di 

ario” Ltda a quantia supra de 
CrS 4.494,00 (quatro mil qua 
trocentos e noventa e quatro 
cruzeiro'), proveniente do re­
sultado financeiro total da 
“Campanha da Telha” , insti 
tuida pelo vespertino “ O DI­
ÁRIO” em beneficio da Poli 
clinica do Alecrim.

Natal, ã de Junho de 1943 
(a) Luiz C. Soares de Ara

ojo — Presidente do Conse­
lho Diretor.

(o recibo está devidamente 
selado).

Texto da carta que nos di­
rigiu o sr. Luiz C. Soares de 
Araújo, presidente do Conse­
lho Administrativo da Poli­
clinica do Alecrim:

“Natal, 7 de Junho de 1943
limo Snr. Rui Moreira 

Paiva
M D. Diretor d 10  D IÁ ­

RIO”
Nesta
Ao remeter-lhe o recibo da 

importância de 4.49;1.00 cor- 
respondente á arrecadação 
feita por tíse conceituado or- 
gâo de nossa imprensa, na 
campanha inutulada "Uma Te 
lha para o Hospital da Poli 
clinica” , cumpro o grato de­
ver de apresentar a V. Sa 
eir meu nome e dos socios 
desta instituição, as expres­
sões do nosso mais profundo 
agradecimento

A cooperação que a Policli­
nica tem recebido do seu jor­
nal, vem sendo valiosissima e 
a nós se afigura inestimável 
dado a expontancidade que 
caracterisa os que trabalham 
ao lado de V. S

Procurando demonstrar, de 
maneira concreta, a sua gra­
tidão. a Policlinica oferece 
aos operários do ‘ DIÁRIO ’ 
por intermédio de V . Sa 10 
consultas mensais, absoluia- 
mente gratuitas e está certc 
de que a sua oferta será rece­
bida sem constrangimento 
porissn que os bcneficios não 
•=e extendem ao jornal ç sim 
a pequenos auxiliares que. 
peías suas condições finan­
ceiras, merecem esse . ampa­
ro.

Com os melhores votos pela 
prosperidade d ’“0  DIÁRIO’’ 
e pela felicidade pessoal dc 
V . S. firmo-me cordealmento.

(a) LuizC. Soares úe Arau.
jo — Presidente do Conselho 
Administrativo da Policlinica.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Aniversaria hoje o sr. Ma­
nuel Maia Monteiro, funcio­
nário do Departamento da Se 
gurança Publica.

casal Sebastião Galizz cm 
s.ua residência, as mais expon- 

i tancas • demonstrações de siru 
1 patia
. Senhoritas

Transcorre nesta data o a- 
niversario natalicio da «mho- 

I rita Maria de Lourdes Cavai. 
Aniversaria, hoje, o ten.‘ canlI> fiUia do dr Abílio Ca- 

zSeverino Bezerra de Andra- valcanti, conceituado a^jvoga- 
de, oficial da Força Policial doj do ncsta capital. I 
Estado. Crianças

Em regosijo a esse evento oj Assisto, boje, a passagem dc 
anivensariante ofereceu um segundo aniversário na - ‘ 
almoço aos seus amigos, em talicio, a menina Asra Maria 
sua ersidencia, tendo ao mes- de Medeiros, filhinha do Sr. 
mo comparecido o major José Aureliano Medeiros Filho 
Beztrra de Andrade Chefe da nosSo colaborador, proprieta- 
Casa Militar da Interv§nto-t rj0 nesta cidade e pessoa al- 
ria 1 tamente relacionada em nos-

Senhoras : goS meios comerciais e voci-
Faz anos nesta data a se-|ais pGr este motivo, Asta re- 

nhora Maria Alice Manso Ma- cepcionará hoje, á noite, as 
cid, esposa do sr. Francisco: suas amiguinhas, em sua reni- 
Manso Maciel, funcionário da dencia na rua Assu’, 569 
Repartição de Saneamento de{ NASCIMENTO
Natal. ; O lar du sr. José de Souza,

Transcorre hoje o aniver- operoso auxiliar do Armazém 
sario natalicio da exma. sra. i Potiguar e de ,sua esposa d. 
Meria Cacho Galiza, digna es-l Alice Teixeira de Souza, a- 
posa do sr. Sebasiião Galiza | cha-se enriquecido, desde o 
classificador de algodão da' dia 11 do corrente com o nas-
firma S. A  Wharton Pedro 
za desta praça 

Por este motivo, ha ense­
jo para que sejam levadas ao

cimento de uma interessante 
criança, que nas aguas lus. 
trais receberá o nome de Eli­
sa.

FA Q IN H A

VITAMINA
S L /m i/rú fr a fta l d o a tÃ tcÃ uãÃ , wJmÁIo i « cauA/



CHUfWC*-KING-18- 
derrot 3âV*SilVI Câ

Yangize, avançam 
a 19 km

f o r ç a s
nas margens do rio 

sobre DMitchsuyi situada 
udoeste de Chansl.

D I Á R I O  DE G A U L L
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

Secretario: Djalirft Maranhão — Vespertino ludejiendenle — Gerente Durval raiva r° nomeâdo M inistro cta Defesâ '
ANO V — n a t a l , — R g  N — Sexta-feira, 18 d eJunho de 1943 — N° 4«l) ARGíA. 18 (Up T __Ex- cordou em adiar, proviso- revelam que em vista do

i clusive para O DIÁRIO — riamente, a discussão des- pedido formulado pelo che- 
. f  . :R . G. N. — O general De se assunto afim de não fe dos Franceses Compa-

C â l f d  r n ò i s  GiiU,le obteve uma grande criar dificuldades ao esfor- j tentes, será afastado de
vitoria ao ficar ocupando o ço de guerra dos aliados na j seu cargo o senhor Boisson,E’ de opinião que a Sicilia 

facilmente que Pantelaria
posto de ministro da defe- África do Norte

LONDRES
ve Richards

18

I sa da França adversaria dc 
j Vicliy.

e I O chefe dos Franceses

Ainda de parte
atual governador geral da 

oficial! África Ocidental Francesa.

io (Por Le- invasores atacarão simul-, nerabilidade da Sicilia c ■ — ——~ —- ---- , ,
da United taneamente por vários pon I constituído pelos sicilianos Combatentes dirigirá pra- [  [  ( { . i Ç C l Ú

Press) — Um perito naval tos, sobretudo pela ‘ porta , C observador os denomina i ticamente, em seu novo
vugoslavo, que esteve va- traseira ’, para Jfcolar, as- rebeldes e descontentes j posto, os ministérios da
rios anos na Sicilia ou per- sim a Sicilia da Península i Disse que esfão desgosto ! guerra, da marinha e da a-
to dela, como observador, italiana, e cercar o maior 
predisse que se os aliados grupo de tropas do “eixo” 
atacarem com tropas essa que se terá rendido aos an 
ilha, se verificará um “ba- glo-rorie-amcncanos des- 
taan” italiano, seguido pe- de a vitoria da Tunísia.
Ia capitulação, quinze ou ‘Relativamente — acres- 
vinte dias depois do desem centou — a Sicilia cairá 
barque das primeiras for- muito mais facilmente que 
ças invasoras. 1 Pantelaria, porque tem u-

Manifestou que os 50.000 ma superfície bastante 
soldados italianos que, se- maior — quasi 26.000 qui- 
guno.o se calcula existem lometros quadrados — e é 
na Sicilia se verão obriga- mais dificil de defender”, 
dos a retirar-se para detrás Preveniu, no entanto, que 
de uma linha que através- ela não se renderá somen- zão alguma

denliLU a de
i 9

sos desde o iricio da gue- ■ viação LONDRES. 18 (UP) -  Os
rs, pelo fechamento dos ri Outros despachos oficiais aletnaes compreenderam que 
ces mercados dos Estados adiantam que o general De os exercites não poderão mais
Unidos e da Grã Bretanha 
ás exportações da Sicilia 
Alem disso, os sicilianos 
não têm muito entusiasmo 
pela luta Aíirma que os 
siciiíanos não têm tempe­
ramento tão equilibrado 
ccmu os ilaíirnos du nertt.

Gaulle conta com a maio- conquistar o mundo e estão 
ria dos membros da sessão passando da ofensiva para a 
plenaria do Comitê de Li- defensiva, em todos os seto- 
bertação Nacional da Fran- res de luta. 
ça, no que se refere a reor- Segundo um observador mi 
ganizaçào do exercito. litar de Londres os alemães.

Soube-se entretanto, que depois de dois anos de guerra 
o general De Gaulle con- na Rússia, estão nas mesmas

sa a parte norte da ilha. de te corn o bombardeio aerec 
Palermo a Catania. Os ita- como sucedeu com Pante- 
lianos se apiniiarão nessa lana e Lampeduza, tendo 
zona, confiando que o ter- que ser invadida por tro- 
reno montanhoso os prote- pas, noeíendo se antecipar 
gera dos aviões e dos sol- que haverá, pelo menos, 
dados aliados. O informan uma grande batalha.

pois se entusiasmam pela,

S França declarará guerra á
Também disse que uma ! RllS5Í3

das razões principais da t>r-! WASHINGTON, 18 (U  l tá também interessado em 
dem dada por Mussoíini, 1 P) —'A  Alemanha está in- j ver organizado o exercito 
para que a população ci\il1 teressada em levar a Fran, francês, para lutar ao la- 
seia evacuada que, Sob n ça a declarar guerra a Rus I do dos alemães na frente 
efeito dos bombardeios e:n I ha. de batalha da Rússia.
massa das giandes cidades Na opinião dos círculos j Outras informações des­

te acredita, porem, que os O principal fstor da vul-1 com > Palermo, Catania e ; de Franceses Combatentes ' tacam que Hitler exigiu
------------------ ------------- -------- -—  --------- ( Messnia, os civis poderj a i o senhor Pierre Lavai. che- i mais quatrocentos e qua-

j perder a serenidade e p>v fe do governo de Vichy, es-: renla mil irabairrudores na Rassia ind.cam que fcrçir; 
| vbcar distúrbios qüt- afeta- 

TROPAS DE TOJO 1 riam muitíssimo a atuação

/ 8
condições em que se encon 
travam no periodo compreen­
dido entre os anos de ISIS e 
1918.

Fracassados os planos ale­
mães de conquistar a Grã Bre 
tanha e vencer a Rússia os 
dirigentes militares nazistas 
tiveram de alterar os seus pia 
nos estratégicos.

Na frente de batalha da 
Rússia — ainda segundo o 
mesmo informante — os ale­
mães abandonaram a ofensiva 
e passaram a longa guerra de 
posições.

Acredita-se entretanto os 
círculos militares aliados que 
o desenvolvimento do poderio 
militar russo fará fracassar a 
tentativa germanica de orga- 
nisar a frente estável. A es­
se respeito destaca-se que as 
ultimas informações de lute

CONTINUAM PERSKÍillINDO AC

CHUNG-K1NG, 18 (UP) -  Os chi-1 „
neses continuam perseguindo as desmora= mesmo observador que o 

lizadas tropas de Tojo, na China, amea= 
çando diretamente agora Mithshu, a dese= 
nove quilômetros de Shashi.

domínio do mar pelos alia­
dos, com as bases de Mal­
ta, Pantelaria e Lampedu- 
sa. significam o “fim’ da 
Sicilia.

A armada italiana está 
dispersa entre Spezzi, Ta- 
rento c )  Adriático, e náo 
ê orovevel que suas gran­
des unidades queiram cor­
rer o risco de uma batalha 
nas limitadas agtia-5 conti-

. . . . . . . . .  guas á ilha. Bua missãotas em quasi todos os pontos do território princip.i} que sera qua5i
da Iugoslávia.

ATACANDO OS N AZLFASCISTAS 
EM TODOS OS PONTOS 

LONDRES, 18 (UP) — Informações 
dos Balcans anunciam que as forças de MU 
hailovitch estão atacando ds nazis=fascis=

soviéticas estão se apressando 
para a ofensiva geral, em 
grande escala, contra os ale-

franceses, até o dia primei­
ro de julho proximo, os 
quais deverão participar. 
na construção de obras de,m5es •
defesa na frente o r ie n ta l. ; -------------------------------
Ainda segundo a mesma; Ainda a carestia da 
fonte informante, os ale­
mães vão colocar sob o re­
gime do trabalho obrigato- 
rio, antes de enviar para a 
frente de batalha orientai, 
codos os franceses entre 
vinte e trinta anos de ida­
de.

vida
Muito temos já, de nos­

sas colunas, agitado e dis­
cutido esse problema, que 
interessa de perto a todas 
as classes sociais da cidade, 
principal mente as menos 
favorecidas. E o estamos 
fazendo constantemente 

1 em obediência aos nossos 
{ intransigentes princípios

O VERÃO NÃ RÚSSIA SE INICIARA’ 
DENTRO DE TRES DIAS

MOSCOU, 18 (UP) — O verão se inU 
ciará dentro de três dias na Rússia.

Gigantescos assaltos alemães, desti­
nados a preparar a ofensiva de verão de Hi­
tler fracassaram totalmente e segundo pa­
rece a Wermacht está absolutamente im= 
possibilitada de realizar qualquer avanço 
na Rússia.
- A BATALHA DE ROSTOV

MOSCOU, 18 (UP) — Terminou pra= 
ticamente a batalha de Rostov tendo os a* 
lemães sofrido a mais grave e sangrenta 
derrota.

VENCIDO EM SUAS PRÓPRIAS 
ARMAS PREDILETAS

WASHINGTON, 18 (UP) — O eixo 
está dramaticamente vencido em suas pro= 
prias armas prediletas — submarino e avia­
ção — segundo se afirma autorizadamente 
aqui.

suicida, se apresentará de- Almirante Sir Hcnry liar- j O território metropolitano 
pois ia nucda da Sicilia, wood, K. C, B.. O. B. E.,! português está sendo atra- 
cmsnto tiver que defender Comandante em Chefe —  vessado por uma intensa 
a Península italiana. Mediterrâneo | onda de calor.

INTENSA ONDA 
DE CALOR

LISBOA. 18 (U  P) — j de defender os direitos po­
pulares. onde quer que sa

A frente interna
poderá desmoronaras*; de

para outro

alemã
momento

LONDRES, 18 (U P) — 
A frente interna alemã po­
derá, desmoronar-se, de 
um momento para outro.! 
como uma grande parede 
sem solidos alicerces. Essa i 
opinião foi sustentada por I 
um informante pofític( 

londrino.

pressão dos detnolidores a- 
taques seveos e das aco­

metidas fulminantes 
exercitos de invasão

dos

Um exeroto de 8 
de homens

milhões

WASHINGTON, 18 (U previam o aumento do e- 
Contudo, segundo o mes ip)-Exclusivo para O DIA- xercito norte americano 

mo informante, os aliados RIO — R. G. N. — Os Es- para cerca de treze milhões 
não traçam os seus pldnos tadòs Unidos deverão pos- de soldados, 
de luta contra a Alemanha suir' um exercito de 8 mi- Ainda de acordo com o 
na base do possível des- Ihõés e duzentos mil ho- titular da pasta da guerra j daqui o nosso brado de a-
moronamento da frente ín- nnêns no fim do corrente verificou-se grande rapi i larme ás Comissões Esta-
terna alemã. Revelou o de ano. Essa declaração foi dez na mobilização e os j dli-tl e Municipal de Pre-
clarante que o comando a- feita pelo senhor Stimson corpos auxiliares femini- 1 cos, que está tendo diante
liado acredita em que a A  secretario da guerra. , nos cumpriram com pleno | de si uma otima oportuni-

faça preciso.
Sm cada dia que passa, 

sem que razões justas para 
isso concorram,; os preços 
dos generos alimentícios 

| crescem assustadoramente. 
jO que estamos, assistindo, 
• é, em verdade, uma fase de 
intensa exploração do po­
vo. nas suas economias e 
no seu socêgo 
Nunca o comercio varejis 

ta, na sua maioria e nas su­
as diversas fôrmas assumiu 
ver? as formas assumiu 
uma condição de ditador 
totalitário, como a que 
exerce atualmente 

E’ ele o arbitro incontes- 
| lavei dos preços, impondo- 
os ac seu bel prazer.

Kmquarto ]sso, o povo 
que se escorchc e sofia as 
consequências de tal poli- 

j tica de sangue-sugas.
Mais Uma vez, levamos

lenianha será derrotada, 
possivelmente, na prima

O senhor Stimson recu­
sou-se a revelar os proje-

vera db proximo ano sob a tos p^ra o proximo ano que

exito a sua missão de subs-; d ade de prestar um rele- 
tituir os combatentes na j vante serviço ao nosso po- 
medida do possível. j vo.
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Urande numero de prisões 
na Alemanha

i-O N PR E S , 17 ( Ü F )  — 
Milhares de trabalhadores 
alemães e estrangeiros e 
também oficiais e soldados 
dos destacamentos de tro­
pas de assaItao foram pre­
sos e:n consequência dc 
constante desenvolvimen­

to da campanha anti*hitle- 
nsía  na Alemanha.'

Informações da frontei­
ra germano-suissa irdicatr. 
que em Berlim e em outras 
cidades alemães a Gesta- 
po anunciou a prisão de 

inúmeros inimigos do 
R eich.

uiitando-se ciafã de óvo bati 
áa com um pouco d« leite . 
Deixa-se secap e 'depois iava- 
•c com jgiiá, romenflo algu-
mas gôtas de extrato de “h?-
mamecis”

Os guerrilheiros bloque* 
aram o Danúbio

LONDRES, 18 (UP) — i Os guerrilheiros destrui- 
íixclusivo para O DIÁRIO ram o estreito do canal de 
— R G . N — Os guerri-1 Sip, a duas milhas ao leste 
lheu os iugoslavos bloquei-1 de Negotina e dinamita- 
avam o transito do rio Da- j ram a locomotiva que re 

ao sul da grande bocava as embarcações fJ>;< 
viais ao longo do canal d.-’ 
Sip.

rmbío,
comporta denominada“por 
tão de ferro”.

Umâ frota mercante trê
vezes maior

WASHINGTON, 18 (U ronel Prark Knox, reve- 
P) — O ministro da marí- lou que em fins do corren
nha norte-americana, co-

Voeê sabia.

te ano os Estados Unidcs 
possuirão uma frota mer­
cante três vezes maior que 
a existente nos ultim es 
anos.

Coluna ‘ R E F L E X Õ E S
Feminina „ . „  , _

*  Petrarcha Maranhao
CONSELHO DE* .
beleza  '  i Seja soneto, seja quadra

ou poemá. tenha a fisiono- 
üm rosto âescojaa* - mia qlie tivér, só o que se

no, nu qual os poros s-o /nuv-
ío evidentes, srtdlhora muito, exige, so o que se requer,

-----*->-  ̂ qUe a poesia tenhã um
belo tema.

Cante ela a dor, a gloria 
o rosiclér, as pagmas aa 
Historia, um excelso lema, 

|oy .louve o amor, a exalta- 
CLLINARIA i çàç> extrema da paixão que
Galinha dourada com petit- ** insPira m ulher’ re* 

pois a batatinhas — Depois giste o poeta a grfli que 
de convenientemente prepa- ha na irrfancia, ou descre- 
rada a galinha,, tempere á gos va o esplendor da natureza 
to, depois de coitada pelas pjnte e le uma paisagem ou

fogado, jun tTa S t a S f v ím  a alma huma^  so uma 
bem r,a caçarola e deixe dou-‘ cousa essencial e sobera- 
ií.r. Pingue pouca i gua de na pede a arte literaria, 
ema vez até a galinha ficar qUe é a beleza, na sua mais 

macia, junte uma colher de Radiosa exuberância 1 ... 
massa as tomate, deixa dou 
rar bem e retire do fogo 1 X X x

A  parte passe em mantei- O grande, o grande mai 
ga quente, uma lata de petit- da humanidade, O seu 
pois, batatatinhas cozidas e m aior e mais profundo 
cortadas em bo ir.has e petit-; mal> se resume na nitida

* 'Arrume a galinha na tra-! verdade que hoje ainda é 
vessa e ao redor o petit-pois, a razão universal: consiste 
etc 'e le  na imensa unproprie-

Enfeite com alface e toma- dade com homens e mu- 
l6S' j lheres em geral confundem

o Amor que é eternidade 
com o méro e triste e po- 

(  “«‘veater,;*- combinados bre amor se x u a l...

D O S  JÚU
a  a ç d &á g e m  e o
PRESIDENTE DO 
BANCO DO BRASIL

Com o intuito de ampliar 
er,ia cooperação por meio de 
empréstimos a agricultores 
e fazendeiros, sem recursos 
inicais que os animassem a 
tolicitar tamanho beneficio, 
escreví vários artigos, lem­
brando a conveniência da Car 
teira de Credito Agrícola do 
Banco do Brasil fazer empres 
timos com essa finalidade 
Minha propaganda visava que 
tais empréstimos fossem fa-Jss agravantes, nao so contra 
cultados a solicitantes já nal f  Pr°Pna I laha Nesse dia en 
posse de projeto e orçamento) â A  
de açudes, o o.u constituía1 Que S^hou a Italia nestes
sem duvida um titulo de ga-

TRES ANOS DE GUERRA 
PARA A ITALIA

Em lü de junho de 1940. 
Mussoláii atacava a França 
agonizante, aliada natural da 
Italia Cumpre-se agora o 
terceiro amversario desse ges 
to oprobioso, que pesaria so­
bre a conciencia de todo úm 
povo. se o povo italiano, pu­
desse, em justiça, iser respon­
sabilizado pelos atos de seu 
carcereiro, de quem aliás, é 
a principal vitima. Gesto de 
traição, cometido com todas

Ires anos de guerra? Despres­
tigio, mina e piedade dc to­
dos aqueles que tinham pelo 
Eeu passado de cultura e civi­
lização um devotado respeito. 
E. na Europa, posições.. . pa-

tenha üdo, porém, a orienta-) ^ ^ raf lemanha' SUa inimiga 
ção já concretizada num caso (Da „A  0HDEM.. de

rantia para o banco.
Não sei iSe o ur. Marques 

dos Reis. presidente daquele 
instituto de cred.tc, leu algum 
desses artigos Tenha ou não

do meu conhecimento, foi a- 
lém do meu ponto de vista 

Nordestino, conhecedor da 
vida e necc,«idade da região, 
economista de larta visão e 
banqueiro empenhado cm de

ontem.)

A CARAPUCA

Como se vê, não podería
senyolver ao maxinqc as tran-tser talahada mais aceitada- 
sações do Banco du 3rasil, no| gjpQte e melhor pela voz, au-
fortaiecimento da economia torizada do Supremo Pontifi-
uu pais.s xcia autorizou a ce a garanuça que entra até
«u» fazendeiro 3.  zena sen- fis oreihas de Hitler e Musso-
docr.se um empréstimo crio jmi. os dois fracassados men-

serã intr» nsadrus n»a j  prazo de 3 ano? para a cons- tore? de uma sociedade no-
cortdas fr^s Dm rn^èlò m ' Ve.m dai- 08 coníin o £ ,a S , iruçao de um açude indcpen- va 0,  dc* 3 falidos profetas,
ter =!ue é o de estilo ia- tragédias, e esses m a les: dentemente de projeto e cr- os dois agora emudecidos dis-
queta feito com a parte da qU!- tanto nos consomem, | çaniento, feitos pela Inspeto- cuVsadores, {pregadores perí-
frente de lã angorá amarela como ris personagens de na0 . D . ' ^osos de ideologias de rebai-
e a oattp di> trás P as minoaí J ar• MarQueJ dos ücis xamento moral, ecoiwmicoc aparte de tras e as mangas com édias... Tudo poiqu í certamente mformaclo de que e social. mediante a divisãode comum marron na viaa se

Copyright by PBESS- 
INFORMATTON

Exclusivo para “O DIÁRIO” AFUNDARAM TRES
. . t-, NAVIOS INIMIGOSQue em uin jornal dos Es­

tados Unidos apareceu o *c- .AltGF'r. 18 (U P ) __ A-

CONTRa S ^ - ^ Í S ^ oL  v ^ es bntam eos em vóo^de 
de mulher foi daixada em atacai am e aiuti
meu automovei. quando este daram, durante a jornada 
estava estacionado. A propri- passada, três navios inimi- 
etana poderá recuperar a boi- , . - n,i n  porto de uma ilha 
sr dczcrevcndo-a e pagando d ^  g  
est« anuncio. Se a proprie- d . .. .
lar ia puder explicar ,'atisfa-' '-'s 'i*p'hos aliados aes 
foriamente a minha mulher a tl'Uira.tr, também un\ apa- 
maneira como a bolsa veiu pa reihp alemão que tentou j | 
rar em meu automovei, eu ir.tsrcentar ns atacant**'--. ]. 
proprio pagarei o anun­
cio”? .. .  I

QUE os aviões do Coman­
do de Bombardeio da R A.
F. percorreram mais de 48 
milhóes cie quilômetros, nes­
ses três anos de guerra?...

QUE. no mesmo período, os 
aparelhos do Comando Cos- 
ceiro da R. A. F tiveram a 
seu crédito mais de 80 mi- 
inoeu de quilômetros?. ..

QUE a R. A F lançou 
cm junho e julho de 1940.
2. 500 toneladas de bombas:, — '  — 
em junho e julho de 1941 
8.500 toneladas: e. nos mrt<- 
mai meses de 1942, 13 mil 
toneladas de bombas?...

ámbem -• carteiras se u “ ® ’ ^  requei, saioa esse órgão no podei p.iblico, das nações dos povos em duas 
sam bordo dos; são, ^erat- cumprir sua missão o no- P«r deficiência de pessoal té- categorias: a dos escravos e 
mente, de s> da preta borda- ntent e ex6 fcei seu papel 
das com uit cordão muito fi- «aiba a m u lh er .. .  
no. também preto, de sêda.

R A L C O
O Reli gio é »  Qualidade

A’ vr udp .ngs ooas casas 
uo ran:o

Uepr. ,To'i Almeida 
Travessa México. 64

R e n u n c io u  o g a b in e ­
te da Y u o o s lav ia

LONDRES 18 (UP) — ; Outras informações a- 
O rei Pedro aa Yugoslavia crescentam que está sen- 
auunciou que o gabinete do organizado o nevo go- 

renunciou verno iugoslavo.iugoslavo

cnico não pode atender a to- a dos senhores, 
dos os que solicitam estudos. De um lado, a gieDa a ex- 

! de açudes, em cooperação com haurir-se para regalar a e- 
_ . , x  x  x  , .  o governo determinou que um xistencia abastada e feii2 dos
.so é poesia a produção te se encontram, até perdeu o gozadores mundiais; do oti- 

ooetica que contenha em Pèrito do banco providencias- tro. o consórcio macabro e po- 
seu seio os mais risonhos e s< a resPei*° de maneira que deroso dai castas, apoiadas

I'ne pudesse ser liberalizado o em arsenais de guerra e no 
beneficio sem maiores daion- egoísmo satan.ee ou sádico 
ga' n.v.a é uma noticia al- Assira encarapuçados cr dois 
viçareira que dou aos nossos tiranos fingem não comproen- 
sertanejos, 03 quais por essa dos exploradores sem arma.

«rtamente. aproveita- der a linguagem >o. __ uuis 
rio r iniciativa d- ilustre ore- contundente dc chof dn !,;■ - 
sidente do Banco do Brasil, ia Católica Com os ' r r V  - 
assim contribuindo para a "dos reveses em que feUzroen. 

sofia cética, sua base de as- disseminação de reservatórios te se encontram .até perdem o 
pCJtos tristonhos.. .  segundo os tipos regulamen- espirito da corriqueira eoin-

Seja a poesia her óica, al­
tiva nu mansa, perpasse ne j do sr. Eloy de Souza, na
!a um sopro de esperança. '■ “ A REPUBLICA" de

apreciáveis motivos de ai 
ta estética que interesse e 

'• | alimente os nossos so- 
j in h o s .. Não importa que 
jí seja acaso a ética, ou então 
{ t os sentimentos mais riso­

nhos, ou mesmo ate a íiio-

1311,58 ■ __ preensão ao alcance dat» mais
(Trecho Je um artigo medíocres inteligências.

ÍDo “CORREIO DA

ou na oaz e a dor recon­
sidere, exprima-se em a lto s! 
vôos ou quietação, resume-1 
se altíssima missão,

hoje).
M ANHA” , do 
ante-oniem.

Rio, de

I AL/ViOCF í$RM
Gastando íouco 

| C O V A  D A  O N U  A
I BAR — OAFE’

Cnlriirirrlo d» vfto Gags Cou- 
fstho e S -c  4ara Cabral

que em si, só a Beleza pre- 
pondére'

XXX
Ha um consolo na rida 

e uma gloria sem par: é  o 
da gente possuir a sensa- 

t ção do amor que nos cçm- 
■ céde um filho a quem se  
, sabe dar todo o aféto aie- 
jlhor, do mais puro calor. 

LIf-'BOA, *8 (UP) — To , rc ar.iveisario do vôo de A nada se compara o gran- 
1 da a imprensa lusitana re-1 Gago Coutinho e Sacaduia de bem-eptar que o espiri- 

cordou, ontem elogiosa-, Cabral ao Rio de Janei-j to desfruta em triunfo so-

Jvias ainda assim, a  luta 
e m ! ai não finda e apesar de

arejar-se a inteligancia nu­
ma felicidade imensa e lin i 
da, muito tem que sofrer j 
em quintessência o ser hu - 1 
mano a vida inteira airfda, 
pelos invios caminhos da i 
existência .

S A G A R A
Um bom Selogio por 

preço barato
A' venda nas boas c&sas • 

do ramo
Bepr. Joel Almeida \ 
Travessa México, 64 :

i
mente, o vigessim o primei íc

Hermilio l oscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso. pregos, 

oiee de íinhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sacbet, 30 — Fone 207 — Teleg. HOLIMERH” — Cx. Postal, 128 

NATAL -R I O  GRANDE DO NORTE

\

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado -

Materiais para construção

feui Gel Bonifácio, 195 — Fone 823 — Natal — U o  Grande: do Norte
.V

| bre a dor, vivendo só en­
tre os seus, na doce paz do 
lar, como numa mansão d*4 
um bem superior...

1 A rida nos deflue tran­
quila, quiéta e mansa, num  
amb ente feliz de um  pra­
zer indiviso, qual fora urr 
lago azul, referto de bo­
nança . .

E entre a infaaneia bre­
jeira e um gracioso sorriso 
os dias da sxistencia aliam- 
se á esperança de um futu- 

|ro  dourado em pleno pa- 
'ra iso!,. .
j Pelas vias tortuosas des­

te mundo; trilhamos todo 
ásperos caminhos e  o ho- 

i mem — pobre ser — com ' 
dó profundo, si colhe flo­
res, tam bém / sofre espi­
nhos

Através Be um penar as- ‘ 1 
çás ferunáo, «pie'se'elab6- 
ja  dentro dos cadiflfcoE (ias i 
diaáas quirhicas ■de<tq u e 'é i  
oriilndc, só no Amor vè ‘

6rande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PARAf e outras fibras, 
era novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE’ MORAIS DE SOLZA
Rua São João N.° 197 (ROCAS)

MOINHO DE O.URO
JOSE’ MESQUITA LOPES
SUA MANOEL MIRANDA, 1.46» (Almrlml

O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CAFE’ SÃO ROQUEltomA- 
CAFE’ VTENCEDOR ,•tím,

FUBÁS de Millic. e Arroa 
Colarau. Farelo etc. •

A* venda em toda paru
compensação, carinho /
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O D I Á R I O  
E.x pçdi ent  e

( V e s p e r t i n o )

(Responsabilidade da Kmpre-
ia O DIÁRIO Ltda.)

SECRETARIO 
OJaltna Maranbfa

1
GERENTE 

Oarval Paiva FDlw

S l o t
K«iUçàu, Gerencia e Ollcinai: 
Avenida Tavares de Lira, 74

Telefone 398

Natal -  Rio Grande do Norte

H Ü U A I I O

» k» 11 e l i  áj 17 hora»

A S S I N A  T O R A S

Anu Cr| 70,99
Semestre Cr? 40,06

Aa assinaturas iniciam se ei 
qualquer época e sio pagas 

ml . ar. i dam ent«

A N  ü N C i O t )  £  P U B L k  
C A Ç O E S

Tabela ca Uereneia

Manoel Varela D* Al­
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 43

Residência:
à v . Rio Branco, 596

N A T A L

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do. Hospital jde 
• Alienados i

Cons.: Rua Dr. Barata, 21Q 
Das 13. ás 17 horas ■* 

Fone 120

Ministério da Guerra
7 a. Região Militar

24a. Circunscrição de Recrutamento
iwygnmp t«n *A  - -

DOENÇAS DL SENHORA- 
PAR 1CS

Dr. EUeivino Cunhi
Ondas ultra-curtas, bisturi 
elétrico, eietrocoagulação, etc.

Cona Rua. Cel. Bonifácio, 1U
(Ribeira)

Das 15 ãs 13 horas

Res. Praça André de A l ­
buquerque, 534 — Fone 59 

N A T A L

Relagão dos distritos, dos7 tas; Antonio Quintino Dantas,tevão; Camilo, filho de João 
Res.'. A ve . Deodcro 638 .sorteados convocados para filho de Tomé Dantas de Oli-j Paulo Dantas; Aurino Quinfi- 

Fone 151 .* ■ ’ i.*neorpòrar-se aç 16° R. I. veira; Raimundo Bezerra de no de Medeiros, filho de Jo-
____________ ' . j em novèmbro de 1943, cuja, Moura, filiio de Tereza Moura,

1 apresentarão devera pioces- Ezequiel José Dantas Filho, 
i sar-se áé 10 a 3Í do proxímo' filho de Ezequiel José Dantas;

D r Vic t ite  iie  S ou za  i mês de Outubro.
ADVOGADO. •

Causas eiveis — Criminais < 
e Trabalhistas.

Escritório «  residência

A C A R I  *
I a C h a m a d a
CLASSE DE 1922

Manoel Ursuljno, filho de 
Manoel Ursulino de Araújo:!

é Ferino de Medeiros; Pcárc 
Cândido da Silva, filho de Jo­
sé Cândido da Silva; Epitacio 
Gomes de Lacerda, ttiho deJosé. filho de João Pereira da;

Silva; Eugênio Albertino Dan, Raimundo Gomes de Lacsr-
tai, filho de Antonio Atanasio 
da Silva; Manoel, filho de 
Antonio Garcia de Souza; 
Francisco de Azevedo Cunha, 

i filho de João Onofre de Aze-

Hotel Bom Jesus

VCNI> A A V Cl  H A

Numero do <Ua
Numero «u <u.*ao

Ui*
Ci-f

o,4ú
11,60

IManiãu de Farmacia
C O M M N f A — Cidade AIU

Cl AUDlüNOR 
Mi  ANDRADE

ADVOGADO
('ausuai eiveis —■ Comer- 

ciai» — Criminais — 
Fiscais t  Trabalhistas

ÍUtKITOKIO
i c. Barata 241, 1 ." andar
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA: 
Travessa Acre n.° 272

DOENÇAS in t e r n a s  
Especialnente 

CORAÇÃO E VASOS 
ü le ir ocardingr&f ia

'>r, I eodulo Avelino
Das 14 1‘2 em diante 

Edifício Aureliuno—Sala 6 
Fone 349

Praça André de Albu­
querque 588

GABINETE MEDICO 
DENTAKIO

Dra. Aliete Roselli
Clinica medica 9 ginecologica 

C on su lta i 9 as U  e 14 17

Odete Roselli
Cirurgiã-dentista 

Av. Junqueira Aires, 52H 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ái 11

Pelrarcha Maranhão
ADVOGADO

Petropolis

da; André, filho de Manoel 
Amaro da Silva; Francisco 
Sales, filho de José Umbelino 
de Araújo; Manoel, filho de 
Paulino Cassemiro de T.lacê- 
do; Moizés Gentil de Medei­
ros, filho de Antonio Praxe- 
des de Medeiros: Hermes, f i ­
lho de Antonio Borges; Anto­
nio Lucas Filho, filho de An­
tonio Lucas Medeiros; Mano-

: José Augusto Dantas, filho de1 ved°; Anacleto, filho Ma- 
Porfirio Fernandes de Arau-,noe  ̂ Alexandre: Behzio Fran- 

I ja: Francisco Xavier de Me-. chc<> ^  Santos, filho ae Ma- 
! deirgs, filho de Antonio Hafa-jnoei * r®nelsco dos Santos, To 
i el Dantas; Arnaldo Bezerra, fi ma£’ Severino Faus-

„  j w  Cricn-rr. • I Mfto de rÜ-
dc..:* }* * : de Me-í ,Vrrlra Araújo. Rai| el Fustino de Medeiros filho

, deiros; filho de Francisco Can ™u-™> üaldmo D a m a s ,  filho, de Cicero Fustino de Medej -  
i  ). .... «-dc-*-*- Rj-mandu <ic Francisco Venano de A-í ros; Luiz Alberto Dantas fi- 

Escritorio: 1 fiüio d e lo a q u ^  Fernandes'” ^ 0.- Teodoro Augusto dej Ih o d e  Jose AlbertoDantas;
Av. Floriano Peixoto, 494 i de Medeiros; Euzebio de M e.;A ra u jo filh ü  de Honor ato, J o s ed o C a rm o D a n t^  filhe

derreas filhn d«. TnSn da Prn7 Constantino de Araújo: Jo- de Miguel Arcanjo Dantas,
de Medeiros: Inácio Gregorio fe h‘ us,ffv' Dama-  de Luiz Etelvmo Neto, tuho.de

Natal — Rio G. do- Norte de Medeiros" filho de Taodorn Martinho Faustino Dantas; A r Crispim Crisplano de Medei- _e -pedeiros^ nmo de icodoro w 4 .  t....s«^  res- Antonio Barbosa de Me
Pfcvnira dc Brito; Antonio Ho ^ ldo_?.' Í e
ravin de G.»is Filh,., fiiho de Eduardo Silva; Cicero Miner* deiros, filho de Cicero Bar-

Ssfâ. d/osoGTosi - o *  ® > v .r
vino da Silva, filho de Miner- b°sa de Medeiros; Paulo de

OiÃiOS —  O Li VIDOS

DR. M. VILLAR
Pra^a João Maria 56

Fone 267
Consultas das 14,30 em 

diante

, rnaz de Medeiros; Joaquim'filho de Justino Paulino ‘
í Norte de Medeiros Fjlho. fi- da Silva; Francisco, filho de 
' Iho de Joaquim None de Me- Valdevino Etelvino dos San- ^  .JMpn£ ^  a i "  rin

tos: Manoel, filho de Cicero . Malloel Sagano, filho <U
Ferreira da Silva; João, f i ­
lho de Antonio Martins de 
Araújo; Generino Euzebio de 

filho de Francisco de

dereus; Joaquim Ho Nora: Me 
deiros; Silvino Bezerra Fiilio 
filho de Silvino Adornas B- 
zorra; Manoel Constantmo 
Dantas, fiiho de João

Joeé Sagário: Tomaz Freire 
dos Santos, filho de Nel Fer­
reira dos Santos; Tomaz Jo­
sé Dantas, fiiho de Antoruo

Dra M. do Carmo 
Lins

CIRURGIÃ-DENTÍSTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. GSselia Tei­
xeira)
Horário : — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°

Uciiiuis. uura ue auao Filho Aralijo. uuiu UC *•<•■.viow y»- n ... r „,„  Dan,*-;.
Dantas; Severino de Assis, f i - 1 Araújo; Silvino, filho de Seve Almeida fiihn da Toeiimr.
Iho de Joaquim Lopes Peque. 1 rhio do Brito Dantas;. José Almeida, filho de Jesumo

Severino de Azevedo Ma- Calazans de Carvalho, filho deno;
ia, filho de André de Azevedo Corneiho Rodrigues de Car- 
Dantas; Adornas Leopoldino valho: João Soares de Almei- 
Dantas, filho de Urbano de da, filho de João Soares de 
Sales Marinho; Pedro, filho Almeida ; Calixto Eduardo 
de Manoel Barbosa da Silva: do Nascimento, filho de Ma- 
Luiz Pereira de Medeiros, fi- ncel Cirilo do Nascimento: 
iho de Pacifico Pereira de A- Raimundo de Oliveira, filho 
raujo; Antonio, filho de Ar- de Hermenegildo de Oliveira; 
gerniro da Silva; José Gual- Severino, filho de Manoel A- 
berto de Azevedo, fiihc de velino Dantas; Tomaz Flo- 
Manoel Luiz Damas. Sebas- rentino de Araújo, filho de 
tião. filho de Francisco AJbi- João Zacarias de Araújo; Jo- 
no Rosemiro; Ivo Nobrega, fi- séP rospero Dantas, fiiho de 
Iho de José Evaristo de A"au- Amonio Alberto Dantas; An-

l)r. Milton Ribeiro 
Dantas

M t  DIVO -FSPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanato 
rio "Getulio Vargas” 
e chefe do Serviço ';  * 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pahnões. 
Bronquioü e Pleux&s 

Puemxiotoiaco Artificial 
R AIO S X

No cnnsultorio e em domiciiio 
Consultor xo; — Rua Ulisses 
Culuaí, 86 l.° andar {De.

honre á Prefeitura) 
líesititacia: — Av. Rodri­
gues Aives dia — Fone 367

Djalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVABES LIBA 15 

l.° — Saia 4
f Altos da Cia. Força • Luzj

FONE: 386

João/Medeiros filho
a d v o g a d o

Escritório: 
Kua Dr. Barata. 

IP  andar
193

Residência ■
| B. Vigário Bartolomeu, 607

•» ' - - jm-mmm - -- ----—-

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Çrov. n,* 25 P

j« ; Antonio Pereira da SU- tonio Lázaro Danta-, filho de * * £ £ 1  f f l h T S

Vitorino de Almeida; Manoel, 
filho de Joaquim Soares F i­
lho: Domingos Augusto de 
Medeiros, filho de Pedro Cae­
tano Dantas; Pedro, filho de 
Manoel Ferreira de Araújo; 
Bento Tosca no de Medeiros, 
filho de José Toscano de Me­
deiros; Geraldo Vitorino Dan 
tas. filho de Francisco Veria- 
no de Araújo: Manoel Rodri­
gues de Medeiros, fiiho ‘de 
Joaquiir. Patrício de Medei­
ros: Geraldo Beiíngo do A . 
mm a. filhn de Jiivenràu D i­

va. filho de Manoel Pereira José Jerooimo Dantas; Fran- João Francisco Dantas: Joséda Silva; Antonio Izidoro de cisco Rodrigues Chaves, filho fj|ho de J().é Francisco Do 
Medeiros, i.lho de Jose Emi- de Manoel Rodrigues Cba-,rai D ttih o de Fran 
.0 de Medeiros; Sebastiao Fc- « s :  Raimundo, f.Iho de JoSo cjsc® Danfa José fnho de 
hx de Azarias, filho de Jose Agostinho Batista; Jose Leo U . .  Fran jg’ de Medpirij3 
Fehx de Azarias; Joâo,_ filho poM.no das Chagas, filho dc Ma*oJ n  J  Jo”  dGa ; 
de Roberto Marciso; Joao, fi- Franeisea Mana das Chagas1 
Iho de Leoncio Pires Galvão; Severino Toscano dos Santos 
José Marcelino Dantas, filho filho de João Estevão dos San 
de Marcelino Policiano Dan- tos; Manoel, filho de Vital Es-

Dr. Jacob Yolfzon
OCULISTA

. Registrado no Conseüio dc 1 
| Engenharia e Arquitetura
I Construções e reeonstm-

Ex-interuo da Clinica de * * *  ~  t ^ ™ * ™ * * -  , r  j , n v  ■ mentol de fachadas — 
olhos do prof. Cesano An-|Postes e mani]has de CDQ.
aradee do Hospital Santu, cret0 para boeíras _
Isabel Baia. j Banaos para jardins

Operações e tratamento. 0epoSJto „  escritorio: 
das doenças de olhos, ouvi- Rua do Sul m  _  NaUi 
dos, nariz e garganta ! ____________ _______________

JOALHARIA ALENCAR
DR JOÃO ÃLRNCAR

A casa do mais variado soríimento em 
jóias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de oíica e para presentes
Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

HBMORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista
Ex-adjunto da clinica de 

Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (S io )

O N D A S - C U S T A S
Elotrocuagulaçíc

Consultorío: — Praça Au­
gusto Severe, 250 -— 1# 

andar — Salas 8 e H -  
Fone 348

Expediente — de 2 Is R 
diariamente

Rn» hiu» da Conceição 81)

Consultas: das 14 horas | 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 > 
l.° andar — Fone 354

(Edifício da Irmandade 1 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dra. laponira Guerra
Ex-interna do Hospital Pedro 
D e da Maternidade de Kecife

DOENÇAS DA IICLHEB T 
CRIANÇA

Kasideneia — Rua Sant 
Antoniu, 6(i6 

CONSULTORÍO — Avenida 
Rio Branco d° 554 

— V  andai. Sata 1 —

r>:

i

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

(ii mais aníigo e conceituado estabelecimento no gecen
âesta capital

• •

Completo sortimento 8e generos de primeira necessidade 
írntas verdes, Conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalarão frigorífica, oropria, de 1.* ordem
Industria salineira no visinho município 3e Macaíba

■ Fnt fornecimentos a navios; neste porto
Pre*fof, /nodi^s Entrega á dom:ci*it>.

• ' Rúa CWe. 128 ' -  F‘one 53
Ribeira-— Nesta Capital

i

na Batista: João V da Sil­
va, filho de Vicente Ferreira 
da Silva; José Pereira da Ro 
cha, filho de Francisco Perei­
ra da Rocha; José Tertuliano 
Dantas, filho de Bento Dias 
Dantas; Raimundo, filha de 
José da Costa Medeiros; Gil- 
clt nor Araujo, filho de Zaca­
rias Araújo Cananéa; João H i­
lário Bezerra, filho de João 
Targino dos Santos; Miguel 
Gabriel de Araujo, filho de 
Antonio Hipóüto de Araujo; 
Cicero Muniz, filho de Dulce 

jMuniz; Miguel Pereira da Ro- 
clia.f ilho de Francisco Perei 
cha. filho de Faneisco Perei­
ra d a  R o c h a ;  Do­
mingos Alves dos Santos, f i­
lho de Manoel Fortunato dos 
Santcs; Francisco Otacilio 
Dantas, filho de Severino Flo- 
rencio Dantas; André Aveli­
no Dantas, filho de Antonio 
Avelino Dantas; Lourivai, fi­
lho de Raimundo Bezerra de 
Medeiros; Severino, filho de 
Joana Esmeraldina da Con­
ceição: Selatiel, filho de Jo­
ão Manoel, filha de Francisco 
Trajano, filho de Francisco 
Trajano; Pedro Pires de Me* 
deiros, filho de Mario Gon­
çalves de Medeiros; Antonio. 
filho de Manoel Jarge Dan­
tas: Joaquim Batista da Silva, 
filho de Antonio Batista da 
Silva; Tomaz, filho de Agosti­
nho Felix de Lima; Manoel 
filho de Franclscu Berncrdo 
dos Santos; João Fiel Cunha, 
filho de Tirbucio José Cu­
nha; Antonio Alonso de Aze­
vedo, filho de José Leopoldi- 
no de Azevedo; Nilo Neri Dan 
tas, filho de João -Felipe cie 
Araujo; Antonio Simão do 
Nascimento, filho de Antonio 
Gomes do Nascimento; José 
filho de Antonio Sabino de 
Oliveira.

(Continua amanhã) 4

Dc 15,31 Ét II  bom

EDIÇÃO DE HOJE 
Crf 0.40



4 O DIÁRIO — Sexta-feira, 18 de Junho de 1943

0  CoiílIÍS •francês gSt3¥$;P4«°laram OS alemães depois de , . 1  SOTA CARIOCA
furiosa batalha

ARGEL, 17 (UE )-— Rè4| 
lbou-se esta manhã a ses- 1 
sãc plenaria do Comitê' 
Francês de Libertarão Na • 
eionalj convocada, ontem, i 
á noite, pelos generais De 
Gaulle e Giraud.

A reunião foi presidida 
pelo general Giraud tendo 
sido encerrada ás doze c 
quinze, depois de pouco , 
mais de duas horas de de­
liberações.

Até o presente memento j 
não foram fornecidas infor 
niacões sobre os assuntos 
d-scutidos pelos dirigentes
franceses. í

4* “
V

V E N D E - S E
A casa n.° 1043, á pra­

ça Pedro II, uo bairro 
do Alecrim, visinha ao 
Ginásio N. S, das Neves. 
Trata-se na mesma

MGSCCU, 13 J.U. ?) — tensa Os russtff* avança? 
Exclusivo* para Q-DIARIO ‘ ram depois j i ? ' «flingirefo 
— R. G. N. —";Os russos pesada derroía ás'vanguar- 
írrompferam pelas posições flas slemâès, numa furiosa 
cou-e nos arredórés de Bi* \ batalna de varior disf,’ 
elgorod, depois de sangren j Ainda de Moscou M i â n  
inimigas ao oeste de Mos- j que 0 sudestf de Le- 
tos combates. ningrâdo -os-russos .desba-

Informações fidédignas j rataram inúmeras tentati- 
saiientam que a luta entre 1 vas alemães para. atraves- 
ulemães e russos, na fren-1 sar o ricr Volkhov Durante 
te central, continua a de- j a luta foram afundadas 
senvolver-se de forma in- cinca embarcações comple-

ÍCo»jripht da “PRESS-PAR Ç A ” especial para O OÍARIO)

De Victor do Espirito SANTO r

RIO — Anuncia-se que ca­
so o Brasil venha a enviar 
contingentes para a zona de 
guerra,-o general E&tilac Lea] 
terá o comando duma das for­
ças, levando entre os oficiais 
do seu Estado Maior soldados 

i do valor de Juracy Maga­
lhães. Jurandir Mamede, Nei 

I son Mrlu e ouros. Es,sa noti 
; cia encheu de lubilo os ami-

tamente carregadas de tro­
pas de assalto inimigas.

E GANHE D EIRO!

gos do ilustre geaerai. os 
quais, aproveitandd sua per­
manência atual no Rij, vão 
prestar-lhes significativa ho­
menagem Justa essa como to 
das as outras demonstrações 
de apreço que venham a ser 
feitas a Estilac Lea]. Oficial, 
valoroso, democrata convicto, 
revolucionário dn velha guar­
da, Estilac vem trilhando, 
sempre, uma linha reta. o 
que o coloca entre os solda­
dos de maior prestigio de nos­
sas forças armadas ao lado de 
Eduardo Gomes, Ary Parrei- 

| ras, Serôa da Mota, Cordeiro 
I de Farias e outros da mesma 
| fibra. Depois de promovido 
| ao generalato Estilac Leal 
não tivera ainda oportunidade 
de contacto com seus amigos 
nesta capital. Naturalmente, 
arredio, éle procure apagar-se 
entre êsse povo que o estima 
e respeita. Nem mesmo qui- 
zera cjue sua permanência no 
IIío fosse conhecida. Nada, po 
rém. adiantou. Ereve terá êle 
ensejo de aferir o grao de esti 
ma em que é tido. O povo de 
todo o Brasil não esquece suas 
der.odndas façanhas quando 
combatia os governos despó- 
ücos ao lado dum pugilo de 

I bravos. Não olvida também 
| suas dessassombradas pala- 
| vras ao falar, em nome da ul- 
1 tima turma de alunos que con 
j cluiu o curso na escola do 
j Estado Maior do Exército.
1 Se não fosse o seu valor pes- 
1 soai. lamas veses comprovado 
I nos campos de lula. só aquele 
memorvel discurso justifica- 

| ria quantas homenagens lhe 
| f«?sem prestadas.

d e s t r u íd o s  m a is  s e s ­
s e n t a  E NOVE 
AVIÕES JAPONESES

MELBOURNE, 18 (UP) 
— Mais sessenta e nove a- 
viões japoneses foram des­
truídos na primeira quin­
zena <ie junho num setor 
aa frente sul do Pacifico.

Informações oficiais adi- 
, antarn que com as novas 
perdas aereas japonesas 
subiu para mil trezentos e 
trinta e sete o total de a- 
viões niponicos destruídos 
pelos aliados.

A J U D E

os nossos soldados 
o defenderem os 
nossos lares produ­

zindo borracha.

O consumo de borracha na guerra presenté é qual­
quer coisa de gigantesco! Infeli2mente, para o Eixo, 

não lhe é possível esgotar as reservas astronômicas de 
borracha, que se encontram no 
Brasil, não só nas Seringueiras 
da região amazônica, mas nas 
Maniçobas e Mangabeíras espa 
lhadas por vários pontos de 
nosso território. Precisamos, 
pois, extrair êsse “  latex” , para 
transformá-lo na borracha de 
que necessitam os exércitos de 
terra, m9r e ar. É a hora em 
que Você, trabalhador brasi­
leiro, pode, mais uma vez, na 
retaguarda, ajudar, eficaranente, 
as forças que lutam. Lembre se;
6 o Brasil que confia na sua

capacidade de trabalho, são as armas Aliadas que con­
tam com seu braço forte, para conseguir mais borracha! 
Junte-se aos outros brasileiros que já  se estão dedicando

a essa tarefa. Tome informações 
na Prefeitura de sua locali­
dade, para extrair o "Latex”  da 
Mangabeira, da Maniçoba ou 
da Seringueira; para cortar os 
troncos, recolher a seiva, pre­
parar as lâminas de borracha, 
defumar o “ latex” . Aí, tambera 
lhe indicarão onde poderá en­
tregar a borracha colhida, para 
receber, imediatamente, o valo* 

da mesma.

Vériou trabalhadores já  se estBo 
dedicando ao patriótico mistér da 
extraçifo da borracha com grandes 
vantagens pessoais. Você poderá, 
realizar o mesmo, onde houver 
Maniçobas ou Mangabeíras !

OOQfí
dlàriam enta , às 13,30, o programa 
da borracha  nas seguintes emissoras :

J.W.T.

.RÁDIO NACIONAL ( Ondas curtas) Rio de Janeiro
RÁDIO DIFUSORA (Onc/as curtas) São Paulo
RÁDIO INCONFiOÊNCIA (Ondas longas) B. Horizonte
RADIO SOCIEDADE DA BAÍA (Ondas longas) Salvador
RÁDIO CLUBE DE PERNAMBUCO (Ondas curtas e longai) Reofe
RÁDIO EDUCADORA DE NATAL (Ondas longas) tratai
CEARÁ RADIO CLUBE (Ondas curtas e longas) Fortaleza . .
RÁDIO CLUBE DO PARÁ (Ondas longas) Belém ■ ‘

Onde obter mais infermacões: PREFEITURA LOCAL

r

! S A Q A R Á
| Um bom Relogio por 

preço barato
j ; A ’ venda nas boas casas 

do ramo
j Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64

VOLTARAM AO NIVEL 
NORMAL

WASHINGTON, 17 (U  
p) — As autoridades do 
Departamento Administra 
tivo de Preços revelaram 
que as reservas atuais de 
café voltaram a atingir o 
seu nível normal.

Acredita-se que será au 
meniada a quota do racio­
namento ante o proximo 
verão.

Oportunidades
CASAS PARA VENDER
Vende-se duos casas ium 

grupo), na rua São Tomé. 
n°s. 399 e 401, com acomoda­
ção para pequena família. Vê 
a tratar com Mario M?Ic. Rua 
Chile, 80.

MOVEIS & LOUÇAS
Vendem-Se uns moveis usa­

dos, semi-novos, bem como 
louças de pouco uso, para 

serviço de mesa. Ver e tra­
tar á Rua Frei Miguelinho, 
99 Preços de ocasião.

| R A L C O  (
| O Relogio de Qualidade (
| A’ venda nas boas casa* ] 
j do ramo
I R ep r. Joeí Almeida }. 

)1 TxavfcâStè MexiO'0,.64 1

• •



0 D1AR10 esportivo

0 C L Á S S I C O  D O S  C!
CüMisgpíirã ü  siss priiMira v i r i s  este

Estamos na ante-vespera mandará £.0 gramado do
Tirol uma dos suas mais 
bem constituídas equipes, 
entre todas a a aue têm a- 
tuado nos últimos tempos 
Gageiro, o eficiente ful-ba-

pciando o arco guarnecido 
por Wallace. A linha de 
halfs contara com 0 con­
curso de Reinaldo e Aca- 
cio, que ladearão o center- 
half fantasma, cuja estreia

do sensacional match ABC 
x America. As duas aguer­
ridas equipes encontram-se 
em plena forma para a jor 
nada do proximo domin­
go que se auspicia brilhan­
te sobre todos os pontos de 
vista.

A partida apresenta-se 1 
para 0 áBC sob um prisma 
diferente, porque 0 vetera­
no alvi-negro, este ano, ain 
da não obteve uma umca' 
vitoria, perdendo todas as a  representação do A- rioso grêmio alvi-rubro foi 
oportunidades que se lhe rnerica junto á F. N. D. encarregada de formular o 
deparam baqueando fren- cabia ao sr. Humberto N e jconvite tendo 0 dr José 
te ao Atlético e empatan- si que, entretanto, vem de, Arnaud aceito a i icum-

ser nomeado para 0 caigo bencia, e reafirmando os 
dr Dirrioi ■ i-, ent.a«de

ck, será uma garantia para j está sendo aguardada com 
a retaguarda alvi-negra, a- ansiedade

0 novo represent ibte do « ih o - 
riCn junto à F. K. D.

A falange americana, cer 
tamente hão des/nerecerá 
as suas tradições gloriosas 
Os aficionados do futebol 
natalense sabem que os 
diabos rubros quando en­
frentam os abedistas, agi 
gantam-se Isto se explica 
porque os cotejos entre es

Cinematografia
Filmes em Cartaz

« A PECADORA"

Os cartazes do Cine-REX 
anunciam o proximo domin­
go, “A  Pecadora” mais um 
fiime de Mar Iene Dietrich 
com o concurso imediato de 
John Wayne e contando nc 
seu elenco com outros nomes 
de destaque na cinematogra 
fia .

Numa magnifica produção; 
de Joe Pasternack e sob a di­
reção de Tay Garnett veremos 
Marlene Dietrich num fiime 
de emoção cheio de slance 
impressionantes entre os quais 
p m de-nacar a luta do 

j “Café Sete Pecadores”, unia 
; lirta que segundo os mais a

’ Brod Crawlord, Oscar ífo- 
mclka, Anna Lee, Misha Auer 
e outros acompanham Bijou 
(Marlene) em sua impressio­
nante aventura.

Dada a originalidade do en- 
rèdo e de ,se esperar pois que 
“A  Pecadora'1 agrade aos mais 
exigentes ‘‘fans’’ . Esperemo- 
lo.

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje ás 19,45 — Ultima e- 

xibição de HERÓIS ESQUE­
CIDOS com James Cagrev 
Humphvey Boggart e Priscilla 
Lane.

HOIAL

do com 0 Santa Cruz. Este 
motivo é absolutamente 
suficiente para que os abe­
distas empreguem todos os 
esforços possiveis, buscan­
do uma rehabilitação le­
vantando a morai da euui- 
pe e refazendo o cartaz que 
está seriamente abalado. Neto para substituir ao sr. I nau d é um digno desportis 
E' ccmpreen lendo esta si- jNesi, Uma comissão cons-j ta que muito tem feito pe- 
tnação, que a direção tec-, tituida de paredros do glo-J lo seu clube.
nica do ABC. não medindo ' -----------------------------------------------------------------------------
sacrifícios conseguiu nes- .

Campeonato Mineiro

f »u> uruvvsilus dc p:opug- A Diretoria do alvi-ru-, , , ,, ... nar pelo progresso do d ú ­
b io  em sua ultima sessão, be
tomando conhecimento da
nomeação daquele seu con- í Parabenizamos o Ameri- 
socio, resolveu convidar 0 j CR P3-a felicidade da esco- 
dr. José Arnaud Gomes I U », porque o dr. José Ar­

tes dois grandes rivais, í balizados criticos cinematogra! Hoje ás 19,30 — Boris Kar- 
transformou-se em uma - fic°s o cinema ainda não viui loff. Basil Rathbone em A
questão de honra esporti-1 uma lgua*- ______  j TORRE DE LONDRES.
va. O America prefere per I 
der 0 campeonato eonquan 
to vença o ABC. Sei á esta /  \ 
mistica que levará o teãm 1 
da camiseta sanguínea 3 i 
um esforço hercúleo, visan 
do i  l itoria.

1 urquiarompeu com Vichy
Em nosfa tdicão de ama­

nhã daremos a constituição j gente — A emissora de Aj
das equipes.

Ate o momento em que 
escrevíamos esta nota. ig­
noravamos qual será 0 ar­
bitro que terá a enorme 
responsabilidade de dirigir 
o importante match.

1 gei informou que a Tur
qma rompeu relações com: tain,

•fl t
o governo de Vichy e que 
já chamou o embaixador 
turco acreditado junto ao 
governo do marechal Pe-

tes últimos dias 0 passe de 
deis magníficos elementos 
visando reforçar os pontos 
fracos rin íeam. O esqua­
drão dos calções negros

C O N S E L H O  
Regional de 
Desportos

Hoje, ás 19,30, çm sua 
séde, no Departamento de 
Educação, reunir-se-á 0 
Conselho Regional de Des­
portes.

Tentará o acordo
RIO, 18 — Com os jogos 

de domingo ultimo, o Cam­
peonato Mineiro de Foot- 
bnll, oferece as seguintes 
colocações aos seus con­
correntes: ].c Atlético, com 
1 p. p.; 2.° America, Side­
rúrgica e Cruzeiro, com 2 
p.p., cada um; 3.°, V>la No 
va, com 3 p.p.; 4.° Sete de 
Setembro, com 6 p.p.

Lendo o “O DIÁRIO” V. | 
Sa. terá a situação mun- | 
riutl em suas mãos.

RIO. 18 — A diretoria da 
C B D . vai reunir-se ex­
traordinariamente na pio- 
xima semana, afim de trr- 
tar do “caso” das entidades 
amadoristas. dc São Paulo, 
qne suspenderam suas ati­
vidades em sinal de solida­
riedade ans membros do 
Conselho Regional.

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro!
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

Vai para São Paulo
| RIO, 18 — O Botafogo 
; oficiou a F. M. F. cornu- 
l nicando aue concedeu ates 
tado liberatório, ao jogador 
Lucas, que assim ingressa­
rá no Corinthians de São 

j Paulo, clube que está inte- 
: ressado polo seu concurso.

“O D I Á R I O ’
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“ Linotipo”

A FORM OSA SIRIA
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

?c — RIBEIRA —

Afim de corresponder á crescente preferencia das 
Exmas. familias natalenses, acabamos de inaugurar uma 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI­
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO­
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA- 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISTTA

OS CONSELHOS 
e assembléias das 
Federações de Ama­
dores de São Paulo, 
confirmam a solida* 
riedade ao C . R. Ü.

Recebemos da Comissão 
representantiva das Fede­
rações Amadoras do Esta­
do de São Paulo, u respei­
to do momentoso caso sur­
gido e n t r e  Sã o  P a u l o  c
0 Conselho Nacional de 
Desportos, o seguinte co­
municado oficial.

Todas as entidades diri­
gente.7. dos esportes amado­
res do Estadc de São Pau­
lo e os grêmios universitá­
rios, deliberaram a 2 des­
te mês, hipotecar inteiras 
solidariedade ao capitão 
Silvio de Magalhães Padi- 
lha, e demais membros de­
missionários do Conselho i 
Regional de Desportos do j 
Estado de São Paulo, e sus [ 
pender todas as atividades , 
esportivas, até que orienta 1 
ção do Conselho Nacional 
de Desportos, modifique as , 
leis referentes .ao esporte j 
amador.

A Asaembléia e 0 Con-:
1 selho Sqperior da Federa-! 
i ção Universitária Paulista '
de Esportes, aprovou poi 

j unanimidade a resolução 
dessa entidade.

A  seguir o Conselho De­
liberativo e a Assembléia 
da Fedaração PaoUsta de 

i Basket-ball aprqvòu tal de 
! cisão n ir 22 votos ,a* 4.
| O Conselho Deliberativo 
| da Federação Paulista de 
I Atletismo, aprovou, po? 
i unanimidade a decisão do 
l sua . entidade e a Assem- 

j j bléia Gèral, aprovou p'ov 
I 17 votos a 2. m'  —

Li O Coifcelfro Deliberativo 
t J i e a A ssAnbléia da Federa-,
' I ção PapJista d?* • Nafeção, 
i J aprovou por.'unanimidade ' 
. a decisin dá Diretoria des ■

. sá enticPade.'

OS ESTADOS UNIDOS 
POSSUEM 3 MILHÕES 
I)E FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS

WASHINGTON, 18 (U  
Pj — Os Estados Unidos 
pnsuem três milhões e oi­
to rn>l e quinhentos e de­
zenove funcionários públi­
cos ou seja um funcioná­
rio civil para cada dois sol­
dados e meio.

O orçamento dos funcio-

GRAÇAS

G B C

Agradeço a sagrada familia 
1 uma graça recebida com pro- 
nr.csas d*> publicar.

narios públicos, segundo ir 
formou o parlamentar sr. 
Hany Bird, elevou-se de 
cento e cineoenta e dois 
milhões no corrente ano.

\gcnlí' i/ r  / *uhlicidade
Rapaz de boa aparência, educado, 

com bôas relações comerciais, pode= 
rá se candidatar ao cargo de agente de 
publicidade deste jornal. Possibilidade 
de bom rendimento mensal.

A tratai- em nossa Gerencia das 17 
ás IS horas, diariamente.

f}pardeiite?“ BLHÜ D&Gitâ"
Produto da afamada distiiaria 

■‘Olho d’Agua’\ Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatoiogico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões A preferida da granfina — 
Olho d1 Agua.

A S H L E Y S  G I N
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA' 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro

PROVAR E’ DE SE CONVENCER

Distribuidor para todo Brasil
R. W. J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife — Pernambuco

(Ouçam o programa Ashley's Gin, na KEN, todas 
as íiuarÇast Sextas feiras e domingos, das 12,15 ás 12,30).

*/  .



W A S H IN G T O N , 18 (U .P . )  Os Esiados Unidos deverão possuir um 
exercito de 8 milhões e duzentos mil homens, no fim do corrente ano,

declarou o sr. Stimson, secretario da guerra.

O DIÁRIO
NATAL — Sexta-feira, 18 de Junho de 1943

í A Legião Brasileira
de Assistência
PARTICIPARA' DA  
CAMPANHA DA 
BOREACHA

O  dr. Rafael rerna 
será alvo de uma grande 

homenagem

0 movimento a ser empre- 
, endirio em cooperação

r— , com as Prefeituras e as

rernandes B,c”l,,s
A Legião Brasileira de 

I Assistência sempre está
1 colaborando, de par com 
| as suas ativiaades assistes-

“BORRACHA PA» 
RA A VITORIA”

Ã L.B.A. e o D.E.I.P. 
realizarão patriótica 
campanha, nesta ca* 
pitai, para a recupe* 
ração de borracha 

usada

A homenagem que as 
classes conservadoras e dis 
tmguidos elementos ia so- a solidariedade de pessoas 
cícdade norte-riogranden- I cie todos os círculos do Es­
se prestarão dentro de pro- j tado, e o numero já eleva- 
ximos dias, ao exmo. sr. In oo aos seus primeiros adr- 
tervelitor fiaíaei Fernan- í sionistas, divulgado a tro­
ei es, que se vai afastar do 1 , # das colunas do orgão o- 
governo do Estado, depois ficiai’ taz Prever um fcXU0 
de uma lenga e honesta

ciais, nas tarefas de defe- 
eonstará de uir grande ' «a nacional. Ainda ha pou- 
banquete, está recebendo , o, dava impulso aos cursos

administração de oito anos, 
reflete, em verdade, um

notavei aquela iniciativa.
O DIÁRIO empresta o 

seu franco apoio a esse u i 
buto de admiração e rteo-

expontaneo movimento dej nheciment0 ao dr. Rafael 
simpatia e apreço aa opi-1 Fernandes, que tão bors 
nião publica para com o j serviços prestou á causa pu 
ilustre conterrâneo. i blica no seu periodo gove -

Essa homenagem, que | namental.

de monitores agrícolas, cu­
ja primeira turma será di­
plomada, dentro de breve" 
dias, nesta capital. Agora, 
enfileira-se, com participa­
ção c.ecisiva, n- Uampanha 
da Borracha, tendo, a pro- 
posilo, o sr. Aluiziu Alves.

dente da Republica, a Le­
gião Brasileira de Assisten 
cia, ampliando as suas ati­
vidades, está leaderundo 
uma patriótica e interes­
sante campanha, em prol 
do esforço de guerra do 
Brasil, pela recuperação da 
borracha usada.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE

Senhores
Aniversaria nesta data o 

sr. Manoel Seabra de Melo 
administrador da Mesa de 
Rendas de Areia Branca. 

Senhoras
Transcorre hoje o aniversá­

rio natalicio da sra. Maria

reira, esposa dc sr. Reiuaklo 
Ferreira, elemento destacado 
em nossos meios musicais.

Jovens
Registra-se, hoje, o natau 

cio do jovem Kerginaldo Ca­
valcanti, filho do dr. Kergi- 
naldo Cavalcanti, ilustre Con­
sultor Jurídico do Estado.

Crianças
Aniversaria hoje a pequena

Antoniêta, espesr do sr. Tá- Niniha, filha do dr. José E- 
cito Brandão, ano comerei- merenciano, conceituado adva
ante nesta capital.

Faz anos nesta data a se­
nhora Marina Gonçalves Fer-

gado nesta capital e Delegado 
da Ordem Social e Investiga­
ções, desta capital.

INAUGURAÇÃOvel contra os regimes tota­
litários. . ,

a  proposito desse moví- uo campo de aviação
.mento, o dr. Edilson Va- Fernando Pedroza 

Inaugurando no dia l.u i rejai diretor do DEIPrece- — T __
de Julho e prolongando a- ‘ beu o seguinte telegrama; . No proximo 013c20 ,será 

lw« Wf •• » .  té o dia 15 do mesmo mês, ‘-r io , 16 — Sob inspira- em T *"18!™
Presidente em exercício da 1 essa instituição realizará a ção de sua excelencia o se- . ,atos °  camp° d8 avia," 
Comts-ão Estadual, recebi-i coleta da borracha usada, nhor presidente da Repu- f * °  íernan<l0 . . roza. 
do o seguinte telegrama; | que depois será utilizada blica deverá realizar-se en IouvaveI e Patnütica ,ni" 

“RIO. 14 — Tendo a Le- em íavor do nosso esforço; tre l.° e lã de julho proxi- 
giã i irasileiva de Assisten de guerra e dos nossos a- mo uma campanha para a 
cia recebido da "Biasil ' liados j coleta de borracha usada

No Rio Grande do Nor- para sua recuperação em
te o Departamento Esta- favor do esforço de guer 
dual de Imprensa e Pro- ra

Boa  7 a r d e !
Veríssimo da MELO 

Mês de junho!
, . Na esquina do Beco d i 

l>m a uma preta velha ven - 
clendo milho assado.

As meninas de tranças

ASHLEVS GIN
Poi gentiiesa do sr. Leon. 

Markman, Chefe de Vo - 
■ias da firma R. W . John& 
tone, do Recife, distribui­
dora exclusiva no Brasil, 
ao afamado produto per

passeando át ardinha, no jãr- nambucano Ashley’s Gin 
dim, de mãos dadas. O meni- recebemos varias garrafi- 
no da bicicleta passando bem1 j, <. rjesse precioso artigo 
oerto. com uns olhares destr ,
tamanho! j Vue 1}n,,ra a Induslr,a na'

.. O estudante vadiou arrj,jnal- 
manhã inteira na praia. Na i No ntmo cada vez maior 
dou. jogou bola. O nariz es ! 0 mercado brasileiro vai se 
tã pelando e os seus cabelos, abastecendo com os pro- 
crtao mais louros do que num ^  ^  exdusivJ1 fa.

... A meninazinha que es- bricação, sem depender a- 
1ava interna no Colégio das pena.: áo comercio estran- 
freiras. aproveitando a ausen- geiro e neste caso esta o 
cia de seu pai, leu e releu, to- Ashlev;s Gin que substitue 
da tremula, um bom pedaço i , • . .
do livro grosso. O livro gros- l"oni ' antagení os simi.a- 
so que o Velho ameaçou de importados, 
dar uma surra no rabrito que Neste registo desejamos 
tocasse nele. recomendar ao nosso publi

Alice tem tido uns so- CQ Ashlev-s Gin e demais 
nhos Joucos nessas noites! Ima . , ,  ̂ - . *
ginem vocês que Alice sonhou Proautos distnbuiaos peia 
ar.te-ontem que estava no importante firma R. W . 
céu. Ontem, já sonhou que Johnstone, como sejam 
estava no inferno!

Homens .sisudos! Funcioná­
rios puhlicos aposentados!
Minhas senhoras! Meus se­
nhores! Lembrai-vos que es­
tamos no més de junho: Lem­
brai-vos daquele dôce mês do tao  aevem  
leu tempo, tão distante, mas ' 
tio  cheio ainda de recorda­
ções . . .

Més das cangicas, do milho 
aFsadu. dos casamentos no urn programa permanente 
quintal, das sortes, dos bailes, na Radio Educadora de Na

M< de São João, das ferias ta,‘ das 12’15 as 12’30 nas 
oc juuho! quaitas e sextas-feiras e

Amoroso! Frio! Trágico! Di- aos domingos, para o qual 
VSllo’ chamamos «  atenção dos

Qusnta miséria e.ssa iua ve- np3S0S prezados leitores.
lha nao anda fazendo por a ! _______ 1
á-fóra.. .

‘Molho Mu* longo’’ e “La- 
rsnginha Muriongo’’, pro­
dutor. eminentemente bra­
sileiros que pela sua ori­
gem e esmerada compos- 

contar com a 
pr..fe, ci cia doe nossos pa­
trícios.

O Ashlev s Gin mantem

Rubber Reserve Ccrpora- 
fion’ honroso encargo co- 
oraenar esforços em pról 
da Campanha da coleta deipaganda e a Comissão Es- gigo Brasileira de Assis- 
borracha usada solicito-vos tadual .da Legião Brasilei- tencia está incumbida de 
entrar em entendimentos ra de Assistência, ficarão procurar as autoridades es-

incumbidos de patrocinar colares e a vossencia no 
essa importante campanha, objeto de mobilizar as cri- 
procurando mobilizar, nes- anças das escolas para efe- 
ta capital e pelas cidades tivação da referida campa­
do interior, as crianças das nha. Solicitando a inteira

prefeitos c autoridades es­
colares locais, preparando 
campanh; a ser feita com 
participai ao das criar ças 
das escolas, de acordo com
nstruções que estão sendo escolas, para a efetivação colaboração desse departa-

louvável
ciativa dos elementos re­
presentativos da vida eco­
nômica e das autoridades 
daquele município 

Santana do Matos em-
A7eccãoTocarda6 Le- Preende- desta sorte, um

passo importante no senti­
do do maior desenvolvi­
mento da aviação no Bra­
sil.

Com destino áqueia ci­
dade viajará amanhã o sr 
Raimundo Ramalho, que 
no ato da inauguração do 

Fernando Pedro-
remetidas por via aerea. ciesse grandioso plano de mento em favor do exito za” representará este ves-

f i O B S c R V A T O R I Oí

Artes  e 
A r t

i o  D I Á R I O
Í! Orgão de maior venda 

avulsa na capital

íi-sías
CONJUNTO TEATRAL 
POTIGUAR

Perante a Diretoria e o 
corp.» cênico d o  Conjunto 
Teatral Potiguar foi proce­
dida ontem a leitura da 
peça “Flòres de Sombra”, 
original em 3 atos, do a- 
plaudido teatrologo e ro­
mancista patrício Cláudio 
de Souza

Os ensaios de "Flòres de 
Sombra" começarão ama­
nhã, devendo o espetáculo 
realizar-sp no proxiroo mês 
de julho. ,

Colonia sofreu outro e pezado rêido da RAF, nes- 
U neva ofensiva aérea continua que os aliados estão 
« .:or.voivendo contia a Alemanha e países ocupados, 
e que já se conta por sete noites e dias seguidos Vê- 
se. por ai, que quem ainda üver duvidas sobre a ati- 
u de atual do eixo, dc pura defensiva, está sunple.T- 
mente sendo mais incrédulo do que são Tomé . A li­
ás. a este respeito, é interessante salientar £.s pala­
vras principais do discurso do ministro do ar no Rei­
no Unido, sir Archibald Sinclair, ontem, em Argel, 
dirigindo-.se aos pilotos aliados: “Hiiler e seus gene- 
rai:- estão coçando as cabeças, sem saber onde e quan­
do os,britânicos, norte-americanos, russos c írancâscs 
desfecharão os seus gcilpes” . fi;sa afirmação dc emi­
nente titular pode-se aplicar, também, integralnieme. 
ao Japão. Onde. agor*. a continuidade ds expaiirão 
áo ptxierio amarelo? Plenamenle e duramente conti­
do em todas as frentes? o pulvo nponico sente que os 
seus tentáculos se debgtem em vão ã procura ue no­
vas vitimas e territórios. Ainda, ontem, o comumca- 
(t<’ ca Marinha yankee anunciou uma íragorosa der­
rota dos imarèlcs, numa tentativa que fizeram, ce 
a'aque a Gualdacanal 75 aviões japonese» foram der­
rubados. rapidamente, nessa aventura que nãó tsve 
quaisquer consequências alarmantes para os ameri­
canos, uma vez que apenas 6 caças se perderam.

E na Rússia? TamDem ai o eixo não está levando 
a melhor' Os nr.ilhõei de soldados hitlerianos pros­
seguem patinando desate das poderosas defesas sovi 
éticas. - o que se saba.é. de quando cm quando, uma 
vantajosa sortida dos russos -

Decididamente, é □ começo do fim que se apro­
xima. ..

Cora*ais. saudicõss. RO- patriotismo e esforço pela da campanha devo infor- Çe^tir̂ ' ^ 211 
DRIGO OTAVIÓ FILHO, vitoria do Brasil, nessa Iu- mar que nesse estado a co- para assist,r P solem'
Presic rnte em exercício’, ta sem tréguas e impiaca- leta da borracha devera ser. a_ f___________________

; feita principalmente nessa
' cidade considerada como LANÇARAM BOMBAR 
dispondo -de maiores quan- ' SOBRE A  SICIUA  
tidades desse material Sds. i
Tenente Coronel Antonip I ONDREo, 18 (UP)

. Coelho dos Kais. —  Dire- A emissora de Roma reve- 
tor Geral do DIP'’. ! lotl n'ie aviões aliados ata-

I ------------------- ----- — caram as zonas de Campa-
I ma, Calabria e a ilha da 

“ O  D I Á R I O ” ;, Siciiia.
Encarrega-se de serviços ■ Ainda segundo a fonte 
tipográficos em geral, j I de informação as bombas 

usando maquinas lançadas pelos aliqaos não
“Liuotipo” causaram danos ímporían

-------------------- ---------------- tes.

. X O O O O O O O X X X X - .  X X X O O O O O O O X X X X X X  
XX XX

REX — AMANHA x c Domingo no REX xx
X XX

x x o o o o o o o x x x x
Y.

KOI AI. _  HOJE -V
X

x Matinée e Soirée xx Marlene, a belesa dos tic 
x Joan Blondell na “peie.x.c pjeos.,-. Lutando e 
x de um fantasma que 03 x ,  amando...
x “ fans gostariam de encon- x ; 
x  trar no escuro! xx À PECADORA 
x x-
x A  VOLTA DO FAN- x .  Volúvel como uma Ia- xx ou inimigos Todos eram x
x TASMA xx lha ao vento. A  Rijou xx sacrificados p^rs 'satisfa- x

.•runta- xx .fer .sua sanha criminosa x 
conhecida corr*i xx Ccirripl. — Escola P. do x

xx Boris Karleff e Basil x 
xx Rathbone em x
xx A-TORRE DE LONDRES x
xx x
xx O Rei demonio Ricardo x 
xx 13. não poupava amigos x

OS BOMBARDEIROS DE RECONHECIMENTO ‘•MOSQUI­
TO” DA R A F .  —  Est tipo de avião é um dos mais velozes 
do seu tipo, levou a guerra aérea diurna para. a Alemanha 
Feito de madeira tem dois motores Polis Royce possantes O 
seu armamento ofensivo poderá consistir de quatro canhões 

de 20mn e quatro metralhadoras de calibre 303

x Joan Blondell x  ; d* Shrmgai.
Roland Young x:< tra..

x Patsy Kelly xx Mulher Üfroenle xx . Estado do Rio y;
X X X X O O O O O O O X X X X X X X X  QtO o o o d o . v s x x s x x x o o o o o o o x x x x
X • X
; R E X  X

x HOJE - »  James Cagnev en- HERDES ESQUECIDOS x
x x x x o o o o o o o x x K X x x x x o  o*o'o o o c x x x x x x x x o o o o o  uo x x s  x

FRATERNIDADE DO FOLE
Aviões abatidos em 

MA I O

(5131
Cr. $ 26,00 ^
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0 Japào está virtualmen- 
te bloqueado

ínCV \  YORK. 19 (U ? ) m inenle a ofensiva em jas forcas armarias estão 
— Finalm ente o Japão se grande escala norte afheri- agora na aefensiva em to- 
encomra virtualmente blo- cana contra o Japào, eu-1 das as partes

Uma esquadra aliada
pronta parallo ataque

- j  - .v *  rr*j - .  . » -  r r . . v  >  v — -

queado no Pacifico, em  
consequência da ação das' 
forças aeieas e navais dos 
Estados Unidos.

Nos círculos autorizados 
daqui é cada vez mais cres­
cente a opinião de que ó e-

A at

LONDRES, 19 (UP) Ur ao ataque no mar Egeu, se esquadra, 
gente — Exclusivo para O gundo informações proce- Acredita-se entretanto 
DIAFJO - -  R. G . N . — dentes de A ngora. que os unidades das forças
Poderosa esquadra aliada Os despachos não teve- navais do almirante Cun- 
?e acha ao largo da costa lam o tipo nem o numero ningham, as quais operam 
da Siria pronta a lançar-se dos navios que compõem a no Mediterrâneo oriental

guerra e ca vez 
grave par. Japào

qu im lc  perceberam que 
não podiam leva-los consi-

CHUNG-K1NG, 19 (UP)
— Revulou-se que ns tro­
pas japonesas derrotadas 
em Yangtse massacraram 8°  na desabalada que
cinco mil soldados chineses empreenderam.

I criam perdido 20 mi»
iiaulrascüa«avi0“fetiscif” “
D  versos pas ageiros e ripuian es oficiais da Marinha 

encontram*. e desaparecidos de Querra
! >TT-* -, . * , j ;  . K.

BELEM. 19 (A. N .) — O 
navio fluvial “Moacir” , saido 
desta capital com destino a 
Manaus naufragou na altura 
do muincipio Curralinho. Tu 
do indica que 0 naufragio foi 
em consequência da explosão 
a bordo, pois aquele barco 
conduzia entre outras cargas 
tambores de oleo. Não se tem

ESPETÁCULOS
desmoralizadores

“A Republica” de hoje pu­
blicou um oportuno e judi- 
cioso "suelto” a proposito do 
comercio clandestino de ven­
dedores ambulantes, exercido 
«ob as mais varias modali­
dades, e que está exigindo 

por parte das autoridades com 
pelentes medidas repressivas 
C enérgicas. Salientou, ainda 
o “suelto” cm apreço, uma 
outra atividade que também 
bem merece reparos, e é a de­
senvolvida por uma verdadei­
ra “multidão de garotos de 
todas as idades, que vive a a- 
zucrinar a paciência alheia 
nas vias publicai, nos cafés 
nos restaurantes, etc., com 
pedido de dinheiro, sob a a 
legação de motivos os mais 
diversos, em regra geral in. 
consistentes” .

Em verdade, tais fatos en 
xovalham os nossos (oros de 
civilização e mancham os nos 
sos bons costumes. E quise­
mos aproveitar o ensejo de 
néles ter falado “A Republi 
ca”, para fixar um outro as 
pecio do problema digno de 
providencias imediatas

Os nossos bons amigos e a 
liados americanos, que por 
aqui transitam ou se deniu 
ram algum tempo, são, na­

turalmente, muito curiosos r 
interessados pelas cousas da 
terra, principalmente naquilo 
que elas podem apresentar de 
pitoresco e diferente: cousas
de fabricação local, produtos 
nossos, aves regionais, etc.

Pois bem, está se desenvol­
vendo aqui uma iiurivel in 
Uiu-tria de exploração daque 
les nossos leais camaradas de 
armas. Indivíduos de todas as 
d ades e de todas as classes 
multiplicam-se no afã de lhes 
vender tais cousas, a torto e 
a direita, nos cafés, nas por 
tas dos boteis, nas calçadas 
nos centros mais movímen 
tados do nosso comercio. São 
saguins, papagaios, gaiolas 
esteiras, uma infinidade de 
bugingaugas cutras numa pro. 
lifetação fantastica E o qne 
é peior: com uma insistência 
umas maneiras de ser que ge­
ram constrangimento e irri­
tação, porque o que eles estão 
em verdade na maioria 

casos é querendo impôr o

____
noticias de setenta e cinco des No dia 12 de junno cor- 
cento e vinte passageiros e tri- rente, faleceram nos Esta- 
puiantes. dos Unidos, quando em ob

RELEM n n 'p A R A ’ 19 (A  í et°  de 8erVÍÇ0 da " 0SSa 
N ) -  A  cidade recebeu dol g1™ 083 Maf nh/> de fGuCAF, 
lorosamente a noticia do afun ra> capitaes-tenentes Al 
damento do navio “Moacir” berto Gonçalves Rosauro 
da firma Ferreira de Oliveira de Almeida e Julio Lima 
e Sobrinho. Por telegramas ^  Aíoura
recebidos aqui dizem que o u „ . ___ .
navio naufragou a altura do ü ° j e p d,
tnünicipio de Curralinho, após lizou-se na Catedral tocan 
uma explosão da qual se de,s- te cerimônia, mandada lea  
conhece a verdadeira causa, lizar pela Base N ava l de 
C d co Urvava l  700 tambo- Nata l e pelo comando dr

Saido de Belém ás 7 horas ^ IUP °  de Caças-Submari- 
da terça-feira ultima, viajava nos> ern homenagem a me 
sob o comando do sr. Raul moria dos bravos e indito 
de Santa Helena Souto, con- SOs patrícios sacrificados

pelas circunstancias da

ACAÜ d a s  f o r c a s  
AÉREAS RUSSAS

MOSCOU, 19 ( U P )  E x­
clusivo para O DlAF IO -  
R. O N — As forças ac- 
reas russas, em ação trava-' 
da nos quatro primeiros 
rtias desta semana, afunda­
ram 4 navios de transpor- j clusivo para O D IÁ R IO — soviética, que os russos já 
te. um submarino, um na- R. G. N . — A emissora > perderam até agora vinte 
vic tanque n 6 guarda e n s ! de Berlim anunciou ontem milhões de homens entre 
tas e lanchas torpedeiras j ao referir-se ao proximo mortos, feridos e prisionèi- 
nazistas. I segundo aniversário do c o - , ros.

!hões & M o o i e i i ò
LONDRES, 19 (UP) Ex- inu-çc da guerra germano-

A
x  a v i a ç ã o
p a s s o u

lana
p ara  o c o rn a n d o  
a le m ã o

iuzindu eiiUr passageirn» e Iri 
pulantes, i20 passeas. Dizem
as informações que o navio o^eria .
afundou em chamas, nao ha- A  missa que loi celebra- 
vendo noticias do comandan- da em sufrágio da alma dos 
te e de muitos outros passa- oficiais teve a presença de 
qeiros e tnpuijtitis. Dos 61 
ppí.-asgeiros, sabe-se que fo-

altas patente* da Marinha,
ram salvos até agora trinta e clo  Exercito e da Aeronau-
poucos, os quais estão viajan tica, e de a ltis  autoridades 
do com destino a esta capital, civis, alem  de pessoas re 
a bordo do navio “MarciUc presentativas do nosso 
Dias” , que acorreu ao local da meio scda ;
doiorosa ocorrência. _________________________ _____

O “Moacir” era conhecido 
como sendo o 1 Cisne do A- 
mazonas” e deslocava 429 to-; 
neiadas brutas e 393 liquidas 
Foi construido nos estaleiros 
da Murmock and Murray, na;
Inglaterra em 1911. sendo to-1 
do de aço. C-alculam-se em 
mais de três milhões de cru-' 
zeirois os prejuízos causados, 
pelo sinistro Para o lugar da 
ocorrência seguiu um reboca­
dor sendo mobilizadas para o 
socorro as vitimas, oito em- na Turquia, barão Franz 
barcações do poitu de Curia-von Papen. foi destituído

LONDRES, 19 (UP) — 1 das forças da Luítwaffe n o , moti essa medida pelo 
Toda a aviação italiana Mediterrâneo. fato de estar descontente
passou para o comando do i Informações transmiti- j c- m  a atuação das forços 
fnarechal do ar alemão |dns pela emissora de Ai-1 aereas italianas durante as 
Albert Kesserline, ch°fe gel indicam que H itlei to- recentes operações no Me- 
------------------------------ ----------------------------------------------- diterraneo central

CHEGARAM AO 
VATICANO

ti19 tUP) Segundo informações 
Va.ican. decSignas os chefes da igre-

ESTOCOLMO 
— Cnegaram ao 
os bispos alemães de Mu- ia católica alemã preten- 
enster, Berlim e Osi abru- dem avistar-se com o Pa-
ck .

DESTITUÍDO
0 em ijaix^Br alemão ns 

Turquia
ESTOCOLMO, 19 ( U P l l  ordem do n mistro .io ex- 

- O embaixador alemão i tenor do Reieh, barão von

!pa. E’ completamente des- 
1 conhecido o objetivo da \ .

sita dos prelados alemães 
ao sumo pontífice.

Acvfcdila-se entretanto, 
nos meios bem informados, 
que os padre? alemães tr ;  
farão com o Papa diversos 
problemas relacionados a 
existência da igreja catoli 
ca sob o regime nazista.

invadirão o sul da Itea i ia

linho.
Na tarde de ontem, voou 

com destino ao locstl um aviãc 
tia base aérea de Betem. O 
ioeal da ocorrência é o mes­
mo em que ha tempos nau- £ erna 
fragou o vapor inglês Ce-

™Os naufragos íão esperados emissora von Papen foi a - ' o que demonstra que o %o 
hoje cm Btrl-rm. fastario de seu posio pi r • verno de Ankara 331 á s
------------------------------------------------------------------------------|afastando progressivamer.

te de Berlim .

ac s e i  cargc. Essa infor- 
■ jnaçâo, ainda não confir­
mada uficioimciut foi di­
vulgada pela emissora de

S „undo mesmr. fonti-

Ribbentrop. que se mos- 
írou descontente com a at - 
viriade do diplomata ale­
mão, junto ao governo lur 
co.

Recorda-se que ontem 1 
Tvrquia rompeu relações1 
com u governo de \  ich

WASHINGTON, 19 (U vi st a do pela United Press
P) - -  As forças anglo-nor- i P°* uin competente obser-
te americanas invadirão c vac*or ttithtar norte-ameri ■

I , w . - cano, acrescentando uue .st:l aa Italia e prosseguirão Italia poderá str  tra^sfü,_
mada numa poderosa base 
onde os aliados atacariam 
com sua aviação qualquer 
ponto dos Bnlcans.

suas operações paia leste  
até penetrar nes paises bzl 
eanicos.

Esse vaticinio foi entre-

sr '

Ot 3f9!Mães fnriíin 
a iitpeoiier @s

atãiinos

obrigaiies
CüiuíR-

MOSCOU, 19 (UP) Ex- sos liquidaram m u s d- 
clusivo para O DIÁRIO — dois mil soidados nazistas 
R. G. N — Os a lem ãps'e  destruiram varias deze- 
íoram oongüdos a suspen- nas de tanks e cannõfcü ter­
rier todos os contra-ataques manicos 
que vinham desfechando Outras informações a- 
cootra os russos na região cresceríam  que nos demais 
de Orei, em consequência setores da frente de bala­
rias grandes perdas que so- lha da Russif cont.nuam a 

produto, freram nestes ultimes dias. I desenvolver-se furiosos en
cismar medidas enérgicas de Sajienta-se que somente Lontros locais entre russos 
repressão e de punição. na jornada passada os rus-! e alem ães.

75 CRI ANCAS E 2 PKO- 
FLSRORES RBSUL7A- 
RAM FERIDOS

MÉXICO, J9 UTI») F-rA 
s i \ o  parn O DIÁRIO — P.
G N.  — Setenta e circ» 
crianças e dois professo 
resutlarom feridos ero >v>n- 
sequenria dc desmorona­
mento do^ tc-Ihados de 
duas escoias de Pueblo e 
Zamora

O desrrioronamento foi 
p r  1' i^ado «ielo peso exces 
çivo das dnzas lançadas pe 
los vulcão Paracatm .

“AVIADORES N o f f i : l-A>lERIUANOS”  — , ( fc- 
t çrafi;», vemos piloto; norte-americanos rjue corabat, m 
na China ao lado dos heróicos soldados de Chiai: Kai- 
Shek. A brilhante atuação desses aviadores está pateu- 
t- nas numerosas vitorias qne teem obtido, quer des­
truindo os aparelhos japoneses, quer aniqiiiladus cen­
tros industriais e posições militares (fóto da Inter- 
Americana).



O DIÁRIO — Sabado, 19 de Junho de 1943

A aviação americana j
superou de forma esmagadora as forças

aeress japonesas
poncsa contra o aerodro- 
rao de Hendersoi. e a loca­
lidade de Loa.

Dos aparelhos inimigos 
derrubados trinta o dois 
bombardeiros e os restan­
tes quarenta e cinco avi

WASHINGTON, 19 (U | gigantesco combate aereo 
P) Exclusivo para O DIA er.ire jjponeses e norte a- 
RIO — R . G. N . — As for moricanos. Segundo eons- 
cas aeroas norte am erica-! ta e batalha aerea começou 
nas superaram mais um a 1 quando os aparelhos de ca- 
vez de forma esmagadora | ça norte americanos levari-
a aviação japonesa. taram vôo para interceptar  ̂ ____ _

No violento combate ae- 1 um ataque da aviação ja- ões d.e taça do tipo "zero
reo travado ontem sobre j ---------------*---------------- *---------------------------- -— - — -—
Gaudalcanal os aparelhos
f » ’unef s perderam seten- U c u p  i r a m  1 1 1 1  p C l  í d í l t C S
ta e sete aviões. Os norte- r  r

ZESZXSSZX linha de trincheiras
menos de dez por cento
das percias inim igas. MOSCOU, 1“ (U P) —

A té o momento não io -1 Os soldados russos as saí­
ram fornecidos detalhes do j taram e ocuparam uma im- 

----------- — =— —  -  aortante linha de trinchei­
ras alemães na frente no­
roeste, ao sui do lago II-

Outros despachos ofi­
ciais adiantam que no se­
tor de Sevsk, nos arreda­
res de Smolensk e a o  oes­
te de Rostov os alemães 
lançaram violentos ata-

Coluna
Feminina

m e s t r e  e m  p o l id e s

Durante uma viagem de re* 
pouso á Suiça. Horace Ver- 
net distraiia-se pintando á 
beira do iago de Genebra. 
Duas jovens inglesas desenha­
vam a poucos pasous do céle­
bre pintor francês.

Uma das jovens aproxima- 
se de Vemet e encorajando-o 
dá-lhe alguns conselhos que 
ele ouve atentamente e agra­
dece com a máxima porides.

No dia imediato, de volta 
a Lausanne, o artista encon­
tra a jovem professora da 
vespera que a ele se dinge 
nestes termos: Soube que Ho­
race Vemet viaja nesta em­
barcação; como o sr. é iran- 
cês e deve conhecê-lo. apre­
ciaria imenso que rac mostras 
se o mestre da pintura.

Horace Vernet, senhoritaJ 
loi quem leve a honra de re-í 
ceber ontem, uma lição no* 
lago de Genebra.

Póde-se avaliar a confusão: 
da jovem ao ouvir tais pala 
vras.

D O  S JOUK/31S

% O O O  j men q s combatentes so-
. .  ! vieticos repeliram todos os oues contra as posições rus

^ in f S r m aÍ S S  i contra-ataques lançados pe 
Exclusivo para ‘ O DIÁRIO”

sas Os soldados soviéticos

QUE Karl Doenitz. o “pai 
dos submarinos" nazista, fa­
zendo, certa vez. um discur­
so á tripulação de um sub­
marino, disse: "Eu fui obri­
gado a construir submarinos 
sem acomodações para dor­
mir e. por esse motivo, tereis 
que dormir sobre or torpe­
dos?” ..

QUE o Departamento de 
Propaganda da chamada Cro 
ácia “ Independente" enviou a 
• o ias r,- livrarias croatas uma 
lista de obras proibidas, na 
qual estão incluídos os livros 
do presidente Benes. Karel 
Capelo T. G. Masaryk?...

QUE c-ste,: livros foram pro­
ibidos por serem “muito ha­
bilmente venenosos para a 
opimão publica"?...

QUE, na Inglaterra, somen­
te em um dos últimos meses, 
foram mortos, em consequên­
cia das reides aéreos inimi­
gos, 293 civis, entre os quais 
136 mulheres e 41 crian­
ças? ,..

Io inimigo e mantêm, fir-__ _  __ ________, ’ , „ repeliram todos os assaltosm em ente em seu poaer, as ^
novas posições conquista- lanÇõdo pelo inimigo que 
das | sofreu pesadas perdas.

O s  c h in e s e s  continu­
a m  av in ç a n d o

CKUNG-K1NG, 19 (UP> efetuaram um ataque de 
— As forças chinesas, que surpresa contra uma posi- 
derrotaram os japones-s cão inimiga liquidando to­
nas margens do rio Yang- da a guarnição niponica da ! 
tze, avançam sobre Mít- localidade atacada.
chsuy, situada a 19 quilo- ----- — -----------------------
metros ao sudoeste de 
Chansi.

Outras informações a- 
crescentam que os chineses

FRACOS e 
ANÊMICOS

TOMEMmin cinsiiiii
“SILVEIRA”

Gr«nd« Tênioe

ALARME ANTI-AEBEO

o . FRANCISCO. 13 (IT 
P) — Em consequência do 
aparecimento de um avião 
não identificado o prin­
cipio da região costeira d« 
Califórnia experimentou 
esta noite alarme anti-ae- 
reo de trinta e sete m inu­
tos.

Mais tarde soube-se que 
o :vxão era .*orte america­
no.

A AVIAÇÃO ALEMÃ 
ATACOU

LONDRES. 18 (UP) — 
A aviação alemã atacou a 
noite esta capital e  algu­
mas localidades da custa 
sudr^te,

Feia madrugada repeti- 
ram-se os ataques inim i­
gos.

S A G A R A I
| Um bom Relogiu por 

preço barato
A“ venda nas boas casas 11 

do ramo
i Kepr. Joel Almeida l 

Travessa México. 6*5 j ,

Continuam atacando 
as posições Japonesas

NOVA DELHT, 18 (UP) 
— Os bombardeiros conti­
nuaram atacando intensa­
m ente as bases e as linhas 
de comunicações japonesas 
na Birmania.

Durante a jornada pas­
sada os aliados atacaram as 
localidades de Ater, Man- 
ra e Ainos na psninsuia de 
M avu. Um dia antes do 
bombardeio os britânicos 
atacaram a localidade de 
Indaingvi, no vale de Mui- 
tsa, Buthidaund e também  
a estação feroviaria de i 
Myanaung, ao sul de P r o - . 
n e ,

Regresaram a salvo as . 
suas bases todos os apare-I 
lhos que tomaram parte | 
nessas incursões.

PROVIDENCIAS
QUE SE IMPÕEM

O comércio clendestino dos 
vendedores ambulantes está 
desde ha muito a exigir por 
parte das autoridades compe­
tentes medidas repressivas e 
enérgicas Essa modalidade de 
contraventores das leis fiscais 
do pais existe em numero e- 
levado em toda parte, preju­
dicando o comércio licito, que 
contribue com o pagamento 
de impostos para o aumento 
das finanças nacionais. Nesta 
capital sempre foi bastante 
alta a percentagem dos ambu 
lantes que vendem desde o 
córte de sêda ao mais intimo 
artigo de miudesa. Nas ruas 
nos cafés, as portas das resi­
dências. em todos os lugares 
emíim lá estão eles a nos o- 
ferecer as suas mercadorias 
numa insistência irritante ser 
vida por uma linguagem per­
nóstica e a mesma de todos 
os dias,

Ainda recentemente o Che­
fe de Policia do Distrito Fe­
deral baixou portaria, deter­
minando aos seus subordina 
dos prestem aos fiscais o má­
ximo de auxilio na repressão 
aos vendedores ambulantes 
tendo em vista os prejuízos 
cauado prks mesmos as fa­
zendas federais e municipais.

Igual medida, é de prever 
seja adotado, por quem de di­
reito, tanto nesta capital como 
no interior do Estado onde 
os vendedores de ta! especic 
também pululam encontran­
do sempre, aqui e lá, meio- 
de fugir ao cumprimento da 
Isi e ás penalidades por eles 
justamente merecidas.

(Da “A  REPUBLICA” 
de h o je ).

O PRIMEIRO PASSO 
A MBEKTACAO DA 
ÍTA L IA

PARA

EDICAO DE HOJE 
C r$  0,40

Pantelaria, onde existe u- 
ma colonie penitenciaria hav.a 
sido enormemente fortificada 
pelos técnicos alemães, forti­
ficações que foram, intensa- 
mente reforçadas para enfren 
tar o ataque aliado, depois da 
expulsão das tropas do Eixo 
na Tunísia. Porém, tudo foi

Hcaniiio Toscano dt Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO  ESPECIALIZAD O  DE TRANSPO RTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

i
Av. Sachei, 39 -  Fone 297 -  1'eleg. “HOLIMERH” -  Cx. Postal, 128 

NATAL, —RIO GRANDE DO NORTE

A S H L E Y  S  ü l  \
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro

PROVAR E’ DE SE CONVENCER

Distribuidor para todo Brasil
R W . J O H N S T O N E  

Rua da Goncordia 897 — Tel. 7087 
Recife —  Pernambuco

(Ouçam o programa Ashley’s Gin, na REN, todas 
as quartas. Sextas feiras e domingos, das 12.15 ás 12,30)

em vão. A-pesar-da resistên­
cia oferecida pela aviação ita 
lo-germana, poude-se organi­
zar porfeitamente o cerco ma- 
ritimo de pequena possessão. 
Após o cerco, seguiu-se o ui- 
timatum, e, esgotado o prazo 
marcado para a rendição sem 
condições, produziu-se o ex ­
termínio .

A  nova fase da contra-o­
fensiva das Nações Unidas, 
planejada na ultima conferer. 
cia anglo-americana de Was­
hington, á qual compareceram 
como se lecordará represen­
tantes dos comandos aliados 
em todas as frentes de guer­
ra, está claramente caracteriza 
da Já em Attu. os japoneses 
haviam sido exterminados de­
pois de se terem recusado á 
rendição, e Pantelaria consti- 
tue uma nova revelação das 
dissições e possibilidades com 
que hoje contam as Democra­
cias beligerantes

A  “Malta do Mussolini", 
como pretenciosameme lhe 
chamava a propaganda do Ei­
xo, □ que por si só demonstra 
a confiança cega que Roma e 
Berlim depositai am nas suas 
condições de resistência, i»ão 
suportou um mês os ataqu s 
dos aliados

Da “ A ORDEM”  de on­
tem).

O NERVO E A  GUERRA

Napoleão. dizia que o di­
nheiro c o nervo cia guerra.

De Napoleão, para cá, hou­
ve uma apreciável modifica­
ção na opinião expendida pe­
lo grande corso sobre o de­
sentendimento dos homens.

Atualmente, se sabe que o 
dinheiro não é apenas o ner­
vo ds guerra, mas é também a 
causa de todas as brigas, que 
rebentam periodicamente a 
humanidade.

Nos dias que correm, e ne­
cessário não confundir o ner- 
vo da guerra com a guerra 
de nervos.

A  guerra de nervos tam­
bém não se pode fazer í  
o nervo da guerra. Mas. quan 
do começa a faltar o nervo da 
guerra, os responsáveis pela 
guerra começam a ficar ner­
vosos.

Hitler já anda agitadíssimo 
(Do “ DIÁRIO DE NO­
TICIAS” , do Rio. de 
ontem)

Art. 91
Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sob nova direção
( 3ed ,9 ep ogsnpuoo)

S E R R A R I A  C E N T R A L

E s t o f e  permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Roa Cei. Bonifácio, 195 —■ Fone 423 — Natal — Rio Grande do Norte

M

Grande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PARA’ e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica dc Moveis de

JOSE’ MORAIS DE SO UZA

Rua São João N.® 197 (ROCAS)

S A G A R A
Um bom Relogio par 

preço barato
A ’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 84

I

ALMOCE BEM ,
Gastando pouco

I
C O V A  D A  O N Ç A  j

BAR — CAFE’ j
1

___BNTO  « P O T Y
l|n«lqnor quantidade para entrega im ediata vendem

MOREIRA, SOUZA & CIA.
distribuidores autorizados

Avenida Tavares de Lirav 19

*



O DIÁRIO — Sambado. 19 de limbo do 1943 ■BI fO im - r *

O  D 1 A R I 0

Expedi ent e
(V e í p c r t i o o )

(Rcspuns-abàlldade da Empra 
kh O ulARin Ltila.)

SECRETARIO 
itjalma MaranMar—

GERENTE 
unival Raiva Filba

8 I  DE

Manoel Varela D1 Al* Dr. Ricardo Barreto
b u q a erq u e  ÜVTEDTCO
ADVOGADO ... . , TT___.. , ,Diretor do U oa^a! de
Jbscritorio: Alienados

Travessa Argentina, n. 42 CoJJSRua Dr Ba,ata> 2io
Das 13 ás 17 hoias

Residência:
nv Rio Branco, 696

NATAL

Oi rKN‘ . AS DL SENHORA! 
PA RTOS

Fone 120

Res. Ave. Déodoro, 
Fone 151

638

Dr Vicente de Souza
ADVOGADO

Krific&i. Gerencia e OfloPiw iJ f .  H t e lv i t lO  C t l l lh l
A‘/euidã lavares dc 74 j Qn(jü4J ultra-curtas, bisturi CâUSâi C1V6ÍS —  Criminais

Telefone 39!( i eletricti, eietrocoagulaçáo, etc,

Nstai Kio Grande di Norte Cone Rua. Cel. Bonifácio. 322
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horasI I O K A R I O

8 ba 11 6 13 S» 17 Hora*

A S S 1 N  A T D K A 8  

Ar,o Cr% 70,00
Stmextie Crt *0,00

A* assinaturas iniciam-se er 
.jLihtqaer èpnc-e e são pagas 

adiantidaraente

A N  II N C I O S  E P l I B I i  
C A Ç O E S

labeis na Gerencia

i t N I) A AVULSA

e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

fies • Praça André de Al­
buquerque, 5o4 — Fone 59 

NATAL

DOENÇAS INTERNAS 
Especia Intente 

CORAÇÃO E VASOS 
Elctrocardiograíia

’)r. Teodulo Avelino'

Numero do dia Crí
Numero atrazado Crf

Das 14 H2 em diante 
°.40 EdifiOío Aureliano—Sala &
0,60,

Plantão de Farmacia,
Hoje—MONTEIRO 
Amanhã—MODELO

Fone 849

Praça Andre de Albu­
querque 588

Petrarcha Maranhão
ADVOGADO

Escritório:
Av. Floriano Peixoto, 494 

Pet-opolis

Natal — Rio G. do Norte

NARIZ GARGANTA 
OLHOS -  OUVIDOS

DR. M. VILLAR
Praça João Maria 56 

Fone 267
Consultas das 14,30 em 

diante

Ministério da Guerra
7a. Região M ilitar

24a. Circunscrição de Recrutamento

CIAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Causas eiveis *— Comer- 

ciais — Criminais — 
Fiscais t  Trabalhistai

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselfi
Clinica medica e ginecologica

Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17

i r
ESCRITÓRIO 

Barata 241, L® andar
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA* 
Travessa Acre n.° 272

üdete Roselli
Cirurgiâ-dentista

i
( Av. Junqueira Aixer, 526 

Consultas: & ás II * 13 ás 17

Dra M. do Carmo 
Lins

CIBURGIA-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)
Horário: — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°

Dr, Milton Ribeiro 
Dantas

MHI1CO ESPECIALISTA

Diretor-Medico ilo Saaato 
ric ‘ GetuJio Vargas” | 
e chefe do Serviço 'vf.. ' 

de Tuberculose da Saude
Publica

(Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Uoeaças dos Pulmões, 
Bronquios e Pleoras 

{'utiacAiarace Artificial 
RAIOS X

Nu cousultorio e em  domldlio

Djalina Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório 
TAVARES LIRA

l.° — Saia 4

I

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:
Rua Dr. Barata, 198 

I.’* andai

Residência:

' ' >tM r
CLASSE DE 1921

Abdias de Brito Delgado, 
filho de Jorge Carolino Del­
gado; Pedro Abigall Filho, f i­
lho de Pedro Abigail: Ailredo 
Justino, filho de José Justino 
de Bulhões: Jorge Luiz da 
Silva, filho de Francisco Lu­
iz da Silva. Manoel de Araú­
jo Dar.J&í, filho de Pedro Sér 
vulo de Araújo: Antonio de 
Azevedo Cunha, lilho de Fran 
ciíco Maneco da Cunha; Lu. 
iz Francisco da Silva, filho 
de Manoel Francisco da Sii- 
va, Vicente B;zeira Lopes 
filho de João Bezerra Lopes 
Raimundo Inácio da Sina, fi 
lho de Manoel Inácio da Sil­
va: Geraldo Francisco do Na; 
cimento, filho de Pedro Fran 
cisco do Nascimento; Pedro 
José Pereira da Silva; José 
Ambrosio Danta!, filho de 
Mar.oel Frutuoso Dantas; Pe­
dro Laureniino de Medeiros 
filho de Manoel Laurentino 
de Medeiros; Demetrio Iviar- 
lins. filho de Antonio Mar­
tins de Medeiros; Aurino da 
Silva, filho de João Gabriel;
Sebastião Bezerra da Silva 
filho de José Marques da Sil­
va; Guilherme Paulino Dan­
tas, filho de Manoel Felix da 
Silva; José Lopes de Assis 
filho de Claudino Lopes de 
Assis; José Caetano de Araú­
jo, filho de Benedito Herme- 
negilclo de Araújo: Tomazj ra da Silva, filho de José Pe- 
Davi Profeta, filho de João! reira da Silva; João Zacarias 
Izai&s Neto: Antonio Vitori-j de Medeiros, filho de Izabel 
no Dantas, filho de João Za-> Alexandrina da Conceição: Jo 
carias Dantas; Jose Guilhei. sé Lopes de Araújo, filho de 
me, filho de Antonio Eausti- Joaquim Lopes de Araújo; 
no. Jose Augusto de Araújo, f i­

lho de Francisco Paulino de 
Araújo: João Zacarias de Me 
deirevs, filho de Izabel Alexan 

Josias âilvino Silva, filho drina da Conceição, 
de Silvino Marcqlino de Ara-!

I ujo: Pedro José de Lira. fiibcl CLASSE DE 1918
de Mariano José de Lira; Se-j
bastião Calixto, filho de João; José Jaime, filho àe José 
Calixto de Souza; Alcebiades Inácio da Silva: João Jose
Gabriel da Silva, filho de Jo- Dantas, filho de Ezequiel 
ão Gabriel dos Santos: Mi-jJosé Dantas: Otacilio Barbo- 

, guel Arcanjo Amaro,-fiiho de sa da Silva, filho de Inácio 
i Manoel Amaro: Antonio Pai- Barbosa da Silva: Pedro Al- 
I mundo de Barros. fiiho de Jo bues Dantas, filho de José 
‘ sé Raimundo de Barros; Fran- Henrique Dantas; Wilson E- 

cisco Carneiro da Cunha, fi- trlvino de Medeiros, filho de 
| lho de Bovenuto Carneiro: Pedro Etelvino de Medeiros; 
Manoel Moizés de Brito, filho Edmundo Azevedo Dantas, fi- 
de Ana Brito Dantas; Jose lho de Manoel Lúcio FUho

noel Bezerra da Silva; Josias 
Lopes Galvão. filho de Cipri- 
ano Lopes Galvão: Sebastião 
Pereira da Siiva. filho de Fran 
cisco Marques Pereira; Luiz 
Gaidino da Silva, filho de Jo­
sé Galdino da Siiva.

CLASSE DE 1919

Egidio Evangelista de Me-. 
dsiros, filho de João Evange­
lista de Medeiros: Pedro Ara­
újo de Medeiros, filho de Jo­
sé Erenestino Dantas; Fran­
cisco Gomes do Nascimento 
filha de Antonio Gomes do 
Nascimento; Antonio Alves de 
Lima, filho de Aureliano de 
Lima: Cícero Muniz, filho de 
Dulce Dionisia do Erpirito 
Santo; João Araújo.du Costa, 
filho de Francisco Rodrigues 
dos Santos; José Emidio de 
Medeiros Filho, filho de Jo 
sé Emidio de Medeiros; An 
íoniu Valdevino, filho de Vai 
devino José dos Santo,*; Ma 
noel Fausto Bezerra, filho de 
João Targino dos Santos; Be- 
lizio Bezerra da Silvo, filho 
de Manoel Bezerra da Silva. 
Vicente da Silua, filho dc Jo 
sé da Silva; Quintino Azeve 
do Cunha, filho de Francisco 
Maneco da Cunha; Franciscc 
Kamalho, filho de José Rama- 
lho da Silva; Ascendino Gabri 
el da Silva, filho de João Ga­
briel dos Santos; Jo.?é Perei

CLASSE DE 1920

I R, Vigário Bartolomeu, 607 Bezerra da Silva filho de Ma Abdias Gomes Lima, filho de

iã

! ( Altos du Cia. Força a Leu)
FONE: 386

Dr. Jacob Voiízon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
,, n .... olhos do prof. Cesario An-
Lousultor;o - - Rua lutsses Qra^e e <j0 Hospital Santa 
Laliius, 85 L° andai (Ds IsabeJ da *
„  i T * *  O p l i t e í  tratamento

í s  » -  FoSnsi d_°e“sa!
1

HEMORROD1AS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

F A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especillúti

dos, nariz e garganta

Consultas; das 14 horaa 
em diante

Cons. Praça Joâo Maria 64 
l.° andar — Fone 354

(Fdificio da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.* 25 P
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e mamihas de con­

creto para boeiras — 
Bancos para Jardins 

Deposito i  escritório: 
Rua do Sul. 206 — N *u l

I JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa do mais variado soríimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otira e para presentea
Possue oficina própria;
Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande d© Norte — NATAL

Dra. laponira Guerra
Ex interna do Hospital Pedro!

Kx-adjunto da clinica de 
D«enças Ano-Retais e d«
Maternidade do Hospital R Í m I
S. Francisco de Assis (Rio)

DOENÇAS DA M lLHER E|
CRIANÇA

Kasidencia — ftua Santo
Antonio, 686 r

CONSCLTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 551 

— P andar. Saia 1 —

D« 15,39 át 1| boru

Fernandes & Gia. Ltda.
EXPORTADORES DE ALGODAO, COUROS E PELES

AGENTES DA CIA COMERCIO E N AV E G A Ç ÃO

O N D A S -  C U R T A S
Flotrucoagulação

Consultorio. — Praça Au* 
pusto Severe, 250 ~  Lg 

andar — Sala» 8 e 9 - 
Fone 349

Eapodionte — de i  u  f 
diariamente

Be> Ku» da Cance!|io |n

Tfc.LEFüNk: 231 -  End. Iei#ig. ‘ VtFERr

S0 RUA CHILE- 80

Caixu Postal, 13
► .v - *”

Natal Rio Cramie tio Nuíte

Cícero Gomes Lima; Manoel 
Cândido Medeiros, filho de 
Antonio Cândido Medeiros; 
Fíamiundo Nonato Galvão, fi- 
lhod e Manoel Aprigio de A- 
raujo; Antonio Máximo Dan­
tas, fiiho de Manoel Dantas dr 
Medeiros; Inácio Avelino dc 
Medeiros, fiiho de José Faus- 
tino Danfas; Miguel Domingos 
da Silva, filho de Manoel Do­
mingos da Silva; Francisco 
Pereira, filho de Glicerio Pe­
reira Dantas: Rivaldo Pauli­
no Dantas: filho de Joaquim 
Glicerio Damas; Severino Jo­
sé da Silva, filho de José Sil­
vino da Silva, Justino Dantas 
da Silva, filho de João Dan­
tas da Silva; Silvino Jo,3é 
Dantas, filho de Antonio Jo­
sé de Maria; Antonio Liborio, 
filho de Benedito Pereira; Se­
verino Orgino da Silva, filho 
de Luiz Orgino da Silva; Jo- 
cl Calixto de Medeiros, filho 
de Joaquim Maria de Medei­
ros.

CLASSE DE 1917

■ Apolonio Rodrigues Macha 
do, filho de Alexandre Rodri­
gues Machado; João José de 
Oliveira, filho de José Anto­
nio Filho: Inácio Bezerra da 
Silva, filho de Manoel Bezer­
ra da Silva: Francisco Perei­
ra de Araújo, filho de Hermo- 
lho de Marcelino Claudino da 
genes Pereira de Araújo; De­
metrio Ferreira da Silva, fi- 
Silva; Manoel Estevão do,s 
Santos: Manoel Patrocínio
Dantas, filho de Ezequiel Jo­
sé Dantas: Julio Franceliino 
da Silva, filho de José Fele- 
ciano.

CLASSE DE 1916

Anulino Faustino da Silva 
filho rfe Francisco Faustino 
da Costa; José Dionisio do Na> 
cimento, filho de Maria Dio­
nisia da Conceição: Silvino E- 
vangelista de Medeiros filho 
de João Evangelista de Medei 
ros: Leovigíldo Basiiio dos 
Santos, filho de Zacarias Ba,-n- 
Jio dos Santos: José Floren- 
cio Dantas, filho de Francisco 
Florencio Dantas; Davi Pe­
reira de Araújo, filho de Fran 
Cisco Estanislau de Araújo 
Manoel Leão de Medeiros, f i­
lho de Antonio Praxede- de 
Medeiros; Joâo Abgail da Sii- 
va. filho do Pedro Abgail: 
José Fernandes Dantas, filho 
de Cicera Romana BaUsia; 
Cezario Cüilo Dantas, filho de 
Abdias Gregorio Dantas; Fran 
cisco Lopes, fiiho de Joaquim 
Lopes de -Araújo.

J*
CLASSE DE 1915

Severino Felipe de Maria, 
fiiho de Antonio Felipe <de 
Maria. Crispim Pereira da 
Silva, filho de João Panta da 
Silva: Pedro Silva, filho de 
Nestor Inácio; Manoel Bezer­
ra da Silva, filho de Antonio 
Marques da Silva.

Continua 2a feira

HOMENAGEADO O GAL  
MORINIGO

NOVA YORK, 18 (UP) 
— O presidente do Para­
guai general Morinigo foi 
homenageado, ontem, com 
um banquete oferecido pe­
la sociedade panamerica- 
na.

Declarou em curta alo- 
cução “a guerra, golpean­
do fortemente esta parte 
do rr.undo criou novos pro 
blemas, alguns deles de ca 
pitai importância. E'certo 
que as consequências desse 
terrível choque se fez sen­
tir mais firme do que nun 
ca”.

{ R A L C O
| O Relogio de Qualidade
' A ’ venda nas boas casas 
| do ramo
| Repr. Joel Almeida | 

Travessa México, 64 j



O DIÁRIO — Sabado, 19 de Junho de 1943

Preparando terreno para, 
a abertura da 2a frente
LONDRES. 18 (U  P ) — 

iviihailovtch está preparan 
do terreno na lugoslavia 
para a abertura da segun­
da frente.

A s  força? nazistas e fas­
cistas estão sendo atacadas 
em diversos pontos do ter­
ritório iugoslavo sofrendo 
namorosas baixas

tra as Unhas nuzistas

Os guerrHheiros imolaram 
uma ofensiva IctaS

LONDRES, 18 (UP ) — indicam que estas operam
nas fronteiras da lugosla­
via com d Albania.

Acredita-se aqui que os 
guerrilheiros iugoslavos 
iniciaram sua ofensiva to­
tal contra as tropas de ocu j Lcndo # mQ D iA * l O "  V . 
paçao italo-alemces. II s a terá a situação o«un-

Noticias das atividades dia] em suas ma»» 
das forcas de Mihailovich -------;-----------------------------

MOSCOU, 19 (UP) Ex­
clusivo para O DIÁRIO —  
R G. N. —  Poderosas for 
maçôes aereas russas, pros­
seguindo em sua ofensiva 
contra as linhas de comuni 
cações alemães, atacaram 
mteôsamente o entronca­
mento ferroviário de Mo- 
giiev.

O ataque foi muito in­
tenso, tendo-se efetuado 
com pleno exito. As bom­
bas lançadas pelos russos 
destruiram inúmeros trens 
e fizeram explodir grandes 
depositos de munições das 
forças nazistas.

Ademais, as forças ae­

reas destruiram uma im­
portante ponte do Dniep- 
per. Varias centenas de 
alemães foram aniquilados 
ao ser um abrigo anti-ae- 
reo inimigo totalmente des 
truido por um impacto di­
reto de uma bomba russa 
de grande calibre.

Aparelhos da Luftwaffe, 
por sua vez, trataram ata­
car uma posição ferroviá­
ria soviética. Os aviões dç 
caça russos interceptaram 
os âtaeantes que foram s- 
brigados a jogar as suas 
bombas ao azar

Cinco maquinas foram 
derrubadas pelos russo».

A sexta coluna
(Serviço especial da 1NTER-AMERICANA para O D IÁRIO )

Por Álvaro MOREIRA

Sociedade Anônima Wharton Pedroza -  NATAL
B A L A N Ç O  G E R A L

A T I V O

EM 31 DE MA RÇO DE 1943

i P A S S I V O

BENS DIVERSOS:

Propriedades, Prensas. Ma- 
quinismos, ete.. em Natal e
no In te r io r ...........................

APÓLICES ESTADUAIS. A- 
POLICES DE REAJUSTA- 
MENTO ECONOMICO. A- 
ÇÕES DE BANCOS E DE 
OUTRAS COMPANHIAS - 

OBRIGAÇÕES DE GUERRA .

STOCKS:

Ao preço de custo.............
DIVERSOS DEVEDORES ... 
DEVEDORES NO ESTRAN­

GEIRO ..................................
LETRAS A  RECEBER ...........
DINHEIRO EM -CAIXA. NOS 

BANCOS E EM PODER DAS 
F IL IA IS ................................

DIVERSAS CONTAS (Em 
Compensação no Passivo):

Caução da Diretoria ............ .
Hipotecas em G arantia ...........
Letras em Garantia ...............
Títulos Caucionados ...-.........
Duplicatas da Seeção Inter­

nacional ................................

CrS CrS CAPITAL: CrS CrS

; 75/ Ações Preferenciais do
valor de CrS 1.000.00, ca- 

8 522.456-60 da uma, integralisadas .
; 1 000 Ações Ordinárias do va- 

ior de CrS 1.000.09. cada 
j uma integralisadas . . . .

252.510,10 ‘ THE FINE CQTTON SPIN- 
25.001,60 j NERS. -  C'ESPECIAL .

•  | FUNDO DE RESERVA . -

2.037.504,90 :Le TRAS A PAGAR 
5.978.640,60 ,

! CREDORES DIVERSOS
301.030,00 

1.233.774 00 1

750 000,00

1.000.000,00 1.750.000,00

iú 838.611.70 

12.624,70 

10.764,00

461.864.70

672.947.30

14.073.865,10

14.073.865,10

DIVERSAS CONTAS (Em 
compensação no Ativo):

Diretoria conta de Caução 

Garantias por Hipotecas ..

6 .000,00 
3.143.779,50 
3.295.513,20 

465.986,10

5.012,60 6.916.291.401

6 .000.00 

3.143 779,50 

Garantias por L e tra s .............. 3.295.913,20

Credores por Títulos Caucio­
nados ....................................

i Duplicatas Emitidas .............

20.990.156,50

465.986,10

5.012.60 6.916.291.40

20.990.156,50

Sociedade Anônima Wharton Pedroza 
W. F. SCOTCHBROOK — Diretor Presidente

Sociedade Anônima Wharton Pedroza 
Adalberto Marques — Diretor-Tesoureiro

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Snrs. Acionistas :
Nós abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade Anônima Wharton Pedroza, declaramos que 

examinámos devidamente o Banlanço Geral fechado em 31 de Março de 1943, com os livros e documentos da referida 
Sociedade, encontrando tudo na devida ordem, pelo que somos de parecer que o mesmo deve ser aprovado.

ADEMAR MEDEIROS
• ' RUI MOREIRA PA IVA

\ Je. ILYSSE S DE MEDEIROS

Embora eu imagine que 
sou um homem de calma 
absoluta, confesso que, ul- 
tünameate. não entro nu­
ma exposição de pintura 
com aquele sentimento de 
segurança, capaz, noutros 
tempos, de me levar, tran­
quilo. até ao Salão da Es­
cola de Belas Artes. Por 
causa de Hitler! Hitler, um 
dos piores pintores do mun 
do... olhem no que deu! 
Quem me garantirá que 
não vou conhecer alguém 
de genero assim, de desti­
no assim! Pincel na mão e 
tela estragada podem des­
pertar estranhas voca­
ções. ..

Graças a Deus, na expo­
sição da Liga de Defesa Na 
cional, nãc precisei ae re­
cear que qualquer dos no­
mes que assinam os qua­
dros seja, um dia. o nome 
de um idiota proprio para 
ser tomado a serio por pes­
soas que, ua mocidade, não 
assistiram á ‘‘Morgadinha 
de Val-Flor” ... Eis o que 
aconteceu aos alemães 
transformados em nazistas. 
Eis o que aconteceu, em 
seguida, a dois terços da 
população chamada huma­
na, no resto da geografia 
universal. Questão de lín­
gua . A  'língua de Berlim 
e adjacências é uma língua 
tragica. Asma em estado 
de epilipsia. Mosmo os 
que a falani não a enten­
dem. Mussolini apontado 
ccmc inspirador de Hitler, 
apenas forneceu a idéia 
das camisas de força Os 
furiosos, foi Hitler quem 
arranjou.

Senti-me rodeado de ar­
tistas brasileiros. Dizer 
brasileiros é dizer anti-na­
zistas. Dizer anti-nazistas 
é dizer anti-seja qual for 
a especie de escravidão. 
Senti-me em familia. Com 
a velha e serena alegria. 
Vim de lá recordando que 
as artes plásticas, iguais á 
poesia e á musica, quando 
a paz existia, carregavam 
para longe da realidade. 
Faziamos as nossas gran­
des viagens partindo da 
beira de um ric emoldura­
do, enttando pelos olhos de 
um retrato, ou em torno 
de um corpo branco de

mármore, ou numa terra 
que, como a de Pisa, pare • 
cia que ia cair e não caiu 
nunca .O  significado da3 
fugas de Bach era o de to­
da a musica, e Baudelaire 
espalhava por toda a poe­
sia o convite bom para em 
barcar:
“Irmã, filha, pensa 
na doçura imensa 
da vida (os dois) noutra 

paisagem. . . ”
Deoois. a arte, em geral, 

advinhou que devia servir 
ao contrario — para tra­
zer — que a epoca das ex­
cursões fora da existência 
cotidiana chegara a um 
fim. Isso veio um pouco 
antes da outra conflagra­
ção, também desencadeada 
pela Alemanha, com o ba­
fo da Prússia a empurrá-la.

A  arte moderna, tão ata­
cada paio ar de satira que 
adotou, anunciava os dias 
perto, ns longas horas de 
amargura para a inteligên­
cia, a dominação da bru­
talidade, a guerra totalitá­
ria. A asa se mudou em ar­
ma, Arma da sexta-culu- 
na, na retaguarda, arma 
do espirito para a defesa 
contra o material ria qyín- 
ta-coluna. Vôos sobre os 
rastejos. Luz no “black- 
out”. Rumo da vida.

Bprtumaaaes
CASAS PARA VENDER
Vende-se duas ca^as (cm 

grupo), na rua São Tomé. 
n°s. 399 e 401. com acomr.dj- 
ção para -pequena familia. Vê 
a tratar com Mario Meia. Rua 
Chile. 80.

MOVEIS & LOUÇAS

Vendem-Se «ns movei,? iBa- 
do' semi-novos hem corno 

louças de pouco uso, para 
serviço de mesa. Ver e tra­
tar á Rua Frei Miguelinho, 
99. Preços de ocasião.

I i
| R A L C O
|Q Relogio de Qualidade
I I
| A’ venda nas boas casas i 

do ramo
i

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64 ]

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas para o ano findo em 31 de Março de 1943
D E B I T O

CrS
C R E D I T O

CrS

SalarioS Gerais............................................ 401.256,10
Despezas das Agencias .,   19.976.60
Despezas de Viagens e Automóveis ..............  39.673,80
Despezas G era is ...........................................   98.401,90
Gratificações.......... .........................................  37 800.00
Seguros de A c iden tas......... .*......................... 25.484.50
Selos e Telegram as......................................... 26.278,40
Impostos e Alugueis....................................  75.465,70
Seguros Gerai9 ..............  .......................... . 75.846,30
Juros e Descontos........................................ 628.878,50
Caixas de Pensões e Aposentadorias............  16.806,60
Contas "Incobraveis .....................................  31.276,80
Depreciação na Conta ‘ Gondwill” ................. 600.000,00
Depreciação . . .  .....................  .............. 210.128,70
Fundo de Reserva .....................................  12.624,70
Reservu para Imposto de Renda...................  6.561,50
Saldo desta Conta .....................................  239.868.90

2.546.324,00

W. F  SCOTCHBROOK — Diretor-Fresidente

Lucros Gorai nas Contas de:
Algodão. Fiação, Mercadorias, etc.........  2.162.044,70
Lucro das Agencias ................................. 301.702,30
Rendas de Propriedades...........................  ll.753.eo
Diferença de C am b io ...............................  43.695.20
Receita D iversas........................................ 27.128.20

X
N

X
2.546.324.00

Adalberto Marques —  Diretor-Tesoureiro

lhüaíde!ite?“ 0LHi) B RGUi”
Produto da afamada distiiaria 

"‘Olho d’Agua” . Examinada e apro- 
tada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina - 
Olho d'Agua.

MOINHO DE O.URO
JOSE' MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA. 1.46» <Alecrim i

O mais antigo moinho da cidade, modwmameiite 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CAFE’ SÃO ROQUE {torn*" "*» *çncâr) 
CAFE’ VENCEDOR íotta“

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc,

A' venda eiu toda parte



I o  co te jo  m áx im o  do fu tebo l n a ta le n s e  jog arão  am an h ã  A m e ric a  e ABC
ZE’ SILVA OCUPARA' O ARCO ABCDISTA <

»|% *  • (j . '■» w •

inemaíografía
wr ~~

8 leam do America está confiaitie s em piena forma
Jt Jp |

Será finalmente amanhã dindo as opiniões, forman-1 Fonseca na expectativa de
lo correntes de torcedores.' fazer uma exibição con Vi­

cente. Não é demais repe­
lir que o triângulo iinal 
dos alvi-rubros é o ineUior

o esperado encontro entre
ABC e America, os classi- movimentando não somen- 
cos adversários do futebol le o meio esportivo, mas 
natalense. [também a vida social da

O interesse em torno do, cidade, 
match avolumou-se de tal I O conjunto abcdista a- 
forma que se espera que! presentar-se-á em grande 
uma considerável assisten-; forma, com um poderio ex J componentes. E em Ros 
cia superlote as dependen- j traordinario. Afirma-se | sirti, Leonidas e Geleia que 
cias do stadio, batendo to- mesmo que a equipe para 
dos os records de bilhete-' o compromisso de amanhã 
rias, qm partidas de cam- será a mais bem constitui- 
peonato. ! da que o veterano apresen-

Para o “Derby” de ama- tará nestes últimos tem-

, da cidade, constituirão u- 
I ma garantia, pela classe e 
* pela resistência dos seus

nhã estão voltadas todas as 
atenções do mundo espor­
tivo da cidade, na expecta­
tiva de que teremos um 
cotejo verdadeiramente em 
poJgante, onde a classe de 
dois adversários categori­
zados estará em jogo, dis­
putando as honras aa vi­
toria A tradição d s en­
contros entre diabos ru­
bros e alvi-negros vem de 
muito longe, desde os pri- 
mordios da nossa forma­
ção esportiva. Em tedos os 
tempos e em todas as oca­
siões em que se defronta­
ram os dois poderosos ri­
vais das canchas potigua­
res sempre demonstraram 
uma fibra magnifica, divi-

pos. A meta sera guarne­
cida por Sé Silva, famoso 
guardião cearense, que por 
mais de uma vez formou 
no scratch da terra de Ira­
cema. No ataque estrearão 
dois otimos elementos, o 
insider Herminio e o pon­
teiro Epilíu-io. Estes cra- 
cks. alem dos antiges de­
fensores da jaqueta alvo, 
como sejam Gageiro, Aca- 
cio, Demostenes e Badof, 
dão um potencial tremen­
do ao pelotão alvi-negro.

O glorioso Campeão do 
Centenário, que na sua ul­
tima -exibição empatoi. 
com o forte esquadrão do 
Dolaporte, fla Paraiba, con: 
parecerá ao retangul j ver­
de da Avenida Hermes da

repousam as maiores espe­
ranças da hinchada ameri­
cana. Voltará a envergar 
a camisa sanguínea o ex­
trema Ferreira, fazendo a 
sua reentre amanhã. "O 
Flexa Negra" dos shutes 
arrazadores encontra-se 
em magnífica forma e cer­
tame ate constituirá urn pc 
sadeío para o reduto final 
abcaista.

As duas equipes atuarão 
assim constituídas:

AMERICA
Rossini
Leonidas
Geleia
Ebenezer
Ademar
Soleiro
Mundoca
Portela
Paulinn
Stefson
Ferreira

ABC 
José 
Gageiro 
Nezinho II 
Reinaldo 
Nezinho I ou? 
Acacio 
Martins 
Herminio 
Badof
Demostenes
Epifanio

Reclamações Justas
Em todos os setores da vi­

da moderna e progresso na­
ta Icnse se tem feito admirar. 
Cresceu a sua população, au- 

; mentou S* seu comercio, tude 
emfimd esenvolveu-se numa 
avalanche sempre crescente 
de aumentar, de progredir, 

í Em uma unica coisa porem 
Natal não viu o progresso. 
E’ no que diz respeito ás di­
versões.

; Para faiar a verdade so­
mente dispomos com certeza 
do Cinema. Raramente uma 
companhia do comédias re­
solve passar por Natal. As 

. noitada-- artísticas do Con­
junto Teatral Potiguar e dc 

, Grêmio Dvamatico de Natai 
são também escassas Portan­
to quem não quizer ver-se n& 

1 contingência de passar meses 
e meses ,s.om divertimento 
quer goste quer não. tem dc 

1 ir ao cinema.
I ‘'Cinematografia” que des-

n  - f .  r  -- n- 
tantemente assediado por 
perguntas e reclamações sobre 
o Cinema REX. Ontem esteve 
em nossa saia de trabalho um 
amigo que em conversa teve 
ocasião de referir-»se aos se­
guintes pontos de vista que 
apoiamos .1 °  — A  programa­
ção do cine-REX não tem si­
do das melhores1' La alguma 
produção sai do ritmo enfasti- 
anle de enredos conhecedis- 
isimos ou reprises secundari­
as. 2o o preço das sessõ?s de 
luxo são exorbitantes na ma­
ioria das veses. Não desconhe 
cema? aquelas exigências dos 
produtores. E também não ê 
desconhecido que a maioria 
dos filmes deixa cem por cen­
to ao exibidor. Porque, per­
guntou-nos o REX nau uni­
formiza o seu preço para . . .  
CrS 03,30 como se vê nos 
principais cinemas do Bra­
sil? Em terceiro plano refe­
riu-nos ao operador daquele 
cinema. Parece que o mawno 
é ainda estreiante e durante 
a projeção vê-se tomado de

de os seus primeiros passos uni nervosismo irritante. Ora 
tem 3Cguido n lema “de bem foca muito abaixo da tela. ora
servir aos seus lans c cons-

Não houve sessão do 
C. N D.

O presidente interino do 
Conselho Regional de Des 
portes convocara pai a on-' 
tem, ás 19 horas, no Depar 
t íi mento de Educação, R 
sessão habitual desse or- 
gão.

Todavia a mesma não foi 
realizada por falta de nu- 
n ero, uma vez que o Pre­
sidente efetive, capitão 
Newtor Machado encon­
tra-se presentemente no 
Rio le Janeiro, e os Con­
selheiros Jeremia? Pinhei­
ro Filho e Silvlno Lamartí- 
ne não compareceram. A- 
penas os Conselheiros A- 
crisio Freire e Rui Moreira 
Paiva estiveram presentes 
o que não completou o “co- 
•'urn de acordo com o re­
gimento interno.

F E D E R A Ç Ã O  
N orte=Riograndense 

de Basket*bal!
Nota Oficial

Assembléia Geral Extraor­
dinária

Em vista do pedido de 
demissão do dr. Jeremias 
Pinheiro Filho, do cargo 
de Presidente da “Federa­
ção Norte-Riograndense do 
Basket-ball”, e da renuncia 
coletiva da Diretoria dessa 
entidade, o vice-presiden 
te no cargo de Presidente 
interino, convoca Assem­
bléia para eleger e empos­
sar os novos dirigentes na 
próxima quarta-feira, em I 
l.a sessão e sexta-fei-a en , 
ultima convocação, ás 19 j 
heras, na séde do “Centro' 
Litero-Re.-reativo” a Ave-! 
nida Rio Branco 743

Lendo o “ O DIÁRIO ’ V. 
Sn. terá a situação mun­
dial ein suas mão*

Uni “goaf” que valeu 
4.000 cruzeiros

S. PAULO, 19 — Como 
já ficou acentuado, foi das 
mais auspiciosas a estreia 
de Anito em campos pau­
listas . E este aspecto o foi 
não somente para o São 
Paulo como para Anito, 
mesmo, pois. pela sua con­
duta e. muito principalmen 
te, pelo tento que marcou 
recebeu de dois associados 
sampaulinos nada menos 
de 4.DOO cruzeiros.

Basket-ball
0 Bat peniii venceu ampíauen 

te o Recreativo
Quasi nenhuma assisten- 

■- a compareceu a quadra 
da Escola Industrial para 
assistir o desenrolar do 
match entre os filiados Bae 
pendí e Recreativo, em dis

cidade, promovido pela Fe 
deração de Basket-ball.

O match decorreu ani­
mado, apesar de não havei 
predominado fases empol­
gantes, devido a suprema

acima e então aparecem as va- 
I ias, os assobios e os “arrasta- 
, pés” que seriam evitados se o 
j operador tremesse menos.
I Natal já necessita de um ci- 
| nema melhor E o REX que 
a seis anos vem sendo o pon­
to chic de diversões natalen- 
soj=, deve pelo menos unifor­
mizar os preços e dar calman­
te ao seu operador. Aqui fi­
ca em nosos apêlo certo que 
estamos de que os srs. Empre 
zario.ç do REX procurarão ■?. 
vitar estes aborrecimentos.

CARTAZ DO DIA

puta da segunda rodada 1 Cia do Baependi. que de 
do campeonato oficial da i moiistrando melhor clas.so,

REX

J Orge /e profissional inscrito pelo Bangu, 
do R io de Janeiro

Capital Federal. Entre­
tanto o “Baependi”. Clube 
pelo qual Jorge se inscre­
veu na F. N. D., realizou 
varias çariioas dc campeo­
nato e os seus contendores 
não protestaram a inclusão 
daquela jogador.

e merecida Os pupilos 
tecnicamente orientados 
pelo capitão Lemos, Jogo 
de inicio firmaram-se, man 
dando no jogo. Mat's, Ju- 

| mor, Pires, Godoftedo e
o atleta Jor-1 Com esta situação não se | «homie Pastor, respondido1 Jorge, foram os elementos 

começou a conformou, entretanto, o que de fato Jorge e aii ins- de produção mais eficien
criio na ciasse <ít | »r»i«i«- 'le no team v^medor. 
nais

.u .sc a,., u„uu- forme, o Baepen-
tro entre os dois Clubes, jd í perdei'á os pontos para 
Para fundamentar a sua o Santa Cruz e o elegante 
queixa o Presidente dos j le iro ficara pl,ulbido de 
tricolores, sr. Antomo Fer ̂  . de campeo_
nances, teleçrafou ao S C 1
Bangu*, do Rio de Janei-[na °̂> ^ue sua
i*n lori/tA a  CAprofarÍA /tn t lpfira \Í7A(iA llè ra fl-

Hoje ás 16,00. 19,45 — .4 
, - . . - _  , , VOLTA DO FANTASMA em
triu rlou  ae manerra ampla sessão Para Todos

Desde que 
ge de Morais 
disputar jogos nesta cida Presidente do Santa Cruz 
de, corriam rumores de ; que ofereceu protesto con- 
que o mesmo estava inseri j tra o 'Baependi”, pela pre 
to por um dos clubes da sença de Jorge no encon

ro, tendo o secretario do t situação legalizada peran- 
grêmio carioca, dr. Gui-jte a C. i i . D.

A FORM OSA SIRIAH
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata. 190)

— RIBEIRA —

IAfim de corresponder á crescente preferencia dasjj 
Exmas. familias natalenses, acabamos de inaugurar umal 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FI«Í 
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO= 
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA» 
MENTE RAZOAVEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA

Ü “cinco” do Recreativo 
atuou descontrolado, sem 
por em pratica aquele entu 
siasmo que estamos habi 
luados a constatar. Perdeu 
poruue jogou menos.

O placard assinalou 27 
pontos para o Baependi e 
14 para o Recreativo.

Aroit.ou i  parlicb o sr. 
Humberto Nesi, servindo 
de fiscal o sportman Lau 
demir, fcmbos do Náutico 
que se portaranr u ccnten 
to dirigindo o encontro 
com intoligencia e h nesti- 
dade.

I - v  - .
KOI AI.
Hoje ás 19,30 

DE LONDRES
A  TORltE

O Palmeiras pediu 
“revancht?” ao
São Paulo

S. PAULO. 19 — Aind i 
no corrente mês. o S . Pau­
lo e o Palmeiras, segundo 
estamos informados, terão 
oportunidade de realizar 

J um encontro amistoso, pos 
1 sivelmente no dia 27.

Será uma grande oportu 
nidade que o São Paulo 

concederá ao Palmeiras pa 
ra se desforrar da derrota 
que sofreu domingo ulti­
mo.. o liando o quadro tri­
color, numa atuação sober­
ba, impôs aos periquitos o 
“placard” de 2 x 1 .

3

TRANSFERIDA 
para hoje a sessão da 
Federação de 

j Desportos
I '7 '
i Tendo em vista o black- 
out ontem levado a efeito 
nesta capital, o presidente 
da Federação Norte Rio- 
grandense de Desportos, 
transferiu para hoje a ses 
«■ão do Conselho Geral da 
referida entidade, anuncia­
da pura ontem.

A sessão que se realizará 
em segundo convocação 
será *i< local do costume, 
ás 19 horas

Anunciada a ida do 
S. Cristovão a Santos

SANTOS, 19 — Conti­
nuam circulando notícias 
insistentes a respeito da 
próxima vinda do S. Cris­
tóvão a esta Cidade, para 
um jogo com a Portuguesa 
Santista.

A -SÍ FILIS

SAUDE FORÇ A - MEMÓRIA
f í o l a - F o s f a t a c I a i  W E R N E C K



iiO SC O LM 9*(U P ) Os alemães foram obrigados a suspender Iodos os 
contra*aiaques que vinham desfechando contra os russos, na região de 

Ord, em consequência das grandes perdas que sofreram
nestes últimos dias.

O DIÁRIO A creança nasceu
N ATAL —  Sabado, 19 de iunbo de 19  4 3

Ndtâí esteve ontem sub-:
metida a novo exercício í

de defesa passiva
r t am  < a ii fa * o r ia ’ u  n te  1 !

com

Funn

dos os Serviços d-, 
defesa e socorto

Ontem, cerca das 10 ho- ram com perfeita regular:- 
ras, iniciou-se inesperada- d?.de. 
mente o “black-out” que O black-out” prosseguiu 
estava anunciado para qual até altas horas da noiíe 
quei noite desta semana, tende alcançado completo: -- 
O exercício desenvolveu- exito ,o qual só se torrou; 
se eom pleno exito tanto possível graças piincipa1- 
em virtude do cumprimen mente ao cumprimento por i 
to das medidas que incum- parte da população drsj 
biam á população, como so medidas que lhe foram dc-f 
bretudo pela precisão com terminadas
que foram postos em í u n - -------------- ----
eionamento todos os diver­
so:. serviços de defesa e so- , 
corro do Serviço Regional, 
de Defesa Passiva. i

rouge e
Um fenômeno extraordinário, que está 
chamando a atenção do povo  das Rocas

Adonias Batista, nasceu com as faces pinta- sas pessoas chegaram a pa- j A reportagem d'0 DIA- 
com a sra Lidia das de “rouge’’ e os lábios gar uma taxa, que varia RIO esteve na rua do A- 
residente na rua pintados de baton. em ca- entre 5 e 20 cruzeiros, au- real, constando o surpre- 

do Areai, n.° 444, teve a madas bastante vivas. , montando assim o interes- enderte fenemeno
surpresa de verificar que o O extraordinário feno- se dos curiosos em tomo! -------------------------------- -—
seu filhinho, nascido hoje meno muito depressa sc do caso. Estão empregando
ás 8 horas e 55 minutos, a- propagou por todo o ba ir ----------------------------------------- ' .
briu os olhos para o mundo | ro das Rocas e um nume- iiam CS

evidentes da ro crescente de curiosos tverarrj que em pre- LONDRES, 19 (I ‘P) __
A BBC informa que os

O sr. 
casado 
Batista,

com sinais eviaer.tes a a ro crescente de curiosos 
‘ maquilage” tipica da vai- desde cedo permanece num jçar duzentos aviões
dade feminina. 

Efetivamente, a cnanc«
vai-e-vem constante jun­
to á casa cio sr. Adonias

LONDRES, 19 (UP) -  \ guerrilheiros do_ general 
Segundo despachos dos j ^i^ailovitch estão empre-

GRAÇAS

G. B C

Batista movidos pela sur- H,JCans os itaiianos tive. 
preza de tao estranho a- ram que empregar mais dp

duzentos aviões para rom- 
ppr o cerco estabelecido 
pelos guerrilheiros servios ! 
em torno da cidade de i 
Gcaniton. Esse cerco du-

( conteciment : .
. Em virtude da afluência 

, . . de pessoas cue procuran
a , i w í "  * >f muui

uma graça rec?bida com pro-1 ‘ a criança pintoda de 
mesas de publicar.

gando tanques contra 
tropas italo-alemães

as

O A T L E T I C . O  
treina amanhã

“rouge” e “baton”, diver-

a

“ * »Herc
coluna

t
Âcompanh u

’ na marcha 
do Tchad á Tunísia

Foram simulados diver­
sos acidentes entre o quais 
incêndios provocados por 1 
bombas incendiarias e feri- ■ 
mentos em algumas pes- 1 
soas originados de desrno- 1 
ronamentos e estilhaços. "
Postos em funcionamento o  çonrte. Mtrlin, feri d o na luta final contra
os serviços de socorro e ex- i , .

Bizert jô Tunis, viaja para os l E. UU.
Procedente da África,; Na campanha final sobre Mcrlin dirige-se aos Esta- 

chegou ante-ontem a e3ta Bizerta e Tunis, da qual i dos Unidos, afim de sosar
capital o comandante R. pa-ricinaram cioiiosamen- ’,n‘ Feriodo de repouso na-
C. Merlin irirépido oficial ‘te a3 fõiças do general Le -' klue,G Pais aiíac*0- . 
do glorioso exercito fran- , _ ,i,iei... Ontem a redaçao d ü
cês, pertencente ás forças . „ J trn„nTn * _ oup o I ÍQ1 distinguida
"L” do Tchad, no ocidente beU Aerlment0 S1 a ve’ 0 ! com a honrosa visita do co-

be promoverá no proximo africano, que foram das pr, °frri£ou a hospitalizar-se mandante Merlin. que nes- 
dia 23, vespera de São João meiras a aderir ao mevi- na ietaguarda. Agora em|sa ucasião manteve conos-
um suntuoso baile, para o mento patriótico chefiado convalescença, o comte. ico agradavel palestra,
qual desde hoje estão as pelo glorieso general De “  —~
mesas colocadas à disposi- Gaulle f

O comte. Merlin foi um 
dos chefes militares que

No gramado do Tiroi. a- 
rou seis semanas consecu-1 manhã, ás 7 horas, o Clu- 
l^ ’as 1 be Atlético Potiguar leva-
--------------------------------------- rá a efeito um rigoroso trei

O D I Á R I O  ino de futebol 
Órgão de maior venda j I A  direção técnica convo-

avulsa na capital i í ca todos os elementos ins­
critos

! Sociedade
tinção de incêndios opera

T E M P O R A D  
st njuanesca no Aero 

Clube
A Diretoria do Aero Clu-

çac dos seus associados.
A Diretoria do clube 

providenciou a apresenta­
ção de duas excelentes or­
questras, especialmente 
contratadas, quo segura- 
menie muite concorrerão

O B S E R V A T O R I O

dirigiu vitoriesamente a 
prodigiosa marcha da co­
luna “Leclere”, que partin 
do do Tchad atravessou to-' 
da e zona central, deserta, 1

para o maior brilho da fes- da Aínca. incorporaodo-sc '
ao sul da Tunísia ao impe-1 
tuosc 8.° Exercito britani- f 
co, e mais tarde aos seus 
compatriotas que lutavam 
ro ocidente do protetora- i

ta
Os salões do Aero Clube 

receberão ornamentação 
c?.“aeteristic« e os socios 
poderão apresentar-se em 
trajes tipicos ou a rigor. do

LJ.ON VAKKM AN,

não podendo fazê.lo nessoalmente, vem por meio deste 
apresentar suas despedida- a todos os seus amidos e 
lU Uites, agradecendo ac mr. ino tempo as atenções que 
lhe foram dispe'«adas.

Natal, 19-6-43

RE AMANHA
3,30 — 6,00 — 

Crf 4,40
8,15

MAULENT, h beiesa dos tropicos. 
amando...

lutando e

A  P l í  i n U H A
V . como urr.a folha no vento.. a Bijou de 
SJ '< . Bali, Suniatrr. Conhecida como a mulher

rpente. -.

MAKLENE D1KTKICH — JOHN YAYNE

P.issou. ontem, o transcurso do terceiro aniversá­
rio da instalação, em Londres, daquele movimento que 
a principio se chamou “Franceses livres" e, posterior­

mente. “Franceses Combatentes", muito mais apropri­
ado, aliás, porque, em verdade, èles nunca haviam dei­
xado de combater. Naquela oportunidade, dis?e o ge­
neral Charles De Gaulle. fundador de tal bloco de re­
sistência e de luta: “a França perdeu apenas uma oc.- 
•-iha. a França não perdeu a guerra” Eram profética,"? 
naquele instante, mas o futuro ui.monstro'que crsm 
exatas, aquelas graves palavras t.u cheio sans pcu: 
et ,=ans réproche” , que, ainda ontem, em editorjal, La 
Depêche Algérienne" lembrava “haver salvò com o seu 
gesto, a alma da França” .

Agora, a França retoma o seu logar no concerto 
das grandes nações aliadas e o inimigo já por mais de 
uma vez nos últimos tempos há provado novamente 
cr dentes da loba gauleza. Sirvamo-nos deste ensejo 
para saudá-la com o nosso entusiasmo e a nossa fé- 
cheios da mais pura e intensa satisfação por vê-la re - 
tauraaa na sua grandeza e na sua gleria.

As noticias que nos vêm do front europeu conti­
nuam a insistir nas apreensões e nas dificuldades que 
assoberbam os dirigentes existas, sob a perspectiva da 
invasão. Ontem, adiantava-se que os pontos mais visa­
dos para o desembarque, no sul, seriam a Grécia e a 
Italía. Os serviços secretos de espionagem aliada dei­
xam entrever que lavra profundo descontentamento 
nas nações balcanicas sntelites da eixo, que estariam 
apenas aguardando o desembarque anglo-franco-ameri- 
cano para romper com os seus senhores nazistas.

Nápoles e a Sicilia sofreram novos e violentos 
ataques aéreos. 50 “Liberators". com base no oriente 
proximo. devastaram em pleno dia. os aeródromos si- 
cilianos. £  e interessante salientar que, em ambos os 
ataques, a aviação nazi-fascista “ brilhou p ia ausên­
cia...

ANIVEKSARIOS do tenente Severino Bezerra
Transcorre ne?ta data o a- da nossa Força Policiai, rece- 

niversario natalicio do sr. bemos atenciosos cartões Ja 
Nliberto Cavaicanti de Sou- agradecimento pelas noticias 
za, funcionário do Departa- que publicamos, quando da 
mento de Segurança Publica passagem dos. seus anivexsa 

Aniversaria hoje o sr. Ju- rios nataiicios 
lio Ramaiho, industrial nesta V1AJAN1 F.S
capital. i „  , ,
-»q, - • Procedente da capital cea-

Senhoras \ rense, chegou ontem pelo avi-
A  data de hoje assinala a ão da Panair, a senhorita Ai- 

passagem do aniversário na- ba Frota, sub-diretora da "Ci- 
taiicio da exma. sra. Julia dade d aCriança” . que em go- 
Alves ãe Souza, sposa do F0 ferias cassará alguns di-
dr Silvio de Souza, concei-J as em companhia dc seu tio 
toado cirurgião dentista ne3- sr j  oã0 Brasil da Mesquita
ta capital.

Completa anos hoje a sra. 
Maria Dárc Pereira do Cou­
to, esposa do sr. Deusdedit 
do Couto, escriturarão da Be- 
cebedoria de Fendas

Senhoritas
D c 'r'-rc- na nata de hoje of 

aniversário natalicio da senho 
rita Lucia Severo, filha do 
sr. Sérgio Severo, alto comer 
ciante nesta capital

Otaciana Varela, filha do 
sr. Jose Inácio Mendes 
atividades assistenciais.

A GB AI» FOMENTOS
Do ar Aníonio Soares Fi-Jtal e represe.- 1ar.t 

lho, adv.gado nesta capital c|ta Indiana.

gerente do Banco do Brasil 
nesta capital

FALECIMENTOS
Na cidade de Recife fale­

ceu ontem nela manhã o in­
dustrial ABDON DE A N ­
DRADE PIMENTEL. socto 
gererte da rabrira tnòiaua 
Ltd=-.. 3 ptv.-.)a muno rtlaci- 
onada nos meios conu rehH- o 
na sociedade pcrnambucann.

O extinto deixa viuva a íix- 
ma. Sra Maria Chianca Pi- 
mentel e tres filhos menores.

Esta noticia nos foi dada pe 
lo Sr. Orlando Gadelha Si- 
mas, comerciante nesta cupi- 

do Fabri-

fA R IN H A

V I T A M I N A
iStom t/r\L&  <rhnf. dUtò en te/nçao , ugtuSC&i e ü m vo ibu fm X h ,

Andrade (d Araújo  ?
I M P O R T A D O R E S ^

E S T I V A S  E M  G R O S S O

Rua Chile n.” 102 - 
Einl. telegráfico:

Caixa Postal. 124 
- INVENCÍVEL

Natal — Rio Grande do Norte



LO N D R E S, 21 (U .P .) “Esfejais pronles para secundar a invasão aliada, 
quando a mesma começar. O vosso auxilio será decisivo!” (Trecho ie 

um discurso do príncipe Bcnard, irradiado para a Europa)

DIÁRIO 0 vosso auxilio será decisivo
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

Secretario: Ujalira Maranhão — Vespertino independeu;. — Gerente Durval Paiva F°

ANU V — NATAL — R G. N. —  Segunda-feira.

LCNDRSS, 21 (UP ) Ex- xilic será decisivo!” foi o Destacou ainda o prin- 
clusivo para Ü DIÁRIO — que afirmou o principe Ber cipe Bernard quo a inva- 
R . G . N . — “Estejais prou nard esposo da herdeira são aliada destina-se a li- 
tos para secundai a inva- do trono da Holanda, num bertar os holandeses e os 
são aliada, quando a mes- discurso irradiado dc Lon- demais europeus do jugo 

21 de Junho de 1943 — N° 462 ma começar. O vosso au- dres para a Europa. bestial do nazismo.

O medo de inva
l í  F r - i ^ n ^

atormenta o povo e o governo itali* no
LONDRES, 21 (UP) E x -, 

clusivo para O DIÁRIO — 
R . G . N . — O medo da in- 1 
vasão na Italia é tão gran­
de que o governo promteuj 
dez mil liras a c a d a  
um dos primeiros solda- 
a presença de tropas ini­
migas em território italia­
no. ou sobre uma tentiva 
de desembarque inimiga. 
Essa informação íoi trans 
mitida pelo corresponden 
te do ‘Suericher National 
Zeitung" em Milão.

Também em consequên­

cia do meao de invasão e 
dos ataques aereos aliados 
contra o sul da Italia, a po­
pulação de Roma passou de 
três para quasi seis mi­
lhões . Convergiram para

Roma, prini ipalmente, os 
habitantes das zonas meri­
dionais, cujas cidades são 
mtensamente atacadas pe­
los aviões anglo-norte-ame 
ricanos.

LONDRES, 21 (UP) Ex- j Foi o que revelaram di-
clusivo para O DIÁRIO versas informações proce- 
R. G. N. -  Registraram- ientes dc Estocolmo 
se importantes movimen­
tos de tropas alemães, na ^ao foram divulgados 
França, durante os últimos detalhes sobre os movimen 
dias. tos das tropas germânicas.

COMENDADOR DA  
LEGIÃO DE HONRA

ARGEL, 21 (U P ) — O 
general Giraud conferiu 
hoje ao general Anderson 
comandante do primeiro 
exercito britânico, o grao 
de Comendador da Legião 
de Honra.

U F Í ü A i S  S O V I É T I C O S  E M  G I-
í i R A L T A R

LONDRES, 21 (UP) — . que informou a emissora 
Chegaram a Gibraltar 16 de Paris baseada em des- 
of .ciais do estado maior do paehos recebidos de La Li- 
exercito soviético. Foi q nea.

O Príncipe Humberto
não esteve negociando a paz

LONDRES, 21 (U  P) — 
A  emissora de Berlim a- 
mmeiou que o principe her

SUBSTITUÍDA A  
COMISSÃO

LONDRES, 21 (UP) — 
A radio de Roma transmi­
tiu um despacho do corres­
pondente da agencia ita­
liana em Manila a qual 
p comandante das for* 
cas expecionarias japone-

Um geuieo preto e outro
branco

deiro da Italia visitou ast 
zonas bombardeadas de1'
Calabria, regressando de­
pois a Roma.

Salienla-sc que informa­
ções, posteriormente des­
mentidas, indicam que o 
piincipe Humberto encon-

D1SPERSOU UM  
BATALHÃO ALLMAO

PORTO ALEGRE 21 (A  cor preta, deu a luz aos ge- 
N) - -  O sr. Bento Gonçal- meos de maior original, 

sas ali**anunciou ter sido' ves informe que em uma sendo uma criança do sexo 
substituída a comissão pa- ■ maternidade gratuita de masculino de cor preta e 
ra preparar a independen 
cia das Filipinas.

! um hospital, naquela loca- outra do sexo feminino de 
i lidade, Marina Dorina, de cor branca.

Os latentes nascerem 
com bom peso, e vão pas­
sando bem.

C menino tomou u no­
me ae João e a menina de 
Maria.

UMA HOMENAGEM
HO NOVO INTERVENTOR

cS ferarn afundados 250 
submarinos alemães

LONDRES, 21 (UL ) Ex Aeredita-se que o total 
clusivo para Q  DIÁRIO — i e  submarinos totalitários 
R. N. G. — As forças na- afundados representa uma 

Prepara-se fl Rio Grande do Norte para receber o seu va js e  aereas aliadas des- terça parte dos submergi-
novo Interventor, o general Antonio Fernandes Dantas, hon- tru iram  Tfiais emeoenta veis construídos até agora piraão
rado com a confiança do Senhor Presidente Vargas para o submarinos alemães, du- pelos estaleiros alemães,
desempenho dessas elevadas funções, em .substituição ao dr. rante os dois ultimas me-
Rafael Fernandes Gurjão. Esse fato constituirá um signifi- ses.
cativo acontecimento na historia da nossa vida po|itico-udmi- Segqnde revelou O dia- 
ntetrativa, vendo-se qm ilustre conterrâneo e é também uma r»o “ Dailv Express’ já fo- 
alta figura do Exercito, assumir a direção do governo, numa ram afundados duzentos e 
hora de tão graves responsabilidades para a Nação e o Es- cincoenta submarinos do 
tado Reich desde o começo da

Do novo chefe do executivo potiguar púde-se dizer que guerra.
vem para a Interventoria como déla vai sair o eeu digno a n - -------------------------------- ------ -
tccessor sob simpáticas e confortadoras manifestações da
opinião publica A  transmissão do poder realiza-re, assim, \ q v O g Ê fC n t e  t ia  
numa atmosfera propicia de pacificação social, sem que in­
teresses de ordem partídaria criem dissenções entre os con­
terrâneos qu-c hoie só enxergam um supremo partido: o da 
honra e da soberania nacional, empenhadas nesta luta .•em 
tréguas contra a barbaria do totalitarismo.

O conhecimento que o nosso povo jà tinha das qualida­
des superiores que «tornam a personalidade do general 
Dar-.tiv ; a admiração e o respeito pela sua nobre carreira 
míiitar. tão cheia de serviços á Nação e á digna classe arma-

MOSCOU 21 (UP) — A  
artilharia dispersou um ba 
talhào alemão que se pre­
parava para alcançar um 
grande ataque no saliente 

trava-se em Argel nego- <je gvk, ao oeste de Krusk. 
C’ando a paz ço mos alia- Os nazistas sofreram pe- 
dos. sadas perdas.

hojuüuhnís» 3 s- ierçe lis­
ta  ^ « ÍÊ ü  6uS « t ia f t a s

■- • : I * * t  w
LONDRES, 21 (UP) Ex- aliados, 

clusivo para O Dl ARI O — Soube-se oficialmente 
R. G. N. —- Não surpreen- que hoje ás 10 horas reunir 
derá os círculos políticos se-á o Comitê Francês c!e 
iocais a saida óo general Libertação Nacional, sob a 
De Gaulle da Argélia, de Presidência de De Gaulle. 
acordo com o que foi in- Acredita-se que nompa- 
foimado extra-oficiaimen- recerão á reunião todos os 
te ontem, em Argel. Na o- seus quatorze membros 

dos observadores que se encontram na Arge-
! puiticos as divergências lia. A reunião de hoje, se- 
entre os generais Giraud •: gundo se acredita, decidi-

s!.CatI t i  a'* situação * mun* | De G-'lu]ie c‘stào piejud.i-. rá a situação entre os ge- 
diai em suas mãos | cando o esforço bélico dos‘nerais Giraud e De Gaulli.

:orça c Luz
oucedendo ao sr. O. Par­

ti r.i cuja interinidade na 
gerencia • Lt Cia Força e 
Luz foi muito proveitosa, 
assumiu o importante car­
go o dr. Elrnano G. Amo- j 
rim, provecto engenheiro e i 

da a que pertenc;; o ioteraao que sempre demonstrou pelos membro de tradicional fa-
destinos do nor.co Estado; as reiteradas c expressivas provas mjija pernambucana O sr. 
dsdas ulümamcutc, em entrevistas aos jornais da n.enopo- gartini no curto tempo que 
1b, d? sua satisfação e do seu entusiasmo em \ir  administrar esteve em Natal soube 
a sua terra, para o que deseja e espera a colaboração de to- gtangear completo circu- 
dos os coestaduanos; todos c ŝes fatores conjugados fazem f0 boas amizades, con- 
com que o  Rio Grande do Norte, pelos elementos representa- qmstadas pelo seu trato de 
tivos de suas classes sociais, preste ao novo Interventor uma fino cavalheiro, 
acolhida cordial e carinhosa, como um imperativo de dever Hoje estiveram nesta re- 
patriótico. , | dação o sr. Sartini e o dr.

‘O DIÁRIO" lança hoje a idéia de uma festiva recepção! Elmano Amorim, que vie
publica ao ilustre conterrâneo, no dia de sua chegada, mani­
festação que espera será um testemunho do apreço e da sim­
patia com que acolhemos todos o novo chefe do governo.

Será, também, nes.se dia inaugural de sua administração, 
um contacto mais amplo, direto e afetuoso com o povo. que. 
numa democracia, é sempre, p or uma simples ação de presen 
ça, fonte de energia, de estimulo, de força criadora e cons­
trutiva

— Divulgaremos com satisfação, o? nomes das associa­
ções. instituições e pessoas que desejem emprestar a sua so-jj 
lidariedade a esse sincero movimento de opinião.

ram trazer as suas visitas 
a este vespertino. Apresen 
tanios as nossas despedi

A BORRACHA DO EK ASIL, APRESSA A VITORIA— Nas grandes »a'.r •*. 
Ée-americanas a borracha fi.is ílorestas tropicais do Brasil é transformada raoisl i  
para motores, isolamentos p ira fios e outros equipamentos da motore*. de uuis-uc 
Ii,s Estados Unidos são enviados, a titulo de empréstimo, ; o Brasil e a outras Naçõ. 
uidas, tanques e \arios equipamentos militares. . Uma uas maiores contribuições do 
si! para a vitoria sobre o inimigo da liberdade é esta matéria prima Indispensável •
^ii rrâ O Brasil, como berço e maior fante potencial de borracha Crua cüá coopera n-

Sartini, e desejamos ao dr. 
Amorim boa sorte para a 
sua administração

EDIÇÃO DE HOJE 1
Cr? 0,40 I

produtoras
construir tasas residenciais e estabelecer para o Brasil uma industria de borracha dc gran 
d? alcance

Está sondo organizado um exército de colhedores ds borracha para conduzir borracha — 
J.V. O salário rteses exército da borracha é o mais alto do mundo. Muito ma*', alto 
úo que o talarío comum dos trabalhadores da iavoura. O governo brasileiro quer que 
os homens moradores nas zonas produtoras de borracha tonem parte na “Marcha para o 
Oeste" e ajudem a produzir mais borracha para a Vitoria!



O DIÁRIO — Segunda feira, 21 de Junho de 1943

H E R O I N A  C H I N E S A
TEM fi CilBEÇA B PRÊMIO E CHEFIO 30 MIL

EUERRILKiROS
O BUSTO DE PEDRO 

VELHO

CHUNG-KING, 21 Espe conseguiu passar viveres e 
ciai por Cadl Eskelund — armas para o exercito or- 
O exercito japonês ofere- ganisado por seu filho 
ce um prêmio equivalente Chao Tung agora general 
a 40 m il dólares pela cabe- Durante vários anos rea 
ça da senhora Kho Ytvgan lizou esse contrabando tor

tiu prometendo regressar­
ão por do sol trazendo ri­
ma centena de homens. 
Realmente conseguiu reu­
nir cem recrutas e os l e - !

TELEGRAMAS RETIDOS

Acham-se retidos na Di­
retoria Regional do Depar­
tamento dos Correios e Te­
légrafos, os seguintes t e le - '
gramas: ; q primeiro monumento que

Antonio Menezes — Ser a cidade do Natal possuiu foi 
raria Pedrosa para Solivo a pequena pirâmide no cais 

Jacob — Nilo Peçanha 10 DE JULHO, fim da aveni- 
rjrjp da Tavares de Lira, substitui-

.„ ida pelo obelisco atual
M ana Pereira — Merca- Dosque existem o mais an­

do Cidade Alta ■ tigo monumento artístico, é
Guilherme — Natal I o busto de PEDRO VELHO no
Febre Amarela — Guar- *9u»re do mesmo nome

O busto foi inaugurado a

D O S  J O U ^ m S

__  _ vou a uma localidade ocu-
de 68 anos de idade, c h e fe ! nando-se suspeita pelos ja pada pelos japoneses. Che- da Chefe 7 de setembro de 1909 . O
de uma esquadrilha d e ' poneses que lhe revisto- garam perto e a senhora Luiz França Pinto Mar- arranjo da praçuela, batizada 
guerrilheiros que matou j ram a casa de vez em quan derrubou com seu fu z il , tins — Natal 
muitos milhares de so ld a-:do sendo recebidos ama- duis guardas japoneses pos Luiza Ribeiro — Rua 
dos japoneses. j velm ente pelo que se iam tadns a entrada. Em se- Branca

E’ conhecida por “Mar j convencidos de que a mu- guida limpou a arma e vol- Alfredo Fuzzato — Tirol 
Khao” heroina nacional da A ‘ * ’

Joaquim Soares lavrou a a- 
ta inaugural. No caveau do 
monumento puzeram exempla 
res dos jornais natalenses. A 
REPUBLICA, DIÁRIO DO 
NATAL, A  CAPITAL. F mo­
edas de prata e de cobre. 
Uma de ouro de dez mil reis 

De Um artigo do sr. 
Camara Cascudo, na 
“A  REPUBLICA’’ de on 
tem ).

AS FESTAS DO CE’U

China e jurou combater o 
invasor até echassá-'o pa 
ra alem do rio Yalu na 
M andchuria. Apesar da 
idade ainda experimenta 
uma pontaria que elimina 
vários inimigos mais se de 
dica principalm ente a di­
rigir seus 30 m il guerrilhei 
ros nas incursões contra 
comboios m ilitares japone 
ses.

A heroina luta contra os 
japoneses desde 1931. Ao 
ser invadida a Mandehuri >

trona era inocente. Seu fi­
lho partiu para as monta­
nhas com 23 amigos para 
realizar a organização de 
um exercito  

Ela mesma foi au quta 
tel de seu filho, pediu um 
fuzil e iim revolvei eseo: - 
deu-os sob as vestes - p;< 1 •

tando-se para os cam pone-: Ten. 3o<re Sampaio —
ses que a olhavam atonitos l-a Cia. 7.° B C Natal 
disse-lhes “como vêem  o s ' Severinc Alves — Pau- 
japoneses não são in sen si-, lista Natal 
veis”. I Elviro — Natal

Foram esses os primeiros Urgente — Venceslau

com O nome inglês, é pôster.- Fa^ se tan‘ ° , *esta*
or Teve ,sua instalacào a 7 de raun?anT ’ emdtewm^e ca
setembro de 1911, como se vé '" e" ,OS d° s
da placa de b ron k  aposia no '*>r?ue ^ o  celebrar também

,n du Tribunal de Ape- 05 tnunfos ?a ,greja e , - . r,__Ji 0 mfiso aplausos au heroia
. la« àI° ’ na1̂ ele Çongre= Ut Jceui Cristo’
i s°  Legislativo Estaaual. j J Como s5o encantadoras as

E’ um recanto sossegado,
: coberto pela sombra dos ft- 
j cus aparadinhos e das tama- 
| reiras, ornamentalmente inú­
teis

filUéSÜRj ■* P”.

U u

recrutas do exercito de Vanatko — Grande Hotei O busto de Pedro Velho
guerrilheiros organizado Mme. Salomão Naslous- [°> Projeto de Corbmiano VI- 
0  , s r 1. — T . . laça e execulaao em Paris pe-

• pelo seu filho. [ Natal [ Jo escunor Edmond Bado-
--------------  ■ Chicosinha Araújo — 1 Che

„ „ _  I Monte Alegre — Petropo- E’ uma pirâmide truncada,

eia a litvasaa x wnto Lance POTlrn
|>l n r iH ir i n n  Jaime Moura — Natal■«jrusya

ESTOCOLMO, 19 (IIP) 
— Quisling, o traidor nu­
mero um da Noruega, ’u n e  
a invasão aliada.

Segundo informações fi­
dedignas 0 receio de Quis-
ling é tão grande que m • 
dou todos 03 seus parentes

A guerra
grave

Idéias soltas
Petrarclia Maranhão

Si rumo á felicidade, al­
gum dia caminhastes, re­
nuncia a vaidade conforme 
manda o Eclesiástes. . .

X X X
Esta mui grande verda­

de pequena expressão en­
cerra: o X  da felicidade é 
Deus no céu, tu na terra...

X X X
Envolto em saudade urr 

ai de amor em ti se concen­
tra: e eis que a sua ima­
gem saí emquanto a donar 
Der entra . .

X X X
No crepúsculo da tarde 

que se esvai delentemente, 
hn uma tristeza* covarde e 
um sino a bater plangen-
te ., ____________________

X X X  ,
Não acreoites naquela AFUNDARAM UM MER- 

que jura piscando os olhos: CANTE ALIADO 
porque si amor promete 
ela, trai de sua alma os re- 
fo lh o s ..

X X X
Na vida ha só um vene­

no mortal, que é a ma des­
confiança, e um só bem  
estar sereno que é  o ar v i­
tal da esperança. . .

X X X
Não acrediies na gloria 

vã que este mundo ofere­
ce: olha as paginas da His-

e caua vez mais 
para o Japão

NOVA YORK, 19 (U P) I sora ce  Tokb, os Estados 
— “A guerra no Pacific-. | Unidcs e a Grã Bretanha 
esta se tornando cada vez ajustaram as suas forças pa 
mais grave, travander-se u-f ra contra-atacar os niponi- 
ma batalha após outra'’ cos.
Essa afirmação representa! No fim da referida de- 
uma parte da declaração1 elaração afirma-se que os 
do governo do general To- iapuneses devem fazer to
jo aprovada pela camara 
dos representantes ao Ja­
pão .

Segundo informa a emis-

LGNDRES 21 (UP) — 
A emissora de Roma infor­
mou que aviões to^pedei- 
res italianos atacaram e ’ 
afundaram um navio mer- ■ 
cante aliado ie  seis mil 
toneladas de deslocamen­
to.

Ainda de acordo com os 
informantes fascistas foi a- 
vanado outro navio mer­
cante aliado que navegava 

toria, e crê somente na pre ao largo da costa da Arge- 
ce. lia .

Urgente — Raimundo 
Viana Teixeira — Natal 

para Berlim afim de esca-1  André Elias — Natal 
par a vingança dos norue- ( Moacir Moura — Rua S. 
gueses no caso da invasão Antonio 227 

Salienta-se também que Bartolomeu Costa — Rua 
da Noruega pelos aliados. ! Amaro Barreto 143 
Quisling receiava a ação Joaquim Limeira — Rua 
dos patriotas noruegueses Caicó l.° 314 — Alecrim, 
contra as pessoas de sua I Bianor Correia — Rua 
família I Machado de Assis 258 av.

Gal. Lucio Esteve Inspe­
tor 2.° Grupo Regiões Mi­
litares — Natal 

José Elias Layer 
Viuva Calana — Alecrim  
Anesio Siqueira — A . 

Severo 417 — Natal 
Juvenal Dantas — Gran­

de Hotel
Cicero Barreto — Natal 
Narger Lopes — Rua do 

Arame 227
Manoel Valentim — Rua 

Frei Miguelinho 99
Antonio Roberto Souza 

2.a Cia NR 114 30 B C — 
Marcelma Santos — Rua 

13 de Maio 729 
Cicílio Costa — Rua P ie  

sidente Quaresma 1537 — 
Maria Gomes de Lima — 

Rua Mipibu’ 2 —  Natal 
D r. Murilo Justa 
Santo Filho — Avenida 

Rio Branco 739 
Alipio AráUjo — Ave-

de granito da Normandia, so­
bre uma base retangular, sus 
tendo, no alto de quatro me­
tros, o busto em bronze do Se­
nador Pedro Velho de Albu­
querque Maranhão, organiza­
dor do Rio Grande do Norte 
republicano.

Uma figura de mulher, de

festas do céu1 O  meus leito­
res não me julguem visioná­
ria . Estou bem acordada, não 
ha receio de engano: o que 
presenciei, encheu de mais o 
coração, è natural que trans­
borde

Deliciar o espirito, abstra­
indo-o das misérias do mun­
do, ver e ouvir sem macular- 
se, eis, precisamente, 0 que 
nos proporcionam as festivi­
dades religiosas, tão ridicula­
rizadas por quem lhes não co­
nhece o delicado sabor.

Senti-me satisfeita, senti- 
me feliz na manhã da ultima 
ordenação sacerdotal! Aque­
le moço forte, inteligente e 
digno representava, aos meus

proporção acima do natural. olhot. uma esplendida vitoria!

dos os esforços para d en o ­
tar rapidamente os “cruéis 
e atrozes inimigos dos ni- 
ponicos.

O Dl AR  J O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

representando a Patria Norte 
Rio Grandense, depõe palma 
da vitoria e ramo de flores. 
Ha o brazão do Estado, com 
suportes heráldicos 

Abaixo, a dedicatória: — A 
Pedro Velho, 0 Estado e Povo 
No soco, uma frase do home­
nageado: — Promovam o Pro­
gresso que manterei a Or­
dem |

Pedro Velho estava de o-

O amor de Deus ainda i;»-ia 
sacrifícios, o amor de Deus 
ainda produz milagres, pensei 
comovida

Sacrificio ingente da vonta­
de! Pondendo passar a vida 
em meio dos prazeres e inun- 
danidades, preferiu imola-la 
aos pés do altar

(De um artigo do sr. 
A . na “A  ORDEM-’ de 
ontem)

culos. Oculc.s de bronze. j __
7 de setembro de 1909 caiu „  

numa terça-feira. A  solenida- \r»F r A n ' l  v
de teve lugar a uma hora da TORNO GAILI.E
tarde. Presidiu-a o governa-' Os que ,çe opõem a De Gaul- 
dor Alberto Maranhão. | !e, ou 0 tem como místico e ine 

O orador oficial foi o dr, ficiente, ou arrepiam-se com 
Eloy de Souza. Em nome da os seus escrúpulos ria leitura 
ltendencia Municipal falou o da conciliação dos franccsns. 
dr Pinto de Abreu. I são os que nãc medem for-

No final, mesmo sem convi-'ças morais na justeza do seu 
te, Ferreira Itajubé recitou valor.
um soneto Das oradores era Não há meio de pôr no mex­
ei unico conterrâneo de Pedro mo feixe o trigo e o joio, pois
Velho.

nida Getulio Vargas 990 
Madame A lves — Barãr 

Iguatimy 176 
Milton A. Dias — Cabo ’ cionistas, pois seria,

tudo de mal que tem aconie 
cido á pobr? França vem pre­
cisamente de que não houve 
escolha de homens.

Não convém forçar De Gaul 
le á Aliança com os colabora­

do co-
410

Dona Maria — Rua João 
Carlos 419 — Alecrim  

Abdala Miguel Selda —

Grande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PARA’ e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade alti.mente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE’ MORAIS DE SOUZA
Rua São João N.° 197 (ROCAS)

A FORM OSA SIRIAH
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 199)

— RIBEIRA —
;
í

Afim de corresponder á crescente preferencia das*,
*

Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar umaí 
rica e variada SECÇÃO DE VAREJO DE TECIDOS FlJ 
NOS E DE ALGODÃO, DE PADRONAGENS MO-jj 
DERNAS E BELÍSSIMAS, A PREÇOS RIGOROSA-f 
MENTE RAZOA VEIS

CONTAMOS COM SUA HONROSA VISITA

meço, restabelecer a confusão 
e premiar os traidores com as 
laureas devidas somsnte aos 
verdadeiros patriota,-.

O expurgo dos generais de 
transação, dos que bateram 
moeda na vitoria de Hitler e 
se puseram a serviço de dois 
senhores, é uma urgent? ne­
cessidade, pois que, por ele, 
se verá da sincera disposição 
da restabelecer na França, o 
principio da honra militar.

Ao político ainda ,se admi­
tiría pela deformação do espi­
rito, que se avançasse em pa­
zes exeusas com o vencedor, 
mas o soldado há de ser reti- 
lineo no procedimento, intran­
sigente na luta e insubmisso 
a toda idéia do servidão da 
patria.

Por que partir De Gaulle 
em nova e mais perigosa jor­
nada, com sujeitos da laia de 
Peyrouton, Nogués ou Bois- 
son, se já foram experimen­

tados na suprema prova e 
mostraram a lantejoula do 
seu carater?

(De um £rtigo do sr. 
Austregiselo de Athay- 
de, no “DIÁRIO DE 
PERNAMBUCO” de on 
tem).

EDIÇÃO DE HOJF. I 
Cr| 0,40

EM N A T A L , U M A  A L F A IA T A R IA :
:  _______
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SECRETARIO 
OJalma Maranhio

GERENTE 
Oh» vai Paiva Ilibo

S E D E

Redação, Gerencia e Ofici/nu.
Avenida Tavares da Lira, 74

Telefone 395

Nela.: Rio Grande do Norte

H O H A R I O  

M i  11 «  11 as 17 fiorai

a s s i n a t u r a s

Ado Cr* 70,68
Semestre C rf 40,M

As asotnetnras iniciam-se ei 
quHlquer época e sã* pagas 

adiant idainente

Ô N U N T I O S  E r i l H U  
C A Ç O E S

Tabela na Gerencia

Manoel Varela D*Al­
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42

Residência: 
nv Rio Branco, 996

NATAL

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua.Dr. Barata, 210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120
I Res. Ave. Deodoro, 638 

Fone 151

V K N I I l  A V U L S A

Numero do dia 
Numero atrazado SI 0,40

0,60

Plantão de Farinada
GUILHERME — Ribeira

CLAUDIONOR 
DF ANDRADE

ADVOGADO
Causas eiveis — Comer - 

nais — Criminais — 
Fiscais e Trabalhistas

ESCRITÓRIO
i r. Barata 241, l .°  andar
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA: 
ira v essa Acre n.° 272

d o e n v  “is d e  s e n i io r a :
PARTOS

Dr. Btelvino Cunhj
Ondas ultra-curtas, bisturi 
elotrico, eletrocoagulação. etc,

Cons Rua. Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Res. Piaça Andre de Al­
buquerque, 534 — Fone 59 

NATAL

DOENÇAS INTERNAS 
Lspecialinente 

CORAÇÀO E VASOS 
Lletrocardingrafia

Dr. Teodulo Avelino
Das 14 1|2 em diante 

Edifício Aureliano—Sala 5 
Fone 349

Praça André de Albu­
querque 588

GABINETE MEDICO 
DENTAKIO

Dra. Alíete Roseíli
Clinica medica e gmecologica |

D r. V icen te  de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

Petrarcha Maranhão
ADVOGADO

Escritório:
Av. Floriano Peixoto, 494 

Petropolis

Natal — Rio G. do Norte

NARIZ — GARGANTA 
OLlfOS — OUVIDOS

DR. M. VILLAR
Praça João Maria 56 

Fone 267
Consriltas daí? 14.30 ern 

diante

Dra. M. do'Carmo 
Lins

CIRURGIA-DESNTISTA

i (Substituindo provisoria- 
Consultas: 9 às 11 e 14 ás 17 1 mente a Dra. Gisélia Tei

! xeira)

Odete Roseíli
i

Cirurgiã-deatista 

Av. Junqueira Aire», 528

11 e' Horano ; — Das 8 ás 
14 ás 17 horas 

Rua Dr. Barala 231 — l.°

— ■ Consultas: 8 As 11 o 13 ás 17

Dr. Milton Ribeiro 
Daptas

MEDICO 0%*ECIALISTA
Djalma Aranha 

Marinho
ADVOGADO

AV. 15
Escritório 

TAVARES LIRA
l.°  — Sala 4

( Altos da Cia. Força e Luz)
FONE: 386

Diretor-Me.áãro do Sanato 
rio “GtÉRdio Vargas” 
e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

( Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

ae Tuberculose)
Doenças dos Pulmões,
Hruuquius e Pleuras 

Pneumotorace Artificiai
X . .... Ex-interno da Clinica de

No consultoria e em domicilio olhos rfo p ro f Cesario ^
Coiisultoro: ■ Rua LJbsses Qracje e Hospital Santa
Cairtas, 86 1 andar (D e,; Isabel da Baia 

í;on e a Prefeitura) 
hesidencia -  Av. Rodri

João Medeiros filho
ADVOGADO ,,

Escritório:
Rua Dr. Barata, 198 i, 

1.® andar \

Residência'
R. Vigário Bnrtolomeu. 607

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Operações e tratamento
; das doenças de olhos, ouvi-* i íiie  n. „ «Re u »  uucuviis ue unios,fiuej Alves 615 — Fone o o í , , y ’____1 dos, naru e garganta

HBMORRODIAS
C U U A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retaia — 

P A R T O S

Joaqu im  V ito r  de  
Holandâ

< CONSTRUTOR

 ̂ Prov. n.° 25 P
Renbiradii no Conselho de 
Engenharia r Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e maiulhas de con­

creto para boeiras — 
Barjcos para jardins 

Deposito t> escritório: 
Rua de- Sul. 206 — Natal

•

Ministério da Guerra
7 a. Região M ilitar

24a. Circunscrição de Recrutamento
ALEXANDRIA

CLASSE DE 1922
Antor.io Pereira da Silva 

filho de Cicero Pereira da 
Silva: M&noel do Nascimento 
Tibureio da Silva, filho de Jo­
ão Tibureio da Silva: Antonio 
Augusto Filho, filho de Olin- 
ta Pires; Cieiíio da Rocha 
Formiga, filho'de Idalina da 
Rocha Formigaá; Expedito Vj 
eira da Silva, filho de Mano­
el Vieira da Silva Filho: Jo­
ão Rodrigues da Rocha, filho 
de Antonio Rodrigues da Ro­
cha; José Manoel Flòr, rilho 
de Manoel Floriano da P e ­
nha; Aldo Pereira da Silva 
filhe de Francisco Pereira da 
Silva; Manoel de Oliveira Sou 
za. filho de Ananias Emidio 
cie Souza; José Francisco oe

I filho de Valdevino Pereira de ta; José, filho de Elidoro da 
Silva: João, filho de João Lo-] Rocha Bezerra: João, filho dc 
pes; José, filho de Manoel Aa J0sé Joaquim Camara; Seve- 
tonio da Silva; Manoel, filho' rino, filho de Belarmino de 
de Maria Rita de Santana; Lima; Severino, filho de Ma- 
Severino, filho de Olimpio P e ’ noel Euzebio Pereira: Seve- 
reira cie Brito; Antonio, filho) rino Tito, filho de Manoel 
de José Cabral; Manoel, filhe Tito Teixeira de Souza; Van

derlino. filho de Francisco 
Paulo Bezerra; Joel. filho de 
Miguel Pereira da Silva; Ma-

de Manoel Luiz de Melo; Ono- 
fre, filho de Manoel Gregoric 
de Jesus; Vicente, filho de
Francisco Felix de Lima; Se-: aoel Medina Sobrinho: Inácio 
bastião, filho de Maximianoj filho de Augusto Francisco Be 
Inácio da Cruz; Francisco, fi-j zerra; Francisco, filho de Pos- 
lho de José Hermogenes Pe-, siano .Batista; João, filho de 
reira da Cruz; Francisco, filho, Maria Rosa do Carmo; Frau­
de Francisco Batista Pereira; cisco, filho de Evaristo de A- 
José, filho de Vicente Aveiíno' raujo: Gabriel, filho de Pe- 
Monteiro; José, filho de Tor-‘ dra Florentino; Geraldo, filho 
quaio Ferreira dos Santos:' de Luiz Simplicio da Costa; 
Francisco, filh ode Manoel A- José. filho de Maria Irineu da 
maneio Dantas; Alfredo, filhol Costa; Antonio, filho de Maria 
de José Matias da Silva, To-[ Lucia; João Pedro dos Santoa 

Souza, filho de Francisco Sca-i maz, filho de José Alves de' fühn de Pedro Francisco dos 
res da: Chagas: Manoel Mal-; Araújo., Francisco, filho de Jo' Santos; Manoel Eduardo, filho 
vino da Silveira, filho de Jo-1 ão Etelvino da Silva; Satumi-j de Pauio Ezequiel de Paiva; 
ão Malvino da Silveira, José no, filho de Francisco Basilio' Jose, filho de Antonio Matias; 
Fausto Torres; Benedito Alves da Silva; aMnoe], filho de J o j Severino. filho de Manoel Ma 
de Paiva, filho de Francisco ão Francisco de Souza; Fran-'tias da Silva; João, filho de 
Alves cisco, filho de Manoel Maciel' José Lourenço de Araújo; Jo-
Paiva Cavalcanti; Antonio da Silva; Adauto, filho de Jo-| ão, filho de Joaquim Belar- 
Curioso Neto, filho dc Fran- sé Cmacoda Silva; José, fiihr d»- Antonio Lopes: Francisco 
cisco Saturno de Lima, Izaul de André eMdino da Silva:! mino da Silva; Valdemar, filho 
Muniz de Oliveira, filho de Manoel, filho de Raimundo; filho de Euzebio Raimundo da 
Maria Muniz de Oliveira; An- Francisco da Silva; Manoel, fi; Fonseca; José, filho de Fran- 
tonio Miguel da Silva, filho lho de Antonio de Souza Bi-| cisco Lopes da Silva; Franeis- 
de João Miguel da Silva; Le- sinho; Francisco, filho d e ;Co, filho de Joaquim Clemcn- 
oncio Curioso de Castro, filho Cristino da Rocha Bezerra;! tino de Oliveira: Aprigio, fi- 
de José Curiuso da Silva; El- Ovidio, filho de Odorico Por-, lho de João Pereira Brito; Jo- 
viro Alves de Souza, filho de firo de Araújo; José, filho de. sé. .filho de José Teodoro Al- 
João Martins de Souza; Expe Manoel Avelino Bezerra; Jo ! ves; José .filho de Manoel Lo- 
dito de Oliveira Paiva, filho ão, filho de Valentim Martins pes de Azevedo; Pedro, filhe 
de Antonio Pinto Paiva Ca- da Silva José, filho de Anto- de Francisco Tomaz Dantas:

nio Mariano Salustina; Luiz,' Manoel Belo. filho de Feux 
filho de Gregorio Florencn Caiana; Luiz. filho de Manoel 
Camara; Pedro Nicacio Bar- Brasiliano Barbalho; Fran- 
bosa, filho de José Nicacio Bai cisco, filho de Jasé Galdino da 
bosa; José, filho de Sebastião Silva; José, filho de Joãc 
Ribeiro Catana; Romão, filho Cândido Bezerra: Manoel, f i ­

lho de Francisco das Chagas de Virgolina Felicidade da lho de Manoel Alves; José. fi- 
Alves Machado; José. filho de Conceição; Expedito, filho de lho de Manoel Felix de Lima: 
Zacarias Scveriano de Oli- Pedro Francisco; Francisco, Joaquim, filho ide Antonio
veira; José. filho de Pedro filho de Joaquim Gomes da Martins Sobrinho: José, filhe
Salustiano; Manoel, filho de Silva: Bianor, filho de Fran- de José Tibureio; Manoel, fi- 
Januario Miranda, ^Zacarias, cisco Tassino de Carvalho; lho de Miguel Felipe da Costa:
filho de Francisco Assis Be- Pedro, lilho de Avelino Lope.3 Josius, filho de Cristina da Ro
zerra: Francisco, filho de Pe- Teixeira; Manoel, filho de Ma cha Bezerra; Minervino, filha

vaicanti.
ANGICOS

CLASSE U£ íazz
tPaukV filho de Francisco 

Pedro da Trindade; Leão, fi

de João Luiz de Lima; Fran­
cisco, filho de José Sena da 
Silva; João, filho d » Manoel 
Pedro Filho; Osvaldo filho de 
Manoel da Mata Xavier de Li

dro Elias da Trindade; Mano- noel Bernardo da Silva; Mano 
el, filho de Fraucisco Ferrei- el filho de Raimundo Ricar- 
ra de Miranda; Epitacio, filho do; Inácio, filho de José Cruz; 
de Manoel Antonio da Silvei- José, filho de Inácio Evaristo
ra; Francisco, filho de Cicero da Cesta; Francisco, filho de
Martins Podroso; Manoel. íi- Domingos Jusfino da Silva;'ma; Francisco, filho de Mano 
lho de Enedito Bernardo de Severino, filho do Simplicio el Miguel do Nascimento; Te-
França; Francisco, filho do Jo Lourenço da Silva, Raimundo odoro, filho de Cicero Romão
ão Rosendo da Silva; João,1 filho de Nestor Xavier Bezer- Teixeira; Ulisses, t:iho de Jo- 
filho de Teodoro Garcia da ra; Luiz, filho do Joaquim sé Pereira da Silva; José, íi- 
Cruz: Jorge, filho de Pedro Francisco de Oliveira; José lho de Maria da Conceição; Jo 
Junior da Trindadeá Francte-1 filho de Davi Alves Bezerra; ão, filho de Rofino íiigino 
co. filho de Benedito José To- Miguel, filhode Euzebio Fer- da Silva; Inácio, filho de Por- 
maz; Leão. filho de Francisco i reira da Silva; Amaro, filho fiiio  do Nascimento; José, fi­
da Silva; Francisco, filho de'de Lourenço da Costa; João Jho de João Gomes da Costa; 
Martiniano Pereira; Severino I filho de Miguel Miranda Manoel, filho de Manoel Ca- 
filho de Francisco Cardoso,! Francisco de Paulo, filho de uo, Gera ido, fiibo de Joaquim 
Francisco, filho de Joaquim Francisco Xavier de Paulp; Barbosa de Oliveira; Manoel. 
Firmano da Silva; Zacarias.) Francisco Bezerra, filho de filho de Vicente Ferreira da 
filho de Antonio Paulo de Sou'Joãc Bezerro; Manoel, filho Silveira; Francisco, filho de 
za; Luiz, filho de Maria Ce-jde Vicente Fcyj-eira Lopes Camilo José de Morais; Lu"iz, 
zaria de Lima: Luiz, filho de* José, filho de M.guel Ferrei filho de João Lopes; José, fi- 
Simão Rodrigues de Oliveira; ra; José, filho de José Felix lho de Luiz Adelino da Silva 
Evaristo, filho de Pedro! de Lima: José, filho de Ale- João. filho de Hermenegildo 
Francisco; Inácio, filho de Za xandre Evangelista da Costa- de Maria; MigueL filho de A- 
carias Avelino da Silva; Fran-J Manoel, filho de Amancio Fil na Maria da Conceição; Ma- 
cisco, filho de Antonio Perei \ gueira da Silva; Olivar, filho nos Tleotonio de Melo, filho 
ra; Artur, filho de Camilo da filho de José Olinto da Ca- de João Teolonio de Melo, 
Silva; José, filho de João Es- mara; Fancisco, filho de Felix Jorge, filho de Domingos Dan 
tevão Teixeiraá Clodoaldo, fi- Luiz Filho do Amaral; Luiz tas; Almiro, filho de Pedro 
lho de Egidio Barbosa; Pedro filho de Luiz Lourenço da Cos Soares Lira; Armando, filho

___ Ii de João Ciriaco.

Dr. L. Bandeira 
Melo

Especialista

de

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D A S  C U R T A S  
Elotrocoagula;So

Consultorio; — Praça Au­
gusto Severo, 250 — l.° 

andar — Salas 8 e ÍL- 
Fone 349

Expediente — de 2 às 6
diariamente

fte* Kus da Conceição (Jll

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Ivlaria ü4 ! 
l.° andar — Fone 854

(Edifício da Irmandade 
doa Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dra. laponira Guerra
I'x-interua do Hospital Pedro 
II e da Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULHER E 
CRIANÇA

ftasidencla — Rua baniu 
Antonio, 666

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 554 

— 1° andar. Sala 1 —

Da 15,S* 4a H horw

Casa Viuva Machado
I

A DESPENSA MATALENSE
j < > m ais a n t ig o  e conceituado estabelecim ento  no gehcri

desta capital

<. om u leto  sortírnento de gen eros de p rm e ira  necessid, 1 
tr tas verdes conservas e beb idas nacionais e estranp '-»' <

In sta laç ão  fr igo rífic a , uropria, tie 1. 

In dustria  saiineira no Risinho m unicípio  

F a z  fornecim eiik is a navios, ne&te

' ordem  

de M v c:dbs  

porto

Pre:o ' medie os E 'd r ; ia a domicilio.

CLASSE DE 1919
Manoel Teixeira de Souza 

filho de Jacinto Carnaúba.
CLASSE DE 1918 

Antonio Paulino de Melo, 
filho de João Paulino Fer­
nandes.

CLASSE DE 1917 
Francisco Alves Pereira, 

filho de Francisca de Assis; 
Francisco Januario da Costa, 
filho de Juvencio Xavier da 
Costa: Alberto Augusto da 
Silva, filho de Manoel Augus- 
tinho da Silva.

CLASE DE 1915 
Felizardo Alves de Olivei­

ra, filho de Francisco Alv«ys 
Filho; José Raimundo de Sou 
za, fiiiio de Raimundo oe 
Souza.

(Continua amanhã)

Rua Chue, )2& - Fone 53
N '  Si 3 U- fi Dl í <a )p M  , : tn v  Cit J

! !

I !

ALMOCE BEM I
Gastando pouco 

C O V A  DA O N Ç A  | 
BAR — CAFE’
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(Exclusivo para O DIAR IO no Rio Grande do Norte)
Per S!r HUXIAM  BEVEEIDGE, fumoso economista britânico.

Espanha caminha 
a guerra

para

| de desemprego em massa, em tomadas durante a guerra.VI
(CONCLUSÃO)

O objetivo do Plano de Se­
gurança Social é abolir a ne 
cessidade mediante a assegu- 

ração a todos os cidadãos, 
dispostos a servir a comuni­
dade de acordo com suas for­
ças, de uma renda, suficiente 
paia fazerem face ás suas res­
ponsabilidades em todos os pe 
rigos da vida. Esse objetivo 
poderá ser por nós alcançado 
imediatamente depois da guer 
ra?

A  primeira cousa a ser fei­
ta. ao fazermos conjecturas 
sobre os recursos economicos 
da comunidade depois da pre­
sente guerra, é verificarmos 
quav-* eram os recursos exis 
tentes antes da guerra. Os 
inquéritos sociais mostraram 
não somente qual era o nivel 
do vida ao alcance da comu­
nidade imediatamente antes 
da guerra, mas também que 
cie havia subido rapidamente 
nos últimos trinta ou quaren­
ta anos. Eles forneceram uma 
prova indiscutível de um pro­
gresso amplo e geral. Quando 
se procedeu, em 1929, ao “No­
vo Inquérito sobre a Vida e 
o Trabalho em Londres’’, o 
operário médio, na capital bri 
tanica, podia obter um terço 
a mais de artigos de consumo, 
em troca de um dia de traba­
lho, com duração de menos 
uma hora, do que há quaren­
ta anoã atrás.

A  elevação do padrão geral 
de vida na Grã Bretanha, nos 
últimos trinta ou quarenta a- 
nos, apresenta duas lições.
Em primeiro lugar verifica- 
moc que a prosperidade geral 
crescar .£■ e os Sc larios em a- 
ta diminuem a necessidade 
mas não a tornam insignifi­
cante. Isso demonstra que no­
vas medidas para aumentar da como um objetivo do após 
a prosperidade são necessari- guerra á ser Ego alcançado? 
as. O Plano de Segurança So- — pode ser afirmativa, de­
dal foi estabelecido com o pendendo de quatro condi-

BALT1MORE, USA — Se 
as recentes informações pro­
cedentes de fontes republi-

parte de sua industria. Entrei Iíaverá alguma razão para canas espanholas forem cor
1 reta§ em suas indicações, a

Espanha parece estar se mo-
tanto, através deses periodoj que a quarta condição não se­
de destruição e deslocamentos | ja satisfeita agora? a Recons- 
as forçss permanentes que! Irução do seguro social e dos vimentando rapidamente pa- 
determinam o pregresso ma- ,serviços a ele ligados para as- 13 Ulna nova colaboraçao mi- 
terial — o aperfeiçoamentoI segurar uma renda contra to- hiar com c,\ nazistas
técnico e a capacidade da so- 
ci°dade humana de ajustar- 
Se ás novas condições — con­
tinuarem a atuar; a riqueza 
real por pessea, numa Grã- 
Bretanha rue sofrerá a dimi­
nuição dos seus capitais apli­
cados no além-mar e que per­
dera mercados de exportação 
e contando-se todos os seus 
desempregados, era material- 
mente mais elevada em 19“ *í 
do qua 1913. A  presente guer 
ra pode ser mesmo mais d;, 
truidora, e pode determinar 
radicais c. sob certos aspectos 
penosos reajustamentos. Ha\e 
rá certamente agudas dificul­
dades de transição; e não há 
nenhuma perspectiva próxima 
de tempos fáceis e isentos de 
cuidados. Mas supôr que a.; 
dificuldades não serão venci­
das. que o poder de reajus­
ta mento abandonou o povo 
britânico, que o progresso té­
cnico terminou ou poderá 
terminar, que o inglês do fu­
turo deverá ser permanente­
mente pobre porque gastou 
as economias dos seus pais. 
constitue um derrotismo sem 
razão e contia a razão.

A . necessidade podería Er 
sido abolida na Grã-Bretan a 
antes da presente guerra. Ela 
poderá ser. abolida depois da 
guerra, a não ser que os bri­
tânicos passem

dos os riscos constitue um Uma irradiação para as co- 
objetivo geral com o qual to- lonias espanholas citou o no- 
dos os homens razoáveis con- vo capitão-geral das ilhas 
cordarão. Ela acarreta modifi ('anarias, Garcia Escamez, co 
caçoes que afetarão muitos in- 1110 tendo dito: 
lere.-ses seccionais, mas náo Espanha precisa colo-
decorrer de princípios politi- car-se numa situação em que 
cos ou partidários. Ela exige Possa enfrentar qualquer e- 
um imenso trabalho de deta- ventualidade que venha a

w r * r ____ _____ ________
“Os banqueiros judeus de 

Nova York e Londres, de a- 
cordo com o bolchevismo pro­
vocaram esta guerra. Mas, co 
mo um brilhante raio de luz 
a voz de Hitler assegurou-ncv 
que “esta guerra não termi­
nará como os judeus dese­
jam, com o extermínio da ra 
ça ariana, mas com a destrui­
ção do judaísmo europeu..

A  mesma emissora conde­
nou o bombardeio das cidades 
italianas pelos britânicos, a- 
crescentando:

“O caudilho (general Fran­
co) nunca ocultou que suas 
simpatias não estar nunca com

lhe no que diz respeito á legis surgir como resultado da guer os inimigos do Eixo
* . a  __  __ ____ .1  ____ _ _______ n u  n n n n p i  0  r

lação e organizaçao para o ra mundial uma guerra da
qual o tempo é esencial, e pa- aua*- nenhuma nação pode iso- 
ra o qual poderá haver menos lar-se, pois o tuturo da Euro- 
tempo no incerto período do Pa está sendo determinado 
após-guerra do que ncs nossos pelos resuitados da luta . 
dias. Se um plano de abolição Pouco tempo depois, um 
da necessidade, na medida em comentarista de Barcelona di,s 
que o seguro social pode con-, se: *'A £>spanha é uma nação 
!egui-lo, tiver de encontrar- ern prontidão para a luta... 
se pronto quando a guerra Os tímidos que se sentirem 
terminar, ele deve ser prepa- atemorizados pelo poderio de
rado durante a guerra. nossa forças não entram em

Não há necessidade de se linha ds conta. .. Nós perce- 
gastarem palavras hoje para bem<v claramente que o paci-
res^alfar a urgência ou a di- 
ficu.dade da tarefa que o po

Todas essas declarações pa­
recem indicar que as emisso­
ras espanholas estão empe 
nhadas numa campanha des­
tinada a preparar o povo pa­
ra uma operação militar con- 
tr as Nações Unidas. Para toi 
nar mais acsitavel essa polí­
tica, estão sendo empregadas 
até mesmo insinuações vela­
das ao engrandecimento im 
perial.

Circularam recente mente 
rumores de que os alemãe: 
estavam marchando para a 
Espanha, rumores que foram 
formalmente desmentidos poi 
todos os interessados. Mas

fismo é atitude de carneiros e 
sentimos dentro de nós muito 

vo biátwnico e seus Aliados da hiria de lobos e touros 
enfrentam. Somente pela sua As emigsoras espanholas co- 
sob: c vivência, vitoriosa, cia meçaram agora a szguir uma| noticias, procedentas de fon- 
presente luta, poderão ele: lirlha completamente falan I tes subterrâneas espanholas, 
fazer com que a liberdade, a 6iSta> atacando frequentemen- podem auxiliar explicar a o- 
felicidade e a bondade sobre- te a Rússia, a Grã-Bretanhat de tais rumores,
vivam no mundo. Isto não al- e 05 Estados Unida?. A  radioj 1 Consta que, em no- 
tera três fatos: que o propósi- da Falange, em Valladolid 
to da vitoria é vivermos num;Pcr exemplo, deolaioti:
mundo melhor do que o ve-i — - -----------
no mundo; que, se esses pia- !

nos tiverem de sc encontrar
produzir! “ l°s deverão ser elaborados 

menos do '..ue eles mesmo,- c1 prontos nô  momento devido 
seus pais. Não se justifica a £d?|- deverão ser elaborados 
suposição, que é contrária á aS°ra- Ej:pôr a política de re- 
experiencia, de que el?s pro- construção por parte de uma 
duzirão menos. A  resposta á na?ao trn guerra é expòr

R A L C O
O Kelogio áe Qualidade

vembro ultimo, os nazistaii 
enviaram 20 mil “ engehei 
ros'' alemães para a Espa­
nha, afim de auxiliarem a 
construção de fortificações da 
fortaleza britanica.

2 — Consta que canhões a- 
Iemães foram montados em

pergunta: A  abolição da ne- 
essiuade pode ser considera-

o
uso que essa nação fará da 
vitoria quando a vitoria foi 
alcançada. Numa guerra em 
que muitas nações teem de 
combater juntas como fieis e 
sinceros aliados, se elas tive

A ’ venda nas boas casas j 
do ramo

Por Selden MENEFEE

abertamente se referido aos 
preparativos militares que se 
realizam no Marrocos espa­
nhol .

Erich Schneyder, diretor 
geral da agencia alemã de no­
ticias “Transocean" declarou.

" . . .  Ao alto, a fumaça das 
detonações das bombas anti­
aéreas advertia um avião de 
reconhecimento americano de 
que lambem no ar as forças 
armadas espanholas estão pro 
tegendo a neutralidade da 
Espanha. . . ”

‘ Estamos encontrando sol­
dados por toda parte, caudi 
lho colocou suas melhores di­
visões no protetorado do Mar­
rocos As tropas estão acam­
padas dentro de um completo 
regime de tempo de guerra... 
A Espanha está em guarda 
dia e noite, contra qualquer e- 
ventualidade.. "

E, a respeito de sua passa­
gem por Lisboa, Schneyder a- 
crescenta:

"Portugal não estará sozi­
nho no caso de um ataque 
contra a neutralidade portu­
guesa; pode, a qualquer mo­
mento, pedir o imediato e po­
deroso auxilio das forças ar­
madas espanholas... O instru 
mento conciente da politica 
anti-bolchevista".

Tudo isso pode ser inter­
pretado como preparativos pa 
ra a “ocupação protetora” da 
Espanha, como foi feito há 
três anos, antes da invasão da 
Noruega.

Segundo competentes co­
mentaristas, é quasi certo que 
a colaboração germano-espa- 
nhola tomará a forma de um 
auxilio, á Alemanha, politica 
que é presumivelmente adota­
da na esperança de que Hitler 
possa conseguir uma drama-

proposito de satisfazer essa ções. Essas conaições são as rern de alcançar a vitoria, tal
exposição da utilização da vi 
toria pode ,?cr vital. Isto foi batnado, traduzindo em fatos ^ os_ uh,mos_ tempos, as 

as palavras da Carta do Atlan irradiações alemãs para a A 
tico. Essas propostas repre- ;ncnca e para_o Extremo O 
sentam, não uma tentativa de riente, a respeito da Espanha

necessidade, de estabelecer seguintes: 
um minimo nacional acima do 1) Que o mundo depois da
qual a prosperidade possa au- guerra seja um mundo —no reconhecido pelos lideres aas 
menter, com la abolição da qual as nações se disponham democracias do oeste e leste 
pobreza. a cooprrar para a produção Atlântico ao elaborarem u-

Em segundo lugar temos a em paz, no lugar de conspi- ma Carta que, em termos ge 
considerar que o período a- rarem para a de fruição mu- raIS' estabelece a natureza do te. pata os seus cidadaos van- 
brangido pelas comparações tua na guerra, seja de manei- mu" do eles desejam cri-1 tagens a custe dos seus com 
(e itre  1900 e 1936, aproxima- ra aberta os disfarçada; ar depois da guerra A  Carta| panheiros de luta numa
damonte) inclue a primeira 2) Queo s reajustamenlos da do Atlântico foi assinada em, causa comum, mas uma con-
guena mundial. A  lição a ser estrutura e da politica econo- [ av0T Ade todas as ? a« õe,s Ur‘H  tnbm« a°, para ,e£S;1 = « »a _ c 0-
tirada é que não é acertadc mica da Grã-Bretanha que fo- d6S A quinta clausula de, mum. Elas se destinam nao a
suoõr que a presente guerra rem exigidos pelas condições ^  evidencia o desejo da: ^méHtar a riqueza do povo 
porá termo ao progre.sso eco modificadas do após-guerra lldeies britânicos e norte-a . britânico, mas a distribuir to- 
nômico na Grã-Bretanha e nos pejam feitos, de modo a serem ™r-cano “estabelecer a dos os bens ao seu alcance co
resto do mundo ‘ Depois de mantidas as ocupações pr;uu- mais ampla colaboraçao er.-j mo um iodo de maneira a se- 
quatro anos de francas hosti- tivas; tre todas nações no campo rem atendidas em pruneiro
lidados c substituição de pro- 3) Que um Flano de Segu- cconoimco. com o objetivo de lugar as necessidades físicas 
dução útil' pela produção de rama Social, ou sej? de ma- -cgurar a todas melhores! essenciais. Elas constituem 
meios de destruição durante nutenção de renda, seja ado- Pad™ *  de trabalho, progres-! um indicio da crença de'que 
m  anos que vão de 1914 a .. tedo, livre dos onus desneces- s? eeonomico e segurança so-- cs objet.vos do goveino na 
1918, seguiu-se um período de sarios de administração e ou- c,al ■ 1 p®z j °  !!,0'
conllitos economicos; o comer- tros desperdícios de recursos As propostas contidas no _ a®’
cio internacional não conse- 4) Que as decisões relativas por mim aoresenta- R &s i dad. do homem
guia recuperar-se das conse- ã natureza do plano, ou seja uo podem ser consideradas comum._____________________
quencias da guerra, é a Grã- á organização da segurança so

Algeciras e La Linea, próxi­
mos a Gibraltar, assim como1 tica vitoria e. oportunamen- 
em pontos situados a 12 ou te, recompensar o general 
15 milhas a oeste da fortaleza I Franco, entregando-lhe Gibral 
britanica. j tar e a maior parte do Mar-

3 — Noticia-se que muiLos roco francês. As emissoras
---------------------------------------  milhares de soldados germa- alemãs tem encorajado fre-

nicc,i já se infiltraram na Es- quentemente tais ambições 
como uma contribuição práti- Panlia disfarçadas em Legio- espanholas, 
ca num t-rreno que de um «anos Azues, regressando da Relaçao por distritos, dos 
ou outro modo tinha de ser ira írent’- ™ssa- ! sorteados convocados para en

Hepr. Joe] Almeida 
Ti avessa México, 64

uma nação no .sentido de ob- p- do Marrocos espanhol, rem bro.

corporar ao 16° R. I. em No­
vembro de 1943. cuja apre­
sentação deverá processar-se 
de 10 a 31 do proximo Ou tu-

J O A L H A R I A  A L E N C A R
OE JOÃO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
jóias, relogios. pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica c para presentes
Possue oficina própria:
Rua Or. Barata, 205'

Rio Grande do Norte — NATAL

Bretanha entrou num periodo ciai e serviços afins, sejam !

Todo e qualquer retalho de papel

Vale D 7nheiro
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Brancc 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

M O I N H O  D E  Q U R ü
JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA. 1.469 (Alecrim)

O mais antigo tnoiuho da cidade, modernameate 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CAFE’ SÃO ROQUE(torrado 8em açucar) 
GAFE’ VENCEDOR <ü“ma «»ua',dade)

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A' venda em toda parte

MII siianSe»ite?“ ÜLH0 DüGüà
Produto da afamada distilaria 

“Olho d’Agua” . Examinada e apro> 
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d*Agua.

I M E N T O  «P  O X Y
Oualquer qiiaiUidade para entrega im ediata vendem

MOREIRA, SOUZA & CIA.
Distribuidores autorizados



Rossíni foijO espetáculo máximo da
O ãmerlcaldsrrsiado n esesre ds 5 a 3

tarde'
s »  m i i x »  »  r j  ü »

No Estádio Juvenal La- com 3 vivas 
martine realizou-se ontem 
o encontro entre os cam­
peões natalenses, o ABC e 
o America. A elegante pra 
ça de esportes apresenta­
va um aspecto festivo, no­
tando-se as arquibancadas 
superlotadas, com desta­

que do elemento feminino 
que voltou a comparecer 
ao campo felizmente hoje 
eompletamente moraliza­

do pela ação proficoa do 
digno Presidente da Fede- nio -  
ração, Capitão Porfirio da 
Paz. Assim, sob uma es- 
pectativa magnifica pre­
nunciava-se o ‘desenrolar 
do importante prelio.

Vencendo ao seu antago­
nista, o ABC marcou uma 
vitoria liquida, pelo esco­
re de 5 X 3. Não presen­
ciamos, entretanto, uma o 
tima partida, decepcionan­
do a equipe americana os 
seus aficionados O bando 
vitorioso não cumpriu uma 
performance convincente, 
principelmnte na primeira 
fase em que se viu terri- 
torialmente dominado pelo 
dèsconjuntado pelotão ru­
bro, que mo-.mo assim con­
seguiu marcar dois tentos 
contra um do alvi-negro.
Desta forma, comc espeta 
culo de te nica o matcn 
muito deixou a desejar, 
tendo-se a destacar mere- 
cidainente o trabalho for­
midável do triângulo do 
America, notadamente o 
jogo impressionante do go­
leiro Rossini que se cons­
tituiu o melhor homem em 
campo, brindando a assis­
tência com intervenções es 
petaculares que o consa­
gram como o melhor golei­
ro da cidade.

i ;
consecutivos 

ao Brasil. Toda a assistên­
cia acon panha os vivas 
com entusiasmo.

O IOGO PRELIMINAR
A  preliminar registrou 

linda vitoria do America 
por 3 tentos a nihil do AB  
C. Podemos asseverar que 
foi este o melhor jogo de 
preliminar já realizado no 
presente campeonato. A 
equipe americana jogou 
muito melhor, fazendo jus 
a brilhante vitoria. Julga­
mos que a direção técnica 
do alvi-rubro tem em seu 
conjunto de aspirantes oti- 
mos elementos que bem 
poderíam substituir com

AS EQUIPES
Os aóis bandos formam 

com as seguintes conslitui- 
Sões.

ABC
Nené — Gageiro e Ne- 

zlnho II — Joãosinho — 
Nezinho I e Aoacio — Mar 
tins — Epifanio — Kcrmi- 

Demostenes e Tico.
AMERICA

Rossini — Leomdas e 
Geleia — Soleiro — Ade­
mar e Ebcnezer — Stefson 
-- Mundoc». — Paulino — 
Viana e Portela.

A ’s 15,30 é  tirado o toss 
pelo ABC. Soleiro dá uma 
entrada estúpida contra De 
mostenes. aos 5 minutos de 
jogo, sendo expulsi de ram 
po pelo juiz saindo De- 
mostenes para ser medica­
do. A  falta cometida por 
Soieiro não foi proposital, 
tanto assim que pouco de- 
nois o juiz permite o seu 
re-ingresso, acompanhado 
de Demostenes. Os alvi- 
negros vão e.o ataque, em 
otima combinação. Tico a- 
podera-se do couro e cen­
tra para Hermimo finali­
zar de maneira indefensá­
vel, marcando aos 15 minu- 

J tos de jo g o  o primeiro ten­
to para as suas cores.

Tirado o centro Nezinho 
I controla e lança em ação 
a sua linha dianteira. Ge­
leia comete falta que é co­
brada por Martins. O cou­
ro faz recochete em Leo- 
nidas, mas Rossini, atento 
pratica arrojada defesa 
justamente quando Epifa­
nio se preparava para ar­
remessar. Batido por Leo­
ninas o tiro livre, Hermi- 
nio intercepta e investe ce- 
lere contra i méta ameri­
cana. Livre frente a Ros- 
sim, aesfere poderoso pe- 
lotaço que o goleiro rubro 
cola, recebendo grande o- 
vaçáo da assistência. O A- 
menca vai ao ataque. A- 
demar espicha a pelota pa­
ra Stefson aue desperdiça 
rara oportunidade de ini­
ciar a contagem. A seguir 
Viana enlrega de colher á 
Stefson prejudicar chu-

ATACANTE
A linha atacante do A- 

merica para "ser definida 
não se pode dizer que es­
teve apenas péssima, por­
que foi posilivamente cGm 
prometedora para o time. 
Nesta fase da peleja, quan­
do a defesa empurrava o 
couro com uma constância 
que provocou pânico no re­
duto abcedista os forwards 
alvi-rubros desperdiçaram 
todo o esforço da retaguar- J da. Basta mencionar que 
o proprio zagueiro Leoni- 

| das é quem /em chutar da 
[ extrema direita sobre o 
arco de Nené. Ha uma es- 
crimage na porta do goal, 
a bola anda de um pé para 
outr ) dos ponteiros rubros 
e nenhum deles arremessa.

O ABC sspuraciftamente 
vai ao ataque. Numa das 
investidas Rossini defen­
de para corner, sendo o ti­
ro de canto batido por Ti­
co, mas Acacio escora por 
cima da trave. A linha a-
mericana tanto desperdi 

çou o trabalho da ciefese 
que o jogo pouco a pouco 
volta ao meio do campo.

l.° TENTO DO AMERICA
Portela escapo pela sua 

area mas é tolhido por 
Joãosinho assinalando o 
juiz a falta O proprio Por 
tela c quem desfere o pe- 
lotaço, de modo bem cal­
culado, vencendo Nené 
que talvez se tivesse encan 
deado pelo sol. Mas esta­
va marcado o primeiro 
goal do America, aos 37 mi­
nutos de jogo Continuam 
os alvi-rubros no ataciue, 
perdendo Stefson excelen­
te oportunidade de aumen­
tar o escore. Soleiro prati-

- T  . .
\ LINHA O placard marcava 2 X 1 a 

favor do America.
2 ° TE M PO

Soleiro volta a integrar 
a equipe americana, por 
çc nsentimento do juiz. A- 
gora os dois bandos estão 
totalmente integrados. To­
davia, se a linha de pon­
teiros d" America esteve 
comprometedora na pri- 
meir- fase dr partida, res- 
la segunda esta totalmente 
decepcionante A defena 
cançou de trabalhar inten­
samente lhe entregando bo 
la, e o resultado é que to­
do o time desarticulou-se 
possibilitando aos alvi-ne- 
gios um trabalho mais ho­
mogêneo Mundoca está 
completamente "pregado 
sendo um ponto nulo no 
ataque. A linha me lia “a- 
briu '1 porque, exceto So­
ieiro, os dois outros com­
ponentes cançaram, permi­
tindo constante infiltração 
dos ponteiros contrários. 

Ao triângulo fina! deve

Cinematografia
Novidades de 
Hollywood
SABU’. NAS FORÇAS 
DF. TIO SAM

HOLLYWOOD, 21 (U P) — 
Sabu’ o menino ator de fil­
mes de aventuras da índia in­
gressará no dia 7 de julho nas 
forças armadas norte-america 
nas. Soube-se ademais que 
juntamente com Sabu’ aiis- 
tar-se-á o seu irmão Shaik.

INSTRUTOR DA
AVIAÇÃO

HOLLYWOOD, 21 (U P) — 
Brian Aherne decidiu parti- 
par do esforço bélico. Aban­
donou seus aíazeres civis pa 
ra atuar como instrutor de a 
viação.

PAULETTE, SABE APRO 
VEITAK SUAS FERIAS

HOLLYWOOD, 21 (U P) -  
íníorma-se que Paulette Gud- 
dard já regressou a esta ci 
dade depois de ter aproveita

do boas ferias. Paulette está 
estudando agora seu papel do 
filme “Etanding Room Only". 
Tambem se anuncia que Jask 
Bcnny provavelmente aban­
donará as atividades radiofô­
nicas pois os escritores de ar­
gumentos para o radio estão 
muito ocupados com outros as 
suntos.

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje ás 19,45 — Henry Fon 

da e Barbara Stanwick em 
VOCE ME PERTENCE

Est

que iico aproveita, mar 
cando o 3.° tento para o 
seu quadro Tirado o toss 
a bola volta ao território 
americano. Ebenezer fura 

unicamente o America não 1 e ainda Tico se aproveitan- 
ter sofrido uma derrota a- , rio. marca aos lo minutos o 
larmante. Rossini agigan-*4.° goal do ABC. 
tou-se, sendo o maior es- Demostenes entra de 
petaculo da tarde. T.eoni | carrinho em Soleiro. Leo- 
das e Geleia foram dois ba i nídas cobra para Nené pe- 
luartes que souberam de- ) gar facilmente.
fender com um esforço 
máximo O ABC ataca e 
Herminio ainda que em 
impedimento atira para

Martins escapa e com­
pletamente solto, ageita e 
atira de maneira indefen- 
savei. rente a trave latç-

Rcss ni pegar bem, em- ral, conquistando o 5.° ten 
quanto o juiz já assinalara I to. Rossini ainda fez um 
a falta. Viana escapa com [esforço supremo, contun­

dindo-se de encontro aoo couro e entrega em ex 
cepcionais condições para 
Stefson finalizar por fora, 
Geleia em recurso alivia 
para corner quando Tico 
bem colocado ia despeja 
para goal. Martins cobra r» 
escanteio e Ebenezer ali­
via a Viana. O ‘‘in-sider”

poste. 5 X 2 no placard. 0 
America vai ao ataque e 
Gageiro intercepta com a 
mão. Ebenezer cobra a fal 
ta atirando para Nené co­
lar sem dificuldade. O jo­
go prossegue desinteiessan 
te, com a linha do Ameri

vantagem certos titulares iando por fóra Continuam
pressionando os america­
nos. Portela da uma cen­
trada calculada e Nene 
precipitando-se deixa o ar- 

a primeira a pisar o grama i co desguarnecido, mas nào 
do, sob vibrante manífes lha nenhum ponteiro ameri 
tacão da assistência, se- cano para escorar 
guindo-se o conjunto alvi- j Permanece o dominio da 
negro. O Capitão Pori/rio' equipe alvi-rubra. Ha dois

do seu primeiro quadro.

VIVA O BRASIL 
A equipe do America é

ca nova falta contra Aca 
cio e o juiz n expulsa de1 mento a se <• lientar na h- 
campo. ‘ Com a saida do' nh.a- consegue driblar os 
medio americano, nota-se í dois beques alvi-n«_gros e 
certo desatino no conjunto i entregar cie buraco a Por­
que Dassa a atuar com dez que, como sempre, fi- 
homens Mesmo assim,: ualiza por fora. 
continua o America pres-í EMPATADA A PARTIDA 
sinnando 1 “jRbenezer faz linda de-
PAULINO DRIBLA TO- fesa de cabeça, mas o cou- 

DA A DEFESA rc é contiolado por Ep:fa- 
«T . , - , nio que entrega a Tico. O
Nezinho I desvia o cou- ^  J  completa-

ro com a mão na altura da e  desniarcado atira 
hnna meou. do ABC. Mun vlolentamente e 0 propno 
doca cobra a penalidade , Ebere numa ĝ da in_ 
deriva para Portela, este fe]. consiffna QJ 2*u tenlo 

I entrega a Paulino que, de do ABC E~t empatada 
po<sa da pelota, dribla to- Dartida 
da a defesa alvi-negra, in- ‘ * “ _
clusive o goleiro e “entra NOVAMENTE TICO 
de chapéu’’ no arco confia- J Os alvi-negros conti­
do a Nené isto no ultimo nuam dominanuo. Martins 

! minuto do primeiro tempo oferece excelente centrada

rubro que foi o uníco ele- ca enervando a assistência
dado á sua péssima atua­
ção.

RIO, 21 —  Disputou-se on­
tem nesta Capital, a segunda 
rodada do Campeonato Ofici­
al da Cidade.

Em General Sevariano, 
contra a expectativa geral, á 
Flamengo, sobrepujou o Bo­
tafogo pelo surprendente c,— 
core de 4 x 1. Assinalaram os 
tentos rubro-negrus Pirilo, N i­
lo, Vevé e P ião.

Os tricolores num escore 
apertadissimo venceram os 
Banguenses por 2 pontos con­
tra 1.

O Bonsucesso que vinha se 
apresentando regularmente 
fracassou frente aos nileroi- 
ensefi baqueando pela eleva­
da contagem de 7 x 2.

O America não conseguiu 
fazer bonito perante o Ma- 
dureira, pois depois de um 
prelio desinteressante o pla­
card assinalava um empate 
de 4 a 4.

Como foi amplamente di­
vulgado o Vasco da Gama pe­
diu adiamento do jogo com o 
esquadrão alvo, jogo este que 
certamente será realizado na 
próxima quarta-feira, á noite, 
no estádio de S. Januario.

O SANTA CRUZ ABATEU O 
GREAT WESTERN

RECIFE, 21 — Realizou-se 
ontem, nesta capital o encon­
tro entre as equipes do Santa 
Cruz e do Great Western.

A  disputa que apresentou 
lances interessam?,simos fina­
lizou pela contagem de 2 a 
'nihiiP' favoravel aos tricolo­
res.

posição de sentido todos os 
atletas e pede a atenção da 
assistência para avisar que 
estão presentes, no reser- 
vaac da Diretoria da F. N. 
D. os coronéis Errdlio Ro­
drigues Ribas, comandante

da Paz manda formar emjcorners seguidos contra o
ABC. mas não são aprovei­
tados. Paulino escapa e so­
zinho diante de Nené, “en­
trega de mão beijada” ao 
goleiro careca. Nené pega 
seguidamente um tiro de 
Soleiro, consequente de

da 14 I D, acompanhado, de uma falta cometida por Ne 
altas patentes do exercito, zinhe II. Tem-se a ímpres-
bem como o oficial de Ma­
rinha Norte Americana, 
dr. Tornhill. Agradece o 
cumpnreciinento dos ilus­
tres militares e a seguir le­
vanta um um viva aos Es 
tados Unidos da America e 
faz a saudação Olímpica

são de que os alvi-negros 
não poderão continuar re­
sistindo ao dominio absolu­
to dos camisas rubras, cu­
ja linha atacante se não 
estivesse atuando pessima­
mente, como está, já teria 
movimentado o mercador.

^ S H L E Y S G I N
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro

PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R. W J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife — Pernambuco

(Ouçam o programa Ashley’s Gin, na REN, tortas 
as quartas, Sextas feiras e domingos, das 12.15 ás 12,30)

GOAL DE VIANA
Continuando o America 

no ataque Gageiro monta 
em Viana e o iuiz assinala 
a falta aquém da grande a 
rea do ABC. Ü futuioso 
meia americano cobra a 
penalidade aesíerinao pos­
sante chute que Nezinho 
II rebate. O couro volta 
aos pés de Viana que com 
outro chute bem calculado 
vence Nene. Estava mar­
cado o terceiro ponto do 
America, aos 43 minutos. 
Continuam os americanos 
no ataque e Nezinho I co­
mete corner que não che­
gou a ser batido por se ter 
escoado o tempo. O mar­
cador registrava a vitoria 
do ABC por 5 x3.

Apitou o movimentado 
match o sr. Romualdo Xa­
vier que teve uma boa a- 
tuação, não prejudicando a 
nenhum dos preliantes. E 
conquanto energico, foi 
condescendente, o que pro­
va ter permitido o re-in- 
gresso de Soleiro.

A  RENDA
Devido ao dia chuvoso, 

< a renda não atingiu ao re- 
1 cord que se esperava. E- 
i levou-se entretanto, a CrS 
,1.633,00, que aliaz é uma 

importância considerável, 
raramente alcançada.

Tabela do “Torneio 
Prefeitura de 
São Paulo”

S . PAULO, 19 —  E’ a se­
guinte a escalação dos 
“matches” entre o Palmei­
ras, São Paulo, e Corin- 
thians, em disputa da Ta­
ça Prefeitura Municipal de 
Sâo Paulo: dia 24 —  São 
Paulo X Corinthians; dia 
27 — São Paulo X Palmei­
ras e a 4, ae julho, Corin­
thians X Palmeiras.

O Corinthians foi o ven 
cedor do ano passado es­
tando, assim, de posse do 
rico troféu

Qp riumdaries
CASAS PARA VENDER
Vende-se duas caras (um 

grupo), na rua São Tome, 
n°s, 399 e 401, com acomoda­
ção para pequena familia. Vê 
a tratar com Mario ? u-Io, I i i 
Chile. 80.

I
S A G A R A

Um bom Relogin por ' 
preço barato

I
I A’ venda nas boas casas | 

do ramo
Repr. Joel Almeida | 

i Travessa México, 64



O DIÃRiO lança hoje a ídeia de uma excepcional
recepção ao general hernandes Dantas, no dia da 

chegada de S. Lxcla. a esta Capita!.

DIÁRIO B rI. Hrm &Fr ireduN scim e n lii,cn
O presidente . da Renu- I des de milit.nr nara n nnal ^—'  ~ ■* '  • O i  V .4 -O presidente . da Repu- j des de militar para o qual 

blica assinou decreto recen ’ a carreira das armas é uma 
temente, promovendo, no . verdadeira vocação, N a -1

N ATAL — Segunda-feira ‘11 de Junho (le 1943

vocaçao. 
auele alto posto s. excla.' 
teve ocasião de se revelar

Depuzeram seus cargos
nas mãos cb Presidente da 

K> publica
Ao que pourie coiiier a . conselheiros, segunde nns 

nossa reportagem, em foi esclarecido, significa, 
meios bem informados, •rmcipalmente, o intuito 
vêm de depor os seus car- Je permitir uma completa 
gos nas mãos do Senhor e fácil recomposição do go- 
Presidente da Republica vemo do Estado, pelo no- 
por intermédio do Minis-> vo Interventor o general 
tro da Justiça, os membros Aatonio Fernandes Dan-

Ministerio da Guerra, ao 
posto de general de divisão 
do Exercito, o general de' um arTug0 sincero do Rio' 
brigada Firmo Freire do'

1 Nascimento, chefe da Ca­
sa Militar da Presidência

, Grande do Norta, prestan­
do assioalaaos serviços ao 

; nosso Estado, no qual con­
quistou numeroso e seleto, 
circulo de rebac»<es de ami­
zade .

O b to do presidente aa ‘

e uma das mais ilustres e 
representantivas figuras 

1 das nossas forças armadas, 
i O general Firmo Freire 
• exerceu durante algum 

.impo as funções de coman Republica distinguiu, as- 
ante da 7.“ Região ívliU- sim- um comandante digno 

lar, nas quais teve oportu- 1 C um soldado valoroso, ao 
uidade de reafnmar as qual O DIÁRIO tem a hon- 
uas altas virtudes de co- ra de apresentar os melho- 

mando e as suas qualida- res votos de felicitações.

ANIVERSÁRIOS
HOJE
Senhores

Transcorre nesta data o «na 
versano nutalicio do sr. I.uis 
da Gunha Melo, comerciante 
nesta capital e elemento mui­
to relacionado em nessos me­
ios sociais e comerciais.

Aniversaria heje o pro*. Ce 
lcstmo Pimentel lente cat»- 
dratico do Colégio Estadual do 
Rio Grande dp Norte e figura 
de merecido relevo.

Senhoras

do Conselho Administra i.i- ' i?.s. Trata-se,-como todos A  L. \ . f r i  i í rs '
vo dtste Estado, dr. Paulo j o sabem de cargos de con- r_/d ií O  v i l  V V l I J  C U v l i k *  l í  Cl

Av. HermesViveiros, presidente e srs,! fiança do chefe da nação e 
Ubaldo Bezerra e João Me j o momento justifica plena- 
deiros. ' mente essa atitude doa dig-

Esse gesto dos Ilustres ! nos costaduanos. Preso - ui flagrante o m oicrisfa dç 
Ciim-nhão

Orenrre na data de lio|r o
univcr&ano naiam iu ü« »rg
Rainmnda de Brito, esposa rio 
farmacêutico Luiz de Brito 

Senharilas
Completa anos hoje a senh> 

rita Ester Nobrega, filha de 
A lexandrino Nobrega. 

uo comercio de^w prt.ça
RECEPÇÕES

O Dr. Munsol MaFthiS dos 
Santos que exereeii até bani 
pouêõ ô car|o de fiiyvn- 
te da Companhia Força e Luz.

nesta cidade, recepcionou on­
tem, em sua aprazivel resi­
de aeia, os seu,s amigos c os ae 
sua exma família.

Compareceu o “grand- 
mend” natalense, destacando- 
se a presença do Interventor 
Iü.faal Fernandes, do Alm i­
rante Ari Parreiras, do coro 
nel Walsh, além de inúmeros 
oficiais de alta» patentes do 
Ej ercito e da Marinha dos Es­
tados Unidos e dc Brasil. Foi 
uma festa encantadora e al­
tamente elegante, sendo os
convidados prodigalizados em 
ge itikzas,

VIAJANTES
— Com dnstino a Mossoró. 

sentiram hoje, os -srs. Doca 
Ccuto e Nicolay Ramalho, ele­
mentos de destaque nos círcu­
los sociais e comerciais da­
quela cidade

— Seguiu hoje com destine 
a Mossoró o sr Analino Sal­
gado, comerciante estabeleci­
do naquele municipio.

Uma série tíe cenlerências en ■ Sabado ultimo, ás 19,05 | bastante danifiçadf, sain- c] [ 1 dp* o b t í*
! „  sr *  horas, o caminhão de cha- do feridos dois soldados do 'sF I I <C. j l U C  i i t c

£ í ü  O S  ã l l i c i S S  á ' -  t S t B “ pa n.° 1 508-C, dirigido pe- 16° H. I-, um dos quais, i
(£ai .-si j| a , Íj . • :v-> *»-8 n  rl s !p motorista Josafá Bezer- Mancei Aragao da Silva, i x O O ^ í ^ V / í ^ í
U U t l  m  « 1 »  Ü » i 3 i l u e  d ( l  N O r t e  Z ^ n , i v r í r„ r f,™ ,»,.» 'v e io  a f » W  algum »«*■  I N U U S C V Í t l l

na sede d ;  Lioa Aiíistico 
Operaria

Por iniciativa do dire- te o mês de julho os srs. 
tor do Colégio Estadual do Antonio Pinto de Medei- 
Rio Grande do Norte, de- 'os João Wilson Men- 
verá realizar-se durante o des Melo, Rivaldo P r.heí-

pa n.° 1 508-C, dirigido pe- « -  L , um dos quais, 
!p motorista Josafá Bezer- Mancei Aragao da Silva,
ra de Oliveira, desviou-se' veio, a falacer alêum tem~
da estrada em que corria, j p0isjTr ,, I .O moionsta do canti­
na av. Hermes, ^ a ro a n -, nhão. Josafá Bezerra de O- 
d° com o bonde n.° 15, di- liveü.aj foi preso em fia.
iigiao pelo motorneiro Mil gvgnte por soldados do- ----1 ---------------  ----  tfinr pvji oviuauvb uu

proximo mês de julho uma ro e Luiz Maranhão Filho,1 ton Marques da Silva. Exercito pertencentes a-
serie de conferências, na- A primeira dessas pales- 
quele estabelecimento, de tras deverá realizar-se pos- 
cuja responsabilidade fica- sivehnente no dia 3 daque-
ram incumbidos diversos 
alunos ali matriculados, no 
curso colegial.

Essa iniciativa tem por 
finalidade estimular entre 
os estudantes do antigo 
Ateneu Norte-riograndeii- 
se o sentimento dos seus 
deveres e responsabilida­
des. orientanuo-os lio sen­
tido do desenvolvimento 
cultural e intelectual.

A  deia foi recebida com 
a maior simpatia ei tre os 
estudantes daquele estabe­
lecimento, tendo sido de­
signados para falar duran-

le mês, contando-se com o 
elevado ccmparecimento 
de estudantes de ambos os 
ciclos e elementos dos 
meios intelectuais da cida 
de.

I

S A G A R A
LTm bom Relogio por 

preço barato

A’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

A MARCHA 
DO TEMPO

Programa de grande 
atualidade, focalizando 
os flaarantes mais dra> 
máticos da Guerra. Ouça 
“A  Marcha do Tempo" I

HOJE, ÀS 21,15 HS. PELA

RÁDIO EDO .ADORA DE NATAL
l .? 7 0  Kcs.)

E;n coi.sequencia o vei- quela unidade, que viaja- 
culo da. Força e Luz Jiçou vam no bonde sinistrado.

O i i S E R V A T O R I O
Poderosos quadrúnoteres britânicos levaram a efei­

to, ante-oniem, pezado ataque ás famosas usinas Sche- 
nr;,uur, em Le Creusot, 270 Kms. ao sul de Paris. Tra- 
la-:-e da rriaior fabrica do armamentos da França, que 
ps nazistas vinham expoiraudo em larga escala na cons­
trução de material bélico e viaturas farreas. Basta que 
ce saliente que as suas dependencias ocupam uma 
superior a 100 hectares O reide da RAF foi concentra­
do, violento e eficáz. convindo serem ressaltados a fra­
queza e a intermitencia do fogo anti-aéreo das defesas 
o da falha atividade dos caças noturnos. Esse ataque 
foi precedido de constantes advertências á população 
francêza dtv= regiêes visadas pelos bombardeiros, c tu­
do indica que será o inicio de uma série de ações béli­
cas contra os objetivos militares do inimigo no territó­
rio gaulêz.

Por todo o vasto Mediterrâneo, a aviação aliada 
mantem-se em continua atividade, principalinente con­
tra a Sicilia, que parece estar constituindo o objetivo 
mais proximo das forças de invasão. Siracusa, porto 
de oxec-epcional importância na costa sudeste da ilhn, 
experimentou ontem, o pozo e o horror das bombas de 
2.090 ks. dos aparelhos rsglc-americanos. Há infor­
mações de que o sul da Itaba o-U .. sen-’ .' tvacui 
pela população civil, o que denota u receio e pani.o 
que envolvem presentemente o organismo da penínsu­
la. Os caças e bombardeiios da RAF baseados em 
ólcdta, exercem brilhante porfomance no conjunto das 
operaçõq: aliadas, e isso está enchendo de satisfação e 
orgulho o povo da horr ica e martirí^ada ilha brilanica.

As divergências dos Franceses Combatentes conti­
nuam muda sem *„iuçãõ RioL De Gaulle permanece 
impavam no s;u ponto de vista, qua é o ponto de vista 
da honra e da nobreza de i»eu pais, não querendo abso 
íutameme contacto com “ a laia dos Peyrouton, No- 
gués ou Boisson".

Fiealando uma home-; 
nagtm muito significativa 
ao presidente Franklin D. 
Hoosevelt, chefe de Estado 
dà grande rtgçáo norte-a­
mericana, a Liga Artístico 
Operaria de Natal vai inau 
gurar o seu retrato no sa­
lão principal da stta séde.

Essa solenidade se reali­
zará ás lã horas do proxi- 
ino dia 27, e traduzirá a 
simpatia e admiraçao que .

dedicam ao grande presi ■ 
dente dos Estados Unidos, 
a quem está hoje entregue 
uma parcela considerável 
das responsabilidades de 
condução de guerra, os 
membros daquela antiga e 
prestigiosa instituição ope­
raria .

O DIÁRIO foi distingui- 
dc com atencioso convite, 
para aps:síir á cerimônia 
do proximo dia 27.

T ' ?  T

u 1  b

O crit. - e c arrS

HOJE A ’S 7,45 — Cr. 3,30 — 2,20

juntos, provocando cada rraa . Mas ininca estiveram tão agarrados quanto neste 
-------- maliciosa iilme --------

Andrade & Araújo
I M P O R T A D O R E S

E S T I V A S  E M  G R O S S Q

Rua Chile n.° 102 —- Caixa Postal, 124 

End. telegráfico: — IN V E N C ÍV E L

Natal —  Rio Grande do Norte

Ç a U m  dú$ 6  m é ie tK
FARINHA

VITAMINA
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(aprovado)

B AK S A R A  S T A N W Y C K — H E N R Y  F O N D A

A  mais maliciosa e divertida comedia do ano!

Compl. Cine Jornal Brasileiro 2 x 189 — Fox Jrnal — Olimpie Jornal

Nota: Devido ao péssimo estado do fiiin A PECADORA a empresa resolveu retirar do cartaz



LONDRES, 22 (U. P.) A  BBC  retransmitiu uma informação da emis* 
sora de Argel, segundo a qual, durante os últimos dias^realizaram^se

grandes movimentos de tropas alemães, na França.
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Dois anos de guerra 
russo-alemã

relogio de Hitler e>fá maluco e
atrazado

milhões
císbnixss, nm m  bs sleiii; es na

MOSCOU, 22 (UP) Ex­
clusivo para O DIAR1Q — 
R. G . N . — Completa ho­
je mais dois anos de guer­
ra russo alemã, encontran 
do-se os exercitos alemães, 
mais do que nunca, afaste - 
dos da possiblidade da vi­
toria.

Logo que começou a 
guerra na frente oriental 
em consequência do trai- 
ç< ei-o assalto dos aiemães 
contra a Rússia os técnicos 
militares alemães e todos 
os seus prepostos em todo 
o mundo afirmaram que as 
foiças soviéticas seriam 
derrotadas em quatro ou 
s< is semanas ■

Tudo aconteceu entre­
tanto de forma diferente 
começando o cronometro 
de Hitler a ficar inteira­
mente maluco e atrazado. 
A conquista de cidades a 
hora certa sofreu um ru­
de golpe e acabou mais tar 
de fraeasando inteiramen- 
te diante dè Leningrado, 
Moscou e Stalingrado.

Simultaneamente aumen 
tavam os revesses para as 
armas nazistas afé então 
consideradas invencíveis. 
E o mito alemão de que a

Wermaeht não saia do lu- to quilômetros de Moscou, 
gar que conquistava, dei- começou a primiera contra 
xcu praticamente de exis- ofensiva russa. Em vez de 
tir quando os russos lan^a- avançar os trinta e oito qui | ^As perdas russas lio mes 
rc.m as suas violentas con- lometros que faltavam pa- periodo foram de trin- 
tra-ofensivas de inverno, ra chegar a Moscou os a- 

Em outubro do ano de lemães recuaram quasi 
1941 menos ue quatro me- QUatiocentos quilômetros 
ses depois de iniciada a na frent,e central e na re- 
guerra germano soviética, giáo meridional da Rússia.
Hitle. declarou o seguinte A Eslbllldatle de C0D
a-s meu, ,rps do partido, ^ V s c o u í o i  o nn- 
nazista: hoie, posso dizer . ,D t , meiro grande revez cos na-que a Rússia foi esmagada . , ■*. , 1 0 , 0. „  . . . .  , ** zisías. No ano de 1942 se-e jamais voltara a levan-
tar-se” guiu-se Staljngiado a se-

Nessa epoca os alemães §unda derrota decisiva dos 
aproximavam-se rapida- germânicos na Rússia. Dai 
mente de Moscou, onde os Para cá ninguém mais fi­

ta e cinco nul canhões ae 
diversos calibres, trmta 
m. 1 tanks e Y’*nte e trés mil 
aviões,

Üs exercitos expedicio­
nários italianos perderam

MOSCOU, 22 (UP) Ex- na rrente oriental cento e tre mortes e desapareci- 
clusivo para O DIÁRIO — cincc mil homens, sendo dos.
R . G . N . — As perdas a- j sessenta mil mortos e qua- j Os húngaros e os finlan- 
lemães nos dois anos de renta e cinco mil prisionei deses sofreram perdas me- 
guerra na Rússia eleva- ros. nores, embora as mesmas
ram-se a seis milhões e Os rumenos por sua par- juntas alcancem a cifra 
trezentos mil mortos, feri- te perderam duzentos e dos cem mil entre mortos, 
dos e prisioneiros, enquan cincoenta mil soldados en- feridos e desaparecidos, 
to as perdas soviéticas fo­
ram de quatro milhões e 
duzentos mil soldados mor­
tos e desaparecidos.

Os nazistas perderam a- 
demaís cincoenta e seis mi 
e quinhentos canhões de 
diversos calibres, quaren­
ta e dois mil quatrocentos 
tanks e quarenta o três mil 
aviões.

O N O V O  C O M A N D A N T E  D A  
F O R Ç A  P O L IC IA L

R IO , 22 —  O Ministro da Guerra, 
atendendo a uma solicitação do gene= 
ral Fernandes Dantas, novo interven= 
tor no Rio Grande do Norte, colocou a 
disposição do mesmo, o capitão Ale= 
xandre Moss dos Reis, que deverá co= 
mandar a Força Policial do referido 

Estado.

. , , A  AVIACAO ALEMÃivíorreram 101 bessoasem atacou a
1 INGLATERRA

conseq uencia do 
tbombardeio

LONDRES, 22 (UP) -  
A aviação alemã atacou á 
noite as localidades da cosexercitos de Hitler pensa- cou acreditando na ;nven „

vam passar o Natal Mas cibilidade das armas nazis LONDRES.. 21 (U P) — rados quarenta cadaveres ta oriental, sul o sudeste da
no principio de dezembro, tas e muito menos ainda Morreram cento e uma des escombros das fabricas Inglaterra, sobre a qual
quando os alernães já se na possibilidade de Hitler pessoas e outras duzentas e de armamento, acreditan- lançaram bombas e causa-
encontravam a trinta e oi- derrotar as nações unidas., cincoenta resultaram feri- do-se que existem outras ram escassos danos e pou-

In ei esse em torno tia 
sãâ do continente

das em consequência do vitimas, 
violento ataque aereo bri-, 
lanieo contra as fabricas ’

! cas vitimas.

A  op in ião  pub lí a e a  h o m en agem  
a o  In te rv en to r F e .n a n d e s  

Dantas

M vmiento tfe treps alerr.ães, 
g jg  naJFanç3

LONDRES, 22 (UP) — rante os últimos dias rea- 
A BBC retransmitiu uma lizaram-se grande movi- 
iníormação da emissora de mentos de tropas alemães, 
Argel, segundo a qual, du- na França.

ffDesordens em Detroit
«r «r . •

WASHINGTON, 22 (U dens que se verificam em 
P) — Urgente — O sr. . Detroit. 

prox ma invasão do conti- nas*que serão oeclsivas no Stiminson, por o”dem de WASHINGTON, 22 *(U

Schneider de Ge Creusot. 
A emissora de Paris a- 

LONDRES, 22 (U P) — contecimentos na região do nunciou que já foram reti-
Tantr> as emissoras aliadas Mediterrâneo oriental e n a -------------------------------------
quanto as do eixo assina- península italiana onde
lam os preparativos de in-! dois mithões de mulheres observam com grande cui- 
vasão do continente euro-1 e varias eentenas de milha dado todas as noticias so- 
peu t prestam especial a- res de homens foram mobi- bre concentração de forças 
tenção ao desenrolar dos a- lizades para trabalhar na navais britânicas no Me-

defesa do pais. diterraneo oriental e na zo-
LONDRES, 22 (UP) Ex- na da Tunisia. Acredita- 

clusivo para O DIÁRIO — se que tanto os aliados eo- 
R. G. N. — As emissoras mo os eixistas estão con-, 
do eixo dão grande ;nteres centrando a maior parte! 
se a tudp que se refere a de suas forcas nessas zo-

A  iniciativa deste jornal, lançada em nosso editorial de 
ontem, de ser prestada uma cordial acolhida publica ao In ­
terventor General Antonio Fernandes Dantas, por ocasião 
de sua chegada a esta capital, onde assumirá a direção da 
aadministração estadual, está obtendo, seguudo os testemu­
nhos expontâneos que nos são trazidos á redação, a mais li- 
songeira repercussão em todas as nossa classes sociais.
Jais gestos de compreensão lúcida e justa da norsa ideia en­
che dç satisfação quantos 2 qui mourejam, por sentirmos 
que, constantemente, estamos a contar com o apreço e a soli­
dariedade do povo, nas campanhas ou nas iniciativas de ca- 
later publico em que nos empenhamos, campanhas ou inici­
ativas, diga-se de passagem, sempre inspirados no desejo de 
bem servir e bem encarnar as aspirações coletivas.

O General Fernandes Dantas vem para o governo de sua 
terra natal sob uma atmosfera de propicias expectativas dos
norte-riograndenses. Nenhuma agitação politico-partidqrjí visões alemães e outra 
agita ou tolda a paisagem da vida estadual. Todos os coesta-! trin tâ  dos países vassala- 
duanos estão, assim, uniforme,? no sentido do respeito e do na fren te  germ ano rus 
apreço, da colaboração e da solidariedade a um governo che-j sa> a União Soviética per- 
fiado por um distinto cidadão que é também uma alta figu -1 
ra de soldado da Republica, e que há demonstrado, como o 
salientámos, ontem, em declarações á imprensa metropolita­
na, os seus elevados desígnios de promover a continuidade do 
progresos do Estado com a ajuda e o apoio ds seus patrícios 
potiguares.

nente europeu pelas forças que dizem respeito aos pro Roosevelt, determinou o 
aliadas. ximos acontecimentos mi- emprego de ferças arma-

Os albados oor sua parte litares. das para sufocar as desor-

A U n iã o -IS o v ie t ic a
permitiu qus ®s eliadus ganíiassem fempo 

se erm> ssem m grasiíe escala
daMOSCOU, 22 (UP) E x ! aos alemães embora estes dos os outros setores 

clusivo para O DIÁRIO — dc grandes parte-. ao ter- 1 luta.
R. G. N .— Obrigando H i-! ritorio russo. A esse res- Esse fato demonstra de 
tler a manter duzentas di- peite destaca-se que no a- maneira categórica que se

no passado os alemães não debilitou grandemente o 
conseguiram êxitos impor- poderio dos exercitos de 
tantes tendo abandonado Hitler, hoje entregues a ta

sa,
mitiu que os aliados ga­
nhassem tempo e se armas­
se rrem grande escala.

Esse gigantesco esforço 
russo foi por outro lado 
compensador pelo crescen

a ofensiva e passado a de­
fensiva não só na frente

refa de defender-se (ontra 
os golpes coordenados de

Nada mais natural, portanto, do que essa homenagem te  en v io  de au x ilio  para OS 
que lhe vai ser dedicada, e que visa significar o espirito d e1 exerc itos  soviéticos princi- 
simpatia com que o Rio Grande do Norte recebe o seu novoj pa lm en te de parte dos Es- 
primeiro magistrado, e franca e lealmente, pelas suas cias- tados Unidos e da Grã B re 
í«e « e elementos mais representativos, lhe estende a mão tan h a .
amiga e solidaria. Q  ie s u ltado da lu ta na

— Recebemos hoje adesões da maioria dos Sindicatos e As- Rússia fo i d es fa vo rá ve l

russa mas iamoem em to- seus adversários

Mussolini substituiu, vários 
funcionários

FascistaLONDRES, 22 (UP) — 
A radio de Argel reprodu­
ziu uma informação da 
Itaha segundo a qual Mus- 
soliri visitou recentemente

ral do Partido 
Carlos Scoorza.

Acrescenta o despacho 
que Mussolini substituiu 
vários funcionários e íns-

P) Urgente — Saoe-se até 
agora que ha 23 mortos e 
seiscentos feridos, em con­
sequência d8s pertubações 
verificadas em Detrcit.

WASHINGTON, 22 (U  
P) — Roosevelt ordenou 
que regressem a seus lares 
“todos os que se dedicam a 
atos ilegais e -insubordina­
ção”.

WASHINGTON, 22 (U
P) Urgente — O Ministé­
rio da Guerra ‘nfo^mc t 
que tropas federais foram 
bem recebidas em sua che­
gada a Detroit e procedem 
ao restabelecimento da or­
dem.

r. cidade de Palermo acom-, pecionou tropas destacadas
sociações profissionais, cuja relação publicaremos amanhã i conseguissem se apoderar i panhado do secretario ge-[na Sicilia.

OS BOMBARDEIROS 
ATACARAM  NÁPOLES

Q. G ALIADO DA AR­
GÉLIA; 22 (UP) — Noti- 
ci-i-se que bombardeiro® fi­
liados atacaram ontem de 
dia e de noite Nápoles 

Foram atacados também 
outros obietivos nas ime­
diações .

1 O  D l  Í r T o  ~

I Orgão de maior venda | 
avulsa na capital
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As fanfarronadas de Hitier
íracassaram na Rússia

Voeê sabia... J Í 1 S
Copyright by PRESS- t 

INFORMATION 
Exclusivo para “O DIÁRIO” VOCAÇÕES

SACERDOTAIS
— QUE a expressão 5a,

coluna” , vem da Espanha? O a í  está o Seminário de S. 
general Franquista Mola, en- p edro transbordante de futu- 
trevistado por um jornalista ros lesos relatórios do que vai 
sobre o ataque a Madrid, res- realizando, entre nós a pro- 
pondeu que 4 colunas assai videncial obra das Vocações 
tariam a cidade de lesto, o- Sacerdotais. Eu não creio

LIDICE! LIDICE!

Uma menina nasceu no Re­
cife e tomou o nome de Lidi- 
ce. Lidice era uma aldeiasi. 
nha da Tchcco Slovaquia V i 
via fe liz no seu quase anima- 
to. Puem falou em Lidice? 
Quem nascera em Lidice?

LONDRES, 22 (U P ) — verdadeiro poderio militar j Terminando os seus co- 
Nüs vesperas do segundo da Rússia que continua a mentarios, informantes au-
aniversario da guerra ger- manter-se firme enquanto torizadns de Berlim indi-
m ano russa as autoridades os ingleses e n orte  a m e r i- [c a m  que a situação é era- “~ v-> ©ua o escritor o noeta, o ar-
m iiita res  de B e r lim  adm i- canos aum entaram  a suai ve , pois a A lem an h a  esta Q um TA^estava  agm â^den- a ^ u s a d i? d ? i f l r m a T q u fn o  fiof“  "  "  s!mt"
tem  que o ex e rc ito  a lem ão potência bélica  no ociden- j cercada por poderosos in i- tro da cidade___  i Brasil escasseiem vocações sa-
ob teve  apenas uin ex ito  te. • m igos. 2 —  QUE H itier chorou’ cerdotais. O que escasseia em
m u ito  lim itad o  na Rússia. * “  I quando um dos seus canarios' no,sa querida patria é o re- tjnh“  h^toria
Segundo os nazistas a in-1

ter ̂ rapidamente^ 50 PeSSÔõS pereCerãmYlO
sov ié tico . Mas, os aconte- r  . // . i

naurrdqio do M oacir

i morreu, mas torturou até à curso para o aproveitem tu »  
morte todos os adversários ^as vocações entre as classes

i que atravessaram seu 
nho?.

cimentos fizeram fracassar 
todos os cálculos militares 
alemães e todas as fanfar­
ronadas de Hitier.

Afirmam ainda os ale­
mães que r.ão conheciam o

it

■ d g i o  l
BELEM, 21 (AN) — O 

numero de passageiros e 
tripulantes mortos no si­
nistrado vapor ‘“Moacir”,

Os cardeais franceses exor­
taram oi seus com- 

P
LONDRES, 21 (UP) Ex Lyon expressaram a sua 

clusivo para O DIÁRIO — preocupação pelo bem es-

em viagem para Manaus é 
de cerca de 50 pessoas, en­
tre os ciuais 17 crianças, fi­
lhas de diversos passagei­
ros, s.alvandc-se anenas u-
ma das crianças que viaja- j ‘̂ n c ia  na Europa sena 
vam a bordo. permanente perigo? ...

P e r d e r a m  3 . 6 4 - 5
càViÕ©5

rami- Pobres
Vamos, pois, ferir a grande 

batalha de produção de re- 
QUE Hitier certa vez cursos financeiros, e dentro 

declarou: “ Somos bárbaros e em breve escreveremos com 
desejamos ser barbaros. Isso' w,sj, maiuscula o V  Hj vjt/>. 
e para nos um titulo de hon -;rla çja Qbra das Vocações na 
ra ’  • • I gloriosa terra de S Cruz.

QUE na “ Nova Ordem” de Trabalhar portanto pelo de- 
H itler todos os Chccoslova-j scnvoivimento da grande obro a L mulheres e as criancas fo ­
ce • aeverao ser deportados pa das vocaçoes sacerdotais é ram le d a caHVeiro 
ra a Sibéria pois sua perma-! trabalhar pelo progresso mo- ^

um' ral e educacional do Brasil 
E praticar um ato de patri­
otismo e fé. E ’ por em prati­
ca a Ação Católica num dos 
seus belos e maravilhosos se­
tores .

tista, o estadista, o santo que 
vira o sol nascer em Lidice? 
Ninguém sabia

Lidice era ignorada e não 
Mas veio o 

nazismo E Lidice tornou-se 
de repente um nome famoso 
nos anais do sacrifício huma­
no.

Outras cidades terão sido 
mártires, como Rotterdam 
Belgrado, Londres, Coventry 
Varsovia. Mas nenhuma delas 
teve a sorte de Lidice. E' que 
o invasor destruiu Lidice e
ni. jrixnij i«ira %ot i<-

MOSCOU. 22 (U P) — As perdas alemães fo- 
R. G. N. — Os cardeais tar cos franceses que tra- Três mil seiscentos e qua- ram quatro vezes superio-
franceses de Lille, Paris e

N o t i c ia s

balham na Alemanha, e 
exhortaram-nos a prepa- 
tar o espirito para a pró­
xima ressurreição da Fran
ça.

Segundo informou a e-

renta e cinco mil aviões a- res as perdas soviéticas.
lemães foram derrubados 
na frente germano sovié­
tica durante as ultimas se­
te semanas.

Salienta-se que as refe-
o o o r ü i n a s  rrussora do Vaticano esses j ridas perdas alemães

* ínirone nua vim ____________ í _ _  ijovens que trabalham no i 
I —  A  Junta de Produção estrangeiro foram priva ; 

Bélica do,? Estados Unidos ie- dos da segurança moral da ' 
velou que a construção de a- vida do lar e vivem em pes

ram as maiores sofridas 
durante o corrente ano.

vioes nesse pais, uuranie o 
mês de maio ultimo, alcançou 
a cifra dc 7.200 aparelhos* nu 
mero não superado noutra da­
ta qualquer.

XXX
II —  O Presidente da Re­

publica assinou decreto na 
pasta da Guerra mandando 
cassar a Cid Homero de M i­
randa a carta patente de 2o ‘ ‘A  ilha

simas condições que tor­
nam impossível qualquer 
vida humana.

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

««51m  0Ê « S S i  LL 99

LONDRES, 22 (UP) -  
de P an te la r ia  de- 

lenente do Exército da 2a li- v e rá  fica r, para sem pre en, 
nha. 1 poder dos britân icos, de-

~  x x x  pcis  (je  ser batisada com o
d T  P  Conselho Florestal nom e “ ilha de C hu rch il 
Fctlcrul Informou ao publtco
pela imprensa, que de acordo Essa opm iao fo i expressa 
com a lei em vigor, é proibido p o r um  le ito r  do “ Sunday 
fabricar, vender ou soltar ba- E xpress”  num a carta en- 
lões ou engenhos de qualquer v ja(j a ao re fe r id o  jornai.
natureza capazes de provocar_________________________________
incêndios nos campos ou rio- . .
restas. Os infratores sáo pas- . . ^  ,, 1
siveis da multa de 500 cruzei- 44 u 
ros e prisão de 15 dias. 

x x x
IV  —  O juiz Raul Machado, 

do Tribunal de Segurança, n-, 
bsolveu, por falta de provas.j 
o jornalieta Eurico Viléa au­
tor de um artigo publicado no.
“ Estado de Goiás” e julgado, 
injurioso pelo prefeito de A- 
napolis.

X X X

Cálculos oficiais indicam 
que a aviação russa, no 
mesmo periodo perderam 
te aviões.
novecentos e oitenta e se-

ATAQUE
INJUSTIFICADO

REYKJAV1K, 21 (UP) 
— O ministro do exterior 

I da Islandia publicou o seu 
j nrotesto junto a Alemanha 

contra o ataque injustifica 
do contra embarcação cos­
teira islandesa.

O fato ocorreu quarta- 
feira passada en conse 
quencia do qual houve 
dois mortos e cinco feri- 

iocais se

e os homens sucucbiram, ante 
os pelotões de fusilamento. 
Parece até uma historia de 
trancoso

Surgiu então um movimen­
to para espalhar pelo mundo

E para acudir a um chama-1 J ™ 8 Lidices“ novas cidadesi
do urgente deixo cair aqu.i “ uas que oste" ts?sem o sc-u 
com pesar o ponto final, a n - l " °m.e c o m o “ m ŝ o l o  eter- 
tevendo porem, no divisível | 0 do m art,no- Assim s« fez 
e justo contentamento de D

Ainda segundo o mesmo 
missista “se tal coisa não 
se verificar os marinheiros des. Os jornais 
britânicos terão morrido, referem no caso com certa 
em vão". indignação.

$a terá a situação mun­
dial em suas mãos.

S A  G A R A
Um bom Relogio por 

preço barato

V  —  Os cardeais franceses 
protestaram, numa carta pas­
toral, contra deportação de 
operários franceses para a A- j 
lemanha. j-

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeids 
Travessa México, 64

Grande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PAR A ' e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE* M O R A IS  D E  S O U Z A

Rua São João.N.® 197 (ROCAS)

Inglês, Francês e Espanhol
Psulo de Oliveira avisa aos interessados que resol­
veu aceitar aluno-; para duas novas turmas de PR IN ­
C IPIANTES e AD EANTADOS, respectivamente, nas 

segundas, quartas e sextas, das 20 ás 22 horas 
-------_ (0) --------

Método direto, de eficiência, absoluta, em 30 lições 
apenas, com aplicação do mapa especial recentemen 
te recebido da América do Norte, capacitando falar 

a língua estudada desde a primeira lição.
---------- ( o ) -----------

A U LA S  A  DOMICILIO, pela manhã, das 8 ás 11 hs. 
-------- ( o ) ---------

Tratar, diariamente, das 20 ás 22 horas, á rua TRE. 
ZE DE MAIO, 617 —  (Esqu da rua Duque de Caxias)

A S H I L E Y ' S  G I N
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇAO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro

PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil

R. W .  J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 —  Tel. 7087 

Recife —  Pernambuco
(Ouçam o programa Ash leys Gin, na REN, todas 

as quartas, Sextas feiras e domingos, das 12,15 ás 12,30).

Marcolini Dantas, Apostolico 
Pastor da grei natalense, no 
proximo retiro espiritual dos 
seus esforçados colaboradores 
em íac f do extraordinário de­
senvolvimento da Obra das 

, Vocações Sacerdotais em sua 
querida Diocese de Natal 
Sursuni Corda

(De um artigo do m . 

P. P . P ., na “A  OR­
DEM" de ontem)

BOMBARDEARAM 1N- 
1ENSAAIENTE OS AE- 
KODROMOS ALEMAES

MOSCOU, 21 (UP) Ex­
clusivo para O DIAPÍO — 
R. G . N — Poderosas for 
mações aereas soviéticas 
bombardearam intensa - 

mente os atiodromos ale­
mães, situados nas regiões 

i de Briarsk e Karkov. As 
bombas russas causaram 
grandes danos nos alvos a- 
tacados, acreditando-se 
que foram destruídos inú­
meros aparelhos da Luft- 
waffe que se encontravam 
em terra.

As forças aereas alemães 
por sua parte atacaram 
Volkhcv, sendo, entretan­
to, interceptadas pelos ca 
ças soviéticos. Foram der­
rubados quinze dos aviões 
atacantes

Ainda de parte oficial so­
viética revelou-se que na 
semana passada foram des­
truídos duzentos e setenta 
e seis a vioes alemães. As 
perdas russas, no mesmo 
periodo, elevaram-se a no­
venta e quatro aparelhos.

nos Estados Unidos e no Bra­
sil e um pouco por toda a par­
te.

(De uma crônica de Z. 
no “D IÁRIO  DE PER­
NAM BUCO”  de ante­
ontem) .

Comunica a Estrada 
de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte 
por intermédio do
D . E . I. P . :

Tendo sido cientificada 
de que alguns negociantes 
desta praça procuram jus­
tificar a pobreza de seus 
estoques alegando defici­
ência de transporte nesta 
Estrada, para suas merca­
dorias já compradas nas 
praças de Recife ou João 
Pessoa, esta Diretoria avi­
sa ao comercio e ao publico 
em geral, que não existe 
nenhuma retenção de car­
ros ao longo de suas linhas 
estando, absolutamente, 
em dia os transportes de 
cargas oriundas de Recife 
e João Pessoa, e chegados 
a Nova Cruz.
Natal, 18 de Junho de 194̂

(a) A. C. Zamith
Diretor da E. F. C. do 

Rio Grande do Norte.

R A L C O
O Relogio ie  Qualidade 
A* venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

JOALHARIA ALENCAR
D E  JO ÃO  A L E N C A R

A casa do mais variado sortimento em 
jóias, relogios, pulseiras, bijuuterias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:

Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte —  N A  T A L

EM  N A T A L , U M A  A L F A IA T A R IA :

L O N D R E S
M. FER N AN D E S-T ravessa  Aureliano Medeiros, 53
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O D I Á R I O  

E x p e d i e n t e
( V e s p e r t i n o )

(Responsabilidade da Empre­
sa O DIÁRIO Ltda.)

SECRETARIO 
Ujalma Maranhão

GERENTE 
Durvat Paiva Filho

SEDE
Redação, Gerencia e Oficinas:
Avenida Tavares de Lira, 74

Telefone 395

Natal — Rio Grande do Nort*

UO R A B I O

8 às 11 e 13 ás 17 horas

a s s i n a t u r a s

Ano Crf 7»,00
Semestre Cr$ 40,00

As assinaturas uüciam-se ei 
qualquer época e são pagas 

Bdiantadamente

A N Ú N C I O S  E P U B L I  
C A Ç O E S

Tabela na Gerencia
V E N D A  A V U L S A

Numero do dia Cr| 0,40
Numero atrazado Cr| 0,50

Plantão de Farmacia

NATAL, na Cidade Alta

C L A U D iO N O R  
D E  A N D R A D E

ADVOGADO
Causas eiveis — Comer­

ciais — Criminais — 
Fiscais e Trabalhistas

ESCRITÓRIO
7 r. Barata 241, l.° andar 

(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA: 
Travessa Acre n.° 272

Manoel Varela D ’A l­
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42

Residência:
nv. Rio Branco, 596

N ATAL

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MED1CO-ESPECLAL1STA

Diretor-Medico do Sanato 
rio “GetuJio Vargas” 
e chefe do Serviço , 

de Tuberculose da Saude 
Publica 

(Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Bronquios e Pleuras 

1’neumotorace Artificial 
RAIOS X

No consultorio e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 l.° andar (De.

fronte á Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodri­
gues Alves 615 — Fone 367

H E M O R R O D 1 A S

C U R A  R A D I C A L  
Sem operação, e sem dor 

— Doenças Ano-Retais — 
P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinicB de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (R io)

O N D A S -  C U R T A S  
Elotrocoagnlação

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severo, 250 — l.° 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente — de 3 às 9 
diariamente

Bea Rua da Conceição 817

DOENÇAS DE SENHORA?. 
PARTOS

Dr. Eteivino Cunhi
Ondas ultra-curtas, blsturl 
eletrico, eletrocoagulaçio, etc,

Cons Rua. Cel, Bonifácio, 222 
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Res.: Praça Andre de A l­
buquerque, 534 — Fone 59 

N A TA L

DOENÇAS LNTERNAS 
Especiaimente 

CORAÇAO E VASOS 
E le troca rd iog ra fia

Dr. Teodulo Avelino

Das 14 IJ2 em diante 
Edificio Aureliano—Sala 5 

Fone 349

Praça André de Albu­
querque 588

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselli

Clinica medica e ginecologica

Consultas: 11 ás I I  e 14 ãs 17

üdete Roselli

Cir urgi ã-d enti s ta 

Av. Junqueira Airei, 528 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 17

Djalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES LIRA 15 

l.° — Sala 4
I Altos da Cia. Força e Lus)

FONE: 386

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

I
Ex-interno da Clinica de 

olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganla

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
1.® andar — Fone 354

(Edificio da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dr. Ricardo Barreto
MEDTCO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cc*ns.: Rua Dr. Barata, 210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120

Res.: Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

Ministério da Guerra
7a. Região Miíitar

24a. Circunscrição de Recrutamento

Petrarcha Maranhão
ADVOGADO

Escritório:
Av. Floriano Peixoto, 494 

Petropolis

Natal — Rio G. do Norte

I
NARIZ — GARGANTA! 
OLIIOS -  OUVIDOS

DR. M. V IL L A R
Praça João Maria 56 

Fone 267
Consultas das 14,30 em 

diante

D ra . M . do Carmo 
Lins

CIRURGIÀ-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)

'H orário: — Das 8 ás i l  e 
14 ás 17 horas 

! Rua Dr. Barata 231 -  l.°

APODI

CLASSE DE 1922

José, filho de Emidio José1 
Nogueira; Antonio Barbosa-' 
de Morais, filho de Pedro de' 
Morais; Joaquim Damasio Pe 
reira de Souza, filho de Lu- 
degero Pinheiro de Souza; 
Luiz Gonzaga, filho de Elizio 
Ferreira Pinto; Antonio, filho 
de Antonio Tito Joaquim dc 
Souza; Joaquim Moreira de 
Souza, filho de José Silveric 
Moreira; Manoel Luiz do Re­
go, filho de Paulo Luiz do Re­
go; Luiz, filho de Adelinc 
Fernandes de Oliveira; José 
Francisco da Silva, filho de 
João. Francisco da Silva; W il­
son, filho de José Noronha; 
Francisco da Silva Noronha 
filho de Praxedes Martins da 
Silva; Pedro Pereira Gurgel. 
filho de Idalino Pereira da 
Costa; Raimundo Jeronimo do 
Nascimento, filho de Joaquim 
jeronimo do Nascimento; 
Raimundo Luiz, filho de Mi- 
nervino Torres Ferreira Lima; 
Expedito Emidio Inácio Sou­
za, filho de Emidio Inácio Soo 
za Pereira; Antonio Gomes de! 
Oliveira, filho de Fancisco d« 
Oliveira; Eugênio Gregorio de 
Souza, filho de Manoel Alves 
Maia; Deusdete de Albuquer-j 
que Rego, filho de Francisco j 
Cavalcante de Albuquerque; 
Vicente, filho de Antonio Ca­
bral de Oliveira; Manoel1 
Francisco Cabral, filho d e1 
Francisco Simão Cabral; Rai-J 
mundo Paulo de Morais, filho 
de Francisco Domingos de Mo 
rais; Lourenço, filho de Pedro

Francisco da Costa; Luzinar 
filho de Manoel Gomes Filho 
Carlos Moreira de Oliveira, fi 
Iho de Sátiro Moreira de Oli­
veira; Francisco Rodrigues de 
Almeida, filho de Antonio Ro 
drigues de Almeida; Egil Pi 
nheiro da Costa, filho de Jo­
sé Pinheiro da Costa; Raimun­
do Valentim Pessôa, filho de 
Euclides Valentim Pessoa: 
Flaviano Pinheiro de Aquino 
filho de José Pinheiro de A- 
quino; Aldecir Bezerar de Mo 
rais, filho de Manassés Ba­
tista de Morais; Raimundo 
Gomes de Amorim, filho de 
Clemente Gomes de Amorim; 
Neureciano, filho de Joâc 
Francisco Rodrigues; Manoel 
Erasmo Pereira, filho de Ci- 
Leno A . de Farias; João G. 
Pinto, filho de Zozino Gomei 
Pinto; Alberto Rodrigues do 
Carmo, filho de Silvestre dc 
Carmo Rodrigues; Antonio 
filho de Joaquim Otavianc 
Gomes Pinto; Raimundo, filho 
de Elias Antonio da Mota; 
Geraldo Rodrigues Oliveira 
filho de André Rodrigues O 
liveira; Luiz Gomes de Carvg- 
Iho, filho de Luiz Rodrigues 
de Carvalho; Francisco Flo- 
rencio da Costa, filho de Pe­
dro Francisco da Costa; Manr 
ei José Vitoriano Filho, filhe 
de Manoel José Vitoriano- 
João Diogenes de Oliveira, f i­
lho de João Diogenes de Car­
valho; Sebastião, filho de Jo­
ão Targino da Costa; Arto- 
nio, filho de Adelino José da 
Costa; João Gonçalves de O- 
liveira, filho de Raimundo Sá­
tiro de Oliveira; Raimundo 
filho de Manoel Pedro de Mc

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:
Rua Dr. Barata, 198 

1.® andar

Residência'
R. Vigário Bartolomeu, 607

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.“ 25 P

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con­

creto para boeiras — 
Bancos para jardins 

Deposito e escritório: 
Rua do Sul, 206 — Natal

Uguardente? “OLHO DBGUS”
Produto da afamada distilaria 

“ Olho d 'A gua” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O  aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina —  
Olho d’Agua.

MOINHO DE OURO
JO SE ’ M E S Q U IT A  L O P E S
RUA MANOEL MIRANDA, 1.469 (Alecrim)

O mais autigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CA F E ’ SÃO. R O Q U E {torrado 8em 
C A F E ' V E N C E D O R  <otim* «aaUtlade)

FU BÁ S de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A ' venda em toda parte

Dra. laponira Guerra

Ex-interna do Hospital Pedro 
B  e da Maternidade de Beclfc

DOENÇAS DA MULHER E 
CRIANÇA

Casidcncla — Kaa Santo 
Antonio, 666

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 554 

— 1° andar Sala 1 —-

De 16,39 As II horas

Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

S E R V IÇ O  E S P E C IA L IZ A D O  D E  T R A N S P O R T E S

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachei, 50 — Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH” — Cs. Postal, 128 

N ATAL —RIO GRANDJ5 DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, 6Ul e das matas do Estada —
Materiais para construção

Rua Cel. Bonifácio, 195 — Fone 423 — Natal — Rio Grande do Norte

rais; Gerson de Oliveira Me­
lo, filho de Antonio Francisco 
de Melo; Raimundo Ponciano 
Pereira, filho de Luizia Ma­
ria da Conceição; Lev i Geniil 
da Costa, filho de E li Gentil 
de Gois; Esmerindo Dpoda'o 
da Costa,filho de Felix Deoda 
to da Costa; Policiano Fran­
cisco de Oliveira; filho de A l­
berto Francisco de Oliveira; 
Francisco, filho de Gil Braz >Je 
Morais; José Cabral de Mo­
rais; filhode Jo,sé V . Filho 
filho de José Valentim Filho 
Antonio Gomes de Oiíveira. 
filho de João Herculano OU- 
veira; Raimundo Praxedes Ro 
drigues. filho de Manoel Pia- 
xedes Rodrigues; Pedro Ca- 
mara, filho de Adauto Gama­
ra; Jonas, filho de Simão Jo­
sé Pinheiro; Raimundo Pinhe: 
ro da Silva, filho de Pedro 
Pinheiro da Silva; Francisco 
de Oliveira Pinto, filho de Cí­
cero Monteiro Cavalcanti; M i­
guel Barbosa da Silva, filho 
de Justino Barbosa de Melo 
Raimundo Pereira Torres, fi­
lho de Cecilio Pereira Tor­
res; Raimundo Nonato Praxe­
des Fernandes, fiiho le  Epn- 
minondas Praxedes Fernan­
des; Manoel FrancisaC do Ro­
sário, filho de Francisco So- 
lano do Rosário; Pedro Fran­
cisco de Lima; Antonio Pierre 
de Oliveira, filho de João P i­
erre de Oliveira; Francisco 
Rodrigues de Paiva, filho óe 
Martinho Rodrigues de Paiva; 
Raimundo Fernandes Moura 
filho de Pedro MiJitão de 
Moura; José Maia Pinheiros 
filho de Cícero Alves Maia; 
José Augusto de Noronha, f i ­
lho de Joaquim Augusto de 
Noronha; João, filho de Aldair 
Rodrigues da Si'.va; Justino 
Francisco de Oliveira, filho 
de Manoel Franciscod e O livei 
ra; Antonio Sobrinho, filho dc 
Eiizardo B. de Lima e João 
Batista, filho de Carlos F. 
co Gomes Pinto, filho de Te- 
lescoro Gomes Pinto; João 
Francisco de Oliveira, filho de 
Francisco Firmino de Moreis: 
Raimundo, filho de João Mar- 
celino de Oliveira; Luiz Fian 
cisco do Nascimento, filho de 
Francisco Antonio do Nasci­
mento; José Agostinho de 
Morais, filho de Miguel A ra­
újo de Morais; Pedro Fer­
reira de Lima, filho de Eu- 
frasio Ferreira de Lima; José 
de Oliveira Besta, filho de Si- 
priano Carlos de Almeida; 
Kepler Pereira Drumont, filho 
de João Esidio de Magalhães 
Drumond; Vicente Gomes 
Vaz, filho de João Batista de 
Souza Vaz; Manoel Romão Ba 
titta, filho de Cicero Romãc 
Batista; Manoel Ubaldino de 
Oliveira, filho de Raimundo 
Ubaldino de Oliveira; Anto­
nio Elias da Mota ; filho de 
Braz Marinho de Oliveira; 
Antonio Lisboa da Costa, f i­
lho de José da Costa Melo; 
Lucio Manoel Inocencio de 
Lima; João, filho de Floreicio 
Luiz do Rego Leite; Antonic 
Aprigio Rodrigues, filho de 
Aprigio Paulo Rodrigues; Jo­
sé Felix Sales, filho de Fran­
cisco Felix Sales; Aluizio, f i ­
lho de Antonio de Freitas; A l- 
do Pinheirod e França, filho 
de João Pinheiro de França 
Antonio Martins da Costa, fi-

'o de Maurido Martins da 
Costa, Francisco, filho de Fe 
lips Ferreira Lima; Francisco 
Paiva de Melo, filho de Ma­
noel Maria de Melo; Manoel 
Pinheiro, filho de Francisco 
Pinheiro de França; Expedito, 
filho de Pedro Lucio da Silva; 
Francisco Pascoal da Costa 
filho de Antonio Pascoal da 
Costa; Raimundo Moreira da 
Costa, filho de Siivino Morei­
ra Maia; Antonio Ribeiro da 
Costa, T ilh »' de João Martins 
da Costa.

CLASSE DE 1915
Luiz Magno de Araújo, fi 

Iho de Antonio Magno de A- 
raujo.

(Continua amanhã)

A L M O C E  B
Gastando pooi 

C O V A  D A  OI  
BAR — CAF1
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0 ano lie 1943 serà de sangue 
e de dôr

Copyright by Press Information 
(Exclusivo para O D IAR  IO no Rio Grande do Norte)

Legião Brasileira de Assis' 
tencia

Os esforços feitos pelo ra- 
dio italiano com o objetivo 
de elevar o moral do povo 
ou pelo menos fazer com que 
os italianos tenham a deter 
minação de lutar ate c amar­
go momento final, que os seus 
corações vibrem ou não com 
a luta, foram assinalados 
principalmente pela adverten 
çia frequente e  repetida de 
que os italianos ainda terão 
que atravessar períodos mui­
to mais terríveis do que cs 
que já conheceram, desde 
que irrrmpeu a guerra.

A  perda do Império Ita­
liano de Ultramar, segundo 
comentou o locutor de. Roma 
foi apenes o prólogo de uma 
serie de ações, na,s quais se 
encerram ainda muito sangue 
e canseiras para a Italia. Ao 
mesmo iempo. os ouvintes ita­
lianos foram convidados a 
procurar consolo na afirmati­
va de que “  o  da; ti no do im­
pério italiano não será aeci- 
didò na Tunísia ou em Zuara 
mas nos grandes campos de 
batalha da Europa e da Asia. 
assim como sobre os sete ma­
res infestados de submarinos” .

A  ultima advertência do 
rádio de Roma fo i e merec. 
ser reproduzida: “  O ano de 
1943 será um ano de isanguc 
e de dôr. Devemos enfrentá- 
lo com coração forte com toda 
a nossa potência material e 
espiritual, pois a perda do ano 
de 1943 representará a perda 
da guerra, do historico tor­
rão natal, do lar e do proprie 
motivo para v iver” .

Além da ameaça de que per 
derão tudo si perderem a 
guerra, as autoridades fascis­
tas estão tentando fazer com 
que os Italianos permaneçam] 
numa atitude belicista, dize.i-' 
do-lhes repetidamente que os 
povos de ultra-mar tem p^lo| 
povo italiano o mais complcio 
desprezo. Por meio deste re I 
curso o governo fascista espe-j 
ra exacerbar a débil vontade 
de vitoria do povo italiano, de] 
senvolvendo’ nele o ódio das 
Nações Unidas.

Um e>Vmplo frizante disso] 
temos nos comentários que 
Mario Apellius, um dos prin 
cipais comentaristas do Radio 
de Roma, fez em torno de um 
recente artigo do “ Sunday 
Dispatch” intitulado "Porque 
a Italia Treme", Segundo Ap 
pelius, o autor do referido ar­
tigo "pregou uma ba peça á 
propaganda anglo-saxã, da 
qual a propaganda italiana se

De H. A  ETBINGER

aproveitou habilmente,s egun- 
do as regras da guerra” . | 

Em ceita altura de seus co­
mentários, Mario Appelius a- 
firmou que a Inglaterra acre­
ditava que os italianos não 
dispunham de recursos para 
fazer face á potência saxôni- 
ca e que os italianas não t i­
nham quaisquer atributos pes­
soais de grandesai a par de 
uão terem a mais tênue capa­
cidade guerreira, apresentan­
do-se, ao contrario, como um 
povo de “sangue inerte, ner­
vos de geléa e musculos de 
chocolate-de-leite” .

Por outro lado, Roma se 
aproveita de todas as oportu­
nidades para negar que a po­
lítica e c exército germanicc 
controlam a Italia. Sôbre es­
se ponto, o radio de Tóquio 
fez considerações bastante 
comprometedores, há plgum 
dias, tais como as que se se­
guem: “O rádio australiano 
está insistindo de forma mo­
nótona que os alemães têm o 
controle da Italia e que o en­
contro — Hitlur-Ciano tinha 
por objetivo e fornecimento de 
maiores" contingentes da Gesta 
po para a Italia. Todavia, c 
que o  rádio australiano dei­
xou de ressaltar é que tudo 
isto é feito em defesa da Pe­
nínsula Itálica” . |

ELEVADAS AS PERDAS 
ALEMÃES

MO«COlJ, 21 (UP) — Os 
exercitos russos irrompe­
ram em uma lmha alemã 
fortemente defendida, no 
setor de Mtsensk, depois 
de violenta batalha que du 
rou varias horas. As per­
das alemães foram muito 
elevadas.

Informações alemães por 
outro lado, admitem qu- 
t.imbem ra zona do Kubao 
os russos* voltaram a ata­
car, com grande intensida­
de, as linhas de defesas a- 
ltmats

R A L C O  |
0 fielngto de Qualidade
A' venda nas boas casas i 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

AS ATIVIDADES DA CO­
MISSÃO ESTADUAL — 
OS SERVIÇOS NO 
INTERIOR

Desenvolvem-se, dia a dia 
com maior intensidade as a- 
tividades da Legião Brasileira 
de Assistência no Rio Gran­
de do Norte.

A  Comissão Estadual e^tá 
agora, aguardando as instru- 
çõ2 s da Comissão Central, pa­
ra em cooperação com a Pre­
feitura, o Departamento de 
Educação e o Deip, ccirdenar a 
campanha da borracha usada 
aproveitando o esforço e a de­
dicação dos nossos escolares.

Ao mãsmo tempo, prosse­
guem com todo exito as suas 
ativdades essistenciais.

S. JOÃO DOS
CONVOCADOS

Já estão sendo tomadas to­
das a.« medidas necessárias á 
realização do São João dos 
Convocados, quer na Cantina 
do Combatente, no dia 24, on­
de haverá um programa espe 
ciai, com números de musi­
ca, etc. quer nos acampamen­
tos onde serão distribuídos 
brindes e promovidas festivi­
dades. Aos Centros Munici­
pais, a Diretoria do Serviço 
d.? Organização Técnica está 
transmitindo instruções so­
bre o assunto.

A  DES AO A ’ HOMENAGEM 
AO DR. RAFAEL 
FERNANDES

A  Presidência da Legião 
Brasileira de Assistência re­
solvem prestar -a sua adesão, 
á próxima homenagem que 
será prestada ao dr. Rafael 
Fernandes Gurjão, Interven-' 
tor Federal. «
AUXÍLIOS a

INSTITUIÇÕES 
V* w 'jaaapjm

Satisfeitas as exigências le­
gais, a Diretoria do Serviço 
de Organização Técnica aca­
ba de conceder o auxilio men­
sal de CrS 1.000.00 ao Insti­
tuto “Conego Leão Fernan­
des” , de Angicos, que será pa­
go a partir de sua próxima’ 
instalação. i

Distribuição de quota 
especial em junho

A Comissão Central aca­
ba de distribuir as quotas 
ás Comissões Estaduais pa­
ra o mês de junho corren­
te . Conforme telegrama

antenor recebido pelo sr. 
Aluizio Alves, Presidente 
em exercício, neste Esta­
do, ao Rio Grande do Nor­
te, que vinha sendo reser­
vada a quota de C r$ ----
1 0 0 .000,0 0 , coube, desta 
vez, uma dotação especial 
em atenção ás atividades 
que vem desenvolvendo 
nesta capital e, principal­
mente, no interior do Esta­
do. Neste sentido, recebeu 
o Presidente da Comissão 
Estadual, a seguinte comu­
nicação:

“RIO, 14 — Tenho honra 
comunicar-vos autoriza­
mos Banco Brasil transfe­
rir para conta essa Comis­
são Estadual importância 
duzentos mil cruzeiros re- i 
lativa dotação mês junho, 
concedida com acréscimo 
especial em consideração 
despesas naturais intensos 
e profícuos trabalhos vin­
des desenvolvendo. Sauds. 
RODRIGO OTÁVIO FI­
LHO, Presidente em exer-

Trabalho e previdência
socia 

Curso de orientação 
sindical

(Copyright da PRESS AMOR IM PARGA, especial para 
■ ü r ,  O DIÁRIO

CICIO .

NOS CENTROS 
MUNICIPAIS

5 '
RIO —  Inicia-se hoje o 

Curso Sindical destinado aos 
trabalhadores cariocas. Nãc 
se trata da realisação de au­
las, mas, na verdade, de uir. 
amistoso entendimento, entre 
técnicos s trabalhadores, para 
que aqueles transmitam a es­
tes a orientação governamen­
tal quanto ao sindicalismo 
para que colaborem com os 
associados dos sindicatos, es­
clarecendo-lhes direitos e de­
veres, facilitando lhes, assim 
a realização do grande pro­
grama governamental de aus- 
cultamento dos interesses e 
necessidades das classes atra­
vés seus repectivos sindicatos.

O mintro Marcondes Filho 
esse infatigável trabalhador 
pelo bem do Brasil, abrirá o 
Curso dirigndo algumas pala­
vras e em seguida, o sr.
Hevelcio X avier Lopes disser- n T ,,,m r7 T m . l r  
tará sobre “ A  Constituição DESTRUIRAM VINTE L

De SEGADAS VIANA
* - «  —- 
tado, sob a insipiração pessoal 
do presidente Getulio V a r­
gas.

A  tarde de hoje marca uma 
nova etapa na orientação da 
classe proletária: — é o Estado 
levando ao operário a cultura 
e a conciência de seus direi­
tos, de seus deveres e de sua 
posição, para que esse operá­
rio possa prestar sua colabo­
ração eficiente*na direção des 
destinos da Patria, através a 
entidade sindical a que per­
tence.

O Curso de Orientação Sin­
dical é mais uma das grandes 
realizações do regime de de­
mocracia organizada instau­
rado em 1937 para por teimo 
á desorganização liberal-de- 
mocracia, que nunca se lem­
brou do trabalhador.

Pau dos Ferros — Con-' 
tinuam muito prosperas as * 
atividades do C. Municipal, i 
A construção do Patrona­
to de Menores será inicia­
da dentro de poucos dias,, 
já estando ao pé da obra" 
toda a pedra necessária, 
num total de trezentos e ' 
um metros cúbicos.

Santa Cruz — Esteve, 1 
ontem, na séde da L. B. A. 
a sra. Hemengarda Fer­
reira de Souza, presidente 
do C. M. de Santa Cruz, 
que, depois de expor as ati­
vidades daquele orgão com 
o funcionamento do Dis­
pensário Santa Rita, que 
está socorrendo 78 famílias 
acertou medidas para ins­
talação próxima de um am 
bulatorio medico.

S A N TA  CRUZ —  Sob o 
patrocino do Centro Munici­
pal, realizou-se, no dia 16 do 
corrente, a Pascoa de 80 po­
bres . A L .  B . A . ofereceu o 
café.

CURRAIS NOVOS —  Com 
a ajuda da L . B. A . prosse-

de 1937 e a organização sindi­
ca i."

Terão c.? trabalhadores ca­
riocas na tarde de hoje uma 
verdadeira festa espiritual 
ouvindo dois grandes orado 
res, dois grandes amigos dos 
cperarios. O têma da pales­
tra do sr. Helvecio Xavier 
Lopes seria, por si só, um mo­
tivo de atração, pois o traba 
lhador brasileiro reconhece a 
imensa quantidade de benefí­
cios que lhe assegurou o E —

gue a construção da Vila S. 
Vicente, de Currais-Novos, on 
de, no proximo mez, será 
também instalado o Ambula­
tório “ Padre João Maria” .

SANTO AN TO N IO  — O 
Centro Municipal continua 
fornecendo diariamente a me 
renda escolar á,s crianças po­
bres do Grupo local, num to­
tal de 110

APO D I —  Deverá ser inau­
gurado no proximo dia 27 o 
prédio construído pelo Cen­
tro Municipal para instalação 
de um Ambulatório a de um 
Posto de Puericultura.

M ACAIBA  —  Está funcio­
nando com regularidade o 
Ambulatório “ Juvino Barreto" 
mantido pelo Centro Munici­
pal, seb a direção do dr. Lu­
iz Antonio, que ali dá expedi­
ente semanal.

DOIS AVIÕES

MELBOURNE, 21 (UP) 
— As forças aereas do ge­
neral Mac Arthur destrui­
ram vjnte e dois aviões de 
uma formação de vinte e 
oito aparelhos niponicos 
que tentaram atacar Port 
Darwin, durante a jorna­
da passada. As perdas a- 
liadas limitaram-se a dois 
aparelhos.

0[irriun*dades
CASAS P A R A  VENDER
Vende-se duas casas (um 

grupo), na rua São Tomé, 
n°s. 399 e 401, com acomoda­
ção para pequena família. Vê 
a tratar com Mario Melo, Rua 
Chile, 80.

S A Q A R A
| Um bem Relogio por 

preço barato
1 A' venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

I

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

U  mais antigo e conceituado estabelecimento no generf
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade, 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrantreiras

Instalação frigorífica, oropria, de 1.* ordem 

Industria salineira no visinho município de Mscaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 

Precõs modicos —  Entrega a domicilio.
t, i »yv. • Qi

Rua Chile, 128 —  Füwc 53 

Ribeira —  Nesta Capital

Fernandes & Çia. Ltda,
EXPORTADORES DE ALGODAO, COUROS E PELES

A G E N T E S  DA Cí A. C O M E R C IO  E  N A V E G A Ç Ã O

80 -

TELEFONE: 231 -  End. Teleg. “VIFEB"

R U A  C H IL E  —  80

Caixa Postal, 13

Natal —  Rio Grande do Norte

IMENTO «PO TY »
l|iialquer quantidade para entrega imediata vendem

MOREIRA, SOUZA & CIA.
Distribuidores autorizados

Avenida Tavares de *.ira* 19
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O DIÁRIO esportivo
P R E V ID E N T E
N A T A L E N S E

A derrota dedomingoes­
timulou o Âmeric

Geralmente acontece 
que as derrotas dos clubes 
desanimam os seus dirigen 
tes. Ha mesmo um certo 
numero de socios que se 
contrariam e deixam até 
de pagar as suas mensali 
dades. Bem sabemos que 
esses “desabafos” são con­
traproducentes e aberram 
de todo o espirito despor­
tivo

Com o America P. Clu­
be, deu-se, entretanto o 
contrario. Perdendo do- 
m:ngo ultimo para o seu 
leal adversário, o ABC, pe 
lo escore de 5 X 3, os seus 
dirigentes, longe de desa­
nimar com o fracasso do 
quadro, principalmente de 
sua linha atacante, estão 
cogitando de fortifica-lo 
para os futuros compro­
missos do Clube.

Sabemos de fome bem 
informada, que o Presiden­
te Hei mi lio Toscano de 
Brito, agora completamen-1 
te integrado na familia al- 
vi-rubra, está pessoalmen­
te interessado na aquisição 
de novos elementos. As­
sim é que s. .s já enirou 
em entendimento com in­
fluente paredro dos despor

tos pernambucanos, no sen 
tido de contratar um cen- 
tro-medío e um centro-a- 
tacante para o seu Clube. 
Louvamos o esforço do de 
dicado “sportman ’ e esta­
mos certos de que, com as 
possibilidades de que dis­
põe, o America ainda neste 
campeonato organizará um 
quacro categor-zado.

O  valor do mutualis* 
mo no meio social 
moderno

Cinetn atogra fí a
Novidades de 
Hollywood

CASOU-SE CHARLES 
CHAPLIN

Basket-ball
H&fe não havdrã p p  iSu 

cam peeoato

Ademar Pimenta 
deixou o Santos

SANTOS, 18 — Está con 
firmada a informação 
transmitida, ha dias pel,. 
“Asapress”, de que o trei 
nador Ademar Pimenta dei 
xaria o Santos.

Assinado pelo técnico 
deu entrada ontem á noite, 
na Secretaria do Santos F. 
C., o pedido de rescisão do 
contrato que o deveria 
prender àquele clube até o 
fim deste ano.

No oficio em que fez a 
solicitação, Ademar Pi­
menta declara que sua re­
solução se prende a “moti­
vos de ordem particular”, 
entre os quais aponta a 
“necesidade de se ausentar 
de Santos”.

O pedido do técnico foi 
prontamente atendido pe­
la Diretoria do Santos F 
Clube, que já o oficiou nes 
se sentido.

Livre do

A tabela do campeonato 
da cidade indicava para ho 
je o match entre os os fi­
liados America e Olímpi­
co.

Em virtude, porem dos 
americanos terem resolvi­
do não disputar c certame 
do corrente ano, o prelin 
referido não se realizará.

A Direção técnica da Fe 
deração está providencian­
do a reforma da tabela.

Na próxima quinta-feira 
provavelmente, jogarão 
Náutico e Andrade Neves, 
numa partida que está des 
pertando justificado inte­
resse, em virtude não so­

mente da classe do esqua­
drão do Náutico, como tam' azares da 
bem do poderio do “cinco” ■r?m-

A importância de uma a 
gremiação dos moldes da; 
Previdente Natalense quer 
no ponto de vista social, 
quer na de relevância da 
sua pujança, tem por fi­
nalidade precipua a com- 
preenção perfeita dos ele­
mentos qv.e a constituem. 
Sem tal compreenção, ja­
mais a sociedade atingirá a 
meta des seus destinos.

A Previdente Natalense; 
fundada por sugestão do 
notável e saudoso chefe re 
publicano potiguar dr. Pe 
dro Velho, tendo por obje­
tivo o mutualismo, sempre 
encontrou por parte de 
seus componentes a com­
preenção de que, em se 
congregando para o ampa­
ro dos seus, por meio de 
um pecúlio, embora modes 
to, também concorrem pa 
ra a ajuda daqueles que os 

sorte invalida-

RECEBERA’ 6 SOO 
DÓLARES

do Aandrade Neves, que' A campanha dos MII.
sob nova orientação apre- previdentes, que a atual 
sentar-se-a em grande for administração da Previden 
ma, prometendo surpreen- te Natalense composta de 
dei o campeão da cidade, monsenhor José F. Alves

— ------------------ -------- 1 Landim, presidente da d»-
1 rctoria ordinaria• desem- 

UMA NO TAD O  CONSE- bargador M. Sinval Morei
LHO NACIONAL DE 

DESPORTOS

FUIEBOL NA 
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 22 (U 
Pl — Foram os seguir.tes 
os resultados das partidas 
de futebol disputadas an- 
te-ontem pelas equipes da 
primeira divisão: Racing 0 

I X Riverplate 0 — Rosário 
Central 2 X San Lorenz»
0 — Boca-Juniors 3 X A- 
tlanta 1 — Platense 3 X N.

1 O . Boys 0 — Lanus 1 X In- 
compromisso dependente 3 — Iracuan 4

com o clube da Vila Bel X Ginásio Escrinia 0 — 
miro, Ademar Pimenta de- Chaearita Juniors 5 X Ban 
verá seguir para o Rio ain- fielò. 2 —Estudíantes 3 X 
da esta semana. fF. C. Oeste 1.

RIO, 22 — ‘Reuniu-se on 
tem, sob a presidência do 
ministro Gustavo Capane- 
n  a r  Conrellio Nacional de 
Desportos. Depois de con­
siderados vários assuntos 
do expediente comum, o 
sr. ministro Gustavo Ca- 
panema e os srs. conselhe: 
ros ouv:ram a exposição do 
conselheiro João Lira Fi­
lho, quanto aos resultados 
da missão que o levou a 
Sáo Paulo, como delegado 
do referido orgão federal, 
a convite do interventor 
Ferrando Costa. A exposi­
ção revelou plena harmo­
nia de vistas entre o Con­
selho Nacional de Despor­
tos e o governo de São Pau 
lo, havendo perfeito en­
tendimento entre o pensa­
mento (Io ministro Gusta­
vo Capanema e de todos os 
conselheiros.”

i

A FORMOSA SIRIA
(Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

—  R IB E IR A  —

Afim  de corresponder á crescente prelerencia das 

Exmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 

rica e variada S E C Ç Ã O  D E  V A R E J O  D E  T E C ID O S  FI=

N O S  E  D E  A L G O D Ã O , D E  P A D R O N A G E N S  MO=

D E R N A S  E  B E L ÍS S IM A S , A  P R E Ç O S  R IG O R O SA*  

M E N T E  R A Z O A V E IS

C O N T A M O S  C O M  S U A  H O N R O S A  V IS IT A

ra Dias, presidente da as­
sembléia geral; e dr. Go- 
dofredo Freire, presidente 
do conselho fiscal iniciou 
eir. abril p.p., continua tri­
unfante. Em 8 de novem­
bro proximo, quatro déca­
das depois da sua funda­
ção, esse anhelo será de­
certo, coroado de pleno exi 
to, graças á assimilação ss 
dia do mutualismo por par 
te dos bons r.orte riogran- 
denses.

A’ lista dos novos previ­
dentes inserimos, hoje, 
mais os nomes dos seguin­
tes: D. Maria Amélia do 
Carmo, proposta pelo sr 
Antonio Ferreira do Car­
mo; José Ferreira da Cos­
ta, Manoel Xavier de Li­
ma, d. Maria Alves Tos­
cano, Manoel Ribeiro de 
Aguiar e João Alves de O 
Uveira, propostos pelo sr. 
Joaquim de Souza Revore- 
q o , de Natal; Clemente de 
Carvalho e Silva, Miguel 
dos Santos Gama, d. Zuli- 
ma Pereira Gama, d. Isa-

HOLLYW OOD, 22 (U P ) -  
O conhecido astro Charles 

Chaplin casou-se inesperada 
mente com Ona Onell, uma 
jovem de dezoito anos de ida­
de. A  jovem  Joan Barry, que 
moveu uma ação contra Char­
les Chaplin acusando-o de pai 
de uma criança que ainde 
não nasceu desmaiou ao rece- 
b e r  a n o t i c i a  d c 
casamento do famoso comicc 
norte-americano. Jòan Barry 
fo i atendida por um medico. 
Acredita-,:a que Charles Cha­
plin casou-se em sua residên­
cia tendo sido o seu casamen­
to tão misterioso como os an­
teriores.

ABANDONARA’ A VIDA 
ARTÍSTICA

HOLLWOOD, 22 —  (U P ) -  
cmente agora se soube que 

Juanita Stark casou-se com ( 
tenente George Gibson. Se 
gundo anunciou madame Gi­
bson possivelmente seus fans 
nao .i ais verão novos filme; 
pois pretende abandonar sua 
vida artística pelo msncvj tem 
porariamente. Juanita pre­
tende acompanhar seu ma­

rido.

HOLLYW OOD, 22 (U P ) — 
Madaleire Carrol loura he­
roina de uma serie de filmes 
venceu a questão aberta con­
tra a Junta de Receita Inter­
na a qual procurava reembol­
sar parte da importância que 
pagara como imposto sobre 
renda. Madeileine instruiu o 
processo com afirmação de 
que havia instituído um asilo 
de 52 orfãos de guerra num 
local proximo de Paris. O T ri­
bunal decidiu que lhe fos,-e 
devolvido 6.800 tolares.

AKIM TAM1ROFF E DEANA 
DURBIN JUNTOS, EM 
UM FILME
t r  ‘

HOLLYW OOD, 22 (U P ) — 
Akim  Tamiroff está realizan­
do uma Tournee pelos acam­
pamentos militares. Ao regres 
sar Tam iroff começará a tra­
balhar na película “ The Du- 
tlers Siter” film  que terá co­
mo atriz principal Deana Dar- 
bin.

CARTAZ DO DIA 
t K  - -
REX

Hoje ás 19,45 — Ultima e- 
xibição de VOCE ME PER 
TENCE com Henry Fonda e 
Barbara Stanwick.

1

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Otnhei rciS
s COMPRA SE A  30 CENTAVOS O QUILO

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes. *

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

PEDIU
PROKBOGAÇAO

RIO, 22 — A Federação 
Paulista de Foot-ball ofici­
ou a C. B. D. um pedido 
firmado pelos seus filia­
dos, para que seja prorro­
gado o prazo de apresenta­
ção ao certiifcado de reser­
vista, para os jogadores 
profissionais.

bel Rodrigues de Lima, 
Hermíno Alves Fernandes, 
Otávio de Souza Marinho, 
Luiz Morais, José de Mou­
ra Pegado, Camilo Xaviet 
Bezerra, d. Maria Terceira 
Duarte, Antonio de Souza 
Duarte, Pedro Augusto do 
Nascimento, Raimundo 
Gurgel de Castro, Ossian 
Calafange, Antonio Pláci­
do da Silva e OscarTriguei 
ro Dnatas, propostos pele 
sr. Nehemias Pegado Cor­
tês.

Dois novos jogado* 
res no Botafogo

Art. 91
Preparatórios *m 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sob nova direção

RIO, 19 — Foi pedida 
ontem, a transferencia de 
dois jogadores do Ameri­
ca para o Botafogo. O pro­
fissional Bolinha II e o a- 
mador Moacir resolveram 
ingressar no grêmio alvi- 
negro

UM GRANDE ESTÁDIO 
NA BAIA

RIO, 22 — Na Secretaria 
de Viação da capital bai­
ana, foi entregue ontem 
um novo projeto mandado 
elaborar pelo governo do 

i Estado, afim de levantar 
um grande estádio no cai 
po da Graça, que é o unico 
local que os clubs locais 
têm para os seus jogos e 
competições, e que fica mui 
to aquem das exigências 
técnicos em geral.

O referido projeto é em 
substituição ao anterior 
que não correspondia ao 
progresso do sport baiano. 
r o.

“O  D I A  R í  O ’

Encarrega-se de serviços j 
tipográficos em geral, j 

usando maquinas 
“ Linotipo”

I

Dai um sentido pratico 
ao vosso justo odio contra 
os torpedeadores do “A* 
FONSO PENA”: — Adqui­
ri BONUS DE GUERRA.

JUBILEU DE RICARDO 
PERNAMBUCO

RIO, 22 — O grande te­
nista Ricardo Pernambuco, 
que é, também, um per­
feito gentleman festeja ho 
je o 25° aniversário de suas 
atividades esportistas, das 
mais gloriosas do Brasil. 
A s 5 horas da tarde, na sé- 
de do Fluminense, Ricardo 
Pernambuco receberá os 
amigos, oferecendo o trico­
lor, aos que comparece­
rem, um “evek-tail”

• r«3atí •* «*r

SAUDE - FORÇA - MEMÓRIA
Kola-Fosfalada WERNECK



MOSCOU, 22 (U. F.) 
dois anos de guerra

ticis milhões t
feridos

na Rússia, elevaram-se
a mil

prisioneiros.

DIÁRIO
N A T A L  —  Terça-feira, 22 de Junho 1e 1942

GAL. BOANERGES L0- 
PESJDE.SOUZA

I «.. - • . * -3S ^
Entre o? oficiais generais paia a defesa territorial cia 

riceritementc promovidos' nação, cargo no qual tem 
| no quadro do Exercito, des reafirmado h opulência da 
taca-se s. excia. o sr. ge- sua cultura militar e as 

r ^ » . 1 \ neral Boanerges Lopes de suas qualidades de condu-
l  n a u & l i r C l Ç G O  C i O  C C U m p O  U C  ! Souza, comandante da 14,a tor saüio e inteligente.

°  Divisão de Infantaria, da Apresentando votos de
7 a Região Militar, agora felicitações ao novo gene- 
elevado ao posto de gene- ral de divisão Boanerges 
ral de divisão. ; Lcpes de Souza, O DIÁRIO

O general Boanerges Lo congratula-se com o co- 
i pes possue uma verdadeira manuo da Infantaria Divi- 

_ . , . 6 gloriosa tradição no seio' sionaria da 14.a D. I., pela
ciai, sr. Raimundo Rama- namento chefiada por um do Exercito onde a sua fé merecida elevação do seu 
lho; recebemos o telegra- possante avião de fabrica-' de oficio assina]a trabalhos digno chefe 
ma que abaixo publicamos, çao norte-americana, pilo- j memoraveis prestados ao

P#i k, não só em postos de 
„ . comando como de adminis

tes ao ato o ar . Silvio e tr , ao oficial fiel ao pas- 
seus irmãos Fabncioe Fer- sado historico das nossas 
nanao Pediosa. Capitao çloriosaS armaàas, a

' ele está entregue atual-

Sociedade

a v ia ç ã o  F e r n a n d o  
P e d r o z a

Do nosso enviado espe-quadnlha de aviões ae trei

a respeito da inauguração tado pelo comandante Per 
do campo de aviação Fer- digao. Estiveram presen- 
nando Pedrcza, em Santa­
na do Matos

SANTANA DO MATOS, 
— Ante-ontem, ao meio 
dia, foi inaugurado o cam­
po de aviaçãc que recebeu 
o nome do ilustre conter 
raner Fernando Pedrosa. 
Soler.isou o ato da inaugu- 1 
ração a chege da de uma es

7 a r d e !B o a
Veríssimo de MELO

Noticia sobre o poeta 
Esmeraldo Siqueira
Tarde da noite ele passa. 

Chapéu caindo nos olhos, uma 
mão no bolso e outra rodan­
do o guarda-chuva. Calmo e 
silencioso como qualquer ci 
dadão cumpridor dos seus de­
veres e temente a Deus.. ,  

Nem parece que é o poeta 
Esmeraldo Siqueira. Nem 
parece que é o dono desta po­
esia personalissima - e suges­
tiva:
“ Ah! deixa-me sonhar de qui-

Antonio Carlos Zíiimth, di­
retor da Estrada de Ferro, 
e familia; dr. Eutiquiano 
Reis, juiz de direito de La 
ges; prefeito José Bezerra; 
senhores João Gentil e Jo­
sé Gentil, banqueiros na 
capital cearense; Osorio 
Dantas, João Bezerra de 
Melo e varias pessoas de 
destaque l oca l  e mu-  
nicipios vizinhos

O operoso prefeito As- 
clepiEdes Fernandes de­
clarando inaugurado o cam 
po de pouso fez brilhante 
discurso enaltecendo as be

mente um dos setores de 
maiores responsabilidades

D IA  DO  CORH O  
DE D E U S

A r t e s  e
Artistas

O PROX1MO ESPETA. 
CULO DO CONJUNTO 
TEATRAL POTIGUAR

Prosseguem no Çarlos 
Gomes, os ensaios da peça 
"Flores de Sombra", de 
Clauciio de Souza, que o 
Conjunto Teatral Potiguar

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Transcorre hoje o aniversá­

rio do Sr. Jonas Carvalho de 
Araújo, socio da firma A . Di- 
ogo Siqueira & Cia. de For­
taleza .

Aniversaria hoje o des. Lu ­
iz Tavares de Lira. membro 
aposentado do Tribunal de 
Apelação do Estudo.

Registra-se nesta data o na- 
talicio do Dr. Francisco Nc 
gueira Fernandes, 2o Promo­
tor Publico da capital e figu ­
ra de destaque na sociedade 
natalense.

Senhoras
Faz anos na data de hoje

a sra. Iolanda Madureira, cs. 
posa do sr. Lidio Madureira, 
escriturario do Ba tico do Bra­
sil, nesta capital.

Senhorltas
Diná Monte, filha do sr. Jo­

sé Pedro do Monte, comerci­
ante nesta capital.

Vilma Lopes Cardoso, f i­
lha da viuva Adriel Lopes 
Cardoso.

Crianças
Festeja hoje □ spu nimcr- 

sario natalicio a pequena Ze- 
lia, filha do sr. Artur Vilar 
de Melo

Haroldo, filho do sr. Aime- 
rindo Lima, funcionário oa 
Companhia Força e L u z .

Zuleide, filha do sr. Mano­
el Tavares de Souza,

O  carro virou na estrada
de Parnãmirim

e saiu feudo um passageiro

O dia de Corpus Cristl e.nccn?.ra prox.mo mes
coincide este ano com o dia1 ” ,J U: 
de São João. A Irmandade jratando-se de um tra- 
do SS Sacramento promo- balho considerado pela cri

' verá na próxima 5“ feira, 1 t,c;a como 111113 d a 5  lolas do 
de acordo com as determi- leatro nacional, e de pre- 
mçoes do' seus Estatutos, ver niereça o maior 
as cerimônias comemoratí- 11 teresse aa parte ce pu- 
vas do Dia do Corpo de b lCt natalense, quancio de 

las qualidades do homena- D celebradas nela Igre sua representação
l i Católica

O programa dessas sole- 
nidades, organizado domin 
go, 13 do corrente, e sub­
metido á consideração do 
cxmo sr. bispo diocesano, 
compreende solene ponti-

geado. Agradeceu com pa 
lavras comovedoras o dr. 
Silvio Pedrosa. Fiz sau­
dação do ato da solenida­
de em nome do O DIÁRIO. 
Pessoalmente darei repor­
tagem completa. Excedeu 
a expectativa o tratamento ficai, ás 9 horas do diu 24,

[mera em quimera
Asas soltas no céu da fanta- fjdjRgu que foi dispensa
Longe do horrendo pântano a todos pelo  p re fe ito  A  

[do mundol" n s to fan es  Fernandes.
S u livro de estréia, “Cami- ----------—------------------

nhos Sonoros”, apezar da vi-
sivel falta de unidade, erro O FANDANGO PELO 
que o proprio poeta constata RADIO
e propala, é ainda o livro de 
poesias que se publicou em

pos. dos Tradicionais organizou i rf °  Par‘L  3 tas dlSmdadet ..hor
A  distancia que separa Es- uin programa radiofonico. C1V1S> ruihtares 

meraldo Siqueira, da maioria 
dos bons poetas norte-rtogran- 
denbW. é a mesma que separa

Flores de Sombra" sera 
encenada com todo o rigor 
df s ia montagem e para 
cyjy exito ou amadores do 
Conjunto Teatial Potiguar 
se acham animados do me­
lhor proposito.

Ontem, pelas 7,15 da ma 
nnâ, o automovel n.° 653-A 
guiado pelo motorista Ho- 
raciq Cabral da Silva, di 
rigia-se a Parnamirim, de­
senvolvendo a alta e co­
mum velocioade que sem­
pre se verifica coni a maio­
ria dos veículos que por es­
sa estrada trafegam,

Em dado momento, o 
carro virou espetacular­
mente, em consequência do

na Matriz, celebrado por Baile sanjuanesco 
Dom Marcolino Dantas, Realiza-se amanhã, sob a 
com sermão ao Evangelho, ‘ orientação do sr. José Li- 
pelo revmo. pe. Benedito ra, num prédio da Aveni- 
Alvet da Gentil Ferreira, anima-

A s 16 horas sairá da Ca- do baile sanjuanesco. 
i tedral a grande procissão Sera distribuído um pre 

A Federação des Folgue-1 SUCaristica, na qual toma- mio á senhorita “que me-
aitac digmdadet !hor dansar", reinando a 

e eclesias- melhor expectativa por par
pa r a  apresentação d o tlcas- percorrendo as prih- te dc s 
conhecido Fandango aos ' ĉ Pal£ ruas da cidade______ exmas

srs convidados e 
famílias.

Manuel Bandeira dos Catulos ouv in tes  da Z . Y .  B .-5 . 
da Paixão. Ele nunca foi um Essa transmissão, que se- 
poeta da terra. Expressão de r ja amanhã, ficou  adiada

MadCemT,°vessee T l e  “ 2 S £  P3™ 3 de Pe
nos confins da Cochinchina. ^ro, con form e nos com uni- 
Seria o mesmo. cou o sr. Joaquim  Caldas

Porque, a força construti- M ore ira , presiden te daque- 
va de sua goesia, o seu drama j a esforçada associação.
interior, jamais fo i in sp irad o________________________________
em saudosismos ou em pro- .  .. .
blemas puramente geografi- L D IÇ A U  D L  H U Jh
cos. | Cr$ 0,40

A  tragédia de Esmeraldo é ----------------------------
a tragédia do genero huma-'
no- I soneto, “ Sobrevivência” , po-

Cc : . :0  homem de grande r.iria emoção n-oíunía, são 
sens.: ,iidade, amante inve- ates.ôc-ps tío que afirmo, 
terado da musica, em qual-J Como homem e poeta, po:s 
quer lugar do mundo ale seria’ os v nunca se sepaiane 
sempre um extranho deutroj tsmeraldo mantem uma ati 
da vida, um amargurado, um tude inabalavel diante da vi- 
aomem sozinho. Jda. Atitude que eu não apro

Dai o seu esporte fa ’.orno: vo mas que também não do 
A  Poesia! | saprovo. Cada um sabe o que

E’ verdade que muitos con- quando não se é um lou- 
denam as .suas ingenuidaies Co ou um santo, 
franciscanas. Aquilo de “ can-1 Quando falamos dos poetas, 
tar um pé” , por exem plo. | quando os iemo,s. convem não 
Mas, longe de mim tal juizo.l esquecar a atitude de Vale- 
Quando a ingenuidade é <no-' ry: “Je ne suis ni de droite 
vida por um sentimento sin- ni dn gaúche", 
cero e humano, deixa de ser Que ple é um incompreen- 
ingenuidade no sentido vul- dido, isto é verdade. Mas as 
gar.

O poeta Esmeraldo tem uma 
g i . ndissima qualidade: Está
uoma de escolas e de épo 
cas. “L irio  Branco” , lindo

O B S E R V A T O R I O

palavras de Emerson ainda 
são um consolo para ois poe­
tas da estatura de um Esme­
raldo Siqueira: “  Ser grande 
é ser incompreendido".

F A R I N H A

VITAMINA
Ct£vrru/nler ■vdkot das cu am r/it, adu/Z&í e canvainam lu

Completa-se hoje o segundo aniversário da inva.*ão 
da Rússia pelos hitleristas, num gesto miserável de tra­
ição, cousa em que, aliás, os germânicos têm sido sem­
pre tão ferteis, ao longo da historia Mas r.este dia 
de hoje, longe está o panorama da guerra, naquele se­
tor, dc apresentar qualquer aspecto desvantajoso para 
&- Nações Unidas, Todas as grandes ofensivas icuío.u- 
ca,s e destas salientemos as contra Moscou, Lenin- 
grado e Stalingrado — , fracassaram diante do valor, 
da tenacidade e do espirito de sacrifício do .soldado rus­
so. Foi esse sold&do, ao lado do povo soviético e da ma­
rinha e da aviação, quem desmentiu a lenda e o mito 
da mvencibjlidade germanica. Todas as anteriores cam­
panhas da Werhmaích e da Luftwafe haviam sido ape­
nas simples e fáceis passeios militares. Na Rússia, no 
solo russo, é que as legiõee de H itler e de seus sequa- 
2es vieram a encontrar os primeiros duros entrecho- 
que. E ainda hoje lá se encontram patinando sem so­
lução, .sentindo que cada dia que passa os afasta cada 
vez mais da tão ambicionada vitoria.

Muito deverá o mundo á Rússia pela sua tremenda 
quota de esforço nesta conflito. Houve um momento 
em que o leão britânico guardou, sósinbo, nas garras, o 
brazão úa democracia e cia liberdade. Foi épico e gran­
ei ic. o esse momento. Mas ninguém sabe, pinguem é ca­
paz de prever o que teria acontecido se a Alemanha 
houvesse, jogado afo rça de que então dispunha, numa 
ação total e concentrada, contra as ilhas inglesas. Pi - 
feriu joga-la contra a União Soviética e fo i isso que 
marcou o inicio do fim, o começo do empaleaicimento 
de estrela do “fuehrer” leutonico.

Neste dia qys assinala o segundo aniversário da in­
vasão nazista da Rússia, rendemos ao grande povo ali 
ado o l. P.uto da nossa admiração e do nosso entusias­
mo.

A P A S C O A  D O S  
comerciantes e em= 

pregados no co= 
mercio

Será no proximo dia 24 
a Fascoa dos comerciantes 
e empregados no comercio 
desta capital, promovida 
por uma comissão da qual 
fazer.- parte os srs. Carlos 
Lam&s, Mihtão Chaves, Ve 
dasto Silva, Amaro Andra­
de, Gumercindo Saraiva e 
José Aurino Rocha

Hoje, ás 19 horas, na se­
de dc Sindicato dos Empre 
gados no Comercio, á rua 

. João Pessoa, 116, 1 0 andar, 
haverá uma sessão prepa­
ratória, falando o pe. Ni­
valdo Monte, 

j Depois de amanhã, rea 
lizar-se-ão as confissões no 
Convento Santo Antonio, 
a partir das 13 horas. Quin­
ta feira, sei á celebrada 
missa na Catedral, seguin­
do-se um café na Escola de 

i Ccmercio de Natal.
A comissão enviou-nos 

atencioso convite.

que ficou ferido o sr. An- 
tonio Mota tíe Souza Bar­
bosa, que foi medicado no 
hospital daquela base.

O cKauífeür nada sofreu.

PREÇQ DO CALÇADO

RIO, 21 (AN) — O presi­
dente da Republica assi­
nou decreto lei dando no­
va redação ao artigo 2 .° 
do decreto lei 5317 de 11 de 
março de 1943 como segue: 
“o fabricante poderá mar­
car o calçado por preço 
maicr do que o recebido do 
comprador, desde que não 
exceda do limite da tabe­
la imediatamente superior 
e pague imposto nesta base 
Multa de 2 a 10 mil cruzei­
ros”. G decreto lei vigora 
da data da publicação.

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

(Os BONUS DE GUERRA 
auxiliarão a vitoria do 
Brasil e concorrerão para 
o aumento de vossas pró­
prias reservas econômicas.

DENUNCIADO UM SUB- 
PKEíEirO DE 
SANTANA DQ MATOS

— O procurador Clovis 
de Morais apresentou, ao 
Tribunal de Segurança, 
Massificação de delito con­
tra José Pedro de Azeve­
do, dando-o como incurso 
nas penas do art. 3, inciso 
II, do decreto-lei 639 E’ 
comerciante estabelecido 
no município de Santana 
do Matos, onde exercia a» 
funções de sub-prefeito o 
que, como tal é freguês de 
uma companhia de petre- 
leo, vendia gasolina por 
preços extorsivos

O processo tomou o n 0 
2956 e foi remetido ao juiz 
Raul Machado que o julga­
rá em primeira instância,

t
A n d r a d e  &  A r a ú j o

I M P O R T A D O R E S

E S T I V A S  E M  G R O S S O

Rua Chile n.° 102 —  Caixa Postal. 124 

End. telegráfico: —  IN V E N C ÍV E L

Natal —  Rio Grande do Norte



O Centro Esportivo Feminino, agremiação que congrega em suas fiileL 
ras o que de mais seleto existe na sociedade nataiense, aderiu aos 

grandes festejos que nesta Capital serão prestados ao Inter»
ventor Fernandes Dantas.

Propriedade da Empresa O D IÁ R IO  Ltda.
Secretario: Djalu a iMaruunão — Vespertino Independente — Gerente Dui vai Paiva P°
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O s ingleses
intervieram na;

e americanos
d i v e r g ê n c i a s  e n t r e

De ü.suiíe e Qiraud
ARGEL, 23 (UP) Exclu- dores politícos a interven- remodelação do exercito 

sivo para O DIAUIC — R. ção rmglo-norte-americana! francês não poderá ser ne- 
G . N . — Os Estados Uni- fortaleceu a posição do ge- ' gada, uma ve?, que nele 
dos e a Grã Bretanha in- r.eral Giraud ao passo; participam muitos oficiais 
tervieram junto aos gene- que debilitou a posição de’ partidários do marechal Pe 
rais De Gaulle e Giraud a- De Gaulle Acredita-se' taín e outros nos limites da 
íim de solucionar as diver- porem que a necesidade de reforma compulsória.
sas divergências entre o s ------------------------------------------------------------------
dois dirigentes franceses.

3cube-se que os norte- 
americanos e britânicos fi­
zeram ver ao general De 
Gaulle a não conveniência 
de abandonar o seu posto 
de co-presidente da Comis­
são Francesa de Defesa Na 
cional Os

bequestrado oautomove
670-A

M I L  B O M B A R D E I R O S
lançaram 2 milhões de quilos de bom­

bas sobre Krefeld
LONDRES, 23 (UP) — toneladas e ao explodirem como esta cidade, aquela é 

Mais de mil bombardeiros provocaram enormes in- também importante centro 
pesados britânicos ataca- cendios na zona industrial de comunicações do vale 
ram ontem a noite o centro de Krefeld. do Ruhr.
industrial de Krefeld situa A cidade ds Krefeld está Não regressaram a o  ata­
do no vale do Ruhr. situada a dezesseis quilo- que a Krefeld quarenta e

Na cidade industrial de metros do arrazado centro quatro bombardeiros bri- 
Krefeld, dc cento e seten- industrial de Duisburg e tanicos. 
ta mil habitantes, estão lo- 
calizadas grandes fabricas 
de aço especial para tan­
ques e aeroplanos, enor­
mes usinas de produtos 
químicos e oficinas de con­
fecção de paraquedas, Kre­
feld já suportou vinte e um 
ataque das Reais Fu. .s .
Aereas sendo entretanto o LONDRES, 23 (UP) Ur- não foram fornecidos da­
da noite passada o mais in gente — Exclusivo para O des sobre o ataque, 
tenso. DIÁRIO — R G N. — Acredita-se, nos meios

Durante mais de uma Poderosas formações ae- bem informados, que o ata- 
hora os bombardeiros pe- britanicas voltaram a que visou Preferentemente 
sados britânicos lançaram , , . . , u ba ca industrial do Ruhr,
quasi dois milhões de qui- atacar durante a noite de representando o prossegui-
los de bombas Algumas ontem, o território da Ale- ment0 gigantesca ofen­
das bombas lançadas pelos mar>ha. si\a aerea aliada contra o
britânicos eram de quatro! Até o presente momento sudoeste da Alemanha.

■ ia gig i? s $ e a
e m a  a e s

O caso do automovel Sabado ultimo a Chefa- 
interventores Ü70-A está interessando a | tura de Policia concluiu o 

destacaram entretanto que opinião publica, principal- j inquérito em que está en- 
nf.o seria também conveni- mente aos proprietários de volvido o . motorista pro- 
ente alterar subitamente a automóveis que registra-, fissional Manoel Evange- 
estrutura do exercito fran- ram os seus carros em no- lista de Farias, ou Manoel 
cês, o que iria prejudicar mes, de seus “chauffeurs” 
o esforço de guerra dos e que, porisso, estavam su- 
franceses. geitos a serem vitimas de

Na opinião dos observa- apropriações indébitas.

D i  5 ' r u i c h  u n u  f a b r i c a  

d c  b o r r a c h a  s i n i e í i c a

LONDRES, 23 (UP) — 
Exclusivo para O DIÁRIO 
— R. G. N. — As forta­
lezas voadoras realizaram 
inúmeros ataques, duran­
te c dia de ontem, contra 
as fabricas europeas que 
trabalham para o esforço 
de guerra nazista.

Uma poderosa formação 
aerea norte-americana ata­
cou intensamente uma fa­
brica de borracha, situada 
a trinta e dois quUometros 
ao noroeste de Essen. As 
pesadas bombas lançadas 
pelos aliados destruiram 
quasi totalmente a impor­

tante fabrica de borracha 
sintética do Reich.

Outra formação aerea a- 
liada atacou as fabricas da 
General Mots nos arredo­
res de Antuérpia onde en­
contraram forte oposição 
de parte dos caças alemães.

Desses ataques deixaram 
de regressar ás suas bases 
vinte bombaideirês e qua-

Cosme de Farias ou ainda 
Manoel do Angico, reme­
tendo-o ao Cartorio que, 
por sua vez, o entregou ao 
integro magistrado dr. Eu- 
rico Monteuegro. S. Excia. 
aceitando e considerando 
procedente a sugestão for­
mulada pela própria Poli­
cia no relatorio do proces-

exercitos aliados estão ás 
portas da Itaiia

so, determinou ontem o se- tescos exercitos anglo-nor 
questro do automovel. A
apreensão foi feita ontem ( )  D I Á R I O  
mesmo, ás 17 horas, sendo 0rBao de maior venda 
o veiculo entregue ao de- avulsa na capital 
positario judicial. ' ----------- --

Ofensiva aerea sem tréguas
i LONDRES, 23 (UP) — Desta forma está sendo

LONDRES, 23 (UP) — te-americanos estão as por possível para impedir a in- 
A radio de Roma advertiu tas da Itaiia, afirmando: j vasão do nosso território 
o povo italiano que gigan- "devemos fazer o sacrifício , que parece iminente”.

Debilitadas
as fo rç a s  nazis tas

NOVA YORK, 23 (U P) um apelo para que os alia-
tro aparelhos de caças alia Nutridas formaçoes pesa- mantida sem trégua a gran Exclusivo para q DIÁRIO dos se atirem em socorro 
dos. Foram destruidoe se- das de bombardeiros alia- de ofensiva aberta pela R G N _  0  inicio do dos exercitos soviéticos. A 
te aviões de caça inimigos. dos cruzaram as primeiras aviaçao angio-norte-ameri- terceiro ano dç a rus_ ■ situação agora é outraj 

Soube-se também que horas desta manhã o canal cana contra o continente annnnfp^ qr  ̂ca norlirln o/lffnrqld Mtl
es-

uma esquadrilha aliada a- da Mancha e despejaram europeu 
acou energicamente os es- varias toneladas de bom-, 
aleiros e a zona portuaria bas na cosia ocupada pelo 

de Rotterdam. inimigo.
u

Em homenagem a 
aldeia arrazada

aviões

so-germanica encontra as se pedido equivale a um a- 
forças nazistas definitiva- viso para que os aliados e 
mente debilitadas, no que j os russos coordenem os 
se refere a sua possibili-' seus esforços de guerra a- 
dade de passar á ofensiva , fim de esmagar mediante
em grande escala.

O declínio acentuado da 
CALLAO, 23 (UP) —■ capacidade combativa das 

1 Foi dado o nome de Lidice forças nazistas assinala, 
a uma das praças da nova porfanto, o começo da der-

... ,. , , . , , Urbanização deste Porto rota das armas nazistas e
WASHINGTON, 23 (U tmuam realizando francos Acrescentou que os Esta- em homenagem a aldera da fascistas, atualmente na 

P) - O s r .  Knox afirmou e gigantescos preparativos dos Unidos contam atu.l- Tchecoslova ia arrazada defensiva em todos os se- 
aos representantes da ím- para abrir a segunda fren mente com uma grande , iIlt_
prensa que os aliados con- te na Europa. • frota do porta aviões P o atôtte a presença do oLeívadores políticos

presidente Prado, minis- de Nova York salientam 
tr^s de estado, diplomatas que o pedido russo para a 
e membros dos comitês das abertura de uma segunda 
nações unidas. frente não constitue mais

DERRUBARAM 24Sum enlarm  p s  t ç e n c ã e s  09 APARELHOS

?renis russo alemã LONDRES, 23 (UP) Ur­
gente — A  radio de Ber-

MOSCOU, 23 (UP) Ex- des baixas ao inimigo, que Hm anunciou que a região 
clusivo para O DIARiO — foi obrigado a recuar em °91^eníf^ da Alemanha foi
R, G. N. — Aumentaram diversos pontos. alvo ontem a noite de novo
as operações de reconhecí- Nos arredores de Lenin- ataque da aviaçao britani-
mento na frente de bata- grado as forças soviéticas, ca’ acrescentando que se-
Iha russo alemã, principal- rechassaram com pleno mformaçoes recebí- pj
mente nos setores de Su- exito, violento ataque des- s ate aSora foram alerru-
ri, Surex, Belev, ao oeste fechado pelos exercitos a- bados vinte e quatro do? a- , ordercu aos Harold Jcks ficando pen­
de Vyazma, Região de Ki- lemães apoiados pela Luft- Pare 05 atacantes ^r"radores das minas dentes novas negociações
row e ao sul da Staraya waffe. ü que suspendam a greve e Acredita-se que os mi-
Russa. As baterias anti-aereas e nos dezessete aviões ale- voltem ao trabalho, aeatan i neiros regressarão hoje

Durante a jornada passa- os aparelhos de caça sovie- mães. Os russos por sua do as ordens do senhor Ha- mesmo ao trabalho ou en-
da os russos causaram gran ticos derrubaram pelo me- ! vez perderam nove aviões, rold Tckes, secretario da in tão amanhã.

ORDENOU QUE OS MINEIROS 
VOLTEM AOTRABAÍHO

WASHINGTON, 23 (U terior. Os mineiros traba- 
0 senhor John Le- iham até o dia 31 de outu- 

presideníe da União bro sob a direção do sr.

vigorosos golpes coordena­
dos, a ultima resistência do 
inimigo.

Pressas 1250 pessoas
DETROIT, 23 (U P) — 

As forças do exercito con­
tinuam patrulhando a ci­
dade onde já não se obser­
vam mais distúrbios im­
portantes .

Até o presente momento 
foram presas mil e duzen- 
tas e cincoenta pessoas. 
Trinta e quatro negros fo­
ram condenados a 3 meses 
de prisão.

Repeliram um ata= 
que japonês

MELBOURNE, 23 (UP) 
— As tropas do general 
Mac Arthur repeliram um 
ataque terrestre lançado 
pelos japoneses contra as 
posições aliadas na zona de 
Mubo,
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OS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS Vo«-ê sabia...

incorpora-casados, terão adiadas as su s
çõss ao Exercito

RIO, 23 (AN) — O Mi- posa ou tivesse filhos que ?s únicas restrições estabe- 
riistra da Guerra em avi- sustentasse; e nos atos 1035 lecidas nos avisos referi- 
sos hoje baixados tornou e 138(5 baixados ha alguns dos.
eNíensivo aos funcionários dias mandando licenciar o] Tais disposições porem 
p tblieos, interinos, em es-, servço ative os conscritns e so atingem os funcronarios hüca "dc" Andorra

Copyright by PRESS- 
INFO RM ATIO N 

Exclusivo para “O D IÁRIO '

i QUE a Republica de An­
dorra, entre a França e a Es­
panha, íoitnada por cinco al­
deias com um total de 1.200 
habit&nt?s. pos.sue um exérci­
to de 15 homens, cujo arma­
mento pesado é um canhão 
das tempos de Natx>!cào7. 

QUE as dividas da Repu-

tagio probatorio, efetivos 
ou em comissão, aos extra- 
numerarios federais, esta­
duais, mumeprus e servi­
dores de organizações au- 
tarquieas ou para-estatais 
di-posto no aviso 3167 de 
2 de dezembro de 1942 que 
mandou considerar a incor 
poração adiada ao reservis 
ta convocado que já tives­
se irmão nas fileiras do 
exercito bem como o que 
fosse casado mantendo es-

reservistas convocados ca- públicos caso o casamento 
sados que tivessem mais de seia anterior ao mès de a 
um ano na tropa. í oril ultimo, isto é .  antes do

Firam assim sem efeitos decreto aa mobilização.

Noticias
oportunas

i — Q rr. João Cassimi- 
ro Dantas, residente nesta 
capital, festeja hoje o seu 
centésimo aniversário na- 
talicio.

XXX
li — Será batisado ama 

nhà, no Rio, o avião “Epi- 
tacio Pessoa" adquirido 
com donativos do Ministé­
rio Publico do pais.

X XX
III — Ern ultima expe- 

riencia, circulou ante-on- 
tem, no Rio, a segunda lo­
comotiva construída nas 
oficinas de Deodoro, pelos 
técnicos Fiusa Guimarães 
e Flavio Uchôa. A nova 
máquina tem capacidade 
para desenvolver 100 qui­
lômetros por hora.

XXX
IV — A Pan-American 

Airways em i942 fez um 
movimento total de 109 mi 
lhões de dólares em lodo o 
mundo, inclusive serviços 
militares e civis.

XXX
V — O Departamento do 

Serviço Publico de S . Pau­
lo submeteu á apreciação i 
do interventor o proieto' 
que estabelece o beneficio 
da justiça gratuita ao ser- j 
vidor civil do Estudo, fur.- 
cionário ou extranumera-' 
rio que no exercício de I 
suas atribuições ou em rr.-1  
zão delas foi vitima de cri-1  
me ou responder processo' 
judicial.

Trabalho e previdência 
sod-al

Sa!ar:o c roin
(Copyright da PRESS

ícaç^o
especial paraAMOR 1M PARC,A,

O DIÁRIO
e EC -VDA? V IA N A

Definiu a Consolidação o 
que é salario, estabelecei; .o 
qr.e, co'no tal ?■: entende a 
importância devida e paga di- 
rétamente pelo emprega-3 
integrando-o as com is 
perc ntagens, gratifcaçòes. 
-xc-eluadas, entro estas, a? 

que r.ão tenham sido ajusta­
das.

Também se compreende co­
mo salario a alimentação, c 
vosruarir e outras pr.&taçõq.

cm j;tr:. , coleti..j saho
_____ les que resultarem de a-
(fiantamento.

| Ainda • -*o ac  sahuio, 
■imç Locr.iuur quo seu pa- 

ne • deve; ser f»ito  em 
d r» fc.ro do horário de ser- 
• -ço aiatamentc após í
i.o i ’ j  trabalho.

-as as principav dr.
! P' . oÉi Cc .— lidaçr quan 
tc. o sa., . havendo outras 
obre o pagamento de um dos

consistem
em 960 francos anuais a pa­
gar a França e 450 pesetas a- 
nuais a pagar ao Bispo de Ur- 
gel. na Espanha? ..

QUE Andorra é importan­
tíssima para o mundo filaté­
lico, devido á raridade de seus 
sêíc,: que são emitidos em 
quantidade muito peque­
nas? ..

QUE o rei Philipp de Ma- 
cedonia, escreveu aos gover­
nadores de Sparta: “ Quando 
eu entrar em seus territórios, 
destruirei vocês todos e que 
.. bpartanos simplesmente 
responderam: “  Q U A  N  -
D O?” ?.

QUE a primeira batalha aé 
lea da historia fo i ganha pela 
França em 1871. quando Fe 
lix  Nadar, aeronauta francês 
chocrt; ie  com um balão aie- 
iv. âo sobre Paris?.. .

QUE a um anuncio apare­
cido na imprensa portuguesa 
dizendo: “A  Alemanha fala e 
o mui.do a ouve ', a resposta 
dada pela B. B C. foi es*a 
•T.ondrt, íala e o mundo a 

-redita"?. . .

‘‘in naturu " sue o emprega- .seus componentes, as 
uor, por força do contrato ou; sôes, so! 
do costume, fornecer habitu-' forireme. 
alrrente ao empregado. !- - — ■

As gorgétas não são, por-| 
tanto, -lI i . •. como se veri­
fica taxa ti’ amente no artige 
157.

“Compreend m-iüe na re- 
i; uneração do empv: ga­
do, para todos os ef-itos 
legais, além do *:lario 
ci- vicio e pago uireta- 
mtnte pelo empregador

corms; Assumiu o posto
c itra ocasião.

DemÍL u se o chefe 
de pc cia da capital 
urug aia

MOÍTTJEVIDEU 22 (UP) 
O envie de poiicia da 

como contra-prestacão da capita uruguaia senhor 
serviço, as gorgêtas que Carlos Gomez Folie, demi- 
rcceber.” tiu-se devido as divergen-

nij il* ZZ,tipulad8o por c,dS ^nd.qmentâís com o 
periodo superior a um més. tninistvo oo interior.
' vo . u í ((.ie concerne á co- O  go ve rn o  u ru gu tio  no- 
ruissões, percentagens ou gra- m eou  o senhor G om ez F o i 
l i f  cações, 
devera ser
cimo uia uiil ao mê? subse­
quente. a- , encj.de sendo quin 
zenal esse pagamento deve 
ser aie o quinto dia util.

O nregtdor não pode e- 
fetuar ro  sslario senão os 
descontob previstos em lei ou

NOVA DELHI, 22 (UP) 
— O general Auchinleek 
assumiu o | nsto de coman 

1 dantf em chefe das forças 
britânicas do extremo ori­
ente. em substituição do 
rr.-. recital V/avell, que foi 
nomeado viee rei da índia

l

uu gm- m eou  o sennor UrOm3Z f  OI
e quando mensal, ie p res iden te  do Banco de 

v oretundo ate o dé- 0- — í - , beeuro: ao .Lsraao.

R A I. C O
! O itelugio ie  Qualidade
i A* venda ias boas casas 

<i,< ramo
Keur J  j e i  Almeida 
Travessa México, 64

I

S A  Cr A R A
Um bom Kclogio po» 

preçn harato

A venda nas boas casas 
do ramo

ftepi. Juel Almeida 
IravcsM México, 64

JOALHARIA ALENCAR
P B  JOAO A I .R NC A R

A casa tio mais variado sortimento cm 
jóias, reio^ios, pulseiras, bijuuterias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria;

Roa Dr Barata, 205
Rio Grande do Norte — N A T A L

Todo e qualquer retalho de papel

Vato DPnflt&tt  >
COMPRA S£ A 30 CENTAVOS O Qt 11.0

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabri t> de Redes.

Mais informações emu Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares I.lra 40, — Telefone 392 !

Grande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinüas para 

crianças, de JUNCO DO PA R A ’ e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Mo*tis de

JO SE ’ M O R A I S  D E  S O U Z A

Rua São João N.° 197 (ROCAS)

d o s  j o h h a í s
A TENDENCIA DE 
ORGANIZAÇÃO DOS 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
DG ESTADO

"A  tena?nc:.a atual das 
atividades do Estado, a- 
carretando a sua progres. 
ai va interferência nas ini­
ciativas de carater priva­
do, reserva-llia un. consi­
derável volume de atri­
buições. que, de resto, lhe 
impossibilitam a assistên­
cia direta dos problemas 
nascidos de cada uma — 
a descentralização decor­
re como consequência na­
tural e mais eficiente” .

Estes conceitos relativos á 
organização dos serviços in-| 
dustriais do Estado, provin- 
dos do DASP, que é o órgão' 
destinado ao estudo porme- 
norizauo da< epartiçces, de­
partamentos e estabelecimen­
to.! públicos, sa o ditados em 
c. nsequencia o as considera­
ções traçadas pelo dr. E loy 
de Souza, no artigo AU TO ­
N O M IA  P A R A  A  CENTRAL, 
n 'A  REPUBLICA, de 13 do 
corrente.

Dos trechos citados da ana­
lise do DASP, conclue-se que

a) —  a atual estrutura dos 
serviços industriais do Estado 
não corresponde ás suas ne­
cessidades organicas;

b ) — a tendência atual, é 
a de tornar as serviços in­
dustriais do Estado entes au­
tárquicos. por força da natu­
reza especial de sua consti­
tuição. isto é,

c ) —  o Esiado será levado 
a descentralizar sua ação ad­
ministrativa pe;a ,.>utorga de 
autonomia aos sei viços indus­
triais .

Oi a contrariando as pre­
missas, a expc.-ição de m oti­
vos em apreço demonstra que 
se pleiteou a creaoão dum 
orgão departamental para ía 
zer precisamente contrario 
isto é, centralizar em detri­
mento da tendencia descentrali 
zadora; estabelecei mais uma 
via. um canal administrativo 
de subordinação, em lugar de 
simplificar as adir. is trações 
locais. Em resumo entrosar 
um serviço vasto que nem 
uma Estrada de Ke;ro dentro 
duma organização departa­
mental. como quem entrosa, 
por m cessaria divisão de tra­
balho, uma secção dentro du­
ma divisão ou uma turma 
dentro duma secção.

Estudada a matéria, diz a- 
índa o DASP verificou-se, 
desde logo. não ser aconse-1 
lbavel a organização departa-j 
mental. Com efeito, tratan-; 
do-se da constituição da uma 
rède nacional de ferrovias, a 
experiencia tem demonstra- j 
do. em diversos países e até 
na nosso, os inconvenientes 
daquele tipo d í organização,' 
cujos objetivos centralizado-! 
ics não atendem a assistência 
constante e  de moldes imedi­
atos, necesasria aos serviços 
de natureza industrial. 1

Nos Estados Unidos, insti­
tuída como experiencia, du­
rante a guerra de 1914-18, fra

cassou inleiramente e. no nos 
so pais, a situação preenria 
das grandes estradas, onde e- 
xiste a organização departa­
mental, é um atestado elo­
quente de seus efeitos maléfi­
cos.

De um artigo do sr 
Newton Pires de A ze­
vedo, n A  REPUBLICA 
de hoje

APROVEITA A
MOCIDADE

Contam-nos as crônicas por- 
tuguêsaç que, no tempo de 
D João II. vivia um velho 
fidalgo veterano de lutas épi­
cas. que se travaram em terra 
d 'A írica. Ura dia. a corte 
portuguesa estava em festa; 
em meio do banquete, o rei 
pede que lhe sirvam um pou­
co de vinho. Levanta-se o 
velho guerreiro, tropego em 
seus passos, e tremulo em 
suas mãos, para servir a seu 
rei e soberano. Mas ao apro 
ximar-se do príncipe, a taça 
cai-lhe das mãos enfraqueci- 
dc,:-, indo sc despedaçar aos 
pes do soberano. Aos risos 
dos fidalgos, ali presentes, o 
rei responde em sinal de de­
saprovação: Se agora lhe cai 
das mãos a taça, saibam os 
senhores, que não lhe caiu 
das mãos a lança quando com 
batia em Á frica” .

De uma crônica d 'A
ORDEM, de ontem.

A INDUSTRIA DO
GASOGEXIO

A  expansão dos veiculos a 
gasogenio realizou-se com ad­
mirável rapidez. De acordo 
com a mais recente estimati­
va oficial, circulam atualmen­
te no Brasil mais de quinze 
mil veiculas a gasogenic. 
Dois terços dessa impressio­
nante quantidade cabem ao 
Estado de São Paulo. Segue- 
se, muito depois, o Distrito 
Federal. Embora a relação do 
numero de automovefe e ca­
minhões, na época da gasoli­
na som restrições, fosse, entre 
o Distrito Federal e o Estado 
de São Paulo, de cerca de 1:2, 
a reiaçáo dos veicule» trans­
formados para utilização de 
gazoge-nio é de 1:4 Mais pre­
cisamente enquanto São Pau­
la canta com mais de 10.000. 
a Comissão Nacional do Gaso- 
genio registra, para o Distrito 
FederaL somente 2.795 veicu­
los em que foram instalados 
gnsogenios. O terceiro lugar 
cabe ao Rio Grande do Sul, 
onde estão em circulação mais 
de 1.000 veiculos dessa espe- 
cie. Restam apenas uns mil 
veiculos a gaso“enio. que se 
dividem entre todos c.s outros 
Estados .sobretudo Paraná, 
Santa Catarina, Minas Gerais 
e Rio de Janeiro.

Dc CORREIO D A M A­
NHÃ, do Rio edição de 
ontem.

EDIÇÃO DE HOJE I
j Cr$ 0,46

M  tíienie?“ QLHO D AGUA”
Produto da afamada distifaria

*‘OUio d’Agua” Examinada e apro- 
• \ada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas O  aperitivo das 
multidões A preferida da granfina —  
Olho d1 Agua.

CIMENTO «P O T Y »
Qualquer quantidade |»ara entrega imediata vendem

MOREIRA, SOUZA & C'A.
Distribuidores autorizados

Avon da Tavares de LifAf IO
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O D I Á R I O  

E x p e d i e n t e
( Ve spe r t i no )

(Responsabilidade da Empre­
sa O DlAKiO Lida.)

SECRETARIO 
Djalmm Maranhãe

GERENTE 
ipurval Paiva Filho

8 t  DE
Kcdação, Gerencia o  OfUIras: 
Avenida Tavares de l.ira 74

Telttone 395

Natal — Kio Grande do Norit

B U K A H I O  

B fta 11 e 13 íts 17 hora*

A S S I N A T U R A S

A do Cr$ 79.00
Semestre Cr$ 40.00

As assinaturas tnícian se er 
qualquer época e são pagas 

adiantadamenle

i M I N C l O S  E P 0 BI,  I 
C A Ç O R 8

Tabela ua Gerencia

V I N H A  A V D I . 6 A

Numero do dia Cr$ 0,4»
Numero atrazado Cr$ 0,5»

Plantão de Farmacia
Hoje —  M A IA  
Amanhã —  CONFIANÇA

C L A U D I O N O R  
Í>F A N D R A D E

ADVOGADO
Chius» eiveis — Comer- 

riais — Criminais — 
Fiscais < Trabalhistas

ESCKITOKIO
' t. Hututs 241, l . °  audar
íEdiricio Nova Aurora)

KUSiDKNClA: 
i'avessa Acre n° 272

lír. M ilton Rii>eiro
Dantas

MKIHC O ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanato 
ric ‘ Getu’io Vargas” 
t chefe do Serviço 

ir Tuberculose da Saude 
Publica

i ivlembro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Brouquios e Pleuras 

«’«ie»u»otorace Artificial 
RAIOS X

No consultorio e em domicilio 
UorisuJtorio; Rua Ulisses 
Caldas, 66 l.° andar (De 

fronte a Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodri­
gues Alves 615 — Fone 367

H E M O R R O D I A S

C U R A  R A D I C A L  
Sem operação, e sem dor 

— Doenças Ano-Retais — 
P A R T O S

Dr. (.. Bandeira de
Melo

Espedilists

E\ adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S Francisco de Assis (Rio)

ON D AS- C U R T A S  
Elotrocoagulação

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severo, 250 — 1 ° 

andar — Salas 8 e 9~ 
Fone 349

Kxprdiente — de 2 ás i  
diariamente

Re? Rua <is Conceição 811 I

Manoel Varela D*AI- Dr. Ricardo Barreto
buquerque
ADVOGADO

Lscritorio:
Travessa Argentina, n. 42

Residência: 
av Rio Branco, 596

NATAL

MEDTCO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120

Res.. Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

DOENÇAS DE SENHORA,"
p a r t o s  Dr. Vicente de Souza

ADVOGADO
Dr. Etelvino Cunbs i
Ondas ultra curtas, bisturi .Causas e ive is  -  C rim ina is  
eletrico, eletroco&gul ação, etc,1 e Trabalhistas.

Cons Rua. Cel. Bonifácio, 222
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Escritório e residência

Hotel Bom Jesus

Res.: Praça André de Al- ,, , ,
buquerque, 534 — Fone 5 9  Fetrarcha Maranhao 

NATAL ADVOGADO

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritório:
Bua Dr. Barata, 198 

l.° andar
Residência

R. Vigário Bartolomeu 607

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov n.° 25 P

Registrado no Conselho de 
Engenharia e -Arquitetara
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con- 

cieto para boeiras — 
Bancos para jardins 

Deposito e escritório: 
Rua do Sul, 206 — Natal

O 8o Exercito, orgulho 
dos ingleses

D O U .ÇAS INTERNAS
Especialmente

CORAÇa ü  e  v a s o s

Eletroccrdiografia

)r„ Teodulo Avelino

Das 14 1 ;2 em diante 
Edifício Aureliano—Sala 5 

Fone 349

Praça André de Albu- 
querque 588

GABINETE MEDICO- 
DENTÁRIO

Dra. Aíiete Rosei li

Cl,nica medica e giuecolcgica

Consultas: 9 ás 11 e 14 6 s 17

Odete Roselli

Ci r urgiã-dentista

Escritório:
Av. Floriano Peixoto, 494 

Petropolis

Natal — Rio G. do Norte

Em todos os exércitos em 
luta ha destacamentos que se 
tornam famosos e cuja atua­
ção ganha força ds lenda. Na 
China, o 8o Exercito de guer­
rilhas comandado por Chu- 
Tê tornou-se o simbolo da 
luta de retaguarda contra os 
exércitos niponicos Na Rús­
sia, os defensoras de Lenin- 
grado também merecem es­
pecial atenção. No seio do 
exército francês combatente, a 
coluna do general Leclerc 
que atravessou o deserto afri­
cano do Tchad á Ttinisia, ga­
nhou uma fama legendária

NARIZ -  GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS

DR. M. V I L L A R

Praça João Maria 56 
Fone 267

Consultas das 14,30 em 
diante

I Um  ataque suma*
■ mente intenso contra 
a cidade de Krefeld

LONDRES, 22 (UP) Ur­
gente — O miniáteiio do 
ar comunica que a avia­
ção britanica realizou on­
tem, á noite, um ataque 
“sumamente intenso con­
centrado” contra a cidade 
de Krefeld distante 18 qui­
lômetros de Dusseldorf na 
direção noroeste 

Não regressaram quaren 
ta e auatro aparelhos bri­
tânicos.

D ra . M . do Carmo 
Lins

CIRURGIÀ-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra Giselia Tei­
xeira)
Horário : — Das 3 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°

era o “exercito fantasma" que 
destruía os postos fascistas do 
Fezzan. Hoje, os ingleses po­
dem se o^julhtr com justiça 
do seu oitavo exercito, do e 
xército creado por W awel e 
que Alexander e Montgomery 
conduziram á vitoria. Do e- 
xército n?.sciJo das patrulhas 
que defendiam n Egito em ju ­
nho de 1940 e que em janei­
ro de 1941 destruía as forças 
do marechal Grazziani. Do 
exército que enviou auxilio è  

Grécia e que resisti; aos fu­
riosos ataques de von Rom- 
mol. Do exército que venceu 
em El-Alamein e que de v i­
toria em vitória, atravessou o 
Libia, conquistou Bengazi e 
Tripoli, venceu a linha Mare-

PA U LO  ZINGG 
'Autor de “Guerra na Europa)

th. tomou Gabés, juntou-se 
aos americanos e franceses e 
ocupou o porto de Sfax. Do 
exército que marchou .sobre 
Sousse e Tunis, que esmagou 
as tropas italo-germanicas e 
que amanhã será talvez en­
carregado de desembarcar 
no continente europeu

Poucos oficiais e soldados 
poderão no fim da guerra or- 
gulhar-se de suas ações como 
os do oitavo exército. Elc.s 
salvaram o Egito e o canal de 
Suez, evitando que os nazis­
tas atacassem o caminho das 
índias eo flanco de seus ali 
ados russos. Eles tomaram a 
Cirenaica e a Libia e destrui­
ram o império africano de 
Mussolini. Eles arrancaram 
aos nazistas e posição mais 
importante da Tunisia e au­
xiliaram a libertação do Im ­
pério francês. Na° areias do 
deserto, nas montanhas ro­
chosas e nas linhas fortifica­
das, eles souberam vencer o 
inimigo. Os ingleises podem es 
tar orgulhosos de seu 8o E- 
xército. Ele bem mereceu do 
povo inglês na sua luta pela 
humanidade.

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

QporluH nanas
CASAS V A R A  VENDER

Vende-se duas casas (um 
grupo), na rua São Tomé 
n°s. 399 è 401, com acomoda­
ção para pequena família. Vê 
a tratar com Mario Melo, Rua 
Chüe 80.

MOINHO DE O U R O
JO SE ’ M E S Q U I T A  L O P E S
RUA MANOEL M IRANDA. I.46S (A lecrim )

O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado, fabricante de afamadas 

produtos tais como:
CA F E ’ SÃO ROQ11E ítorra‘,° s‘«uc*rl
C A F E ’ V E N C E D O R  (“uma «uandado)

FU 13AS de Milho e Arroz 
Coiarau, Farelo etc.

A ' venda eru toda parte

Av. Junqueira Aires, 528 

Consultas: 8 As 11 e 13 As 1?

Djalma Aranha 
M arinho
ADVOGADO

Escritório
AV TAVARES URA 15 

1.® -  Sala 4
< Altos da Cia. Força e Lu/) 

FONE: 386

Dr. Jacob Vollzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
dss doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Mana 64 
1.® andar — Fone 354

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dra. laponira Guerra

Ex interna do Hospital Pedro 
11 e da Maternidade dr Recife

DOENÇAS DA M ULHER B  

CRIANÇA

Hasldrucia — Rua Ssukt 
Antonio, S6h

CONSULTORIO — AvenMa \ 

Ilin Kranfo n" 554 
— Ia andar Sala 1 —

De 15.» r.

BRASILEIRA PARA IAC£W*»lVAR Ò DISl-VOlVi-f--C OA ífCNOMIA
*1 A L : B A H IA -  C A P IT A L  S U 3 S C « IP t .O i.Q O O  O C O S O C O  

C A P IT A L  R È AL1ZAD O  Ô O O .C Ò C S O O O

AM O RTIZAÇÃO  DE M AIO  DE 1943 
08.39» 12.61» 12.961 02.045 05 173

'

Relação dos títulos contemplados
AM ORTIZADOS COM 60 00» CKUZfclÜÜS

Sr M I F ., A v  Leovigildo Filgueira, 5 —  SALVADOR — Bahia 
AM ORTIZADOS COM 30. COO CRUZEIROS

Sr. Hercilio Albuquerque, Pr. Deodoro, 56 —  SALVAD O R — Bahia.
* (Esse subscritor já  fo i contemplado com Cr$ 60.000,00 no sorteio de 29 1140) 
Sr Salvador Molo —  Mocoea —  São Paulo —  (Liberado).

AMORTIZADOS COM 24.006 CRUZEIROS 
Sr Ângelo Casa Grande (Ibaté) SÃO CARLOS —  Sao Paulo 

AMORTIZADOS COM 12.009 CRUZEIROS 
Sr2 . J. C. Barbosa S t Cia., PASSO FUNDO —  Rio Grande do Sul.
Dr Franeisco Castro Silva, A v . Rio Branco (Palace Hotel) — C A P ITA L  FEDER.4. 
(Subscritor de CrS 600.000,00 já foi contemplado com CrS 12.000.00 em 30 3 43)
D. Cecília de OlíVeira Guerreiro, R Dr. Malcher, 15 39 — BELEM —  Pará
Sr Maurilo Ramos, p, s. f. Eunice — MUR1TIBA — Bahia
Sr. Oreste Pereira Gomes —  RIO CAÇADOR —  Santa Catarina
Sr. Antonio Targiano, R. Derby Clube, 15 —  C A P IT A L  FEDERAL
Sr. A lberto Contente, R. Campos Sales, 1 —  SALVAD O R — Bàhia
Sr. Manoel Moreira Carneiro, R. Marechal Deodoro, 234 - NITERÓI - R . de Janeiro
Dr. Herifielina Angélica Paulino, SALIN AS  —  Minas Gerais
Sr Rodrigo Figueiredo Pena, A v . Independencia, 74 - S. PAU LO  - S. PaOlo (L ib .)
Sr Bayard Ribeiro Freire, CACHOEIRA — Rio Grande do Sul, (L iberado).
Dr. Antonio da Costa Rondon — AQ U ID AU NA —  M ATO GROSSO. (Liberado) 

AM ORTIZADOS COM 6.009 CRUZEIROS 
Sr. Antonio Barbosa, p ss. fs. — OURO PRETO —  Minas Gerais 
Sr. Galdino Rocha Filho, R. Rio de Janeiro —  BELO HORIZONTC — Minas Gerais 
Sr. Amadeu Alves da Silva, p. s. f. Adriano —  PENEDO — Alagoas
Sr. Anamas Alves Barreto — D JALM A D UTRA —  Bahia
Sr. Camilo Garrido Ribas, p. s. f. Manoel - R . Saldanha, 14 - SALVADOR Bahia 
D. Teodolina Marques Neves, (Igatú) A N D A R A ! — Bahia 
Sr. Silvio Blondi, P r. Lopes Trtivão, 12 —  C A P IT A L  FEDERAL 
Sr. Mituc Tanaka, G U ARARAPES —  São Paulo, (Liberado)
D . Zella cia Silva Abage, p. s. f. R . do Rosário, 48 —  CURITIBA. Paraná (Libd 0

n— DD. Maria Antonia e Dína Izabel Siqueira, P IK A PO R A  —  Minas Gerais (Liberado)
Sr. Julio de Aguiar Pupo,.R. Mareoni, 125 — S. PAU LO  —  S. Paulo (Liberado) 

i_-j  Sr. Milton de Castro Ribeiro, S, FE L IX  —  Bahia (Liberado)
R *  Sr. Abiaáo Kaufman, R . da Imperatriz, 57 RECIFE, Pernambuco (L ib d .° )

Sr. Miguel da Rocha Soüza, A v . Ssrzedelo Corrêa, 38 —  BELE M  —  Pará (Libd .0)
O PROXIM O SORTEIO REALIZAR-SE-A ’ EM 29 DE JUNHO DE 1913 

CORRESPONDENTE REGIONAL
JULIO CISAJt DE ANDRADE — Rum Cel. Bonifácio, 175 — N A T A L

~ O c & i ê f a f  dentro do
p e i a ç -sOjogAo r  S & íU  d& tÔ

4
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Ruiram as paredes da 
coluna de Constantíno

- ^  - 2 4 i i
LONDRES, 23 (UP) — judicanúo as plantações.

A DNB informa que em| Em Stambul ruiram va- 
Stambul segundo as pri-! rias paredes da coluna de 
meiras informações que se I Constantino, que data dj 
eleva a mil o numero de1 quarto século, que ficou 
mortos e feridos em conse-, danificada ameaçando cair.

Os soviéticos
atavessar-Ti o Don.tz

MOSCOU, 23 (UP) Ex-.mães. Os russos repeliram 
clusivo para O DIARlO — todos os conL a-ataques lan 
R. G. N. — Os soldado? [ çados pelos nazistas para

O  m u n d o  d e
a p o s -g u e rra

quenria dos tremores de 
terra desta noite ao noro 
este de Anatolia. Durante 
a noite as chuvas torren­
ciais provocaram inunda­
ções em vários pontos, pre

AL;' - O CF: { [ V)
G astando pouco 

C O V A  D A. O N O  
B A R  —  C A F E »

russos atravesaram o rio 
Donetz em outro ponto e 
irromperam pelas posições 
alemães.

Despachos oficiais russos 
adiantam que em toda a 
bacia do Donetz registra-

ebmniar as cabeças de pon 
te soviéticas na margem o- 
cidsntal do rio Donetz.

Dai um sentido pratico 
ao vosso justo odio contra 
os torpedeadores do “A-

ram-se violentos combates FONSO PENA”: — Adqui- 
isolados entre russos e ale-! ri BÜNUS DE GUERRA.

JOSE’ PEDRO G A L  VÃO  DE SOUZA
CATEDRATICO  D A FACULDADE DE FILO SO FIA  

DE SÃO BENTO
Copyright de “ ASAPRESS”  especial para 

“O D IARlO

Muito já se tem falado a, ir na base da violência, da o- 
escrito sobre o que deve serl pressão 
o mundo de após-guerra. Porl da dierapos-guerra 
toda parte, uma indisfarçavel 
esperança de dias melhores 
para a humanidade vai ali­
mentando os espíritos numa 
ansia de completa renovação, 
Em vesperas do desmorona­
mento da “ordem nova”  que

da dignidade humana, a opi­
nião publica dos povos alia­
dos aspira a uma verdadeira 
nova ordem que seja fruto da 
justiça, da liberdade e da ele­
vação pessoal do homem.

Entretanto, muitos ha que, 
dominados por um optimismo

V* *■' .v~!?■

E FORTALECE A 
ECONOMIA PARTICULAR

Na guerra total, em que estamos de­
fendendo a nossa honra e liberdade 
ultrajadas, as decisões não dependem, 
apenas, da luta nas frentes. Hoje, 
tudo e todos são mobilizados e tarefas 
importantíssimas cabem aos que ficam 
à retaguarda.

Trabalhador: os nossos Aliados, que 
já se encontram em combate, os nossos 
irmãos, que lutam nos ares ou nos 
mares, precisam, seriamente, do seu 
esforço de produção! E para que essas 
armas rodem até a Vitória, será ne­
cessário conseguir mais borracha, a 
borracha que o Brasil possue, em 
reservas astronômicas, mas que, agora, 
devemos extrair! Devemos colher o 
“ latex”  que corre nos troncos, não 
só das Seringueiras, mas das Maniço- 
bas e Mangabeiras, espalhadas por 
várias regiões do território nacional. 
Ê simples e altamente rendoso ! Pro­
cure informações amplas e completas 
na Prefeitura local.

( x m diariamente, às 18,30, a programa da borracha nas seguintes «missorasi

RÁDIO N AC IC N Al (O ndas curtas) Rio de Janeiro •  RÁDIO DIFUSORA (Ondas curtas) 
São Pmho •  p ^ o io  INCONFIDÊNCIA (Ondas longas) B. Horizonte •  RÁDIO SOCIE- 
D AD : DA c>a í . . d.:s longas) Salvador •  RÁDIO CLUBE DE PERNAMBUCO (Ondas 
curtos e lo n q is ) Keclle •  RÁDIO EDUCADORA DE NATAL (Ondas longas) Natal #  
CEARA RAOiO CLUBE (Ondas curtas e longas) Fortaleza •  RÁDIO CLUBE DO PARÁ 
(Ondas iorgcs) beiém.

i. W.T.

; •> .

A
âJjgL. _

o nazismo começou a constru-1 ingênuo em relação ao futuro
l do mundo, não cuidam de se 

precaver contra certos perigos 
inherentes a própria guerra e 
que poderão deixar um rastro 
des.astroso após a terminaçãc 
do conflito.

Um desses perigos, porven­
tura o maior deles, é o da in­
gerência do Estado nas ativi­
dades dos particulares. Natu- 
raimente, essa ingerência se 
explica e se justifica, em tem­
po de guerra, quando é im- 
precindivel que todos estejam 
disposto,? ao sacrifício dos in­
teresses particulares para as­
segurar a salvação nacional. 
Afim  de evitar, a sabotagem e 
uma dispersão de energias que 

i poderia ter consequências ir­
reparáveis, us poderes publi-

■ c o s  vêm-se forçados a coorde­
nar e mesmo dirigir certas 
atividade,•> da nação que em 
tempo de paz costumam de­
pender da iniciativa e livre 
execução des particulares.

i O grande perigo está em se 
proiongar lal ingerência de- 

, pois de normalizada a situa­
rão internacional. Seriamos 
assim conduzidos a um socia- 

! 1;. mo de Estado muito pro- 
i xirno do nacional-socialigmo
■ ou do fascismo, o que quer 
dizer que, vitoriosos militar e 
politicamente na guerra, iri-

j amos, socialmente falando.
perder a p a z ...

! Nesse sentido, bam é que 
! tc ecrvdderem atentamente 
, as palavras proferidas por O- 

uvtira Saiazar, em seu ulti­
mo JLcuiso, referindo-se á si- 

, iuayão da Portugal no mundo 
a mr.anhã Manifestou o che 

fe do governo português o seu 
receio “de três tedencias na 
arrumação do mundo: a am- 
..,=sãj do óiimo ou seja o do- 

j  dc irreal, nas supira- 
çüei; o vinco da guerra nos 
hálito , da coletivização da 
vide.: o primado do economi- 
co, isto é, a inteira subordina­
ção dus soluçues ás exigenci- 

, as da economia, o que fará 
perder a civilização o encan- 

: t o  e valor da grande criação 
1 humana e poderá revolucio­

nar o mundo sem encontrar 
o caminho da p az .”

I Pr:cisamos não perder de 
j vDia a razão fundamental 

desta gue»ia; a luta em prol 
da civilização vrisiã cuntr:i c 

I totalitarismo nazi-fascista.
, que pretendeu subveiter çs 

pi ir.: Ipicv fundamentais da 
ordem sociai dominante nos 
povos civilizados. Ora, entre 
esses princípios está o devido 
respeito á liberdade humana, 
om suas múltiplos manifesta­
ções, desde a vida de fanvlia 
«.te a vida profissional e eco- 
iijrr.ica, dentro dos limites 
ic^úmiuin.me impostos pelo 
interesse coletivo. E como 

1 diz air.do Salazar, nnqui is; 
mesmo discurso, “onde o Es­
tado v a maqtiina absorveir, o 

; homem, não ha ja lugar na.a 
a liberdade humana”

J Guardem a oportuna adver- 
; t.ncia do ilustre estadista p r 
1 tuguòs tode.s aqueles que dc s- 

de ja se esforçam por um mi.n 
do melhor para depois <:a 
guerra. A  coletivização da vi­
da, na sociedade de amanhã 
serio o mais funesto desfeche 
de tantos esforço*' e sarruic j- 
os. Estejamos dispostos a tu­
do para evita-la.'!

SjrfS

S A G A R A
j I Um bem Relogio por 
l { preço barato

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64



0
Atlético'

Novos e ie m e n io s le s irs a iâ G  os; c M  dos rn iiiía re s
Cinematografia
Critica do Dia

Ssião se voltando para da equipe, por motivo de dade e se apresentará em 
t- tarde esportiva do pro- doença. Duryal irá for- grande forma, com Jorge 
ximo domingo as atenções mar na linha media, subin- no arco e Pedro e Sobri- 
do publico natalense, quan do Castro para a meia es- nho na zaga. formando um 
do se defrontarão em Her " querda, cabendo a Jair co- tiianguio final de primeira 
mes da Fonseca o Atleti- mandar o ataque. Tanto a grandeza, que nas canchas i poderio ao conjunto.
co e Baependi. ' defesa como o ataque m e - --------------------------------------------------------------------

Ü Atlético em sua ultima Ihoraram consideravelmen 
exibição decepcionou, per-

natalenses desiruta de me­
recido prestigio. A direção 
teerflea do alvi-negro deve 
rá apresentar novos ele­
mentos, dando assim maior

A nossa reportagem teve c O  amistoso de amanhã
portunidadfc de ouvir al­
guns plavers rubro-negros Amanhã, dia santificado, nistro, assim como os ata-

to, quando a opinião geral ’ e todos estão possuídos de será aproveitado pelo Ale- cantes China e Ombreiras
ora de que vencería a par-í uma confiança inabalavel, cr:ni F. Clube que com o estarão presentes ao sen­
tida M ais uma ve z  cnnfír-! notadamentc o centro me- concurso do Baependi, le- saeional coteio Á  oportu-

pendo d& maneira inexpli­
cável para o Dolaport, da 
Paraíba, por um escore al

espera
lida
mava-se o velho ponto de1 dio Marmita que 
vista de que no futebol não ' reeditar uma das suas no 
ha lógica. O Esquadrão de 
Aço apresentou-se com a
sua equipe completa, mag­
níficamente treinada, e de 
veria demonstrar um per­
feito entendimehío entre o 
ataque e a vanguarda. Ini­
ciado o jogo o team des- 
coutrolou-se e a linha de 
halfs, consid°rada a “espi­
nha dorsal” da equipe a- 
nuleu-se, falhando de ma­
neira lamentável. Veio, 
então a debacle.

O Atlético, entretanto, 
não se abateu com o duro

vará a efeito, no gramado ! nidatíe 6 magnífica para os 
do Tirol, um match amisto- í periquitos, que estão sen- 

taveis perfomances. so. j do apontados como íavori-
O Baepenei, no presente O jogo, tem para o Ale-1  tos 

campeonato, levou da ven- crim, um carater de revan-, q  Baependi é o team da 
Cida o Alecrim e empatou ene, tendose em vista que fj^ra e resista.via c na
Com o ^anta Cruz. O pe- os esmeraldinos foram der- p^ona de amanhã deverá 
lotão fcaependiense é  dos rotados pelos militares nojmajs uma vez COnfirmar a 
mais eategorizados da ei- match oficiai do campeo- otima impressão que a sua

----------- -------— -------- nato. Para o compromisso
de amanhã o Alecrim apre- 

O Atlético de Bilbao sentará o team completo
Todos os elementos, inclu­
sive o grande zagueiio Or-sagrou=se campeao 

da Espanha

equipe tem deixado nos a- 
ficior.ados do popular es­
porte bretão, c-m todos os 
compromissos realizados.

A ofensiva será coman

MADRID, 23 (UP) — O 
Atlético Ciube de Bilbão 
venceu ontem o Clube Ma-

revez e esta encarando o [ driri, na partida final do 
compromisso do proximo csmpeimaio pala disputa 
aomingo como a melhor o- “Cooa Generalissimc *’ oelo 
pertunidade possível para esco‘re de 1 X 0. 
uma ampla rehabilitação. ^  partida teve e presen- 
O eleven sofrerá uma uni- c* eoPgeneral Franco Mos­
ca mouíficação, que sera a carp0 chefe nacional de 
inclusão de Durval^ possui- desportos e Ministro da 
dor de um uasnuico car- Guerra e uma comissão de

lando e o centro medio Mi i dada por Tusinho, um go-
------------------------------------| leador de recursos impres-
„  _  _ _  . , ._ - sionantes, ladeado por Air-
r t U E K A v A U  
N orte-Riograndense  

de Basket-ball

NOTA OFICIAL

Assembléia Geiat Extraor­
dinária

dor de um uagnuico car 
taz e que desde algum tem 
po encontrava-se afastado

Solicitaram demis= 
são da C . B . D U .

RIO, 23 (AN1 — Solici­
taram demissão dos cargos 
escretario das relações !n 
ternacionais, tesoureiros j 
diretor de propaganda da 
Confederação Brasileira de 
Desportos Universitários 
respectivamente, os acadê­
micos Otaviano Pinto Gui­
marães, Geraldo Otávio 
Guimarães, Humberto Cu- 
rali e Waldemar Bornba- 
nati, por discordarem da 
orier tação imprimida a re­
ferida entidade pelo seu a- 
tual presidente, acadêmico 
Afonso Freire Ramos.

ten e Nilton, dois meias 
que jogam com inteligen 
cia e decisão.

Os teams formarão as­
sim constituídos:

ALECRIM: Camarão; Pa 
tu* e Orlando; Domingos, 
Ministro e Bararau’; Piri, 
Ombreira, China, Elpidio 
e Caruá. Reservas: Seve-

•• a ncr,\nnDn « ........ *
iStven »mners)

Alariene Dietrich — John 
tVayne — Brod Cravíford e 

Misha Auer
U NIVERSAL PICTURES

i Depois de um largo período 
de meses eis que o nome de 
M&rlene Dietrich. voltou a fi­
gurar nos cartazes cinemato­
gráficos de nossa capital. E a 
ansiedade dos seus ,‘ fans” foi 
compensada por um celulóide 
digna tb> m u  valor s iu jUco 
A  grande atCt/ da “  O Anjo 
A zu l" reapareceu brilhante 
mente em nossos cinemas pro 
tagonizando "  A  Pecadora” 
um coluloidc da Universal 
proJu^iio po- Joe Paüiernak 
u dirigido maravilhosamente 
[xir Tay Garnett 

i Encarnando a celebre Bi. 
jou, Marlene, alcança um ou- 
iro sucesso O enredo npezar 
de não ser de todo original 
eontribue largamente para a 
sua bôa "períomance” . Mais 
urna vez ela “ banca” a mu­
lher fatal, “ zombando dos ho­
mens e do tempo

S cundando-a vimos John 
IVayno, um veterano que tam 
bem nã< desriientiu as suas 
velhas tradições. Fez o tte. 
Dan audacioso e valente.

Misha Auer e Brod Craw- 
ford como amigos de Bijou 
seguiam-na em toda a parte. I 
Auer como um simples friend' 
c Brod como um verdadeiro

Em vista do pedido de 
marinheiros portugueses demissão do dr. Jeremias
que visitam a Espanha. O pjnheiro Filho, do cargo j nno’ Báiano> Btanor- Mtl- 
proprío Franco fez entre- presidente da “Fedeu - lon> 3aPinb° e Professor

O Penarol venceu o 
Defensor

MONTEVIDÉU, 23 (U 
P) — A única partida da 
primeira divisão disputada 
ontem o Penarol venceu o 
Defensor por S X 1.

R A L C O
IO Relogio de Qualidade
I
I A’ venda nas boas casas 

do ramo

I Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64 

i

ga da copa ao Atlético de 
Bilbao que já foi campeão 
quatorze vezes.

Calcula-se a assistência 
em setenta mil pessoas

“O D I Á R I O ’ 1

Encarrega-se de serviços
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

I dro e SobrnJio; Vanderiei, 
5U t Ferteira; Álcir, Air- 

J ton. Tusinho Nilton e Pe­
reira

I Arbitrará a pugna i> sr. 
Tong Ramos.

presidente no cargo de Pre I 
ridente interinc. convoca 
Assembléia para eleger e 
empossar os novos dirigen 
tes boje, quarta-feira, em |
l.a sessão e sexta-feira, em Os BONUS DE GUERRA 
ultima convocação, ás 19 auxiliarão a vitoria do 
horas, na séde do “Centro I Brasil e concorrerão para
Litero-Recreativo*’, a 
nida Rio Branco 743.

Ave ; o aumento de vossas pró­
prias reservas econômicas

A FORMOSA SIRIA
Y

{Casa Matriz a Rua Dr. Barata, 190)

—  R I B E I R A  —

Afim  de corresponder á crescente preferencia das 

Bxmas. famílias natalenses, acabamos de inaugurar uma 

rica e variada S E C Ç Ã O  DEi V A R E J O  D E  T E C ID O S  F I­

N O S  E DE A L G O D Ã O ,  DE P A D R O N A G E N S  M O ­

D E R N A S  E B E L Í S S I M A S ,  A  P R E Ç O S  R IG O R O S A -  

M E N T E  R A Z O A V E I S

C O N T A M O S  C O M  S U A  H O N R O S A  V I S I T A
M

- n

“guarda costa". Desempe­
nharam os seus papéis, á al­
tura do que sempre têm fe i­
to. A ibert Deker, Anna Lee. 
Samuel S. Hinds e B illy Hin- 
ds atuaram como "extras” . 
Oscar Homolka ainda apare­
ce como um vilão cheio de 
paixões, odios e covardias. 
provocando lutas e desordens,

O celulóide ponteado lancei 
intcresasníes e a luta do Csté 
Sete Pecadores, que mui justa 
mente a propaganda vnha in­
titulando “a luta mais real que 
já se íe/ no cinema” , é um 
espetáculo que desperta a a- 
tenção de todos, sendo ao 
me mo tempo, um arsenal de 
gargalhadas.

Infríizmente o péssimo es­
tado do celulóide, quebran­
do-se uma dezena dc veses, 
impediu que observássemos 

melhor o,s desempenhos de 
seus protagonistas

J. M . F.

C AR TAZ DO D IA
REX
íío je  — Em mntinée e soi- 

léc ús 1(1 e 19,45 — VOCE ME 
PERTENCE com Henry Fon- 
iiu e Barbara Stanwick.

KOI AL
Hoje —  LADRÕES DE TER 

RA B o seriado AVENTU R EI­
ROS HEROlCOS.

O  D 1 A  R I O j
j Urgão de maior vende | 

avulsa na capitel

çao Norte Riograndense, BAEPENDI Jorge, Pe­
de Basket-ball , e da re-! e ’
nuncia coletiva da Direto­
ria dessa entidade, o vice-

Comprem pelo reembolso postai

ITE R FE C TA ’
- * -  A Maravilha da técnica suiça moderna
. Modelo n° 1 — Caixa

aço inoxidável —- Anco­
ra 15 rubis Crr S275.90 
Modelo n° 2 —  Caixa 
aço inoxidável —  Anco­
ra 15 rubis Cr. S2t>0,00 
Modelo n° 3 —  Caixa 
aço inoxidável —  Anco­
ra 15 rubis Cr. $320,00 
Modelo n° 3 Caixa fo ­
lhada fundo aço - Ânco­
ra 15 rubis Cr $380,00 
IM PO RTANTE —  Cada 
relogio leva certificado 
de garantia, e rieo esto­
jo de madeira marche- 

tada

cíSá attSEin
À  Casa dos Bens 

Relogio*
(Fundada em 1890) 

Rua Seminário, 131 —  S. Paulo

Faça boje sm pedido pelo Reembolso Postal, ou 
--------- contra cheque — ——

Hlt»" __* _ ___  _ .

Ilnglês, Francês e Espanhol
»
IPaulo de Oliveira avisa aos interessados • resol- 

r  ' eu aceitar alunos para duas novas turmas u • PR1.N- 
^CIPTANTES e ADEANTADOS, respecti' m n*e. nas 
I segundas, quartas e sextas, das 20 ás i í  horas 

-------- ( o ) ------------------

Método direto, de eficiência, absoiuta, em 30 lições 
apenas, com aplicação do mapa especial i ■: ntemen 
tp recebido da América do Norte, caprci: vido falar 

a lingua estudada desde a primeira l:v"o •
--------- (0 )- -------

••AULAS A  DOMICILIO, pela manhã, da^ fi is 11 hs.
--------------------( o ) ---------------------

g Tratar, diariamente, das 20 ás 22 hora*-, á rua TRE- 
. ZE DE MAIO, 617 — (Esqu. da rua Duque de Caxias) 
%

■ EM NATAL, UMA ALFAIATARIA: ---— ------= ----
L O N D R E S

31. F E R M 3 D E S  - Travessa Aureliauo Medeiros. 53



LONDRES,23 (U. r.) À Radio de Roma advertiu 
o povo italiano de que gigantescos sxercitos an- 

glo-norte-americanos estão ás portas da Italia.

O DIÁRIO
N A T A L  —  Quarta-feira, 23 de Junho de 1943

\ ieUxoruinentos no
O f ic ia l  do Governo  
do E s ta d o  »

A “A Republica” iniciou 
uma nova fase de melho­
ramentos na sua apresen­
tação, consequência das 
medidas assentadas na reu 
nino dos diretores de Im­
prensas Oficiais, ultima- 
mente realizada no Rio de 
Janeiro.

A'em do etimo papel err 
que passou a ser impressa, 
a ilustre confreira traz, nas 
paginas internas, o “Diário 
Oficial’', que constitue a- 
gora uma parte indepen­
dente, sem anúncios e sem

Boa T a r d e !
Veríssimo de MELO

LM  café anti.higiênico 
vale por dois

Pensei nisso ontem, quando 
fui sorvido por um garçon em 

*  mangas de camisa e de chine­
las, num dos principais cafés 
da cidade: Um café anti-higi* 
enico vale por dois!

Sabemos que não existe ta­
refa mais ingrata do que ser 
garçon. Passar o dia corren­
do prá lá e prá cá. O povo re­
clamando em cima. Dizendo 
que tem pressa. “ Por favor, 
traga logo isso!" E o pobre 
do garçon se acabando dia a 
dia.

Compreendo a situação. Se 
eu pudesse, aliás,, dava um 
cheque de ccm m il cruzeiros 
a cada um deles e embarca­
va-os num transatlântico, via- 
Vichy. Uma estação dagua 
mesmo naquela cidade, seria 
um prêmio para eles.. .

Mas por enquanto não posso 
com tamanhos encargos. Pos­
so dar uns conselhos. ., Que­
rem?

Pois bem, lá vai: Antes de 
tudo vocês estão muito enga­
nado,? com a nossa terra. Na­
tal hoje em dia é troço que 
não acaba mais. Imaginem is­
so aqui: Passa pela nossa ci 
dade o sr. Popo fí da Silva, 
embaixador da Groelandia na 
Sibéria. Este cidadão, como 
todos os homens importantes 
hospeda-se no uiuco hotel da 
terra. A ’ tardinha, cercado de 
amigos e de fans. como os an­
tigos senadores romanos e sua 
clientela, o sr. Popofí vai dar 
uma vista d’oihos pela cida­
de

Entra num café e topa de 
repente com um garçon de 
chinelas, manga de camisa, as 
moscas tomando conta do as 
sucareiro.

Agora vocês imaginem que 
propaganda formidável de 
nossa terra, o sr. Popoff não 
sairá fazendo por ai á -fo ra ..

Tudo isso por causa da sua

publrudades estranhas as 
atividades do poder admi­
nistrativo e do judiciário. 
Não podendo ser vendido 
em separado o “Diark ^  
ficai*’ facilita o trabalho de 
quantos precisam colecio­
ná-lo, pois, em suas pagi- 
n.rs se encontra matéria 
que diz respeito ás repai - 
tições federais, estaduais e 
municipais, alem dos prin­
cipais decretos e leis que 
vão sendo expedidas.

O dr. Edilson Varela, di­
retor do DEIP, tem envi­
dado os maiores esforços 
para que os serviços do or- 
gão que lhe foi confiado 
co’ respondam aos amplos 
fins a que se destinam,

0  o. h ã o  no A i  C

ü s T o s  6$ dese flarg deres 
L relra Dias s Seabra Tagiín- 

áss para rsprescnl r o 
Tribunal de ãpei çãs

Foiam escolhidos pelos j nhores de elevadas quali-
seus pares, para represen-1 dades intelectuais, especi-
tar o Tribunal de Apelação I almente no ramo do Di- |
deste Estado na Conferen ' r îto, a que vêm servindo
cia dos Desembareadores, coin cultura e integridade.

• ™ , i A Conferência em apre-a rea azar-se no Rio, os de- reunirá deEembargado_
sembargadores Sinval Mo- refi de tcQOS os tnbunois do
reira Dias e Miguel Seabra pais, e discutirá assuntos 
1 _...^ndes. da n1aior relevância e o-

A escolha foi das mais portunidade, maximé no 
felizes, p .'is os dois ilus-; tocante á lei penal e sua 
ties magistrados £ão se-! aplicação.

Aumentarão o f .rnecirnemo 
u produtos essenciais

WASHINGTON. 23 (U tuação da navegação das 
U> Exclusivo para O DIA- nações unidas e da existe í 
R O  — lí. G. N. — OsEs-,c’.a de uma quantidade 
ta-*os Unidos aumentarão j maior de tonelagem dis- 
os fornecimentos de pro-! ponivel para fins não dire- 
dutos ej -neiais p*»ra os pai tamente reiacionados a 
ses latino-americanos. 1 guerra.

A rerorid & medida será Salientou-se entretanto 
consequência da melhor si que esses embarques não

serão feitos de forma indís- 
crirninada, ficando subor­
dinados os mesmos dispo- 
silivos controlados em vi­
gor até agora.

A melhoria da situação 
representa o resultado do 
desenvolvimento da cons­
trução naval dos Estados 
Unidos e do declínio da 
guerra submarina as po- 
íencias do eixo.

Sociedade

' «

tube
ü  Aero Clube realiza ho- rar ur. ínbiçi.te qoro 

je uma grande festa dan- do ao festejo . -adicional, a 
sante para comemorar a .íjjreto 1 o clube rletermi- 
passagem da Noite de São nou a ornamentação espe- 
João. ciai dos salões de dansa. o

Ci m o intuito de prepa- que se executou com apu-
------------------------------- íado gosto ar tis tico.

Tocarão duas orquestras 
não havendo convites es- 
pecia.s por êr a recepção 
exclusivamente paia os so- 
cics.

Submetida a 
escurerimento

S. FRANCISCO, 23 (U 
P .) — Pouco depois da me­
ia noite toda a zona desta 
ciclede foi submetida a es- 
curecimento por causa da 
aproximação de aviões não 
identificados.

O esourecimento durou 
quarenta minuto terminan 
do quando se apurou que 
os aviões não eram inimi­
gos.

O í) i A R I o
j Órgão de r: nor venda

avulsa iv. capita!

A.* TO M O  H ~V I’.ÍQ  E JALFLVI 
E

A í.T O N IA  DL »Z HENRIQUE

Particit

N A TA L . 20 tí 1943

, :n Seu Noivado

;r;,3sa ij:iorauc:a. meu caro 
"•>içon A  terra é quem paga.

Ora. independente da ordem 
o—> patrões, pcis eles es- 
«ãó sempre muito ocupados e 
não vem essas coisas, eu gos- 
. ria cees comprassem
um naletozinho e uns sapatos 
— nada de luxo! — e se apre- 
,e;i TO:n de uma maneira 
mais decente mais de acordo 
com a época, como os viajan- 
te l g« s.ariam de scr recebí 
dos.

Façam isso por mim, carís­
simos garçons! Quando eu for 
manda-chuva aqui na terra, 
palavra! não esquecerei a pro­
messa da estação dagua..

A n d r a d e  (A A r a ú j o
I M P O R T A D O R E S

E S T I V A S  EJU G R O S S O

Rua Chile n.° 102 —  Caixa Postal, 124 

En 1. telegráfico: —  IN V E N C ÍV E L

Natal —  Rio Grande do Norte

O B S E R V A T O R I O
.  -  #

Enquanto o rei Jorg V I pa?seia tranqn:!“ ente 
num cruzador pelo Medi ;ei rateo, que Mussolir. gosta­
va de chamar o “ mare nostru.-n” , dêles, fascistas e v i­
sita a ilha d Malta; enquanto, tombem, o gal. Marshall 
f t  :.odo, nu na cidade anoricar e íin -  u-a: “ n nhu- 
n._ perspectiva ex.,stc mais à e  «liaria  para : A . ma­
nha . O super-homem fracassou. As democracias d<-s 
cobriram o seu “ b iu fí’’ ; enquanto o Brasil se piepara 
para tomar parte ativa na invasão do c.-r.tíi eme euro­
peu. a radio de Lnires, essa. B B. C. que é , r.jpria  
vóz do Império, enviava, entem. dramaticas s
ac povo francês, recomendando que a hora da açáo se 
aproxima e que todos 'e le jam  atentos Maicl .  n, 
a largos passos, o poderio crescente dos Nações Unidas. 
E o que se vê do outro lado, do lado do inimigo. é o r>" 
nico e o terror, a preocupação e a inquietude

Mesmo porque os ataques combinados das armas 
aliadas, principalmente ro  ar. não lhe deixam mrrçn^s 
para descanso. Ontem, Nápoles sofreu o mais pezado 
réide jamais suportado por qualquer ponto da penínsu­
la italiana. E Krefeld. no Ruhr, que é uma cidade de 
170.000 habitantes, e possue fabricas que produzem pu- 
raquédas, produtos quimicas e peça,s de avião, bem uo 
mo minas de carvão, lambem esteve sob o pézo dos bom 
bardeiros da R . A . F. Desse ataque, que fo i viotentis- 
-imo, 44 aparêlhos não regressaram, o que é, aliás, uma 
percentagem minima, quando se sabe que mais de 700 
aviões nêle tomaram parte.

Na Rússia, os soviéticos conseguiram atravessar 
o Donetz em varias pontos E cada dia mais se esvane- 
ce a possibilidade de qualquer nova grande ofensiva 
das legiões hitleristas.

ANIVERSÁRIOS

HOJE

Senhores
Transcorre hoje o aniver­

sário natalicio do Sr. João 
Pessoa de Lima, coletor fede­
ral apasentado.

Completa hoje cem anos o 
sr João Cassiimro Dantas, re­
sidente nesta capital.

Senhoras
Maria Paula de Brito, es­

posa do sr. Severino Brito. 
Senhoritas

Maria do Socorro Dantas, 
filha do dr. João Dantas Sa­
les.

Esteia Matos, aluna da Es­
cola Normal de Natal e filha 
-io sr. João Elias de Matos.

Nitinha Freitas, filha do 
■r. Francisco Benedito Frei­
tas.

Crianças
Transcorre nesta data o ani­

versário natalicio da pequena 
Neide da Souza Siqueira L i­
ra,a oradora do Departamento 
infantil da A F A  e filha do

cap. medico do 3o K . A . A .
Aé.

Elzinha, filha do dr José 
Gomes da Costa, Juiz Munici­
pal nesta capital.

Terezinha, filha do sr. A r ­
mando Borges do Nascimen­
to.

Elma Nubia, filha do s r . 
João Suassuna, comerciante 
nesta praça.

Casal Aristofanes Fernan- 
des-Maria do Céu Fernandes
— Transcorre hoje mais um 
aniversaria do casamento do 
sr. Aristofanes Fernandes, co 
merciante neste Estado, com 
a exma. sra. Maria do Céu 
Fernandes.

A  data fo i festivamenle co­
memorada pelo digno casal 
que conta nesta cidade inúme­
ras amizades.

V IS ITAS
Esteve, hoje, epi nossa re­

dação o poeta Gonzaga Lima, 
atualmente residindo nesta 
Capital, que pretenda dentro 
de alguns dias realizar algu­
mas conferências sobre o folk- 
lore.

Cortes e Recortes O  Dia Santificado de

O DEDO DE RIO BRANCO

O Vi "conde de Rio Branco 
quando orava, estendia com 
frequência ora ao braço direi­
to, ora o esquerdo, puxando 
de vez em quando os punhos 
ou então levantava ao ar o 
dedo indicador da mão direi­
ta fechada. Esse hábito deu 
ensejo a um verso de Joaquim 
S"rra. que exclamou:

"Embainha, 6 Rio Branco 
esse teu dedo"

ü  proprio Visconde comen­
tava. ás veses. com espirito 
esse seu gesto, explicando:

— Quando a idéia, não va­
le por si para ir bastante al­
to, suspendo-a na ponta do 
dedo!

Esse movimento, que era 
peculiar ao grande tribuno da 
lei de 28 de .setembro tomou- 
se famoso no tempo. Certo 
dia, perguntou o Imperador 
ao marquês de Abrantes que 
lal achava Rio Branco.

—  Excelente! —  informou 
o marquês.

E com entusiasmo.
— Quando ele não pôde al­

cançar a nota que tem de dar, 
íirga-a na ponta do dedo, e 
mostra-a ao publico!

XXX
Escreveu o grande brasilei­

ro —- José Bonifácio de An­
drade e Silva —  o Patriar­
ca:—

“ A  natureza fez tudo nos- 
:o favor, nós, porém, pouco 
ou quasi nada temos feito a 
favor da natureza".

“ . . .  nossas preciosas matas 
• ão desaparecendo, vitimas do 
fc. o e do machado destrui- 
doi. da ignorância e do ego- 
ism i; nossos montes e encos­
tas vão-se escalvando diaria­
mente e, com o andar do tem -, 
po. faltarão as chuvas fecun-; 
danlos que favorecem a ve ­
getação e alimentam nossas 
for e e rios, sem o que o nos­
so be'o Brasil em menos de

amanhã
Fr
Uma comunicação da De­
legacia Regional do Minis­

tério do Trabalho
J .

Amanhã, dia santificado, 
11.° dias depois de Peten- 
costes, não funcionarão os 
estabelecimentos comer­
ciais e industriais, com ex- 
cessão dos que foram enu­
merados no art. 2.° da Por 
taria Ministerial de 17 de 
Agosto de 1940, baixada 
com fundamento no precei­
to do art. 137, alínea “d”, 
da Constituição Federal e 
para observância do art. 9o 
do Decreto-lei n.° 2.308, de 
13 de junho de 1940, fican­
do sujeitos a multa os in­
fratores . Este orgão do Mi 
nisterio do Trabalho, In­
dustria e Comercio, em di­
versas publicações, já es­
clareceu os interessados 
em geral para o cumpri­
mento da legislação res­
pectiva .

“ O  D I Á R I O

Encarrega-se de serviços 
I tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

I

dois séculos ficará r duzido 
ao paramos deserto da I.i- 
bia.

Virá, então, esse dia (dia 
terrível e fatal) em que a ul­
trajada natureza ,se ache vin­
gada de tantos erros e crimes 
cometidos".

A S H L E Y S  G I N
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇAO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro

PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil

R. W .  J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 —  Tel. 7087 

Recife —  Pernambuco
«O:- ani n programa Ashley's Gin, na REN, todas 
l -i X. m h - feiras e domingos, das 12,15 ás 12,30)



LONDRES, 25 (U.r) As autoridades italianas re­
ceiam grandemente a invasão, tendo a policia se­

creta pren ido mais de 11 rml pessoas
na semana passada.

O DIÁRIO
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Lida.________

Secretario: Ujaiioa Maraubão — Vespertino inut-pcudeiuc — Gerente Liurval Paiva F° 

ANO V — N ATAL — R. G. N . — Sexta-feira, 25 de Junlto de 1943 — N° 465

IREUNIU-SE O PART1- 
I DO FASCISTA
|A Itaiia conta com 4 milhões de

combatentes

A policia secreta
prendeu nsis de lí  mi! pessèas n

na

LONDRES, 2f, (UP) Ex I no campo de luta quarenta í Ihões e setecentos e sessen

conta com quatro mi

LONDRES 25 (UP) Ex- revelam que a policia se- 
clusivo para O DIÁRIO — : ereta italiana prendeu 
R. G. N. — As autorida- mais de onze mil pessoas 
des italianas receiam gran durante a semana passada, 
demente a invasão e por es Entre os presos figuram se-
se motivo estão tomando 
inúmeras medidas acaute- 
ladoras.

Informações fidedignas

te mil e novecentos comu 
nistas. Três mil duzentos 
e cincoenta o cinco anti-fas 
cistas e mil tresentos sepa­

ratistas, que foram acusa­
dos de apoiarem as nações 
aliadas -

Soube-se, ademais, que 
a policia secreta italiana 
pediu autorização a Mus- 
solini para continuar a se­
rie de prisões iniciada na 
semana passada.

clusrvo para O DIÁRIO e nove mil trezentos e cin- 
R. G. N — A direção do coenta e dois membros do 
Partido Fasc;sta reuniu-se Partido Fascista. Segun- 

| ontem no palacio Venecia do o mesmo informante ase ■ a-' sob a direção de Mussolini. Itaiia 
Segundo revelou a emis-' 

sora de Roma o Duce sali­
entou que as bandeiras :j 
estandartes do partido fo­
ram confiadas à guarda 
das organizações juvenis, 
assegurando-se assim a con

ta mil combatentes dos 
quais um milhão seiscen­
tos e seis mil cento e qua­
renta são membros do par 
tido.

ANIQUILAMENTO TOTAL DOS 
NAZISTAS

MOSCOU, 25 (UP) — As
tinuação dos principios do! próximas batalhas da atual 
fascismo. | fase da luta na Rússia en-

O secretario do partido,' *--------------  -1— =------- ='
por sua 

'que até
parte, salientou 
agora já cairam

OS JAPONESES JA’ 
VERA VI MAIS DE 
DUZENTAS BAIXAS

TI-

MELBOURNE,. 25 (UP) 
Exclusivo para Ò DIÁRIO 
— R. G. N. — Os japone­
ses já tiveram mais de du- 
zentas baixas em conse­
quência de seus constantes 
contra ataques na região 
de Mubo. As baixas alia­
das foram insignificantes.

Outros despachos oficiais 
acrescentam que as forças 
aereas do general Mac Ar- 
thur atacaram o setor de 
Tanimbar e a ilha Selaru 
destruindo pelo menos dois 
bombardeiros inimigos.

Os bombardeiros aliados 
atacaram também a base 
japonesa de Salamaua na 
Nova Guiné onde causa­
ram grandes danos.

“ Não levo balas mas levo 
descomposturas”

RIO, 25 (AN) — O Coor- í “quando tomo medidas co- prejudicados vêm gritar 
denador da Mobilização E- ] mo Coordenador em bene- nas ruas em protesto e a-

ficio da economia popular, penas um prejudicado aba- 
os beneficiários fiem como fa o vozeirão de milhares 
damente e measa, mais os ‘ que se beneficiaram”.

que os russos estão enor- 
memente preparados para 
assestar golpes de morte 
na Wermacht.

Afirma-se que os russos 
teçm ordem de não dar 
quartel aos nazistas e ani 
quila-los totalmente.

tre russos e alemães serão 
decisivas. Informa-se aqui

EDIÇÕES 
MOMENTO L T D A ---------------

GRANDE QUANTIDADE 
Acaba de ser fundada DE AVIÕES ATACARAM 

em São Paulo uma edito-

conomica reuniu ha dias os 
representantes da impren­
sa e expoz novas medidas 
das autoridades em entre­
vista com as palavras se­
guintes: “não sou um bu­
rocrata da administração. 
Eu estou na guerra, no 
front da guerra. Não levo 
balas mas levo descompos­
tura. E’ peior porque não 
ha trincheiras contra ma- 
lediciencia. Preferia assim 
estar recebendo balas” O 
coordenador acrescentou :

: ! 9 inasão pela ir ' ’ 3

•e scidsnlal da £ur >ia

\huia não podtrai.» ini 
ciar a ofensiva 

dc verão

LONDRES, 25 (UP) — 
Os alemães também te­
mem a invasão pela parte 
ocidental da Europa.

Despachos fidedignos ir. 
dicarn que as autoridades

nazistas de ocupação na 
Bélgica estão se preparan-1 clarou em

WASHINGTON, 25 (U 
U) Exclusivo para O DIÁ­
RIO — R: G. N. — "Os 
alemães ainda não inicia­
ram a sua ofensiva de ve­
rão contra os russos por­
que foram obrigados a re­
tirar grande quantidade de 
caças germânicos da fren­
te oriental”. Foi o que de- 

Washington o

ra sob a denominação “E- 
diçòes Momento Ltda.”, 
que se destina a “por c 

I bom livro ao alcance do lei 
tor, embora de condição 
fi lar.ceira mais humilde”. 
Serão as seguintes as se­
ries da ativrdade inicial: 
I — Serie de Defesa Na­
cional; II — Serie de Guei 
ra; III — Serie de Cultu­
ra ; IV — Serie de Política; 
V — Serie de Ficção; VI 
— Serie de Técnica.

Do si. Helio Ferreira, 
um dos diretores da nova 

i editora, recebemos atencio- 
deios da RAF e das forças sa comunicação.

BERFELD

LONDRES, 25 (UP) Ur­
gente — Oficialmente — A 
aviação britânica esta noi­
te atacou com grande quan 
tidade de aparelhos parte' 
da cidade de Wupertal que 
tem a denominação Ber- 
feld Outra parte de Wup 
pertal denomina-se Bar- 
men foi violentam ente 
bombardeada em vinte de 
maio.

Wuppertal se acha na Re 
nanis a trinta quilômetros 
de Dussedorf. Não regres­
saram as suas bases trinta 
e três aviões ataacntes.

do para transportar o rei 
Leopoldo para os arredo­
res de Breslau, na Silesia.
no caso da invasão aliada.

secretario aa guerra se­
nhor Henri Stimson, ao 
referir-se aos resultados 
dos constantes bombar-

aereas norte americanas.
Ainda de acordo com o 

mesmo informante os ale­
mães conccntiaram grande 
quantidade de caças na re-1 
gião ocidental da Europa 
para tentar impedir a con-1 LONDRES, 25 (UP) — 
tinuação dos ataques ae- IA BBC comunica que 
reos aliados. 1 Montgomery comandante

F «assou em revista 30 mi! 
soldados gregos

do oitavo exercito passou 
em revista a trinta mil sol­
dados gregos na Siria.

Chiang-Kdi-Shekelogia o exercito russo

VOLTARAM A BOMBAR­
DEAR O TERRITÓRIO 
DA ALEMANHA

LONDRES, 25 (UP) — 
Urgente — As Reais For­
ças Aereas voltaram a bom 
bardear durante a noite de 
ontem o terntorio da Ale­
manha.

J®r§3 V< regres­
sou a Laudre

" LO N D R E S , 25 (U P ) U r 
gente — Exclusivo para O 
DIÁRIO -  R. G. N. — O
rei Jorge VI regressou ho- 

O ataque concentrou-se j je á capitai britanica por 
preferentemente contra a via aerea procedente de
parte sudoeste do Reich.

MAIS DE QUINHENTOS 
APARELHOS

LONDRES, 25 
Acredita-se que

(UP) -  
mais de 

quinhentos aparelhos to­
maram parte nos ataques 
amjlc norte americanos 
contra a França, 3elgica, 
Holanda e Alemanha on­
tem.

sua viagem de inspeção as 
bases aliadas na Aírica do

Norte. A viagem do sobe­
rano britânico á antiga 
frente de luta da África 
durou quasi duas semanas, 
tendo o rei condecoraao 
pessealmente o general Ei- 
senhower, comandante em 
chefe das forças aliadas na 
quele setor.

CHUN-KING, 25 (IJP) sua luta contra os alemães. 
— O general Chiang-Kai-] Afirmou o generalissimo

que a luta do exercito rus­
so da novas forças ao povo

Shek enviou uma calorosa 
mensagem ao exercito rus­
so elogiando as vitorias 
aue o mesmo obteve em

chinês para combater e ex­

pulsar da terra todos os 
gangsters que tentam ar­
rancar as liberdades e o di­
reito de viver de toda a hu­
manidade.

C e rc a d a s  as  tro p a s  
ja p o n e s a s

CHUNG-KING, 25 (UP) Shek, que se preparam pa- 
— As tropas japonesas de1 ra desfechar tremendo as- 

,Ouchis-ou foram cercadas,salto contra aquela cidade 
! pelas forças de Chiang-Kai j e aniquilar os invasores.

O NOVO MINISTRO DO 
INTERIOR

MONTEVIDÉU, 25 ( JP) 
Oiicialmente — O dr. Car- 
bajal Vitoria substituirá o 
dr. Hector Gerona na pas­
ta do Interior.

i

O s
_____ _ ^

g u e r r i l h e i r o s  n ã o  fo- 

K r a m  d e r r o t a d o s
LONDRES, 25 (IIP) — 

Foram desmentidas as \ 
ticias sobre as quais os ita-

Novo e eficiente
tip o de avião russo

MOSCOU, 25 (U P) -  
Grande numero de fabri- 
ças russas ficaram na pro­
dução do novo e eficieotisi 
mo aparelho de caça deno­

minado “La-h”.
Esse aparelho é notável 

pela sua capacidade de ma­
nobrar e sua rapidez de 
poder de fogo.

lo-alemães haviam derro­
tado os guerrilheiros ser- 
vios e que estes se haviam 
rendido aos totalitários.

Também foi desmentida 
a informação em vista da 
citada rendição dos refe­
ridos guerrilheiros que Mi- 
hailovicht fugira da Iugos­
lávia a bordo de um subnia 
rino.

O D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa ua capital
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0 IMPASSE ENTRE BE GAULLE
E GIRAUD

PRBTIC'M E N T E  R E S O L V I D O
r-. ^ - • '

AHGEL, 25 (UP) Exclu- I Gaulle comandante das for isso não signifique que o 
sivo para Ü DIÁRIO — R. I Ças francesas em outras problema da reorganização
G. N. — Os observadores 
políticos e militares alia­
dos são de opinião que fi­
cou praticamente resolvi­
do, pelo menos durante al­
gum tempo, o impasse exis 
tente entre os generais De 
Gaulle e Giraud.

As dificuldades que se­
paravam os dois chefes mi­
litares franceses foram a- 
fastadas de acordo com a 
decisão de nomear ao ge­
neral Giraud comandante 
das forças francesas na A- 
frica do Norte e Oriental 
francesa e o general De

possessões. do exercito francês, propos
Salienta-se que o general to por De Gaulle tenha si- 

Giraud conseguiu reforçar do posto definitivamente 
as suas posições, embora de lado.

•* —  * *  4
Agricultura, Pecuá­
ria e Avicultura

A fabricação de silicato de 
sodio

A fabricação de silicato 
de sodio não só exige apa- 
relhamento especial como 
conhecimentos técnicos. Dc 
um modo geral ele sc ob­
tem fundindo-se areia de 
quartzo, isenta de ferro 
com n carbonato de sodir 
ou substituindo-se este ul­
timo por nova mistura de 
sulfato de sodio e carvão 
de maaeiia. A operação é 
feita num forno de conslru 
çao toda especial a umaC. | I . çao toda especial a uma

inco oornbâs por minuto “!Cik1 1.100 a 1 500°
I Para obtenção de alu 
men o processo mais sim-

N ü t i c i â s

o p o r t u n a s
I — 75 milhões de cruzei­

ros em cada segundo, está 
gastando o governo norte-a­
mericano com a guerra atu­
al.

X X X
II — O Presidente da Re­

publica assinou um decreto re 
guiando o pagamento de em­
pregados em emprezas parti­
culares, quando convocados 
para o .serviço militar.

X X X
III De 22 de maio a 22 de 

junho corrente foram jogadas 
15.000 toneladas de bombas 
sobre a Alemanha, as quais, 
segundo o radio de Berlim, 
“não causaram grandes da­
nos” ..

X X X
IV  — Vai ser aberta uma 

agencia do Banco do Brasil 
em La Paz (Bolivia).

X X X

LONDRES. 2JP(UP) — noite de ante-ontem, bom 
O ministério do ar infor- bardeiros britânicos dei- . • . .

■"OU <■“  P”  *> -  !£ £ •&  -  sulíato ,0 Z f l
taque da RAF contra a ci- 0 ataque cinco bombas de a (luen‘e a quantidade cor 
dade alemã de Kréfeld na quatro toneladas. , rcspondentt? de sulfato de

_____________ •_______ !__________ ________________ potássio e deixar cristali­
zar.

Em alguns casos a subs­
tituição do |»ó de mármore 
pelo alabastro oriental po 
de ser feita.

880 sesdSílos perec^a^

ESTOCOLMO, 25 (U P) 
— O transporte alemão 
Birka de três mil toneladas 
afundou na frente do por-

aSaposs
to norueguês de Tron- 
dheim, perecendo afogados 
quatrocentos dos oitocen- 
tos soldados que nele via­
javam. I

O ORGULHO DE 
ANTONIO CARLOS

A LUTA CONTINUA 
i ESTACIONARIA

O oleo de girasól

O oleo extraído do gira- 
sol é hoje grandemente em 
pregado na Rússia para 
fins culinários. E' de sa­
bor agradavel, muito fino 
e de propriedades quasi 
idênticas ao do oleo de oli­
va. As tortas resultantes 
da extração do oleo sãoImplicado na Revolução! MOSCOU, 25 (UP) Ex' ^  „„

Pernambucana de 1817, foi clusivo para O DIÁRIO -  cõnsMeradTs como um oti-
Antonio Carlos, esmagado ’ '  ̂ a, err,fs~! mo alimento para a engor-
esse movimento, preso em tre nas irentes de batalha i ^  . gado
Olinda e remetido para a idaRussia continua estacio-j______ “___________________
Baia, onde ficou encarcera- , nana> sem modificações 
do. jdecisivas. 1 AFUNDARAM UM

Alguns dos seus compa- Durante a jornada pas , .MERCANTE INIMIGO 
nheiros de aventura ha- sada> de acordo com infor-1
viam sido, já, condenados maSões de Moscou, foi su- ARGEL, 25 (UP) -  A- 
a morte e executados; e tu- niannentc ativa a ação das parelhos aliados atacaram 
dc prenunciava que ele te- Patrulhas russas que cau-. e afundaram um navio mer 
ria o mesmo destino quan- sara™ inúmeras perdas ao cante inimigo em aguas 
do o procurou na sua mas- inimigo. A ação foi muito próximas da Italia. 
morra um emissário da côr ma*s violenta na frente Um avião aliado não re- 

V — "Muito breve teremo.? te dizendo-lhe aue si De- central e na zona meridio- gressou á sua base. 
completado os nossos planos e nal. ‘ -------------------- ---------
2 WT  v°-g° r der ° S Vi’ T :  nerdona ^  J° ã° Os alemães tentaram a- O  D I Á R I O  ajar em avioes-foguetes com *1 °  peraona.
capacidade para 300 passagei- Orgulhoso como sempre travessar novamente o rio | Orgão de maior venda 
ro.5, voando a sete milhas de 0 grande tribuno paulista Oonetz. mas foram repeli- avulsa na capital 
altura”. (Trecho de um ar- : irlianorlr, í dos pelos russos,

tigo do famoso técnico F. • crgue-se ind’gnado.
G. Miles, no "Daily Mail” de' *“  isso, nunca! —  decla- 
18-6-43). | rou.
--------- ---------------------------E no mesmo tom:

| — Perdão, só o peço a
Deus, dos meus pecados; 
ao-rc-i, *ó peço justiça!

ATACARAM A 
DE LONDRES

REGIÃO

LONDRES, 25 (UP) — 
Aviões isolados da Luft- 
waffe atacaram ontem o 
East Anglia, o sudeste da 
Inglaterra e a região de' 
Londres.

I*

Lendo o “O DIÁRIO” V. 
Sa. terá a situação mun­
dial em suas mãos.

R A LCO
O Relogio de Qualidade

A’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

I

Grande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PARA' e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE’ MORAIS DE SOUZA
Rua São João N.° 197 (ROCAS)

Comprem pelo reembolso postal

T E R F E G T Ã 7
A Maravilha da técnica suiça moderna

Modelo n° 1 — Caixa 
aço inoxidável — Anco­
ra 15 rubis Crr S275.00 
Modelo n° 2 — Caixa 
aço inoxidável — Anco­
ra 15 rubis Cr. $260,00 
Modelo n° 3 — Caixa 
aço inoxidável — Anco­
ra 15 rubis Cr. $320,00 
Modelo n° 3 Caixa fo­
lhada fundo aço - Anco­
ra 15 rubis Cr $390,00 
IMPORTANTE — Cada 
relogio leva certificado 
de garantia, e rico esto­
jo de madeira marche- 

tada

D O S  J O R M 2 S
NOTA SOBRE GEORGES

BERNANOS

No Brasil, as atividades li­
terárias de Bernanos hão as­
sumida muito de uma posição 
e carater políticos. A  sua pe­
na não descansa nem tergi­
versa no combate por aquilo 
que ele entende ser a honra de 
seu pais, o pais de Jeanne 
D Arc e de Charles de Gaul­
le, tão miseravelmente traido, 
subjugado e perdido num lun 
go e amargo voyage au bout 
de la nuit” . Para esse comba 
te de “croise” , orgãos de res­
ponsabilidade da imprensa 
brasileira têm-lhe aberto as 
colunas. Admiro-o e amo-o 
nessa arena em que o arden­
te articulista não desmerece o 
romancista, — surpreendente 
psicologo e fixador dos mais 
complexos aspectos da gran­
deza da nossa espécie.

Geoiges Bernanos vive, em 
nosso pais, como èle proprio 
o afirma em seu “ foyer”, em 
sua casa.

Sintamos orgulho da pre­
sença de uma tão marcante

blica (SESP) para atender to­
dos os casos que possam sur­
gir Depos de Fortaleza, se­
guem-se Sobral, Piangá, Te- 
resina, São Luiz do Maranhão, 
Belém e todo o vale amazô­
nico. Nos rios navegáveis, 
lanchas-hospitais conduzem 

completa aparelhagem medi- 
co-cirurgica, tais como Raio 
X, aparelhos de 'aboratorios, 
medicamentos, etc. De forma 
que a saude do trabalhador 
constiue a preocupação cons­
tante <lo governo.

De uma entrevista do 
dr. Aderson Dutra n’A 
ORDEM, de ante-on 
tem.

O PROBLEMA DOS
VELHOS

Um estudo feito recente­
mente no.s Estados Unidos cha 
ma a atenção para este facto 
curioso: a percentagem dos 
indivíduos muito idosos dupli­
cou, nos últimos tempos E, 
segundo a previsão de-alguns 
técnicas no assunto, daqui a

figura intelectual de nossof mais quarenta anos haverá no
tempo, que pôde, aliás, dizer 
is'o de nós; “ Depois de Mu- 
nich, eu escrevia que Unha 
vindo ao Brasil “ cuver ma 
honíe” .. .  aqui reencontrei a 
minha altivez e foi este povo 
quem m’a restituiu” .

A  de O. C.
D A KEPUBLICA, de 
ontem.

TRABALHADORES PARA 
A AMAZÔNIA

Disse-nos o dr. Aderson Du 
tra:

“O “Pouso" de Mossoró, ins­
talado a 26 de fevereiro, já 
enviou para o “ front” da bor­
racha 2.300 trabalhadores de 
vários municípios do Estado.
Somente Macau contribuiu 
com 570 homens. Funciona o 
“Pouso”  no prédio da Mater- ção, tão frequentes nos ma- 
nidade, no qual o candidato, cróbios; em compensação, 
após seleção medica, fica por fiusta o diagnóstico dos can- 
conta do Serviço, com alimen- cere,., que seriam atendidos 
íação e dormida, aguardando I com proveito logo no inicio 
o momento de seguir viagem das suas manifestações.

mundo maior proporção ainda 
de velhos. Aliás, é no sexo 
feminino que a mortalidade 
tem diminuído mais, o que pa 
rece devido a serem as mu­
lheres mais poupadas, relati­
vamente, na dura luta pela 
vida.

No referido estudo, de que 
dá conta a revista Educação 
Saiiitaria, da nossa municipa­
lidade, há dois pontos inte­
ressantes: os velhos da atuali­
dade morrem dpvagar e as do 
enças dolorosas são menos co­
muns do que nos moços. O 
primeiro ponto é pouco agra­
davel para o Estado, que te­
rá de arcar com grandes e pro 
longadas despesas, trazidas 
por uma invalidez de larga 
duração. Quanto ao segundo, 
torna-se mais suportável a e- 
volução das doenças do cora-

Ctòá I M
A Casa dos Bons 

Relogios 
(Fundada em 1890) 

Rua Seminário, 131 — S. Paulo
Faça hoje seu pedido pelo Reembolso Postal, ou 

— contra cheque ---------

pana o extremo norte” .
—  E o transporte? pergun 

tamos.
“O transporte é feito em ca 

minhões, até Fortaleza, onde o 
trabalhador passa geralmente 
10 a 12 dias. A i ha a vacina 
ção prevèntiva contra o tifo 
s outras moléstias” .

— _ E a assistência ás famí­
lias dos trabalhadores?

“O trabalhador casado, uma 
vez considerado apto, preen 
che uma ficha, na qual decla 
ra os nomes da esposa e dos 
filhos ou pessoas que estão 
sob sua dependencia. Cada 
pessoas da familia receberá 2 
cruzeiros diários ate o máxi­
mo de 8 cruzeiros. Este mo­
vimento já é bem grande no 
Estsdo, onde o S. E. M. T. 
A . distribue, diariamente, .. 
5 396 cruzeiros entre os mu 
nicipios de Macau, Areia 
Branca, Mossoró, Assu’, Apo 
di e Caraubas.

Ad.antou-nos o ilustre en-

De um suelto do COR­
REIO DA MANHÃ, de 
ante-ontem.

Cortes e Recortes
As baratas são mais in­

teligentes que os porcos e 
as vacas, segundo afirma 
um naturalista bastante in 
teligente para compreen- 
dé-Ias...

Dois terços do volume 
de um ovo são agua. Uma 
galinha poedeira necessi­
ta 75 litros de agua por 
ano.

Homens do campo! Re- 
florestar, é combater o de­
serto!

Dai um sentido pratico 
ao vosso justo odio contra

trevistado que em todo O tra tnrnedeaHnrec: Hn “ A
jeto, do Ceará a Amazônia, L. .
existem enfermarias do Ser- FO NSO  P E N A  : —  Adqui- 
viço Especial de Saude Fu- ri BONU S DE G U ERRA,

JOALHARIA ALENCAR
DE JOAO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
jóias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes
Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte - - NATAL

EM  N A T A L , U M A  A L F A IA T A R IA : = = = = =

~ —..—  L O N D R E S
M. FERNANDES - Travessa Anreliano Medeiros. 53
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O D I Á R I O  
Expedi ent e

( Ve s pe r t i no )

Responsabilidade da E rapte- 
ra O DIÁRIO Ltdm.)

SECRETARIO
Ulaltna Maranhão

GERENTE 
rturval Paiva Pilho

S t D L
tL-daçáo, Gerencia e OflclTiU: I 
Avemda lavares da Lira, 74 I

Telefone 395

Natal — Rio Grande do Norte

H O R Á R I O

8 íis 11 e 13 às 17 hora*

A S S I N A T U R A S

Ano Cr$ 79,1)0
Semestre Crf 4Q,flt

As assinatura? iniciam-se ei 
q;:al.ju<T i-pcca e são pagas 

ediuandamente

A N I i N C I O S  B F D B U  
C A Ç Õ E S

1 abola r.a Gi encla

V K M >  A A > U L  S A

Numero do dia Crf 0,40
Numero atrazado C if  0,5€

Plantão de F arniacia
MONTEIRO — Ribeira

CLAUÜIONOR 
DL ANDRADE

ADVOGADO
Causas eiveis ■— Comer- 

ciais -- Criminais — 
Fiscais t Trabalhistas

LgCIUIOKJO
J r. Barata 241, 1.® andar
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA: 
Travessa Acre n.° 272

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

HM/ICO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanato 
rio “Getu)io Vargas" 
e chefe do Serviço v 

do Tuberculose da Saude 
Publica

l Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões, 
Bronquios e Pleuras 

Paeuiuotornce Artificia) 
KA1ÜS X

No consultorio e em domicilio 
Consulto rio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 l.° andar (De 

fronte é Prefeitura) 
desidencia — Av. Rodri­
gues Alves tilb — Fone 367

HEMORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D  A S - C U R T A S  
Elotrocoagulação

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severo, 250 — l.° 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente — de I àa R 
diariamente

Rea Rur da CoDceiçio 611

Manoel Varela D*Al­
buquerque
ADVOGADO

Escritório;
Travessa Argentina, n 42

Residência:
f\v. Rio Branco, 59H

NATAL

DOENÇAS DE SENIIGitAT» 
PARTOS

Dr. Etelvino Cunha
Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrico, eletrocoaguiação, etc,

Cous Rua. Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Res.: Praça André de Al­
buquerque, 534 — Fone 59 

NATAL

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇAU E VASOS 
Eletroc&rdiografia

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons,: Rua Dr. Barata, 210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120

Res. Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas.

Escritório c residência

Hotel Bom Jesus

Petrarcha Maranhão
ADVOGADO

Escritório:
Av. Floriano Peixoto, 494 

Petiopolis

Natal — Rio G. do Norte

A aviação russa está 
com a iniciativa

MOSCOU, 23 (U P) — 
As forças aereas soviéticas 
e alemães continuam em­
penhadas em violentos en-' 
contros ao longo de toda a 
frente de batalha germano 
soviética.

As forças aereas de am­
bos os lados não se dedi­
cam apenas a vôos de reco­
nhecimento armado, efe­
tuando igualmente ataques 
em grande escala contra as 
comunicações da retaguar­
da.

A aviação russa, de pos­
se da iniciativa da luta, a- 
tacou ontem diversos pon­
tos da retaguarda alemã e 
em combates aereos derru-1 
bou nove aparelhos germa 1 
nicos. Ademais outros vin 
te aviões alemães que se 
encontravam pousados nos 
aerodromos inimigos fo-' 
ram destruídos pelas bom­
bas russas.

1

Emquanto eles
blasonavam...
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‘  SONHOS DE GRANDEZA 
— “Em 1950, a Italia será o 
unico pais na Europa a possu­
ir um povo jovem, enquanto o 
resto do continente estará en 
velhecida e decrepito. Gente 
de todas as partes virá ver c 
fenomeno da radiante prima­
vera do povo italiano. E’ por­
tanto possível que cheguemos 
a ver uma Europa fascirta, 
que moderará suas institui­
ções pela doutrina e pela pra­
tica fascista, uma Europa que 
resolverá, á maneira fascista, 
os problemas do Elstado mo­
derno, um Estado muito dife­
rente daqueles que existiam 
antes de 1789 ou que foram 
formados posteriormente. Ho 
je, como sempre, o prestigio 
de uma nação 6 determinado 
inteiramente pelas suas glo­
rias militares e pelo seu po­
derio armado. O Fascismo é 
um exército em marcha...” 

(De um discurso de 
Mussolini - 27|10|1930).

- - i-
hospedes também na Ita- 
lia” .

(Radio Roma — ..........
10|11|12)

A  TUNÍSIA DOMINA O 
MEDITERRÂNEO! — Falan­
do pela emiSiora de Roma, 
Giovani Ansaldo declarou " A- 
pesar de a R. A. F. prosse­
guir em seus reidés contra as 
cidade italiana, os correspon­
dente,í anglo-saxonicos denun 
ciam a inferioridade aérea de 
Eisenhower. Os anglo-saxoni­
cos falharam em seu princi­
pal objetivo, isto é, conseguiu 
“ uma cabeça de ponte para 
invadir a Italia". A  Tunisia 
é importante sob o ponto de 
vista estratégico. A  Tunisia 
dominia o Mediterrâneo e f i ­
ca situada exatamente chfron 
te á Sicilia. A  Tunisia perma­
nece em nossas m ãos...”

(Radio de Roma — .. 
10]22J42).

O FRACASSO ALIADO —

>r. Teodulo Aveiino
Das 14 1|2 em diante 

Edificio Aureliano—Sala & 
Fone 349

Praça André de Albu­
querque 583

GABINETE MED1CO- 
DENTARIO

Dra. Aliete Roselli
Clinica medica e ginecologica

NARIZ -  GARGANTA 
OLHOS -  OUVIDOS

DR. M. YILLAR
Praça João Maria 56 

Fone 267

Consultas das 11,311 em 
diante

Dra M. do Carmo 
Lins

CIRURGIA-DENTISTA
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1 ALMOCE BEM
Gastando pouco 

C O V A  DA  O N Ç A  
BAR — CAFE'

ESTAMOS CHEGANDO! — 
“Ward Pice, um velho jorna­
lista, já ,?onhou com a ocupa­
ção de todo o norte da África 
e fala em uma ameaça de in­
vasão contra a Iugoslávia. 
Grécia e Itália. Já viu mesmo 
os ingleses e americanos tri­
unfando no Mediterrâneo e 
embarcando para a conquis­
ta da Itália.

Os italianos lembram-.ss tão 
bem das cortozias demonstra­
das pelos ingleses e especial­
mente por seu,i inseparáveis 
companheiros na Libia, os 
australianos, que nada mais 
desejam do que tê-los como

Consultas: 9 ás 1). e 14 ás 17

Odete Roselli
Cirurgiã-dentista

Av. Junqueira Aires, 528 

Consultas: 8 ás 11 e 13 is 17

Djalma Aranha
Marinho
a d v o g a d o

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)
Horário: — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°
João Medeiros filho

ADVOGADO
Escritório:

Rua Dr. Barata, 198 
l.° andar

Residência:
R. Vigário Bartulomeu. 607

fl poente? “OLHO DEGÜA”
Produto da afamada distilaria 

“Olho d’Agua” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en» 
garrafada, caprichosamente, por João 
Berknians Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d'Agua.

Escritório
AV. TAVARES LIRA 15 

l.° -  Sala 4
i Altos da Cia. Força e Luz)

FONE: 386

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital SaiRj 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 354

(Edificio da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dra. Iaponira Guerra
Ex-interna do Hospital Pedro 
H e da Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULUER E 
CRIANÇA

Rasidencla — Rua Santo 
Antonio, 666

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 554 

— Io andar. Sala 1 —

De 15,39 ia 1| horas

M O I N H  O  D E  O . U R O
JOSE' MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA, 1.469 (Alecrim)

O mais antigo uiuinho da cidade, modernamente 
aparelhudo, fabricante de afamados 

produtos tais como:
CAFE’ SÃO R O Q U E (torrado sem 
CAPE ’ VENCEDO R (oUma «°»Udad®>

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A* venda em toda parte

Fernandes & Cia. Ltda.
EXPORTADORES DE A1.GODAO, COUROS E PELES

AGENTES DA CIA. COM ERCIO E NAVEGAÇÃO

TE LEFO N E: 231 — End. Teleg “ V IFEU "

80 -  RUA C H ILE  — 80

Caixa Postal, 13

Natal — Rio Grande do Norte

Joaquim Vitor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.° 25 P
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con­

creto para boeiras — 
Bancos para jardins 

Deposito e esciitorio: 
Rua Ho Sul. 206 — Natal

“Na fronte libica, o inimigo, 
tendo sido incapaz de destruir 
os corpos blindados italo-ger- 
manicos, acha-se agora numa 
posição muito dificil, em vis­
ta da distancia que o separa 
de suas bases de suprimentos. 
As forças do Eixo, por outro 
lado, como consequência da oi- 
peração tunisiana, devem ago­
ra realizar uma tarefa e.stra- 
tegica inteiramente diferen­
te.

A  nova cabeça de ponte do 
Eixo é muito mais vantajosa 
no que se refere aos suprimen 
tos.

O golpe de mão inimigo na 
África do Norte Francesa não 
foi coroado de êxito”

(Roma — 11; 12 42).

FALA  UM SATELITE DO 
EIXO — “Nosso coi responden 
te em Roma, George Popoff. 
passa em revista os artigos de 
Ano Novo da imprensa itali­
ana e declara que a confiança 
nos acontecimentos futuros 
está baseada inicialmente na 
estabilidade das posições tu- 
nisianas e, em segundo lugar, 
na firmeza da frente russa. 
Os cálculos do Alto Comando 
do Eixo são baseados possivel­
mente em fatos desconhecidos 
do publico. No er.tanto, sem 
considerar tais possibilidades 
o correspondente declara que 
o governo e os comandos itali 
anos mantem extraordinária 
calma e depositam absoluta 
confiança nos desenvolvimen­
tos militares futuros, e que se 
as chances de uma vitoria do 
Eixo são, aparentemente, ba­
seadas em fatos concretos. Es­
ta confiança é demonstrada 
nos mais altos círculos e in­
fluencia, naturalmente, a ati­
tude geral das massas itali­
anas” .

(Paster LIoyd — Buda-
pest — 3,1(43).

OS ALIADOS SÁO REPE­
LIDOS — "A  despeito de sua 
superioridade, o inimigo, ain­
da ontem não obteve exito. 
O Eixo frustou todos os esfor­
ços inimigos, repelindo a,s cu­
nhas que haviam penetrado 
em nossas posições” .

(Roma — 29 3|43).

Oportunidades
CASAS PARA VENDER

Vende-se duas casas (um 
grupo), na rua São Tomé, 
n°s. 399 e 401, com acomoda­
ção para pequena família. Vê 
a tratar com Mario Melo, Rua 
Chile. 80.

UMA CARTA DO 
PRÍNCIPE D. JUAN

NOVA YORK, 23 (UP) 
— A carta que o preten­
dente do trono da Espanha 
príncipe D. Juan teria en­
viado ao governo espanhol 
frisa-se que a missiva dizia 
“o atual regimem espanhol 
se assemelha muito com 
um grupo de beligerantes 
desta guerra.
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0 vs h» Cliarchifi. alua d<; 
Inglaterra

Corria o ano da graça de 
rrnl novecentos c larenla 
Lindo dia ensolarado do 
mês de jun’.o, O velho e 
gigante Eig-ben badala 12 
horas e 15 minutos, e a 
LEU dá ao mundo a noti­
cia de que a França esta­
va vencida. '‘La doulce 
France” a Patria imortal 
de tantos gênios, a nação 
das mais explendidas glo­
rias militares, a mimosa 
princesa da raça latina, vil 
e covardemente apunhala­
da pelas costas, baqueava 
diante de seu secular e sei 
vagem inimigo.

Todas as almas livres co­
bra am-se de crepe, ante a 
nova estonteante. A gran­
de civilização ocidental es­
tremeceu em suas bases mi 
lenares, pois a queda do gi 
gante gaulez ameaçava 
subverte-la na voragem.

No meio, porem, da con­
fusão geral, da desolação 
do mundo democrático e 
dos retumbantes gritos de 
vitoria das hostes escreva 
gistan e barbaras, surge do 
angustiado coração do im­
pério britânico uma voz 
portentosa e vibrante, eon 
clamando o seu povo a con 
tinuar a luta.

Essa voz era do velho 
Churchill, alma da Ingla­
terra, salvaanr intemerato 
da Dignidade, Fraternida­
de e Liberdade humanas. 
Essa voz, qual varinha de 
condão, eletrizou os povos 
de sua Majestade, lcvan- 
tando-lhes o moral e ía- 
zendo-lhes crêr numa jus­
tiça divina e eterna, mil 
vezes mais poderosa do 
que todos os tiranos.

S A G A R A
| Ura bom Relogio por | 
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A’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México. 64

Mario Cavalcanti

E os ingleses, e com eles 
os demais povos da romu 
nidade de Nações britâni­
cas espalhados pelos qua­
tro cantos do planeta, res­
ponderam ao arrogante e 
orgulhoso ultimatum te 
desco com a atitude pró­
pria dos fortes e dos que 
lutam por uma causa jus­
ta' reegitando-o altivamen 
te.

Estava salva a humani­
dade do ■'Cgror da escrav - 
dão âziŝ a, a ma’* abjeta 
e repelente dè todas quar­
to tém aparecido sobre a 
face da terra. E isto Çra- 
ças á indomável energia da 
Mister Churcnill o inimi­
go numero 1 de todos os 
tiranos e tiranetes, o ho­
mem que “fuma, bebe e 
j  iart, p  i/nsa saude duzen­
tos por cento”. .

A MOCIDADE DE B1LAC

Levava Bilac uma vida 
de boêmia nos primeiros 
tempos de sua mocidade, 
quando o pai, entregando- 
lhe um bilhete de entrada, 
lhe ordenou, um dia, que 
fosse ao teatro, onde se re­
presentava nessa noite um 
dramalhão: “Os sete de­
graus do crime”.

O poeta foi. No dia se­
guinte o velho indagou:

— Assistiu á peça?
— Assisti, sim senhor.
— Prestou bem atenção 

ao final?
— Prestei.
— Como foi que morreu 

o protagonista?
— Na forca.
— Pois, olhe — bradou- 

lhe o ancião, com voz esten 
tórica é esse o fim que o 
espera, si o senhor não mu­
dar de vida!

“ O  D I Á R I O ” '
Encarrcga-se de serviços I 
tipográficos era geral, | 

usando maquinas 
“Linotipo”

1 rabalho e pre vid encia 
social

L E I S  D O  T R A B A L H O
especial pai(Copyiight da PRESS AMOSIM PARGA,

O DIÁRIO
De SEGADAS V IAN A

RIO __ Hoje em dia já não vida, se a empresa não de-

O álcool na ordem do dia

mais existe, como em tempos 
passado3, um constante rece­
io dos empregadores quanto 
á fiscalização do trabalho 

E' que os fiscais do Minis­
tério do Trabalho têm, sobre­
tudo, numa missão educati­
va, cumprindo-lhes, antas dc 
aplicar a multa, esclarecer o 
empregador, orientá-lo no sen 
tido de suprir a falha exis­
tente no estabelecimento, a- 
£im de que a falta não se re­
pita.

monstrou o animo de obede­
cer á lei. Er.se mesmo crité­
rio de dupla visita é adotado 
com relação ás leis e regula 
mentos recentemente expedi­
dos

Na política sociai do Esta­
do compete aos fiscais do tra­
balho uma missão do mais al­
to relevo. Sem uma fiscaliza­
ção eficiente não terá o tra 
baihador os notáveis benefíci­
os da legislação que lhe foi 
outorgada pelo presidente Ge-

Graças a es,sa intervenção i túlio Vargas, mas essa hscali- 
feita dentro de uma atmos-l zação, por ser rigorosa, não

Em consequência da con-1 
flagração que assola o mun 
do inteiro ou mesmo devi­
do a falta de carburantes, 
indiscutivelmente o alcol é 
um sub-produto de grande 
futuro em nosso pais. Com 
a falta de carburantes lí­
quidos, tem havido cons­
tantes sugestões e trocas 
de opiniões entre os inte­
ressados no assunto, das 
quais o Conselho Federal 
de Comercio Exterior tem 
tomado conhecimento. Es­
ses esforços, junto aos do 
governo, empenhado em 
fomentar, por todos os mo­
dos possíveis o fabrico de 
combustíveis no pais, de­
terminaram a constituição 
de uma comissão especial 
para estudar o problema,

fera de colaboração entre o' deve ter um aspecto de odio-, , , , renresentan
órfão fiscalizador e as oartes sidade, contrario à própria fjJ  lormaaa aos representanórgão fiscalizador e as partes --------  -------;-------- ------  ._ , ____ _______________ __
fiscalizadas, o fiscal do traba-l nalidade da legislação social, tes dos orgaos técnicos e 
Iho esclarece duvidas, supre' <ílie V1E? a harmonia e o bom administrativos e das en- 
lacur.as, ensina o cumprimen- entendimento entre o capi- 1 tidades industriais e rura-
to da lei. ( tal„ e °  V ^ 8’!??' Q *_ listas. E o proprio sr. pre-

Ein portaria expedida no lJ’ ' *  1*® wdo a orientação __i.„  o - . - . - ____________
ano passado, o ministro Mar­
condes Filho, adotou como nor 
ma para a fiscalização do tra­
balho o critério da dupla v i­
sita aos eiitabelcimentos co- 
DKTCÍÍC3 recontemente inau­
gurados, cumprindo aos fis-

dada pelo sr. Marcondes Fi-. sidente Getuho Vargas em 
ibo a fiscalização do trabalho' despacho exarado em fins 
e essa tem sido a orientação se do ano passado apoiou os 
guida pelos dedicados servi- trabalhos daquela comis-
dores do Ministério, que, altas - „ ____,• . „
horas da no.le ou enfréntan- f aconselhando medidas
do temporais, cumprem seu de porte para O amplo de­

cais, na primeira delas ape- dever de levar ao empregador senvoivim ento da nossa 
nas verificar ?.s falhas e pres-, 0 conselho e a orientação de kn-odução alcoolifera, que 
lar esclarecimentos, aplicando. _ ^ a. sc acha muito aquem da­
na segunda visita a multa dí-

AS NOSSAS MATAS

...nossas preciosas ma­
tas vão desaparecendo, vi­
timas do fogo, e do macha­
do destruidor, da ignorân­
cia e do egoísmo; nossos 
montes e encostas vão-se 
escalvando diariamente e, 
com o andar do tempo, fal­
tarão as chuvas fecundas 
que favorecem a vegetação 
e alimentar de nossas fon­
tes e rios, sem o que nosso 
belo Brasil em menos de 
dois séculos ficará reduzi­
do aos paramos desertos da 
Liba.

Virá, então, esse dia (dia 
terrivel e fatal) em que a 
ultrajada natureza se ache 
vingada de tantos erros e 
crimes cometidos.

José Bonifácio — o Pa­
triarca .

ICrria, que o trabalhador U&o . , ,
lenha seus direitos sacrifica- nüssas necessidades mini- 
de.s pelo érro ou pela incom- mas, mesmo nos tempos 
picensão de alguns empre- normais, 
gadores.

O  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capita]

Para tanto ficou resolvi­
da a instalação urgente de 
distilarias em Estados não 
açucareiros, em pontos e- 
conomicos e estratégicos

Inglês, Francês e Espanhol
Paulo de Oliveira avisa aos interessados que resol­
veu aceitar alunos para dua,s novas turmas de PRIN­
CIPIANTES e ADEANTADOS, respectivamsnte, nas 

segundas, quartas e sextas, das 20 ás 22 horas 
--------(0 )--------

Método direto, de eficiência, absoluta, em 30 liçõeu 
apenas, com aplicação do mapa especial recentemen 
te recebido da América do Norte, capacitando falar 

a lingua estudada desde a primeira lição.
--------- (o)----------

AULAS A  DOMICILIO, pela manhã, das 8 ás 11 hs. 
------------ ( o ) -------------

Tratar, diariamente, das 20 ás 22 horas, á rua TRE­
ZE DE MAIO, 617 — (Esqu da rua Duque de Caxias)

Será financiado amplamen 
te o fabrico de carburante 
em grandes e pequenas ins 
talações, facilitando-se a 
importação do maquinario 
indispensável, alem de va­
rias medidas de proteção 
ao alcool-motor e de res­
trições ao desdobramento 
do álcool para a produção 
de aguardente.

O programa fixado é de 
alcance incalculável e de 
sua adoção obteremos con­
sideráveis vantagens eco­
nômicas e para a defesa da 
nação.

Ampliada a produção, 
estabelecida concomitante­
mente uma adequada po­
lítica de preços e organiza­
da uma distribuição con­
veniente dos estoques do 
álcool em pontos indicados 
em todo o pais, consegui­
remos em muitas utiliza­
ções um sucedâneo de pri­
meira qualidade para o 
combustível liquido imp 
tado. Evitaremos por ou­
tro dado o drenamento, pa­
ra o exterior, de apreciav 
quantidade de ouro e cria­
remos uma nova fonte de 
recursos e de trabalho pa­
ra o braço nacional.

A cultura da cana de a- 
çucar foi a primeira a ser 
criada no Brasil, sendo por 
muito tempo a sua princi­
pal riqueza. E’, ainda hoje 
através de crises e vicissi- 
tudes, um dos esteios da e- 
conomia de extensas zonas 
do território brasileiro e 
sê-lo-á para outras mais, 
em futuro proximo, logo 
que se comecem a colher 
os primeiros frutos das 
providencias que o gover­
no do sr. Getulio Vargas 
está adotando em referen­
cia aos combustíveis.

R A L C O j
O Relogio de Qualidade |

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr Joel Almeida 
Travessa México, 64

I

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALÊNSE

l ) mais antigo e conceituado estabelecimento oo gener
desta capitai

Completo sortimento de generos dc primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorífica, própria, de 1.* ordem
Industria salineira no visinho município de Macaiba

Faz fornecimentos a navios, neste p’>r(o
Preços modicos — Entrega a domicilio

Rua Chile, 128 — Fone S3 
Ribeira — Nesta Capital

Hertniíio Foscano dc Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 50 — Fone 20í — Teleg. “HOLIMERH” — Cx. Pus tal, 128 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —

Materiais para construção

Bna CeL Bonifácio, 195 — Fone 323 — Natal — Bio Grande do Norte

CIMENTO «POTY»
Qualquer quantidade para  entrega imediata vendem

MOREIRA, SOUZA & CIA.
Distribuidores autorizados
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0  D IÁ R IO  esportivo

Atlético e Baependi os
ds domingo

contedores
Cinematografia

' f - . s ,

. Conseguirá a vangusri @ ass saciares o g ib .b ,.# a
• úeSesa ryliro negra?

a»14¥ ‘ - -• r_ t
O  cotejo que reunirá no 1 America. Os militares es- fico center-half dos rubro-1 ATLÉTICO: — Betinho; 

proximo domingo as aguer .tão super-treinados e cer- negros, será a grande atra- Chagas e Moisés; Nilo, Mar 
ndas equipes do Atlético e tamente náo deixarão pas- ção do cotej , Quem leva rmta e Durval; Wilson, 
do Baependi, merece ser as sar a oportunidade de brin ra a melhor, a impetuosi- Chiarretti, Jair, Castro e 
si st ido pelos aficionados do I dar a sua torcida com mais dade desnorteante de Tusi- Zica. 
popular esporte bretão. E-1 uma exibição a altura do nho ou a técnica inconfun-

ccnceito que merecidamen divel de Maimita? Nos cir- 
té desfrutam no cenário culos esportivos cresce o 
esportivo da cidade. .interesse em torno do des 

As maiores esperanças fecho deste duelo impres^
dos baiependienses estão 
depositadas no centro a- 
vante Tusinhe, de quem 
esperam uma perfomance 
notável. O auelo entre Tu- 
sinho e Marmita, o magni

xistindo um evidente equi- 
librio de foiças e uma já 
bem acentuada rivalidade 
entre os dois bandos, espe­
ra-se que a partida seja por 
todos os títulos brilhante.

O Atlético, cujo cartaz 
era dos mais impressionan 
tes, tendo-se em vista as 
suas espetaculares vitorias, 
entre as quais um belíssi­
mo triunfo frente ao vete­
rano ABC, sofreu uma que 
bra profunda na sua pro­
dução, ao baquear no mat- 
ch contra o Dolaport, da 
Paraiba. O compromisso 
de domingo, com o Baepen- 
d:, tem para os atleticanos 
uma dupla finalidade. Nao 
seià somente o desejo de 
vencer, para galgar uma 
posiçáo mais destacada na 
tabela, mas. também, a ne
cessidade de uma rehabili 'minense deiiberou que fos 
taçao afim üe que a equi-, se feita a revisão das 
pe volte a ocupar o posto 
que merecidamente desfru-

sionante, do qual não po­
demos fazer nenhum prog­
nostico.

Os quadros provavelmen 
te atuarão assim constituí­
dos:

BAEPENDI: — Jorge; 
Pedro e Sobrinho; Vander- 
lei, 50 e Ferreira; Alcir, 
Aírton, Tusinho, Nilton e 
Pereira.

Novidades de 
Hollywood
ESPECIALISTA EM DANSAS 

BRASILEIRAS

HOLLYWOOD, 25 (U P) — 
A  Metro contratou Jack Co­
le um especialista em dansas 
espanholas e brasileiras para 
dirigir algumas cenas de fil­
mes “Kismet” . Ronald Col 
man será o galan.

SERA’ A  “LEADENG 
WOMAN”

HOLLYWOOD, 25 (U P ) — 
A  atriz Dana Clark será “ Le 
ading Wotman” do filme 
“Destinarion Tokio". Gary 
Grant, John Garfield serão 
s companheiros de Dana na 
futura produção.

BING CROSBY SERA’
O LEADER

HOLLYWOOD, 25 (UP) — 
Bing Crosby é o lider da lista 
de atores que participarão no 
programa dum festival desti­

nado a conseguir fundo para 
a construção dum cruzador 
que receberá o nome de Los 
Angeles.

RONALD COLMAN COMO
PROTAGONISTA

HOLLYWOOD, 25 (U P) — 
O filme “ Kismet” da metro te­
rá como figura principal Ro- 
nald Colman e digo será di­
rigido por Jack Cole que se 
especializou em dansas espa­
nholas e brasileiras

R e v i s ã o  n a s  p e n a l i d a d e s  

a p l i c a d a s  a o  V a s c o
RIO, 25 (AN) — O Tri­

bunal de Penas da Federa- 
,5o Metropolitana de Foot 
Bail reunido ontem para es 
tudar os recursos do Vas-

gador Isaias continuará 
cumprindo a penalidade 
de suspensão por dois jo 
gos. O caso ficou assim re 
solvido de maneira satis-

Suprema ignomínia
Godofredo FREIRE

co da Gama em eonsequen- j fatoria esperando o Vasco
! cia do match com o Flu-

tava. Compreendendo a sl 
tuação o Esquadrão de A- 
ço levou a efeito uma se­
rie de proveitosos treinos, 
reajustando as suas linhas. 
O trio intermediário sofre­
rá uma importante modi­
ficação com a inclusão de 
Durval, indo Castro para 
a meia esquerda. Ficará 
desta forma mais solida a 
defesa enquanto C a s ­
tro dará mais agressi­
vidade á vanguarda levan­
do-se na devida considera­
ção que é um elemento de

lidades aplicadas. A pro­
posta partiu do conselhei­
ro Alberto Borgeth. O jo-, go ultimo.

o termino das diligencias 
O quadro eruzmaltino jo­
gará, amanhã á tarde com 
o São Cristovão,, partida 
que não se realizou domin-

Não se realizou o 
amistoso de ontem

As fortes chuvas caídas, 
ontem, nesta capital, fize­
ram com que o anunciado 
match amistoso entre ale- 
crinenses e baependienses 
não fosse realizado 

ü campo encontrava-se 
completamenta alagado e 
os dirigentes do grêmio es- 

shute potente, devendo for merldino, de pleno acordo 
mar com Jair e Chiarretti rcom os paredros do Bae- 
um trio atacante de primei pendí acharam convenien- 
ra grandeza. ! te adiar a partida para u-

O team do Baependi se-1 ma data que oportunamen 
rá o mesmo que derrotou o te será anunciada.
Alecrim e empatou com o ------------------------------------

Muito tempo antes do 
inicio do atual conflito 
mundial já nos chegavam, 
amiude, noticias de atos 
terrificantes, praticados pe 
lo nazismo, esse monstro 
danino, plasmado pelo gê­
nio diabólico de Adolfo Hi- 
tler, irmão siamês de Be- 
nito Mussolini, criador do 
fascio, sòbre os quais Plí­
nio Salgado moldou o re­
negado integralismo, víbo­
ra peçonheta, esmagada, 
definitivamente, em 11 de 
maio de 1938, quando, ás 
caladas da noite, traiçoei- 
ramente, os galinhas-ver- 
des assaltaram a residen- 

.cia do Chefe do GovernoO São Paulo empa=
tOU com O Corintians' Nacional, com o objetivo 

S. PAULC, 25 — Inici- de eliminar o eminente sr. 
ando, ontem, a disputa do Getulio Vargas e galgar ao 
Torneio Municipal, joga- poder, 
ram as equipes do São Pau Agora, em plena guerra, 
lo F Clube e do Corintians. quando quasi que todas as 

O jogo decorreu num am nações da Europa se encon- 
biente de grande entusias- tram sob a bota do nazis­
mo, terminando empatado mo repelente, embora pres 
pelo escore de 1 a 1. O goal tes a serem libertadas pe- 
corintíano foi de autoria âs armas da Democracia, 
de Hercules e o tento são- é quí de onde em onde nos 
paulino consignado por chegam novas de praticas

ELIXIR DL 
NOGUEIRA

“O D I Á R I O

Teixririnha 
/rs bilheterias renderam 

a importância de CrS . .. 
125.000,00

Encarrega-se de serviços i 
tipográficos em geral, j 

usando maquinas 
“Linotipo”

Todo e qualquer retalho de papel

Vaie D ntieira!
COMPRA SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

Conselho Regional 
de Desportos

Reune-se, hoje, ás 19 e 
30 horas, no local do cos­
tume o Conselho Regional 
de Desportos.

O Presidente encarece o 
pontual comparecimento 
de todos os srs. Conselhei­
ros, tendo em vista a im­
portância dos assuntos a 
tratar.

Perdidos &
Acha Jes

Chave de Cofre
Encontra-se nesta reda-

infames da parte do hitle- 
risme, que tem como esteio 
a feroz Gestapo, chefiada 
pelo 'nhumano Himmler.

Faz poucos dias a Reuter 
informou ao mundo civili­
zado que no campo de r 
centiaçao de Oscien, na 
Polonia, foi instalada uma 
estação experimental do 
Instituto cie Higiene, de 
Berlim, na qual, alem de 
experiencia sobre fecunda­
ção artificial, esterilização 
e castração, os cientistas 
nazis estão fazendo expe 
riencia com diversos vene­
nos para registrar os seus 
efeitos. Nao sei o que pen- 

i sarão dessa experiencia 
horrenda aqueles, que, no 
Brasil, se empenhavam pe 
ia vitoria do grande c civi­
lizado Re>ch!

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje ás 19,45 — AMOR DE 

MINHA VIDA — Fred Astai- 
re e Paulette Guddard.

ROIAL
Hoje ás 19,30 — A  VOLTA 

DO FANTASM A — com Joan 
Blondell.

A vilania do nazismo é 
tamanha que 1.350.000 pn 
sioneiros franceses são con 
servados no cativeiro, pa­
ra que boa parte dos mes­
mos fique afastada de suas 
mulheres, concorrendo, des 
ta sorte, para a degradação 
moral das francesas, em fa­
ce das vicissltudes por que 
passam. “Um quadro da 
desgraça de Paris”, afirma 
George W. Herald, “um 
quadro dá desgraça de Pa­
ris por estes tristes dias é 
o düs cafés em redor da 
praça da Republica, onde 
bando de moças que traba­
lham em lojas e escritórios 
se encontram com solda­
dos alemães. Muitas delas, 
com a fome em casa, não 
vascilam em se entregar a 
troco úe comida, ou dos 
meios de obte-la. Mas, o 
que é para estarrecer a 
conciencia de todas as pes­
soas, não imbuídas do vi- 
rus nazi-fascio-integralis- 
mo, é o meio da reorgani­
zação basica da vida se­
xual da França. Leiamos 
na integra c oue a respeito 
escreveu George W. He­
rald: “Durante muitos me­
ses, “comissões medicas” a- 
lemães axaminam moci­
nhas, alunas de escolas pu­
blicas, sob pretexto de ve­
rificar-lhes o estado de nu­
trição. Logo depois do exa

dados boches, feridos, fa­
zem, pela força, extração 
do sangue de mulheres, as- 
sassinando-as, em seguin- 
da. Em ambos os casos, a- 
dianta a Reuter, o percoço 
e os pulsos das vitimas são 
decepados. Os habitantes 
de Riga, ao identificarem 
os cadaveres de seus pa­
rentes no necrotério da ci­
dade, verificam que todo o 
sangue é extraído’

Essas são, apenas, amos- 
Urasinhas do regime “sa 
dio” e ‘ inocente”, implan­
tado por Adolfo Hitler, o 
qual regime Plinio Salga­
do pregava “patrioticamen 
te” através do pais.

Tais selvajarias são cri­
mes veniaLS em face da im­
plantação sexual como ar­
ma de guerra. Esse novo 
aspecto da Rassenpolitis- 

chs AMT, de Adolfo Hitler 
é a arma sexual usada de- 
liberadarnente para des­
truir algumas nações e “a- 
rianizar” outras, afirma
George W. Herald. Os po- ordenava.se a algumas 
vos eslavos sob o guante de,as se esentas_
do nazismo tirano, estão fa- em tempo proprio, á 
dados ao extermínio da R ’articao Afem| ae Sau- 
raça, pois a finalidade do d Fem paris< ond ao che_
Serviço de Política Racial,__ __  „ „ „  \
de Adolfo Hitler, e forçar a *xcele’ntes ^ o d a ç õ e s  ‘ 
nao proenaçao dos polone-1 noS melhores bairro* da 
scs, (Checos, rervics, e rus-, ddade Cada dja certo nu. 
sos. Esses povos. assevera n  de . .
o dr. WaUner Gros^ dire-: ̂  dfi pfócedencias
or °  * p r ra era submetjdo a Rovo exa-

o direito de governar-se a* . me. Ao se despirem parasi mesmos . E acieccenta:, Q m não % es paFssa_
Cada aumento que se ve- ria j ’cab que, atra-

T > i t i A i : n  m r t » *  t r l n  r i£ *  r i n f n  l i  _  *r  3  A  '

vds de um vidro escuro asrifique, por via de natali­
dade, entre esses povos pa 
rasitarios, seria nocivo ao 
interesse geral. Adotamos 
por conseguinte, medidas 
radicais, para rqduzir os 
nascimentos entre eles ao 
mínimo”.

A teoria desse dr. Gross, 
a serviço do monstruoso 
nazismo, prescreve, na Pc- 

. lonia, lei para o aborto.
Inda a Reuter informa com imposições drasticas 

ção, a disposição do seu le- ao mundo, estarrecido, que ás transgressões, lei para- 
sifimo dono, uma chave de os nazistas, na Rússia, em leia á separação de milha- 
cofre achada pelo sr. Joa- virtude de os homens se res de homens das espo- 
quim Barbosa, ontem, na recusarem a dar o seu san- sas, tendo por finalidade o 
Fsplanada Silva Jardim gue para salvação de sol- extermínio da eslava.

estavam observando jo­
vens oficiais alemães, os 
quais, em seguida, faziam 
as suas escolhas, ficando á 
disposição de cada um a 
respectiva escolhida. De­
clarada a gravidez, era a 
moça mandada para casa, 
com instruções para trazer 
as autoridades germânicas 
devidamente informadas, 
sendo-lhes assegurada a 
necessária assistência me­
dica e financeira Escusa­
do será acentuar que os
(Continua na 6.a pagina)
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MOVIMENTAM-SE
'todss as classes Sociais|da Capital, pãra a ho- 
men?gem ao gal. Fernandes Duntas, numa e*« 

pre^siva atitude de apreço - m o  novo chefe
do Executivo estadual.

O DIÁRIO
NATAL — Sexta-feira, 25 de Junho de 1943

Dois bstói: 3VÍ3ÇÕB U$í»Pf *
| t*  Ú  K-3 W ■ IZ V

tis iia s n a m js s ir  Hstal
Natal tem a honra de de memorável, e é conhe- 

hospedar, presentemente o cido por toaos pelos seus 
almirante Gago Coutinho méritos de idealista e de 
e o major Sarmento de escritor.
Beires, nomes.de projeção' Acompanhando os dois 
internacional pelos feitos eminentes amigos do Bra- 
aviatorios que realizaram sil vem o jornalista Fran- 
ha alguns ànos. ' cisco Martins, diretor do

Os dois ilustres “ases” i “Diário da Noite”, ae São 
portugueses nos recordam Paulo, 
as primeiras travessias do 
Atlântico, quando essa via- { 
gem, hoje comum, oons-! 
tituia uma proeza admira- 1 
vel, pelos recursos ainda I 
deficientes da aeronavega- 
Ç“
tmh„?lmde“  ?  «sTepu0̂ ■ D  o  s  a  í j  o  u  u m a  c a s a  n o  A l e c r i m  e  v i r a r
tornou-se um grande ami­
go do Brasil, aonde vem a- 
nualmente em visita cor­
dial, estreitando assim os
laços de amizade que ligam . . . . . .  , ,
as duas gloriosas patrias °  dla cle ontem* 00,11 °  a-bfaço da fatalidade. A v 
irnigS j guaceiro caído sobre a ci- tima, antes da chuva, quis

O major Sarm°ntos de!dade' assinal°u-se por uma ir a rua para um passeio.
Beires também se a p ro x i-  serie de acidentes, alguns Pessoas da fam iüa fizeran 
mou do nosso pais, de mo- j dos de lamentáveis ■
do sincero. dosHo n sou rai- resultados, e todos eles o- i

casionados pelas chuvas. \
Na estrada de Parnami- j 

rim viraram três Carros, 
morrendo duas pessoas. Es 
ses acidentes tiveram co­
mo causa principal o exces

Â grande homenagem popular ao 
interventor Fernandes Dantas

A  Comissão Execuhva»A adesão^das ciassese ft

operarias*Os principais pontos 
do programa

w  -r—• * •
Já hoje podemos divulgar elementos de todas as classes qual fazem parle os senhores! preendendo associações ope- 

cs aspectos principais da ho-: sociais a ela se associaram, d rs. Pedro Soares de Araújo rarias, colégios, escoteiros 
menagem com que será aco- numa justa compreensão do Amorim, Amilcar Cardoni, etc. Um conhecido e reno- 
lhido, nesta capital, o exmu seu sentido e finalidade. Odilon de Amorun Garcia Fi- mado orador dará então as
gal. Antonio Fernandes Dan- Para uma articulação or- llm, Abílio Cesar Cavalcanti, bôas vindas ao novo chefe do 
tas, novo Interventor Fede- i ganizada de todos esses ele- Juvenal Lamartine de Faria, Executivo, em nome dos ma- 
ral. Lançada a ideia pelas co- mentos, e também com a res- Cel. João Severiano da Ca- nirestantes. 
lunas deste orgão, logo en- ponsabilidade de orientar a mara e sr. Rui Moreira Pai- Podemos adiantar que to- 
controu na opinião publica a manifestação, uma Comissão va. dos os sindicatos e associações
mais favoravel repercussão, e Executiva foi constituída, da Essa Comissão apresentará profissionais já se declararam

------------- —  - — ------  - .... - ■ ----os primeiros cumprimentos a solidarias á recepção, segun-
S. Excia., em nome do povo do informou a este orgão o dr, 
indo recebê-lo no Campo de Amilcar Cardoni, Delegado 
rarnamirim, onde provável- j Regional do Trabalho, neste 
mente se dará o desembar- Estado, e membro da Comis- 
que. Será formado ura corté- 5ão Executiva.

O  D IA  DE O N T E M  FOI F A T A L  
PA R A A  N O S S A  CIDADE

m

ttês carros na estraca 
Parnarrvrim-Natal

de

jo de automóveis que acom­
panhará o gal. Dantas até a 
cidade. Nesta, na praça de 
Palacio ou em frente á Vila 
Cicinato (oportunamente o 
local ssrá definitivamente fi­
xado), haverá uma grande 
concentração popular, com-

O comercio deverá fechar 
as snas portas, afim de que 
os que uéle fazem parte pos­
sam comparecer á festivida­
de, e algumas sub-comissões 
estão sendo organizadas, para 
as providencias de detalhes ou 
tros.

se aproxi- 
. ais, de mo­

do sincero, desde o seu rai-

Suprema ignonimia
(Conclusão da 5a pag.)

io desistir do passeio. En- 
:ão, foi fazer a sesta. E 
dormiu para não mais a- 
cordar.

Sociedade

O B S E R V A T Q R I O

precedentes raciais de ca
da uma das “leitas” foram ! so de velocidade, mas, tam- 
cuidadosamente investiga- j bem foram precipitados 
dos, de-modo-a não haver pelas condições perigosas 
duvida de que o seu san- em que fica a pista após 
gue merecia a honra que qualquer neblina 
sc lhe ia conferir” . j No Alecrim, na Avenida

Diante desta brutalida- Seis, desabou a cumieira 
de do invasor nazi, a qual de uma casa, matando o 
teca as raias da selvajaria seu dono, que dormia na 
temos confiança absoluta ocasião do desmoronamen- 
no castigo divino e huma- to. Ai. é oportuno notar 
no. Deste, encarregar-se á quanto foi inexorável o
o general Charles de Gaul-!-------------------------------------
le —o salvador da França i
imortal — que há-de cha- Os BONUS DE GUERRA 
mar ao ajuste de contas o auxiliarão a vitoria do 
monstre Adolfo Hitler e Brasil e concorrerão para 
seus sequazes. o aumento de vossas pro-

Vade retro, sataxa! prias reservas econômicas

A S H L E Y S  G I N
UM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA' 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER 

Distribuidor para todo Brasil
R. W. J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife — Pernambuco

Tune iu to the Local Staticn, REN, on Wednsdeys, 
Fridays and Suncíays, írom 12:15 to 12:30, and hear 
your request prograra in english.

Enquanto o radio de Moscou insiste em afirmar 
que se aproximara greve* acontecimentos, o governo do 
Rejch ordena a evacuação em massa da população e 
das industrias do Ruhr e Roma confessava ontem que 
agora pertencem aos britânicos as iniciativas naa diver­
sas frentes d? batalha. E’ sob essa atmosfera de ner­
vosismo e inquietação nos meios eixistas. que chegamos 
ao fim desta semana, tão fértil, aliás, em pezados e de­
vastadores golpes da aviação aliada contra os objeti­
vos miltares do inimigo.

Um deles, por suas características especiais, mere 
ce o relevo de ser salientado a parte. Foi a extraordi­
nária façanha dos poderosos quadrimotores “Lancaste- 
rs” , que, partindo de bases inglesas no domingo, bom­
bardearam Fredrichshaven, rumaram depois á África 
onde se abasteceram de cemoustiveis e explosivos, e 
regressaram á Grã-Bretanha, com tabéla, pelo porto 
italiano de Spezzia, que deixaram tranformado num 
montão de ruínas fumegantes. Nessa operação sem 
precedentes, dada a sua externão, e que ontem era de­
nominada pelos proprios comentaristas ingdãses, de 
‘•bombardeio de ida e volta” , nenhum aparélho se per­
deu. Tudo decorreu matemático, normal e exato, de 
acordo com os planos prestabelecídos.

A  aviação americana também tem a exibir, nesta 
semana, uma béla “ perfo mance". Levantando vôo de 
basc,s australianas, uma numerosa formação de “Libe- 
ralors”, vencendo uma distancia de 2.000 milhas, al­
cançou ante-ontem a base japonaza de Macassar, nas 
ilhas Celebes, onde não caiam bombas desde que os ni- 
ponicos ganharam a batalha de Java. O reide assumiu 
as características de um verdadeiro golpe de surprêza 
e 38 toneladas de bombas se espatifaram sobre docas, 
acrodromos, navios e instalações militares, a serviço 
dos amarélos.

Ontem, foi divulgada em Londres a inscrição que 
conterá a espada de honra oferecida pelo rei da In­
glaterra aos heroicos defensores do bastião russo do 
Volga. E’ a seguinte: “Aos cidadãos de Stalingrado, 
corações de aço, dadiva do rei Jorge VI, como home­
nagem do povo da Grã-Bretanha".

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhores
Transcorreu ontem a data 

natalicia do Dr. João Cirineu

Wharton Pedrosa e nosso cola 
borador.

Crianças
Vê passar hoje a sua data 

natalicia o pequeno Paulo,
de Vasconcelos, Chefe dos filho do sr. Alvino Antonio 
Serviços Comerciais do De- de Oliveira e de sua esposa 
parlamento Estadual de Im- d . Lucy Teixeira de Oliveira
prensa e Propaganda. ------- -------.------------------------

Por este motivo o aniversa­
riante recebeu do largo cir­
culo de suas amizades inúme­
ra,s manifestações.

José Batista Emerenciano, 
funcionário da Caixa de Pen 
soes e Aposentadoria de S.
U por Concessão em Natal.

Senhoritas

Serão aumentados os 
fretes marítimos
Conforme deliberação da 

Comissão de Marinha Mer 
cante, serão aumentados 

Decorreu na data de ontem de óez por cento, a jome- 
o aniversário natalicio da srta. çar do dia primeiro de ju- 
” ”  Vílar, filha do sr. Raul Jhj proxirno, todos os fre­

tes marítimos para a cabo­
tagem nacional.

Eli
VIUr, fUnckxiaiK» do TrWgia 
fo Nacional nesta capital 

HOJE 
Senhoras

Aniversaria hoje a sra. Ai- 
da Ramalho, esposa do sr. 
Raimundo Ramalho, auxiliar 
da importante firma S A.

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr? 0,40

FARINHA

VIT/Si M I NA
Ú lum tm Le idtaLdoA cnta/nçoA, ud u tfe »  *

A n d r a d e  &  A r a ú j o
I M P O R T A D O R E S

E S T I V A S  EM G R O S S O

Rua Chile n.° 102 — Caixa Postal, 124 
End. telegráfico: — INVENCÍVEL

Natal — Rio Grande do Norte

REX
A partir de amanhã em soirée 
t

SANGUE E AREIA
UMA OBRA IMORTAL TRAZIDA A ’ TELA EM ESPLENDIDO CO- 

----------- LU K1D O -------------

TIRONE POWER
Preço — 4,40

“O D I Á R I O ”
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipe"

I



LONDRES, 26 (U. P.) Informações fidedignas indicam que o marechal 
Rommel encontra-se presentemente na França á frente de üm exercito

de varias divisões motorizadas e blindadas.

O DIÁRIO
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

Secretario: Djalina Maranhão — Vespertino Indepenr snle — Gerente Durval Faiva F°

O problema do Petroleo
E m  v in te  an o s  s ta rã o  e s g o ta d a s  ’a s  p z r a s  n o r íe -  

a m e i ic a a á s -  E x p lo ra ç ã o  n a  A m e ric a ^ d o  S u l
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* * *  rtr~- **- -■ 'T
WASHINGTON, 26 (JJ em acordo com os gover- 

P) — “Os Estados Unidos nos latino-americanos pa- 
deverão trabalhar ativa- ra o aproveitamento das 
mente para desenvolver os zonas petrolíferas no he-

Novas adesões á homena­
gem ao Interventor 

Fernandes Dantas
G orador oficial - Retransmissão d. sole­

nidade pelo Serviço d; Alto-FaianUs - ucmfoiSeTdls 
ominaç^o especial-Outras netas

recursos de petroleo fora 
do pais uma vez que as ja­
zidas petrolíferas norte-a­
mericanas deverão estar 
esgotadas dentro dos pro- 
ximos vinte anos-’. Essa 
declaração foi feita á im­
prensa pelo secretario da 
marinha coronel Frank 

i Knox.
i Revelou ainda o sr. 
Frank Knox que em vista

misferio continental. Re­
velou o coronel Kncx que

já foram feitas perfurações 
de poços r-.o México e na 
Venezuela e que possivel­
mente serão realiza " cu- 
tras em diversos países a- 
mericanos.

Serão condecorados com 
as “Estrelas de Ouro”

orientais holandesas os Es 
tados Unidos foram obri­
gados a fornecer petroleo 
aos exercitos aliados o que 

Natal, da Academia Norte- aumetnou grandemente o 
Ríograndense de Letras, da consumo de combustível 
Sociedade Agro-Pecuaria e norte americano. 
do Conjunto Teatral Potiguar. rilI1laP da nar.-. m a 

Sabemos que, numa atitu- . V  lllu la r  < «  P » * ta —  “ >* 
de de solidariedade á home- rilha assinalou que os ŝ- 
nagem o comercio local con- tados Unidos devem entrar

A nroç-ftada homenagem de Alto-Falantes da Capital i ção Norte-Riograndense de 
ao gaj' Fernandes Dantas, por! por uma atenção dos seus Imprensa, do Rotary Club de 
ocasião de sua chegada a es-j proprietários. Também num 
ta capital, continua alcançan-l gesto de gentileza, a Cia 
do as mais favoravels reper-j Força e Luz fará iluminação 
cussões em todas as nossas cxlraordinaria em frente á 
classes sociais I Vila Cincinato, residência ofi-

Dia a dia, aumenta o nume- ciai do Interventor, 
ro de adesões das associações,! Entre as novas adesões que
instituições e elementos repre-J nos chegaram ontem, regista-1 servará cerrada as suas portas 
sentativos dos variauos se.oies mns a da Associarão dos Esco- por ocasião da realização da 
da atividade publica e pri-1 telro.s do Alecrim, da Associa-1 mesma 
vada do Estado.

Constituirá, assim, um belo) __ 
e sugestivo espetáculo de a- 
preço coletivo a maneira cor­
dial com que será acolhido,' 
em nossa terra, o novo chefe 
do executivo potiguar.

Como já noticiámos, em
nossa edição de ontem, a ho- LONDRES, .26 (UP) Ex resultados foram muito

~~ melhores do que se espe­
rava .

Um porta-voz militar a-

LONDRES, 26 (UP) — 
O rei Jorge VI enviou uma 
mensagem ao general Ei 
senhower afirmando que a

A radio de Roma 
saiu do ar

LONDRES. 26 (UP) — 
A radio de Roma saiu do 
ar, ontem, á noite, repenti­
namente acrgditando-se 
que a aviação aliada este­
ve atacando o teriitorio 
continental italiano

vitoria da África do Norte 
brilhará na historia mili­
tar.

O soberano revelou ter 
resolvido comemorar esse 
triunto com a concessão 
das Estrelas de Ouro aos 
comandantes que mais se 
destacaram na luta. As 
medalhas comemorativas 
de guerra serão lambem 
concedidas a combates des­
tacados em outras frentes 
não da África.

d U liõ s  iie qiUds d 
ii&itiífás saüre a íiuiir

p

ineuagem se efetuará na praça clusívo para O DIÁRIO — 
da Vila Cicinato ou em frente R. Q. N . — Cerca de trin- 
ao Palacio do Governo. ta mühões de quilos de ......

Havera no local uma grande , , ■, . , , ,
oncentracâo popular, assoei- bombfaS explosivas e incen- cr-scentou que a principalconcentração popular, associ­

ações profissionais, colégios, diarias foram lançadas so- 
escoteiros, etc., sendo o In- bre o Ruhr pela RAF du-
terventor Fernandes Dantas rante os últimos três me-
para ai conduzido pelos mem-
bros da Comissão Executiva • j. . , Nesse mesmo período soLm nome do povo, saudara „  , . . .
o homenageado o dr. Juve- bre 0 Ruhr os butanicos
nal Lamartine de Faria, ilus- perderam quinhentos e 
tre figura de homem publico trinta e dois bombardeiros 
do Estador O discurso do ora- e mBig de três mil homens 
dor oficial e as demais partes d trinulaeoes
da solenidade serão retrans- a°  " u“ s trlPUiaçoes. 
fitidas para toda a cidade pe. Salienta-se entretanto, 
los amplificadores do Serviço que de todos cs modos os

missão da RAF que é neu­
tralizar a capacidade in­
dustriai do Ruhr será com 
pletada antes que a fuma­
ça dos incêndios ateados 
naquela região tenha tem­
po de desaparecer.

io X  I I  t a l a r á  n o  d i a  4 

d e  J u l h o
LONDRES 26 (UP) — pronunciará um discurso 

A radio de Vichy comuni- no dia quatro de julho por 
ca que segundo um despa- ocasião do seu jubileu e- 
cho do Vaticano Pio X II1 piscopal

Os temães d? 49 anns se?ã» 
.. obhfzadas

LONDRES, 26 (UP) Ur­
gente — Os alemães de 49,
43 e 47 anos serão mobili­
zados pelo governo ale­
mão:

Vlanobra::. n  - ^ v a i s  

em Gibra tèr
0 congresso desaprovou 

veto úü presirLute 
Roosevelt

0

WASHINGTON, 26 (U | 
I Exclusivo para O DIÁ­
RIO — R G. N — O 
Congresso norte-americano 
repeliu o veto do presiden 
te Roosevelt e transformou ' 
em lei o projeto Smith Con , 
n&ly proibindo as greves 
em todo o pais. O veto 
presidencial foi desaprova­
do por duzentos e quarenta 
e quatro votos contra cen­
to e oito pela camara de re 
presentantes. Ontem a tar 
de, o stnaao repeliu igual­
mente o veto de Roosevelt 
por cincoenta e seis votos 
contra vinte e cinco.

De acordo com a nova 
lei fica proibido todo o 
qualquer ato de coerção ou 
de ir-stigação para que um 
trabalhador da industria j 

de guerra se declare em 
greve desde que a sua fa­
brica esteja sob o controle 
do governo.

O presidente Roosevelt 
ao vetar a lei Smith Con- 
nalv, destacou que a mes­
ma, uma vez aprovada, 
criaria dificuldades e po­
dería mesmo contribuir pa

ra aumentar 0 movimento 
grevista nos Estados Uni­
dos

Ate 0 momento falta sa­
ber a repercussão da me­
dida tomada pelo Congres 
so nos meios trabalhistas 
norte americanos, princi­
palmente devido ao fato 
de ainda não estar solucio­
nada a greve dos mineiros 
do carvão.

LA LINEA. 26 (U P) — 
Estão sendo construídos 
ern Gibraltar quartéis pa­
ra tropas.

No porto dessa fortaleza

co e m il oitocentos e no­
venta e seis receberam o r­
dem para se apresentar nos 
departamentos policiais on 
de funcionam os centros de 

estão em manobras quatro , recrutamento do exercito .
ecuraçadus t  dois p o r ta -a - ---------------------------------------
viões, vin te e cinco des- Lendo 0 “O DIÁRIO” V .. 
troirs, alem de grande nu- ^fa| 
m ero de cruzadores. _____

I
Pascoa dos comer» 
ciantes e emprega­

dos no comercio 
1 3 'rT

Conforme temos anun 
ciado, realizar-se-á, ama­
nhã, na Catedral, a edifi­
cante Pascoa dos Comer­
ciantes e empregados no 
comercio de Natal, a exem 
pio dos anos anteriores.

Hoje, ás 18 horas terão 
inicio no Convento Santo 
Antonio as Confissões, es­
perando a comissão premi 

Segundo informou a a- j tora o maior numero de co 
gencia telegráfica sueca to merciarios nessa demons 
dos os cidadãos alemães tração da fé católica, 
oas classes de mil oitocen- A's 18,05 ocupará o mi­
tos e noventa e quatro, mil crofone da REN, finalizan- 
oitocentos e noventa e cin- do essas praticas de prepa-

terá • siinaçSo mun­
em suas temos.

ração, o reverendissimo co- 
nego José Adelino, Reitor 
do Seminário São Pedro, 
desta capital.

Amanhã, às 7 horas, na 
Catedral, será celebrado o 
Santo Sacrifício da Missa, 
pelo exmo. e revmo. D 
Marcolino Dantas, Bispo 
Diocesano.

Destruídos nove sub» 
marinos japoneses

LOS ANGELES, 26 (U 
P) -  O jornal “Los Ange­
les Times” informa que 
desde Pearl Harbour fo­
ram destruídos nove sub
marinos japoneses em fren 
te a costa dos Estados U- 
nidos.

G irau d  vai ao s  E s ta ­
d o s  U n id o s

Rommel encontra-se na
Franca

9

Estaria comandando um poderoso 
exercito blindado

LONDRES, 26 (UP) Ex­
clusivo para O DIÁRIO — 
R. G. N. — Soube-se que 
o general Giraud, um dos 
presidentes do Comitê 
Francês de Libertação Na­
cional, irá aos Estados Uni­

dos e ao Canadá, segundo 
(revelou 0 correspondente 
da Exchange Telegraph 

| em Argel 0 general GEaud 
| deverá iniciar a sua via- 
! gem dentro de muito pou- 
I co tempo.

EMBRIX3D9R TURCO EM VICHY
ANKARA. 26 (U P) — nisterio das relações exte- 

Revelou-se oficialmeute riores foi nomeado embai- 
que 0 sr. Snevki Barker xador da Tuiquia junto ao 
ex-secretario geral do mi- governo de Vichy.

LONDRES, 26 (UP) — 
Informações fidedigras in­
dicam que o marechal von 
Rommel encontra-se na 
França á frente de um 
exercito de varias divisões 
motorizadas e blindadas.

O marechal Rommel foi 
visto na semana passada 
em Lyon. Acredita-se que

Reuniu=se o Conse= 
Iho Francês de 
Libertação

ARGET. 26 (UP) — Reu 
niu-se esta manhã o Con­
selho Francês de Liber­
tação Nacional sob a pre­
sidência do general De 
Gaulle.

von Rommel adquiriu uma Rundstedt, comandante 
posição mais preponderar. j em chefe das tropas de o- 
te do que d marechal von | cupaçãc na França.

B O I S S O N
renunciou as funções de 
governador da África 

Ocidental.
LONDRES, 26 (UP) E x -, Informações divulgadas 

clusívo pa-a O DIÁRIO — pelo “Daily Herald” indi • 
R . G N . — O governador cam que 0 pedido de re­
gera! da África Ocidental J nuncia do general Boisson 
Francésa, general Boisson,1 será aceito pelo Comitê 
apresentou a sua renuncia j Francês de Libertação Na- 
ao governo de Argel. jcional.
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O : p lanos p ara  a re n d iç ã o  
" Tr icondicionalís.-

As declarações de 
empregados
UM AVISO IMPORTAN­
TE A TODOS OS 
EMPREGADORES

i Comunica-nos a Delega- 
' cia Regionaí do Ministério 
do Trabalho:

“Terminará no proximo

d o s  j o u K /n s

-A *

LONDRES, 26 (UP) Ex- alemães tanto no Reich cõ- italiano oara as futuras o- dia 30 o praso para  ̂a en- 
clusivo para O DIARIÜ — mo nos territórios ocupa- perações de flanco contra trega das declarações de 
R. G . N. — Os aliados já  dos. o eixo nos Ealkans. empregados, de acorao
traçaram em linhas gerais! Terceiro — Estabeieci- Quinto — Ataques de in- ct1*1 o Decreto-lei n.J 3.843 
a estratégia a ser seguida * mento provavelmente em tensidade crescente oortra de 7 de dezembro de 1939. 
na luta para conseguir a! tode o verão de uma fren- a Alemanha de todas as di- A Delegacia Regional do 
rendição incondicional da ! te fixa na Rússia enquan-! ri ções precedidos por bom Ministério do Trabalho, em 
, , ------[to os abados se preparam bgrdeios de maxima violen diversas publicações fei-Alemanha e da Italia

Embora os planos milita­
res não sejam rigidos e pos 
sam ser alterados em todos 
os sentidos diante de fato- 
(res inesperados, acredita- 
se que os aliados cumpri - 
rão ryais ou menos o se­
guinte programa.

Pnmeiro — Ataque de 
forças de infantaria cor 
tra a * ilhas do Mediterrâ­
neo e da Sicilia como con­
tinuação dos demolidores 
bombardeios atuais.

Segundo — Intensifica­
ção constante dos bombar­
deios diurnos e noturnos 
contra as industrias bélicas

Noticias
oportun

I para as batalhas decisivas cia possivelm ente smero- tas na imprensa de Natal, 
Quarto —  Ocupação de !n izados com uma ofensiva tem  evidenciado n impor 

bases em território insular soviética. tancia dessa obrigação aos
--------------------------------- empregadores em geral,

. porquanto constitue infra
Ideal que sera no tuturo uma realidade Çr.o passível de multa ôs

que deixarem  de atender
Quando ha pouco dei pu- pas, tudo em beneficio dos e explícitos, para o seu pre 

blicidade pelas colunas da im- que, ou por moléstia ou por- - r
prensa natalense a um des- que desejem repousar das can Utícreic-iei._ 
pretencioso escrito sobre a| enras diários num ambiente Nao havera prorrogação 
oersonalidade do dr. Amilcar sadio e sociavei, a lise  instala- do praso. As papelarias de 
Cardoni, Delegado Regional do rent. Jardins oem cuidados Nata l Mossoró vendem  aos 
Ministério do Trabalho, no tornarão maior ainda o en- ^terèssados os modelos

canto deses ameno retiro L .
para cooperar a bela ideali- impressos para a declara- 
zação do dr Cardoni, a natu- ção de empregados, conter 
reza mãe estará presente i»a do dizeres bastante ciaros 
beleza das praias a poucos pas e  explícitos, para oseu pre­
sos edifício, no exolendor d a s __. .
matas adjacentes,'na pureza encnimenta _ 
de um céu incomparável, du- Não poderão fazer for- 
rante o dia pleno de sol e i  necimentos ou firm ar con- 
noite cheia de estrelas. tratos com as repartições

Eis ai, um pálido resumo da federais, estaduais, muni-

I — Carmen Miranda vai 
regressar ao Brasil logo que 
terminem os seus contratos 
em Hollywood.

X X X
II — Na Alemanha, foram 

convocados para o serviço ati­
vo do Exécito, as classes de 
1894, 1895 e 1896.

X X X
III — .No ultimo reide da 

R . A  F . á Alemanha, dei­
xaram de regressar 4 pilotos 
sul-americanos, sendo 2 ar­
gentinos e 2 brasileiros.

X X X
IV ■ O Prefeito de Natal 

autorizou o empedramento 
das ladeiras que conduzem á 
praia, na povoação de Ponta 
Negra.

X X X
V — O governo pernambu­

cano está editando quadrjos 
sobre a historia de Pernam­
buco, em desenhos de Mano­
el Bandeira.

Rio Grande do Norte, focalisei 
também a benemerencia da o- 
bra social por ele realizada 
em prol do bem estar e da sa­
ude dos nordestinos que, em 
Natal, aguardavgm meios de 
transportes para a região a- 
mazonica.

Disse, então^ porque obser­
vei muitas vezes, o que era a 
vida desses nossos patrícios, |
nue se destinavam aos setin- idea que sera no futuro uma 
gais do extremo norte, afim-! realidade. Sei que está incom- clPa,s e uas autarquias em 
:!e. com o seu trabalho, con-1 pista a exposição do pensa- gert-.l os empregadores que 
Iribuir para elevar ao máximo mento do dr. Amilcar Cardo- não obtenham ceHiclão de 
a produção da borracha, nes- m mas o ilustre patrício sabe mutação do mesmo Decre- 
,a colaboração que nos compe melhor do que eu aue “advi- .* . • - m „ , titiie  cf rt’ -
ia pelo esforço de guerra, do nhar e proibido” e a mim pa- ,u. ,U ' n‘ 0 con^ 1Iue 
Brasil. Frisei as condições da rece já ter advinhado de ^ao a spresentaçao da o. 
higiene e conforto do Abrigo, mais __.. _ v ia  das declarações, mas o
a perfeita alimentação servi- Cleodon Frankíin de OUveira documento expedido com
da aos futuros “soldados da 
borracha” e respectivas famí­
lias, a ordem reinante ali, e 
outros aspectos interessantes 
que anotei n a q u e l a  

hospedaria, tudo obra dos 
bons sentimentos e da de<U-| 
cação do dr. Amilcar Cardoni 
para com os nossos irmãos 
sertanejos. 1

Escassa atividade 
aerea inimiga

assinatura do Delegado 
Regional do Ministério do 
Trabalho, mediante reque- 
1 imento do nteresado.

A certidão tem valor ex- 
clusivamente por espaço 
de um ano, devendo por

I
O  D I Á R I O

Orgão de maior venda 
avulsa na capital

LONDRES, 26 (UP)
____ _ O Ministério da Aviação tanto ser renovada anual-
O que hoje desejo focalisar!e segurança interna publi- mente, 

é um ideal magnifico que eu Cou O seguinte comunica- 
sei estar nas cogitações do do: “Durante a escassa ati 
grande amigo das classes tra- vidade aerea inimiga na 
balhadoras rio-grandenses do ., , . _
norte. Esse ideal que, dada P assa( â contra a re-
a força de vontade do dr. A  giao sudeste da Inglater­

ra caíram bombas em de- 
termniados logares nos 
quais não causaram danos”

A SEMANA MEDICA

A  Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio Grande do 
Norte é uma instituição no 
genero digna de figurar em 
plano elevado entre quantas 
existem pais afóra. Desde a 
,ua fundação vem desenvol- 
yendo uma atividade constan­
te e profícua, fugindo assim 
ao lugar comum das associa­
ções que, vez por outra, sur­
gem como simples entidades) 
de aspecto decorativo, dasa-' 
parecendo melancolicamente 

sem quasi deixar vestígios de 
sua existência.

Dilatando o seu âmbito de 
ação, a Sociedade de Medici­
na e Cirurgia realizará de 25 
a 31 de julho proximos, "Se­
mana Medica” , inicativa dei 
grande alcance e que vem 
merecendo o apoio incondicio-, 
nal da classe. Vários medico>s 
já se inscreveram para a apre­
sentação de têmas, os quais a- 
brangerão clinica medica, so­
cial e geral, sendo de prever 
com es=as reuniões de carater 
cientifco que novos triunfos 
assinalem os esforços bene­
méritos de quantos integram 
a Sociedade de Medicina e Ci-i 
r urgia.

D 'A REPUBLICA de
hoje'.

INSTITUIÇÕES
EDUCATIVAS

O pensamento magistral de 
Pio X I culmina em verdadei­
ra clarividência, quando cha­
mou a Cruzada Eu caris tica, 
escola inicial da Ação Católi­
ca. Movimento sadio, atraen­
te e sobremaneira encantador, 
tem por fim a Cruzada Eu- 
caristica, ievar á maior per­
feição possível as crianças, a- 
través da Eucaristia. A  su­
blimidade de sèu lêma, evi­
dencia o papel indispensável 
que tem a Cruzada, na forma­
ção da conciencia das crian­
ças. Indiscutivelmente o a- 
mor á Eucaristia, tem sido sem 
pre, desde a manhã da Igreja 
um dos maiores fatores e con­
tribuintes- para a convicção

dos deveres e o exito de uma 
vida de pureza e intransigên­
cia de virtudes na vida en­
cantadora das crianças.

De um artigo do pe. 
Fr. Chagas Gurgel n’A 
ORDEM, de ontem.

PROBLEMAS DE 
APO’S-GUERRA

As informações sôbre os pri 
meiros passos dos Estados U- 
nidos, Inglaterra, Rússia e 
China, para a Constituição de 
um Conselho Central das Na­
ções Unidas, afim de ser de­
finida a responsabilidade pe­
lo socorro das vitimas da guer 
ra, documentam, os elevados 
e filantrópicos propósitos das 
democracias, no sentido de 
ser elaborado com o tempo ne 
cessario, o plano de uma as­
sistência geral, do qual-terá 
de resultar a restauração do 
mundo sobre bases duradou­
ras. Esboça-se assim, ainda 
em plena guerra, o caminho 
reto que levará as nações á 
paz e á concórdia mundial. 
Outro pólo das tétricas e li- 
berticidas cogitações em que 
ainda se comprazem os auto­
res da tremenda catástrofe em 
curso, mas já não muito lon­
ge de seu epílogo

Do CORREIO DA M A­
NHÃ, do Rio, edição de 
2 do corrente.

Ação dos patriotas 
franceses

milear Cardoni e a identifica­
ção com os nossos problemas 
sociais, se transformará um 
dia em luminosa realidade, é, 
logo que cessarem os motivos 
da estadia dos nordestinos, 
que nele deverá encontrar paz 
de espirito, conforto e sauae. 
Pavilhões independentes com­
pletarão o conjunto da idéa 
e neles serão instaladas biblio 
tecas, aparelho,? de radio, bi­
lhares e outns diversões lim-

R A L C Ü
O Relngio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr Joel Almeida 
Travessa México, 64

Os BONUS DE GUERRA 
auxiliarão a vitoria do 
Brasil e concorrerão para 
o aumento de vossas pró­
prias reservas econômicas.

LONDRES, 26 Exclusi­
vo para O DIÁRIO — R 
G . N  — Os patriotas fran 
ceses incendiaram um 
grande deposito de petró­
leo e avariaram cinco lo­
comotivas des linha fer- 
reas de Amiens e Chably.

Outras informações fi­
dedignas acrescentam que 
os anti-nazistas incendia 
ram também vários edifí­
cios utiuzados pelos ale­
mães em Granviile e de­
ram morte a um pelotão 
nazista que escoltava um 
transporte militar nos ar­
redores de Grennoble.

“ O  D I Á R I O ”
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

Grande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas parn 

crianças, de JUNCO DO PARA’ e outras fibras, 
em novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime. •

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de |

JOSE’ MORAIS DE SOUZA
Rua São João N.° 197 (ROCAS)

Comprem pelo reembolso postal

i
‘P E R F E C T A ’

A  Maravilha da técnica suiça moderna

Modelo n° 1 — “Poldit” 
Caixa aço inoxidável — 

Ancora 15 rubis
CrS 390,00

Modelo n° 2 — “Perfe- 
cta” — Caixa folhada — 

Ancora 15 rubis
Cr.Ç 390,00

Modelo n° 3 —  Perfe- 
cta” — Caixa aço inoxi­
dável - Ancora 15 rubis 

Cr $ 340,00

IMPORTANTE — Cada 
relogio leva certificado 
de garantia, e rico esto­
jo de madeira marche- 

tadac m islííi

Faça

A Casa dos Bons 
R elogios

(Fundada em 1890) 
Rua Seminário, 131 — S. Paulo

boje seu pedido pelo Reembolso Postal, ou 
-------- contra cheque --------

Inglês, Francês e Espanho
Paulo de Oliveira avisa aos interessados que resol­
veu aceitar alunos para duas novas turmas de PRIN­
CIPIANTES e ADEANTADOS, respectivamente, nas 

segundas, quartas e sextas, das 20 ás 22 horas 
--------( o ) --------

Método direto, de eficiência, absoluta, em 30 lições 
apenas, com aplicação do mapa especial recentemen 
te recebido da América do Norte, capacitando falar 

a lingua estudada desde a primeira lição.
----------(o)----------

AULAS A  DOMICILIO, pela manhã, das 8 ás 11 hs. 
-------- (o )- -------

Tratar, diariamente, das 20 ás 22 horas, á rua TRE­
ZE DE MAIO, 617 — (Esqu. da rua Duque de Caxias)

MOINHO DE O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MTRANDA, 1.469 (Alecrim)

O mais anligo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado, fabricante de afamados 

produtos tais como;
C A F E ’ S Ã O  R O Q U E (torrado ,em 
GAFE’ V E N C E D O R  ,nthna qua"dade)

FUBÁS de Milho e Arro2 

Colarau, Farelo etc.
A* venda em toda parte

EM  N A T A L , U M A  A L F A IA T A R IA : . • ■ e ■ p

L O  N  D  R E S
Mo FEHNANDES - Travessa Aiireliano Medeiros. 53
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O D I Á R I O
E x p e d i e n t e

( Ve s p e r t i no )

Urs|iuDsal)lll(Iaâc da Rmpia- 
• a 0 DIÁRIO Ltda.)

SECRETARIO
Djalma Miranhlo

GERENTE 
tiarval Paiva KUba

Maooel Varela D*Al­
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina. n 42

Residência: 
rtV. Rio Branco, 59?

NATAL

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120

Res.. Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

StDE
Ketlação, Gerencia e Ollclnas:
A\<-i.id» Tavares de Lira 74

ri letune 395

Na:*>S Rio Grande 4o Nort*

II D II A U I O

H *• i: t i3 is n  horai

A S S I N A T t  R A S

Ano Cr$ 76,OC
Semestre írT  40,9#

As assii.aturas miciam «•. ei 
qualquer época o sno peg::»

adiantidamente

I I H N C I O S  ü i  t B L i  
C A Ç O E S

labei a na Gerencia

V I N D A  A V  0 I S A

Numero 4o dia Cr| o 40
Numere atratado Cr| 0,50

Plantão de Farmacia
Iluje — MODELO 
Arnauhã — GUILHERME

DOENÇAS DE SENHORA! 
PARTOS

Dr. Rtelvino Cunha
Ondas ultrn-curtas, bisturi 
eitítricc. gletmçuagulaváo. etc

Cnns Rua. Cel. Bonifácio, *23 
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis — Criminais 
e Trabalhistas

Escrilorio e residcncia

Hotel Bom Jesus

Res.: Praça Andre de Al­
buquerque, 534 — Fone 59 

NATAL

DOENÇAS INTERNAS 
Especia Intente 

CORAÇa O k v a s o s  
Eietroccriiiogi alia

>jr. Teodulo Avelino
Das 14 1|2 em diante 

Edifício Aureliano—Sala {> 
Fone 349

Praça André de Albu­
querque 588

Petrarcha Maranhão
ADVOGADO

Escritório:
Av. Floriano Peixoto, 494 

Petropolis

Natal — Rio G. do Norte

CLAUDIONOR 
DK ANDRADE

ADVOGADO
Causas eiveis — Comer 

«iais — Criminais — 
Pisi-is * Ttabelbist»*

escniroaio
J r. Barata 241, L ° andar
i Edifício Nova Auruv»)

RESIDÊNCIA. 
Travessa Acre n.° 272

Dr, .Milton Ribeiro 
Dantas

>;l.«»tCO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanato 
rio “Getulio Vargas” | 
e chefe do Serviço

i. Tuberculose da Saude
Publica

t Membro correspondente
j. n Sociedade Brasileira

de Tuberculose) 
Doenças dos Pnlmões, 
líronquios e Pleuras 

i’ni'nmot(ir8Cí Artificial 
RAIOS X

Nu cousultorio e eru domicilio 
Consultono: — Rua Ulisses 

s. 86 l.° andar (De. 
í: .n:e a Prefeitura) 

:t.?sidencja — Av. Rodri­
gues Ai ves 615 — Fone 367

11EMORRODIAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
-  Doenças Ano-Retais — 

P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especlaliita

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S Francisco de Assis (Rio)

O N D A S - C U R T A S
Elotrocoagula&io

Consultorio: — Praça Au­
gusto Severo, 250 — l.° 

andar — Salas 8 e ®— 
Fone 349

Expediente — de 1 As H 
diariamente

3c* Rua da Concei$to 611

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselii
Clinica medica e ginecologica 

Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17

Odete Ro&elli
Cirurgia-dentista 

Av. Junqueira Aire», 528 

Consultas: 8 áa 11 « 13 áa 17

Djalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES URA 15 

l.° — Sala 4
i Altos da Cia. Força e Luz)

FONE: 386-

NARIZ — GARGANTA 
OLIIOS — OUVIDOS

DR. M. VIU.AR
Praça João Maria 56

Fone 267
Consultas das 14.30 em 

diante

Dra M . do Carmo 
Lins

CÍRURGIA-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei* 
xeira)
Hórario : — Das 8 ás 11 e 

14 ás 17 horas 
Rua Dr. Barata 231 — l.°
João Medeiros filho

a d v o g a d o

Escritório:
Rua Dr Barata, 198 

1.® andar
Residência:

R. Vigário Bartolomeu 607

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.° 25 P

BI F.L TíLin ]'
Por J M. FERNANDES 

Do Núcleo Filatélico Potiguar

VIII
A DENTEAÇAO DOS SELOS

Em minhas observações an­
teriores tive oportunidade de 
referir-me sobre o valor das 
filigranas. Elas representam, 
uma das mais importantes mi- 
nuncias da “arte dos sèlos". 
Hoje discorrerei ligeiramente 
sobre a denteação ou picota- 
gem que comumente são vis­
tas nos sêlos

Os primeiros sêlos postais 
eram desprovidos da dentea­
ção. Em 1854 Henry Archer 
— seu inventor vendeu ao 
correio Inglês tão original in­
vento. Simples é verdade, 
mas representa nos nossos di­
as uni “ segundo ôvo de Co­
lombo” Havia portanto no 
início a dificuldade do des­
prendimento dos sêlos. Posta 
em pratica a invenção de Ar­
cher eis que esta dificuldade 
desaparece totamlente. Para 
os leigos, ou ainda para os 
que se iniciam na Filatelia, a 
picotagem ou denteação nada 
representa digno de nota. Pa 
ra os veteranos no entanto, I 
na picotagem que se encontra 
a mais interessante particu­
laridade do colecionismo dos 
sêlos. Como as filigranas 
também a denteação merece 
ser observada com mais aten 
ção por parte daqueles que 
pretendem possuir uma . bôa 
coleção. Em verdade nem to­
das as denteações são dignas 
de estudo. Entretanto ha mui­
ta variaçrlo entre elas. Como 
falo p a r a  principiante 
não citarei exemplos em sê 
los extrangeiras. Procuremos 
nos exemplares brasileiros. 
Os sêlos aereos de 2.000,
5.00 e 10.000 possuem duas 
ou tré.s denteações diferentes. 
A variação reside no seguin­
te: em um tipo de sêlo a pi­
cotagem é bem estreita e os 
dentes miúdos; no outro ve­
mos exatamente o contrario 
denteações mais largas e pi­
co tes grassos. Para medirmos 
os respectivos dentas existe

B.B.C., a vanguarda da
mvcsao

Copyright by Fri ss Information 
(Exclusivo para O DIAR 10 no Rh» Grande do Norte)

Q^cõroSodosbritanicxv. sem chamado “Supervisão da resis
pre obteem o auxilio da po­
pulação dos paises ocupados 
em seus reides na Tosta euro­
péia e devem agradecer por 
er.se auxilo, em parte, á Bri- 
tish Broadcasting Corporati­
on, que mantem os povos nos 
paises ocupados, ao par dos a 
contecimentos, ajudando-os a 
nutrir a esperança duma li­
bertação futura

O serviço europeu da B. 
B . C .  irradiado em 45 linguas 
está espalhando 107 irradia­
ções noticiosas em cada 24 
horas, avim como 22 boletins 
semanais para o estrangeiro 
Quatro veses por dia as noti­
cias são irradiadas em inglês 
para toda a Europa, aíim de 
evitar a suspeita de que os 
ingleses mandem as suas noti­
cias de acordo com os paises 
aos quais se detinam i?repa- 
rando-a de antemão. Foi ts- 
a técnica que deixeu o sr. 

Goebbels tantas veses em a- 
puros. O programa semanal

um cartão apropriado possui­
dor de uma seria de “boli 
nhas" se assim posso chamar 
pr quais adaptando-se os pico- 
tos dos sêlos saberemos o seu 
numero. Chama-se odontome- 
tro. Assim é que vemos 
e m  u m  c a t a l o g  
de sêlos referindo a qualquer 
um o seguinte-Sélo X-Cor- X 
Denteado 12, Isto nada mais 
significa do que a sua pico­
tagem corresponde a doze 
dentes Como foi visto é digno 
da nossa maior atenção as dsn 
teações do sélo que geralmen 
te são desprezados. Além dis­
so a diferença de picotes para 
mais ou menos do sêlo Tipo 
influe para aumentar ou di­
minuir o valor dos sêlos 
Mãos a obra neo-filatelista 
Cuidado com a picotagem de 
seus selas.

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-inlerno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario An­
drade e do Hospital Santá 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 854

(Edificio da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dra. Iaponira Guerra
Ex interna do Hospital Pedro 
II e da Maternidade de Recife

DOENÇAS DA MULHER E 
CRIANÇA

Rasldencla — Rua Santo 
Antonlo, 666

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco n° 554 

— 1° andar Sala I —

De 15,St áa II Dorma

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura

. Construções e reconstru­
ções — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 
Postes e rnanilhas de con­

creto para boeiras — 
Bancos para jardins 

Deposito e escritório: 
Rua do Sui 206 N « i « i

Uma nova, original e palpitante série 
de programas de ródio-featro, focali­
zando o esforço de guerra do Brasil I 
Saiba como estamos contribuindo para 
a vitória das NaçSes Unidas I O i :a  
"O  Brasil na Guerra", sintonizando paro»

RÁDIO EDUCADORA DE NATAL
ZYB - 5 — 1.270 Kcs.

tancia” é irradiado em inglês, 
por John Palmer em colabo­
ração com Hilary S t. tleorgs 
Saunders, dois dos rnais fa­
mosos escritores contemporâ­
neos, para toda a Europa 

Os comentários falados nos 
diferentes idiomas sao prepa­
rados e irradiadas por um 
corpo de colabora:* ore-' In­
glaterra e transnuuuvj uu- 
rante 24 horas em tres ondas 
médias e numerosas ondas 
curtas. Cinco horas de irradi­
ação, em alemão, são dedica­
das á Alemanha, em 18 xrans- 
missõek separadas. Um ser­
viço cje ligação em Londres 
assegura não somente as Na­
ções Unidas, mas também aos 
americanos e ingleses, uma 
vasta rede de comunicações, 
tirando o maior proveito de 
informações, noticias secretas 
e planos sobre operações com­
binadas dos esquadrões ac 
bombardeio.

Estes programas visam an­
tes de tudo estabeeeler a con 
fiança em toda a Europa, nos 
britânicos e nos seus aliados.
E :a política de longa visão 
mostra os seus resultado pro­
missores quando se apresenta 
a oportunidade de dar direti­
vas o cpP,'°Ihos em certas á 
reas locais, tais como Dieppe 
onde- ps cidadãos franceses se 
portaram de maneira estu­
penda auxiliando áltamente 
os comande,í e as tropas dc 
desembarque durante o gran­
de reide que precedeu o de­
sembarque na África do Nor­
te.

Oinimgo mostra que rece­
ia as irradiações da B . B . C ., 
pois CSoebbcls a ataca continu- 
adamente, comentando as no­
ticias irradiadas, indicando ar 
sim a sua exislencia e provan 
do que cias são ouvidas em 
toda a parte. Claro que os na­
zistas tentam interferir na.* 
transmissões e de afogar essas 
irradiações estrangeira.

Exite uma evidencia con­
tinua, atravó? de correspon­
dência dos paises neutros, e 
por viajantes que chegam á 
Inglaterra, provando que tan­
to os povos nos paises ocupa­
dos como também as proprios 
funcinarlps alemães e italia­
nos ouvem a B. B. C. com 
avidês. As penalidades im­
postas sobro audições de esta­
ções estrangeiras são especial 
mente rigorosas na Noruega 
e na Polonia. Ma o crime ma­
ior não está no fato de ouvir 
as noticias, mas sim de espa- 
lha-lhas e comcnta-las. Se al­
guém ouve calmamente em 
casa e de portas e janelas cer­
rada a B. B. C. nenhuma au­
toridade intervirá, mas bas­
ta convidar alguns amigos pa­
ra tais audições, insialar al­
to-falantes num café ou impri­
mir em folhetins clandestinos 
essas noticias, para ser conde­
nada as mais severas penali­
dades e quiçá á morte. E mes­
mo assim isto acontece cons­
tantemente .

Fernandes & Cia. Ltda,
EXPORTADORES DE: ALGODÃO COUROS E PELES

AGENTES DA CIA COM ERCIO E NAVEGAÇÃO

TELEFONE: 231 -  End. leleg. VTFERr

80 -  RUA CH ILE  — 80

Caixa Postal, 13

Natal — Rio Grande do NorTe

S A G A R A
fim hom Relogio por | 

preço barato

A' venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

ALMOCE BEM
Gastando pouco

C O V A  DA. ONÇA , '  
BAR -  CAFE’

Oprimi 'tíases
CASAS PARA VENDER

Vende-se duas casas (um 
grupo), na rua São Tomé, 
n°s. 399 e 401, com acomoda -̂ 
ção para pequena familia. Vê 
a tratar com Mario Melo, Rua 
Chile, 60.
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No mês da borracha
(Henrique BRANDENBURGE R, par?, a Agencia Nacional.)

« f t r »  > .» • « . »

Trabaiho e previdência
t

A  proclamação do "Mês Na 
cional da Borracha", em ma­
nifesto que o Presidente Ge- 
tulio Vargas dirigiu ao povo 
brasileiro, visa sobretudo um 
efeito psicologico. Temos nos 
resultados colhidos pela pro 
paganda de outros povos, que 
há mais tempo já se encom 
tram em guerra, o exemplo 
d> ' reais efeitos que pode pre 
duzir uma campanha dessa 
Oíder.i. Tornando mais pro­
funda a compreensão, em to­
das as camadas do nosso povo 
e fm  todos os rincões do 
3rasil, pea mlagna importan- 
ci i de que se reveste a ‘ ba­
talha da borracha” podemos 
esperar conseguir um ulteri- 
cr aumento de produção.

Produção essa que não de­
verá ficar adstrita ao latex da 
própria seringueira, da He- 
vea brasiliencia. Uma serie 
de outras plantas brasileiras 
fornece borracha, nem sem­
pre de qualidade igual á da 
seringueira, mas em todo caso 
perfeitamente utPizavel e de 
há muito utilizada. Porque 
devemo-nos lembrar que a 
mangabeira e a maniçobeira, 
especialmente citadas pelo 
Chefe da Nação como forne­
cedores de borracha a serem 
utilizadas em maior escala, 
não constituem simples fon­
tes de “ ersatz” arranjadas á 
ultima hora. Nossa estatísti­
ca de exportação sempre re­
gistou além do superior pro­
duto amazonico outros tipos 
como precisamente a manga 
beira, a maniçoba, etc. Ao con 
Irario de certas plantas cujo 
emprtgo para extração da 
borracha se estuda hoje em 
varias partes do mundo — 
plantas todas de há muito 
conhecidas mais jamais seria, 
mente exploradas, porque seu 
baixo teôr e qualidade inferi­
or não justificam as tentati­
vas de aproveitamento — di­
versas variedades brasileiras 
teem sido comercialmente ex­
ploradas mesmo nos anos de 
crise. Além disso, o Instituto

socia
ccnvica-

r os p ra Serviçc V ilta r
(Copyright da PRESS AMOFIM PAltGA, especial para

O DIAíífG

Agronomico do Norte ainda o  t r a h s  h a r l n r P C  
recentemente verificou que l l  O U O  I l l u U U I  t o
determinadas outras árvores 
nativas, cujo leite os serin­
gueiras vinham adicionando 
elandeslinamente .ao verda­
deiro latex na suposição de 
■•starem adulterando o pro­
duto, fornecem na realidade 
uma borracha de primeira 
jualidad? em tudo compará­
vel a da Hevea.

De SEGADAS VIANA

RIO, — Uma das mais litar o salario integral, 
sabias medidas go> ema ; Pretendem alguns ele- 

i mentais em relação aos tra mentos mal informados ou 
O noroveitamento ern ma- balhadores foi a fixada no' interessados em contestar 
r escala destas ontes o as rlecreto-lei n.° 4.902, que' as realizações do Estado

estabeleceu o pagamento1 que o referido decreto-lei 
ie 50% dos salarios aos ] criou um problema de de­

le suprimento, -  eis o que 
visa o apêlo do Presidente 
Vargas, Uma das contribui­
ções mais importantes que c 
Brasil poderá prestar á causa 
das Nações Unidas sera esta, 
de fornecer a borracha indis- 
aeasavel aos combatentes da 
terra, mar e ar. E não pode 
no,? esperar que entrem e 
produzir novas plantações, e 
serem estabslecidas com va­
riedades selecionadas. Estas 
servirão para garantir nossa 
posição futura no mercado da 
borracha. Mas pelo momento 
trata-se de aproveitar ao má­
ximo as reservas de que dis­
pomos, explorando uma por 
uma, toda e qualquer planta 
capaz de fornecer borracha 
em qualquer parte do Brasil.

convocados.
Talvez haja no citado di­

ploma legal aJguma peque­
na falha, pois só a aplica­
ção pratica pode demons­
trar certas situações, mas,

semprego. porque o empre­
gador, admitindo um subs­
titui o para o empregado 
convocado, fica sujeito, em 
relação a ele, aos deveres 
legais de indenizaçãc e a-

se falha existe, não ha du-1 viso prévio, quando a su- 
vida de que o Poder Pú-! bsiituição terminar, 
blico. que prontamente a -1 Na verdade, porem, tal 
tendeu á necessidade dos contrato de trabalho en- 
trabalhadores, tratará de! quadra-se entre aqueles 
remediá-l-i opor tuna mente, que se denominam de con 

Nem o comercio nem a ] tratos de duração determi- 
industria

l.endo o “O DIÁRIO" V 
8a. terá a situação mun­
dial em suas mãos

tiveram, com o 
preceito legal, um “onus” 
dificil de ser suportado, 
tanto que muitas empresas 
decidiram- pagar aos tra­
balhadores em serviço mi-

Todo e qualquer retalho de papel

V»3«» 0?nSieiro5
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 392

nada. Não tendo seu ter­
mo com data fixada, ele o 
tem, entretanto, com prazo 
certo: — o da convocação 
do outra empregado.

Não se justifica, portan­
to. qualquer reclamação 
contra um possível desem­
prego criado pela lei. Tem 
havido, apenas, interpreta­
ção errônea e a felizmente 
rara reação de alguns em­
pregadores, que não com­
preendem que compreen­
dem que todas as classes 
têm nesta hora sua quóta 
de sacrifício em benefício 
da Nação.

As instruções que deve­
rão ser elaboradas pelos 
Ministérios da Guerra e do

ATACARAM O AERO- 
DROMO DE SEDS NA 
GRÉCIA

CAIRO, 25 (UP) — Bom 
bardeiros pesados norte-a­
mericanos atacaram ontem 
em plena luz do dia o ae- 
roiromo de Seds situado 
na Grécia. O ataque foi 
sumamente violento. Três 
angares nazistas foram in 
cendiados.

Foram destruídos pelo 
menos três aviões do eixo 
estacionados em terra. Os 
aliados não sofreram per­
das.

OS AVIÕES ALIADOS 
ATACARAM CATANIA

ARGEL, 25 (U P) — 
Bombardeiros britânicos a- 
tacaram Catania, na Sici- 
lia e inúmeros outros obje­
tivos da Sardenha.

Na Sarderha foram ata­
cados os aerodromos de 
Chiliani e Venafiota. Alem 
disso os aviões aliados a- 
variaram três mercantes 
eixistas em aguas do golfo 
de Aranci.

Durante essas operações 
foram derrubados vinte a- 
parelhos inimigos perden­
do os aliados nove maqui­
nas.

Corte e Recorte
o  INVENTO DA

FOTOGRAFIA

No século XVI, J. B. Porta 
havia dado o primeiro passe 
para a fotografia: inventara 
com efeito, a camara escura. 
Somente em 1815 Niepce con­
seguiu a fixação de imagens 
por processo químicos, mas ac 
materiais de que se utilizava 
requeriam, para cada chapa 
uma exposição de 10 a 12 ho­
ras Daguerre inventou, em 
1831 as chapas rápidas e sen­
síveis.

A FACE h u m a n a

A face humana atinge sua 
expressão mais bela por volta 
dos vinte e um anos

As baratas
As baratas, dizem os cien 

tistas, já existiam na terra ha 
um milhão de anos antes da 
creação do homem; é justo 
pois que não a aborreçamos 
muito pois elas chegaram 
primeiro.,.

AFUNDOU DOIS 
TRANSPORTES E UM 
MERCANTE DO EIXO

MOSCOU, 26 (UP) ~  A 
aviação soviética atacou e 
afundou dois navios mer­
cantes e um transporte do 
eixo em aguas do mar de 
Barents.

S A G A R A
Um bom Relogio por | 

preço barato

| A’ venda nas boas casas 
do ramo I

I I
Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64 i

Trabalho porão, por certo 
termo a essas duvidas, não 
têm razão de existir.

Art. 91
Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 

| Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
| Ginásio 7 de Setembro 
| Rua 13 de Maio, 329 
| Sob nova direção 

(Conclusão da 6a pag )

SANTOS & CIA. LTDA.
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91 - NATAL

TSm d prazer de comunicar ao comercio e ao publico em geral, que 
acabam de ser nomeados CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS 

para o Estado do Rio Grande do Norte da:

Ooiíipaiiy !nc. -  New York f
FABRICANTES DOS AFAMADOS PRODUTOS

“  M  O  B  I  L  O  I  L > j

Dispõem de estoque para qualquer quantidade i
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O D l A R I O esportivo

A titanica luta ue amanhã entre Atlético
Cinematografia

Espara-se que seja 
entrgMvrii

as proporções o
0  r ^ b r e > 8 ie s r o s -

i l t ijitô

Critica do Dia
"AMÔR DE MINHA VIDA1 

(Ssecond Charus)

Fred Astaire — Paulrttc Gotb 
dar — Artie Shaw e sua 

orquestra

PARAM OUNT

1 je em soirée no cine-REX, 
’ Sangue e Areia, o filme que 
' imortalizou Rodolfo Valenti- 
no Protagonizado por Tyro- 

j ne Power, Linda Darnell e 
Rita Hayworthe de esperar 

ique este techAicolorido mages 
toso agrade aos "fans” e saiaIda rotina comum de celulói­
des mal fotografados e colo­
ridos cheios de exageros.

A impressão gerai, que 
predomina francamente 
nos circulos esportivos da 
cidade, é de que a'conten­
da de amaifhã entre atle-

notaveis, credenciando-se 
otimamente para o serio 
compromisso de amanhã 
A defesa, principalmente 
a linha intermediaria, on-

ticanos e òmependienses, de pontifica Marmita, ex- 
alcançará o mais completo profissional da Federação
exito. j Paulista, é o ponto alto do

O campeonato da cidade 
terá com o embate do qual 
serão contendores o Esqua , , J ,
drão de Aço e o benjamin ^el> superlotando as depen

dencias do stadio da Av

onze.
Tudo indica que teremos 

uma assistência considera-

tun, Tusinho, Caramez e 
Pereira.

A ARBITRAGEM
O importante prelio será 

dirigido pele competente 
arbitro João Acioli, servin 
do de fiscais de linha Lu-

ci Pinheiro e Salatiel Sil­
va.

O jogo do team de “As­
pirantes” será dirigido r>or1 apresentou-nos, vimos exata- 
Leonidas Bonifácio, servin ' mentp ,stn Prnrí n “mnoin''

Fred Astaire, jamais encon­
trará uma partlinaire como 
Ginger Rogers. Não compre­
endemos como Paulette God- 
dard aceitou semelhante pa­
pel. Ela nunca foi nem será 
um par, digno de Fred.

Indiscutivelmente os filmes 
revistas agradam ao publico 
em geral, pelas musicas, pe 
los blues por uma bóa or­
questra, etc. Em "Amor de 
minha vida”  que a Paramount

do de fiscais de linha Nel­
son F. Leite e José Medei­
ros.

da Federação, Uma das 
suas rodadas mais interes­
santes.

O team dos militares, 
em todas as suas exibições 
sempre tem demonstrado 
uma classe apreciável e u- 
ma notável combativida­
de. A turma que enverga 
a camiseta preta e branca 
emprega-se com ardor, a- 
presentando um padrão 
técnico des melhores. Pos 
suindo jogadores de classe 
inconfundível como sejam.

Hermes da Fonseca, avida 
para assistir uma partida 
empolgante e movimenta­
da.

HliÜriiPE Z ü M m
esiá gravemente enfermo e abando 

nado em um hospital

«
v

RIO, 26 — Henrique Car
As equipes provavelmen I reiiX) está gravemente en­

te atuarão assim constitui- fermo!
das: Eis ai uma noticia que

excluído o aspecto doloro­
so que encerra, constitue 
uma advertência aos “ases” 
do nosso futebol hoje na 
opulência fisica e monetá­
ria como já esteve o cam-

n*Br.mvnr - n ' peão carioca de 26j>elo S.
--------------------------- -------------J —  ■ BAEPENDI -  Jorge; e cristovão mas que amanhã
o goleiro Jorge, o zãgeiro e Sobrinho; Vanderlei, po(jerg0 pJSsar pelas mes-

ATLET1CÜ — Betinho; 
Chagas e Moisés; Nilo, Mar 
mita e Durval; Wilson, 
Chiarretti, Jair, Castro e 
Zíca.

Pedro, o half Vanderlei e 
o atacante Caramez, o es­
quadrão do Baependi é in- 
contestavelmente um dos 
mais categorizados da ci­
dade, possuindo uma ava­
lanche de torcedores, no- 
tadamente nos meios mili­
tares.

O Atlético mandará ao 
gramado do Tirol uma e- 
quipè possuída do grande 
desejo de uma ampla rea­
bilitação, afim de recolo­
car o Esquadrão de Aço 
na trajectoria brilhante 
que vinha cumprindo. An­
tes do colapso frente ao 
Dolaport, o team do Atlé­
tico tinha obtido uma se­
rie de vitoria retumbantes. 
Nos treinos realizadjs o e- 
leven captaneado por Cas­
tro realizou perfomances

50 e Ferreira; Alcir, Air

R A LCO
O Rclogio de Qualidade

A’ vencia nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

mas vicissitudes.
1 Henrique Carreiro foi 
na sua epoca um dos nos­
sos grandes jogadores. No

nele era a resistência fisi­
ca, que o levou a atraves­
sar os anos sempre bem 
disposto, forte-e dinâmico. 
Do S. Cristovão, Henrique 
já ao fim da carreira trans 
feriu-se para o Vasco, no 
inicio do orofissionalismo. 
E depois de pequena per­
manência em S. Januario, 
foi para Minas, onde defen­
deu as cores do Retiro, 
constituindo-se uma figu­
ra de realce. De novo no 
Rio Henrique deixou o fu­
tebol Perdeu o contacto 
com a multidão, mas onde

mente isto. Fred, o "mágico 
do Sapateado” 6 o unico astro 
digno de atenção. Burges.* 
Meredith, tem feito papéis 
melhores. Quem não se lem­
bra de seu grande desempe­
nho em “Que sabe você do 
Amôr" quando fez o excên­
trico Sebastião? Charles Bot> 
tervorth foi um “ lobo” muito 
pacifico. Artie Shaw e sua 
orquestra como sempre apre­
sentaram-se magnificamente. 
Um bom conjunto e algumas 
musicas inolvidaveis.

Paulette, quasi que a unica 
“ no naipe feminino” esteve 
abaixo da critica “ Amor de 
minha Vida” , é mais urtl ce­
lulóide feito para preencher 
lacunas na programação anu­
al ri- cada produtora.

J. M. F.

NOTA — CINEMATOGRA 
FIA, responderá na medida 
do possível a todas as pergun­
tas que lhe forem feitas pe­
los “ fans” sobro • diz
respeito aos astros de Holly­
wood: novidades, noticias, bi­
ografias, endereços, etc. Toda 
a correspondência deve ser cri 
dereçada a O DIÁRIO — Ci­
nematografia. Av. Tavares 
de Lira 74-Natal R G. N.

CARTAZ 1)0 DIA

REX
Hoje ás 16 horas — NOITES 

DE RUMBA
Em soirée ás 19,45 — SAN­

GUE E* AREI A, com Tyrone 
Fower, Linda Darnelle e Rita 
Hayorth.

KOIAL
Hoje ás 19,30 — VOCE ME 

PERTENCE, Henry Fonda e 
Barbara Stanwick.

ORGANIZARA’
GABINETE

O NOVO

SANGUE E AREIA

Baseado na obra mortal 
Vicente Blasco Ibanez a 29Th, 
Century-Fox, apresentará lio

LONDRES. 26 (UP) — 
Em vista do fracasso do sr. 

i Miloch Dobic afim de or- 
I ganizar o novo gabinete da 
| Tugoslavia nesta capital, 

r5£ acredita-se que essa tare­
fa sera confiada ao sr. Mi-

I

TREINA AMANHÃ 
ANDRADE NEVES

ü

S Cristovão, ao qual deu se achava nas rodas de jo- 
o ardor de sua mocidade a gadores e de simples tor 
pelo qual se sagrou cam- cedores era sempre notado 
peão carioca, era figura de pi ]o espalhafato das atitu- 
oroa, estimado de todos, des. A sua condição pô­
quer pelo seu genio folga-1 rem, era quasi de um men • 
zão, quer pelo empenho e digo.

FRACOS e 
ANÊMICOS

TOMEM

Ui IMS!
“S n .vfc.iH v - 

Grande Tônico

i lan Groí ex-chanceler 
• Iugosiavia.

da

“O D I Á R I O ’ 1
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, J 

usando maquinas 
“Linotipo”

eficiência com que as lan­
çava na defesa das cores 
alvas.

Era um centro medio 
que se fazia admirar uma 
estreia de brilho acentua­
do e radiante na “contes­
tação” dos “astros”, um 
“crack”. enfim como mui-

O Diretor Técnico do An 
drade Neves está ronvocan 
do para amanhã ás 7 ho­
ras, na quadra da Pracinha 
1 odos os seus elementos [ tos dos que hoje investam 
inscritos, afim de levar i ‘ as paginas esportivas dos 
efeito um rigoroso treino nossos jornais, 
de basket-ball. O que mais se admirava

E foi assim que ele, com­
balido, sem forças se viu 
abatido.

Internado no Hospital 
São Sebastião minado por 
terrível moléstia, Henrique 
parece ter os dias conta­
dos. *

Hertnilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame Uso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 50 — Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH” — Cx. Postal, 128 

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —

Materiais para construção

Rua CeL Bonifácio, 195 — Fone 423 — Natal — Bio Grande do Norte

O D I A RJ O
Órgão de maior venda 

avulsa na capitai
li

D o nieiUe?“ QLHO DilGÜã”
Produto da afamada distilaria 

“Olho d*Agua” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões A preferida da granfina — 
Olho d’Agua.

Casa Viuva Machado
A DESPENSA N A T A LE  NSE

I 1 mais antigo e conceituado estabelecimento no «rener* i
desta capital

Completo sortimento de generos de priir.ena necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e esírang-rvr i*

Instalação frigorífica, oropria, de 1.‘ ordem 

Industria salineira nq visinho município de M**caiha 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 

Preços modiços — Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 — Fone 53 

Ribeira — Nesta Capita]

SAUDE - FORÇA - M E M Ó R IA
Kola-Fosfaíada WERNECK
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carro-restaurante na linha- 
Natal-Angicos

fer rea

uifiL ĉàrS I
O capitao varlos Zamith ro-restaurante. O trem par dida é acertada. Atende

Fernandes
u gr«rii -s ti»ii»> natje ii íit üesiieditls qiid será

.itsSadã a s. m i a .u

Vem encontrando o mais gfau de simpatia em que é 
franco e sincero "apoio de tida a personalidade do 
tcdas as classes sociais a ilustre conterrâneo, que 
manifestação que se pro- prestou os mais assinala- 
jeta prestar ao dr. Rafael dos e beneficos serviços ao 
Fernandes, por ocasião de ^io Grande do Norte du- 
de;xar s. excia. o governo rante os sete anos e meio 
do nosso Estado. que o governou.

As adesões expressivas Reunidos num banquete 
que a imprensa publica em torno de sua figura de 
diariamente atestam o administrador honesto e

-----------------------—  tolerante, os seus amigos
n  CD í>í 11 n t  e admiradores lhe mani-
U  ,CUI  * A1 V/ '  festarão o seu recunheci-
nomeado agente dfi mento pela obra relevante

War Shipping 
Adniiiiistraíion

Repercutiu da maneira 
mais lisongeira nos círcu­
los comerciais, políticos e 
sociais desta capital, a no-

que s. excia. soube reali­
zar, apesar de uma serie 
de contratempos que per­
turbariam o mais decidido 
govenante.

O DIÁRIO acompanha 
de bom grado a organiza-

meação por indicação da c-ao íl°*nenagem que se 
importante firma Dich- ra Presta^a ao dr. Rafael 
mann, Wright & Pugh,
Iuc., de Nova York, do sr.
Rui Moreira Paiva, para a- 
gente da War Shipping 
Administration.

Função importante, que ] 
demonstra de maneira elo-1 
quente u conceito que o sr 
Rui Moreira Paiva desfru­
ta nos meios marítimos de 
nossa Patria, como tam­
bém nos da grande nação 
irmã. A War Shipping 
Administration é sediada 
em Washington e o seu 
raio rie ação estendeu-se 
por todos os continentes.

Neste registro levamos 
ao nosso diretor-presiden- 
te, que neste Estado e mem 
oro dos mais destacados 
do Cumité Regional dos Ne 
gocios Inter-Americanos, 
as nossas felicitações, cer­
tos de que Rui Moreira 
Paiva mais uma vez terá 
oportunidade de empres­
tar sua valiosa e dinamica 
colaboração ,nas suas no­
vas funções, para uma 
maior e mais cordial apro-

Tte.=Cel. José OH= 
veira Leite

Por decreto recente do 
sr. Presidente da Republi 
ca, acaba de ser promovi­
do 'jo elevàuo posto de te­
nente-coronel o major Jo- 
sc Oliveira Leite.

Militar ilustre com lar­
ga folha de serviços pres­
tados ao nosso brioso exer­
cito e á Patria, a promo 
ção em apreço constitue 
um ato de justiça do Chefe 
da Nação. Ao tte.-cel. José I 
Oliveira Leite, as nossas1 
sinceras felicitações.

Fernandes e sente-se á von 
tade para hipotecar-lhe, 
mais uma vez, o seu apoio.

Major Donato Di 
Domenico

Vem de ser promovido, 
ao posto de major, o capi­
tão Donato Di Domenico, 
digno oficial do nesso Exer 
cito, que chefia a 24.3 Cir" 
cunscrição de Recrutamen 
to Militar.

Com um largo circulo de 
amigos nesta capital, o ma­
jor Donato vem recebendo 
inúmeras íe-licitacões por

está fazendo melhoras con­
sideráveis na Estrada de 
Ferro Central do Rio Gran 
de do Norte Não quere­
mos dizer com isso que es­
sa feroviaria esteja satis­
fazendo íntegralmente ao 
publico, mesmo porque as 
condições atuais não per­
mitem uma reorganização 
geral e a substituição do 
material velho por um 
apto para o trafego

Ertretantc, o quadro que 
se apresenta aos olhos do 
observador é muito dife­
rente daquele que se nota­
va antes da chegada do 
ilustre oficial do Exerci­
to.

Logo na Estação Cen­
tral, é visivel a melhoria, 
não apenas exteriormente, 
como também na distri­
buição dos serviços para 
que as partes sejam atendi 
ias com mais presteza. 

Uma cousa que sempre
essa justa promoção com se reclamou nessa estrada 
que foi distinguido pelo sr.1 no trecho de Natal a Angi 
l residente da Republica. | cos, foi a falta de um car

Q JLurrw nLo v it a l - daA tn ia /n ço â , a d u lte i z  oyiiAjvJU&amXsA

D B L E G A D O  
do SEMTA neste 

Estado

e norte americanos.

Acaba de ser nomeado 
para as funções de Dele­
gado do Serviço Especial

ximação entre brasileiros f!r Mobilização de Traba­
lhadores para a Amazônia 
neste Estado o Capitao A- 
luizio de Andrade Moura, 
ex-interventor do Rio G. 
do Norte.

O òEMIá  e uma organi­
zação que desenvolve os 
seus trabalhos conjunta-

C A M P A N H A
pro=. cCLpcraçao da 

borracha
Terá lugar na próxima 

segunda-feira, 28 do cor-1 meníe com o Ministério da 
rente, ás 17 horas, no De- • Agricultura e com o gover
partamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, 
uma reunião, afim-de tra­
tar de assuntos ligados á 
■ grande campanha pró-re- 
cuperação da borracha, í designado o Capitao Alui- 
com a participação dos srs r i °  Moura tera certamenle,

ng americano, sendo supe 
rintendido pela Coordena­
ção da Mobilização Econc- 
mica.

No cargo para que foi

dr Edilson Varela, diretor 
cio DE1P, professor Anto- 
mr da Rocha Fagundes, di 
retor do Departamento de 
Educação, acadêmico A- 
luisio Alves, presidente da 
Legião Brasileira de Assis 
tenda e do ?r. Adamastor 
Pinte, representante da 
Rubber Developpment Cor 
poration.

ocasiao ae servir mais uma 
vez com dedicação ás cau­
sas de interesse nacional.

c aOBSBk  V A T G R I O
As noticias de que o 8o Exército — o legendário, o 

Jd 5 invencível, o glorioso 8° Exército Imperial — se acha na 
? Siria, reunido ao 9o e ao 10°, deixam margens á uma 

série de suposições e perspectivas, principalmente quan 
do se sabe que há poucos dias fechou-se a fronteira en- 
Ue aquele pais e a Turquia, e que uma grande e espe­
tacular ofensiva aliada sobre os Balcans pode muito bem 
ter como bases os postos avançados do Médio Oriente. 
O gal. Montgomery não é homem de fantasias e gosta 
de andar apressado, muito embora só dasfira golpes 
seguros e estudados. A  sua presença naquele front não 
pode deixar de significar, assim, uma ameaça latente 
num doS mais perigoso,? flancos dos nazi-fascistas. Dizia, 
se que ontem o herói da aventura africana e vencedor 
de Rommel passou em revista a um contingente de 
30.000 sqldados gregos, em determinado local do pro- 
tetorado francês, e que numerosos outros grupos de al­
baneses, tchecos, polacos, iugo-eslavos estão absoluta­
mente preparados para a ação. Virá daí, certamente 
desses soldados, um dos ataques contra a fortaleza eu­
ropéia de Hitler, e será num autentico enxame de ves­
pas qus o fuhrer e seus sequazes se verão envolvidos 
por todos os lados, quando chegar a hora H da inva­
são.

Enquanto isso, a aviação anglo-americana continua 
desfechando tremendos golpes não só .sobre o Ruhr, a- 
meaçado de transformar-se em ruinas totais (um jor­
nalista alemão dizia ontem que os sobreviventes do 
bombardeio de Erbefeld pareciam ,sombras errantes e 
loucas...), como também em toda a zona do Mediter­
râneo. O bombardeio ontem, por exemplo, de Saloni- 
ca, por aviões yankees que assinalou, aliás, a primei­
ra aparição dos grandes “Liberators” sobre o territó­
rio grego, desde setembro do ano passado, quando ata­
caram Novarino, teve resultados excelentes. 128 tone­
ladas de explosivos .oram lançadas sobre cs principais 
objetivos do porto, incluindo um aerodromo de impor­
tância vital ocupado pelos germânicos.

Na Rüssia, os soviéticos estão apertando o cêrco de 
Byergorod, o que é sintoma evidente do espirito ofensi­
vo que os anima Com uma noticia dessas deve ter se 
tornado bem mais facil para os nazistas a interpreta­
ção do artigo que o dr Gobbels escreveu ontei^ para 
o “ Das Reich”, sob o titulo “ A  guerra no crepúsculo".

te desta capital, com des- aos reclamos dos passagei- 
tino àquela cidade, ás 6 ho ros e constitue uma nova 
ras menos 2 minutos, e che fonte de receita para a Es- 
ga ao seu destino ás 16, fi- trada. Os administradores 
cando os passageiros su- v*sao esclarecida fazem 
jeitos ao almoço em Lages, 
ao meio dia. Alem de tar- 
l̂e, esse refeição náo aten­
de ás exigências mais mo­
destas, não tanto por cul­
pa dos proprietários das 
pensões ali existentes,-
mas, principalmente pela

Outra medida a ser pos­
ta em pratica é a numera­
ção das cadeiras, de acordo 
com os números que terão 
as “passagens”. í)este mo­
do evitar-se-ão os gestos 
de descortezia que habitu- 

. . .  almente se verificam nos
deí.ciencia de generos ali- trens. E cada passageiro 
menticios naquela região. ficará com seu direito as_

Agora, segundo estamos segurado, 
informados, o capitão Za- Aplaudindo essas ínova- 
mith vai dotar o trem alu- çóes, apenas pedimos uma 
dido de um carro-restau- cousa: que elas venham
rante. Muito bem! A me- sem demora.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Aniversaria hoje o sr. Lu­

iz Gomes, funcionário do De. 
partamento de Agricultura. 

Senhoras
Faz anos nesta data a sra.

União. Viajando em objeto 
de serviço, faz-se acompanhar 
de sua exma. esposa e filha, 
estando hospedado no Gran­
de Hotel.

Ao seu desembarque com­
pareceram altos funcionários 
federais.

Dr. Lauro Oliveira —Berta Severo Cavalcanti, es- „„ KT„. , . . . ., . ’ Encontra.se em Natal, vindoposa do sr. Jose Elisio Be- do Redfe de reside' dr
zena Cavalcanti Sobrinho, CO- f  Galvãodp oliveira ' 
mercante nesta praça. , 0  dlgn0 conterranèo, que é

Maria Clarice de Lucena, advogado, e professor em di- 
esposa do sr. Julio Pereira de versess colégios da capital per- 
Lucena, comerciante nesta ca- nambucàna, regressará a essa 
pifai. | cidade na próxima terça-fei-

Senhoritas ! ra.
Transcorre na data de hoje Dr. Renato Dantas __

o aniversário natalicio da Tivemos ontem o prazer de a- 
-Tia. Ivanise Pinheiro, perten- braçar o dr. Renato Dantas, 
cente a mais alta sociedade nosso antigo confrade de im- 
nataiense e filha do sr. Ama- prensa e atual juiz de direito 
ro Pinheiro, administrador da da comarca de SanPAna do 
Recebedoria de Rendas des Matos.
ta capital.

VIAJANTES
Dr. Odilon da Silva Conrado

— Chegou ontem a esta capi­
tal, por via aérea, o dr. Odi­
lon da Siiva Conrado. dire­
tor das Rendas Aduaneiras da

Espirito brilhante, o lustre 
magistrado acompanha sem­
pre com interesse a marcha 
do jornalismo em nossa terra 
conforme constatamos na pa­
lestra que conosco manteve.

Gratos pela visita,

A n d r a d e  &  A r a ú j o
I M P O R T A D O R E S

E S T I V A S  EM G R O S S O

Rua Chile n.° 102 - Caixa Postal, 124 
End. telegráfico: — INVENCÍVEL

Natal — Rio Grande do Norte

A S H L E . Y  S  G I N
LM PRODUTO PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO GRANDE ACEITAÇÃO 
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados do estrangeiro 
PROVAR E’ DE SE CONVENCER . 'r 

Distribuidor para todo Brasil
R. W. J O H N S T O N E  

Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 
Recife — Pernambuco

Tune in to the Local Stati on, REN, on Wednsdeys, 
Fridays and Sundays, from 12:15 to 12:30, and hear 
your request program in english

REX
A  partir de hoje em soirée 
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s.
O general Antonio Fernandes Dantas embarcará, com sua comitiva, no 
Rio de Janeiro, na próxima quarta-feira, em avião especial. A  posse d

excia no governo do Rio Grande do Norte, será,
provavelmente no dia 2.

Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.
Secretario: Ojairca Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Durval Paiva r°

A trama
A  miséria moral do 
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cercar-se de elementos de rios compareçam incorpo 
real valor para levar avan rados á Praça Pedro Ve­
te o trabalho de progres- Iho. Outras adesões conti- 
so e de prosperidade que nuam chegando á redação 
desde alguns anos vem ex- d’0 DIÁRIO
perimentando a terra que 
lhe serviu de berço 

Para maior brilhantismo 
da manifestação, o comer­
cio fechará as suas portas.

A ch gada do general 
Fernandes Dantas

I
Conforme informação se 

gura recebida hoje nesta 
O Serviço de Alto-Falan- capital, o general Antonio 
tes transmitirá os discursos Fernandes Dantas partirá 
proferidos durante a home- do Rio, com sua comitiva 
nagem. Em toda a cidade na próxima quarta-feira, 
será portanto, ouvida a pa- 30 do corrente S. Excia 
lavra do Chefe do Gover- virá em avião especial, che 
no e dos oradores que o gando aqui, provavelmen 
saudarem. A firma João te no dia seguinte.

Natal se prepara para receber festiva- 
mente o Interventor Fernandes Dantas

0  D I Á R I O  c o n g r e g a  to d a s  a s  c la s s e s  soc ia is  p a r a  
e s s a  m a n ife s ta ç ã o  a o  n ovo  C h e fe  d o  G o v e rn o

O general Antonio Fer-1 Estado maximé quanto o Camara & Irmãos deter- 
nandes Dantas vai sentir I gal. Fernandes Dantas irá minou que os seus opera- 
de perto, ao chegar a Na­
tal para assumir o gover­
no do Rio Grande do Nor­
te, o quanto foi agradavel 
aos seus conterrâneos a sua 
escolha para dirigir os dis- 
tinos de nossa terra.

Já estamos prevendo o 
exito da manifestação de 
que será alvo o novo In­
terventor, manifestação 
que reunirá todas as clas­
ses sociais, cuja adesão tem 
sido expontânea e sincera 
Os sindicatos trabalhistas, 
as associações profissio­
nais, o comercio, o povo 
em geral, todos comparece­
rão á Praça Pedro Velho, 
em frente á Vila Cincinato, 
para saudar o eminente o- 
ficiai em quem o sr. Pre- 
siaente da Republica, com 
o tine político que lhe é 
peculiar, descobriu as qua­
lidades essenciais para tão 
espinhoso cargo.

O DIÁRIO não póde es­
conder o seu entusiasmo 
ao ver que a idéia dessa ho' 
menagem encontrou o a- 
poio da populaçao natalen- 
se, prova de que continua­
mos seguindo uma sadia 
orientação, refletindo as 
aspirações dos nossos leito­
res, que são quasi a totali­
dade dos que viverrf e tra­
balham no Rio Grande do 
Norte.

Para saudar o substitu­
to do dr. Rafael Fernandes 
foi escolhido o dr. Juvenal 
Lamartine de Faria, nome 
que dispensa comentários, 
pela projeção que sempre 
desfrutou no cenário polí­
tico do pais. O discurso do 
ex-governaáor será uma 
expressão de confiança de 
todos nós, que esperamos 
ver ininterrupto o ritmo 
administrativo do

1U-:. 
■ fi

ido-RIO. 28 (A . N .) — A  im-^os e a miséria moral rios bra- era r convênio 
prensa carioca não oculta a rileiros traid.-res postos ao frei Aleixo, cujo
sua indignação em face das serviço dos inimigos da Pa- nom.? é Adolt Olinki, natu:
noticias da trama integralista tria. Precisamos estar firmes de Hannover Cm-io m.- 
em Cairu, na Baia. |e dispostos para que os far- to de ligação atuava ^ "oa

O "Diário Carioca” , por çantes — camisas verdes ou Mura. que fotografou todo 
exemplo salienta como aspecto não — sintam sobre éles o pontos estratégico^ a- co. * 
culminante da traição organi-' pêso de nossa repulsa e rece- entregando as fotografias a 
zada. a circunstancia de se a-[ bam o castigo a que fi2 eram frei Aleixo para s. 
charem envolvidos nessas ati-! ju?. O Brasil rão perdoará os roteiro aoŝ  corsários nazista: 
vidades traiçoeiras o preféito que o traem Guardemos O Prefeito de Cairu f< 
do município, o delegado de nossa tradicional sensibilida- necia ao mesmo frade . .. -r- 
policia, o tabelião e vario; de espiritual para as horas ne- inações a serem utilisadas pe-
funcionarios, todos de coníi- cessarias e oportunas. Num h» espionagem germamea c
ança de direito do governo1 momento como o atual, qual- fascista. Explicam-se, assim 
do Estado e que a atual admi-' quer contemplação, qualquer os torpedeamemos sucessivos 
nistração acaba de apontar á atitude generosa reverterá ocorridos em aguas baianas 
execração publica. | '>um perigo para nós mesmos proximos u localidade do

Sugere ainda o referido di-’ p estimulo aos que por medo convento 
ario a necessidade de uma e-’ ainda não se resolveram a As diligencias err. torno da 
nérgica vigilância em torno emprestar uma solidariedade preparação da trama foram 
dos frades e Dadres súditos do ativa aos inimigos da Pátria iniciadas em setembro u li- 
eixo. residentes no Brasil, ci-1 Quebremos com energia in- O inquérito, concluído >i- 
tando como exemplo o perigo’ flexível as garras da quinta- g °ra- i a 
que representa o fato de ser coluna’"
quartel general dos quinta-co-! SALVADOR, 28 (A . N )
lunistas o convento de Santo — Os jornais noticiam am- 
Antonio, dos frades alemães, plamente a descoberta, no mu 
naquela localidade. t nicipio de Cairu’, de uma es-

Terminando o extenso edi- pionagem nazista em que es- 
torial, diz ainda o “ Diário tão envolvidos os frades ale- 
Carioca” : "A  nama integra- mães do Convento Santo An-

foi enviado ao Tr: 
bunal de Segurança, para j 
gamento dos responsáveis pe­
la criminosa atividade.

O  Schow  da V i»nr. i
Por iniciativa dos ‘'Diá­

rios Associados” realizar-

rriveis M a r
tra as posições

G r e u i le s  incêndios e m  Sgen, Casors, Larscbelle a H - d e z
zona de Calais-No exir mu Oriente

Irromperam grandes Calais. Ouviu-se daqui in- tocolmo salienta que os ger 
. tenso íunciongmento das
incêndios baterías anti-aereas na cos

LONDRES, 28 (UP; — jta francesa.
A radio de Paris anunciou 1 
que grande? incêndios ir- Provocaram a
romperam em Agen, Ca­
sors, Larochelle Rodez que 
causaram grandes perdas 
avaliadas em vários mi­
lhões de francos.

Na zona de Calais
FORRSKFTONE, 28 (U 

P) — Ao anoitecer de on- 
te maviões britânicos atra-

escassez de agua
LONDRES, 28 (UP) Ex­

clusivo para O DIÁRIO — 
R. G. N — O? violentos 
ataques aereos aliados des 
fechados centra a Sicilia 
provocaram grande escas­
sez de agua obrigando os 
quatro milhões de habitan 
tes daquela ilha a um es-

vessaram o estreito em di- j tnto racionamento. 
reção a França onde ata- ' Outras informações 

nosso : caram objetivos na zona de correspondente 
■ --------- | Mail na Suissa

do
do Daily 

na buissa acrescen - 
tam que os serviços publi-

A  aviação russa ataca

lista nos dá nesta fase da his- tomo, o vigário da freguezia . , . » • ai _ „ „ c
toria brasileira, uma noção conego André Costa, o pre- se a üe u 4r mais alguns 
perfeita do perigo de espiona-, feito Raul Miranda, o Delega- dias o rnoW d? vitoria  
gem infiltrada em nosso pais. I do de Policia, o tabelião e va- nas cidades de Recife, Na 
E' uma lição que não devemos1 Tl°s funcionarias municipais, tal e Belem  do Pará, cora 
pôr de lado. pois revela até Uxtçws pertencentes ao extin-„  fina|jdade de p i0pcrcic. 
que ponto pode chegar a au- to Partido Integralista. 1 * . ,
dacia dos estrangeiros Derigo-! O ponto central da trama nar mom®n*°s de satisfa
________________________'---------------------------------------------- ---- çao oos soldados brasileiros

que se encontram nesia 
parte do pais, bem como 

' aos nossos aliados norte- 
americanos .

Não podería ser inais f-.- 
iiz a ídeia dos dirigentes 
daquela grande empreza 
jornalística, que por essa 

i forma demonstrará o in -  
resse de todos os patrícios 

í pela obra de defesa que se 
| realiza no N0-fe p  Nordes- 
I te do Brasíi, coiu o mais 
completo exito ,graças á de 
dicação dos nossos soífift 
dos e á cooperação do? 
leais camaradas das forças 
yankees.

O “Shov; da Vitoria” con 
tará com a participação dos 
mais destacados elementos 
do broadcasíing nacional, 
como Cristina Maristany, 
Pedro Celestino, Ari Bar­
roso e Dorival Caimy, alcro 
de outros e do ■Trio de Ou 
ro” do Casino da Urca.

Tratando da organização 
do Show o popuL-. 
sitor Ari Barroso já seguiu 
do Rio de Janeiro pafn Be 
lem, onde .será feita n pri­
meira apresentação.

Em Natal os artistas tio 
“Show da Vitoria” demo 
se áo uma noite

Penetraram no ter
manicos tiveram de au- .. . , r - ___

milhões r,tono da França
LONDRES, 28 (U P) -

mentar para cem
de dólares as despesas para _ , .
os reparos e manutenção O comunicado do ministe
de suas linhas ferreas.

Atacaram 
Salamanca

Q. G. ALIADO DA AUS

no do ar anunciou que a- 
viões mosquitos penetra­
ram profundamente no ter 
rítorio da França a noite 
tendo bombardeado um 
aerodromo e duas oficinas

TRAIÀA, 28 (UP) Oficial- ferroviárias onde danifi- 
mente — Vinte e cinco a- caram duas locomotivas, 
viões bombardeiros alia- Os aviões também lança­
dos atacarair. sabado a ba- ram bombas nos centros 
se japonesa de Salamaua ferroviários de Orelans e 
causando danos considera atacaram lanchas torpedei- 
veis aos edifícios e suas ras do inimigo nas imedia- 
imediações. ções de Cherburgo

em Orei
MOSCOU, 28 (UP) Ex­

clusivo para O DIÁRIO — 
R. G . N . — A aviação rus 
sa atacou intensamente os 
aeredromos nazistas situa­
dos nos arredores de Orei. 
As bombas lançadas pelos 
aparelhos soviéticos provo­
caram dezesseis incêndios 
e enormes explosões. Fo­
ram destruídos inúmeros 
aparelhos inimigos e al­
guns depositos de muni­
ções nazistas.

I dos os homens estão ocu­
pados em minar os cami­
nhos e fortificar as praias.

russas avançaram na íren
te da Carelia no setor no- Constantes ataques
roeste desta capital onde os , „ , r
nazistas tiveram setecen- Ga RAF contra as^
tas baixas. vias de comunicações
Federação dos FoI=

Foi espancada pelo sub* 
delegado

, LONDRES, 28 (UP) Ex 
guedos Tradicionais dusivo para o  d iá r io  — 
Realiza-se amanhã confor R. G. N. — Os constantes 

me fora anunciado, a apre- ataques da RAF contra as 
sentação completa de um vias de comunicações do 
Fandango ao microfone da Reich destruiram no ano 
Radio Educadora de Natal, pissadr material fer-ovia- 
por iniciativa da Federação rio alemão avaliado em 

MOSCOU 28 (UP) — O | des Folguedos Tradicionais vinte milhões de dólares. 
alte comando das forças do Rio Grande do Norte. 1 Uma informação de Es-

Apresentou queixa a De 
lceac»a de Ordem Social 
Isaura Aurea de Morais, 
brasileira, coro 38 anos de 
idade, natural leste Esta­
do. residente no logar San 
to Antonio, do município 
de São Gonçalo, contra Jo­
sé Pereira de Morais, 3.° 
Sargento aa Força Policial 
Militar, exercendo o cargo 
de Sub-Delegado do refe­
rido logar Santo Antonio, 
por ter o mesmo no dia 28 
do exnirante. ás 13 horas, 
na residoncia daquela au­
toridade, espancado a quei­
xosa.

Tomando conhecimento 
da queixa apresentada o 
Delegado de Ordem Social 
determinou fosse a vitima 
submetida a exame de cor 
po de delito no Gabinete 
Medico Legal, constatando 
ns peritos diversas equimo- 
ses na paciente.

O Cel. Chefe de Policia, 
tendo conhecimento da o- 
correncia, por ihtermedio 
da autoridade que está pre­
sidindo as diligencias, exo­
nerou o sargento das suas 
funções, determinando fos­
se o mesmo recolhido com 
urgência á séde da Força

CEL EI»Ga K TUSTf.ã

Chegou anir-onteiri a esta 
capital o cei dr Edgar Tos- 
tw, diretor do ' .lo Sa­
ude Jo Ministério ria Aero­
náutica

A sua viagein a. it«- 
pais prende-se ao 
to que nrupa n: 
que teni em •‘ •v.ii 
suas mais importe».i'* '■

O ilustre n.eJ:-- 
tem colhido lisonjeira ;mr>? 
são dos serviços que :.tá in 
pecionando.

Policial, afim de aguard.ir 
o termino do inquérito, qu 
será remetido dentro 
breves dias, a cv.t...:’. 
judiciaria.
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Derrubado o avião
D O  B R I G A D E I R O  N A T H A N  F O R R S T

LONDRES, 28 (UP) — 
Exclusivo p&ra O DIÁRIO 
— R. G N . — O avião do 
brigadeiro general Nathan

/\ o t i c i à s

o p o r t u n a sL
I — No Recife vai ser eri­

gido um monumento ao va­
queiro nordestino e ao zebu’, 
homenagem a êsses dois po­
derosos fatores da economia 
nacional.

X X X
I I  —  O Tribunal de Contas 

divergiu de uma exposição de 
molhos apresentada peío 
D ASP ao Presidente da Re­
publica, em_ que esté orgão 
sugeria a reforma do Tribu­
nal de Contas.

X X X
III —  Os estudantes da Fa­

culdade de Direito da Univer- 
r ida de de S. Paulo entrega­
vam ao Centro 11 de Agosto
urr. memorial pedindo a abo­
lira,, de todas as taxas que 
posam sobre os estudantes, a 
exemplo do que sucedeu no 
Rio Giande do Sul.

X X X
IV — O exército do Reieh 

resolveu mudar a côr dos sol­
dado^ motorizadas, que pas- 
roráo a ser amarelos em vez 
ae cinzentos. Os chefes nazis 
supõem‘que essa mudança de 
cores trará também mudança 
de o ite ...

x x x
V —  Vários municípios 

brasileiros vão mudar a sua 
denominação em vista de já 
existirem outros com idênti­
cos nomes.

Fovrest. das forças aereas j 
norte-americanas foi der­
rubado sobre Kiel durante 
o ataque aereo aliado rea­
lizado contra aquela base 
naval alemã, no dia treze 
do corrente.

Informantes oficiais in­
dicam que viram oito tri­
pulantes do avião do bri­

gadeiro general atirarem- 
se de paraquedas sobre a 
Alemanha.

Durante a referida in­
cursão realizou-se uma das 
ma*si gigantescas batalhas 
aereas da presente guerra 
tendo os norte americanos 
perdido vinte e seis bom­
bardeiros .

//

Considerado terrorista 
o ataque das forças aereas 

aliadas
. LONDRES, 28 (UP) Ex­
clusive para O DIÁRIO — 
R. G. N. — Seiscentos 
bombardeiros auadrimoto- 
res das Reais Forças Ae­
reas atacaram onten. a noi 
te a cidade de Eochum. 
Gelsenkirchfn situada no 
Ruhr.

O ataque íoi muito vio­
lente e as pesadas bombas 
britânicas nrovocaram e- 
normes incêndios. A obser 
vação completa dos resul­
tados do ataque foi dificul­
tada pelas nuvens que en­
cobriam aquela zona do 
Ruhr.

Os caças alemães tenta­
ram oper energica resisten 
cia aos aparelhos atacan­
tes. Foram derrubados pe­
lo menos do:s aviões ger­
mânicos. Calcules extra-

oficiais indicam que foi de 
um Piiihão de quilos o to­
tal de bombas explosivas © 
incendiarias lançadas pe 

. los britânicos sobre Bo- 
chuni Gelsenkirchen. 

i Não regressaram as suas 
bases trinta bombardeiros 

j  britânicos.
A emissora de Berlim 

por sua parte, salientou 
que o ataque foi “terroris­
ta” o que deixa entrever 
ter sido intenso e devas­
tador. A cidade de Bo- 
chum Gelsenkirchen já foi 
atacada cinco vezes pelas 
Reais Forças Aereas.

O D I A R 1 O
i Orgão de maior venda 1 

avulsa na capital

Nova diretoria da
Academia Francesa

MADRID, 26 (U P) — 
Comunicam de Paris que a 
Academia Francesa elegeu 
nova mesa diretora nome­
ando presidente o duque 
Academia Francesa elegeu 
de La Force Augusto Nom- 
part de Gaumont.

Para o cargo de chance­
ler foi designado Abel Her 
mant conhecido pelos seus 
trabalhos de Sociologia.

AS FORTALESAS VOA­
DORAS PROSSEGUEM 
EM SFUS VIOLENTOS 
ATAQUES

LONDRES, 26 (UP) - -  
Exclusivo para O DIÁRIO 
— R. G. N. — As forta­
lezas voadoras prossegui­
ram durante o dia de on­
tem em seus violentos a- 
taques contra a Alemanha 
e as territórios ocupados 
da Europa ocidental.

Informações oficiais sa 
lientam que os ataques nor 
te-americanoe foram mgo­
to intensos. Não regressa­
ram ás suas bases dezoito 
fortalezas voadoras. Duran 
te os raids contra o terri­
tório inimigo na jornada 
passada os pilotos norte-a­
mericanos destruiram um 
grande numero de aviões 
de caça germânicos.

R A L C O
| O Relogio Je Qualidade
! A’ venda nas boas casas i 

do ramo
| Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64

A M M lltfjX r( u m u m í r

— EviUr ■eidtaUí á concorrer para ■ VITÓRIA. 
Rtalmcntc, se, por descuido, algum trabalhador é 
Vitima de acidente ou, pele meima razão, uma dai 
maquinai se desarranja, ficará diminuído o ritmo 
da nossa produçio tio  valiosa ás Nações Unidas. 
■— Reduzamos ao mínimo toda a classe de acidentes: 
permitir que ales tenham lugar é trabalhar contra os 
Interesse» da Patrie «■* diz 'Seu" Kilowatt, o criado 
«léhlco;

_- ______________

b o s  JORfrsns
A IGREJA DE S. ANTONIO

Não se discute que a Ma­
triz, hoje Catedral, é a mais 
velha das Igrejas da Cidade.

Está remodeladismma, inca- 
racteristica, mas é a vovozi- 
nba de todos os templos ca­
tólicos ao Rio Grande ao Nor­
te.

Segue-se a Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário.

Em 3 de Novembro de iiiio, 
Autonio Henrique de Sá,' re­
queria terras na rua frontei­
ra onde se quer fundar a Igre 
aj de Nossa Senhora do Rosá­
rio. Esse mesmo peiicionano, 
em Io de Agosto de 1711, ob­
tem registro dt uma data 
concedida junlo a Igreja tío 
Rosário.

E evidente que a Igreja ao
Rosário não estava feita em 
2 7i)6 e estava construída em 
l^ H  porque, a partir desse 
ano, são inúmeros os docu­
mentos reterenies ao templo 
cristão.

Quanto a Igreja de Santo 
Antonio ha o seguinte.

A  mais antiga alusão que 
encontrei é de 15 de Julho de 
1763. onde o alferes Jose Bar­
bosa Gouveia cita a rua da 
Igreja de Santo Antonio.

A  Igreja ainda não estava 
terminada. No dintel da por­
ta pnr.cipai ha uma inscrição: 
— AGOSTO 1766.

A  Torre ae Santo Antonio 
é muito posterior. Existe a 
data. ainda visive): —  JA N E I­
RO 1799

Quarenta e nove anos antes 
da primeira rnc-nção da .igre­
ja de Santo Antonio, erguia- 
se, pronta e completa, a Ig re­
ja do Rosário.

Cincoenta e dois anos an­
tes da data que está no cimo 
dn portal da Igreja de Santo 
Antonio. já existia a Igreja 
do Rosário.

Não pede haver, pelo •ex­
posto. d ’SCussão na especie.

Da Acta Diurna, de 
Luiz da Camara Cascu­
do na " A  Republica” , 
de ontem.

A PESCA LM NOSSO
ESTADO

E' amiga a aspiração em 
nosso Estado de se organizar 
e incrementar a industria da

pesca. Neste sentido são co­
nhecidos os esforços da Capi­
tania cjos Portos, da Agencia 
do Serviço de conoraia Rural, 
da Comissão de Assistência 
ao Cooperativismo e da Sub- 
Diretoria de Cooperativas, 
com o concurso de conterrâ­
neos abnegados, amantes do 
progresso de sua terra .

Os estudos realizados deram 
sempre num ponto morto, tal 
ta de recursos financeiros pa­
ra aquisição de barcos moto­
rizados e montagem de ins­
talação e aparelhamente ade­
quados.

O problema pode set resol­
vido tanto por mtermedio de 
Cooperativas, como por ern- 
prezas ou pessoas dedicadas 
á pesca ou industrias corre­
latas.

D'A Ordem, de ontem

I
O DERRADEIRO CHAMADO
JHW

Nada ha de espantoso na 
facilidade com que esia ruin­
do o suposto poderio do fas­
cismo. O povo italiano nunca 
foi por esse regiP'e, nunca lhe 
deu o apoio invencível das 
massas humanas entusiasma­
das pelo seu ideal.

Durante vinte anos. uma 
camarilha audaciosa e sem 
escrúpulos oprimiu a nação, á 
força da propaganda custeada 
pelo tesouro, sem que jamais, 
nesse largo período, uma úni­
ca vez tivesse sido dado ao 
povo o direito de exprim ir a 
sua livre vontade.

Nunca houve uma Itaíia 
fascista, e sim um parriao de 
burocratas fascistas, alimenta 
dos nas verbas do erário e 
que, sobrevindo a hora do sa­
crifício, se deixam ficai nas 
encolhas, sem coragem para 
defender o seu proprio nego­
cio

De um artigo do sr. 
Austregesilo de Athay- 
de no Diário de Per­
nambuco

S A G  A R  A
Um bom Kelogio por ] 

preço barato
A’ venda nas boas casas j 

do ramo
Repr. Jaei A lm eid a  j 
Travessa M éx ico , 64

[inglês, Francês e  E s p a n h o l
|P»ulo de Oliveira avisa aos interessados que resol- 
[veu aceitar alunos para duas novas turmas de I ’RIN- 
IC IPIANTES e ADEANTADOS. respectivamente, nas 

segundas, quartas e sextas, das 20 ás 22 horas
--------- (o )----------

jM éiodo direto, de eficiência, absoluta, em 36 iiçõea 
ítpenas. com aplicação do mapa especial recentemen 
flte recebido da América do Noríe. capacitando falar 

a língua estudada desde a primeira lição
---- - (o ) --------

ÍA U L A S  A DOMICILIO, pela manhã, das ã ás 11 hs. 
--------- ( o ) _ -------

| Tratar, diariamente, das 20 ás 22 horas, a rua TRE- 
: ZE DE MAIO. 617 — (Esq . da roa Duque de Caxias)

Grande Venda de Moveis
Grupos, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUNCO DO PARA’ e outras fibras, 
era novos e elegantes modelos, de côr alva e du­
rabilidade altamente superior á Vime

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE’ MORAIS DE SOUZA
Rua São João N.° 197 (ROCAS)



\ O DIÁRIO — Segunda-feira, 28 de Junho de 1943 I

O DT A RI  O

E x p e d i e n t e
( V e s p e r t i n o )

f vtespunsabllidade da Etnpre 
u  O DIÁRIO Ltda.)

SECRETARIO 
DJaltna Maranhão

GERENTE 
Durral Paiva Filho

S E D E

ètecUção, Gerencia e OtlolriMi
Aveiuua Tavares de Lira, 7*1

Telefone i95

r^tal • Rio Grande do Norte

HOEA aio
8 e.-- u  e 13 às 17 hora»

a s s i n a t u r a s

Ano CrJ 70,00
Semestre Cr$ 40,08

As assinaturas iniciam-se ei 
4 uaiquer época e são paga» 

adiantadamente

« S l i X C I O S  B I* G B L 1
C A Ç O E S

Iacela tia Gerencia 

V E N D A  A V U L S A

Nmnerc do dia Cr| 0,4C
Nua.ero atraraao Cr$ 0,60

Plantão de Farmada

NATAL, na Cidade Alta

C LA U D IO N O R  
DE ANDRADE

ADVOGADO
Causas eiveis * -  Com er­

ciais —  Ctimiuais —  
Fiscais c Trabalhistu

fcSCftlTOEIO
i í . P  ar ata 241, l.° andar
ihditicio Nova Aurora)

RESIDÊNCIA: 
iravussa A cre u.° 272

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

M UI ICO ESl-Cf LVLISTA

Diretor-Medico do Sanato 
rio “Getuiio Vargas” 
e chefe do Eerviço 

.. tuberculose da Saude 
Publica

1 Membro correspondente 
•ia -sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doeuças dos Pulmões, 
Bronquios e Pleuras 

Pueuuiotorace Artificial 
RAIOS X

No consultoria e em domicilio 
Ct nsultorio: — Rua Ulisses 
Le.idas, 86 l.° andar (De­

fronte á Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodri­
gues AJves 615 — Fone 367

UEM O RRO DIAS

C U R A  R A D I C A L  
Sem operação, e sem dor 

— Doenças Ano-Retais — 
P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Ex adjunto da clinica dt 
Doenças Ano-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio)

O N D A S -  C U R T A S  
Eiutrocoagulaçio

Ccmsultorio: — Praça Au­
gusto Severe, 250 — I o 

andar — Salas 8 e 9— 
Fone 349

Expediente -  de I  h  t  
diariamente

Re* Rua da Conceiç&o 817

Manoel Varela D’Al­
buquerque
ADVOGADO

Escritório:
Travessa Argentina, n. 42

Residência:
Av. Rio Branco, 596

N A TAL

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120

Res.: Ave. Deodcro, 638 
Fone 151

DOENÇAS DE SENHORA.1") 
PARTOS

i)r. Etelvino Cunha
Ondas ultra-eurtas, bisturi 
eletnco, eletrocoagulaçâo, etc.

Cons Rua. Cel. Boniíaclo, 232 
(Ribeira)

Das 15 ás 18 horas

Res.: Praça Andre de A l­
buquerque, 534 — Fone 59 

N A TAL

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Eletrocardíografio

Dr, Teoduio Avelínc
Das 14 12 em diante 

Edifício Aureliano— Sala 5 
Fone 349

Praça André de Albu­
querque 588

GABINETE àSEDICO- 
DENTAB1Ü

Dra. Aliete Roselli
Clinica medica e ginecoiogica 

Consultas- 9 ás 11 o 14 ás 17

Odete Roselli
Cir ur giã-den tista 

Av Junqueira Aírej, 528 

Consultas: 8 is 11 •  13 ás 17

Üjalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
A V . TAVARES LIRA 15

l.°  — Saia 4
(Altos da Cia. Força e Lua)

FONE: 386

Dr. Jacob Volfzon
OCULISTA

Ex-interno da Clinica de 
olhos do prof. Cesario’ An­
drade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

Consultas: das 14 horas 
em diante

Cons. Praça João Maria 64 
l.° andar — Fone 854

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causas eiveis ■ Criminais 
e Trabalhistas,

Escritório e residência

Hotei Bom Jesus

Petrarcha Maranhão
ADVOGADO

Escritório:
Av. Floriano Peixoto, 494 

Petropolis

Natal — Rio G. do Norte1

NARIZ — GARGANTA  
OLHOS — OUVIDOS

DR. M. VIL LAR
Fraça João Maria 53 

Fone 267

Consultas das 14,30 em 
diante

Dra M . do Carmo 
Lins

CIRURGIÃ-DENTISTA

(Substituindo provisoria­
mente a Dra. Giselia Tei­
xeira)

| Horário : — Das 8 ás 11 e 
14 ás 17 horas

! Rua Dr. Barata 231 — l.°

João Medeiros filho
ADVOGADO

Escritono:
Rua Dr. Barata, 198 

l.w and ar

Residência:
R. Vigário Bartolemeu, 697

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.‘ 25 P.
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura

j Construções e reconstru- 
‘ çôes — Estuques e revesti­
mentos de fachadas — 

; Postes e rnanilhas de con- 
, ereto para boeiras — 
j Bancos para jardins 

DepusUo e escritor»**: 
Rua do Sul, 209 — N»t&l

A  tendencia de organização, etc.
(Conclusão da 4a pag.)

ponsabilidade pessoal. sas com a aquisição do mate- tiada passou a ser uma coisa
Nã opóde deixar de ser as- liai limitadas pelas verbas infernal, 

sim, dèsde que a Estrada de constantes da lei de meios e Enquanto providencias ur- 
Ferro Central do Rio Grande dos créditos adicionais, e res- gentes e enérgicas a cada mi- 
do Norte acha-se organizada ponsabilizada a autoridade nutos são reclamada^. a vida 
como uma repartição pública que efetuar aquisições sem dêste serviço industrial «  
comun. crédito ou acima do crédito, regula como a da mais placi-

A  administração de pessoal Os princípios de unidade e 'da  repartição pàblica. 
é a mèsma vigorante para os de universidade orçamentári- Há uma subversão no mer- 
serviços públicos civis. A a,? são respeitadas, diga-se. cado de trabalho, ha um pa- 
administração do material o- tanto a receita se incorpora ao drão de vida de guerra, ha u- 
bedece a idêntico delineamen- orçamento da União, como a ma solicitação de trabalho re­
to, sendo o processamento das despèsa necessária ao custeio dobrada, e tudo permanece no 
compras e sua contabilização dos serviços nèle se acham: mesmo.
feitas com participação de rè- consignadas, j À  administração contmúa
presentação da Contadoria A  Estrada é subordinada ao cerceada e luta diariamente 
Central da República e do Tri Departamento Nacional de com a burocracia e o papeló- 
bunal de Contas Os pagamen- Estradas de Ferro, no Rio de rio
tos são realizados, depois do Janeiro. Todas as suas neces-j Surgem solicitações de to- 
exame de todos êsses órgãos, sidadas são canalizadas pelo dos os lados. O Departamento 
pela Delegacia Fiscal do Te- Departamento que, sem atri-, Nacional de Estradas de Fer- 
souro Nacional. buições para a solução dos, ro, além de pedir contas á

Com êste regime é impôs- problemas básicos locais, ape- j Estrada do desenvolvimento 
sivel estabelecer controle sem nas os examina, critica e en dos seus serviços técnicos, no 
instalar um nefasto regime de caminha aos órgãos superio-1 sentido de assegurar a perfei- 
papelório. Como bem fala res a que cabe as providencias ta uniformidade dêles no país 
Berthélemy, in Traité Ele-' finais. Isto gera, nos assunto? (esta a sua grande função., 
meaiaire de Droit Adminis-j mais triviais, uni trânsito, u- empenha-se num controle aos
tratif, e administração dire 
ta,

“est paperassiére et forma- 
liste parce que’elle ne veut 
pas que sa probité soit sus- 
pectée” .

Atenta-se para o fato do 
Código e do Regulamento de 
Contabilidade Pública da Ti­
mão .serem aqui aplicados, por

ma serie de informações, de serviços burocráticos, difícil 
consultas e de pareceres na de realizar e de resultados 
maioria dos casos supérfluos., práticos duvidosos 

Num regime assim todos A  vida do servidor da Es-
são particamente irresponsa- irada desajusía-se cada dia 
vçjs. . e esta mostra-.se impotente

Com efeito, diz Newton* para fazer aquilo que noqtro 
Correia Ramahlo, tantos sãc sistema, convindo aos seus pro 
os entraves á sua autonomia Prios fins, poder-se-ia raaü- 
adnrnistrativa, opostos pelas; zar exata, clara è legaimente. 

inteiro, e ter-se-á o bosquejo leis e regulamentos, que qual-1 ^ porque não tentar esse 
do quadro dGS mais variados! quer ação eficiente de sua par-, sistema? E porque não confi- 
proces,=os de contenção a que1 te (da direção), se torna, es-tar a alguém, dentro de mol- 
se póde submeter um orga-' pecialmente nos de grande’ ' justos, a ,arefa pairioi:
msmo em crescimento, ima­
ginados e aplicados na suposi­
ção respeitável de controlar 
atos administrativos.

vulto, como a Central, prati-; ca de-reerguei\e de muvunen- 
camente impossível. A  con tar com liberdade e controle, 
sequencia é que o nomeado.i urn servço de tanta mportan- 
apó? se inteirar da? circuns-i caZ,

Todos os serviços, toda a a-1 tancias. leva >as mãos como P°rque não tentar essa
tividade da Estrada sofre esta Piiatos e se entrega, em paz estruturação em acordo com 
fantástica pressão formalisti- com a conciência. é rotina bu- a tenaêncta que se nota de 
ca de limitação. ' rcctática.

A  sua vida financeira é re- Com as dificuldades deter- 
gulada pelos orçamenteis anu-; minadas pela guerra, a post­
ais da União, sendo as despe-' ção do administrador da Es-

nílsuardente?“ OLHO DfiGUQ
Produto da afamada distilaria 

“ Olho cTAgua” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e» fabricada e en­
garrafada. caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da grantina — 
Olho d’Agua.

Todo e qualquer retalho de pape]

V a i e  O fra H e irc » !
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes.

Mais informações com Orlando Gadelha Sima 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 892

Dra. laponira Guerra
i

Ex-interna do Hospital Pedro 
II e da Maternidade de Recite

DOENÇAS DA MULBEK E 
CRIANÇA

Rasidencia — Rua Santo 
Antunio. 666

CONSULTORIO — Avenida 
Rio Branco c’ 554 

— Ia andar Sala 5 —

De is  M hom

Fernandes &  C ia . Ltda-.
EXFORTADORES DE ALGODAO, COUROS £ PELES

AG ENTES DA CIA. COM ERCIO  E N X V EÜ A Ç SO

TELEFONE: 231 -  End. Teleg. "VIFEB '

80 -  R U A  C H ILE  — 80

Caixa Postal. 13

Naíaí — Riõ Grande do Norfe

transformar os serviços ndus- 
triais em organizações autár­
quicas?

E porque não colocar a ad­
ministração federal nas con­
dições que permitem ás orga­
nizações estadual e particular 
operem com vantagens os ser­
viços industriais?

Não precisa ir longe, o De- 
crgío-lei 3.30o, de 21 de maio 
de 1941, que instituiu, com 
personalidade jurídica pró­
pria de natureza autárquica, 
a Estrada de Ferro Centrai 

{ do Brasil, remediou os males 
- que afligiam a nossa princi­

pal ferrovia.
Para verificar acerío des­

sa outorga, "basta considerar 
os saldas que apresentam dois 
anos de gestão do mêsmo ser­
viço com (.itu.axa Oiic.ciite.

Faça-se justiça ao Ministro 
Mendonça Lima: éle vu com 
clareza quando pleiteou o a- 
no passado, autonomia para a 
Estrada de Sfcrro Contrai do 
Rio Grande do Norlo.

O que o ar. Eioy de Souza 
está reclamando para a Cen­
tral do Rio Grande do Norte 
é um verdadeiro regime de 
salvação. Tendo conversado 
com .o seu pessoal e verifica­
do o esforço que a atual dire­
ção anda fazendo, foi justo 
quando ressaltou a dedicação 
sem Jimites do Capitão Za- 
mith.

Já tenho expressado ao di­
retor da Central o meu modo 
de vér sóbre o j/uuco sobre­
humano que se esta realizan­
do na Esrada, insistindo em 
fazer continuar um organismo 
sem condições normais da ex­
pansão.

Os operários da Estrada 
mav de uma vez me repeti­
ram: “ sem o Capitão, isto já 
teria parado".

E’ que ésses operários, tão 
identificadas com a vida da 
Central sabem que mais dê 
uma coisa anda errada na Es­
trada.
! A  continuar o mêsmo re­
gime. não se poderá deixar oe 
ver na administração da Es­
trada senão o esforço isolado 
de um homem, cçtr.o na ma 
táfora romântica de Emsr.sc.n: 
“toda instituição é a sombra 
alongada de um homem"

Não tenho dúvida, porém, 
em afirmar que o Capitão 
Zaniith sentir-seia mais á 
vontade dirigindo uma or­
ganização em outras condições 
dev idà, embora minguassem 
as alusões envaidecedoras a 
sua açãa, em lugar dêsse di­
abo mal projetado comedor 
das energias ds gente, a Es- 

i fcrada ds Ferro Centrai do 
Rio Gvande do Norte...



4 O DIÁRIO — Segunda-fei ta. 28 de Junho de 1&43

Ao combater, na exposição 
de motivos n° 21, de 10 de ja­
neiro .de 1940. a transforma­
ção da inspetoria Federal das 
Em  adas em Departamento de 
Estradas de Ferro, o DASP 
apresentou argumentos que, 
embora militassem em desfa­
vor da creação daquele órgão 
centralizador das atividades 
ferroviárias do pais. abonam 
a tese de que outro caminho 
terá de .se imprimir á orga­
nização dos serviços indus­
triais do Estado, ou, na parte 
de nosso interesse, às Estra­
das de Ferro administradas 
áiretamente pela União.

Analisando o item 6 do arti­
go 8o da preiteada lei orgâ­
nica do Departamento de Es­
tadas de Ferro, sobre con­

trole centralizador da receita, 
despésa, obras e aparelhagem 
das teirovias, o DASP assim 
se expressou:

‘ Apenas, convem salien­
tar os nocivos resultados 
da adoção dessa medida, 
para o que, basta aludir 
á tendência atual em tor­
nar os serviços industriais 
órgão anárquicos, por 
força da natureza especial 
de sua constituição.”

No nem 25 da exposição, 
que vamos transcrever, os fun­
damentos em prol da descen­
tralização administrativa dos 
serviços industriais, são inci­
sivos;

A  tendência atual úap 
atividades do-Estado, a- 
carretando a sua progres­
siva inlerferencia nas ini­
ciativas de carater priva­
do, reserva-lhe um consi­
derável volume de atri­
buições, que, de resto, 
ihe impossibilitam a assis­
tência direta dos proble­
mas nascidos de cada um1 
— a descentralização de­
corre como consequência 
natural e mais eficiente” . 

Estes conceitos relativos á 
organização doS serviços in­
dustriais do Estado, provindos 
do DASP, que é o órgão des­
tinado ao estudo pormenori­
zado das repartições, depar­
tamentos e estabelecimentos 
pubiicos, eão ditados em con­
sequência das considerações 
traçadas pelo dr. Eloy de 
Souza no artigo AUTONO­
MIA PARA  A  CENTRAL, n’A 
REPUBLICA de 13 do corren­
te.

Dos trechos citados na aná­
lise do DASP, conclue-se que: 

a) a atual estrutura dqs 
serviços industriais do Esta­
do não corresponde ás suas 
necessidades orgáncas;

b t a tendência atual é a 
de tornar o serviços industri­
ais do Estados entes autár­
quicos, por íôrça da natuneza 
especial de sua constituição, 
ísio é,

c) o Estado será levado a 
descentralizar sua açêo admi­
nistrativa pela outorga de au­
tonomia aos serviços indus­
triais .

Ora. contrariando as premis 
sas, a exposição de motivos 
em apreço demonstra que se 
pieiteou a creação dum orgão 
óepartamental para fazer pre­
cisamente o contrario, isto é, 
centralizar em detrimento da 
tendencia descentralizadora; 

estabelecer mais uma via, um 
canal administrativo de su­
bordinação, em lugar de sim- 
pniicar as administrações lo­
cais. Em resumo, entrosar um 
sei viço vasto que nem uma 
í. trada de Ferro dentro du­
ma organização departamen­
tal, como quem entrosa, por 
necessária divisão de traba­
lho, uma secção dentro duma 
uivisãe ou uma turma dentro 
numa secção.

Estudada a matéria, diz a 
inda o DASP, verificou-se, 
desde logo. não ser aconse­
lhável a organização depar­
tamental. Com eleito, tratan- 
ao-se da cjnstfuição de uma 
réde nacional de ferrovias, a 
experiencia tfm  demonstra­
do, em divemos países e até 
nu nosso, os incot ementes da­
quele tipo de organização, cu­
jos objetivos centralizadores 
nso atendem á assistência cons 
i : me e de moldes imediatos, 
i * cessaria ao serviços de na- 
i.ueza industrial.

iw.s Estados Unidos, insti­
tuída como experiencia, du- 
r: . tv a guerra de 1914-18, fra­
cassou inteiramente, e, no 

‘ ;.c-5so país. a situação precaria 
. . grandes entradas, onda fr­
esta a organização departa­
mental, é uir. atestado elo­
quente de seus efeitos maléfi

A tendencia de organização dos 
Serviços Industriais do Estado

A U T O N O M I A  P A R A  A  E . F . C . R . G . ,N
Newlon Pires de AZEVEDO

Apesar de tudo. a organiza­
ção combatida foi estabeleci­
da. Pelo Decretc-lei n"* 3.163, 
de 31 de março de 1941, cre-; 
•;u-,se o Departamento Nacio-, 
r.al de Estradas de Ferro. A 
iei instituidora está sensível-; 
mente modificada em confror 
to ao projeto combatido pelo 
DASP Mas, a verdade não è. 
outra: o órgão creado é um 
departamento centralizando a- 
adminisração das Estradas de 
Ferro diretamente administra­
das pela União.

O Diretor dessas Estradas 
nomeiam os Chefes de Ser-j 
viças e assinam folhas de pa­
gamentos, processos de com-, 
pra e despacham o expedien-j 
te. O que é essencial na ad­
ministração de uma ferrovia.! 
principalmente direção res-; 

ponsavel, competente, auto- I 
ritaria , una e estável, isto 

não exyte, depende ou se1 
fragmenta por lá.

O movimento em prol du-; 
ma organização mais apro­
priada aos serviços industri­
ais do Estado, vem de longe 
e tem os seus pioneiros e. si 
quiserem, os seus mártires. | 

A  critica, quero dizer, a a- 
rválise das inconveniências do 
regime vigorante, já foi fei- 

por homens especializa­
dos e capazes. E somente a- 
gora. tantos anos decorridos, 
ven encontrar receptividade 
e um governe corajoso para 
mudar de rumo.

No Concur.so de Monogra­
fias de 1939, organizado pelo 
DASP, foram classificados na 
secção ‘‘Organização dos Ser- 
yjços Industriais do Esiado”, 
us trabalhos de New to n Cor­
reia Baraatho, Oficial Admi­
nistrativo do Ministério dá E- 
ducação e Cultura e Ernani 
de Mota Rezende, Enge- 
nneiro da Esirada de Ferm 
Centrai do Brasil. A  Revista 
do serviço Publico vulgari­
zou as monografias, que com­
pletam trabalnos anteriores 
aparecidos no excelente Bo- 
;etim da Inspetoria Federal 
aas Estradas, infelizmente de­
saparecido.

Desses trabalhos técnicos 
vamos nos valer ao tecer con- 
.íderações em torno de orga­
nização diferente para a Es­
trada de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte 

Em 1932 foi editado, pela 
Faculdade de Ciências Políti­
cas da Universidade de Co 
tumbia, Estados Unidos, o li 
vro ‘Administração Publica 
e Privada de Estradas de Fer 
ro no Brasil” “Public and 
F ri rate Opcration in Railwn 
aysin Brazii), da autoria de 
Juiian Smith Duncan. do de' 
parlamento de ciências eco­
nômicas do St. Johns Colle- 
ge. O seu autor esteve pesso­
almente em nosso país, tendo 
sido recebido par administra 
•aoies publicas, diretores de 
companhias particulares e di­
versos interessados em estra 
ia de ferro. Os elementos 
em que se baseou, diz Ernani 
de Mota Hezende, especial- 
rnente na parte estatística que 
entre nós e garalmene falha, 
são sujeite» á crítica; porém 
a orientação geral da obra, 
as comparações feitas, a ar­
gumentação, os resultads en­
carada, são dignos de toda a- 
tecção.

Depov» de analisar o proees 
so ds financiamento da cons­
trução de ferrovias no Bra- 
■i. as condições que levaram 

Governo Brasileiro a inter- 
,i na questão das Estradas de 
t. vo. os regimes de admi- 
:.traçáo vígorantes, Duncan 

_:mha algumas conclusões in- 
-ressantes corno esta:

“As mais significativas 
mudanças nos tipos de o- 
peração nas duas ultimas 
décadas (1910-1930) fo­
ram da administração 
para a Estadual, os prin­
cipais casos sendo os da 
Réde Sul Mineira, da £s 
irada de Ferro Sorocafca- 
na e da Viação Férrea do 
Rio Grande do Sul. Os 
padrões de manutenção 
e de operação têm se man

tido em nível mais eleva- rnenor preço, 
do sob a administração' As condições'para uma bôa 
estadual do que sob a ad-1 administração já foram sin- 
minístração particular' tetizadtvs assim: 
precedente. Os custos pa ' 1 — direção responsável,
ra o publico não têm sido' competente, autoritaria, una 
muito maiores por unida- ‘ e estável; 
dade de transporte do que' 2 — programa de ação a 
eram sob a administração! longo e breve termo; 
particular anterior” . j 3 — controle eficaz (inclu- 

Segundo Duncan de todas, sive mediante contabilização: 
as administrações, a menos1 perfeita); 
operosa é a confiada aos a-l 4 — pessoal necessário e su 
gentes do Governo Federal: i ficiente (em quantidade e em

“A  comparação de todas1 qualidade) estimulado por: I
e.s estradas de ferro e| a) responsabilidade efetiva;

uma análise detalhada de' b) estabilidade condicional;
um estudo de uma estradai c) remuneração elevada ; 
de ferro de 2» classe, ope- j quanto possível: j
rada pelo Governo Fede-' d) gratificação por bons 
ral. revelou que a despe-' serviços; .
sa excessiva com o p e s s o e )  promoções por mereci-1 
al, e o consequente enfra-j mento; .
quecimento do.v recursos 5 — trabalho racionaliza-. 
de material, constiti.e o' do (inclusive por moderni- I 
ministração publica fede-| zação do aparelhamento e ! 
ral. I ambiente).
“Essas considerações pa-, Essas condições estão longe 
recem justificar a condu- ciquer de serem ventiladas na' 
são de que as instalações E.-trada de Ferro Central do 
são mais adequadas e os Rio Grande do Norte, como; 
padrões de manutenção não se encontram, também.j 
e de operação s§o mais e-’ nos demais serviços industri-! 
levados nas linhas de ad-| ais sob idêntico regime 
ministração Estadual e de Como nos estamos valendo' 
administração particular | do trubalho da? competentes, 
do que nas linhas opera- vamos transcrever o trecho 
das pelo Governo Fede- seguinte, de I I .  Lamaniles sô- 
ra l." j bre autonoma dos serviços

O técnico americano diz: ! industriais:
‘‘Parece impossível evitar
a conclusão de que a ori­
entação política da admi­
nistração das Estradas de 
ferro do Governo Federal 
tem retardado o seu de-, 
svnvolvimento como ele- ‘ 
mento de transporte” . |

Tem se procurado obviar as 
imperfeições da organização, 
da estrutura vigorante. com o 
remédio pesasal, isto é, con­
fiando a direção das Estradas 
cs pessoas mais credenciadas, 
engenheiros ou nãc. j

Mas o esforço de suprir com 
uma direção mais atuante, os 
defeitos estruturais, não r e , 
,-o've. porque não remove, a 
imperfeição ou a inadequa­
ção organica.

Na direção da Estrada de 
Ferro Central cio Rio Grande 
do Norte passaram técnicos de 
salor e nenhum déles poude| 
modificar-lhe o regime ou im 
primir qualque' linha nova á 
si.a estrutura Mesmo, como 
afirma o citado Duncan, a 
competência técnica das ad­
ministrações tem desempe­
nhado um papel menos im- 
oortante que fatores depen­
dentes das condições gerais 
políticas e financeiras do Bra­
sil.

Qs processos empregados 
pelas empresas mais perfeitas 
;rar obter maior eiieencia de 
cada um dos seus orgãos, são, 
conforme Ncv. íon Correia Ra- 
malho. os seguintes:

I — Realizações das condi­
ções fisiológicas ‘‘ótimas” ào 
trabalho, mediante:

Io — adaptaçao do indiví­
duo á função (seleção, treina­
mento);

2° — adequação do ambien­
te. utensílios e regime do tra-i 
balho á função:

3o — conservação do valor 
individual (.saude, alimenta-1 
cão ). •.

II — Racionalização do tra­
balho. comprendendo:

I ü — divisão e especializa­
ção:

2o — harmonização e coor­
denação;

3o — padronização da pro­
dução (normas de simplifica­
rão e unificação);

4o — modernização (mise au 
jour du aparelhamento a méto­
do» de trabalha).

A transcrição acma não visa| 
‘ substituir expressões corren-i 

tes por expressões técnicas,I 
nem simular conhecimentos! 
ou sabedoria especializada porl 
meio de uma terminologia de' 
palavras cruzada?. E’ antes 
vulgarização, uma apresenta­
ção dos métodos c-mpregados 
hoje pela ciência da admi­
nistração em procura do prin-i 
cípio básiço de melhor pro-i 
áuto oú melhor serviço peio*

“Na Bélgica, até a crea­
ção da S. N . C. F. B., o 
orçamento das estradas 
de ferro confundia-tse 
com o orçamento geral do 
Estado, os juros dos ca­
pitais imobilizados nos ca­
minhos de ferro sendo con 
fundidos cbm os juros da 
divida do Estado. Cada 
vez que a esteada de fer­
ro encerrava um exercicic 
com saldo, este era entre­
gue ao Tesouro, si havia 
déficit o Estado devia ce- 
bri-lo.
“Por outro lado, si o M i­
nistro das Finanças en-, 
contrava dficuldades em 
equilibrar o seu orçamen-| 
to. recusava no todo . ou j 
em parte os créditos soli-1 
citados pelo seu colega 
das estradas de feno. 
Dai decorria que serviçosi 
de ampliação de estações,1 
de extensão de linhas, de 
preparação de oficinas, 
julgados necessários, ou 
ainda compras de materí-; 
al eram relegadas a épo-’, 
cas mais favoráveis. O re­
sultado disso era que o 
aoarelhamento da réde fi-j 
cava ãs vezes abaixo do 
que teria exigido o desen-1 
volvimento do tráfego, v i-1 
vendo então de expedien­
te,? a estrada de ferro até 
o dia em qyíe se declara-1 
vam as crises fazendo res- 
sajiar á evidencia os de­
feitos do sistema. “Essas 
circunstancias, tão pouco’ 
favoráveis a uma explora-, 
ção financeira e nacional 
justificavam o estabeleci­
mento da autonomia fi- i 
nanceira tantas vezes re­
clamada pelas estradas de 
f e r r o  d o  Estado 
Belga e realizada final­
mente com a lei de 23 de 
iulho de 1928. creando a 
S N  C. F. B " !

A identidade de regime, r.a 
Bélgica e aqui, é evidente. 
Apenas r.a Bélgica já se cor­
rigiram as defeitos.

A  propósito de defeitos lo­
cais de organização, citamos 
um caso interessante obser­
vado por Ernani do Mota Re­
zende, no Departamento dos 
Correios e Telégrafos do Bra­
sil: ;

“A  acusação de incom­
petência f|neralizada dos 
poderes públicos para di­
reção de serviços é feita 
aiguma» vezes com a ci­
tação de casos reais de 
serviços mal executadas, 
deficitários ou insufici- 
entemente desenvolvidos; 
no entanto, aqueles que 
formulam tal acusação 
esquecem-se muita» vezes 
cie eeparar as condições
Ir.rnri ínorenten a Quais­

quer direções ou admi­
nistrações, publicas ou 
particulares, das condições 
fundamentais caracterlis- 
ticas da administração 
pública. Como exemplo 
podemos citar o ^serviço 
de correios: não são pou­
cas as acusações e as quei­
xas apresentadas contra a 
administração (pública) 
deste serviço no Brasil, 
as quais podem ser en­
contradas frequentemente 
nos jornais diários. Apre­
sentar os defeitos, que in­
felizmente existem, como 
prova de incapacidade ge­
ral âos govèrnos para o- 
perar e executar o serviço 
de correspondência, é per­
feito absurdo, pois em 
muitos países o mesmo 
serviço, em alguns casos! 
muito ampliados, é exe-l 
cutado a contento geral. 
A  entrega de livros en­
comendados no estrangei­
ro c transportadas pelas 
malas postais é. no Brasil, 
sujeita a um processo 
complicado e moroso; me­
ia duzia de livros, reme­
tidos por uma casa edi­
tora americana, ficam re­
tidas em mios das auto­
ridades, que comunicam 
ao destinatário a sua che­
gada por uma carta, me­
diante a apresentação da 
ctial o destinatário é cien­
tificado de que vai ser 
iniciado o processo de exa­
me da sua encomenda, 
sendo ao mêsmo tempo 
convidado a voltar á sec­
ção competente cêrca de 
uma semana depois; no 
fim désfe prazo é geral­
mente notificado de que 
o processo ainda não está 
terminado, sendo precisos 
mais alguns dias; afinal, 
termina o processo e o 
destinatário deve compa­
recer a um guichet afim 
de efetuar o pagamento 
das taxas devidas, em ge­
ral inferiores a um deze­
na de mil reis. sendo pre­
ciso também adquirir em 
outro locai sêlos e estam­
pilhas para poder efetu­
ar o pagamento, o que só 
consegue depois de per­
manecer algumas horas 
em uma fila de compa­
nheiros de infortúnio; 
volta depois á secção on­
de estão os livros, para 
recebê-los contra a entre­
ga do recibo que obteve 
no guichet; o processo to­
do leva de duas a três 
semanas, com apreciável 
perd3 de tempo e de tra­
balho
O processo usado para 

èses casos na Inglaterra 
é extraordinariamente 
mais simples, mais rápido 
e mais econômico: ao che 
garem áquêle pais enco­
mendas do estrangeiro, 
são levadas á secção fis- 
calizadora que verifica 
rapidamente a faxa de­
vida; a importância equi- 
valentP, em sêlos. colada 
ao volume e êste é envi­
ado ao destinatário, por 
um carteiro que, ao fa­
zer a entrega, recebe a 
importância devida".

O caso que acabamos" de 
indicar não revela, portanto, 
incompetência generalizada 
do poder público para execu­
ção do serviço e, sim, defei­
tos locais de organização.

O exemplo dado é de defei­
tos que se podem corrigir com 
processo racionalizadores a- 
dequados. A propósito da ra­
cionalização. vamos dizer que 
racionalizar “ implica consti- 
•.uir a indústria como um or­
ganismo em que cada estabe 
leumento separado Junciona 
como uma parte integrante 
de um todo: as diferentes
parles não devem despender 
energia em conflitos internas 
nem na duplicação de esfor­
ços; devem trabalhar barmo- 
niosamente para uma ação co- 
rnun, segundo a orientação de 
uma direção que possua auto­
ridade aõbrg toda a indús­
tria” .

Quero dar mais um exem­
plo das dificuldades dos Cor­
reios e Telqgrafos. hoje em 
bôa hora confiados á compe­
tência e honestidade do Ma­
jor Landry Sales, que nós do 
Nordeste conhecemos de per­
to. Sua orientação póde ser 
comprovada pelo esforço ra- 
cionalizador que vem impri­
mindo ao Departamento dos 
Correias e Telégrafos.

Aqui mêsmo na Diretoria 
Regional do Rio Grande do 
Norte o povo póde comprovar 
a mecanização, tanto da se- 
lagem da correspondência co- 
moda recibagem de telegra­
ma- Estas máquinas atendem 
à primeira regra fundamental 
enunciada por Taylor para a 
administração científica, isto 
é, nunca fazer executar por 
um homem o serviço que póde 
sei* feito por uma máquina, 
se esforço que se afirma aos 
próprios olhoá do povo. póde
ser anulado por lhe faltar 

uma das condições básicas ne­
cessárias á continuidade das 
operações:

“A  quantidade de tele­
grafistas e de radiotele- 
grafistas é suficiente, mas 
é de urgência o aumento 
de contínuos, pois a fal­
ta destes grande atrazo 
ocasiona na entrega de te­
legramas. São êles que 
retiram os despachos das 
mesas dos operadores pa­
ra as outras dependencias 
e ês,se serviço tem que ser 
feito na proporção do re­
cebimento e com a maior 
rapidez. ”

O recrutamento do pessoal 
dos Correios e Telégrafos é 
feito pelo DASP O trabalho 
desses contínuos podem ser 
realizados:

a) por intermédio de servi­
dores da carreira de Conti­
nuo, admitidos mediante con­
curso;

b) por extranumerários 
mensalistas das séries funcio­
nais de Mensageiro. Servente 
ou ServiçaL admitidos medi­
ante prova de habilitação:

c) por extranumerários dia­
ristas. admitidos mediante a- 
nálise do DASR e autoriza­
ção do Presidente da Repú­
blica.

Verifica-se daí que os Cor­
reios e Telégrafos, serviço in­
dustrial monopólio do Estado, 
não possuem a faculdade de 
recrutar o seu pessoal, que é 
selecionado e admitido de a- 
côrdo com o sistema geral v i­
gorante para o serviço públi­
co civiL em geral.

Analisemos a atual organi­
zação da Estrada. Por decre­
to de 11 de abril de 1920, sôb 
n° 14 136. fui feita a sua en­
campação ao patrimônio na­
cional. Em Portaria de 3 de 
Junho de 1920, do Ministro da 
Viação, foram regulamentados 
os seus serviços.

Esta Portaria, ainda hoje vi­
gorante, na ausência de uma 
outra providência qualquer, 
estabeleceu um regime admi­
nistrativo inadequado. O di­
retor. ao envês de superinten­
der e coordenar os serviços e 
negócios da Estrada, é um 
funcionário que faz o impos­
sível. Decide de tudo e sôbre 
tudo, na Estrada, e chegava ao 
absurdo de ’ visar o forneci­
mento interno de materiais. 
Não ha divisão de trabalho e 
tudo acaba no diretor que ,ss 
absorve até altas horas da noi­
te, despachando papéis.

A  inversão do sistema de 
divisão do trabalho gera um 
regime de verdadeira irres- 

(Continua na 3a pag.)

Oporiudidades
CASAS PARA VENDER

Vende-se duas casas (um 
grupo), na rua São Tome. 
n°s. 399 e 401, com acomoda­
ção para pequena familia Vè 
a tratar com Mario Mem, Rua 
Chile, 80.

R A L C O
O Relogio de Qualidade j
A ’ venda nas boas cessB j 

I do ramo
| Repr. Joel Almeida j 

Travessa México. 64 j

À LM O C B  BEM ,
I Gastando pouco 

C O V A  D A  O N Ç A  | 
BAR — CAFE’
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O  D I Á R I O  esportivo

TERMINOU EMPATADO 0 MATCH ATLÉ­
TICO X BAEPENDI

tf aasdBCta de Marmita descontrolou eompíelaoisiite
a equipe atieticaaa

Cinematografia
Novidades de 
Hollywood
CARMEN MIRANDA 
REGRESSARA’ AO 
BRASIL

i HOLLYWOOD. 26 íU P) —
I Carmen Miranda a popular 
I artista brasileira regressará 
I ao Brasil depois de dois «no- 
| de permanência nos Estados 
i Unidos logo que terminar os' 
i seus atuais compromissos na 
cidade do cinema.

iftlARf WILSON VOLTARA' 
I AO CINEÜPV

 ̂ HOLLYWOOD 28 (U P ) — 
Marie Wilson voltará a te­
la com a película da Warner 
Bros” “Chine on Harvest Mo- 
on” depois de um ano de afas 
tsmento do cinema. Os prin­
cipais papéis desse filme são 
u scnipenhados por Ann She- 
nuan e Dennis Morgan. A  
película ò baseada na vida da 
centôra Nora Baves

Defrontaram-se ontem 
no Estádio do Tirol as e- 
quipes do Baependi e do 
Atlético para disputar uma 
partida que bem melhor 
podem ter sido, não fora 
a violencio do jogo que em 
pregaram e o cansaço que 
venceu os dois bandos. O 
juiz, sr. João Acioli, sem 
favor o melhor arbitro na- 
talense, teve um trabalho 
insano para tentar coibir o 
jogo perigoso admoestando 
seguidamente os pleyers, o 
que motivava constantes 
interrupções do match. Só 
este aspecto fez tornar a 
peleja um tanto desinteres­
sante porque é forçoso con 
vir que o publico paga o 
ingresso para assistir fute­
bol e não lutas corporais. 
Por fim o juiz viu-se obri­
gado a fazer sair do gra­
mado o jogador Acir, do 
3aependi que “entrara” 
violentamente, e sem bola. 
contra Moisés. Pode-se ar­
gumentar que a falta de A- 

( eir teria sido em revide, 
porque minutos antes so­
frerá deslealdade idêntica 
do mesmo zagueiro do A- 
tletico. Mas acontece que 
o juiz, depois da falta de 
Moisés, ameaçara de expul 
são todo aquele que prati­
casse jogo perigoso. Infe- 
lizmente o proprio Acir o 
primeiro a incidir, e dai a 
sua expulsão.

O “placará" caracteriza 
o que foi o encontro, assi­
nalando o resultado de 
4 X 4 .  E ’ verdade que o 
Atlético ressentiu-se da 
falta de Marmita, o esteio 
de seu quadro, sendo subs­
tituído por Chagas que não 
convenceu. Mesmo assim, 
embora contra a espectati- 
va geral, porque dominado 
o bando rubro-negro asse- 
nhoreou-se no marcador 
por 2 pontos a nenhum, lo­
go no inicio do match. po­
rem não soube manter a 
vantagem. Entretanto o 
Baependi também esteve

empate. Por esta conclu­
são, parece-nos justo que o 
match entre alvi-negro e 
rubro-negro não tivesse 
vencedor.

Preiiininar
INo encontro preliminar 

o quadro do Baependi jo­
gando muito melhor que 
o do Atlético, marcou uma 
bonita vitoria por 5 X 2 ,  
Marmita não compareceu

A ’s 15,40 dão entrada em 
campo os quadros princi­
pais, com as seguintes or­
ganizações:

Baependi
Matielo — Euzebio e So

' r  W ' "  V ‘ * j
Zica esperdiça cebendo palmas da assis

O Atlético está agora no iienc^ -  
ataque e Zica recebendo

Tutti pfe [slÉ
j SALVADOR, 28 — Em 
: disputa dc campeonato lo- 
‘ cal. o Baia venceu ao Vi- 

ln flçcore de dois

* j ti» Ti . Goal de Wilsonotimo passe de Walter in -!
filtra-se pela area e estan-1 Euzebio e punido por jc tcn3 peio 
do frente a frente com Ma go perigoso e Castro cobra a nihíf 
tielo, atira por sobre a tra- a falta, da ala esquerda,!
ve. O jogo está monotono, j entregando no centro para BELO HORIZONTE. 28 
monstrando-se cançados j Walter que deriva p a ra '—  Nas disputas do cam- 
ambos os quadros, Aos 37, Wilson comyletamente sol peonato mineiro o Ameri-
minutos registra-se o oi- j to não ter dificuldade em ca empatou com o Atleti-
tavo corner contra o Atle- j aninhar a pelota nas redes co por 1 X 1 e o Vila Nova
tico. Pereira cobra e Van- '■ de Wilson a partida torna- vitoriou sobre o 7 de Se-
derlei escora por alto. j se mais movimentada sain tembro por 2 X 1 .  
Continuam os alvi-negros : do o bando rubro-negro da
pressionando, dando a im 1 apatia em que estava pas-' S. PAULO, 28 — No jo- 
pressâo franca de que a 1 sando a organizar melhor ê° de ontem entre o São 
defesa atleticana não po- o seu ataque. Wilson es- Paulo e o Palmeiras o pla-

BETTS GKABLE EI»I 
NOVA YORK

HOLLYWOOD. 28 (U P) — 
Betty Grable regressará a No­
va York e se derigiu imedia­
tamente ao estúdio onde tra­
balha afim de dar inicio sa 
atividades preliminares em 
sua próxima película.

ANABELLA Y ISITRA ’ 
SEU MARIDO

O

[ derá se defender por mais ! capa e sendo perseguido card r>£0 chegou a funcio-brinho — 50 — Vanderiei i
p Ferreira  —  Aeir —  N’w .
ton — Reuter — Tusinho e 
Ferreira. 1

Atlético | de ioga e o placard não so
Neto — Durval e Moisés | fre alteração nesta fase. 

Nilo — Chagas e Castro — J 2 X  2 
Wilson — Chiarrete —

CAMPEONATO

Walter — Jair e Zica.
Tirado 0 centro, o Bae­

pendi pressiona e dentro 
do primeiro minuto de jo­
go 0 Atlético comete dois 
corners. O couro é aliviado 
por Chagas que entrega a 
Chiarrete. Este por sua 

vez, depois de fintar dois 
adversários, entrega em 0- 
timas condições a. Walter 
que consigna o primeiro 
tento da tarde, aos 5 minu­
tos. Continua o Baependi 
no ataque e aos 7 minutos 
já o Atlético cometera cin 
co corners. Entretanto, 0 
couro é impulsionado pa­
ra a frente por Nilo. e W il­
son e Euzebio 0 disputam 
ardorosamente, levando 
Wilson a melhor. Apare­
ce Sobrinho para dificul­
tar o ponta colored, mas 
este, numa jogada feliz, 
consegue, aos oito minutos 
assinalar o segundo tento 
para as suas cores O Bae­
pendi está dominando com 
pletamente, mas 0 marca­
dor registra • dois goals a 
favor do Atlético. Mas aos 
14 minutos é vencida a ci-

tempo Assim é que aos 40 por Sobrinho, recebe deste nar 
minutos. Reuter, em lin- um calço dentro da area 

! do tiro enviesado, empata 1 sendo marcado o penaln , 
a peleja Mais 5 minutos que Chiarrete converte no CARIOCA

4.° tento, empatando nova- 1
mente 0 escore. RIO, 28 — Foram os se­

guintes os resuliEdos da 
Jogo pesado jornada de ontem: Flumi­

nense 3 Madureira 2 aroi- 
José Pereira

2,* tempo Agora as duas equices . ,
O toss é tiraao peto Bae- (trabaiham com afinco pa-1 LTa8erT: de­

pendí que vai ao ataque, 
desferindo Tusinho violen 
to chute para Neto desviai 
marcando corner em defe­
sa extrema. Pereira bate 
porem sem resultado, mas 
ha outra defesa dificil de
Neto que ainda desvia o rornpido mais uma vez pa 
couro para corner. Tusi- 
nho cobra porem Reuter

ra conseguir vantagem no ’ ? l XOt% J \ °ram expUls0S
marcador, e talvez pelo ar f At *L '' , , R
, _  Fiamengo 4 Canto do Rtodor com que se empregam . , Ja.# Ribeiro
descambam para 0 jogo pe . A J ,
sado. Aos 25 minutos Moi i *  BoA' afof  zf~
sés entre com estupidez em zn ® ü 7ie i,ca *°. . . . - . . ram aa autoria de Cesai,Acir. senoo 0 logo mter- _  , , . ’J ium e Esquerdmha dois

7 . . «:ido um ae pênalti. Es-ra o Juiz aamoestar os 10- 1 , *J I trc. u pelo America r» ar

HOLLYWOOD. 28 (U P) — 
Anabela se encontra, no mo­
mento realizando uma excur­
são pelo oeste do pais. Pie- 
lende visitar seu marido T>- 
rene Power no quartel da Ma 
rinna em Quarlfico Virgínia.

CARTAZ DO DIA

REX
Hoje e amanhã ás xó,45 — 

Tyrone Power, Rita Mayirtn 
t  Linda Darneil em SANGUE 
E AREIA

! ROIAL
i Hoje as 19,30 — O Gordo e 
o Magro em PAIXONTTE A- 
ÜUBA

1 JOCICb V^CLUB
RIO, 28 — No hipodro- 

mo da Gavea foi corrido 
hoje 0 grande prêmio Ge­
neral Penaranda Castilho, 
■"om a dotação de cincoen- 
ta mil cruzeiros. Venceu 
a importante prova o pol- 
tro Tibiri, seguido de Aca- 
rau e Cavalcade. O mo­
vimento das apostas ele­
vou-se a CrS 1.552 780 00

escora sobre o arco. Con- ^ o ^ V ê s p e e ü v ^ c ^ iS ^ s  oueirn Walter que defen- te. 0 Sáo Cnstovão ver 
tinua o bombardeio sobre a pouco depois da ameaça ■ a4“u un? P^na.lt! j - uiz An-| ao \ asco por 4 X 3 .  Jmz 
cidaciela de Neto que des- 1 fejj^ pelo juiz. Acir entra tomo da Ro.-ha Dias. iJose Pereira Peixoto. R;

vencendo pela diferença d e , dadela de Neto por um pe- 
dois tentos e termitiu que j lotaço de canto desferido 
o Atlético conseguisse 0 por Pereira.

MOINHO DE O U R O !1
JOSE’ MESQUITA LOPES
itUA 4ANOKL MIRANDA 1.46» (Alecrim)

O mais antigu moinho da cidade, tnndernamente ; 
aparelhado, fabricante de afamados

produtos tais como: 1

CA F E ’ SA O R O Q U E (torrttd"
Ca FE* VENCEDO R  '‘A*0*

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A' venda em toda paute

viando outro tiro potente, 
desta vez mandado por 
Vanderiei. comete o 11.° 
corner do Atlético. Mas. 
como os anteriores, ne­
nhum produziu resultado

Goal do Baependi
Pereira escapa e centra 

em excelentes condições 
para Tusinho em estilo, 
consegue desempatar a pe­
leja. marcando o terceiro 
ponto para 0 seu quadro 
aos seis minutos. Nesta 0- 
casiáo Castro deixa o gra- 
madt sem motivo plausí­
vel, mas certamente por 
conselhos de seus diretores 
reconsidera de sua atitude 
deselegante.

Pênalti
Aos 10 minutos Durval 

em dificuldade porque tem 
sido constante o assedio 
dos al vi-negros, defende 
com a mão dentro da gt ar I 632.00
de area e 0 juiz acertada- I ----------------------------

j mente consigna a penalida- |
jde maxima que Tusinho | REMO CARIOCA 
! converte no 4.® tento para i
io Baependi. E’ tirado o 1 RIO, 28 — O Clube de 
! centro pelo Atlético porem J Regatas Vasco da Gama 
I o Baependi está mandando ■ sagrou-se vencedor da ter

sem bola em Moisés sen­
do expulso do granfado F, 
num ambiente de jogo pe­
sado. violento, o match 
chega ao seu termino sem 
que houvesse mais altera­
ção 110 marcador

O Juiz
A  atuação do sr. Joáo A - 1 

cioli foi ben regular, con- j 
siderando-se as peripécias 
da peleja motivadas pela 
predominância do jogo bru 
to que ele procurou evitar, 
antes com moderação, sen­
do por fim compelido á me 
dida extrema.

A  Renda

O tempo invernoso que 
fez durante os últimos dias 
da semana influiu para a- 
fastar a assistência do Es­
tádio. Mesmo assim as bi­
lheterias recolheram CrS

DisDutend.i sabatío á noi da Cr$ 31.511,60.

C A B E
r u G I È N E  D O

£ X i ; «  S e m p r e

SEU
P e n t e »

s a s i e
/ . k r i o f .  *°T

11

Cotn matéria prima e mfeo-iL 
obra iat«irameBte nacionais, 
jamnis interrompemos a fabri­
cação dos pentes BRASIL que 
graugearam merecida raentesua 
fanon em virtude da soa alta 
qualidade. Exija-os do seu 
vendedor, paru sua garantia. 
Tamb a peates VIRG ÍN IA - 
AMAZONAS e FORMOSO, 
sã* produtos da

no Jogo e volta á carga pa- j ceira regata da temporada c  H y L j
ra Reuter, solto, desferir; do remo, realizada ontem ; JRk JR. JT  [

I um t joio que Neto defen-1 na pista do 
de espetacularmente, re- Francisco.

Sano de São 1 _Aku_Pmério_de ExcUSada « «  Artmfata» ém BorrocAo
--------T O U T F tr

EM N A T A L , U M A  A L F A IA T A R IA ?

L O N D R E S
M. F E R M X D E S  « Travessia âare liaüo  Medeiros* 50



A Recepção ao Interventor Fernandes Dantas 
rá a maior concentração de Fovo jamais

realizada em Natal,
^  n̂ raí

DIÁRIO, 0  curso de conferências do 
Colcgio Estaúuai

i Por iniciativa da direto- zar-se-á durante o mês de 
| ria do Colégio Estadual do julho proximo um Curso

N ATAL — 'ejun<ia 23 de Junho de 1943 Rio Grande do Norte reali-

U  pequeno cego era um  dos 
cheies da quadrilha

Mais da 
didos'

dez gatunos menores "apreen- 
Dcid Polícia-Pr. ra onde irão

èsses dilinquentes precoces?
A  cidade, com o seu rá­

pido progresso, experimen­
tou também um rápido 
crescimento no terreno da 
gatunagem. Casas comer­
ciais sem conta são visita­
das pelos inimigos do a- 
lheic. E dentre estes, en­
contram-se (parece men­
tira) dezenas de menores 

Ainda hoje pela manhã 
passando em frente á De­
legacia do 2.° Disirito, a ?-

Avenida Rio Branco foi vi­
tima de um assalto dos pe­
quenos larapios, que ten­
taram arrombar, o cofre, 
não o conseguindo. Ape­
nas conduziram 60 cruzei­
ros e mercadorias, matan- 
di então a -êde em algu­
mas garrafas de bebidas 
O sr. Antonir. Ferreira, es­
tabelecido no Alecrim, e o 
sr. Antonio Fernandes, na

Estamos, portanto, dian­
te de uma dolorosa reali­
dade . Menores atolados na 
senda do crime. E que fa­
rão as autoridades? O iuiz 
de Menores possue, reco­
nhecemos, a melhor boa 
vontade para resolver os 
casos que lhe aparecem dia 
riamente. Porem não dis-

de Conferências na sede 
daquele estabelecimento, 

estando as palestras a car­
go dos srs. Rivaldo Pinhei 
ro.Luiz Maranhão Filho, 
Antonio Pinto de Medei­
ros e João Wilson Mendes 
Melo.

As reuniões serão reali­
zadas aos sabados, á noite 
ccm a presença de pes­
soas convidadas e de quan 
tos desejem acompanhar o 
Curso de Conferências 
pois a entrada será fran-

Sociedade

Devclver esses menores á 
liberdade é que seria um 
absurdo. Eles reiniciariam
a sua atividade perigosa. 
Perigosa para a sociedade. 
Perigosa para a organiza­
ção da familia natalense. 
Que medida •• serão, pois, 
postas em pratica, não so­
mente para regenerar os

põe de elementos para isso. I jovens delinquentes, como 
Ao Serviço Estadual de também para melhorar a 
Reeducação e Assistência segurança dos lares e dos

comer-

O B S E R V A T O R I O

Ribeira, também recebe- 
tenção de um nosso compa- ram a presença dos amigui Social é que cabe a ultima estabelecimentos 
nheiro de tiahalbo foi des- nhoa do alheio. Dinheiro e palavra sobre o assunto, ciais" 
pertada pela presença de generos alinientieios per- 
varios meninos, que ali es- deram com essas invasões. ; 
tavam sendo interrogadas. O rr?ís absurdo é que 
Entrando em erJ ndirnen- de uma dessas quadrilhas 
to com a aut íCade, o re- (pa**< são inume-as) faz

parte um reguinho, de 15 
ou 16 anos de idade. P a r­
ticipava dos assaltos, em­
bora levado por “um-guia” 
que. lambem, era membro
de quadrilha.

dator d5 O .lA rdü  pou- 
de saber co. :■ espanto que 
todos haviam sido apanha­
dos na pratica de furtos er- 
diversos pontos da cidade. 
O Armazém Natal, sito á

\ S H L E Y ' S  G I N
UM PRODUTO PERNAM BUCANO QUE ESTA’ 

ALCANÇANDO CR ANDE ACEITAÇAO  
Igual ou melhor dos produtos similares 

importados co estrangeiro
PROVAR E’ DE SE CONVENCER  

Distribuidor para todo Brasil

R. W . J C I I N S T O N E  
Rua da Concordia 897 —  Tel. 7087 

Recife -  Pernambuco
Tuue i »  to tl»e Local St.*‘ >n, REN, on Wednsdeys, 

Frldays and Suntlays, ■- n 12:15 to 12:30, and hear 
your reqeest program L. rtglish.

RÁDIO

m% ■ <+

À  MARCHA1  
DO TEMPO

Programa de grande 
atualidade, focalizando 
os flagrantes mais dra­
máticos da Guerra. Ouça 
"A  Marcha do Tenftpo"!

HOJE, ÀS 21,15 HS. PELA

EDUCADORA DE NATAL
(1 .2 70  Kcs.)

Começamos a semana sem que a nova ofensiva aé­
rea aliada, em larga escala, contra o Ruhr e por todo o 
Mediterrâneo, sofra qualquer solução de continuida­
de. Messina, por exemplo, porto siciliano de vital im­
portância para o sistema defensivo da península fas­
cista, teve, ontem, um pesaJo rêide ãa avia jo anglo- 
americana, que está ameaçando deixar em ruínas fu- 
megantes todas ajs bases italianas. Vale notar, a pro- 
posito da atividade aérea dos aliados no mar Medi­
terrâneo, que a mesma está se deslocando muito para 
o oriente, isto é, está envolvendo também muito fre- 
guentemente OS objetivos militares gregos em poder do 
inimigo. Essa atuação tem sido bem compreendida e 
ajudada pelos patriotas e guerrilheiros gregos no pro- 
prio território nacional controlado pelos hitleristas. 
Noticias vindas ontem daquêle setôr da “fortaleza eu­
ropéia” , oomo denomina agora a Europa a propaganda 
histérica do doutor Gobbels, especificavam que graves 
danos haviam sido causados misteriosamente á estra­
da de ferro Atenas-Saloniea, tendo uma ponte essen­
cial para a mesma saltado pelos ares, dinamitada. 
Também se anunciava que um contingente nazista ha­
via sido desbaratado na Tessalia, num choque com 
‘guerrilheiros maeedonios. Esses fatos são graves sin­
tomas do ambiente febril que reina atualmente nos 
Balcans, apontados por todos os comentaristas e peri­
tos militares como um dois pontos escolhidos para a 
invasão dada a "perigosa” presença do 8o, 9o e 10° Ex­
ércitos Imperiais na Siria.

No norte do Pacifico, ( transportando-nos, agora, 
ao front do extremo-oriente), recrudescem os ataques 
da aviação yankee contra Kiska, nas Aleutas, que so- 
menta ontem recebeu seis “ visitas” dos homens de 
Tio Sam.

De New-York nos chegam detalhes das grandes 
homenagens ali realizadas, num tributo coletivo de ad­
miração ao heroísmo dò povo russo.

Um dos oradores oficiais da solenidade foi o ex- 
embaixador americano na União Soviética, autor do 
famoso livro "Missão epi Moscou” , o sr. Joseph Da- 
vies. Os principais trechos do seu discurso estão hoje 
sendo manchéttes dos grandes jornais americanos, e 
são os seguintes: “Sem a Rússia, não pode haver vito­
ria segura nesta guerra. Sem a Rússia, não poderá ha­
ver paz eficiente no futuro. A  tarefa desta geração não 
é somente ganhar esta guerra mas também tornar im­
possível outro conflito.”

Bélas. nobres e justas palavras, não ha duvida.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Regista-se, hoje, a data na- 

talicia do Io tenente Bilac de 
Faria, da ativa da nossa For­
ça Policial Militar, que eslá 
incorporado a 4S Companhia 
Regional sediada em Pau dos 
Ferros, onde gosa das melho­
res relaçõeis sociais, acha-se 
nesta capital tratando de seus 
particulares interesses e cer 
tamente receberá dos seus a- 
migos e admiradoras inúme­
ras homenagens.

Aniversaria, hoje, o jovem 
A ibérico Teixeira, funcionário 
da Recebedoria de Rendas e 
elemento bastante relaciona­
do na sociedade natalense.

queada ao publico.
Em nossos circules cul­

turais a iniciativa do Di­
retor do antigo Ateneu 
Norte Riogiandense vem 
despertando muito interes­
se, sendo de esperar que 
as palestras decorram num 
ambiente de franco entusi- 

j asme, marcando o m:cio de 
uma epoca de movimenta­
ção entre os valores novos 

! do nosso meio intelectual, 
j Em nossa próxima edi­
ção noticiaremos os temas 
das quatro conferências dc 
Colégio Estadual

Senhoras
Aniversaria hoje a sra. Lui- 

za-Santos, esposa do sr S~- 
verino Ataide dos Santos, ele­
mento destacado em nossos 
meios esportivos.

ONTEM
A data de ontem registrou 

o aniversário natalicio da Ex- 
ma. Sra. Asta Bandeira de 
Melo, elemento de relevo na 
sociedade natalense e esposa 
do conceituado clinico dr. Lu­
iz Bandeira de Melo.

Crianças
Completa anos hoje a me­

nina, Francisca, dileta filhi- 
nha do sr. Manoel Jacome, 
grande criador e agricultor 
neste Estado e de sua Exma 
espesa d. Maria Duó Jaeorre, 
e aplicada aluna da Escola 
Domestica de Natai.

GRAÇAS

Aurora V . de Albuquer­
que agradece de todo o cora­
ção a graça que alcançou 
pela interccssão do Sagrado 
Coração de Jesus e do bom 
Jesu,s dos Navegantes em fa­
vor de sua saude.

Maraeajau’ , 6 de junho de 
1943.

Aurora U. de Albuquerque 
agradece a N . Senhora do 
bom parto uma graça alcan- 

i çada em favor de sua Nora.
Maraeajau' 6 de junho de 

I 1943.

A n d r a d e  &  A r a ú i o
I M P O R T A D O R E S

E S T I V A S  E M  G R O S S O

Rua Chile n.° 102 —  Caixa Postal. 124 

End. telegráfico: —  IN V E N C ÍV E L

Natal —  Rio Grande do Norte

R E X
iío ie c* Amanhã

NUM BELÍSSIMO COLORIDO, URI ROMANCE IMORTAL DE BLASCO I BANEZ!

i »  feira. IMAS 1 '  ILi.DES

S A N G U E  E A R E I A
cora TYRONE POWER, LIND A E RITA HAYWORT

com CLARK GAB. £ e JOAN CRAWFORD - S Femenina

Amanhã matlnée ás 4 horas e 
soirée ás 7,45

SANGUE E AREIA

O D I Á R I O

Sendo amanhã dia santi­
ficado, não haverá traba­
lho nas oficinas desta fo­
lha. que voltará á circu­
lação na próxima quarta- 
feira .



A  presença da gal. Fernandes Dama s á frente do Qoverno do Estado 
representa uma garantia para a segurança dos nossos destinos na hora 

em que vivemos. Justas, serão, portanto as homenagens 
3 t>. á ■ '-f'* do. nosso povo a s. excia.

O russos atacam
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

Secretario: Djalma Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Durval Paiva r*
ANO V — NATAL — R. G. N. — Quarta-feira, 30 de lunho de 1913 — N° 4S8

In te rve n to r
des

gai. Fe rn a n - 
D a n ta s

C h e g a r á  no d ia  2  o n o v o  ch e fe  do  e x e c u tiv o  poli* 
g u a r -N o v a s  s o lid a r ie d a d e s  á s  m a n ife s ta ç õ e s -A  

a d e s ã o  d o s  s in d ica to s  e  a s s o c ia ç õ e s  
p ro fis s io n a is

Quebradas as linhar nazistas em st r ya Ru. 
sa-Q que informa Bsrtiu

LONDRES, 30 (U 'P )  — aviação soviética esteve su- alemães. Mais ao noroes- 
“Oã russos estão atacando mamente ativa tendo bom te na zona de Leningrado
violentamente as linhas a * : bardeado as posições im 
lemães 10 longo de toda a ; migas em Orei e na zona 
frente de batalha germano- de Karachev. Também foi 
soviética”, foi o que infor- j intensamente atacado pe- 
ir >u a emissora de Berlim i la aviação soviética o por 
durante a noite passada. ; to de Taman na região do 

Segundo os alemães os j Kuban 
rhssos, atacando com lan-1
çr -chamas, quebraram em j A A R T ILH A R IA

Continua a movimenta- Dentre as adesões que 
cão de todas as classes so- nos foram trazidas hoje á 
ciais da capital para a r§* redação, salientamos a da 
cepção que será prestado Comissão Regional dos Es-
ao exmo. general Antonio 
Fernandes Dantas, por o- 
casião de sua chegada a es­
ta cidade.

A  Comissão Executiva

diretores das referidas en­
tidades associativas e sua 
participação na manifesta­
ção de apreço ao sr. Inter­
ventor;

3.° — Entrega de uma. 
mensagem de solidarieda­
de e de cooperação ao go -! 
verno de S Excia.. men-

coteiros do Mar. por inter­
médio do seu presidente, 
prof. Acrisio Freire.

Divulgamos, a seguir, 
duas notas referentes á a-

central das homenagens d e ; desão dos. nossos Sindica- sagem que terá a assinatu- 
que será alvo o novo che- tos e associações profissio’ ra de todos os presidentes' 
fe do executivo potiguar: nais. desses orgãos de classes: o.
tem realizado excelente] 4.° — Visita ao antigo
trabalho de articulação dos 1 A  ADJESAO DOS SINDI- Interventor Dr. Rafael Fet 
elementos que empresta ‘ ‘

d> is pontos as linhas ger- 
n anicas ao sul da Staraya 
F-issa. Afirmam os nazis- 
t ** que depois de intensos 
c mbates conseguiram res- 
t belecer a situação obri- 
ando os russos a se reti- 

r rem para as suas linhas 
i iciais.

Ainda de acordo com a 
e nissora de Berlim os rus- 
s s estão também atacan- 
* ■* as linhas germânicas em 

xia a região do Donetz, ao 
c-roeste de "Demensk8', no 
Jtor central, e atualmente

ram a sua adesão a essa ini j 
ciativa de tão patrióticas í 
características, encontran- ] 
do as melhores possibilida- i 

em sua tarefa, dada a

pove na solidariedade ao ; 
movimento.

Segundo estamos segu 
ramente informados S . 
Excia. chegará em Natal, 
no proximo dia 2, em avião 
especial posto á sua dispo­
sição peío Comando das 
Forças Aereas Norte-Ame­
ricanas, no Atlântico Sul 
A posse na Interventoria se 
dará, assim, provavelmen­
te, no dia 2.

Á reconquista de 
Han Chow

j CATOS ASSOCIAÇÕES nandes. para expressar-Ih c ^ . \ ^ cas0' n°  VaIe d°  rÍ0
simpatia pela sua obra de 
pacificação social no Esta­
do.

NO VA REUNIÃO DOS
_ . - • - —■ ■ "Lí.-.-irni»

SOCIAÇÒES

PROFISSIONAIS

' Sob a presidência do De- 
r |ega>lo Regional do Minis- 
;p. :d do Trabalho, indus-

jnreínTna sede do tíinrbeã^ 
j to dos Empregados no Co- 
Irrercio  a maioria dc.s sin 
dicp.tos e associações das 
classes trabalhistas, sendo 
decidido:

l.°  — Adesão dos referi 
dos organismos á iniciati­
va da comissão promotora
da recepção ao sr. Gene- til mente cedida pela sua 

ral Antonio Fernandes diretoria, afim de ser lida
a mensagem que sera en­
tregue ao sr. General An­
tonio Fernandes Dantas.

Para essa reunião não 
haverá convites especiais.

Os comunicados russos 
; ão se referem a essas a- 
r itís mencionadas pelos a- 
, -mães limitando-se a afit- 

i^não houve nov:-
ê* “ '"^ form atr.

pesada em ação
MOSCOU. 30 (UP ) Ex­

clusivo para O DIÁRIO —  
R. G. N . — As tropas de 
choque soviéticas ocupa-

a artilharia pesada russa 
destruiu grande quantida­
de de posições fortificadas 
nazistas liquidando varias 
centenas de soldados ini­
migos .

No setor de Kuhan
I LONDRES. 30 (U P ) — 
Urgente — A radio de Ber- 

]lim anunciou que forças 
, russas tentaram efetuar 
ontem um desembarque no 
setor do rio Kuban detraz

ram ontem a noite uma ele das linhas alemães porem 
vação estratégica podero- foram rechessadas. Acres-
samente fortificada na zo­
na de Kalinin Durante a 
luta foram aniquilados 
mais de duzentos soldados

centou que os alemães se 
apoderaram de onze lan­
chas inimigas de desem­
barque .

Movimento rcvolucion 
no su! do iran

ih
," ' -air- ■terrestre.

LONDRES, 30 (U P ) Ex­
clusivo para O DIÁRIO —  
R. G . N . — Estalou um 
movimento revolucionário
no S'd do Ira». Essa noti- 
-  IST" r - .m t .1 c » 1  v "
mtssora de Vichv na base

tes de Ankara. Segundo os 
mesmos informantes os re­
beldes teriam ocupado u- 
ma parte da estrada ae ier 
m  íra n s - ira n ia n a ^ ^ ^ ^ ^ j

tre o eolfo" da Persíc s
s- de informações proceden- Caucaso.Hoje, dia 30, ás vinte ho- porem os russos que a

ras, os presidentes de todos “

ligas e centros proletários. Não vacilarão em bombatí!.
realizarão nova reunião na 
séde do Sindicato dos Em­
pregados no Comercio, gen

- v
Leaío e M  DIAP.H’ 

ba terá a otov.à-' 
dia! «a s  v.ãt-s

Rema

LONDRES, 30 (U  P) -  
A BBC transmite uma in­
formação da China segun­
do a qual as tropas de 
Chiang-Kai-Shek recon­
quistaram Han Chow ca­
pital da província de Che- 
Kiang. Essa cidade estava 
ocupada pelos japoneses 
ha oito anos.

Dantas comissão coorde­
nada pelo o vespertino O 
DIÁRIO;

2.° — Comparecimento 
de todos os presidentes e

LONDRES. 30 (U P ) Ex­
clusivo para O  DIÁRIO —  
R. G. N . —  As Reais For 
ças Aereas não vacilarão 
em bombardear Rora. na 
n-elhor fôrma e com a 
maior intensidade dossí-

Condenados
|os espiões nazistas

RIO, 30 (A N ) —  Rea­
lizou-se, ante-ontem, no

R e c e io  da  in vasão
LONDRES, 30 (U P ) — . chamaram a atenção prin- 

Exclusivo para O DIÁRIO | cipalmente para possíveis 
— R . G . N . — Mussolini I preparativos de sabotagem
receia tanto a invasão que 
nem mias confia nos pró­
prios italianos que apre­
sentou ao mundo como fas­
cistas .convictos, dispostos 
a lutár até a vitoria.
,C  jornal húngaro “Pes- 

tei lloyjTMhformou que 
foram, estabelecidas penas 
de cinco a vinte anos de 
prisão para todos os ita­
lianos que não denuncia­
rem as autoridades a pre­
sença de agentes inimigos, 
sabotadores ou anti-fascis­
tas na Italia.

As autoridades italianas

Tribunal de Segurança 0 
julgamento do primeiro 
processo de espionagem 
err. se acham envolvidos o 
ex-èmbaixador alemão jun 
tD ao nosso governo, Kurt 
Pruffer o general alemão 
Otebar Gamischech, aleir. 
de oútros elementos do cor 
po diplomático germânico,

mente não realizou.
O Juiz. terminados os 

debates entre a defesa e a 
acusação, proferiu a segjiin 
te sentença, condenação do 
capitão Tulio Regis do Nas 
cimento, Alberto Gustav 
Esgels e Geraldo Magela 
de Meio a trinta anos de 
prisão: o embaixador Kurtos quais poderíam estar 

relacionados a invasão a -1 estando envolvidos, tam-;- Pruffer Becker, Bermann 
liada. [bem no processo o capitão*Bonny, Valencio Wurch
--------------------------------------- I Tulio Regis do Nascimen-* Duarte e Álvaro da Cos-
Pxonerado pelo Pre- ^  substituto do embaixa­

dor alemao Kurt, quando

vel. Foi 0 que afirmou na 
Camara dos Comuns o mi­
nistro do exterior britâni­
co senhor Anthonv Eden

O titular das relações ex­
teriores destacou que a res­
ponsabilidade de possheis 
ataques da RAF contra Ro 
ma cabe unicamente a Mus 
solini que mandou seus 
bombardeiros atacar Lon­
dres em mil novecentos e 
quarenta Ao terminar o 
seu discurso Eden assina­
lou que o melhor que o Du 
ce poderia fazer em bene­
ficio da Italia era aceitar a 
rendição incondicional que 
lhe foi oferecida.

REFORÇANDO A  ES­
QUADRA DO MEDI­
TERRÂNEO

T.ONDRES. 30 (U P ) -  
Novos couraçados britâni­
cos acabam de penetrar 
em aguas do Mediterrâneo 
afim de reforçar a esqua­
dra aliada de invasão. En- 
sa informação foi divulga

FANDANGO NO MiCRO- 
FONE D A  BEN

Conforme noticiamos, 
realizou-se ontem ao mi­
crofone da Radio Educado­
ra de Natal a apreesntação 
de um fandango, por ini­
ciativa da Sociedade Nor- 
te-Riograndense de Fol­
guedos Tradicionais

Esta foi a primeira vez 
que tivemos em nosso Es­
tado uma exibição radiofô­
nica do velho auto nordes­
tino. sendo justificado j  
interesse do publico peJs 
festividade, á qual estive­
rem preesntes varias pes­
soas, entre as quais o dr. 
Camara Cascudo.

Convidando-nos para as­
sistir á apresentação do 
Fandago esteve ontem no 
C DIARTO r. sr. Xoaquira 
C. Moreira, preside ite da 
Federação de Folgued 
Tradicionais. Os principais, 
elementos que tomaram 
parte rto Fandango foiam 
os seguintes: Raimundo
Cósme (Cap. de Mai e gnor 
ra) José Ferreira (Cm - (ia

sidente da K eptlb lica este regressou' á Alemanha 
RIO, 30 (A N ) — O pre- e Geraldo Magela Melo

sidente da Repubhca assi­
nou decreto exonerando o 
major Francisco Adolfo Ro 
sas de assistente da secre­
taria geral do Conselho de 
Segurança Nacional e no­
meando o capitão Carlos 
Campos Gay para substi­
tui-lo .

também um dos chefes da 
trama de espionagem.

O primeiro desses brasi­
leiros era autor de planos 
visando por a. pique navios 
de guerra e devia seguir 
para os Estados Unidos a- 
fim de ali colher os segre- 1 
dos militares, o que feliz-1 j

ta e Souza a vinte e cinco da pela agencia telegráfica
anos; Kurt Martin, W ein -1 sueca na base de um despa- Fragata) ,* Derval * *, 
gart Osald Riffer, g e n e ra l,p ro ce d en te  de Berlim. (Piloto), Francisco SojVc.- 
Otobar e Julius Vererer a i ~
vinte anos de priaão, sen- J PreSO O embaixador 
do os demais absolvidos 1. »  ,
por falta de provas. Houve ' *^o n ce l 
apelação para 0 Supremo I LONDRES, 30 (U  P ) —
Tribunal. jUma informação da BBC Wellington»Costa (Cal

: j • _ ___  _____1__•__ j £____ x ___tv (f__■. /

(Imediato), Antonio G. nr 
dido (Cap. Medictti,..Seve ■ 
rino Bezerra .(MesttAV, õ-na 
cio Cruz (Contra-Mesti c) 
Enock Basilio (Gageiro).

-------- ; diz que o embaixador fran te) e Pedro-Monteiro íRa-
O D I Á R I O  ’1 cês em Berlim. Francis ção) e Antonio Co5 iene

Órgão de maior venda j Poncet. foi preso em Gre- (Contra-mestre reforme ;c
•vulsa na capital j noble pelos nazistas. da Nau Catarmeta)



0 Tribunal d« contas protesrr p* \  T , A  R F  si Ia contra o DASP I í t  A  1 j J U f i L i j
As notícias que acabai i semelhança.

D O S  JORf\/SIS
foi assim ri-l V < l m  - " r  v  . -----------. . . . . . .  . . .  .

Tribunal de Contas ‘*e ehega* «a  capital bai- •[ an ula no aparecimento e
terrível nos seus efeitos. 

Como parecia irrisorio o

RIO. 30 —  Há tempos o fosse o _ _ _ _ _
DASP enviou uma expo- excluido das censuras do informando soí>re a * 
siçáo de noiívos ao presi- DASP. sempre animosas. crlipinosamente terri 
dente da Hepublica. suge-; violentas e agressivas Des- ve  ̂ e covarde da espiona AJoli Hitler do primeiro 
rindo um décreto-le? refor-lsas censuras tem sid;. vi*-!- integralista, exercid »’ putscti fracassado e coma
mando o Tribunal de Con-' mas todos us orgãos rle r,̂ ,s ! nus corredores dos con- apresentou-se ameaçando

VITORIA E 
MOBILIZAÇÃO

ventos e dentro das repar-' dominador a mente o fueh. 
lições do governo, devem rer depois vitorioso Hoje
antes de provocar a nossa j ele constitue um perigo 
indignação, clarear aos nos para os destines humanos 
sos olhos os perigos que sobre a terra e obriga tn-
ainda possam subsistir da 
queia seita funesta, em tor­

tas. pois o mesmo, segun-‘ sa administração e juasi 
do afirmava o DASP, vi- todos os ministros e gran 
nlia entravando a marcha de numero de servidores 
dos "Serviços públicos com públicos de todas as posi- 
ímpognações. na execução ções”. O sr. Cunha Melo, 
orçamentaria. no protesto recomenda ao

A  exposição de motivos1 presidente da Republi a 
arnplamente divulgados pe que a exposição de motives lonu qual se agrupa
ía imprensa repercutiu des do DASP não seia dada á raln no ®ras*l os anti-pa
favoravelmente no seic do puolicídade no Diário Oii- triotas e «s indignos de u -1 ra não tenha alcançado a
Tribunal, tendo os rninis- ciai e nos demais orgãos ma v'^a Tivre e indepen-, vitoria., tentada por tantas
tros e presidente Rubens de divulgaçãc, antes da sc- J "
Rosa e Cunha Melo, ontem loção final áo assunto, cu 
feito veementes protestos, ja divulgação possa resul-

dus os povos a luta que ne 
nhum deles jamais dese­
jou.

Entretanto, muito embo

O protesto do sr. Cunha tar em critica ou divergen- 
Melo foi aprovado unani-.cia. 
memente e diz que não se , - —  ■ - —■
que Jhe foi feita, e conclue | A N T O N F .  S C O  
textuaimente: , ‘

— ‘E’ claro que jamais P**rtlU p a ra  a [fa lta  
passou-nos pela mente que LONDRES 30 (U P ) -*
-------------------------- - --- -- Exclusivo para O DIÁRIO

; — R G N. — O general 
. J* I » /A o I Antonescu chefe do gover-

í \ L/ l tUf .  L io  no ãa Rumania paniu oa
ra a Italia onde deverá de-. . — - . --------------------- ---- ------- » —

O p \ J i  l.L i r LcZo morar-se vários dias Foi j °  J” ‘egrahsmu. como feno- ma prova irrefutável de 
I — O Aero Clube do Rio «  que informou a emissor?

Grande do Norte enviou uma de Berlim . 
mensagem ao General Fer- Segundo consta o

dente. formas, e até pelo assassi-
O que a policia do Esta- nato do presidente da Re 

du da Baia acaba de reve- publica, o integralismo 
lar, no desenvolvimento de reaparece sempre onde 
um trabalhe que inerecc quer que tenha existido. A  
aqui as melhores referen- sua presença sempre será 
cias. reveste-se de aspec • | descoberta onde quer que 
tos inconcebíveis de degra- se pratique um crime con- 
riação moral a que nunca tra o Brasil e contra as nu- 
supuseramos fossem capa- ções que se batem pela sn- 
zes de chegar filhos do brevivencia dos ideais de- 
Brasil, nascidos sob este moci atícos. 
rnesmn sol que viu aascer isto é, pelo menos, o que 
os mártires e os heróis das mais uma ve/ nos vém ufir 
nossas lutas libertadoras, mar os acontecimentos, nu-

nandes Dantas, encarecendo • A _tn„ „ cr,„ 
OS esforços de ». excia. pela Antonescu 
aquisição de mais um apare- t -1 enciai 
liio de treinamento

ge;
deverá con 

com o Juce

■ Derrubados 211

Ex-

para
nossa Escola de Fiiotageni 

x i  i
ii — Foi inciado noje o aviões alemães

pagamento ac funcionalismo .
publico epiadual no Departa- M G bC U L. 28 (L r 'J
mento da Fazenda. elusivo para O DIÁRIO —

_ x x x . R. G , is. — Duzentos e

k  *■•-« »r'? •t ** foramtos acaba de issumir a pre- íO-.í-c.'- peias lort as ae 
sidencia do Comitê Regional roas SOVtfiticas durante a 
da Coordenas'*
Imer-Americanos o dr. Mil­
ton Ribeiro Dantas.

X X »  ________ _
I -  O S e *

Sauitavii* Animal diípòe pare 
distribuir aos interessados de
.solução de urotropina para 
vacinação contra o 'roda” e 
o “mal triste” .

x x x
V — Em discurso no Rio de 

Janeiro disse o General Pé- 
naranda, presidente da BoLi- 

_ ■ Coir. intima sati.fação
pude comprovar que a amiza­
de que une a Boiivia ao Bra­
sil, vive e ,se fortalece no ca 
lor da c!ma popular, que é 
tuliivac.- nos lares, nas esco-

K A L C | Ü
deis Negocios sem?.na passada. A emisse- O Beiog» áe Qmüidade

meno social e político, gi- que a alma da quinta-colu- 
rundo na órbita do nazi- na covarde e traiçoeira se 
fn ícismo de que foi conse- encontra nos rcnianescen- 
quencía, só podería apre- les do integralismo. 
sentar as mesmas caracte- E’ preciso, assim, que 
risticas dos movimentos | enfrentemos deci&ivamente 
que deram ao mundo as j os inimigos solertes, pro- 
formuias de novas guerras,: curandc-os nas suas pro- 
desta vez como de tantas rias fontes para extermi- 
outras. provocadas pelos so.1 á-los de uma vez por to- 
nhos de dominação univer- * -s, sem complacencias. 
sal. A  organização inte- m considerações e sen» 
graltsta. por [orço daquela r idade

(Da “A  Republica" de
ontem)

■.» ae Moscou informou 
que as» pardas ruasas no

iões.

i A  venai» nas boaã casas 
, do ramc

IV» ̂  - - —
í 1 r&vessa México. 64

i asnks ale-m .aes p ara  ; tsntrional durante três se-
t manas de ausência de Gi- 
\ raud cuja vjsita aos Esta­
dos Unidos coincidirá com 
a partida de Catroux.

*)e tiauile na cheíia
^ o v a m »

ARGEL. 30 (U P ) —  De
Ganlle ficará encarregado 
áo governo da África Se-

|
A  guerra toUi rn.põe ás na­

ções a mobii:z.tção total do: 
. eus recursos E está prccisa- 
mente no elemento humano a- 
tingir a esse grau de mobili­
zação sem o qual não sena 
possível conquistar a vitoria 
c levar o mui.do a reforma e 
é reconstruçã] que foram os 
objetiveis da guerra. Se dese­
jamos viver num mundo me­
lhor, ma.s compreensivo, 
mais racionai e mais huma. 
no, precisamos vencer os mí­
micos que ,re nos antepõem. 
E para convencé-los precisa­
mos nos mobilizarmos total­
mente .

Nenhuma parcela de ener­
gia oode ser desprezada ou 
dtsperdiçada nessa tarefa. Si 
estamos em face de u’a ame­
aça nâcional, e si temos em 
vista objetivos tão humanas e 
tão elevados, qualquer ener­
gia perdida representa prejuí­
zo ao esforço da nação e ao 
grande esforço universal pela 
extinção do nazismo. Deve­
mos considerar, portanto, a 
melhor maneira de nos dedi­
carmos nos empenharmos o- 
ferecendo á luta pela vitória 
todas as nossas forças e toda 
a nossa capacidade.

Aquelei? que não foram ain­
da chamados as arma,*: para a 
luta ativa contra o inimigo, 
nem por isso deixam de ter 
importantes tarefas a cum­
prir.

De um sueito da “ A  
REPUBLICA” de on­
tem

A VIDA RE liG IOSA

A vida religiosa possuc as­
pectos verdadeiramente atra­
entes e muitas vezes oferece 
verdadeiro mar.ancia! de sa 
tisfações para os espiritois 
delicados ainda distantes da 
rehgiâo Sucedeu, assim, ou- 
trora. com Chateaubriand, 1 
antor do Gemo do Cristia­
nismo. que Carlos Magalhães 
de Azevedo em celebre coir-

c i urquia
r \

A InK à R A  b .UP; Ex- le ga i a Turquia <uro*:en- 
cmsivo «p.rfi O DIÁRIO — ta tanks de seu mais recen 
1\. G. N . — Soube-se oíi- te modelo “Tigre” , 
claimente que de acordo | Selienta-se que oezesse- 

, c-m a estipuiaçáo do novo‘ te dos referides ianks '|á
mo esmero com que se a en- u.tturco comercial germano toiam rectíbiuos pe^as íor- 
eaminha nas chancelarias” . turco, c Reich devera en -, ças militares turcas.

coir a Santa Sé, tvferirdo-sej 
ãs atividades como represen-i 
tante da França junto ao Pa-! 
pa. afirmou cer sido um per- 1 
feito agnostico. Embora isem 
fé suas paginas, na referida o-

O D ! A.R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

S A Ü A R A
Una bom Relogio por 

preço barato
A ’ venda nas boas casas 

do rame
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Fernandes & Cia. Ltda:
BXPO i ;■ UlGRfcS DE ALGODÃO, COUROS E PELES

AUKKThS  f.« CIA. COAU RCIO B NAySüAÇÃO

TU.CFt»KEk 231 -  End. Tckg “VIFSR"

80 - RUA CHILE — »

'Oaixa Postal 13 j ,s

Natal — Rió Grande 3o N^tLc

hra. são de jima beleza so­
mente superavel por alguns 
dos grandes escritores catoli- 
cgx do mundo Modemamen- 
te, Bergson é talvez o mais 
belo exemplo de homem sem 
fé, que soube abeberar-se do 
Catolicismo, para contemplar- 
lhe os inenarráveis encantos.- 

De úm artigo do sr-. 
Pacifico do Seridó, na 
“ORDEM” de 28 da 
corrente

p o r t in A h i

RIO — Diante dos quadres 
de Portinarí tem-.se a impres­
são de uma desmedida força 
interior.

Mais do que os valores in­
trínsecos da pintura' do im­
pulso dominante na constru­
ção da obra de arte que traz 
consigo a eternidade dos seu» 
méritos.

Os quadros de Por una ri a- 
inda os menos sucessiveis pe­
la natureza de concepção, co­
locam-,se acima  ̂ além dos 
juízos efemeros, ansim como 
uma obra de Horacio, uma 
egloga virgiliana ou um can­
to de Homero exesdom, paio 
poder da beleza e pela subs­
tancia poética as contingên­
cias do tempo 3 do espaço 

x x x
Criticar Portini.ii porque 

deforma exagen traços ou 
desobedece aos cânone? ana­
tômicos. é c mesmo que cen­
surar a própria nature-j per 
ser multiplice e varia na fan 
tasia das suas criações.

O que importa neh? é a cri­
ação em sj mesma, o que ela 
exprime, a energia vital das 
formas as suas sugestivas in­
fluencias sobre a alma Não 
ha extravagarcias i  ,-im di­
versidade dc. pxprsssões da 
vida, tal como a produz o ge­
mo possuído do condão divi­
no de soprar 0 espirito nr, ma­
téria inerte.

De uma crônica do St 
Austregesilo de Athay- 
de no ‘ DIÁRIO Dh. 
PERNAMBUCO' de do 
mingo p. p.

CHEGARAM SEM 
.NOVIDADES

LONDRES. 30 (U F ) — 
Mais très regimentos blin- 
díidos de infantaria cana­
denses chegaram, sem no­
vidade a um porto britâ­
nico No mesmo comboio 
em que viajavam os con­
tingentes chegou uma gran 
de quantidade de armas 
e mutações para o exerci­
to canadense que opera na 
Inglaterra.

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

*  ' *
U tnais antigo e conceituaÜo estabelecimento no geoerc j

f

i

!desta capital

Comoleto sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorífica orõorla, de !.* ordem
Industria salineira* hg visinho municipio de Macaiba

Faz fornecimentos ã navios, neste psrtõ
Frecõs moSicos — Entrega a domicilio.

Eua CHile, 128 — Çjgre 53 
RIKelra — Neste Catdf»

EM N A T A L , U M A  A L F A IA T A R IA : ■ B * - * '  r M M i  * :
4 » ___ r. ___ w * * * '

L O N D R E S
M* FERXA.\©ES * Travessa Aareikvty Medeiros. 53
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O  D I Á R I O

E x p e d i e n t e
( V e s p e r t i n o )

t* >U>aisabUJdade da Empre 
t« O DIÁRIO Ltdsu.í

SECRETARIO 
niaima Maranhão

GERÇHTE
Ourra] PrItp  "Ch-

Manoel Varela D’Al­
buquerque
ADVOGADO

Fscrilorio:
Travessa Argentina, a. 43

Dr. Ricardo Barreto
M ED ICO

Diretor dc Hospital de 
Alienados

Residência:
íiv. Rio Branco. 586

NATAL

Cons. 1 Rua-Dr. Barata. 2101 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 120

Ministério da Guerra
Região Militar/ a.

24a. Circunscriçao de Recrutamenía

I

<»*uav:'
Avi_ni(i.

; >OEV', s V I  Z Z N -O R A '
, PAT.IOS

S E D E

Gerencia e OScinms;. | D r .  E tC ÍV ÍÍ IU  w U O h t 
Cedes ultra-curías. bisíuri 
eletricc, ‘iletroccagulsçSc, ctc.

Tavares de Ura 

~t etone ZPè 

-  Ri Grande do Norte

o  •< 5 <• 5/ O 

• ■ l i *  Í3 4? 1* õuraa

■ - - n «  l1 O R A S

Ana Ct| 70.CC
eeu.esír- ur> *u,03
. iàsinctaras micíam se e: 
. -vlouer épcca e séo pagos 

iíisiundaireme

jCor.s Rua Cel B jrjínçlo. i.23 
(Ribeira)

Das 15 as 18 horas

, Sorteares convocados em I* co da posta: Antonio. filho de 
Res.! Ave. Deodorc 63S .Chamada dos municípios tíe Bento Joaquim de Lima Filho:

Fnne 151 ‘ ALEXANDRIA. APODI, LU- Antonio filho de João Ale-
______________ _______  17. GOMES e MARTINS das j-pmdre Ferreira Pinto; Anto-

classes de J920.1921 nio Lisboa de Carvalho, filhe
r._ V 5 r *  % * *  t í +  < *■ »,.» « ! Relação nominal dos sorte- do João Ferreira de Carvalho: 
U f  ■ •* <• ilt-. o .  *-• - 4*^w j ado? convocados em I a Cha- Antomo, filho de Cícero Ai-

ADVOGADO 1 mud*. cio- municípios d* Ale- ves Oliveira._ Antonio, fi-
i x.mdria, A-.piodi, Luiz Gomas fho vlanuel rraxeoes Ro- 

■Teusas cíveis — Crim inais i o Martins, da» ciasses de .. iviguas: Antomo, fnho ae Jo-
19201921, inconioração de, . ao -ranc*sco da Costa; Age-
1912, 43 destinados ao 2» G. ' f enV,1 Çó.iS’ _,de 
M. A C .., que deverão se a-  ̂ Gen-ü oe Gois, Aritndo.

e Trabalhistas 

Escritcrio ç restefenet*

Ho:el Bom Jesus

Res. P^aç* A ndré de A I- 1 r*. . , , ,  , -
5 3 4  _  Fone 5 5 , ii 4 t i ,8 r c h &  M a r a n h ã o

A I I â £ i  
i. \9 K 5

I ü k. 1

. « i .-tu Ud .-'ireritiià 

» L r> u  fi * • t7 i a m

cerceio ao a.6 i- t f ô,íi)
hcituaao * ■? 0,ÕG

> t a ti tát» da Farmacità
CONFIANÇA — Cidade Alta

ouquaique,
N r t íÃ L

DC-SNÇA5 INTLFCrÂS 
jvg jj c u i  inu»Tti^ 

CORAÇÃO E VA3Ga 
Cicrroctcaiogracu

>■* i^odulu A vsÜDví

Da» 14 1|2 em diante 
Êaüicin Aurelísno—Saia ã 

Fone 349

Praça Andre de Albu­
querque 588

ADVOGADO

presentar uesta C. R , até c Redro Fernandes d:;
prozinxo dia 5 de julho, sob Sj*va; am-.o,I fl.ho de Arvto- 
pena de se tornarem insuo- nio Amor;. Domingos, filho 
misses e. como taes. sujeitos de Domingos Fernandes de 
ás penalidade da Lei, mesmo' Souza; Deusdedith, filho de 
que já tenham recebido certi-' José Vicente de Oliveira: E- 
ficaòo de 3a categoria. : pitado. íilho de Manuel Cice-

Antonio Gregorio Sarmento, ro de Albuquerque; Epitacio, 
_  . . .filho de Gregorio José Sai-'filho de-Braz Marinho de O-
üscrm m o: /mento: Antonio Manuel da ; liveira: Elisio, fiiho de Fran-

Â v . F loriano Peixoto, 4v4] Silva, fiiho de Manuel Se- '.cisco Paulino da Silva: Epita-
Petrcpo lis  1 reíim Filho; Expedito Satur- 1 cio, fiiho de João Celino de

. no dc Silva, filho de Antonio! Oliveira; Erasmo Ferreira Ma 
Natal —  R io G  do N orte » Saturno de Lima; Francisco! Llno de Joao AK-es de O-

_________________________  Pires Formiga, filho de João, liveira Maia; Francisco, filho
, ! Ferreira Pires: Francisco FrarJ de Francisco Porfirio da Sil-

N .iR IZ  — G A E G A N T A 1 co á!>- Oliveira, íilho de Ar.to-j vh. Gentil, fiiho de José Ca-
nio Justino de Oliveira; hral de Morais; Inocencio, fi- 
Francísco Curioso de Castro, iho de Alexandrino Rodrigues 
íilho de José Curioso da Silva; de Paiva; João Deogenes de

O l n  D5 — OUvXDGS

UH. At. Y IL LA R

CLAUDIONOR  
nr, ANDRADE

•>n v o g a  DO
•uŝ 3 cíveis — Cunitu 

— crim inais — 
i híi»is * 'Í7eu&(áÍ9i«íS

g a b l n e t e  m e d i c o -
D E N T a BIO

Di a. Aliete RoseiU
Cimíca medies ? *n.ec '.lógica

Praça Joáu iíàr*a St* 
Fone í5B7

Consuitus das 1 4 , em
disntfc

5 Francisco Ferreira Monteiro, 
; fühc de José Ferreira Montei-
• ro; Francisco de Assis Flo-
• rendo, íilho de Raimundo

Florencio Neto; Francisco Go­
mes da Silva, filho de Esperi- 
diãc Gomes da Silva; Fausti-

-------- — • -  '  no -Gabriel Ferreira, filho de

Freitas, filho de Antonio Lou- 
renço de Freitas; João Batis 
ta Leite, filho de Miguel Ar­
canjo de Andrade: João, filho 
de Manuel Custodio da Silva; 
José íitho de José Noronha; 
João. filho de Joaquim Cabral 
cie Oliveira; Josué, filho de

G' Jriei Ferreira do Nascimeni Francisco Pedro da Costa; Jo- 
D r f i  M  dí> C a r r n o  tr fsaias Muniz de Oliveira, i s®* °e Antonio Francí*

‘ i í io de Maria Muniz de O-i CP 'ic Melo; José filho de I.u-
L in S  I eira, José Oliveira Pinto, I £?° Agostinho da Silva, José

CTP.URGTA-DENTí STA
to

IUI

Couiuitfis; s áa l i  e 14 às I I  m ente a
j xe ira ,
j KoraoD:

o de Manuel Moreira, Pin-! Francisco da Silva, fiiho de 
, Jcsé Augusto Cavalcanti,! Cassimlro Eloi da Silva; João 

r - , , .. fiiho de Antonio Augusto Ca- f*ího de Lucas Ferreira Pir.
\,uabatitvanciO joroviscria- j va-icantl. J0|0 Moreira Nelo.l ,ü: '•Toão- àe Luiz Vitor

üra «^iseua T * - 1, rilft0 ......................................-

341,
:w á Aarortl

- - « l l l

L ‘ r

ftfc>lLl)ENClA.
4cre ii.c 273

Milton Ribeiro
I J a n ta s

t i»  ICO ESPEf IAIJSTA

Cirur j?i ã-denti rta

Av Junqueira Aires. 528

ronsokas: 9 á* Jl *  13 t*  17

Djalma Áranha 
Marinho

i limo ae Joaquim Mureiral “ e Barros. José, íilho de Fran 
) Filho, Jeror.irtoo Evangelista c*sco Manuel de Souza: José 

Das 8 ás 11 04 ú Freitas. íilho de Manuel i Diogenes de Almeida, filho de 
VV -jriar.-v d? TreiUs- Louri-I ' buem de Almeida;

•»-r* de Oliveira, fi-1 Gomalves da Silva. fi.
d* Cuiz .-..í.nsvi.tTj Trniv.'- ' '  “ Aníoníç Goucaives d,

j. Silva; Jnâo, tilfio ffe JCnao

’7 -ora*
P.ut, Dr. Búra tfl 231 —

no Batista de Lima; J í », f i­
lho oe Vicente Jnacie de Cí* - 
vainc; Jcsé Dioger.es as Oi.- 
veira. fiLho de João '. Diôge- 
nes de Carvalho Lu.. r:--i- 
cisco de França, filho de Fr,-' 
cisco de França Ecdivgue-, 
Luiz", filho de Jorge Ertninio 
da Costa; LindoIfò Pir-to Fi­
lho, filho de Lindolfo "Pinto 
de Silva: Manuol. filho do Jc- 
So Francisco dc Abreu; ;v7o- 
nue". Pir.heirc da Costa, fiiho 
de João Mar*ina da Costa; 
MarraL fLho do Acislino Fer­
nandes de Oliveira- M.-r :e- 
filho de Joaquim Gomes de 
OLveira; Moasir Femandos 
de Oliveira: íüho de Francis­
co Femendei de Cliveira; IvTa- 
nuel Ubaldiro :ls Oliveira, ‘ 
lhe de Raimundo Ubslõmo de 
OVveira; Ozcrio, fiiho de j u- 
tz Manuel de Oliveira; Pedro 
I  eão de Paiva, fiiho de Luiz 
Ir.acio de "feio- Per.cies. í ;- 
lhos de Ar.tonio Gregas P i­
nheiro; Pedso. filho cc Frar.* 
riçeo Firnaioo de Morais; Pe­
dro. filho de Petronilo Rodri­
gues de Paiva; Pedrc Celesti­
no Games de Amorir.-, filho 
de Frencisco Gomes de Amo- 
rim; Raimundo Dicgenes Gur- 
gel. filho de Francisco Dio- 
ger.es Filho. Raimundo, filho 
de José Alves do Rogo; Rai­
mundo. filho de Joaquim Pe­
reira Torres: Raimundo f i­
lho de Brr.z B Oliveira; Rp>- 
mundo. filho dc Raimundo F. 
da Costa; Sebastião José do 
Nascimento, filho de João Dj- 
tnião de Paula; Sebastião Ma­
nuel de Horsis. filho de iJs- 
nuet Pedro cie Morais: Se­
bastião fiiho de Vicente Alves 
da Silva: Sebastião, filho de 
A jv.orío Jcoê ,n' o, V 1 ■ 
cente Pereira li filho de 
Ai.tor.io Vicente Pereira Bu­
riti; Vescio. filho de Joaquim 
Martins üe Oliveira; Vicente 
Regis do Rego fill.o de Vi- 
ceme /iives jc Rego. Vaide-

'*■' 4 — -*— 1 -stíí.tía íT Yfr f

Joio Medeiros filho
a d v o g a d o

P.vuiino Manuel da Penha, ÍL - - - -  .
iho Manuel Floriano da Pe Pinheiro de França; José Bar ça Xavier; Augusto Germano 
nhar Pedro Fmes+o de Souza, üoza de Freitas filho de Ci-J da Silveira filho de Joaquim

cero Roínão Barbosa: João,! Germano da Silveira' Afonso
íilho de Francisco Basilio Pin-| Cavalcanti Ferreira, fiiho de 
ic; José Francisco de Carva-) J>. é Fnv-ua da Silva; Cosme 
uio, nlho de João Francisco André de Morais filho de Jo 
de Carvalho; João Galdino aquim André de Morais; De- 

I nisio. filha rie Pedro Fraricis, ãe Lima, fiiho de Maximia- cio Pires Fer v r . i  filho de
Damião Pires; Edesio Tomaz

fiiho -de Manuel Domingos de 
1 áouzat; Vicente Fausto de Pau- 

fiscritorio; J j 3o, filho de Fausto Manuel
/ Eus Dr. Barata, itr% : Maniçova; Armiro. filho de 
 ̂ I e endsr ,‘jj T‘ ‘

R eaden da :

Santino Rloreira de SGuza; A-

r.;iretor-Med.ico uo Sanato 
ric “'Getuiio Vargaa”
4 olieíe do Serviço w 

.• iubervuíose da Saude 
Publica

i. Ge.Tfd.-r.-j correspondeaití 
dr "j- fariade Brasileira 

u c I nbei Cw-usc) 
.••ocuça» dos Fulniõe», 
Srotiquio* e Pleuras 

Pi.o.iinotorac< Artüicial 
RAIOS X

ADVOGADO R- Vígario Bartolomeu*eu., 5tt7 j

A V 15
Czetitoriu

T A V A R E S  U R A  „
l.° -  Sala 4

( A lto* da Cia. Força e t<uz) 
FO N E : 386

Joaquim Vitor »d«: | 
Holenda

CONSTRUTOR •’
Prov. n." 25 P,

Dr. Jacob Yolfzoti
OCULISTA

Ta:

cU.sultorio e sm domicilio! Ex-intemo da Clínica da 
n:M. TTiiss^ 1 olhos do pref. Cesano An- 

M  jo %ndai (De i afade e do Hospital Santa 
Isabel da Baia.

Operações e tratamento 
das ouenças de olhos, ouvi­
dos, nariz e garganta

-VOOle a Prefeitura) 
"Tcsidencia — Av. Rodri­
gues Alves 615 — Fone 367

ÍRegistrado no Conselho Oe' 
! Engenharia r Arqrilteíwa
■ Construções e re-amstr ti-1 
! çóes — Estuques e revesti­
mentos de fachacias — 1 
Fostes e mamllias de con-! 

ereto para boeíriis — i 
Bancos para jaadias 

Deposito e escrijorio: 
Rn* do Sul, 206

Inglês, Francês e Espanhol
m # % • '
Paolo de Oliveira avis& aos interessados

UEiMORRODlAS
C U R A  R a D I C à L  

Sem operação, e sem dor 
~ Dctnças Ano-Retaie — 1 

P A R T O S

Dr L. Bandeira de 
Melo

Especialista

Consulta», das 14 hora*; 
em diante

C •£.» Praça Juão xúaria 64. 
l.° andar — Fone 354

lEdiíicio da irmandade 
dos Passhs)

Res. 13 de Maio 587

que resol-
! -eu aceitar alunos para duas novas turmas da PRIN­
CIPIANTES e ADEANTttDOS respectivamer.te, nas 

segundas, qaarnts e sexta», das 20 as 22 horas 
--------(o )--------

Método direto, de eficiência, absoluta, em 3) lições 
apenas, corft aplicação do mapa especial recentemen 

\ *e recebido da América do Norte, capacitando falar 
\ a iingua esfudads desde a primeira lição.

---------------( o ) ----------------

£X!"LAS á  DOMICILIO, pela marhã. das 2 ás l 1 ns 
--------(o )--------

Tratar, diariamente, das 20 ás 22 horas, á roa TRE­
ZE íH? MAIO. S17 — (Esq . da rua Duque de Caxias)

V

Ex-sdjtinto.ia ciim&a de) 
Doenças Ano-Ret-ads e dfc 
iríeternidede do Hospit*! 
S "ranciscc de -\sfiis (Rio)

O N D A S - C U R T A S
fcioTrocrapctlsçao

Coíisultono’ — Praç% Ãu- 
PHisio Severo, 250 — I a 

u.-dar — Salas 8 e 9— 
Fone 346

fc.«.pca tente — de 3 Éi 6
ru*rítmetiUi

Be» R>. i -  Z a i . <jl'i

D r a .  l a p o n l r a  l i u e r r a

Ex-uiUrua dc HcspiU! Pedro1 
II e úâ Maieialâarie de Rccffc1

UOENvAB DA MCT.ELF. í '  
CRIANÇA

Dasldc&cia — Hui Sarto 
Antonio. 8S6

COXSFT.TORIG — Avenida 
Rio B raco o® 554 

— I6 Aiiaar SsU: \ —

De 15.94 u  it bonw

Hentuílio Toscaino de Brito
Representações nacionais e estrangeiras & conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO  ( D E  T R A N S P O R T E S

Depositário de-madeiras, canes galvarâzadcs, fexro> arame liso> pregos, 
oleo de Jinfcaça, mantiihas de barro, címeato, etc. \

* Av. Sachet, 50 — Fone 20! — 'üteieg. 'BOLíTyíERIT —\Cx, Postal 123
V

NATAL —RlOfGRANDE DO NORTE \ \

S S R R Â R J I A  C E N T R A L ' ^  X
* v *

astequa cerinaneníe de madeítas do nerte. íu í e das matas do Sarado
Mí fieriétis para construção / t

ftaa Cei. Sonifado. ílfc -  lion» — Natal — Rio Grande do N ort«\
t •

,ie Aquino, h c S ião To­
maz de Aquui.i; Elias h rands 
co, filho de Joiqu«r.t Franoi^- 
co Filho; Expedito Alexandre, 
f ’ lho de' Valdevino Alexan­
dre Pinheirc; Francisco Gal- 
ciino da Sll/i. filho de José 
Goiámo da Sihra; Francisco 
Alves da Costa, filho de Pe­
dro Alves d.a Costa; Francis­
co José Bezerra, filho de Fran 
cisco José Bozerra; Francisco 
Antonio da Silva, filho de 
Cicero Antonio da Silva; Fe- 
lix Feliciano de Oliveira; 
filho de Feliciano Felix de O- 
liveira: Francisco Ferreira da 
Costa, filho de Antonio Fran­
cisco da Costa Francisco das 
Chagas Figueiredo, filho de 
Décio de Sá figueiredo, Fran­
cisco Raimundo do Rego, fi­
lho de José Kalmundo do Re­
go; Ildebrando Antonio de 
Oliveira, filn j de José Anto- 
nio de Oliveira* José Antonio 
de Araújo, filho de Francisco 
Antonio de Araújo José Se­
vero filho d • Cipriano Seve­
ro: João Beío do'Nascimento, 
íilho de Manual Belo do Na sei 
mento: João Ferreira da Cos­
ta. filho de Jose Ferreirr. da 
Costa; José Bernardo da Sil­
va. filho de João Bernardo da 
Silva- Lindolfo Barbosa Ca­
valcanti, filho dc Conrado 
Barbosa Cavalcanti; Manual 
André de Morais, fiiho de Jo­
aquim André de Morais: Ma­
nuel Cândido Egrnaei. filho áe 
Cândido Esmael: Opcar Fer­
reira Nuues, filho de Roberto 
Ferreira Nunes; Pedro Anto­
nio Procopio, filho de Antonio 
Francisco Procopio; Ssverlno 
Honorio Sampaio, fiiho de 
Honorio Francisco Sampaio; 
Acdon Galdino da Silva, filho 
tíe Francisco Galdino da Sil­
va.

Séde da 24a C. R. em Na­
tal, 17 de junho de 1943. 

Ecnaío Di Ddíiirnico — Ca- 
__ I pirão chefe da 24a C. R.
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A B X T R A Ç Ã  O
/

da borracha dó 
dinheiro e ajudo os 
nossos soldados.

A  Vitória exige um consumo gigantesco de bor­
racha! Centenas de milhares de bombardeiros 
devem voar para derrotar Hitler e seus asse- 
cjj» m -j .. t/uiuoarcíeiro pesado que se 
constroi, são 826 quilos de borracha que se 
vão!... E  borracha se gasta nos pneus de 
todos os carros, nas máscaras contra gases, 
nos botes salva-vidas, nos aparelhos cirúrgi­
cos... a todos os instantes, nesta guerra total! 
Mas. felizmente, nós e nossos Aliados dispo­
mos de grandes reservas de borracha, no 
Brasil. Temos borracha nas arvores das

Seringueiras, das Mangabeiras e das Maniço- 
bas. em Seios ponto* ic tercitó^-»-Râ(?jcn«'. • 

,e "látex ’ aoenas espera que o 
braço do trabalhadoi l.rasiieiro vá colhê-lo, 
Já vários o fazem, mas é preciso que tam­
bém você se junte a êsse exército da pro­
dução de borracha. O Bra3ií e seus Aliados 
contam com o seu trabalho na retaguar­
da, para que você lhes proporcione, urgen- 
temente, a borra­
cha que apressará 
a Vitória!

*  N a Prefeitura local, dar-lhe-ão informações com­
pletas sõbre como deve proceder.

OUGA

J.W.T

d ia ria m en te , às 18,30, o Program a  d *  
borracha nas seguintes em issoras:

RÁDIO NACIONAL ( Ondas curtas) Rio de Janeiro
RÁDIO DIFUSORA (Ondas curtas) São Paulo
RÁDIO INCONFIDÊNCIA (Ondas longas) B. Horizonte
RÁDIO SOCIEDADE DA BA^A (Ondas longas) Salvador
RÁDIO ClJBE DE Ptkri.\ A l ’J C O  (Ondas curtas e longas) Recife
RÁDIO EDUCADORA DE NATAL (Ondas longas) Natal
CtARÁ RADIO CLUBE l Ondas curtas e longas) Fortaleza
RÁDIO CLUBE D O  ''Ai í (Ondas longas) Belém

CONSELHO TÉCNICO 
DE ECONOMIA E FI- 

i NANÇAS DO MINIS­
TÉRIO DA FAZENDA

: Atas e Fareceres de 1937- 
1942 (Volume XII da serie 
‘•Finanças do Brasil”) — 
Tip. do Jornal do Comer­
cio — Rio

Pelo sr. Valentim Bou- 
ças. Secretario do Conse­
lho Técnico de Economia 
e Finanças do Ministério 
çla Fazenda, foi-nos oferta­
da a publicação em que se 
acham reunidos as atas e 
pareceres do Conselho, re­
ferentes aos anos de 1937 a 
1942.

O Conselho Técnico de 
E. e F. do Ministério da 
Fazenda tem tido uma a- 
tuação profunda no estudo 
dos diversos problemas de 
ordem eeonomieo-financei- 
ra apresentados á solução 
da administração brasilei­
ra .

| A padronização dos or­
çamentos estaduais e mu­
nicipais foi trabalho seu, 
Á sua importnacia não tem 
sido ressaltada como de­
via.

; No volume ofertado en­
contram-se trabalhos espe­
cializados sobre vários se- 
tores de economia e finan 
ças, sobressaindo aqueles 
cujos estudos foram recla­
mados pela situação crea- 
da pela guerra como os 
que dizem respeito á emis­
são das obrigações de guer 
ra, meios de obter -suce­
dâneos para os diversos de 
rivados de petroleo, lei mo 
netaria. etc.

Enfim, problemas vitais 
que exigem a vulgarização 
que lhes procura d**-»- 
seino Técnico.

i O INAPTO agradece a o- 
ferta e se congratula com 

’ o presidente e membros do 
Conselho pelos trabalhos 

i de finalidade publica que 
■ vêm realizando

|A posição da Rússia
[depois da guerra
(
j NOVA YORK. 29 (U P ) 
j — “As nações unidas preci- 
j sam da colaboração da Rus 
isia para conseguir a vitoria, 
i e a paz”. Essa declaração 
í foi feita pelo senhor Jose- 
: p' Bavies. que recente- 
I mente foi portador de uma 
j mensagem do presidente 
; Roosevelt a Stalin.

O senhor Josepli Davies 
destacou em seguida que a 
Rússia é demasiadamente 
grande para ser deixada de 
lado nos planos aliados de 

' post-guerra.

I ‘ !
ALMOCE HE A

Gastando pouco j
I I

l| C O V A  DA  U M ç 'á  
BAR -  CAFÍÚ'

Oportunidades

Grande Venda de Moveis
Grupes, cadeiras de balanço, cadeirinhas para 

crianças, de JUXCO DO PARA' e outras fibras, 
eiu novos c elegar'e-. uiodelos. de cor alva e du­
rabilidade aham em e superior á Vime.

Vende e confecciona sobre encomendas, a 
preços Incomparáveis, a Fabrica de Moveis de

JOSE’ MORAIS DE SO UZA

Lua São í< ™ N.° 197 (ROCAS)

1 MOINHO D E  OU:=iO:
JOSE' M ESQ U ITA  LO PES
UCA MANOEL M IR A N D A , 1.169 (Alecrim)

O antigo moinho da cidade, tnodernameofe
aparelhado, fabricante de afamados •*

produtos tala como:
CA FE SÃO ROQUE —  »«***> 
CAFE* VENC ED O R  <ofta“

FUBÁS de Milho e Arr.õz 
Colarau, Farelo etc.

A' venda em Ioda parte

CASAS PARA VENDER

Ve’ de-se c-ias eas .• (um 
pruç •. na tu® ooo Tome
n°s. 399 e 401, com acomoda 
ção para pequena família Vê 
a tratar com Mario Melo. Fu a 
Chile, 80.

S A G A R A

O medo dos italianos
LC NDRES. (U ^ ) Ex­

clusivo para. O DIÁRIO — 
R. G. N — E’ cada vez 
maior o medo dos italianos 

I em face das perspectivas 
de uma invasão aliada. Des 
pachos fidedignos indicam 
ane as estações dé radio e 
tc!efonica de Roma serão 
transportadas para o inte­
rior do pais. Segundo cons 
ta todas as emissoras ita- 

'lianas em.ondas curtas V- 
i carão situadas em Bari.

' Um bom Relogio por | 
preço baraln 

A' venda nas boas casas i 
do ramo

I Repr. Joel Almeida i 
Travessa México. 64 <
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O DIÁRIO esportivo

0 ABC consegue vencer com dificuldade
o onze do Bapendí

íüir&fâtitü 3 “ benjamim”  stueu melli&r - Güíhü
decorreu a partida

Cinematografia

Aproveitando o dia san­
to de ontem mediram for­
ças no gràmedo da Aveni« 
da Hermes da Fonseca, no 
Tirol, as equipes represen­
tativas do Esporte Clube 
Baependi e do ABC F. Clu­
be

O jogo que apanhou re­
gular assistência, leve um 
desenvolvimento bastante 
movimentado principal­
mente na primeira fase, 
onde os dois bandos se em­
pregaram a fundo buscan­
do a viloria.

O quadro do' Baependi 
se bem que vencido, apre­
sentou-se melhor, mestran 
do-se dono de um conjunto 
e preparo fisico mais acen­
tuados, e pondo em pratica 
um padrão de futebol que 
podemos dizer vistoso.

O ABC não cumpriu a 
mesma atuação brilhante 
do seu ultimo compromisso 
em que enfrentou e ven­
ceu o Campeão do Centa- 
naric. pois para vencer o 
Baependi foi forçado a fa­
zei “apenas” quatro subs­
tituições .

Deve-se, contudo, levar

rrcIii.it»utt a ^emissão 
executiva do I Con= 
gresso Panamerica= 

no de Educação 
Física

RIO, 30 (A N ) — Sob a 
presidência do tenente co­
ronel Inácio Rolim reuniu- 
se a Comissão Executiva 
do Primeiro Congresso Pa- 
namericano de Educação 
Fisica. Foram tomadas di 
versas deliberações tendo 
sido encaminhado o pla­
no definitivo dos trabalhos 
para o certame que terá lo- 
gar no peiiodo de dezeno­
ve a trinta e um de julho 
proximo, nesta capital.

O programa das visitas 
ficou ultimado tendo a co­
missão apreciado telegra­
mas e oficios procedentes 
dois países concorrentes a- 
anunciando n embarque 
dos congressistas.

em conta o deslocamento j 
de Tico para o centro da > 
linha media, quando sua ! 
posição é a extrema esquer 
da, o que decresceu consz-! 
derevelmente a produção ■ 

! do alvi-negro. diminuindo j 
! 100% o rendimento técni­
co e a fibra combativa do 
quadro.

I Do Baependi merecem 
um destaque especial o 
guardião Ivlalielo, o zaguei­
ro Sobrinho, aparecendo 
Reuter e Tusinho como os 
melhores do ataque No 
centro da linha media dos 
militares Vanderlei cum­
priu mais uma de suas bri 
lhantes atuações

Apesar de ter atuado 
irácialmcme mal no con­
junto do ABC se destaca­
ram pela sua atuação mais 
eficiente Gageiro, Reinal- 
di, Nezinho I Os meias 
Demostenes e Herminio fo 
rair. os pontes altos do a- 
taque abeced.ista.

A contagem foi aberta 
pelo Baependi que conse­
guiu logo depois o seu se­
gundo tento.

O ABC controla-se mais 
e merca na primeira fase 
os 3 tentos que lhe garan­
tiram a vitoria 

Na segtmda fase não foi 
modificado o placard

OS QUADROS

Os dois quadros estavam 
assim organizados-

ABC: — Zebezerra. Ne­
zinho II e Gageiro; Joãozi- 
nho, Tico laepois Nezinho 
I) e Harry (depois Reinai-

do}; Martins, Herminio, 
Carvalho, Demostenes e E- 
pifanio.

BAEPENDI- —  Matielo 
Eusebio e Sobrinho; 50, 
Vanderlei e Ferreira; Ar-

cir, Reuter, Tusinho Nil- 
ton e Ferreira-

O JUIZ
Arbitrou o match o sr 

Dario Rufino que se eop- 
duziu bem.

Critica do Dia
“SANGUE E AREIA" 

(Bloort and Sang)

Tyrone Power — Linda Dar- 
nell — Rita Hayorth Twenty 

Centiiry-Fox

Adaptando ao meio ameri- 
cano a celebre novela de Vi- 
cemeB. Ibanez. a 2!>Th Cen- 
tury Fox apresentou em um 
esplendido tecnicolorido “San 
gue e Areia". o filme que 
imortalizou Rodolfo Valenti- 
no.

A  velha Espanha, com as 
suas arenas, toureiros, can­
ções e castanholas, aparece 
infeiizmente um pouco de­
turpada. e o que vimos foi u- 
ma perfeita adaptação do am- 
biçnte espanhol ao america-

ba Nos demais desempenhos, 
todos secundários, destaca-se 
Anthonv Quintín. J. Nateh 
Carrol é Nasimova. A produ- 

, ção simplesmente maravilho­
sa, é de um encanto sem par. 
Ha cenas èm que muitos ex- 
pectadores amantes da pin­
tura ter iam vontade do arran- 
ca-ias da tela para servir co­
mo obra arti$tica, na,ç pare­
des de sua casa O tecnicolo- 
rido è excepcional. Fugiu a 
rotina enfastiante de cores, 
sobrenaturais. Os vestuários, 
notadamente o de Tyrone 
são maravilhoisos.

Na maquilagem notam-se al 
gumas pequenas falhas total- 
meníe encobertas pelo desen 
rolar do filme O luxo e o 
esplendor do palacio de Dona 
Sol estiveram um pouco exa­
gerados. Como entretanto a 
historia passa-se em uma lu-

0 0 . Notadamente nos cafés e xlIosa epoca <ja Espanha, ad 
na.assistencia da Arena e vis- mitimos aque]a maravilha

Bazar de Gringo

R A L C O  |
O Relógio de Qualidade | 
A ’ venda nas boas casas j 

do ramo
Repr. Joel Almeide j 
Travessa. México, 64

A  SIFl  L IS

JORNAL:

O jornal é um mundo á 
parte. Original. Vê os ho­
mens ás avessas. Mais düe-, 
rentes. Mais defeituosos 
hipócritas __ ,

Vê o intimo, lê o coração, 
rasga sem querer o véu dai 
alma Sem convencionalismo, 
hem hábitos

Ensina marmas. *raços. iro-; 
ças, tramas, que fazem do! 
jornalista, um cético ou um| 
crente. Pela maneira de oinari 
as eousas e auscultar os ho-.

Mostra qualiaaaes escondi­
das de herói ou criminoso. 
virtude5 nata^ latentes

Ensina a não acreditar em 
homens medalhões, nem em 
heróis improvisados nem çr 
sinceridade de conceitos e cdn-l 
ceituados. nem em dansa dej 
urso. nem em modéstia aliada: 
a cultura, .senso critico, cara-! 
ter. :

Quando a gente vê de per­
to a vida e o movimento in­
trincado de jornal, surpreso-
itiUdOs e tuotMua ne
emaranhando pelos seus la- í
birintos e segredos Vem í  
razão ou a fé.

Prosseguimos. então, enve­
redando pelo caminho da 
crença em propositos superio­
res da humanidade Ou a 
gente se esgueira e segue um 
mais amplo e desafogado, 
mais desconhecido e para 
mim mais lógico e pratico-o 
do ceticismo total do Seu es­
pirito .

Acontece as vezes o con­
trario. Vice-versa.

Movimentos da 
esquadra italiana

ANKARA, 30 (U  P ) — 
Os alemães informaram 
cue a esquadra italiana 
zarpou para realizar ope­
rações ofensivas em aguas 
rio Mediterrâneo. Os círcu­
los bem informados de An- 
kara indicam que essas o- 
perações de ofensiva talvez 
constituam ataques isoia- 
dos contra os comboios a- 
liados.

Salienta-se entretanto 
ser mais possível que as 
forças navais italianas te­
nham sido mobilizadas pa 
ra os pontos mais ameaça­
dos pelas forças aiiadss 
que tentarão invadir a Ta- 
iia . Mas nesse caso a ofen­
siva não passará de uma 
«imoles nperaeãc defensi­
va

aCa^N?.?S_ _Finalmenta destaco á direção
^  Rouben Mamoleou e a pro­
dução de Danyl F. Zamick.

J. M. F.

CARTA DO DIA 

REX
Hoje ás 16 e 19,45 — A L ­

MAS REBEI DES com Joan 
Crawfcrd e Clark Gable

ROLAL
Hoje ás 19 .3 0  — O seriado 

CAVALEIROS DA MORTE 
e o filme Charles Mc Cart a/.

A vida de jornal é mira­
gem. E’ fôfa ou miserável 
Traz elogios, versos ou fome.

Arrebanha os violentos das 
descomposturas. Traz intri­
gas e barricadas.

Os sérios Messiânicos De 
bòas intenções e defensores 
das causas angelicais. De 
paz

Os histéricos Os discursa- 
dores. Os pensativas.

Um mundo a parte.
De tudo.. De todos ..

AB SALÃO

mar. O que ficou entretanto 
bem paténteado, foram a,= 
frases de Blasco Ibanez con­
tra a barbaridade das toura­
das, e a loucura da multidão 
sempre ávida de sangue e de 
sensações extraordinárias In­
discutivelmente vimos uma 
majestosa produção. Quanto 
aos desempenhos taremos al­
gumas objeções. E’ digno de 
nota a suprema bõa vontade 
de Tyrone Power de fazer um 
perfeito Juan Gallardo O 
seu desempenho apezar de 
não ter sido dos melhores dei­
xa entretanto pouco a dese-i Detetive
jar. Linda Darnell ao q u e _____________
nos parece, foi o ponto alto
deste ceulloide. Ao fazer Car- f 1 -. l ___
mau, a amorosa esposa de ,'-£Stl«l3CsQS CIO bGITl-
Gallardo ela adequou-se o e -  b a rd & itt  d e  C o lo n iR  
fenamente ao seu papel de u
ma esposa paciente e sofre ! T r .xm p trc  n in \  ‘ 
dora. A sua faiscante beleza «Ü N D R S & , d j (UP ) - 
contribue grandememe para A  ponic cie KoheíiZiiolen, 
que sela melhor observada sobre o  Rin. ío i virtual m ea 
Rita Hayorth não destaca-se te destruída pelas forcas
Apenas é notada pelo seu ex aereas britânicas m p  
travagarr.e desempenho, en .  nntanicas ^ue au -
carnando a voluvél e sensuai. *-®r8in ante-ontem a cidade 
Dona Sol. Cantou mal. ums d<*Coloma Revelou  o "Dai 
canção castelhana e denso» lv  Express” baseado numa
maravilhosamente aquela rum! informação de Fstodcdmo

que aquela pon '.. ío i atin-

I
r . f tAguardente? OLHO 0 AGÜít

Produto da afamada distilaria 
“ Olho d’Agua” . Examinada e apro­
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en­
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina —  
Olho d’Agua.

Andrade & Araújo
I M P O R T A D O R E S

E S T I V A S  EM GROSSO

Rua Chile n.* 102 — Caixa Postal, 124 
End. telegráfico; — INVENCÍVEL

Natal — Rio Grande do Norte

Todo e qualquer retalho de papel

Vale Dinheiro!
COMPRA-SE A 30 CENTAVOS O QUILO 

Av. Rio Branco 195-A. Anexo a Fabrica de Redes-

Mais informações com Orlando Gadelha Sim* 

Av. Tavares Lira 40, — Telefone 3S2

Irromperam pelas 
posições nazistas

MOSCOU, 30 (U P ) Ex­
clusivo para O DIÁRIO — 
R. G. N . — Tronas de 
choque soviéticas mompe- 
ram pelas posições nazistas 
no setor de Veliki-Luki e 
reconquistaram uma loca­
lidade povoada e varias po 
sições estratégicas. Os a- 
lemães lançaram seis fu­
riosos contra-ataques mas 
foram repelidos pelos rus­
sos. Salienta-se que os na­
zistas sofreram pesadas per 
das.

A  emisora de Berlim re­
velou por outra parte que 
ao sui de Schulesselburg 
os russos lançaram das vio 
lentos ataques contra as po 
sições defendidas pelos a- 
lemães. Afirmam os na­
zistas que os dois ataques, 
soviéticos foram repelidos, i

gida por vai ias bombí- j«- 
duas toneladas, ficando se­
pultada sob as aguas do 
Rin Outras informações 
divulgadas pelo eixo di 
zem que a ponte foi ava­
riada mas pode ser íepa 
rada

“O l> 1 A R I O
Encanega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
"Linotipo”

Livros Didáticos
Adotados pelo Departa­
mento de Educação, pa­
ra o segundo semestre 

recebeu a

L IV R A R IA  L IM A  
Tavares de Lyra, 70 

Ribeira —  Natal

M E D IC A M E N TO S
Remedios populares, das melhores 

• marcas e por preços abaixo do tabe3a= 
mento, grande sortimento na FARMA= 
CIA “A D N A L V A ”
Rua Amaro Barreto 1325 —  (Alecrim) 

J D M ENEZES  & CIA.

SA.UDE - FORÇA MEMÓRIA
K o l a - F o § f a t a d a  W E R N E C K



O pôvo do Rlò &r«*nde cio Noríe prepara-se p
receber(entre grandes i lemenstrações de entu 
siasmo cívico, o Ilustr a goneral Antcnia

Dantas, né>v«i dirigente do
b o  > E s ta d o .

O DIÁRIO
NATAI. — Quarta-feira, 30 de Junho de 1M3

fUNOi! ti Sti|ÜESTR0 DO DUT0- 
MOVtL 670-11

Conforme noticiamos em 
uma de nossas ultimas edi­
ções, o dr. Juiz de Direito 
da quarta vara determinou 
o sequestro do automovel 
670-A, fundamentado em 
artigo da Lei Processo... 
vigente e atendendo á re­
presentação da autoridade 
policial, em virtude das 
provas colhidas nn inque

se evidencie de uma clareza
meridiana

Ademais, podería o suposto 
prejudicado ter lançado mão 
do recurso de embargos, j ia
forma do arl 130 do Crt.
Código.

E' corrente: "Com efeito, os 
ator de oficio do Juiz nos pro^ 
cessus sendo como são especi-

O  Dr. Eurico Montenegro, integro Ju­
iz de'Menores, Paz importantes decla­

rações a O  Diário, sobre a situação
dos menores delinquentes 

O  q u e  t e m  s i d o  a  a t u a ç ã o  d o  i lu s t r e
m a g i s t r a d o

ficos de suas funções, não po­
dem ser invalidados por man-j 
dado de .segurança. Os êrros

Hfn instaurado a renneitn ! d<J o£icio- P°rventura cometi- ruo instauraao a lespeito dü. pelo juiz só p0t}em sei
do fato delituoso. 1 reparados por meio dos re­

len d o  o motorista prof is ' cursos permitidos pela iei 
sional Manoel Evangelista I <AC- do Trib. de Apel. do 
de Faria, vulgo Manoel d o1 0i'* 5 Junhn
Angico, por esse motivo re 
querido um mandado de 
segurança ao Egrégio Tri- < questro, bastará a «odstêi.na 
bunal de Apelação, no in- 1 de indícios veementes da p i«-

veniencia ilícita dos bens"

a lei djz r]aramen*p
ue para ‘ ‘a decretação do se-

tuito de esclarecer aos nos­
sos leitores, principalmen- 
te aos proprietários de au­
tomóveis particulares que 
poderão vir a ser vitimas 
de imbuste. ouvimos a opi­
nião de um ilustre cultor 
do Direito que nos esclare­
ceu o seguinte:

Não é caso de mandado ae 
segurança, as>im, decidiu re­
centemente o Supremo Tri­
bunal Federai. O acordão re­
corrido negou o mandado, 
com dois fundamentos: a) por 
m t incabivel a medida contra 
atos judiciais; b) por se não 
achar comprovada a qualida­
de de agricultor. Assim deci­
dido, não contrariou a tese da 
lei, ANTES A  ATENDEU 
pois é sabido que os atos ju­
diciais não se corrigem pelo 
mandado de segurança e sim 
pelos recursos comuns, iudi 
cados na processwallstica 
^Acordão de 20 de Jvíaio de 
1.940, in Prontuário de Ju­
risprudência, de Joaquim 

Gambogi. vol. I- pug. 252)’
Ora, in specie o dr Juiz do ‘BOA TARDE  

Crime, recebendo o inquérito,
no quai , e evidenciaram in- v. . _ _  ____Na scccao uuc vem man- mc.os veementes senão provas tendo ^  acima nos
multiplicadas contra o mdl- s0 iado coJaborador Ve.
gitado Manoel Evangelista de rissimo de Me|o iniciará ama 
Fanas, vulgo Manoel do An- g ^b|ic áo de uma in 
Blco, e atendendo a uma re- teressante enquete entre „  
presentação da autoridade po. ü  de desta nos cirt;u. 
ncal que, em razao do que ,os cullurais e £ ei4Í,  do n0£. 
ficara auurado. representava ^  f s(ado
no sentido de sei o carro se-’ ‘ Pro,)òe.se 0 nosso roMbora. 
ç--«rado_ detormumu essa a obÍPr resposLj, Á 
meoida nao someme legal co- ítlnta. uSJ você QÍí) Ios£  Q

que e, o que desejara ser?’

claro é que, em tratando, 
da atribuição de um crime de 
estelionato, no qual o abuso 
de confiivnça é u cerne, a de­
fesa do indiciado que invoca 
a seu prol os frutas da sua es- 
pertesas, não- merece conside­
rada. mi nnente quando, ex- 
abundaniia, as testemunhas 
depuseram contra a prèten- 
ção do mesmo, revelaram o 
ardu fraudulento de que lan­
çou mão a-fím-de obter re­
cibos en; seu nome, ficando, 
destarte, desmascarada a sua 
assertiva de que para direta- 
niente com o seu dinheiro.

Ademais, a historia da com- 
p; a sem apresentar recibo de 
quitação, acabou por se reve­
lar no seu lidimo alcance, res­
saltando o aljuso de confiança 
sendo que, em derredor desta 
as declarações do pseudo com­
prador e^ão em contradição 
com o qufceclarou ao proprio 
cel. Chefe de I^licia, confor­
me documefito dêste junto 
aos autos” .

A ja lamentável e grave si­
tuação dos menores delin- 
uuentes, nesta capital, asisu- 
:niu ultimamente proporções 

mais serias. Quadrilhas de 
,^rapios precoces vem prati­
cando furtos qua.?i que diaria- 
r .ntc . embora a açác da 
policia ae faça sentir, o âmbi­
to do sua autoridade e limi­
tada peia legisiaçao que náo 
pemiire & detenção de meno- 

;n  promiscuidade com a- 
duitos. Corno consequência 
des'5! determinação, esta es­
tarrecido um circulo vicioso 

\ detrimento da sociedade. 
.5 menores furtam e a poli- 
- d os detem. enviando-os á 
presmça do ju iz  que. por não 
dispor de recursos proprios. 
os encaminha ao Serviço de

Reeducação e Assistência So­
cial. O serviço de Reeduca­
ção, por sua vez. não tem on­
de abrigar os delinquentes 
que, por isso, são pustos cm 
liberdade e voltam a furtar,; 
para serem novamente deti-| 
dos pela policia e assim se­
gue-se o mesmo circulo vicio­
so. Ha menores que já regi;-' 
traram mais de dez entradas 
na policia: Com o intuito de 
melhor esclarecer aos nossos 
leitores a respeito deusa de­
plorável situação, achamos 
dè bom alvitre ouvir a pala­
vra do integro Juiz de Meno- . 
res. Dr, Eurico Montenegro. 
Fomos procura-lo em sua re­
sidência, á Avenida DeodoroJ 
Recebidos fidalgamente pelo 
ilustre magistrado, declarou--

dc .sua integral compe 
t.-no:a. I

Bosta lér o art, 126 comb 1 
cor os arts. 127 c- 132 do Cód . 
do F rnc . Penal para que isso

EDIÇÀO DE HOJE 
Cr? 0,40

INA
Gls/nuníà' idiaf düA fA íom caá , QjduIZtt e c&nn/aitòçprdiM.

O B S E R V  A T O R I O
Berlim ep-tava informando ontem que a invcsao do 

c. i-inentc pelos aliados não passará do próximo sá­
bado, sendo comico salientar une um dos comentaris­
tas germânicos afirmava ter plena certeza de que o de­
sembarque se daria numa noite escura. . . Não existis­
sem outros fatos mais palpáveis de que a grande in­
vasão está mesmo próxima, dada a preparação e a po­
sição das forças das Nações Unidas, nos diversos pon­
tos estratégicos que cercam a chamada “fortaleza da 
Europa , — e bastariam aqueles sintomas de pânico 
r  sobressalto para que se th c-se uma idcia real as 
gravidade da situação para ok nazistas.

Enquanto isso. também de Roma nos vem um 
brado de alarma. Falando perante os seus sequazes. 
dizia o novo secretario geral do Partido Fascista: “Sal­
vem a Iialia!". Está. assim transformando a velha Eu- 
topa numa casa de Orates, onde todos gritam e nin­
guém se entende.

Do outro lado, isto é, do iado dos aliados, a guer­
ra está gendo conduzida com menos palavras e mais 
ação. E a prova é o novo bombardeio de Colonia, o 
*17° sofrido pela grande cidade, na noite de segunda- 
feira Aliás, nessa mesma oportunidade, Hamburgo 
recebeu a “visita” dos bravos homens da RAF Cerca 
de 1.000 aviões tomou parte nessas operações, dos 
quais apenas 26 se perderam. Observadores postados 
na zona do Canal da Mancha assistiram durante mais 
de uma hora a passagem dos pezados quadrimotores 
britânicos e esclareceram depois que ae tratavam de 
formações compactas e numerosas, voando com uma 
rapidez surpreendente.

A  proposito da campanha submarina, que era uma 
das ultimas esperanças do nazismo, temos a adiantar 
que éla vai de mal a peõr para Hitler. O Sr. Malcom 
Mac Donald aH? comissário inglês no Canadá, decla­
rou ontem que, nos últimos quinze dias. quatorze sub­
marinos eixistas foram afundadas no Atlântico "Je- 
juamas apenas um dia1', Informou aquele destinguido 
funcionário de suas Magestades

no*« S. Excia: “Desde que as­
sumimos o cargo de Juiz de 
Direito da quarta vara, pro­
curamos adotar medidas de 
assistência e amparo aos me­
nores abandonados e delin 
quentes, nomeando comissá­
rios para fiscalização de cine­
mas, casas de diversões, etc., 
baixando instruções que fo­
ram oportunamente publica­
das nos jornais desta capital, 
recebendo inteiro apôio do 
ilustre Cel. André Fernandes. 
Chefe de Policia, que tem sem 
pre prestigiado a ação do Ju- 

.izado de Menores. No entanto 
o problema é complexo e não! 
poderá ser resolvido sem a e-1 
xi.-tencia de reformatorios e 
abrigos para menores, onde ] 
estes possam receber educa-: 
ção moral,, fisica, religiosa,! 
profissional e liíeraria. Pou-' 
cos meses após a nossa remo­
ção para Natal, em 1941, nos 
diiigimos por oficio ao Exmo.j 
Snr. Presidente do Egrégio 
Tribunal de Apelação eomu-' 
nicando os embaraços em 
que se encontrava a Juizo de 
Menores para cumprir eficaz­
mente o resoectivo codigo. em 
virtude da falta dos referidas 
estabelecimentos que julga­
mos imprescindíveis para a 
solução do importante proble­
ma. -• _

— Teve V . Excia. algum 
entendimento a respeito com 
o Governo do Estado? —

— Entendemo-nos com os 
Drs Rafael Fernandes e Al- 
do Fernandes, Interventor e 
Secretario Geral do Estado j 
Fizemos então uma exposição 
franca do assunto, encontran-| 
do toda bôa vontade desses 
ilustres patrícias para se che­
gar ao fim colimado. A  fun­
dação, mais tarde, do Serviço 
Estadual de Reeducação e As­
sistência Social, foi, realmen­
te, um salutar e humanitário 
empreendimento do governo, 
O plano da nova instituição 
está apenas esboçado, faltan. 
do a instalação de reformato­
rios e abrigos apropriados á 
sua alta finalidade social. O 
acadêmico Aiuizio Alves, jo­
vem e inteligente jornalista 
tem envidado esforças na di­
reção do SERAS, no sentido 
de adaptar um prédio para o 
aludido fim, de vez que não 
foi realizada a inauguração do 
"Abrigo Juiz Melo Matos” no 
edifício onde esteve o orfana­
to "Padre João Maria".

— Neste caso afigura-se-nos 
a impossibilidade atual do 
cumprimento integral do Co­
digo dos Menores, pergunta

\.SH' K V S  GIN
U- Dl TÒ PERNAMBUCANO QUE ESTA’ 

A r-ÀNC VNIHt GRANDE ACEITAÇÃO
í ;  • oí; wv-íünr dos produtos similares 

importados do estrangeiro 

PR O V A R  D DE SE CONVENCER 
Distribuidor para todo Brasil

R  W  J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 —  Tel. 7087 

Recife — Pernambuco

R E  X
Hoje—Sessão Feminina

Almas Rebeldes t  HORAS e 7,45

CLARK GABLE e JOAN CRAWFORD

T udc in u> the Loc:
Frídays and Sunda 
your request program in english

dati on, REN, on Wednsdeys,
, from 12:1* to 12:30. and bear

m  m e e r

Acomponh* o d«i*nvo vimenlo do guorro 
aérea, mortlima, tarrsifte. oolftica •  econômica, 
em todos os "fronts", através dos comentários 
de técnicos militares brasileiros r  autoridades 
em política e economia, ouvindo o programa 
"A Marcha do Guerra", transmitido pelo

R Á D I O  E D U C A D O R A  D E  N A T A L
1.270 Kis.

mots ao Dr. Eurico Montene­
gro.

— De fato, respondeu-nos 
S. Excia. — Em tetegramn 
que dirigimos ao Exmo. Sm«. 
Desembargador Saboia Lima 
Presidente da comissão in­
cumbida da reforma do Cod - 
go dos Menores, comunicamos 
a situação angustioisa em que 
se acham os menores abando- 
nardos e ’ deliquentes em Na­
tal, acrescentando que será 
neficaz a projetada reforma 
sem a existência des estabe­
lecimentos necesarios. — Ao 
que estamos informarlos, tem 
sido intensa a atividade desse 
Juizado, adiantamos ao nosso 
entrevistado que nos respon­
deu:

— Apezar das dificuldades 
que temos encontrado e das 
provenientes do excessivo 
serviço da quarta vara, ten­
do em 1942 julgado e despa 
chado 642 processo criminais 
— 335 feitos eiveis, além do 
cumprimento de inúmeras pre 
catoras do Egrégio Tribunal 
de Segurança Nacional, Au­
ditoria de Guerra e das co­
marcas do interior do Estado, 
quasi todas com inquirição 
de testemunhas, não nos des- 
curanios das obrigações da 
Juiz de Menores e temos pio- 
curado uma solução para o c3- 
sd que tem sido objeto das re­
portagens de seu íornal e que 
mais facil seria de resolver, se 
fôra outra a situação econô­
mica do Estacio que. de vez 
cm quando, sofre as conse­
quências das crises cümateri- 
cas, como presenteniente a- 
contecc. O novo interventor 
General Fernandes Dantas, 
nomeação recebida com as 
maiores manifestações de a- 
plauscis pelos nossos conterrâ­
neos, certamente enfrentara o 
magno problema, demonstrar, 
do alto espirito de solidarie­
dade humana e social.

— O Juízo de Menores 
‘ miciona env lai os menores 
aélmquenTês "para~ reiormatn- 
rio? ou abrigos existentes «*in 
outros Estados?

— Não cogitamos jamais 
desas providencia e dela dis­
cordamos absolutamente» Es­
tamos confiantes de que o Go 
verno do Estado dará ao Juiz 
de Menores os meios ae que 
tanto carecemos para a puni­
ção, dentro da lei desses cri- 
minoaos precoces, transfor­
mando-os, pelos processos mn 
demos de reeducação, em ci­
dadãos utei» á Patria

Estavamos satisfeitos pelas 
gentilezas com que nos cu­
mulara o integro Juiz de Me­
nores. Despedindo-nos. S 
Excia ainda acrasrentou

— Desejamos frizar que es­
tamos solidários com a cam­
panha do “ O DIÁRIO", para a 
moralização de costumes em 
nossa terra. Todavia a nossa 
interferência i?e limita á rigo­
rosa observância dos disposi­
tivos do Codigo dos Menores 
cnnforme as instruções já co­
nhecidas. Apontar e comba­
ter as mazelas sociais é de­
ver da imprensa honesta, que 
assim terá sempre a veemen­
te aprovação dos homens de 
bem.

SOCIAIS
AN1VERSARÍOS

HOJE
Senhores

Dr. D j  a 1 m a Marinho
— Aniversaria ho]e o dr 
Djalma Aranha Marinho, con 
celtuado* advogado r.estn a p i­
tai e figura d<- merecido e re- 
-il destaque nos círculos soei 
aiL e culturais do Estado 

Nu datade boie o ilustre a- 
nicersariante devera receber 
muitos cumprimentos dos seus 
colegar, amigos e admirado­
res. '

A  esses, acrescentamos cor 
almente os do O DIÁRIO.

Transcorre nesta data o a- 
niversario natalicio do br. Jo­
ão Ferreira de Souza diretor 
da Fazenda da Prefeitura de 
Natal, e figura bastante rela­
cionada em nossos círculos 
sociais.


